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RIO, 1 — (Asapress) — 0 
' Diátrio da Noite" publica 
um telegrama de Porto Ale-
gre dizendo que o aur. Getú-
lio Vargas vai encontrar-se 
brevemente com o governa-

••— •• ii nUî .ih...̂ .— 

PERMANECE 
NA CHINA 
COMUNISTA 

o 

A MUNIQUE 
BRASILEIRA 

WASHINGTON, 1 — 
st. Angus Ward, Cônsul Ge-
ral dos Estados Unidos, em 
Mukden, continua sem po-
der sair da China comunis-
ta por falta de transporte, 
encontrando-se em compa 
nhia dos seus quatro auxi-
liares que com ele foram 
detidos pelas autoridades 
vermelhas, passando quasi 
um mês na prisão. 

O superintendente de im- "Asapress" 
prensa do Departamento de 
Estado, Michael McDermott, 
disse aos jornalistas que 
Ward havia ter telefonado 
ao Cônsul Geral norte-ame-
ricano, em Peiping, sr. O. 
Edmundo Clubb a-fim<le 
discutirem as providências 
que o caso exige. McDer-
mott disse que Ward estava 
se sentindo melhor e que a 
sua saúde era bôa, e que 
os arranjos para o seu re-
gresso não haviam sido re-
solvidos e não sabia, mes-
mo, qual seria o itinerário. 

dor Ademar de Barros d®-
Vendo esse encontro servir 
para o sor. Ademar ratiíiear 

nome do s*u partido a 
fidelidade aos principio» dq 
fórmula Jobim. Para tratar 
d&sae encontro segundo o 
telegrama do vespertino ca-
rioca Já estaria em Porto 
Alegre o sr, Gabriel Pedro 
Moacir, presidente do Dire-
tório Estadual do PSP nes-
ta capital regressando de* 
uma viagem que fez a fa-
zenda Itú. A data do encon-

Henho o mais kmginque des-
prego por qualquer dos cor-
religionáríos da secção de 
Minas Gerais* Ao contrá» 
tio* entre eles couto com 
bons e velhos amigos. Que 
pleiteei em meu substitutivo 
rejeitado não foi questão de 
nomes, mas a aplloaçãô in-
tegrai da chamada fórmula 
Jobim e a coordenação pe-
los parttctos não pelo presi-
dente da República. Recu-
sado o meu aviltre nada 
mais tinha a fazer senão 

tro ainda não está marcada I agüardar tranquilamente os 
dependendo de ulteriores! próximos acontediMntos 
demarches. • {para neles intervir o m vi-

1 gor o que me ó próprio. O 
í embaixador terminou di2en-
jdo sorridente: "fique certo 

RIO, 1 — (Asapress) — O jde que não fui nem irei a 
sr. João Neves da Fontoura j Munique ." 

i declarou á reportagem da i -
o seguinte: CONTINUA 

REPERCUTINDO 
"Contesto formalmente a 

entrevista que me foi atri- i S* PAULO, 1 (Asapress) 
buida por "O Jornal". Até ; — Continua repercutindo 
este momento não dei uma|nos m e i o e políticos a notí* 
so palavra a imprensa c a - ! d a d a ^ d o ^ ^ 

às atividades 
rioca acerca da reunião da 
Comissão Executiva do PSD D i a s B a t i s^a 

gaúcho. Deixei de compa- políticas. O ex-secretário da 
recer à reunião porque já ei j Viação após gozar alguns 
contrei ali elaborada e com- j dias de descanso entrou no-
binada pelos porta-vozes do j v a m e n t e n a 5 aüvidades ten-
Catete uma formula que i . . 
não tirava da chamada sa j d o e m V i E t a a o ^ 3 6 d i z 

lução mineira seu carater jum apelo dos amigos e seus 
de coordenação oficial. Não correligionários. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 

in»»'!» I I .I.— I ^ •— • ™ *"'1 I' im ir 
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laçõfis entre o 
f m estudo as cláusulas para investimento de capiteis 

Estados Unidos, onde estão [nhum tratado. Acrescentou 
sendo estudadas as dáugu- (o Embaixador brasileiro que 

WASHINGTON, 1 — O 
Embaixador brasileiro nos 
Estados Unidos, sr. Mauri-j las de tratados sobre invés- j nUnea havia imaginado o 
cio Nabuco# revelou, que es-! timentòs de capitais e tari-! quanto o Brasil vinha se b o 
tão em progresso as nego-
ciações entre o Brasil e os 

MAIS EFICAZ 
DO QUE A 
BOMBA 
ATÔMICA 

WASHINGTON. 1 --
General Omar N. Bradley, 
^residente da Junta d 
do-Maior dos Estados Uni-
dos, disse que a organiza-
cão ao Tratado do Atlântico 

ias, cogitarido-se, igualmen-
te, da renovação de acordos 
e tratados comerciais, de-
senvolvimento econômico e 
intercâmbio cultural, visan-

. do o desenvolvimento e es-
' treitamento das relações en-
; tre os dois paises. 
• Esta notícia foi revelada 
| após ter o embaixador do 
| Brasil conferenciado com o 

Q'sr . Edward G. Miller, Jr., 
Assistente do Secretário dc 

Pstá-! Estado para os Assuntos 
^ Inter-Americanos. Os Trata-

dos em estudo, foram ini-
ciados com as conversações 

neficiando com tal assistên-
cia ató que foi anunciado o 
Programa do Ponto Quatro. 

ELEMENTO 
ESSENCIAL 
A' PAZ 

WASHINGTON, 1 — No 
prefacio de um estudo sobre 
a liberdade de imprensa e 
informações, realizado pela 
Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos e intitulado: 
"Freedom of Information — 

r o m m n 
RIO, 1 — O "Diário 

Noite" publica: MOg< 
dor Milton Campo«» no« 
tendiraentos que manteve 
oom o presidente da Rep4-
blioa, prpçurou fugir acjp 
compromissos com oe pefc-
sedistas mineiro«, sugerfocj) 
o nomo do sr. Alonso Ptnc 
Júnior para candidato « 
presidência da Republica,/ 

Essa candidatura ao que 
se diz inspirada pelo sr, 
Agamenon Magalhães, seu 
amiga particular — i d£ 
combate aos pessedlstas mfc* 
netiroe. Procura-se, agora, 
viabilizar essa candidaturcf, 
no seio da UDN, a-íim-de 
z&T fracassar a formula 
sr. Bençdijo Valadares, y 
amplamente vitoriosa 
seio da agremiação majori-
tária", 

O m K>Ao CLEÓFAS 
E A ATITUDE PO 
SM. AGAMENON 

ia«» comentando a atitude 
do sr , Agame&on Maga-
lhães na reunião do PSD, 
declarou qot se uniria com 
êWrB» pudeese, nas eleições 
pre#Uwckds, sob a mesma 
bandeira, 

A bancada do PSD per* 
nambuoano está integrai 

Quente ao lado de seu cheia 
e o pad» Arruda Câmara 
d*«06t<*0 da atitude do 
padre Pübíio Caiado. 

MtJVTAPILKfcBIA 

RIO, 1 — Comentando, 
numa roda de Jornalistas, a 
entrega da fórmula do PSD 
ao presidente da UDN de 
Minas, o sr. José Américo 
disse: 

— Há muita pilhéria, em 
meio aos acontecimentos. 
Por exemplo, vejam o caso 
José Augusto: se pergunta-
rem a ele se é candidato, 
responderá que sim, por pi-
lhéria« Còmo, é também 
por pilhéria, poderei dizer 
que apoia a fórmula minei-

RIO, 1 — (Asapress) — Uma corava-
rça de policiais partiu de Niterói com des-
tino ao visinho município de Olinda, a-
iim*dè realizar uma batida no conhecido 
Cassino daquela cidade* A-diligência 
era dirigida pelo próprio delegado de Jo-
gos da Polícia fluminenses sr. Roberval 
Brito* Cheggndo ao Cassino os policiais 
fecharam o cerco- tendo realizado o fia-
grcmte e apesar de rápido aviso dado por 
alguetn colocado em posição estratégica 
g policia deteve todos os presentes,* apre-
endendo ainda material era abundância, 
Foram preciso nada menos que três ôni-
bus para conduzir os pzpso^para Niterói . 

O delegado lalando à reportagem 
disse que cumprira ordens expressas do 
secretário da Segurança do Estado do 

Rio è que recebera denuncia de que . o 
antigo cassino voltara a funciorfctr. Ofe-
gando ao local, disse o délegddo: cfc-
contrei o cassino em pleno funcionamen-
to como nos tempos anteriores çtodecfe-
to que proibira iogos. Fato 
um dos detidos ter alegado ao delegáab 
ser irmão do Juiz que era delegado de 
Polícia no Rio. Ambos alegaram que $e 
encontravam em diligencia, porém ftcçu 
caracterizado que estavam jogando ç fo 
ram conduzidos no carro do banqueiro 
Chicao também contraventor no Rio. O 
delegado lamentou a atitude do deputa-
do Manháes Brito, do Estado do R}o, cffie 
dificultou por todo$ os meioe ct dit^ncia, 
fugindo com sessenta mil cruzeiros , do 
banqueiro para lugar ignorado* v 

RIO, 1 — O sr. João Cleo-4 ra . . . 

Adiantou estar com a fór-
mula alta sugerida pelo sr. 
Prado Kelly. Achava que 
essa fórmula só poderia 
conter um nome: Eduardo 
Gomes. 

Pçr sua ves;, o sr. Prado 
Kelly,rauvido, declarou que 
éuh posição era bem conhe-
cida. Mas que não podia 
fazer declarações públicas 
antes de falar ao partido. 

Visita a 
Möns. Valfredo Gorael 
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Q f W p e n sorts i a 
Texts ia h i É t c i o AwsteUca 

T e r r a 
h h p Ro XH 

CIDADE DO VATICANO 
— (NQ — Em momento em 
que a Assembléia Geral 
das Nações Unidas discu-
te o estabelecimento de um 
regime permanente Interna-
cional em Jerusalem, S. S . 
o Papa Pio XII acode a "to-
dos que se gloriam do no-
me de cristãos" para que, 
unindo-se a ele numa cru-
zada de fervorosas orações 
implorem de Deus que a so-
lução do problema da Tef-
nx Santa estefcx em 
monia com os -direito dos 
cristãos. " • -

O texto desta apòtolica 
exortação, que apareceu 
em latim em L' Oseervatof* 
Romano contitui vima reite-
ração urgente que o Papa dl 
rige ao mundo catolico pa-
ra que ore pela sorte final 
da Palestina, 

Em maio de 1948, o Santo 
Padre pediu orações para o 
fim da guerra árabe-judia 
em sua encicllca Ausptda 
Quaedam ; em outubro do 
mesmo ano pedia o Papa a 
justa internacionalização 
dos Santos Lugares ne en-
cíclica In Multipliábut* e 
em abril de 1949 o Sobera-

que S. S . o Papa Pio XJI j Oue a Virgem Maria, Mãe 
torna a pedir as orações do | de Deus, movida pelo soli-
mundo cristão pela" paz e ciiude de seu Imaculado Co-

ração, obtenha do Divino 
Redentor como pedimos 
com ardor e confiança, que 
por esta nova cruzada de 
orações dê, o mais breve 
possivel, a Jerusalém e a to-
da a Palestina, um status 
que esteja de acordo com as 
normas da verdadeira jus-
tiça que afaste o perigo da 
guerra e da ruína, o que 

integridade da Terra San-
ta. 

Veneráveis Irmãos, Patri-
arcas, Primazes, Arcebispos 
e outros ordinários em paz 
e comunhão com a Sé Após 
tólica : 

Em nossos documentos e 
discursos dos últimos tem-
pos, cada vez que se apre-
sentou ocasião» exortamos 

Teve lugar ontem, às 1 b 
horas, a visita do Deputado 
Mons. Walfredo Gurgel ã 
Casa do Estudante do Rio 
Grande do Norte, onde os 
estudante ali reunidos lhe 
prestararíi significativa ma-
nifestação de aprêço, confe-
rindo àquele parlamentar 
conterrâneo o diploma de 
sócio honorário da institui-
ção, pelos grandes serviços 
prestados pelo mesmo con-
gressista àquela clase, jun-
to aos poderes executivo e 
legislativo do pais* 

Em sessão extraordinária, 
a Casa do Estudante promo-
veu essa homenagem ao 

ilustre representante norte* 
riograndense na-baixa Câ-
mara do país, ufiçmdo ida 
palavra em nom@ da . enti-
dade o estudantd_AntOf4° 
Rodrigues de Ccrvx4ho, téív 
do agradecido em 1fâ ê o 
Improviso o honwna&tíàp, 
congxatulando-ee com * as-
sociação estudantil 
êxito de sua obra, etrv bene-
fício dos componente* .da 
classe, Após, encerrando os 
trabalhos, da sessão, usou 
da palavra o Estudante Aris-
tides Medeiros Brito, Presi-
dente da Casa do Estudan-
te. 

toda o munda, a que ele-
vassem suas preces a Deus 

nossos filhos esparsos par ĉo îser̂ e o carátar sagrado ± 1 1 -H í UtMMMái «.tA n̂ W lugares que- são 
venerados e amados pelos 

por aquela terra sacrosanta; séguidotte de Cristo Jésus 
"onde a aurora dá antiguí- j um status enfim que salva-
dade despontou para todos guarde todos os direitos que 
os homens a grandiosa luz durante as centúrias passa-
da verdade" (Encíclica Áus-jdas os filhos da Igreja ad-
picia Ouaedam, maio de \ quiriram para todo o mun-
'1948K do católico, por sua devo-

Hoje, quando se discute ção viva, seu zelo ativíssi-

Norte promete ser um fator | ^ a n t i d a s o Presidenta ; A Selective Aeport on Re-
mais eficaz contra a agre^ T r u i ? a f G ° R i d e n t e Gar-; c e n t W r i t i n g a sra. Elea^ 
.áo do que a procria bomba D u t r a : ^ ^ T * n o r P^sídente da 

• atômica. O General Bra- negociações tem progredido ! Comissão de Direitos Humâ  
diey íez essa declaração no consideravelmente. . n o s d a s N a ç 5 e s Unidas, de-
orograma de rádio "Voz da Interrogado sobre ques- clarou que^çi liberdade de 
América", na véspera de • toes de assistência técnica . imprensa é um elemento es-
rua partida para Paris, on- j por parte dos Estados Uni- sencial à paz, realidade es-
de vai participar da reunião ! dos, o sr. Joaquim Nabuco : sa, disse eia, que já foi re-
act Comissão Militar do Coiv ; disse que tal coisa se real> ; conhecida 

do Atlântico Norte. ' zava diariamente, sem no- Unidas. 
pelas Nações 

o status futuro da Palestina 
na assembléia pública. 
Nós, em cumprimento do 

dever que nos impõe nosso 
oficio apostólico, fazemos 
um apelo urgente a todos 
os que se gloriam do nome 
de cristãos, a se unirem a 
Nós na mais fervorosa ora-
ção para obter de Deus O ii 

, potente os dons da paz, do 
no Pontifico urgia os cato- a m o r e d a j u 3 Ü ç a p ^ ^ 

Inspecionando repartições do 
Ministério da Fazenda 

Acha-se em Nata! altos servetuárras puHtts 
Procedentes do extremo 

norte do país, encontram-se 
nesta Capital os srs. Moacir 
lvfcrtoe P^teoio p Henrique 
Barbosa, altos funcionários 
do Ministério da Fazenda, 
que aqui vêm a-fim-de Ins-
pecionarem as repartições 
subordinadas àquele Minis-
tério . 

Os srs. Moacir itetxoto B 

Henrique Barbosa eotàó hos-
pedados no Grande Hotel, 
tenda sido; ̂ fitado P f • 
Manoèl f^reíra è o i w í 
legado Fiscal do Tfedouro 

^Nacional neste Estado e al-
ias funcionários da fazendo 
federal aqui sediados. 

ses Santos Lugares, 
Como todas as gerações 

o sabem, os anjos que can-
taram glória a Deus na gr i-
ta de Belém anunciara .n 
também a paz aos home iü 

0 Q U E O C O R R E U N O M W D O 
NOTICIÁRIO DA M. C. — 

1 

I 

NA ITALIA 
CASTELGANDOLFO. 1.° 
S. S. o Papa Pio XII reite-

•í".:. anta quatro senadores 
.: :to-americanos, qu3 o úni-

NA BÉLGICA 
BRUXELAS, - A,E. 

Janssen, mini?tro de Estado 
foi nomeado diretor aa Co 

convicção de que entre êlej j Foram recebidos pelo Pa-
há interesses mútuos o um- ; pa os senadores Allen Eilen-
dependência e compreor;-jder, da Louisiania, Thoodo 
são recíprocas". Cabe aci re F. Creen, de Rhode Is-
"verdadèiros estadistas coí,- land, William E. Jenner. de 

, fundamento da harmo I sagrar todos oc seus esío.-i Indiana, e Homer Ferguson, 
-i universal "é essa união ; ços e faculdades a fortaí' de Michigan. 

i-ial quo iá existe, e n - c e r , fazer perdurar o enobn 
• todos os homens c u j o i cer estes sentimentos". 

US e Criador é aquele Pai Depois observou quo 
; santo que es:á nos j missão da Igreja apressar 

•UE que deu seu Filho uni- j dia em que se reconhec 
,:Vlt0 >>nrn rft<jencão de to- j universalmente a união e 

e cada um dos Ko- i sencial que existe entre ^ 
' t homens, com estas pai^-

ZSj. íez ver como ^ gênio vras: 
. roduziu as distan- "Todo o nosso dia, todc.-i 
.lai da terra, aproximando os dias de nossa vida, ro 
: . diversos povos que tra- consagram a este fim, cuj Bélgica, Paul Van 2eeland. 
r/rlham, esperam e sofrem. r e a h z a ç ã o c o n s t U u i uma dc ; A l u t a ^ ^ 

"F î« imtrimftíito comum-. ; . , 3envolvimento e manuten-Ute somnwnto comutiî  bênçãos, quo impb-
anelo pela pco veio ci- * * 

senão uma amiza- ramos a Deus vos 
i vjonuina, ao menoe a e aos vossos . 

licos a que empregassem to 
dos os meios legitimos pa-
ra alcançar aquela meta. 

"Hoje, quando ae discute 
o Status futuro da Palestina 
na assembleia pública , . . 
fazemos um apelo uraente | d o ^ v o n i a d o (Lu c a s 2í\-\) 
a todos os que se gloriam , t o d o s c o m o p^g^u 
do nome de cristãos, para j ^ p0voados# campos e cl-
implorar de Deus Onipoton-1 d ô l a s d a paieStina fazendo 
te os dons da pazf do amor j Q b e m ( A t c s d o f i Apóstolos, 
e da justiça para esses San* j iQ^y Aquele que deu náo 

só o preceito mas tambe.n 
o exemplo do amor aos ho-
mens que vagavam como > 
velhas Bem pastor (Ma!. 
9,36). E todos sabem, final-
mente que Cristo, Deus o 
Homem se ofereceu a si 
mesmo no Monte Calvário 
como vitima imaculada 
los pecados da humanida-
de e com o derramamento 
de seu sangue ganhou a 
vitória da verdadeira liber-
dade e da verdadeira jucti-
ça. 

E porque a grata inemò-
í ria de todos estes grand 
: favores de Deus 

tos Lugares", diz agora S. 
S. 

A Assembléia das Nações 
Unidas discute o plano da 
Comissão de Conciliaçáo 
da Palestina, que recomen-
da a divisão de toda a zona 
de Jerusalém (incluindo Bo 
lém e outros povoados dos 
arredores), em duas partos, 
uma para os árabes e ou-
tra para os judeus, com o 
que perpetua a situação atu 
al, em que a parte murada 
da Cidade Santa, se encon-
tra em poder dos árabes e 
os bairros modernos sob a 
ocupação judia. 

mo e seu abnegado sacrifi 
cio. 

Confiados nesta amável 
esperança, Vos concedemos 
com afeto no Senhor, a to-
dos e a cada um de vós, Ve-
neráveis Irmãos, e aos fié-
is confiados a vosso cuida-
do, a Benção Apostólica, c o 
mo penhor das graças ce-
lestiais e sinal de nosso ca- j 
rinho. 1 

Dado em Castelgandolfo. I 
perto de Roma, no 8o. dia j 
de novembro do ano de mili 
novecentos e quarenta e 
nove, undécimo de nosso 
Pontificado. 

Em bieves dias Fiorania 
terá um novo meicado 

çao 
Encontra-se em con^m. A construção que tew o 

o «ovo mercado da cUa,. inicio em setembro do 
de de Fiorania. o qual ^ á co^em« ano encontra-se las 
inaugurado em princípios 3e tan*e a^anta^a, estando sob 
janeiro P. vindouro. 

"VLAGEN3 
POPULARES" A 
BOMA, NO ANO 
SANTO, NO "DUQUE 
DE CAXIAS" 
PIO, 21 — O govorno e^ 

tá providenciando "viagens 

A ORDEM i um de-
fonsof ardoroeo da dig-
nidade da íamflki. Soja 
um dos nossos assinem* 
tes 4 

populares" à Roma, no Ano 
Santo, no transporte do 
guerra "Duque de Caxias". 

A primeira viagem reali-
zar-se-á após a Páscoc'; ^ 
outra possivelmente o:n ju-
nho ou julho. 

O preço da r-aseva 
não será suporior a 
mil cruzeiros. 

a oriei^ação da ilustre Pre, 
feita daquele flo^esce^te 
municipio, ti. Pos8i<k>nea Sil 
va Medeiros, esposa do 
Tene^Tc Laurent ino Cr az * 

Por ocasião da inaugure» 
çáo ciaremos noticias m í̂s 
detalhadas acerca d&te gran-
de empreendimento. 

Par« um« joGtedad* desejos* 
dc continuar sua actividade 
crindora, cm prol da dvilfa»-

a única orientação qui 
promete um rtsuHado Ml 
6 « de se tornar cristã. 

L-41 '• J- .Jg 

0 Q V E O C O R R E U N O B R A S I L 
- — N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s * 

PQOâOSO VIGARISTA t Justa, acusado ds r.avor d. 
PRESO EM SAO PAULO i saparocldo com o contr;.-
S. PAULO, 1 — A Polícia bando de dez quilos do c 

prendeu o perigoso vigaris-; ro. O ílsral nproond^u • 
ta Germano Newton que» j contrabando a bordo d*, u 
conta com vários processo;; j avião sondo o total do m .̂ 

se acha ! nesta capital todos por rou-1 nio avaliado em 400 mil cr: 

cr. 

Segundo este plano, an tao intimamente ligada a ; bo. Newton quo tem boajzoiros. Habtlmonto sful̂ e 
bas as 2onas teriam ba3:an 1 Lugares Santos, existe hejo j aparência voste-so com | tuiu o contrabando por r 
te autonomia sob o gov--*r- i mais que nunca, o grave j aprumo e fala sete idiomaií j loiior-, despertadores e d 
no de um Comissionado In-; dever de elevar nossas f-'t- o quo lhe facilita passar sua j 
ternacional, um conselho jvorosas orações aos cévs# j lábia om multa gento, O 

missão Nacional Belga de j miXto e dois tribunais. Ha-1 para implorar por aqu? a i último prejuízo que o maian 
Defesa da Civilização Cns-1 Veria livre acosso aos San ] terra que durante os sécu-!dro deu em noesa praça 

n 

ta, filial da organização in- • to s Lugares, 
ternacional do mesmo no- j Mas não é possivel de-
me presidida pelo Ministro i terminar se esta proposta 
das Relações Exteriores da corresponde "á internaciona 

lização adequada e verda-
deira" em que vsm insis-
tindo a Santa Sé. 

Segue-se a vtrvào portu-
guesa do texto latino da 
Exortação Apostólica com 

saparecou como por ei 
( to decide o dia 26 do < Jt 

0i I br o. Sua família ostã c/nr 

Ção doa princípios da civili-
zação crista contra os que 

íos combatem. 

los foi pisada por milhar j aplicando um conto estrer-! ^ - iva . Antes do foragir : 
de peregrinos cristãos, ca-! tomicina a conseguiu duzen-

enciva 
Hennquo Justa 

quela terra que levant >u ] tos mil cruzeiros. Newton 
nêles um entusiasmo oap jz1 tem intitulado médico, 
de todos os sacrifícios, ca-i CONTINUA 
qu#la terra que ainda <*0; DESAPAMCIDO 
presente ocupa um luoar. RIO, 1 — Ainda nâo loi 
privilegiado nos pensam* n- possivel às autoridades poli 
toe e no coracão de tod >p ciais localizarem o fiscal da 
oe cristôos. AUándega Alfredo Henrique 

dois advcxiadc.^ 

ESCOLA NORMAL Np] 
[O K PARA SAO JOÃO 

DA BOA VISTA 
S. PAULO, 1 - A cid 

de São João da Bó i Visi • 
importante centro d<i M 

giana. rocobeu, com grai> 
des manifestações de regasl-
i íof a notícia de que o Qo-
I remajor havia encorrofnho 
Jdw á Ac^ombleia Legtskxtl-
i va unia mensagem Otn qüo 
! prcpurJia a crtaçdo da Es-
! cola Normal junto ao Gittá-
; sio Estcfdual Dw Rolevtama 
imr^rtànck* pairr o pfogTtob 
so local e para a educação 

| da sua mocidade, está m»-
j rocer.do a Iniciativa do Go 
, võrno o apoio de Ioda O po-
pulação, tendo sido toma-
das providências )unfc> aos 
Parlamentaras, para qw 
aprovom a medida com & 

, da a urgência, a-flmsie poe 
jsibtlitar o seu funelonametv 
11r, no inHo do próximo ano. 

Ü j HUTILflOO i |LE »TüRfí VW- LOHBÍ)! 
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S O C I A I S 

Em* virtude de termo« concluído a 
série de artigos que o noeso Diretor, dr. 
Otto Guerra vinha publicando neste ór-
gão e como atualmente se encontra fo- trabaHfai; 

ra do EstaddUÍ «Mbérte após o seu re-
gresso é que nos será possível continuar 
com a l ^ i c a ç ã o (^jSeus apreciados 

is-a 

110,00 
TO,00 

|Nôo haveria «odalfemo nem 
comunismo os que go-
vernaram o* povo« não 
houvessem desprezado os 
ensinamentos e mate?-» 
Bai* conselhos da Igre-
ja-

Pio XI 

ÁGRADECIMíSlTQi okfe ffiMAS 
PE CARIDlgiE 

Por nosso intermédio, as Ir-
ml» de Caridade do Patrona, 
to da Medalha Milagrosa agra 
decem a todo» o» que coopcva-
ram para o êxito das festas do 
dia 27 de ntodo especial ao 

Cema^ty'cia Policia Militar, As 

firmai tHàs 6 Cia., Casa Lux, 

b^i Aitt ^ associações que 
acompanharam u grandiosa pro 

A N I V E B 8 A B I O S 
SENHORAS 
Sinhá Freirê  viuva do 

saudoso desembargador Teoto-
nio Freire. 

— Sofia Tavares, esposa do 
Tenente Coronel Jacinto Ta. 

VYüBeŝ  Oficial reformado dá 

gente do Loide nesta capital 
e noŝ o cooperador. 

— Clímaco Bezerra Pessoa 
nosso cooperador residente no 
Rio de Janeiro. 

— Francisco Palma eecri-

* -j 

ilMiiitar do Estado. 
jMedeq̂ o, «sposa J

 •* 4 . P , ' 

it̂ nio Carlos de Me-
lara», tíomérciante em Còicó-

SENHORES 
t>r. Odilon Garcia Filho? a„ 

FARMÁCIAS DE 
PLANTÃO 
NA RIBEIRA 

Farmacia Santa Teresinha 
— Praça Augusto Severo. 
V ^ õ .ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 
P^aça Gentil Ferreira. 

: w o n e s de 
- - l u r e e n c i a t w 

tóstepfia Publica,- 1021 
Pronto JBocorro 1121 
Departamento da Segu, 
r»riça Publica .. 102*« 
ínspetoria de Policia . . r010 
Posto das Quintas • . 1081 
Prontidão de Lu* 144-* 
Informações 02 
Reclamações 03 

^ nota do dia m 

Bii da Sayde Pai 
r i » 

As Republicas America-
, na« obgervarão, no dia 2 

de dezembro, o Dia da Sâ  
ude Pan Americanô  o qual 
foi estabelecido em 1940, 
Naquele ano, o dia 2 de de-
membro foi oscolhido em 
comemoração a inaugura, 
ção, em 1502, da primei-
ra Conferencia Sanitaria 
Pan Americana. 

O Bureau Sanitário Pan 
Americano anunciou, que o 
climax de conmemoração con 
eiítirá de urna sessão es 
pcrialr que seá realizada 

no Hall das Am£riê sT da 
Un ião Pan Americana - Na-
quela ocasião. falarão os 

oradoreŝ  especial 
viiente convidados par3 o 

evento: l>r. H. Van Zik 
Hyde, Chefe Assistente da 
Divisão Internacional da Sa. 

do Serviço de Sande 
Publica dos Estüdos Unira 
l>r. Fred L. SopeiT Dire. 

,tor do Bureau Sanitário Pan 
Americano; Sr. AJberto 
Libras Cimar«of Secretario 
n̂ vnl da Organização do* 
Estados Americanoŝ  e 
Muna Ler?, do Departamento 
tie Estado. 

Para a aoii*údadet foram 
convidados os membros do 
corpo diplomático, De-
partamento de Estado, a 

União Pan Americanat n, 
Nações Unidas e o Bureau 
Ranitarfo Pnji Americano. 

tuaríp áposeatodo do Dçpar-•1 • ' : í \ tamento da Fazenda, 
— ^roíe^br pUb.erto' Pinhei-

fòT diretor elo Grupo, JEscoIar 
de Currais Novos. 

JOVENS 
Hunald Costa, filho do 

Tom% da Costa, filho do sr. 
cooperador. • 

— Tenente Alvaro Nunes? 

oficial da Policia Militar do 
Estado. * 

— Gesaldo Camarft4 filho do 
sr. Jo3Ç;X:aj*didõ dii Càtnara, 
comerciante em Canguaretâ  
ma e noSsO* cooperador, 

•CRIANÇAS ! 

José, filho do Dj;. Clóvis 
Travasso Sáriiihof > iiòhceituado 
?linico necta cidade e noeso 
"ooperador̂  

CGOtra a 

COCKTAIL DE DESPEDIDA 
Os amigos e admiradores do, sr. Aristides Morei*i 

Alves de Barcelos, tendo em vista sua promoção para Ge-
rente do Banco do Brasil S.A,, na cidade de Fortaleza, 
prestar-lha-âo significativa homenagem, constando de um 
COCKTAIL, que lhe será oferecido no Grande Hotel, às 
19,30 horas do dia 1.° de dezembro p,v, 

Como convidados especiais, comparecerão os srs. 
Teofilo Batista Almeida de Carvalho e Felipe Nery de 
Andrade, recentemente nomeados, Gerente e Contador, 
rspectivãmente, da Agência do aludido Banco em nossa 
praça. 

A lista de adesões acha-se em poder do sr. Julio Ce-
sar de Andrade, na "A MARMITA DE OURO", a disposi-
ção dos interessados. 
RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE ADERIRAM AO COCK-
TAIL, OFERECIDO AO SR. ARISTIDES MOREIRA AL-

VES DE BARCELLOS 
Manoel Cavalcanti de Moura, Antonio Fernandes, 

João Francisco da Motta, Ámaro Mesquita, Durval Paiva 
Filho, Manoel Gurgel, 1'osé Toscano, Francisco Porto dos 
Santoc, Geraldo Ramos dos Santos, Auçrostinho Costa/ 
Manoel Augusto Alves Afonso, Osvaldo Orlando de Me-
deiros, Ademar Medeiros, Eneias Reis, José Ulisses de 
Medeiros, Teodorico 'Bezerra, Olímpio Procopio, Monitor 
Comercial. Amador Lamas, Gentil Fernandes de Queiroz. 
Clóvis Cirilo da Silva, Antonio Cosia, Otávio Dantas, 
norte Mariz, José Bernardo Neto, dr. Moacyr Duarte, dr. 
narte Mariz, José Bernardo Neto, dr. Moacyr Duarte, Dr. 
Francisco Ivo Cavalcanti, Antonio Justino Bezerra, fero-
r.ímo Camara, José Arnaud? Henrique Marques Gaspar, 
Vicente Martins Fernandes, Alvaro D'Araujo Lima, S o 
Ion Aranha, lio Fernandes, Elias de Araujo, Orlando Gcr 
delha Simas, Sátiro Guimarães, Antonio Araujo'Freire, 
Florêncio Luciano, Luiz Barros, Luiz Lopes Varela, Jessé 
Pinto Freire. 

CASÂ A' VENDA 
Vende-fe » cata 508 da 

Ru* Frinbtz* h&à, d««* 
Capital. A trtftar m Cooper ,̂ 
tiva Central de Crédito, 
Caixa Rural. * 

tffaM l f * 
oraçio propriâ» 2.f *tri» 

•Á.* Deu« qui« QrtuaAi a§ 
família Nobre, defendeu co* 
rajoftftm#°te a eya virgiada 
c*. Ao» golpes dos açoitei, 
morreu mftfiir çomt s#u* 
paii e sua irmã. A batiUca 
de Santa Ma«ia Jtfalor» que 
encerra as suas relíquias, 
foi <ftt*truida sobre seu sfc. 
pulcro. 
PRIMÍIHA SEXTA FEIRA 

I^ta é a semana da primeira 
sexta feira do mes. 

A intenção geral do ApráQ-
é pela Cotidiana 

naTámilia. # 

A intenção Missionaria é 
orar $>eIos paises dominado^ 
pelo. )blam, 

4 

o 
obwkcwá a Meuinto tibélai 

D ^ F . 
i » WBdtowloe do* fundoaátipi jkt-

, ntorattM ao mét de novembro d» 1^9, 

BANCO DE MOS50RÓ S/A. 
AVISO AOS ACIONISTAS 

O Conselho Diretor do BANCQ DE MOggÇRÓ S/A., 
cumprindo deliberação da Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizada no dia 26 do corrente mês em que rèsol-
veu por unanimidade fosse o capital social aumentado 
de CrS 2.000.000,00 (dois milh6e3:de cruzeiros) para CrS 
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) em ações no-
minativas de CrS 100,0Q (cem çruzeiros) cada uma, con-
vida os srs. aciontetap a-execrem o direito de preíérên-
bia para subscrição das novas "ações, dentro" do prazo 
legal de (30) trinta dias, a contar da data da pufclicaçao 
deste aviso, tudo nos termos do art . 111 do decreto-lei n. 
2627, de 1940, ' . 

Mossoró, 28 de novembro de 1949. 

Òsmydio Iovino de Oliveira— Diretor-Presidente. 
Henrique Maciel de Lima — Diretor-Gerente. 
Pedro Fernandes Ribeiro —• Diretor-Secretario. 

HA I.9 DC DEZEMBRO 

GOVERNO DO ESTADO 
Assembleia Legislativa — Deputados © Secretaria. 
Poder Judiciário — Desembargadores, Secretaria do 

Tribunal d* Justiça, Juizes © Promotores da Capital, 
Secretaria Geral do . Estado e Conselho Penitenciá-

rio. 
Departamento da Fazanda © Recebedoria de Rendas. 
Contadoria Geral do Estado. 
Departamento d© -Educação — Diretoria Geral, Co 

légio Estadual © Escola Normal de Natal (livro 19). 

DIA, 2 DE DEZEMBBO t , i f ; , # !; * f r ' ' • j . •1 ' 
Poder Judiciário — Juizes o Promotores do interior 
Departamento Estadual de Estatística. 
Departamento de Assistência aos Municípios. 
Junta Comercial. 
Departamento de Imprensa. 
Repartição de Saneamento de Natal. 
Departamento da Segurança Pública — Diretoria 

Geral, Polícias Civil e Marítima e Escrivães de Polícia 
da Capital. 

DIA 3 DE DEZEMBRO 
(Pagamento de 8,30 às 11 horas) 

Departamento da Fazenda — Fiscais de Rendas, Es-
crivães de Coletorias e Guardas Fiscais. 

Departamento de Saúde Pública — Diretoria Gerai, 
Departamento de Agricultura — Pessoal da Capital. 
Serviço Estadual de Reeducação e Assistência So 

ciai. , 
Polícia Militar — Oficiais. 
Departamento de Educação — Grupos Escolar cg 

"Augusto Severo", "Frei Miguelinho", "Áurea Barroc", 
'Alberto Torres", "Izabel Gondim", "João Tiburcio", "Es-
cola Profissional do Alecrim' 
classes (livros ns. 26 e 27). 

Professores de 2P o O J 

I í 
Defendei oS twvjs fi >.o 

ontra a tuberculose vacmav-
ío-os com o#B. C. G. 
O B. C. G. è itualment* 
mul̂ r arma d« combate 

onU-â ê sa doença que dia 
t dia vai aumentando o nu* 
iero de suas vitimdĝ  nd 

Anualmente morrem cgju 
ail brasileiro: de lubercu-
ose* 
Devem ser vacinados *tort* ( 

ra « tuberculose os receii- ! i 
íascidoA, e«rvlarcs, e atè a~ í 
ultoa» depoii d» «ubmetldas ! 

is devidas provas de alegri; 
ubercuiinJCA 
Essa vadnitçdo se íaí grn-

uitaiiHíiit» na secção Ca I* 
f̂ ete do Instituo de Proeção 
Assistência Â Infanda. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

De ordexn da senhor Capitão de Mar e Guerra Cc-
Tiandante da Base Naval de^Na^il comwrco aos inte 
^essados- que ha ^ Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sediada nesta Base Nçrvaí, estão abertas as ins 
-rições para alistamento de voluntários destinadoár&s fi-
leiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro. 

As condiç&cs exigidas para o alistamento, são as 
seguintes: • 

a) Ser brasileiro nato; 
b) ser maior de dezoito anos o menor de trinta anos; 
c) saber lôr e escrover; 

. d) ter robustez física, verificada em inspeção de 
saúdo; 

e) ter altura não inferior a um metro e sessenta e 
dois centímetros; 

f) ter bons precedentes comprovados por Folha 
Corrida fornecida pela Polícia; 

g) ser vacinado há menos de seis meses o 
h) ter o consentimento da Circunscrição de Rscru-

tamento. 
Os candidatos deverão se dirigir à 3,a Companhia 

Regional de Fuzileiros Navais, diariamente, das 08,00 
horas às 11,00 horas. 

Waldemiro Cam^xp Duarte — Segundo Tenente ES 
— Secretário, 

FALÊNCIA DE JOÃO DE OLIVEI-
RA & CIA LTDA. 

^Ayi&atiwSs-que* foi declarada, por^serífehçá dá 29 dc 
correnio, a falência da firma IOAO DE OLIVEIRA & CIA.; 
LTDA., estabelecida com ramo de estivas em grossos ò 
Rua Frei Migueiinho n. 100, nesta capital óom filhais em 
Pendoncias do irranicípio da Macau o na cidade de Pê  

-dro Avelino deste Estado, e que tendo eido -es signertá̂  
tibá-^tf^tvijpè, .^o^efcii^s ^ i ^ i ç f e s ^ ^ á ^ c f ^ c o n ^ 
promissora lei) estaoV aiafiamento, a Hua Chile n. 172; 
nesta cidade, de -8 as 1T.horas e de 13 às 16 horas, para 
atender às pessoas interessadas. 

Os avisos e atos oficiais aa falência e afetos aor 
sindicos serão publicados no "Diário Oficial do Estado". 

t ' - - . r i 

Natal, 30 de novembro de 1949: ' • 

cp. SOCIEDADE ALGODOEIRA DO NORDESTE 
BRASILEIRO S/A. — José Laraartine, Síndicos. 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 

DIA 5 DE DEZEMBRO 

Centro de Saú-Departamento de Saúdo Pública 
de da Capital. 

Departamento da Segurança Pública — Delegacias 
de Polícia da Capital e Investigadores, Escrivães e Car-
cereiros do Interior. 

Departamento de Educação — Escola Normal da 
Mossoró, Grupo Escolar "30 de Setembro" c Professores 
Provisórios (livros 34 e 35). 

Dl<V p D^DÇZEMBRO 
í. 

t 

DECRETO DE 22 DE NO-
VEMBRO DE 1949 

O Frrfeito Municipal do 
Natal, uzan̂ o da atribuição 

; 1 > 

USINA ILHA BELA S-A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

2." CONVOCAÇÃO 
Na forma do disposto no artigo 25 dos Estatutos so-

ciais, ficam convocados os srs. acionistas da USINA 

mento vigente, a quantia de 
CrS 3.000,00 (três riil 
cruzeiros), para pagameito 
ao Almoxarife desta re. 

que lHe confere o disposto [par*jção ^ara despezas de 

. Departamento de.Saúde Pública — Laboratório, Far-
mácia, Hospátttjô^ EKtrcçiuirieftqias me^sedistaír. o Serviço 
de Saúdo do^In^rlir. - * 1 

Departamento de Agricultura — Diaristas da.:D©p jr-
'amento dòè" ÁvlátiOè ^ do Cdmpo Experimental "Oter í̂o 
Lamartiné". 

Departaipento de Çducqçâo — ^ofessores de l*a o 
4,a clagaes '(hvros ns. 28 e 29). Professores Provisórios 
(livros 32, 33 e 36), Zeladores (livro n. 21), Subvenções, o 
Auxílios da Capital* 

Poíídâ í fctililar'^- V i ^ q c e s . " ^ ; y 

DIA 7 DE DEZEMBRO 

Departamento de Agricultura — -Pessoal do Interior. 
Departamento da Segurança Pública — Diárias de 

Presos da Casa de Detenção e da Colônia Penal c Agrí-
cola "Dr. João Chaves". 

Departamento de Educação — Subvenções c Auav 
lios do Interior, Excesso de aulas e Professores substít'> 
tos. 

Serviço Estadual de Reeducação e Assist. Social — 
Diaristas do Orfanato Padre João Maria e do Abrigo Ju.i 
Melo Matos. 

Avulsos — Pessoal da Capital e do Interior. 

no Art. 168 N. II, do capi-
tulo XI, do DeçretoLei ^. 
172 de 28 de Outubr0 de 
combinado com o § 2.° do 
mesmo Art̂  resolve conceder 
a aposentadoria com os re"?̂  

G R A Ç A S 
Terezinha de Bulhões 

ILHA BELA S . A . para uma assembléia geral extraordi-1 Pectivos vencimentos ao Guar 
nória, em segunda convocação no próximo dia 15 de de-í da Fiscal <?a 2a. classe, An-
zembro, às 13 horas no escritório da referida Usina, no ; tomo Alves Barret0- ' ' 

j município de Ceará Mirim, deste Estado, para o fim e s - Prefeitura Musicipai do Na-! 
\ pecial de eleger a nova diretoria do ver. que o maiv 
jdato da atual diretoria vai torminar a 31 de dezembro 
jde 1949 ou resolver sobre a prorrogação do seu 
; mandato, até a realização da assembléia geral orrii-
iiiaria no primeiro trimestre do 1950, devendo resolver, 

agra,' ainda, sobre a reforma dos estatutos, de maneira a fazer 
! coincidir a eloicão da nova diretoria com a assembleia 

Prontp pagamento de con-
com OS documen-

tos anexos • - i 
Cumpra.se : . i 
Prefeitura Municipal du 

Na'cJ, cm 23 de Novembro' 
^ 1Q49. | 
SYLVIO PIZA PEDROZA! 

Prefeito. 

ieci1 a S, Francisco uma gra-, 
_ * 1 ! geral ordinário prevista no artiao 23 dos citados estatu-ía nlcançada em favor de sua ! - , , »tos. Essa segunda ccnvocacao e em virtuae ao nao ter nna. Mafia Ricarda df» "Rn f ̂  • • i t . ^ i« v̂itdraa ae JSU-j » .avião r.umoro leaal rara a rnmeira. 

IKõcs, pelo seu restabeleeimen-j Qaî Dr. Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho 
diretor-presidoii 

Pedro Ramos Coutinho, 
díretor-gerento 

Aderson El oi de Almeida, 
dirctor-comercial 

; tal, em 24 de Novembro l 
j 1949. 

SYLVIO PIZA PEDttOZA 

Prefeito 
MARIÓ EUGENIO LIIÍA 

. Secretario 

to com 
car. 

Santa Cruzf . 21 
bro de 1949 

promessa dc pubU 

de novem- • 

PORTARIA N. 71G 
O Prefeito Municipal do 

XntP.l no u*o do atribuiçOos 
m - resolve mandar 
pe?̂ bar pela Verba *£Devspe-

Imprevistas*', do orCn-

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograodense Lida. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Naiai) 

S e d e - R u a Dr. Rarata, 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 horas 

D mais popnlar dos estabelecimentos de credito 
Pro^ulaor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E9 uma prova de confiança no Cooperativismo 

EDITAL N. 162 

Do conformidade com a 
| k\ vigente, torno publico 
j p .;• a conhecimento de quem 
; ïi*eressar possa, que fi0a 
j marcado o .pi'azo de trinta 

d^sta data, para qû ir» 
jsn julgar prejudicado com' 

O pedido de ïiforainento abli j 
xo tliscriminad«, apresoi^r ! 
n r.< u protesto ria forma cíü 
lei. 

Antonio Coelho de Olivei-
ra, roquerendo af<>ramonío 
^ um icn-eno na Vj]a O 
Pci< ri<i, com or, Ft\c;uintos 
im'os: 

Antonio Maia, co:r. 
no Jo trvr^ 

ÎVt!ro Bíitiíita fio 
Lii v.-nto com 24.50 

NOTA — l — Os funcionários que, porv9ntura rA: 
tenham recebido seus vencimentos nos dias próprí;^ 
tabelados, podámo fazê-lo nos difcfs'9 e 10 do dozc-iz-
bro, data em que s^ra encerrado, deíinitivanv: ::t-? â -
to pagamento. 
II — Nenhum pagamento de contas de íornecirr.c-v. 
to do exercício, bem como RESTOS A PAGAR, aorj 
atendido durante os dias tabelados para o pa-r; 
to do funcionalismo público. 
III — O pagamento da presente tabela o b e d ? ? ^ 
seguinte horário: 13 às 16 horas, excetu' 
bado Que cera daís 8,30 às 11 horas. 

Departamento da Fazenda, em Natal, 
bro do 1949. 

20 d' 

Ewerton Dantas Cortes D^otcr Geral. 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA, 195 

VENDAS A VAREIO C A S A P A R I S , RUA DR 

BARATA, 180 — TEL 2201 — TELEG,; PORPINO 

Natal Rio Grande do Norte 

A V I S O 
V£NHOhuj î A 

d 

* -1 * T, f* - Y ' T 
-T. i ^ 7 

c^T'i Tt-n/.:^ 

\ A Adí^ín-straçar, ,!a C/vRTlIHA 1 o 
.'••AIXA LVONOMTr*A FT:)LHAL DO hk 
: NOHTE, ortá a rjter. .ãc j t . 

Rua Antonio Glicc-jru o edital d:vu'gado no ' b;árj ^ Oí, 'tal 
l io com 17,00 î t;vo no cĵ  o rru r-fH vi ís qu 

Of-sto, Fun Ji^üaran. oomT'1, rU;n n vv-wái Duqw d- Cixia: 
]2 po ' I ^ ^ t d o e dMirî go, pr̂ xiivi .>:>. 

Serrotaria da Prefejtur#1 ' 
Muf»ic:P«l do Natal, em 19 
do Nov »'m bro de 1949. ! Avî a á »ua distinta fr*ffue*ia qu« ûcaba dc 
MS RIO EUGENIO URA I c ° m p l e t o a°rtimento de watos p»ra criança». 

Secretario 

A CASA NOLASCO 

MUTILADO 

Rua Dr. B»rttA, 23S 
RIBEIRA - Natal 

* I 
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H 
ne quadra da Pr*Ç* Pedro! apiwoUm cm 
Velho, uitva irtercwatelraB, auWico* 

. ^ ^ viatol, famoso " a z ' ^ v o l e l p e m a m b u c a n o 
i* 

porfia de voleibol, entre os 
quadro* representativos dc 
Cento Esportivo Po*iguar 

e do Gi^io 7 <*e Setembro 
0 embace sob todo* os 

aspectos, se anuncia corna 
üm dos melhores jog°s do 
voleibol potiguar. Tanto os 

consagrado« cPtre nós. AivL 
ma<b* se encontram o« com 
Ponentes dos dois sexteto 
e esperam Uaer ütná excita* 
tc apresentação, 

O quadro do t de Setembro 
apresentará os seus integran 

já conhecidos, como 

AMPLIFICADORES 
. . . . ' * 

RCA V I C T O R 
OS MELHORES DO MONDO — PARA SERVIÇO DE 
PIYULOAÇAO EM PRAÇAS FUBUCAS, ESCOLAS, 

IGREJAS, CLUBES* ETC. 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a e&dencta 
do equipamento RCA VICTOR. 

JMlor, defensor do JET* d e ItaJfe, Intesrarã 
o SIX centrista—Estrelará, taart>em, no trlcolôr, 
o player Amarillo — Preparados os dois 

bandos para o empolgante cotéjo 
jam, Renôr — Severino —imam um six bastante ho^o-1 de Renôr, Cristalino * Jaeo 
Cristalino — Daniel — Zoril-1 geneo e entusiasta, onde pon bina. 
doe Jacobina. Reunido«, for ] ttfica a classe indifcutivel, No conjunto do Cen*ro, 

surgirfto novidade». Uma j o crack pemambàcsíno» de-
delas, será a estreia verdadèi «eío de envergar a camizeta 
rame^te sensacional, do ror tricolor; no joio de hoje. 
Mor Amarílio, tido e ha vi- Pelas suas atuações maçis. 
do, como o melhor, em sua trai», Júnior, foi con&tâera-
poftição, dentro do E^ado . do o mais perfeito voleiboH® 
A outra grande novidade, 
será a introdução no bando 
tricolor, d© Júnior, elemento 
consagrado nas quadras de 
Pernambuco; onde integífe 
o sexteto do Jet Club. De 
Passagem por Natal, mostrou 

ta do Nordeste brasWo. 
Com as entradas de 3u 

nior e Amarilio, o conjunto 
<ío Gentro; pe^ta,campeao da 
cidade, formará da seguinte 

madeira ; Amarilio — Zegos 

soo — Júnior — Miguel — 

Jair e Jurinha. 

O arb^ro <k» jogo ainda 
não foi encolhido, tudo indi 
cartdo, porém, que será o des 
portista Humberto Nesi. 

Feridas« flii'HïlliiHft e 
Placas SHBftlcai 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

PREFEITURA DE MOSSORÕ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU. 
DIVULGADORA DE VITAL CORREIA (C. Mirim) 
AMERICA FUTEBOL CLUBE — Natql 

* CLUBE 4 DE MARÇO (Ccmguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO SAO PEDRO ~ Natal 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

— e muitas outras 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 1 1 5 9 

N A T A L 

empatado, o segundo ensaio dos potiguares 
Voltou a aglr melhor, o conjunto amarelo—Pernambuco e Pedro Humberto, os marcadores 
Barreto, Ivanlldo, Alvarenga, Franklin eWashington, as figuras mais impressionante do coletivo 

Sob as ordens técnicas de 
Graciano Acosta, voltaram a 
treinar na noite de ontem, 
os Jogádçffes Convocados pa 
ra a seleção potiguar. Ó 
treino ; poderia ter apresen-
tado um rendimento melhor, 
não fora a atitude d* al-

guns elementos do ABC, conduta dos cracks slvi~ 
entre eles, Tico, Dico e To, I negues. Francamente, d«sta 
ré; que alegaram se encoJ:' forma, nunca o scratch P0_ 
trar adoentados. Da prlme^ 
ra vez, reprovamos o ato do 
Ametica, em não fornecer 
material ao» seus elemen-
tos. Hoje, registramos a 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL 
Matrículas Désdé ò dia 20 de fevereiro 

Exames de admissao e de 2,a época — Na l.a quinzena 
de março 

Reabertura das aulas — No dia 7 de março, 

NOTÀ> Outras quaisquer informações poderão ser 
prestadas à Av. Rio Branco, 642. 

Dos arqueiros, Washington (Artemio) ; Gonzaga (Artin-

Indicador Profissional 
DR. EINAR UMA 

<>.€Unl«l txeltufra 4e «fianças e-i Regimes alimenta*» — Aaslatên* 
«Ia ecpediU»iU «w r̂̂ patnm « débets 

Conduites diária*. das 4 bora« d* tarde em diante — 
Opnaultaa. com hoi> marcada 

CĈ SniTOftTÒ : Rvift Amàlí) Btttcto 11.1290 ** Alccrli&< u lado 
0 v : a» Agftúáa áta Oorrèiooe Telégrafo«* TWfïi lMÎ . 

j DR. GENARO FLORIO 
| dUüca Médica do a4\íltfi;«r tja criança Doenças de eeafcorro 
j partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 
j Ondas Curtas — Eletroooagulaçto 
! Co&5tÜt6rio e residência — Avenida RioBranco, ?«t — F«ne: 2117 
j — Horário: 13,30 horas, em diante 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A í ) V O G A D O 

bcrltòrlo e residência — Rua Tr»lri. 581 
>. > Foue — 1873 — NATAL ; 

i 

DRAe LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Dorizonte) 
CON8UX.TORIO: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — Ifi andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
EESIDENCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

rOKStrt-TAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório; Avenida Rio Branco n. 554 

ResJdtDcU: Assfc 419 — Fone Í3&4 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUERICULTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 horas em diante 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA — Rua Joáo Pessóa, 194 — 

Fone: 2116 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQlA E SÍFILIS 
Cura Radical dftfc hemorróidas. varies o litdroceles, «em operação 
c sí>m dor Doença tia urrtra, proelnta, vesículas, seminais; bexiga 
f rtoa. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas e suas 

complicAQÒeG. Perturbações. Urotroscopla. 
fíftlvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 241-1° an* 

dar — Residência: Rua Apodt. 377 — Ft>ne 1350 

Advogados 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O i 

Eectitòrlo: Av, Tavares de Ur*, 96-1.° andar — Fone 1570 
Rc«ldencla — Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1450 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edirfcio Aureliano 2.0 andar — sala 114 
Foue — 10-60 ^ 

Residência — Rua Coronel Cascudo. 334 ^ Fone 17-32 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel» 588 — Í*etropolis 
Escritório: — Ilr. Barata, "33 1.® andar — Salas 6 e 1 — 

Teie/one 2103 — Natal — Rio G do Norte »' . 1 > 

~ JONAS GURGEL 
P R Q . V I S i O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, Martins, 
Apodí. Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas. 69 — Caraúbas r 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 
Residência: Travessa Acre, 277 — Fone, 1131 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata, 21O-1.0 andar 
Expediente — 14-ás 17 horas — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITORÍO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 — SALA 5 
FONE — 1970 

ROMULO C WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, lfifi. 1 " andar 
Das 8 áti 11 c das 16 ás 17 hora« — Fone 1971 

derá ir para a frente, Mas, 
esqueçamos o que houv*, e 
falemos a respeito do ensaio, 

A pratica *eve a curta du-
ração de trinta minutos e 
terminou emrata<*a Por 151. 
Pernambuco, numa j ogada 
tc<ia Pessoal, obteve o ponto 
dos amarelos; enquanto Pe-
dro Humberto, concluindo 
um bom passe de Albano, 
marcou o goal do empate 
Como aconteceu no treine 
de sabado, mais uma vez, 
cs integrantes do time ama-
relo, estiveram mais coor-
denados. O ataque do qua-
dro tricolor, contou em sua 
maioria com elementos do 
America • Na primeira fase, 
isto é, durante o temPo err 
que o arqueiro Gerim estf*ve 
em campo, notamos, quo a 
ofensiva tricolor, não pare-
cia disposta a atirar em goal. 
Somente Albano fa£ia alguns 
arremessos de longa dis*ar. 
cia< Enquanto isto, Gor^o 

foi o que exibiu-se melhor. 
Fe bôas defesas, somente s?n-; • f • • , . • t i 
do vencido Por um chute 
indefensável. Gerim, q ^si 
nenhum trabalho teve. Gor-
do, praticou algumas defesas, 
deixandb-se vencer numa bo 
la faciL Acentue-se porém, 
que houve falha conjunta 
dos zagueiros. ; Entre os 
jogadores que treinaram na 
zaga, Barreto e Ivanildo, su-
peraram nitidamente, Ba^bo 
sa e Artêmio. Dos médios 

Alvarenga, foi o melhor. 
Também Eenato, Ozi e Gon 
zaga, apareceram bem. Ar-

lindo e Dico, ckeslocados da 

suas Posições, pouco reaMa, 
ram * Entre os atacantes, 
Franklin foi o mai* Positjvo. 
Distribuiu beni o jogo, deslo 
candose com precisão * Ape-
nas, não fez uso do arre . 

mate. Òs demais, estiveram 
apenas regulares. 

do) — Renato e Arli:;do 
(Alvarenga) ; .Barbozinhn — 
Pedro Humberto — Franklin 
— Albanp e Dieb (Piloto) 

AMARELOS: Gerim (Was 

híngton) ; Barreto e Ivanil-
do; Dico — Ozi e Alvarenga 
(Gonzaga) ; Güvan^ro —- Or 
lando — Abel — Pernambuco 
(Zedomingos) e Piloto 
(Dieb). 

R S I 4 
PURGUE O SANGUE DE PREffBRENCIA O 

iNOrENSlVO AO 
m m w L 

ESTOMAGa 
ORGAMSMO 

I ucos REUMATISMO ! 
AGRADAVEL COMO UM 
Tome o popular depurmtiyo 

HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE* -DE-FERDIZ, SAẐ * 
SAPARRILHA « outra« planta« m -
òidnais dc alto valor depuratifO, Apt»* 
vado pelo D. N. S. P. oomo medi* 
ca^o auxiliar no tratamento 4a ^ ^ 
a RtumitlnMÍ ida 

A direção do treino es'-eve 
a cargo Eugênio Silva, 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas' Cr} 6,20 

era empenhado tnais e c s d° i s quadros formaram 
tantçmente, devido a exibi com os seguires elementos; 
Ção mais desembaraçada doj TRICOLOR: Gordo; Artç̂ -
quadiro amarelo. : m o (Barbosa) e Barbosa, 

Levamos àÒ conhecimento dos nossos l^torc^ 
que criamos, sob o título aéima, uma sbcçio piafa imtin* 
cios especi^lizac^ a preços modicos, custando cada 
ptíavra -a|>enas vlüte centavos. Qs interessados poderão 
dirigir-se di^çjtatnente á Gerencia de^te jornal, quo serão 
prontamente ̂ te^didoâ*' 

Bs i igœ M n os italianas per 2 x G 
lho1', correspondeu ple»amen ; g^ Realizou_se ontem ái tarde 

tm londres, o aguardado <ri 
contro entre as seleções in 
gíesa e italiana. O co*°jo 
foi dos mais atraentes ou ;ne 

VENDEM-SS PRÉDIOS MO- PINHO — Preços 
_ • DERNOS na Av. Deodoro, 

| Rua Camboim, Av. Rio Bran 
j co e terrenos na Riipoira, tra* 
i tar ncr Av. Tavares de Ura, 

menores 
da praça só Av. Tavares do 

Lira, 97 — Samuel Schor 6 
Cia. 

te á expectativa, terminando ^ VHNDEM ŜE a Padaria Recife. ] PROPRIEDADE A' VENDA 
com a vitoria dos bntaaî OH i e™ ótimo Ponto, com todos ! —Vende-se uma proprieda-
DOr o x 0 ! os seus pertences e bem G r r\P i t i m b ú d a C™> ^ pi i x v. ; j ^uzinci0 agavo, banana, -—. — — — ,. , atregueíada e uma casa de i « o ç i coco, manga, com oti-

Adiado paia hoje o w e n t n i ^ X S n - . ^ j S 1 ^ * ^ 0 0 ' -
Cttintians x Malnwe •T""" - De°-idoro, 301. 

Tratar com Artur Mede;* 
rc.o t Amaro Barreto 

S. Paulo, 1 — Foi adiado 
! i ara hoje o uUimo compro. 
i missa do Malmoe, nes*a c a 

j l ital, o qual não se realizou 
1 (î tem em virtude do mnn 

tempo .O encontro efetua 
£t-a hoje ccm qualquoi* k n . 

'o o se^a o Corin^ans o 
ví-r^rio c1o çamoeão sue .o 

Não haverá hoj?, <o jogo 
Riachuêlo x Atlético 

VENDE-SE uma carteia 
iiírijricana (-!e a'a> movtl esti:<» 
antigo- Traíar ã fivonída Déa 
doro 301. 

CIMENTO PORTLAND, 
Polonês, — Alta qualidade* 
— Vende Severino Sales, 
Rua Frei Miguelinho, 25. 

Ao contrario do que hnvia ! ra o preparo do nosso scratch 
mos anunciado, não será ' ̂  • que concerrará ao can\penn'\; 70 —Deposito 
lizada hoje, a Partida do 1 brasileiro a iniciar-se cm dar dos n°s. 08/74 

PARA S: PKOPRIO CVTEKÊ Sr: 
Procure conhecer os pre-
ços da LIVRARIA LIMA 
que em papeis para quaiquei 
íimt dispõe do maior, mais vasto 
e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao máximo ! LIVRA-
RIA LEMA — Av. Tavares de 

1.° An-
Natal iTi 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
Escritório _ Avfnldu Duq>if de Culit. 110 — Edifício BILA — 

\ ° kndâr - Sal» 100 — Fon*. 1608 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

ftocrltúrlo: IttlíleiO Qulnho, in ftndar - AaU & -- Fone 1113 
R̂ tldêncU: — Ruh A««Vi. — Ron« 1«®6 

campeonato, entre os ona-
gros do Atlético e do Riach ue 
lot em virtude do clube azuli 
no ainda estar cumrr:nd.-> a 
suspensão que lhe *oi imposta 
Pela FND. 

Desta forma o Atlético irá 
a campo, apenas para ganhar 
os Pontos. Aliás, seria in*c-

| rossante que a Federação 
j adobasse medidas, «o senado 

de que; os jogos restant^ do 

janeiro de 1950. bfura. 

vrÀi..DO MEDEIROS avisa 
c.: do um violão pa-
a 3 dosíe, íica adiada 

•••••uiro dia cujo sorteio 
"I r.?a!:zado sob aviso, de 

-- do vendidos todos os 
•;ot-:s, Ccnccrrerá ao to-
:do ecrtoio o portador quo 

antos da extração, 

COURA cisri, 
(JUfOA DOS Cl-

BELOS E DEMAIS 
AffCÇÜES 81 
couro cisam. 
lOhi; O í A-U A • 
PÛÏ ï X f F ^ k K C A 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
I>E 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advertido — Inacrlçto u 
tu-hldèncla — Av, Rio Branco, 73« — Fonr 237C 

BOANERGES SOARES 
iSoltrltflrtrtr — Iriftrrlcfto » 

la — 0«-m'fal iMono S.V. - F̂ ih- 142) 
7-1 v Aiidnr - Rua Pr lUrutii. Ihií lUBRIAA -- Four 31l¥ 

I certame, que nao exer0Rm 1 

\ | inHuc^cia nas primeiras ^o • j ^ 
• locac *̂̂  . sejam cortad : » '* r 

i I porque, doí̂ a forma, somente . 
| teríamos íi lucra1"; do vív 
i quet haverii» mai^ temPo v;\, ' I -•• > 
| | Voco ainda i\í»o assina A' 1 

! OHDKM ? Ma; você nã<> 
. i ' 0 catolico ? Você não quer 

, o prô rosso tV' criitiatiis 
1 ! no mundo ? S 

MUTILADO ' 

I 0 D 0 U N 0 DE 0 R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no pci iodo da gestação e da ali-» 
menfação 6 prodigioso. 

P . u a h o m e n s — no período de vida intensa 
o u m o n t a o v i g o r e í\s f o r ç a s . E v i t a a p e r d a d e « n e r g í a . 

C o n s e r v a o a l i v a a s f u n ç õ e s c e r e b r a i s , 
Vtnde*sc cm ROnafas ou vidios. O vidrn cu*tn mino*, a garri 
I.i trm rn.^ior quantiHfld'\ 
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O Awtutk) que atualmenj um homem <*o povo comei»- j da Hora Ve*oa, o »r. Ga-
t* domina a cidade è o rela' t*va: íamj>em no tempo <?osj vernador José Varela recv 
cianàd» com a i^itüiçâo da americanos, eles quiseram, beu o segure telegrama : 

Hora íe Verão, conforme, "controlar" «oi; mas RIO, 29 — Tenho honra 
decreeta lei 27.496. p u d e r a m . . E deu trina ; comunicar V. Excia. Coose 
24 èt novembro de 1049 t zadinha", Ou^o, do caato lho decreto 27.496; 24 

do veiculo» filosofou, diz^n-í vem^ro corrente, instituiu 
do; "ora bolas; a vi4a hora de verão todo território 

oétta aôlt«paJlM*d£", entre o fa*da tanto que a gente se nacional; esclarece relógios 
peta muito» ficam »em cansa atraz «tela, e agoraj deverão s*r adiantados uma 

A inoraçao, como ^ão po-
deria debc&r de causou 

sâber como se pôde, com um ainda adotam 
simples «to, altera? o curso d * » r a . . . A gente vai envelhe. 
vVàa..• Naturalmente quejeer duplamente . . / 
os que pensam &*&im n í o 
entendam o alcance da me^i 

uma ho- hora, a partir <*a meia noite 
próximo dia trinta. 

Instituição hora de verão 
, . não acarretará alteração Ho. Ja numa esquina, doiv ra - .. j n rariofi realização atiyidaw pazes comentavam a inova* 

ção, dizendo um deles que 
no d|a seguinte iria achar 

•» • f 

da governamental. 
# 

O ^ 0 é en^etanto, é que os 
relogios estão adiantado? muita graça na repartição, 

/ 

uma hora. O natalense que 
cofî umava iniciar a» suas a. 
tiyicfedeft te 7 hora» e ta*rá. 
degera por diante até abril 
ttfroinxo» a Partir dag 6. Não 

pcà& existiam colegas que 
ainda não tinham entendido 
como seria a cousa de s* 
adiantar o refogkn e embora 
o «el âs 18 horas estivesse 

publicas e privadas. Rpduçio 
tempo dois Períodos, ilumina-
ção logradouro» pubüeo* e 
será fixada nos Estados e 
territorios pelos orgãos au-
xiliares do Conselho ou Pela 
administração'locat; me d Ian 
te entendimento empresas 
concessionaria», Htdo <íent*o 
linfltè estabelecido referido 

Foi encermdç, ontem, rmt\ L^gÜfcltívi wpHngPuj* «téllusUiw, Pr^idwit® da Csw. 
apitai, o J*riodo togtofeüvo'fa » horu Wadç m procedi, | Ante«, « A*tmfaléi» aprovou 
de 1*49. 

A flexão da A^embléia 
dò » leitura do Rtlatorio, o que 
foi fetto pelo àm. Tom«« 8a 

IRMANDADË DOS PASSOS 
JUSTA HOMENAGEM DO FKOVIDOB TEODORICO 

OIHUORME 

No memento da eleição, domingo último, das 
novas dignidades, que ^ão dirigir a Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Pastos, a Assembleia prestou 
uma justa homenagem ao Provedor Teodorico Gui-
lherme, reelegèndo-o por aclamação. 

Quando aquele veterano confrade se acha em 
tratamento de saúde, sem poder dedicar tôda a sua 
atividade ao florescente eodatteio, como faaia an-
tes, não podia ser mais acertada a resolução que 
aclamou Teodorico Guilherme, Provedor no novo 
período social. 

A ORDEM se solidariza com a homenagem, pa-
rabenisando os seus promotores. 

a lei da pyganixaçâo JuqL 
ciaria, com as emendas su-
geridas pelo Tribunal de Ju»_ 

ti;a. falaram durante os tra-

balhos o* deputado» Cláudio. 1 que foi saudado pelo deputa, 
nor de Andrade, Manoel Varela do Claudionor de Andrade. 

Djalma Marinho, J e * e Hoj*' segund° a " 
I deputados ir^o incorporados 

Jos* Fernandes, alem do des. a o P a l a c i ( > d o G o v ç r n ^ y L 

Tomas Salufttino. Fsteve pre j sita de cumprimentos ao Che-
aente o deputado José Amaud j fe do Executivo. 

W 

MADRE ÂNtÔN lEtA MÕNTANI 

Faleceu, em finado mês dei Bananeira« enfermou, 
novembro ultimo, na Casa G*_l«ando á sua pátria, 
neralidar do Instituto de#San,l Dm.ante o governo de 

regres-

que cg relógios marquem seis j clareando a tetra... 
horas, mas pela alteração ve-, £ 0 a s 3 U n t o do dia decreto. O p o r t u n a m e n t e 5 ^ deaembro ás 19 horas 

os relógios W a r n | ? n Q v a h o r á d Q S brasilehos, • r&o expedidas frstrv&s ^ ^ ^ d o dtoa3io hn»cu' 
aujeiW ao sed, Pois o a s t r o ; ^ betn estão necessitanJ0| tornarçm n^cessa^ias ekecu- í l a d a Conceição o trkh» tni 

a eles ^ subme^| d e n i a d r u g a r ^ t r a b a l h o !>a| c â o diploma kgrh 
rá nunca.., Eessa nova ho • rQ a u m e n f a r a r , r o d u ç âo EiírareçS V. Éxcia. d ^ g a r 
ra tem sua razão de pois ^ è m ^ ^ s e t o r e s dei P^eitüras. A^nciosas ^u-

feste da Iiiiaailada Concetcio 
Tevê inicio no proximo 

«m tgdo o norte, durante o 
verão, o sol d̂  7 hcras já p 
afto, o calorão tomando e^n-
ta da terra. 

âtiyidades. Quem madntgãj d»ç5es. PIOBORGES^ P^esi 
alcança, á z o provérbio. dente Conselho d'Asuas. 

i o sentido da Hora de Verão * 

z r i w ^ "gor 0 Mento Mares Blh 
"O repórter" anotou j Brasil • j ADVOGATO 

gttmas impressões àe TELEGRAMA AQ 
lares, «xmientando a ias i-j GOVERNADOR DO 
torção da IJpra Verío. | ESTADO 

preparação á feata da Inaacula^ 
da Coriceiçãoj promovida 
pela {congregação das Filhas 
de Maria. 

dia No dia 8T 7 horas haverá 
missa e comurih&o g^ral da^ 

A's hora» do mesmo dia, 
haverá umã concentração de 
todas as congregações da ca. 
rjitalj no páteo interno do 
Gin%io-

ta Dorotéia, em Roma, a 
Reyrta., Madre Anoniett^ Mon 
tani Leoni Ugolini, Geral do 
Institufo' de Santa Do re té ia 

A veneranda religiosa de$a^ 
paredda nasceu em Roma a 
5 de maio-de IfS?, descenden 
te de f&müia nobre. Em 1882, 
na novena de Pentecostes, tez 
o$ retiros espirituais em uma 
ca^a Dorotéia, rçsoWendOj en-
tão, consagraras© serviço 
de Deu» e de .sua Santa Igreja, 
com o ingresso n a vida religio-
sa. Pelas virtudes que lhe 
ornavam o coraçèo, e edifican-
te piedade, foi recebida pela 

Ma. 

' NOMEADO 
CHEFE DA 
CASA CIVIL 
DO GOVERNO 
ESTADUAL 

dre Antonietta foram reaU^j P o r a t o do sr. Governador 
»adas importante» obra«, de^ j j o s ó Varela, vem de ser no 
tacando.se iipvas fundações 
da Ordem na Itália, Portugal, 
Bélgica, Brasil^Estados Unidos 
A 8 de junho de 1930 assistiu 
á beatificação da Madre Fun 

meado para o cargo de Che-
fe da Casa Civil do Gover-
no o dr. Lélio Camara, qu^ 
substituirá, nessas funções, 
o dr. José Ariston. 

O dr, Lélio Camara, qu<? 
dadora Paula Fraa&ineUi, de í vinha exercendo o cargo do 
quem foi imitadora, tendo mis ̂  diretor da Secretaria do Es-
gionado 

né portuguesa). : to b©m em todos os meios. 
Impossibilitada de prosseguir! 

» 

nos £eus trabalhüSj resignou j 

na terra d « m f i ^ ' ^ ' ^ u m i r á hoie, 2ua 3 
I novas I unções, tendo a sua 

na Africa n o m e a çQ 0 repercutido mui-

Av. Floriano Peixoto, 612 
rm - xm 

Húm o*ibusf por exemj 1>. A ?raPos;to da mstituic'o . J ) ! ^ J Q S E ' 
4 

A ORDEM 
t ^ i f g ^ ^ ^ ^ ^ t r - t t ^ ti- ;Í 

a n < >iir d o -

f a t i o d e 

..mi - i w s T F * * l i í 
'Cohlorme estóva anüric-a-1 pólo "Circulo' OpetOTio 

-• - ï ' ' . ' i • - r • • íirT'"»' . J • » r • - r' * . , , « < • * 1 > ç » -r v-. -

do, realizou-se a solenidade |íjíatal, Finalisando, o orador 
de encerramento das aulas > prestou honrosa homena-

Escolhido para orador da turma de 
complementaristã do Qrapo-Bs-
- - - colar de Pendracias - - -

t D i s t i n ç ã o f e i t a a o p r o f . M a n o e l R o d r i g u e s 

d e M e l o 

Nunca empreguei dinheiro 
que désse tão compensadores 

ao cargo Qtn 1942, nomeando I c0mo o que dic-
jvma Vifaria, a Madre Vir^rú;., p f n ( J i ^ ^ U n C l o s n a 3 ^ 

Madre Fundadora, sendo que acaba de che | n a s d o s J O r n a i , ^ ^ 
ultima postulante por ela rec&P i g a r e m R o ™ c b p 0 Í S ^ ^ r c 0 t ; l^roS- conseguiria 

ARISTON 
Eni virtude de pondera-

çõesj feitas no pedido de 
exoneração, o chefe do exe-
cutivo .acaba de atender à 
solicitação do dr. Jòsé Aris-
ton; concedendo^he exone-
ração do cargo de chefe.da 
Casa Civil do Governo Es-
tadual. 

Etépois de algum tempo 
no kiéfeempenho daquele 
cargo/ o dr. losé Ariston 
cdr|tlnudrá <3 prestar sua co-
laboração ào Governo José 

' permanecendo ' a 

O ProfeNíor ManiH Roílri 
gues de Melo, membro da 
Academia NorteJEliogranü en 
se de Lepras e vereador na 
Camara Municipal desta r a -
pitai, acaba de receber um 
convite da Turma de Com. 
pigmentar ias Grupojdo maior brilhantismo, se 
Eacolar da Vila d« P e n d e i realiará no proximo dia 10 
tias servir de Paraninfo! corrente, e contará com 
da mesma, 110 encerramento* a Presença de autoridades es 
j 1 i 1 t ; taduais, munieipais, e diefri do ano lewo daquele ' 
beleeimento. 

teve o escritor co^tearaneo, 
teve a aprovação da diretora 
do estabelecimento, d. Alba 
Miranda Pinheiro e de todo 
o corpo docente daquela úu 
sa ensino . 

A feê a que se revfes^rá 

O Jornal pode sor equipa-
rado aos gêneros üe luim*»* 
ra nectiiiidade. Voe? gosta 
certamente dc gcncros dy 
<lUiüifla4e, sadios. Então se-
ja. leitor diário de OK-
DKM-

I I 

C A P E L A S A L E S I A N A 
Horário dan missas 

Nos meses de dezembro o ja. j forma do costume. Só haverá, 

| tais, t̂ o vigário da Panoqu?a, 
[ representantes do comercio 

do Curso de Alfabetiza-: .cio í gem ao proí, Ulisses del^GntQ do lServiço de Re^d-i-j q convite que *oi feitore-! da lavoura, inteleckiais e 
de Adultos, mantido polo ! Góis, Diretor « c Escola Tec-! & Assistência Soc.a!. j c e n f 3 m e n t ( , guando aU tio povo em feral . 
Círculo Operário ds Na..:":, I nica de Comércio, fazendo' * 
com o apoio do Depara- : a aposição de seu retrato no ; 
manto da Educaccío. saião de honra do Círculo, i 

A sessão tove lugar fiz 1 co:no gratidão pelos içw- j 
19/30 horas, na sede do Or-1 vantes serviços prestada ! 
cuia, comparecendo o prcí. | por aquele educador à Es-1 

Severino Bezerra, diretor da ; cola mantida pelo Cíi juio ; 
Educação, proí. Ulisses d - : Or^roiio d-? Nalai, r.o ha ir*; 

diretor da Escola T^c- rc do # 
:a de Comércio e bonenie-; Facultada a palavra, ía- í 

jitp do Círculo, sr. Mar. lou o estudante Joào Çrisos j 
Ajexandrina, presidente d:: tomo Grilo, congrqtulando-
'instituiçdo; além de 'prcks- j se com os presentefe pelo 
sores, famílias e associados. : êxito do curso, tendo o proí. 
• Dando Início aos traba- í Ulisses de Góis, em pala 

presidiu a sessão o :sr. ; vras de agradecimento, re 
Manoel Alexandrino, dizen-f levado os esforços do Dire 
do dos fins daquela soleni*; tor e alunos do curso pelo? 
dade f convidando em segui-' sucessos alcancados no de-

cionada. Mereceu dcjsde logo, a 
cottfianç* dos Superiores? de-
sempenhando elevados cargos, 
so desincumbindo galhardaraen 
te 

Dentre as importantes mis, 
soe» que foram confiadas a 
Madre Antonietta, destaca-se 
a que desempenhou no Brasil, 
como Superiora f Provincial e 
Visitadora da Ordem d&s Doro. 
téias. Rn 1913, foi eleita As~ 
gistente, o a 24 de maio de 
1822 viu.se elevada á Madre 
Geral, visitando, então, pes-
soalmente, todas ^s Casas de 
stt» Congregação. 

Em ly^so paia, que sempre 
mereceu do seu coração missio 
nario e&Pecial predileção, per 
correu diversos Estados e 

r e r todas as Casas do Inytitu 1 o b t c r q u e ^ m c U S n e g o c i o f l 

to de Santa Dorotéia. . Caminhassem bem si n̂ O a. 
— Nesta capital, a exemplo | nuncias$e sempre, e nunca 

do que acontecerá em todo o1 anunciei, e m qualquer pu, 
mundo, as Irmás Dorotéia a«, j ^ ^ Q ? a a n b 

tragarão a alma de sUa prante-lse, na me>ma se"^ana do 
ada Gera), com missas de, anuncio, oá mais salutares 
30.° dia. editos. 

W. R. GRIF1N 

Incorre em »coqoAhflo, como 1 

aiút^nu* Inimigo di I«rej* e 
jtonrii 'de ÍOrctefia-
Cã« 

wnirl» de J«iu Ctiito» <i«*m iuo 
admitir a UNIDADE, a SACRAtfEX- ; 

TALIDADE e a INDiSSOLUBIUO V-
uatrimõAio. Qu«ai náo uci-

tar cacu uma d«iu coíms ou ta- | pe RAIMUNDO GTJRGEL 
das elas — o que boje é bem co- . „ _ , . 

- Faz nojo, no^e auos de aa, 
suiffl, — chama ükr« a irm de I 

Jcerdocio o refino, padre RaU 
Ainda mais: Cbama sôbre hua í mundo Gurçel. pertencente m 

i 

alma a perdição eterna, negando- [ clero da dioce&c do M05S01-0, 
ie assUn a atlnsir o &eu fim aitiuu» | ondç go z a dos 

\ que é Deus, c por tôda a eteni-
quando em visita á cidade de ^ dadet 

rn 

CONTINUA EM INSFEÇÃO 

da o prof. Severino Bezerra 
para assumir a direção da 

correr deste ano. 
Encerrando os trabalhos, 

mega, o que foi feito sob sal-r ainda falou o prof. .Sevori-
vote de palmas de todos os no Bezerra íelicitando o prof. 
pfeaentes, Manoel de Brito pela vit<> 

Apresentando o relatório ria alcançada pelo crescen-
do suas atividades à frente te progresso da Escola, e 
do curso e ao mesmo tempo em nome do Departamento 
falando em nome dos alu- de Educação, congratulou 
nos, usou da palavra o proí. so com os dirigentes do Cír 
Manoel de Brito, agradscen-1 culo Operário de Natal, 
do. depois, ao Departam^n-! Na noite do ontem, io 
to de Educação sob a g e ^ ã : aberta a exposição ds iro 
do prof» Severino BB7$rra o balhos de alunos do Cur?/; 
apoio e colaboraçao presta-, Profissional de Corte o Coe ! 

CoWg&s e dos ratólifb-

i Professor do Semirtat-io 
! quela cidade, <> cit^io lo\ito do 

ESTABELECIMENTOS DE ENSI-fi<nhor 10 p la 
1 ef eme ride de e^r reviva borne 

NO SUBVENCIONADOS O DR. » w ™m a quaj cs»c 
_ _ _ _ _ _ _ n m Yx-fc-i.n_.ri nal se associa cordialmente, 

neiro vigorará o seguinte ho_ ! porem, uma Misea, ág 6 hora«, | U f L f j T T n J ^ l g ^ J j J ^ ^ J g t 

i Quc é a do Apostolado. A, ; a^m^^ 
! f . _ . t . Conforme noticiamos, enncontra-se em Natal o dr.5 A DAS voísaçqej 

Durand a fieir^í^ fó <*« Santíssimo j p a L i l i n o Barros, médico sanitarista, da 4.a Delegacia T&- i Ê DE TODAS A MAIS 2M 
~-vèrà a Missa das 6 horas, j fará 03 7»30 P®ra íl j deral de Saúde, em Fortaleza, comissionado pelo Min 3- j PORTANTE. DE QUE SEKVI 

IGPJ^ Aos Domingos e Dias Saiv ; — : ^ j tório da Educação para inspecionar os estabelecimentos I CONSTRUIRMOS 
tos - Missas fe 6,30 c 7 ho_! N. B, - Náo poderá ha, subvencionados. EXFLENDIDAS SE NA0 ? ' j t Tendo percorrido vários municípios do Estado, onae, 

j C o n f i s s õ e s pela n^nhã, G s t á o s e d i a d a s instituições que recebem auxíl io do & - i ^OWESSE P.M)RES PARA 
1.« SEXTA FEIRA DE DE- por ocasião da Missa. ! vêmo Federal o dr. Paulino Barros ultimará, amanh t. j CELEBRAR OS SANTOS OFI 
Z£MBR£> — Os atoâ da l .a 

sexta feira terão lugar na 

"AVAOT PREMIERE DO 
FILME ^MONSIEUR VIN. 
CENT" 

Hoje. ás 9,30 horas, a empre-
sa Rio Grande ofereceu uma 
"avante premiére" do grande 
filme rtMonsieur Vincent", ca-
pelão das galeW* á imprensa 
nataki^e. | 

Compareceram jornalistas c^; 
critores, alena de representar, ^ Dominga proximo dia ^prrsú-eiicia do exmo. s^. B ^ 
íqs do radio, todos imanjmt-s, ^ ^ f e s t a 3 ^ ihoccses dc | po Dom J w de Medeiros Vh \ 
em confirmar o conceito Natal e de Caicót com a orde- | gado, será ordenado o diácono 

acompanhado a ro^ de novos sacerdotes j Deoclides de Brito Dmiẑ  que j 
pelicula que tem como j ^ Narfl l n a Catedral àr! no dia 8. festa da ImacuLíd 1 

Novos Sacerdotes para as 
Dioceses de Natal e Caicó 
As cerimonias do proximo domino na 

Catedral de Natal e de Catcó 

Eseas deverão ser feitas de j sua importante missão nesta Capital, devendo seguir, à \ CIOI5 ? MAIS VALE TERMOS 
véspera, hoje. ; tarde, destino a Fortaleza, acompanhado de sua exma. ; PAL»RES, PADRES SANTO3 

— * í e S p ° f ° * .., ,' ! QUE CELEBREM MISSA MES* 
Tivemos ocasiao de palestrar com o huEtre ropres:;v ; 

tante do governo sobre a incumbência que está dese-n- ' ^ ^ LIVRE . — PI 
penhando ©m nosso Estado. ! -

Você sabia ? 
A finna 

M i jue vem 
"tavel 

dos òquele estabelocimonto 1 tura. c:;níeccionados durar: ! ínterPrete principal Pirre I-Ye Senhora da Apr̂ en^ • Conctiçao, cantará a sua pr̂  
de ensino primário mantido ! te o corrente ano, 

R E L O G I O P E R D I D O 
Gratifica**« bem# a quom entraqar na Rua Proí, Zi 

bcl 20$» tua relógio, perdido no dia 21 deste, entre a Ca 
tedral e Àv. Hio Branco. 

fí*. 
C"-

A R M A Z É M N A T A L 
Grand*« estoque« de Estivas« Molhados e Cereais. Sor 
ttateato completo de bebidas naöotuds e estrangeiras 

Vendas ecn grosso e a varejo. Entreça a dosnlcüio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELETONE 1 2 1 0 

GALVAO, MESQUITA LTD A 
Ces« que náo tom catppttidarw. 
ftmem» srtlgQs nnitários e ottro* mtciisli. 
Tudo reCMMndsvel «m quslidede e preço. 
Ros Dr. Berels. 117 - rem X1M - CWposItM - Rua C^ 

- lâ -

hn.iy. Apartir dc sabfido j taçèo, em cerimonia oficiai j meira missa, 
j kíiuo, o grande filme sobre a j ̂  e x m o B i s p o IX)mj — Para A ORDEM se 

.-ida de S. Vicent« de Pau. j Marcolino Dantas, às 7.Z0 representar nes&as 
j|'o o apostolo dajraridade, cŝ  | Tíi5 ^õü ordenados o-̂  lha. j rimotüas, recebemos eonvittv; ' 

tará na tela daquele cinema. 1 ^ ^ Akide* Pereira da Sn-1 dos novtí̂  Icrvitaa do Sc.' 
j "A BEIRA DO ABISMOm ( e Raimundo Soar*& Bri-J nhor. ! 

10 cine "Rio Grande" . bosa. Os futuro» do j FEDERAÇÃO MARIANA J 
Para adultos. \ Senhor são fühoat respecii- \ O presidente da Federado! 

UA BOMBA", nt São! vãmente, dos municípios de ' Mariha convida a todos cs: 
jUÍs. S. Jc»é de Mipibu' e de Ma, congregados de t̂a capital p a J 

Para adubos. cau, tendo ambos iniciado <».s r a compareceram á eerimo. 1 
"O MONSTAO DE PA- »eu» fítudos no Semina.lo de \ nia da ordenação sacerciotalj 

W e O ''CIRCULO INTI'!s. Pedro, desta capital, eon- ' domingo, dos diáconos AlcĴ  I 
40M , no cine "São Pedr v . cluklo no de Fortaleza ! m ! de» Pereira da Silva e Raifc i ; | | 

Preju<<iciavcis a crianças, , próxima* edições deremo? ,ii. mundo Barbodâ, devendo ̂  
CANÇAO DA ALVOHA dos dos »ws legionários da fit̂  azul w 
)A'\ cine , 4Rex" c*rdot« j encontrarem ás 7 hora», na Ca ( 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente 
tarão á vend» em sua 
SECÇÃO DE MUbiCA 

lnstru<noi)ios musicais --
as Pa^o Vioiinq 

violoncelo, Conü*a-ôaíx<i 
^andolim^ Cavaquinho, 
Vtolào e Banjo —Método^ -

Muste»! — Acessório*. 
PIANOS 

Compra — Vende - Alugi 
DISCOS 

As mellàOies marcas pel< j 
menores preços 

Gl) MKRCINDO SARAJV * 
Praça Augusto Severo 
107 — F o n r ~ 2 0.0/: 

c* Postal 1T2 
Aifitave) Na C«trdnU (V Chícd %<a. .J ledrnl 

m ffuriLDDo; 

A f L A 

C I M I N C R Í V E L M e r o p o i P t A R J -
G E M T A C E A T O S F O I E X P E ß i M 
T A P O COhA Ê X I T O E M UM O}SCO F<> 
R A M G C A V A C O S O S M l A r p ^ P E 
ß Ä T O S > ( S l » E T l V e C / 3 k M ACAUÇA CE 
T O C C l P A . LOGO GUE £>E TOCOU O 
P I S C O C O M A L T O - F A L A N T E S ^ N ü M 
P E P O S I T O I N F E S T A P O P E C A T O & -

F U G I R A M hOCCOCCAHOS-

P ß O P Q R C i O KJ A L " " 
M Ê M T E , A ÔüE M £ N T Ê , A S O I 
â A C O I'-" 
V A A l S I M V E M I ' ' ^ 

P C O P ü Z . 

LfllüRfi vi lOHB 
— - .. . . 
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A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dante, 40 — 5 ° «»dar — Fot* 22~5034 
EM S* PAULO: Diroçio d« RsmI Casamoyor — Rua ftUp« 

de Oliveira» 21 8.° andar — Fona: 29-871 

Em vfctiad* <W M M « oondukb a 
Itári» d * artige« x m Dfcttór, dr. 
Otto Qiwna vtóhs publicando neste ór-
gão e como atualmente se encontra fo-

ra de' 
Greeep 
com ct'îïùbllcaçôo 
tratx^i^St 

mente jbjtti p n u it-
terÀ Éuttdrel ©òrttinuar 
> ^ r l e ü s a n d a d o s 

Bm C M m ^ 
«m dia mm m 

S O C I A I S 
. A N I V E H 6 A B I 0 8 

SENHORES 
Joaquim Vieira Fontes, agen 

tç da Aero Geral, no Rio de 
Janeiro, 

T e l e f o n e s de 
c -i:úrgencia 

— Paulo Lopes, auxiliar da 
Agencia Ford» 

— Tenente Luiz Gonzaga, 
Cezar de Paiva, Prefeito de Fe 
dro Avelino. 

— Pedro Lopes de Oliveira, 
pratico da Barra. 

P Á G I N A 
Hv 

O À G R I L 
C o m o m e l h o r a r a 
deleite de nossos rebanhos 

Por Armando CHJEFFI 

r. 
filha do 
comerci. 

j SENHORINHAS 
j Maria de Lourdes 

Asjstenci^ 1'ublic»,. .. 1021' Candido Freire, 
Pronto Socorro » 112i Unte nesta praça. 
Departamento da Segu ! — Ana Maria Pereira, filha 
rança PuWw* - ; do sr. José Pereira, funciona-Ide leite produzida. Só as-
ínspetoria d« Policia , 

O Brasil, infelizmente é 
um dos países onde menos se 
constime fefte, Realmente 
apena» vjnte gramas do 
cioso alimento são ingeri 
Pela nossa ropulacão. 
rerresenfa zero porto da 

Suiça» ,Por exemplo, com 
extensão territorial que ca 
beria dentro de muitos de 
nofSQs Ef^tjbs d .̂. médio ta. 
manho, onde se conscme 
mais <̂ e 
4'per capita". 

Toda campanha visando 
o aumento do consumo do 
íelte é, então digna de ser 
louvada. No entanto* 
iniciativa deve, íorcos&ittt^te t * , 
sei levada a efeito conj.m-
tamente a outra campanha; 
a do aumento da quantidade 

da pelas filhas, relativaíw 
te á fornecida pelas mães. 

A situação em que «os 
encontramos é, não h* du-
vida, ingrata. Há falta d* 
leite; falta, portanto, de con 
correncia. Há fala de educa 

rara a explora-
ção leiteira, parecê no* que 
a norma a seguir, sem com-
prometer 'os trabalhos de 
seleção de linhagens lei*ei 
ras do zei>u* o de linhagens 
resistentes ao clima no ho-

ção por parte do consumidor cj landas, será 'simples. Lan 
ror parte do produtor. 

ses dois animais, para obter 
um mestiço que seja caPáz 
de, logo na primeira geração, 

tos de recebimento do 
em zona» de pecuária, ince» 
tiv îido, "Sb*1, • expteaçáia 
leiteira e aumentando o nu* 
mero de vacíts fornecedoras 
do pfecioso alimento; 

4 4- facilidade na aquisição 
V 

de alimento» pr#teinados, im-
pedindo que os mesmos sé 
jany exportados, faltado no 
mercado interno e determM-a*1 

cio alta de. Preços; 
|>— meios adequados aos 

tecniQbs veterinários 
cfiio o estudo de seleção posso 
s«r, empreendido no$ trpba-

O J«M*1 poêê iw eqtttpa-
ri4« mi itieroa I» prtm«l-
r* eeeewldaià. Vtrl «Mia 
cntMMKt» 4c tfaerM ie bto 

vmditfc* Eutt* »»> 
Jâ leitor diário 4« A OR-
DEM* 

fr^&tiSSjSS: 
rftiultadóf como o q^ 
padi «m anuncU* ^ ^ A * ** foxBik, ' rtvto» 
Ifrrofl* Jamal, o o n * ^ , 
obt£ que os mem negociei 
•aminhatfftm Um si öio 8 

üunciasM e mm* 
«nunciei, em qualquer 

iiuas oçU *nb vn 'o^tjq 
fn -ma semân* ^ 

, nuncî , os mai« salutar# 
editos, 

W. It. GRÏFIN 

I Hm 
á Má 

1 Acà* CmtMm TM 

FALÊNCIA DE JOÃO DE OLIVEl 
RA & CIA. LTD A. 

A solução é comíexa e as 
opiniões dos criadores são ^is 
cordantes. Há os que se bä-

um litro de leite tem Pelo zebu leiteiro, Há^Mo melhor aproveitamento 
os que, ccm bastante accrt<i • forragens grosseiras O re 
acrescentam não ser possivel p ; :;tcncia maior ao clima, p*o| »egundoS ; 
pensar-se em leite sem sal-j ^"uzir convenientemente. -L q u e sejà desenvolvido 
tar amento uma varama !ha Cabe aos criadores piei-; large plano de próragamía, 

Fô to Quintas • 
Prontidão de Luz; „. 
Informações 
Reclamavões ^ v-

nao 'Old! n&rio da Prefeitura de Natal. J sim seremos coerentes, 
1084 i — N'zete7 filha do sr.*Her„! medida inexequ: 
1444 : mi ta Camarâ  futneionario da j vc 1, 

02; E. F. C. K. G. N. j Para aumt?nlar a quar.tL-
03 j CRIANÇAS dado te ]eüe produzida en: 

lhos do »ebu* de holíua„ r- • ' í 
dês) visando agregar Timî -̂
gem deî eiras ^os primeiros 
er. resistentes ao clima, nos 

Avisamos que, foi declarada, por sentença de 29 do 
corrente, a falência da firma IO AO DE OLIVEIRA & CIA. 

paralLTDA., estabelecida com ramo de estivas em grosso, a 
' Rua Frei Miguelinho n. 100, nesta capital, com filiais em 
Pendencias do município de Macau e na cidado d? Pe-
dro Avelino deste Estado, e que tendo sido os signatá-
rios, -deste aviso nomeados, siridicos e prestada o com-
promisso da lei, estão, diariamente, à Rua Chile n. 172, 
nesta cidade, de 8 às 11 horas e d^'13 às 16 horcis, para 
atender às pessoas interessadas. , _ , 

Os avisos e atos oficiais da falêntíiá afetos aos 
síndicos ser ao publicados no "Diário Oíicial do Ee^ 

i 

•a, da raça holandesa. 
Quem tem razão. Ambos, 

pensâmes ^os. 
Embora a exploração dc 

de creditp, capaz dç permitir 
a «J&afúzação de coqperativas 
que ppderiam adquirir repro -
du^es «te escol, (sempre ca_ 
rost que seriam intensiva-
mente utilizados, através da 

—— • " " • | Donaldson, filha do sr. Oton I not;so duas medidas ba-

FARMACIAS DE I0 , i v e i r a i g^mo da Importa-! 5'àas SC tornam neccsanas: 
P L A N T Ã O ^ dora Severino Alves Bila, des,! 1 ) ou aumentamos o nume 

F r̂n^apia Çoríiança — j .. " , 
^ Vigário Bartolomeu ! j ^ £ , ; , 

NO ALECRIM , j j : n j a < l d e d a f ^ ^ Seja ]: m a 0 W r o d t l t ° r ^ 
fVJKar*n»cia Dutra - Ruaj j um do» nosaos wminan* | j . d c aumentar a 
Amaro Barreto. ! ; tes . " {' quantidade dc loite produzi. 

m, 

! to de vacas leiteiras; 2.°) 
i * » 
; cu melhoramos a produçic 
dorsíiíí vacas leiteira?, ian-

4 nota do dia 

Bolsas tfe Estuda pars 
s u l - a n i s 

Acaba de ŝ r anunciada 
a dis^buição de Bolsas dp 
Estudos, destisada sa divcr_ 
sos paíes, inclusive o Br-r • 
siL A .primeira distribu^ 
ção internacional, de qua-
tro oufra&, patrocinadas, 
anualmente, pela Ŝ andiâ d 
Oil ComPany, de N^w Jer^ 
sey, será administrada Fe o 
Institiito de Educação In-
ternacional, de Nova Yo~k 

As Bolsas oferecem opor 
íu"i<̂ ades para que os es-
tudantes realizem estudei 
suc-riores c especializa -
dos, em egenharia, cieiu 
cia», economia, etc., nas 
universidades nor*e amei-, 
cana-f. 

O Insiituk) dc E^Hicaçâo 
Internacional inibrmou 
que a.s primeiras Bols^ 
Xoram destinada» ao BTa 
*il Argcnh^. C\v k o 
Italia, sendo os &egui"tL:s 
os primeiros seleciona-
dos ; Angelo Maria Gon 
çalvo ,̂ f̂ e São Paulo, que 
irá estudar engenharia in 
du^trial no Carnegie ls:s 
titu*e e Technology, em 
Pitiisburgh: Emílio I>o_ 
min^o Marzona, <ir Buc-
nr\s A;rcs. ra í̂i o curso tlt> 

'.'.innca i"dusrial 
Ohio UnivenúV; 
Federico Barros Demar-
chi de Santiago do Chilrt 

qur; prusentemeiit̂ , en 
contra osMidan^ eingenh > 
ria mecanica na Universi 
dade dc Illinois, e Paolj 
Bet«ini, do Roma. 

£egun*o o j^ograma 
estabelecido, próxima* 
Bolsa^ serão distribuída 
ao Peru, Suécia, Hola«>dQ 
r Dinamarca. 

I USINA ILHA BELA S.A. 
í ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
; 2F- CONVOCAÇÃO 
J - Na fotma do disposto no artigo 25 dos Estatutos so-
(daiSí ficam convocados os srs. acionistas da USINA 
! rLHA BELA S.A. para uma assembléia geral ex+xaordi 
j nária, em segunda convocação no próximo dia 15 de de-
| membro, às 13 horas no escritório da referida Usina, nc 
Tiunícípio de Ceará Mirim, deste Estado, para o fim o? 
oecial de eleger a nova diretoria de vez que o man-

i ̂ ato da atual diretoria vai terminar a 31 de dezembro 
| ie 1949 ou resolver sobre a prorrogação do seu 
j mandato, ate a realização da assembléia geral orai-
i naria no primeiro trimestre de 1950, devendo resolver, 
j ainda, sobre a reforma dos estatutos, de maneira a fazer 
í ^cincidir a eleição da nova diretoria com a assembleia 
i ?cral ordinefia prevista no artigo 23 dos citados estatu-
j ':os, Essa segunda convocação é em virtude de não ter 
] havido número legal para a primeira, 
f aa) Dr. Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho 
! diretor-presidente 

Pedro Ramos Coutinho, 
diretor-gerente 

Ader&on Eloi de Almeida, 
diretor-comercia l 

-ear: 
1 —• importação de repred^ 

^ores de alta linhagem, do ra 
cas leiteiras gentilmente ?ro 

leite somente dCva ser feita j vados, capazes, assim, de rr»e. 
com animais que possuem a j I h o r a r a Produ<;ão dc no$saB 

oart cularidade de Prodi^irj vacas, fundindo o sangue de| inseminação artificial, Ta;s 
?m al-o nivel, com vacas que| miras em ncïHSo=; rej reprodutores Poderiam ser 
^u^esssm se'' ehsmr.dss tTc| crioulos ê zebus ; | inrila lad os cm zonas aproaria 
'leiteira^', ^ sentido zoo»"-:-- 2 — atsenvolviment0 d a ! d a 3 j fac : l transporte fi 

nico do termo, a produção cru d ° r-uro sangue ho-1 cande sob cuidad0s técnicos 
nosso raís provem, com r -̂ o esquecendo de; dc veterinários spécial 

' -br ajs animaàs a alimenfa_j dos que se jncumbirram de 

vão a o trato d e que necessi~Í distribuir 0 pçmen veicula, 
' I j rl0r da .gr&nde produção lei 

Natal, 30 de novembro de 1949. 

pp. SOCIEDADE ALGODOEIRA- DO ^N^nÊESTL 
BRASILEIRO S /A. — José Lamartiné, Síndicos. 

. Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegar a 10.000 

ras exceroes, de rcb^^hcí. 
'pseudo ieite!rosT' que íor_ 
.̂ ecem iríedia de 1,5 a 2 litro: 

leite t5or cabeça. t 
A criaçãh do puro san^ur ! 

! 
íclaiid^s, cm no?so meify ei 
;cssivcî, desde que ^eja 

a criação de novos pos' tcira, zen^s Vml 

'Tado cercado do con^ «ïO)?i es 
e ' aMmentâ  r r-

1 I1* 
' ill* 3Me LL; 

P a l a e i © 

f. Sosto lÉstris e Comércio S. 1. 
Ata da Assembléia Geral 0 dinária, de F. 
Souto industfia e Comércio S. A . , realiza-

da em 10 de Novembro de 1949 

P^ ti m f « " a n c i p i o s d e c o o p o r a t i v i m 
— O Cooperativismo 

í f r 

CASA NOLASCO 
Roa Dr. B a r a t a , 2 3 5 - Ribeira 

CALCADOS EH GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

de estoque :-

Todo abafco do custo 

1 

peei a is do trato 
vaca holandesa, já 

oi di';o ^iVersss vezes 
ima verdadeira maquina que 
produz le'tc. E essa energia 

ã̂o pcd,e ser sintetizada, Eb 
fornecida Cltravés ÔS i-lU, w Loor»erativi«!mrt * J - J * . \j cooperam ismo e aspoctos da industria e da vco 

^•sntqí. Não há maquina com "̂iiraa fxpressão de prá- j nômia social ; 
iue Possa funcionar ^mj vlCa religiosa ; seu princípio! 
combustível. j básico — -Um por todos e ta,j ° ^^ativismo é 

Desde que o preço do kifcj dos p 0 r um" ó sinônimo! V'm d°S m e l h o r e s moiys p-w 
eia corr.̂ cnsador, a explora, j do preceito cristã — "Ama c t e v a r ° n i v e l d e vida dos 

;ão d0 ff3do holandes puro| teu próxlmó como a ti mesmo". | V°S d c economií l não desenvol. 
;?ngUe é econcmica. Isto Com êle desaparece o sistenn! ^ ^ ^ ^ melhorai' as leis 

da desigualdade e do privüc- s o c i a i s e económicas <Ias raças 
gio. .^ar^iiftida a todos desde i " í » ^ * e «tíut^-Ifis pai'a uma 
o inhábil até a 0 mais' capaz, j ^ T ^ 0 

igualdade de direitos e R o _ Q Cooperativismo é 

neíIC10S ' í uma das maiores forças de 
2.0 ~ O Cooperativismo e s j paz e muito entendimento: a 

tá baseado em necessidades hu! aplicação dos seus principio, 
matias, a o contrario do-regime tende a liquidar os ódios en 
capitalista, que subordina o; tre as naç6es e a dc,igual dh 
homem ás necessidades desse j tribuno dos recursos natura, 
regime, ficando com os lucros; j U fr ^ aT^rande, causas 

3o. — O Cooperativismo 61 da gütrra: 
andês, rtgrcga^do rebanhos^a osáencia da vontade demo*! 

iue P í̂suam a particulariJ crática; ó $qx\ lugar e duvida! " Quantl0 a Nôr da 
lac\? de produzir grande j «m movimento popular que es ? vomuríc- humano do cri-
•lualidnde de le.te. Lanharj tÁ ^ d o naotsó aos homens; ° ^u-ndo os recursos na 
mão do zebu puro. Para pvc. e mulheres, de qualquer cor ! tcrríi íorem saquoa-
íu; ar consíiíuir rebanho lei; e credos politiroü o reli-! d c s C os homer.i perseguidos 
• ciro cm numero capaz dc re»'! ciosos, mas também a todas I t m crUí?ntos conflitos entre 
•Tiiíir produrãr, sufiirento ĉ a s classes sociais. : nações amantes da ŷ z e j 
Vito, que venha acender ao| 4/> — 0 Cooperativin^o é de agre.̂ ão, íf ooipeiaj 
consumo diário e consoante de 0 exemplo vivo do governo do j t iva representoT para os povos I 

á perfeitamente provai" re 
lqs inumçros exemplos que 
possuímos, nas granja e 
lendas de diversos Estados 
^uase todas tendo base a 

1 holandesa. 
i A seleção zebu leiteiro 
! :rmbem é possivel. Resta 
"Penas um trabalho exausti-
vo dc :c5iqu:sa e controle 
iniciar o que, há centenas 
de anos. foi feito com o h«-

prc?£9j?tc«jLdfl iinqis de jCeçDÍ+0l ôocial, 
S3 vèriH^íiíp^lô^íivi-o díi»tf^sehçd, tSögk^a l, 

Aob -pez ciia *̂ tjla^m^s de novomi^ro-do i949, às Í5 
horas, rua Cais Tortuliano n. 6, sob a 
presidência do. - sr;, rTqtxiqiapo Ferreira , Souto Filho, teve 
lugar a instalação: ;dpp tíqfcc£Lhp.3 jcki Assembléia Geral 
Ordinária, dc f ! SOUTO Industria e Comércio S.A , b-
gcTlmsulo convocada; can? presença do acionistas 10-

:ial, conforma 
ou sejam. 

r^roGentoidQ o vqloí de .̂SOftíOOQ(OD; (quatre mi-
lhões o quinhentos mil cruzeiros^. 

Dando inicio" àos trabalhos o cr. Pr^sidorrto convi-
dov., para secretariar a Assembléia, o acionista sr. Ar/ 
AlecrÍBjt Ifemou .acento à Em segui-
da o sf;. :£reSi<^nfe fcândouípmcfedor fa léâtvfra dos Edi-

dou convocais o / os quais íorairi pübHcatios n o Ór-
gão Oficial do Estado, "A República" de 28; 29 ü 30 do 
outubro p. passado e na "A ORDEM" de 28, 29 e 30 
íambsm do mês passado, do seguinte teòr: "F. SOUTO 
Industria o Oornércio S.A. — Assembléia Geral Ordiná-
ria - - Primeira Convocação — São convidados os srr, 
acionistas de F. SOUTO Industria o Comércio S.A.. a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
zar no dia 10 de novembro do corrente ano, na sécs-? 
ciai, à rua Cais Tertuliano n. 6, às lô liaras, a-í:m-do t> 
morem conhecimento e deliberar sòbre: a) Rolatcrio cia 
Diretoria; b) Balanço e Contas do exercício encerrado on: 
31 de julho passado,- e c) Parecer do Conselho F:sca! o 
bem assim eleição dos membros do Conselno Fincai 1 

Suplentes para o próximo exercício, iixando-co a r̂ mu:.-"-
ração dos mesmos» Areia Branca, 28 de_outucrc 
1949. Francisco Ferreira Souto Filho — DiretcrPrvs;ci'-:<-
fe, Raimundo Ferreira Souto — Dirotor-Vico-PresrJer.v- . 
Em seguida o sr. Presidente mandou proccdcr a 
do Relatório da Diretoria, Balanço, d e m o n s t r a a c ^ - . 
•a "Lucros & Perdas" e Parecer do Conselho í c. -
cumentos quo íoram publicados na "A R«p:':oiica' a? • ' 
15 e 15 c na A ORDEM do dia 16, cl:i\üz: do r.vV 
outubro p. passado, jornais que s© acham schro a 
dos trabalhos. Depois de bem apreciados pelcj cr ." 
rjfítas os documeníos sur citaaos, o sr. 
meieu r» discussão dos presentes, por quem, ŝ m 
7ão, íc-ram aí-r o vades., per unanimidade. 
ír. Picidc-T.ío deolcTrou t:uo ne ia t/roccd-r vi •. 
Cciiseli'io Fiscal e seus Suplente", para o correm.' 
:.;CÍo, devendo se hxar, em r^guida. a reniu:u":a: 

11 t í-t < -. i:.ara es •mos, para o qv.e c; isC'u:. 
Terminada a votação, a 
6 a s as í or m al i d a d e 3 pa ra a r u r a : ̂  : o d o : 
se que foram eleitos para o Ccr.se:'".o i * 

biqueira, Fernando Noronr.a Fû m-. 
Cavalcante, todos de Areia Branca ^ 

>erv.:: e r : 
..., * -, 

F L j. » .4 w m > k 
rrc: cs r: 

',1 o h-
r-. 

n.. 
Ta-/ 

! 

wil O i 

BANCO DE MOSSORÓ S/A. 
AVISO AOS ACIONISTAS 

- ^ C.. 

! ; wrmplorrs. 
! O Conselho Diretor do BANCO DE MOSíiOnô ;-;/A,. [ A?nbos os vrores^-s nldr. 
; "umprindo deliberação da Assembleia Geral Eztiacrai-j U-, {ííio Po'icm ser 
: viria, realizada no dia 26 do corrente mes em quo r e ^ - y a r a resolver 
\ /eu por unanimidade fosso o capital social aumentado'.,. 1 " 

iu wî  2.000.000,00 (dois mii;i-.:es ao cruzeiros) para Cio; 
000.0f.0,00 (cinco milhões da cruzeiros) f-m a----, no-l 1 ; '0 ] S ^̂ «»<>••> nUn '' 

r.inativas do CrÕ 100,00 (cem cruzeiros) cada uma, c.-.n : «-kM-rào é mî r.do dp ro»,i'r/Ki • 

. . , , Albertino Majiel, Luî  Faust.- d -
^ j milhares de htrcs de leite (P0V0. Para 0 P°v<> e pelo ; ; da te™, uma promessa dejh^nto do Souza, tendo sido aumentada 

L-ur di:>. e lambem tarefa cli-| — O Cooperativismo é j trant3uila evolução pJirí, tJni!ivara CrS 300,00 (trezentas r̂u;:̂  
j 'ícil e nào menos c^ereca j t ima maiores forças Hnj novo íriuntlô  do uma nova or̂ 1 me:roro do Conselho Fiscal. Em 
! :*m virtude do í̂ roco dos ! ; capacite sc-its1 Hom sooúil, coiirftviiida r .j0; dirro q\io estava torminnia a 

1 ' ' • ir ' nif-mbro- tî rn qut- sri.lm bons1 volunti<ri» houu tt\ 
í.'idadâoA r ocupem tou lugar c "»ullu rrs L /rr:-, «. 1 -y^-v \ • 
rm vidüt p<)is p̂ e etn suas mnos j M>l'r4-' tn>bros ido?ii5 <Ja !.:-'•-; 

moios j;;\ra chê er ó jui-: lK'trdôdc i- afi Frati-rni »iJc. 
Tica ice' rL-oTiAmicíí ç jo ' (Hií Serviço do Eco-wiina iít-

ruí do (];i A - ' 

X f 
lu-»". 1 * 
rava ca o 

btíca. 
r/\ O Crtopc r<i 1V1 m̂o turn1) 

/idaossrr. acionistas a exercerem o direito d*. preWèn-j ;;V> it4uf'>. bom qur ^ ; 
na para ruhscnc:.:o da:̂  nova;; dentro do praze ; t() 
egal de (30) trinta dias, a contar cia data da m;i>hra'Vir j c 
ies^aviso, tudo nos termos do art. 111 do decreto 1 ^ n. | JViS-' , J imoS animai j 
1027, de 1940. 

Mossorc. 28 de novomhro de 1919. 

Oimydio Jorlno d« Oliveira — Dir- toi Pre. ident . 
Henríqu» MocUl á% L&ma — Dirotor-Geronto. 
Ptdro F«mand*« Ribvlro - Dtretor-Secrotart-

a tvu^ívra a nuem ao 
V :o aueu". qídr-, r.v vasc ' 
' } aï ..Í Li-TP, : T d'i . 
•i ̂  ! 1 tu, prr tod' s ni 'c 
-, • cmo. Ai'^ i Bran-" .1 

• -en k r • ' • « F . -
I . • Ci:. ^ r-I ; •- '.. 1 rv 

t.-, " -V r-V: • l':o'. .a* . Eî 
Ai.- 11: 

1 -; 
'Tt '! ' 

> • 

/ 

dl..«, mais aito* idciaí : 
d,i íví; irfiudt Î.îini;in;i; no | » j • 

H-rftuWitû n̂ ,- selt̂ rionado p;. i U O (K. rl̂  0 r,4> : 
n\ a Produção — o ho'a^c«. t i m c n t o coopt-- j 
— e so tnnos em mã<> rr.tre' r>tlV0 vm Hochadal̂ , seus , 
rjuc revelou -se»" o vnrd«i''ci • i*'ni M"*'05, s,4(> «picados 
ro R»do do Brasil Contai — j quase odo» o» piî  
o fchii' - que rAo M 5«leHn-li,,M do mundot no« diftlnto«! 

C A F E ' B R A S I L 
t I I U R R I W HUTILROO 



Viando « «vtto ék F. A* 
.0 cbffou ho|t * K*t*l, i 
ciDbaáxtda do Sport Club do 
Recife, que, «tendendo * um 
convite da FND, dfeputtrá 
dois jotiog n^ta capital, 
sendo o primeiro, amanhã à 
noite, contra o ABC e o ult£ 
mo na tarde de aabado^ fren 
te ao America. 

A peleja que travarfio iu-
hrojugros e «M negros, aSeu-
me verdadeira 
mente gigantescas. A exem» 
pto do que aconteceu em 
1945, o Sport trará a Natal o 
seu esquadrão completo, e, 
aJém do mais, ostentando o 
pomposo titulo de bucam_ 

De prl 
«Mb» VU, o ataojufr0 ^ 
teve fadl trhntfo gdnr» o 
onae do SanU Crur, porém, 
frente ao time do ABCy caiu 
por 1 * 0, . goal con^fnade 
peb ^ a h Àlbâi», com um 
tiro aenaadonal, juitametite, 
no meatno arqueirç que retor-
nará a ecU Capital : liuvu. 
ebtinho. Agora, oa pertiambu, 
canoa vèm no firme propoai-

to de retomar invicto» «o 
Bectfe. Porém7 â  coisas es* 
tgo difíceis, pois a turma do 
ABC está no melhor de *ua 
forma e com a disposição tre_ 
meada de conquistar um tri-

A v ó ! M õ e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

C h t f t « k j t , a m 
• n e i k e F Ü i t i " ! 

petifi 
Imtò Ihdéaou^rel, e, por cem 
tagem maia elevada. 

Reine expectativa indi^euti 
Vel |*lo sensacional cotejo. 
No oA^e vigitAnte, pontificam 

« f e r i - l m guode I n a e 
facomnm pe'o match entre 
peyoaabacaiios 

elementos 
Chi cio p Alheiro«, Vavá, 
quimedea, Vareíáo # Pe f̂t, to-
dos eles, convocados pêra o 
selecionado de > jßpmambuco. 

Também o ABC possui um 
sem numero de valores, bas 
tando citar o «nomes de Was-
hington, Toré, Juarez, Dico, 
Tieo, Albano e a sua maia re-

cente «qui#iç£o| o ponteiro Ca 
veirinha. 

Amanhã, toda esta pleiade 
de crftcks, estará presente 
Estádio da FND para brindar 

êog ellekwdee* eom um «o. 
berbo e^etaculo futebol Jflti-
eo. Ainda não ffio conhecL 
tfafe es constituições dos que 
droe que jogarão, tudo indi-
cando, entretanto, que Ser&ò *s 
seguintes -

ABC : Washington; e 
Gronlaga; Freitas — Jüarez e 
Dlco; Caveirinha — Pageu' — 
Tico — Albano e Paulo Izidro. 

6PORT : 
cfto * Luis ; VávA -u AIM. 
nw e Amaro ^ ^ í Zttdb — 
Arquimedes — Vsrejâo - Da-
ga e Fumaça. 

Você ainda n*o Mina A| 
ORDEM f Mks vool ngo 
é catolioo ? Voei alo quer 
o progresso do Cristiani*-
nio no mundo t | 

Grande acontecimento na vida do atletismo potiguar 

FLUXO-SEDATINA 
(O RBGU^DOR VIEIRA) 

A MULHER ^EVITARA' DORBà 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens por* 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATENA, pela sua com-
provada eficacia» £ muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

A marca de fama mundial 
ROA - VICTOR 

Símbolo de perfeição, 

belesa e arte 

RÁDIOS — V1CTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES, PROJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES — ETC. 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 11 59 

Toda a cidade vibrará no dia 11 do corrente' 
mais uma vez, o* nosso 
jornal, Patrocinará no Rio 
Grande do Norte, a II prova 
preliminar da Corrida de 
São Silvestre, * tradicional 
competição atlética, que se 
realiza M o s anos ém São 
Paulo, no dia Dezem-
bro, «ia qual, participam atle. 
tas de todos os Estados do 
Brasil, além de elevado nu. 
me^o de representantes das 
demais nações americanas. 

O ano passado numa dis-
puta verda^eirattieflte sen-
sacional, consegúiu sa^ar -
se vencedor da prova em Na 
tal, o destacado defensor do 
ABC, Francrsco C . Brito 
(Pixe) . Representando o 
nosso Fjstado, participou da 
X X I V Corrida, obtendo o 
245 . 0 na classificação geral 
e o 19. ° na classificação ?or 
Estado. Se levarmos em ron 
ta o elevado numero de 

| competidores, verificaremos 
que os resultados obtidos 
pelo cam^ea° potiguar fo i 
dos mais positivos, tendo 
em vista que ele competu-
com ú& l mais t dfesWiiáo» 
"azes" do atletismo sul 

com a realização dali preliminar da corrida 
de São Silvestre—Gordo e Jurinha, os pri-
meiros candidatos para a grande prova—Re 

sulamento da competição—Notas 

t ? 

americano. Na rrova 
ano passado, participaram na„ 
da menos de 1.623 corre 

. Ao chileno Raul 
Inostrosa,' coube as honras 
de vencedor, que, em 22,06" 

cobriu o percurso de 
7 ;000 metros, 

A Corrida de São Silves 
tre, constituiu um patrocínio 
do conceituado orgão espor-
tivo do Estado de São P nu-
lo, A GAZETA ESPORA-
VA, que, todos os a^os, leva 
aquela cidade, os atletas veai 
cedores nos Estados, cusWo 
do-íheô tedas as despesas. 
Este ano, além do atleta 
vence^cr, deverá seguir 
tambcím para a paulicea, um 
representante da imprensa, 

A II preliminar no corren 
te ano, ter^ lugar no proxhno 
domingo, dia'11, e dela, ro-

L derão participar atle. 

'" - f \ : 

ta^, exigindor-se, porém, que I entre eles, o conhecido cra-
se jam maiores de 16 a^os e lque do Santa Cruz, Go^do 
que, no ato inscrição, assim como o jovem Jurair-
apresentem um atestado ine 
dico que comprove as suas 
perfeitas condições para par 
ticipar da prova. O Percurso 
da Preliminar, será na dis. 
tancia de 5 .000 metros. O 
vencedor, receberá como pre 
mio, uma medalha de prata 
e, a seguir, embarcará Para 
a paulicea, onde tomará ror 
te n a fiensacicnal corrida 
noturna do dia 31 do corren 

te. 

Logo que se espalhou a no™ 

ti cia da realização da II i r e 
liminar em Natal, diversos 
atletas mcstfaram-se desejo-
sos de participar da mesma. 

dyr Navarro, que será o repre. 
sentante do Centro Esportivo 
Potiguar, ^ espetacular com-
petição. 

Para conhecimento do* in 
teressados, informamos aue 
as inscrições Para a II pr^li-

O futebol através 
do Brasil 

Surge o primeiro embaraço 
a ser resolvido peles promotor 
rçs do torneio Ei0 — São Pau 
lo segundo divulgasse o Vas 
co mostra-se contrario a que 
seus associados paguem íngres 
sos nos jogos realizados no 
Estádio de São Januário % Fa_ 
Lando a respeito o proprio pre 
sidente cruzmaltino adiantou 
que o Vasco colaborará* para 

o Paraguai, Peru' e Equador 
que as eliminatórias entre st 
pela taça do Mundo sejam rea 
lizadsçs em Março no período 
compreendido entre 4 e 22. 

— Foi oficialmente antecipa-
do par» sábado o jogo Ame, 
rica x Madureira. 

— O Departamento Técnico 
da F.JÍ .Ü. encaminhou á preei 
deneia da entidade uma pro-

que o torneio obtenha maio- posta nó séntkJodos Jogos «e^ 
res arrecadações^ abrindo mão \ rrm iniciados mais tarde, «do 
das qtiotas que lhe coube, 
rem sobre aluguel do cam-
po, luz e outras percentagens, 

os sócios terão garanti«. minar da corrida de São Sil |11135 

vestre, estarão abertas até d o s ^ ^ direitos de inures 

tando.se o horário do verão. 

a manhã d 0 dia 10 «fe de.. s a r e m s e m ° 
zembro (sabado), na direção e n t r a <^a 

da 

— O Vasco declinou do con-
vite que lhe foi dirigido pelo 
Sáo Paulo para a disputa de 
um amistoso no dia 7. em 
Virtude da proximidade do jo_ 
go final do campeonato eom o 

carioca 
em 

Botafogo". O campeão 
deverá jogar np dia -18 

: Porto Alegre contra 0 Rcner 
e possivelmente mais umà' par 

' * m 

tida no dia 21 ou 22 còntra um 
adversar lo ainda não desig-

1 1 

M e d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1433 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NtTTRlÇAO, GLANDULAS ENDÓCRINAS. 

{Obesidade, Magresa» Nervosismo, Diabetes, Reumatismo 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: Residência: 

Cel, Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 690 
Telef • 1082 Telef. 1858 

NATAL 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças — Re rimes Alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diária«, das 4 horas da tarde em diante 

Consultas com hora marcada 
CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n, 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência do« Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas uitra-curtas, bisturi elétrico, eletro-co&gulaçfto, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: üas 15 horas ftn diante exceto aos pnbados 
Consultorio: Rua Ccl. líonifacio, 222 — Fone 1082 

Incidência — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petropolls — Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGlA E SÍFILIS 

cura Radical da« hemorroidal, varises e hidrocelcs. Bem operação 
c sem dor. Doença da uretra, proetata, vesículas, seminais: bexiga 
f rins. Tratamento rápido daa uretrltes agudas e crônicas e suas 

complicações. Perturbações. Urotroseopla 
Oalvano Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 24l-l,o an-

dar — Residência: Rua Apodír 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hoepital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
consultório: Rua Dr. Barata, 210-1° — Fone 1120 
Residência — Avt Deodoro, C38 — Telefone 13-51 

deste jornal, ou com o s*. 
Aluizio Menezes, á Rua Fria 
cesa Izabel, 506. A seguir, 
publicamos o regulamento 
da prova, para melhor es^l? 
recimcnto a *oclos os atletas 
nore-riogi-an^enses: 

— A 2» Preliminar da Sfto silvestre será reaUzada no dia II 
de dezembro (domingo), com qualquer tempo, dc preferência com 
partida ás 0 horas, ou âs 21 horas, para ob Estados de cllmà ouente. e 

r cctft um percurso de 5 mil metros, coiitrolada e dirigida pelos represen-
taiiU^ de ílA Gazeta Esportiva", devidamente credencladoa. 

2P — Nas capitais onde houver entidades atléticas (federações, li-
ças, a»octaç6efr. etc.) íilladas à Confederação Brasileira de Desportô , âdqm\ 
os representantes de1 MA Oazeta Esportiva" BOlicitarào a cooperação» 
das mesmas pára uma melhor organUaç&o técnica, 1 rr̂  Oj^piiirio Ademir revelou 

3° - Na 2.» Preliminar da Sfto Silvestre poderáo participar espor- 1 á ^portagem^ q u c recebera 
tistas amadores, pivls e mllltareB, maiores de 16 anos, filiados ou ti&o j 
a qualquer entidade amadora e que nao estejam cumprindo penas dis* j *ima consulta d0 São Paulo 
ciplinares. As insrt-içOes sfto fxratuitaR e os senhores representantes de 
"A Gazeta Esportiva" nfio poderüo aceitar prêmios ' extras" ein dinhei-
ro, destinados aos concorrentes. 

4.° — O local da partida, o percurso (ruas. avenidas) e a chegada 
rt-râo designados pelo representante de "A Oazeta Esportiva", em suas 
respectivas capitais, devendo ser de preferencia no perímetro central, 

5.° — As inscrlçõs serüo aceitas até a data dcoít-tí̂ a Pclíl direção 
ria prova, devendo as mesmas serem enviadas ao represcntiiite de "A 
Gazeta Esportlvu"* acompanhadas de um atestado médico, eí*rtlíic?iiuío 
ûe o inscrito ou inscritos, estfto aptos a participarem da II Prelimi-

nar da Sfto Silvestre, que é dc carater individual. 
6-° — O vencedor da Preliminar da Sáo Silvestre será o represen-

tante do seu Estado na XXV Corrida de S&q Silvestre em SftO Paulo, 
,;om passagem de Ida e volta de avlâo, hospedagem, tudo por conta d»* 
"A Oazeta Esportiva" — o mais completo jornal esportivo do Brasil. 

7 0 ___ no caso de o vencedor 'de qualquer Estado, por rrotlvo do 
fôrça maior, nâo poder embarcar para Sào Paulo na datii eŝ abelecidsi 
jjela "A Oaíeta Esportiva", os repreesntantes de "A Cíaícía Esportiva" 
tfefiisnar&o o segundo (2,°) colocado, e assim sucessivamente. * 

8.° — Entrarfio em disputa vinte o cinco medalhas (25) oferecidas 
nela 4tA Gfi7í:ta Esportiva", para cada preliminar, em cada Estado, obe- ; 
'erendo à fie";uLiite classificação: í 

1.*> colocado — Medalha de prata, 
2.'1 ao 5 o colocudo — Medalhas de bronze com centro de prata 
Do ao 25 ° colocados — Medalhas de bronií«*, 

— Não serão aceitas rerlamarões de espécie alguma, provalo-
•fndo sempre a decisão final dos representantes de "A Gaáetrt Eüportl- I 

em cada Estado. 

Não haveria socialismo nem » 
comunismo s« os que go* | 
vemaram os povos não 
houvessem desprezado os 
ensinamento e mat^r-
Haia conselhos da 

I ja. 
Pio XI 

,*ima consulta 
F. C. sobre ú pop3ibiUdade d;i 
transferencia do celebre ata ca n 
te. Admitiuy tambonij o velho 
Menezes as preterições do 
Bangu', mas adiantou que 
qualquer decisão s°mente se. 
râ tomada quando expirar o 
contrato com o Vasco, tendo 
este prioridade em igualdade de 
condições-

tn-

rit fe S o m a 
RODADA PAULISTA 

Palmeiras x Portugueza do 
Eáportos. 

J u ventus x Portugíieza Sen 
tista. 

Ipiranga x Santos. 
iJaááqnara x NaoíonaU 

RODADA CARIOCA 
Sabado 

America x Madureira. 
Domingo 

Flamengo x Fluminense, 
Olaria x Vasco. 
Botafogo x São Cristóvão-
Bangu' x Bonsucesso. 

RODADA KATALENSE 
Sabado 

Esporte Clube do Recife x 
ABC F. C. 

Domingo 
Esporte x Ametica. — O Saibos F. C.? esta 

teressado no concurso do meia j RODADA PARAENSE 
esquerda Lima 0 u do hull! paisandu% x Tunh. 

Hilton Viana pertencente res I 1 
I Inrorre cm eicomunhâo, como 

pecíivamentc, ao Vasccí e ao , ^ ^ in imi£o da IgTcJa e ad , 
America. O prop.-.' | ver.,ár!o de Jesus Cristo, quem não 
troca do um <Lüi-s piemen- ; «dirjiir a l x I d a d e , a SACRAMRN-

tos Fdo no:, Antc.-üiio. COJi j TAU1»AI>B f a INDISSOLÜBILIDA-
, _ , , + ! lu; do matrimônio. Quem não aeei-siderando doã mais COVA ' > 

— Noticia.s chegadas á CBD i ^inda mais : sàbrt sua 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PAKTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultorio 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jofto pessôa, 163"!.̂  .1. 
Fone 159G 
De 15 ás 17.30 hs. 

Residência 
Jundiftf, 377 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DF. SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

OiicitiS curtas, eletro-fioatíulnçfco — Bisturi elétrico 
CônsulUís dM 14 horas rra diante 

Consultório — Hua Uliiaes Cuidas, fô-l 0 findar 
RrsldénrlA — Avenida PnidenU' df; Morais. 630 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardloíçrafta 

Consulta» das 14̂  em diante 
Ileeldènclii — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 

Consultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Augiifttft Se\rro, 91 
Residência — Rua Manoel Parisi*, 477 — Fone. 1114 

Dentistas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
r a d i o t e r a p i a 

DOENÇAS n\ PELE K 8IFIL15 

CYWe da clinica rtrrmatoió:'ica do Ho*pi'al "Mltruel Couto" 
Consultório: — Rua Ulluêe« Ĉ lUfl«, andar 

Das 15 horaa em diante 
Residência: Avftntda Cninp'* " Telefone. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

bxi>edU'ntf' 7 lí e lr> â  IV Ijttrn? 
11 uu Presidenta Rindrlm, AÎ CliJM 

__ .. . . , _ w . . . . tar cr»tia «ma dessas foisas 011 td-10« — O participante que Incorrer eru falt£i será imodlatíimeiití \ ,1 M-iTl̂ t ,.. 
esclassiflCAdo. j 1 " ' / ' ^ ^ - o <l«c hoje é bem co-

ll.o „ a "A Gazeta Eeportlva" nãc se respousaUlUzará por danô  | 'í̂ e esta em lií:gio com " muni — rhama sôbre sí a ira de 
<ue venham porventura i\ sofrer os participantes ou pessons It̂ ndns t clube. 
r̂ anização da prova. TamDem nenhuma responsabilidade poderá" ca- j 
>er A "A Gazeta Esportiva" por quaisquer prejuízos ou acidentes, que j 
js representantes dos Estados venham a sofrer quando em viagem ou j informam haver o Uru^u-ii yj tJ^1"1'1 ^ Perdlçáo eterna, negando-
lurante sua estada em S&o Pavio. j . . , assim a atín-Ir o seu fim último 

12.- — Logo após o final da prova deverá ser remetido á "A Oazc:- pO-Slo (ifmaiíí países fom. j <|U4, ^ |>fuSi r por tôda ^ 
Ksporllvrt" um rápido relatório demonstrativo do transcorrer Uu j ponentes do seu crup1 î lo 'dade' 

ompetlr&o e recortea de jornftis, | 
13,° — \ volta dos atletas dc São Paulo para seus respectivos Efata- : 

çcrá determinada nos primeiros dias df1 jnneiro de 1950. O repre- [ * ' "* ntante de qualquer Estado que nüo embarcar de regresso no dia de-
rminado pela "A Gazeta Esportiva", terá imediatamente cancelada a 1 

ta passagem de volta, n&o cabendo a este jornal nenhuma responaa-
Hidude pelo que vier a acontecer eom o mesmo em Sáo Paulo. 

14.° — OB casos omissos no presente regulamento seráo resolvidos 
elos representantes nos vários Estados. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

- . u i fl t Levamos ao conhecimento dos nossos leitora mpataram Malmoe e Corintians! ^ 
S. PAULO, 2 — Cumpriu n:to pareceu conqui^a^o ' palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 

a^m á rtoitr o Mainv)o, lc îíinips roii^ir^s. | dirigir-se diretamente á Gerencia daUe jornal, que ««rio „ 
oãu s ti eco, seu ultimo 

•ompromiiiso na capital bà̂  
leirante. tc^do como a^ve^sá' 

prontamente atendidos. 

OSVALDO RIBEIRO 
cmURGIAO-DENTISTA 

HUA DR BARATA — 210 
h.i pedante dan D An 1! r 1.30 âa 3 horas 

HUTILRDO 

o o Corintians. O quadre 
r uroreu, surpreendeu a rORTANTK, DE QUE SERVI 
ios que haviam a^Ls^dt»; RIA CONSTRUIRMOS IGRE 
suas a'-ierioiPs i:\ib\c~"*.; JAS EXPLENDEDAS SE NAO 

j iiii;str;;n<!t> iDUil) vau j HOUVESSE PADRES PARA 
Ikilivor afíre.s1ao . CELEBRAR OS SANTOS OF) 

Ao ím l̂ ']o prélio «» marca | CIO:s ? MAIS VALE TERMOS 
<W aeu ^\a um empaV dt PAt'RKS. PADRES SANT01 

U t 'n-11- >iii.) \*'-t QUE CEIJ BREM MISPA MES-i 
' LI 111 ti'iitn fl'vs eun»iV!hí (fia- MO AO AR LIVRE". »• PUI 
^ se \\< f:n:il miccintro qiH' Xt. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES | VENDEM-SE PRÉDIOS MO 
Ê DE TODAS A MAIS IM ! PE RNOS na Av. Doodc^ | Rua Ccmboim, Av. Rio Bra:: 

c.., o torrenos na Ribeira, íki 
tar i:a Av. Tavares do Lr a 
07. 

CIMENTO PÒRTLAND, 
Polonês. — Alta ^alidade. 
— Vande S#v«rlno Sales. 
Rua Frei ^guelinho, 25. 

| IJtlAM MA ORDEM" | 
| JORNAL DE INFORMA-
| ÇAO F FORMAÇÃO 

PiNHO — Preços menores 

àr* y-rara cá Avr, Tcrvares de 

Lira 07 Sanraol S-chor 6 

CASA A' VENDA 
Vende-te « CM« n ° 5 « <ta 

Rua Princei* é*m 
Cftpit«!. A tratar n a C o o p e r ^ , 

t i v a Central de C f M t o , 

Rtirn], 



ito^tu W t o , porr ; ao** r®p*rtagem, tr»tM» d« 
* «M*«* !» » j um oopJunW d» 24 modernas 

o***s, lfcaliz^fiai em amplo ter 
reno da ru* Coronel Estevam, 
no cruzamento com a rua Â e 
xapdripo de Akwçn^ C^oi ali. 
cerces e*tÃo aeode ©ooclui-
det.' A Vil» Sari» Inêe 
alufladfcátffcftüttl* yefcree d*-
quete beim; ea*è»de e«la «tue 
da* caááâ̂  or̂ adà em triniU mil 

I^eola de Serviço Social; dea. 
t* capita^ ^ue 4 manjtida »ob 
oaaiW^t'' d* Ju^Utude Fe, 
mfrfriL Ireote • «eu 
(MjlNli1 ******* eejMe^ko 
NWíM» Mmtm, aeaba de tomar 
« fèlte liddeUv» 4» eonstrvir 
V e * * * « * 4o AI*. 
d i n ^ w irlk / reeidencial. 

Ao que eotts«fi||u aPtirar a 

grama um parque 
sal, te*exw da 
vila, dcctinado áa criangae ali 

ye*ident*f. 
£aga louvável iniciativa da Eaco 
la dê  Service Seeáal veea •mH. 
quecer o paUimonio éaa«a ina^ 

<qut< 

do. »«oUama d» fcaMN*»» «m 
«regando ao povo maia t i ca-
sas de aluguel. 

de Comércio (Te 
A Esobla TeeiA» ̂ » 1 parecida em dbzcmbro de 1947, 

m* jl* N&tal vai diplomarî ns , num desastre de aviação. 

? OBRADO 
BOM PASTOR 

, * V N.P -T a , 
A DireçÃo da Ob» da Bom 

, Í W 
ás re*-

Parto*4enibrjt ás 
UfcfSi maia uma tur_ ; O programa da« f total' será j tronetisea" a enteeg» 

a cantado™*. ) iniciado com 4 missa-& 7 ho_ | privas encuritieíe* do 
Ga tibntgdo&ft de 194», qu? rasyna Catedral celebrada pe-lpo, das contribüisàe» anuai« 

n*. Cárít» Koealvo Ser k> exmo. sr, BíÉpo Dtocesane, | na base Çft 

Monsieur Vfcièent 
->. 

(PlSfc 
à Cherté 

I fiüüieooBf 

pobre mulher, julgada ata-
c a d a p e k r peste, 

PâdfeifltJineiite, lodos 
peram priHí M ragWe, oUnt 
d* com att*k>: 

Maaateu* Vincant, reaolve 
então viftar a enferma. Ao 

à ^pâçuena habito* 
iÇQo «rtcqntMM ifioflov tendo 
ao tona criança. Ele 
então divide sua alimenta-
ção ; tsdta a garotar e provi-

' o7enteftamento da 
lia. Reprova deeaa ma-

, o e^otemoe a makla-
ds1 'dos habitantes enfureci* 

ABVOOABO 
At. H w W * * * * * * W* 

ITO© — 

j ^ í ^ r ^ ^ CÉ^^ « GÀmcs. ' realisand^ae a sessão solenèjta cruzeiròs.) Z 
DtfgMfe» de Moura,: ás 20 horas, no Salão da Con- j agora que *e 
Ivsià^Dwtitihé Teixeira, José | federação Çatoli^, 

Olveira, Marçor.i | 
Dá̂ t Sinval I/>pes Pi-j 
nhdi»;e William Pinheiro do ĵ 
SantQe>rMç l̂br̂ am como P e ^ j 
nWb VUsses B̂ boi?, 

tô  eenào oiradot da turma ° j 
#dipkmando Carlos Hosalvo. | 

Sefá prestada uma homenagem | j 
ppfdiimft ao jovem José 
reira .tragicamep.te desa 

ftÇFRENAY) 
àUorrderta 

«ocr ;Wàtmmé+d 
de peme alarma a|típpuki-
ção local, que) v i « acterro 
rteada. T«mendo au^ 
milde Monsieur ViiciêhVee-
teja atacado pelp ' WirttOl 
mal, o povo ifcôbfi-o a pe-

O lV ĴOf̂ û é um 
monte dfe ruin«. í 
» Averiguando - o» ^njotiyos 

Ücícrvielar^cepçfto tQOjhemttt 
vem ele a edber que os bar 
bitaht^ dd lvj«ar haviam 
solado, em sua própria ca- Todos, silenciosos, impreg 
aa, ^alnda-conr 'vida; a) wmaí^iônadòe profundamente pe* 

.J.—ÃVI 1 , , ; 1 'la humana e sensível bon-
' dade de Mònsleàr Vincent( 

C^ deput^m 4 Aaaemblte 
Iüftokti« fttftduftl H t f a m 
ontem, em vlaita de cumprimen 
to ao ar. Governador Joeé Va# 
rrlA, em afim de 
comunicar J h t a técmina doe 
trabalboe k^daUvu» em 

O Cheie de Executivo Wce. 

beu ee viattanlea em «eu ga-
bine, tendo falado , em 

nome doe deimtedoa, o vice 
preaidente da Aaeeifib^ia, derf 

l>Utedo Pedro Amorim* O dr. 

Joeé VareU - «pedeceu « 
referendai feita* 4 cila admi-

e s t à d u ã i g 
nifttr«çãoT reafirmando o mu 
reconhecimento á co >perâ ão 
do poder legislativo. 

Alem doa d*nutatios ore 
»enU., v laZ 

do Governo} chefes de aervî  
Ço» e representantes da Im-
prej^a. 

1U. 

V e i K ^ d p . a 

"Dertro" 
pQ^ 2 x l í*»- * ^o nosso ver. Fer, 

appftvajae 
.«QjiiiguniriD fiß^priweim parte 

urn mw^ j^. 
tarew pov obv̂  do Ue ek. 
vado ennho moral,; pOfocteflr 
dji £xm*e. Senhow 
de Natal. 

Fra<|uesa em Gercd 
pe il VINHO CHEOSOTADO 

i S I t V U B A ii- ! I 

TEATRO 

AGÊftCIA POSTAL PARA 
CAMPO REDONDO 

Será amanhã, o espetácu-
lo de Aladin e sua troupe. 

Não tendo se realizado, 
! quarta-feira, o espetáculo 
' de Aladim e sua troupe, vai 
! o mesmo efetuar-se, ama-
! nhã, às 20 horas, no teatro 
í Carlos Gomes * 

j^ENTTOPp-
WJGODA 

lho, um& porfi* voleiboU$tica 
vfiõ sa aproximando pouco 1 entre'' o» evajun. 

t«6 do "^Oatro Bsporüvo Po-

Atr^ia de Amarilio — lm~ 
I^imi^t^o^ipQCK» dsvíiinior — Bom 
<g#sqinpanbQ;d98 d o i s s s x l ê t o s ^ D a s t a -
cada conduta dp mediador Facó — 

OUTRAS NOTÁS 
- . j to, não deixando a de. 

Bv*iiwíj>e, pntecn á noite, j MUguel u Zsgosmii também cm sejar. Como apontidor atusu 
n a quadra da Praja Pedro Ye- • ponto de destaque. Este con̂  0 ar. José Ozorio-, consesuin-

segülndo rthabilitar-ae ampla, do aair.se airosamente. 

nando foi o mata frreo. Vimes 
Gemlr atuando deslocado de 
sua verdaedira posição. 

À arbitragem etseve a cargo 
do tenente Facó que dcaem_ 
penhou sua inlssão a contcn-

Imporfemte obra e^tá rea-
lizando a Prefeitura i^tenicí-
pal com o início, antó-m, dos 
trabalha* dè pavimentação 
da parte restante da aveni-
da Deodoro, no trecho que 
condu? a Rádio Potí.< 

Em coTntr<5tnhia dos enge-
nheiros da Preíeitura, afpre-
feita Silvio Pedroza compa-
receu ao local das obras, 
cuja realização foi autoriza-
da pelo Governador losá 
Varela, que demonstrou, as-
sim, o seu interesse em au-
xiliar o poder municipal 

I 

t ^Dàda o aupiealo 9*mpre cresçente da popuki' 
çâoT He Campo Bedondo, onde de»ena» de peMoas 
mantéètn cdrrespond4Aciaa com outros mitoiciplc» 
Ju tOHMln é d e s e espe^cr que o Piretor dos Coireios 
• TelègMdo» esti^dmse a possShiUdade de Instai^ 

agência postai naquela paragem do 
náttúfteftêo. - . . ^ 
' ' ^Éttm a cerieaa é-^ que se p desejo db pove 
daqueIBF Vfia satisfeito estaria ròsòlvida um 
^AlClto^^^m^ de-serviço postal para o interior 
àó^EB&àt&Xffr mesmo iernpo qu<? tal melhor«nen-
to aéstiMtíariq ym marco a mais numa admim^ua^ 

^B^essario quanio ufgente a instalação de 
uma AgênáS^de tàl ncitoena em Capopo Redondo 

dbs Correios e Teleqrafq» levaase 
«vante tod ethpresndiítieíito estaria^ êle próprio, es-

Benefícios doa Correio» e Teíeqrafôs a 
do tertitário r>orte-riogrand©n»e, atrain-

do awda nteíU a atenção da cdletividader, 
^i^Éd ÍTOT o hoôfto aiâk>r taúbém feito em no-

me dos que habitam Campo Redondo. 

! Gb ^ngreeses para a es-
: treta dó aplaudido mágico ] nos trabalhos de pavimen-
; estão à venda na bilheteria j tação e urbanização det 
; do teatro, havendo domin- j nosca capital. 
;go, cts 15,30 horas, um ves-! — 
I peral dedicado à criançada \ 
i natalen$a( apíeOos popula-1 
res. 

D I A I . T T Ü H G Í Ç O 
HOJE 

STA. BIBIANA 

APROXIMA 
INAUGURA-
GÃO &Q ' fCt% 
^ P I V I N Á 
PROVI-
DENCIA" 

» i 

•etewaaeBtes na ÚaM íe l é -
w w " M z Neto Untos" 

Está sendo submetido aos 
j i ultimçs retoques, o prédio 

1 reoem-conatruido na praça 
Pio X, anexo ao cinema 
R}o (StandeV e destinado 
à séde das Senhonis de 
Ação Católica, deata capi-
tal. 

" Sogündo apurou a nossa j 

Oriunda de família nébre+ [ •» • • . f 7 

defendeu corajosfÉnervtr ' a sua 
' virgindade. Aos goipes dos 
! â oiteŝ  morreu mártir como 
; seus pais e sua irmã. A ba* 
t siliaa de Sa«U Maria Maior 
: que encerra as suas feliq^i-

foi cozkstruida sobre seu 
sepulcro* 

AMANHA 
&. Franmsoe Xavier 

a pouco. Estava provado 
que não existia surto, al-
aum de peste. 

Este e outros episódios 
que se semiem revelam ao 
humilde Monsieur Vincetit 
sua piedosa missão vieste 
mundo. Aos põücos, gra-
ças ao seu sacrifício e bon-
dáde^ vai conquistando ade-
ptos. Uma dama da socie-
dade ájuda-o na sua ardua 
taíeía colocando, á sua dis 
posição seu imenso presti-
aio e influência. Funda en-
tão Monsieur Vincent or-
dens de caridade, e subme-
te a sua vóntade, obstinada 
e inflexível, apesar dó seu 
aspecto débil e das terríveis 
dificuldades, aos poderosos 
e ricos, esquecidos do mun-
do de dor è sofrimentp que 
se arrasta a seus pés» Pre-
sencia com o coração des-
troçado horrorosos Quadros 
de miséria -e humilhação, 
çomeça a íundar; erden s de 

.ajuda e carjdade, que ©xi-
|gerii; ŝ m cessar,' grandes 

Sacrifícios tilentahckvas com 
seu magnífico exemplo. Fun 
fa também um hospital pa-
ra atender os doentes po-
bres mais neoe^siladòs. A 
despeito dê incrivet modés-
tia e humildade, sua fama 
corre como um pavio de pól-
vora. £' já um ancião quan-
do sua obra construtiva se 

j condretlsa nuSla grande 
! realidade. Converteu-se, a* 
í final, Monsieur Vinoent num 

tiguarw e 
bro," 

do "Sete de Se tem. 

Dcpoi* de uma luta titânica 
e eeniaá»onalt lograram os do 
Centro vitoriar merecidamen 
te pofL^^.X. , f 

O Umíar >do embate prendeu 
o tJumereao publico peesente 
devido as bòas jogadas de 
lado a lado, notando-se um 

ligeiro predomínio do® centris-
tas que triunfaram no "set" 
iniaugural pelo escore de 15x 
10. 

Ha Segunda parte do cotejo, 
reagiram, todavia, o& 4,alvi,cele$ 
tes" e venceram pel̂  conta« 
gem de 15x13. 

mente, e aquele, no melhor; Os quadros estavam as&ini 
de sua forma, n^bilizou,se formados : 
pela sua elasticlffde conlic-j CENTRO — I*Üguei — Ama. 
cida. rilío — Junior — Zegossojj. e a 

No quadro do "Sete de Se- dupla irmã Navarro, 
téftibroMJ Renor, Cristallin ej 7 SETEMBRO — Renor — 
Oscar foram w melhores,] Fernando — Carlos — Gémir 
bem secundados por - Gémir! e a dupla .irmà Nogueira. 

A O R D E M 
j NATÎ(3iIj — Se^tajfeier 2 de 

< « 

Dezembro ed 194S 

NOVOS SACERDOTES PARA AS 
DIOCESES DE NATAL É CAICO' 
AS ORDENAÇÕES DO PROXIMO DOMINGO NA CA-

TEDRAL DE NATAL E DE CAICO' 

t An - I idolo dos pokwB, dos humiV I toa propna, w ^ o <ia d e 8 / d e t o d Q 3 ^ ^ ^ 
Asrla (dminga preosdente) > viam no seu semblante a 
PRIMEIRA SEXTA IBERA verdcèieira causa de sua 

I missãb no mundo . . . 
Hoje è a primeira sexta lei. 

TO do mês. Seu prestigio ia muito a-
lém . . . Os ricos recebiam-

Grftç&s é oonrpreençfto do - cuja inauguxaçia será no ^a | r.porlagem, o m o t o o e d i - 1 A « à o A ^ \ ™ e ^ i t ^ n o Ele 
„ , , . . ücio onde íuncianc&á o Cen- lado e pela Oraçao Cotidiana; , u no paiacio re 

V t t e W & i Serviço Es^ua' ; 25 «o cormi-e, ffQ D l v i n a ^ ^ d a , será • Família ' 2 com locas as pompas. 
<fe <R*«duçã» e i^siâ^r ; uí com a instalação de dow aitoj f e 3 t l v a m G n t e inaugurado no i . ,Ti . . i L n t r e t a n t o ; ° m ò d o d e 

S ^ a t di.; J o s é AUston falante no parque de recr^J dia 6 de janeiro vindouro,!" A ^ . ^ ^ ^ «jser nao havia se fransfor-
^ festa dos Santos Reis Ma-'i ^ ***** ; era sempre Monsie-

„ ... . .. jpeio IsJam. ! U r Vincent, iníatigavel, si-
, . - : - - . - * * ri t • j i •• • ' l&ncioso, cheio de bondado 

COCKTAIL DE DESPEDIDA e abnega?a° proiito a s<> • ^ ^^ W • < ; correr sempre aps mais hu-

í^^*CáWiíde M^óres ' ç&o. 
Mèío Ma^os es^á sendo A ^ ^ d e a t i e t j s m o d o í 
da de diversos melhoram^-; m o s m o c l u b ^ t á ^ n d p i ^ i 

ihorada com a instalação ^ 
uma quadra de voley e 

gos. 

t̂ fr -iso^üe di» , ra^>eito ac 
aíarelh&mtjei^o técnico ^ 
seus serviços indmstr?"i.>. 
além d a instalação d^ \uv 
ôMina na séde do Cliít 
dos -menores "Frc*icrico Cs* 
n a n / ' 

O SERÁS acaba de a^ 
rir diversas maquinas lí Va 
instalação completa de um; 
serraria a qual ainda rsU* 
mês deverá ser inauguro^a. 

O 
nait" além de t<>r sido me_ i lhòes daquele educandíirlo 
lhorado com a instalação do; rara bervir de CaPela sob o 
um cinema sonoro moderno j c^ago de N. S. daa Graças. 

j Domingo próximo, eslarâo gm festas cts Dioc^res de 
| Natal e de Calco, com a ordenaçào de no voa sacerdotes. 

Nu partida, final, conhecida Em Natalina Catedred de Nossa Senhora da Apre-
coimo a "negra", iuteram ardo_ j tentação, em cerimônia oficiada pelo exrna. í " . o 

Dom Marcolino Dantas, às 7,30 horas, sercio ordenados 
os Diáconos Alcides Pereira da Silva e Raimundo Soares 
Barbosa. Os íuturos levitas do Senhor sao íiinos, rsspec-
tivamente, dos municípios de S . José de Mipibú e de 
Macau, tendo ambos iniciado os seus estudos no Semi-
nário de S . Pedro, desta capital e concluído no do For-
taleza, 

Na Catedral de Caieó, o exmo. sr. Bispo Dom José 
de Medeiros Delgado, ordenará o diácono Deocliàes d*.? 
Brito Diniz, que no dia 8, fesía da Imaculada Ccnceiç^^ 
cantará a sua primeira missa. 

FEDERAÇÃO MARIANA 
O presidente da Fedaração Mariana convida a to-

dos os congregados desta capital para comparecerem 
à ordenaçào sacerdotal, domingo, dos diáconos Alcides 
Pereira da Silva e Raimundo Barbosa, devendo os i^gio 
nários da fita a2ul se encontrarem às 7,30, na Catedral. 

OFERECIDO AO SR ARISTIDES MOREIRA ALVES DE tildes, aos mais casügados 
BARCELLOS ; d®stino, e o mais obs-

curo dos seus pobres é aten-

toda a sua existência a sor 
correr a miséria, a dor o o 

quete também a ser inau^u.; 
:ada a 25 do co^ren^e. I Roalizou-se ontem no Grands Hotol, o Cbck-Tail quo ; m e s m o ' m t e » d o r e i " -

No que <2iz respeito ao se-, os amigos e admiradores do Sr. ARISTIDES MOREIRA j Morre Monsieur Vincent 
Infantil está sondo cci>s-' A L V E S D E BARCELLOS, lhe ofereceram por motivo de sua | d e p o i s de haver dedicado 

5 _ - * transferencia 
tuido um Parque Infan-il dt> F o r t a l o 2 q i 

com balanços escorregarei. Tendo comparecido c omo convidados de honra os i sofrimento alheio 
ra s etc. srs. TEOFÍLO BATISTA ALMEIDA DE CARVALHO e FE- j Sua obra tornou-se imor̂  

L1PE NEHY DE ANDRADE, nomeados gerente e contador j tal 
Sob os auspícios do P^re; ^spectivamente do Banco do Brasil S.A. de Natal, e as 

Emerson Negreiros está sen* f seguintes pessoas. 
Club "Frederico Os?.-1 adaptado um dos p ivi- RELAÇAO DAS PESSOAS QUE ADERIRAM AO COCft 

TAIL OFERECIDO AO SR ARISTIDES MOREIRA AJ^ 
VES DB BARCELLOS ATT K M Í 4 9 

Manoel Cavalcanti Moura, Antonio 'Fernandes, 
João Francisco da Motta, Amaro Mesquita, Durval Paiva 
Filho, Manoel Gurgel, José Toscano, Francisco Porto dos 1 c a no sine S, Luis. 
Santos Geraldo Ramos dos Santos, Augostinho Coati. j p ĵudidafa ás crian^ 

. j . j Manoel Augusto Alves Afonso, Osvaldo Orlando de Mo-
Acham-se abertas, ate o dia 30 do corrent^ as ms- , d e l r o S t A d e m a r Môdeiros, Eneias Reis, José Ulisses de 

crições para os exames do admissao ao Curso Ginasial, I M e d e l r o S / Teodorico Bezerra, Olimpio Procopío, Monitor 
em 1.® época. . Comercial, Amador Lamas, Gentil Fernandes de Queiroz. 

os etetRpftnerrtes 
dua« «quipes em busca do pre. 
mio final. Com o marcador 
equilibrado até o final, deram 
tudo o que tinham os doze in 
tegrantes da eletrizante pro-
va noturna. 

O Seforço, a combatividade e 
a abnjegação levaram finaimen 
te os centristas a uma return^ 
hante e maravilhosa vitoria. 

FVz necessário salientar de 
antem&of o exemplar desempe-
nho da equipe derrotada que 
foi perigo»* adversaria até o 
termino do "match". Os seus 
elementos combatem embebi. 
Gm de um «D̂ uáia&mo fóra do 
comum aU&4o a uma técnica e 
enjtend|met4o respeitáveis. t 

No quadro oentróta todos a-
tuaram a contento. Abrindo 
um parêntese, podemos desta. 
çar os nomes de Junior e A-
marilio. O primeiro, foi o 
melhor jogador dos doze dia 
putante» e, o s^undo, fez 
uma estreia auspiciosa no seu 
novo clube. Jair e Jurinha 

[Síria, Me, i Mb. Y A 
A data de hoje assiifela o á cultura de que h possuidor, 

transcurso do aniversario r a j o mon£< Valfredo Gurgel alia 
talicio do revmo. mems. Val- j a sua firme vontade de tra-
fredo Gurgelj deputado á Ca_! Malhíw p?lo cre^idecimon^ 
mara Federal polo PSD, e -i- , to da terra comum, ru;o o. q^o-
gura de destaque no ckro i cendo as institui^ües ratoiL 

- i ca» e sociais do nosso Esta-
A atuação do ilustre par Li do. 

mentar conterrâneo^ de:>-! Pelo grato motivo o diyn^ 
sa do? interesses nao so ao nataliciante que se a .v.̂  m 
Rio Grand? do Norte compacidade de w * ^ 
tambe-m, de outros Estat os expressivas homen^VT^ com 
do- pais, tem tido repercuí̂  as quais A ORDEM yç-

formaram utm bôa dupla e í̂ío entre 05 seus prreŝ  t. -ls eijj cordialinento. 

1 ? A 1 • O Voce sabia ? 
A firma 

f 

44 A BEIRA XX) ABISMO" 
no cine "Rio GrandcM . 

Para adultos. 

• MISTÉRIO DO RANCHO" 
e o seriado CAPITÃO AMERI-

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
"FÊRDIDOS NUM HAREM", 

no cine S. Pedro, 

Para aduUos. Documentos exigidos: certidão de idade, atestado de . q o v j s Cír ' i lo d a S i l v a A n t o n i o Co3tC3/ O t a v i o ^ ^ 
saúde, atestado de vacimi contra vanoia e tres reUuto. J o ã o U a B Q e n a t A g n a l d o Vasconcelos. Joel Almeida Di- «CANÇAO DA ALVORA 

w , - - ruAcu ' narte Mariz, José Bernardo Neto, dr, Moacyr Duarte, n A » nn „ )hp Mais informações n^ .secretaria do Ginásio, a rua • t^—4 ^ D A • n° c n e R e x • Mais iníormaçõ 
Seridó, 419, ou pelo teioí jw-j 15-17. 

A V I S O 
• A Administração da CARTEIRA DE PL/HORFS [)A 

c a i x a e c o n o m í c a f e d e r a l d o r i o g r a n d i : r c 
NORTE, está chamando 'i atenção dos intoronsados pi 
rd o edital dívailqado no Diário Oiicial" dn Tlrtad , !••>! 
tivo ao loilcio do jóia?; o mvrcridiorias quo rá roal^ad. 
om sua fléde à avonida Luquo do Caxias, 50, no3 duz 3 
& ã n rlnni \ n rir\ ritAvImfV*. 

•i criança» 

Justino Bezerra, leronimo Camara, lose Arnaud, Hena- t , 
! quo Maríjuo- Gaspar, Vicente Martins Fornandec. Aiv Aceiavci. 
ro D'Araujo Lima. Solcn Aranha, lio Fernandes, Elias ue "BANDOLEIROS" 
Araujo, Orlando Gadelha Simas, Safriro Guimaràor, A:v Alecrim, 
tonio Araujo Frei ro, Florêncio Luciano, Luiz Barro* Luz i prejudicial 
Lopes Varela, íesso Pinto Freire, Jor.é Bezerra Gavcílca v ! _ _ 
tí, Itamar B. José Agnaldo do Barrop, Jorgo Cai > 
fairi-*», lamil CVilife, Julio Cesar d« Andrade. João M«d>ã 
ror>, Adanjto R orI;a, Aiiolaon Eloy, Sebastião Ferreira do» • 
Lima, Lidlo Madureira, Milton Amaral, Aldo Med*ir< M 

Felizardo Firmo Moura dr. Francisco ívo Cavale int. 

no cuie 

LEIAM MA OBDUT 
JORNAL DB miORKA-
ÇAO « OB FOBMAÇAO 

, [ 

GUMERCINDO SARAIVA 

Av^u que br^vçm^nte 
t^rlo â vetada azn su* 
SECÇÃO DE MüblCA 

Instrumentos musicais -
Cordas Pára PÍ*not Vioiinq 
violoncelo, Conii-a-õ«ix4 
liandolim^ Cav^urnho, 
Violão e Banjo —Método--' 

Musico * Aoeŝ orioc 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluei 
DECOS 

As melLoies m r̂cûS pel,| 
menores preços 

OOMSRC7NDO SARAIVA 
Praçk Augusto Severo 
107 — Foae: — 2.0.0 • 

C» Postal 171 

B S O E N T C A W O J 
eSTÜPlOS' PELA FOR-
T A Ü S A m ( B Ü A N P O 
FOI F/L M A S 
F R A N K E N S T E I N -
C M A C L ê S 1 C W A - x 
P L I N C C A C L 1 T 0 6 ) 
N U N C A F A Z Ü M 
F I L M E S E M LSSAC 
UMA VEZ S U A S 
B O T l M A S ACMATA-
P A S . A L E X A N P C E 
PUMAS SQ' ÉS-
CSBVtA R O M A N -
C E S E M P A P E L 
a z u l . » f ; t > e s » A S 
E M P A P E L A M A -
C . E L O E A C T I Ó D 5 
E M P A P E L C O S A . 
S W A k E S R E A f t E TIWMA 
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Palâvras dû bfigâdèito Hercksber 
RECIFE, 3 — O Brigadeiro 

Alvaro Hercksher, coman-
dante da 2.® Zona Aérea, 
por ocasião das comemora-
ções ©m homenagem às ví-
timas da intentona comu-
nista, realizadas neeta capi-
tal pronunciou entre outras 
as seguintes palavras, na 
presença do governador 
Barbosa Lima e do secreta-
riado do governo estadual; 

"As Forças Armadas não 
interferem nos negócios do 
governo, quer na parte po-
lítica, quer na parte admi-
nistrativa. Mas quando es-
tas autoridades tornam-se 
impotentes para manter a 
ordem pública, quando peri-
gam as instituições, cabe 

fick> as ovelhas indefesas* 
Por isso, as1 Fôrças Arma-
das têm a sua orientação 
definida, seu rumo bem 
traçado e sua missão bem 
clara e precisa. 

Portanto, as Fôrças Arma-
das não ameaçam, as For-
ças Armadas não se intro-
meteram, mas, pelos seus 
clientes aqui presentes, ad-
vertem o que ó de direito de 
sua função e esta advertên-
cia abrange a todoe os que 
vivem dentro dos limites do 
território nacional, Adver-
tem que agirão com sereni-
dade, energia e imparciali-
dade, onde e quando fôr 
necessário, para a tranqui-
lidade de todos, nos oasos 

às Fôrças Armadas mantê- [d© perturbação da ordem 
: ias, logo que para isso seja 

solicitada sua intervenção 
pela autoridade competen-
te. Nessas condições, seja-
ROS permitido fazer claro 
que a pior situação de res-
ponsabilidade de um cida-
dão é a daqueles que se fa-
zem cegos para não enxer-
gar, é daqueles que se fa-
zem subias para não ouvir, 
porque quem protege o abu-
tre toma-se responsável pe-
las suas garras e é como 
aquele que salva o lobo e 
com isso condena ao sacrv 

MAIS AUXILIO 
PARA A 
INFANCIA 

LAKE SUCCESS, 2 — O 
Comitê Social da Assem-
bleia Geral, das Nações 
Unidas, por 40 votos unâni-
mes & três abstenções, apro-
vou uma proposta da Aus-
tralia chamando a atenção 
das nações membros para 
que façam mais contribui-
ções em benefício do Fundo 
'Internacional de Emergên-
cia do Proteção à Infância. 

A resolução, da,mane ira 
çomo. foi emendada peio 
Brasil Argentina, México, 
chama a atenção das na-
ções membros para as "ne-
cessidades urgentes" do 
auxílio, a-fim-de proporcio-
nar ao Fundo possibilidade 
de continuar com o progra-
ma já iniciado. 

Foi manifestada uma sa-

DE DEFESA 
WASHINGTON, 2 (USIS) 

— O Secretário da Defesa 
dos Estados Unidos« sr. 
Johnson, falando em uma 
conferência de imprensa, fez 
declarações sobre o Pacto 
do Atlântico Norte* Disse 
ele aos jornalistas que espe-
ra que os Comités Militar e 
de Defesa aprovem os pla-
nos de defesa comum se-
gundo o previsto no Pacto 
de Defesa Mútua. 

Extemando-se sobre o as-
sunto, predisse ele que a 
próxima reunião do Comitê 
d* Defesa do Conselho do 
Pacto do Atlântico Norte re-
solverá sobre um plano de 
defesa integral, facilitando 
ao Presidente Truman a con-
cessão dos restantes 900 
milhões de dólares reserva-
dos para os poises do Pacto 
do Atlântico Norte, sob o 
Programa de Auxílio Mili-
tar. 

pública' 
A seguir o governador 

Barbosa Lima Sobrinho, em-
bora já tivesse falado em 
nome do governo o Secretá-
rio do Interior, sr, Dirceu 
Borges, pronunciou um ines-
perado discurso em respos-
ta, dizendo que "o brio de 
Pernambuco exigia que fa-
lasse" . Relembrou que em 
1935, ao rebentar o movi-
mento comunista, sua pri-
meira atitude foi de dirigir-
se ao Ministro do Trabalho, 
ao lado das Fôrças Legais, 
cabendo-lhe depois apre-
sentar na Câmara dos De-
putados, em nome da maio-
ria, um projeto de lei que 
decretava o estado de sitio 
em todo o território nacio-
nal Acentuou que Joaquim FRANKFURT, 3 (Por Max 
Nabuco, cujo centenário há j jordanf Correspondente da 

i i e M M U M i »iltticos impedem a Ida do freiitote Dutra a * 
H o Giaado do Sal - E l e m e i t a « d t a i i t a i c o i f e r e a c i i » e n a o si. Novit 

R a m i - A formula Jobhn a i o marten o aei morrera 
RIO, 3 — (Asapreas) — 

O General Dutrd transferiu 
"sinie die" sua viagem ao 
Rio Grande do Sul."Como 
se sabe o General Dutra es-
tava com sua viagem mar-
cada para o sul onde pre-
tendia demorar alguns dia» 
entretanto o motivo do adia-
mento segundo apuramos 
foram em consequência dos 
últimos acontecimentos po-
líticos e que exigem a pre-
sença do General Dutra 
nesta capital. 

CONFERENCIARAM 
COM O SR. NEREU 
RAMOS 
RIO, 3 — (Asapress) — 

Alguns elementos udenistas 
estiveram ontem em confe-

rência com o sr. Nereu Ra-
mos onde também esteve o 
sr. Paulo Nogueira Filho se-
cretário Geral do PSP. Por 
outro lado o sr. Nereu Ra-
mos visitou ontem o senador 
José Américo em sua resi-
dência arfim-de agradecer 
as referências feitas a sua 
pessoa pelo bravo senador 
paraibano quando de seu 
discurso quinta-feira no Se-
nado Federal. 

"A FORMULA WALTER 
JOBW N AO ESTA' 
MORTA E NEM 
MORRERA" 
PORTO ALEGRE, 3 — 

Falando à imprensa local 
depois de dizer que cSompa-
recerá à reunião do Conse-

'j r 

An n n F M V H I I u P Z 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
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Com o "passaporte1 de Deus viajaram aos EE. ull. 
Interessante pagina de três crianças alemãs 

pouco foi comemorado, tam-
bém foi taxado de comu-
nista, acrescentando textual-
mente o orador: 

NC) — Três crianças meno-
res de 10 anos viajaram da 
Alemanha aos Estados Uni-
dos com a ajuda do "passa-

Tenho ouvido falai mui- \ porte do Nosso Senhor", re-
to a respeito da arguição de : lcrta o "Christlich© Pilger , 
extremismo. Ninguém de .semanário diocesano de 
responsabilidade procurou- j Speyer, 
me trazer acusações de j ^ família de 5 membros 
qualquer natureza. O que | decidira emigrar para os Es-
tenho visto aí afora são co-j t a c j0s Unidos. A situação 
raentários de jornais adver j e r a difícil na zona do Rhin 
sários, manifestações de . vivia, e o pai resolveu 
adversários rancoroscs, boa-' c o r r e r a aventura em ultra-

jaria tremenda, dentro ,da.jmari Dnde muitos de seus 
j qupí procura-se debalde um ; 
fato, um documento que re- í 1 ' 
sista a análise aesapaixo-; tribuido senão como rigora-
nada. Desafio por isso a ' sa verdade, com o apoio de 
apresentação de provas. provas irretorquiveis. Ouan-
De palavras e paixões bas-; to a mim, sou, antes de tu* 

íisíacão pelo que a Junta j tam as que existem. Quero ' do, um homem de consciên-
Executiva do Fundo Interna- fatos e realidades que per- cia nesse domínio como em 

parentes tinham feito fortur 
na. Mas a mãe temia que o 
projeto'fôsse arriscado e pe-
rigoso e resolveu que as 
três crianças permaneces-
sem na Aleipanha até que 
o pai conseguisse instalar-
se na América. 

atrapalhada para preparar 
a partida. 

Depois de muito meditar 
lembrou-se de que, numa 
antiga bíblia em inglês,.que 
conservava como. presente 
de um amigo, hçvia umas 
palavras que podiam ser 
sua„ sdlvação no apuro • 

a ajuda dé um vizinho 
ocurou no capítulo 9 o 

versículo 36 de S. Marcos 

auu^ 
GjÉli 
jftroci 

cional decidiu, devotando 
grande parte da verba para 
o desenvolvimento de pro-
gramas na Asia, America 
Latina e Africa, 

mitam ação segura e leal qualquer outro e so agirei 
como deve ser a ação do ! sob inspiração de minha 
poder público. Por ser sé-! consciência, que a educa-
rio e grave o labéu é que j ção cristã gerou e fortale-
entendo não pode ser dis- j ceu". 

Mais cedo do que se es-
perava chegou o dia de 
chamar as crianças. A tia 
que ficara cuidando 6 COpI°U ° te3tto d af. 
recebeu carta dos EabBó» 
t, „ nvTo, juntamente com os Urudos ,em que w Jh**»âia. n ò m e s d o s m e n i n o S t Q d i r e . 
tratasse da viagem das cri- j ç â o d e 3 0 u n o v b l a r e s e u 
anças, porque seu pai en-i destino/ O texto dizia as~ 
contraia irabalto. ; s l m ; &til. êsie o tmico pas-

i saporte, "o passaporte de 
Sem parentes ou amigos Nosso Senhor" què com os 

a quem recorrer para que! demais papéis de costume 
acompanhassem as três j levou as crianças a cruza-
criaíurinhas^m sua viagem, í rem sozinhas tôdas as fron-
pois a maior apenas chega-1 teiras e chegarem sãos e 
ra aos 10 anos, a tia se viu I salvos aos Estados Unidos. 

0 QUE OCORREU NO MBNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

NA ITALIA 
ROMA, 3 — No Instituto 

do Engenharia Rádio-Eletri-
ca "Pio XII", fundador por 
terceiros franciscanos para 
contrabalançar a influência 
do comunismo na indústria 
italiana, graduaram-se em 

dãos úteis e mulheres exem- j so com as còres do arco iris 
piares. 

NA COLOMBIA 
BOGOTA\ 3 — "A men-

sagem de Fátima e a men-
sagem do Ano Santo são o 
apelo que Deus faz ao mun 

ion i 'do para que mude de cami-r>eu primeiro curso lbU as ta- i ^ nho, para que os homens se 
odeiem menos e perdoem aantes. Atualmente conta 

com 280 alunos. 
O ato de graduação rea-

lizou-so na séde do Instituto, 
o Mosteiro de S, Cosme e 
São Damião, presidido pelo 
Cardeal Clemente Micara, 
prefeito da Sagrada Congre-
qaçao de Ritos. 

C-om a ajuda de benefi-
:":̂ ntes norte-americanos, o 
Instituto foi fundado há um 
erno pelo F.P. luan Foceella 
OKM, ministro gerai da Ter-
ceira Ordem Regular de 
^áo Francisco. Seus títulos 
rão reconhecidos polo Mi-
;v."tério da Educação. 

que rodeava o sol. 
Não menos de 80.000 al-

mas» acompanharam o des-
file do aeroporto útê a Basí-
lica Primar, e o acompanha-
ram nas ruas* A Virgem ia 
em carro de flores, escolta-
da por tropas do exército e j 
seguida por centenas de 

Revelação de um Sacerdote 
FILADÉLFIA, i.® — "A[pessoas foram deportados 

Rússia não pode competir j em canos de gado para a 
em produção com outras j Sibéria em 1945, quando os 
nações, se renunciar aos i russos ocuparam sua cida-
trabalhos forçados", revelou ! de para começar "uma 
aqui um sacerdote que pas-1 grande cadeia de assasrí-
sou seis meses nos campos | nios, saques e violências", 
de escravidão da Sibéria, oj Depois de 6 semanas d̂  
Pe. Gerhard A. Fittkau, de jtrabalhos forçados na con.y 
Paderborn, na Alemanha. Itrução de estradas de ferro, 

O Pe. Fittkau falou numa ! o sacerdote caiu gravemeiv 
assembléia celebrada nesta)te enfermo; foi tratado em 
cidade para comemorar o j um hospital onde morriam 
centenário da fundação da diariamente de inanição d 3 
Sociedade de São Bonifá-1 três a cinco pessoas, 
cio, qu© erigiu umas 2.400 Mais tarde foi devolvido 
igrejas durante sua existên- j à Alemanha, onde partilhou 

i a sorte dos milhões de com-
cie patriotas desamparado;;; 

lho Nacional do PSD em 
cumprimento ao mandato 
que lhe fora conferido peta 
Comissão Executiva gaú-
cha, o sr. Marcial Terra sa-
lientou que ònao mandato o 
investia de poderes para 
votar a fórmula batizada 
de "gaúcha" e não c fórmu-
la "mineira" e que este era 
o pensarperrto pessedista do 
Rio Grande do Sul, concreti-
zado na nota emitida pela 
Comissão Executiva. 

£ adiantou: 
— A fórmula mineira tem 

evidenciado seu caráter re-
gional — este o seu mal. A 
fórmula preconizada pela 
Comisfeão Executiva gaú-
cha, doutra parte, tem ca-
ráter nacional, consultando 
de maneira ampla aos inte-
resses nacionais. Não são 
contrários aos, mineiros os 
pessedistas de meu Estado, 
mas a fórmula ê que se lhes 
não afigura oportuna. Eu 
difia^que a objeção levanta-
da contra a fórmula mineira 
cifra-se mais propriamente 
na limitarão regional que 
se pretende fazer em torno 
dos nomes a serem objeto 
de cogitação para a suces-
são presidencial. 

Em seguida, o sr. Mar-
cial Terra, respondendo a 
uma pergunta sobre se a 
decisão do PSD não obriga 
tôdas as secções estaduais 
do partido a aceitá-la, ou bq 
depende da* aprovação da 
Convenção Nacional res-
pondeu: 

— Antes, naturalmente, 
haverá a consulta aos de* 
mais partidos do aoôrdo in-
terpor tidário — a UDN e o 
PR- ' — 

O sr. Marcial Terre expli-
cou, após o incidenNi com o 
sr. Paim Filho: 

— Não houve propria-
mente atrito, mas tão so-
mente divergência auanto a 
interpretação a ser da ia à 
nota da Comissão Executi-
va. O general Paím enten-
deu que eu deveria ter vota-
do, aprovando, a fórmula 
mineira, mas eu não penso 
desta forma. Se o fizesse, 
estaria exorbitando o man-
dato que recebi. Nem eu 
nem ninguém poderia ter 
votado na fórmula mineira, 

•A-

em nome do PSD co Rio|nunciar a pM îftôc îa do 
Grande do Sul. Nclo houve, j PSD, • teve- uai -gesto nmito 
entretanto, entre eu e o ge- i digno, com simpático fepçf-
neral, o que ioi c;cpalado. ! cussão ate mesmo fias* 
Foi uma diverçéni-.a muito j madas poçular^s;^ O ÍJuè-
natural num panido demo- tre brasileiro mereceu ver-
crátioo, 

Perguntado se considera-
va morta a fórmula Jobim, 
respondeu; 

— A íórmula Jobim não 
está morta 0 não morrerá, 
pois isso significa a morte 
política do Brasil. Os enten-
dimentos com os outros par-
tidos, nela preconizados, so-
frerão, naturalmente, numa 
como que espera, até que 
se manifestem sobre a fór-
mula mineira o PR e a UDN. 
Se esses dois partidos não 
aceitarem a proposição de 
Valadares, a execução da 
fórmula Jobim continuará. 

A propósito da renúncia 
do sr. Nereu Ramos, disse o 
sr. Marcial Terra; 

— Neçeu Ramos ao re-

dadeixa. consagração, ao 
renunciar. Foi esta teçúfr-
cia uma perda iî umedijí-
vel. . ' • 

E concluiu o sr, Wqrctól 
Terra, referindo-se ao T ex-
presidente do PSP; 

— Sua excelenctcf /conti-
nua em nossas filetoá. * 

O sr. Marcial Terra foi 
recebido pçr inúm í̂oô cor-
religionários, inclusiva pelo 
governador V/alter jgfciit. ' 

ESTEVE REUNIDO 
O PR 
RIO. 3 — (Asapress) — 

Reuntu se ontem o diretoria 
regional do PR a-fim-de tra-
tar das questões- fe^odohc^ 
das com a «wrwriiacç^O 
dos órgãos partidários. V 

Contadorandosda EscolaTScnin 
de Comërdo de Natal 

A Escola Técnica de 
cio d© Natal vai diplomar, nojrr 1 G T r %T%jf% * 
r̂oximo dia 21̂  mais uma tur_ j t l l u X U u l v A 

ma de contador«. 'DECISÃO 
O* contadores de que 

são 08 Br*. Carta Bosalvo Ser 
raro, Cieando Cortes Gomes 

FLUSHING MEADOWS, 2 
— Segundo o représentant© 

! dos Estados Unidos, sr, Phi-
lip C JessupB, a açâo ^da 

Ivftldo Xtou» Trâeka, José,Assernbléia GeraLdas No-

'i i 

Damásio Francisco de Moura. 

Sebastião de Oliveira, Marconi 
Dia» lotpes, Sinval Lopes Pi-
nheiro e William Pinheiro 
Santos escolheram como Parç̂ . 
ninfo o prof. Ulisses de Goi3? 

diretor daquele eetabelecimerw 
to> sendo orador da turma o 
diplomando Carloá Rosalvo. 
Será prestada tuna homenagem 
póstuma ao jovem Jô é Pr̂  
reira Timy tragicamente desa-
parecido em dezembro de 19i7, 
nuin desastre de aviação. 

O programa das festas êrá 

Ç Õ G 6 Unidas que eetqbeleçe 
uma atitude a ser. tomada 
com relação ãs ex-colonias 
italianas, íoi uin̂ i "decisão 
histórica", proporcionando a 
dugp areas uma op5*rtunido-
de para tomarem-se sobéid-
nOs. 

lessup elogiou a atitude 
da Aseembléia que propor-
cionará à Ubia obter sua 
independência íem 1952* e à 
Somália Italiana, a pppítu-
nidade de tornar-se indepen-
dente, após o mandato de 
10 anos das Nações Uni-

iniciado com á missa de 7 ho_ j dos. Quanto a Eritréia, fi-
ras, na Catedral celebrada pê 1 cou decidido 4ue a.As^em-
lo exmo. sr. Bispo Diocesímo, bléia levará em cansiderq-

' cão o futuro daquela colo* realizan4o-Äe a aessao solene 
ás 20 horad̂  no Salão da Con-
federação Católica. 

i nia, no próximo ano, seguin-
do o desejo doe seus habi-
tantes. 

r 
k r" i ^ 

i S «UE OCORREU NO BRASIL 
—Noticiado da Asaprtss 4 

TRANSFERIDA A 
ESCOLA PE 
SARGENTOS DE ARMAS 
RIO, 3 — O Presidente 

Dutra decretou transferindo 

l>erio Santos ex-secrotário ra a inativídade mniun«ra-

cia. 
Ele e várias centenas 

automóveis, entre os quais 
mais, para que a grande; o s d e c e r c a 3Q p r e i a d o s 
família cristã de o exemplo c o i o r n b i a n o 3 munidos na 
da verdadeira caridade . , c a p i t a l e m COníerôncia epis-

Com estas palavras sau c o p a L A s muitidões agita-
dou a chegada de uma 
imagem da Virgem de Fáti-
ma à Bogotá, o Pe. Juan Ja 
ramilho Arango, vice-presi-
donte da Comissão da Co-
lômbia pro Ano Santo. 

Um grupo de senhoras ca-

O A d v e n t o 
ram milhares de bandeiras 
brancas, que ostentavam a 
legenda "Ave Maria Purís-
sima'*, e entoaram hiros, vi-
vas e orações, quando Nos-
sa Senhora chegou à Praça | 

Bolivar. Pombos-correio> 
5 tólicas procurando remédio j ia n ç ados ao ar, voaram sò-
] eficaz para os males sociaij - ̂ r© G imagem. 
' da nação, quis que a ima J Qs homens e OÊ oficiais e 
gem venorada no deporta- j soldados das forças arma-
mento de Antioquia, presen-1 das, as mulheres e as crian-
to da A.C. Espanhora á d^ 

^ CASTELGANDOLFO, 3 
o Papa Pio XII parti 

P̂ u pessoalmente das 

ças veneraram a imagem, 
Medellin, visitasse a capito! velando 3 dias na Basílica. 

nações do 25.° aniversário 
Oratório S. Pedro* que 

-í; Cavaleiros de Colombo 
aos Estados Unidos mantém 

m̂ benoíício das crianças 
pobres de Roma. 

O Papa recebeu 700 rn-
- iças em sua oasa de ve-
rão, para elogiar a educa-
ção de menino« o meninas, 
Tui? os converte em cida-

Ido país. Ao aprovar a in 
ciativa, o arcebispo de Bc-
goíár D. Ismael Perdom;., 
disse que com ela se procu-
rava implorar da Virgem "•• 
dom precioso da paz o d : 
tranquilidade nacional"-

Quando chegava ao aer^ 

Inválidos e enfermos em 
massas vieram implorar 
saúde* A Virgem percorre 
agora, em apoteose popu-
lar, os bairros operários. 

NOS E6TADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 2 — Os ca-

tólicos dos Estados Unidos 
porto da capital o avião qu >, preparam uma coleta nacio-
conduzia a imagem da V; -' nal do roupas, no Dia do 
gem, as 15.000 pessoas qu o I Ação de Graças, para au-
a esporavam contemplaram ' xiíiar os necessitados na 
admiradas um halo luminr> 1 Eutopa e no Oriente, 

I 

Já de há uma semana no Advento* cresce em 
todos os fiéis o dever sagrado de lhe penetrarem 

mata, a Kmdo o imenso conteúdo para viver-lhe a ele-
vada espiritualidade, Instituição das mais antigas 
# venerandos da Igreia, o Advento caracteriza-«« 
pelo ambiente de recolhimento e oração em que en-
volve «ES almas de boa vontade ardentes pela vin-
da de Jesus, 

A vida do cristão ê, em todo tempo • lugar, um 
deeeio intimo, inconüdo da vinda do Senhor, Vinda 
pela lux â a caridade, pela sua graça de que !nde-
•inantemente necessitamos nesta terra, pela sua gló-
ria na eterna felicidade dapols da morte. Esse sus* 
piro • essa expectativa c um dos traços distintivo« 
do espirito do Advento como se pode a sociedade 
comprovar na leitura dea textos que compõem a« 
MUtas deste Tempo religioso. O mesmo termo Ad-
vento, muito maU que uma sá preparação, signifi-
ca • compreende no cuho • na vida católica, a cele-
bração ampla • completa dai solenidades do Na-
ted • da Epifania que concrettsam para nós, dentro 
da grandeza e da extensão dos seus frutos sobre-
naturais, o Mlstório da Incarnação. 

Fiéis às recordações da Igreia, avivemo* no 
coração o desek» ardente da vinda de Jpsus no Na-
tal. Para isso nos preparemos com a sincero con-
trição dos noeioi pecados, fervor de prece e a prá-
tica de uma exata vida cristS. 

do interior, segundo se in 
forma ainda em dezembro 
o sr. Macêdo Soares fara 
outra modííicaçaa r?o seu 

para Três Corações rituada ] secretariado. 
na 4.a R.M. a Escola do! DECLARAÇAO 
Sargentos de Armas. 

ESTEVE REUNIDO 
O MINISTÉRIO 
RIO, 3 — Rouniu-so ontem ! t r° Guerra, gen, Ca.in-

no Catete sob a presidência 

DE 
ASPIRANTES 

da dos segundes & teraeiroí» 
sargentos das fôrças arma-
da s. 

NAO HAJ ISENÇÃO 
RIO, 3 — Respondendo 

consulta da Santa Casa dè 
Misericórdia do í^trá, a Co-

j RIO, 3 — Na presença o -1 jníccao do Imposto Sindical 
I presidente Dutra o de M JH:- esdareccu que êsee .ributo 

do Presidente Dutra o Minl^ 
tério tratando do assunto re-
lativo ao orçamento geral 
da Repúbiica. 

COMUNICADA 
A IMPRENSA 
RIO, 3 — Após a reunião 

de ontem do Ministério a 
secretaria da Presidóncia da 
República Comunicou à 
imprensa: 

"Reuniu-se hor> o Minis 
tério sob a pre£idónc;a dc 
chefe de Estado para estu 
dar o orçamento que foi vo-
tado pelo congresso nacio-
nal para o exercício de no-
vecentos e cinquonta tondo-
se combinado a adoçáo do \ Deferido em 14-11-49 

bert Pereira da Cosia e ov 
tras autoridades cerimoiiiar 
se-á no dia IS a declaraçò. 
de aspirantes da Acadomi ; 
Militar das Aguliias Negra: 

Outras Agendas 

AUTORIZADA A 
PERMANENCIA 
RIO, 3 — 

O diretor gorai da Secçò.̂  
do Estrangeiíoa do Min:sto 
rio da Î JBtiça exarou c se-
guinte despacho: 

N. 28.631-47 ^ Hudcl: 
Von Der Walde, alemão tv 
sidente em Pernambuco s 
licitando permanência 

NUTILADO 

medidas que oportunamen-
te serão expedidas publt 
cadas". 

MODIFICAÇÕES NO 
1! SECRETARIADO DO 
! GOVERNO DO RIO 

R!Or 3 — O Governador 
do Estado do Rio, rr. Mace-
do Soares e Silva nomeou 
novo secretário da Seguran-
ça do seu governo o sr. Lu-

MELHORADA A 
INATIVÍDADE 
REMUNERADA TOS 
SEGUNDOS E 

OS 
RJG, 1 — 

O presidente da AepúNk: 
presidento da Ropúbllea 
sancionou o docroto do Coi • 
grosso Nacional quo molho* 

! incido schre a omprêŝ í /ia 
! sua conoeitUGçâo como e;ri-
' preendedor de negóc^» le 
não BÒbfe os seus sonriçcs 
cu cens. Ae isençõe« de 

! carator geral não at^rsagem 
1 o imposto sindical sendo 
necessária a declaração le-
gal expressa de foençáo. 

O PROJETO SOBRE 
ABONO DO NATAÍ 
RIO, 3 — Smdiaatae de 

írábalhadorde do Sâo Paúlo 
e Santos dirigiram ato dapii-
tado António Fmticiaaatò uih 
memorial êòbtm o abanò & 
Natal. O referido poriamÁ* 
tar apreeentará um projete 
a Camara, em gue esteie-
-e a obrigatoriedade do t+ 
ferido abono, oottO adianta 
menéo da parUdpoçte dos 
empregados aos iucrcs ^bs 
empresas, ejttsnflivo a tóda?» 
at classe. Tazabém solici-
tava è meecr a vata.j/56 iBe 
urgência no p r â Ü m -
deg^js o ipeemo coita t * 
tramites legais antes óó m 
cerramento dos trabalhos 
do Congresso, no presente 
exercício. 

! 
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FtJBLICACOXS 
Ammcios — Serviços tipográficos ̂  CarlwaSm 

Tateia na G n v a d » 
REPRESENTANTES 

A* 8« LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5*° andar — Toa* 22-5924 
£M S. PAULO: Dirafio de Raul Casamayor — Rua Ffclipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

OTTO 
t k i ê á » 

a i r a do> Ertadô, 
qtw o noflfto Dirttar, dr. I gy—o é qu* no« • será p< 

Otto Qumtq vinha publicando nftftto ór-1 com a pübUcação à* W« apftdadp̂  
gào e como atualmente 80 encontra fo | trabalho«. 

A d v e n t o 
V * t 

N* 

S O C l A I S 
A N I V E B 6 A B I 0 8 

SENHORAS {do sr. Albedo Carvalho, 
HJtelvin» Orvalho, esposa} funcionário estadual aposen 

( cooperador. 
Bertine Cavalcanti Pereira 

esposa do sr. Francisco Ab 

FARMAClAS DE - M«r:lda 0'Grady de 
P L ^ ^ J T A O Souza, esposa do sr. João 
NA RIBEIKA F e r n d e Souza» dirCtpr <*a 

1 EãUhacia Monteiro — Bua' ^fcírfa Municipal e nosso 
B a r a t a . 

NO ALECRIM 
[f íannaciâ Coelho — Rua 

refiro Barreto. 
AMANHÃ 

NA CIDADE 
Fa* macia Almeida — Ru* 

Jcao Pessoa. 
NO ALECRIM 

F^macia Navarro — Rua 
A m a r o B a r r e t o . 

do Grupo Escolar "João TL 
burcio" dçsta capital. 

— Luis Carlos, filho do 
Dr. Euvaldo Poti Martin* 
J Jiz de Direito da Comarca 
de Santana do Mato«. 

AMANHA 
SENHORAS 
'Xerez* Macedo, viuva de 

João Macedo, « re*i<fent* em 
AHU'. 

— Silvina Bezenra de Fa-
rias, esposa do Dr. Juvenal 
Lamartine de Farias, 

— Maria de Almeida Ro. 
mano, eeposa do sr. Garibal-
di Roman», comerciante 
n e s t a p r a ç a . 

— Cirene Pereira de M?lo, 
esposa do sr. Felício Vaz de 
Oliveira, funcionário do Fo-
mfnto Agrícola Federal. 

Departanento de Seprsfica PaMfea 
CHEFIA DE ttClUCIA 

P o r t u * i t t i N . j 2 7 1 

1. O CHEFl DK POLICIA, no u*o ú* «um »trtbulç&w. tendo «n 
yieta a. fiectwklade de reguUunentw o 9*rf)Ç9ác Ceruura Teatral « 
dc Direi**« Publica*. Já criado em to^o o torrttàrlo n»clon»l e, d«Tl-
d»mentc amparado p#l<* Decretos n." 3 » de 1« de marco d* 1027— que 
baixou com o Regulamento do Departamento Segurança Publica, e 
20.493 de 34 do Janeiro de 1946, jlo ooverno Federal, rreolve neata data* 
determinar aejam observada búb »HUlnVee instruções: 

r 
CAPITULO 1 

Do llceiclamento 

Art. l.o — Nenhuma divera&o publica, aeja ao ar livre ou em local 
fechado, de qualquer espécie ott Am, poderá* funcionar aem que ae 
encontre licenciada pela Policia. j 

Pamg. Único — Ob preaéplo» e os conjuntos carnavalesco« Infan-
tis náo oe encontram sujeitos ao llcWclumento policial: náo poderfto. 
todavia, funcionar, ou e*lblr~se< pu^Uçamente, tín&o em faoe de de-
terminação expressa do exmo, ar. dr. Juiz de Menores, de que deverá 
conhecer o Serviço de Censura Teatral e de Diversões Publica». 

Art. 2 ° — O processado relativo ao licenciamento em téla, cons-
tará do seguinte; 

a) requerimento dlrlpldo, na Cftpital, ao Delegado de Ordem Poli-
tica c Social, com antecedência do oito dias. pelo menos, para o fun-
cionamento da dlverafeo. e. no interior, do Delegado de Policia local, de-

„ vldamonte selado. Instruído com & prova Uc qultaç&o do direito auto-
— KuzíTce Alves d& F r a n ç * «Decretos, federal» ns. 5.492 e 18 527. de 10 üe julho e 10 de de-

* zembro de 1928. e. bem assim o de n. 20.493. de 34 de Janeiro de 1946: 
b) laudo pericial de vistoria procedida .anual ou periodicamente, 

dadpe a sua natureza 'e os coàtumra )oculs (art. 266 do Regramento j 
do Departamento de Segurança Publica). 

Art. 3.o — As licenças serfto anuais ou periódicas, sendo concedi-
das pelo» prazos determinado« noc respectivos alvarás de licença. 

Parágrafo unlco — A concessão das licenças será dada em qual-
quer data, com validade para o prazo determinado, espirando este Jm-
prorrogavelmente. dia 31 de dezembro de cada ano, salvo as de ca-
ra ter periódico. 

^ n o t a d o d i a 

erteiiü ais pere-
grinos di l o Sante 

A Agência. Internacional • » - - V . ' l • 
Fid(p , avisa ,aos peregrinos 

do A n » Santo que também 

qu^fWv visitar a Palestina^ 

^que o façam através de 

Ufcrt.'no de S. Pieira, fun. 
cion&rio da E . F. c . R. G. 
N, 

íKNHOKES 

Francisco Gorgonio da 
Nóbrega, proprietário n#cta 

- a r i t a l . 

-- Amato Co^ía, alto fun 
cio-' a^io do L*oide Bra^xleiro 
ro Rio de Janeiro e nosso 
cooperador. 

— .Francisco Segundo Ro-
cha, escriturário da Cole-
tor ia Federal em Santa Cruz. 

— Arnaldo Pinheiro, ía-
ítiiHeiro e agHcultor no mu. 
*Wp:o d© Angicos. 

SENHORINHAS 
ír^ci Dantas, filha do 

esposa do sr. Aderbal 
Fr^^ça, funcionário do De. 
parlameni5> de Estatística e 
JIÔ Q confrade de Imprensa. 

PENHORES 
SR. AGUINALDO VAS. 

CONCELOS - A data de-
amanhã assinala a pasáfgem 
^aniversario natalicl do 
^. Agumaldo Vascoifle1 o», 
chê e da conceituada firma 
d ŝta praça M., Martins & 
Cia. 

Muito estimado não so-
mente en*re os seus subor-
dinados mas entre todos que 
o conhecem, o aniversavian 
te já se impôs á sociedade 
como elemento de relevo, 
motivo porque desfruta de 
largo circulo de amizade, 

I>eclinando-se das jusçtas 
homena,gcTO que lhe Íse_ 
"iam prestadas n0 dî Jdc 
amanhã, o sr. Aguiníddc 

I Vasconcelos ausentoii^e 
; desta cariai, não deixado 

( 8 . M A T E U S , I L 2-10) 

Naquela tempo, ouvindo loão, no cárcere, as 
obra» do Cristo, enviou dois de deus discípulos a 
dizer-Lhe: És Tu o que há de vir ou devemos espe-
rar par outro? E respondendo, Jesus lhes disse: Ide 
repetir a João o que ouviste e viste; os <?egos vêecn, 
os coxos andam, os leprosos são limpos, os surdos 
ouveín, os mortos ressuscitam, os pobres são evan-
gelizados e bemaventurado é aquele que do Mim 
não se escandalizar. E quando eles partiram, come-
çou Jesus a falar ao povo acerca de João: Que saís-
tes a ver no deserto? Uma cana agitada pelo vento? 
Mas que saistes a ver? Um homem vàstido suntuo-
sãmente? Ora, os que vestem roupas finas habitam 

' nos palácios dos reis. Então, que saistes a ver? Um 
Profeta? Sim, eu vos digo, e viste mais que um Pro-
feta* Porque este é de quem está escrito: Eis que 
envio diante de tua face o meu Mensageiro, que 
preparará o teu caminho adianto de ti. 

í» 
anos «Kontrou-M com Ste 
Inmlftcto Lotolo o tgqpotft» 
ot tIMr missionário da 
Companhia de Jesus nas 
Iridié * n o Japão. Sua úni-
ca paixão,era aalvcrr as al-
mas; Pio X o declarou pa-
droeiro das Missões . Seu 
corpo ectà sepultado em 
Goa e seu braço direito na 
igreja Al Jesu em Roma. 

AMANHA 
II DOMINGO DO ADVEN-

TO 
Comemoração de S. Pedro 

Crlsologo 
Missa própria, 2*a de Sâo 

Pedro Crisologo BCD, 3.a de 
S. Barbara, Credo, Prefacio 
da Trindade. 

Milagrosamente designa-
do para Bispo 5e Ravena 
(433) foi chamado Crisólogo, 
palavra de ouro, poi Anisa j 
de sua rara eloquencia. 

„ • H ^ H L J e O M E N T A R I O 
Advenfo, 2.a oração de S. J i s a i a s anunciara que se ' Jesus causou um escondais 
Sabas Abade, 3.a Deus qui, j rGCO!1hoceria o Messias i grandíssimo no espírito do;-
sem Credo Prefacio Comum, j a t r a vés »dos seus n ilagres. j homens infiéis a Peus. E eis 

™ ' Assim, guando Joãc Batista ; porque cy pristovpos previri-
enviado porDeus, como'ò contra « s ^ escândalo d« 

i ^ í í í f predissera o mestra proie- qus íoram - vitimas os }\\ 
Œ >a, ''para preparar c comi- deus . 

nho do Messias4' fsz porgun- j Possamcs non, portante, 
tar a Jesus se Elo era "Aque- ! acolher a Jesus na humilda-

lí 

A r t t 4.o _ Dob alvarás dft licença expedidos, quer pelo titular { lera - d a s G a l e r a 

, . * que devia vir". Jesus ates- do da sua manjedoura, por-
^ "Monsl̂ ur Vincor '/CapoM t o u a p r ó p r i a m i 3 Sao divina quo:entâo Ela nos acolherá, 

rv»i õ[°"das Galeras no- cine L ^ ™ ^ H a s mila'jrâs auo ' no seu reino de glória quan-
Deleííücia de Ordem Social e Investigações, quer pelos Delegados tíe } R o c t r i i ^ n d a - P „ w w u . i - , ^ i , A ^ " . " V , M 
Policia, no interior do Estada, devem constar: fíl^^nde. «„CGai-JKKl | Q p ? r a v a t L M a s " — e x p l i c a ; do VOltat pOTQ julgar G mUH 

a>—a data da expedição; I M # S. Gxegório — depois dejdo. • 
j "Cigana Feiticeira no çi- • — ' o D r o d í g i o S f a ;Tlort9 do (Dom Lefobrere). 
ine São Luis. — Para adul-i 

ij)—o numero; 
c)—o prazo de validade: 
d)—a espécie ou fim do divertimento; 
e)—o nomo do nsepousávol; 
f)—o local; 
ei—a data em que foi vistoriado, 
Art. 5.° — Ao alvará de licença lavrado pelo Eecíivâo da Delega-

cia, datado c assinado pelo Delegado, acrfto apostos sClos e estampi-
lha« i revtstas na lul de do Estado. 

Art. 6 ° — Os alvarás dc licença expedidos pelo titular dar Delega-

tOÊf. 
"Fertiidos num Ha^ern" no 

cine São Pedro. — Aceita-
vel." 

"O Amem de oito vidas", 
no éinl Rex. — Para adul-
toe. I 

"Bandoleiros", 

OBRA DO 
BOM PASTOR 

N O T A 

cia de Ordem Social e Investigações, têm validade em todo o Ifctado: j toç , . ^ A Direção da Obra do Bom 
os expedidos por Delegados de policia, no interior do Estado, sfto rt\l- j "Bandoleiros", no cine Pastor lembra ás Exmas. "P» 
doe, apenas, noe municípios respectivos. | A i ^ r r ; m _ Pr(=»indirirrl 

Paragrafo unlco — O prorewndo referido no art 2.» terá forma 
de processo administrativo ef as ciwtaa devidas ao nwiroo. nsr&o.pAgos CTlOnçaS. 
pelo interessado, ao Etecrlv&o. tío coníormldadc com o Roylyieirto fleyjj •• , . . . . . i 
Custas da Estado. - i ' ' — T E f t T Í Í f i ' " ' 

Art. V o — Ncnllüma autoridade ou qr.alçuer agente desU poderá, •. . ^ ^ 
em hipót«sc alguma/Jtassar, por rtiliberarío própria, fllvaréa liuínadoA á é r â h o j e O GGpetácU-
prlo titular da Dele^l^ de Ordem Social e Investigações. nt-m Um- ^ , A J a d i n e S u a trOUpO. 
pouco assinar autorlzaçfto para o funcionamento áe quhlqucr^efipéfle de jr ' ^ j v 

; diversáo puwica; ' . * - : } xiao^ t e n d o s e r e a l i z a d o , ; 
Purágrafo unlcp — NOtanílf. autoeWade-ou etu .acoutc ,^ UiXr^.iqUCLÍ.ta.íOirO, Q. GíiCritCICUlo! 

deiis. poVcula-Se que u^ 
lOtfl000 peregrinos irão ã 
Terra Santa aproveitando 

sua viagem á Roma. 
Não há paz na Palestina, 

e as atividades de ambo3 

os odlos podem resultar de. 

agradáveis e custosas aos 

viajantes, informa a referida 

agencia. Ainda se come-

tem tropelias contra os 

rabos em territórios judeus 

e como resultado os árabes 

em suas fronteiras negam 

em represálias a entrada a 

quem. venha de território 

israelita. 

Pois bem, a zona árabe 

da Palestina contem a maí_ 

oria dos Santos Lugares e 

por isto a agencia aconse-

lha os peregrinos que en .̂ 

trem em tais lugares via tçr 

ritoríos árabes. Assim o 

templo de Jerusalém^ as es . 

tações da Paixão de nosso 

Senhor, o Monte Olivete^ os 

Túmulos dos Keis^ Betânia , 

JRRICÓT BEL̂ M, HCBRÔ  SA, 
míiria e o lu^ar do batismo 

dc Cii5to se encontram em 

lerras árabes. 

Deptfís de visitar esses 

santuários, diz FIDES, ^s 

}>çregrÍnoí> podem obter vis-

tos p o r meio dos cônsules 

de seus paJses respectivos 

c visitar os santuarioe em 

território judeu, Embora 

í Lga ^xilidadif de transporte 

em Israel o& preços dos ho^ 

teis são bastante alto«t pois 

existem nOí;sa nação sevrera& 

restriçOrs sobre as moedas 

estrangeiras. 

Os vjsflos. j^ra vÍAitaT 
Israel sào quâ e tabu* cm 
muito paues árabes, pelo 
que se recomenda aos pe-
regrinos esperar até que 
completem sua visita a ê«se 
paites para obter o visto 
judeu. 

(Despachos de Tel Aviv, á 

; mesmo aír̂ m, de receber as 
^ • j : r 0 v a s a p r e ç o d e ^ ^ d o s 

C a r d o s o f u n c i o n a - 1 ^ , quantos o conhecem de ío da Recebedoria de Ren-! to 

i a s . 

per 

j —Zélia M r̂ia San*os de 
| Oliveira, filha do Sr, Llauro 

\ugu>to dg Oliveira, funcio 
ârio do Foíhento Agrícola 

Joderal neste Estado, 
— Ivete, filh» do sr. KaL 

munáo Chaves, conceituado 
zonierciante nesta praça e 
'luru do Ginásio Imaculada 

Conceição. 

CRIANÇAS 
Tereza Neumann, filha 

tr» José Coceai^ino, resi-
i e n i e negta c idade 

— Genesia Maria, filha do 
sr. Wilson Galvão da Cofi-

ai f u n c i o n á r i o d a P r e f e i t u r a 

N ^ t a L 

- Dival, filho do Fran 
;iseo de Oliveira Neco. Di-

secretar io da C o o p c r a , 

iva Central de Credito e 
nc:Tibro <*o Centro de Im-
»renia Lida. e elemento de 
CIPVO nos meios sociais.ca-
olicos desta capital. 

- Ivani, filha do professor 
?̂ »umino de Paiva, diretor 

A O R D E M q u e t e m n a pes 

soa do ilustre aniversariante 
um dos &eus dedicados coo. 
geradores envia-lhe, anieci 
padamen ê, os seus meJho 
r e s c u m p r i m e n t o s , 

Jose Mesquita, industri-
al itste Estado. 

— João Idalino de Paiva, 
chefe de secção da Receba 
dória de Rendep e nosso 
c o o p e r a d o r " 

José PetronÕJo Fernan* 
des, socio da Firma Fer̂  
nandes & Cia Ltda, desta pra-

SENHORINHAS 

'otaníto. }a autoauaac -ou s«u accuue^ik u u r ^ r l 
çfto de qualquer tílopoeiUvç, íf^H p o p ^ Ç e d ^ dp ^lifcdilïl e i ü â ttpLtíl, Vai] 

li falte'do ,Mfcéiw»ft4nèiiU par* b * l u i - l ^ o'meèmo" ef©{üaf-sè, "arda-; 

CAPITULO U 
Das Taxas 

Art. 10,° — Afi taxas, para o efeito de licenciamento dc que cOi,rltíi 
o Decreto Estadual n. de li) do março dc 1Ô27. arbitradas na Capi-
tal pelo Delegado dí* Ordem PoUtlcti c Social, em seu Impedimento pe-
lo escriv&o dü Dele^^clíi r. 110 interior, pelo Delegado de Policia local, 
Hç-rho pRt;«s. dc acôrdo com n lei dr &é!o Estadual. 

Art. li:rt — Os sclos dc estampilhas, relativos áa taxaa de licencia-
mento, íierào apostos no respectivo alvará» inutilizados, na Capital, pe-
lo Delegado, et no interior, pelo escrivão da Delegacia loca!. 

trina.do aplaudido., mágico ' dc NataK 

esteo à venda m bilheteria 

versões publicas licenciadas, ou 
clomunèuto das mesmas^ tftrerá 5coínuntcar o maia breve possível, & 0 j ~ — • 
QeWiço de CcnsUra TeatraV e Diversões Publicas, para a* míeewá-1 noT<jS, no teatro 
rtys providenetss 1 Carlos Gomes. « 

Art. 8.° — N&o se encontram, as difusas llfbmlliftres, mijeiía» a 11- 1 O s ÍHÇjréííSÓS b á ^ d Cl ÇS-' 
ccnclamtjito prévio, salvo quando por qualqvíéi' meio, se odbrar ingrec-
ao para suii frequèncUi. 

§ ] " — Os responsáveis por nesas vet*Jhcar fie o 
conjunto orquestral e o amplificador de som 'í^o'devidamente licen- f"do 'teatro, liavehdo domin-
cledos perante o Sctvico dc Censura Teatral c de Diversões publicas. 
A' falta da competente liccnça nfio devtrfio çontratá-los. Vj ' 

Art. í>.° — A tranegreasfro da determlnaç&o constante do parágrafo 
precedente, "in floe", suje tu, tanto os repontáveis pela danèa e pe-
lo conjunto orqueBtral, como o proprietário do amplificador, ao paça-
rriento da multo prevista em ein igualdade de ^ondições, 

a j t ronesses" a en t rega fe re«-

nectivô3 encarregadas do gr\L-
* • * * 

pa t das cTontribuiçõefc íatNUUP, 

r n a base de Cr$ 60.00 (sessen / » .• ) v- 4 { ! 

ta cruzeiros.)* E v d e 

agora q u e . aproxima a 

inauguração" ; d a p^ín^ira ' parte 

do reformatorio j um maior in_ 

tef^éssé p o r obra ife tão'<4e„ 

vado cunho moral, p a r r o d n ^ 

da pelas E x m a s . Senhoras 

.go, à3- 15,30 horas, um ves-
peral dedicado à criançada' 
natalense, a preços popula-
res. 

O Jornal pode ser equipa-
rado aos gêneros de primei-
ra necessidade. Você costa 
certamente de géneros de bõa 
qualidade, sadios. Então se-
ja leitor diário dc A OR-
DEM. 

ASSOCIAÇAO 
POTIGUAR DE 
ESTUDANTES 

- j O Presidente da Associa-
11 ção Potiguar do Estudantes 
I ! convoca para amanhã, a^ 
II 10 lioras, na séde da Lígc 
] ; Artístico Operária uma r&u 
! ; nião da Diretoria, a-fim-dc 
! ! tratar de assuntos de inte 
! ' rêsso da Associação. 

SR. BASILIO 
GALVÃO 

Encontra-se nesta capital, 
procedente do Rio de Janei-
ro o sr. Basilio Galvão, al-
to íuncior.^ric da Contado-
ria Geral do Ministério da 
Fhteíida na capital da Rĉ  
pública. 
. -A*viagercîe s .s . ao hor-

to ser prehete a inspeção às 
Contadoriaç S^cciowís ; su-
b o r d i n a d a s àquelo MiniHé-
rto è a ^ i perrríahérerá ai-
guhç dias. • . ! 

O sr... Basilio Cfavão qrçio 
é elemento de destaque na 
sociedade carioca, .qcha-s^ 
h<Ji£[pQc|ödo n O - " b r a n d o Hp-
ieV, onde vèm sendo cum-
primentado-

GRUPO 
ESCOLAR 
"AUGUSTO 
SEVERO' 

c a p i t u l o n i 
Da Vistoria 

''ToChftílO OU $berto, das dlvòrsOeía publlctó compreendldai» no numero an-
V^Sr^ poitanto, obriga dos a apresentar, ao Servido /dç C^naura de 
DlvereÓea Publicas no momento em que pretendem a aprovaçào do 

. programa «laborado, documento probtttório da Quitação do direito au* 
toral, na conformidade doa decretos federais n s / 4.790 de 2-1-1924. 

Art. 120 — sao determinadas diversões publicas, pela sua najtureza. dc 16-7-1928, de 10-12-1926 é finalmente 20,493 de 24 de Janeiro 
| sujeitas, ao pagamento das taxas re^iilamentares (Dccreto 322 de' 19- ' 1Ô467 

{ 3-27J: . Art. 17.0 — O Serviço de Censura de Diversões Publlcíis na forma 
' tfivtrtis, cinemas e outroe etUibclcciiiu ntos de repreacntaçfto de qual- , do artigo 106 üo capitulo X, tio Re ;ulumento do Serviço de Censura 

lii-v 

-'apit&l judia t prometiam que 

"todo germino peregrino ' 

luo queira \isitar J e rusa . 

Jeni em sua 2 0 j u d i a t 

^ãZRTçúi e o Mar da Gali^ 

poderá entrar e sair sem 

dificuldade". P 0 r outro l<i_ 

do O Rey Abdul lha, da Trar»s 

iordajiiaf declarou qtie não 

tinha "objeção íiigimui" a fa-

* e r os verdadeiros p e . 

regrinos íe i t a ídontUicaçâo 

prévia t cruzem a fronteira), 
MHDESvSMf fundada há 

30 unos. para recolher 

iis^enynar noticias sobre as 

missôea católicas, contribui 

iom sua j/tblicidade p^ra 

13 trabalhos da Sagrada Con 

negação de PropagaçÃ0 da 

Féj embora nao seja porta^ 

voz oficiaJ. 

Vicentina Soares^ fillla do! ĵuer centro frequentado Iielo publico, aparelhos de tçuç&o manual ou de Diversões rubllcas do Departamento Federal e do Servido de Cen-
Df^twba tí do A t • ^ | impulsionados por íórca motriz etc. (como carrocei», rodr^ ElganteB, j surn depende da autorizarão do aumr ou da sociedade que o apre-

ÍÍI • ! laiic Anrlflll TVflrItllifla h/̂ fe l'(»TM>7tminc tPAIiA fni:*ntnioc í.t^ k SMItflr flMTlHfthl̂ Htf» f (T111 ü rt a nfi /InpiimAntfi n rln ü . 

res, tnèmbro aposentado 

Tribunal dc Just iç a e ÍV>sso co- j ^ I vhr 
operadr. 

CRIANÇAS 

Terezinha filha 

Rodolfo BigoLs, 

— Ciro FigueircdOj filho do 

íranciSco Candido de Fi-
gueiredo, auxiliar efei c o i k c í , , 

tua d? firma, Viuva M. 

do falecido 

trlvolls. Jaús, ondas marinhas, bots venezianos, trens fantasmas, etc), 
aparelhos de a^ipllflcfteào, de boiu, palanques "dancin^e", corêtos" c | 
beíu i\í.sim, pfileoa, circos e séd0?; rtt* pocíodadee rerr^atlvr.s em que te-

aní lu?rar dansns. exiblçõcR ou eori-petições, que ae cobrar ln^re^o ; 
| pt,rti a sua trrquònria. 
| Art. " — O laudo, relativo A vistoria de teutros, clnemaí>p par- i 
j quês de diversões e demais cltwninvMit.os populares, será passado pela 

PrcftiíurH Municipal (art, 206 do Z22 df 1D de março de 1927*. 
Art. 14.° --- A licença se extingue pela mudança dr loc»l, em qual-

quer tempo da dtverfiA.o. ficando, cpta. sujeita a iuna nova licença, a 
uma outra vistoria e às d< inale fornia lidadas regulamentares. j 

Parágrafo único — Excluem-se do artigo precedente as divcmAcs ; 

reíe-entcs joyot;, que Jí cstAo ^'j^ordlniidos á Berrfto de Investida- | 
ÇÕH? . | 

sentar, devidamente fir:nada no documento apresentado no mermo Ser-
viço (Dv- n. 20 493 de 24-l"194f). nrt. . 

Art. 18 u — A aprnvu^áo prévju üos pru;.Tamas suíimetidcfí ao visto, 
rará^rafo único — A i presentação flcssr^ programas precederá dt 

viite e q\iatr^ \34 l:<>rap, i no mínimo, á f?ua f .t^u^f.o 

^ CAPITULO V 
Amplificadora 

< APlTl*LO IV 
Do direito autoral 

Art.-lD" - E* proibido o íunfioiuinu-nto ck aiapllflradores sem a 
previa licença, anual, do serviço ^ Censura Teitírnl e tie Dlvi-rsûc 

Art. 20.f' - O amplirii'ador devidamente lícereijiJo, 
dentro Uo rsfíibelt cniíTitu oiiMt- deva ,st>r iiiHí .Uad 
t'oit ido parn o iï: tericr do m^smo 

i'i^tikra'o uní '< - ro::r;.i aoir. 

r» rclocíiflt 
t'.-iii i> i,lto íaí: nu 

\LTS 

S u c e s s o r a desía pfa ' , 
» Art, 15,° — E' o tlirelLo autoral, devido por todo aquele que taça 
ur,o de obr.is musicais ou teî traltí. in'Cut̂ ndo-aB ou representando-aa. 

. r-om qualquer Intuito <le Uicro, direto ou indireto, Isto »eja para j 

sí» í exei:.' - pf. j 
Ui.iruià^m ; :>ui>lica:v parou. .Í d* dl\rrs(>S vi^iuns r .r.itrfw ^ 
cais externos 

Art 21.-' _ o íuncionamento Hii-pllí:cacioit'& instalados, e p, - I 
lo modo' Requinte. 

I — Em recinto foehudo, bò i>odírr^ funcionar dtirnni^ Par. rm« -r̂ iAbaria Amin** ! o fim de eobrar in«refi«o. atrair fn quòncm, eonquistar ouvintes para ' * w imaí rr̂  runrlonar dtirnnî  hor.i:-. » rarji uma aocicaaae ae&ejos? 1 i cojiaecut4vhri ou uft«», rom o v^ume íj/» m̂n í irra<iiaÇ̂ eH entremeadas de anunciou ou dar de ganhar a musl- x ' VA ' ,m reduzido ao minu-u» II ^ Ao ar \im, nu forma do |iarA--rufo único do arUgo preceden-do continuar sua actividade; (Dee, X̂ t Federai n 20,493) conípctcnte para conhecer de todas »6 ' 
?rk.dorô, etn prol da civiliza-
ção, a única orientação 
promete um resultado 
é a de se tomar cristã. pri-l do direito do autor 

Art Ifi 

, reê M̂ açôt-s qû ' venham a ser formuladac pelo autor, por pessoas íu- ; C' ^ " 0 soni(:i ,? n <iií,t: «nte® do pleito eleitoral. 
I bro:>adHh no direito drr.tr e pela* soeiedadea nacionais ou Mt̂ n l̂res, < QUH destmar, o ^u funcioníiiv.ento, À propaganda p̂ ltlea; e, 

QU* \ U-flimejiLe eonstituidn? «ara a dr direitos autoraifi, prehlitndô  f lvní1'}°- do de CenMira Pairai e flt Divt-r-
í m<R t-xio o apoio, que lhe foi sniicitado. atrav^ de doeume-MO Jiabil. r"'3 Pub,i0ftfi n" autoridade , tpedir a licença, M prra outro fim. porem, com um volume d- :,oni oue dho deverá UlMil 

-- Tortos Qb responsáveis pelo funcionaniento em local ! At* r tr iu metros. III - Qualquer amplineador. salvo condão eaperh,! nio p4x|.-ra 
'unrlAnnr al̂ m das 22 horR>., n« r»nií •• 2?. no int-rlr.r 

Ar. 22 » - A> rt^trures (müsI.i^s dos do p r 0 r J l i 
dente »Sn se e l u d e m ao <un"in. l im,,nio de ninpjlíiradnres 

par. Mu; de awMs ou reere ,0 quanlo ao yol-u». ,]„ 
Art 2 3 U & utlll/acA.. de â .pUUead, r-s p̂ ra o Mm de d̂ trala-
pea,oai ou partidária, constituo mirado Krr.ve p,..««ivr| d»- r«^, 

<;ho f].« li.-euvH aprfeu.sfto do ampllflrador 
1'arft-r:,:«» unlro - V, cl, l!ial„ 11]frKç0flS ( 

mu r*̂ u]amt.»ntar 
Art 2A» ~ O« raaÍJfl omt««* na pr̂ ente portaria, nn.s 

líevû n̂ niar̂  paru T̂ nro» e nibu^. hM»x«da6 rm 1̂ 7 
de «««ao rom na letra» • 1, ' f(n art 2*i do H-,uUmen,o do rv-

j parlamento do Se.-iur̂ a |»„hnn,. * r*n ,*,udw|wi t>)peildn 
I Ordem Pont ira e 8orl»l e Puh f ne,ido A aproemÇâo do Chefe de Poliria 

d...- ar resiTvu Ro dimt . . . i , adotar a «oluçAo prop^ta ou rtrl,, «iiaror-

A O U R I V E S A R I A L O P E S 
FAZ CIENTE a sua numerosa fre7uozia que, além do seu estoque varia-
do de jóias e relogios ESTA' DISTRIBUINDO CANETAS TIPO PARKER 51 
MODERNA, a já famosa CANETA DURAION que oferece ao público co-

mo BRINDE DE FESTA ao preço de Cr$ 50,00. 

O U R I V E S A R I A L O P E S 

Rua loao Pessoa. 166 — GRANDE PONTO 

Na próxima segunda-feira 
;erá lugar o encerrameritj 
ias aulas dc Grupo Escolar 
"Augusto Severo", d os ta ca-
pital, dirigido rs!o Proí-:::-
sor Mario Cavalcanti. . . 

•• A solenidade de encerra-
fnento •Tèalizar-se-á ac l'; 
hQPas, no Teçrtro Carlos Ge-
mes devendo por oi-sa o:a-
siâo ser feita a entr vrja 
certificados aos :íovo? j:. 
plemontaristas. Antss dvi 
antrega dos ri?íí?ndoc 
'içados usara da poluv::: 
oradora da turma rsrra. Mr 
ia Libania Ferro.ra o '>"*< 
•e-guida o par̂ :;\r::r> . • 
:iiOcnia turma :.r.j!-:' -;v-i L':1-
verir/j Bezerra. A:-
dades encerrar ' -
uma parto arr^r^n cr.-::. 
ornarão j jno 

^smo p:;mar:c da 

IRMANDADE" 
DOS PASSOS 

SESSÃO DE 
ELIMIN AÇ AO 

7?ra lu jar 
a r 

JV; r,".í'."j "'r' (.i. ' 
" í m I <i 
re i ' t._>vA r i 

O Pr JVC í' '' i'T. 
< -iu: • ' i-.Tj: 
par'1- • d • r 

aí" 1 t 

CÍRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

dr ! 

<3nr 

d riTUKfi 

2 — rumpm-sr c puhMqnr-di» 

%lu)rín Hr Aloura ' Vi I 'hrfr f(r IVillMit 

Amaiihíâ ás 15.30 horaà. lut. 
\'t r a rc u 1.1 ito l'm sv̂ m .̂ 

anexa S*àl.«o Taroquial, î '. 
diniJo.^o o fwnp»m*tnwi ^ 

PH: LO HB MUTILADO 



de 1950 
O jubileu do Ano Sento 

á<? 1960 lerá o 25° deede que 
o Papa {Bonitati* fciknlar 
meu o 1.° em 1300. A me, 
Ciáíí que correu o temoo o* 
requisito» P*ra ganhar m 
indulgencta Reates jubile-
us e outros privilégio« rs. 
peciaif, H % * m formando 
catía vez mi* uniformes, 
co^»ment#, m** como QU 
jubileus ocorriam em geiai 
t&da 4°. deseeulo, se W 
nou nec*98&rio tomar 
nu* nwUdis efpeeiai* c*d» 

O Ano S*nto ** 1950 n^o 
foi «xdçto Vate a ptna r* 
pBsf«r iUrum pontoa impov 
Untes em qu* aa con<*iç<5*% 
) ai* gMhar lar iftéul#*ru . - áA.A' »»* 

k n s i t d e • M I - I a f a l g e n c i u - O i f i e p o d t i i o 

g i n h i r i n d u l g ê n c i a » - Q u e é « e t m d i l g e n â « 

et ifttO dtfcrtm dai 
Wm l̂adas para o Ano Santo 
- 1925-

Em 1925 podto.it ganhai 
a indulgência plenária f fi-
ra dê Roma «om«ite duas 
v**es para cada pessoa: * 
iria para $i mesma, • outra 
çrara as alracs do purçato 
ri». * No aon vindoúro, po-
rf« se ganhar quantas vez*s 
se cumpram os requisi*;\* 
em orações e boa» obr» 
prescrita» peia Santa Sé. 

Em 1925, não havia w » 
criado rf^pecUdinente imduL 
g?ncia& para o Ano Santo. 
Te?ta ve» S. S. d Paro Pio 
X1.T compôs uma dotando^ 
á s indulgências Parciais * 
pien^ríãs; mais ainda a in-
dulgência plenária pode ga-
nhar .se 12 vestes o 
-«wj, rezando a oração 12 

eonsecutivos cada vez. 
Km ôAoa os Anos Santos 

s* imp&e uma soodição 
g-nhar as indalgei»^« Ple-
nárias especialî simas, q ^ j 
a d* vUitar as 4 basílica 

es àe Roma (S. João <?e 
Latago* S„ Pedro, S. Paulo 
Sta., Mari« AfcáoO, embora 
se assinalem as'*ess»a%i3en 

este requesto, ««peei1! 
imciíe aquelas que pór su» 
saúde ideas ou outras ra-

nã© materi?'-
viajar stfé st Cià*^ 

Eterna, Este ano se 
van g^po especifico que 

^ode obter as indulgente as 
^ejsi ir a Roma: ŝ pe*»oa;3 
qi>- vjvem nos países gover-
nado* pqlo comunismo. 

Os""d ecretos recentem^nTft. 
promulgados pela San ta Sé 
para etóare^er todas estas 
cousas, f&z&n menção do 
comunismo por SÉU nomo 
r^usa que não havâ» aco*.u 
tecido no« anteriores doe v* 
uventos; e se referi á a^soL 
viçào d«s pessoa que ien-
^o sido excomungada peioa 
derreto« sôbre o comuanm» 
aro julho, se arrependam e 
venham a Roma. dur»n*e «.. 
Ano Santo para receber ali 
o Sacramento da Penitencia, 

Três co*tituições aposto 
(disposições solenes ê» 

interessfc geral e eátá'ei 
oo gov*rno da Igreja, qut? 
costuma« adotar a forma da 
bula) de Pio XII, publica-
das em setembro pelei 
*CTA APOSTOLÍCAE 
SEDJS; proçlainajn oficia L 
uiente as regras que h^o 

seguir pâ fl ganhar aa 
indulgência* em 1950. 
QU£ E' UMA IKDXÍLOrK. 
t i a ? 

°Uma indulgência ^ 
a ramita&o q ^ a Igrej* 
concede da pena 

ral davida p«lo* pacad̂ l 
já perdoados. A ind îl-
fonda nio »paga o pf. 
cado, como também náo 
^n«la o oastigo eterno 
devido pelos 
^rtau. A Indulgência 
produz «eui tteltoi na 

alm» depois que os pe-
cados foram perdoado4! 

no tribunal da Peniten. 
cia e no caao dos peca* 
dos montais» depois que 
seu castigo exter no 
é perdoado .. Com a 
ndulgtnci*, a Igreja 
simplesmente apaga ou 

M înue o castigo t^n. 
poral devido pelos peca-
do* Já perdoados" (Ca. 
teoisityo de BaUimcre, 
n>° Revisado). 

OPORTUNIDADES 
MMITADAS 

Escreveu e P. SEBASTlAO MULOS OVH ootfts»oa' 
dente da N\C. eapecicdmente para A ORDEM 

Natal—Brasil 
fisifo e c>munhão d* contum com a aprovaçá® 

Os católlfcc« que nio 
k Roma durante o Am S#n 
<} terão apenas opo^tuniía 

mui limitadas òs ganhar 
.iidulgencia para si me^os, 
E* certo que fiéi» Po^rn 
entiytanto» ganhar indul« n, 
cia regando o Sto. Rosario, 
fazendo a Via Sacra, qu vi-
sitando o SS. Sacramento, 
roas t̂ das elas serio ^ 
ie -plica^as á* almas do Pur-
gatório, já que M)àwâ Bf> 
ndujgèncias Para v í v o e 

w m suspensas. 
Mas eis aqui as e^ce^es 

que o Sto* Padre concede a 
> í « o s fiéi* para ganhar ü s 

indulgências para si 
} . A indulgência Para c 

momento da morte. 
Z As q«e so ganharam ao 

rP7?r o Angelus. 
3, A» indulgência* que 

as p^s^s que 
i^r^«ham o sacon ^te nvnnj 
> í e JiP̂ -ft & &;)>}!<) Vjiítj ,̂; 

. L*>ü?rmos. | 
A indulgência da p< c-4 

"u^cula (l.rt convento tfa 
.dom de S. rrancis"") 
ii? pode ganhar nas 

indulgência plenária) , 
Ao puspendtr as dtmaia in« 

^ulgenciaa para o« vivos cm 
todo o mundo, com as pou-
ca* txrççôc* enumerada« no4 

teg a Santa Sé qutr eonctn̂  
ti «r a atençfto na In^ulfter* 
ci" do Jubiltu que te ganha 
^malmente em ftwa*. A» 
condições (oram assinalada« 
na bula JUBILAEUM MA 
XIAIUM promulgada em 
'iv jo deste ano por S. S. 

Mas, na constituição ape«-
IAM PROMULGATO, 

ê setembro o Santo Padr* 
i ̂  ̂ onhec® a» n»c«ss dâ M d© 
vávtft* de pewoas. e 
cí w ideado ÍIÍ» osndtç^s 
re jantes, decr^ou que o« 
^.rMes grupoa podem jje-
r.h r as Indulgências 
biieu de Í950? em sua pró-
pria ca*«, vtm n«ees«Ídftdf 

ê îSitar Roma. 
1 Aí; monja» dç cia <*\irü 

pai ou diocesana; $$ oblatas 
ou mulher«» piedoaae q«ie 
vi\«m eomu îdade; as 
mulheres qut pertencem a 
qualquer ramo da ordem 3.1 

regular« 
2 Noviços, poetû mtes alu-

nos de todo* qut viyem n̂ s 
comunidades ***** meneia» 
na^ts-

9 Alunos dos internatos 
em?, ora nâo sejam reiigb^s. 

4. Os anacoreta» e *rmi 
t£os, como os monjos trapen-
se» e cartucho*. 

b. Os prisioneiros, o» *esL 
terrado* e o« reclusos e^ ^ 
^or^atortoi. 

Ô* enftrmo» e os dé-
beis, as*im. como o« qû  
per profissão cuidar , 

7. Os trabalhadores, a 
192$ e*ta isçnçàq se aplica 
va aos operários im n̂ [m, 
nic aos profissionais. 

8. A» pessoa» maiore? de 

ft. Os que viyem oii 
ses «-m que ''dada* M cti i i 

que reln*;àr. i> 
çS es e*peci*ia 

doa que s« Acham «m c°n. 
'̂Côo tio miserável qtte r&o 

podem dlapor db áinheir^M 

Mas quando assinala as, cr-
tegorias isentas, ^ refprè^et 
simplesmente ags trabalhe* 
doits. 

Iodas estas pessoa* wWm 
panhar. a wHdgenoht õo 
>ubütu em qualquer lugar 
ende yivam t tantas 

n, «es, é ilegal vir a Roma* . | preencham aa oondiçôH que 
Esta exceção se refere aus para iglo presereva o con* 
tqiaes dcHminados pelo fe8SOr) ou o b spo de tu« cio 
mvmsmO) q^t negar:a/i) oese, tal somo esuHlo ^fa-
« dar permissão de saida cuitsdos, e de acordo ccri 
oeregrinos; pode referir se as condizes de cada lugar : 
também ás naç&e* derrota*] O* «ontasorn tem o po» 
dat n̂  ultima guerra w , der de absolver todos os 
uisl, e onde as leis de ocu*; pec^ios e das censuras, ro-
p*rfto nio ptnnitem as viâ  ovadas á Sa^ta Sé ç so Qu 
tíens ao exterior, j rVArio, as Pessoas que t* 

Se nao se deduza da Iç^nKaei o prtvikgio já antes 
tra desta Con»tituiç|o A ^ | assinalado, de guardar a in. 
toUca que os extremamente duJgenda do jubileu s**n 
ombros estejam isentos da 
»^em a Roma, d© es^Wto 
po^e-se afirmar que e t̂£o. 
Na Introdução a um de 
d̂ t'ê OS, o Santo Padre fak 

poioficla; as reUgloia* tinos 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
«ASE NAVAL DE NATAL 

' De ordem do senhor Capitão de Mar © Guerra Co-
mandante da Base fJqvql ífatql comunico aos inte-
ressados que na Companhia Regfcyial de Fuzileiros 
Navais, sediada nesta Base Naval/ estão abertas as ins-
crições para alistamento de voluntários destinados às fi-
leiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio d© Janeiro. 

As condições exigidas para o alistamento, são as 
seguintes? * * -

a) Ser brasileiro nato; 
k) ser maior de dezoito anos e menor de trinta anos; 
c) saDer iê* o escavar; 
d) ter robustez física, verificada em inspeção de 

saúd#; 
o) ter altura não inferior a um metro e sessenta o 

dois centímetros; 
f) ter bons precedentGR comprovados por Fòlha 

Cúffi^q fornecida p^la Polícia; 
g) ser vacinado ha menps írfe^3 & 
h) ter o consentimento da Circunscrição da Recru-

tamento . 
Os candidatos deverão se dirigir à 3>a Companhia 

s frrneta^fls í? 2 àe 1 Regional de Fuzileiros' Navais, diariamente, daa 08,00 
! horas às 11,00 horas. 
S Wôtóéfflfrp Carneiro Duarte — Seaundo Tenente ES 

li. As indulgoncas que gt. | _ gecretán*. 
dao cafdoaist ^Uír, 

&!Trbi?p°.s e bispos nvaiv 

necessidade de ir a Roma. 
Nao po^ím, tenta-e^rto, 

aS faculdades concedidas acu| esta compiexa ad-
«u îeMoree lioarem ausp^v fetofcraçio de indulgência • fa 
sa» em todo o . mundo para ctildadés, ooiyttçôaa para a in. 
as demais pessoas; ne pyafi.j dulgeiicia do Jubileu • txceç&o 
ca retêm: i ) a. que I h c ^ j ^ ^ ^ ^ orU 

o Código de Direito; « » ^ á maior gloria do Deus a 
Canónico; 2) a. faculdadei ^ ^ ^ o u d u 
q^e para o fôro externo utt 

7Mq com palavras de P<o 
Xíí <40 resultado há de SitT 

Off ordinals e outros pr«„ 
lados; 3) a$ faculdades qre 
a Sagrada Penirtendária o '-.; e 0 n i a injpiraçio e a 
torga aos ordinários o a ^ j ^ D«usf que o grandioso 

np fòro interno atandtm | iuhiltu que se aproxima 
m dfepeea* qut» embora nôo ^ 0 5 ^to» mais saudívo s 
isentas de ir a Roma» não t l n , ° °s Peregrino» pes-
t)0<lem vtajsr »em gt^esUo^ment«., como para toda $ 
ditouldades, I SCK iedâ e cristã". 

Lenda do fumo 
Paro o Virtuoso Padre EUGENIO SALES 

Contam que certa vez, é lenda muito antiga. 
Frade Santo a rezar na sublime missflo; 
Dois mistérios da Fé em Santa desobriqa. 
Quis o prece levar a um enfermo cristão! 

Quem diria encontrar e assim desfalecida, 
A Serpente do mal no gêlQ ep̂  eat^fçãaV 
O Uvittf Bom, do Àrnôf, deu-lhe guarida, 
No manto protetor bem junto ao coraçãol 

A sentir-se feliz, a Serpente infernal, 
Mordeu aquela bôa mão, wir, o triste resumo! 
O Frade perguntou: O Bem í^agas com o Mal? 

A Serpente responde: Sou má, tudo ççî fí.yçî i 
O Levita espargiu p ^C âriu n^ortaJ, 
No chão, para nascer a erva impura do Fumo!... 

Natal 28 d^ novembro de 1949. 
Vlctoficmo de MEDEIROS. 

nada representam para a 
competição monetaria, se-
não pelo vinculo do inte-
resses personalistas dr 

^ . • „ j i. quem aqem ou atua, em 
* Í atividades que, de resto, pro 

W.Piwa. movem "golpes" e ganhem * 
Apesar, tenicamente sempre a partida com vax. 

i. •••••-••-•• • I tagem ante as artiiaanha:, 
do matreiros da cabreira 
gem. * * 

Há iôgo politico, jôgo cç 
mercial jj>go de idéias, jògo 

De carta na mão 
Lucas da COSTA 

Hoje em dia o jôgo é 1 sacionais vividas no paíco 
vado a setores outros qu^onde a jogatina transforma 

um ambiente de sociabili-
dade em elegante casa de 
tavolagem. E esse ato ê c 
que merece aplauso de 
quem tem a sorte de estar 
sob a tutela de perfeito es-
tadista e patriota, pois no 
jôgo da administração pu-
blica, será essa a cartada 
maior de um mandato go-
vernamental, e melhor par-
tido para o povo que sofre 
as agruras do calor do jogo 

no jôgo. Este ultimo á ba- j no jâgo, nas bancas das ca-
lanaeio o giro de malan- j sas onde se paga o "bara-
dros, a uzura, a maquina-; to" à volúpia de impios m 
ção obstinada pelos parcei-' riestroiô o finos românticos 
ros da jogatina, manejo de : 
partie no jôgo de azar, vi-
rada de jôgo onde a sorte 
prevista trai aficionados há-
beis e malabaristas na do 
bra das paradas. 

Dizem que há, por ai , , . 
muitas modalidades de gâ  
nhar parada^ efe moo cheia. 
Pam ÍSfâa ha triunfos e vale 

ïûeDets e çoringas, ou-
ro ô espada?. Na corrução 
de costumes, os povos qu£ 

da bailada de orgia eston* 
teantes e bizarra dos lucros 
e da agiotagem» 

Sim, EL» está de cartas 
na mão. Pode decidir a pa-
rada. A parada da degra-
dação que ao apitar da la-
comotiva, o comboio pros-
seguirá sem balaDTiseíos & 
solavancos, acidentes e con 
tratempos» A motriz que a* 
trela essa composição mis-
ta de governo q governu-

tem como cartão de y\sit« i dos, transviandt>se para urn 

NOS BASTIDORES DO PA BLAMENT© 

INSENSÀTOS 
Murilo MELO'TILHl 

a alegoria satqr\^ ders car-
tas ^ísiatho, por si sos 
Ajo germinados pelo viru£ 
repelente da ígn,orrúnia e 
da, miséria, que avilta e de-
prime o carater, rasteja e 

destino onde os sinais lu-
minosos do trafego nao a» 
cenderam as suas luzes, por 
que refletem ainda a seta 
avermelhada de sical de 

perigo, na indicaçào alar-

" r r • • -to * 

t' POLICLÍNICA DO ALECRIM ic ofic'am de , 
4 

i, As indulgência« que sat 

rezando a Oração doj 
Atío Santo» composta ^ o ! 
Suíno Pontifioe. j 

a n os de indulge '̂ is! 
vez qií» & rçzM; 

gencia phnária se a , r , . * . * „ 
1 Za^ ^ -ft Avisa á sua distinta fregu^ig ^ acftt)ft repsbef 

J i z tQdoS 05 dias e m o 0 completo sortimento de sapatos para criança«, 
ó\js consecutivos, além Dfi Barata 235 | J 
^uar^af condições <ia co^-j RIBEIRA — Natal 

enlamece as suas conscien ! mante de outras curvas pe-
cias, j rigosas em desvios já gas-

Natal, uma cidade que se ; tas p^la ferrugem dos tem-
defronta com os maiores »P05 © tolerância compro• 

RIO — Um fato inédito leneio e sua cumplicidade, problemas de sobrevivência t metedora da adminktojçãc 
em nossa história parlamen-; o que é apenas uma falta de svo população, pelo 1 da ferrovia . . . 

(tar tem assinalado o trans-; de senso e compreenecte 1 ^Jevqdo Índice do padrão ' Recorramos à ^ção quô 
curRo da atual legislatura :!das d^efes, jde vida de seus habitantes, j impede o tramito de trens 
o da transtçroiaçqç dqs j Porquo inatiiisatos são a-|íorçados por causas psico-jclandestoç* "pela estrada on 
rias anuais em p^riodo de queles 122 deputados que j lógicas bem conhecidas dejdç viajar o povo e, 

subscreveram o pedido de todos, responsáveis e irros- > muitas vezes, os dirigentes 
— ^ . i " j * A * í . 

Ambulatório mfdlco dentário — Hospital — Casa de SaAde 
Diária de Ct$ 10,00 — 15,00 — »8,00 e 30,00 — ** matriculas para sócios 

. •• • • continuam abertas na SrCtetafU 
ftüA SÍLVIO PELICO» 1B5 — FOKK 151« 

A CASA NOLASCO 

trabalhos extraordinários. 
Ao longo desses quatro ul 

timos anos, a iniciativa tem 
sido constante, o que tirou 
dessas convocações o seu 

convocação, o qual pelo 
sou número elevado, trans-
formou o requerimento nu-
ma iniciativa que indept^v 

ponsaveis . pela infoiicldade ; da tirganisaçàa ferroviaria, 
de cau de penúria 1 que iá se enfadam com tan-
e qbtínetono, sofre a anemia \ tas reclamaçoas de írregu-
& o depauperamento em \ laridades nos horários e ele-

Numa demonstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-

Ividades comerciais a industrias os componen-
tes da firma "ARTES GRAFICAS LTDA." dota-
ram a cidade dç maior desenvolvimento do 
Nordeste, duma n\oderna e bem aparelhada 

ILITOGRAFIA, cu)o raio de ação se estende de 
Pernambuco ao Amazonas* 

"ARTES GRAFICAS LTDA", portanto con-
feccionará impressos tipográficos e principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil 
como sejam: rotuloa para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cartazes políticos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 

1 Escritorio e oficinas na rua Almino Afonso, 71 
a 66 - Font 1Q31 - Teleg. ARGRAL 

NATAL - Rio G, Norte ^ ^ ^ g / ^ B E I ! ^ ^ MUTILADO 

caráter de exceção, para (^e s e q u e r , ^uuiquex- vô  jseu todo Qíqanieo, peio iô-jvado preço das passagens 
torná-las um fato corriquei- j tação. da pienáriq. Nao ça-1 90 que so desenvolve a des-! Ha enfado, é verdade, per 
ro e iá quase obrigatório,!^^ J ^q\ 'estào' coberto até, hoje, nas í- : 

nos fins ds ünej. Ag^r«, ^|câusçrd[o& instituições! ras livres e nas casae 
mo das vezes antenotes, as q u e j u r a r a m representar de j diversões 

fei-
de 

justificativas têm sido as 

que ha muito eles estào de-
s terminando avisos e modi-
! ficando o estado da via Der-

um modo mais condigno. .... Mas o governo do Estado manente da estrada. Masr 
mesmas © iá ss constituíram j Cumpre-ngs, todavia, çriti-; ainda pode entrar na para- j corno poderão cs dirigentes-
até em lugar-comum : a n«* |cá-los sempre, no mesmo da- Ele está d© cartas na jda ferrovia saber da que se 
tossidads de permanecer o j diapasão com que temos sa- «lõo t cartas que tam-!'passa ao longo des cami-
Conoresso em posição de j ^o. por vezes alentei ul- • representam as espa- j ^hos ferreos, sem haver re-
alerta, diante da aproxima- gu^qs ^ atitudes e;das e os paus. o ouro e aslwlaridade do correio na 
ção do pleito eleitcrql étsrtas figuras que atu- copas, Não as figuras de-ientrega da correspondei 

jam no Congresso, enobre- corativas e simbólicas, mas '* ? 

Tem íaltado aos promoto-! cendo-o e digniíicando-o. ;as espadas de nossas au-! Pare, Escute. Olhe PÊ  

coS t r r i S ' Ueando . abusando daS í ^ 3 « f , R I G 0 ! ^ duv:^. o co mesmo oe imaginava© . tao q swviço do bem pubh-: expresso luxuoso tornam para o encontro de outros i pwrogativas constituciona-
motivos mais ponderáveis, ; l s l h e s a s e i ^ « , par 
Daí a repetição e n f a d o n h a , ^ ^ ^ragraío unicc 
dessas alegações de que o d o afV 3 9 ' 0 S deputados da 
Parlamento deve manter-se ! l e g r i s l a t u r a dsram ma-
aberto êm fac« da eventua-J18 u m Pa s f i 0 n o £^tido do 
lidado de convulsões inter, j descrédito com que» « opi-
nas. Desta toita, porém, ha^inião pública tem cercado _ _ 
veremos de conyir que ajtôdqs as suas atitudes. A o ' p o r a interesses dos so-
convocação extrqordinária, J tini de cada ano, as ferias nhadores da uzura e do a--

eot na preservação dos nos- i tera que entrar na íiia co 
sos bons costumes, cs paus; desvio, à espera da :nu-i:i:v 
qu© representam a rigidez ; ça do sinal de alarme que 
com que çWerà ser encara ! o vigia ilumina, na c.íver 
dei a problema, de tanta | tencia regularmentar e cons-
magnitude para a nossa so- [trutiva de evitar coliseus 
ciedade, e o ouro a nobreça i vitimas, estragai e aanos ía 
de um governante ao sobre- [ tais nos carros da compcsi 

çào. 
E enquanto os porsagei-

t̂ rminqndo u 15 de março, | parlamentares aparecem co g j 0 f a 5 U a a ç a o decisiva e'ros do trem aguardam 
estará distanciada por vá-; mo um momento^ propicio a ; edificante, em defesa da apito da locomotiva qu-
rios meses da realização do tomada do contacto dos coif; coletividqdo norte-rt'ogran- atrela esse comboio r ^ 1 
pleito de outubro. gresaistas com os seus elei*; dense. E as ronas que nada de gcv^rno % qoverp-doe 

Fiquem certos, ^oróm, osjtores para auscultar-lhes o e ; m a i s S G r ã o d o q u 0 ( n o C01> c o n t i n u a 0 Ç Q n q ^ r , a m s n 
srs. congressistas que nin- problemas, ouviMhes as ne^|torno d e s u a s í i ( 3 u r a S t 0 r e . ; i 0 n a M r a d a d a estaçác^ 
guém mais acredita nos mo j c«esiaades e poaerem, as- j florestomento de um deser- provinciana, oorque aaue-
tívos que «tes alegam pdro^m. ^mar nc ano segum-jto ando o stfco. onde já se . le somente poderá spi dis 
dilatarem por um prazo 
qualquer a percopçáo dos 
mui bons subsídios, E mui 
tõ menos os que acompa-
nham de perto as suas ati-
vidades, convertam com 
muitos dÂUs, ouvem os qu* 
são favorctveie e oa que são 
contrário« a oxpedienlôti 

to 
para a defesa dos intetW' 
ses das regiões ou* repre-
sentam na Capital da Re« 
pública. 

Muitos, entretanto, prefe-
rem ficar por aqui mesmo, 
num autêntico 'dolce far-
niente e aí está por que o 

dosan ordem. O. qu* se ^Congresso loi, por tniciati-
lh$s opõem - <»m poqu^ j va da ('àniara convocado 
no núniorvi o verdade — para luncionnr extraoiditia^ 
não t4m ingresse em rnan- riamente no poriodo de 11» 
ter acobertado ^ si*|de Q ik de marco. 

com novas disposições {<Ja|lljf,am antigos especia- persado; por ordem vinde 
inens da arvore da vida - da superintendência da fer 
alguns atributos morais de que ja se enfada con? 
um povo bom. As copas tantas reclamações d9 u-
que ensombreceròu este regularidades nos heranos 
chão nordefctivk* para o tor- « elevando pieço das ros-
nar maii» hospitaleiro e aco- sagens, representadas por 
lhttdor. milhares de cartas que> ine 

O governo deve tomar endereçam . . . os clientes 
partp no ato final desse dra- da Estrada ,. . 
ma que »o o ri^aíecho traqi- Mas o govnmo d»:, r̂ lLídc 
c\> trará n roriííequf*n ĵa íno ainda podo ontrn* no j.igc 
VIÍOV̂ I dn ri^r^nro!̂ ! dita da parada p-oíquo 
c*na* «»iuviunant^s • nmti* Kl qe cgrtgg na r^g, # 
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EXPEDIENTS DO MA IT 
DE NOVEMBRO DE 1MB 
DESPACHOS DO SB. PRE-, 
FEITO : 

N. 3691 — Alberto d» Costa 
e Souza. Publiqtw.*« «m 
edital. 

N. 2685 — José Augusto 
Varela. f{PublÍqu*-jse em «dt 
tal. 

N.° 3734 — Maroos Falcão. 
Concedo, com os r̂ ipectivoa 
von«Ú3ientos« Ao Diretor da 
Fazenda para & devidg ano. 
tacão. ' 

N. 2079 — Francisco Nunes 
de Morais* Concedo a segunda 

cia *carta de aforamento 
ooníorme planta anexa e in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

« N. 2225 — Maria Anunciada 
de Lima e seu esposo. Concedo 

N. 3429 — João Candido 
BÜ íiro. De conformidade com 
o disposto no art. 27, § IX da 
Lr»i Orgânica doS Municípios, 
rc?meta_ge o presente processo 
Á Camara Municipal pera OB 
tie vidos 
ÍÍIA 18 : 

N.° 3600 — Manoel Varei* 
Santiago Sobrinho. Concedo 

N.° 2073 — Paulina Coolho. 
Concedo o cancelamento da 
divida do imposto predial e 
bem assim, a izonção do reíeii. 

etoda «» Inlerewdo, pua a 
devida pwgamanto. 

K. BW — J«aé Palatinik • 
CHati&o Waadarlay. Co»vfào 
O dwimembnatoanto do Mar-
rano da acordo com a* piau. 
tas anaxai • intormag5ee da 
Diretoria da Obïa». 

N. Hia — Umbelina da Si* 
qtie&a Cavalcanti. Concedo a 

MH — Ora Bamto da 
Paiva Co*c*dk> por Cri 
9*900,00. 

- C. A. P. S. P. 
— Coneado 

N.« *TQ» — Jofé Parreira da 
Silva Coooado. 

Dia a$ : 
3844 — Aurino Sua»* 

ixtnçfto do imposto predial, noa suna. PubliqiMM* «m aditai, 
termos dfc JegfelaçAo vigente, N.* 3848 — SUvino Lamar« 

T 
'« * 

«abadaria d» X<W». I (**> W Agrada j w proceam 
— . T _ ..h^ u IMUI inlaraaaaa devem o _ _ « arquiv«-at. iteMj inlaraaaaa, devem com-

II H0I __ Limranpn Justiz I pareear a eat*» Diretoria v com 
no do Jfaactsnento. N. 38«I urgência as pta*oaa abaixo 

On*l Nunaa da Costa. ConoedoImancionadaa. 

Ao Diretor da Faxend» 
o devido resiitro. 
MARIO EUGENIO LIRA 

Secretario 

para tina da Pariaa. Idem. 

K.° 8483 — Joaquim Dias Na 
to* Concedo noa tarmoe do 
paretr do Procurador Piecal. 

K. 8878 — Inapetorii Ragt 
<mal da Eitatiatica Municipal. 
Ao Dírttor da Obra» para in* 
formar, 

3760 — Comissão Pro-

22 EXPEDIENTE DO DIA 
DE NOVEMBRO DE 1840 
DESPACHOS DO Sft. PHE, 
FEITO : 

N. 3836— José Pereira de 
Macedo. Concedo. 

2170 2848 —Tareia Rebouças motora da Feira de Amo^ 
da Souza Filgueira/ Ao Diretor do Teatro Souto 

Idem. 
N.o 3847 — Ciro Barreto da recer 

Paiva, Idem. j N. -V3747 — Camara 

Clélia Barrot dos S»nto« 
Lima. 

Lauro Lamartine do Nasci-
mento. 
DIRETORIA DE OBRAS DA 
PRETOTURA MUNICIPAL DE 

NATAL 
Em 28 de Novembro de 1848 
A-fim.de satisfazerem as 

exigências am processô  de 
j Carla» Qomet par« dar pa„ â ut iftterewê  devem compa-

Mu< 
ff,o *ygQi _ Clóvis . Mansa, nioipal do Natal. Ao Secretario 

beira. Em vista do parteer do 
Procurador Figeai, encaminhe* 
«e o iproaaa&o á Camara Muni 
cipal para os devidos afeitos. 

N.° 3828 — A1OQ«O Bezerra N. 3819 — Fiancisco Ca- , 
I de Albuquerque. Sim, da acor̂  
do poín a informação da DL 
retoria de Obras. 

N.° 3829 - Ciro Qarreto de 

vakanti Filho. N. 37W 
Alvamar Furtado de Mendon, 

Publique-se em edital. 
3845 — Vanildo Nunes 

de Oliveira. Em viata do pa* 
rectf c/o (procurador Fiscal, 
nao ha que ta ferir. Arqui-
ve^. 
DIA 23 

N. 3790 — Marilda Ferrei-
ra de Souza. N. 3789 — Ora. 
LO Magalhôes Alvará. N.° 
3778 — Eunice Coelho Gal-

do imposto. Ao Diretor da N* 3 7 8 3 — Vanildo Nu. 
zenda para o devido registro. 

N. 359B — Jogo Baista dos 
Santos. Concedo. 

N. 3714 — Matriz de São 
Rtxíro do Alecrim. Ao Dire-
tor tl a Fazenda para mandar 
extrair as cartas de aforamen. 

ooniorme as plantas ane„ 

DIA 19 i - ' 

nes de Oliveira. N.° 880Ô ^-J 
Geraldo Serraon. Publique-40' i 
em fcdital. « 
DIA 24 . 

N. 3808 — Jaime Martins 
de Lima. N. 3803 — Gere. 
mias Pinheiro da Camara Fi* 
lho. N. 3801 — Felizardo Fir. 
mo de Moura. 

tf.0 3701 — Severino Fe-
N, 3814 - Américo Soâr<». : 1 U m o ^ Oliveira. 2827 -

Cone. .'o cinco aias de licença L u i j í Px+üque.se ^m 
i um a diária, A' Diretoria ®dUal » 
<k' Obras para as devidas ^ ^ 
tinotaçoes. j 32W — CJelia Barros dos 

N. 2202 ~ Joaquim Lui Pe, Santos Lima. Concedo o des-
reira. Concedo o desmembra^ ' membramento do terreno e 
mento do terreno e quanto W ^ o a transferencia após a 
a transferencia, após a apre- ; ap^en^Ção do conhecimento 
tentação do conhecimento de ^ trftnsmiteáo. 
transmissão. j N.° 3578 —ï Nestor dûs San 

N.o 3589 — José Râmlres j tos Lima. 20$3 — MiflUel 
Silva. 3591 — Ma-j Carrilho de Oliveira. Concebo, 

noel Maximiniaruo de Messias. ! N * 2882 - Aiu Carmoai. 
Conce îo a titulo precário. ! Borge». Ao Diretor da Fa-

N. 37̂ 2 ^ Abel Antunes ! t*™** P«® mandar certificar. 
Pereira. Ao Diretor da FaJ( 8868 — Presidenta do 
«ê Ja para certificar nos tçr_ < Ĉ onsel̂ o Regional de Enfia-
mos da informação da Dire- nharia de Pernambuco. Agra. 
toii-o de Obras. | de^aje e arquiv«-se. 

N.° 3635 — Amália de Oli-! ®®® — 1.° MunL 
veira Fernandes. N. 3503 — | c iPa l « Já providenciado. Ar-
Izabd G urge] Solon, N. 3666 ' quive^se. 
Jouo Francisco de Souza. Cofl; 3777 ~ Olavo Joôo Gal-
codo a 2,R via da carta de vão Publiquej&e em edital, 
acordo com a planta anexa e N.° 3207 — Comissão Esta-
irifoJLnaçào da Diretoria de • du&J de Preç»s. N.° 3080 — 
Uhraç. Comissão Estadual de Preços. 

N.*> 2.ÍC1 - I^mafí Pereira Já pfovidenciado, arquive-se. 
da Silva. Sim, conforme as! N*° ^ — Recebedoria de 
informações anexas. Ao Dire-1 RendaS. Responda»»*, A' Dira 
u»r da Fazenda para procej toria da Fazenda para os de. 
-'Jrr o registro da carta dando vidos íi1^' *** 

: : 

Paiva, Sem, conforma a Wor̂  
da Diretoria de Obras. 

N.o 3756 - Ana OUadina de 
Medairoa. Concedo« 

Dia 28 : 
3677 — Manoel Antu-

nes Pe^oa. Concedo á titulo 
precário. 

N.° 3877 — Florentino da 
Cunha Melo. Publiquei em 
edital. 

N ° 3901 — Camara Muni. 
cipal do Natal. Ao £xmô  sr. 
Secretario Geral do Estado. 

10Ô6 — José Inácio de 
Carvalho. Concedo. 

Mario Eugénio Lira 
Secretario. 

para atender com urgência. 
N. 2625 — Vanildo Nunes de 

Oliveira. Em vista do parecer 
do Procurador Fiaoal, nío ha 
que deferir. Arquive.,**, 

N. 3713 — Amaro Maga* 
Ih&es da Silva.% Forneça^ç 
a cartidlo dos ofícios do Pre-
sidente do Tribunal. 

N, 3722 — Jaime doa Guiv 

maráei Vandértei. Ao Dr. Pro 
cürador Fiacal para dar pa-
recer. 

N* 3745 — Camara Munici* 
pai do Natal, Ao Secretario 
pftra informar. 

N.° 3769 — Miguel Müniz de 
Maio. Concedo com oa venci* 
mentol. Ao ftiretor da Fazen. 
da pára o devido registro, 

tt. 3718 — Camara Municipal 
do Natal. Encaminhei ao 
Exmo. Sr. Governador do 
tado. 

N. 3717 - Camara Munici-
pal do Natal. Ao Diretor de 

/ 

Obras para informar. 
N- 37̂ 6 — Camara Munici. 

pai do Nfctal. Ao ar. Adminiŝ  
trador do Distrito de ParnemL 

recer a esta DÍre»ria com ür_ 
gencia as abaixo men* 
dona das. 

Leon Josuá. 
Juvenil Lamartine Fa. 

rias. 

N.o 2307 — Virgilio Guilher. 
me do$ Santos. Concedo o 
cancelamento do debito de Im-
posto bem como a izeitção do|ritn* **** informar. 

N.o 814S - Antonio Xaviet! i ar& ^ devidô  fias. 
N.'"1 3009 

Exepediente do dia 29 de 
Novembro do 1949 
DESPACHOS DO SR. 

PREFEITO : 
N/> 3901 - Camara Mu-

nicipal do Natal. Ao EÀxmo* 
S .̂ Secretario Gê al do Es, 

3864 ^ J . A. R. C. 
— Vicente Mesquita. 
3380 — Miguel Carrilho de 
Oliveira. N. 3880 — Enéas 
Reis. Concedo. 

N.o 3776 — Pedro Anto-
nio Alvss. Em vista da ínj 

formação da Secretaria, eon 
videjse o requerente para os 
devidos fins. 

N.° 3915 — Américo Sot 
res de Macedo. Concedo dez 
dias de licença com a diaria. 
A' Djretoria de Obras parr 
os devidos fins. 

3616 - José Mon-
teiro Neto, Sim de confor-
nrdfcde çom os documentos 
anexo«. Ao Direor da 

da. N*° ^Ml — Mari* Lalu 
Moura Lopea. Conpedo, 

MAIUO FTUGVTTO LIRA 
Secretario. 

Expediente do dia 30 dc 
vetnbro de 1949 
DESPACHO» DO SR. 
PREFEITO ; 

N.* 3940 — Joaquim Ff* 
licio ce Moura. Ao Diretor 
da Fazenda para inform*r, 

N.° 3894 — Camara Mu. 
nicipal do Natal. A» Dire-
tor da Fazenda para i^ox-
m ar. 

N.° 3858 - Maria D-âo 
da Trindade. A Seare^rta 
para informar a situação dc 
an̂ ÃO íl^cal ínetidonr.du, 

N.n 3925 — Camara Mu. 
nieipal d0 Nafal. Ao Dire-
tor de Gbras J>ara ti«r a* 
recer. 

N.® 1895 — Camara Mu-| da tio piano de Ob*as dc 
niciral dp Natal. Ao Sr. Di.'exercício de 1950. Informa 
retor d# Obra* para infor-! se á Camara. 

N.° 2892 — Camara Mn» 
nieipal «.'o Natal A* Dir̂ to-
ria da Faíenda para infor-
mar. 

N.° 3898 ~ Camara Mu-
nicipal do Natal. Encami 

mar. 
N.° £896 — Camara Mu-

nlcipal do N^tal. Autorizo a 
feiura do orçamento pa'a o 
próximo exercido. A Di-
retoria de Obra». 

N.° 3S97 — Camara Mu*jnhe.se ao Ébano. Sr. Di-
nicfral do Natal. Reme^-^e! re^or dc Departamento d* 
o tttteesso ao Sr. Che'e dei S^ude Publica. 
Pollcia Äobre cuja alçtî a Ih 3900 — Camara M 

niciPal do Natal. A DireVr;o está o assunto. 
N. 3899 — Camara Mu*jde O^ras para informar, 

niellai do Natal. A pre- MÁRIO EUGENIO URA 
íiente indicaçSo inclui) Secretario. 

E s p i r i t i s m o 
e t* A doutrina cristã admi- mem desobediente 

te não só a existência dos! almenté, 
espíritos, isto é, dos anjos, l ttali proibiu formalmente 

2626 — Camara, Mû  demônio® e almas espiri-;consultar o» morte», 
nieipal do Na^al. tuaihdo» homens, como iam j "Nôo ee ache entre vós... 
oportun dado no pro-im® ° possibilidade desta3: quem consVilte adívíniios cu 
exercHò 1 uo c o m u n i c a r e m c o m 0 5 í óbserv© sonhos e dgoufe-

! mens. Apenas há uma dis- [ nom quem use malefício, 
tínçao : os Ctnjos bong e as 1 nem quem seja encantador, 

nielPai ^o Natal. J u n t e i , almas dos justos hâo de a-inôm quem consulte pitões 
N / J 3;Ï27 — Camara Mir 

predial. Ao Diretor 
da ^ n d a para a devida ano. j d a S W ^ordí> 

«>m a informação. 
N. »2 - Valdtmar Valter 1 3676 ' Insp t̂oria Régio-

do Uif05. Concedo Äei3 mej de ^ ^ Municipal. 
Mi de prtftüo Aa for. ! A ' D i r e t o r i a 0 b r a s 
ma do requerimento. 

N. 2820 — Camara Mutuei, 
FAl do Natal, R«£penda-se 

qufe as informações já foram 
pmtada« em ofício, 

N. 33&i Antonio Alves 
Barmo. Concedo a «poeenta. 
doriâ solicitada polo Guarda 
Fiscal de 2b. Ciasse Antonio 
Alves Barreto, no$ termos do 
parecer do f>r. procurador 
FiacaJ. Baixe à Diretoria da 
Fazenda para OA devido» 
fim. 

N,° 3063 — Jo&o Ootnes da 
Costâ. Ao Diretor de Obras 
pai* apresentar orçamento 
conforme despfcòho anterior. 

para 
promover A delim i tâ ão dos 
quadros urtanos e subürba_ 
nos da séde do Distrito de Par-
namirim. 

N. 234$ — Camara Municipal dwidos fins. 

José Pache-
co. Corteçdo com as respec-
íives v<?nííimerttofi. Ao Di, 
icíor 'da Fazenda Para o de-

copia da L^i mencionada. 
N.° 3920 — Camara Mu» 

nieipal do Natal, fíncatfii* 
nhe*stt a alla considerarão 

tender aos homens e inter-
ceder por eles, mas sempre 
dsntro da vontade de Deus, 
enquanto que os anjos con-
denados e as almas neste 

do Govemador d0 fístedo.; mesmo estado não hão de 
N.° 3931 — Camara Mu,[se importar com a vontade 

niciPal do Natal, Junt^-se,divina. 
cctPia dâ  leis que aumer^a-j ^ s s a distinção è muito sig 
ram ^ funcionalismo m.uiv n i í i < f t i v a ° 9 8 i m 

. , _ ,. • sendo, se Deus proibiu c 
ciPal quer coletivamente ! c h a m a m e n t o dos mortos, a 
quer individualmente drscle petição a eles de sinais, re-
1.0 de Janeiro de 1946. j velações etc., quando se 

N.° 3932 — Camara M^'desobedece a Deus, só os 
ulcipal do Natal. Junte.se 0 s p i r i t o a ' ò 0 3 

. , demónios e as almas con-
processe que originou a c ^ l d e n a d a g hão de correapon^ 
sulta da Camara. der à má vontade do ho 

1 

Ado revisito, 
N. :UíH — joAo Duane1 1 

B'. tencourt. C^ncvdo seis; 
f-í;*s de licouçû entn a díaria, ;• 

Diretoria do Ob*as parai 

do Natfcl, DevolVa.se o prô  
eê ô á Camara Municipal com 
a infromAçao, 

MARIO EUCMO LIRA 
Secretario 

EXPÍLDIENTÍ; DO DIA 23 
DE NOVEMBRO DE MS 
DESPACHOS DO aa. PRE-
FEITO : 

N. 3581 — Leon Josuá — 
Concedo o desmembramento 

do terreno e quanto & transfe-
rencia, após a apresentação do 

N u 3913 — Antun o Ale 
xa^dre da Si^'a, C°ncodo 
sem a diária. A* Üireto.Hä 
de Obras para a.s devidas 
anotações. 

P r o d u t o s " C I L " 
CIA QUÍMICA iKtoimütAL 4 e I I>" 5]A 

TíníPS para todps o« fins e seus deriva/os daa canbêddM 
mtó rnarcaa •*WALKUUA"J "PREDIAL'*, "cOMBATE", 

"BEfONOL", "NEOLDT, «te. 
Distribuidores para todn o fcstado Bto Grande 4o Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVAftfcS Dfi URA, MOT 

SECÇÃO Dfí tiNTAS 
RtA MZIA FLORESTA N 8T — NATAL 
ÀctstaiYiòs distribuidor̂  para as praça* do Interior 

ainda disponiveb. 

ou adivinhos ou indagu? 
dos mortos a verdade. Por-
que o Senhor abomina to-
das estas coisas e por tais 
maldades exterminará estea 
povoa a tua entrada". (Deut 
lõi 10-12) A pena de morte, 
como se vê, foi sancionada 
pelo Senhor entre os judeus 
a quem desobedecesse a es 
ta lei, o que se lè também 
no Êxodo (22, 18): "Nòo 
deixarás viver o» feitiçeí-
_. o ros . 

Não pode causar admira-
çâo, entretanto, que apezar 
ae proibida por Deus, a con-
sulta aos mortoâ dê às ve-
ies resultados tão surpre-
endentes» Na sua inteligên-
cia muito euperior à nossa, 
o demónio pode descobrir 
fatos que já estão determi-
nados pof causas q evento*? 
naturais para o futuro nssum 
oòma pode prever cu cal-
culttr a probabilidade? da <rí 
sas que depend r̂tf dm lib^ 
dnde humana. 

Isto ó eín poucos pala-
vras o que dU d doatrina 
ffistò sobre os sètvs espiri 
tuais, os bons o os mdus, 
Agora veiamoü 
o que o eaplrítiame oiirmii 
de ii mêÈmo* 

Nesta parte seguiremos 
explicações e doutrinas dc 

; dois grandes "mestres" dc 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL í K^TeÍO íuimoe at'na 
. | seu nome adotado, quer ía 

Matriculas — Desde o dia 20 de fevereiro . _ , í zer crer que possui a alma 
N.° 3916 — Moises Fer-j Exames de admissão e dé 2.a época — Na La quinzena j um gtande homem des 

matí. Concedo, j de março j conhecido que terid vividr 
3888 - Jerartimo Firj Heaberíura das aulas - No dia 7 de março, j e m tempos antiquíssimos 

mo d* Pmirodrt /»nmi » ^ ! n a índia.) A doutrina em r^ mo «a bUva. Concedo comi NOTA:- Outras quaisquer informações poderão ser s u m o ^ esta ' 
os respectivos vencimentos^ prestadas à Av. Deodoro, 642. 1 
Ao Direor da Fazenda P?,ra! -•••.. 

4̂82 — TriUmal d̂  Jus- ; conhecimento dê trAnsmissao, T 
tiça. Responda^se conforme! W» 3662 — Antonio Cartos 

Galvão. Concedo por Cr£ 

CORTUME SAO FRANCISCO 
J. MOTA êt 1RMAO 

CaiM l̂ o&tal. — NATAL—RIO G DO NORTE 
F I L I A I S 

aio DE JANfelRÔ; — Km do Sct̂ do n 71 
CAMPIN* GRANDE* — RU» FTM, JOAO PETUTTA A. 5ÉÊ 

D R f O B I T O S 
Kua DT, N. 23u — NATAF 

Eu» Am*ro Ba/r«t« un NATAL 
CURRAIS NOVOà 
A G K tf T X 6 

FORTALEZA: — Borfe* Jt Cl». — Rn* Sena Maitiretf», 
JOAO PESSOA: — AiMttda VImu & CU. - Rua Duque 

rfr Caf1a.s 511 
RECtFF,: — Melo Rodrfruet, AlvMda it CU. Lttfa. — 

Rua dA Cô&rorOU, 2fti 
CARLAHt — Jôsé Florêncio Filho Rua Mlffutl» 141 

Tem O prwr ét atitar â sua élsttnU clt«nt«U do RU O. do 
Nortr, Ceará, Parafba « pcrMttkvt«, que ttutett craud« 
id^He, pemAiiMief para vmIu em enaso c a f?t*lh* aoa 
•IAIMI pregoa poaatvelft. tanto tm «ua FLLUL áo CIRRB» 
Grande, como no« atua depótftoa de NtUl * Currais Horn. de 
todo e Qualquer produto roncerneuie ao ramo trtvtead* ao 
lû sil, C Aunando a rapeclal atençio do» tn tapaUiiot ptrt 

a veriiH»tlio da pevfrtt» »edida da todo« o« artlfot de 
«ua vtuda -•>••. 

Merradoriju de alU qualidade — PreQtt otpopeléBàâe 
WKfl também, a q«k«m tuteroetar, que compra eouroe o poU« 
rruqn mpeelaU para «ortume, Ma amllMm peofm |pdi>||. 

I 

üi 

í\im pRr 

minuta. 
N. 3897 — Baéíe Nava] de 

Natal. Ao sr. Engenheiro A-
judânte par* d*r parecer 
com ur^eneb. 

N. 357Í — Eliziário Xavier 
da Foiueca. Submeû Se o pe-
dido á Còn̂ ideração da Egré-
gia Camara Municipal. 

N. 3068 ^ 2.° Juiz Muni. 
eipaK Re&ponda-se eomunican. 
do ao jui2o rospectívo. 

N. 2663 ~ L. Pinheiro Ltd, 
N"ho existindo mau vqrba para 
aquisição de balfinçte trò 
sente exercício, nfto ha que 
deferir. 

- Fenwttod Ollm, 
pio Cardoso. Concedo re*p«L 
t»d«s a« concerto« já feitas. 

N. 3472 - Joa4 fiet«rra de 
Araujo. Kão havendo verba 
no momento, aguarde oportu-
nidâH*. 

N. 37d2 ^ Centro Kgtudan-
Ul Potiguir. Respondido. 

^ ò >72? — J A. P. C. Con» 
oedo 

IT64 - CDFKTRO AODOVRU 
H ^iPiili. Jf, |7#í ^ Cf-

i 

1.500,00. 
N. ZM — Diretor de Obras 

Lovre-se Portaria. 
MARIO EUGÉNIO URA 

Secretario 

DIRETORIA DE OBRAS DA 
PREFEITURA ML̂ ÍICTPAL 
DO NATAL. • 

Em » de Novembro de 1044 
A.fun-de «atî aierem ^ 

o» devidos fins, i 
N y 3043 — Jaime KreiJ 

mos. Em vista da informa-' 
ção db DUeJor de Obras,! 
não ha que deferir. 

N.° 3497 — Ri>ber*o As-' 
volinsque. Em vLstn da inJ 
foririaçâo cia Diretoria de i 
Obras, não ha que deferir. 
Arquive-se aptf* a en̂ î ga 
iios documentos ^nexos 
diante recibo. 

N.ü 3754 - Moises Fer„ 
man. Concedo a *egu-jda 
via da carta aforamento 
conforme a rlanta anexa. 

COMERCIA RIOS ! 
O Serviço Social do Comercio (SESC) avisa aos 

comerciado* e suas familiaâ  que ae acha Instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xiad n.° 158, nesta capital, onde devet&o compamer 
todoe oa interessados no aproveitamento doa aeguintea 

aarviçoa creadoa em teu beneficio: 

Aasistencía iodai, Clinica Geral, Maternidade, 
Tübercülore, serviço fientario, Higiene Iníantü, Doença» 
de criança« e Assiston̂ üa Jurídica, • 

Os Interessadoq deverão se dirigir ao Plantio 
do S£SC, endereço «ciins, onde aerfto prontamant» 
atendidos, da« 13.30 4a X7.30. 

Cooperativa Central de Credito lotie Riograoliose Itda 
(Ex-Caixa Rural o Operaria do Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e Í r a 
Expédiante - 0 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 m í s popnlai dos estibelecimeaioi àn 
Propulsor da Economia a do Trabalho 

P a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova da confiança no Cooparatlvismo 

horas 

credito 

MUTILADO 

Entre os nOirtens há ct^ 
tas pessoas, charr.adjs 
"médiuns" qu£ pod^m pr.-

• trar em comunicação dire-
ta com os espíritos do ou 
tro mundo, podem esiabs-

' iecer relações com a olmo 
: de qualquer íaiecido. p-v 

d̂ rn chdmá-ia à sua 
< çd ou as ôessoes, pod^rn 
j colocá-la a serviço dos 
rnens, aíim dô receber d<> 

jki rôvêlaçòei?, do passad-' 
! presontè ou íuturo, Indico 
çòí̂ s pera g áííude cu fei: 

j cidade temporal e»tc, Os 
• piritoc ?stáo portanto, n 
| posição dô hotnom, 
| Tôfl contacto é possivêl di 
: *em os espiritas porciue, o-

VI iêm do corpo e da a)ma; 
j mos ainda uma coisa 
; mática, em carte maièrja: i 
; om parte espiritual que 
j espirito« também têm. c per 
intermédio dôsíe íluidok 

chamado também ' peri£ 
prit" as olmas. isto e, ôs es-
pifitôB podem entrar om co* 
municaçâo com a vontade 

j do médium e sào c ü p a ^ 
. até d^ ee tornarem mateno* 
o visíveis. 

E*to e em resumo õ dou-
trina espiritei sobre oâ 
pifitôs ê o mundo do alèrt. 
Mas o espifitifimo quer & 
tctmbtm religifto e pretenda 
i#r até a único rehglôo "cv 
•ntilica1 do futuro e por lsN> 
**mdê lua doutrin« cr mui* 
tfi oyirei pontoi, 

i 



C M do Redfe—Aw. e 
contra o onze lubio^ftgro 

dual, dMttu nft aoft» V D M S P d f t M f t S 
ontem, 4 dekgsçlo d© SpoH 
Club de 

Ridfo 
dendo a um convite 4a FMX> 
aqui rçeHzar* uma curta 
tçHPova** <*e <*oi» jogoe. Pre 
risamen^e 21.30, ca em-
baixado êa do per-
nambucano deaçmbârcaram 
na gare da Cehttal, sendo 
recebidos Mr [uma domia-
5âo composta doa Car-
los SUya, Enéas Reis, Alber 
to Amorim e Orlanido Gade-
lha, aUm de elev»do »úmero 
de desportistas e represen-
tantes da imprensa. 

A embaixada do Spor* ee-
tá hospedada no Hotel Bf»la 
Vista, onde tem sido muito 
visitada. Veio presidida pelo 
dr. Ma ir Lapenda, que na tar 

, dbputaré em Natal, o Sport 
a realizar grandes exibições 

è Alberto Amorim, os juizes 
dos j080S^Qttadr0s-Pre$0s dos. Ingtefös-Hprarlo dos Jogos - Outras notas 
de de ontem, chegou £ Na-
tal, viajando po» via aerca 
em companhia do cradt Pau 
linho e do desportista Alber 
to Moura» díre*o* de futebol 
do rubro_negro .Secretari-
ando a delegação, vem o noa 
só conterrâneo Valdemir Be-
zerra, aumente do Rio Grande 
do Norte, cerca de 20 anos, 
Como diretor técnico, veio 
o nosso velho conhefcido Sal-
vador Perini, que no dia 3 
de julho deste ano, dirigiu 

O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 

V Á N A D I O L 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

Sua formula licenciada pela 
contem elementos de ação. 
Depressão nervosa, insónia, 
fraqueza e neurastenia«, sendo 
pronto e eficaz nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e máu estar. Vanadiol 
Saúde Publica e conhecida do* 
Porque ocasionam : 
Vanadiol, o fortificante que 
fortifica. 

um encontro entre as equi-
pes dò Santa Cruz e do ABC, 
deixando impressão das mais 
lisongeiras. Como todos sa~ 
bemos, Perini, é aque&e 
mesmo Preparador do scratch 
maranhense, que em 1946, 
fez furor nas disputas do 
Campeonato Brasileiro. 

Compõem a relação de jo-
gadores, os seguintes c*aoks: 
Manuélzinho — Chicão — 
Luis — Paulinho — Vavá — 
Alheiros — Amaro Ctyina — 
Brias — Zildo — Arquimedes 
— Varejão — Dçga — Fu-
maça e Geraldo. 

Ojôgò 
Sport X 

if Hoje á noite, - t^rem^s a 
abertura da temporada, com 
o match entre os conjuntos 
do b i . c a m P ^ ã o pernambuca-
no e do ABC, atual lide* dc 
campeonato * Inegavelmen-
te, assistiremos a uma luta 
verdadeiramente sensacional. 

pois estarão duelàndo, ' a 
melhor defesa da cidade e o 
ataque mais J*>de*òso da 
mauncéa. O duelo assuoae 
proporções gigantesca», ? «jç, 
vez que, enquanto os per-
nambucanos procurarão 
cer a resistencia da 
va alvLnegra, os potiguaíe», 
?or seu turno, tudo envida-
rão Para suplantar o Poderio 
ofensivo rubro-negro. 

Será uma autentica provi» 
de fogo a batalha entre ABC 
e Sport. Tanto no pelotão 
recifense, que trouxe a NataJ 
a sua força maxima, c«no 
entre os abecedistas, apare-
cem autênticos cradks, rnuL 
to dos quais, são figuras obri 
gatoria^ nas seleções pernam 
bucana e potiguar, respect-
vãmente. Entre os elemen-
os do Sport̂  convocados parei 
o scratch de Pernambuco, 
figuram Manuélzinho — Chi 
cão — Vavá — Alheiros -»-
Zilda — Arquimedes — Véu 
rejão e Dega, todos elâs 

Indicador 
Medicos 

DR. EINAR UMA 
M e l elcliulT* de cHtitcis r ll*ff1in*3 alirtientàres —» AsilStê*-

d a ao» prem*tar<* c débeis 
t * .Consultai} dtártM. d u 4 noras da tarde em ata-a to —. 

Consulta« càfsx hora marcadft. 
COÇSÜI4TOIUO : niía Amato Bi&yreto a , ISSO— Alecrim, ao lado 

" da Agtnèto do* Correio* e Tçlégmfo®, FONÄ: 14-42 

DR. GENARO FLORIO 
clinica Médica do adulto © da criança Doença» de aeiihorea — 
F a f U » — ?erturb*tfcft da Oraride* t r a l ^ e f i t » das tariaã* f— 

Qn4&e curtos — Qlctroçoâ uiaç&o 
Coa«nlt6rio t Vrsld^twU — Avenida KloBr*ftc»> 761 — Tone: 

, -. — Horârte: bons, em diante 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

ti 
Escritório c itdtdGndJa — Rua Train, 581 

Fone — 1873 — NATAL 
• • ' - : ' - • • 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PAUTO» 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horlconie) 
CONSTJLTORIO: Edifício Magaly (acima da Caea Rio) - 1 » andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA: Av. Bio Branco. 440 — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n 554 

Residência; Assá, 419 — Fone 1381 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

CONBULTAS: Dafi 15 noras em diante 
CON8ULTORIO E RESIDÊNCIA — Rua Jofio Pessôa, 394 — 

Tone: 2116 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical dfte hemorróidas, vartftea e hldroceles, sem operado 
e sem dor. Doença da uretra, próstata, vcsiculas, seminais; bexiga 
r ri»«. Tratamento rápido da« xxretrltes agtidas o crônlcua e suus 

complicações. Perturbações, Urotroseopla-
Oalvano Cautério 

DA8 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. 341-1 ° an* 

dar — Residência : Rua Apodf. 377 — Fone 1350 

t I 

DJALMA ARANHA MARINHO , 
! -1 • l|Mrl*>Vhil ri •. . ÍT ,,, , l 1 

A D V O G A D O / j 
fiscrltòrio: Av, Tavares de Lira, 96-1° ^iidar — Foi^e 157ft 1 

Hefildêncla — Av. Prudente Morais. ,415 — Fone^ | 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A ÍJ O 

fiscritórlo ^ Edifício Aureliano "ij® andar — «ala 114 
Fone — 10-80 

Refiidénela — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel« 5&S PetropolUs 
Escritorio: — l>r. Barata. 333 andar — Salas í e í -

Telefone-21W— Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL ~~ 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita caudas civis, comerciais. Advocacia cm Cüraúbas, Martins, 
AÍíòdí, Portalegre. Patú 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraübas 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício 4,A ORDEMM — Fonef 
Residência: Travessa Acrr, 277 — Fone^ 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata. 21Q-1.Ú andar 
Expediente — 14 A« 17 horas — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

mo, Gerim — Artêmio — 
Rena*o — Pedro Humbe^o 
— Franklin e Dieb. Reuni-
dos aos demafc, formam um 
onze harmonioso & difícil de 
ser vencido, 

O inicio do jogo, está ira**, 
cado para ás 16.30 horas. 
Alberto Amorim, deverá ser 
o juiz do match, e ter» c^mo 
auxiliares, os isrs. Vicente 
Faustino e Asclepiades Oli 
veira (BÍIíu) , Na prelimi 
nar, sob as ordens de Geral-
do Cabral, lutarão os aspL 
rantep do ABC e do Atlético. 
Este jogo, deverá começar ás 
15 horas. ' 1 

Quadros prováveis : 
AMERICA ; Gerim : Ar-

temio • Barbota; Dloo — cionmr na im&onà* do 
Renato e Reinaldo (Erna. 
ni); Dieb — Pedro Humber 
to — Franklin—Barbozitiha 
e Pedro Baia. 

SPORT: Manuélzinho ; 
Ch ĉâo e Luiz; Vavá — A-
lheiros e Amaro China; Zil-
do — Arquimedes — Va re-
jão — Dega e Fumaça. 

Òa preços, para a tem ao. 
rada do SPort, serão os se-
guintes ; 

Cadeiras Cr$ 25,00. Aj-
quibancadas — 20,00. Popu 
lares —• 15,00. Geral — 
10,00 no jogo noturno e 5,00 
no embate diurno. 

* 

Federação 
Norte-Rio-
grandense de 
Desportos 
DEPARTAMENTO DE 
ÁRBITROS 
Juizes designados Para fun-l 

9 0 M Ã D 2 

â 

N U N C A EXISTIU IG URL 

^guras exponenciais no con. 
junto visitante. Entre o» 
abecedistas, os nomefs de 
maior evidencia, são 06 de 
Washington, Toré, conside-
rados um dos melhore? za-
gueiros do Norte, Gonzaga 
Caveirinha, Albano © Tico* 
também integrantes da se* 
ieção potiguar. Todos es*es 
valores, eetarão logo mais 
no estádio Juvenal Larr ar-
•ine, brincando o nosso pu-
blico com uma Brande» &xi 
biçâo futebolística. 

O jogo será iniciado pveci 
sãmente ás 21 horas, e será 
arbitrado pelo sr, João A-
cioli, auxiliado por Orneies 
Nevep e Eugênio Silva, Na 
preliminar, cujo inicio está 
Previsto Para ás 19.30 horas 
jogarão os aspirantes do San* 
ta Cruz e do America, ĵ go 
este, que será dirigido por 
Jose Leandro. 

Os dois quadros Para a sen 
sacional contenda, deverão 
se apresentar assim constjtui 
dos: 
ABC; Washington ; Gage* 
ro e Toré; Dico — Me^re 
Lu:z e Gonzaga; Caveirinha. 
— Pageu* — Juarez — .Al-
bano e Tico. 

SPORT: Manuélzinho ; 
Chieão e Luis; Vav*>— Alhà 
ros e Amaro China; Zildo — 
Arquimedes — Varejão — 
^ega e Fumaça. i k, 

Amanhã, 
América x Sport 

Na tarde dç amanha, dar-
se-á o..ultimo compromi^ 
mbro-negro. Ffente ao 
America, será o jogo de 011 
jerramento da tomPortdi. 
numa luta do campeões. Al 1 
batalha, porém, apresenta 
actenstica. diferentes (jencjâ e Vice do Conselho c Antídio Guerra 

que ser« travada contra oi 
ABC, pois o pelotão rubro, j , 
é, na verdadej possuidor daj RUDrO*HC3f® 

SESSÃO SOLENE DE POS^; r ã Q Conselho F i sca l . Em 
SE DA DIRÜ7TORIA EFE. ! seguida foram oleit° s O 

TIVA KO DIA 7 DE DEL; direção efetiva do Svort 
ZEJVIBRO A'S 20 HORAS Club durante-o biênio 1:»50 

se desdobz'ar para suster^ai! Reuniu-se no dia do r?or e 51 o v e ier jno e bencmeviU1 

ap cargas dos quintetos o r e n t e o Concelho Delü>ei'a-. e^ro^üta r.u^ro negro Antj 
5Ívos. E, também, a contenda 

Club do Recife, 
Jogo Sport x ABC-^Julz: 

João Acioli. Jiüzet «uxüia 
res: Orneies Neva« figueira 
e Eugênio Silva. 

Pfeüminar: Santa Ou* x 
America, Juiz- José Lean* 
dro. Juizes auxiliar««: João 
Bezerra e Lira e Nestor (to-
rnes da Silva. 

Jogo America x Sp t̂ft.. 
Juiz: Alberto Amorim. Juí-
zes auxiliares: Vicen^ 
Faustino de Oliveira e A» 
clepiades Augucto de Oli. 
veira. 

Preliminar« Atleticp x" 
ABC. Juiz: Geraldo^ Ca-
bral . Juizes auxiliares 
Omar Cunha e Francisco La 
mas. 

Feridas« Reumatismo e 
Placas Slfllítlcas 

EUXIH DE NOGUEIRA 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC, 

Casa Bancaria Noite Riogiandene S/À 
Rua Frei Migueljnho 109 - (Edifício proprio) 

DfJPOStTOS - KMPRESTIMOS - COBRANÇAS - , THANSFEUCNOAS 
Confit sus »roDombs á CASA BANCÁRIA e ytva trsiMisB» 

TODA3 AS .OP̂ IAÇÕBS BANCARIAS DE ECĈ OjÍKA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVÓLÜtrVO DA CASA BANÍÒAKIA 

í>ét>osito3 do Publico Movimento Geral 
. .. . . . . . . Cr$; 5,266.025,00 16.52t.238.00 

. . .. 6,57B.Ó39,W 2<R:E?4.2«3FOO 
* - « • . . 11.440.W6OO 41.241,037.00 

Reuniu-se o Conselho Deliberativo 
do Sport Club de f à M 

Acrizio Freire e Felizardo Moura na Presi-
e 

Ruy 

I GRAÇAS 
| Dirce Ribeiro Dantas, agra-
( 

dece ao Sagrado Coração de 
JqSvs% N. S . da Luz. o por 
intercessão das almas do 

Laso na Presidenda e Yi<e do iRatOTio- ak'ançaíi' 
' com promessa de publicar. 

mais poderosa ofensiva do®! 
gamados no^e.riogranden I 
ses. O duelo sê á mais ^ 
-eíensiva?« que terão de 

Nisia Floresta, 
bro de 1949. 

2 de Drzem. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
É DE TOD.̂ S A MAIS IM 
PORTANTK. DE QU» SERVI 
HIA CONSTRUIRMOS IGRE-

tlvo do SPort Club de Na^al, ^io Guerra para pre^ideatc j a s E X P L E N D I D A S S E NÃO 
êm sabor de revanche para 

j Srort, que em pnncipioí; 
^este ano, *oi vencido f̂ quij elegeu o professor Acn î̂  
em Natale pelo America, Freire e Felizardo Firnc 
4x3. Agora, o esquadrão re» Mour» c Manoel Procopic 

recentemente eleito em e o sr. Huy I>aí*p para vice 
moravel assembléia geral c rres'"dente. 

I1 icou myreada a puí-.se òi\ 
•^iro^ria eletiva' Para o dia 
7 do corrente, á s 20 horas 

^Ifense está completo o no de Moura rara Presidente, • na sede do Club, á rua '"hs 
firme proposito ^e se de^or1 Vice e secretario resp^cU! lo. 
rar do ultimo insucesso. O vãmente e as senhores Luis 
quadro rubro é PonUlh^do; Bezerra, Clodoaldo Baktr 
^e c»"acks eximios} tais cc J e José Auguro de Freita- pa 

HOUVESSE P A D R E S PARA 

CELEBRAR OS S A N T O S OFI 4 

CI03 ? ríAIS V A L E TERMOS 

PA EI? ES. PADRES SANTOS 

QUE CEU BREM MISSA MES-
MO AO ÁR L I V R E " . — PIO 
XI 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE I>B CAXIAS. 106 
FONE — 1970 

SALA 5 

Advogados 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque d* Caxiaa. 110 — Edifício UILA 
1 * andar — flala IM — Fone. íêOS 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eccrliôrto: Edifício Qulnho. 1 " «ndnr S»l(. 5 - Foni- lUB 
B«ld*ncl» — Rua Amu. 418 — FOM 1<W 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

Itl/A DR. BARATA. 186, 1° andar 
Dns 8 ás 11 <• das 16 ás 17 horas — Fonf 1&71 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA — de — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

i Advogado - Inscrição n 138) 
n*'stdèi)oia — Av. Rio lirunco, 738 — Foiip 2370 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador - li 

AMPLIFICADORES 
RCA VICTOR 

OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DF 
DIVULGAÇÃO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS 

IGREJAS, CLUBES, ETC. ^ 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a eficiencia 
do equipamento RCA VICTOR. 

! I 
x * 

ítfRtdènrla 
«Aht 7'J ° utidar ' 

16) 

Kua CVn r̂ul O^>rlo. 250 - Fom- M l̂ 
L»r Jii\rnt;t, 186- HlHKIRA — Fone 214A 

PREFEITURA DE MOSSORo 
PREFEITURA. DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE } í Ar"AU 
DIVULGADORA DE VíTAL CORREIA ' 
AMERICA FUTEBOL CLUBE -- Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO ; 
ALECRIM CLUBE - Natal 
MATRIZ DO BOM IEr»UÜ — N^tu: 
IOREIA DA CATEDRAL iv-ni 
^EMINARíO ;;AO V\T>:\> ) N:Vr 
TAROOUIA DE I uiz 

e muitas outras 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A í 
1 Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 1159 
' - N A T A L -

TENHA JUÍZO 
Tf m sífilis ou 

\ 

reumalismo da 

mesma origem ? 
USE O POPULAR PREPARADO 

V Í Í U X A S OPlNlOEtí 

MEDICAÇÃO AUXILIAR Nü TRATAMENTO DA SIFILH 
Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 9X4 no trt-

imento da Sífilis* razüo porque não ponho duvida em reoo* 
iienda-lo. 

(>) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que u?nho empregado com boos resultado« « 

IJtXIR 914, princip^hente nas mole«tUfl d« fundo «lülitko* 
^ (a) DR, ALVINO AGUIAR 

Jm bom jornal supõe uma boa empre* 
ÍCT Já é acionista da A ORDEM ? 

i k i s i h h b d s i w MUTILADO 
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á9Mwtimtn p r e t o g e r c m cAança»éo*~ 
segurar o futuro da nacionalidade 

• • • • _ • • • . 

Eacre-rvu: MOREIBA DE AGUIAR 

Mm 
. . m m M»* 

A v i t a f t o m 

roto1 que ganha o pão de' outfais características, dese-
oada dia carregando cestos ; -amos abordar o caso do£ 
nos ittercados e feiras da • meninos peites, abandona-
cídtide. ; 'dc*. Estima das páginas 

Veratnde o verso da (tristes da nossa história dd 
izjedaüiarW «teeía ò proble i p 0vo civilizado, felizmente 
ma da infância abandona- j atualmente amenizada com 
da, trora suas complicações j o desenvolvimento da» 
e cmtoâé hxuõBtoB, ^ que j obras assistenciais e de 
ameaçam o futuro desces j proteção à infância abando-
infeliies patrícios, pois a j nada e deliDquen4e. Pare 
vagabundagem lhes prepà-1 isto, aí estão o Serviço Na-
ra o caminho do crime e da j cional de Assistência aos 
delinquência. T r 'Menores, e o SERÁS, auxi 

AS MAS COMPANHIAS». í liados por outras não me-
O homem, como moder nos importantes instituições, 

namenle o entendem alguns] sejam de âmbito oficial av. 
psióologistcjs, pôde não se I particular. 
tpCIW um produto dó meio. Mas a cidade tem seus 
Mae jcaxiáis deixara de ra- j quadros tristes* A« ruas na-
íletir a influência recebida talenses, <5 hiz mefidiana ou 

. . .. ^ , . , , , , „ *"Xcontecimento de profundo tla^diçaooe4denovtfxn- <™cto do problema enaatv^ 1 i, • 
bto Último, abordamos, ne*1 do com referência ã infânM repercuto aempre se condi-
ta mesma coluna, d têma do cia de classe média ou ri-fruo, pflo »eu «levado 
menino trabálhador, do ga-j c a , que se apresenta c o m j ^ a tocante cerimonia de uma 

ordenas*o sacerdoial. Enga-
lana se todas as vezes queq 

assim acontece, a mésse do 
Senhor, a recepção fes-
tiva dos novos operários. 

Nenhum , crufá*> poderá* 
desconhecer ' P valor que re-1 
prefienta para * U^i» e 

para o mundo j a ordenação 
de novos saceiAiote», Sal 
da terra, ferlaento essencial 
o padre traz coijpigo a 

de outrem, pois o convívio, 
éi tomará habito, apresen-

A35VOOA«) 
Av. Floriano 

Fonaf : — 1ÎM 

to de Ponta Negra. sen-
do süÜctenie as übeerèiçoee 
desses dais lugares, dî ijam-
se àColônia,Penal E>rJ João 
Chaves, onde lambem há 

aos reflexos das lâmpadas 
elétricas, sempife estão'cru-

tarjdo toda a sua pujança ] zadas por ganhos malSrapi-
d^vfcioft ou de virtudes. E | lhos, deocalçoc, de sembian-
mia?i sempre, aqueles le-. tes doentios ou de "cara fe> 
-fanara melhor sobre £stes, o • chada" como se íôra crini: 
<jüeéde lamentar. inosae. São os infelizes a-
: : C) garoto pobre, quando • bandonados. São os meni- j vestiaio de minoro®'que sâo 
íiãoé filho de casal desajus j nos que dormem nas solei- > a{astados daqueles \convi-
fcido, ou órfão, vive quasijras das portas, ou no alto | v^OB p^Q não mais "conta-
sempre ã vontade, sem uma \ das cópas das arvores, CG- j g ^ " o s qUe ali são reedu-
assistência direta dos pais,' mo se fora animal bravio.̂  i cados. 
priticipalínente na idade ; Sáo aspectos que nem tc-1 FUTURO DA " 
que medeia dos 8 aos 14 cia a cidade conhece, o tfüe I NACIONALIDADE 
anos. Para classificá-los cc- ! as autoridades ííngem des- j Assim como sabemos hão 
mo ''abandonados" náo s© conhecer, pois para eles não j s e r possível esgotar tal as-
faz mister que eles vivam 1 teriqm solução. i sunto numa rápida repila-
em completo abandono, , OS RESULTADOS j g e m como esta, também 
sem eira nem beira como NAO SE FAZEM ; teremos a inocência !de 
se diz. Não- Mesmo tendo ESPEHAR | desejar que problema de la-
onde deitar a cabecinha 1 O que se espera, portar- manha envergadura seja ri> o e*ènvpio 

marca indelevvt do« prínu^ 
ros ap0«t0l0Br que, 
entes á voz do Mestre, Un-
çazvm as rèdes ás águas 

revoltas da vaidade munda, 
na^ na sublime missão dc j 
angariar almas para o Se* 

nhor7 ensinando a todas as 
^ri«0turas os fcélos maiAa. 

jaentóft da lei de Deus» A 
hQmânidade jamais prescin-
dirá áos ministro«; catolu 
«os, verdadeiro» continua-
«Éores â a obra eterna de 
J«su$ Cristo, na luta sem^ 

pre renovada de difundir 
as sabedorias eterna onde 
a$ luzes da sabedoria eterna 
ontfle reina as trevas do erro e 

da ^gnorancia. i 
Ao® sacerdotes cabe, pat-

ta^ toy essa Imensa, respon-
saÚUidade. O mundo mo. 
dejpio, como aoontecêra na 
era 1 do paganiartÉOf está re* 
clüirlando a cada instante a 

falta de Operatíos para a 
ra do Senhor, Somente com 
novos padres poderá a hu-
manidade contàiuar a trilha 
do crifitáanism^ pois o bur-
burinho incessante das pa, 

xões requer, sempre e ca. 
da m^is> b, voz orl^p.. 

tadora do Pastor, o concelho 
sábio do Amigo, a conforta-
dora amizade do levita da 

Caridaáe< 

desmiolada ,?ob o teto pù- ; to, desse estado de abando-
ternal, o garoto poderá ser • no? Coisa boa não poderá 
encaminhado pelos invic3 ; sair desse grupo de meninos 
óajninhos da vagabunde- ! vadiód e iá dominados $ct 
gpm e dà perdição, tudo de- j vícios repugnantes que 
peftdèndò dos seus compa-1 abrangem desde o íurto^uni amplo movimento de 
ribeiros de folguedos. . O , malandragem, até as lutas 
seus . responsáveis nao o ! violentas, com ferimentos 
mantendo sob efetiva íiscc.- ; feitos com instrumentos con-
àzáção poderão ter o 'dèz- • tundentés, que eles costu- : tes aqueles que dormem 
gáfeto de vê-lo mergulhar no ,mam conduzir. Os arquivos | sob a claridade das estre-
mar desordenado dos vide s • das instituições acima cita- ! las, ao relento, como evitejn-1 
e dos maus costumes, parei ' das estão repletos de objc*- !"do-se a permanência de cri- j 
cu;a salvação se tornará tos apreendidos em poder ! anças em certos ambientes. \ 
preciso muita paciência (? \ de menores delinquentes, ! Feito isto, íeirse-á resgua"- ! 

solvido da noite para o dià 
Mas alguma coisa, ac 

nosso entender^ poderia dee* 
de já ser feita, não com me-
didas policiais, mas sim* 

assistência aos menores 
abandonados, encaminhan-
do~se aos órgãos compe^en-

acima de tudo 

edificante do 
Pádre santo e piedoso^ em 
cujo apo$tolado haõ dc se 

fundir todas estas virtudê  
que torixai o saoerote ca, 

tolica u*n homem pred|s_J 
tinido, sempíie voltado '• 
bem das almas, na distri-" f 
buiçãg de graças j divinas. 

Motivo de contentamento 
-f 1 ê t portanto, para a s Diocc-1 

ses de Natal, e de Caico'Tj 
ai ord^nJaçaOj amanhã, d j | 

i 
todos três í 

B m m i » 
slâ  jm Cakó, receberá o 
pmblterato o diácono Deo. 
elide» da Brito Diniz, oü-
eisndo a, cerimonia do exmo. 
nr« Bifp^ Diocesanp, Dom 
jotê de Medeiros Delgado. 

• * 

O novo sacerdote é natural 
daquctle município, em cuja 
Catedral cantará» na fes-
y da Imaculada ConceL 
vao, • sua primeira missa. 
DADOS BIOGRÁFICOS,. 
1) rermo. Padre Alcides Pe 

rejra da Silva, nascido a 
20 de janeiro de 1923 ci-
dade de S, José de Mipi, 
bu', é filho do sr. Augusto 
Pereira da Silva e de sua 
esposa Vícencia Gomes 
Pet»r»T mndentea naque. 
la ddade. 

Fé^ corso primário no gru 
po eaeolar Barão do Mi-
pibû , conpletaĵ do-o, depo-
is im» Seminário de SÂo 
Pedro, de Natal, onde se 
matrfcotou a 2 de fevereiro 
de 1ÄJ7. Iniciou Os es' a„ 
dos superiores em 1944, no 
Seminário Maior de E\>r-i 1 
taieza, onde cursou Filo.' 
soíia e Teologia, respectiva- í 
mente em 1946|49. j 

Na capitai cearense recebeu i 
as ordens menores, além da | 

Tousura. a 39 6-46 .O 
' t 

ti ar ia to e leitorato a 6—47 j e exorcistato e acoliiato ; a i 
21—11—47, ! 

O sub diaconato e diaconato t 

i I 

mãos do exnio. sr. Arce-
bispo Dom Â kmio Lusto. 
a catar: 1 . ° tpnêwa a . . , , . . 
13^1946, Ostkriato e UK 
tor»to a 8.6.47; Exorcistato 
e AcoliUto a 27.11.47; sub 
diaconato • diaconatoi res* 
l>ectiv«mentep a 8,12.48 e .. 
2.4.49* CapjtarA a sua prú 
meka Mlcsa na matrb de 
Macau, no tfia 8 dô orven«. 
Uf festa da inclit* Padro-
eira lOçftl. 

— Dfixaraos de dar pu-
blicidade ao» dados referen 
tes 40 revmo, pe. Dk>cli_ 
des de Brito Diniz virtu^ 
de não t«r ç& mesmos che^ l lí̂  V . T ÍV 
gadosa tempo a efta reda. 

líúo ĥ Vttrîa socâaUflW nem 
commî no se os que go- | 
ŷ cufÔ am o* povos não 
ibouyesOT* desprezado -03 
«líjÉMenttift e 
naio oo0selhos da Ig^e-

' Ja. 
Pio XI 

trácio no Ginásio 
a Conceição 

Terá início no próximo|çoes da capital, no jxu, 
d̂ a 5, às 19 horas, na cape- j inierne do Giuásio. 
la do Ginásio Imaculada J , — 11 

Conceição ,o triduo em pre- j FESTA DA 
paração à leste da ! m a u S IMACULADA 
lada Conceição, promovida 
pela Congregação das Fi-
lhas de Maria. 

No dia 8, às 7 horas have-
rá missa e comunhão ge-
ral das congregadas. 

Ás 16 horas do mesmo 
dia, haverá uma concentra 

CONCEICAO 
NA MATRIZ DE 
SAÔ PEDRO 
NO ALECRIM 

A Congregação Mariar.a 
cão de tôdas as congrega- do Alecrim está programar.-

do grandes festividade s po-
empreguei dinheiro ' r a comemorar a íesta da 

! sua padroeira Nosŝ r Senho-
ra da Conceição, a trans-
correr no próximo dia 8. 

Vicie certa 
trttrtÉsí 

3 

Nunaa 
que àé*e* tão compensadores 
resultados tomo o que di6* 
pendi ©m anúncios nas colu- | ^ a q u e i ê dia havorá as G 
nas dos Jornais, revistai horas, na Matriz de São P;> 
livros Jantais conseguiria | ' c o m assistènciri do to 

j des os congregados prason-
obter que os meus negócios j t e n n e s t a Capital 
caminhassem bem si não a, | com comunhão geral, ŝ -

4 guindo-se a recepção do h-
tas de novos legíoiiórbr. do nunciassc sempj«, e nunca 

anunciei, em qualquer Pu-

blicação, sem que s e n t ^ 

set na me&'Toa semana 

anuncio» os «ajutares 
editos. 

W. R. GRIFTN 

Maria Santíssima. 
A Federaçáo Mariana es-

tá dando todo o apeio ò - co-
memorações couconewá o 
assim para inaior brilhem-
tismo das íostas em iiome-
nCiaem a Imaculada Concei-
ção do Maria. 

recebeu 2—12—48 e 2 de 
4' • 4Ô- ' j v í a 

Cönctuido Am «svudoaJ fkCfenv ' 
se atualmente . Kitiro 
Espiritual no Seminário des* 

Defendei o9 voisfts fiivo 
asoUia a tuberculose vacinar-
do-os com o B. C. G. 

O B . C. G. é Mualmeui« 
0 muior arma d^ combata 
conti« essa doença que dia 

dia vai aumentando o nu-
mero de suas vitimas^ rm 
púê 

o B S l H T E R H ß C I Ö H Ä L 
APiTi 

5EÔÍ P30 Dt lAVCIRO; 

A fuwciĉ .** f f' íiíMAl |U«t(t<f« V « M«tUfi f í LO GOvil no ftrt«»v 
i í ai . ; 11o . i 111:11 it 

SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1940 

liara o grande dia de 
ordenação sacerdotal. 

sua la. 

' novos sacerdotes 
jovens de fé 

tdto psicológico. As ma:; como possuem relatórios sò- dado a infância abandona-j 
Companhias, não há dúvl-; bre as atividades des mes- da dos tenebrosos caminhos ' 
da; são ainda hoje os pr':> mos. E quem d^seíar saber do crime, encaminhando-a ; -ração palpitante 
CipoÜB responsáveis per tão ' alço sòbre este aspecto pev- para melhores destinos, as- j siasmo pela causa 
i^grct Jisía de crimes o d ; ao conhecido, procure obser-1 seguradores de uma vida "! a^aí^a 1. a " i 1 ff , , j Çarain utxncauos 
Unquencia. " var, in-ioco , os menores1 sadia e feliz, como requer í 

OS ANTBOS DA : recolhidos ao abrigo "Juiz , os destinos da nacionalida-
PEEDIÇAO t • Melo Matos" ou no Patrona- i de. 

" O garoto que goza certa ' 1 • . • ,, — 
liberdade, quando não — — : — 
o já ^veterano" na práa a ! ANÜÍÍCIOS POR PALAVRAS < 
de certos jogos, torna-se pre-

tecil dos companheiros, 
de rua' déixando-se levar 
pela' lábia £ pelo exemplo 
daqueles que conhecem t> 

f 

eternamente. 
Deus. 

A's alegrias 
possuída c* 
BÛ os Dom 

i 

viva, e de co_ ; 
de entu_ 
quo abrti-; 

que estio? I 
ao serviço de j 

) i i , ! tie que estão j 
exjnOs. srs. ; 

Marrolino D^n' 

,r) Anualmente morrem cem 
t * ' *pital, pppparando.̂  ; ^ brftftlleir<M dft t u b e r C u . | 

tose. ; 
Oevem 1er vacinados j 

Cantará sua f r u í r a Mííu ; m A tuberculose teceu J 
sa a 18 do corrente, ína ma. j n a s c i d ^ c | 

; diüto3( aepoh de submetida! 789.212 — 789.2 
devida» provas de alegvn. ' 20.00Q,CQ pura t 

r tubcrtruliníca 
Essa vaelni&çâo st f%z gr -

tuitaibfcnta na sccção CaK 
mete do Irurtltuo de Proeçâo 
Asaifitencia á Infanda. 

Combinações sorteadas 
ta, ! 4a Sa. 6a. 7a. 8a. 

w YOVRGC OU NKG HIA TLW Gr O 
Foram contemplados neste Estado o? seguintes tiíulcr: 

triz de S. José, em • honra 
dos gloriosos Padroeiros 
Murúcipio, • 

PE. RAIMUNDO 
BARBOSA 

Nasceu na cidade ae Ma_ 
cau a 27 de novembro dt 
1923, sendo seus pai& o sr, 
José Gomes Barbosa e d, 
Candida de Paiva Gomes 

as 

13 V .\\r .F 
AroL sr. jos6* '̂ uiiíit-rnie 

te r>m Areia Brcrico. 

c-cm Crí 
fOSiĴ " 

AGENCL1 GERAL DO RIO G. DO NORTE 
Rua Cel. Bonifácior 20 2 

tas e Dom José de Mcdeb1 

; Incwtc t t t ucomauhio» como 
juitHiftu, inM|o Ififjft t 

Barbosa. Estudou as pri, \ TOTa4ri» ^ Cristo, quem uAo 

i 
ros D. teado, devem juntar,! part|c?iiliares t|e sua 

os 
Cada palavra custará apenas CrJ 0,̂ 0 

rijm.m__i, . _ _ ', i ^ oraÇÕ«s de todos 
Levamos ao conhecimento dos no#so9 làvtoirĉ 1 j c a ^ c o S ' C0T í>rece3 

dqs as trilhas que levam i criamos, sob o titulo acima, uma secção paia aaun- í c e a r s a o Altíssimo para 
aós antros da perdição, cios especializados, a preços modicos, custando cada ; que derrame ben^o 

Afrouxada a disciplina P^^vra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 1 perambundantes aos novos 
caseira, o menino começa a á G e r e n ^ * serão levitas ÚQ ^ ^ ^ ^ 

_ , iiOssos votos a Os diáconos 
PARA S| PROPRIO INTERESSE PROPRIEDADE A' VENDA ; AJcides Pereira da Süva, Kai 

res viciados, quando doso j ^ ^ 7jV5arIA°* llxuL ; — V e n d G _ s e u m a P^opriedn- j mundo Gome Barbosa, c 
"conquistar" um otário,! que em p^eis para quaiq^r ; de em Pitimbú da Cruz, pro-f Dioclid^ de Brito Diniz. 

AS CERIMONIAS DE 

memas letras em escola j admitir a UNIDADE» a SACRAMBN-» 
t e r r a ; m í D A W « a IKDiHSOLUBILtDA-

querer entender-se de "h: ; prontamente atendidos, 
mern", pois esta é uma das 
teclas batidas pelos meno ! pTocute • TOnhecer 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 
EDITAL Ü2 REFERÊNCIA 

Dt» ordem do Senhor Capitão de Mar ^ Guc-ra v 

mandante da Base Naval de Natal chamo a atearás 
interessados para o editai que está sendo publicado tv: 
Diário Oficial deste Estado, referente e concorrência ad 

depoi» se maxien, 0 0 Inatri,l»Alü0 <4aem ! ministrativa que se realizara no próximo dia 1° dv 
* ^ ^ ... . . 1 Zembro corrente, as 14,00 Pioras, no Gabinete do Co-tar cada tuna d«i«3 coisas ou tô-
# u ela* — « que bed* é %ctn oo-
Main — cham« ftèfert êí a ira ût 
Dcttu. 

Ainda mais: Chama sôbre sua 
a perdjçiD, «terna* nceindo-

Kim 
Assim todo cíieío de \ dispõe do maior, mais va»ío duzindo agave, banana, 
com o orgulho natural agu- i»e m a i s v a r i a d o estoque. Lucros cana, coco, manga, com oíi-
çado pelo companheiro que! L J ^ T t è m a s e 

lê (quando sabo) gibis, qu- j Una, 70 —Daixwto — 1.° An- rei,ite-
ris e outras publicações pre-; d a r d o f nos. ^ 7 4 _ N a U 1 R j tratar com Artur Medei-
judlciais à formação das . . ros,— Rua Amaro Barreio . , beira. io**̂  crianças, ou que gostam dr-
imitar os "bandidos" da? s^. í — ^̂  ^ 11 11 

ries cinematográficas, o «MENTO POUtlAHI^ PINHO - Preços menoror. 
nino que se deixa levar ; 
las más companhias, tran.̂  | 
forma-se de um dia para 
outro, com surpreza í:;ara cs 
seus. 

Depois do trabalho rrel: 
minar o veterano pro^ur : 
encaminhar a sua vitim j 
aos antros do pf-rài^áo. 
varia desde a "bai^.ca dí 
)ógo de cartas, ao scíI.-
ofegante de snoc:ker. ao ix:r 
ao3 salões aioores, 13í 
;:c.iivem quo ^ adiarv- ^ 
conseguido pela bur>i à • 
:-alizaçáo paterna e cio;- a 
toridades, mas que r̂ empir? 
conta com a indiferença (c u 
ignorância) dos proprieí-i-
rioe de tais «*âtabeiec:mp 
to«. 

AfflÉCTOS QUE A 
C3DAW DESCONHECE 
Dolxand̂ 1 d̂  lado - 1/ 

Polonês. — Alta qualidade. 
— Vendo Severino Sales. 
Hua Frei Mlgueltaho, 25. 

da praça Av. Tavares d^ ; 
Lira, 97 — Samuel Schor & 1 

C A S A A ' V E N D A 
Vende-ae a casa n ° 598 da 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO f 
^ DHRNOS na Av. Deodoro, -

Rua " Prineeza Izab*!, deaa Hua Camcoim, Av. Rio Bran t 
Capital» A tratar a* Cocpcni! co o terrenos na Ribeira, tre:-

îva Central de Crédito, ex-1 í a r n a A v < T a v a r e s á e L i r c i / 

97. 

AMANHA 
Nesta capital, a cerimonia 

do ordenação dos diácono; 
Alcides Pereira da Silva> c 
Ríümua\do Gomê  Barbos 

terá lu^ar ás 7,30 horas} r.a 
Catcdralp sob a prcsiáciK ia 
do exmo, sr4 Bî po L)lu„ 
ce&anô  comparecendo 
ato autoridades, íamiliíis d̂ -y 

A firma 

Rural. 

CASA P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO - RUA DR BARATA. 19S 

P A R I S , RUA DR 

BARATA, 180 — TEL 2201 - TELEG.t PORPINO 

Natal. Rio Grande do Norto 

VENDAS A VAREIO C A 3 A 
« 

ordanadosf representantes tio 
clero regular e secular, <Je! 
associações religiosas, o fio-! 
is em gerai. ! 

Os novos levitas do 
nlior sáo filhos» des o Li.-
tadô  o primeiro nascicio t m 
S. Josí de Mipibu' r o o,* 
iro em Macauf em cujas 
i*#pectlva$ matrizes cani.i» 
ráo sua primeira miss*, tH 
* S do corrente? dia-, (. is 

f e s t a s d o a ^ l o r i o í o s f v i _ 

droê no àaquele« n anid- ! 
ptoa. j 

Nn C«t«*drM de S^n1' I ' 

lado no Seminário de S . Pe 
drot a 2 de fevereiro cia 
1938, onde íez o curso pre. 

paratorio. Em fevereiro üj 
1944 seguiu ppjü Fortaleza , 

i se assim a atingir o seu fim último 
ingreá&anirf.> então, no Semi- j A „ . . . * 1 t qae é Deus, e por t6da a et«rai-
uario Maiorf afim de ía-1 d&tfe! 
zer o cursO superior. Des_! 
de a primeira tonsura até 

FEDEBAÇÀO ~ 
MARIANA 

O piesiderv^e da Federação! 
Mariana convida a todô  o.! 

1 

congregados desta cariUiU 
para comparecerem á orr- J 

n&çào sacerdotal, amaiüiá; 
d os diacOnos Alcides Perri' 
ra da Silva eRaimundo Bar | 
bosaÉ devendo o* legionário 
da fita azul se encOntTarem 
ás 7,30, na CaWdral. 

OBRA DAS 
VOCACÕES 
SACERDOTAIS 

C Preeidoiito da Obra dai> 
V ^ c a ç ò e c Sacerdotc i^ , d^ski 
•apitai convido, p°r nosso 
intermédio, todos c-. coop* -

• rador^R o apFiPtlr'::',í>,' àr pr-
le»nidades de ordenarão dos 
nove* ixjdrc-3, a reriiizarem-
fte amanhã nn Catedral d« 
Motn! 

do desta Base Naval par ; fornecimento à mesma Baso 
durante o período de 1-1-1950 a 30-6-1950 sempre*, 
de combustíveis, lubrificante«:, material de oonstri;çüo e:r. 
geral, sobressalenter, acessórios, mantimentos 
mentos, apósitos, material ' cirúrgicos, eic. . 

BASE NAVAL DE NATAL, em 3 de dez-mbre 
Wcddemiro Carneiro DuariOr Segundo ^ :. : : ^ 

Secretario da Comissão a 1 Concorrência?. 

Você sabia ? 
GUMKRCINDO SARAIVA 

Avjsa que brevemente 
tarto á venda em sua 

CÇAO DE MUbiCA 
Instrumentos musicais --
cordas para Piano, Víolinq 
violoncelo, Conu^Baíx« 
bandolim, Cav*au*nh^ 
VJ0IÃ0 e Banio —Método^ 

Musicas — Ac«s*orio«, 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluç 1 
DISCOS 

As rnelLofeu marca^ p̂ K I 
menores preços 

QVMERCtNDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fotic: — 2 0 0/ 

Ck Postal 172 

^ A l ö ü M A S 
T E I ß L i S ? CO-
MO OS 
I L U E Ü S P A 

Ba u a m a ^ 

A BltfMA' 
MtA^ KiAO 
PEDÜSM ÊX-
TINGUIE O 
FOGO* P O I S 
M A O S A B E M R E A C E N -

PÊ-LO. 

U N S TOVaCO 
MONTE KURUM, 
VAAl^A. N A S U É ' 
CIA>&A0 COM füS-
TOSPE rCCEO. o 
W O W T E T E M 
0OO METGOS 

P E A L T U C A . 

Fc l (U V P L A S ^ i 

im M U T I L A D O \ 
I.E4TUKB W- '-fi LO HB 



Deciw h âtissia to listi«t fe hw 
RIO, 5 — A Comissão de 

Justiça do Senado fototai os 
trabalhos de sua reunião de 
sexta-feira, aprovando o 
projeto que autoriza o go-
verno a financiar a* opera-
ções imobiliárias qu^ o Clu-
be Militar realiza com os 
?eus associados» Também 
obteve aprovação o projeto 
que abre, ao Ministério da 
Fazenda, o crédito suple-
mentar de CrS 571.920,00, 
em refôrço da Verba 3 — 
Serviços e Encargos. Outro 
projeto aceito foi o que au-

-rrm 

toriza a abertura do crédito 
suplementar de Crf 
2.148.302,00, ao Poder Judi-
ciário, 

A seguir a Comissão pas-
sou a apreciar o projeto dos 
pecuaristas, o quql reduz de 
50 por cento as dívidas con-
traídas por criadores e re* 
criadores de gado bovino. 
O relator da matéria sena-
dor Olavo d« Oliveira, ma-
nifestou-se pela apj ovação 
da proposição, salientando 
estar ela inteiramente de 

acôrdo com i letrcfda Cons-
tituição • A certo altura, de-
clarou que o projeto no seu 
modo de pensar« era uma 
moratoria adotada para re-
tirar, quantos se dedicam às 
atividade* da pecuária, de 
uma situação difHl. A 
maioria da Comissão con-
cordou com o ponto de vis-
ta do sr. Olavo de Oliveira, 
que foi duramente combati-
do pelo senador Artur San-
tos, que exerceu cerrada lu-
ta contra ô projeto. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A 

â£ Politica 
a 

VaMares tas 
desamaria o espaço 

BELO HORIZONTE, 5 — 1 Os parlamentares e todo*. 
(Asapress) — A reeoluçâo [que tornaram parte na reu-
da UDN mineira de encami-' nião da UDN mineis discu 
nhar a fórmula pessedísta a 
UDN nacional foi fKcda de-
pois de consider' das e 
aprovadas sucessivamente 
as resoluções de ampliar a 
lista de Valadares e de rd* 
jeitá-la definitivamente em 
íavor da candidatura natu-
ral do partido do Brigadeiro 

| Eduardo Gomes, afinal, es-
ANO—XIV—Rio Grande do Noi te — Natal — Segunda.feira, 5 de Dezembro de 1949—Num. 41G6 sa preterida por aquela. 

ãram o pssunto com o sena-
rio de franqueza qu^ estava 
transcorrendo na reunião, 
num ambiente de cordialida 
de pelo que levou o profes-
sor Franzer de Lima em casa 
de quem se realizou a reu-
nião a ter declarad • que foi 
"a reunião mais democráti-
ca já realizada peia UDN" 
antes da reunião o clima 

C o n t r a o n ã o c u m p r i m e n t o d a H o r a d e V e r ã o 
Um dos nossos redatores, seus auxiliares demorem 

recebeu a queixa dr* vários! mais um pouco. E »então, os 
rapazes que trabalham no 
comércio desta cayizal, con-
tra o fato que atualmente 
ce observa, em algumas ca-
sas comerciais, do não cum-
primento da Hora de Verão* 

Alegam os auxiliares do 
comércio que de acordo 
com o novo horário o expe-
diente começa às 7 horas, 
interrompe-se ás II para o 
almoço, recomeçando às 13 
o devendo encerrar ^e ás 17 
horas. Acontece, emetanto, 
que a esta hora o s?1 ainda* 
ilumina a face da terra, com 
o flue não se couíormam 

auxiliares em vez d'j traba-
lharem as oito horos regu-
lamentares, ficam por mais 
trinta ou quarenta minutos, 
com prejuizos parj suas 
obrigações escolares e do-
mésticas . 

Ao que sabemos o Presi-
dente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio já 
tem recebido queixos nesse 
mesmo sentido, esperando-
se, portanto, que gò autori-
dades competentes procu-
rem solucionar o c-rso, pois 
do geito que vai o ^mprega-

certos proprietários de lojas! do está sendo prejudicado 
i? escritórios, pedind- que os I em seus direitos. 

Em u n c i pregraso 
da energia at«atiça pata 

E L UB. o usa 
fins pacificas 

Declarações da Çomi«i99 (te Energia Atômica 
O programa atómico norte-americano 

nos laboratorios e usinas a-'de metais não-fissionaveis. 
tomicas, os cientistas norte Uma substancia fissionavel 
americanos estão desenvoL;é aquela cujos átomos 
vendo os maioresi esforços! dem ser "divididos" e como 

WASHINGTON, 3 - Bn^ 
conVa-se em franco 
gresso nos Estados Unido* o 
desenvolvimento de um 
grande programa cientifico 
que constitui, rela sua am. 
rl^ude, "o maior passo dado 
no sentido de ser utilizada 
a energia atômica Para «r»ns 
Facficos." 

Trabalhando, arduamente 

j rm os 
PAIrfERMp 15 — (Reuter?) — Os advogados de Napo-/ 

Advogados sicilianos | les, pòr sua vez, em solida-' 
iniciaram uma greve, que \ riedade com seus colegas 
•ci alcança o seu terceiro ^a Sicilia, convocaram uma 
aia, em sentimento de pro-
testo contra a prisão de um 
colega seu, suspeito de ser 
Fimpatisante do ramoso 
aventureiro Salvatore Giu-

cognominado "o 

que espécie ach^t será 
adotada por sua parte. O 
famoso Giuliano entretanto, i:ano, cognominado o rei j .. i i j / j » ^ ' V continua livre como semore dos bandidos . O causídico! . v,™^. 

preso, Silvio Micai, foi apa- í e m s f u r e t i r o e refugio mon-

NAO FEZ 
ÇOMUNICAÇAO 

PALERMO, 5 — (Reuters) 
- A polícia não fer nenhu-

reunião de seu orgao de, A 
classe, a-íim-de cor siderar 1 m a comunicaçao oficial so-

bre a prisão do causídico 

nriado pela polícia durante 
uma diligência coní:a pre-
tensões de cúmplices e sim-
patísantos do dito aventu-
reiro. • 

SOLIDAMOS COM OS 
COLEGAS SICILIANOS 
NÁPOLES, 5 — 'Reuters) 

tanhês, apesar da titmenda 
luta que a polícia lhe vem 
movendo há seis meses, a-

Micai, mas uma fonte auto-
rizada disse que ês^e advo-
gado tinha atendido, profis-
sionalmente Giuliaro. 

Os advogados em greve, 
que durante três dias não 

v. s ando controlar a formida 
vel força nuclear, em be-
neficio da humanidade, coo-
perando, desse modo, para a 

consequência, desprender 
energia atômica. 

O Dr. LawrenceR, Hofe 
tad, da Comissão de Energia 

francamente , brigeudeirista 
era observado por todos os 
presentes entretanto os che-
fes udenistas observam a 
maior discreção em suas 
declarações aos jôMalistas 
havendo entretanto .nanifes-
tações claras conta a fór-
mula pessedista como a do 
deputado Leopoldo Maciel 
que de par de grave- decla-
rações contra a honrabilida-
de do sr. Benedito Valada-
res disse que de fa\> à lista 
de pessedista estar i?gado o 

consolidação da r&z tão al- Atômica e que chefia o pr<> 
mejada Pelos povos do mun 
do. • . ^ 

As autoridade^ da Comis. 
são d© Energia Atômica aca-
bam de revelar que os Es 
ta<Ãos Unidos estão desenvol-
vendo um grandioso pro 
g^ama que tem por ob je to 
primordial a produção de ms 
terias desintegráveis, a co*>s 
trução de reatores e a cria 
ção de uma escola destinada 
a preparar cientistas que, nc 
fu * uro, con tr ibu irão Para 
o progresso dos conhecimen 
tos sebre emergia miclear. 

jeto de construção dos tea-

E M E R U P Ç Ã O 

QERtft * 
; CATANIA SCILLÎA, 5 -

(Reuters) — Um flux- de la-
vas escorrendo do Mont« 
Etna em erupção desde os 
princípios de sexta 'eira úl-
tima òomeçou a decrescer 
hoje* trazendo esperanças de 
que as aldeias em r^u cami-
nho possam poupar-se. 

Os vulconolista anuncia-
ram que a média do fluxo 
tinha sido redu2ida por qua-
si a metade com ^rca de 
oitocentos quilômetros por 
hora. Outra erupção menor 
dentro da cratera é espera-
da e se prover uma "válvu-
la de segurança" é ajudar 
a cortar o fluxo principal do 
mais agitado vulcão da Eu-
ropa, com um recorde de 
mais de oitenta erupções 
conhecidas. Durante a noi-
te uma massa inca-.descen-

! te derretida rolou vagarosa-
tores, disse em uma co^ j rnen|° Hr> irrWn Hny unidades para re-

forços de sua frota. íerencia de im^reflSa qu- o' na dir^ 
« t j » I ç a o d a s eddeias de Bronte é 

novo reato^erador Ccns Mdtotte. Os cldeões mlugii 
titui "o maior prog^po emj njm-se èm pontos seguros, 
temPo de p&s"alcançado nas ficando a rezar para que 
Pesquisas a*Omicas 

O sr. David E. Lilienthal, 
presidente da Comissão de 

seus lares fossem poupados 
à íúria do fenômeno. 

Esta manhã uma fazenda 
a sete quilômetros ae Bron-

Energia Atómica, disse que1 t e devorada pelas lavas, 
tendo uma testemunha de 

nome do antigo governador 
de Minas tendo j mesmo 
prejudicado grande jiente a 
aceitaçqo da fórmula pois 
"ê sabido o conceíio que 
tem esse político dentro e 
fora de Minas". Prosseguin-
do disse ainda aos deputa-
dos udenistas: "não c onsíde-
ro, contudoi.o sr. Valadares 
como impedimento da mar-
cha do acordo roas acho 
que a seu afastamento das 
conversações desanuviaria 
o espaço» E' pena i.ue mui-
tos dos responsáveis pelo 
movimento atuai ah da não 
tenham percebido Mo". 

ABANDONARIAM 
A UDN 
RIO, 5 (Asapress' — Vá-

rios telefonemas d D Rio e 
de Sao Paulo int tirrompe-
ram por várias vezpr a reu-

zen de Lima, As manifesta-
ções mais importantes „da 
reunião udenistamirieiiti l i -
bado foi do diretório munici-
pal • de- Mutum. Charna^4D 

Alberto Deodatp peb telefo-
ne o presidente dp refçriio 
diretório disse quê s'; q mm 
mineira aceitasse, a fórmülh 
pessedista ele e seus com 
panheiros de partido abary 
donariam a UDN. 

" - / 

MULTIPLICOU POR DEZ 

RIO, 5 —. Em entrevista 
Goncedidq ao semísnàric 
"Jdçsde Nqva", q sr. Traíáno 
Coelho Nèto, prés. do^tíiré-
tório do PRP em P--rto> Ifâ-
cionai, Estado de Gplás-, de-
clarou que seu pa^do ctfí, 
já tem multiplicado por'dez 
o seu eleUoiqdor temendo 

nião. um deles, do Rio, foi (como base as últimas eim-
realizado pelo Coro.iel íoão ' ções; acrescentando ainda 
Aureliano Passos, assistente j que se em todos os Murticí-
do. Brigadeiro -Educado Go j pies. brasileiros o eleitorado 
mes, A família Fra 7en, en-
tretanto, explicou que esse 
telefonema tivera o carater 

do PRP tivesse um {'dice de 
crescimento igual qo -d9 

Porto Nacional, em breve o 
particular de vez qu^ o refen j Partido de Representação 
rido militar foi casado com; Popular seria o m^arttario 
a sobrinha do sr. Jo5o Fran-' do-Brcwil. . . 

Noticias do Chile 
Especial para A ORDEM 

SANTIAGO, 3 — "Serviço 
rios públicos que não per-

RD — Fi cara restah elecido ceberam durante a c c frente 
na próxima romana o servi- ano. 
ço aérea SantiagoBuenos j — — ™ Aires, da Linha Aérea Na-
cional, que acaba de reco-

si as prov£p as qu îs 
submetido o novo reator fo_ 
rem coroadas de ex^o, 

SANTIAÍJP, 3 'Serviço 
RE) — O Ministro de Rela-
ções, sr. German Riesco, 
condecorou com o gráu da 
Gran Cruz, o Embaixador 
Argentino sr. Julio Lopes 
Muniz, como expressão do 
reconhecimento de nosso 
Governo e por •motivo de 

i vista dito que o escetáculo suci próxima partida de re-
I 'tinha tòda fascinação du- qresso ao seu país. 

° ma cobra devorando um 

morto. Nada menos de dois 
mil homens armado? até os 
dentes estão no encalço do 

i aventureiro siciliano. 

fim-de capturá-lo vivo ou compareceram aos forunâ e 
tribunais, declaram que a 
prisão de seu colega consti-
-tu-? uma violação ao direito 

• cio advogado, 
rrz? 

S WIE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO D t U C. 

NO VATICANO 
:12-ADE DO VATICANO, 

• A formação da conscí-
. moral dos estudantes 
:: crora principal de que o 

•:-;uao espora da escola, 
• '..rcíue a consciência mo-

* * do necessidade abso-
• rara o Estado demo-
: . r ; - o d i s s e Alnde de 

primeiro ministro 
irúiia, no discursa de en-
cimento da convenção 

'•-í .v .ial de escolas ceie-
- nc r-rii Roma. 

dizer que existe uma moral 
mais eficaz que a dc Evan-
gelho", que nos faz todos ir-
mãos sob um Pai comum, 
Deus, "Que é ao mesmo 
tempo Juiz e Pai". Ninguém 
pode dizer que haja uni sis-

V,mo que procurava saber 
c pensamento das famílias 
a respeito 

problema de se obter mate 
riais fissionaveis íserá gran-
demente facilitado. Hisse, 

conhecimentos esses que ^ g i nda mais, que se espera po-
i-ão utilizados pelos enge-| - c r inverter ^ parte do ura 
nheiros, tecn^os e especiaj niG I10 m c n i e n t 0 em uso uma vez pareceu qi e a lâ  
lfeías, nas in:ustrias e insi (U-238), em material fisüo va fora detida mas de novo 
iuiçoes cientificas de íodcj navel o U 235 O custa to-! u m etnpurrõo e a perede se 
o mundo. ; i a l d ü reaU>r# s , r á d e . . . . desintegrou. , Houve uma 

Os reatores sâo m a q u i a i ,3.500.000 dólares e estar, S ^ E S S 
Proporá* de energia a:o.| conclu do até o fim de 1950. ria pelo chão", 
mica e materiais para ars.iasj a Comissão de Eneidir 
atômicas. Sao maquinas; Atcmica informou, ainda, tro-
que desenvolvem tremenda j bre outr^ detalhe» refeien-
força nuclear, s o b controle,; te s a construção de outros'ti 
em contraste com a bombai p 0 s d* reatores : 
atômica, que desenvolve for 

• j i j 1 — A construção de um miaavel força nuolear em 
"reator Paia provar m^e-

c^ú programada Para 

coelho. A lava pa-ecia a 
princípio ter sido detida pç-

sao e surgiu uma enorme | cuja decisão íínal ficou pen-
br-echa na parede. Mai 

GRUPO ESCOLAR 
"AUGUSTO SEVERO1' 

Terá lugar h ê ^ l í j » 
rzs, e 15" 
mo estava anuiifk^o^ nd 
TeaVo Carlos Gomes, a 
solenidade de encerramento 
das sulas do (íruPo Escolar 
"Augusto Severo", des*s cal 
pitai, o qual obedece a' oHr 
ent3ção do professor Ü&rÍQ 
CavalcanM. 

Pa^a essa solenidade^ íçi 
organizado tim prc^arjja 
con*ta^do de discurso^, áo 

expansão. 
A escola 

mica será 
de enerßia ato-; 

instalada no já 

na is 
er ínu: t na próxima pnma-

Ouase 100°û das ciianças j famoso Laboralorio Nacional! v c r r [ ' 0 a s p e c t ° Partict:lar 
católicas íicaram inscritas j d e E n e r g i a Atmica de Oak! 

SANTIAGO, 3 — íServiço 
! RE) — Continuam as conver- i paraninío da tunna, pnrfes-

las paredes da casa da fa- cações em La Moneda, para ; c 0 r Severino Bezerra* e" -W 
zenda. Então, íez uma près-: íixação do tipo de câmbio, o] „ * < * t»*^. T1% : -K * K 1 conclumfe Mana Libada 

dente para a rróxima soma- ] ^rreira, seguindo-se^ logo 
na. j ̂ Pós, a entrega dos certificar 

SANTIAGO, 3 — (Sorvíço Jos qps novos complemen-
H£; O Ministro d" Fazen- t j r i s t a s j e ^ ^ p ^ ^ ^ ^ 
da enviará ao Cengresso 
um projeto qae dispõe sôbr-j 
o pa'jam^ïito do i\otœ 
trairdináriaí don funciona-

'.ca em que tomarão oa^ 
: alunos daquele estabele-

cimento de e2*sino. 

g m OCORREU NO BRASH. 
- ^ N o t i c i á r i o da Asapress 

aulas de reliq-ào, 
utido o 

•Jf-te profíramí\ é que se ^es 
'ina ao estado e desenvolvi-

toma melhor oara {rrmar as ; Í -colas 
h j . Bi'ge em Tenne.sse ,̂ ao^de t , - , 

últimos davos. As ; ^ \ : mento da proinilsy.o de aviões; 
da Hun'jra estão!1-1 Produzida a primeira; 

consciências dos jovens". 
"O Estado, como tutor do 

r acionalizadas. 
A pastoral, assinada, em 

bem comum" pede a esco-1 r.omô dos bispos, pc: D. Jó-
ia que saiba ensinar como j seph Groesz, arcebispo de 
a moralidade citadina é o Kaiocsa e presidenta da Co-
que distingue a den.ocracia 
e (í o fundamento de sua vi-

c a referma do da". 
osf^o^ialmerte a gx-
rios benefícios da 

missão Episcopal termina 
c.-oervyoando os qus deram 

nidade. 
Es*a informação veio 

íu u • . 2.° — Trabalhos de engenha , ü í n b a atômica que marcou, . nutados, pois viaic,;á para ' - i estão sendo desenvolvi-i • r , . , upoca «a histeria da huir.a-i . 4 doma, a-ínn*de aŝ ŝtir aoíi «os com um reat0r de Prcl ? s t e j o s d o A n o C a ! l t o 

Outros Agências 

ACUSOU A MARINHA 
DE PRATICAR 
CONTRABANDO 
RIO, 5 — Conforme to: 

| oportunamente ncliciadc, o 
i ministro da Marinha foz 

DOM JAIME CAMARA 
DESPEDIU-SE DOS 
DEPUTADOS 
RIO,. 5 — O Palácio Tua 

dentes recebeu, ontem, a vi-
;,ua do cardeal arcebispo 
")om Jaime Câmara. O car 
: leol foi despedir-se dor de 

i pulsâo para navios"» e 3.°i 

A hberdaae e a d^mocra-jdo sua fé. 
cia serào tanto nielhoresl Depois de ouvir loitura j 

a. io secundáiia ao! quanto mais se desenvolva j do documento, os íeis sej 
.: númoro de estudem- o sentido de responsabilida-1 puzeram de pé e cataram 
_-:: em primeira Imb.a i cie, fundado na consciência . o hino do Congresso Euca-

03 propositos do Qo-; que ilumina * diriçje os atos rústico Internacional de Bu-
•> da Itália, acrescentou I dos homens, disse D. Gas-j aupost, celebrado é-rn 1938, 
3nF!>ori. assec/urando ' txirí. 6- i quo assistiu como Leqa 

'icvêrno nao descui-; NA HUNGRIA 1 Pontifício o Cardeal Eu-
i momonto das no-I BUDAPEST, S — ».m car-.<v..n;o Pacelli. hojo S.S. o 
. iader o problomac da i ta pastoral conjunta lida em T Jpa Pio XII. 
xí t 'ôdas as igrejas, o Fpiscopa- j NA ALEMANHA 

adiante frisou a no- j do húngaro expressou sua MUNICH, b --- O d-. Alóis 
iua.'i'> de respeitar ai paternal satisfação rela aíi- L-4mpf, famoso filosoío cato-

I ublieo nemomento em qae! 

os &tadf:s tlnjdos. GrãH ! 
r, sim exemplo da nteireza | Uretanha e Canadá, vednicL 

rin í<s ct^vcr^ões, em gt^n, 
de escala, sobre Q desenv>l> 
vimento do programa nu-

— Os trabalhos preliminares! 
para a instalação de um "rea, 
lor io'ca" vî antlo a Pro-! 

I luçàí. do significante quan.! 
I tirlad? fie ene^ia elctrioa,,ï; 

em Progresso, j 

Lilu*nthíd expressou elear. 
Pela prmeira vez, desHe •'< n t 0 de v«ta geral de ^ue|. urador Geral da Rcpubli-1 

a sua criação, Omissão de u !ròs ^açòes (Estados Uni- - :;olicitando que fosco insíau 
Energia Atômica inforioou1 Grã-Bretanha e Cina J^da ação penal contra < 

vo luí^ quo deferiu v. errqu. 
vcinonto da aludida ropre • 
seriação • 

Aqora, enUolani:, c í1: 
curador cm exvr;..., io -.{-̂ v : 
G'.; dirigir on 6." Proíbefrj 
Ij^>lico uir\ c f;- i ; ú-zvr:. ;; 
dm o para intenta: a J-^via ; 
cçáo penal, considerando 
c4uo o autor do artiq^ i:.ínn 
çiu o artigo 3.° núnií io T ; 
ao decreto-loi número 
do 18 do maio de 1038, 
oirpõo ÍLcar sujeito a ẑ iz 

j o diji." ar.es do 
' '-v^ni í :,.»vjrar cu instar 
).)or moi:J do palavra a 
i n o dola anos do qual 
quer cr-péric, pre enção 
hostilidade ou despr^-o cen 

°!uma representação ao Pro ! tr i ar, forcas armadns. 
AUMENTO DE 

qui- havia projetado devem cooperar no pro1 f ®rono1 d a reserva Ar, ( 
dc de^vcWimento ! M a u t ! . L o , b ô ' q U* ' , , j publicado na revista ( dos trabalhadoroi^rm 

SALARIOS 
HIO. 8 — O Tr;l : 

f-orior do Trabolh^ 

;v.?nto, e pelos emp:egadÒ8. 
io esperavam um aumen 

t.. maior. 
MEUiOR TRABALHO 
SOBRE RUI BARROSA 
SALVADOR, 5 - O G Í > 

-- rnad or da Bania *tü cum 
; :;mento à lei i\. 137 
*A de Junho de&ijncu os 
d :s. des* João Salles Mo-

j ÎV.Z, Raimundo de Souza Bri-
43i i b e d a , Edith Mendes de 

Aj>reu, da Academia Bai<f 
de Letras para a comls-

v '.o julgadora do roncurço 
ív.bro "o melhor trat:alho aç>. 
Li 3 Rui Barbosa", 

Verificada a 'ipuioçõo c 
1 3 luges- Goub» ao députer 
do dr . Rubem Noqv̂ dMi 
prwntante ... d * 
Representação Populi gt 
C Ornara Estadual da Çahía-
INTERROMTOO O "li 

' -'Xi io dos que poisam ân 
'-.tn manoira, ma^ acres-

'••ntou: 
N-rviwm na ltóHa podo 

iude dos pais de íamíiia, ' li. o que fora professor om 
inscrevendo seus filhos nas 
aulas de religião em respos-
!a a uma solicitação do go-

Bonn, ingressou no corpo de 
professores da Universidade 

Munich. v 

att micos. Como o seu wo 
f rio nome indica, o noyo 
reator poderá 4'gerarM 

tancias ^Lssioiwveis por meio 

RIO, 5 -T-. Em 
I das chuvai a âa± <ymry reau>r.,gerador e^ecial com ií1^^» 

( í l , a l P ^ r a o ser pro^u- ^ emergia atômica, e queí/nr"ia po p u ia r" , acusava a i rariac e lavandef^s do h:o d ^ "obreâ  
zitias preciosos materiais qualquer i»^onnação viria Marinlia da rfdtica d^ con cn^ rodando aum-.to d c-.tq está interrompido 0 Uá-

do Departamento e Eslado 

Î I 1 HUTIlflDO 
A O R D E M 

P r « ç o — 0 , 8 0 

abando. O Dofonsor Pú trinta e cinco por c=-nto. A fr-jo Rio-Pstropollá As co> 
: lico, José Viconto '"orroiro, derisâo porem, (oi recebida r.. Jvicoçôes «ntri etta capj 
< m exercício eveniaal da com dewmado palc« tintu tal • Petrópolis e«t<*.- sendo 
i Yomotor da 10.a V^ra Crl-lreiroe, quo ae consideram fo;ta através da ewoda v»-
minal, requorou ao re3pecti-1 onerados co:n mais éeso au-1 ll.a. 

E ITU«R PRr LO HB 



r.: .vä:-^-—-

» ÎT" 

DJroçfo 
G&eadä 

iSmiA 

ABORDEM 
(Cbcvfei 4Mb 1I|T|M) 

Dbfftor OTTO OOWfeá 

t* ** »• 

A 9 9 I N A T U B 4 0 
Ano .. . ; Cí» UMO 
Semestre 10,00 
Xíimwtni -« éé •• •• •• »• »* ii #»»**• 40)00 

VENÜA AVVLIA 
NUMERO do dl« *»»•**••*•.*»• CK| 0,80 Edlçáo com ftupltmento M® 
Ntuitto i^uido *• •• .*• »* m •• •* 

PUBLICAÇÕES 
AnMám ** SerHç« tipográficos - C V U M 

Tibeh b* Qeiodi 
ECPUESENTANTES 

A* S. LARA 
NO RIO: Senador DtnUs, 40 — 5.° andar — Fone 204W24 
UM S. PAULO: Dircçio d« Raul Caiamayor — Rua Nipa 

de Oliveira* 21 — 8.° andar fona: 20-878 

S O C I A I S 
ANIVEB6ABIQB 

SENHORAS j recebido por «eu Ridente, 
Rita Bezerra de Andrade. prof*ssor Ulisses d© Gois e au_ 

xíliafes da diretoria, fiscali-
zadores. 

O $r* Basilio Galvão air._ 
M Ma se demorar algun* dias 

, entre nósf e»Uado hospeda-
do Qo Grahde deven. 
dor depois prosseguir viagem 
para o Recife. 

esposa Major José Bezer. 
ra Andrade, oficial 
formado da Policia Milhar 
do Estgròorle «osso coontfàí-

* ' ètíNkóRES' 
• i I 

da Retébedoria 
de Rendai do Espado. 

— Vicente Mesquita, con, 
cei*uado comerciante n^sta 
praça e nosso cooperador. 

SENHORINHAS i 
Êuci Viana c Silva» aluna| 

do 'Colégio Estadual e filha 
áo.sr. Alexandre e Silva. 

^atíú^Q^^o Contadoria da 
F * C. N. 

JOVENS 
Wilson Camara, filho do sr. 
Josó Candido /dai Camará 
comerciante em Maxaia»'-

SK. BASILIO GALVÃO 
în^anhia 4o sr. Jur^n-

drr: SitãW Còsta, Contador Se, 
~cfar:al d̂  Ec«publica junto 
á Delegacia FÍ5Cv»l? deu-nos, 
hoje, o prazer de sua visita? 

. 9 sr. Básilio Galvão, alte 
funcionário da Contodoria 
Geral da Republica, atual-
mente nesta capital em ispe-
çãó aQs servidos que lhe ró»' 
Subordinados. # 

O ilustre visitante demorou. 
se nesta redação om pales-
tra com os nossos redatô  
res, tendoi em seguidâ  foi, 
to uma visita á Cooperativa 
Central de Credito, onde foi 

F A R M Á C I A S DE 
P L A N T A O 
NA CIDADE I 

Farmacia Na*al — Rui.j 
Ulisses Caldas. j 

NO ALECRIM j 
Farmacia Santo Antonin- j 

Rua Amaro Barreto, ' 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
$ DE TODAS A "tóAIS IM 
ORTANTK. DE QUE SERVI 

Em féria«, não tlohaxao» no progra-
ma confarênclas nem discursos. Apenas 
um ora certo, o de paraninfo da turma de 
23 professoras da Escola Normo1 Rural 
de Goiana, a velha cidado pernambuca-
na, Cumul^am-nos de gentileza as dig-
nas religiosas da Sagrada Família, as 
afilhadas e famílias do tradicional cen-
tro pernambucano, que ainda guarda as 
Unhas fidalgas. 

O Colégio de Goiana lom uma fama 
de cultura muito honrosa, sobretudo pe-
la excelente capacidade de formação do 
suas alunas. Isto mesmo nos fer confir-
mado no .Recife, por mais de uma pes-
soa. 

A festa de diplomação reuniu assis-
tência muito seleta, sob a presidência de 
honra do sr. Bispo de Nazaré da Mata, 
d* Carlos Coelho, velho conhecido, dos 
tempos em quo dirigiu "A Imprensa", o 
diário católico da Paraíba. 

Falamos as jovens professoras sôbre 
as responsabilidades do mostre, em nos-
sos dias, especialmente d3poic q\'o a fa-
mília, lamentavelmente, cada dia vai ab-
dicando mais de seus direitos. O discur-

Otto Gutrr« 
paraü)p*0j 
rápida péleètTcf fta 
roa Foi 

I
iuncíar uma 

e sôbre o t#-
tólica*-

iJdfcde pa-
ra çonhecor aauele estabelecimento mo-
dela, que h t W ^ t t ^ pernembuca-
na e as irmãs de Santa Dorotéia. Pena ó 
que ainda \\je fplt^ aunlios. de que se 
fa2 merecedor, para preencher, cada vez 
melhor, a-sua elevada finalidade. Não 
é sem granefes dispêndios que se pôde 
manter, corn as. instalações e docentes de 
comprovada competência e idor cidade, 
uma Faculdade como aquela. 

Fald-se muito íiuma Faculdade Ofi-
cial vno Reqífe. Entendemos que seria 
muito mais prático ao Governo subven-
cionar suficientemente, f animar o possí-
vel as jq existentes, mí^culina e femini-
na, embora particulares;^ 

Também visitamos, com safsfação, 
a Escola de Serviço Social, a cargo da 

Confie sa raft qualidade 

G r u d e t ietU< i t M r ,18 fa « n w l e 
Na cidade de São Jo«é 

so da-oradótò dd turma. í:Tta. Flora Nu- .. . , , 
nes MaChadõv agradou sobremaneira pe-' questão de mostrar-nos todo ò estabeleci-

mento, agora séde própria à rua Conde 
da Boa Vista. Queriamos demorar mui-

f 
la sensaíês e oportunidade. 

Mas estava escritp que não findaria-
mos em Goiana a tarefa. Madre Torres, 
diretora da Faculdade de Filosofia do 
Recife, a cargo, em boa Horã, da<3 Irmãs 
Doroteias, havia nos convidada para 
umas palavras ao corpo discente E as-
sim, antes de partirmos para os sertões 

A paróquia de Sao José de Mipibú vai viver os seu^ 
grandes dias, com a celebração das festas em honra dos 
seus g lor iosos Padroeiros São Joaquim e Senhora San-
tana, durante os dias 14 a 18 do mes con-ente • 

O revmo. po, Antonio, porros, dedicada vigário do 
município, conta com o apoió generoso dos seus paro-
quianos, tendo organizado um vasto programa comemo 
rativo, que assegurará à festa deste ano um brilhantismo 
fóra do comum.^Além de vários sacerdotes de outras 
paróquias, representações de associaçoes e católicos de 
municípios viginhos comparecerão às festas^ dos Ínclitos 
Padroeiros dos mipibuenses, cujo programa é o seguinte: 

DIA 14 — Quarta-feira 
^ ^ ^ ^ ^ w^w^w 19 horas — Passeata, hasteamento da bandeira e 
sta. Maria de Lourdes *Morais. Chega bênção do S.S, Sacramento; 
ate a nossa Escola de Natal a boa fama DIAS 16 e 17 
daquela sua congênere. Esta v;3ita foi j 49 horas — Tridua,sob os auspicios das vüas de 
feita sem anuncio prévio, porque deseja^ • Mo^te Alegre, Salgada e Veia-Cruz, representadas reĉ  
vamos ver sem atrapalhar. Inútil. A gert- i pectivamente pelos bts., Áureo Paiva RivaIdo Maciel v<Zf a ddesa de!Xou-sc e«voI 
til diretora largou suas ocupações e fez Hiditon ^.JWiicmii^e'Paiva, Francisco Bay, Jose Ubarc cr pc1í>s trama* dos â acan 

£ ífedro* Ah^fcf Gcílvãb, Wilson Marques, Mc 

VENCEU e U ( L 
(Concisão da 3.a pagina) 

te: O tjmo bi-camPeao o? 
Mauricéa, não conseguiu 
agradar na sua jnimeifa 
son tração o"tre n ^ Emb^a 
atuando regularmente não 
constituiu advçrsario perigo-
so para o ABC, pois a sua 
ofensiva ciiteve longe de con 
seguir suplantar o sistema 
defensivo doa locais. Por sua 

to pouco, E quando vimos, a visita já 
durara mais de uma hora 

A cultura católica está em boas 
mãos no Recife, não tenhamos dúvida. 
As duas amostras visitadas bem.o de~-
monstraram. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
B A S E N A V A L D E N A T A L 

EDITAL DE REFERÊNCIA 

De ordem do Ssnhor Capitão de Mar e Guetra Co-
mandante da Base Naval de Natal, chamo a atereão dos 
interessados para o edital que está sendo publicado no 

HA CONSTRUIRMOS IGR^í)iário Oficial d^slc Estado, referente e.cancorrê^cia ad-
AS EXPL£NDIpAS. SE NA0™ imsi 

'OUVESSE PADRBS Para 
• i 

ELZBHAR OS SALTOS OFI 
I03 ? MAIS WALE TEKM09 
AtWS, PADRES SAKT03 

CELEBREM MISSA MIS-
ítíj AO AR LÍVBSE .̂' — PIO 
<1. 

trativa que se realizará no próximo dia 1? de De-
zembro corrente, às 14,00 horas, no Gabinete do Coman-
do desta Base Naval, jxira fornecimento ã mesma Base, 
durante o período de 1-1-1950 a 30-5-1950 (1.° semestre), 
de combustíveis, lubrificantes, material de construção em 
çí^al, sobressalentes, acessórios, mantimentos,' medica-
mentos, apósitos, materiais cirúrgicos, etc.. 

BASE NAVAL.DE NATAL,.onr.3 do dezembro de.1949. 
Waldenilro Ccírneiro Duarte, Segando Tenente ES, 

Secretário da Conüssâo de Concorrências, 

| AGRADECIMENTO 
Antonio Tavares e filha vêm 

agradecer, dç ^ publicô  ao Ur 
Einar Limaj conceituado me. 
dico nesta capita^ a dedica-
ção e profissional com 
que O mesmo se houve du-
rante toda a * enfermidade de 
sua es^o^, ç 
TAVAltó1* 
mente, á îua. o^mpctoicir , ceL; 
pirito caritativo îtida 
mais o tornarem credor deste 
testemunho de imorredoura 
gratidão. 

Natal( 1 do deiembrfi de 194$ 

Plante Natal 

T e l e f o n e s de 
- :urgencia:-

A*istf>ncia Publica. _ .. 102i 
Pronto Socorro 112! 
Departamento da Segu 
rança Publica t<)2< 
"nspetoria de Policia . . f0l0j 
Po5to das Quintas -- 1084; 
Prontidão de Luz 1444 
Informações 02; 
Reclamações 03 j 
FAFMACÇAS E DHOGAKIA.S ! 

1175Í 1 
1624! 

na; 
noel Costa, Camilo Xavier de Almeida, Manoel Franch 
co do Nascimento, loâo Cabral Luciano G Luiz Lopes d* 
Freitas, . í ^ ê O & M I Ê L 

DIA 18 — Domingo 
DIA DA FESTA 

5 horas — Reniçfues* festivos d© sinos e salva de 2 
tiros*. V ' ; 

horas — Santa Missa pelos, benfeitores da Mc 
:riẑ e da Festa. . 4 • ' 

" 6V2 horas Santa'Missa com a 15 Comunhão da 
crean^as, sendo celefcrantè ò Revmo, Mons» Paulo Her 
roncio de Melo, Vigário da Paróquia de Currais Novoc 

- 8 V2 horas — Acompanhado do clero, autoridades, a 
sociações paroquiais, escolas o do povo em geral, dr 
gifrse-á da residência ds seus progenitores para a Igr 
ia Matriz o neo sacerdote a-fim-de cantar a sua l.a M̂  
sa. Ao Evangell o ocupará a tribuna o Revmo, Cor 
lose" Adelino, Reitor do Seminário de S. Pedro, que se 
virá também de mestre de cerimonias, sendo presbitei 
assistente o mons. Paulo Heroncio dz Melo, diácono 
sub-diacono, respoctívameníe o pe. Raimundo Barbo? 
e ;o seminarista Heitor Sales. Abós a Missa á cerimon 
dó Beija-Mãd e. orn seguidd,' na rõsidoricia do seus pa 
o Pe. Alcides Pcrçira, será'alvõ de í?rando".m<!inif03taça 
oíivindo-se nesta ocasião a.-Revmo.. ;Con. Pedro Paulin 
interpretando os sentimentos do povQ- íyíípibuense, 

16 Vi Tioras — Imponente procissão dos Excelsos Pc 
dro^iros e de N. S, das Graças, seguirido-se sermão pr 
lo Mons. Paulo Heroncio,. Té-Deimv o Bênção do S.Ç 
Sacramento. ; ' ! ^ i \ 

NOTA — Em diá. e- hora oportunamente :anu; 
ciados," "chegará o neo saqprdote.̂ Alcides, Pereira d 
Silva, que será saudado pela PíoL Maria 'do-Lou 
des fiaiTos« Dire4©ra-do-Grupo Escolar Baráo tie M-
pibu. % 
A, parte cçral^.esux cargo dos derigb^ ^^piqno• 

de Natah Abrijhafjtará q festa uma B^Qa tíeí:MÍsfcá 
Nas tardes dé"16 e 17. fraverá uma cAirrictía4 VcrcjuéJà 
da, sob a direção dos srs. Eider Ribeiro Dantas, Aurec 
Tavares de Araujo, Oscar Dantas, Feliciano de Araújo 
Juvenal Gemes de Mélo, Valdir Freire e lorge Ferreira 
Todos os dias haverá festa externa, com barracas, ca: 

| roceis, balanços, serviços de alto falantes etc. 
j ENCARREGADOS DA FESTA: Prefeito Juvenc 
j Carvalho, Jose- Manoel de Macedo, João Gesteira, Ra 
i mundo Cardoso, Antonio Ferreira da Silva. Fícriano O 
: valcanti Barrou Manoel Aprígio de Souza, Auxiiiare<r 
; — Hílton Gurgel de Castro, João Freire, Manoel Berna 
, do, Epitácio Santana, Luiz Ferreira, João Matias de Ba" 
. ros, Roberto de Freitas e F^irn Freire. Tesoureiro — Mc 
; nòií̂ A* de Souza. 

São José de Mipibú, Novembro do 3919. 
Po. Antônio Barros — Pároco, 

ÍJ 

í 
; M 
i í 

I 

Reptesentaotes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativoa eta xodaa «« xonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes •••• 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrica 
Paulista — São Paulu — Caixa Postal, 5.25« 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 

s! 1 
I 

ÍS alvi-negros que faziam 
misérias11 e°m a pdota. Ma 
uelzinho, a^ezar <ít vencido 

vezes, foi um bom 
j-iciro. Os tentos *oràm 
ndefensavels. A zaga Chi-
ão e tuiz, no mesmo plâ  
io, isto éT com al̂ bs e bai 
;os, Na U ĥa me îa, "Va_ 
á e Alheiros» — esté, en. 
uanto atuou como centvo~ 
iedio,—fci uni dos melho' jk 
jnaro China, apenas rê u_ 
ir. Entre ĉ  a*acantos o 
\eihor íoi Varejão. D-»ín, 
?guiu da perto o trabalha 
o cc»ter-forward. Zil̂ o, Ar, 
jimedes e Geraldo, pouco 
roduzíram. Fumaça, :.áo 
os co"venceu . Jogou, ain-
a Br ias, qî c esteve na cpu 
ha, apegas para ser 

. * » * .. * 

*o e entregar a l eio'a 
dvei^arics! ,, 

^ )S GOÀÍLS ^ 
Aos 10 minutos priiVip;.ra j t* \' 

tapa, Caveirinha mancou o t, 
rimeiro tcnt<> da noî e, apro 
eitan^o uma-falha-^cAni;» 
o CWna . Arquimedes, aos 
iO iniiiuí.ísr eaij^tofi o jogo, 
^i^aàdo umÀ íaVaftia li 
ae<lia. Houve como <li>se. 
nos l;nhas at^s, falJia 
arqueiro alvijnegro no Ian-
e. O f̂ oal viária abcc-
:sta surdiu no ultimo mi 
uto do iogoj 15*0 ê? cxn"fr 
ente aos 45 m^uto.. 

íouve uma descida ô 
.BC pela esquerda. À 
ola, depois de cabeçada 
or Juarez, *oí ter a Pa^u • f 
ue centroua meia altura 
urrreenden-emente, G" v'oi 
inha apareceu, ?aik)u er.. 
e os ?aguoiros, pedalo1 

errias ^o ar o mancou o 
•>uro ao fundo dâ  r{» . 
í br ação geral no cŝ /.íj 
efrrTnada a parida, ô  U>r 
; dores do ABC carrega fvm 
rn triunfo o? 

dirigiu o jogo, o sí. 
oão Acî li Comotou 

a á r v o r e dos Nata is f u t u r o s ! 

Liàiicij-a .. 
Martins ,. # . 
São Pedro -
Bom Jesus •. 
Dos Pobres -
Guilherme . . . . 

Modelo . . .. 

1173 
- 1081 

2010 
2080 

. . . . 1044 
. . . . 1234 

- . - 1319j 
Monteiro - - 1202: 
Na(al . . . . . 1103' 
Na varro . 1180 [ 
Sáq José , . 2ltt> 
Santa Crux 162* 
Ŝ n̂ o Antonio * 2041 

É Motomanto no Notai que mais fundamenta se santo o rôspon̂ obltldoda 
da fW q do Farnilia. A alegria fácil dos risos felizes, descuidados e simpfa, 

ctrto« da proteção que você hoje lhes assegura, mais intensamente 
reflete em sua alma de pai e espôso. E você é levado a pensar na 

melhor forma de garantir a continuidade de$$a olegria o dâste confôrto 

otualr otravés de um seguro de vida, O agento da Sul America lhe 
ewplfeará, sem temp ômisso, quol o plano mais adequado a seu 

caso Faca o sou seguro neste Natqf, na certeza de qix» 
Plantou, poro o felicidade dos seus, a órvor* feliz de muito* Natan! 

; Achanvse abortas., ato o dia 3H do rerrente, as in: 
: criçÕ05 para os exames do cr imino ao Cur̂ o Guiaria 
' ] época. 
i ^ Documontos exigidos: certidão cie iaado, atestado r 
; ^aúdo, atestado do vacina contra varíola o trôs retrate 

3x4 . 
Mais informacnoj na Secretaria do Gmncio, à ru 

Soridó, 419, ou poio t^lefcno 15-17. 

FIRME 

Â sul Anerlte 
CA.XA POSTAI 97t — RtO DE JANEIRO 

fam envi<Jr frse ym folheto f * l u » ' 
•kĵ ÖOJ sôb'? o Nâ oL 

I I • K K K K 

S a l A m e r i c a 
COMPANHIA NACIONAL Di SEGURO« Dt VIDA 

fUNOAÜA (M 1>t1 

3 4 
Nom» . . 
Dofo d* fVfJst 
Pfoí/fjêú . _ 
Cotôdô ? 
ÍÜO 

m f t ono. 

T*m filhçtf 

ßô r® 

OUÇA, COMO A VOX ft* UM A M I Q O , A M I A V R a 

CJadé. 
f'fad» , 

DO A O t N T € OA f u t AMItICA 

m MUTILADO 

C O M Z 1 C I A R I O S ! Il 
0 Serviço Social Hí> ComerrJo (SESC) «visa 

comerciarios t rsuas íamiliaa, que so acha insulado 
e em pleno funcionamento, à avenida Duque dr Ca 
xias n.° 158, nes ta capital, onde deverão cumparoccr 
»odos os interessados no aproveitamento dos eeguintes 

serviços creados ent ecu beneficio: 

As&Utencta «ocial, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculoce, eerviço Dentar-o, Higiene Infantil, Doença« 
de criança* e As$iâten<d& Jurídica. 

01 interessados devrrão se dirigir «o Plantio 
do SESC, endereço «cima, onde aerno prontamente 
atendidos, daa 13,30 À* 17.30. 

.ms po f̂ni. nao Pro 
ídicou nrnhuni (ios roRtoc -
)i'e>. InciT^eu, c-^ro^-" 

uâ do os jo^ad^r^ l^va. 
:îm a ^u'ihor na A 
Uiaçao: aroitawl. A 
íiiiíir. M p̂utada vclô  r. pi 
•anV̂  do Amorioa o o.m 
1 Cru/, touninmi ''om uî  
urra to do 2 \ Ü \ JVr/ia 

dt, Cr- 0 .715.00 o i* 

ituido^ , 

A DC. 
"agoitt); (̂ (»nzaíía -

.Tua oz 
r T-̂ n 

Torr 

.ui/. o Dico; Cavoiri'-hd — 
T ( A11>;;Ii< • ) 

- AlWmo (Tiro) 
(rtjqt'U ) 

SPORT: ManuolziJiJ)' : 
l̂ííoào o Luiz; 

heiros (Bnas» o Am *.ro 
Jhiiia; Ziltit» <Cïrrnldr>) — 
Vrqu'nuk<los (Zildo r 
os) — Varejao — IV-" ' 1 

^"fumaça (Zildn) 



MmcMarimâ. IuNtartH 
vel e inaofiimavel. film, a. 
migo« *odk» 06 mai* w t e » i 
vos adjetivos da lingua po**u 
gués», Jfrfto pouco« p%r* 
coroar a espetacular e in«" 
queci^el viktfia conquista, 
da . na noite de «aba^o, pelo 
mais querido e poderoso es 
quadrío cidade» o glorio, 
so ABC F . C * , contra a nutfs 
legitima representação do 
soccer Pernambucano, o ; i 
quadro bicampeão do Spor* 
Club do Recife. Foi ver 
dadeiramente consagrados a 
exibição do« abecedistas na-
quela noite. Todo o tJme 
procurando acertar, visando 
um único objetivo: a vitoria-
E os onze cracks que etl-
vergaram a camizeta alvi-
n e g r a » s a i r a m v e n c e d o r e s , 

• M M « h a p t l a v t l m a t e • c u J u t r d o S p r t , pala 
de 2 x 1 - T ò i é f i f a n e x j w M i c ü l f u a k f c - C w i t i a k » , 
kwoi 4 « g r a r i t f « i U dei patifàuéi — âibitrigem 

Q i a d n i - R e r i a - - -
forma espetacular, po:s o | grande vitoria abcedista. 
extrema aplicou uma "bici | — Sobre os quadros, 

poi mos que o ABC foi o time 

CopilM«, ALVtZlO KËNBKI 

cleta" sensacional, 
um lance que somente um 
elemento da agilidade de 
Çaveirinha poderia aprovei 
tar.se, pa*a conseguir um 
tento tão notável, 

Mas, passemos em revista 
o cotejo. Jogo igual com 
jogadas técnicas de ambos 
os lados. Nas primeiras ma-
nobras o ABC mostrou-se 
mais agressivo pois logo 

da cancha. Uris corxtand0 aos 10 minutos co^se-
ajém das glorias do triunfo, 
cs méritos de haverem toh 
tribuido com a maior Par, 
cela para o sucesso, vais 
como Toré e Çaveirinha. 
verdade, OS Verdadeiros arti 
fices do feito do® abecedistas 
0 primeiro principalmente, 
já conhecido como um dos 
melhores zagueiros, do No t̂e, 
com a atuação soberba cum 
Prida no sabado, confirmou 
plenamente o seu cartaz. 
Salvou as situações ma:s di-
fíceis, tornando-se, por "sto 
mesmo o melhor elemento 
do quadro vitorioso e a íigu 
ra mais imitressouante da 
partida. Também Cave' ri-
nha, ,mesmo sem jogar > 
que sŝ bè, consituiu_se nout̂ r 
%ura dç realce no conjftt^ 
to alvi-negro, tão somente, 
pelo seu oportuni5jilo, que 
lhe valeu tornar-se o He, 
rqi da , noite . consignando 
os dois tentos do seu time, 
o da vitoria, por sinal, de 

mais Po«itivo e o que agiu 
com mais desembaraço. Sou 

be aproveitar coirt sucesso 
as oportunidade»* . surgida. 
A sua defesa, çonfirjriôu *er 
a melhor da cidade. Wash-

fesa*» falhando, — ao nosso 
vêr — no tento rubro-negro. 

Toré, nada mais nos resta 
a dizer sobre sua conduta. 

íngton praticou grandes der* O veterano Gageiro, ainda é 

Z:ld° como a Geraldo. G j». 
zaga, como hall recuado» es 
teve com altos e baixos Po-
rem, muito firme na marca-
ção/ Mestre Luiz, se bem 
que não tenha agradado to. 
talmente tombem não decep-
cionou • Procurou conduzir-
se com acerto. Pecou, to 
entanto na distribuição do 
jogo. Dico, jogou sur>re-
endentemente. Implacável 

oomo marcador e ótimo co. 
laborador da ofensiva. Au. 
xiliou bastante o trabalho do 
quinteto avançado aJvi-we-
gro. Çaveirinha, já nos re 
portamos, pofcre ele, Pa, 
geu' foi apenas e»forçado, 
tendo sido o autor do "pas-
se" para o goal da vitoria. 
Juarez, começou jogando 
muito. Depois, vifeèvelmen-
te cançado, não foi o mê nio 
homem. Albano, constituiu-
se com Toré e Çaveirinha 

nos tres principal« aftros èo 
ABC* Agiu com muite mo. 
bilidade, distribuiu com ptr 
feição» lembrando deste for. 
ma, os seus melhores dias. 
Tico, correu ba«tante, daudo 
imenso trabalho aos defen-
sores rubro-iiegros. De 4*0" 
cando-se sempre, deixou em 
confusão constante, o ultimo 
reduto do Soort. 

- Quanto'aos pernambu-
canos, temos a dizer o sefuin 

(Conelue na 2,& ptgina) 

guiu o primeiro goal. Ainda 
animado Pelo feito, o alvi-
negro continuou atacando 
porém, Pouco a pouco, os vr 
soantes iam se articulando, 
ate conseguirem igualar o 
marcador. Terminou a pri-
meira fase, empatada por 1 
tento. Os times retornaram 
á cancha sem modificações, 
Persistia a mesma igual ia, 
de da primeira etapa. En 
tretanto começaram a surgir 
alterações na formação dc 
quadro do Sport, alterações 
essas que posteriormente 
vieram influir no resultido 
do jogo. A entrada deBtvis, 
por exemplo, serviu apesa-
rara que o ABC ganhasse 
o jogo, pois o centro-med o 
nada realizou de proveitoso. 
Tivesse o mbro-negro manti 
<̂o Alheiros em sua posição,. 
talve2 o placard tjvesse per 
manecido igualado. Mas, 
Brias entrou, 6 Sport perdeu 
e ninguém, desconhece a 

Pontilhada de 
falha do Juiz 
Q u a d r o s 

empataram de! x-1 e 
incidentes a partida entre potiguares e pernambucanos -- A arbitragem 

prejudicou o espetaculo-Atitude reprovável de um torcedor americano 
R e n d a 

Encerrou-se, na tarde de 
ontem, a temporada do SPOr1 

Club do Recife, nesta cjpi 
tal. O grêmio recifense, t^ve 
como a^versario o onze do 
America, Não fora a fra-
quíssima atuação do ioiz 

• < . 

Alberto Amorim, e, talvez 
tivéssemos assisUdo a um 
grande jogo, tanto era a 

• 1 

! 

disr-Cisiçáo dos cracks. Mas. 
isso não aconteceu, po:s o 
arbitro, longe esteve de se 
constituir numa garantia ^a 
ra ,o bom desempenho 
snatch. 

Pelo contrario, mo$trou_se 
íseiii ' Onêrgia deixando o 
iágo correr a vontade e, /oi 
cima de tudo, cometendo 

g** Cum LUSTtttNí, o stu lar 
now encanto Mi gantarl 

Peça uma deraonstração da modems 
«neeradefra elétrica 

Ao Distribuidor 

C A Ä L O S , ; L A M A S 
Rua Pr. Barata 2 3 3 — Fone 115 9 

NATAL 
TV -Tfr-rr 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias. 198 (Térreo) 
D u 10 ás 12 e 14 &s 18 hora» Fone: 1384 

Residência: Avenida Getúlio Vargas» 704 — Fone: 1433 

DR. EINAR LIMA 
ClInicA eícluslra de crianças — Heffives Alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diária«, tias 4 horas da tarde cm diante 

Consultas com hora marcada 
CONSU1.TORIO: Rua Amaro Barreto n, 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência dos Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cureo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Faulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletro-co&trulaçio, etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta das 15 horas era diante exceto aos Babados 
Consultoiio: Rua CeL Bonifacio, 223 — Fone 1082 

Residência — Rua Joaquim Manoel» 590 — Petrópolis — Natal 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDÓCRINAS. 
(Obesidade. Magresa. Nervoelamo. Diabetes. Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Conaultorio: Rcaldêncla: 
Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro. 690 

Telef. 1082 Telef. 1858 
— NATAL — 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical das hemçjproidtas, varises e hldroceles. sem operação 
e sem dor. Doença d& \Mfetrft, próstata, vesículas, seminais; bexiga 
e rins- Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas e suas 

complicações, Perturbações. Urotroscopia 
Gaivano Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. 241-1.° an-

dar — Residência: Itua Apodí, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hoeplt&l de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Ru;i Dr. Barata. 210*1 P — Fone 1120 
Residência — Av. Deodoro. 638 — Telefone 13-51 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS 

co&ffuuorto 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jofto Peseòa> 163-1 0 a 
Fone 1596 
De 15 ás 17,30 ha. 

Residência 
Rua Jundlaf, 377 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico 
Copftuítas das 14 horaa em dl&nte 

Consultório — Rua Ulisses Caldas. Ô3-1," andar 
Residência — Avenida Prudente dc Morala. «30 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
COR AÇA O E VASOS 
EiectrocardlOíírafia 

consultas das 14'j em diante 
Residência — Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 1721 

Cônsul tório — Edifício Aurrliano. sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

< «nsuHÓrio; Praça Angusto ScTfiti, »1 
Rê ldrncla — Rua Manoel Oahta*. 47Î — Fnrie: 1414 

Dentistas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatoló̂ ca do Ho«pltal Couto" 
Cocuultório: — Rua UlUwe« Calda«. B6-1.« ondar 

Daft 15 homa em dUnte 
R»ldêncU: Amlda Campou Sale». «34 — Telefon«. 1-6\ 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ta n 1í> ft^ 17 
Rua Prealdente Bandeira. 425 — ALECRIM 

, I : ! OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

HUA Dn uai : ATA uio 
Expediente das 9 à* 11 v l.;iû Aí* hor.KH 

erros acentuados, Partien'ar- simplesmente, fraquíssima 
me^e contra os locais que, 
— diga.se de passagem. fo-
ram os únicos prejudicados 
Para culminar qs aconteei-
mei^cs, tivemos ain^a, aque 
la atttu^e de indisciplina, de 
quase *od<rs os jogadores dc 
S?ort, queren<k> se retirar 
do gramado, em v : ̂ ude da 
expulsão de Arquimedes, 
Felizmente, Porém, Manuel 
zinho reviveu a situação e 
os indisciplinados voltar im 
para terminar o match. 
Aliás, a resolução d0$ joga-

Muito seni energia, rrur. 
cando erradamente. Foi ri-
goroso na Punição do penal 
ty. " Deixou de consignar 
igual falta contra o Sport, 
já nos últimos minutos da 
partida. 

Os quadros jogaram 
sim constituídos ; 
ÁMERICA: Gerim; 
mio e Barbosa; Dico—Rena 
to e Ernâni (Reinaldo); 
Barbozinha (Dieb) —Pedro 
Humberto — Franklin — 
Pernambuco ( Barbozin! ) 

quimedes — Vareião (Alhei 
ros) — Dega' e Fumaça 
(Zildo). 

A renda atingiu a som^ de 

Cr$ 13.475,00. Na prelimi. 
nar, o Atlético com um qua-
dro mixto, venceu ao ABC 
(aspirantes), por 3x0. 

PURGUE 

cores do SPoft em nao con. j e Dieb (Carioca) . 
tinuar o jogo, era absurda, 
pois Arquimedes 

SPORT: Manuelzinh > ? 
apenas Chicao e Luiz; Vavá —Alhei 

ros (Paulinho) e Amaro Chi 
na; Zildo (Geraldo) — Ar-

DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos 
Congeneres ,. . 

REALIZA VEL 

MUTILADO 

deu motivos para ser expul-
so. Todos estamos lembra-
i s daquele pontajré aplica 
do em Barbosa* No jn-
-anto, o zagueiro americano 
'em revidou. Aceitou o 
ponta-péj esmerando somente 
a decisão do Juii. Arr̂ úi-
ínedes porem estava cheio de 
razão. Não quiz sair de 
2ampo, Entoam® diret0Tes 

do rubrojnegro, o-, Ai-qui-
medes insistia. Culminou, 
querendo agredir ao técnico 
5ah'ad:)t Perini, a*é que hou 
ve intü-venção da policia. 
Aí, en^o, os jogadores tin-
taram abandonar o grama-i 
^o. 

Agoro falemos qualquer 
^oisa ^obre o jogo, que; 
ôuco apresentou de arrecia^ 

/el, pois os dois quadro-; 
3stive;ram longe de cumprir j 
Atuação segura. Nem o 
ubra nem os pernambuca-
nos apresentaram futebol i 
^ue agradasse. Os lociis, j 
rrincipalmente, esTiveram | 
nais falho3. A ofensiva r,en 
iu muito com a entrada 
ê Pernambuco, que s°-; 

nente a^ apalhou Pedre | 
Humberto, muito marci-»o, 
nada fez. Franklin, esteve 
iuasi nulo. Para resumir | 
dremos que o America, nãc i 
oi nem a sombra daquele; 
luadro eíiPetacular que go_ í COVTAS DE COMPENSAÇAO 
eou o Santa Cruz. EnquPn-' Hipotecas 
o isso3 o Sport também nac 
orei pondeu. Tecnicarru.n-
e, foi superior ao Ameri ma. 
orem, não ôube tirar pai 
ido da superioridade?, A -
naiores atuações da 
Jia, pertenceram a Geviiii 
— Barbosa — Ronato — tn ̂  
•o e Barbozinha, entre oe 
mericanos e Manuelzi »hc 
— Luiz — Chicão — Ví>ví3 t 
— Alheiros e Dega, "os ru. j 
>ro-negroí?. 

O primeiro £oal d,̂  tarde, j 
>i marcado aos 33 núnvro.s' 
a primeira fase. Oiob ooJ 
rou um escanteio contra ot 

•poft. <lo que se aproveitou! 
Jarbozinha rara ab^ir a ron 
agem, Aô  44 e meio. .sui 
iu o em:-a'c. graças a i:ma 
enalidado maxima d" Rena-
'i em Arquimede>. Clu«'̂ ^ 
obrou i? obteve <> tont0 

A t̂níî rV1 de Amorim foi 

mOMAGQ 
ORGANISMO 

! 

SANGUE DE PRSRRENOA O 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO I 
AGRADAVEL COMO UM UOOB 
Tome o popular depû tthro (wmpoÉi 
.it HERMOFENIL, SAMAMBAIA, • 
FOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, SAL* 
tJAPARRILHA e ootru plante om-
aldnaia de alto valor depurativo. Apnw 
vado pelo D. N. S. P. como tmiI-

.. cajio auariliar oo tratamento da Stfilif 
' « R»?im&tiamo da 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
TOHNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLtÍTÃO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÃO PODE PROSPERAR 
EVACUAR todos os di?s, tonificar e curar o estômago, descon-

gestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, «ei o que ê 
preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade* 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

COOriTÍ CENTRAL DE CREDITO NORTE RI8GRBE U M M 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Registro no SER, do Ministério de Agricultura, sob n.° 837, — 10 — 12 — 44 

Decretos Leis 5.893 de 19 — 10 — 43 e 6.276«de 14—2 — 44 

Sédf — Hua Dr. Barata, 208 — NATAL— (RN) 
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1949 

A 'J I V O 

Empréstimos .. 
Outros Valores 

IMOBILIZADO 
Edifício Via Cooperativa 
Moveis & Utensílios , „ 
Material de Expediente 

RESULTADOS 

Diversas Contas .. 

3.152.386,70 
32,872.30 

1.045. $95,00 
18.9y5.00 

3.185259.00 

13.064.990.00 

400.000.00 
108.950,00 
GS,S72 00 577 822.00 

943.112.90 

Penhores 

NAO EXIGÍVEL 

Capital . 
Fundo de Reserva 

EXIttIVEL 

2.S95.M7 (Hl 
S8.47O!(K> 

P A S S I V O 

2.984.137,00 

CrS 20,755.320.90 

2.383.000,00 
482.695 00 2,865.695.00 

4.481.580,00 
3.906.703:̂ 0 Depositos Populares . . -

Depositos de Movimento 
Depositos Limitados 2 . 2 9 5 . 0 3 2 , 2 0 

Depositos Sem Juros ™ 
Depositos Especiais ., .. . . .. 
Depositos a Prazo Fixo 
Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados .. • • .. 
Caixa Bcnef. dos Funcionários .. , . 

a .280.70 
177 .527 y) 

2 322.048,70 
127 027,00 
74.796̂ 00 
4fi 46100 

RESULTADOS 
Juros dc Empréstimos . 

CONTAS. DE COMPENSAÇÃO 

Garantias Diversas -

13.468-438.90 

1 437.000,00 

2.964.137.00 

Cr$ 20.755.320.90 
Nt iiirru tir 2 . 5 4 9 

Nii'ill, ;;0 dr N o v o m i I í I - o dr 1 9 4 9 

VIKmts felfittiito de Gois — Presidente 
Mimei Ffritin Neto — Gerente 

Ol'vr̂ rn Nt'ro - Ŝ h if (' t | Kr < 1 li 



n u 
t i i i i ' 

dê 
Cafcwd,*- GfeiiUa 
MmU FÍÍMta' d* 1C» 

a ^ l M I M l ^ ^ ^ . ^ ^ j c a d ^ IVM» de JMk 
vif Itoxyr Ifenn f̂t Bxuu 

^ ÏÂT* ir hflí» 

<3éfe* «nó/ pflpte -''Mtiv'iMMitoE 
^ IW Cu l̂cAfkti, 

dJlütoi do Dfe. 
Lentov de Mpcaggp V * 

StoroeBtit» Cwtr«, 
dfcftofe éfcrXfcoli* 

Pira a fettivid*Íe do 8 
o «ttfrinte iro-

- tj 

9**€fcMr&ly sendo Aidant* o 
Jocé Aivw 

doam d* SU_ 
vi, iMfci* Ttiaèl»» Cárv* 
lisa, Bttfi» Bhfcfaí*< d « ^ 
do, Bfefe AU* Omdlá^ 
ria Attir Diógenes (Oradora) f 

Jíaria d» ConotSflfto Td*§t-
rá de*. >Mwi» 
fcuz Gbedeft Trigueiro, DAÚ 
ria José de Sousa Luz, M*. 
ri» ZÉS* - > l 
da Maria <& Paula, Otilia 
MoiMi^ Tmtffeho Bfcito, 
e Yolanda Ferreira* 

a* ••, IWn» £<uj*a Oomos* 
â ftdo gresodidft. (pelo gpver̂  
mtdw do Brfado si- José 
Atgatlp ^VarHa <*ual serão 
enfagüeè diplomas ás no. 

ifljã " professoras. Falará nes-
tftQCfriw* prolês&or&nda Ma* 

Diogenes, orador» 
dátunna. 

0b- <*»eguint*.s 35 conclu. 

Affilia Garnes da Silva, Cláu 

A-fimjáe nos convidar para 
às solenidadê  da CQÍ36ã9 
de grau, estiveram etn nossa 
redâção && Senhorinhas Ma* 
ria /títór- Dtojjcuffi' Mwida ïte 
reira de lffaeedo e Luoia Tei. 
xeira de Carvalho, integran-
tes da turma conchjinte. 

O paia inteira cetàbrará, 
a 8 4o corrente, o TIA DA 
JUSTIÇA. 

Neeta çapital, a data se-
rá solenemente ccr-emora-
da pefc> Egfégéo Tribunal de 
lustiçq; que prometerá, às 
2Û hora», no salão de* 
soes« uma solene «ewiãe, 

comparecendo autoridades, 
magistrados, advaotidoe* in-
telectuais a pessoas »todas • 
feepecialmente convidado, 
fetrá uma conferência o iu-
risfa e escritor dr. Otaeiifo 
Alecrim; ' cjue será saudado, 
em nome do Tribunal, pelo 
sr. des. Carlo» Auçusto. 

T • r 

O c 
'pe' acôràD 'CôDa o exmo. | internatos para meninos 

sr, Bixfro Diocesano, -Dom! ab<Hjdonçfetos, e ortós. 

«1 FAZENDA "BANCOS 
d^BAWCODO RIO GíiANBS*©»*N©R-

TE'S.A., aôeita proposta para coitipra^dcr Fazenda BAN-
COS, situada no município cie São Paulo do Potengi. A 
réferida propriedade está completamente instalada, to-
da coroada e subdividida a aram.e e pé de varas,. Tem 
mais de vinte casas dé rticradoreè, grand©«' amazens, 
qasa% dç residência e administração e uma bela Capela. 
l i^G^pa , jdpfc açudes, regulares, cerca de 250 cabe-
çote1 ̂  ^bdo, ^elusive 3 tôuros'purôs e 20 bóis mansos. 

uma7 ' area destacada' pára "cultura de 50 mil 
quitefi^.c^ pdãQ. ' ^ ^ . , 

' / ; HANdÒ DO RIO GftANDEtO NORTE S:Ã. ' 
.. 1 , -

'> Áv. Tavares :de Lira, 100 — Telegrama BANCO 
: . - NATAL — RIO GRANDE'DO NORTE . 

Marcolino Dantas, acabada 
sr. Arcebispo da Paraíba» 
Dom M&isés Coelhc, de no-
mear o revmo pe. Manoel 
Tavares, vigário de An^i-
»38; Cônè^o Honorário do 
Cabido Metropolitano da-
quela Arquidiocese* 

Essa distinção conferida 
ao virtuoso satíWkte do 
clero potiguar teve simpáti-
ca repercussão ei« nossos 
meios, pois todo o Rí.o Gran-
de do Nôrte acompanha 
com interesse o apostolado 
do padre Manoel Tavares, 
que no município de Angi-
cos vem realizando notável 
obra social, coto * a v i a ç ã o 
e manutenção de Colégios, 
F 

Sacerdote jovem ainda, 
o cónego Manoel Tavares é 
possuidor de larga íõlha de 
assinalados serviços presta-
dos Ò Igreja ê à Pátria, go-
zando da estima dos seus 
colegas de sacerdócio e dos 
católicos em geral v îer pe-
las suas virtudes, auer pe-
la sua incan3avel atividade 
apostólica. E o gesto dó sr. 
Bispo' Diocesano, ar solici-
tar aquela distinção ao de-
dicado vigário de Angicos, 
veio coroar o trabalho do 
virtuoso levita do Senhor. 

Associcffido-nos ao jubilo 
cia diocese de Nato1. A OR-
DEM envia ao revmo. cóne-
go Sjkmóei Tavares fusivas 
felicitações. 

a 4* 
krtM toteemaW >m> «»ato «wn* 

f̂tmento tf» oociqm «•tktuWM V** 
r» qw «Ao venham a infringir a 
tfiiiacia Timii no ptíi o» fta-
callcadoa p«lo« aerrentuAriOi pu-
blloos, é • que «ntolva maior m-
ponmbilidàd*. • ««paolal 
euUido p*r* m »tingir tau Ml-
âcrato. 

hm oripntoacfl«a omtvMM • ia-
duitn&ifl do- pala tèm. iioie, fua» 
tcion̂ clo« úmitnw\<* psta cuidar 
dos ajwunto» Ugado« at cnmp*í~ 

Jk AJ" 

o Di; 
Acompanhado de sua exma. jra aos Estados 

« ^ a , MgreeaiH», **k»dó> a bueo e têado 
ena capita^ o dr. Otto Guer„ 

' ORDEM se íazef 
repKeeûte xxz sol -rxidade, 
recebemos convite do sr. 
de^mbargador Presidente 
daquela alta côrte r̂ e Justi-
ça» 

LEIAM -A 
JORRAI* DK OÜOBMAf* 
ÇAO K W FOBMAÇAO 

l i wm 
de Pemam. 

isterial n. 2?7, de 19-10-48, que 
c o m p l e m a n i a a l ^ ç ã o ^ 

lhistcu dirimindo dúvidas suscita-
das sobre feriádos civis, e religio-
sos — Fala à A ORDEM o Fiscal á ,, > 1 • ' ' , . * ' 1 ' * 

D ^ r v o J M a r i n h o — O u t r a s N o t a s 

ra, diretor de À. ORDEM e «s* 
sistente jurídico do Depar-
tamento de Assistência aos 
Municípios. 

O ilustre advogado, que è 
& ureòdeote da Junta Dia, 
cesana de Ação Católica, fô-

|M Af— 

aeu desembarque em 
namirim, comparecido pesMô  
as da família e amigos. 

Ao nosso préwdo" diretor e 
companheiro de trabajfeos; a-
pr«9entamô  votos de boas 
vindas. 

f ̂  i'̂ . i'v ̂ r̂ 

B , nafc M i 
sacerdotes 

Conforme estava anun-
ciado, realizou-se, ontem, 
na Catedral de N.S. da 
Apresentação, a-comovente 
cerimônia da ordenação sa-
cerdotal dos diacoros Alci-
des Pereira da Silva e Rai-
mundo Gomes Barbosa, pre-
sidindo-a O exmo. ÊT. Bispo 
Diocesano Dom Marcolino 
Dantas. 
, ComparecBipí|ft ao ; Qto 

1 
autoridades, famílias doq 
novos sacerdotes, apresen-
tações de associações e ir-
mandades religiosa> Ação 
Católica, Congregações Ma-
rianas e grande número de 
fiéis. 

Em nossa edição de ama-
nhã, daremos pormenoriza-
da notícia sôbre o conteci-

[ mento. 
líiuniillll I '< 

mento da« leis trabalhistas, »endo 
fmn «eif̂ o Mnpce cmn a 
Msisténcle das ftaeals do Mlnlaté-
rto do Trabalho- qu*, eomo inte-
ressados ao Hei desempenho de 
suaa funçâea, em face de Instru-
ções regulamentares, b*o os Intro-
dvtoresi de forma especifica, da 
orletttaç&o a ser «ê aida pelos em-

dew repfesentantps üa Camara Mu-
nicipal quando aaalm o entende-
ram, ela que desta maneira a cita-
da Htesoluç&o vem sobrepor-se ti 
uma Lei Federal, di* nmblio nacio-
nal. que rege o assunto. Admito 
se* Justo o funcionHm̂ nto do co-
mércio em geral Ht£ te 12 hora*, 
quando o dta santo dc guarda cair 

pregadores, relativamente Às mlnu- ; num «Abado ou &e-uuda-feira, ma« 
ciaa e dctalbce do - verdadeiro espl- : como Fincai do Ministério do Tm-
rlto que norteia a leglfilaçáo fede- halho tenho que me maniíeRtar 
ral. ; o t&ço contrariamente á parte pre-

teea orlcntaç&O, preciosa, deve vista pelo paragrafo único da men-
NT rasada por um critério aitrcba*) ri«wruvíta Beaoiucào, tendo em vtat* 

T" T w 
í y -

Ë N S A E X P E C T ^ T I V Á 

Tem inicio hoje o triduo, ÇAO, I^censação 
solene em preparação á -es-
ta da Imaculada. Pela ma-
nhã, houve reza cat iva di 
OFICIO DE N SENHORA 

* íe MISSA ás 6 e 7 horas. 
1 \ ' 
1 As 7 Horas da noite, Terço 
e LADAINHA, PREGA-

rfr 

A intertsa expectalwa 
cuja execução, como é do 

tomo dó Censo de '1950, 
innecimento geral, estará a 

CAMPEONATO ^ 
PAUUSTA 

P^tugueza de Esporte 
X Oorintjans 1. Juiz Mr. 

cargo do Instituto Brasileiro ào Geografia e Estât Vilca ai-1 i^ee. Renda 54,861 r-o. 

I 1. Juiz — M r . Stanley 
. Rober ts — Renda — 7.10Ö 

41 cruzeiros. 
RODADA NATALENSE 

conca os mahr diversos setores da atividade nacional e , _ ! Veiros coíneça a suscitar iniciativas de colaboraçao com aque- ; 
le órgão, por parte de instituições e entidades privadas, ! ^ u v e n t u s ^ 
Ainda recentemeúte, por 'e^inplo, a conhecida organi- . San^sta 1. 

(Jnterestadual) 
Sabado 

X Portuguesa j ABC F . C. üjpor-
Juiz — Mr. i do Recife 1. Renda — 

Ren^a 7.3S3!Cr8 9*715,00 
Domingo 

Esporte do Recife 

Snmíeriand. 
17.532 cruzeiros. 

i i 

R&nfki — Cx$ 

zação. "Bayer", de produtos químicos, ofertou ao" IBEGE í Rowley 
cem mil lápis de cópia, destinados à distribuição oor oca- S cruzeiros* 
slao do Censo. Ao mesmo tj-ir.oo, chegam à dÍTscão do i » . /. o + o 

^ , . ^ ^u, Ipiranga 6 x Santos J^poite ao neci^e 1 y orgao estatistico^eograíico do Pais outras inequívocas j _ * _ , A t . T . 
"ptfevíwr pe^oais e coletivas, de cooperação, vhsando aoj J u i z ~ ^W* R e ^ ^ i America 1, Juu — Alberte 
completo êxito do amplo e tão oportuno balanço das j ^ - c m z e i r o s , 

: reais -condições de vida de toda a nação, e cujos resul-! Jabaquara 6 x Nacional 2 tadps irão não somente retificar opiniões e pontos de vis- { j u íz 
la^dèíoa dé muitos de nossos problemas básicos,- como i j^çnaa 
também orientar a ação dos nossos governantes para as ! rAAirDtrnMATA 
soluções que melhor se ajustem às necessidades ambien-! 
tes. (CARIOCA 

Sftbi^o : 

Arperica 3 

do aüar 
ao carto da MAGNIFICAI 
e BENÇÃO do Santissimo 

No próximo dia 8. se vão 
celebradas Missás ás 5, € 30 
e 7.30 horas. Esta ultima, 
qitó e a MISSA ?RINCT-
PA_L> será cantada. , 

. a; • > >i-f 

(Transcrito do Diário Oficial do Estado da Rahia, ci- j 
dada do Salvador, a 6 de outubro de 1949 — n. 2023). ! 

! ANUNaOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Gr) 0,20 

Amorim» 
13.475,00, 
CAMPEONATO 
PARANAENSE 

Paisaadu* 4 x Tuna 0 

CAMPEONATO 
BAHJANO 

Bahia 2 x Ipiranga 0. 
São José do Rio Preto 
São Paulo — 0 x Rio 

Preto 0 Renda — 14.000 cru 
zeiros. 

Rot MartSf feltítfoeiiesfir capital 
A- liturgia católica ceie- festa, às 7 horas, haverá 

bra, a 8 do corrente a festa 1 missa festiva de comunhão 
da Imaculada Ccr.ceição, 1 geral das Filhas de Maria, 
havendo em nosso Estado j e dos íiéis, realizanào-se às 
brilhantes solenida;es co-1 !6 horas, grandioso concen-
memorativas, principalmen-1 tração no páteo in'emo do 
te nesta capital e nos muni- { Colégio, encerrando be com 
rípios onde N.S. d ; Concei- • a bênção do S. S Sacra-
ção é gloriosa Padioeira. • mento. 

No " Colégio Imaculada j • * n ' t j. 
Conceição, desta oarital. se ! J 6 f D « S 6 l l 6 V l S t 3 S 
rá hoje iniciado o triduo 1 t» A x BANDO 
preparatório a festa promo- í , 
vido pelas Filhas d Maria] E s t a e m circulaç*o mais 
com o apoio das Irmãs Do- u m numero da revista "Ban 

ta « cw*ctr\itlTO,< sempre- & facilitar 
hob intcreasad« ^ m>rmu ««gura üc 
defender, Igualmente, oe seus (U-
reitoB, perante a lelt o que é facoi-
tado a todo«, indistintamente, para 
contar com o êxito almejado o nos-
so mecanismo burocrático, nas re-
partições fiscalizadoras e ao mesmo 
tempo as partes nos seus Interês-
ses mais imediatos. 

E em face da refcoluç&o tomada 
pela Camara Municipal de Natal, a 
respeito do fechamento do comér-
cio local nos dias feriados civis ou 
religiosos, ultimamente, procuramos 
ouvir o Fiscal Derval Marinho, cu-
jas declarações sfio multo oportu-
nas. especialmente quando no dia 
devotado 4 Santa Padroeira da ci-
dade« poucas casse que exploram 
atividades com creiais em nosso 
maio, cerraram .as suas portas na-
quela data. pela matibè. 

Perguntado sobre o que «chava 
da Resoluçfco n. 61 da Catnara Mu-
nicipal de Natal, o sr. Derval Be* 
aerra Marinho, que exerce as fun-
çõee de Chefe do Serviço de Fisca-
lização e Sindicalização da Dele-
gacia Regional do Trabalho, nos 
declarou o seguinte: 

A Resolução em quest&o de há 
multo se fazia necessária, tanto pa-
ra os empregados como para os em-

tâo somente o que tíetcm>lim o ar-
tigo 30 du Portaria n. 277. Ue 
10-48 

"Sempre qu<* <>s feriados 
vls ou religiosos ralrrm era sá-
bado ou segunda- Mra. nrleg ©o-
rá permitido, independente fr: 
qualquer medida especial, o tra-
balho de empregados até ás lw 
horas nos estabelecimentos de co-
mércio de gêneros alimentícios rm 
geral e nos de barbeiros o cubi -
lereiros". 
Assim, somente íol permitido pela 

l»el federal o funcionamento dc ca* 
saí? de géneros alimentícios em ite-
rai (mercearias, »rmazens de c*>-
realE* etc. > u de snlôes de hurbei-
rofj ç cabelerelro — todos conside-
rados de utilidade publica-

Mas. nunca é tardr demais. A 
nossa Camara Municipal poderá 
ainda sanar essa parte que está co-
lidindo com o preceito lî al trans-
crito acima. Aliás, cm conversa li-
geira com dois amidos vereadores 
— Severino Galvão c Antonio F»>-
llx, Jã externei o meu pensamento 
c agora o faco pTibUriímente, cf»r-
to de que o assunto será solucio-
nado, para maior harmonia entre 
empregado e empregador, e par?í 
que o conceito que desfruta a noç-
sa Ca infira Municipal cíichi vp? 

pel;j opinião puhli-
pregadores, principalmente na par-
te que se refere aos feriados reli- j muis elevado 
glosoe locais, que, como sabemos, • Cft 

sáo em numero de sete. nào po- ! Com essa exposição do Ftfteal D< r-
dendo exceder a ême numero, con- [ vol Marinho, íIoh esclarecido, rm 
forme determina o parágrafo unlco { face da legislação federal qu<- rt̂ .-
do art. 5 do decreto n. 27,048. de \ a espécie, o que se oferece a raspei-

— —-fl̂ f \ 
' " lajvaaioa ao conhecimento dös nossos leitora3 

qufc «cftoWfoa* sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cad& 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 

diretamente á Gerencia daftte jornal, que serão 
ptaotamente atendidos. 

x Madurei-
ra 2 — Juiz — Mr. BiU 
Martin — Renda — 10.552 
cruzeiros. 

DonúAg? 
piamengo 1 x Fluniinen,, CAMPBX^NAfO 

^ 1 Juiz — Mr. i>undas - S E R G I P A K O 
fíenda 172.015 cruzeiros. Oliiiu>ico 3 x Sergipe J 

Vascu da Gama 5 x O^ j CAMPEONATO DE 
1% 2. Juiz • Gama Mvil- FORA 

roteias. O exercício terá iní-
cio às 19 horas, n^ capela 
daquele- colégio, onde have-
rá, pela manhã xr^sa de 
comunhão *3erah Ncüia da 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. NICOLAU 

2,H orneio 

FAMA 91 n o r a i o INTERESSE 
Proam conhecer os 
ÇO3 da 1 . 
Qtte pax papeis pgn qualquer Piümbú da Cruz; pro-
na t àbçfa áo maior, mais vasto: duzlndo agave, banana 

PROPRIEDADE A' VENDA 
UVIABU »MA I - V I M K W uma proprieda-

e nul* wtodo «itoqtie. Lucros 
Ifcnltxia» «o ouuíüao ! LIVRA-
V I LIMA — Av, Tkvares de 
Ura, 70 ^Deposito — 1.° An-
tordo* «8/74 - Natal Ri 
Ur* . 

agave, 
cana, coco, manga, com otl* 
nxxs pastagens e água cor-
rente . 

Tratar com Artur Medei-
ros — Rua Amaro Barreto 

P I N H O P r e ç o s menores j CIMENTO POBTLAND, 
da ptaçp só Av. Tavares de j Poloata. — Alta quadldad* 
Lira, 97 — Samuel Schor &! — VacM** SvtotIbo 8o1m. 
Cia. IRua Fnrt b^nmUohc, 2$. 

dtitXÀ* VENDA 
** * 

ei.or. Renda — 110.724 eru„ i Tupinainbas ^ x Eöpoitc ! 
Clube 1. I 

GUATEMALA | 
(INTERNACIONAL) j 
Grémio Por^alegrense 5 ' 

x Secção Olimpica 2 Juiz 
Sachez Dias. 

zciros". 
Buta^ogo 2 x São Cristo-i 

i 0 — Juiz — Mario Via I 

nu Renda — 15.344 errzei 

f̂eixgjji' 4 % IfanAuçesèo 

Mis.-ii proipria, 
da feria 

Um dOg maiores Bispo <lo 
JUIZ I IV século: foi muito veeai 

rado por grande feene-
ôs idade o de seus numero, 

milagres (Oração). 

do'\ que se e<*ita nesta ca 
pitai sob a direção de um 
grupo de intelectuais con 
terraneos. 

t A uniria edição, refe 
j rente ao mes de novembro 
I ultimo, apresenta.se c->m 
; sua feição bastant© melho-
| rada, em composição á ma 

12-8-49. j 
O parágrafo unlco do Art. da 

aludida Hegoluçào "Quando ; 
coincidir o dia declarado íerlado 
relleloeo com um eábado ou segim* 
dft-felra, o COMERCIO abrirá num) 
expediente unlco, das 8,30 às 12 ho-
ras*'. E foi justamente o que vi- | 
moa no dia 21 do mèfi p. findo — 
dia consagrado ao culto da Pfldroel- i 
ra da Cidade; o comércio abrira 
Buas i-orta» até às 12 horas (lojas ' 
de tecldoe, escritórios, armftrluhos, 

; mercearias, etc.)-

to, c «creditamos veiíhnm os nossos 
legisladores municipais cF.tudAr o 
assunto, de modo o conclÛ rcm * 
do convenienteinentc. n-íirr-d' 
prestarem mala èsse ser\iço h ĉ i''--
tlridade natAlen&e» preservando 
nossa tradlçfto crlstA. 

com essa entrevista, ê rn̂ ls 
oportunidade que tem a A ORDEM 
dc divulgar assunto de lntcrés.̂  íU"' 
seus leitores e cUí quantos nko in-

o» cumprimento eU i« -
glalaçfco federal em uossh t̂ rr.i 
com os necessários esclareclTiente' 

Creio que houve um lapso por 1 e orientação â ííura «o cumpriui» n-
parte dos nossos dignos e er.força~ 1 to da lei 

tastaMs as k ú dt Estatísticas de 
I. ile e S. Jtàe do 

quina, trazendo colaborarão' A 

SOS 

Ac 

proposito das 
Agonciaa Municipais de 

atualidade. Escrevem ; Estaust ica dc Jardim d* Pi-
selecionada c sobre assuntos;: das 

*m 
Cui+X. A 
tl̂ tt OratnJ 
C*|i« Burd 

d« Orééito, 

VENDEM-SE Ph^DIOS MO-
DERNOS na Av. Deodoro, 
Rua Camboim, Av. Rio Brun 
co e terrenos na Kibeitg, tra-
tar na Av, Tavares d® Ura 
97. 

CÂSÂ NOLASCO 
R n Dr. Inata; 235- Bbeirat 

CiLÇiMS E I ( B U E 
U q u i d i M « d e sa ldos p « « i c n o v « < i o 

- : d e e s t o q t e : -

T i b abaixo dt caste 

"Monsieur Vincer. f Cape-
fl&o das Galeras" no cint? 
Rio Grande. — Recomendá-
vel. 

"Cigana Feiticeira" no ci-
ne São Luís. — Para adul-
4 

' Perdidos num Hc/em" no 
cine Sáo Pedro, ^ Accila-
vel, 

"C iiCiT.en, dG ,-,ito vidas", 
v.O cíüo Hox. - Para adul-

''Bandoleiros'", n ̂  cm« 
Al#KTim. - Pr^iudicinl n 
. n a . 

ô XI numero de "Bando" 
os srs. José M. B. Castelo 
Branco, Veríssimo de Me 
lo. Raimundo Nonato, He 
lio Galvão, Palmerio >> 
Ihu, Rui G. Camara 
M. Rodrigues de Me 
lo. além de outros, r-restan^o. 
se luna homenagem pos u-
ria ao Prof. A^ur Ramo>-. 

Someis ^rato ao ofero' L 
ne^ío de um exemplar 
vitoriosa revista, 

ranhas v dt? S. João cio S»-
bu#íA êcebemô  Os íeguLn_ 
t«s telegramas do sr. Joã" tjfU, 
Vieira Lopes. Ir.spetor -kJ A 
«ional do IBGE neste E--
tado, e que compareceu 
toleiiidados de instjjação _ 

JARDIM DK PIRANHAS + 1 
— Redação A ORD£M. Na. 
tal — Tenho prazer levar 

__ vo&so t Onhecimerito acaba tvi 
ja j solenemente instalíkia aiî mcia ciosa* 

I ei« estatística Jardim Pira- Vieira 

com prosinç̂  autorj, 
fLides e grande numero p*^ 
stia?t do mui-ieipio Auv.r:". 
sas Saudava- <> > 1 V .̂. 

5. JOnO Ŝ btĴ 'i, 
p : ' e r r u t nu r, i c a r 
soI^ih* A^enriiJ í"> 

com prc-.spt'. i 
djde.-í. j>rofc.m ro>, ...1 
po e.-coiür *1 i'i'̂ ô 
i*'ntfeç«iíO luiuutapí«' 

SaudiK'ot̂  ' ' 
L̂ pes 

— Tf-nri-' 
JtiiUiiî i J1 ' 
. J . ^ Sií-

ro 
Au;.-

MUTILADO 

CUIRA CISPI. 

QDEDI DOS Cl-

m o s f Of MAIS 

ÍFÍCCÚIS Dl 

CWMtlKlliM-



A B C e P a t i n a r , e a p e i h a r - s e - â O B B i i i c s n b a t e del 
pipoçfet I « . « r i « * - Bptrato S f l w , o j . l x do jtgo 

ptvwegufri; iw--tavde- . &•> 
quinteira, o campeonato 
da cidade, com a realizarão 
de mais uma rodada, ofere 
cento» por sinal, um cUP-
sico dos tiuus íráeiites e in 
tere$sa«*es. ABC © Poti-
guar, sorã° os advertarloc 
da comenda. O i«imtnrot 

é Wer invicto do cetfame, 

sem n?nljum Ponto perdido 
até agoira. E' iniereas^t* 
not«r que, apegar de ttder, 
o alvLn«gn> ainda nfto *cz 
no campeonato, umapartd* 
que agradaase a suâ torcida 
Somente realizou soberlyt-
exibições, contra o Treze de 
Campina Grande, perdendo 
injustamente por 1x0, e, 

Navios esperados 
DO SVL 

Loide Brasil piro 
l > r á ' ' - a 8 do corrente, retorna 1140 ao 8ui até Santo« e e«c*i& 
"Rio Btiümôe*" ^ & 9 do corrente, prowoguindo com efi-

íaI» em Fortaleza. Tutota, 3 . Luiz e Bolem. 
"Cabedelo" (cargueiro) — a 13 do corrente, retornando a Porto Ale-

gre e escala 
"Duque de Caxias" .— -a 15 do corxente, retornando ao Sul a té , 8 a 11 toe 

<* escala 
Companhia Costeira . 

- "Arattanlfó" a 14 <lo qorrente» retomando com escala em Cafe*" 
dek^ Re^íia. <1iao*i^r Salvador» JUò, Rio Oraúde e POrto Alesto 

"Itaimbé" — a 24 do corrente, proeeeçulndo com escala em Forta-
irea. 3 . Luiz e Selem 

"Aratala" — a 1$ do corrente para Fortaleza. 

Cia. Comercio e Navegação 
"PiraugT* (Oafgueim) ^ a 9 do corrente» profiŝ gulndo a Fortaleza 

e Are La Branca. 

DÔ kóKtt 
tolde Brasileiro 
"R\o B, Francisco" (carg* — a 12 do corrente, prosseguindo até 

Itojal e eecala. 
"Rio Ama^onaa (c&rg.) - a 14 do corrente, proaseguindo a Porto 

Alegre e eocala 

contjm o Spart Clufr d® Beci 
fe, aquém venceu s*f>*do 
ultimo Pela contagem dç: 

2x1. Desta vez, entretanto, 
os abcc distas esperam coni 

trar que bem a mèfecem. 4 
equipe vem treii^odo coai: 
bastante afinco e aprwtenW. 
ae-á em condições exdepeio 
nais. Por sua vtez, o Po*i 

firmar a sua posição e mô  guar, nue até então somznUt 

c<®#ef ulu um triunfo, vai 
Ffocurar marear outra gran. 
ét vitoi-éi. Todo» reconlAe-

fj cem o poderio do qu^ro 
alvi-nef>ro, porém, mottram-
se na íirme disposição * ; 
•air 1& camp» vitorie sc.. 
Chegou a hora da recupe-
ração, é o brfcdo dos com. 
Poneiatej da onze alvi ru-
bro, 

A luf& entre abcedista* e 
alvl-rub*o», ®erú das mais 
gigantescas. No o»ze alvi 
negro veremos Washington 
— TOA' — Diço — Albin J 
— Tico é possivelmente Ca 
veirinha, enquanto no P > 
tiguar ê»tarao a postos Ri 
bamar — Silva — Lula — A; 
lindo e Astrogildo, que b*ih 
darão o nosso Publico, com; 

um grande espetáculo *a 
tebolisUco. 

Na direção do jogo, hm-
cionarr o sr, Eugénio Silva 
Os quadros deverá- se 
apressar assim constituí 
dos : 

ABC: Washington; Tore e 
Gageiro; Gonzaga — Mestre 
Luiz e Dico; CãveirirJia 
(Freitas) — PageuV— Jua-

rez — Albano e Tico. 
POTIGUAR : Ribamar 

Dr°m í e Silva; Alfeu -
Lula e Arlindo; Pedro Au* 
gusto — Abei — Mota — 
Aŝ rogi do e Ubarana. 

Feridos. 
Placas SlfitCl&GttB 

ELDOB DE NOGUEIRA 

No dia a preliminar da corrida de São Silvestre 
Já isicritos tiverm candi ( U t o i - T w a b s m Peinambnco, paillcipaiá d? piovâ ~ P e i e v w 

- - - - d i c w r i d a — Melas - - - -
Continua a despertar o 

mais vivo interesse, a re r i 
zação 110 próximo domingo 
da pi eliminar da Corada 
de São Silvei i re, a ser efe 
tua«$a cm São Paulo, na 
noite di. dia 31 do corrente. 
Em N^al, tão logo se e*oa 
lhou a noticia, i»umeío$ í c 

ram os atletas que se ap*è 
taram para paiticfrar dd 

competição. Os t rime? res 
» •* 

inscrita«; foram Gord°, ò 00 
* t v * 

pular arqueiro <*ó ^Santc 
Cruz JurinJia, conhecÜc 
vôlei »lista Centro 
portivo Po+íg^ar. AgC^, 

Ítacado insider ü® America, 
mostia.se propenso a p^^i-
cipa** seî saoioittal prova 
Espe^a-̂ e que 

t^ceu no a»o passado, o 
numero de concorrente «ejr» 
dos mais elevadas. Temo? 
a considerar ainda que, is 
alunos do Colégio Estadual 
aî da não s© manifestam, 
tudo indicando/ que 
muitos deles cfuerePão tm 
correr . Podemos infono^r 
mesmo, que a Ási.ocictçãv 
Potiguar de EL>*udantes ins-
creverá doãs ou tres atletas 
entre eíes, Ademar Hub îî  

tambor, Pernambuco, 0 des^e Paula, mai>- conhecido 

Indicador Profissional 

Pelo apelido de Ka^ Pi an 
co. Dotado de bom íisici- e 
uma velocidade extraor^i-

cütno a c ^ naria, Rato Bracco, in^iscuti 
vehnente» figura como um 
dos mais fortes candid t̂o^ 
para ir ^ São Paulo, 
com r lação a o velho Ate 
neu, fomo^ informados de 
que Antonio Guedes eGual 
ter Machado, são os possiyeis 
representantes daquele rs. 
fcaí>eledmento, r̂ i comnet;. 
ção. 

Lamentamos que, nenhum 
clube da FNI>3 exceção í̂ ita 
ao Sanita Cruz, deseie cob 
borar> conosco, rara o mnior 
brilhantismo da Prova. ATiás 
3tn entendime^o que ture. 

com o sr. Carlos Sil-
Nfe, soi-citamos a colabo»^ 

daquele paredro, ao 

Medicos 
DR EINAR UMA 

i 
Clinica exclusiva, de crianças Regimes alimentares ^ Aaiistên-

^ . k cW t̂peeitòcada ábA preaáattiròÁ e débeb 
Consulta» dl&rlfta. <toa 4 horas Oa «m diaoto — 

aí''; ? - t , !•- - r r- - Coô ult** com. hora marcada : ^ 
CONSULtOtlZO; Rua Ainaro BejT̂ to n. 1230 — Alecrim» ao lado 

da Agência doe Correios « Telégrafos. PONE: 14-42 

PR. GENARO FLORIO 
runtea Médica do adulto e da criança — Doenças de senhora* — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas _ — Kletrocoagulaç&o 
Consultório e residência - Avenida Rio Branco, 767 - Fone; 2417 

— Horário: 13,30 Horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horlzonte) 
CONSULTOR! O : Edifício Magaly (acima da Casa Elo) — 1.° andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1924 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n . 5S4 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUERICÜLTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Daa 15 horas em diante 
CONSULTÜRIO E RESIDENClA — Rua Jo&o Pcsflôft, 194 — 

Fone: 2116 

EWERTON DANTAS COBTËS 
A D V O G A D O 

1 Meritório e -residência — Rua TrMrí» 981 
Fone — 1873 Í— KATAL. 

• , • í f- . -, 1 " _ . 

DJALMA ARANHA MAHINHO 
A D V O G A D O 

Ebcrltórlo: Av. Taystc» de Uro, 96-l.° andar — Fone . i s fo 
Residência — Av. Prudente Morató, 615 — Fone 1456 

] 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano andar — sala 114 
Fone — 10*80 * 

Residência — Rua coronel Cascudo. 334 — Fone 17-32 

DRe PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidns, vartses e hldroceles. sem opcraçfio 
e wm dor. Doença da urt>tra. próstata, vesícula», aemlnals; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretrltes agudas e crônicos r suas 

complicações. Perturbações. UrotroBcopla. 
Oaívano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Cou3ultório- Edifício "Nova Aurora". Rua Dr, Barata, 24l-l.ft an-

dar — Residência: Rua Apodl, 377 Fonr 1350 

1 j i t 

Advogados 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petrópolis 
Escritorio: — Dr. Barata« 233 1.° andar — Salas 6 e 7 — 

Telefone 2103 « Natal — Rio G . do Norte 

JONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Cara tabas, Martins, 
Apodl. Portalegre. Fatti v 

Escritório e residência: Praça tletullo Vargas. 60 Caraúbas 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residência: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata, 210-1 o andar 
Expediente — 14 ás i7 horaa — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

EQCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 ~ SALA 5 
FONE — 1070 

faremos realizai* no proximo 
dia 11. 

O itinerária r̂ ova, será 
o mesnvo c!a ,ar.o Passa-o 
Para melhor oriantacãc 
me-T.U 

AIN Â CORREDORES, VANIOS DIVULGA-
lo a seguir: Pí"aça Geiti'1 

Ferreira (lado direto do Ca-
fé Quitandinha;, seguido 
em demanda da cidade p^as 
Avçmdcs Amaro Barreto, 
l̂ ònsèca e Silvò c José Bet 
nardo, Praça CarlosGomes 
(Baldo), Avenida Rio B -an 

co até a Piaca José da 

Penha, na Ribeira. A volta 
se fâ á n0 angulo do Grande 
HoM com a Avenida Tava 
res de Lira, prosseguindo 
Pela Avenida Duque de Ca-j 
xias, ce^ro Praça Augi,̂  
to Severo, Avenida Junquei 

ro, rumando, então, pela y\ 
citada Avenida Deodoro uló 
a rua Potenti (flin da 
J°vino Barato) entrando 
na Rua Pote*\gi, seguindo 
por esta até o c°mefco dr 
Pista de Pamamirim, e» 

trando, então, cm uequt«o 
Percur̂ v na Avenida PruL 
dente de Morais e afinal -va 
Rua Ti'airi, terminando a 
corri^r no centro da úCtl 
Pedro Velho (corêto) . -

BALANÇAS AUTOMATIGAS 
" F I L I ? O L A " 

A garantia do comerciante 

retido de conséÂUir cos ra Aires até a esquina ia 
ijiados, a inscrição de relo 

Bertas um a'lbta, Para ĉ n 
:orrer na II preluninar, que 

Prefeitura de ^nde se Enca-
minhará pela Rua üíi 
CaWas até a Avenida Doo1''1. 

NOVOS MODELOS 

MAIS PERFEITAS 

LINDAS COBES 

GARANTIDAS 

POR 5 ANOS 

Avó! M ã e ! F i l h a ! 

Éf F L U X O - S E D A T I N 
TODAS DEVEM USA» 

BALANÇAS DE 

5 _ 10 — 15 Es. 

Onde éxiate uma BALANÇA FILIZOLA, há um índio» 
de honsâtidcrde e progresso 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR, BARATA, 2 3 3 — FONE 115 9^— NATAL 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Empregasse com vantagens par* 
combater »3 Irregularidades das fun-
ções periódicas das sonharas. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATtNA, pela sua com- i 
provada «ficacia, è muito receitado ! 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA I 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

Despedem-se de A ORDEN, diretores 
da embaixada rubro-negra 

Por i'iîermedi,) do Mqí-
Lapendrv, agradeceram Ur;-

Levamos ao conhecimento dos nossos leitora 
que criamos: sob o titulo acima, uma secção para amin* 
cios especializados, a preço! modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal, que serão 
prontamente atendidos* 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

EùcrluSrto — Avenida. Duou« df Caxt»», 110 — Edlílrto BILA — 
I." »jidar — 100 — For»*, 1608 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Ksorl tório: »dl fiel o Qulnho, Io and̂ r — SâU 5 
Rwldénclfi; — Rtiu — Tour 

Four 1118 
1680 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

EUA DR, BARATA. 18«. 1° axidar 
Das 8 ta 11 £ das 16 &a 1? hora« — Fone 1071 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA — de — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Ir*rtiçAu n 138» 
R̂ sidflnrla — Av Rio branco. 738 — Fone 2378 

BOANERGES SOARES 
(ftolirltAflor — jni<rtç*o n 1C) 

Na tarde de ontem, esUve-
ram em nossa redação, 05 
^rs. Dr. Mair Lapela 
Waldemii* Bezerra e Brival-
-to Franklin, resPccUvau on 
le, residente, secretario e 

as genUlezas recebidas fil-
tre nós. de todos aquele-
que fazem os rsper^ nn 
rital no^e-̂ lo^randeps:-

CASA V VENDA 
Vende-se a casa n*° 598 da 

Rua Trinceza Izebcl, desfia 
Capital. A tratar na CõopeiA 
ti va Central de Crédito, ex-» 
Caixa Rural. 

PINHCT" 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
DERNOS na Av. Deodoro, 
Rua Camboirii, Av. Rio Bran 
cc & terrenos na Ribeira, tra-
tar na Av, Tavares de Lira, 
97. 

icrnalis^a, todos eles r.o:n.\ Também 
loncintes da deiegação do'pcdidas 6 
>Port Club do Recife, uue' 
'ealizou uma tciriPorada de 
-ois jogos nesta Capeai. 

Os visitantes demoraram-
em ligeira palestra ĉ rn 

:S nos.'v' « redatores, maniL^ 

âSanu "-1 

- Proços 
I da t::::•.:••: £-;'Av. 7 

, , K ! Lira. 97 
falada c ; rJ 

escritn çio N:. 
Aos srs. Dr. Mair L'̂ i; 

da. Waldemir Ee^ar̂ a e j 
valdo Ir^anklin, os agrac1. 
men̂ o» sinceros de t</los 

CIMENTO PORTLAND, 
Polonês. — Alta qualidade, 
— Vende Severino Sales. 
Rua Frei MlgueJinho, 25, 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I O L 
ando a satisfação que tivo, que fazem e&f'v jon^il, t\. h 
ram em visitar a nossa ci-|̂  fientil0z^ cio que foin1-1-, al 

vos. 
A delegação riibro-nc (̂'n 

lade, de onde levam a miv 
lisongeiia im^essão. nau 

>ó do seu povo bom e h or ? i 
aleiro, como lambem, de ces | ^grraou na manh^ 
>ortis<as e iornalistas lc-ihoÍe c o Re^*e, viajado 

pelo in'.crestadaal. 

Píira cs retrós e indolentes, em virtude da 
fraqu<?2̂  que aniquila as forças o uso do 
Var̂ diol é indispensável. Se alguém de sua 
casa estiver com os olhos sem brilho, as per-

nas faças, sem disposição e sem apetite re-
comende Vanadiol, fortificante que fortifica 
r: nron̂ olhado par* senhoras palidas, mo-

çr*s anêmicas e sfm vida, para homens de 
iualquer id;de, par a a« criançes do cresd 

iVA r:to. 

KpftldinclR — Pu» Or iiT.i! Osorio, 25« — Fön* 1421 
bulo 7-1° »Haar — Ruh l>r ÜnrnU. 186— RIBEIRA — Fone 2148 

Cooperativa Central de Credito Norte Riogrondense Ltda. 
(Ex-C»i*a Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de 
Propulser da Economia e f j 6 Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 
credito 

MUTILADO 



m i m 
j y i d o i B U É K 
i w ^ E F i r ^ w 

jfefvtdereft 4o Estado, e Clavdi? 
• « 

v^lyinwtq naquele 

ï e .onde travado» conheci* 

^pw dô  ct 
nUl (pcporto, re l̂ltau-ae, dãnxÀin 
g6f á* Y,30 W na CátedrÜ de 

jnentp com ò "Üétôtor Eletrô-IK. éenllora d* Afrmwntaçfio, 
: í̂ ico de Cálculos", um íiü-|g solenidade de ordenação 
tênÜco 'radar':, que P ^ - ^ ^ d a t « de maia dote levitas rim * lüà primekré bènfifc; 
te dignostiogr e loodlzoí . . , - . 
"ccdculos-V guando.lnvlsi-i^ ^ ° d e r ° ^ ^ 
veis aos Raioa-X, •<*«* d c Nfttal 

orr^mç^icM 
Tambéqí no campo da 

ruünfo' eMl o *r. I«m«el Pe-
reira â* Silva e ecleeiaatioo e 
revmo. Pe. Antonio Barro?. 

Depois da cedmonia à» or-
denação, oto neo eadftrdotes de 

O J*SMÍ principal eâu 

o» 8emh*inUs Josi, Amorim 
e Joaé flfandreson Negreiros. 
Hoje á tard*, o padre Raimun-
do Barbosa viajará pare Ma. 
cau, sua tem nat*l, efe eu]« 
matriz cantará a ¥ia primei. 

MTfiítniln st o najra missa, no die 8 do corren-
EAcristU da Catedral, [te, ieeta da Padroeira. 

O Mvmo. padre Rafrfiundof O revmo. padre Alcides Pe-
Baifeosa foi Homenageado, jun.reira dà Silva ft>i recepcionado 

das aawlaçôe. e «|o «r* Claudionor| relrŝ  onde ta»m «ervidoe 

lOtBjMft 
des 

rente, diã da lesta da Pedro-
aim de S. José de Mfcrtbu', 
cantará a sua primeira misa 
na matriz local. O pe. #Aki-

Itoeir* viajará Kojè em 
dotapan&a do eeu colega pe. 
Raimundo Barbosa, para Ma-
cau. • 

_ •• } • 

ESPERADO 
tensão 
azul", os 

s a - . ' S S 5 — . S T — I E - - ! h o » o 
norte-ameri< taçoe» canos r 

possuem moderna apatelhãíM dàdes religiosas,'Agao 
gem e experiência suficien-| ^ Congregações 

fieis, ofídando 
1 pi 

Ca£0j* iltodHguesj ohd© foi servido ca-J café e almoço- -, 
libras o novo sacerdote £ AOS 

7 
ce_ 

_ , — , -. exmo. sr. 
> Em Boston, visitamos ol 7 

fprpfes^õr Grose, do HospM BisPo Mfttcolmo Pantas, 
tal Infantil, ali observando ^qüè teveicômò^ mestres de 

• dois Casos de "perisitência 
| do canal arterial". ; 

. Violando a bordo do "Ar-1 çljbica Larroy,' uma 
^e t̂incL*r americano, .chega- jdas mqçis perfeitas, travamos 
ram ao Rio, procedente de ^conhecimento com á sua 
Nova Yorfcsos,n*édicos brq-1 especialidade: "Revisão e 
sÍleii;oô' Raimundo Brito, di- f diagnósticos''. Boston, deve-
í^pr.dõ-Hoepítal dos Sorvi-í se acrescentar, é um : dos 
ddfe&do Eôtado, e Cláudio 
Goulart de Andrade, chefe 
d&ÍS#VÍço -Ginecológico do 
grande centro hospitalar, os 
cfiíàis, "juntamente com os 
drs . Mariano de Andrade e 
Alfcíorto Gentile, formaram a 
delegação brasileira que 
pafcSâpau do 35.° Congresso 
de Cirurgiões e do 6.° Inter-
americano, realizados em 
conjunto, na cidade de Chi-
cago. 

OPERAÇÕES PELA 
iO E EM 

ÍOLOR 
-Óp drs. Raimundo Brito o 

Clátiiiô Goulart de Andra-
d^r*ainda a bordo, fizeram 
interessantes revelações à 
fepottagema de "A Noite", 
sobre o mundo médico ner-1 

te-atnericano, 
:. Relativamente aos men-1Q d i r e t o r ^ Hospital . "Belle-

ciônados Congressos,.disf^ v ; e „ d a M u n i c i p a l r d a d e . c ip 
nas o dr. Raimundo- Brito,! N o v a Y o r k ( a b ^ d a ^ d i 
diretor do Hospital dos Sor- ;v e r s o 3 a s s u n t 0 s i ' i n c ! l 4 s i v , 0 
viaores'Cío^staao, aue, r.a-' * . 

7 . ,, reiacionaao com a nova! £013 mv- cir 

grandes centros médicos 
dos Estados Unidos e, como 
nas demais cidades ameri-
canas, não possui nosocò-
míos para indigentes. 

NECESSÁRIO MAIOR j 
INTERCAMBIO ] 
— Faz-se mister, disse-nos 

o dr. Raimundo Brito/ um 
maior intercâmbio entre os 
médicos das organizações 
hospitalares do Brasil e da 
America do Norte, 

Durante, nossa visita à 
Universidade de Nova York, 
estivemos em estreito con-
tacto com o professor Boggs, 
reitor do grande estabeleci-
mento educacional, o qual 
mostroutnos a nova rède^ já 
planificada, 4e hospitais 
americanos. Num ^ desses 
encontros, juntamente com 

rimònias o revmo. moas. João 
' ' ' . -

da Matha Paiva, vigário geral 
da diocese, e revmo-. cónego 
José Adelino - D&nta#, reitor do 
Seminário de S. "Pedroj e diá-
conos revmo. padre Neves , , - -T t . 
Gurgel e per E-agoî p Sales. 

J café e almoço. Ontem, 
Marianas e»1" ™ 'presentes, e ao melo, j lioras, 

dia feuto almoço comemora-j lebrou a sua primeira missa 
tfvo. No dia seguinte^ ceie-1 na igreja de Nossa Senhora 
bro-j a sua primeira rnlss^ re-1 ^ Rosario, sejjdo assistente o 
zadá? x̂ á capela do Hoípital ( revmo, p̂adre Eugeino Satw e 
Miguel Couto, sendo prcdiite.éomo acolito» o seu irmão 
ro asisstente o revmo. jovém Almir Pereira da 

titçs i&ilva e no dia 18 do 

Foi paraninfo civil do néo 
sacerdote Blimundo Barbosa 
o sr. Governador José Vá-
rela, e paraninfo eclesiástico 
o revmo. padre Nivaldo Mon-» 
té. O tiovo pedrê Alcides Pe. 
jeira da Silva teve como- pe. 

ur-
giões a eles comparecera^'; 
todos hospcxiados no menu- ; 
mental Hotel Steven sen, que 
possui 3.500 quartos, e de 

; planificação do Hospital c 
iTvidercs ao Estado. 
Também foram inic:ada3 

d3marqji€?s para a instala-
eae de bclsas do estudos, 

.cujo saião esP-cjai assisti- d e s t i n a d a s a médicos brasi-

3m,.peia televisão, em teo | i e i r Q S d o Hospital dos Servî  
^lor, os mínimos Retalhes ; d ü r e s d o E s t a d 0 í e s e u s ^ 

dos trabalhos, operatonos. j l e g a s a m e r i c a n o s . 
roi uma sensacional revela-1 
Ção ao mundo médico ali * ESPOSA DO 
reunido, irisou. Outro por̂  EMBAIXADOR BERLE 
menor, também importante — Durante nossa visita 
simo: durante o desenrolar 
das operações as explica-
ções técnicas eram ouvidas 

Congressistas em di-

aoS Estados Unidos, tivemos 
a oportunidade " de conae-
guir o auxílio precioso de 
Mme* Berle Júnior, esposa 

versas linguas, principal- ex-embaixador america-
m©ft4e o inglês, francês e o|no no Brasil, sr, Adolph 
espanhol. 

"DETETOR ELETRÔNICO 
DE CÁLCULOS" 
—r Além de realizarmos 

estudos e observações sobre 
o desenvolvimento técnico, 
prático da medicina norte-
americana, adquirimos mo-
derno material para o Hos-
pital dos Servidores do Estu-
do. 

Berle Júnior. A ilustre dama 
americana teve ocasião de 
demonstrar sua alta amiza-
de por tudo quanto dis res-
peito às coisas do Brasil, 
acolhendo com raro caríntic 
os brasileiros em visita ac 
seu país.' 

REFORMAS NO 
"H.S.E." 
Finalmente, disse-nos o 

que ora foi efetuada nos Es 
tados Unidos. 

— Tivemos a grata satis-
fação de verificar que, em 
matéria de organização hqs 
pitajar, estamos 'em nível 
idêntico aos grandes cen-
tros existentes nos Estados 

Ç%ECUU4STftS EM 
CAJfCERiWSITABAO 
O BRAâlt 
O -dr. Cláudio Goulart de 

Andrade, chefe do Serviço 
de Ginecologia do Hospital 
dos Servidores do Estado, 
também faiou à reportagem 
de "A Noite": 

Disse-nos que, dentre ou-
tras observações médicas 
que realizou, teve a oportu-
nidade de entrar em contac-
to com o serviço hospitalar 
canceros#, a cargo do'pro-
fessor Papanicolau, sediado 
no "New York Hospital", um 
dos mais perfeitos no gene-
ro. 

— Seus quatro departa-
mentos distintos, o de eçtô-
magq, genital, urinário e 
puimào, possuem técnicos 
especializados no diagnósti-
co do "câncer", pelo proces-
so do "esfregaço", em larga 
aplicação nos Estados Uni-
dos, 

O 
processo em questão, 

finalizou, também conheci-
do na Brasil, ainda não atin-
giu o nível .̂ e prdgresso do 
encontrado 

na América cio 
Norte e daí as conversações 
iniciadas com o*professor 

| Papcihicolau, quarito à pos-
i sibílidade da vinda de es-
j pecialistas no assunto ao 

dre Neves » Gurgel e acolitas ; jöiiva e no .'.».. .-_• ̂  . Irr-ww - ' • - . » j • 

Terça-fira, &Â* 1949 
t^T 

^ q u e . o m > M a t t o s 
d i s s e * * 

Teve :^ic:o entem o tri .uo;ÇAO, Jíiccnsação do aUar 
solene em preparação á íes-j ao cai to d0 MAGNIHCAT 
ra da Imaculada. Pela n>a~|e BENÇÃO do Sanlissijuo 
nhã, houve reza coleUva d«.i No Próximo dia 8, scão 
OFICIO DE N. SENHO!íA| celi-Vadas MKsas á* 5, 6 
e MISSA ás 6 e 7 horas, e 7.30 horas. Esta ultima. 

As V horas da noite, Terçai que é a MISSA PRJNC^ 
" e LADAINHA, PREGA- |pAL, será eantada. 

rim por seus amigos e cor-l | | 
íeljgionários, que, lhe pre-« 

iipararam condigna recep- G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 
ÇCa'ORDEM apresenta boas I que náo tem competidor«. 
viodas ao jovem parlamen-í * ^ r i ^ . ^ ! Tildo recomendável em qualidade e preço. 

RUA Dr» Barata. 217 — Fone 1158 — Deposito« — Rua Cel, 
2ÚL — 'iè 

O l A W T U p G I Ç O 
slMIcdlovu 

Uni.tí^ intiiíHé« Jíspo- áz 
IV século: foi muito venceu 
dopoi sua brande generosl^a 

e de seus numerosos ir.ii -
gres. Oração). 

AMANHA 
S. Ambrósio 

Missa tri íne-iò, 2:3 ú« 
íeria, da Vigília da 'na 
cula<la Conceição, Cn?Ho 
ulfimp Evangelho dta Vi?; 

ci 

d) no c-ûc MSão Luis?\ 

A nossa viagem, que íjüdiretor do Hospital dos Sor 'Brasil, onde teráo oportuni-
põ^sível, graças ao e^claro-1 vidares do Estado (H.S.E.)! dade de realizár éoníerên- \ 
çiáç espírito do presidents • nos primeiros dias d c i a s teóricas e práticas, de-
Dutra, e sob cg auzy.íciz,? do ' ianeiro de IGoO, aquele iio i moncírando suas ultimas 
ÍPASE, cujo presidenta è o! socòmio sofrerá romodela ' doccobertas e aplicações nc 
sr. Alcides Carnoin pPr-1 ções, quer no aumento dos! gênero, 

leitos, que contará ^m a 1 — Essa «ntrevis4a que os 
c a p a c i d a d e para mais i ilustres medico's concebe-
400 doentes, quer na parte Iram à nossa confreira ''A 
de material cirúrgico, com a ! Noite", do Rio, e que A Ofr , 
aquisição da aparelhageir.; DEM com satisfação trans-

mitiu-no$ conhecer as maio-
res organizações hospitala-
res da América do Norte. 
Dentre elas, destacamos o 
Hospital Harley, urn dos 
mais perfeitos do- mundo, modem ae imprescindível jc iwe; 

Casa Bancaria Norte Ríogiaadeiie S/A 
Rua Frei Misuellnho 109 -(Edlífdo propilo) 

Derosrros - EUFUSSIIMOS - OOBKANÇAS - n i i i i in—NNM 
CMQ* HM* «CIIIWIM á CASA BANCWA • flia v 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA UDGJTIMA 
MOVIMENTO EVOUNIVO 0A CASA BAMCAB1A 

Dcpoeitoe DO ÎUBLICO Movimento Geral 
AGOSTO 1W7 Cr* 5.386,021,00 
AGOSTO 1M8 í O.SÍS.O»^ 
AGOSTO 1M9 U.646«600 

16.537.2)8,00 
20.6^4.20,00 

41.241.03P7.00 

Sob o.título acima o ' Jornal de Natal", de sábado úl-
timo, 3 deste, publicou uma reportagem, de cujo teôr, res-
saltam alguns íteris que precisam ser respondidos- No 
redime dè democracia em que vivemos, qualquer ponto 
sobre o qual, pairo qualquer sombra, ê dever da Impren-
sa investigá-lo e obrigaçãô daqueles que respondem pe-
las coisas publicas, esclarecê-los. E' calcado neste prin-
cípio, que respondemos prasèirosamente, os itens formu-
lados pela nota referida: 
d) Possuimos nesta Repartição, uma Secção de Publici-

dade e Informações que se consubstancia em uma re-
vista qué fazèmòs publicar mensalmente e que circu-
la do Gabinete do Exmo. Sr* Ministro da Agricultura 
a todas as Secções do Fomento Agrícola do Brasil; to-
das as Piefeiturbs do Rio Grande do Norte; todas as 

# Repartições Federais e Estaduais deste Estado. Con-
cluo-se, a possibilidade de recursos com que podemos 
publicar assuntos referentes *à Secção de Fomento 
Agrícola, nos jornais de Natal, 

b) Os salários de família da Verba Acordo, de Setembro 
a 'Dezembro de 1946, não forani pagos, por falta de 
Verba. O brilhante advogado, nos aUditorios desta 
Capital, Dr. Manoel Augusto, advogado dos inte-
ressados, vindo à Secção de fomento Agrícola e 
compulsando a Legislação a respeito, verificou a inv 
praticabilidade do pagamento, com apôío na Lei. 
O leite consumido diariamente, na nossa residência 
(4 litros), são produzidos por vacas de nossa proprie-
dade particular e não do Ministério da Agricultura. 
Na conformidade da Portaria de distribuição de ser-
viço interno, José Pinheiro é operário servente da 
Secção de Revenda de Material, que, de acordo com 
o ̂ egulamerjio, pàssa a funcionara/de 11 horas 

' (jiçtntâ". Nas priméfeas horas do dia^ o rêferido. pperá^ 
"rio, faz as nossas1 primeiras comprds no Mefrcadp * 
Este pequeno serviço, não é feito gratuitamente, nem 
corre pelos cofres da Nação; ê pago do meu bolso 
particular. 

e) Estando, conforme se pode provar, desde 1947, intei-
ramente aplicada, a pequena Verba salário-famüia 
dos Servidores do Acordo, não é possível ser admi-
tido mais ninguém na Secção de Fomento Agrícola, 
com direito a salário-íamília. Foi nestas condições e 
depois de assinar a devida declaração de desistên-
cia, que entrou para o cerviço, o Mestre Napoleão de 
Oliveira Cavalcanti e como ele, muitos outros funcio-
nários. A prestação de serviços em uma Repartição 
pública, não é obrigatória. Logo, se aceitou a con-
dição de trabalhar sem o ,;alário-família, assinando 
a respectiva declaração, não há motivos para recla-
mar. Deste assunto, tem inteiro conhecimento, o Dr. 
Vicente de Souza, que se interessou por este casc. 
junto à esta Repartíçáo. 

i) Quanto ao Jeep da' Fazenda "NELSON ROCKEFEL-
LER", nesta data, está sendo enviado para o Diretor 
daquele Estabelecimento, um despacho com pedido 
de informação, 

g) Não é a expressão da verdade que, o meu filho de 
13 anos, transite constantemente em um dos carros 
da Repartição. De rigorosa investigação que proce-
di, concluí que o referido menor, embora contra o 
meu consentimento, conseguia do motorista do refe-
rido veículo e em sua companhia, conduzi-lo, isto, por 
muito poucas vezes e em pequenos trechos. 
Achando que, tenha satisfeito a curiosidade do jor-

nalista, com esta, encerro deíinitivamente, qualquer in-
forme pelos jornais, passando a fazê-lo, a quem interes-
sar possa, na Séde d2 nossa Repartição, nas horas do 
expediente. Uma coisa d'-sejamos acentuar: não nos são 
desconhecidas as fontes de informações, tão minuncio-
ses, levadas ao "Jornal ae Natal". Partem elas de elo 
mentos muitos conhecido/ ŷ or suas atitudes dúbias, den-
tro d^ nossa própria repartição. São infelizes, no entor-
to, porque não procedem consciosamente. 

Agradecendo ao Joinal de Natal", a oportunidade! Augusto Severo 
que nos proporcionou, de esclarecermos pontos queaquô- j ^ Font: 2.0.0*1 
le jornal achavu obs-.ur r. subscrevo-me atonciosamen-i 
t e I C*. Postal 172 

IOAO GOMES DE MATTOS NOGUEIRA I * 

ALUIZIO 
ALVES 

Em bymbfor'' dá -Aérovias-
está sendo esperado, hoje, o 
daputado Aluizio Alves, da 
kancada da UDN no Con-
gresso Nacional. 

O ilustre representante 
será recebido em Parnami-

APe&*r das reiteradas **e_| on.de 
comeo^açõe« do governe Jc 
fistado no sentido de «nc 
se dar treffuas no combate dc 
jogo de útdir, infelizmc U> 
W não acontece em q* ?r: 
Mos o* muftlcipios. 

Agora mésmo, pessoa «e 
cem chegada de São Paulo as m:r;idas das auioncMos 
do Potengi nos irtfoiixiPu ave para a proibição do flagra*^ 
ali a rgaUna c^mPeia fr m-, atenta* j ao dt̂ roto federa1 

ca, sub a» visW das autoii-jque pfv o j0g0 dc a z a r ^ 
dades ialiciais. O« ant-os;da lei. 

franco 
Pratica a m-ús 

variada modalidade de joios 

de azar, desde a roleta ao b i 
ralho, funcionam de loría* 
abertas, mesrni n^ ruas 
centrais da cidade, 

Aqví fica, planto, inaiH 

esta d ;nuncia, esperando se 

Capela Salesiana 
Tridm ti Inacalada tep 

M i Snres Filha 
ADVOGADO 

Av. Floriano Ptíxoto, 612 
lim — J728 

f 
CECIL IA G U I D Ã O V IEGAS 

MISSA DE 7.° DIA 
Os oficiais, sarqentos, praças e civi? da Ba;:̂  Â r-̂ a 

de Natal, farão celebrar missa de 7. dia :-;uíraq:o da 
alma da genitora do Sr. Tte. CeL Comandante Carlos 
Guidâo da Cru2, ás 8 hdres do dia 9, na Capela da Base. 

A PEDIDOS 

m u n s aes teiegros oo i i n 
A Assembleia Legislativa aprovou impor-

tante emenda neste sentido 
f.r. 

MONSIEUR VINCENT, CA 
PELÄ'J DAS G/iLERAS "ojgislativo a seguinte emenc 
cine 'Rio Grande/' 

Recomendavei. 
CIGîNA FEinCEIFA 

A Assembléia Legislativa; Art, 2. • • • .'úû tcí'.:-
acaba de aprovar unia i despesas per : :nía cia 
emenda que não pode pes-jba orçamentaria --
sar sem um registo especial, > ção Públira - Ad.r.iniFírc-
em face do elevado alcan :o í çao Suponor — Coá::jj S. 
de que a mesma se reves:e. 33.4 - - Despesa? Divor̂ aj 

(Assim, foi apresentada a ' — a) subvenções - C. : 
«uma lei em transito oelo Lc-; buicões — ÂUXÍ!i_.:. 

-lai Art. 3-- - F.ev: 

Par adules. 
NEVOEIRO ^ o ser», ido 

AGUIA BRANCA, no «ine 
aSao Pedro.^ 

Prejudiciais á cria^ças 
O HOMEM DE OITO 

DAS, no cine í?Rex". 
Para «dultos, 

assinada pela bancada pes-1 disposições e::: cc:;írcr:r. 

IO p. . . . í S . S . . Manoel Varela, 
~ L c o n c e 2 l d ° | Walter Wanderley, Raul ao Ginásio Diocesano San-, ^ m c ^ I s r a e l Nimes^ A d e r . 

ta Luzia, de Mossoró, e aos 
Colégios "Santa Agueda"',! 
de Ceará. Mirim, "Nossa Se- j 
nhora da Conceição", de j 
Macau e "Santa Cruz", da I 
cidade do mesmo nome, pe-1 
lo prazo de três anos a co.i-! 
tar de primeiro de janeiro ' 

| de 1951, ao primeiro, o auxi-; v a d a e m terceira ^ 
lio anual de CrS 120.000,00^ com o proje-o ' 

son Dutra, Cosme Lemos, 
Antonio Soares, Creso Be-
zerra» Túlio Fernandes, An< 
totüo Pereira Dias, Arnaldo 
Simo&ete, Teodorico Bezer-
ra, Claudionor de Andrade. 

Referida eino:. .; :r : 

BAÍ DOLEIROSeoseric ( c e n t o e m i l cruzeiros) | semana à sai 
a Trro%r\ t?* — ar - e a o s demais, também anu- mental. ao VISÃO FAiAL, n0 ciael i . , | aimente, e em igual prazo, i 

|o auxílio de CiZ 50.000,00! (De 'A Ho:'. líAlecíím.,r 

Preiv.diciaiíi ^ criança^ (cinquenta mil cruzeiros) 12-949). 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e& 
taráo á venda em sua 
SECÇÃO DE MUSiCA 

Instrumentos musicais 
cordas Para Piano, Vxolinq 
violoncelo, * Convftt-BaiM 
bandolim, Cavaquinhos 
Violão e Banjo —Método*-

Musicas — Acessório«. 
PIANOS 

ê 

Compra — VENDO — A]UPI 
DISCOS 

As melhores M»rc*s PELĈ  
MENORES preços 

GUMERCINDO SARAIVA 
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da Politica 
g 

Ta 

tiva en 
1 « 

mnetra 
RIO, 7 — (Asapress) — sa ,ainda não íoi entregue 

Aguarda-se com grande ex-
pectativa nos meios políti-
cor» locais a reunião do Di-
retório Nacional da UDN 
(inundada para hoje. O sr. 
Gabriel Passos que repre-
rentou o Diretório na reu-
nido em Belo Horizonte já 
r,e encontra no Rio com a 
comunicação oficial da de-
liberação tomada pelos ude-
nistas mineiros cujos termos 
;á (oram amplamente divul-
gados. Admite-se que a 
reunião dos udenistas de 
hoje será decisiva para o 
rrablema sucessório. 

A UDN DE MINAS 
CONTRA A 
"FORMULA BENEDITO" 
hlO/7 — O "Diário de No-

tícias", que se edita nesta 
capital, em sua edição de 
ontom publica os seguintes 
comentários em torno da 
reunião da UDN mineira: 

A Comissão Executiva 
da UDN de Minas, reunin-
do-se, no sábado, em Belo 
Hcrizonte, para di2er se 
aceitava ou não a "fórmula 
Benedito", discutiu durante 
várias horas e, avançando 
e recuando, afirmando e ne-
gando, querendo e repelin-
do, íez, ou pelo menos quis 
íazer, como Pilatos. 

Houve muita cerimônia e 
excessivo cuidado em recu-
sar a "fórmula Benedito", 

oficialmente à Direção Na-
cional do partido. Deverá 
sê-lo hoje quando chegarão 
de Belo Horizonte os srs f 
Gabriel Passos e Monteiro 
de Castro. 

No Rio, a nota oficial pa-
receu ambigua, hesitante, 
indefinida, vaga, e, — con-
forme o meio político em 
que fosse comentada, — as-
tuciosa. capciosa o, ate, ma-
quiavél ioci. Claro é que 
nem todas essas aprecia-
ções foram justas, nem tam-
bém injustas, — o qu?? pro-
va que a atitude da Comis-
são Executiva da UDN mi-
neira não se recomenda pe-
la franqueza nerr. pela cla-
ridade . 

v Não vai nisso censura á 
UDN de Minas, pois ate se 
chega a admirar a sua pa-
ciência, e a sua tolerância, 
tomando em consideração, 
em nome de um regionalis-
mo indefensável á "fórmula 
Benedito", fórmula do tal 
maneira -nêsquinha que 

DECIDIU 
CONSULTAR 
A CORTE DE 
HAIA 

FLUSH1NG MEADOWS, 7 
(Houters) — A Assembleia 

não pode merecer o apoio 
do altivo povo de Minas 
nem, muito menos, do povo 
brasileiro, . 

* * * 

A Co^nissão Executiva da 
UDN montanhesa não apro-
vou a "fórmula Benedito": 
limitou-se a encaminhá-la à 
Direção Nacional, a pedido 
cio Conselho do PSD, 

Direção Nacional a "fórmu-
la transcrita", isto é, a "fór-
mula Benedito"; 

e) Sem aprovar nem rejei-
tar expressamente essa fór-
mula, e apenas encami-
nhando-a (com essas "ob-
servações"), à Direção Na-
cional, a UDN de Minas 

trega oficial da decisão da 
UDN mineira ao presidente 
do Partido, deputado Prado 
Kelly. Depois de receber o 
ófício da resolução o sr. 
Kelly foi abordado pola re-
portagem da "Asapress'1, 
entretanto o presidente da 
UDN não quis fazer qual-

1 1 1 » fim i Q t i b u l i n i a r i ü tom» 
1 fifltatt ü M i i i s t t r i i i i î n t a t t i 

RIO, w newBBMu ^ 
vamtnto no Gabinete do 
Ministério do Trabalho sob 
a prtskiAneia do sr. Hono-
rio Monteiro representante 
dos sindicatos doe Bancos, 
bem como o sr. Aderbal No-
vais, Presidente do IAPB. 
Foi estudado o aumento de 
salários doe bancários re-
solvendo-se após debate 
que durou cerca de quatro 
horas, em princípio, estabe-

lecer o salário mínimo de 
mil cruzeiros para todos os 
bancários maiores . com 
mais de seis meses de ser-
viço; segundo aumento ge-
ral de salários igual a ele-
vação do custo de vida pos-
terior a primeiro de julho de 
novecentos e quarenta e oi-
to descontados desses au-

mento a partir de dezembro 
de novecentos e quarenta e 
nove; quarto, este âuméhto 
não impedirá outros ttUlhrth-
to3 facultativos pelos bafv-
cos; quinto, fundação ! 
diata da Cooperativa 4e 
Consumo para fundo de co-
operativas . A decisâb dpfl-

mentos quaisquer outros foi- nltiva será conhecida nqa 
tos fora do acordo em ques-1 próximas horas na nova 
tão; terceiro, vigência do au- i reunião dos interessados» 

pondera que não tem qual- quer comentário. Apenas 
quer idéia do reivindicação I mostrando ao nosso repor-

' ter o ofício da resposta da 
UDN mineira já conhecida 

Entretanto, aproveitou o em favor de candidato mi-
onsejo para fazê-la acompa-1 neiro, e que, se a "fórmula 
nhar, oficialmente, das se- i Bonedito" iôsse aprovada' e que consta de três laudas 

nascida da mentira e da j G^rai decidiu hoje consul-

tantes considerações: 
a) Como seja a sucessão 

presidencial da República 
matéria eminentemente na-
cional, compete à Direção 
Nacional da UDN "tomar 
conhecimento e encaminhar 
deliberações", sôbr-ri o as-
sunto; 

b) "Devia cogitar-se do 
exame de nomes pertencen-
tes a diversas agremiações 
partidárias, o mesmo de no-
mes não filiados a essas 
agremiações"; 

Q) Dentre todos os nomes, 
pertencentes ou não aos 
partidos, "avulta o do briga-
deiro Eduardo Gomes, a res-
peito do qual a Secção Mi-

j neira da UDN reitera o pon-
to de vista de o considerar 
o candidato natural do par-
t do", por ter sido o lider 
dessa organização na cam-
panha de 1945; 

d) Ressalvado o seu pro-
nunciamento sobre a candi-

pela UDN nacional com a 
concordância dos demais 
partidos nacionais" (isto é, 
se fosse adotada pelos treze 
partidos que existem no 
país, o que seria um assom-
broso milagre), contraria, 
depois de tudo isso, depois 
desse milagre, que ninguém 
espera, "a união das corren-
tes partidárias mineiras"; e 

f) Se acontecesse o mi la 
gre de a "fórmula Benedito" 
ser aprovada pela UDN na-
cional e pelos outros doze 
partidos que funcionam na 

disse: "amanhã nos reuni-
remos mais cedo, provavel-
mente ás dez horas cr-fim-de 
decidir sobre Isto", 

Após essas palavras o sr. 
Kelly manteve demorada 
conferência em voz baixa 
com o sr. Lima Cavalcanti, 
da UDN de Pernambuco. 

MOVIMENTO 
DESUSADO 
RIO, 7 — (Asapress) — 

O gabinete do lider da 
maioria onfem apresentava 
movimento desusado. O j 

,«M Propriedade do Centro de Imprensa S A 
ANO—XIV—Rio Grand* do Not te—Nata^-Qua^a-feira, 7 de Dezembro «k? 
..... -.y-o casamento (eligioso ao «ifï 
flpiaft pé l ' a n das Deptts Importante m i t 

to deverá suprir, o quanto t constantes do processo. A 
possível, os quo faltarem * | inscrição produzirá os ofel-

políticos e jornalistas oo-
República; e se ocorresse o mentavam a reunião de ho-
outro milagre de, em conse- j je. A reportagem da "Aw j 
quência de tudo isso, se press" teve oportunidade cie : r e r a certidão 

RIO, 7 — A Camara dos 
Deputados aprovou, final-
mente, depois de mais um 
palmo agitado de debates, 
o projeto que equipara o ca-
samento religioso ao civil, 
desde que observadas as 
prescrições estabelecidas, 
Terminada a habilitação pa-
ra casamento, perante o ofi-
cial do Registro Civil, aos 

; nubentes é facultado reque-
de estarem 

unirem as correntes partidá-
rias mineiras, — ainda as-
sira a UDN de Minas não es-
taria em condições de se 
manifestar por nenhum dos 
nomes da citada fórmula, 
porquanto teria de ouvir, a 
este respeito, os diretórios 
ud<?>listas de todo o Estado. 

ouvir o presidente da UiJN habilitados, na forma da lei 
do Estado do Rio. O corhe- j «vil, P ^ 0 s e casarem pe~ 
eido político declarou-:io:: 
que a formula minei? j pro-
priamente dita era multj 
ampla. O sr. Soarei Filho 

Processada a habilitação 
dos requerentes e publica-
dos os editais na forma do 
Código Civil, o oficial cie 
Registro certificará que está 
findo o processo de habili-
tação, sem nada que impe-
ça o registro do casamento 
religioso já realizado. No 
mesr^o dia, o juiz ordenam 
a inscrição do casamento 

tos jurídicos a partir do mo-
mento da celebração do çcy 
samento, E revalida oe atos 
praticados com omissão de 
qualquer das formalidades 
exigidas, ressalvado o 
posto nos artigos 207 e 
do Código. 

As ações para invalidar 
efeitos civia de casamentos 
religiosos obedecerão exclu-

rante a autoridade civil ou | 
ministro1 religioso. Dentro I 
dos três meses imediatos à \ 
entrega da certidão de habi-

religioso, de acordo oom a j sivamente aos preceitos da 
prova do ato e os dados lei civil. 

taptií ta ta Beta k Í M 

;raÍçlo, e imposta pelo Ca-i tar a Côrte Internacional de datura do brigadeiro Eduar- j 
tote; fórmula que constitui! Justiça em Haia, sobre as|cío Gomes, a Secção Minei-j Aí está, com fidelidade, e 

rei da UDN "encaminha à i de acordo corç a nota of:-a mais escandalosa mani- obrigações da Africa do 
íestação de regionalismo, Sul para ĉom o sudoeste 
que ainda apareceu na po-1 crfricano. 
lítica nacional e que é, por j A Corte Internacional de-
òsse e por outros motivos, j vara dar parecer sôbre os 
uma vergonha para M i n a s í dois pontos;' primeiro — 
Gerais, — inclusive porque j quais são" as obrigações in~ j 
sacrificou, desde logo, três i tornacionais do governo da 
candidatos mineirefc: os srs. Africa do Sul cóm relação 
Milton Campos, Cristiano ac antigo mandato sudoeste 
Machado e Carlos Luz. \ africano; segundo — tem o! 

* * * governo da Africa do Sul i 
A nota oficial da UDN mi-1 direito de modificar os esia-1 

.'•.oira, conquanto tenha sido \ tutos internacionais no su- j 
'xmunicada por telefone ao j doeste africano? Em caso j 
tj. Prado Kelly, e já tenha contrário, quem tem esse j 
rJdo publicada pela impren- direito? 

A ORDEM 
| ciai, o pensamento da UDN 
de Minas. Não dizemos 
ATITUDE, porque ela, em 

Amanhã, 8 de dezem-
bro, festa da Imaculada 
Conceição^ é dia Santo 
de Guarda. 

Por êste motivo, A OR-
DEM conservará fecha-
das as suas oficinas, vol 
tando a circular sexta-
feira próxima. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO D l H. C. 

CIDADE DO MÉXICO, 2 j ensinando-lhes mecânica, 
— A revista "Christus", do rádio, carpintaria e outras 

mexicano, faz, em j profissões, O projeto vem 
edição de novembro,: de 6 anos, quando o RP. 

um apeio aos fiéis para que ; Manning começou a cuidar 
";:«"?rí?cam sacrifícios e dêem 1 das familiar, pobres, ensi-
• a íavor do Seminá-' nandolnos ofícios út^is. 
r;r> Mexicano de Missões NA ALEMANHA 
i/Tangeiras, que na festa1 FRANKFURT, 7 — As au-
cio N .S. do Rosário iniciou I ioridaden soviéticas proun-
ŷ .is apostólicos trabalhos' rarn a instrução religios^a 
-/••rta capital. ! nar, escolas do Esiado do 

«..) r.ovo edifício, que ?;ob \ Macklenburgo, anuncia Die 
' zàa dos Missionários j Welt, diário d^ Mambur'jo} 

u Marykncü, funciona pois alogam que "não petá 
: quinta dos arredores, j bem ensinar na merina au-| 
dc de jardins e áia-1 la o uiaiorialismn dialético: 

:o idoalisin 

c ias do Ano Santo o nartici-
rem do Congresso'Interna-
c ional de Imprensa Católica 
r ue se realizará na Cidade 

' verdade, nâo tomou atitude 
II franca. Manifestou o seu 
; | pensamento contra a fórmu-
: la, fazendo-lhe fortes obje-i i __ 

IJ çoes e impondo-lhe, para 
; ; aceitá-la, condições impossí-
1: veis; mas, depois de mani-
; festar assim o ^fu pensa-
! mento, absteve-se de votar, 
' pro ou contra. 

; Para se ter mais uma 
' i idéia de como o espírito de 
«í Pilatos (não admira que ali 

I se manifestasse o espírito 
j de Pilatos, uma vez que Ju-1 
das tomava parte no dra- j 
ma), para se ter uma idéia; 
d-? como se procurou, na- j 
quele ĉ ia, em Belo Horizon- \ 
te, a porta estreita da irros- j 
pansabilidade, basta dizer i 
que a nota oficial, — que j 

frizou que se referia à f -1 ütaçao, o celebrante do ca-
mula mineira sem aint i Í samento religioso ou qual-
vos. Era muito ampla e u\ui- j ̂ u e r interessado poderá re-
to digna de ser aceita pela j querer a sua inscrição no 
UDN. Possivelmente o sr. • registro público. 
Soares Filho quis dizer que • Os casamentos religiosos, 
a UDN poderia apoiar á for i celebrados ^px a.prévia ha-
mula mineira oferecendo, j bilitação f r o n t e o oficial 
entretanto, outros nomes ; Registro Público, anterio-
que não os da lista Valada-, r e s 0u posteriores á nova 
res. O nome porque pode- • iej# poderão ser inscritos/ 
ria inclusive ter apoio e do j desde que apresentados pe-
brigadetro Eduardo Gomes j i o s nubentes, com o reque-' 
que é de projeção nacional., rimento de inscrição, a pro-
Assim ficariam satisfeitos os ; v<x do ato religioso e os do-
mmeiros que desejam a to-'c u m e ntos exigidos pelo Có- ; 

A população da cidade cLe S. 
Tomé, nèsfce Kstaúô  ^tá aguar 
dando oom justificado 
teressê  a solenidade de inau. 
gur&çào da luz elétrica locai ? 

que se constitue grande cie. 
mu_ i de homexiagenŝ  ãfereevKLdo o 

| diretório do PSD um jAotat 
excia. e coinxtivfi. 

jurá amatihá̂  para ali, o st. 
Governador Jofé VareU^ ûe 
se fará acomjianlbar de cottú. 
Uva. Ao que se anuncl̂  o 
chefe do c m* qUvQ 9etá «JvO 

lhordmento para aqu«le 
nicipio. 

Afiro de presidir go aio, via- a s 

Aviso aos nossos assinantes 
Aviaaznop aos nossos assinantes quo ca iisr 

t , , , _ i, portanclas corto&pondentes às as&inaluras d«9to 
ao custo dar um presidente , d i g o civil, artigo 180. Se a j ^ d deverão ser pagas adiantadament.. 
e ficaria ressalvada a res-, c e r t i c i ã o d o casamento reli-!! Qutro^im, comunicamos que «a assinatura» em 

gioso não contiver os requi- < pansabilidade da UDN. A 
ropósito, faíava-se muio: 
ntem no nome do sr. Air. 

.o Pena Junior. 

EM NATAL O 
DEP/ALUIZIO 
ALVES 

sitos constantes dos incisos j 
do artigo 81 do decreto dos j 
registros públicos, exceto o j 
de número 5, o requerimen-1 

atrazo serão suspensas Imediatamente/ pote o »la-
vado custo dos materiais indispensáveis à confec-
ção deste diário, tais como papel, tinta, metaL p»> 
ças de linotipo, otc. obriga essa medida. 

Por via aórea, chegou, 
ontem, a esta capital, o de-

dovia ser "corajosa'e írqnca í P u i a d n A l u L ? i o A l v e s ' u r n 

— termina dizendo: "Sao 

0 QUE OCORREU NO 
_ = N o t i c i a r i o d a A s a p i » s * 

! 

entas as OBSERVAÇÕES 
com que, a título de CON-

Lterna em fevereiro de 19JO.:TRIBUIÇAO# a Secção Mi-
! n "Mra da UDN cumpre o dv>-
, ver de TRANSMITIR u Duc-

do rr-us 30. CuO. 000 do j rf-IO Nacional do Partido, a 
Uíiadof; em bS países, a p r o p ü S t a c u j 0 ENCAMINHA 
tmao Internacional de Mu-) M E N T O o Consell.o do PSD 
':hero^ Católicas pediu as jy10 SOLICITOU". O 

LAKE SUCCESS, 7 
-jm>-

Em 

^ ^ „ „ * • • VIOLENTO CONFLITO dĉ . nossos representantes: „ ^ , , , p j i t RIO, 7 — O sr, Flodoaldo no v-amara hxieral, perten- , , . ,, . , 0 i i imKT Maia secretario da begu-conto a bancada da UDN. ; , „ , . . 
rança de Sao Paulo, dirigiu 
ao Ministro da Justiça o se-
quinto telegrama; 

acopi 
m̂ a 

"ilriii 

Unidas quo profil 
intornavioíializacão 
v^rriaíj^ira Joru-

há de sor sementeira 
- .'i"ita do espínío mis îo-

dos catolicOL: mexica 
aescreve a Revista. 

I. rr-i*or do seminário D. 
" o Escalante, orelcdo 

1 "//.CARI D. que antes m is sic-
'i D Pando, Bolívia. 
NO VATICANO 

.DADE DO VATICANO. 
Curante o Ano Santo, 

r ^'ir-E -̂á em Paris unia 
emanai om íranco-; 

L'Osrorvator^ Ro-
• g r;otror;:\r; da 

^i'.ld^ d'-
n^rv-j 
NO CHILE 

ao o a con' I 
inunde". 

NOS ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 7 — O RP. 

WASHINGTON, 7 — 43^ 
wií-, p^sr.txis dë;;ior'ad<"i:3 nu-
1 :í.'ontraiarn refúgu.) nos Lr 
KÍCS Unidos, é catolico. iu-
•;rma a Comissão de ími-

gníofí 
sao riosr.es, o dir,ponham 
mais comentário:'.. 

* * * 

Em resumo: a UDN dv> Mi-
nar, embora rhfMa do do 
do;*., d^larou. com muitas 
d^rculpas o vastos circun-
lóquios, que njo tipr-'j'/f.-u 
n̂ rn tora oportunidade d^ 
aprovar, a formula, vergo-

Urban Nagle, do Grémio | Jracáo. Os judeus formam ' nhosarn^nU? reaionalista do 

k") 

cios Fi ai ides Negro:- co-au-
ter ao drama basoado no 

rc,'vsso centra ô  lidares 
comunistas des Estados Uni 
dos, Um abracc com o 
Diabo" uao encontra ateres 
para os ensaios, pois estes 
temem que seus agentes, 
muitos doî r simpatizante:; 
do comunismo, tomem r̂ -

lYuuo na presálias se participarem do 
uma rorre£5or.tac;.?o quo ox-

cc-rtameiito or rongos 

cs protestantes e crto-
•ioxos 30% e o resto 1 ° -. 

EM POPTUGAL 
LISBOA, 7 — A sorriedado:-

do beneficência Caritas1 

L,roporcionou férias em Por 
tugal a 4.000 crianças po-
ores do diversos países da 
'Juropa, provocando assiír 
a conversão de muitas fami 
i'as comunistas, o o;? ata 
OUOS da Rádio Moscou. 

NA ÍNDIA 
"ALÇA, 2 — Coni a ajuda d'.") marxismo. 

^ d: policiais o o apoio — -
d'* -fluentes desta locah-j NOVA YORK, 7 A As-

o missionário de Ma- sooiacuo do Improm a Ca 
T /kr.ol 1 RP. [amos Monning tohiCa dos Esíad..-:- Unidos 

o Instituto Leão patrocina uma p t̂-- jnna-:o . 
! "rra fazer dos reinazon ti R^ma ĵ ara qu»" s^hí; ineiv. 

î ntps -".'.'fiadM .̂' út̂ íR, broí: gar:heni ..idul 

ír. Benedito Valadares. 
E. assim, Minas nao 

;:o cenjoito nacional, 
REUNIÃO DO PR 
RIO, 7 —• (Asapress; ^ O 

PR dovo roumr-so possive1 

mente nrnanhà, a-ími-do de 
íinir-ce a resr^ito aa propor 
ta do PSD relativa ao pro 
o-̂ rna suc^ssoriej, 

Ao quo se informa o IV 
retório Nacional do Partido 
ao sr. Bernardos homologa 

O ilustro parlamentar con-
terrâneo foi rocebido no ao-
1 '.! d.* P trnamirim po-
l > i"t prosontoi :!p do Gawr-
nador foso Varela, cuiras 
au^orídados, amigos o cor-
rohqiorK.jnos. O deputado 
Alumio Al v.':1 vt.-iu a os ta 
capitai a Íijíido prjrainríar 
a turma -"i'"1 contadoratï d.» 
C'jiogio imaculada Conc î-
cac\ estalido hospedado r:o 
rrsidôncirt s^us país, ,'t 
av. Dood "jí- ». 

' o jornal podr &er »(ju(pa-
rado aoá j í n f w dt prlmri- 1 

tã lU'T^SSldAdr. Você gost* { 

î r trente dr roô ros d* bÒM 1 

quíilltfikdp» sadios - Cnt̂ A í 
JA Iflhir rtJA/lo A OK- ' 
»KM 

d- T'o.'-as do Santos realiza-1 tondo sido aberto rigorosa ; 
va so assembleia requerida | Inquérito sobre o íato oo, 
por um grupo de associados ! mosmo tempo proviaonci.i 1 

não comunistas que exigiam | iam medidas para a cast-r ; 
ía atual dirf*tona quo intuição do regifiro d3 rotorl^a1 

u; 'Aclaçáa. 
FA1 

MATRIZ DA 
RIBEIRA 

NAROWAL, 7 Ha 25 : rá a decisão do PR mineiro.tr 

HORARtO DAS 
MISSAS DURANTE 
O VERÃO 
O revmo. vigário da ma-

1/ do Senhor Bom lesus 
anos nào havia um so ens-
:âo c.ossac reqiòes: hoio, ao 
• olobrar-co o íubileu da 
\̂ >ssao do Narowal, os ca 
t ijrhmiios nuss!ar;arr.-:•. cu: 
• iam do .̂ f,r>0 « atoh< -.••s ^ do 
- . ooi.j i ? l a r * . 

favoravel à fórmula Valada 
res. 

NAO QUIS FAZER 
COMENTÁRIO 
RIO, 7 . (Atttpro^ 

Oc.tein uf. C-T-ibínctn do hdor 
'do maioria teve lugar a '̂ n 

corro João Aguiar, Candido ^ em jogo emitindo após dois 
Pereira, Hermógenes Ca- j anos d3 protelação um che* 
rnargo, Antonio Leiie Santa- j que contra o Banco do Bra-
na, Alâxandre Dias Medra-: riil que não possuía lundo«. 
do, Antonio Gutierrez e Ar A decisão do tl+ular da Ma-
lindo Alvec. Lucena. A po- linha diz que o capitão pr̂ > 

"Tt-nho honra comunicar • hcia intorviu prontamente , c^dau de maneira atentattv 
vr̂ ssCncia ontem des heras J ro^tabelecerido a ordoni e , i ia a honra do pe3soai e ao 
manhã em Santos quando j prendendo os responsáveis 1 decoro da classe em 
numa dependência da Asso | bem como àirotoros da As-;.io sua conduta particular 
fiação de Beneíictíncia dos | sociação. A cídado mc:v ; nao podendo assim perma 
Kmpregados em Companhia j tem-M em absoluta cainha :\occt no serviço ative 

RECEBERA' O 
ATHA2ADO 
RIO, 7 ^ Noticia-se ^ 

>do o pessoal do Loide Bra-
f: loiro rG»ceberá OÜ 
-tro2ados até o íim düçta i» 

"íana* 
COLHERA' ELEMENTOS 
SOBRE CBEDITOS 
RIO, 7 — Seguirá de 

oviào para Londres no pró-
" imo dia doz o sr, Marino 
Machado, diretor da Cartel-
: J do crtkiito agríaola e irt-
t ustrial do Banco der Bferâ l 
:UO visitara em msqulda vá-

i os países da Eutopq tais 
orno a Frcc:ça Bélgica, Ho 

. rida, Noruega, Suócüa, 
[áha, rumando apóe para 
:> Estados Unido» do atufe 
x^rescará ao Brafill. Dultm-
> a viagem que durará ools 
imanas o sr. Marino fqrá 
b^rvaçâo v colherá efe 
íontos sóbro o crédito agrf 
ola nos principais países 
? inundo. Subsrtítul-lcvá no 
rrtoLra durante «ua çrãaèn 
i c- - r valírr Moreira Sa-

-In mlr-iv.ontos o*tr«>nnstas 
um an i lo os lare linonto FATO INÉDITO NA VIDA 
^guindo prestação de con-, DE TRANSPORTES 
tas sob a alegaçíio da oxíív j AEREO 
tòncia de desvio de fundos j RIO, 7 — Duas noras an- f 
dostinadcs ao Partido Coites de descer em Dakar ro! 
ir.urista o suas campanhas.' ccn^telation" da PanCu , I 
voxiricou violento confh-1 oni que viajn rv̂ rra Roma o1 

to sequido de tiros, Eni con- j LVird-Kil Arcebispo do R.o 
sequencia de3to morreu o1 do Janejro, D. Jaimt? cio; 
associado não comunista s Barros Camara celebrou j 
João Ferreira da Rocha atin ; missa. O avião voava a j 
ífido por um disparo íeito cinco mil metros do altitudo! 
y^lo militante comunista t̂ ndo três dos kous passa- j 
Alo isio Soares de Vasconco goiror comungado ne&í a ! 
los conhecido por Ceará, o (ocasião. Trata-so de ía:oi 
que se acha foragido. Sai-; inádito na vida do transpe r j 
ram feridos gravemente os Ne aéreo, 
associados Antonio Balbino NÀO POSSUÍA FUJBTOS í 

das Dores, Ribeira, avisa Silva, Antonio Assunção ( RIO, 7 ^ Por a t y ^ M . i 
aos católicos em geral que Gomes, Firmino Ferreira nistro da Marinha.^ilmira/v 
durantp o vorno o horário Santos c Artur Narboni Fa : te Silvio Noronha o caj ' 
das missas, naquele templo, nas dois dos quais são mili- do corveta-do fWp- v 
o o se<7\nnte: aos do:iun<;or tantas c^munisVjs. ' FuT'lo-;ro Naval, 
o aias santos: 1 ^ 9 l̂ o-ra/. cnUmr forid. t, l̂ v^nv-nite t̂ n .̂-osta Araga.-\ Jo: r̂  : r' . -o. 
Nos dias uto»̂ ; u 30 horas, i do pasmado pnio pron'o s o por ter c o n t r a í d o uma a:vid \, 

_E ITÜRft v LO M BA OR KUTlLflOO 



E SAUDE I 

A ORDEM 
Im**— 

( C M b M b un&m 
D M v — OTTO QP1CA 

Dfetjlo ULli - ***** 
Ottméê n j m ^ u e m n f t f l a .. . . * * 

A I I I U I V N f 
Ano . m 
Semestre « 
TrtxDflrtr* -

< < * * W * • S ' t • » ' » <, •»••*• 
• r« •• ++ I» •» 
* . • • • » * » • 

k\Vl3A 

a t m w 
éluûll 

VTODA 
Numero áw c*ia Cr» ».M 
Edição tot*» vipJeniftftto ,, * M* 
Numero fttraZMk» .. *« •• V í 

PUmiUÇOfô 
AHWHM — ácrrouf tipografia» » CiHmtai 

Tabele n» Getcnda 
EEFBf&fiNlANTftS 

A. V LARA 
NO KJO: Stnftdax Dnatia, 40 - - é* *odar — Fone 22-5*24 
JEM %. PAUJ«Q Di*vç%o d* Fad Casamayor — Hua Ftlip* 

<lr Olives*, tl — 8.° andar — Faas: 3MH3 

S O O I À I s 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS dona Nivea Portela 
Transcorre, hojey o aniversa-

rio natalicio a exma. sra. 

Rtalixamos, aaára dw*)o há muito« 
anos alimentado, qual o d* conhecer a 
aona em outros tempo« tributaria da ci-
dade de Mossoró, pelo menos a parte da 
Paraíba» ià que não íoi possível desta 
vez. irmos ao Ceará. 

Estivemos, assim, na região de Sou* 
za, Piancó, Pombal, Patos, Cajazeiras e 
Antenor Navarro, antigo S. João do Ric 
do Peixe. Catolé do Rocha tínhamos co-
nhecido antes. 

A lembrança do menino ainda guar-

Sousa. O Poeto Agrícola de S. Gonçalo, 
no município de Sousa, Já recebeu tfttsé 
de S, Sebastião, gentilmente cedido por 
Dix-sept Rosado, para tratamento de suas 
leiras, trazido« pelas prancha« da E- F. 
Mossoró b que ficaram apenas, a 14 1*» 
guas de Sousa. 

Disseram-nos que os preços de Mos-
soró não podem competir com os de Cam* 
pina. Que as mercadorias/ nesta últimdr 
cidade, são mais baratas do que em Na-
tal ou em Mossoró. São pontoô que 06 

da a impressão da cidade de Mossoró ! nossos comerciantes e as Associações Co-
cheia de comboios de muitas regiões des-1 merdais deverão estudar. 
tes pontos agora visitados. 

Mais de um velho sertanejo paraiba-
no, com quem conversámos, nos recor-
dou o comércio que fazia com a praça 
de Mossoró, recitando, nominalmente, os 
afamados negociantes daqueles tempos. 

Agora, ou compram diretamente no 
sul, ou se abastecem no Recife e em Cam-
pina Grande, Para esta última cidade, 
como é sabido, acorrem caminhões de 
todo o sertão nordestino. Muito algodão 
pefraibano, norte-riograndense e cearense 
é negociado ali. E de volta os caminhões 
aceitam cargas a baixo frete. 

Até que ponto a praça mossoroense 
estará em condições de enfrentar a pode-
rosa cidade paraibana, numa concorrên-

espoya 
do Br. Moacir Portela, radio-
telegrafia ta da Pan&ir úo Bra-

— sil S. A. nesta capitai nos_ [ c i a comercial, depois de chegar a sua es-
F A R M A 1 C I A S DÊ s° cooperado-. | trada de ferro até Sousa? Sem o poçto do 

„ - vm. ; pelo grato motivo amiele I Mossoró construído será isto possível? PLANTÃO ! , , - i-Até- oue alturas? _ T a A „ i casal recebera as fe l ic i tares T^1^ anuros r NA CIDADE : , , . . t E verdade que hoje muito- transpor-
Farmácia Maia — Prnço 

7 de Setembro. 
NO ALECRIM 

Farmacia Central — P-a 
ça Gentil Ferreira. 

AMANHA 
NA RIBEIRA 

" Farmacia Santa Terezinha 
— Praça Augusto Severo. 

NO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 

Praça Gentil Ferreira, 

; das pessoas do seu vasto cir- te já se está fazendo de avião, talvez per-culo de relações de amhafe. J mítíndo que Mossoró tome a função de 
SENHORES | distribuidor, na região que lhe for tribu-
Manoel do Amaral Varela, j tária, mesmo antes do seu perío tão pro 

Diz-se também que Campina paga 
melhor e à vista o algodão, fato que nem 
sempre cforre noutras praças nordesti-
nas, dando-lhe uma classificação melhor. 
Pelo menos foi o que apuraram técnicos 
cearenses, interessados em saber o moti-
vo por que o produtor do grande Estado 
deixava Fortaleza de mão, joqando seu 
algodão para a Manchester brasileira. 
Quanto algodão potiguar também não 
segue para ali? 

Há um corto número cte leis que nin-
guém pense destruir pela força. A eco-
nomia de distâncias favorecerá Mosso-
ró, Mas, isoladamente, esse dado não é 
tudo. Preciso se faz um estudo de con-
junto. Ralph Sopper, em 1913, já dizia ser 
possível escrever um volume inteiro, jus-
tificando a es irada cie ferro de Mossoró 
para o sertão. Aguardemos os aconteci-
mentos, com a firme confiança de que os 
mossoroenses, tão progressistas e empre-
endedores, não deixem passar a qrande 
oportunidade. 

de, viytsr, 
$abrmo® qUe nos dias que 

correm o preço dos alimentos 
é elevado, e Porisso me<?rn° 
devemos tomar todo c u i ^ o 
o arroveita-los da melhor ma 
neira, 

Procure dividir o dinheiro 
empregado na compra deles 
da seguinte maifeira : 

1) — Com uma qur *a 
parte compre verdurál e hu 
tas qut," lhe íomecerão vita-
minas c sais importantes-

As fm1as não devem e-̂ ar 
,?assâdas, e seu arroveitno-en 
to é m~ior quando ingerida* 
rela ms nhã, em jejum P*v 
cure cozinhar as verduns 

ah- eivo* melhores. 

Dr. Cyro ds Camargo Noçusbq 
mos umas taixtate Preven-
ções contra cer^s alimer._ 
tos. Uns não gostam d« 
verduras, outros não suror 

Voc^ já experiment&u jlo-jtam c leite, a tercciros os 
çar o café, usando rapadira?i oves ínsrom mal, Pe!o menos 
0 sabor ê bom, e a rapadur > ( cm 50 fb destes casos tvÀa 
assim vom o mel» io t. o1 r.̂ o put-sa de imsressào ou 
''acurar redondo1', são b>.s;maus habitou, postei* d<? 

ferro e de ce1.!^ uorrĵ ir e que devemos evi-
viianmas* iar em nossos f:lhos. 

Nunca tire a casca da-*( putcr importantíssimo 
batâ â  rara cozeJas ou fvij r a ü )}üà alhnontaçào í a 
ia-la:-.. Assim procedendo,I zz-soio^acão dor. pratos em 
favorecerá a saida do s-ii-?; mesa que não precisa ^r 
e vitaminas Pura a agua, luxu'si, mas ser Ln:-
não qu.ser comer a ca-.ca.: p̂ i. 
r emo-a com a mão depois1 

de cozida, evitando peiJor' 
a camada mais externa da 

Devamos esquecer, ^ 
U 

cm pouca agua, e aprove ,f-o ^ 

:s loïçLçocs, ÍU; contrive 
i dades dia ri as, imprimindo 

Polpa que é justamente ai u m c u n h o h v e | g e r a W 

mais 'ica cm vitaminas e. á p a l c s t r a 

et 
" r °—7 * ) sa itgua, pcis ela é 

em sais e vi'ammas, Cuidado imPorí-Cî o c c o. Nilo convç;n insistir ;om 

Se não aprecia o caldo ue 
vorduri ?orque não o û il-aesj 
: - m i'c ze-4 ti saPa 

nomico o A . í • ! ss cri para quo se hli o de deixar o 
jão de mollio, de vespê a 

? Jnn^ar - 3n'€s QOzc-lo. Assim cl-: 

mcnrcmf "un permitir ate 
roerem da mĉ a af»tés s 

b;csr"ï-ïnato aos k,̂ umr> «o,-
ias. 

coze-los ó mau hab:{o ois| e a coccao íica 

De qualquer maneira, Campina j 'hes C^ítcà as vitamina** 

Telef ones de 
- : * :urgenaa 

. A f̂ctencia, publica^ .. 1021 
Pronto Socorro 
Departamento da Segu 
r̂ niça PUWÍCA .. 
ínSPetoria de Policia 
Posto dai? Quintas 
Prontidão de Luz 
Informações .. 
Reclamações - : -- . 

vm 
"010 j 
1084 I 
1444 i 

; delegado «3o 
capital̂  e ripsso cooperador. 

— Domício Bezerra Neves, 
funcionário da Recebedoria de 
Rendas. # 

'SENHORINHAS 
Terezinha de Brito Amorim, 

filha do sr. Francisco de As-
sis Amorimt funcionário dos 
Correios e Telegarfos e resi-
dente em Jardim do Seridó. 

JOvTNâ 
Dr. Hélio DantaSf formado 

peia Faculdade de Direito do 
Iíecife(- filho do dr. Fabio Dan_ 
tos e atualmente naquela ca-
pital. > 

c r ianças ; 
Celío, filho do sr. Prâ -iŝ  

co Oliveira Necot secretario 
ca Cooperativa Central de Cr o 

IAPETEC nesta j metido e sempre adiado, pelos menos de Grande não decairá, assim pensamos. 
certas mercadorias, ' Mossoró é que crescerá, assim como Sou-

Os trilhos avançam na direção do sa. 

Pelos melhores preços V S. poderá efetuar 
* sua compra de ferragens, vidros, louca? 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A N A I > 0 P A F Í J ] V O = 

;> K 

P A U L I N O & CIA. L I D A . 
R u a O r , B a r a t a 1 9 9 N A T A L _ F n d T e i w ' P A U I . NO t -

í virtuoso sacerdote será alvo 
; de justas homenagem por p-r 
; te dos seus paroquianos, com 
as quais A ORDEàl se soli-
dariza cordialmente. 

02; ; dito e membro do Contro do 
OS 

* nota do dia 

Imprensa Ltda. 
— Luiz Carjcŝ  fijho do sr. 

Dr, Belarmino Lí>mosT prî  
meiro procurador Fiscal do Dc I ; f-artamento da Fazenda. 

d; II 

j Cirilo Maia Mousinho, f-incio- ' 1 * ; nario do flanco do Brasil. 
tT ! AMANHÃ 

! SENHORAS 
• Amélia Machado, viuva do sau-

— Farmacentico João 

2 — Cem euvra ouV.ta 
part?, ou mais, so^do c-oü-
3ivcl, t r-mpre leite, montei 
ga, queijo» 

O è indispensável ao:, 
êus i lhos Para que cresçam 

íortos. O queijo ralado na 
sapa, lio arroz, etc., aume vte 
muito o seu valor. 

E' muito feli2 a coip ânc-
M) " ^ 1oi+c com ecre^. v '-* j ' 
mo o tr.gOj o m'Iho, i aveip 
o a:ro2» etc ̂  

3) A carito e nvos 
S'1o uiü-nmtos rreciofios e 

| ̂ wiíiía ou pouco meno' do j 
j dinhj'ro entregado na 

A Dírc-ioria do BANCO DO RíO GRANDE DO NOR- j deve ser 
TI3 S.A., aceita proposla para compra da Fazon^a BAN- j ;lo ^ _ j 
C03,*hiiv.ada no município do Sào Paulo do PcÍ£"n7i. Ai - . ( vOS 

- instada, to ' . ^ '> 
fácil 

menos uc. A inr^Xr^. Co ^ r 
t.V.'VO Ijom iei'a, pais "v^j 

íív^eiizmonte, todô  nós j oo" mc'.a ^igestao." 
n io 

T".̂  C 

FAZENDA "BANCOS" 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL - CL v* S\A 

Tintas pata todos os fins e seus derivarf os das conhecidíssi-
mas marcai "WALKIRIA", "PREDIAL", COMBATE", 

"BETONOL", ^NF.OUÍI", etc. 
DiSítribuÍi?ort:s para tudo o Estado iVu Riu (àî mlc do Norte. 

n & CIA. LTDÃ. 
AVENIDA TAVARES DE URA 9Ï 95 j 

SECÇÃO DE TINTAS 
RLA NlZLt FLORESTA N.° 87 — NATAL 
Ace.lainos distribuidores para as praça« do interior 

disponíveis 

î 

Ûi-'C'i'-o'-. r,: for̂ Ja propriedade c t̂á c c mpj I s í a m o n 15 inst^v;aa, to 
dc corcada o subdividida a arame e pc d^ varr^. Tem : 

uiai-s a-5 viiil3 ca^as ás raoradoro^, qrandes a'^c^ons, . : L í l ) a 0 

í"ct:.:a3 do rasidoncia e adiniriisírccao e uma bola Ccoola. i ' í c c s ^dos. 

res de Amorim̂  residente 

Em conexão com o upi'o 
grama do Pon*o Quatro ', 
um grupo de tecn̂ cô  nor-
te-amciicanos iarao um es-
tudo dos recurses de Porto 
Rico e obcecarão o deseu 
volvimen!o económico e os 
diversos £e'orcs da assistem 
cia técnica que vem se^do 
prestada àquela :lha, 

O grujjo do especialista» 
será chcfiado pelo sr. 
Willcrd L. Thorp, A?v:iütc-n 
te do Secretario de Estado 
Para Assuntos Económicos " 
dos Estados Unidos, ŝ n̂ o 
que os a-Uidcs serão con 
cluMos com a aPresent:i 
çâo "e um relatório. 

A virgem dos técnicos 
norte-americanos eŝ á sen. 
du reuli7.pdn a convite d0 

governador de Porto Rir-o, 
íir. Luiz Muno** Mâ iu 
que t e m demonstrada 
grande interesse pelos prti 
gregos verificador sob seu 
governo. 

A Eemeliiançü dos P̂ oblo 
mas c'o d^envolvimen^) 
de Porío Rico, com ou'r?s 
regiões, que provareimen 

serão atendidas peb 
P î̂ riírn:» Ponto Qti;^ 
tro, fom que os 'e^xo; 
live. sem o seu interesse 
grandemente dô r̂ rtado 
Assim, a observação qi.c 

^trá »'eulizada serviria 
pilo mi?nosJ rara surenr 
iué as ou aPrcsontar mê i 
dfis que poderão ser apli-
cadas na execução do Pro-
grama do Pon*o Quatro. 

Soa_ 
cm • 

7 

Assu', 
— Dr* José G. ce Arauji 

Amorim. ! 
i 

douso M. Machado e elemen-1 ^ Manoel F e l ' e i r a 

to de destaque em no,so meio F isca i do Tesouro Na- i 
social conomico e no.sa coopc-, CÍ°nal e 110550 coopreador. j 

I radora. 

cléírica, doiz agudos ro^uiarcj, c£r:.a dc ca I I 
a..:1 o aao. :: i l" ^ n • \ 

Ei-iá cc.m urna área 
GuiloE uo algr.d^o. 

o L tourer r.ur: 
. a í-.rffl iL̂ r 

iiiĉ ^O^ , 
ao rnj 

— Dr. Euvaldo Po;.i Maithis 
Juiz de Birieto Ccma: ca 
de Santana do Matos e r.osso 

; cooperador. 
SENHORINHAS 
— Maria Alice íiiha do r̂. 

a da ia-
Neves. ' 

VISITAS ; 
Tivemos a satisfaço tx- rev 

ber ontem á tard̂ ? a vi-si-a ú > ; 
Adão Maceió, criad-jr t 

agricultor no município de Tai- ! 
pu\ em cujo meia social ' 
fruta t!c largo circulo rtv 
iaçòcí dc oínî dc. Nc-. a vi-
sita aquele nosso delicado evo 

rtiî it.. 
rüe anui 

, Maria Amélia Soares 
t AraujO} csçosa do Desembar_ 
| .̂ ador Anlonio Scares de A- j 
1 raüjo, membro Co TritRkia^ 
| de Justiça e nosso cooperador, ! 

— Maria Ataice de Oliveirâ  'Antonio Marinho. 
, 'âüva de Joaquim de Olivci-: — Higia Noves, fii!̂ -
j »a. , lecido dr, José 
I — Conceição Trigueiro JDan-
! 'as, viuva de José Trigueiro 
; Dantas. 

— Maria Conceição Varela, Sr, 
! ospoca do dr. Heitor Vareja 
; diretor da Caixa Economica 
Federal. 

— Maria da Conceição Onofre 
; O ias, esposa úo sr. Arnaldo 
; Dias, funcionário da Fiscalis^' poJja |or teve a o^rtii^it 
; Port0* de palestiar com os 
j Maria da Conceito trabalham 
j üns Cavaleirô  e&pot-a do sr. | 
( Aparicio M. Cavaleiro. j VIAJANTES 

— Conceição Camarâ  e?.; CONT. ARTUR EIL\"A — 
oosa do sr. Raimur.do Ca-' Acha-se r.eUa ca ita! clu-a " o — 
narat residente no Rio de Ja- do anteontem de Limoci:0, o 

r̂. contador Artur da Sil-
— Maria Au^sta Cunha va Leâ drô  funcionário do 

Mi-to esposa do sr . João Wib Banco do Brasil e no^o coo-
on Mendes Melof chefe da perador. 

divisão de Administração da E^e nosso coalerrar.co, vtio 
iJÍA c cooi>oi-â r. n Nî a] cm v-àtt a c_ua' f;imi_ 

SENHORES lia, fazendo.so acompar/.i-ir dt-
Pe. ANTONIO R AR ROS — esposa e filhoŝ  Tíermine-

A data de amanha assinala o cendo por vários dias, im gozo 
1 arutu o do aniversario na- do feriai, dcveiidô  d-'poit, j-e-
aiicio do "vmo, p<.. Antonio í;uir çara a cida-ic de Pahtv/u 
"iarros, dieno vieano da paro- ra a d̂ s Indlô  Cn Al í'. 
í*uia de S. José cV Mi;ibu\ e afim de G.-cm-üi f1'. 
1 ip;ura bâ anU? estimada pp «̂ encî  '!a<iur!r pn 

' . ' í T \ T , r "• " • w T T' T n i < \ liT' 'iri'Ti * 

Av. Tavares dû Lira, 1.̂ 9 — TDleg;-a:i:a BANCO 
NATAL — RIO GRANDE DO NQRTE 

CASA P O R P i N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GIïGSSO — RUA DH. SAïïATA. 195 

VENDAS A VAREJO CASA PARIS, RUA DR. 

BARATA,ISO TEL. 220! — TELEC.: PORPINO 

Nei ai, Rio Grande do Norte 

Ao l'ezer a sopa, a 
u -̂.v for fr "'it ^ 

: fa i tri agua írig v 

r ue. du:\ViV-e ^ coação doiX:? 
F̂ va o caído da ct̂ j 

os ^ :: • • - r.̂ rlhore.s pi*- cîu'ca 

4) — Com niEî  qr.iu 
tu I -íi -c ndejuira Pão e '••r-roai.s ; 

' -1 • • c a\ç:a, trigo, miiho 

I O A O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no genero 
fina Chile. 233 — Fone 10J8 — NaíaJ 
Í-Î J u;; r-.'.n nn;(ís rrndníns li:*.6- f̂ hrlca* 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra cas ici á apenas Cr$ 2 ,00 
Lowurioà ao cotüiecmiuiiiO dos no^us leitoro? 

que criamos, sob o titulo acitna, uma secção pâ a anún-
cios especiaiizciCÍosf a preços modicos, custando cada 

*°z uî imu core íy:vc palavra apenas vi^te íícntavtís. Os interessados poderão 
dir ::tt- ú Gerencia daste jurnr.:, que ser:;0 

proritamente ateridifíus. 
*it:ii«-c- com» c, r:-:"íi.? ni. iic 

H*:Í vnîoi"; q pj-inc: k 

• e urr^ Íoníe dc rnc< ria 
A ^mirera 

C A S A A ' V E N D A ! VENDEM-SE PRFDÍ 
V Cl-it-st.' Íi Cii-̂ ä o bJij cia ; '^^-NCS 

m-1 Î'O ronjz, e casiíni nuu'-j capi^i. A irauir na 

na Av. u-r: :: : ' • 
fi J; a Cam boi m, Av. R. Z r. r ' » r. 

T 
V 
r . 

CECÍLIA GUIDÄQ VIEGAS 
MISSA DE 7.° DIA 

Oà 't.:"•• sa-
iarcîo Cî lf1 

'i- i cem a carno e o W 
í crJonvie já foi vt rifi/aC ^ 

r r- /.erieivj'̂ .s , 
-jJ—l.iiii-'o o cjuo r.i 

iiio i't na aqins rlo do 

, a\ Mv̂ i'̂ iô n. orirá, îr i 

tíV i* Central de Credito, ex«» 
â Jta Rur̂ l. 
' • ' ' T / " , t ^ ' - — • >>''.. , 

' ' f rn 1 

.;a r.rus'̂ ï co J - ; 

..l'A, / -rT—- O'-IC i <̂ 
' . a , 

da 
:arcîo coíO.-.tzít 
cjrr-iicra do Sr. 

C - . d a Cr- , 0 \ 

fr 1 - ^ 

•a d ? 1 cila c-in 
. '..'--I. vlĵ i'-rr. 

' j '3, :I:Î C'T'^i: 

^ !'•;, etc. 
"•••l' il que s:; 

* t i t hii-'Vo c 71 * r.cii, 

COMERCIA RIOS f 

O fc^rviço SL»ciai de Comercio (SESC) avisa «ns 
ô merciarJos e süa> familiâ ^ que se acha mstalado 
í plí-no Íiinvionjimriíio. é íiv̂ niílií Duque de Caw 
xíaa n,° 158, nesta capital, onde deverão cumpar»xer 
Í<MI(»S OS inu-reshaduj, apr.ivvtínnA'>nto dus sCKMî ês 

.eviros croados em seu beneficio 

Assi.steririH .sorüil. Clinica Geral, Maternidade, 
Tubt-rcuIíJíe, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
d- rriíin^a- e Asŝ tt̂ ivia Juridira. 

Os intê tî'.s.aiios de ver ju 
d f n d n r e ^ ü («cima, i'iiJe 
j-ilrhij'dns Has S*'1 A" 17 HO 

dirigir ao Plantão 
8«*rrír> prontamente 

1 i íiÜ.í"/. 11 ; 

i i'i o 5oinen'c c°ni aci/\j; 

rAKA Si PKOi aiO IMLK^SSL 
i'ïoourc coi.̂ ocF't (is pre-

da I IVKAKIA LI"1!,*. 

O .li '" \ >1 l.t y « . V l_í> ' '.' • 
*i;::JtK it,. ' 1.1VÍ" \ 

Hl \ M.'IA — Av. r.'A-
Li. J. 70 — r oponto — 1 A:. 
ilar dos iVs. — Mãial l i 

o o torrjriQG na nibeira, ::: 
Av. Tavares no 

CÍMENTO POÍÍTLAND. 
tVloncà. — Alta qualidade. 
-- Verid.2 C^vcrino Seles. 
Rua Frei Migus'inho, 25. 

T - • •"» Vi . ̂  

PA R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E i R A S , 
F R I E I R A S , 

, rGíMNH A s, ETC. 

A h M A i ü M ftAï AL 
floro fol i'jor 

Pelo grato acontecimento 
i-'-jo fui 

r.«'1», r-"ií •« 
li ;!'.( ni-

o t.omeado. V n "jí cm qros>o o a varoiü Entr-^a a domicílio. 
AVENIDA RIO BHANCO, S65 — TELEFONE 12 10 

gr 
ZtÈLJllÂÉT i ^ i l l » 

r v 

mutilado j -ÍIÍUFfl !li-: : LQHBpfl] 



'TÇTn J'y S-Tfrrv-• "ttV-T ' J" * 

TERCEIRA PAGOtã 

E s c m i f a m prtpiiAtivoi p u t § g r u d e bâtdhâ—Cavei-
linha está iaicrito# porém n i t jogaiá-Pievitto neve 

- - - iecord de lenda - - -
Na tarde de amanha, no 

estádio Juvenal Lamar^LiC, 
será travada uma das mais 
sensacionais e empolgar/tos 
partidas do certame ciWi-
no, en^e as equires do 
ABC c do Potiguar. O -alvi 
negro, lider invicto e 

campo no firme proposto 
d« marcar mais uma vi^is , 
para deŝ a forma, asaegur*"' 
o ®eu invejável posto. Ar-

ganhou muito em ágressivi. 
dade o Podeno ofensivo 
abcedHo. Entretanto, o po&u 
lar exfrtma, não poderá rar 

regim^tou bem o seu ticiparno certame deite eno, 
quaarão e arresenía-se pa-d 
o choque contra os alvijru 

pois ainda tem de cóiiU - ir 
um estagio d© 90 dfos, Af>_ 

bros, como favoritos. Agors t sim cendo, somente poderá 
luto do campeonato, v-* a contando com Oveir:nha, 

S A N G U E N O L 
Contem elemento» tônico** 
ftoaforo, Cálcio, Arseniato dt Vanadat» 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CEIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIHCAÇÀO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

O* quadros deverão se a* 
preseutar assim constitui-/ 

: 
ABC; Washington; Toré e 

Gageii-o; Gonzaga — Mtatie 
Luiz e Dico; Freitas — Pa-
geu' —- Juarez — Albano o 
Tico. 

POTIGUAR: Ribamar ; 
J>omé o Silva ; Alfeu — 
Lula ^ Arlindo; Pedr0 Au-
gusto — Abel — Mote — 
Astrogildo e Ubara^a. 

Palecea Joreca 
Informe« procedente d« 

São Paulo, dizem ter faleci-
do an^.ontem ali, o conheci 
do teoxico Joreca, ex-p;^ 
Furado* do São Paulo Fu*d 
boi Clube, bi.campeão pau 
lista c cx-tecnico da sele 
ção bandeirante. 

O passamento de Jorpca, 
causoy c mais profundo pe 
zar rodas etJporUvas de 
todo o território brasileiro. 

Fluminense x São Paulo, amanhã 
_ 

á tarde no Pacaembú 

A ORDEM é um de-
fensor ardoroso da dig-
nidade da família. Seia 
um dos nossos assinan-
tes. 

RIO ? — Com destino àlSâo Paolo, informam que a 
Capital paulista, seguiu na I geleia <>*tre os tricolor«« pau 
manha de hoje, em avião li^a e carioca, vem dê ĉr 
esPecud a delegarão do j?lu 
minen&e Futebol Clube, 
campuuo da cidade e que 

tarde dc amanhã, no está-
dio Municipal do Pacaem-
bu', enfrentará em jogo amis 
toso, o quadro do São Paulo 

Os esquadro«» para * 
falha de amanhã, deverão far 
mar assim constituídos; 

S . FAULO : Mario; Sa-
verio e Mauro; Rui 

lando o mais vivo intererv, 
tudo indicando que Pr #du 
zirá uma arrecadação sute - A ^ * 

„ . Bauer e Noronha; Friaça — rior a 300 mu cruzeiros. 
A embaixada carioca re 

gve&sará na manha de «e^ta 
feiro, rm v>tuJe, de convio 

Ponce de Leon — Leonidas 
— Remo e Teóxeirinha. 

FLUMINENSE — CastL 
lhos; Pindaro e Pinheiro ; 

nteso que terá de cumpri- ï n d i o _ P é ^ V a l s a e 

Futebol Clube, bLcamrouo 
paulista i 

Noticia prcceden'cs 

no sabado contra o MadureL <r0üe: Santo Cristo — Car-
ra, em peleja antecipada -jo iile — Sila? — Orlando e\ 

de! Campíícivjto. Rodrigues, 

N a v i o s e s p e r a d o s 
DO SUL0 

Lo! de Bmlleli« 
"Pará" — a 8 do corrente, retornando ao Sul até Santos e escala 
"Rio SollmÕes" (cargueiro) — a 9 do corrente, prosseguindo com es-

cala em Fortaleza. Tutola, 8 . Luiz e Boi ein. 
"Cabedelo" (cargueiro) — a 13 do corrente, retornando a Porto Ale-

gre e eftCala 
"Duque de C&xlaa" — a 15 do corrente, retornando ao Sul até Santo» 

e escala 
Companhia Costeira 
"Aratlmbó" — a 14 do corrente, retornando com escala em Cabe-

delo. Recife, Maceió. Salvador, Rio« Santos, mo Grande e Porto Alegre 
"Itaimbé" — a 24 do corrente» prosseguindo com Gfic&la em Forta-

leza. E, Luiz e Belém 
"Arataia" — a 15 do corrente para Fortaleza, 

Cia. Comercio c Navegação 
•4Plrangí'* (Cargueiro) — amanfci és 7 hora^, prosseguindo a For-

taleza e Areia Branca. 
DO NORTE 

Loide Brasileiro 
"Rio ß. Francisco" (oarg. — a 12 do corrente, proe&eguindo até 

Itajai e e&c&la. 
"Rio Amazonas (carg.) — a 14 do corrente, prosseguindo a Porto 

Alegre e eacala 
Companhia Costeira 
4'Rlo Juruâ" — a 8 para Cabedelo. Recife, Rio e Santos. 

defender o alvi-negro, em 
coiiiiPeUçoes am>tosas. O 
Potiguar, quo este ano foi 
muito infeliz nas- primem^ 
exbições, vem, p o u c o a t: ou-
ço, lecUPerando o terroso 
perdiuo. Possuindo Uma 
fensiva bem segura o eir.bo 
ra sem conW com um Cli-
que i^filtrador, o alvi-rubro 

t z i r í T S ^ ^ ^ S ^ r t l J á i a s c i m a - s e o e a n p e i o pstigaai - A m t s f a e « m m 

Pixe, disposto a ir novamente a São paulo 
c w n f a t t - At miúlus em exposição nas v i t r i n u 

de á G R A C I O S A 
A«cmar — Per-j Outra vez, lembramos sosío meioj^ia «o dia 10 do cor! qua-quer atleta, indepen-

de Parnamirim, ù do ob^rUe^so a t l e ^ natalenses, 
um triunfo indiscutível. ParUcipar da grande 

Pelo Ecnsacionarsmo com 
que ^cm sendo aguarcU^r,t 

prova, que premiara ao > 
vcncc^^r com um passeio a!1 

junnna 
íambuco, alem de Gu^ller inícrcs:^:os, que as iris-i renio, na 

W o leva a crer que o ma^hj São Paulo, onde "a noUej Machado o Pixe, que on'-cm 
entre Potiguar ò ABC, le-j rto dia 31 do corrente, con ^olxitaram i-enção. C pá 
vara ar> estádio da FND, vima correi-« com os maiores 
assiter^cia numerosissima ases' atletismo co"ti 
paz de bater todos os recorda nentai. 

Solx". pouco a pouco, o 
numero de candidatos. Já 
in5cr"tais, eslão: Gordo -

de billieterra. 
Arbitrará o cotejo, o juiz 

Eugênio Silva. 

Posse do Esportista Antídio fioerra 
na Presidencia do Sport Clube 

- - - de Natal - - -

re-da: ão dï'S • i a m ^ í - A i i o , ) -dé 
criçoes es'-arâo abertas até j joi»al. Poderá partie rar ; a um clube. 

Ter- iu£ar Jioje a ce*i;ro 
nia Le ^osse do esport^a 
Antidio Guerra, na P" vi-
dência d0 Sport-Club de 
Natal. 

A sei^ão, que kŝ á caiMtci' 

solene, será liberta ás 2f 
horas o contará com o ccm-
P^rediue^to de todas as au-
toridadet; esportiva^ ^a cc.. 
pi(al a da njjiierosa ^anülia 
rubro-tiegro. 

Indicador Profissional 

meiro, representara a APE 
e a:-arece bem credenciado, 
tudo indicando que s^rá um 
do3 primeiros colocador. 
Quanto a Pixe, somente +-o 
mes a dizer, que será o 
favorito prova, pois foi 
o venc»-ídor da vez paga-
da . Em ligeira palestra que 
mâ ív.-ve a rc-Porta^em, 
o-camPc.ão norteariogrande^ 
se manifestou o seu desojo1 

-e rever a Pauliéca, te^o 
declarado que está em b̂ >a3 
íondiçõe© fis cas( esperado, 
desta fcri'ma, cumprir pcr-or_ 
maiice pesitiva. j O S 

As medallias que preirioj iníerme^Uo cio seu dLie-
ao os atletas ^encedcreJ ^ de esportes, sr. Albe?-

•3m numero dc 25, t0 Moura, vcra dirigir ao 
em expu îção em uma das America Fu^Loí Clube; 1er, 
vitrines <io "A Graciosa/' ta ini convi'e 

D E O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no periodo da gestação e da ali-

mentação é prodigioso. 

Para os homens — no periodo de vida intensa 

aumenta o vigor e as forças^ Evita a perda de energia. 

Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Yt-ndy-se em garrafas ou vidros, O vidro custa menos, & garri 
fa tom maioí quantidade. 

Convidado o America, para uni jego em Recife 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA ! 

t 
Cbefe de Clinicas cirur^icíis do Ilesplrul Mi^iul Couto 

CIRURGIA GERAL - - DOENÇAS T>K ! 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A | 

Consultório: — Av. Duque dn Caxias, 193 (Terreo) 
Dai 10 ás 12 e 14 Ã̂  18 horas — Fone: 1284 [ 

Re&iâcncia: Avenida Getúlio Varais. 704 — Fonr: 2423 

DR. EINAR LIMA i 
Clinica exclusiva de crianças — Regimes Alímentaros — Assistên* ' 

cia especializada aos prematuros c dôbi»iü 
Consultas diárias, dus 4 r.oraü da tiirclc dkinte 

Consultas com hora vwàreuda -—-
CONSULTORIO; Rua Amaro Barrrta n. U30 — Alrcrím. no lado 

da Agènrla dos Corretos e TrlCTifos — FONC J 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de Rpcrícicofimrn+o no l?lo tIn Jantnro e Êio Taulo 
DOSNÇAS D2 PENHORAS — 1'AUTOL» 

Ondas ultra-curtn». bístifi elttrion, fiítro-cor-iiul^fão, etc. ' 
CAVCER — TUMORES 

Conf>dlt:ifi: das i j horns c- . rvrjia lcs. 
Consultório: Kua Ct-l. Eí^iruclo, — t ^ z 10.2 

IZfSldência — hurv jclicííi .*! ^ - . - j -- iv -ropol lu — 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
d o e n ç a s d a n u t r i ç ã o » o u v n d l t l ^ v s í l ^ : d o c r i n a s . 

(Obesidade , mufetesa, nt^vcnb-ino. d i íb f t f - s , keuniatlmino) 
m e t à l í o r . t t f v o p a . ; i c o 

c l i n i c o d u a d j i / i \ x 5 r c r j a i í c a s 
c^eüiiltori '?: í:t: 

Col. Eoiiifiii;:̂  222 AïC.liù̂  Jm-jùjîo, fiDO ' 
Telef. 1002 7vk-f . 1?53 

n a t a ij 

ixr̂  Club «lo Recife, 

A Riarca de fama ntrjiidíal 

Rea - t i l i 

realizai" «a capital pelo Cnnipeonato de 19-t9. 
Jiican?., um iogo na tRrdc' Scrundo adeanta-se, 
ío dia 12 <io cJiTCSite. A rroi cs americanos não e^ão pr0 

posta dos pcírnambuca"i<:̂ ! a aceitar o convite» 
] aic^eceu da direção do g1^; an-os «a decisão do canu 
! mio rub"of uin cŝ u ô apit_ i l-conato local, de vez aue, 
| vaclo, s^do, encanto, ro po^enam se registrar contu 
| cciiad^, cia virtude do cjiiu- soej en{re os seus atletas e 
: ^vc-iiV^c qéc- terá do c*^..- mais tarde, viriam 
, p i íí; o c i ̂  ir cão na • ale: í a >' j u i c a r o cl ubo, â disputa 
' üaCjULh c°ntra o Kia i -i.'- o titulo ma:;imo cm 

rnrtida esto, valiv.^vias d 1 so decidir. 

' 1 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS ^ SLMIOKAS 

Consul torlo 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jo&o PessôÂ. 163-1° a. 
Fo»* 1596 
De 15 As 17.30 hfl. 

hmlddac la 
R u a J u n d i a í . 377 

Foue 1413 

DR. lOAQUIM LUZ 
PARTOS — UOLNÇAS DL SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ond .̂3 curtas, fkU,tro-r->n:;u,iiçrtO — Bisturi clt-tri^o 
coiisultui» dad m l o r j j cm ülati 'o 

Consultório — Rua Ulisses Cait.aa. audar 
Roaldéncla — Avt-nlda Trudente dü Morais, 630 

DR, PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

v i a s u r i n a r i a s — r i i O l O L O G I A e s i f i u s 

cura. Radical diís jieincrr-lílns. v.irlios f liidrocclcs, s?ni oper^ç^o 
o icíii cl-:r, d t i füça cin uretra. : r t ; , ; 4 i ^ . ^ i ú n a i s ; ijivü^a 
v rins. rr-.ritio cl ; r: \::ví ri *: o cronl̂ â e suus 

GfllvallCautério 
Ufis 15 hon3 cm ciiiiíitf« 

Con&u;t<.rio; edlürio "Kov;i Auiüru", lUi.; Df. Buruttt, 241-1,0 un-
tiar — Rosidênclu: Ftua A p o d í . o77 — Fuiie 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Dirclor do aitci;:.do3 

d o ^ i í ç a f í m e n t a i s e n e r v o s a s 
Coníjuitíno; r u í Dr. Varata, 210-1° — Fone 1120 
Kruitii.iioia — Av, D; o.Ijri), 'Õ2'\ — T>li>icne 13-31 

DR. TEODÜLO AVELINO^ 
DOENÇAS INTERNAS 

F p . i I 'i T ril'"111 f *v 

F y/.oOÜ 
f.V,;;.v.i;:.!íi 1 1; j o hi cli-rtU1 

reside1 iicla — Av. prudente Morais , 672 — Fona: 1721 
Consultório — Edifício A u r e l i a n o . Bala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRUBGIA GEIÍAL 

Consultório . Praça augusto ^rv^ro. 91 
R^sldenrla — Rua Mannpl Dantas, 477 — Fone: 1414 

Sîir^io'o d^ p-iriùiçao. 

LjIw^c o crie 

T̂V -, « 
i-.'.O'wOJ 

r- -JÍ.V ̂  ••:•*• 

RADIOS — VîCTROL^" -
AMPLIFICADORES, P.iO^iOiV^ 

CINEMATOGÍtAFiCOS, i^CTOlíCS 
THAÏ^^4ÎSSORE3 — ETC. 

D I S T R I B U Í D O n 

C Ä H L O S L Ä M i i S 
RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 

i i ^ a V \ 1 / I F I A 

Dentistas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
R A D I O T E R A P I A 

DOENÇAS r>A rr.LK E SÍFILIS 

( W.-ír da filnl̂ i dfrm.ir moí ira d ̂  H "i ' < 
<.uttUii^rtíi -- Mm í"'' -' < M uiidur 

Da» IS rin dlaut© 
lu-NldAnrla. AvenldA Ca.npos W — Y<-lcf'Mi*t 1764 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Ejiprcrt^nte - 7 ftl H Í 15 17 horii« 
Rua PreBiüonU' Bandeira. 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CTRUÍiCIÃO DCiNT^TA 

[1TÍ UAfMTV 
Exprditiili' V Aü U f 1.3Ü i« ÍKirft» 

MUTILADO 

AVISO ÄO COMERCIO EM 
GERAL 

Eda Dslcçacia Regional ccnhoc"ri-in-
to do quo aljumcTs cctsa3 com vrclziiz c"r;. a 
não vêj i o^cdücciido ao horcuio i^cla 
Legislarão vig^nle, iorna público cro . cr^.prcra-
dorea cm gora^ crue a-atuará icáo c:q • l-
ver orr,i:;c-jCido cm aavidado, d.pci^ cio ciio (3í ho-^ 
res diaries de trabalho. 

Se algum comerciante se julgar prrij^Lraio com 
a hora de verão adotada, oiicicltfior.l?, r.o Ti-rriló-
rio Nacional, que procure, em companhia de ouiros 
empregadores, entrar em entondunoiilo ccm a Pre-
íeltmra Municipal, a*fim-da quo eRia ot-iud^ o adolo, 
oficíaímeníe, novo horário de aberlarcr e íocliamon-
to do contiiclo do&ta cidade. 

Natal, G de dezembro de 1920 

tzz\\\i zzzzmA MAR:::::C — Fiscal — che 
fe da Fiscalização e Sindicalização. 

VISTO: Em 6-12-49. 
ANTONIO RODRIGUES DA COSTA - Delega-

do Regional. 

GA L V AO MESQUITA I T p X 
f tf IS 
Is wis nr'«;antt;iriMf r 4 r ií.mI*!-
1 < i' * > \ .... »jw4 A M rm ()!(«.< i t,t w i 

^ PT 1»ír,t'n - í ono 1L>H L 1 ».a Li 
'WUJUuüa, ZU — l i — 

'í> ^ iff í̂ 1 ' 

! < -í r'% S' 

* 

i alv)' r ^ h t — — |fr-«tlvt' ij~rftl 

A í.'. n.:y> O U7V' UCOR 
•: .t tUif/'î: ir aporto 

rURGVK O á^Nr;.."" cr. O ESXOMAQq 
/O ÜEGA îSMO 
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bact* "pTP^r 6 de dôíam-
hic, a Wsta da Imaculada 

í .E! uma das íestaô mais 
populares do Brasil, sendo 
fàp Santo de Guarda. De 
imm^pwv cidades brasilei-

35: da.Gonc»içãp é ín-
PGK̂ QQiĥ rlÎ Ô VO por-

o dia de sua íosta é de 
gjabdealegria para os cató-
1 jcps^íí^a-acipital comoíio 
^ieriòr do Estado, a íeeta 
a^ amçmhã terá condigna 
célehMj^io, . destacando 
às• sòlénidades que serão 
réatizadas na matriz de B. 

* Pedro e no Colégio Imacula-
da Conceição, que é dirigi-
do pelas Irmãs Doroteias. 
' Nacapela desse modelar 
> ó&iábiétfôcimento, haverá 
missa dé comunhão geral, 

l - T 1 V » IT f . 
sa na Matriz d« São Pedro, 
em açfto efe gingas pada dk 
pjoracção de alunas do co-
légio N- S,r dasNeves, 
íebrada pelo sr* Bispo Dio-
cesano , comparecendo os 
agregados marianos nes-
a Capital, seguindo-se a 
recepção de 12 novos legio-
nários de Maria Santíssima * 

Após o café que será ser-
rtdo aos presentes, realizar-
i0-á uma sessão presidida 
yé\o Presidente da Federa 
;ão Mariana, Prof. Ulisses 
le Góis, na qual se proce-
lerá a inauguração da bi-
Uioteca da Congregação 

S^iVtariana do Alecrim que re-
catôlica cole-1 P nome do saudoso 

"Cónego Luiz Gonzaga do 
Monie", íakmdo nessa oca-
sião o jovem Pedro Améri-
co, Vice-Presidente daquele 
sodahcio. 

Outrois oradores se farão 
ouvir, dentre os quais o Pre-
sidente da Congregação 
daquele papülôso bairro, sr. 
Frc^idscd Cosme da Silva, 

O Cossio Jb*cul«4a Coni 
ceiçlo Vais éfri itifiiß, hcj*,'tèrá htfsr 

maçã» de TOMrtumas de 
Os«4e4ores e GÍnAsUne», 
que-naciiiele niédsler wlu* 
osndsiie^itms^Miiu Medi-
arias Irmãs Dorotéia», íica 
bem àe concluir os seus 
dursos. 

Pela manhã houve missa 
em ação de graços, atguin<k> 

a cerimonia da benção 
doe anéis. A s 19 hon&a, no 

dcAiqto de grã*, presidindo 
o ak> o exnib. sr. BJ»po D.jpe- idÍÂ°° 
Marcolino Dantas. Star* pt* " ^ 
naninfo das Contadora* o 
Asputafc : Aluigio Alve*, # 
das ginasiatxais o ir . LuÜ 
deCahiara C*tttfo, Sétào 
« f a d o r r e , r e s p e c t i v a m e n t e , 

» 

as «rtas. Ivone Iracema de 

Souza e Zulalfci de Andrade 

Duarte. 

CONCLUINTES PO CURSO GI-
NASIAL, DO COJ.EGIO N. S. DAS 

As concluintes do CufSoíga da Nóbrega, Eliezete 
Ginasial do Colégio Nossa 
Senhora das Neves, recebe-
rão o$ seus. certificados, 
amornhã, tendo sido organi-
zado o seguinte programa; 

Missa na Matriz de S. 
Pedro, às 7,30 e entrega dos 
certificados na Salão Paro-
quial do Alecrim, às 20 ho-
ras, , i 

Para parctómíç efe cònclu-
intes escolheram oDr. Nes-e o sr. Rivaldo Lopea sau^ -t 

dando os neos^congrega-1íor d o s ^ ^ L m? a ' c a ü S l " 
dos, |dico nesta capital e preei-

dente do Instituto Histórico 
A Federação Mariana de j e Geográfico do Rio Grande 

Natal está dando todo o j d o Norte, e para homena-
apoio às comemorações aeados Mad. Cristina Olas-
concorrendo assim para fcfc, Madt Imaculada Mid-
maior brilhantismo das fes^jder e Ir. M. Beningna Cos-
tas em homenagem a Ima- Ua , E' oradora da turma a 

alada Conceição de Maria. | concluinte Luzia Vieira 
França. 

Neves Cavalcanti, Eunice 
Justino de Moura, Giicial 
Teixeira Fernandes, Ibço 
Soares Brilhante, Inalda An " 
times de Uma, Isabel Souza 
de Oliveira, Ligia das Neves 
Lima, Lindalva Xavier de 
Almeida, Luzia Vieira de 
Franca, Maria Marlene de 
Vcrela, Maria dos Prccteree 
B. Simonetti, Maria da Sàlé-
te Gonses da Silva, Maria 
do Socorro Fernandes, Ma-
ria do Céu Urbano-Pereira, 
Maria Teresa D, Loureiro, 
Mary Yvpne de Almeida/ 
Nair Sena, Neuza Rodrigues 
de Uma, Nilda Guerra C. 
Lima, Paula Frassinetti Ma 
cedo, Paula Frassinetti Be-
zerra, Terezinha Medeiros, 
Terezinha de Jesus R. Lima 

do 1b» 3 «te 
c o i f ^ ^ o 5.® àniVWfcsrlD & 
dtdê&çto gSoetdoUl do wvmo, 

vi. 
jsrlQ*d» é. Bfisutl, e pertvtu 
efe*«é 4 TW®^ d® 
9ÁDRX ALOISIO BOCHA 

A dátâ d» ontem aá̂ inalou a 
jtaJssgètn do Ü.^ snlwssrio 
de* sácentotio dò rtvmo. jml 
dre AJoIslo Roâia/ dedica 
d ; vigário da paroquia de 
Jardim do Seridó, dà Diocese 
de CsfcÓ, 

Pelo ' grato motivo> os õois 
sacerdotes potiguares rece. 
ber&m as hoírvenâ wis dos 
seus paroquianos e amigos, 
ás quais A ORDEM èe 
H0oeia) cuinprimetttitylo-od 
oordialmente* 

PE. ADERBAL VILAH 
Tem, na data dc amanhã ̂  

seu 5o, .aniversario de ordena, 
çfio «aceidotal, o revmO. pe. 
Aderbal VHar, viário da Ca-
ttdttí de Caicó, e {professor do 
t̂f̂ kinario Diocesano, 
i PB. wátiO BAAíASCENO 
TranAÒòríe, amanha, o 12.° 

aaivertoHò de saoerdocío do 
revwft. pe. Mario Damascenô  
pertencente ao clero desta Dk>-
oeaey e atfrrflfar do 'vigário da 
Catedral de Nossa Senhora da 

PB. JOEET GREGORIO 
JÜNXOR 

reolijcmdo-se, às 16 horast ' u s w i s w x 
m pâteo-intémo do Colégio,1 J V l f t i l J Ü R j l A " 
gjáhdé' concentração'' das j -••;.: 
F i l h & . ^ N^^èltíü^íJon-1 A presidência -da Fede-
grè^dbfti Mhridtnofe falando i raçao Mâriana convida a 

sobre o significa- j todos os congregados -desta 
dôdaf festa. capitai para comparece^ 
1 KAMATRIZ DZBXO ! rèm amanha, à missa • de 
' M O JUECRZM | 7,3Ü hòras, nà rtiafriE de^S. 

A ^n^regaçâo Mariana! P^dro, onde haverá recep-
do Ãíecrim esta programem : çao de <a fi^ros congre-
dò gr̂ Érídes festividades pa-, çádbs4 rnartanosr Encarece, 
ra -cdmèmarar o dia de sua j taçibexxt, a>FJte0eMa dos le-
Padroeira, Nossa Senhora!'glonariósr f"ad\ílt& aitíí na 
dà Conceição, a transcorrer concentração do Colegic 
amanhã, dia 8* 1 Imaculada Conceição, às 16 

As 7,30 horas haverá mis- Horas, também de amanhã. 

i ; * -, . e Yvonete ^Duarte, Vaspon-
São as seguintes ps coi> | c^los. 

cluintes do Curso* íGinaçicA'̂  nos convidar pa-

A »aiyiyin do quo 
rá «m s ^ * 
pitai vai 'a^brar, a 1» dS 

O DIA DO ÜABI, 
lODORO, iî atuido a 4 de «e* 
tiailii n de M f «m hemtnP-
gHh k lasperia do Almiran-
te do Tamindaré. 

Kaata comotnora-
9&W sorfto «vomovidag polo 
Comando da Base Naval de 
Natal, obeéeoendo ao seguin-
te programa : a 

DIA 8 — Quinta-Felra — 
2DyOO — Hetreta ^ela Bbnd^ 
de Musica da Base Naval de 
Natal, nA Vila Naval, 

DIA 9 — Sexta-Feira — 
14,00 — Visia* de oolsgiais á 
Bate Naval de Nata], 
' 16,00 — FFbvàs cômicas. 
20?00 — JÒgO amistoso do fu 

teboi entre a B»Se Aérea de 
Wstal e Naval de Natal, 
Xió can t̂o ^Júveji^l Lamar-
ttee*\ 

DIA 10 SSabado — 07,30 — 
Campeottato intémo dê v<4eu 
boi e badcetebol. 

ao 

ra pote leorutas UUuia da 
Ovdam do Db e dásâlo mití-* 

iw. 
is,00 — Palestra na Rádio 

Poty paio ar. Capitéo dos 
Fortos do Catado do Rio G. 
do Norte. 

21,00 — Concerto pela Ban-
da de Musica da B*»e Na-
vai de Natal, na Radio Foty. 
PROGRAMA 

< 
OffERNO . 

i DIA 7 — Competição de Vo-
leibol o Basquetebol. 

Hora - 07,30. 
Local : Praça de Esportes da 

Juizes ' Cte. MD — Amo-
rim, Cte. Paiva, Cte. Bezer. 
ra. Tte. Olir 

jogoe : Voleibol — 3. a Cia. 
Regional x C, I. A. T. — Bas-
quetebol : 3.a Cia. Regional x 
Baae Naval do Natal. 

o r a $ « e s 
^ I M I N U l 

mUttsfaa « paesoa* de tu-
aa famílias. 

Nas provas de corridas, h" 
vendo muitos concorrente, 
haverá prOva« eliminatórias. 

Prémios — a) Aos vencedo-
res das prOvaa gerá, dado um 
valo de cr$ 50,00 ^ara aqui. 
aiçgo de qualquer objeto nu 
Cantina da Bâ e ; b) os últimos 
colocado*, aerfio caldeados r.u_ 
ma bariheira adrede prepara, 
da. 

FUTEBOL 
Hora : 20,00. 
Local : Stadium "Juveiwi] 

Lamartine". 
Juizes : Da Aeronáutica. 

Auxiliares — Tte. Lopes, So 
Ferreira Lima. 

Concorrente« : Marinha x 
Aeronautica. 

DIA 10 — Competição de Vo-
leibol e Baaquete&ol — Ilore 

Praça de da 

09,00 ^'TOrfteio de Tiro 
Alvo para oficiais, no ^tandilíora 16,00. 
do 16.Q R.I, J Local ; Praça He Esportes 

20,00 — Festa da Guarnição j Base. 
no salgo de recreio do C. I. ; Juizes : Tte. MD — Adval-
A. T, do Tte* MD — Membiratan. 

DIA 11 — Domingo — 14,00 Ajudantes : SOXhagas^ SG-
— Visitação publica á Base; Jaime, MN — Paulo• 

Placard : SO — Anastácio. \! 07,30. 
Enfermeiro - Indkcaç6es do I I/>cal 

Hospital Naval de Natal. Base. 
' Prêmitt : Taças para dispvi. i Juizes o auxiliares ô  mc*?-
ta anual de posse. J mos do dia 7-

DIA S Pro\»Bs cómicas— j Jogos - Voleibol — Venee-
, dor do 1.° jogo x Base • Naval i 

da — Basquetebol : vencedor ào 
1.° jogo x C.I.A.T, 
TORNEIO DE TIRO AO 

ALVO (Oficiais) 
Horn : 09,00. 
Local : Stand de Tino do 

Naval e navios de guerra a J Provas * a) Corrida de «a- R. I. 

Ana Yvoaiete de Lima Bene-
dita Fweira Baracboy;Gl^ 
da de Araujo Faria, Elza Do-

r^zinliä'Lünq" componeiitòs 
dá turma qile ora conçlue o 
cur?o. íjinaijial, po Colégio 

lores da Ereiiac, Elza ^k?dru-N. S , das N^ve .̂ 

ô l i i e J w i t t a contefraiMO s e r t a l v o 
'̂ tfê honciiflscns • 

[unto ii Festa d hnntteia toctp 

{ (S. LUCAS. 1. 26-28) 
I • 
| Naque*!© tempo, íoi o Anjo Gabriel enviado, por 

t| Deus a uma cidade da Galileia, chamada Ntrearé, 
[ a uma Virgem desposada com um varão que se 

chama José, da casa de Davi. E o nome da Virgem 
era Maria. Entretanto o Anjo onde ela estava, dis-
se: Ave, Mjzria, cheia de graça, o Senhor é conti-
go; bendita és tu entre as mulheres. 

Em -avião da Panair, Otacilio Alecrim, ju 
gou, ontem, a esta capital. \ rista de renome naciottyi e 

j f gura de projeção lûa 
! meios intelectuais do pní .̂ DIA LnXJHGICO 

HOJE 

pnsMa Pela Escala to Surito 
M fe Itatal, ais cosÉistó é tm 

sKaiÉrios de 1949 
Sábado às 16 horas, resacltada a grandeza do 

numa reunião íntima, em í Ser/iço Social e a necessi-
qw a Escola de Serviço Sí> | da^e de uma preparação 
ctal de Natal teve a oportu-, especializada para o desenv 
uinade de mostrar os aspec- penho de tao nobre missão, 
tos mais interessantes da vi- • Fm seguida usou da pa-
da interna, foram recepcio- ia\raorevmo. Padre Nivci-
nadox cs diplomandos dos , do Monte, Diretor Presiden-
estabelecimentos cecundá- te daquele estabelecimento, 
rio3 da Capital. enc^rrando-se a íesta 
> Aiém de números de aríe meio da melhor cordialiaa-
ap^eflentados par alunas da , de, após haver eido servido 
Escola, teve lugar, um inte- ao., convidados, um delicio-
ressante diálogo, no qual íoi • so fervete. 

S. Ambroaio 
Por indicação divina, eleito 

Bispo de Milão, embora ainda 
catecumejioi dentro de pou-
cos dias recebeu todas as 

F/he ^osso ilustre coi êr 
raoeo, que veio a Natal 
t^idendo .ao convite especi, 
al que lhe íâra íeito pele 

Completara, amanhü, i 9 a „ ; W d o no porto. 
sacerdote, o revmo. ! 00 — fcotrêta p«la Banda 

dé Muda da 
nô  do 

W ^ f f f í í ^ W f f ^ i ^ . ^ r l ] 

tttûi.f r'! u'- - } r 
Pela passagem da grÄta «fe-

niertóe^ esses dignos levitas do 
Settlor retiflsíàlf''1 as höftiWi®-
ge®s doe coítigas dè 
aac*frcio W assiin as fo. 
tteitaç^es ào& catoficòs etn 

Natalj Üa Praça: V*àrè*Vf*)f\<>f 

—̂ Ait^efla de grêmios 
ao^ vencedores #das provas es 
portî as. - ;Vl 

BIA IS -r: Terça JFeira — 
00,06 — Missa Campai na 
Pr?»Ç» Oo Cò^aĉ , regada pe-

feral. Á OHDEM cuitípifrnerwi foï www. tispo de Natal. 
%*jOê. i «WO ~ Juramento a Bandei, 

9OV0 Co 

f̂ Egi-egío Tribunal «Tuî i 
ordens. Grande pregador e teve desembarque bas 
dOroso defensor da fé, con^ 
tribuiu pára a coovarsão de 
5, Agostinho. Eef^mou o 
canto sagrado e fundiu o ri-
to ambrosiano, uatado «znda 
hoje em Milão* 

AMANHA 
Imaculada Conceição da B. 

V. Maria 
Miss» própria, 2.a oração tia 

feria OMITE A IMFERATA, 
Credo, Prefacio da B. M. V. 
St Te in conc«ptior\e Irnacul̂ * 
ta. 

SEXTA-FEIRA 
Durante a Oitava da 
Imaculada Coneeiçâ0 

MLs&a da festa, 2.* da feria, 
o " do Espirito Santô  Cî edo, 
Pr^cio da 8 . M. V, 

EXPOSIÇÃO " 
DÉ TRABA-
LHOS DA 
ESCOLA 

tan*e concorrido, compare-
cendo ao aeroporto de Pa^ 
namirim o representante ào 
v . Governador a® Estado. 

j jl j A Idro PaUlo Lux, capelão cimitSo 
o des. Adalberto AmonmJ _ t ^ 

_ .j . , _ , , da Base Aerea de Kfttal. presidente do Tribunal 
T ^ . . , Comunhão dos Contadorandoe J ustiça, oulros magtstra^o ,̂ 

s da Escola de 
7 le Setembro 

Mais uma turma de contado^ j guelra Bessa, Moises Henri, 
res acaba de se« diplomada 
pela Efico)a Técnica de Co* 
mcrcio do Coleffio 7 de Se_ 
tembro, que obedece a critérios 
orientação do professor An-
tonio Facundos. 

O programa para o dia 10 de 
dezembro^ dia da colação de 
grau dk>3 novos contadores é 
o seguinte : 

A's 7 horng, rak&a celebra-
da por sua revma. Padre Pe-

003; b> corrida de ovo n,a co-j Juizes :Exercitof 

lher ; c) luta de travesseiros:! Concorrente : Exercito, Mâ  
d) corrida de quatro pés ; e rinha Aeronautic» e Policia. 

DIA 12 Hora — En. e) corrida dé duplas {um coto 
os pés e outro com as mão?) <: trega de pÉwnio« ; venoe-

DftéMMs'̂  — Inscrições k doreff daa Provas esportivas na 

voníjhde, poiáéndo competir c i /Base Na^àl de Natoi.^' * 

advogados, Apresentante^ | 
da Academia <*e Letras e 
ressoas gradafc. 

O dr. Otacilio Alecrim, 
que «erá hospedado no Gr an.' 
de Hotel, será alvo de ex-
pressiva?1 homenagens, :>or< 
ocasião das solenidades de 
recePcac do Tribunal üq 
Justiça, da Oi'dem e 
lulo di*s Advogado^ e 
Academia de Letras. 

que de Andrade, Nivea An^ 
Terezinha Cordeiro 

Wallace d» Carvalho (Orador) 
Estiveram em nossa redação 

a-ütn-de nos convidar P3-
ra a^ festas de colação de 
grau os Cbttfadorandos Nivea 
Andrade/ Terezinha Cordeiro, 
José Madruga e Asteclides 
Xavier Marinho. 

c rrtijse hoje. o triduot ÇÃOt Incensação do aUai 
t solene em preparação á -es ) ao car to do MAGNinCVvl 
ta da Imaculada. Pela ma^je BENÇÃO do SantifsL^io 
nhà, houve reza c^e^iva Amanhã, dia 8, serã" 

Católicos. 
Benção dos anéis. 
A's S horasî  café oferecido 

pela Òontadoranda Nivea An. 
drade, em a sua restótencia. 

A's 19 hora$5 sessã0 no Tea„ 
tro Carlos Gomer, para ej> | 

G B A Ç A S 
Uma devota agradece a S. 

Judas Tadeu, uma graça al_ 
cançâda com promessa de pu-
bUcsr. 

Natal. 6-12-49. 

De joelhos agradeço a Nos-

Sales iana 
A 

OFICIO DE N. SENHORA 
e MISSA ás 6 e 7 horas 

As 7 horas da noite, Terço 
e LADAINHA, PREGA-

celebradas Missas ás 5, 6 .W 
e 7.30 horas. Esta ultima 
que é a MISSA PRINCL 
PAL. será cantada. 

sa Senhora do Bom Parto, Nos- ano da alma de D. Vital e 
sa Senhora das Graças, Nossíi um santo sacerdote. 
Senhora do Perpetuo Socorro - _.,.„ , -
e aos Santos Reis Magos., A^radeço a NosSa ser̂ ioiü 
uma graça alcançai com pro.! ^ P ç n h a^ ^ g r a Ç a eé)pe_ 

messa de publicar . cial obtida em meu favor 
Virginia Sena Pereira. 

Alzira Avelino Cos/ta, agrâ  
dece a Nogs® Senhora Bom 
Parto, Nossa Senhora do Per 
petuo Socorro, c por interces-

Abàra Avelino Costa. 

liroio M m Fllbo 
ADVOOÃDO 

Av. Floriano Peixoto, fl2 
FOBm : 1700 — 1728 

aos noVo.s < 
1 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO! PROFISSIONAL 

FEMININA Ge«e por e»cesso na oomida ou pelo 
muito tempero ou mtsmo peia má qua-
lidade dos alimentos, grande -numero de 
pessoas sofrem do eatomago, tftm indi-
gestões, a2ia, bilis, aão digerem bem. 

PÍLULAS DO mm, m 
facilitam o bom funcionamento do ESTO* 

MAGO—FÍGADO—INTESTINOS -tornando a digosUo perfeita 
suprimindo as kidif*ttóes, «zli, « btlii, produaem o« melhores e 
mil« rápido« retultado* nr.n enfermidade« do APAICÜO PI* 

GVBT1VO — Volcinago. Fígados InUaÜnos, Uconciadss p«U Saudt 
WMim. 

1 T^rá iugar amaniià, 8 de 
dez mbro, às 8 horas a 

rtura da Exposição de 
i Trabalhos da Escola Pra-
: íisronal Feminina, conti-
! nuarjdo até o fim da sema-
I ouando realiíar-se-d o 
i encerramento com ©ntreqa 
: de diplomas a grande tur-
rão de concluintes due ;ur 
tf os de datilograiia, corte o 

I costura e prendas doiné«-
i iicac. 

CASTELO SINISTRO nr> 
no Rio Grande". 

Para adultos. 

Cl-

CHARLIE CHAN NO «BAIRRO 
CHINES, no "cine S.a Pedro"'. 

Para adufios. t 
/ 

O MISTÉRIO DO «ANCHO < 
h BOMBA no 'cir/l S. Pedro, 

prejudiciais «i j erianço-
t 

OS KABULOCPiS DORSKYS 

Anitivil Qtnrf 

trega dos diplomas 
contadores sendo todos de 

I 
talhes dès ta se&áo traĵ smítî . ' ß̂  {irmã 
dos pela Rádio Poti( i 

O paraninfo dos Contadores. GUMERCINDO SARAIVA 
tio 7 de SetcmbrOj é o Conta- ; 
dor sr. Olavo JoyO -Galvão, 
M. D. Presidente da Camâ  

' na Municipal dev Natalt sendo 
homenageados de honra o dr. 
Hemeterio Fernande« de Quei 
roz c homenageados eiplr̂ ciais 
os Ärs. prof. Antonio Fä-
gtfeldes, dr. Nogueira Fêr-
nftrafetf e Cortador Jin-andir 
Sitaro da Costa. 

Qs Contadores rte^ta 
são 0« seguintes : 

Amauri de Sou?a Mour;», 
Aurco Limartir*c de Paiira, 
Antonio Balbino, Asfecliftdo* 
Xavier Marinho. Bianor Tri* 

Você sabia ? 
i 

ÄUeiro dû Corta, Oer*Í4o doa 
S«ntOíf Jopr Coutinho Ma-
dru«at Jofê Cisar Cabá»), Jo«̂  
Eustáquio da süvm boaquim 
Rubano da CunM. Jiartt No 

Avisa que brevemente es-
tarfio á venda em sua 
SECÇÃO DE MUSICA 

Instrumentos musicais -
Cordas par3 Pi®not V iolinç* 
violoncelo, Comi^-ôaixâ 
bandolim > Cav®au>nhr, 
Violão e Banio —Método--

Musicas — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — Alugi 
DISCOS 

As melhores mirca$ pele« 
menores preços 

ÚVàKRClNDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0.0.« 

C« Postal m 

P a c a AL-
â U M A S 
C O U S A S » , . 
O S A M I M A I S ' ' 
S A D M U I T O ELS-
J Ü P l P O S . DM S A I V 
C O M E U M A B C A -
2 A M O S E U C A - L 
MINHO, A C C E P l — 
T A M P O S E C UM VA-
6ALUME. PO PESE 

UM M A - -

C A C O - A Ç Ü -

^ ZõCO, EM U M A ACVO\ 
^ C p . O M A C A C O ME-N TEA MAO e ^«AR-

C A O ACílCAB. CÇM 

s ^ w s s a » 
A M A O E P I C A P Z f -
SO" P O I S V I s o L W E 
OCOCCE A I P C Í A 

p e g O L - T A C O A w J * 
C A C . 

a p l a sue 

MUTILADO ' 
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Câmara — Pretende o movimento 
ajudar o teatro, o cin#ma • o rádio, 
oferecendo peças e Incentivando 

bons programas 
RIO, 9 — Sobre o próximo lançamento da Legião 

cia Decência, monsenhor Helder Câmara, vice-assistente 
nacional da Ação Católica e membro do Conselho Na-
cional de Educação, prestou a3 seguintes declarações à 
imprensa: 

— "Trabalhei e trabalharei em prol da Legião da 
Decência, nao apenas pelo acatamento» que me mere-
cem as determinações do Episcopado. Sou um convito 
cia necessidade da Campanha e creio mesmo que só a 
combateráo os desonestos ou os que a não tiverem en-
tendido. Há afrontas públicas ao pudor. Quem tiver dú-
vidas a respeito, aproveite a noite de hoje e contorne a 
avenida Beira-Mar do Leblon à cidade; circunde a La-
goa Rodrigo de Freitas; vá à Quinta da Boa Vista. Há 
uma completa semeerimônia na gestão do dinheiro (as 
luvas são uma instituição; negócio ó expressão que es-
tá sendo substituída por negociata; não há mãos a me-
dir no capítulo de lucros). Os crimes se multiplicam com 
desfaçatez. Ninguém arda tanto no cartaz como os as-
sasinos, os chantagistas e os pobres suicidas. Indiquei!) 
sintomas externos de decência. Ká males mais graves í 
c profundos como os que atingem o matrimônio ém sua I 
estrutura sagrada, na unidade, na fecundidade, na san-1 
íídade". 

GREVE DE 
FUNCIO-
NÁRIOS 

ATENAS, 9 (Reuters) — 
Cinquenta mil funcionários 
públicos Iniciaram hoje uma 
greve de duração ilimita-
da, Ao mesmo tempo, a 
Confederação Geral do 
Trabalho informou que ou-
tros trabalhadores em Ate-
nas e Pirsus iniciaram uma 
greve de quarenta e oito ho-
ras à meia noite de hoje/ 
O objetivo principal dos gre-
vistas é um aumento de 
quarenta por cento nos seus 
salários. O governo anun-
ciou que foram adotadas 
medidas para manter o 

abastecimento de eletricida-
de, as comunicações e dis-
tribuição do pão durante a 
greve, A greve iniciada ho-
je ó a maior desde junho, 
quando trinta e oito mil fun-
cionários públicos deixaram 
o trabalho. 

E prosseguiu: 

O J«mtl p«tfe Mr equipa-
ndo aos «£per<* 
rm neccffldade. Vtcê tost» 
certamente de cên«m èe bös 
qualidade, «*tfiot. Entio u. 
j* leitor di&rlo de A OR-
DEM. 
m m' •». ••) iijjii h j , il I 

! 

DECORREU 
— "A Legião vencerá porque todos estão com ela: 

até os traços e os depravados conservam, no íntimo, um 
resto de dignidade e brio. Aplaudem a malícia e dão t <2ClUf 
aos empresários a ilusão de que a imoralidade é cartaz [ 25 
sem rival. Mas guardam, com respeito, a lembrança d a W O V I T ^ A l Y F S i 
própria mãe; são intransigentes quando se trata da hon-! U / A I / t M 
ra das próprias irmãs; param quando pensam na futura1 CASA BLANCA, 9 (Reu-
mãe de seus filhos". j ters) — Dois suecos — Er-

„ ; nest Karulis e John Paltina 
A Legião da Decencia — esclareceu o padre Helder ; __ ^ p a r u r a m em agosto 

Câmara — está dando apenas o primeiro passo, que se-, p a r a dar a volta ao mundo 
rá seguido de muitos outros, De modo algum se limitará; n o s e u iate "Polaris" de se-
a ação negativa. Pretende* desinteressadamente, ajudar i tenta e oito pés chegaram 
c teatro, pondo a serviço de empresários e artistas tradu- j a q u i o n t e m à n o i t e > S u a 
çges do que possuir de maior e melhor o teatro de tedos j viagem desde a Inglaterra, 
os tempos; estimulando autores nacionais que não con-; v j a Tanger, decorreu sem 
íundam cartazes vistosos e amoralismo com criação ar-; novidades, disseram os dois 

— - — dqpjjBrtistas» A g ^ f f i ^ 
í f t&ima auxiliar b rádio, sucitando valores novos, iú-j 

da Politica 
( i l l candidatura III Mvernador 

côntivaado programas dignos de um veículo de alcance- 0 ^ffl^i3® rtaé, cabo V^rde, TÏatal ffira^ tão largo e tão decisivo. 
L 

Os bons filmes não lhe r,erão indiferentes; não só os 
que nos chegarem de fora. mas e sobretudo os que se 
tentarem entre nós". 

sü),: Panamá, Hawai, Nova 
Zelandia, Australia. Bom-
baim, Suez e o Mediterrâ-
neo 

SALVADOR, 9 — 
Procurado pela Jimpren&a 
carioca, o sr. Otávio Man» 
gabeira íez as seguintes de-
clarações: 

— "Nada tenho a acres-
centar ao que já declarei. 

Sou por uma candidatura 
conciliatória, civil ou raijitqr, 
que mereça o beneplácito 
da opinião pública, sem cu-
jo concurso tudo resulta pre-
cário, em boa democracia, 

Haja boa vontade e ele» 
vem-se os espíritos à altura 
da magnitude do problema, 
que é o do governo do Bra-
sil em uma hora como a 
atual, e não tenho nenhuma 
dúvida de que a concilia-
ção será possível, ©m torno 
de um programa sobretudo 
de pacificação nacional. 

Entre os votos imprescin-
díveis para que se chegue a 
umd fórmula nos termos a 
que me refiro, destacam-se 
os dois seguintes: o do pre-
sidente Eurico Dutra e o do 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
até porque considero que 
a coesão das forças arma-

| das é uma condição funda-
mental para a estabilidade 
do regime, 

São estes os termos altos 
em que sempre entendi e 
entendo o acordo interparti-
dário. 

Quanto a UDN, repito: 
tendo ela recorrido» há qua-
tro anos, ao nome do briga-
deiro, para, ã sombra , do 
seu prestígio, dar a campa-
nha de i te&touraçâò demo-
crática, e de que resultou o 
partido, que x> elegeu seu 
presidente d© honra, falta-
ria a um dever sagrado, se 

dia anterior, e ontem mes-
joo, pela manhã, já havja 
cpnversqdo com tpdos os 
membros do Diretório e cpm 
outros próceres udenj^ta* 

não pertencem a êsse 
r a p * 

Por isso, quando o sr. 
Prado Kelly» na reunião de 
ontem, submeteu a seu pa-
res um projeto de nota ofi-
cial, já nesse projeto esjtava 
çonsubstanciado o verda-
deiro pensamento da UDN, 
Não houve, por assim dizer, 
discussão, e o projeto, redi-
gido pelo presidente, foi, 
aceito como nota oficial. 

O sr. Gabriel Passos, re-
presentante de Minas, vo-
tou, por natural escrúpulo, 
em .último lugar, .completan-
do a unanimidade, 

* * * 
A nota oficial, fornecida a 

imprensa, é a seguinte: 
"O Diretório Nacional da 

UDN, recebendo da secção 
mineira a proposta do PSD, 
que submete uma lista de 
seus membros "a-fim-de, 
mantido o acordo interpar-
tidário, escolher-se, dentre 
esses nomes, o candidato à 
presidência da República", 
não pode*entrar no exame 
da mesma indicação para 
aquele efeito, porquanto já 
deliberou, em nota de de-
zoito de outubro p.p., que, 
em tais entendimentos, o 
candidato, cujos méritos e 
autoridade política devam 
ser apreciados, "poderá ser 
jôcrutqdo çm qualquer dos 
partidos signatários do acor-
do ou tfftesiiora da seus 
quadros", Não só a indica-
ção referida sã limitS a cor-

não tivesse, no caso, "uma dicionários de um daque-
destas duas atitudes: * ou ^s partidos, com exclusão 

comum, dentre os can-
didatos ilustres de Mings 
Gerais e dos outros Estados, 
ps candidatos á presidência 
e vice-presidência da Repú-
blica que. a bem da paz po-
lítica, possam satisfazer as 
aspirações gerais do país"; 
e 

e) Em consequência de 
tudo isto, a Convenção Na-
cional será jadiada, embora 
coin-cH&iuiio de que se rea-
lize na datü mais próxima 
possível. 

. 

À atitude assumida ontem 
UDN correspondeu á 

expectativa de quantos 
acreditam que é principal-
mente com êsse partido que 
sfcrjpòde -consolidar agora, 
no oíasil, o regime democrá-
tico. Ela rejeitou, como de-
via, a fórmula, escandalosa-
mente regionalista, do sr. 
Benedito Valadares; e, de-
clarando à Nação que o seu 
candidato natural é o Briga-
deiro Educffdo Gomes, admi-
te, todavia, novos entendi-
mentos interpartidários, que 
tenham por objetivo o bem 
do país e a defesa do regi-
me. 

A elevada atitude ontem 

declarou à imprensa o se-
guinte: 

"Sou por uma candidatu-
ra, civil ou militar, que evite 
maiores lutas e mereça o 
beneplácito dçi opinião do 
país; e considero que, no 
tocante à UDN, é evidente 
que, tendo surgido ã candi-
datura do brigadeiro Eduar-
do Gomes, não pode o par-
tido ter candidato senão ele, 
ou quem tiver o seu declara-
do apoio". 

* * * 

Tendo alguns jornais, par-
tidários da "fórmula Bene-
dito" ,procurado torcer o 
pensamento do sr. Otávio 
Mangabeira, o governador 
baiano, lá no seu Estado, 
conversando com um grupo 
de jornalistas, reafirmou e 
explicou a sua iá famosa 
declaração, feita no Rio. 
então, disse: 

"Não compreendo como 
se poderia admitir que, ten-
do surgido a candidatura do 
brigadeiro, pudesse a UDN 
deixar de tomá la em consi-
deração. Ora, tomando em 
consideração a referida can-
didatura, terá de adetá-ía 

[aio ao ver que havia quem 
admitisse que as coisas «e 
passassem de outro modo-". 

E o ilustre estadista» qye 
foi um dos principais auro-
res do Acordo Interpartídá-
rio e que o vem. excepcio-
nal e modelarmente, - prati-
cando na Bahia, acrescen-
tou: 

"Pregando candidatura 
que evite maiores lutas, 
aconselho evidentemente 
candidatura conciliatória, 
sendo implícito ouvir-se o 
presidente de honirf -do par-
tido (brigadeiro Eduardo Go-
mes), cuja candidatura ^Jci 
(Cc&clue na quarta pagina) 

SOBBE 
PRODUÇÃO 
DE CAFE' 

» • 

RIO, 9 — (Asopress) — 
O sr, Rui Almeida, presi-
dente do Centro Coiftêrekil 
do Café, no Rio de Janeiro 
enviou ao General Dextra, 
um telegrama pedindo os 
nomes dos exportadores 
desta capital que mande 

ou escoiher outra. Não há! proceder quer pelo D.NC, 
alternativa. Mas pars cg 1 quer pelá divisão economi-
também evidente que, â  , ca caíeeira, quer pela • car-

assumida pela UDN coinci- j escolher outra, não podará ; teira agrícola do Banco do 
de, lisonjeiramente, com a I fazê-lo sem assentimento cio 1 Brasil a um levantamento 
que tomou o sr. Otávio ! brigadeiro. Julgo isso tão , de nossas possibilidades do 
Mangabeira, quando, no | lógico, tão simples, tão na-' produção de Cafó na saíra 
dia da seu regresso à Bahia, tural que me sinto estupe- cinquenta e um. 

Ä OR 
proclamá-lo seu candidato dos demais, como ainda, s: 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO-XIV—Bio Grande do Not te _ Natal—S-xtaJei™, \) d Dcz-mh^ de N\°.416<.) 

0 DOE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA M. C. 

se assim aconselharem os 0 propósito extremo do con-
circunstãncias, ou adotar | ciliação levasse a UDN ci 

rrr 

HA INGLATERRA j 
LONDRES, 9 — Três de 

quatro rapazes que saem de 
escolas católicas se afas-
tam da Igreja, ao menos 
por vários anos, declarou 
aqui o Pe. A. O'Brien, do 
Conselho de Educação Ca-
tólica. ao pedir a ajuda dos 
oscoteiros católicos para 

9 ovangelizar a juventude in-
glesa* 

KA FRANÇA 
PARIS, 9 — Pela primeira 

voz em século e meio, so c^ 
lebrou urna missa de re-
quiem nas catacumbas de 
Paris, a 25m. de profundi-
dade, onde jazem milhares 
:io cadáveres, inclusive os 
das vítimas da Revoluçãc 
•io 1792. 

NO JAPAO 
TOKIO, 9 — Ainda pr£> 

'jam em v̂ àriaa missões dc 
China Vermelha 460 missio-
nários franciscanos, doi 
quais 300 de nacionalidade 
•^Irangeira, e embora arros 
::-m mil dificuldades, poden 
missionar nas grandes cida 
d̂ r?. 

NA BÉLGICA 
BRUXELAS, 9 - Mmeirc 

'/lhanos empregados nc 
Bélgica enviaram uma ima 

de Nossa Senhora d 
l̂ inneux, aparecida en 
;r431 como, "a Virgem do 
"rr L-res', para o novo ton. 
i i;> do um bairro oprrcrn 

íevanta m̂ N-Mâ  
a invocação do Kocsc 

« -niiora dos Pobres 
NA AUSTRIA 
VIKNA, 9 Dopou; d 

:r.oví>r <\ i!'i( r» .r̂  r os ir 
- rfit-iloí", jv r̂cotrer pr'?':iar 
i - "í; subúrbios dn Viuna, < 
; í*. n»ain d»1 nm combat 
1 ' pen /ii'-o:» rnrirxisly;' 

concluiu na Áustria, sua. caoo^ estão sendo lembra-
"cruzada de amor" o orador J dos dessa oração pelos de-
italiano RP. Ricardo Lom-; betes realizados em sessão 
bardi SJ. plaaárta da Assemfc^to G&-

NO VATICANO • r a l ONU, em torno das 
CIDADE DO VATICANO,; "pfopostas de paz", Na s^ 

9 — A Sagrada Congrega- j m a í i a passada, a proposta 
ção de Ritos discutiu em 
sessão preparatória dois mi-

uma fórmula que mereça o 
seu apoio, tanto mais quan-
to se trata de um homem 
que é notoriamente um pa-
radigma de desambição e 
de civismo, com cujo con-
curso sempre se pode con-

revisão de tal critério, nem 
por isso se realizaria a 
união interna da mesma 
UDN. como ftão se realizou 
a do PSD. 

A UDN? que considera o 
nome do brigadeiro Eduar-

9 QUE OCORREU NO BRASIL 
— N o t i c i á r i o d a A s a u t n 

soviética em prol de ura 
Pacto de Paz entre os Cinco 

tar para quaisquer soluções I d o G o m e s como o do cau-
que façam iús à aprovação; d i d a t 0 natural do partido, 
do país. i merecedor, por suas virtu-

Confio, por outro iade, n a ! d e s emeas, do apoio de tà-
tolerância e na serenidade, I d a s a s o u t r a s agremiações 
de que tantas provas tem Partidárias, esta, entretanto j 
dado, em todas as circuns- • disP°sia( no interesse sup;>-, 

(Notidàrio de outraû 
agencias) 

LEIS SANaONADAS 
PELO PRESIDENTE DA 
REPUBUCA 

salòon o nos corredores en-
r̂ oiarador, do.Catete« A Co-
r.iivicão Central de Preços 

táncias, o presidente Dutra, 
como também é verdade 
que ,de modo geral, a con-

lagres atribuídos à interces- o a proibição da j duta que vem mantendo cs 
são da beata Mariana do borrba atômica, 101 deciai- j partidos não é de orden damente rejeitada por 53 

das 59 nações da Comissão 
de Política e Segurança, co-
mo sendo uma proposta 

, com fins de propaganda, A 
m?cma comissão íoi a favor 

i da resolução conjunta dos 
— Uns : £ s-a jos Unidos e Grã-Breta-

"Es-

Jĉ sus Paredes, virgem qui-
tenha, cuias obras de mise-
ricórdia admiraram seus 
contemporâneos do século 
XVII. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
SCRANTON, 9 

20.000 homens obtiveramn h a q u e apresenta o: 
indo de porta em porta du- \ ã Paz". 
rante uma semana, que . . ; * * * 
300.000 famílias da Diocc-. o aumento da produção 
se de Scranton se compro-; a tcm ica para fins pacíficos 
metam a rezar diariamente;! estA previsto esta se-

me na- com a notícia dada 
pela Comissão de Energia 

o Santo Rosário, na l.a cru-
zada desse gênero nes Er. 
ados Unidos. 

NOVA YORK^ (Por John 
<engan -— via rádio) — O 3 
íoHe-americanos já se 

m c\ 
levar a previsões pessimis-
tas. 

Não creio, não posso cr̂ r 
que os nossos hcmsns públi-
cos não saibam sair-se das 
dificuldades de modo con-
veniente para o país e C.ís 
instituições. 

As orientações extrema- j 
das são as que mais cau- i 
sam sensação. O momento, j 
porém, que atravessamos, j 
exige moderação até que ; 
esgotem 03 últimos esforços. 
por alguma solução que an-
tes tranquilize do que per-
turbe o país, já em sí tíio 

recomendações do maior ai 
canco da Conferência de 
Araxá esiá do comerei-;. 

j paulista, íavoravel ã extin- j ordena com a autoridade da 
ao ,dcs chamados órgãos j uma corte suprema. Se-
ontroladoros de p-re^os. j as Comisfiões- Esta-

rior do regime, a prossegui j RIO, 9 — O presidente da ; Criada a C.C.P. e espaliia- j duais as caminhos abertos 
nos entendimentos com cs ! República sancionou leis do ; das por todo o país as Co-; por sua mesta e reitorpr.-E o 
demais partidos, para esc >- - Congresso Nacional: autori- j Estaduais, a r̂-isi; | nc^so povo, trjjiuallícidor o 

: lher em* comum, dentre c 3 ! ̂ ando o Tesouro Nacional a raiii a:' populações brac-ib;- ( aenerc^o, desfila cotidiana^ 
cidadãos ilustres de Mines j garantir empréstimo a ?er -rc3, sobretudo da Capita! | msuté como réu diante de 
Gerais e dos outros Estados, I contraído pela Companhia j Federai e de São Paulo, a ; cem escrúpulos. 

• os candidatos à presidência j Hidro-Elétrica do São Fra;;-; ascensão vortiginosa dc:-; f j a o i a c Governa-
e à vice-presidência da R 3-jtisco com o International; pro-os. C a d a reunião do- | dvr raulísta opôs as 
pública, que, a bem da pc:z-Bank for Heconstrution ôr^à oj è uir, golpe nc;. j veras restrições ao 

I [unciciiamonto e ã atyação política, possam satisíaz r t Development; e autorizando 
as aspirações gorais c.o ; o Tesouro Nacional a into-
pais . | gralizár ações da Compu 

Atendendo a êsse obvòu-j nhia Hidro-Elétrica do São 
vo, será designada nova d 1- í Francisco. 

DC 
J 

ta para reunião, no ma s 
breve prazo possível ca 
Convenção Nacional' . 

« • • 

SUPRIMIDOS VÁRIOS 
CARGOS NO 
MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 
RÎO, 9 — O presidente da 

cio povo, já tao 
• e exaustas. Tnclitu: 

aaò para reírear a expioia 
cão, quando palmilhcr/aiv. 
todos os caminhos os mer 

, caac.iGG negros- tornaram-&^ 
| as comissões de pre jor=, 
' pouco a pouco, não apena:. 
' cúmplicGs, mas fontes d-
novoa estímulos aos 

Atômica dos Estados Uni-
dos, a respeito de uma no-1 combatido por tantas vicissi-
va máguina destinada a j tudes". 
"criar ' os materiais essen-; A ATITUDE DA UDN 

Podem tirar-se deste c> ._ .. , ^ . , . . , 
municado as seguintes d> Republica assinou d^cTGto .̂̂ Tavoui devoradores da ec.: 
ducões- suprimindo, no Ministério da 

Fazenda, 26 cargos excodon-

âo preparando para as cc- ciol à energia atômica. 
neicorações do Natal, em 
'5 df? dezembro, um dc^ 
lois mais importantes leric-
los religiosos do ano. Mui-
os lures, em todo o país, ju 

sendo decorados com 
tr /crer> do Natal, e as criar -
ctr, jc movimentam as grai.-
\oz lojas, pedindo aos "Pc: 
ai. Noel" que lá onconíran 
s Vnnqucdos gu^ espera: , 
X i or. 

* • * 

A oraç-io tradî -î nal a 
qn^ roU»hrn o anlvc-

órî  d*1 na^ îm^nt'- do Cri. 
() Glòna a Detis nas A 

e Paz na Teria aoe H 
^iiP de R<V>Vontado". £ 
Í romana or. nr.rto-amoi' 

Crio mando a iniciativa o 
"n.eior passo" na aplicação 

VISTA PELO 
"DIÁRIO DE NOTICIAS" 
RIO. 9 — 0 "Diário do 

a) Coerente com a si.,a 
nota oficial de 18 de outu-
bro, em que repeliu a impo-
sição de um candidato o 
mum necessariamente pes-
sedista, a UDN rejeita, c 
nem siouer examina, a ch 1-

o or. Lawrence H. Hasítad, 
Diietcr da Comissão de 
App-ifeíçoamenio de Reato-

pac.'fica da energia atômica, Notícias", em sua edição cie 5 rnada "formula Benedit 
ontem publicou os seguini 
comentários: 

"O Diretório Nacional 00 
res disse que a máquina, | UDN, com a presença do ie 

, caco tudo saia bem, poderá j présentantes de todoi os F> 
, produzir mais energia atô- j tados e do Distrito Federal 
mica do que consumirá. Uli-, resolveu ontem, j-x̂ r unani 
li/ará Urânio 238, um ele- ; midade de votos, rejeitar tí ; esfacelou o PSD; 
mento nãolissionável, com ' "iórmula Benedito", que Iht1 ; c) a UDN considera o bri 

cm que so figuram candid j-
tos do PSD e, exclusivame v 
te, do PSD mineiro; 

b) S© a UDN, com incca-
rencia, tentasse apoiar a 
"iormula Benedito". poa > 
ria esfacelar-se como ia /e 

Urc>io 23S, para produzir, fôra encaminhada na ves-'gadeiro Eduardo Gomes o 
phi*?nio. 

O aumento 
• pêra pela Secção Mineira! candidato natural do pal i-

tes da classe P e 6 da clas-
se G da carreira de ficcal 
aduaneiro, 9 da classe G o 
3 da classe F da carreira c ^ 
arquivista, 1 da clasBO L dc? 
carreira d9 estatístico o 
da ciasse D da carreira dc 
datilografo; designando I;. 
se Vieira Coelho para oxer 
cer a íunção de membro do 
Conselho da Imigração c 
Colonização, e transforman-
do em consulado de carrei 
ra o consulado honorário 
cm Baltimor« o, ímnanio i voi!a 
consulado honorurio o 
sulado do carreira om 
íolk, 

ncinia popular. 
liojo está o povo asíijdt; 

do. Parece mesmo que c. 
órgãos de controle trabe 

Iham diuturnamente na ii: 
vostigaçào o no descobi: 
incntc dü» 112VCZ setores, p̂ f 
r,: ampliar o cou raio C 
( j - o do malefício. N^o : 

a à cua prospôcçc 
desdo os generös do prime, 
r^ necessidade ató às diver 
«óos. Bloqueadûo aasim -
pevo, gorar-o om seu cor^ 

generoso mai aíli j t 

: M-, 
'•c 

da energia do partido. 
crtcmica proveniente desaa 
novo máquina, oeria posní-
vol íomecer enorgia jxira 
mover vapores, tocomotivur. 
«• aoroplanofl. 

A reunião, qua romeçou 
as 11 horas, durou pouco, e 
transcorreu em ambiente de 
completa harmonia. O pre-
sidonte, sr. Prado Kelly, no 

do; en4retanto. 
d) A UDN, "nc interòs 

superior do regime", or á 
dippoaia a proaadguir nor. 
entendimento» com o« da-
mals partido?, para escolher 

(Noticiário do S N P ) 

O QUE O »OVO 
DEVE ftMER 
r PAULO, 0 Fnir.'-

niiio, a r-omonte cm r 
Ac peso doa 

n j / o das hui^lífa: 
,r-! • eiimiil »o üntro ^Oorcc :, 

I t-im- ;.to u o desprezo 
i quo tudo 1-v 
! :*ac vrrporar 
1 oloiçò^p. 

Ronda o iantasmu á^ 
aâ, concebida om \ ^ ^ 

ir d'» ii'1.' 

da Comíssião Estadual de 
Preços. Não obstante, guar-

| dava-se de comentários pú-
blicos. apenas por acata-
mento a uma iníeiiz iniciati-
va de responsabilidade do 

i Governo Federal. Nõo pò-
I do, porém> o governador 
j Adl:emar de Barros, manter-
! ro nessa neutralidade. O 
Í 3GU gesto, rompendo com 
j instituição já iradioionai-
i mento inimiga do ppvo que 
0 levou aos Campos Elisêoí. 
assegura a São Paulo urr-
advogado afeito às 1u!cí3 

árduas em defesa das 
aspiraçò^g popular©e As 
d€Klara^õ^s do cheí6 do 
Execu t i vo bandoirqn to não 
deixam nenhvupa düvtía 
L um dc3 meus senhoe a 

extinção da C-E.P-, Eetou 
ar.íicso per extínguí-ia. C 
um ergão inútil. Inimigo n 
1 do governo e do povo 
Entretanto, ha um convénio 

i.ào podemos anulálo do 
moinor.to para outro 

fn.*o d j d^poímftn4̂  
tão expressivo nã j ro?!;t 

nada a C.L.P. »tínãn 
«»xt.nguir-oe, pote a «ua «xis-

noa oíondo ao povo pau 

i T' 

Um 

:oj 

MUTILADO 
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O t t o ^ v i ^ r r » j ^ 
Roderic Crar.dall, o cpmpetent« geó- j aumentadas. Um desses agncuttöres qvĵ  

logo americano, autor de um dos maia! terá sua» terras i*a bacia |rigadä, Tòsé 
clarividentes ostvclcs científicos e sócio- f Vírginio dos Sardos. mais conhecidos por 

S O C l A I S 
ANIVEB8JIBIOS 

ONTEM Atualmente entre nós tive. 
SENHORES 
CONTADOR JOSE' NAZA-

RENO AGUIAR — Traitòcor-
- nsu tto dia de ontem o ani. 
versario natalício do contador 
José Nazareno Moreira Agui_ 

<:::: j « t f , ; < f e Inap^ori« 

-Capital/ onde gosa da estima 
dos seus companheiros de 
trabalho e profe££or da Esco-

i la Técnica de Comercio de 
NataL 

Figura de relevo sos meios 
vociais-religiosos o jornalista 
José Nazereno é também um 

no6áOs dedicados com. 
^ ipanheirô  de redação e nes. 
* tejornal vem \ dè- h^ ; muito. 

• W t t ' » - dpoi&gii 80-
variados â peéios 

W*!**» já ingrèSsQu no 
—-quadro tíos liPSSòs apreciados 

'̂̂  An? ínunierds provai l'de a-
* PT0?0 9Ue 0 natalidante ícce-
_ bcu ontem A ORDEM tem a* 

üstação em acrescentar as 
r^as extensivas á toda sua 
famijiak 

mos a satisfação de abraçar 
hoje em iiosfca redação o sr. 
Sátiro Bezerra j proprietário 
e cxador no município de Aca-
ri e agente deste jornal r ^ 
quela cidade. 

ANIVERSARIO DE 
CASAMENTO 
Transcorreu ontemf o 15.° 

aniversario de casamento do 
casal Francisco Néco Olivei-
ra—D, Laura Bastos Oli-
veira, Por t̂ o grato evento 
foi mandado celebrar rnisEia 
em ação de gra-as ás 7* ho-
ras, na Igreja do Rosario ten_ 
lo sido oficiante o revmo. j>a-

dre Eugénio Sajeŝ  capelão 
capitão" da Pt>llcia' Militar.; 

econômicos da legião nordestina com-
preendida poios três Estadcs do Ceará. 
Rio Grande do Norte e Paraíba, foi um 
do» grandos entusiastas da, construção 
duma estrada de ferro ligando o porto d© 
Mossoró aos sertões do Nordeste. 

Ele mostrou, com estatísticas na mão, 
sem esquecer o lado técnico, o movimen-
to certo dessa estiada, transportando mer-
cadorias para o sertão e sal, conduzindo, 
na voltai algodão, peles e outros produ-
tos, 

Tâo certa foi a sua previsão do ren-
dimento indubitável da estrada, que hoje 
ela constituo, aprvar de ainda não se en-
contrar concluída, e mau grado o porto 
de Mossoró ter iicado muito pior, urna 
das poucas ferrovias que não são defici-
tárias, aqui.no Brasil, 

Agora; corn cs observações que rea-
lizamos na régios paraibana integrante 

"Casé", é um dêspes home^shrMes e 
trabalhadores quo amanhece no meio aa 
propriedade com os seus homens. Elo 
retira caminhões de enormes barumas 
para Campina Grande, semanalmente, 
onde encontra içercado corto e a prpço 
ótimo. Visitamos o seu bqnàneiral irriga-
do, como também os seus coqueirais, !be*' 
bendo excelente água de còco * 

Por sua rez, o próprio Posta, ds S. 
Gonçalo, que na parte propriamon^ ofi-
cial, quer na-que os seus operários ou 
outros pequenos trabalhadores explo-
ram, mediante módico pagamento, corri 
a garantia da orientação dos agrônoma 
e a certeza da irrigação, na época opor-
tuna, das máquiras, de defesa . contra 
pragas, também poderá, com o desenvol-
vimento natural do correr dos anos, for-
necer frutas, ví-rduías e csreais cada Vez 
mais abundantes, melhorando as pró-

U M B O M C A F E ' 
MINISTÉRIO DA MARINHA Ferida», Reumatismo • 

BASE NAVAL DE NATAL i| ^ 
D^ordem do senhpr CapitaO.de Maf e Guerra Co- \ Qjxit l DE NÖÖtJEIftA 

mandante da Base Navcd de Natai comunico aos inte-
ressados que na Companhia Regíonal de Fuzileiror, j 

DO POVO 

do chamado sistema do Alto Piranhas, já prias condições do abastecimento ,de 
quasi concluído pelo Departamento Na-1 Mossoró, onde iá vimos frutas e verduras 
cional de Obras Contra as Secas, com a i chegadas de Campina Grande e outros 
verificação, de visu, do muito que ropre- pontos mais distantes. 
senta, para1^ abastecimento das popula-
ções, o esforço, mais ou menos anônimo, 
do benemérito Serviço Agro Industrial, 
um dos setores do tèfehdo Departamen-
to, com seus Postos ^gpfeolas dissemina-j 

Isto sem faiar na produção da zona 
cearense do Icó, também beneficiada 
la estrada. ^ 

L toe 
truidop J Í J Í t . P ^ Ç ' ? / estão hoje po-

çtfai&es açúdes toíiS' 

dos, cultivando o solo e ensinando o po-1 voados de peixes de qualidade, entre os 
;vo a cultivá-lo c lentificamente,^ adapta- aucrls o pirarucu, o tucunaré, o apaiarí. 
veis à região, bem v ^ o s o ^ a i i t o pèáe-' ^ Phva dár, ufricí: Qsclarocer qu^ 
rá a cidade de Mosáoi^è é com ela todas j no açude ^ífanfias" , que visitamos, uma 
aquelas que vão sendo- atravessadas pe- i barragem dé 255 milhões de metros cúbi-
ca ferrovia, bene.*ic:ar-se com ês^e íraba- i cos, haviam sido pescados, só no mês 
lho, ! de outubro, des'e ano. nada meno^ de 

Na bacia de irrigação do açude S . i 11.000 peixes diversos, secunda no?> ii?-
Gonçalo, séde do Instituto Jcsé Augusto \ firmou o próprio administrador, sr. Isaias 
Trindade e ond^ existe, ao par da área 1 ds Lima Verde. 
\o Governo, outra porção pertencente a ; Como estas coisas, bom exploradas, 
oarticulares, existem, por exemplo, plan-1 organizado o comércio, poderão molho-
lações de bananeiras, de coquoiro^ do j rar muito as condxões de abastecimento 
mangas, que ainda poderão ser multo de Mossoró e cidades circunvizinhas. 

Níivals, sediada nesta Base Naval estão aberras as ins 
crições para alistamento de voluntários destinados às fi-
leiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro. 

As condições erigidas para o alistamento, são as 
seguintes: ; , 

à) Ser brasileiro nato; 
• b)' ser maior de dazoito anps e menor de trinta anos 

c) saber lê^e escrever; 
d) ter robustez física, verificada em inspeção dr 

saúde; e) ter altura não inferior a um metro e sessenta e 
' dois centímetros; 

f) ter bens precedentes- comprovados por Fôiha 
Corrida fornecida pela Polícia; 

g) ser vacinado há menos de seis meses e 
h) ter o consentimento da Circunscrição de Recru-

tamento * 
Os candidatos deverão se dirigir à 3.a Companhia 

Regional'*d£ Fuaiteiros. Navais, diariamente, das 08,OC 
horas às 11,00 hora?;. 

Waldentiro Corcel10 Duarte — Segundo Tenente ES 
Secretario. 

rf 

C r i l l n r a do A b a c a t e i r V 
Contando conu , + -u valiosa 

'cDopétBrãçãd dáS ' A t o r e s 

ço intimo em a rcsidcncia d̂  
cS£#l.;,0 cftsal Francisco Néco 

Apí&sUfmissa foi ! oferecido «m Oliieira —D. Laura Bastor 
a "cásal onivei^^ OH îrá, Vem seftio basten't 
fiant« um café, ôos presentès j cumprimentado. 
tépido transcorrido ? çm ?̂i|?tion„! A ORDEM envî  ao dígn̂  
té deufr*̂ caitÍ>rdî dacÉB. Aos clfeal aá suas efusivas íelî  
íiiigáé .fói olerecida tim ' trfmo.l c i tais ! : ' 

t J I 1 « 

« « f f c 
•íí ] 

o errip̂ hhacío na foima?àa de 
novÒ»>i;i ^ produtivos jpmares, 
t<íin a Fazenda Simões Lopes 
dedlcudo especial atenção á 
formação de enxertos de; ABA_ 
CATEIRO. 

Asism, tem enxertado plan-
tas provindas de borbulha 
ott" da extremidades de ra-

ie fruteiras de abundan-
te produção e de cavalo ou 
portã-enxerto cuja semente 

foCf^iqilí^íV-M ^ ... 
Wŝ a írtrt̂ /ráĵ a que 50 

itfoV̂  com maior prohab£li_ 
dade de resultado p̂ ra o fru_ 
íicttftcr é/sem duvida, o ÀEÍA- t**1^05 

C ATEIE O, De n?uito valor co-
mercial e industrial̂  é cT-sti_ 
nado A frigorific«:̂ oy prcõ̂  
tando-se assim tanto para o 

consumo interno como p:ira 
exportação. 

Paxa o cultivo do ABACA. 
TEIRO precisa tomar o agri-
cultor certos cuidadas técnicos 
que se Vaiun indispensáveis 

para formação de um futuro 
pomar. Na plantação, deve-se 
ter tedo o cuidado de manter 
isscobertoj isto é, em nviel do 
sool o colo da plana 

?ALT v DAGÜA NA RUA 
CORO MEL ESTEVAM 

Famüias residentes á !i n 
i travessa Coronel Estcvc>."i 
or JH-SÍ-Q intermédio pedom 

providencias á repartição lo 
Scnrrrne^o Natal, pjo 
fafo do há mu«tore t̂ar f̂ ^ 
tan<lo agua naquela artéria 
3'tuadn ^o bai^o do Al̂  
•rim. A falta dágua é mai* 
frçqu^rte no trecho com-
pree.id4co entre a rua P-rcsi 
'ente Bandeia o Jo^' 
Bento. 

- V 1 f Ci s 

Agradeço uma graça alcan-
çada, a Nossa Senhora do 
Rögario 'de Pompeia. 

Ceciií?/ 

a 
K f 

(J1T covas espaç ü̂ç« grifirt 
tam torn ĉ̂ i1 

ares e ufn 
•Lil : Jí 

Defendei os vossos fi l\o 
contTa a tuberculose vacinai-
do-05 com o B. C. G. 

O B. C, G è %tualmenta 
9 maior arma combate 

e-sa tfocoça que dy 
â dia vai aumentando o nu-

"güãV " Vitimas' na 

ceni 

HOJE ! 
ÔENHORÊS 
Àiceu Cicco contador rèsi-î • - • i 

dente no Rio de Janeiro. j 
João Miranda Galvãô  fo ! 

togr&fo do Gabinete de Iden. 
do Departamento òe ' 

Publica nesta ci, 
dade. 1 

— Jo«é H. Dantas Saleŝ  re 
eidente em S. José de ML 
pibur, 
. — José Correia Neves, <x>_ 

merciante nesta praça. 

A l i m e n t a ç ã o d o teabâihâdox R a i a i 
tidade 
Segurança 

ÍHONORATO DE FREI TAS 
&>g. Agro^omo 

'̂jíjido CÔ i o gOSlo:/jOU 
: les cm cm forma ^e minçáus, 
r-apas, c*c.m 

tyii 

Anualmitntâ' < incrMhàf 
As ' ] . d * tubjern, 

nz terrenos a üíirhivar̂  fmr_ >:• j 
• i.\ A , 1 =Í:f>í i : íiir-T • ! 

dar o, p'antio d̂ vem sei; adu-: Devem ser vacinados» 'ítr* 
l badas. | tra a tuberculose os rejren-, 

ûâ to mulher íov o Î nascídev eeoaUî » ^^íí ^ 
j -o d̂ s ) ;cftviís ip { ) (Tfi/ft- 3 de submçtld á 
( - • ' p o tr: Lp í;-.iltnral r do ter- -is, Movidas pravas. de: alegra 

cora aplicarão dê^ raéqui- iibcrcuHftrĉ  luicla.J seria 

alem 

Essa yat̂ nwçío se , faz gr^ 
anterior-; -uitatifenW na secção Cal* 

Depois dos recentes es- J bem, no balanço c*0̂  alin^en 
udos sobre a nutrição, evi tes nec^saiius á vi-n r 
lenciou càda vez mais r, uma influencia notavol, â  í 

t necessidade de se racion&]L sim como o cálcio e as vi*-a-
' ar os hábitos alimenWas, minas. Aliais, ningucro 

contra o raquit>mo e 
i.Jocc 03 membros, e^e. 

A seguir entram os ctf-j r^ra"" qualquer • fazenda e 
! rcíjis: ar>"oz, aveia, äubs^ncial p^-a qualquo.. 

t o c m a . s i a s , o l e m e n ^ o s 1 t i ' c b a l h c d o i \ 
I •:>UO dovo *̂ Eí?r distribuídos l rmc^-nniln -j tríirV 

llíiò a^ricolis" v 
Pioca (bolos ce wilhv, c-:) , r .. . , j " , , . I possível fuzendo.se if' m de frutpt- será ^acil f ' niente ou mesmo depois do plan ; mete do Instituo de Protão 

tio uma cultura de uma plan- J AssistVncja à Infancla. 
ta da familia das IcguminoJ I . - - - •• 
saŝ  com o fim de evitar o • de grandes lucros f planta. 

Cens'-:1 van̂ O a trad.çac m! desenvolvimento de ervas da- ! dor inteligente que s? dL-pu-
a esse «mprí̂ endimiaitos. Sào estas, de u™ irxd-':, t-elos C r̂dapioi c^ dias «L; ral b^L'leira, c almoço CJn^riinhaSt c que servirá, quando > r 

icrp.l, as principais in Vu | -en-dos e que-., são conv j tituo p principal reíeiçao c n t c T r a ^ Cömo adu^0< a u _ ^ & 
encias da rendimentes 

j visto como bem alimentaire vida do vapel 1 ciuOj nutriçâo; qii - dc'eja- ' ̂  usuais 
da j bignifica adquirir boa saadtr, os minerais exercem îia ra"sar ,rara o conheci : Nâ a mais; salutar e ro^ MjãOj ^tatps-^fruta.i 

a trabalhadores n: 
—* Professor Antonio 

Rocha Fagundes, diretor dei pelo menos em termos c rculacão^ p o i s 

Ginásio 7 de Setembro e ele I neralizados. ; fcoracao Pelo corFc, exL rais brasileiros, a fim 

I Essas práticas sáo de valor ir.. 
tlto;Plciados com as tegumúio. j zona .rural e como tal 3erâ!mentado O nitrogénio do Solo | cauc>ulaveis, poU contribuirão 

e?11 came. ovos, quanto melhor si fizer tudo j para que mais rápido sej;i t» 
„ *» * ^ ' aumentam as pos^i,! desenvolvimento da plüut̂  

d-;vel ropalad^qu« â  -i-j jaf^; tjnia bôa dona d© ca bilidades ^^lificati^as! uma mâU breve produçAo. 
lad̂ .s de verduras e as íruj saberá organizar 05 carda.! \ 

p̂ ra .sobremesa. Mas tu-iv^ 0 dls^ibui-los pelos du,s' ' 
o isso deverá ,er Wej,.| ̂  JOÃO SEVERJANO DA CAMARA 

;íü ^ T c r q r a a l ! l n " i í W a S (PRIMEIRO ANIVERSARIO) f rcao SC-,a v a r i a d a e q u e o s e dispensa a " m e i ^ i . : ' 

bal^ncca^ento defc ali^iutcH e pííra isso existem A Diretoria © Auxiliares da firma JOÃO CAMARA, 
cjrrc.-pojida Índices conccr. j dô de as fruías aí0 INDÚSTRIA E COMÉRCIO S A. convidam todos os seus 

as com a» necessicl-.at ^ o s ^c^ejj feitqs cn- c««s » • P01®111®® 0 ^tnigos, para assistirem à missa que vão man* 
ivcí-r-:.-.n- - l i . '; dar celebrar por alma do seu inesquecível Chefe, no .... . • ' rniAHrt 1>"JÍC£ " r * ' " • " ' ' 

mento de relevo 30 magistério Mas, boa alimentação n-i_ gem a presença de elenen' chama»* a sua atenção T̂ r̂: 
SENHORINHAS é apenas ingerir alimentos tos minerais, ass'm como a as principais normas de aii 
Dra Ariadil RoseliT residente ^ni grande quantidade ou formação do tecido óŝ e" mciv^cíxo, cuja prat.ca 

no Rio de Janeiro. : Jo paladar variado. E* não dispensa o cálcio e sor aa'o'̂ da largamente. 
— Nininha PetrovÍckf Clh«', î so, sim7 saber escolher fosforo. Não cjuererr.os ensinar nin 

do falecido Mateus Petrovick, \ alimentos cabazes de su- A descobert 0 das vr.'tam»i"ir.s > ç̂ uem a comerj o Que dr? ic_ 1 i 
— Edite Carlos de Andradej prir o corpo de todas as criou ru'no novo ao rroblí? iair.os ó sugerir o que 

filha do sr. Abdon Cirilo d"jSUas noc<T=̂ 'dades, de acor ma da nutrição, «ois. seüur.devc c^^er, deniro de -.im 1 oueijo» b ^ s , í i í r t A v (. j , , . ^ , , , , „ rtrt , 
. , . , . . „ . , ! , . , , - j 0 . , . 4 . . . proximo aia 12 ao corrente na Catedral, as 7,30 horas, 
Andrade, funcionário Estadu. 1 lo com um balanceamento do estudos c^periment;^ p-nto oe viŝ a racional, or. As cr.rncsf ovos etc., | Pão. Mas b<l< ( antecipando deedo já os seur, agradecimentos a todos os 

j racionai. Isso quer djxer comprovadas, está aceita ieado em ex^erie^ciss felU '̂ necwcsariôs rara a formiga.; | merenda se não fe-char r/xr: que se diçnarcm comparecer a este ato de piedade cristã 
VISITAS \ q u e . P a r a b e m al imentar -se , J a n e i r a a b s o l u t a a ie^r ;i : 'Por t é c n i c o s rio assunto |; os tecidos, c o m o fonte ric*|u^ c a f e - ' n h o . ' 
RR. SATTRO BEZERRA -- \ o homem rural como de re t̂̂  da influencia das vitam'ra-'l 

F ARMA CIAS DE 
PLANTAO 
N ACIDADE 

Farmácia Confiança 

Kua Vigairio Bartolome^ . 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutra — Ru. 

Ajnaro Barreto. 

- j qualquer ente humano pre na vida humana c já se' r«.»ccmeixdamos r a r a a l i ^ 
Entro os alimenter» rar. prc.teina que sao. Isso não, p o r a 0 jant?r teremos 

uer cllzcr, entretanto, que; {̂ ôa sôpaf a salada dc ietíl,__ 
: deva abusar de car-c. mes c verduras, fruías ô nv-

W ) S ( i ü i r cmpi^e rcH:. -o^endo-a em demas^. Li sJ^cmes« "u yr.j err-, ; 
sao hoje V- correntes de falta de vi1 a* 0 cm qiui-Uí1!Qunndo diremos carne. u 

•ou 
c.Vará contar com qua. contam, devidamente. OíU. ; íação, d0 homem rural, vo-
lvo ordens do alim-ri* dadas, cortas moléstias cie- . demo.s t it«r cm primeirc lt: vormndo-zi 
:os. que 
nhecidcü como os elemen mina«, du que ó o exerrViíj' que varia ĉ m o di-po^ive as ^ves. tts c<'._ i cst,\ u m a h5a ref îc^j 

jm COPO de leite e café. E rí 

ta- proteico^; as féculas: a^ ma s comum a cegueira -jq: o a íonna do utilização. Co:i ='ri'os. carneiros c outros 
ao 

j que"1 (V-̂ me cedo. 

T e l e f o n e s de 
urgenaa 

A îatencia publica-. 

• m 

ííordura-i e os açucares; os falta de vitamina A, que' ífidcra-se uma boa orien^ . • minais, como visccas 
sais minerais» e finalmente tem ainda grande influen.' cao a ra<;ão minima de 5u0 c-tc. i UiTl rno<^0 o : r< . 
as vitaminas, cujo conheri- cia no crescimento, cnqu?.nto Prascas para os aditl»oi; c Um bom plano aljme^.^j ^,'rY1(?níar do homem 
mento está se vulgarizando que a vitamina C desem^u-• um lit̂ o para ^ cianc: >. o ' hom̂ m rural po r̂̂ i-] f1 brasileiro não efen-i 

' t ' •' • ' 1, 1 • 
aceleradamente entre ^ós, nha se.i parei imPortí'u<<» qual í-nierá ter t'-''mndo .-cr: jejum p̂ la manhri Ul i c u l ( ,<!05i serias, O qu^ 

Se é verdade que os na proteção aos tecido/ _ _ _ _ _ _ g g _ " n e r t ' S S a n o ' e m pr:mci:o venr, consomem grardo cVseo», prÍncipalmLn0 F A Z E N D A B A N C Q S ^ " ^ ' p a P i w l e r ü conh»- r 
quantidade de alimentos pi o. denir?:, assim C o m o ? v-. p .-. * • T ^ í t ? 1 i 1 ' í m c r , t < * ^ <,fíni'> rrepMM.. 
to: nados no trabalho de crts o organismo contra as TF! S. A.. rr--:i, i j Topr.:;-.i r -.m r- ± : Vus-^^n RAN W • 
cimento, não menos da* de Peso, ok . COS, 1:0 i:v:ir r: . ! ̂  S V̂ .wlc rio . A ^decicin^r o:í 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALÇADOS EM 6ERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

-: de estoque :-

Tudo abaixo do custo 

10?l é que os organismos envellv4 A fal!a de vitam'na q 3 
! -

Pronto Socorro 112: cidof* U'cm também neeesM ro>'i urna íoho do 
Depwtamento da Segu« 
r̂ nÇ*1 Publica 
tnsPetori« de Polida 
Fbato dai Quintas .. .. 
Prontidão de Luz 
InformAçôM 
Jtobnaçfat 

• » • É é • ai 

dade deí-so5 elementos rr v ,(o <>rq m siiio, ^o quo :>•;!.• 
iQ t̂1 rcr»ovaç^ de que vão consu chaiu"jdtl ^ : 

f010 mindo pelos a^os. J á cnrhuiie-i, do me^mo ] r \so 
10fl4 gorduras e os açúcar;? w <-°mo a falfa de \i(n;,, Mri i 
1444 dão en; rgia ao organismo II. pod îã n , ( 

C! c i»ão ind;tpen&avois á vida. l>cri e nitra^ etimplieâ ò« 
(VI O5 » l̂ efftis entram, t̂ m Tnmbem a vitamjnn i> pr,-«tv, 

P NUTILRDO 

cia «» ;uic:'v..:, li o 
míiiTi d ; vi' 1 '': cctco' : : I '̂ r-, 
t ei Tv .. :d'"n'. ' :: : : ' ' .: : . 
Li; : t !.. !r. i'ci. d-. < ; • i i r 

ao ! • .M r 
1.."' i f v. nr 1 . i 

I • : • » I I ' i : '. 
HA] ! ) I ijf ) 1' • : t m v ' . 

A v . Trjva; < io i 4 r c 1 . t ' 1 
NATA! ^ 

i'ia^d.T tr j 
VCP-

our ent-arn on dev 

'i to comprarei. > iV> .1 
m da aquilo que n^-

1 i V • 

v> p 
i d 

n : anro^, 
- vj 

•ni i . 1 i ' 
• 1 
i' I Í, 

j; ,-wj L r'l'1 ".ÏS UriPrP'M 

' / 

"̂rr* .itu:-.̂  A • r\i n-, 1 1 
: ;V > ill«-«: . r, !•,. 

S . 1 • I . ( ' ( > m < > i ' > i 1 

p . i v t.(t\ 1, 

' i '' '1 ' 1 'r ''L.1 r .1 M>| L-

Mi1-' f 

. J M ' 1 

1.1. f: ) M 1- •'"! . 1 ••. . * h ••:;. • 
- ; .i ah;̂ * " « 

])•>;• i ('it'. A'.- •< :• vh;., " 1 ' 
t» c lie: iV" i n' • 

• .« M fli.̂ wv; ejo p:>" 1 • 
r 1 ! i î v'ilhr. melhor 

h » ' ) r <ie 
^ 'i r'(> .. : 1 :;M p idi'iv 11v ' 

_ »ar eorr-i1!: 1 'Kî • J.'» • • 
! 'II I «li s"\)Yã' n 

iih:»ili.••'oï r*^ : Ii' 'er.t, < ». 
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Ti 
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Pd» primam xntf*#|Watfft 2 x 0 . «to 
campeonato, vi»<* o ABCJfacU « obttnçáo dot tento« 
realizar uma **u*gl0 que 
agrada***. Pela primeira 
vez, também, vimoa a fibra 
al̂ Lnegtâ (»ter vibrar todo 
o estaco. Jogavam ABC e 
Potiguar. O lider como 
acontecido naa vezes ante, 
riore* vinHa fa*en«k> uma 
exibição Pouco co^vincen 
fe. A defoia jogando m*l 
e o ataque sem um entendi, 
mento muito perfeito. Dis_ 
to, valeu-se o alvi rubro rara 
envolver o ABC e animado 
pelas torcidas do União e 
A f r i c a conseguir a v*n 

que todo« o» jogadom do 
Potiguar fic*r*m cofi&o u"* 
surpreendido» na cancha. O 
alvi negro nlo tcerWva* To 
d«a as suaa Jogada», PC*'!-
•nus© noa pé» dos jogadora« 
do Potiguar , Ninguém ^ 
entendia no time •boedist». 
Terminou & Primeira e^p* 
e todos tinham a certeza do 
triunfo alvi rubro. Ningu^ 
se lembrava da capacidade de 
reação do ABC, da - ua fibra 
e do valor dos seus deterio-
res, Entretanto, aquele* 
2x0 da primeira fase, so*r«un 

Navios esperados 
DO SUl 

toide Brasileiro 
"Rio SolimG«*«" (CArguelro) - a 9 do cortante, prosseguindo com es-

cala cm Portale«», Tutola, «7 Luiz e Beiern. 
"Cabedelo" (cargueiro) — a 13 do corrente, retornando a Porto Ale-

gre e eecfti» 
"Duque de Caxias*' — a 15 do corrente, retornando ao Sul até âantce 

e escala 
Campa* hig Costeira 
"Aratlmbó" — a 14 do corrente, retornando com escala em Cabe-

delo, j&ectfe. ÍUcuAô, Salvador. Rio, Santos» Bio Orattde e Farto Alegre 
"Italmbé" — a 24 do corrente» prosseguindo com escala em Forta-

leza, 6. Luiz e Belém 
"Arataia" — a 15 do corrente para Fortaleza. 

Cia. Comewfo e Nafegaçfto 
"Pirangí" (Cargueiro) — amafthà 7 horas, prosseguindo a For-

taleza e Areia Branca. 
DO NORTIS 

Loide Brasileiro 
"Rio 8. Franciaco" (carg. — a 12 do corrente, prosseguindo até 

Itajai e escala. 
•'Rio Amazona« (carg.) — a 14 do corrente, prosseguindo a Porto 

Alegro e escala 

fepb a estar 
i n « - l u t Mtive' 

tariert« i w 2 1 r o ABC reagia é guboo o 
el l e J i a r e i - A t u e i * correta de h i e i t o Süva 

• U I • I 9, M preBriiar - ftsim - Keiéa 
com um toque de alarme 
para oa *M negros, A *ur 
grande torcida como que 
esperando a reação» mo<r4r*̂  
va-se plenamente confthl lc 
na certeza de que aquela dtf e 
rença era insignificante c 
que facilmente seria s^ve* 
rada, E, realmente, aconte-
ceu o que muito» julgavam 
inxpossivel. O ABC t&ow 

nou á cancha, com uma 
disposição que dificilmente 
poderia ser condida. O 
"apetite" dos artilhei*-».̂ ,: 
cresceu assuntedoramer te. 
Aquele quadro bisonho dc 
primeiro tempo, transformou^ 

brio e integrado na aua Po. 
sição de lider. Co» alkna* 
6 e meio minutos de jogo» 
a partida} esteva empatada e 
o goal da vitoria oomeçav-j 
a pintar. Ai, en^o, o publico 
lembrou-se de què quem es 
tava jogando era o ABC, 
o time das reações ine*p<*. 
radas, o quadro í&ntasmc, 
que possui elementos capa-
zes de se sacrificar Pelo seu 
pavilhão. Mudou o P&nora 
ma da partida. De dominado, 
o alvi negro passou a domi-
nador. Os seus jogadores 
acertavam e passavam a 
de verdade. Um futebol vis 

Comentário D« ALUBIO MENEZES 

se num time cheio ditoso, rápido e decidido, !evr\ 

va o pânico corfctante ao 
ultimo reduto do Poiguar, 
Desnorteou-se o time de Par 
namirini* Ganhara* afinal, 
o lider mviçto do campeona-
to. Vitoria merecida v In 
discutível . Triunfo de san 
ffue e de coração. 

E' bem verdade, que no 
inicio do prélio, a defersiv* 
alvi negra, ponto alto da 
equipe, falhava seguidas ve 
zes* To?é, Gageiro e Meptre 
Luiz, nem Pareciam aquele* 
ele^níos que jogaram jen 
tra o Sport, acentuadamente 
o primeiro, causador dire*c 
dqss tentos do Potiguar. De-
pois, entre^nto, a coisa mu. 

dou* O ABC encontrou-^e 
e acertou finalmente. Vcn 
ceu por 3*2, dando, desta 
for«a, um dos maiore» pas 
sos Para a conquista do 
titulo. 

Entre os vencedores, Was-
hington — Toré (na segun-
de. fase) — Dico — Juarez— 
Albano e Tico, os mais 
pressior^ntes. Os demais, 
esforçados, No Potiguar t 

Ribamar — Hamalho — Lu 
la — Arlindo e Astrogildo, 
agiram <om acerto. Arnaud 
e îlva» estiveram ton^f?. 
Os outros, fazendo o pĉ st-
vel paro evitar a derrota. 

O primeiro Boal foi mar. 

eido a*s 20 minutos Por in. o jogo pesado e agindo com 
termedio de Ubarana, emen'segurança naü cteci»Ò*. Ka 
dando um pata» de Abel. 
Freitas, contra, maroou o 
segundo goal, exatamente no 
quadragésimo minuto da 
primeira fase. Jío segu&d* 
tempo, Pageu', logo aos 
4 minuto», obteve o primei 
ro goal do ABC. Dois e 
meio minutos depois, Ticí; 
dava ijfna bicicleta. Rp.ma 
lho procur® salvar a s^wa 
cão, porém manda a pelota 
para a sua própria meta. 

preliminar houve um empa 
te de 0 x 0. Com e*t* resul, 
tado, o ABC voltou a dividir 
a liderança com o Umao. 
O i°£o W e a arbitragem de 
Ubaldo Menezes, com atua 
ção djscreta, A renda do 
cotejo soifiou Ctt 3.11G,00 
e os quadro* jogaram as« 
sim constituídos : 

ABC : Washington; To^é e 
Gageiro; Gonzaga (Fteitasl 

Aos 20 minutos, surgiu o - Mestre Luiz e Dico; Frei 
tas (Gonzaga) — Pagev' — 
Juarez — Albano e Tico. 

goal da vitoria, feito por 
Juarez, de fornia especu-
lar, depois de uma serie 
òe finta» no seu marcador, 

A direção do jogo esteve 
a cargo de Eugênio SiWa 
que se conduziu com muita 
correção, Marcou sempre 
com precisão, reprimindo 

POTIGUAR: Ribamar 
Arnaud e Ramalho; Silva 
— Lula e Arlindo; Dja^a 
— Abel (Mota) — Mota 
(Abel) — Astrogildo e Uba 
ra^a. 

AII Preliminar de São Silvestre ; í • ri 

I n s c i e v e i a m - s e n o v o s c o i r e d o i e s - C i e s c e o e n t u s i a s m o d o s a t l e t a s n a t a l e n s i e s 
A prerorção que. se aproxi-

ma o aia da realização Ga 
II Preliminar d© São Sil ves-
tre, vai crescendo pouco a 
Pouco, o numero de elemen 

tos que concorrerão n' 

sensacional prova. Cresc 

também, o entusiasmo d á 

afetas «atalenses, que 1 _ 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR. EINAR UMA 
C|]Qlw.áclQtlvft d» crianças — Regimes alimentares — AnUtèn-

cia. especializada *?* preujatoros e débeis 
'Òo&flUÍtair dlÀrí&s. dás 4 horaa da tarde em diante — 

Consultas com hora marcada 
COÍÍSÇLTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência doe Correios c Telégrafos. FONE: H-42 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Médica do adulto « da criança Doença« de senhoras — 
Parto« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — inetrocoagulaçAo 
Contültório e residência — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2411 

— Horário: 13,30 horas, em diante 

tf 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
(Cano de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horizonte) 
CONSULTORtO: Edlíiclo Magaly (acima da Casa Rio) — 1.° andar. 

Consultas; das 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone; 1924 

DR, MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 

Residência; Assú, 419 — Fone 1381 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O O A D O 

ifecri tório e féal<jêncla V Rua tïalri. ÄH 
; Pvie —í 1873 — NATAZ. 

6 : OFALI^ ARANHA MARINHO 
1 » < 1 

EecrÍtórtú;L4v, 
ÄesidCncia 

> M de AHná, «M^ andar — Fùoe 1570 
k*, Ûdfcniè MQfMe» «15 »OIM 1456 

I JOSÉEMERENCI ANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano l.o andar — sala 114 
Fone — 10-80 9 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334Fone 17-32 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜTBR ICtTIíTOR 15 PEDIATRA 

CONSULTAS; Daí 15 horaa em diante 
OONSULTORIO E RESIDENCIA — Rua Jo&o PessÔa, 194 — ' 

Fone . 2116 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIA8 URINARIA» — FltOTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorrolda». varlsea e hidroceles. eera operaçfto 
r aem dor. Doença da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas e suas 

complicações. Perturbações. Urotroecopía 
Oalvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua DT. Barata. 241-1.» an-

dar — Residência: Rua Apodf, 377 — Fone 1350 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Raa Joaquim Manoel, 548 — Petrópolis 
Escritorlo: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas 6 e 7 — 

Telefone £I#3 — Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita cauaaa civis, comerciais. Advocacia em C&raüb&s, Martins. 
Apodí, Portalegre, Patii 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas, «9 — Caraübaa 

Advogados 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

Escritório - Avenida Duque de CaxtM. H0 — Bdlfíclo BILA — 
\P andar — Sala 100 Fone. 100® 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Quinho. 1 A Andar — 8*1* 1 — Pon* 1̂8 
RealdAnclA -fc Rua AasO, 41B — Fone IMO 

i • • 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" ^ Fone, 2076 
Residência: Travessa Acre. 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

) 

Escritório — Rua Dr. Barata, 210-1,° andar 
j Expediente — 14 Éis 17 toras — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

I 
i ESCRITORIO; AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 — SALA 5 

FONE — 1970 

ROMULO A WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA» 186, 1° andar 
Das 8 *s 11 ê das 16 As 17 horas — Fone 1971 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA DE 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inncriçfto n. 
Tt.'*l(iAtiria — Av. Rto llmnro, 738 — Four 237« 

BOANERGES SOARES 
iScíieitador -- Insrricfto n ifl) 

'Sejam it conhecer a pauli- rel° qual, 
éa. 
Diariamente, visitam á 

edaçao inumerds corre-Jc 
*es, procurando se ins.;: e 
êr yara participar da rrova; 

que terá lugar na nianhã do 
proxin̂ O dia 12. O numero 
de elemenk^s inscritos 
sobe a 11, esperando.se que 
nestas ulUmas 24 hora$, 
atinja o limite exigido de 
nscríçõe», isto é, 25 corre-
ÔTQB. 
A seguir, dam<» a! rela 

los atletas já inscritos : 
lordo ~ Jurínha — pc^ 
tambuço — Pixe — Guálter 

3 lucrado—Ademar- ,̂ Kuben, 
- Jo«é Suassuna — João 
âldaâ — Jcsé Benfica 

ierlei — Rena*o ÍMC ĥâ s— 
Valter Machado e Esçeri 
lião Medeiros, 

Iníormanvos ainteressr._ 
ios, que as inscrições Stnão 
^ncerradafe amanhã ao rceio 
üa. Poderá concorrer qua» 
*4uer atleta .Lebramos que 
não nos poderá caber ne. 
nhuma responsabilidade em 
isso de possíveis acidente; 
que venham a sofrer, 

Das paginas des^ veTcr 
"̂G, fazemos um a^elo 

-edas as autoridades 
oortivas da cidade, j^r:. 
que no* apoiem na r̂ alî n-
ã̂o desta prova. Em virtu-

de do C;irto espaço de qu.1 

î£Puzemo»s para or«anü r 
ŝ ^eparativGS para a 

va. nao nos foi ro^sivel co^vi 
:lar pessoalmcníe todos os vz. 
r̂ dros da cidade, motive 

esperamos que' 

este nosso apelo possa rr.e 
recer de todos os de\i>or 

tistas de Natal, a melhor 
acolhida. O nosso convite, 
é particularmente d; rigide 
ao Presidente da FND, Pre 

Ridentes e Diretores das di 

versas agremiações de&i>or 

tivas de, cidade. 

I P 

*mÍ tiíííi 

H' 

COURA CISPI. 

OVEM DOS CL-

SELOS t MIMIS 

AFECÇÕES I I 

COOROCUOIN. 
1 TONK O f .A ft, N 
Ĵ poft-Exctij:se a 

Contam excelente« «lemeatM tooleo*: ' 

m 
• tónico* I o palmeira», cumpriu on 

R ' FETO " 
r3 , . , ^isfô ern gramados hesPa., 

^ G d r f í ^ l ^ ^ t o " b o i s , enfrentando o ÀU^ico 
Q L ^ e m ^ l ü t o S g f e CELANO .de Madrid. O quadro bras; 

ÇAS Àá^^P^Àd | lèiro apresentou ujn fuíe 
• ' ^ ^ ^ - boi, que mui to deixou a 

' d e s e j a r e terminou perden-
; do : 4x1. Dos tentos do 
j Atle^co, 3 foram marcadas 
por elementos palmeiren. 

i fjes, APi^U O encontro O 
^Fernandez, ccm fraco de-
sempenho. 

A TONIFICAÇAO GERAL DO ORGANISMO COM O 

VencidofpeIo vice-campeão carioca 
o bi-campeão paulista da, poróm a defesa do Flu 

S . P A U L O — Debaixo de J indiscu^vcl dos cariocas, m i n e r e es^á íílerta^ pártic:i 
pesadas chuvas, realizou^o ía coniagjtn ' de 4x2. No ] a r m ento Castilho e Pinhm 
entenn à noi^c, no estádio I\I _• primeiro t^jnpò; o r o , que sc con^ituiram 
nicipal do Pacaembu* £« sfJ cor.^egulu • unv 
;.;u*t_da amis^cra entre os tento, por interne-Uo ' 
quadros do São Paulo ^ . 'Car l i le . Na etapa 

« 
ß 

Ao Distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barata 2 3 3 — Fone 1 1 S 9 

NATAL 

raü exponenciais do cote-
jo.' Já í o apagar das lu?es 
os cariocas conseguem o -̂

C . , -bLc^mpcão paulista c os san^aulino« consegui. I ter o quarto tento, numa jo 
do Fluminense F . C . ; v i . - rum empr^r. a través de; ^ ^ Pessoal de Rodrigua?. 
?arn^eão carioca. u^a penMidade maxim". < :iv'e '̂ iblou tres adve"&í--
A peleja que teve útn tro.r̂ . cobrada por Friaça, AL^ i 
doirei* dos mais m0vime;;o, íoi dafí mais rigorosas'' a ' a r0nda da contenda & 
dos, terminou com a viku'<n »eci^ão ^o arbitro cm puni^ nuyiA a importancia d e . . _ 

o; visitantes com o uenaiiy j 139.920,10. O jui7 lei 
' S?nto Cristo em grande j o : Mr IWle i o os quadra 

-̂v.da desempatou o assiír. constituWoti: 
Porém, Pur.,-e de l- lunnue^e : 'Castilho ; 

numa avanrada d0d : Pl^Uro e Pinheiro; índio— 
conseguiu rv-.lrr r^ra yvz.Pé de Valsa o Flávio; Santo 
o marcador. O I Ciímo _ Carlile — Silas -

ataca e Noronha ĉ 1. Dî i e Rod"igues. 
^ peni i l ty ^ São I aulo : Mario; Sa. 
Cnsto, quo batido Por Zh^verio e Mauro; Rui - Bacur 

idnnues, tmnsformn.se 0 Noronha: Lui^inho (Aron 
«rrceiro do tri c o]or ire', so) ^ Ponce de Leon 

jtropolitano. O São P^ulol Friaça 
esboça uma reação íren^f.- j nh-,. 

LUSíeÊNE,osêu lar 
novo encanto vài ganhatj 

Peça uma demonstração da moderna 
enceradeira elétrica 

m 

• 

I 

Tomo e Teixeiri 

cio -1x1, <îe Z /: 
nlv) (2) — Dun'id e ïiod'pvi-
rr.n o Flamengo e Palm«*1. 

Hua Ô nerui 2'rfl - Kdiu- 1421 
7-1.0 lUUUr — Hvi* l>r. Durnln. JBA-RIOEJUA — Fon« 2Un 

í 

Empataram Flamengo e Malmoe 
No RJO, re^lizou-so o'i1 

• jotío entre o Flamenco e G 

Miilnvue. O rubro negro, 
««o e t̂ar vencendo Mir1 H î̂ i (2) e H^rinks^n, «r;* 

viu-se inapelavrl »ídi o Mol̂ v tv A rrn .̂i foi 
d> r-0r 4xlí, st mente eon^o.! C'^ Sd.ni;nt00. t<Mlth» Mr 
guínHo Q-̂ apnr á derr.̂ i».' Kt^nley Roberts, arbî nid« 

i\ tim;i jnp^da di i ( * :11̂ 11 pidojn .V 
<iv Zi/iül'1''. emf);i! lü ' r! ;r .'íi;fl . ,, uivcn J.. 

''o o DO 1111!''"«» mmMM I 1.. i, MI n-:» • ' i lurinm ,, 
O pl.'H'ètnl Wtvo! ih mnvl r>s 1 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGOt 

Seja por excesso na comida ou peio 
muito tcrnprro ou r.osmo p l̂a má qua-
lidade das alimentos, grande numero de 
pes.so<s írtm do estomago, tôm indi-
gestões, a/ia, bílis« nâo digerem bem. 

P I L U L A Õ O ABBADE MOSS 
ÍH'ilitam iî om íuntionamonto do ESTO-

m a c nc;ADO—INTESTínos—íornando a di««tao per/eiu 
Nuprimindrt indigpstôM. nrin. e prod̂ zetn cw melhorei e 
m l L.<i»id<i* jOsuUa'ios rvMrnnid-wloii dr> APARELHO Dl-

í i v< í 
Pultlicii 

Ksf̂ m.ino. ífKc-fíMüM. Liccnciad.-* p̂ l« Saud« 

MUTILADO 



o 
c r u Ä s 

O 
I i , 

A ULTIMA SESSÃO 
DO jfcPÍÒ 

Òiwidei^é á» íeáefação 
Mai i iu w i n a u l e t oicon 

wpfal que deanfrfo proxi 
mo w haverá" reuolfio. 

Entre^nto, no ^oniogo 
a s o l e m d a â c í , 

tie « n e e r ^ a m o t o d a s a t i v i -

d a d e s d e 1 9 4 9 , c o m u m a í » 

*iva «ê efto toaaéde da Com 

Aral, preoedida d« Santa Mis. 
Wa, ás 7 horas. 

0 Ï A m e d i c o 
A M A Î N H A 

Durante a Oitava da 
Imaculada Conçeiçã 0 

Mfeffa oração 
da ferf^ At» oração de S, 
Melquiades PM. -

I 

itimgÊMp vm^/Gtwi' 
VINHO pHEOSÒTADO 

S J ï f V E I B A 

Jtet«dof o teu «u*t«io • cul* aoma n|o A 
rrçaKiiiln 4£*\mã* pét* IWO coaaign* por» Obro*» «erriço» 

deve ao úubtflho d«« nono» ™pr«s*ntAnt* no Oongr«§ao 
jr*K»rt«tnt&dc ao sr. do RppÚbUca e dos ülM; 

Ay»tíl»rtle iewUBtoâ.w . >v n- .-t t r 

- H l r ^ ^Mpoiffci^qp taOfe c* T^poiuáTel« pela «pllMçto 41«*« 
tM H l a * » * » p i — 
J**« «»wtfM »pwfmtftdM ao OrpAmeatt. ***ndo Mptfelof oo 
« C . 4 Í M * â tMMè » à *Mfto. 

« a j r m f t i t niai—iMim 
do, iífràfrj MtaAoli*, o wi»eiòiw«o iu mutvkÊfim qwtpnalxi«« 
O H M * wmmx*•ttut^to e Justiça, 

titn* 4 » M M » H w r t X l fl?pi — 
d* Mw OMMtet d» mo arande do Norte fl.O90.QOO.OO; fetf*4a» 

d» Hod*s«m d« Mtitteto» com do ttpo «npvter i a t » 
«ta* P̂êmiiP a® ̂ «iMâa^ ^ 

R l t O * * * * Ofcrasdo Cttopo d« fottto de Moworó — 1.000 000.00; O t a * 
« ^ « H M f l f t ^ eoopwÊfi Municípios 
^ Natal — aSÔ OO.OO; Eau^do» M l — 
aMWÉ 0*1*6 - «*.000,00; Santa CPU* — «00.000.0o; 4 » ú - • • ^ 
rtft^pMfr láÈWW — ho.OOM»; n*«fcu —. mjxmmi te- £rçgação Maiana da Cçre 

awkt Haui» Oateó. Saat* Cruz ea.-^nUoNdo poian«ít Mj^ j í 
edb ̂ âtóa 30.8iXM>Q: Itutalaçfe« de BttoU» • Ambulatório» de Fescadpra 
«m Oroèeo®, Pmmgí do Sul. llurtâ o —.3*0.08040 a ca*U utti; 
JtrjilrfiifflTfr* kte ^•tere^a e peaca no aio do Notí* íOiWfcflft̂ ô̂ , 
AttUfO Ayrlxsola em cooperaç&o com o Bfetttdo — 1.000.000,00; EcpanAbO 

^ âauxxkod; m o l a -ms xiaclb^fto "af it íc^a o » 
abo.000.00; de Animal*, no *»tado 1Q0«OO0.«<7; 

uî t&façáb dir N̂ cieo Colonial, em Jundlaí — 1.000.000,00; Hânuten-
Jfero-Pâcuârlos — i aô .000,00; Ampll̂ o « K ^ « * <tt* 

e Ĵ qulii — 200*000.00: Tnatfclayio de.̂ mt«* iàcco-
líStiEii, em S. José, A. Severo. F&tü: Anptcoa, CearA-Mlrtm, 
MirUfa* e Santana, a cad* <Ui* — WMN; Au*|Jloef ^mtrtbttlçées e 

lílulft^rlo dA fitfuc^çfio —- £Jtt$.OfK),0O; Barftçh ^o 
Canoep — 300.000,00; Omâ da Escola TuduatMal doüàCal — 1.500.000.00; 

B^bf«^ Ftecal — 1.000,0p0t0i; otm da Mesa de Rendftfl Al-
<fW AifeiáUBrimc» ?(».ftOO.OO; ^iffiK0 c Sut>veti40es *eK> 
dM ^«^a — 3-WO.OOOJOO; OowWodo ĵ édlo tia 

^ t i P n iii flilifi — 4D0 000jOO; AmtiUàteâo do ptfidlo do Cotteio de 
MQMOf6 — 300.000.00i Ponte tórtrc o Elo Cnrlmatau — 7.000.000,00; 
C*>n«tniç4o Ansem do TÒHo — 2 000.000,00; Flxsçio das Dww — .. 
l u T i i á f • f • coaatsuèfto do HAem» 
de;açude no Bãlko 4.000.000 ;̂ Conclusão do Açujçle Pataxó 
l.M.Ü^OO; ttt>re * ^ 0̂00̂ 000(00; Ponte nobre o *lrwüfe* 
— 2 900.000.00t1 aonte de ' ^ 
OfinitlflXM JillHtfWlO Pteto e Baae Nai»l de Natal — 2.400.000.00. 

AX̂ in aema «epecincag&o. há ainda destaque de crédito* globais pa-
ra várias nfto Iníerlote» a Tinte p^efido^ dizer ou* 
é de «em mlibOcs de cruzeiros a quota do Rio Grande do Norte, no Or-
üaztnmto da Tftü&o para 1050. 

''li I IH.É li' I'.1 «P^^^^HI I 111 " 

Teve 

em aosâo lüa^o^ a notícia 4q 
« , - _, , falecimento,, no 4ia 7. ãs 17 

„ ^ ^ P ^ 0 0 D * f a horas no Rio de Janeiro dc 
teçadíL sob. pena de o ex-' deseja realmente um acor- > ^ 
ehiída-soIuçSo do proble- ido, ponha de lado, sem dê  J u l z dfc 

a t e ^ o <iue seria, isto sim,1 w w ps políücos que ^ o 
todp incOTipreensivel. |têm enganado, que o tem 

. * • * . |comprometido em manobrai 
-'Staa palavras do estadis- j desleais, e fale com ira--: 

ta mais completo que atuai- j .Queza e eom pakiotismo aos -
irmto milita na poUtica na-1 homens mais eminentes do , 

óemoça a s&i coniir-País^ .E, íale quanto antes, • 
iààâas pelos íatos; e eníre ! porerue;' evidenfemente, já. 
âfefcidevtt ineluk-se a- digna ! n ã o h á t e m P° a perder". 
ííftíJSe ontem tiBsurTiida pe-| POLÍTICA EM 
i ĵDiretoDO Nacional da NOVA CRUZ ^ 

:: :'1 " -piOAosUo ̂  da poli lua 
. iftfeiía poderá encontrai ^ ojriNoya Cru^ Tèceher^oz ; 

s9"ü!na:scluçâp concilia-6- 'eleyraina ccni o r^cikrc H? 
iíct piata .-.Ia• .•:' i-, • 

í^e^idtr^ivtl; -mar NOVA rTTJZ, V -— jonTal ~ *' ' * . è r i * T-«. Vir1, t » » 

pro^urp-a .através, àa- oi vulgar nóticíd rn^u 
btes do- -governador Ctóv-o poiicio d^sli^^mento direto- sn) Celso 

e s a d v o g a d o s 
1 t m m $ w i é J ü ü j i 

O papeldo Küz como leq^fra felicidade, deixando ei» 
lador. A sessão íol pfosklM todos .oe presmtes a melhor 

.Realiza-se, hofa, à s 20 tu* 
iXiJéci^ da do 

lçmüíuto... qbs Advogado», 
neftçx capital, uma sessqo 
solene para recepcionar o 
dr. Otadlio Alecrim, nosso 
ilustre conterrâneo e reno-
zoado nacional • 

Kbs^q Qfcasião,-p dr. Ota-
<4lio Alecrim proferirá uma 
coníerência sôbre o tema 
"Evolução das Ideias Jurídi-
cas"* sendo o .conferencista 

em nome dos ad-! Geral do £stado» 

^ p e j o deg. Adalberto 
Âworim/ que ^stava ladea-
do pelo governador )osó Va-
rela e general Fernandes 
Tavora, achando»se p«esen-
toe p̂ fiû MU .ainda o pe. Be-
Redito Alves, r«pro§^xtqn-
4o o e*mo. ^r. Bí̂ po Dioce-
sano, o representante do 

impressão. 
Foi.o conferencista sauda-

do pek> des. Carlos Augusr 
to, cujo discurso igualmen-
te mereceu os aplausos da 
assistência. 

Antes, por proposta do 
des. Carlos Augusto foi 

cmt. da Base Naval, o Che-1 guardado um--minuto cie si-
to de Polícia, o Procurador j ̂ ncio em homenagem ac 

i juiz Renato Dantas, sobre o 
dr. Otto vogados, pelo 

Guerra* 
tara Á ORDEM se fazer 

representar, receoemos con-
vite dqs presidentes do Con-

iSol^elhp da Ordsm e 4o Insti* 
tudo.dos Advogados. 

A CONFERFMCIA NO 

IÜ8TIÇA 
Pê g îte seleta assistência, 

o dr. Otacilio Alecrim pro-
nunqiau cçplaudida e erudi-
ta coníerêjxçia/ pntej?j,^pí?re 

O ilustre conferencista Iqual também se externou o 
desenvolveu o tema com ra- j des. Virgilio Dantas 

Imaculada Conceição 
Jtààm MS num 

M A a s * t i l a Oopu Mimdt OA Ivone Iracema d? 
tyip» M. M«tt# mnAndM d* OLlr«tra ^lfte da CosU 
vqtffi .Jiaria. Jffraaa L̂ mp* W, de Medfrlrq* |Coura çx u&t-
luoe Aledrtm Prelre 9& Vanlaa Ramos de Vasconcelos 9,2, Maria dax 
Cracas Barron 8,3, selds da Silveira Moura 8. 

a m «écalco: » Zell* Madruga Maria Sella Moreira Alvca 
figa. JáMta de Lourdes Fereira 9.2, MirUm. Ouvra 7.9. Maria da coq-
oei9*o B a t t e r Oeralda Paiva de Oliveira IA, 

CURSO GINASIAL 

NATAii — SextaJelm, « 4e Deee»beo da* 1349 

Ü Ü É S . . I J Ü Í 7 I t Seinhl 
I solenidade dé hoje 

Hoje, às 20 horas, no tea-1 Hemeterio Ferciapdee de 

Z^eHo d& Comarca d e Itare-

taina^ © figura de relevo ria 

magistratura n ° r t e rioganden^ 

se . 

Q pranteado extinto^ viajara 

há dias, para a capital do paití 

onde se internara ho Hofipi 

tal dos Servidores P iblicos. 

em tratamento 

r a o que viajara cm compa-

nhia de Lua exma. espQsa-

dc saudc t 'CE-. 

a advOgmcia «lesd^ os 

Vi pppat de idade3 tAnto em ^ía 

tal «ni Caiçó, Foi 

promptç>r p^ub]ico nesta capital 

de 1S28 a tçndo « p 1938 

sido ^pmeado Juiz de Santana 

do l^ato®, osde perm^n^ceu 

por 3 anos. E m seguiciã, €xer_ 

ce-j i ^ n t i c o cargo em Angi-

cos e Itaretama. 

Era c&sado oOm dona Dalva 

Dant̂ ŝ  deixando cLq seu cozi-
soicip uma filhaj a srta. Sei 

tâ  Daiv*̂ , fiue também vî rru 
r^ para o Bio . 

O cor£Q do ilustre conter-! • i. : 
r̂ nco foi transportado para; 

tro-Carlos Gomes, realiza-se 
a ^Bolefiadade da entreaa de 
certificados aos concluinteg 
do Ginásio 7 de Setembro, 
desta capital. ( 

Ás 7 horas, na igreja do j 

Queiroz, prof. Antc»úo Fq-
gundas, d. Exepedita de 
Médios, Inspetor José Ma-
vigniér, ínspetora d. Maria 
de Almeida Fagundes. 

Convidando 
Rosário, o revmo. pe. Eu-, p a r a s e f a z Q r r e p r e s e n t a r n a 
gemo Sales celebrou missa i , . , , 
em ação de graças. Será ^lemdade, estiveram em 
paxaninfo da turma o dr. n o s s a redaçao os diploman-
Francisço Nogueira Fernan-, Emanuel Airton Montei-
deŝ  e oiador da turma o >o- ] ro, Carlos Maia, Cristalino 
vem Cristalino Fernandes Fernandes Filho, Lauvia Lu-
Filho. Homenagens espe-j cena e Severino de Oliveira 
ciais serão prestadas ao dr. Gemir. 

soías <fa £ s £ o l a N o i m a l 
A solenidade de ontem no Teatro 

G o m e s " 
a diplomanda Maria Alzir Dior 

genes, cuja'braçâoubem "assini 
% <k> paranitíp^ foi ^ofQíA 
mente aplaudido pela' numeré-

. Ontem^ ás 20 horas ? 

tVo "Carlos 

1905, nesta apitai, o dr. Rena-
to Dantas era fiiliu do cQ-

Afonsü Dantas* — D. 

Filomena Dantas, ten-
do se formado em Direito peja 
Faculdade do Recife, em 1928, 

Nasddo o 27 c " Katai? em avião especial c a 

F A B , aeompanhando-o sua es-

P̂ Osa e íilha, ç o sr . Dinarte 

Marizy grande anligo do mor-

to, <jue n a cap^t^l da Republi-

c a o 9^is t iu de perto, tendo 

oone«guido} junto ao 

rio 4 a Aerona^tica j com o apo-

io dos nossos representantes 

na Cazqara e Senado^ o ?pa . 

i a i m a c u i a a a A ^ o n c e i c o Q I ra natal o corpo do dr . Re-

É e a l i z a r a m - s e , «n^em, ^ l iaantes soleni^ades, tor-ão; Ul isses M a r a n h ã o , cap^UV) n<ato Dant«tw",. D e B«mami_ 

i e s ; a s e m h o n r a d a I m a c u . ' ii :-vido m"ssa d e c o m u n h ã o ! C o l é g i o . S o b r e a • " f e t a j Hm, o caixão fimebre foi ieva_ 

l a d a ÇnnCeiçSOi t»n(o no,-;iai g e r a l ,nr» c a p e l a des^e es. do d i a f^j^ramj s o b o s a-j do para o Cemitério do, Ale-

"Carlos 
no Wa^ 

realizou, 

^ «ĉ ol̂ nidad̂ .; tim col̂ s&o de 
grau de nova$ professoras di_ 

plomadas pela Kscola Normal. $ a . e seleta 

4-* aéríê^ — Irftoem» d« Mcdetron 9.2, Conceição E. da Camara 8.0, 
SUttttbetn. Nóbregft W . Dione do Naíclcicnto a.5, OlKtoaora Henrique 
g ^ ^vaii« MM» 8. ^ W a Beecrrll TeUelxa 8,3, Mwluce Frclfe fi, Janete 
MesqultA 7.0. Ollvanete da Silva 7.8. HorUjnula Barbosa 7.8. Tereea Mes-
quita 7,7. Odete PlrcB 7.7. Nair Oucrrelro 7.8. Eulália Ouart« 7.5. Um-
lén« Oxaiherme 7p5y HeUa Nogueira 7.3, M*rf& jo«é Pereira 7,3. Eliete 
Cunha 7,2, Gllza Abdon 7, Xvete Chaves 7, Zella Tinoco 6,9, Vlol«ta Car-
valho 6,9, Nalde Santiago 6,8, Adulflaa Vieira 6.8,Nancy Pea*oa 6.6. Eu-
leide Lisboa 6.6, Ana Lúcia de Sena 6.5, Marlucla C. de Albuquerqu-
çr4, Nely Carvalho 6.1, Inês Medeiros 6. 

3." série; — Martela de Medeiros 9.6. Sallst Moura 8,5, Zella Meire-
ics 8,4, Violeta Fa&ur.des 7,8. Adedo Abreu 7.7 Marluce Lucio 7,6, Shlrlty 
Gomes 7,3, Liana Nolasco 7,2. Cleide Wanderley 7,1. Dluorah Da&tatt 7,j. 
l£la earrela 7>1, Z^la de Medeiros 7,1. Lolita Nascimento 6,7, Qei&a Pro* 
copio 6,3, Luda Pignataro 6,5, Emília Gomes 6.4, Luee Carvalho 6.3, 
Zella Madruga 6,2, Leda Bala G.l. Süilde Duarte 6.1. Amarlles Furtada 6, 
Maria do Carmo Medeiros Nize Lira 5,7. Eloerandina Montenegro 
5̂ 5. 2.* 4poca: 11 alunas. Reprovadas: 4. 

2," série A: — suetonla Azevedo 8,4, Selma Lima 7,2, Elba Pinheiro 
7. Marione Moraes 7, Re Jane Licia 6,9. Zella Beaerra 6.8. Zuleica Peres 
6.8. Marlene Teixeira 6,7. Ana Maria Cascudo 6.5» Francisca Pereira 6.2. 
Irnjaxiy ftocha 6.2, Selma Lisbou 5,8, Paula Frasslnettl 5,6. 2* época: 
5 «limas. Reprovadas; 3. 

2.» série B: — Edna Furtado 9,2, au&cyra Oondlm 9.2, Teresinha 
Medeiros 9» Dilma Sousa .8,1, Moema Sousa 8,1, Ana Maria Ubarana 7,8, 

A ORDEM | Marlene Santos 7.8. Zaira Lisboa 7,8. Cybele Calafange 7,4, Lourdes 
Marques 7,4, Selma Dantas 7.3, Arilda Marinho 7,1. Adrimar Rocha 7, 
Marlucla P. de Meio 7, Laurentlna Farias 6,7, Salete Bezerra 6,6, Inéa 
Oueira 6.5 Salete Almeida 6.S, Mercla Varela 6,5, Assunçfto Rocha 6,4, 
Stela Soares 6,4, Madllene Costa 6, Rejane Varela 5,8, Marlene Azove* 
do 5,4, Maria José Vasconcelos 5,3. Lúcia Lima 5,1. 2 * época: 2 alu-
nas. Reprovada: 1. 

1.* série A: — Maria Elisa Carvalho 9,4, Eliane da Silva 9. Zella 
Procóplo 8,8, Zella Medeiros 8,8, Olima Uma 8,7, Sania Leite 8,7, Elma 
Suassuna 8,6. Arilda Veli;a 8.5, Celuta Medeiros 3.5. Telma Oliveira 8.5. 
Jaci Fonsçcii 3,3, Nair Dantaa ^,2. Ieda E|á Pereira 8.1. Lenise Aquino 
8,; Hilma Oliveira 7,7, Lwis Barros 7,6, HUdette Audrade 7,6. Oia^dlra 
Cortês 7,6, DUma Lima 7,4, Celii A^ujo 7.2. Clélia Bezerra fi.9. -Clara 
Bezerra 6.9, Manuela Llina 6,9. Uíalre Paha 6.9. Oeny Cid 6,6. Marlene 
Cid 6.6, Lourdes Martins d,5. 2 a Época: * alunas. Reprovada«: 2. 

1> série 6 ; — Irnia Chaves 3,8. Geovune Paiva 3.3, Aílete Dias 8,2. 
Ioneldc Macqdo 7,9, Salete Bezerra 7,7, Consuelo 7.1, Miriam Gnrgel 7.1, 
Teresinha Camara 7,1, Zella Paiva 6,0. Lúcia Becerra 6,8, Dulce Parlas 
6.7. Salete Lira 6.7. Estela Arau;o 5,8. 2» época: 10 aluna*. Represa-
das: 4. 

Mongobeiro,- já- confir-ma-1 rio PSD Nov<s Cruz tornaá-1 Ana 
àcmrtn primeira porte, pela i do-me apolí.tico, nosso Esta 
c&côççjo nacional do seu par- j do. — Ivan Arruda Coma-

lo. ra. 

i âe Natal , 

A*s 7 hora®, na Catedral 
celebrada missa era ação 
graças, pelo revmo. mon<j. 

o di crim do Alecrim, tendo compí capital como «o interior Jo fabeleci^ento , Af tarde, , rlausos dos 
Espado. 17 hores, "o pateo interno! OHo Guerra, pje îcUnW recido ô enterro parer.ttí̂ , 

: Nepta cidade, â  Irmã^ Do houve grande conce t̂r?raw JunJa Dioce$au^ de migos e autoridades. 

as$btouiia# 

J As fases da solenidade fo-
foi raio. transmitidas j:ela Radio 
de PotL 

SaO seguintes as n0v3s 

Alves Landim) professor da. professora^ deste Estado : 
quela Escola, feaveado, em j Amália Gomes da Silva, Cláu 
seguidaf a cerimonia da ben_ dia de Sousa Nunes, Dagmar 
çao doa anéis. A's 20 horast Medeiros, Genival de Paula Ça 
no teatro, com a presença de bral̂  Geralda Macedo, Iolan-
autoridades, famílias e cava_ da Pereira, Ivone Moreira Bran 
lheiros, teve lugar a soleni. dáo, IvOnete Correia de Pai. 
dade da entrega de diplomas, v®, Jazycüra Gotnes da Silva, 
presidindo a se&são ò profesL Lúcia Teixeira de Carvalho, 
sor Severino Bezerra, diretor Luzia Dantas de Macedo. Ma-! 

raa p , a 21, is exores to 
EstffEa Tecoiea de C o n íe Natal 

Nova turma de contado-1 noite no saiào cia Conieáe-
re£ vai diplomar-se pela Es-; ração Católica, terá lugar a 
cola Tecnida do Comercio; sessão solene, com a pre-
de Natal. j sença de autoridades e ía-

As festas de colação cieímílias. Será paraninfo da 
grau serão realizadas r.o tu?ma o prof. Ulisses do 
dia 21, havendo às 7 borós, | G-*-, diretor daquela Esco 
na Catedral, missa em acao i la, e orador da turma o d> 
de graças, celebrada par' plomando Carlos Rosalvo 
Dom Marcolino Dantas. A'1 Serrano. 

Inaugurada a Radio Borboremâ 
Foi festivamente inaugurada, | Trata^e 

do Departamento de Educa_ ria Alba Cândida, Maria AUir |ontem» 
ção e representante do Go_ Diq̂ ône» (oradora) T Maria da! 

t̂wH-» 

rofc;as e as Filhas de ^T-̂ : ^ Fillias da Mana c ac Católica, o or̂ -̂ or <ia Fedv-' . " i 
ria do Colégio Imaculada; Congregados Marianos, âção Mariana, ter>dc uma. 
Conceição p r o m o v e r a m i^i a p^esidencia dp revmo. nc, ^iJha Mêfeia declamado; . 

j aplaudida poesia, 11 

! tado a secretaria 
J União. 
1 Seguiu-se uma procissão 
• pelas itî ccüaçoes do Colégio^ 

r e-

C O M E R C I A R I O S 
t Q Serviço Social dc Cojn«rcxo (SESC) avisa »pe 

qô erdardos e suas íamilias, que se acha instalado 
e pleno funekonamento, ó avenida Duque de Ca„ 

158, nesta capital, onde dever&o compavccer 
tçjos o» ipterfssados no apryv̂ itM ênto dos aeguintes 

•ervfço» creadofl «to «eu beneficio: 

- AreistencU social Clinica Geral. Maternidade, 
«orvlço Dentário, Higiene InCantü» Doenças 

ét criangas * AMifttcv«U Juridica. 

0* Intfnmdpa deverão «e 
do SISCp endereço idmí, onde 
«tendido«, d«» 13.30 ás 17.80. 

dirigir ao flootfo 
•eráo prontamente 

"e di^cu' 
da P,^ 

O saudoso desparecido, 
cebeu os sacramentos da igrô  * 

j A família enlutadâ  apresen 
[ tamos noŝ ag condobieciai; „ 

vemador do Estado. A turma Conècição Teixeira de Carva_ 
foi paraninfava pelo dr* José lbo, Maria da Luz Guedes 

va emissora 

havcnd*>, após, 
DEUM; 

solene TE 

NA CONGREGAÇÃO 
MARIANA DO ALECRIM 

Precedida de recepção d<» 
t'tas a novos congregados e 
aspirantes marianos do Ale 
crim, presentes também os 

' da Catedral assistiram ao 

Éicola Profissional F C Í D Í M 
Diplomação de uma nova turma, amanha 

O Departamento de Educação exma. sra. Conceição Varela, 
vem mc5ntendo? ha anos, comj esposa do governador Josré Va-

Ivo Cavalcantî  sendo home (Trigu*iro? Maria Zélia Mori- • 
nageados de honra os profes_ nho PÍcado> Margarida Ma_ i 
sores Severino Bezerra e Cie ria de Pau^^OtiJia Monteiro' 
men-tino Camara, este dir-_\. de Araujo? Terezinha Soares ' 
tor da Escola. A oradora foi de Brito e Iolanda Ferreira! i ; 

da Silva. 

cadeia de Radios e Diários As- a 
! sociados: 

da Radio Borbo-
na cidade de Campi ia f rema, ali instalada por ini, 

na Paraiba, uma nojeiativa daquela importante eni 
pertecente á preza nacional consUtuindo-so 

Sua inauguração aconteci-
mento de repercussão. Afim 
de levar a solidariedade -i 
Radio Poti á sua c0-imn;\ 
compareceu ao ato o dr. Eiii'-
son Vartla, diretor da cm is 
yora potiguar 

Sot'Dlo Síí&ftt Filtn 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 6K 
Fones : 1700 — 1728 

Você sabia ? 
excelentes resultados, um* * rela. 

I 
EIscola Profissional Feminina. ! Precedendo a cerimonia 

A firma 

ha- j GUMERCINDO S A R A I V A 

| Agora, vai ela diplomar rnaic 
j uma n^rnerosa turma, tendo 
! vindo hoje á reda,ão a 
j professora Maria Vajtrudes 
! Mollick em companhia de uma 

verá a benção da bandeira do 
Brasil confeccionada pela5 

próprias alunas para a Es_ 
colat oficiando o revmo, pe. 
Neves Gurgel. 

Ö futebol através 
do Brasil 

re. 
Sank» Sacriücio 4a Ml«.s£i,i 

'..elebraoo pelo r e v m 0 . tr. I t u r m a d e Profe££orandas-
B apo Diocesano, «a n*Viz Pres€ntândo ÖS município, cc 
de S. Pedro e realizou.se Gm; ^ AsSu '- C a r a u b a s f Vi la 

j seguida brilhante aessão 
sua sede «oci^l. Foram ora 

ROPAJPA PAULISTA 
São P» tilo X Corm^uî s 
S m í Q 6 X J u v e n t u s . 

Nftc'onal y Palmeiras. 

Ca^to do Rio X Bang: \ 
Fiemengo X Olaria. 

Sabado 
Fluminense x Madureira. 

de Pendências de onde vierem 

XV de Novembro x Iri^V ROD,."^A PAHAENSK 

gpr<yfiue*a Santia x C. ». RODADA BMIIANA 

HOPA^A CARIOCA 
V û s c o x 

para realizar seus estudos pro 

doress os congregados P e d r o e m Natal t afijn tie 

d r o A m é r i c o , Rivaldo d e g u u , convidar-nos para as soi md u 

e J c ^ C o s m 0 S o b r i n h o . 1 q u e d e v c r i o 

O P r e s i d e n t e da Ç o n ^ e - ' ás 16 horas 

f a ^ a o , ^ a n c i í i e o C o s m o e u J 4 c*tá aberta a exp jsiv io 

An 

iUhi* x Ipiranga, 
TîODA^A NAT ALANS' 

A--., r ' :v T{iiichut'lf' 

- AUi(*rto A ^ o r j . ' 

PreKdrnio da Federação, de trabalhos : cort* e ct>atU! i | 
l-roÍQ^ j r Ulisses de Go»s ! trabalho* manuais, premias! n 
fam<>em pronunciaram c«xJ domestí-as fazendo parti do! 

i , ; I 
. • ' ' t ^ . c i v » c m h o curîio, tail b e m , a u l ^ t , , i 

-, 0 t , : r , ( .. 4 i ,L i t i , ; i t tdogralio 

•'"î HO. , Será tsarflî nf̂  Uuitm 

CASTELO SINISTRO no "ci-
ne Rio Grande". 

Para adultos. 

CHARUE CI1AN NO BAIRRO 
CTÍ1NES, no "cine S. Pedro", t 

Para aduílos. ! 
O MISTÉRIO DO RANCHO e 
BOMBA no "cin* S. Pedro, 
Nio convém a menores 
OS FABULOSOS DORSEVS 

no Mne RexM. 
Ac«iUvíl com reftriçó*» 

I ÜMBí) ÜEl MUTILADO 

Avisa que brevemente es-
tarão á venda em sua 
S E C Ç Ã O D E MU&ÍCA 

Instrumentos musicais 
cordas Pa**a Piano, Violinq 
Violoncelo, Conu"a-ôai>« 

^andoli»n, Cavaquinho 
v * o l â o e B a n j o - M é t o d o * -

Musica' — Acessório« 
PIANOS 

Compra — Vende — Alug« 
DISCOS 

As xneU*ores marcas Pekf 
menores preços 

GVMKRC1NDO SARAJVA 
VrBçu Augusto Severo 
107 — Fone: — 2 . 0 . 0 ' 

C*. Poatal 1« 

o 
O R û P O P 
PE voz . /R 

l\AA1S 
F O T Ç N T E 
NAO f D P E C S 
P E S e N -
V O L V E R 
M A I S OE Ü ^ 
W A T T * P E 
£ N £ R £ l A . 
( S C I T A N C O 
lUr WOCA9 
P D C P I A » 
\ / O L v e a A E 
£ O U I V A i _ £ N T £ A 
UO CENTAVOS PE 

E L E T C i a o a r e 

C Í A S L _ 
F O T O G ( ? A R A S S U B M A -
R I N A S A L O -
M E T R O S P C P C O r u N l -

P ' " Í A P E . 

folk A PLA 5$C 

CONSCßUttlAM 
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Acordo entre a Curatofii Jt IH i im 
r u , 0\n 

LAKE SUCCESS, 10 — (Reuters) — 
A Grã-Bretanha declarou ao cümilho de 
curadoria das Nações Unida» que pk* 
nejom completar sua retirada da Soma-
lia Itália e entregar a administração da 
Itália por volta do fim de maxço* 

John Fletecher Cooke, delegado bri-
tânico pediu ao conselho que -negocias-
se o mais rápido possível um acordo de 
curadoria com a Itália d© modo que as 

Politica 
* V. 1* i * * 

operações de retirada pudessem estar 
oompJetas dentro em breve. 

O fieita, a Colômbia, a Etiópia e a 
índia foram tionvfctatta* a reunir nu-
ma conferência de mesa redonda parti-
cipando das discussões sem votação, 

Fletecher Cooke declarou ao conse-
lho: "meu governo considera como es-
sencial para evitar retardar os prepara-
tivos para o acôrdo de curadoria". 

Auxiliosainstituições deste Estado consignados no 
Orçamento do Ministério da Educação, para J950 

pghs seus próprios filhos" 
feris Monteiro - UM« 

à Recife 
Soe. Brasileira de Folclore, Natal Cr$ 50.000,00; Es-

c o l a Farmácia e Odontologia, Natal, 200.000,00; Asso-
c i a ç ã o Escoteiros do Mar, Natal, 40.000,00; Curso "Wal-
demar de Almeida", Natal 20.000,00; Centro Regional 
E s c o t e i r o s , Açú, 20.000,00; Instituto de Música do Rio 
G. do Norte, 40.000,00; Assoe, de Proteção à Materni-
dade e Infância, de Nisia Floresta, 50.000,00; Assoe, de 
Assistência e Proteção à Maternidade e Infância, de Pau 
dos Ferros, 50.000,00; Inst. de Assistência às Famílias 
dos Trabalhadores Rurais, de Nisia Floresta, 50.000,00; 
Centro Social "Co. Monte", Natal 40.000,00; Hospital 
"Carmela Dutra", S. Cruz, 50.000,00; Casa do Estudan-
te, Natal 30.000,00; Biblioteca Pública, Carnaúba, em 
Acari, 30.000,00; Externato " S . L u i z " , N a t a l 20.000,00; 
Departamento Diocesano de Ação Social Caicó, 
60.000,00 Escola Doméstica Popular "Darci Vargas", de 
Caicó, 80.000,00; Dispensário "Prof. Pedro Gurgel", de 
Caicó, 200.000,00; Seminário "S. Pedro" Natal, 50.000,00; 
Assoe. Proteção á Maternidade e Iníância, Jucurutu, . . 
50.000,00; Assoe. Çroteção à Maternidade e Infância, 
Florania, 50.000,00; Ginásio Diocesano "S, Luzia", de 
M c s s o r ó , 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; G i n á s i o " S a g r a d o C o r a ç ã o d e M a -
i i a " , d e M o s s o r ó , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; E s c o l a C o m e r c i o " U n i ã o 
C a i x e i r a ! , d e M o s s o r ó , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; I n s t . " A m a n t i n o C a m a -
r a " , M o s s o r ó , 4 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A m b u l a t ó r i o " D . J a i m e C â m a -
r a , " M o s s o r ó , 5 0 , 0 0 0 , 0 0 ; O r f a n a t o A b i g a i l A f o n s o " , M a r -
t i n s , 3 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A s s o e . P r o t e ç ã o à M a t e r n i d a d e e I n f â n -
c i a , d e A l e x a n d r i a , 3 0 . 0 0 0 , 0 0 ; S o c i e d a d e " S . V i c e n t e d e 
P a u l o " , C a r a ú b a s , 2 0 . 0 0 0 , 0 0 ; M a t e r n i d a d e d e P a r e l h a s , 
1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; Escola Técnica de Comércio de Natal 

3 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; D i s p e n s á r i o " S i n f r o n i o B a r r e i o " , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; 
O b r a d o B o m P a s t o r , N a t a l 1 0 . 0 0 0 , 0 0 ; U n i ã o d a M o c i d a -
d e E s p i r i t a , N a t a l , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; P o s t o S a ú d e " D r , J a n u á r i o 
C i c c o " , S . J o s é d e M í p i b ú , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; C o l é g i o " S a n t o 
A n t o n i o " , N a t a l , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A s s o e . P r o t e ç ã o á M a t e r n i * 
d a d e e I n f â n c i a , S e r r a N e i r a , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A s s o e . P r o t e -
ç ã o ã M a t e r n i d a d e e I n f â n c i a , S t a . C r u z , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; ! M U N I C H 
A.soc. Proteção á Maternidade e Infância, Caicó j dan, Correspondente de NO i raeidade. As autoridades 
5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; S o e . P r o t e ç ã o ã M a t e r n i d a d e e I n f â n c i a d©» Quatro m e n i n a s , de 1 2 I e c l e s i á s t i c a s i n v e s t i g a m o 
A c a r i , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; H o s p i i c K P e . J o ã o M a r i a " , _Currais N o - 1 a 1 4 a n o s , oriundas da p ó - * c a s o . 
v e s j 50.000,00; A c s o e . d f c f & s s i ô l ê h c : q , e P r o t e ç ã o à Ma-
i o i i & J c t d e e T n f a n c i a i • do/AÀigufcto Severo. 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A s -

Matos, 60.000,00 Colégio Imaculada Conceição, Natal, 
70.060,00; Escola "Maria Auxiliadora" das Doroteias, 
30.000,00; .Educadora Caicoènse, 20.000,00; Potengi Clu-
be, de S. Tomé, 20.000,00; Hcspltal Evangélico, Natal 
100.000,00; Conjunto Teatral Potiguar, Natal, 50.000,00; 
Centro Estudantal Potiguar, Natal, 50.000,00; Liga Artísti-
ca Operária, Natal, 100.000,00; Hospital de Ceará-Mirim, 
100.000,00 Edücandário "Nossa Senhora do Carmo", de 
Nova Cruz, 150.000,00; Colégio Santa Cruz, S. Cruz, . . 
150.000,00; Soe. Escola Ambulatório "S. José", de Natal, 
100.000,00; Inst. Puericultura da Escola Doméstica, 
100.000,00; Soe. Assistência e Proteção à Maternidade e 
Infância, S. José de Mipibú, 10.000,00; Soe. de Assis-
tência e Proteção à Maternidade e Infância, Macaíba, 
100.000,00; Soe. de Proteção e Assistência à Maternida-
de e Infância, Patú, 50.000,00; Escola Pré-Vocacional de 
Caicó, 300.000,00; Policlínica do Alecrim, 100.000,00; Es-
cola de Serviço Social, Natal, 100,000,00; Maternidade 
de Natal 1.000.000,00; Assoe, de Assistência e Prote-
ção á Maternidade e Infância de Nova Cruz, 50.000,00;' 
Faculdade de Direito, de Natal. 100.000,00; Ginásio Dio-
cesano Seridoense de Caicó, 100.000,00; Hospital "Mi-
guel Couto", Natal, 300.000,00; Instituto "Oswaldo Cruz", 
Natal 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; Soe. Artistica Juvenil, Natal, 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; 
I n s t . "Co. Monte", Sta. Cruz, 100.000,00. TOTAL — . . 
C i S 8 , 1 3 0 . 0 0 0 , 0 0 . 

— Na próxima edição publicaremos as subvenções 
erdinárias, no valor de CrS 8 5 5 . 0 0 0 , 0 0 também do Mi-
nistério da Educação, e os auxílios concedidos pelo Mi* 
nistério da Justiça, que importa em Cr$ 3 . 0 4 0 . 0 0 0 . 0 0 . 

— (Asapress) 
"Malfadada pátria, esface-
lada pelos seus próprios fi~ 
Ifeos" — foi a frase com que 
o general Gois Monteiro re-
cebeu o repórter que foi en-
trevistá-lo sobre a decisão 
da UDN. 

O general contou a pro-
pósito o caso passado do 
general Gamelin quando 
era chefe da missão militar 
francesa no Brasil na época 
em que dissenções políticas 
provocaram a queda do Ga-
binete Poincaré. "Sendo eu 
professor da Escola de Es-
tado Maior — disse o gene-
ral Gois — por acaso pre-
senciei a seguinte cena: — 
Quando o general Leileng 
anunciou-lhe a queda do 
Gabinete Gamelin que cos-
tumava passeiar abstrata-
mente de um lado para ou-
tro da sala continuou o seu 
passeio monologando: 

" Desgraçada pátria" e 
agora, prosseguiu o general 
Gois Monteiro, só posso di-
z e r coisa idêntica: "malfa-
dada pátria esfacelada pe-
los s e u s próprios filhos". 

C o n t i n u a n d o o general 
afirmou parecer que a UDN 
queira dizer que embora já 
tenha candidato próprio não 
se nega examinar outros 
nomes. Por isso, acentua, é 
estranhavel que haja com-
Ixstido anteriormente o n o -
me do general Canrobert 

(Por Max Jcr t zão para duvidar de sua ve q u e / l Õ 0 P « ^ « * apartido 
nenptàm e que e militar tao 
ilustre, tão distinto quanto o 

mais o seja neste país 
nesta malfadada pátria. 

Estudam-se as aparições da 
na Alemanha 

elações são extra acordos e 
nelas também não tenho 
confiança". 

Acrescentou o represen-
tante udenista que "a UDN 
não é contra o presidente 
da República nem contra 
ninguém. Com a apresen-
tação da candidatura briga-
deiro Eduardo Gomes oca-

| bariam de vez com as dúvi-
das de uma possivel cisão 
em nossas hostes. 

REUNIÃO DO PSD 
NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA | 
RIO, 10 — (Asapress) —1 

Está convocado para terça-
íeira, ás 10 horas o Conse-
lho Nacional do PSD a-fím-
de apreciar as respostas da 
UDN e PR. 

O sr. Nereu Ramos tem 
(trabalhado insistentemente 
1 para comparecer à reunião, 

Reis o comandante Amaral entretanto, tudo indica que 
Peixoto que vai conversar i 0 ex-presidente do PSD não 
com o sr. Getúlio Vargas, j comparecerá, autorizando o ( 
seu sogro, a respeito dosU r . Ivo de Aquino a ficar 
últimos acontecimentos poli- • como seu representante. 
ticos e sobre a possíbilida- • Outros dissidentes, todavia, 

estarão presentes, inclusive ! 

o 1 sr, Agamenon Maga-: 

Ihães, O Rio Grande do Sul 
será representado pelo rr, 
Oscar Fontoura, secretário« 
do interior do Estado. 

pois reivindicam a indica-
ção do nome que deverá 
concorrer à cadeira senato-
rial. Segundo opiniões de 
alguns líderes o candidato 
natural do partido seria o 
atual senador Alfredo Nas-
ser* 

ADIADA A VINDA DO 
GOVERNADOR 
PAULISTA AO RECIFE 
S. PAULO, 10 (Asapress) 

— Noticia-se que foi adiada 
sinie die a viagem do go-
vernador do Estado â Reci-
fe. Sabe-se, entretanto, que 
o Presidente do PSP irá á 
capital pernambucana ain-
da este mês em companhia 
do sr. Paulo/Nogueira Fi-
lho. 

VAI CONFERENCIAR 
COMOPRES VARGAS 
R I O , 10 —> (Asapress) — 

Segue hoje para Santos 

vaede^ de Hercldsbaeh- j A primo ira a p a r i ç ã o o c o r - { 
^ Thumírip diocese Bam-jreu a 9 de outubro, p o r vç>l-' 

d e P r o t e ç ã o à Maternidade e mfância "flé^ Afcodí,, berg, «Jizein que viratn uma' ta das cinco e meia da tar-O O Ç i 
5 0 : 0 0 0 , 0 0 ; S o e . d e P r o t e ç ã o e A s s i s t ê n è i a à Matemido 
d e e I n f â n c i a , d e B a i x a V e r d e , 5 ü . 0 0 0 , 0 0 ; A s s o e , d e P r o -
t e ç ã o e A s s i s t ê n c i a à M a t e r n i d a d e e I n f â n c i a , d e C a m -
p e s t r e , 5 0 . 0 0 0 ; 0 0 ; E s c o l a G r a t u i t a " P e . C h a m p a g n a t " , . . 
5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; C o l é g i o N o s s a S e n h o r a d a s N e v e s , d e N a t a l 
5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; S o e . d e A s s i s t ê n c i a M é d i c o - S o c i a l d e M a -
c a u , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; J u v e n t u d e F e m i n i n a C a t ó l i c a , d e M a -
c a u , 3 0 . 0 0 0 , 0 0 ; H o s p i t a l d o S e r i d ó . e m C a i c ó , 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; 
M a t e r n i d a d e d e J a r d i m d e S e r i d ó , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; I n s t i t u t o 
" J e s u s M e n i n o " , d e C u r r a i s N o v o s , 7 0 . 0 0 0 , 0 0 ; E s c o l a R u -
r a l J a r d i m S e r i d o e n s e , 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; E d ü c a n d á r i o " P e , F e -

ctrtóri^o da Virgem Maria ^de. Dizem as meninas que 
quando recolhiam folhas se- i viram primeiro um forte res-
cas nos parques do próximo plendor em uma das árvo-
castelo de Thum. 'res, com a inscrição "IHS", 

Mais 3 meninas e 4 meni-; embora invertida em "ISH 
n o 

D e s d e e n t ã o c o m e ç o u 
u m a i n c e s s a n t e p e r e g r i n a - j k x " , A n g i c o s , 6 0 . 0 0 0 , 0 0 ; I n s t . " C o . L e ã o F e r n a n d e s " , A n - ç ã o a o l u g a r . N o ú l t i m o d o J 
ningo havia cerca de 20 j 
mil pessoas prostradas de 
joelhos, rezando o santo ro-
sário. 

Enfim vamos ver se e possí-
vel üma conciliação. A 
neta do PSD pederá^ser re-
produzida por qualquer um 
dos partidos do acordo ou 
não nos seus fundamentos 
principais. O "PSD mineiro 

nos que fôram ao local no i <Ãs~ primeiras" três letras I n 5 ° í e z m a i s d o i n d í c a r 

cia seguinte, dizem ter vis-! do nome de Cristo Jesus em ! candidato a escolher da 
ío também a celestial Se- grego, ás vêzes^rrôneamen-
nhora, te traduzidas por "Jesus Sal-

vador dos Homens".) 

de de organizar uma coliga-
ção democrática para levar 
à presidência da República 
o "grande nome nacional". 

MORTO O ACORDO 
INTERPARTIDARIO 
S. PAULO, 10 (Asapress) 

— O deputado Plínio Barre-
to, que se encontra nesAa ca-
pital , falando à imprensa 
declarou que "o acordo in-
terpartidário está morto e 
bem morto. Agora as nego-

O sr. Cirilo lunior esteve 
ontem no Palácio do Catete, 
em demorada conferência 
com o general Dutra. A' tar-
de. palestrando com a m-
portagem o presidente da 
Camara declarou que tem 
recebido telegramas e ofí-
ciae de solidariedade políti-
ca de vários pontos do país 
pela sua atuação à frente 
do Conselho do PSD. 

VIRA' A PARAÍBA 
RIO, 10 — (Asapress) — 

Falando á reportagem da 
"Asapress"" ontem o depu-
tado paraibano Plinfo Le-
mes declarou que o senador 
José Américo seguirá na 
próxima semana parei a Pa-
raíba em missão poHtioa de-
vendo em seu Estado de-
morar-se cerca de três me-
ses. O senador paraibano 
deverá saltar no Recife de 
onde seguirá para loão Pes-
soa . Assim muita gente vai 
iicar descansada dos»pesa-
dos ataques do autor de 
"Bagaceira". 

REUNIÃO DO PSD 
PAULISTA NO DIA 18 
R I O , 1 0 — (Asapress) — 

Soubemos de fonte autoriza-
da que vai reunir-se o PSD 
paulista provavelmente no 
próximo dia 18, a-fim-de to 

Acredita-se que na reu- j ̂  P^idências relaciona-
r ã o seja ventilada a fórmu- c l o m a p o l l h c a P ^ 1 ^ « 

] Sabe-se que os pessedis-
tas de São Paulo vêm de-
senvolvendo ultimamente 

la Jobim, última esperança 
do Partido. 

CONFERENCIOU COM 
O PRESIDENTE DUTRA | ^ 
RIO, 10 — (Asapress) Conclue na 4.a pagin)a 
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m e s m a m a n e i r a q u e a U D N 
e s t á f a z e n d o e s c o l h e n d o o 
b r i g a d e i r o . O r e s t a n t e n ã o 

L o g o a inscrição desape- j S 9 P o c í e a i n c i a interpretar o u j ̂ pdon^do p*la Academia Nor 

Is conferencias cEo -dr. 
Segunda feira, vai ser re- ] de do Instituto Histórico, ás 

AIscÉ 
i 20 

g i e o s , 6 0 , 0 0 0 , 0 0 ; C í r c u l o O p e r á r i o d e N a t a l 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ; 
L d u c a n d á r i o " P e . J o s é T e o t o n i o " , d e S a n t a n a d o M a t o s , 
6 0 , 0 0 0 , 0 0 ; A s s o e , d e P r o t e ç ã o e A s s i s t ê n c i a à M a t e r n i -
d a d e e . I n í â n c i a , d e S ã o T o m é , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ; C e n t r o d e E s -
t u d o s S o c i a i s , N a t a l 4 0 . 0 0 0 , 0 0 ; S o e . d o s D e s a m p a r a d o s , 
M a r t i n s , 2 0 . 0 0 0 , 0 0 ; S o e . R a d i o A m a d o r , d e N a t a l 
2 0 . 0 0 0 , 0 0 ; U n i ã o C a i x e i r a ! , d e l t a r e * a m a , 2 0 . 0 0 0 , 0 0 ; A s -
s o e , d e P r o t e ç ã o e A s s i s t ê n c i a ò I n f â n c i a , d e S a n t a n a d o 

roceu. e em seu lugar se 
apresentou a imagem *• de 
"uma senhora vestida de 
longa túnica branca que 
l h e ia até os pés, um véu 

em 

O c u r a d a a l d e i a , P a d r e j b r a n c o , e u m r o s á r i o d e 
J o h a n n G a i l e r , d i s s e q u e o s 
m e n i n o s p a r e e e m f a l a r d e 

b o a f é e q u e n ã o h á r a -
ff 

0 QUE OCORREU NO 
» NOTICIÁRIO DA N. C. 

NA INDIA 1 a p o r n o g r a f i a e a p r e s e r v a r 
N O V A D E L H I , 1 0 — O \ d o c i n e m a i m o r a l e d e o u -

m i n i s t r o d e r e f u g i a d o s d o j t r a s e x i b i ç õ e s e s c a n d a l o s a s 
g o v ê m o c e n t r a l d a í n d i a : p a r a o s m e n o r e s . 

NA ARGENTINA 

62 / o o s r e s t a n t e s 3 8 % s e 

agradeceu aos católicos nor-, 
te-americanos os auxílios j 
qus enviaram às pessoas i 
níu-jiadas país, oa' 
quais incluam dois carrc-ga-: 
mr-ntws c b.000 r-acos dt-
trigo, 3.U0Q caixa:: do c;io-' 
coiate o ioiv: cm 'iOQ pu-

de r o a r a OCO L-
biciz do curros uiiiriontas. 

NA ESPANHA 
MADRID, 10 Umas 

Ü̂O.OGQ pessoas d?r,V;j caro-
tai fizeram oraçoos f/ dopo-
^ í á r c " : : ; í l c r o ^ c o b r o c s U . u i v 
t v C i S V ( j V > r . q u o r i à o : : , 
o uniu- 2. QiJO in .̂alnraiVi 
CTUzoc nelas, ro.> còa cir.í íoi-
tvvidado de iodos os santc:;. 
rrKjuu/ĵ  piodoso co itu-

traa:..i'. !';a!. rj;/ 
l a i i a d'"1 l o i c r r i í ' v 

NO URUGUAI 
MONTLVID: ; 

BUENOS AÍRES, 10 -
Jv.nta Arquidiocesana 

A 

d e s t i n a r a m a f i n s i n d u s -
t r i a i s . 

O s p r i n c i p a i s a r t i g o s d e s -
t a c a d o s f o r a m o a l g o d ã o e 
m e t a i s n d o t e r r o s o s , o s e u o 

do i r redutos, contando com 

a -ix 
; - P 

T i " ) -

Ação Católica desta capital 
coou a Comilão ArquidiO-
o ̂ sana da Criança, enearre-
g ada do coordenar o íraba-
it o apo:;íòlico infantil da 

C'atóli':a, da (.'engro-
qa"oo do Doutrina Cristã o 
J t ; d^Tiiriiz a?sociacõo?í que 
P ov.ovoiu o aposuJado das 
c iar.ocu;. Cada paroquia to-
ra r ;a comifífio eoordena-

Noüciário do USIS 

NOS ESTADOS UNIDOS 
W A S H I N G T O N . 1 0 - A s 

ri iiorizfKÒr-n a-a o Plano 
a r : - 1 • - f ! i , r a r a i 3 

a n - > 

r. ít 

(1 -aí' 
• m o n í ' • 
' í . V o 

d a 
'•i i.í 1; - ' 

alo 
( :: > ; 

do total. Outras mer-
cadorias largamente compu-
tadas foram o acuoar o pro-
dutos correlato?.:, íerro e ct-o 
iahrieado, cereais, madeira.: 
'.í orodutos químico.o 

LAKE SUCCESS, 10 — O 
roeenío acordo enir-? a Ho 
landa g a Indonésia, ronh-
-.ado r?m Haia, para o resta-
belecimento dos Estado;. 
U r i d c s da Iroionó^ia, indo-
p....deate:; o soberano:;, re 
' eoeu o elcKjio d 
dera maioria. 

Uma resolução patrocina-
da ecniuntamento per 14 
.acõos, concitanao ar oar-

; r̂  i.ni arôrdn r* r"-

i o : . , a v i i ( . • » ; - a o ^ c : a a . 

c o n t a s n e g r a s n a m ã o d i -
r e i t a " , n a r r a m a o m e n i n a s . 

D o i s d i a s d e p o i s o s m e -
n i n o s t i v e r a m a m e s m a v i -
s ã o , e m b o r a d e s t a v e z a Se-
n h o r a t r o u x e s s e u m m e n i -
n o n o s b r a ç o s , q u e f e z s o -
b r e e l e s o s i n a l d a c r u * c o m 
s e u s t r ê s d e d o s m é d i o s . 

N o s d i a s q u e s e s e g u i r a m 
n ã o s e v i u m a i s o m i n i n o , 
m a s a S e n h o r a a b e n ç o o u 
o s r a p a z e s d a m e s m a f o r -
m a . 

N o q u i n t o d i a , a 1 3 d e o u - j m e n o s u m a c o m u -
t u b r o , u m d o s r a p a z e s , i n s - j n i e a c ã o e s c r i t a a n u n c i a n d o 
iado p e l a s p e s s o a s q u ? o ! q u o o acordo e s t á d e m m o i a -
rodoavam, p e r g u n t o u - l h e : j a o p o r uma das p a a o c . 

- Ou cm óc tu ? ! SERA' CANDIDATO 
--Sou a Mão d- D ou.- ! DA COLTGACÀO 

respondeu a Senhora, segui. ! GOIAN1A, ÎH (Asacro.-O' 

A c o n f c r e n c ^ d o d r . O t ^ c i -
v e r s a r á s o t ) 1 ^ 

analizar porque interessa , t ; Riogral ldense d e Lctras> 
aos mineiros. E assunto • 
privativo deles. A questão ! ' j ^ \ instltuiç50) pelo 
está outra vez na estaca ze-: terr̂ aeo, cr. Otacüio Alecrim, j » 
ro para os partidos resolve- ĉ ue ora nos visita? pronun.. de Oliveira Cosrta 
r e m , Q u e a p r e s e n t e c a d a c i a n d o u m a s e r i e d e c o n f e r ç n - ' u m s e u c a n d i d a t o p r ó p r i o ; c i a s 
o u u m c a n d i d a t o d a c o l i g a - . . , , „ , a , ^ , . ^ 

n , i . ' A reunião «e efetuara na s^ lio Alecnm ç a o . R e l a t i v a m e n t e a p o s i - j 
ç ã o d o s m i n i s t r o s u d e n i s t a s ' 
a d m i t i n d o a o q u e p a r e c e c 
r o m p i m e n t o d a * U D N c o m o 
g o v e r n o o g e n e r a l Gois 
M o n t e i r o a f i r m o u a s s i m c o -
m o f o r a m a n u n c i a r a o Du-
t r a e m a t o s o l e n e o e s t a b e -
l e c i m e n t o d o a c o r d o p n i r e ( 
o s t r ê s g r a n d e s p a r t i d o s p a -
r a d e n u n c i á - l o é n e c e s s á r i o 

i uma f o r m a l i d a d e i d ê n t i c a 

ví_ lieraŝ  sendo o ilustre 
I s i t a n t e s a u d a d o , e m r o m e d a 
i A m e : i ç o t i r 

sugestivo tema : "Proust e a 
Provinda". 

W ã o h a c o n v i t e s 
e s p e r a n d o as&im 
d a A c a d e m i a a 

especiais, 
o presidente 

p i e s e n ' 2 a d e 
quantos quelrrm abrilhantar 
s reunião, que promete re-
vestir_£e c*e grande brilharw 

o t i s m o . 

Noticiado 
NO BRASIL 

$ j 

PARA QUE TENHAM 
CUNHO BRILHANTE 

o m i n i s t r o d a M a r i n h a i n a u - j t i i n a ç ã o d o gervemador 
í j u r o u n o s a l ã o A s s í r i o u m a ; A d h é m a r de Barros, foi á 
e x p o s i ç ã o d a M a r i n h a . Á j d e c r e t a r i a de V i a ç ã o autori-

P j t q ^ | Q a U i 0 r i d a d e s ' ^ 3 1 t a m b é m d i r i g i u a o A l - , zaàa a a b r i r concorrências 
p ú b l i c a s Dara as obras de m i l i t a r e s e : : í ã o p r o v i a o n c i -

a : i d o p a r - t q u o a » c c m o m o -
d o d i a d o r o s e - " v : e t a 

a n i l a m ó s t o a n o u m e u n l i o 
' t a n t e n ã o s o e m v i r t u i j 

! d o n a r r a o m e n i r ' - ' . 
! I X í n o v o i n c í a o c - p . - i o ^ c u 
1 ! r o s , t o r n . o u a ; > c r q u n t a r : 
I - M ã e d o D o u e , d ^ s v j a ? 
; o ! q o ? 

O s b . o m o r / j d e v e m r e -
j z a r m u i t o , d i s s e E l a . 
! A p a l a v r a a l e m ã foi 

o : • { • ; - cíu-í o c . i d i o : n o 
' m i l i a r p ' r - v i r ^ - , : • * 
'••u.v i r A v : : ; ï ' j 

o s n i G í j n i Q m o í ? m a n . r . r ^ . ^ i í o t ' c . C d i a f 
! s u c e s s i v o ? . 

Q u o ; d . ; T v . e r i i r / : -
: ^ G r q u n : o - i d " v e r i a ? ] 4 v 
lar nr;r: : - < 

r v ^ i c o r o r - ' - v i d ^ u ' u i 

— O g o v e r n a d o r C o i m b r a 
B u o n o s e r á p c o s i v e l m o n t o c 
c a n d i d a t o d a e e l i t o t õ o 
U D N e P 3 D a o S a n a d o F : , -
d o r a l n o p l e i t o d e 1 9 5 0 . C ^ 

_ u d e n i G t a n a i n d a n ã o s o m a 
| n : f o s t a r a m í a v o r a v o i s à i n -

R t 1 d i c a ^ ã o d e r s a c a n d i d a . u r c , 

» r^i. . \".r\l .^i:, a] ::: 
I r ò e s , i ç a s a i o o m o r r v . o V ) 
' - r u t d ^ ' o u n e n h u m a 

.-j 

d a 

i r a ^ - •i' 

o : n t o r 

o o f i c i a l , A s a o 
V a d i r a m a . s , ' r 

q u e L - o c t r t i V ' " 1 - -
c r o d o í o r r r . o r i -

•1 • r . 

o . 

4 

r f 

i :a Corai c. 
f . . C ) í ^ i o c o 

í p c . : ; 
y s 

c a , . 
. : l d - ï 
" , C V i o -

' I J " , 

i O J s , v 
n, . i.. 

v . r o n 
; ( : ' 

' o c m 
a : e 

y a C l i o " 
O ; c i ^ n 

o r 

T m i n * 

1 f ' T 

r . > . . . . 
^ ( • « : 

• f í d r . i í o . 
m . - r / o a m c r . -
' X.: ;.»r d inaria 
i n : i f ^ e 

• i » i » ' - » i . r -

o d e f i n i t i v o r - ò r r o o a r 
e q o e f i r . c s r . e m s u c t s o r a -

" s o m e n t e n a i q r o i a . 
H a p c r u c o c e m 

a õ e s d i s t i n t a s o s i . é . r a c r e -
d i t a r a m v e r a r K t r í e n o s d a 

V i r q ^ m r a A l ^ " 
i d^is ,!v• • • • i . 

' . . a O ' ' i , . v . o , W \ ) - r ' . 
: 1 . ' i 1 i : 

de sua ^i-!ni::çacoo co-
mo tamb-Zm do d e s e j o que 
-•>:*\;o oro :::ov.ir;-"i::'.ar r 
;. reivee, no onorrorj 
d roro rc.í :;o::aI. Assim, no 
d:a dezesseis haverá misra 
sobne na íqroja d o s Milita-
ror, em momériaj do." ror-rr-.-•/-' *'»-> ^ 1 ' í—«í i v- y 1 _ V . ._> - t . > . : i I -. , w ..-v - í - ! ..> . . i i j. . 

dc d""vor re.:uo o ;ú-
: : ; - j . ; _ > f í ^ C . a v o b » ' ' i c , " r r ' " i n -
d o proraganuisia do ^orvo 
ço militar oriiameiocdu e 

pelctíi autoridados 
m:!itarc::. 

PROSSEGUEM AS 
COMEMORAÇÕES DA 
SEMANA DO 
MARINHEIRO 

m i r a n t e S i l v i o d e N o r o n -
e x p r e s s i v a s a u d a ç ã o à 
r m i i a e m n o m o d o s j o r n a . s -

t a s . 
f * - " 

SFRVIÇO NACIONAL 
DE ENDEMIAS RURAIS 

0 H l O , 1 0 — A n u n c i a - s e y . r 
r a i z r e v o a c r i a ; â o d o S o r v 
o o N a c i o n a l d e E n d e m . i : : 
P i i ; r c : i 3 . O n o v o importar.:? 
ó r g ã o d e d e f e s a s a n i t á i . n 
t o m a r á a s í o e n c a r g o d e 

n o v a c a m p a n h a d e s a n e a -
t o q u o a : a b a d e s e r d > 

i ' r o l o m i n i s t r o d a 
E d u r a o a o , v i s c m d o p r : : - . ; 
o a l m o n t o a e x t i n ç ã o d a t \ a 
m a d a m o l é s t i a d a s c h a j a ; 
. n a s r e g í e i s a t a c a d a s p e i o 
m a l t - . ^ i i d o e m v i s t a o s p . 
r r . i s r o r e r , r e s u l t a d o s e m ! < : : -

j a e x p e r i ê n c i a r e a l i z a d a c 
o n I c o o p e r ^ e 5 

a l a . : 
^ a l i ^ 

^ J o e r a b a 
C.--0: o Instituto 
ío: c> Tvicc Na^ 

Í O O n 
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âsukh o 
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A q n a l m r a d ^ 
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OBRAS AUTORIZADAS 
NO INTERIOR 

PAHI • ' ' 

A 

> i * 
eli< 

onr/ruçdo de uma ponte de 
•oneroto armado sôbre o 
:oric-go Capanema, na Ro-
iovia de Itirapuã a São José 

Capetinga e para as 
•bras de construção do um 
,edio destinado ao Por--

: > Saúde do Sena Azul. 

MATS AUTOMOVEIS 
PARA O RIO 
RIC ' - A d^sroitD G.J.. 

ríiroldav r a-jida vxiston 
o- ar movimento d » irnpt-i-
açao de mereadomr 
i o e s o comércio orJmuam 
hegando qrandftò , artidn. 
ie produtos do divo,>ar rm 

e d ê n c i a s S í ^ n d o £ a l i e : i 
tr ouo a m-lieria "em d ir 
Jí.tarios Unidos. An 

ocrea do ser tleivfirTt> 
;a io do eordo de um pa 
:u argentino vultosi 
juaníidado de me: adoriac 

; radaí a vá*;a3 íLr 
rjf>.*ta capital. Entre a" 

(ir.ar mero<^dorias 
;r a i j s d ^ t a c a m r** c t j í o -

" 1 To.r on.^r^s ol̂ trl 
. r H ' " n ' * ! : • * » o 

! ' i ' r i a r . 

l NUTimOO flJURfl m > -h LOHBfl 
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S O C I A I S 
A N I V E R S A B I 0 8 

SENHORAS José Gomes $ub gerente 
do Departamento de Impren Eutália Dantas, esposn 

sr. Silvino Dantas, contador 
da Delegacia Fiscal. 

SENHORES 
José Fernandes dç Qui -

roz, residente em São Paulo 
— Desembargador Flo-

riana Cavalcanti de Albu-
querque, membro aposentado 
do Tribunal de Justiça do 
Estado. 

— Luiz Bezerra proprie-
tário da Alfaiataria Evola 
ção. 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 
NA CIDADE 

- Farmacia Almeida —- Huu 
João Possoa* 

NO ALECRIM 
, Farmac;a Navarro — Ru& 
Amaro Barreto. 

AMANHA 
NA RIBEIRA 

Farre ia Monteiro — Vul 

: NO ALECRIM 
Farmácia Coelho — Ru« 

Amaro Barreto. 
!• I 

* nota do dia 

Festa l o t e r r a a i 
Foi realizada em Was-

hington uma festa ib ca-
ráter in te1 nacional o^ t̂ 
senhores e senhoras, a^ 
diverso* pafc-es tiveram t\ 
oF°riunid^e de exib r ves 
timentas, lindamente co-
loridas usadas no íisevs 
países, oor oeasiao d-s 
tiv;d^ci3 nacionais. 

A s-a. Harry S. Tr j . 
man, . cs-osa tio presi-
dent Trurnon e repru 
sentanteíi diplomáticos tio 
d i v e r t nações estive, 
ram rr escotes ã fes'a 
que foi Patrocinada pelo 
"WomeiVs N^'onal Fâ m 
and Gankn Association", 
organização essa filiada à 
"International As=oc n-
tlcn ei Coutryv/o^en" 
ccm três milhões e meie 
de socia.v\ nos Estados IL 
nidô , e grande numero tie 
rs*ociados em 32 pcise*. 

A fes-a ôve: por fji^ 
Promover uTa melhor com 
pree^são internacional 
nando conhecidos cosho 
mes dor, diversos raises. A 
Noruega, frança, Dina-
marca, GWí Bretanha, Ur-

sa. 
SENHORINHAS 
Jandira Costa, filha do 

saudoso Rodrigo Costa. 
Marilda Fernandes, fi-

lha do sr. Manoel Fernandes 
[1e Oliveira, residente em 
Goi aginha. 

JOVENS 
Melquiades Panha do Sou-

za rilho do s r . João P^nha 
de Souza. 

Izau-ro Fiii'0, filho do'fa-
lecido José M. Pinto. 

CRIANÇAS 
DIVA MARIA — Tem no 

dia de hoje, o seu 2o. aniver_ 
î rio natalicio, a intertessanU? 

O twnpo fará Justiça ao padr® Leo-
poldo Brtntano, o grande apostolo dos 
Círculos Opwários. Sua grande obra vai 
se difundindo por tst» Brasil afára, per-
mitindo assim que se formem operários 
com uma compreensão cristã da vida e 
dos seus problemas» 

Em nossa viagem ao Rio Grande do 
Sul admirámos o portento da organiza-
ção circuüsta gaúcha. Agora, no Recife, 
podemos ver alguma coisa do que se vai 
fazendo na capital pernambucana. 

A convite do revmo. padro Costa 
Carvalho e da srta. Heloisa Guerra visi-
tamos a obra circulista no bairro do Pra-
do, Muita coisa feita e mais ainda por 
fazer, porém já a meio do caminho, não 
indo para diante mais rapidamente à fal-
ta de recufsos. 

Confiemos que os tirculistas pernam-
bucanos encontrem maior amparo dos 
que devem auxiliar a obra magnífica. 

Êles nâo desanimam e agora em de-
zembro vão realizar um Congresso, com 
representantes de vários Estados, tendo 
a presença por todos os títulos valiosa do 
padre Brentano. 

Tivemos notícia da realização e vi-

que estivemos em contacto qom os Ctour 
los Operários. Também na Paraíba, em 
pleno interior, no alto sertão, ttetnula a , 
bandeira circulista. 

Ao visitarmos Souza, pela primeira 
vez, fomos informados da fundação* táí 
para breves dias, do Círculo Operário* E 
da segunda visita, num dia movimentado 
de feira, encontramos o coadjutor da pa-
róquia, revmo. pe, Oriel Fernandes, que 
nos convida para a solenidade e nos in-
tima gentilmente a fazer um discurso. 
Que fazer? A tentação era grande de-
mais e aceitámos. 

E ei3 que no dia 20 de novembro, do-
mingo, chegavam a Souza bandeiras cir-
culistas de Cajazeiras (mais de uma cen-
tena de homens e mulheres, com seu as-
sistente eclesiástico, o revmo. mons. Ab-
don Pereira, vigário gerai dg Diocese), de 
Pombal, de Catolé do Rocha. Uma ver-
dadeira concentração operária dessa boa 
gente da zona rural. 

Para maior brilhantismo, a presidên-
cia d3 sua excia. d. Luiz Mousinho, bis-
po da Diocese de Cajazeiras. 

Também bv encontrava Odilon de 
Carvalho, cabeça branca, mas espírito 

I Y A H G E L H Õ D E D O M I N G O 
III do Advento 

&n goso de «srtis eh*r>u 
oi**» a fita capital o 
Lauro Alves de Souz», 
funcionário da Prefeitura 
do D&rtío Federal e ele^l» 
to d* relevo na sociedade ea 
rioca. 

Ontem, o sr. Lauro de Sou 
za e«teve em visi1* de corte. 
z[u ao govemador José Va 
rela, com o qual demorou^ 
em cordial palestra. 

Ne«ta capi^l aquele newo 
conterrâneo acha-se hosp^a 
do na residência do sev «e 
nitor sr. José Anselmo A. 
de Souza, Diretor dos Cor-
reios e Telegrafes, onde ve^ 
sendo visitado. 

talidade de um curso noturno de forma-1 moço, o presidente da Federação dos Cír-
ção de líderes operários. O padre Costa I culos Operários da Paraíba. Viera de 
Carvalho, Rodolfo Aureliano, juiz de me- João Pessoa, bem distante, para a gran-

de festa de confraternização. 
r 

O circulismo vai ganhando os ser-
tões. A G3crão rcali£0u-s2 no cinema de 

nores e grande "batalhador da causa ca-
tólica , além de outros, são os professores. 
E' uma grande esperança. Porquo ternos 
absoluta necessidade de chefes operários 
formados segundo a doutrina social ca-1 Souza. Choveram discursos e a semente 
tólica, conhecedores dos grandos preb-e- j íicou bem plantada. Com certeza fruíi-
mas de sua classe, dotados do verdadei- j ficará, graças -ao programa dos Círculos, 
ro espírito de comando. j Precisamos muito de Círculos Operários 

Mas não foi apenas em Pernambuco ' de carat^r rural. 

funcianha da E. F . C, R . ' 
G. N. 

Terezinha de Jesus &Lc_ 
mis, filha do sr. Anunciado 
dy Morais 

CRIANÇAS 
Luciano Claudio, filho do 

sr. Aderbal de França, di-
retor de Derartame^o Es-

de Dezembro 

Diva Maria, filha do couta-j tadual de Estatisica e 

Gsrcddo AZEVEDO 
Passa hojo mais um ani-. usurpação da Autoridade, 

ver̂ cr̂ o natalício do Dr. Al-' traduzindo livros d^ Mari-
ceu de Amoroso Lima, Tris-iiain, prestigiando os qu£ 
tão d^ Athaydo, eobejamen-j combaliam o nazi-fascismc 
to cc^.hocido nos prlnciĵ ahi | e, principalmente, fundando 

i caisuà universlíárlos do ' o Clube cie Resislencia Dc-
Novo e Vsllio Confinante, 

clor Valdemiro Foî eca e Cuuj cooperador. 
nha. chefe de serviço da de-l 
i • j T * • BATI5ADOS 
legacia do IAPC, nesta capi_ 
ta^ e de sua esposa dora Dal- Foi solsnsmentc levada a 
va Soares Cunha Pia Batismal da Caleural Diô  

Pelo grato motivô  Diva vai eesana ante ontem ás 15 
oferecer uma festa ás suas inu nas a r̂ queniía Marler,̂  
merâ  amiguinhas na reciden-'ria dilê c fiiha do sr. 32jr * # j 
cia- dos seus pais, á F-ja nardijio JuiLlié de Vaŝ oneelCfl L 
Pac re Pinto. de sua esposa dona 

"̂nldemsr, íOiO do sr. Ílo -: Quilho de Vasconcelos, 
".orio Amaral, residente em! r a m de padrinhos o exmo. sr. 
'oraria. ! General Fernando Tavo: a c 
T£rcei"a filha do d1 . Iexma. sra, dona Caimcíi Bt._ 

^rúo Soares, Barbosa, ]u^i1ÍL^rio Tavora 
^ uhci'o em Parelhas e| S u a exma, fez_se rcj.üscn 
.Ĉ so cooperador ! t a r sr- Major Co. cieiro, 

Vera Lucia de Morais, f i j Assistente co Quartel Gencrai 1 i 
'lO do Sr. Anunc.ado de!da Guarnição ; serviram dc 
orais. j "^di inhas de apresentação 
M?.ria dos Anjos, filha Pür do batido a in. 
k ^Q Jose r ucas do teressante garota Nair Paiva tos 
2̂11*0 c irmão do sr, A"- j San ' los ° eonsarrâ ão, a 

D:-masceno Lucas £i;ií i Prendada menina Letícia Ma. 
3-ar'o da CooPeraiva Ccn; r i a oficior.ie 

do Credito e nosso coo-j d° s litu:"*iccs ° rcvmo" 
- r P'->;}i-e K̂ mar L'cri.ii'iro Ivlnn 
Ailson filho do sr. i:.o S lo!ro» capit£o^ da 

eira, residente cr-r n r ç â o MmUir E x e r c i l° 
' tü Capital. 

AMANHÃ i t 
SENHORAS I 
Bela Rusoli Albquorquoi 

"pera do sr. Janata Albu 
vcrqiiü, s.:i^cn!o Musica 

nocruiica que, paios eruprs-
j Cs quií o amam o admiram í tiidimontos, já bem merecc 
jiesíojain no silêncio das al-;umc; história. Infelizmente, 
i mas csia data como 4cdos ! mnKon taióliccs, dominado.1 

! os aconíccimentos sublimes * rc^as pa.xões políiicas, doi-

PIA UNIÃO 
DE SANTO 
ANÍONIO 

No salão anexo ao Con-
vento Santo Anton:o, serq 
distribuído no dia 13, o N t̂̂ l 
ios Pobre» do Pão de Santo 
Antonio, constando de rou 
?as, confeitos o bom-bo '̂>. 

(S. JOÃO, 18-28) 

Naquele tempo, os judeus enviaram do Jerusa-
lém, sacerdotes o levitas a João, para lhe perguntar: 
Quem és tu? Ele confessou, e não negou. E confes-
sou: Eu não sou o Cristo. E perguntaram-lhe: Então, 
quem és? És tu Elias? Ele respondeu: Nào Sou, 
Ée tu o Profeta? Ele repetiu: Não. Disseram-lhe en-
tão: Quem és pois para respondermos aos que nos 
enviaram? Que dizes de tl mesmo? E (João) respon-
deu-lhes: Eu sou a voz do que clama no deserto: 
Preparai o caminho do Senhor, como disse o Proje-
ta Isaias. Ora os enviados eram da seita dos fari-
seus. E fizeram-lhe esta pergunta: Por que então 
batisas tu, se não és o Cristo, nem Elias, nem o Pro-
feta? Respondeu-lhes João, dizondo: Eu batizo corn 
agua, mas no meio de vós está Um que vus não co-
nheceis. Este é O que virá depois de mim, que era 
antes de mim e de quem não sou digno de desatar 
a correia dos sapatos. Isto se deu em Betania, alem 
do Jordão, ondo João batizava. 

da vida de cada um. I xaram do reconhecer, err. 
• Amoroso Lima az qualido 
d^j c;uo d-:Ï3 í ̂  Lit J um au 

lie 

I jgS:! ^ -- h -M. 

:,ào aueremos 

MJ Le, il ; 

íazc-r 
aa c;;v:v:Tide motivo apenaj 
0. j l'̂ J .. CJ j... i L.'. uliO í.-* 3 i-11 íCílil-

.V; C J C J o i C i O C P O I l l L I I C Í 

o are;:::;:? 
1,;;or c ; 

- i 1 , d o au-: o viuma, 
u.a.iUC^ cus ia'Vio 

ncgcmdo-lh 
aLé c fervor católico o a ini-
piracáo" cva:iqc'*lica que 
norteia em iodos ou aios. A 
e-os mcs efinv,ar: r 
íompo de silenciar -ôoaG a; 
iniiT^icaz. Amoroso Li^ia -íh 

católico hoje- como o era r.' 
iu ae rua ccnvcrr. 

Houve mudftnça, maj fo: 
para maior peiíVi-gão visio 
Que o espírito católico tom 

. que aumoniar cm nós a pro-
j porção que marc;íamos pc-
i ra a Eternidade. 

Desça aiiiude do separa-
ção íó mal^i; nos pc-derão 

| advir. O inimigo ronda pró-
j >:.;mo a nós o a hora ó d: 

ATXIAIBI: -̂î ão enlro iodos cg qus ba-
j ;:c:am sücj íé num Deu--

rz-adcT. União do cora" 
já que? a união dâ into-

D I A L i T U K G l C O 
HOJE 

Durante a Oitava da 
Imaculada Conceição 

AMANHÃ 
III DOMINGO DO 

ADVENTO 
Comemoração Sãr 

Dâmaso I 
Missa própria, 2.a de S, 

Dâmaso PC, 3.u da 

Ko ŝa Senhora, Credo, 
Prefacio do Tiindade, 

SEGUNDA-FEIRA 
àe Nessa Senhora 

.juadalu>a, Padroeira Prir-

C O M E N T Á R I O 
"O CORDEIRO DE DfîlTS 
QUE TIRA O PECADO Do 
MUNDO". 

João Batista se aPie^onta 
aos sacerdotes da Lei mc>sji 
ca com® o arauto do Messrs. 
"ELE VEIO PARA D Mi 
TESTEMUNHO DA LTÍZ" ° batista é um dos Fa-
- dirá mais t^do 0 E^angoj d "* i rcs do Advento- As-
lista. A sua missão ê anunciar j suas palavras contém 
a chefiada do Crista e pr^Po-j ó̂s o programa completo d", 
rar os coragoe» dos homens i prer-ar^ão ao Nata|: proo1 

ç-ars rcecbc-Lo. Poris^i ?.JranioS o C ^ o , no r̂doc da 
sua grandeza sc cíeva í ; fé o da caridade; conhecj-
d? to£os os fproff) as 
Antigo Tes^mento 

•io Lo Ee^pre intimanien 
lorquoj te; CI^Q-^OS o coraçao p^ra 

sciiienle a ele foi dado ap t recobc Jl,O com humild?-cU\ 
tar, imodiatamsntc, á te.ï -i; \;vvczzt e -c-idão. 

Siolia 'Wanderley BENEVIDES 
dozombro, cow • ln&lû QUO de in71e5so 

ccrlcjo de acacias dou-1 lestival. 
radas.. . Por toda a parie a 
criançada alegre anteve o^!, 

; mimosos presentes que a ar- í 
h'uiios dirão: 'E' mui'.o 

onye?. . . " — Não existe ais-
c.lpal da America LíUna I v o r o NALAÎ. carregadas ' ÍANC.'A. F?RA, ÍAZ.ER"S,E 0 

--- Aqlioia Irmãzinha veno-
^ r . - „-.„r—u , u t i - I randa G cansada que desço Pregão da B^v Et I e m . e s aos u 3 s o - ^ j « * ^ , ^ s o n i e : > 

innate. 

Mifísa propria, 2 . a da íf^ríii/cie voiinhas o bolas coícr:-

do um ponto de iuz na hië-
;rla do cuas aiir.í í r 

íoroaise Revistas 
;IRCULOU o 

••iUîvïEilO DE <tSOM,? 

Editado rclo Instigo 

i : 
pala^ asas-da Caridade, 

pc-rcorrcndo a cidade a.v^n-
. der os bilhetes para o fasu-

h o aa;; fe^ac ma;? . p o b r a s órlãz.dár^ 
um üXCiUplo marcai te c> 
quanto ó bom íazer-se o 

p'Ji G"-̂ , ciCiS G Ç̂T.CÍL: m: 
! santas, o c; ran de muc 
í MENiisO D i J S . 

LO 

j 
cif» 1 

r-.. o:o az inúmeras j 
cif» 1 

do 
OOMOI' -.3 quo oai rooob^r o 

do Doroi: •;adur do Unívorso. cu-
cão: jo rri niciro tiano foi uro a Norte, c-ãt̂  em eirci 

> 21 numero da vitoria mano€-doira, d o ^ í a c a ^ e 
'Gv'sta SOMj rcícrc~í.e 
nós de novembro. 

cio v s - 1 c g s i i i l l i , 
alqa^irraàa e humilde, çi*j 
ô a própria Santana — a 
:iz avó — que nos bate a 
porta, a pedir um óbulo pa-1 U-na, como LLF, humilde, e, - , . . ! A ; ra a compra ae um brinqu; ! como o 

i d r ra^íor 
Ccmo das v c ^ antero^. ; 
SOM apresenta-sc corn o1-l-' curidado do gcu apostolado ! 
•no material. 1 

'o em i-u:s bri-Iia^ 
> r.rtî 'ĵ  de colaboracG^. 

aoUv- sobro o movimento mu 

;u aia: e , , . .. . , . ao a oicr.ar ao divino NLÜ-l qu^ anuaimc-nto as : »jT_Tn •< o i 1 ! liíAvy. * • 
a e HZÍRAZNA, n a o b s - { 

Na mão que tremula 
razi.-'*-' oíicionte oíeriam a cidade ! emendo, no sorriso ao oc:.-

rLr^l — o.a, ' dc.lj a^om^aiíba c 
o rrszc-po do DZUS MbITI-; to humilda, nos olho;; . ;.-
NOi — Trabalho executado ; Cgs, onde paira o tcnicr 

ii/.crc^am^nis peias cr- I ucura. 
icrJ enirc nós. dc -̂aca^do- quo ss abriqcmi; voz cru) nes d " 'J 

: 1'-
.,-, - Cl v l̂ r;.:..;zrír. 

n^c^^ocr.o o ccmpr 
C' . . . . 1 ^ . 
' 1 * 1 ' > • • 

z'.rir.do o zzm a car 

nun':a e ' ° n colaborarão do dr. QUo 
O ai V? ! Gu.er-':\ i^zu 'ros Va 1 -c • 

c.c^ a :;Rirao . r 

ri. o jiro 

Oliv, 

r.a doçura d..: 
. do 

^ do ( motivo ao podida 
iv.ara.. c i'AZTŒJL LO . ccr^iiuçdo du d ' 
OP F AMATO ' 6 uma imc:n- ; Or: anafo tudo'IIOÍÍ 
sa ir. ."icvoídc- cura ...oo r ci vo a .r-r': d-"1 • 

ir.:, î X'i! "it 
• '.< j • " V í' . I i i - a-

t'tUva c uuo. 'O Far . J 'v.-AU IVO 

VISITAS 

MANOEL CABRAL, DA FON 

o lO uoiiaCoû QUO kCij) 

- } 

landa. .ücfia, Finla^dipt 

Irlanda, Suiçn, Austral^». 
Canada, Nova Zelrna a, 
Ind a c Cciluo, wuaric -
param (la iíi'crtiac,-'.>. 
nnl que afruiu grande r.v-
mero fie assistentes dar|a 

a curio îdude mesmi-. 
A próxima Fc^a Intef -

nacional *erá real zâ a ŝ i 
Dinamarca, no mês se 
tembifi tio 1950. A Fê â 
anterior tevo lu^ar ctr. 
A '̂»stcrdamt Holanda, c^ 
1947. 

> 16/' n . i. 
D (;ri::e Cr.n^ra de Souzu. 

iuva dĉ  sr. C-iccro de Sou. 
-X . 

dEXHOHES ! 
i*«. Nilo Porcina, 

..co e brilhante jorn?.1;std 

:n Rceiío. 
Dr. /:ususto Meifa, cnU1, 

1 d ^ co da Faculdade de 

| juoito de Belém do Per«', 
j I; te Lainartinc do 
| coiii^r*jian{c em Per 

J V̂maro AndradCt funci-
; da s . A. Whorton Pc. 

SECA — Esteve oní-cn» em 
nossa redação, onclo demorou. ^ 

em cordial pelcsíra ° s: . 
Manoel Cubral da For.̂ ĉ a 
dicado Aicr-te dê te jer nal 

, em Aŝ -Oi1 c pe-soa 1 ar^amen. 
| te relacionada nus meios £o_ 
ciais daquela L-': a ci-.in̂  

.ai :ac.j p"J 
r, ^ o a o o o 

t --f ̂  ' -, r 1 Y'. : ' 
} SSljlU-
Cra:id-3 

o a u c 

. o i ionio 

de dcí intei'iur do Es>ta'-o. 

1'ALECI-ÍENTOS 

I 
' Dr. Alceu Amoros3 Liw, 
j ul'!o Tristão Atnvde 
! 
j ÍTÜ:: :TORINHAS 
I Julia .doura filha ade. 
! ' vo f1 j J r,f» f Í n 3 J >t ' t vn . 

I y rnardes fi]1 d*> «-1" 
v iJ '. O .dd o Ferp»;ii 

Dt.r-cis ê lorigo- pad-, ci-
I monlo^ que a trazia preza 
( leî o, e contra cr> quais iV.-

rem in̂ roiifM.v>s todos o> 
recurso^ ^edic^s alceou 

í nes-a Cí.ritol, no dl'» IG do 
j ."cveaibro, e": a residência dc 
sua Lmil'n, á rua Get do; 

( 

VarKns n." 8(i4. a sra. Pado: 

ia Alvo.-; de Souza. 
; A cxtinJn era cas'»dn 
o sr. Antonio Tavares ác 

oue lhe ?obrevi :̂\ o 
deixnu ií Ulha?, Ionct Idior^ e 
Norma. 
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CI'.ZZT d0;0. Um a;:odo ca^o 
quo iodos co:npreoiida:n a 
rrd^ão do Amoroso Lino- ; n rJ . , ~ , ,, , . I escudo, ma:i>tro Valdo. 
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j -xenvJ;;!' tï0 hIOTJ, que íc-io 
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AVISO ÄO COMERCIO EM 
GERAL 
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I l/í.bt-1 Machado Tina jo. Odacuiii^u da In^aî Utilc 

d o r n n t i m i p r i u a a c f i v U l a d é 

íTiiivíwía, r.roí da cívíiiz>-
. î . a unir;. o: it i• fj• ^ \r* 

A a lit* U m i a r c r i s t i . 

Es la Debçacía Regional tomando ccnhcrimcn-
to^do que c!gu.nac ca^as comerciais d^.a c'dada 
nao vem obedecendo ao ho^r.rio esdpidcrdo pela 
Logifilaçào vigent«, torna público aos emproga-
dsr >s em gerei quo auíuará iodo aquele quo mand-
ver empregado om alivídcde, dep-is de oito (3) ho-
ras diárias de trabalho. 

5o clgum comercia o !e cc r reiudioac'o r.z:n 
a hc:a do var^o adolcd^, c-ii-Iuiuicnlj, no Toridó-
no Nacio"aL quo proruje, e:^ companhia de o-jíros 
empregadores, entrar em entendimento com a Pre-
L-i;ura Municipal, adinvd:> que esta estuda o cdo'of 
oficialmer.to. novo horário de abertura o fechamen-
to do comércio ddsla cidade. 

Natal, G de dezembro dn 1S49 

DrKVAt REZEBfl/* MART?TKO - F.^al C!jc 
Io da Fisccíiizaçfio o Sladicaluaçâo 
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I f l K B R A PAODU 

" aap ia 

Ftottaent*, realtza* 
da «manhá 9 horas, n 
maior competição do pede« 
trianisrao acionai e iul-ame 
ricaço, ou aeja, a II PralUni 
n*r da Corrid* d* Sfo Sil-
ves^ . Ert* ano» tftozar do 
pequeno espaço dè tempo de 
que di»puzeram o* respo^s" 
veis pela realização da Pro 
va, a rrelimin»r promete str 
das mais empolgante« e sen* 
nacionais. Logo que se ©spf 
lhou a noticia da co*TÍdaf inu 
mero» foram os concorrente* 
que se apresentaram. O nu -
mero sobe a 12, até agora, 
esper&ndo-se» porém, que a-
tinja o limite máximo, antes 
mesmo de meio dia. 

Toda a cidade, está aguar 
dando com o mais vÍvo iute 
resse, o desfecho da e*r>pol 
gan*e competição. Dentre 
xfò candidatos insetos, Pixe, 
o campeão do ano pass-;'o, 
aparece como favorlo. Tam-
bém Gordo — Ju rinha — 

Avenida Junqueira Air* até 
a esquina da Prefeitura de 
onde se encaminhará ptl* 
Rua XTUaeee Caldu até a 
Avenida Deodoro» rumando, 
então at* a Rua Poteogi (Éta 
frente á AS&EN), en^ando 
na rua Potengi, seguindo 
Por eata até o começo da 
Pi*ta de Pamamirim, entran 
do, então, em pequeno per 
curso na Avenida Prudente 
de Morais e afinal na rua 
Train, terminando a corrida 
no centro da Praça Peôro 
Velho (Coreto). 

Os corredores inscritos até 
és 9 horas do hoje, são os 
seguintes: João kaias de Oli 
veira (Gordo) — Jurandyr 
Navarro da Costa — Anto-
nio Batista (Pernambuco) 
— Francisco C&nindq de Bri 
to (Pixe) — Guálter da Vei 
ga Machado — Ademar Ru 
bens de Paula — José Suas-
suna Filho — João Caldas 
Barredo — José Carlos Een 

priva 
U b m i W l i : tórrida - Juizes - Cortadores inscritos - Um 
ipêlo ao» daipoitiitis noitc-iiegiandensoi-Agnaidada com 
interesse"3É grande compttiçio-Eaüega das aeialhis-Notas 
zes — Euclides L i r a ^ Sar- j í» Oliveira Aluteio % 
gento Arruda e Jofe> BàU* 
ta Gadelha. 

JUIZES DE CHEGADA: 
Dr. Otto Guerra — Dr. hl 
vio Tavares — Jornalistas 
Meira Lima — Valdemar A 
raujo — José Nazareno — 
João Teixeira — Femarcips 

nezes — Cap. Te». Curlo» 
Becerra e Cap, Ulttw» Ca 
valcanti. -

Como fiscais de percurso, 
funcionarão o* sr», Floren- Silvestre, na impossibilidade 

UM APELO AOS 
DESPORTISTAS 
NORTERIOGRANDENSES 

O» encarregados da organi-
zação da II rreliminar de São 

Uno Melo — JoséXuças Car 
cia ^ Clóvis Gomes e Eu 
clidosLira. 

de um entendimento pessoal, 
para o necessário convite e 

apela Para todos os despoUis 
ta» cujos nomes figuram ac; 

Alecrim, afim de se Junta-
rem aquele« zrs. e constitui 
rem as diverte comissões qae 
fiscalizarão a prova, 

Outrossim, levamos o nos 
»o apelo ao Ten. Cel, Joa-
quim do Moura, Inspetor d0 

Transido, rara que numa dofo 
ma de que pelas 8,00 d0 dia| ' e n c i a wecM, instrua c*l de partida da 

preenderem o novo apale e 
desejem trabalhar pelo 
grandecimento do Brasil, 
AVISO AOS ATLETAS 

Todos os candidatos ins-
critas deverão se encontrar 
até ás 8.30 na Praça Gentil 

í Ferreira, no Alecrim, lo'*al 

11 do corrente, rrocurc.n 
encontrar os sis. Nazaieno 
Aguiar, Meira Lima ou Alui 
zio Menezes, no coreto â 
Praça Pedro Velho ou na 

I melhores esclarecimentosjPraça Gentil Ferreira, no 

nspetores de veículos, no 
sentido do facilitarem a passa 
gem dos corredor^, qua^o 
da realização da corrida, 

Desde já, agradecemos & 
todes os desportistas que coi.i 

prova. 

Feridas* Heuxnatismo e 
Placas Slfilíttcas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Amanhã, contra o Riachuêlo, 
. . . . do 

o penúltimo jogo do America—Alberto Amorim* o juiz 
jogo - Quadros - Prelimiisar - - - -

Na tarde de amanhã, :*oivista a sua melhor classe c não tem lógica e mula coi 
estádio da FND, saldará ojseu maior volume de joço/sa poderá acontecer. Caio 

Guálter e Pernambuco, consUica Vanderlei - Renato Mâ  t i m e d o America, vicg-ltferj o onze americano aparece | o America vença amanhã, 
títuir-scrão em serios ad^erj chado Júnior — Valter d<> campeonato, o seu renultij como franco íaVorit0. E'j terá que decidir 0 aUulo no 
saríos para o vencedor djga Machado — Esperidião Me! m o ^^omisso. Será a^: l»m verdade que, os rapazosj dia 22 contra o ABC, n u m 

ano Passado. Ao vencedor daj deiros Neto — Fedr0 Suas\ verswio do quadro rUVoJ d o Kiachuelo e s t * ° m u l t o i r q u e promete ser es-
mados Para o match, porém; pe^cuter. 
adiamos pouco provável que: A peleja entre rubros e ara 

surpreender 

provâ, caberá o direto de : suna Sobrinho - Juarez G le) 0 esquadrão dG Riachuelo, 
\-ajàr até São Paulo, o xdej des da Silva — Rui Carnudo 
participará na noite do dia| de Morais — Pedro Luo a 

31 corrente, da grande CV-i do Nascimento — Maxim ia-
da de São Silvestre. To -õé . 
cs despesas com viagem e 

no de Oliveira — Nazareny 
Luccts d0 Nascimento —• 

ultimo colocado da tabela 

linos, será diã îda pelo sr.|Pirantes lutarão para fie li-
Adalbcrto Amorim. Esrera-j vt̂ r da lan^rna, 
se, que d̂ t̂a êita, não Sv1 Os dois quadros Para o jogo 
repilam aqueles espetáculos 
dc,Ponentcs verificados no ul 
tim0 domingo, quando o mes 

Dieb —. Pedro Humberto — 
Franklin: — Barboziflha e Pe 
dro Bala. . : 

FJACHUELO ; Madiuci prinicpal, que começará ŝ 
h .̂ serão os se^uin*^ • r^ Pereira o Saraiva; Rui— 

AMERICA: Gerim; ATÍ^Í Bulhões e Meia Duca ; 
juiz esteve na direção'do, raio e Eíírb^sa; Diico— Re-.» Mulico — Adão -r-)Biluca 

rrelio. Na preliminar, os nato o Ernâni (Reinaldo) ; I Leal e Socio. 
0$ 

de colocações, Tendo emj rubros. Entretanto, o futeVoi; í 

Pedagem do vencedor, corre• Boaíier^es Cerqueira Campe-
lo — Martiniano Gomes. j 

Juizes que fuiicionarao "a! 
,r>rova: JUIZES DE PARTI I 

rão as expensas de A GAZE 
TA ESPORTIVA, o maior 
jornal esportivo do BrasiL 

O percurso a ser seguido 
pelos atletas, será o seguiu- ti 
te: Saida da Praça Gen^lí zerr.a — Jornalistas 
Ferreira (lado direito #doj Nazareno de Aguiar 
Caíé Quitandinha) — e-j berval Pinheiro — Aluiz:o 

(guindo em demanda da cicia-j Menezes — João Teincx-1 
de pélas Avenidas Amaro1 ra 
^Barreto, Fonseca e Silva c 

Tesourinha praiicamente ao Vasco 
PORTO ALEGRE, 10 —; Pcrtanto Tesourinha já pode ! 

;! 
'ii 

(ASAPRESS) — O pon'oï'Eoi- considerado vascaino/jji 
ra Tesourinha esta praU^a- reb o I^^eriiacional resolveu , j 

definidamente cede-lo ao ^ . ^ _ s n:e;iíe no Vasco, pois» ^ DA: Cí»p+ Ulisses Cavalcan-t t . , t , , , , * i obstante alguns desmcntiao«,! campeao dos campeocfr. 
Cap. Ten. Canos B e : , _ -- « 4 f „ , 

„ i heuve u^a reunião A transferencia estava é. 
; creta do Internacional, na t depender apenas da palavra 

^ ^ qual a cessão do Passe foi! do "crack", que, sa%fa^ei; 

I I! 

José Bernardo, Praça Carloj 
Gotnès (Baldo), Avenida Hic 
Branco até a Praça Jose da < [ 14 â os, âra o eer/igo d* 
Penha, na Ribeira, A v vl*a| ( veada avu.1^ 

estipulado eín 300 mil cru \ do seus desejos dç há mui^ 
K í I 

i zeiros, 50% da renda bru;'j.i man íestados, pronunciou-^ :̂ 
Ubalde Mcne; , • . , • 1 1 f- M • . 4-j de um jogo nesta caPiki ei reahrznanQo a sua «aiis^oao 1 
... - mais o racia-esquerda de ingrer^ir no Vasco. ! 

A OURIVESAESÃ LOPES 
FAZ CIENTE a sua numerosa freguezía que* aiém do seu estoque varia-
do de jóias o relogios ESTA' DISTRIBUINDO CANETAS TIPO PARKER 51 
MODEBNA, a já íamesa CANETA DüHALON quo oferece ao público co-

mo BRINDE DE FESTA ao preço de CrS 50,00. 

A O U R I V E S A R I A L O P E S 

Rua João Pessoa, 1S& — GRANDE PONTO 

A ORDEM precisa d« me. 
norea, ctue tenham mais de i ! O f a t r a v é s i; 7 Yy-y 

se fará no angulo do Grpr^e 
Hotel com a Avenida Ta 
v^res de Lira, prosseguindo 
peia Avenida Duque de Ca 
xias, centro da Praça Au-
gusto Sever«, subind0 psla 

I I Os que desejem o empr«~ j ; 
go se apresentem, com ; I 
us nais mi responsáveis [ | 
pÂA os con-
diçôea. ( • 

deve ser ur*; propagandise í ' 

c i o jBll 

FUTEBOL NOS SUBURBiOS 
Olimpicus 7 x Rio Branco 2 

Anteontem, ŝ 15.30 iu- ' zados. O quadro local que, so-un^o eles, serve I^c. 

Os suecos do Mnliroe - juizes sor̂ ea^os tara a uHi-^! 
t̂ nram-se descon-e^es ccm • rodada do campeonato cario-I 
a atuação do juiz. inglês : pa. Vasco x Botafogo — 
Roberts, considera^do-a Ko1 Ho Viaiia. ^uminçnse y. Ma' i 
judicial, sobretudo na maré:*' d^rcira — Ga^a Maleklt. \ 
cão do pcnp.lty que remi V i 'Flamenco x Oteri^ — 1 lo - j 
o 2.° £col do Flamon^c !bcrts. Bnnsucesso x Ami^i-' 
Tuduvia T^osí-ravam-se rad'. '̂ a — Bil Ivlar^ e Canto do 
rntes com o rcsuUado ob{idu(' Rj0 x Bangu* — Ivan Cape-

Não haveria socialismo nem 
comunismo $e os que go— | 

i vei*narain os povos não 
! houvfdesprezado Os 
í cn̂ -ir.r.montoG o matgr— 
' conselhos da Igre-
1 1 ~ j -f -
! Pio XI 

EM BENEFÍCIO 
DA MATRIZ DE 
S AO JOSE' DÊ 
MIPIBÜ' 

À C}:omplo dos anos tinto 
rierc-o, amanha,'às 19 horas, 
rr; l?ci:ro Carlos Gomos, te-
rei o anunciado festi-
va: ariíst:30 promovido pelo 

Terezinha 
ci:;::a capital, cuja renda re-
V orn bozioííciO da ma-
if-.r. d j Gão José do Pipibú. 

O nrograraa a ser execu-

ras no catuuo das J vc mv.ito ccir.ba^vo dizimar a má imprest 
teve lu«ar a peleja Olinvi-! Ci^aco — Fvimanchu1 O ^ci-co Cal- -̂ü 
cus x Rio Branco. O K'c j — Catepilha e » su» de-e^a 
Branco, quadro loc l̂, aclia.j es*uvc sohda 
va-se invicto até aquela ^a a ocasiaq do e^:-ate c:: 

i.-StSgura que o M îmoe c c í í ! 

tinuará melhorando. ! 
— O superintendente ao 

ta. O Olimpicus, com 'ocais c h u f a m a c:ta ven- £angu\ tf. Carlos Naíci- ; 

— O Co*inl'ans e t̂á \ ivTa-f 

!r.c-^e î^L^eiL^'o cm con-, 
seguir o concurso do kícr.ic-J 
Liru;íUrio On îno Vieira a -

i tur.l^E^te d rioindo a cĉ ui-

atuação soberba, ;nv?oz-se cendo por 2x0, 
MANEIA A^ETACTDAR DI^I^EI O ORR.D^O ' CR .̂VDO-' 

. r>e do Fiu^i^^se do Rio. mciUo co^ícitou veemente ^ 
> 

íjl-̂ .̂ -ikIo os ourds o' — O Girc\';:* do 

vi vubio íorla intencOe '̂ revelou c,ue o 
* 1 

contra o *c.cnico Ondirio Vi~ ; fechado sciîuncia êi'-'a, 
eira e o meia Orlando. \ inicio as reforn^j o 

— sciv^o comentado, cemrrcendcm a c.onstruç-uo taseb:'Il profis^io1^! do- ; 
jocosamente nas rodas cSi-oride novog lances d0 arqu:bün iip^dos Unidos, tov> ini^i°j i 
'ivas cariocas a inédita ^tir cada que aumentarão a e"»'a. t-m 3 do O^ubro do 19^9, m ' 

e do player do JVtalr-GO ! CiC.ĉ o p^ra 75 mil peŝ oar, 
d\ 

de seu valoroso advcrs.ono, 
que soube baquear ls,'11! 01irr4icüs: Bianor; Eu^a:* 
dignidade diante de seu con; o Zcmafia; Cleodon — Mu. 
tendor. | cio e Masínho; Giiv^n — 

No OlimPicus, destacaram I Cccentino — Clóvis — Ozi e 
' ' 1 

••e o trio fina), atuando co'- F e ^ o . 
uma segurança que empolga M?rcaram para o Olimpi-
va; a irdermedirria que íci o 
ponto alto do club^ teve oi:í ' O;:: (!?) e Clóvis, Para os w-i ' ̂  ten^o-so rt-:ti j ^ lorparelhpnionío ao 
Ma^nJio c Muc o, os nv.i- vWus Cnpuco. '"*<> <> cordão dc seu• c:\le^ 1 aUc^a dc? no ci\m. 
dt^ucados elemento-/ A li K^ :-rt.^inii1!ar o quadfo lo,' . outro c.ph^o e cn-i; 'O o rc^iiii* total dn r. a-
nha atacante tCVe eru Cii- v.-ncou por 4>;2. ^^''icldadts troe-a.- ;r.r, A rca!:criv.ra do e -
van. Cocentjno e C'., ,L Foi juiz da poleia princhv.i o em i-lcno campo, ape^s dar-se c::i CO dc 

Pernir.i sobro a proíceíío '̂as tr:>„-crs ( n^iro ^b^do-^e 
— 1 T 

constante perigo a meta cotv buĉ > qiTe teve 
toaria, com ataques or^ani-1 convincente. 

obtido cm 
u a Qcs"a oran-\ 

' '2- "A Pa&íorinha" 
a •Ir-rm^ciaa no 

•1 
% 

rcrcH 
ti 

cla-í.ico do 

ciit.e c:> 
= Am^ricanatí e Nacio-

4iC3l- (;V:Tl 
-C. .. , i . '.i p-

•j xi^t^I- J 
di.J Do-̂ TÜ, é Vjst-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

c úuO ia CuSlEíá 2p2fiã5 Gl 5 0 , 2 ö 

1 e 
Staduim, cm Nova i-tue cru,. 

' cr,;: C'ivan (2) Mucio -- S\on, oue durante o yó̂ o de ; o p r̂a troca <o*al dos r̂ l'U? v0/k ^ r a a d'.sputa do cam'. cUiS ' 7 palavra ; 
i dirigir i. i 

Drontiúii' 

•nherî u-nto nc-.sos leitorcv 
u -̂i 1 a i - i. vara MI.;:1-
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arr. a, do Cr3 5,00 
— ' C r 8 r m 0 fripa e 

. .vj :.cr;c*r\ à Avo-
do C'ixia3/U3. 

; ' _,;..) — João Tinoco 
^as Cavalcanti. 

— Orestes 
<.\ .ias Pinheiro. 
' jwi o —• Vencedor d° 

i _ Vencedor do 
r i t » , / 1 

o ' x " * » 
a^o .'a — —e? ^ 
à-"» do Tor'aoa). 
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£ k m l i i a . Cooperativa Central lie Credito üoile i í ^ í a i 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de N a t a i ) 

S e d e — R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R » b c j r a ás 10 ,30 e 13 ,30 ás 15 

dos estabelecimentos de 
P r o p u l e c r d a E c o n o m i a ê d o T r a b a l h o 

h^çct h o j e i r t e s r ^ í ' s e u c í t p o s l í o 
Lima prova de conf isca no Co^nrrativisrno 
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JfeV èotèrio^B*dutr«i« Vtaundo Abbott p x l l U m n , com briUmntLu 
MA M^b CSfelfesl AM 
morsçòe» do pi« do Msrinhti, 
Ht pnmcridm pelo Coman* 

- t 
I» te» M 

ítm *C**eéaM*»' 
co d«» Cfcá#*9 Koch» ; 

A n m totéss «í CMMerts 
é ompoA d% MguímtW : A-
«fel* Mftrçu*» d» Silve, Ani. 
M Francisco Corrsia Juoior, 
Benedito Mtpeonta Leits, Ce 
tív FUfcir* de KSaccfe, DsL 
toa de I M o Andradey Flávio 
P«reka do V*I«, Francisco da« 
Chaga« Rocha, Gilberto' Ho. 
landa Campoâ, Heider Mesqui. 
tat Joĵ as Teixeira, José 
delha Simas, Máximo Medei-

# nfMslldsHt da 9 m ! 
da Natal, m m fciÄs 

«o imortal AimL 

7 lMtt mi Hia fe 
g^wí* d» oolégio 
pele fwmP. Ctt-

Lui* WandMsy. 
CMauaĥ p 4og firunttvdiTi m 

doa. 
S hs, — Colação de grau no 

8*110 jftotaa do colégio e en-
tmft, Ana I}ÍB]ahi|| 

8 t l . - fianocoeta oferecido 
pelos néo.còntadores aos p1*0 

kMPm do curso comercial 
do «otfigfc». 

Pla» paraninfo da turma forros Filho, Paulo Queiroga Ra 
rgafllhidO o Ecoao*iJata A ĝe, J mc*, Vinicio Garcia Freire, 
» t e tia« Cavalcanti, lent* Vicente Cabral de Brito e 
6* Cbfttabilidadt Industrial e'Waldemar Turri. 
•focaria. Par» homenageados j Esteve em nossa redação Conforme estava 
de Hora e Bsnecial foram fim.de nos convidar para as realizou.se ontem, 
«acolhidos, respectivamente, o solenidades de colação de grau j Carlos Gomes a 
tà, llsVio. diretor éo Colégio o Contadorfcndo ® i 
^q^rof . Paulo de Góis. Sulques da Silva. 

PATA dar maior brlihantU. 
mo a« M M d a d H foi 

" TELECSBAMÀS SOCIAIS 
A Secretaria da Diretoria Regional dos Correios 

e Teléprafcs deste Estado torna público que, a exetn» 
pio dos anos anteriores, no período de 15 de dezem-
bro corrente e até 6 de janeiro próximo vindouro, es-
tarão expostas à venda, nos "guichets" da Séde da-
quela Diretoria, agências de Cidade Alta, Alecrim 
e do interior do Estado as fórmulas para expedição 
de mensagens sociais de BOAS FESTAS e ANO NO 
VO. 

Tais fórmulas, no corrente ano, terão o custo de 
Cr$ 2,00 para o perímetro urbano da Capital e Cr$ 
3,00 para o interior do Estado e demais Estados do 
País, 

âtand 

vasto programa der* 
Ncândo^ae o i + H k i t : 

DIA 10 — Sabado — 01,90 — 
Carnfraqnato intamo O» 
bof e ttdfobol. 

_ Torosáo da Tiro ao 
Atvo p*ra oftcíakf nP 

2ôfi0 — Fssta da Guarnição 
no aalfio de recreio db'C." I . 
A. 

DIA 11 — Domingo — 14,00 
— Visitação publica á É 
Naval • navios de guerra a_ 
traçado no porto. 

20.00 — RetreU pela Baitffe 
de Musica da Ba«e Naval de 
Natal, na Praça Pedro Velho. 

DIA 12 — Segunda feira — 
08,45 — Entrega de ptemio» 
aos vencedores das provas et 
poitivfls. 

r 

anunciado 
no Teatro 
solenidade 

NATAL — Sabado, 10 de Dezembro de 1949 

QDONIOLANDOS DA FACUL 
DApEDO RECIFE Li-s^: 

Eôte ano a Escola de Ido presidida pelo prof. Os-
Odontologia da Faculdade 1 -ar Coutinho, diretor da Fa-
dè Medicina da Uriiversída-; culdade de Medicina e com 
de do Recife, formará mais j a presença do prof; Joa-
uma turma, a qual tem co- j quim Amazonas, Reitor 
mo paraninfo o professor; Universidade do Recife * Fa-
Pinto de Campos e homena-' icrão nesta ocasião o Pro-
geados diversos professores i e s s 0r Pinto de Campos, pa-
da Escola. : raninío da turma concluden-

Para a solemdade do dia ; te e Q o r a d o r d a t u r m a 
15 de dezembro, marcado: , , T , ^ A< , 
pena a coleção de grau, foi I ^ontolando Lms Coutinho 
organizado vm programa 
bonétàndo de Missa > em1 D e n í r e o s conciuintes des-

p_. | ^ 0 1 1 0 diversos con-
Cindis na Igreja N.S. de I ferrarieos, a quem fazemos 

FâQ^V às"8 "horáèV e às lO/^heqar os nossos parabéns 
éritrèga dos diplomas, no' e votos de felicidades, no 
Salão de Honra do Clube j desempenho da carreira 
Ihfômacional do Recife< sen-! que abraçaram. 

Adalto Mar j da entrega de diploma aos 
alunos do Ginásio 7 d« Se-
tembro que cOncluirôm o cur-
so Ginasial. 

A spleiudads que contou 
com a presença de grande nu 
meró de pessoas* especialmen 
te convidada» teve inicio as 
2Q koraa e diante a qual u«a_ 
ram da palavra o paraninfo 
dr, Francisco Nogueira Fer. 
nandes e o orador de turma o 
jovem Cristalino Fernandes 
Fitfio. 

Homenagens* especiais fo-
ram prestadas a« Hemete. 

NO dia 7 do corrente, o Co-
k^b dg Conceição, que obe£-?u 

ca á direção criterk>sa dasv 

dos Cursos 
Comercial • • 

dõ-se, ayos 
certificados^ 
ral Aluisio 

a entrega doi 
o deputado fedê  

Alres? paranin̂  
abnegadas irmãs Dorotéia ,̂ j ío da turma de ccntadorasj 

promoveu a diplomação | cujo discurso agradou sobre-
tuimaâ de comercio e ginasiĉ j maneira. Falou em nome da= 
numa solenjddde que a tedoi j colega ,̂ a srta. Ivone Irace-
deixou a *n*lhor impresfi-ão. jma de Souza. 

Pr^idhi a sessão, que s^j Feita a entrega doa diplo_ 
realizou ás 19 horas, s^ajmas das conciuintes 
exda* revma. d. Marcolino j so gín ŝial̂  o^viu^e 
Dantas, bispo diocesano achau; vra sempre festejada do 
do-se pre$etvtes o deputado j erilor Camara Cascudo, 

do cur-
a palâ  

A's 7 horas, mitta celebra, 
da por sua revma. Padre Pc. 
dro Paulo L*jz, capelão capitão 
^ Base Aerea de Natal a 
Comunhão dos Contadorandos 
Católicos. 

Benção dos aneLt 
A#s 8 hota»f café oferecido 

pela Contaderanda Nivea An_ 
dtade, em a sua residencií». 

A's lft horag, cessão no Tea-
tro Carlo« Gome$̂  para en-
trega do» diplomas aos novos 
contadores sendo todos de_ 
talhei desta se&são transmiti 
dos pela Hádio Foti. 

O (paraninfo dos Contadores 
do 7 de Setembro, é o Conta-
dor 

M U m a Am mm a m a 

sr. En H, e 
Dfnarté Matiz 

Encontrajge, nesta Capital, 
vindo do Rio de Janeiro^ o 
sr. Dinarte Mariz, grade in-
dustrial neste Estado e elemen 
to de relevo na União De. 
mocrattea Nacional. 

Nome ligado á vida social 
economica e politica do Esta. 
dOj para cujo progresse tem 
oontribuido com o seu espi-
rito de iniciativa o sr. Dinar-
te Mariz presta também a sua 

sr. 
rio Fernandes de Queíro*. ProjM. D. Presidente da Cama-
fessor Antonio Fa^undts d ra Municipal de Natal, sendo 
Expedita de Medeiros, Inspe-
tor José Mavignier. Inspetora 
dona Maria de Almeida 
"úndez. r 
NOVOS CONTADORES PA 

ESCOLA DE COMERCIO 
Hoje mais uma turma de 

cooperação ao Centro de im_ 
Olavo João GalvãoJ prensa S. A,, na qualidade de 

acionista« 
Ao ilustre presidente da 

Exportadora Dinarte Marte S. 
A, os noagos oumprbüeritos. 

homenageados de honra o dr. 
Hemeterio Fernandes de Queî , 

j roz e homenageados especiais 
•0© srs. prof. Antonio Fa-
t gundes, dr. Nogueira Fer_ 
j nandes e Contador - Jurandir 
ISitaro da Costa. i 

contadores da Eseg}*-tf Técnica j 
de Comercio daquele modelar 
Ginásio da capital colará «rao ! 
tendo «ido . organizado vasto I 
programa do qual devtaoâ  i 
moo; 

M o Soares P ç 
*
 : * I . 

ADVOGADO 
Av. Florim Teixoto, 612 

Fottel : 1700 — 1728 

CONTRA A JOGATINA 
Nossos confrades ,de "O Jornal" anunciam ter sido 

apreendido farto material em Ceará-Mirlm, por ordem ex-
pressa do Governador do Estado. 

Adiantam que também na cidade de Macaíba o che-
io do Governo, em pessoa, fez apreender material de io-
go. 

E' possível extirpar o cancro da jogatina. Bastam ati-
tudes assim. 

I l das Naves 

CÍRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

i i ^ S S i í & i ^ #Spcx Gruz/ WBkmdo m m m è p * 
nicioéoê acharam por bfcn quwr qu^arar a rtteo da 
mawha do# wm*qm A» fccçfc ^ m w t o Agrida d ^ 
te fitado, piuLUiUfiOo ttttír-o e ^ i l f o ^ a ^ a ^ H e na 
M « S a d o DR. JOÃO GOM»f>E MATOS IWQUEm* 
mmí\mmmk» ^O I«nw*<to V<**¥. o Ms! 
d» tocro para o »eu dteabatà < * » leoite nab\m\mmto 
dé HMttmir o Mito***ttàhA* dintta da oanpanha de-
sencodeada. Entretanto "mato« »em olhos paredes tôm 
ftuvidcrfVêobefMs i&eríeitcBiiente a íonte de onde provém 
os elementos com <|u* procuram manchar a administra-
ção progressista e «wcrupulosa do DR. MATOS NOGUEI-
RA, Somos funcionários da Secção d© Fomanto Agríco-
la gob a sua orientação e assinamos este protesto contra 
as calúnias que lhe estão sendo atiradas* 

Como conhecedores que somos do nosso Chefe cobre 
ele, apenas temos a fazer referências dessa natureza: 
"não ê tão somente um Chefe, é acima de tudo um ami-
go". Um amigo que se impõe como responsável pelas 
atividades da Secção; um amigo que usa a acendência 
que tem como superior hierárquico, apenas para orien-
tar os seus subalternos em proveito da Repartição, o que 
o faz da maneira mais suave concebível, conquistando 
com atitude* densa natureza, a eetima e admiração dos 
seus auxiliares, como demonstra considerar os seus su-
balternos, desde os mais próximos, até os mais humil-
des , E ó por isso que saímos do nosso silêncio porque se 
o nosso Chefe que é nosso amigo está sendo alvo de 
campanhas tão infamantes e em resumo descabidas, 
queremos com a nossa decidida e formal repulsa des-
mentir tão injusto e pretencioso conceito, pOí̂ tue as pe-
dras que lhe estão sendo atiradas não o atingiram e nem 
o atingirão jamais pois armas desta naturezas são pró-
prias dos pusilânimes e covardes. 

Somos reconhecidos e o nosso brado é o nosso reco-
nhecimento* O Dr. Matos Nogueira, se se pode atacá-lo, 
é por complacente; é porque tem um coração grande 
demais, e tão grande que não quer evitar a permanên-
cia dos seus inimigos a seu lado, 

E são estes inimigos desconhecidos e ingratos que 
com a capa de "bons funcionários", competentes e pa-
catos , imploram e recebem favores da Chefia e mais tar-
de vêm ocultos no anonimato procurando criar um am-
biente de incompatibilidade, provocar uma campanha 
baixa e infundada para desvalonsar o mérito do serviço, 
que tanto bem tem trazido ao nosso Estado. 

Mas nós aqui estamos e não endossamos essas in-
formações que não procedem. As calunias assacadas 
contra o Dr, Matos Nogueira, serão desmentidas e subs-
tituídas pela verdade, e outras verdades poderão ser di- a 
tas até porque não temos recalques e nem paixões para j A ULTIMA SESSÃO 
tirar desforra do nosso Chefe. 

E assinamos o nosso:protesto. 

Natal, 6 de dezembro de 1949. 

<Ofl«*hMio éã l > pagina) 
QÉúnÒÊ atividade obtendo 

ades&M. 
AaMdita se que a reunião 

doe pessodistas bandeiran-
tes séfct de gtande impor-
tanata.' 

A propósito da situação 
do PSD paulista certo pro 
oar político dizia ontem à 
reportagem da "Asapress 
que o sr. Cirilo não tinha 
sorte no seu Estado, ô PSD 
fragmentava-se no âmbito 
nacional, o sr. Cirilo assu-
mia a presidência do Parti 
do justamente na hora de 
sua cisão, O prócer comen-
tava "ê um abacaxi um du-
plo abacaxi para Cirilo". 

VIAGEM DE UM 
EMISSABIO AO SUL 
DOPAIS 
RIO, 10 — (Asapress) — 

Comentava-se ontem r\os 
corredores da Camara que 
o sr. Prado Kelly e o sr. Eu-
clides Figueiredo tinham 
mantido importante confe-
rência da qual resultou fi-
car decidido uma viagem 
de certo emissário ao sul dc 
País. 

"A OBRA DAS VOLAÇOEâ 
& DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTO. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDlDASk SR JtAO 
HOUVESSE PADRES PAR4 
CELEBRAR OS SANTOS OFI 
CIOS T MAIS VALE TERMOS 
PADRES, PADRES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AH LIVRE**. — PIO 
XI. 

FEDERAÇÃO 
MARIANA 

DO ANO 

i 

Agrônomos: Manoel Véras Saldanha. Antonio Coe 
lho Malta, José Campelo de Souza Filho, Antonio Salem 
Dieb, Laurò Bezerra der Trindade e Omar da Costa Cir-
ne; Inspetor: Januncio Bezerra da Nóbrega; Assist. Pes-
soal: Manoel Fasanaro; Inspetores: Lauro Augusto de , 

, Oliveira, Prudencio Furtado Filhe e Glauco Gomes Pa- * solenidade 
quítfi^Alecrim, reunir-se>; r e n t e . Tesoureiro Auxiliar: Pedro Duarte Filho; Armaze- <*e encerramento das 
o Circulo Operário dç NataL | nista Auxiliar: Lucilio Leite; Inspetores: Fernando TJmbe-i^ 

Amanhã, ás 15 horas, naj 
âéde ao Salão Paro- i 

O presidente da Federação 
Mjpriana avi.?a a todos o» con 
gregades atualmente nes1^ 
capital que ara&nhfi, domin» 
ga Dão haverá reunião. 

Entretanto, no domiogo 

es-
em 

Mtottoel Varela, representan-
do o: governador José Varela, 
q depttfado Aluizio Alves, 
rarifofb das coatadorandas, dr. 
Luis da Camara Cascudo, pa 
múnfQ dfts Gin&sianas, alem 
de outras autoridades e fanii. 
lias. 

Falou em primeiro lugar o 
sr. Bispo Diocesano, ouvir,_ 

cxeelente improviso^ falando, 
em nome das colegas, a sta. 
Eulália de Andrade. 

Finalmente, encerrando os 
trabalhos, falou d, Marco! 
no Dantas^ congratulando-se 
com as reilgiosas doroteias pe_ 
lo brilho da solenidade e 
com as familias das novas 
profissionais. 

P 
Festa e diplomado 

de Contabilidade 
das turmas 

e Ginasial 

. Coiiu» "̂ sempre, - importantes; üno Gomes, Luiz de França Melo e Jarino Tinoco; Auxi-
assvwtos «̂r§o tratados en-U i a r e s de Escritório: João Henrique da Silva, Luiz Lucas 
carecesse por isso, a p U n I Lins Caldos Neto Adelson Thó de Aguiar, Francisco Dias 

? \ de Paiva e João Batista Filho; Armazenista Auxiliar: Io-
ça de todos os cmwiista*. j l a n d o S o a r e s d a S i l v a ; Praticante de Escritório: João Gon-

| çalo de Andrade Sobrinho; Auxiliares de Escritório: Ma , 
ria Cascudo Torres e Aracelle de Siqueira; Praticantos 

: de Escritório: Amarina dos Santcí Costa; Dinorá da Me-
f lo Romano e Antonio Romano de Mendonça; Guarda: 
í Dael Cavalcante da Sil/a; Zelador: José Pires Ferreira; 
( Operários: José dos Santos, Napoleão de Oliveira Cavai-
! cante, Vicente Rodrigues do Paula. Henrique Go*s de Al-
• meida, Manoel Jorge de Freitas, Luiz Andrade de Farias, 

_ j I Francisco Lopes da Rocha, Luiz Lourenço Vitorino, Aste-Conforme deterimna o com- \ há&& d Q s n y a Y i c e n i e d e p a u l a e Vq1úq_ 
| promisso da referida Irmanda, j m i r Q LG^ato Bezerra, Manoel Jorge- Loursnço. Flávio Clau-

será celebrada amanhâ, ás | dio Siminéa, Josué Severino dos Santos, José Pinheiro 

ilad ŝ de 1349, <x>m uma iê  
tíva sessão na «édç da Con. 

Mariaíia dl Câ e 
dral, precedida da Santa Mis 
sa, ás 7 horas. 

IRMANDADE 
D0SPASS03 

MISSA EM AÇÃO 
GRAÇAS 

DE 

o con- i Foi oradora da turma tie 

ae, 
8 horas, na capela dos Pas-
sos na Catedral, pelo revmo. 
pároco Mons. Alves Landim, 
a Missa em ação de graças 

C O N V I T E 

t 

A Diretoria da Escola Técnica de Comércio 7 
de Setembro, o Paraninfo o contadorandos de 1949 
da mesma Escola, têm a grata satisfação de convi-
dar as autoridades civis, militares e eclesiásticas, o 
corpo consular, os corpos docentes dos estabeleci-
mentos de ensino da capital, as exmas. famílias, os 
contadores domiciliados nesta capital, o Centro 
Acadêmico de Direito, o Diretório Acadêmico 
de Farmácia e Odontologia, o Centro Estu-
dantal Potiguar e a Imprensa, para abrilhantarem, 
com suas presenças, a solenidade de Colação de 
Gráu dos neo-contadores, as 19 horas de hoje, no 
Teatro Carlos Gomes. 

No dia 8 do corrente 
ceit(t4̂ df> edíucantfario catoIV ' contadoras' a srta. Maria Zélia pelo resultado da eleição pa-
ço feminino, Colégio Nossa Fernandes, e da turma Ginasĵ  a S n o v a s dignidades elei_-
Senhora das Neveŝ  abri- j su, 
as portas para a diplomado 
solene das conciuintes dx>s cur ^ 
sós Técnico de Contabilidade i 
o Ginasial. ' 

Pela manhã, ás 7.30. foi ce. 

r l Luzia Vieira França. tas que vão dirigir 

lebradà missa na matriz de S. 
Pedro, pelo exmo. sr. Bis-
po d. Marcolino Dant&s, fa-
zendo a sua comunhão as du 
plomandas. Ao evangelho sû -
cxcia. o sr. Bif,po pronun-
^ou expressiva alocu â̂o^ çm 
<<̂ no dos problemas do mim. 
(io moderno. 

os degti-
Seguhuse a premiação das nos da Venerável Irmania-

?lonas mais distintas do Co-; de dom Bom Jesus dos PasL 
leeiof cabendo ás stas. Pau^ 50 s no ano social de 1950. 

] la Frassinetti Dias LOpesy j O Provedor sr. Teodorico 
jCrisan Siminéa, Mari» da Con- Guilherme convida os srs. as-
ceição Gomes Maria da^ Mer- sociaods para tomarem opa á s 

ceS do Vale e Paula Frassi.! 7>30> nG EÒde social afim d-
nctti Pereira j incorporados comparecerem á 

I referida s^rimonia. 
As senhoras associadas Uim 

bem deverão comparece* de 

Filho e Valdemiro Barbosa de Vasconcelos. 

DR. RENATO DANTAS 
Continuam as demonstrações de pezar pelo faleci-

mento do saudoso juiz Renato Dantas. 

Encerrando 
fc*IOu o exmo. 
pratulando-se 
íi.idas irmãs 

as solenití-des, 
si\ Bispo, fon. 
com as* aíin? 

A' beira do túmulo, quando do seu enterramento 
falaram, pelo Tribunal de Justiça o des. Virgílio Dantas, 
pelos juizes o dr. Edgar Barbosa, pela Ordem dos Advo 
gados o dr. Claudionor de Andrade e pelos seus amí- j 
gos em geral o dr. Djalma Mcrinho. j 

— A Prefeitura de Itaretama e várias outras edilida | c r i m - 7 

des decretaram luto oficial. ' Para adultos. 

O CONDE DE MONIE 
CRISTO, no cine "Rio Gran-
de." 

Para àdultos. 

MARGIE, no ci^e - "São 
j -f si 
• Lu s. 
I Para adultos, 

CIGANA FEITICEÍKA. 
no cine <4São Pedro/* 

Para adultos. 
MUROS DE TREVAS, 

í n t ) c jne <4Hex. ^ 
Para adultos. 
O MALANDRO E A 

GRANFINA, no cine ' Ale-

Você sabia ? 
A firma 

do Amor Civi- , preto ou 

no pela sua atuação magnifi_ 
as suas 

azul marinho 
insígnias. 

com 

2.° ANIVERSARIO DA MORTE 
DE PEREIRA TIN 

Transcorrendo no dia M, quarta-feira, o 2. aniver-
sário da morte de José Pereira Tin, a sua família, a ín-
cola Técnica de Comércio de Natal e as instituições de 
que o mesmo fazia parte mandarão^ celebrar missas em 
sufrágio do sua alma, as 6,30, uaquo^ Hia, na Ckitediu'. 

AO C O M E R C I O 
GERALDO FERNANDES, com lonqa prát^n dr- ». r 

viçofl de escritorio, rorros;-/ r.ri^ncia o « m arr il 
ofoioc^ sous préitim^:;, apr^r^ntnndo as riiIrTi»!irias q io ' 
farom n^eeesarias. Condlç"'̂ a a comumnr. Cartas a Go- ! Pl>uao® 
itivcici d»frt# Jornal. 1 cl** 

No Colégio foi sen ido 
to café ás alunas. 

No salão paroquial ás 20 ho-
! 1 ^ rôalizo^sc a cerimonia 
: entrega dos diplomas. 
! Presidiu sessão sua excia. 
d. Marcolino Dantaŝ  achan-
se premente o capitão Joitf 
Reinaldo. representante do 
exmo. Governador do ílvfado, 

I representante do comando da 
í Na^l c outra^ autoria 
dad«5. Foram paraninfo?: da.s 

, turma« dr contadores n <\v i 
1 ?in&fti*nas, respectivwm^ntr 
o» drs. I uis da Camar». Cas_ 
cudo e Nei to r Ltma cu los dis 

! < ur«e>s mer*c«ram mu>to» 
d* *norm© atsi^en-

lau_ ! r í l á frente do educandariof 

r a distinção 
i ildadc. 

daquela solo „I 

O R A Ç A S 

em momento de aflição^ com 
promessa de publicar. 

Natal 10-12.49. 

Pautila P. Fernandes agra-
dece a Nossa Senhora do Rô  
u*rio uma graça alcançada Maria da Glória Coelho, agra 

«tece a Nossa Senhora da Con~' com promessa de publicar 
c*içaO. uma gr^a alcanijad«« j S. Rafael. 

Aviso aos nossos assinantes 
AvUamo* aos nossos afisinem^M quo a? im-

portâncias correspondemos àe assinaturas d«st* 
lornàl deverão ser pagas adiantaaamente 

OutroMtm. comunicam o« que as assinaturas em 
atraso ser do suspensas ime fartamente, pois o ele-
vado custo dos material a Indispensáveis à coniftc* 
çào deste dládo. tais como tinta, metal* pe-
ças de liuoüpo, etc. obriga essa medido 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es* 
tatá o A venda em sua 
5>®CÇAO DE MÜSACA 

Instrumentos musicais 
cordas Par̂  Piano, Violin^ 
violoncelo, Conüa-ôaix* 
bandolim, Cavaqu>nhĉ  
VioHo e Banjo —Método--

Musicas — Acessório*, 
PIANOS 

Compra — Vende - Aluga 
Discos 

As mçlLores tnarcas re^d 
menores preços 

GbMERCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
J07 — Fone: — 2.0 0.: 

Cu Postal 172 
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Existe uma brochura com 
este grande titulo "Da reor-
ganiiscKçâQ dasociodad» mx-
ropeia ou da necessidade • 
do3 meios para reunir os 
povos da Europa num só 
corpo politico, conservando 
cada um a sua independên-
cia nacional"* 

Podia-se crê que essa bro-
chura tivesse por autor al~ 
ûm membro, aliás honesta-

mente intencionado, do Con-
selho da Europa, ansioso 
de levar a seus colegas os 
conhecimentos que ele pos-
suísse pessoalmente e que 
não estivessem na posse de 
todos os outros. 

O erro não seria sem fun-
damento, Mas se o livro tem 
ainda atualidade, se as 
ideias nele expostas me-
recem ser tomadas em con-
sideração, hoje como nun-
ca, e levadas às meditações 
ativas da gente de bem, o 
autor deixou ali muito esta 
terra de querelas, ou, pelo 
menos, de controvérsias. 

0 autor I Melhor, os au-
tores. Pois quem para me-
lhor aconselhar ao, mundo, 
os publicistas de então — 
corria o ano de 1814 — 
eram dois . E dois não ó de-
masiado . 

Primeiro, o conde de Sa-
int-Simon, sobrinho do au-
tor das "Memorias". Os 
homens de excesso de ra 
ião tinham-no na conta de 
um tanto amalucado, Era, 
pelo, menos um aventurei-
ro de gênio. Aventureiro, 
na melhor acepção da pa 
lavra. Gênio, e não dandc 
a palavra nenhuma má sig 
aiíicação. Saint-Simon tinhc 
idéias sobre todos os as 
suntos, particularmente de 
ordem social. Foi um ver 
dadeiro precursor, um ini 
ciador digno de muita 
tima. O saint-simonismo c 
fim esforço deslumbrante pc 
ra o futuro. E esse grande 
semeador de ideias sabic 
ser prático. E' provável que 
seu nome ganhe com o de-
còrrer dos séculos. 

Estorvamos èm 1814, e a 
Europa andava um poucc 
inquieta. Saint-Simon nãc 
se inquietava muito porque 
conhecia os meios de acal-
mar a Europa. Ele, o jo 
vem Augustin Thierry, Jc 
havia passado os cincoen-
ia anos. Quanto ao jovem 
Augustin Thieny, dava oe 
primeiros passos na vida. 
Com esperança, com confi-
ança. Com idéias também 
E os dois pensadores, fe-
lizes por se terem encontra 
do, associaram-se impetuo 
sãmente para estabelecei 
uma excelente reforma dc 
Europa. Saint-Simon prosse-
guia em sua tarefa de 
renovador visionário e sen-
saio. Augustin Thiernf pre-
ludiava seus vastos traba 
lhos, que fariam dele um 
dos primeiros mestres dc 
historia em França» 

Saint-Simon era otimista. 
O otimismo vinha da- sua 
condição denodada e de 
r̂ u espirito estranhamente 
penetrante. Augustin Thier-
ry era suficientemente jo 
vem para ser otimista sem 
aasas determinadas. Mas 

.-ra mister ser-se um otimis-
:.: terrível para afirmar en 
l-c, quando dos arranjos 
ao Congresso de Viena, a 
.mhcação politica e econo-
:;.;ca da Europa e oferecer 
. r. princípios e o plano. Gra 
rcp a Deus e a seu exce* 
\":Váq carater, o otimis-
mo florescia nos dois co-
laboradores. Vejamos o que 
i'iec escreviam, com encan-
tadora cumplicidade : 

— "A idade de ouro do 
'mero humano ainda não 

prfou ; ela está na nos-
írente. Nossos pais não 

1 viram ; nossos filhos che-
Kiràa a ela um dia. Com-
eto a nós desembaraçar-

o caminho. 
A idade de ouro está 

na nossa frente. Se 
v. io a enxergamos muito 

: -m é poítrue ela finge dis-
Juúiar se. Mas que exalta-

, n quando descobrimos 
"i',1 f.eu advontn osta pro-

:-iinf-Simon o Augustin 
Ti.iary tinham um pouco 
-'•r.ixi exaltação necessária 

h^nlazoin. Não cnr^riam, 

Exclusivo paia A ORDEM 
no entanto de perspicácia 
nem de lógica, Haviam-
se colocado em posição de 
conquistar a audiência da« 
multidões, bem como das 
"elites", e impor a sua au-
toridade. 

Autoridade que açorar não 
se lhes pode contatar . A« 
ideia* que ele& semearam 
no ambiente intelectual e 
moral de sua éppoa ingrata, 
começam agora a frutificar, 
Já era tempo. 

Os autores da "reorgani-
sação da sociedade euro-
péia" haviam notado vigo-
rosamente que "se impu-
nham instituições comuns". 

"Congressos após Con-
gressos, tratados e conven-
ções, tudo isso; não servi-
rá de nada. A toda uma 
reunião de povos como a 
toda reunião de homens 
faltam instituições comuns, 
como falta uma reorgani-
zação. Sem essas institui-
ções e sem essa organisa-
ção, tudo se decidirá pela 
força." 

Nossos precursores as-

aos patriotismos nacionais, 
os coroasse sem os absor-
ver, agiria o Parlamente, "o 
grande Parlamento", 

"Toda a questão de inte-
resse geral da sociedade eu 
ropeia será levada perante 
o grande Parlamente, e*a» 
minada e par ele resolvida» 
Será o único Juiz da» con-
testações que se possam 
suscitar entre os Governos". 

Observamos que Saint-Si-
mon e Augustin Thierry já 
tinham a preocupações das 
precisões. Era de crer que 
as precisões fossem hoje 
menos ^ambiciosas do que 
ntís pareciam há cento e 
trinta anos» Eram, no entan-
to, ambiciosas, pois que os 
reformadores de 1814 previ-
am que : 

Conto d» MALBA TARAN 

"Um codigo d© moral ge-
ral tanto nacional como in-
dividual, será redigido pelo 
Parlamento para ser ensi-
nado a toda a Europa. A 
liberdade de consciência e 
o livre exercício de todas as 
religiões serão respeitados. 

piravam a um governo ge~ ! Haverá, assim, entre todos 
cal para a confederação eu- j os .povos europeus o que 
ropeia. Indispensável, lue- ' constitue o lado e a base de 
ludivel. E em que condi-1 toda a associação-politica; 
?ões ! ; semelhança de intttttuições, 

I — O Governo geral de- uniões de intqçeséép, relq-
/erá ser inteiramente inde- ções de máximas, Comuni-
pendente dos governos na-
cionais . 2 — Seus membros 
ievem ser levados, pela 
sua posição e pontos de vis-
a gerais, a ocupar-se dos 
nteresses gerais ; 3 — De-
/em ter a força de uma po tulo. Os 
.encia que neles resida. Es-
sa potencia chama-se opi-
íiâo pública. 

dade moral e intelectual". 
Outras passagens revela-

doras havia a citar de uma 
brochura iniciadora quem a-
final de contas, é quase tão 
curta quão longo é seu ti-

campõee moder-
nos da "União europeia" 
sentirão ao le-la uma pro-
funda emoção. E a memo-

Muito bem 1 Assim se ria de seus autores deve es-
friaria um patriotismo eu- tar presente nas reuniões de 
:opeu que se sobrepusesse Estrasburgo. 

Um Sinal íle Bênçãos 
i lança irati li Cantais m BiasH 

:t 

Por Zaira Cantanhede, torresponcfeiite de N\ C. 
e especial pa a "A ORDEM", 

Níital — R. N. Betado do Bio, e fundsm em 
RIO DE JANEJKO, — De- Petrópolis o Colégio de Santa 

:ois de uma travessia dt> Izabe], seguido de outras o-
XS dias a bordo do veleira br&s nos mesmos moldes. 
'Estrela da MarJiã" chegaram j Em 1889 o bispo do Espirito j 
iá cem anos passados, ás Santo pede as Irmãs que lhe; ; J 
:ostas do BrasÜ as primei- f enviem novas mensageiras para \ 
as Irmãs de Caridade de São ; trabalhar em hospitais e a se- J 
Vicente de Paula procedente* j mente brota; hoje o Estado \ 
ia França; hoje todo um ro_ | possui um leprosarío em Ita. | 
á̂rio de asilos, hospitais, co-; nhangá, um asilo para velhice j 

* -

égiosf sanatórios ̂  escolâ  orfa- o uma instituição auxiliar | 
latos e outras cases de cari_ l iza de MariUac. j 
lado celebram jubilosos o Neste século, as Irmãs de I 
tcortfecimento. Caridacfe são recebidas '-̂ m S. 

As cidades de Marianâ  ? í^ulo; o Paraná e Santa Ca-
jrüneira que as recebeu, Belo tarian chamam-n̂ s ^ara que 
Iorizontet Diamantijia e 

festejando a benemerita 

To+m oi di*», êt i Mt 
4* ttrde, 

manto, «otrava na Bibi lo-
ime* o hotnaiueli4io di 
roupa dftient*. Ttêtià 
já «a mio o pedî » ^ 
livra qu* dee^v» 
"WãUria. da 
JUiwfcériü a compendio, 
««•Kit*, alto, «tu n«rue* 

guêŝ  là ia ela» muito «o»se 
ga4o, M̂ ae mixna 
das poltrona ao lui&j 
do salão, e ftcava a k / 

a obra, â é que a sineta 
ás 10 horas, com o **u 
toque e-sVidente, anunci 
asse que a Biblioteca ia 
fechar-ee, 

Um dos empregados 
que trabalhava comigo 
nau distribuição dba livros, 
chamou a minha aten-
ção pata o fa^o.: 

— Quem será esse ho. 
mem misterioso que 
todos os dias, durante 3 
horas uma complicada 
Historia da Groelandia, 
escrita em nortMtfuês? 

No talão que elo 
requisitava o livro, vi-
nha apenas uma assina-
tura vaga, duvidosa R 
S . Sla<2y. 
— E' um Pseudônimo, 
ĉ m certeza — observei 
Esse homem de rouí»a 
cinzenta deve ser um sá-
bio notave ,̂ preocupa-
do com os estudos sobre 
as i',-igen$ dos esqui-
ma^ts... 

Ou^ante três meses, o 
.prodigioso leitor pediu 
&emrre o mesmo com-
pendio + Com trca ^^te-

Z9 Mbia Xêr e íalar o 
ruegu^s. 

Çn-to, dja, porém, sur, 
giu vle «com um nô^o 

. peòi^o. -t f^iermlêr o tro-
tado 4o Dr. Riemann, 
^tu^^lista alemão-, inf:. 
tulíido; "A resinraçyo 
cios escaravelhos 

- Fiquei seriamente in -
brigado. O homem abav. 
dooava, de^repente, o cs 
tudo que vinha fazendo 
sobre a Grcelandia e le-
sava a ler um livro sobrs 
a re^i^ação dos eecara„ 
velhos ! Quem 
esse cidadão que prcr \ 
ravr. ler, apenas, 

. obras que ninguém lia n 

Durand 4 meses ^̂  > 
leu o misterioso sábio 

trabalhem em sua® verdes^cam 
pinas e alegres cidades. Em 

congregação com diversos aos 1535 o Pará acolhe-as em Be-
iue refletem a gratidão cole, ! lém, Caneta e Mocajuba e ao j 
tiva pelos benefícios que sua • estabelecerem.se na Bahia che | 
caridade e abne^^ção d^rrcL j gam até o Tocantins * Em se-; 
maram. guída Maceió e Utinga; a ca-

As doze Irmãs de Caridade j pitai do Hio Grande do Norte 
chegadas em abril de 184J abre um dispensário em 193G. ; 
x)r convite do então bisjpo do ̂  No mesmo ano a Paraiba inau. ; 
Mariana (nome símbolo que as gura em Campina Grande o | 

acolhia), Monsenhor Antonio | primeiro estabelecimento dhas j 
Ferreii?a ViJfjoso, converteram- ^ Irmãs de Caridade, que? em 
se, no decorrer do secujo em j 1947, funda na capital uma v 

/erdadeiro exercito dc anjes : magn2&ca Maternidade. 
i 

de alva touca. Na terra gaúcha do Rio 
E sua devoção favorita, á j Grande do Sul vão também 

Medalha Milagrosa, constitui o j aparecendo as brancas toue:* 
providenciai escudo de asilo^ > ^ operosas irmãs- logo fun-
hospitais, clinicas, escolas do j cionam em Porto Alegre o | 
puericultura e enfermaria , Instituto de fifta. UiKia e a! 

. < • natoríos, leprosários escolas e < de Nos«a Senhora Media. I institutos para retardados, ar- nojra. O Maranhão vê surgir; i 
légios de educaçao geral ou es-, duas casas, uma em S. Luiz 

Ribamar; Goiaz, j 

d,, 

pscialiiada, e até de uma 
culdade de filosofia regida pe. 
las Irmãs de Caridade na eí̂  
dade de Fortaleza» 

Como óleo sar̂ to derrama-
ram.se as Irmãs por todo o 

e a outra em 
com a cidade mais nova doj 
Brasil, Goianiak possui já uma! f 
escola de enfermeira» e uma 
colonia para leproso«, ou co. 
mo são chamadas 4<han-

pais: em 1R52 vieram de M. - senlat>»* 
riana ao Rio, em 1Ô53 a Bah.j (Em honra ao descobridor do| 

recebeu-as, em 1857 era Pe;. bacilio da Lepra, o médicoj 
nambuco que as acolhia co. a ^ noruefué* Gerhard Armauer, 
<* braços Al>ertos; no Cea'á Hansen 1M1.1W2) ' 
fundou-«« um roiegio j O Piaui recebe as Ina*« «m 
mesmo ano. Sm 1868 a» I 1 i»46, que v»m dirigir a hotpi. 
mis suü obra ptW (Ccmclu* ni 7 • pagina) 

proxúmi-ma dela, aau. 
d«H> com o máximo 
peito diaaaJta: 

— Tanho acompanha^ 
do, com o maior intavtt 
•e, o« importante* ««tu-
do» que v. èx. vem H. 
sendo, há mala da um 
ano, na Biblioteca. ! ^ 
9*fa saber, aFenaa» cr\ 
que revista ou jornal j r 
cademlco publica v. ex 
oa «eus artigos natural. 
mente originais e subv 
tanciosos. 

— Ah ! meu caro se-
nhor ! retorquiu o 
desconhecido» com urr 
sorriso resignado e bon> 
Nâo iwo, Pão c studo nem 
e®crevo coisa alguma f 

Vcu fodos os dias a 
Biblioteca Publica uni 
camente para dormir \ 

— Dormir ? — Excla-
mei 

— E' a Pura verdade-. 
confirmou. Frequente a 
Biblioteca apenas par » 
dormir t Sou Pobre o 
sem família; vivo cou. 
muita dificuldade; eou 
ob*1gadq a trabalhar v 
noi*e inteira. Durante o 
dia, a falta de um 
comovo, onde rossa dor. 
mír com mais conforto, 
vou descansar os o^o-
na poltrona macia do sa 
Ião de leitura ! 
Havia em tor*u> daque-
la singular explicação 
um ponto que me pare 

obscuro. Resolvi 
esclarece-lo : 

— Se era so para dor-
mir, por que Pedia livros 
sobre a^un^os tão com-
rlicacos ? 
-ps- Eu mesmo não sei o 
que reço-^ esclareceu, 
risonho*1 Pára que 'tne sfe 
ja oe^mitída fica# no 
lãõde lei^tira, c!evo pedir 
um livro qualquer. Re 
quisito^ sempre o livro 
indicado »o primeiro 
cíuctao do catelpgo t 

Quandc mudam o catalo-
go, ou a ordem dos car-
tões, Peço, ení^o, sen* 
o querer, um novo U 
vro ! 

£ o Pobre homem ív 
mat.>u humilde. 

— Para mim qualqu^-
livro se^ve. Tanho sem-
pre t.nto sono ! 

imos respirando lim clima 
p^ao de imoralidade 

Jor|e, Uspo andliir do Bio de Janeiro, toiben 
lez declirac&e» yobre a Legião de Decencia 

rocoti^ecer esta verdade: es-
ta moa respirando um clima 
•eiuuol, pletv> de imoralida^ 
de. Conio cruzar os braços 
diante dessa ameaça aos alicer 
cça da procria n^cionaUckde ? 

8dbr» a forroatâo da LegUo 
da Decanrii e o i«u próximo 
UuKtnt&to, propurampt ouvir 
a palavra da P. Jorge Maicos 
d* Oliv«ii»j bispo titular de 
Bafg o auxiliar da Anjuidir, 
caaa do Bio d̂  Janeiro, S. 
Sx. Revdma. aaúm se ma-
nif««tou : 

— O wvimanto orientado 
9*la I«figtíb da Decência vái 
aer lançado jpelo Sr- Cardeal 
Arcebispo, e^t ,̂ autor da np^ 
vena da Imaculada Concei-
ção. Vem o movimento acudir 
aos Paia aflitos e &os filhos 
desorientados nesse mar de ma 

lediceiicia e de vicio. Uns c 
outro» ser&o conduzidos ou 

rocoDduiidoP'~ ao caminho do 
bemf qu* áMconhecUm ou 
bandonaram por mom«i%toa, sob 
o influxo das idéias desagrega-) to. O Senhor cardeal está 
dorw que vêm de alem-mar, | congregando todos os homens 
Estamos vendo} alarmados, a; dignos deste pais em torno 
tendência para o vicio que 
mogtra a nossa mocidade, tão 
necessitada de um brarço ca 
tinhoso e amigo que a ampa. 
re, B' o que se propõe lazer a 
Legião da Decência; Devemos 

d«CD ou daquela forma de dis 
soluç&o die co5 tuiueí, de ver á 
o legionário propagar as 
idéias de reação a onda de vi: 
cio que nos ameaça, negan-
do auxilio direto ou indireto 

lama do materialismo essa 
fina flor da humanidade que 
estamos cultivando p*ra con* 
tituir a grandeza do Brasil 
de amahã. 

DEVERES DOS 
LEGIONÁRIOS 

Asüím continuou D. Jorge 
sua^ decaíra^óes : 

— Qualquer homem de bem 
Pode ser legionário Cumpre 
porém que seja esclarecido e 
esteja disposto a se tomar num 
soldado fiel e convicto 
idói&s fundamentais ào movim̂ n 

Como deixar que se atole na [a qu&lquer atividade proibida. 
As adesôeg poderão ser da-
da® em listas que serão distri 
buidas «n locais de trabalho, 
nas filas de ônibus etc. 

do programa fialvaccr. Nin-
guém tem n&da a .pagar, 
pede de todos apeans sincerî  
dade e devotamento á cavsa 
que abraçamos. Além de se 
comprometer a não participar 

TRIUNFO FINAL 

Concluindo, disse D. Jorge: 
— Em todas ag igrejas) du-

rante a novena de Nossa Se . 
oJiora da Conceição, os sacerdo. 
tes dirão aos fiéis o que é ^ 
legião da Decência e q que 
pretende fa&er. E no comicío 
marcado para o en* 
frente a Igreja da. Cancelaria 
os legionário5 prestarão .ju., 
rametito publico de lutar ^ ^ 
la decência dos no^os c?£tu. 
mefy d« zeUr pela pur-eza 
dos nossos lares, de manter a 
familia brasileira digna e cris-
tã. 

(De "O Globo'*, 
— 49). 

de 30 — 11 

Bo M n í o . de fana á vida 
Professa een» Gartache um psiquiatra norte-americano 

BURGOS, (Por Francisco f nos Estados Unidos, e dc- j meto estabilidade e obedi-
de Luis, Correspondente de j senvolver suas próprias te o - s ência o a conversão de me-
NO — Ao fazer sua proíis-1 rias científicas. j us costumes diante de Deus 
são de cartucho um célebre Pouco depois foi para 3ur- j e de seus santos e das re-

• psiquiatra norte-americano jgos para recolher-se ao R e a l {líquias deste ermo edificado 
; no histórico Mosteiíp de Mi- j Mosteiro de Miraflores, on-em honra d® Deus, e da b&-
raflores, nâo assinou seu de, durante o seu noviciado j maventurada sempre Vir-

i nome senão com uma cruz, j captou o afeto dos cartuxos j gem Maria e de São João 
ípara começar uma vida noviços por sua sirapli ri-1 Batista e em presença do 
! culta em Cristo. 
I Se com tão simbólica hu-
j mi Idade começa esta vida,: 
I a Ordem Cartuxa quer que 
I a profissão seja solene, com 
todas as galas da, Uturgia. 

! Trata-se do sábio Dom 
í Thomas Verner Moore, an-
t teríormente da Ordem de 3. 
; Bento, anlVgo professor de 

dade e humildade. 
Ao fazer agora sua proíij-

scio, conta 71 anos, depois 

prior D. Agostinho Maria' 
O ermo edificado para 

glória de Deus o foi por D. 
de ter sido capelão na L"Í João ÍI de Castola em 1441, 
guerra mundial, médico, p î j pórto de Burgos, e sua igre-
quiatra e monge beneditino,} ia encerra riquissimas o-
para acabar seus dias como • bras de arte. 
cartuxo, mediando Deus. , C o n c l u i d a ffua o r a ç ã o # 0 

que nrcísssava 
<J%; tar e recebeu a benção do 

Pouco depois do amanhe- ; rni(7i b e i j o u Q al_ 
cer de 12 do outubro a 

I psiquiatria da Universidade j tnunidade reuniu-se na sa-; ceiebran+e. Fr. Paulo Moo-
: Católica da América em i l a capitular do Mosteiro ca- : j á c a r l u x 0 f ten(j0 dobca-
; V/ashington, autor de im- r a receber^& noviço. ^ que, | d o Q n o n r j d o Tliomás, ocû  
portantes obras de psicolc-1 prostrado. ;ormu.ou pou pc- ^o u c o u ] u g a r n o c^ r o 

e psiquiatria, e autori-! dido ! gxa 
' dade em terapêutica men-
i tal conhecido em todo o 1 r 
; pais. 
k O dr. Moore veio à £spa-
I nha em 1947 a convite do 
j Conselho Superior de Invés-
[ ligações Científicas, para fa 
I zar , conferências sobre cr. 
progressos da psicologia 

o momento da Comunhão. 
"Rogo role a m cr do Dou::- ! 4 o retirar-so para a cela, 

:jue se rne admita co;:u oíFx. Paulo assJnara o por-

outra coisa senão o pi' 
íadi^imo compendio 
dr. Kiemann. 

L'ír* dia, rorém, x̂>ndo 
de Ifeido os famosos inse 
ô̂ , en^ou com o Peu. 

do de um livro qv.̂  
:ün*3 mais nos 3s*om 
brovr +'Gramalic.a -
cuúvn e completa ^ 
língua chinesa^, peb 
Professor Fo_Harig-Lut 

de Pekin. 
E* um encieloped s 

ta — pe|lí«eit Dedka-r?" 
ao fcs^udo minucioso d< 
divrrsos assuntos. Na 
lealmente r 
ando, agora, um arte ' 

m&gis^al, para a Rev'; 
ta da Academia, sobre 
*m: vorboii irregulares cf 

O maior desejo era cu 
contar fora oa Bibli -
teca, aquele ^abio extrí. 
ordin3rio e modesto, qî  
se dedicava, com tanta 
assiduida«2e, a estudes 
tão elevados, 

Ce^a vez, qua^o eu 
vinha para o trabalho, 
encorarei, easualmen1" 
junto ao cais, absorvido 
em Profunda» medita. 
ç6íi, o misterioso leito* 
dos escaravelho« e dj 
gramática chinesa A 

M O N I C A 

mais humilde servidor d.? 
todos . . . so ao Padr^ Pri-
or e a todos os demais ve-
neráveis padres lhos pa-
rece bem".# 

K o Prior, R. P. Agosti-
nho Maria levantou-so d^ 
po's para pronunciar uma 
pratica sobro a solidão o o 

gaminho de sua profissão, 
não ccm seu nome, mas 
com o sinal da CTUZ, indi-
cando que morrerá desde 
então "para viver, como diz 
o Apóstolo, uma vida.ocul-
ta ccm Cristo em Deus". 

* *» 
O Po. Moore nasceu em 

com 1 ram a suas celas para o: 
Ag itifao mostrou spm^ caos sacerdotes e as pessoas 

: arando om°r e respeito a ÍV, c | piedosas a ajudarem î i | í̂ icâ  sua mãe, *-anfo que chjsuas orações^ jperar o toque do sino qu^ 
f ria. hc~:i c'a mo t̂e lhe agra d . A üm'de poder aconselha-! ih.es anunciaria a missa 
• ceu o-*: "unca em sua vi1 ioítüj.^ou vivei rerto dele. ! conventual. vi ^ - - - [ j 
lhe diiiíjira uma pahr.va! Logo uuc terminou os e^u..} Checado o ofertorio d:? 
jsi-era ou mí nos resreito r., ! ôs e .se colocou como m^ 

silencio. ^ virtudes coracte ! LouisveÍle,"kentücky7 em 
nsticas cia ordem cartuxa. 1 
Ao terminarem sua^ pala I 
vias, os m o n j a s s g retira-

1877 ; deutourou-so em fi-
losofia na Universidade Ca-
tólica da América em 1903, 
depois de ser ordenado sa 
cerdote em 1901 ; estudou 
na Universidade do Leipzig, 
Aiemaziha, durante 1904 © 
1905, na de Goorqetown otn 
Washington em 1912 e 1913, j m; ssa quo Fr. Aqust i n hc 1 

Entrí-Y^o. havia entre r.r«.e^re de eloquência cia ^z'UaT
t
Kl ° ' 1 e na Muních os dois anos 

í , , | professo abandonou o lu"joi i . . , tl e Ulho um grande contr-^icom que ficasse morando!,10 dirigir-so a i s e ífu i n t e s> P^^ receber fl-
riue calhava m^ua extr,í em su,- casa, Tt>mro. dep.ís ! nr^^bitár^ per I n a ™ t e u m doutorado em * " ; mediema na Univarsidaao ã nmc. ; para íusir de .seus coiisel'<o-» j très vezes e por tròs v^e,. ! de John Hopkte3 

I AsuVinho tomou á iwiíeí respondendo-luo o coru - i r : F m j n f T r „ f 

_ i r ' r em 

um navio e embarcou • um Gloria Tatrí . 
, , . \ Acolhe-mo, Senhor, a Italia, on^e lecionou 

E' que Agostinho, dur."r 
fs anos de est-jdo, longo 
casa paterna, caiu na 
rçsia t»'; mauiqueus e nur.;ijRcma i depob em MH1-> 
vida muito viciada* ao pa::.io!Mas a mãe sê uiu^o e al. 
que a mae era um mod< [o; cançou--o em Milão, 
de piedade e virtude e J> insistiu cŝ m ele que i )síe 
desejava ver o filho vol ur 
ao b' m caminlio. Pasmar n 

! aÉv im muitos a 
É 

1 lu1 ando pela c^nve îão 

qundo tua promessa, u íi. 
zo quo ou viva o nâo r?; 
mita que íique on^an.íd;.' 

[j í minha osperança''. 
t S - J Hogroz-sando ao còrc. 

, I monje pediu a cada rei jk ouvir os sermões doque»i^ÍBO u m < 0 r a p f Q P a ; ? : 

do Bi*;vo Sanfo Ambrogio | Foito isto, o Prier o abo::: 
e acomeLhar.se com e'^.'ou, impondo-lho a có^ 

; filho e o filho obstinando - w 
sioÍ toi então que afinal a l . - a ^ - - 0 ^udro Uy. : 

1 1 repetindo a forinu^ ,ia ç( u a s^aça qac 
dira; Agostinho converteu, 

em^egava r-raj^e e ^o sincera e dccidi^a-
seu íim, cU>iS i ment«, <-,ue se tomou grande 

oura pri» y . r - ^ . ^ r t KJ V M . I — " 

ffiri]jBBHBBDDI!B mutilado 

ânto i?e-
om sua vida, 

A mãe 

meios: a oração e o 
! lho. Dia e noite ela rezv.-a Quanta* mães de farrii * i , 
! e chorava rela conversãojdoven- !ornar-so Mónicâ  3 
j do filii • e isto vot^tan^m^n; <im áe salvar, como 
; d u r a n t e dejoito ano.s, -ie! Mônica, o filjío que â .dj r̂» : 
modo que Santo Amb*"'* .o. lo caminho di pt̂ rdiçào. 
lhe disse comovido; •-̂ v Quanta« mãe-i se lastimam 
ímpoisivc] que se Perca o,nu o n ^iho denois do m h>< 

nâo q\icr mnî  pratear s 
Conclue * 4 yiginA) 

íísr.òo : 
"Eu, Fr. Paulo Mooro 

Lm 1823 ingressou na cr-
dem d os beneditincr. 

Serviu durante a 1 ̂  guer-
ra em um hospital de neu-
rologia perto d3 Vordufl. 
França, o curou centenas 
de casos do loucura oca-
sionados pelo estalido de 
bombas 

Entre sua? obras figuram 
Psicologia do Conhecimen-

to". 'Psírología Dinâmica ", 
Natureza c Tratamento dar. 

Desordens Montais", o "Hi-
giene Mental". 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes ontoques de Er.tlv s. Molhados • C+r*aU. Sor^ 
Hnmito r? ?iaci<maía e wftcmgtlra». 

Vetvdas tm ^ o ^ í & e a vnelo EIntrega a domlcfllo 
AVENIDA RIO BRANCO 565 TELEFOHE 1 2 1 0 

GALVAO, MESQUÏTA LTD A 
CMM 4U# dáo UM> cr * f idore« 

filho tantes la*rijn&* * 
E nio sb ff*?.nv<\ como pr f m 

A 
î 
À 

r«mhfan«t artigo« 
Ttodo NCDtBcodivfl 
Riu Dr. B*r»t*. 217 ^ I 
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EXPEDIENTE DO DIA 30 DE 
NOVEMBRO DE 1*0 
DESP^ÇHOS DO SR, PRE-
FEITO ; 

N. m i - J, P. A. dc* 
Servidores do lotado. 0>ttce. 
d*. 

N. 3704 — Leon to-já. N. 
3533 — Idfem. Conoedo o de»_ 
membramento do ^grreno e 
quanto a transferencia^ após 
a apresentação do çonh*cL 
mento de transmissão, 

N. 3479 — Pedor Lqpes da 
Silva. Concedo. 

N.g 3798 — Severina Ventura 
Lima. N. 3767 — José Poli, 
carpo de Barros. 

N. 3S23 - - Antonio Alves 
Correia. Publique.se edital. 

N. 3943 — Pedrt> Lins de 
Barros, poncédo dez dias dej 
licença com a diaria. A' Di,1 

PORTARIA N. 720 
O Prefeito Municipal do 

Nwtl, no uto de atribuições 
togsii, resolve designar o 
funcionário Astrogildo Viana, 
ptera »ubgtltuir o Administra, 
dor do MaPdouro Publico 
Marcos Falcãô  durante o «eu 
impedimento/ «em prejuízo da$ 
serviços a seu cargo. 

Cum$r»_&e 

Prefeitura Municipal do Na. 
tal, em 30 de Novembro de 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA N. 721 

O Prefeito Municipal do Na, 
tal, no uzo de atribuições le_ 
gais, resolve recomendar ao 
Diretor de Obras da Prefeita. 

retoria de Obras para as devi_ I ' , A 
1 ra, para que ordena ao Apon_ 

das anotações, i ^ ^ Q cumprimento da Lei 
; N. 3807 — Francisco Aleran.; ^ ^ n , ^ d e 5 d e dríno da Silva. Concedo, ^ ^ q u e ^tabeleceu 
CrS 15.000 00. í ' . ' j o repouso remunerado, a co, 

'TÍV"3775 — Tereza Alves. , .. 0 v ' ,,, i mc^ar de 1.° de Dezembro 
Úàncúãv. 1' . , ~ prorimoT e bem assim, o 

inandir pagar oo Chefe do Ga- pela Verba "Manutenção 
binete. 

Cumpra.«* 
" Prefeitura Municipal do 
Natal, em 30 de Novembro d» 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

do { viila*", do roçarat̂ tó. j^fnté' 
Teatro Carlos Gomes'*, a I a guantig de C$,3OfcPft (tre-
quantia d* Cr$ 600,00 (seis- zentot cruzeiros) ̂  p«ra paga. 
centos cruzeiros). para p®_ mertfo á D»ci T>r àfMOJtveira 
gamento á Raimundo Gomei Mendes, pelo forn«cmt&i# d̂urèftíe o seu impedimento, 
Filho, servente do referido Te- j dágua á ^ o jpobíê  das 

Dj<iifc# Capiitrano, paru « i 
carregar-se do« trabalhos a 
cmrgèf do extitnufneifttá men. 
mIMi -Humberto Magalhle% 

VII, Ari. 40, do DecretO-Lei|ealde 2a. cl̂ sfe Antonio Alve» 

PORTAR LAR IA N. 723 
O Prefeito Municipal do Na-

tal, no uzo de atribuições 
gaia, resolve mknAar emç-e- j 

nhar pela Verba "8.34,3 Mate.j 
rial para o serviço da Bi- j 
blíoteca Municipal, a q v a n j 
tia de Cr$ 12.000,00 (dozs 
mil cruzeiros) rara aquisição 

atro, referende ao mês de No. 
vembro p. findo. 

Cumpra-Se 
Prefeitura Municipal do N*. 

tal, em 3 de Dezembro de 
949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA N. 726 

visinhan âs dn.Avenid^ An-
tonio Basilio, j iieê t eidiwte, 
durtnte o mât de Novembre, 
p. findo-

Cumpra.se 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em . 2 de Novembro de 
1949, ... 

BfCLVJO tfîîZA PPDROZA 
Prefeito 

Kitt pr̂ Juizo dos serviços a 
seu eaífeo, com a gratificação 

«stadual n. 172 de 28 de Ou. 
tubro de MI f T&olvé pfromo. 
ver por merecimento João Vau, 
lino de Afaleirpr, Guâ da Fis 
cai de Sa. cfoase, para o c*r. 
go de Guerda Fiscal de 2.ft 

que por lei lhe competir, a co. jclasae, na vaga existente jpela 
meçar de 1.° deste mês. i aposentadoria do Guarda Fis. 

Prefeitura Municipal do tfal . 
tal, em 2 de Dezembro de 
1949. f 

SYLVIO PIZA PHDROZA * 
Prefeito 

Barrèto 
Prefeitura Municipal do N*_ 

talj ehk 30 de NbVembro de 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

AMPLIFICADORES 
RCA VICTOR 

O Prefeito Municipal do Na-
de um aparelho cinematogra- tal, no uzo de atribuições lc_ 
fico devendo o Diretor da 

N. ' 3766 — Pedro da Fonseca 12 creto federal n_ 27.048 de 
e Silva. Ao Diretor da Fa. j d e ^ o s t o d e 1 9 4 9 , que regu. 
zenda p c ar mandar certificar. | l a m e n t o ü a ^ ^ ^ 

N. 3307 — Leon Josuá. N. ; « j Cumpra_se 
33CG — Leon Conccd^, 
o d?$7T)«mbi amento do \ Prefeitura Municipal d0 lí^. 
t- quanto a transferencia, aj:ós' tal, em 30 do Novembro de 1919 
a oprc-enta.'âo do conheci- ; > 
mento de ti-ansmis&ÜO' 

a / N:- — Anfi Amélia út\ 
" Òíivcirã.5 Ém vista do part\ , 

cer ado Df . Procurador 'Fiscal.; 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

. . -••> i > i 11 
PORTARIA N, 722 

Fazenda manda mandar efe_ 
t ^ dc 
Gabinete, 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal do Na., 

tal e*n 1.° de Dezembro cv 
1949. . r 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
. •) Prefeito ( ^ n 

DECRETO DE 30 DE NOVEM- OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DE 
BRO Dfí 1949 IDIVULGAÇAO EM PRAÇAS PUBUCAS, ESCOLAS. 

PORTARIA N. 731 
O Prefeito Municipal do ; O Prefeito Municipal d 0 Na.' 

gal5, resolve mandar empenhar N a t a ] u 2 0 de atribuições | tal, no uzo de atribuições le-1 < t ' I ' 
pela Verba "Educa;ào P^ubü,! legaĵ ^ resolve designar o gais, e, de conformidade com j 
ca^^do or̂ amenUy ^ge^te, a } e^tra?numerario mensaltfta, Uom o dispcsítí: ; Capitulo • 
quantia de Cr$ 6ÓÓ,00 (seiscen.j ^ 

IGREJAS, CLUEES, ETC 

Instalações feitas no 
Estado» que ate&tam a eficionda 
do equipamento RCA VICTOR. 

a^rec[uerente para agradar o ; 
prizö ës'ahc.'ec)fV> no mejinc ' O Prefeito Municipal do Nn_ 
carecer. ; nó uzo de artibuiçSea 1g-

PORTARIA N.° 724 
TTf{''f ti -

O Prefeito Municipal do Na-
tal, no uzo de atribuições le_ 
gais resolve man/dar empenhar t 
pela Verba "Manutenção do 
Teatro Carlos Gomes", a quan 
tia de pr$ 650,00 (seiscentos 
e cincoenta cruzeiros), í a ra 
pagamento á Antonio Tertulia-
noy zelador do çeferido Teatro, 
referente ao ^âs de Novem_ 
bro p. findo. 

CVmpra-s<? 
Prefeitura Municipal do Na„ 

tos cruzeiros), para ipagamen-
to ao Sr. João Meira Lima, 
por serviços prestados á Bi, 
blioteca Municipal 7 durante o 
mês de Novembro p. findo. 1 

Cumpra-se 
Prefeitura MurJicpal go N j-

talj em 2 de Novembro de 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

IO AO G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

^OkiOírfítóe Waní^afrão; no pen&jii , 

íyjb com os novos produtos i)^ {abrte» 

N, 3(581, — Cipeto Izaias de g&is,. resolve mandar empe. ; tal, em 2 de Novembro . do 
Conçedo. Macedo, 

DIAP Ï DE . DEZEMBRO 
1949 

'Despezas 1949. i nhar pela Verba 
0 E Imprevistas'^ do 

i vifrentê  a quantia de CrS 
N. 3882 — Humberto Micus. í l-8CO,0O (Hum mil e oitOcen. 

si. JPubiwV1̂ ®^ • tQS cruzeiros,) como aurilic» is 
^ Ferreira festas realizada« n a Escola 

Lo:es. Concedo observando a I N o r m a l e Colégio Estadual, ' f 
exigência dá legislação, con : 710 encerramento do ano letivo ^ tal, no uzo de atribuições le. 

forme sc vê da informação devendo o Diretor da Fazend» gaisf resolve mandar empenhar 
anexa. • 

SYLVtO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA N. 725 

t 
O Prefeito Municipal do Na-

PORTARIA N. 727 

O Prefeito Municipal do Na-
tal, no uzo de atribuições 

Navios esperados 
no SÜL 

Loide Brasileiro 
"Rio soiünões" (cargueiro) — a 0 cfcr tacçrcentfc, prosseguindo com ci-

cala em Fortaleza. Tutola. 9. Lui/, c Betem. 
"Cabedelo" (cargueiro) — a 13 do corrente, retornando a Porto Ale-

la i sre e escala » [ 
| "Uuqutj de Caxias -

gais, resolye mandar empenhar t cíjeaia 
pela Verba ''Educação Publi- Cora; anhU Costeira 
ca" a quantia 

i 
a 35 do corroa tê, retornando ao Sul até Santos 

PREFEITURA DE M03S0RÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEíTURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVULGADORA DE VíTAL CORREIA (C. Mirim) 
AMERICA FUTEBOL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 

.. MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal - - • • ; 
SEMINÁRIO SAO PCDRQ Natal. ; v •; 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e muitas outras 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 0 3 — Fone 11 5 9 

N A T A L 

de Cr% 400,00 "Arütlmbò" — n 14 do corrento, retomundo com qâoatu frn -Çftteé- j 
(quatrocentos ' cruzeiros) para! Maretó, Salvador, santpe, Rio Glande e Porto Alegre J 

« * I VXtolmbÉ" — ft do çorreate. profiscgulndo com escala em ròrta- ' 
pagamento a ^ T e r e s a Ucboa lcaaVi 8 . Luiz e. Belem • ' r 

de Melo? de ç^rviçoa perstans 
á Biblioteca^ Municipal duran. 
te o mês de Novempro p* 
findo. • 

Cumpra-se 
Preíeiturá^llííucípal do Na_ 

tel. em , 2 <íe NovenibrQ ...do 
mo. ^ 

SYLVIO PIZA PEDKOZA 
Prefeito 

N. 3881 — João Cláudio de: j 
, Vasconcelos Machado. N, 3779 \ 

Clóvis Gentile. Publique-Sete_ I ] 
ditai. N. 3780 — Vicente FeL | 
jó de Melo idem. 
N.g 3728 ^ Maria Nazsr* Gt , 

me» Bezerra. Concedo. 
• N4 39Ô8 — J . O. A. S. E. 

Concedo \ 
N. S7S3 — Altamiro R, da j 

Silva. Concedo. f 

N. 3772 — Mauricio Acioli 
Ribeiro, Cicero Izdia$ de Ma* • 
cedo. Idem. 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

î 
Produtos "CIL" 
UA. QUÍMICA INDUSTRIAL J C I I r Si A 

Tintas para todos os fins e seus derivai js das conhecidíssi-
mas marcai "WALKIRIA", "PREDIAL*, VOMBATE'\ 

uB 7̂rONOL"t "NEOLIN", etc, 
PifrtribuiáoreF para todo o EMado Ía Bio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. I T D A . 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
KUA NTZIA FLORESTA 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do imerior 

ainda dÍ5poniveis. 

Numa demonstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-
vidades comerciais e industrias os componen-
tes da firma "ARTES GRAFICAS LTDA." dota-
ram a cidade de maior desenvolvimento do 
Nordeste, duma moderna e b&m aparelhada 
LITOGRAFIA, cujo raio de ação se estende de 
Pernambuco ao Amazonas. 

"ARTES GRAFICAS LTDA.", portanto con-
feccionará impressos tipográficos e principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil, 
como sejam: rotulos para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cartazes politicos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 
Escritorio e oficinas na rua Almino Afonso, 71 

e 86 - Fone 1031 - Teleg. ARGRAL 
NATAL — Rio G. Norte 

PORTARIA N, 728 

O Prefeito Municipal do Na* 
talj no uzo de atribuições 
gab, resolve mandar empenhar 
pola Veifaa "Educação Pu_ 

blica", a quantia de CrS 400,00 
(quatrocentos cruzeiros) T para 
pagamento ao encarregado do 
Cinema Popular^ João GuaJ_ 
berto de Moçais, correspon-
dente ao mês de Novembro 
p. findo. 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal do 

Nata^ em 2 de Dezembro dç 
1949, 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
I Prefeito 
i 
' PORTARIA N. 729 
i ! 

j O Prefeito Municipal do Na_ 
; tal, np uzo de atribuições le_ 
j ;;ais, resolve masdar emp^nhit 
j pela Vorfca "Despezas Impret 

j rístas'\ do or?amento vi^rnto 
| a quantia de Cr$ 750 (sete^ 
•centos e cincoenta cruzeiros)4 

| para pagamento a Olímpio 
j Pinto Camara, peio arrenda-
mento de uma cacimba de sua 

| propriedade, para distribuição 
j d'agua, a população da Vila 
j do ^Pobre^, no bairro do Alt^ 
j crimt durante o mes dc No-
; vembro p. findo. ! 
i i 
! . Cumpra_se " j 
I Prefeitura Municipal do Na- j 
! tal, em 2 dc Dezembro <]?1 

1940 

'Aratata", — a 15 do corrcitt» titiríí í̂ fetalçza,1 
i Ï 

cia. ComerdtoVkaVeçaidt» ' , 
fK> yvtei-E '• ' ' '1 i ' ''-'t-r \cn oò , 

Lolãe Brasileiro í ; ' a ií torrentê  ató ! "Rio a. FmticlsCrt" ÏÇfrç. 
Ttajaí e escaírt.í - î r .-

"nto Amazonrx (carg-ï^'d is.-co cacçexita, prosseguintía,a Porto 
Alegra e cccsJa - -

C A S A P O R PI NO 
M t t ^ E ^ S EÍ4 G£tliU, : ! . ' -

PB£ÇOS1 MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO - r BOA DR: IBJ^AÏA. IÄS 

'ViBNt)ÄS Ä vkRjSJO drÂèA, ;PAflíS. ' pÄ ? 
• J ; * ' ' - • ' ' ; • ' " r '•i • r* T. h ' i 

BARATA,18Ô — TEL, 2201 TELEG.S POjffQfO 
; _ s ' i , » 

Natal,̂ Rio Gründe do Horfe 

r,M » 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe dc Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 € 11 is 18 Horas — Fone: 1284 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1423 

' • -

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, OLANDULAS ENDÓCRINAS. 
(Obesidade.. Magrcea, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Conaultorto: Reawênoia: 
Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro. 690 

Telef. 10S2 Telef. 1853 
NATAL 

DR. EINAR LIMA 
Clínica exclusiva de crianças — Regime« Alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros c débeis 
Consultas diárias, das 4 horas da tarde em diante 

Consultas com hora marcada 
CON3ULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao iado 

da Agêncla dos Correios £ Telégrafo® — FONE 14-42 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de apf?rfclçonmento no Rio de Janeiro e Sfto Fíiulo 
DOENÇAS DE SENHORAS ^ PARTOS 

Ondas nltra-curtas. bisturi eiftrico, eletro-coasulaçáo, ctc. 
CÂNCER - IX MORES 

Consultas: 15 y.itc* ít,; dinntü osceto aos sabados 
Coiisultorlo- Rua Cel. B̂ niíncio. 222 — Fone 1082 

Rcsidtncla — Rua Joaquim Mfiiiorl, 5í>Q — Petrópolis — Natal 
i ! 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
FARTOS — DOENÇAS DE SENUORAS 

' i 

Conaultorio 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Peseta. 163-1 0 í\ 
Fono 1566 
De 15 && 17kW hs. 

Restdôncta 
tuia Jundlaí. 3t7 

Fone 1413 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS L'RINAUIAS — PItOTOLOOIA Er SÍFILIS 

Cura Radical das hemorrolílaa, T̂ rlscs c hldroceles, ©em operação 
c sem dor. Doença da uretra, presta ta, vesículas, seminais; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretrttes agudas e crônicas e suas 

complicações. Perturbações, Urotroecopla 
Oalvano Cautcrio 

Das 15 noras rm diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr Barata. 241*1 0 un~ 

dar — Residência: Run Apodí, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do HoflpUaT de Alienados 

DCEÍ̂ CAS MENTA 1B E NERVOSAS 
Consultório; Run Dr. Barata. 210« 1.° — Fone 1170 
Rrsld̂ urift — Av. Deodoro, c™ ~ Teleíone 13-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO F VASOS 
Elect KKnr d lograi U 

Consultas dr.s Í41? cm dlv-tr 
r̂ slciência — Av Prud̂ nt̂  Morais, S72 — For.pt 1721 

Coniultorlo — Ediflr.-» Aureliano, bala 103 

DR. lOAQUíá LUZ 
PARTOS — DOENÇAS »f. SENHORAS 

E S P E C I Ã L J ^ f c l A 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Ancusto Severn. 
Kr̂ Ulínrla — Rua Manoel iMntAs, Ali — Foftr: UH 

SYLVIO PT2A PEDROZA 
Prefeito 

Ondas curtas. eletro-coriírulftcP̂ - Bisturi elétrico 
Cuim̂ tna dis 14 h r̂lî nnítllünt* 

'"'onsuUório — Rut UM̂ cs CMUl̂ k B3-l.° andar 
Rcaidcncla — Avenida rr\idü|i» Hie Morals. «30 

Dentistas 

PORTARIA N 

NuTILflOO i 

O Prefeito Municipal do 
ml, Uzt> de alribuiçti?* In, 

resolve mandar empenhar 
pel« Verb« "Despe«** Tmprt̂  

J 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTKRAfOi 

DOENÇAS DA PELE E SIFTLlft 
Chrir (ja clinica dermrvtolA.̂ cn rto Hospital "Wlguei routo" 

ConsultArio' - R\ia UIímcb raldfti», R6-1 o andar 
Dos 15 horuíi cm diante 

Reaidfncta Avenida Campo« Halea, 4M — leltfon#» 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
DENTI S T A 

Etpe<1 ler.te — 7 as li e IS As 17 hnrs* 
Rua preMdpnLr Ríinfi* ira 421 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
GIRURGIAO-DENTISTA 

RUA DR RARATA ?\<\ 
Kxpedient« das 0 ás li e 1.30 M 5 hora» 



A M&e 
m O^MkA^ AMuMuJib 

A santa ivivA« a s p a m 
em Nosaa Smhoca uma coa 
fiança làabaknrel para ob-
ter a paz. 

Escutemoe a vos do« Pa-
pas : 

F LEÃO XIII que ensina, 
na sua Encíclica do Santo 
Rosário (Setembro de 1883): 
"Npe perigo? e noa tempos 
de prpvaçdo o» fiàls tive-
ram sempre um cuidado 
muito especial e publicaraen 
te reconhecido de »e refu-
giar junto de Maria pondo 
toda,a sua ogpeçança na 
sua bondade maternal. Es-
te facto prova que a Igreja 
sempre teve na Mae de 
Deus uma esperança segu-
ia euma confiança àbsohi-
ta. Nunca esta devoção tâo 
extraordinária e tão cheia 
de confiança para com a 
Rainha dos ceus brilhou 
mais esplendorosamente do 
que no momento eni que a 
violência dos erros espalha-
dos, ou uma corrupção in-
tolerável dos costumes, ou 
as arremetidas de podero-
sos adversários pareciam 
pôr em perigo a Igreja mi-
litante. A historia antiga e 
a moderna, os anais mais 
memoráveis da Igreja guar-
dam a lembrança das pre-
ces públicas e particulares 
feitas à Mae de Deus, as-
sim como o socorro dado 
por Ela e em muitas ocasi-
ões a paz e a tranquilida-
de. Por esta razão, as na-

flüatoda 
w » «m que repttimoe à 
Santalma Vkwm « pata-
vraa mede betas que {amais 
lhe foram dirigidas e que 
Ela mais do que quaisquer 
outras gosta de ouvir. 

E* instrutivo notar/ a es-
te propósito, como os gran-
des personagens leigos e 
nâo só os eclesiásticos se 
assinalaram por uma devo-
ção muito particular ao San-
to Rosário e por uma fide-
lidade escrupulosa à reci-
tação do Terço : 

GAPÇIA MpRÊNpT foi 
sempre fiel em rezar (Quoti-
dianamente seu terço. Tra-
ziao constantemente com-
sigo, »em respeito humano 
No próprio dia do aéu mar-
tírio tinha ele rezado o ter-
ço. 

LQ-PA-HONG, o grande 
Ozanam da China dos nos-
sos dias, conversava horas 
a fio com Nossa Senhora re-
zando devotamente o ter-
ço» Certo dia fora ele cha-
mado à cabeceira de um 
moribundo que recusava 
obstinadamente o batismo. 
Lo-Pa-Hong retira-se a um 
canto do quarto e começa a 
desfiar lentamente as contas 
do seu rosário. Terminada 
a última AVE MARIA apro-
xima-se do enfermo, que en-
treabrindo os olhos pede 
com voz suplicante que lhe 
administre o santo batismo. 
"Parece-me ainda vê-lo ajo-

ções cristãs lhe obíiferiram elhado diante do Sacrário 
os belos títulos de AUXILIA-
DORA, BENFEITORA, CON 
SOLADORA DOS CRIS-
TÃOS, RAINHA DOS EXER-
C1TOS, NOSSA SENHORA 
DA' VITORIA, MÃE DA 
PAZ". 

' E' URBANO IV que atesta 
que a reza do -Santo Rosá-
rio traz grandes vantagens 
aô poVo cristão. 

E' PtO V que afirrtíà que 
a piedosa prática.dp. rezar 
o; terço afasta os'ttítilès 
attiectçam ? abundo.- . -

LEÃO *X que proclama 
foi ospoçial-

meüé^instifuido ria Igreja 

fo-la e para livra-la das 

tÒ Iff'que* chama' 
. „ ^ j ^ o ^ á r f o de glória^ 

daJgrsíki.' 

Í
PIO IX que lembra que 

Çefesigs; e îetz 
te eatSltéa.í 

E' GREGORIO XIII que 
declara que o Santo, Rosá-
rio aplaca a justiça de 
Deus. 

E' PIO X que nos tranqui-
liza com estas palavras : 
"Si a tempestade se desen-
cadear, ninguém deve tre-
mer ; a vista de Mariá apla-
ca a Deus. E si nela colo* 
ccirmos nossa esperança, 
nâo poàty haver dúvida al-
guma querEÍa ^e mostrará 
sempre para nós a Rainha 
poderosa que esmaga a ca-
beça da serpente com seu 
pé virginal". 

E' PIO XI que nos prome-
te a paz por meio de Nos-
ÊXI Senhora : "Assim como 
no tempo das Cruzadas se 

com o terço na mão ; jama-
is esquecerei aquela sua 
expressão piedosa e edi-
ficante, que suscitava em to 
dos a mais alta admiração. 
"Assim escreveu dele um 
grande prelado que o co-
nheceu intimamente. 

DANIEL 0'C0NNEL, re-
zava o terço com profundo 
recolhimento todas as ve-
zes que tinha que subir à 
{rikuflq Camara Inglesa p a - T ^ a que Ela venha* bení 
'rd 'déíèhcler os direitos dá ^ " * ^ ^ ™ 1 0 ***** 
Igíeja & da jceligião na Ir-
laricáa,* oprimida e escravi-
zada. . »'i : » 

* Certa vez PREDÊmCO O-
ZANAM eptroif.^^ja igre-
ja© viu, com grande sur-
presa sua^o fjp̂ àngjfite PAS-
TÉÜft em atitude ae profun-
da piedade ocupado em re-
zar o terço. Isto fez. no jo-
vem « Gzanam uma-ictliim 

m sinal d»«. 
(Oanrturfb 4» » 

«ri 

Ll**si Sn IVSVl 
fiBfllowm» vi «utgftr 
mÍof s Csas ds Critnç», qti« 
abrangi todos o* ramo« ds •». 

rtUfiou e «0*1*1 áf 
criatura« daavalida«̂  ^ 

Awim o Braail ^poâ ii em 
qua»ev todot m u » f f e u d o a , 180 
oata» da» Irmã« de Caridade, 
que amparam fislc* e jaotal« 
«Oifctt a pobreza dafvaUda, a 
infanda abandonada, a velhv 
ce ctaamparada, e a mocidade 
envergonhada, que no* cen-
tros de formação espiritual e 
técnica da» Irmãs, aprende a 
viver cristãmente e a traba-
lhar com honradez. 

fia cem anos de distancia, 
ressoam hoje significativamente 
as palavras pronunciadas pelo 
Padre Etienne, superior que, 
em 1846, deSpediu_se na Fran-
ça, do primeiro grupo de Ir-
mã8 de Caridade: 

"E^SrP"^?!* Par-
ti .. . E levai em uma das 
mãos a lampada da fé, e na 
outra a chama da caridade.,. 
Parti 

que a si mesma se 
titulo de "Ctecu-

ds Educação 
Sexual4 

Gazeta" á pergunta formu-
lada sôbre se há .ou não 
incompatibilidade 

entre re-
Itòlão^eficluoaçflD Bèxüai. 

AdSrtanflo quanto ab ne-
gar essa incompatilkiade 
el* fundamenta, o veredicto 
efò, ÇEÍtçinar que tanto, reli-

gjgo çoiço educação se-
xual frisem o mesmo fim 
que é 'ò aperfeiçoamento do 
homem^e da humanidade. 
Ora, tal angumento fica va-
sio, impreciso e suceptivel 
de interpretações, as mais 
contraditórias se não de-' 

«4cr»'< * . - î 

j • v i l a stxial r * 
de uma as- da educaçflb para com a-

SCXIMA FACKKA 

quelas. 
Para essa grande maio* 

ria cristã«, a religião é a con 
sagração rintegral do ho-
mem a Deus em Cristo e 
por Jesus. E não consiste 
somente em atos externos 
do culto mas inclui neces-
sàriamente os sentimentos, 
afetos, inteligência, vontade 
e atos humanos. 

Assim a moral é parte in-
tegrante da religião e im-
possível fora da mesma, A 
linha da inteligência e da 
vontade humanas deve ab-| 
solutamente correr paralela J 
à linha diretiva da Vontade» 
do Pai expressa na Lei Divi-
na. 

C m laseiri« Moxtft K t g v M i i t a t S/A 
Rn« Frei Míçuellnho 109 -(Edlfido propilo) 

DãFOÊnm - i r a n i n x — OOSKAITCAI -
Cütfl» MSS 11 li I i il US I CAM BANCAVA e vftvm 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA L&GlTOáA 
9 MOVIMENTO «VOLOTIVO DA CASA BANCAftIA 

Deposito« do Publico Movimento Osrsl 
AGOSTO lMt cr» 5.266.025̂ 00 16.527.2»,00 

6.576.0»,00 20.6?4.SS»,09 
11.046.666,00 41,241.«rf00 

AGOSTO 1948 
AGOSTO IMS 

*M 

terminar claíaitientè o que" Não havendo, assim, vi-

I» 

o nosso bom homem'quefra 
entender por rvHgtâch' por 
educação sexttcd é pòî ccper 
lelçoamento do homem e da 
humanidade, 

O que, porém, encheu de 
veneno o vazio, 1ol a frase: 
"Educação sexual - não se j 
processa em relação a ne- j 
nhuma religião . • " | 

Frase irreconciliável com 
o conceito que mais de no-
venta por cento dos leitores 
Ve "A Gazeta" (̂ s*1 brasilei-
ros) têm a respeito da reli-
gião e moral $ das relações 

da sexual alheia à moral, 
não pode haver educação 
sexual, digna dêsse nome, 
que se processe sem rela-
ções com a reliqião. Er-
rou, pois o diretor do tal 
"Circulo.,." 

Deixamos os cristãos quo 
os materialistas derramem 

sôbre a "educação sexual" 
o mau odor dos "postos de 
monta*' onde se aperfeiço-
em raças de animais. Nós 
ungiremos sempre a fonte 
dêsse conceito com o óleo 
religioso do acatamento à 
jerarquia de valores, em 
que Deus se sobrepõe ao 
homem, o espirito à mate-
ria e a eternidade ao tem-
po. 

Pe. Vitor Coelho de Almei-
da, C, SS.R. 

A C A S A N O L A S C O 
Avisa á sUa i&etinta freguesa qu* acfeba de receber 

completo sortimento de sapatos para criança«. . 
Rua Dr. Barataf 235 

RIBEIRA — Natal >/ << 

t os 
O mundo contemporâneo, 

oprimido pela mais comple-
xa das crises, assoberbado 
pelos mais graves ; proble-
mas, volta-se para todos os 

#ríissirtiàmente euí\ so-
corro, obténdo-lhesõ'alivio 
e o remédio dos mqj^s do 
corpo e da alma. E jamais, 
este poderosíssimo socorro ,a chave-

Pe. I CABRAL 
lados á procura de algum 
meio que o salve, Mas, in-
felizmente, até agora» não 
foi encontrada a solução 
das dificuldades que amea-
çam a humanidade. 
Diremos melhor se disser-

mos que os dirigentes e os 
responsáveis pelos desti-
nos dos póVoS não querem 
ir á fonte éalvadòirr : não 

foi esperado em vão por a-
queles que o imploraram em 
prece confiante e piedosa. 
Também em nossos dias a-
giosa e civil perigo^ não 
menores que os do passa-
do. . 

Todavia^ .tantos qUãç graç, 
ves males ôfe afn^bç^m, 

"Em Floréíiçá, às paroles os tenhamoae ífcaloráto fû * 
da casa de Miguel Angelo turo, não havemos de per-
estão enriquecidas de rosa- der a coragem, nem consen-
rios dos quais se serviu o tir que definhe em nós a 
grande artista, que na ora-1 confiante esperança, que 
ção encontrava a inspiração ! em Deus unicamente se a-
para suas admiraveis obras | poia. Ele que fez Wmaveis 

os povos o as nações nao 
deixará certamente perecer 
os que resgatou com seu 

mos, realizar o mais perfei-
tamente possível o nosso 
errando lema mariano; AD 
IESUM PER MARI AM. 

P> César Dainese* S.J. 

primas. 
Outro célebre artista, MO 

ZART, rezava muitas vezes 
o terço para agradecer a í precioso sangue, nem aban-
Nossa Senhora as maviosas ! donará a sua Igreja.. Em-
harmonias das-sueis com-; penhemos junto da Deus a 
posições musicais. I intercessão e vCk pcçtrocinio 

FRANCISCO JOSE' HAY-! da Bemaventuràda Virgem, 
DN, um dos melhores com-1 tão agradavel a seu3 olhos, 
positores de todos os tem-! pois, para nos servir das pa-
pos, deixava o piano, quan-; lavras de O. Bernardo: ' es-
do a inspiração o abando-; ta é a vontade de Deus que 
nava e punha-se a rezar o \ obtenhamos tudo por meio 
terço : a doçura e a profun-' de Maria". 
deza da oração passavam! Meditemos estas palavras 

erguia em toda a Europa j bem depressa para a músi- j do grande Papa da Ação 
uma só voz, uma só súplica | ca, j Católica t!i£rdaí;cia sua ul-
assim também hoje, no mun j Concluamos com PIO XI: tima enciclica e procure-
do inteiro, em todas as ci- J "Tanto nas calamidades pu-
dades e em todas as aide- blicas como nas necessida-
ias, que todos procurem ot> [ des particulares teem acu~ 
ter da Mãe de Deus, por j dido a Maria, suplicantes, 
moio de pedidos insistentes | os fieis de todos os tempos. 
f filiais, a derrota comple- — — — - — — — • 

dos inimigos da civiliza-
cão cristã e humana, para 
que sobre os homens ex-
traviados e cansados pos-

â resplandecer de novo a 
verdadeira pa2". (Enciclica 
d» 29 de setembro de 1937). 

E' PIO XII que em todas 
as circunstâncias em que se 
dirigiu aos fiéis para pedir 
orações pela paz insiste em 
meulear a necessidade de re 
rorrermos a Maria para ob-) 
ter a paz tão almejada ! j 

E uma vez que em quasi j 
todos os documentos pontifi* i 
r a devoção a Nossa Se-
"..icia é particularmente re- ] 
ementada sob a forma 
r-rática da reza piedosa e 
'•"rvorosa do Santo Rosário, 
tomemos a resolução de re-; 
zeir bem e de rezar todos os 
dias o Terço durante o mês 
na Maio, implorando a pro-

de Nossa Senhora e 
r̂ u amparo material na me-
di!ri7"io dos grandes mistó-
r.or, da Rodpnção, acompa-
rihand.̂  nsta m^dltac^O com . 

dos problemas . fiy^Jen^ 
onde esta chave se encorj-
traf a saber, . na vçrdade 
católica, nos princípios cris-
tãos , 

As questões politicas e 
os problemas ecoiiomicos 
prçcec{ei< de ,diíiculdades 
rtiom* p • í; ; 

nfesíha r̂eiigifeo que 
salvou a civilização do mun 
do a^ti^o o "reformou as ins-
tituições ^políticas, pode tam 
bem resolver todos os pro-
blemas da nossa época sal-
var, mais »uma vezf a hu-
manidade, que está á beira 
de um pricipicio, 

Notale Turco, sociologo 
da Italia, escreveu estas pa-
lavras plenas de verdade e 
de atualidade ^ . 
- "A economia do Cristia-
nismo não é deste ou da-
quele século,, deste ou da-
quele logar, desta ou da-
quela nação ; ela se des-
vincula de todas essas con-
tígehcia de tempo, do logar 
? de pessoa : a economia 
do Cristianismo é o homem, 

Vida 
(Conclusão da 8.* pagina) 

quía. Os atos religiosos 
vêm tendo grande afluência 
de fiéis bem como, as Mis-
sas diárias. 

As duas últimas noites es-
tão distribuídas aos Agricul-
tores e ao comércio. Os srs. 
João Militão e Izaias Mar-
ques representam a noite 
dos Agricultores; o sr. Ma* 
noel Januario Cabral, está à 
frente da noite do Comércio, 
Um grupo de senhoras e se-
nhoritas está empenhada 
em promover um serviço de 
quermesse para as noites 
de seis e sete de dezembro. 

No domingo quatro de 
dezembro realizou-se uma 
solene comunhão de a i m -
ças em número de cem. 
, A Divulgadora local está 
cooperando para o bom êxi-
to das festividades com a 
transmissão de ãvisoá e no-
ticiários relativos a festa. 
t : • ' ; f • -. r : . : 

Itaretama, 5-12-949, 

(Correspondente). 

FLOR ANI A 
VISITA PASTORAL E 

FESTA DE NOSSA SENHO 
RA DAS GRAÇAS DO 

MONTE; REALIZADA DO 
DIA 23 A 28 DE NOVEM, 
BRO DE 1949 — No dia 23 
ás 20 hora^ chegou a csta 

cidade o ex^o, c Revmo, 
Dom José de Medeiros Del-
gado, biaPo da diocese Ue 
Ca*:có, sendo recebido fcjti. 
valente relas associares 
religiosas e o povo em gorai 
tendo usado da palavra o 
Nicolau Ramos, saudando; 
sua exna, sr, bispo diocu-I 
sano, t trui0 e s te agradeci.' 
Jo no dia 24 ás 5 horai^ da; 
manhã ve:o do monte das. 
Graças processionalmente a • 
hnageni de Nossa Senho u 

brada relo vigário corsgo 
Ambrosio Silva; ás 10 ho^-J 
crisma; és 16 catecismo; á̂  
18.30 *erço, pregações por 
sua excia, o Senhor bispo 
diocesano e benção do SS. 
Sacramento. Estos ato* fõ 
ra^ repetidos nos dias 25 
e 26 nos mesmos horários. 
Dia 27 ás 4 horas dá manha 
alvorada; ás 6 horas Mis*a 
celebrada por sua excia. D, 
Joiié Delgado, *endo £e 
aproximado do banquete ou-
caiistico 1.043 pessoas, ^cr: 
do sid0 93 crianças de iXL 
meira connmhSo; às l hovos 
missa celebrada peJcTVfe-
r> da paroquia; 10 horas 
nnissa solene em honra de 
Nossa Senhora das 
celebrada Pelo Con ego 
brasiò Silva acolitado peta* 
?adr^s Estanislau Fiechei e 
Pedro Isméi», V^río d^ 
Acan e vice reitor do S?aü 
nario dc Caicó, tendo feiio 
o scrrnâo da feŝ a o revnr* 3. 
Monsenhor Paulo Heroit-
cio, Vigano de Currais No, 
vos. A*s 15 horas *ovo 
inicio a concentração das 
Congregações marianas que 

E i c i i t m a e a 
vida de M a p « 

D. Estevão T. Bettencourt, Q. S. B. 
"Nas palavras das Es-

crituras .está o Senhor" 
(S. Atanásio) 

o homem as quer receber. 
(Cf. a coleta do domingo 
XI após Pentecostes : "Deus 

Nâo raro se ouve dos íié-1 onipotente e eterno, que, po-
is o lamento angustioso de j la abundancia da vossa bon 
que nâo sabem rezar. Mui- j dado, excedeis os méritos e 
to o quiseram, sim ; mas j os desejos dos suplican-
nunca o conseguiram satis-j tes . . . " ) 
fatoriamente ; a sua piedade; Sendo assim, os artigos 
não passa de intenção re-' que se seguirão a este, nes-
ta de unir-se com Deus ; in-
tenção, porem, que se reve-
la de todo impotente se a 
querem atuar num coloquio 
com Deus ; ajoelham-se em 
atitude de oração, mas não 
se sqbem entreter nesse es-
tado : logo uma multidão 
de recordações sobrevêm á 
mente, de tal modo que, em 
breve, o cristão julga todo 
o seu afeto frustado. Com 
uma criatura amiga (tal-
vez com seu cãozinho) po-
deria facilmente conversar 
e crescer de amizade ; com 
Deus, porem, o mais fiel 

te local, propõem-se recor-
dar alguns elementos que 
a Tradição costumava apon 
tar como FONTES onde 

Deus depositou, PARA 
NOSSO USO, os TESOU-
ROS PA VIDA DE .ORA-
ÇÃO. 

Nunca empreguei dinheiro 
que d£sse tão compensadores 
resultados coroo o que di^ 
pendi em «núncios naa colu-
nas dos jorn&i*, revistai 
livros. Jamais conseguiria 
obter que os meus negócios 

e desejável dos amigos não j caminhasSera bem si não a. 
o consegue 1 m ^ 

Esta queixa, tão comum e | n U n c i a s 5 e *empxef e vm 
sentida bem merece a aten- wmdei, em qualquer P«* 

blicagão, sem .que não sentis* 
se, na mesma sem*n* do 
anuncio, OS roais salutares 
editos. 

W, R GEIFtN 

ção do teólogo e do pastor 
j do almas. A' vida de ora-
i ção não pode ser privilégio 
j de poucoà ; considerando o 
' quanto Deus tem dado aos 
| hornens.no decorrer dos sé-
pulos, gíirî iaremQs de. ante-1 . . ^ 
mão que o SENHOR AÍN-1 | a ^ não assina A! 
DA' HOÍÊ" QUER CO^CE-ll ORDEM ? Ma* você não 
DER A TODOS AS GRA-' 
ÇAS DA ORAÇÃO ; antes, 
as 'quer conceder com -ma-
is plenitude- amda do que 

é catolico ? Você nâo quer 
o progresso do cristianis-
mo no mundo ? 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório, jnédico dmtário « Hospital Casa de SaÛé« 

Diária de CtÇ 10»00 — 15,00 — 25,00 « 30,00 — As matrículas pura sócios 
continuam abertas na Secretaria —• 
SILVIO TEIJCO, 185 — FONE 151« 

aqui estavam p r e s e n t e s c o t i o 

sojam de Floraria — caicóJ ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL 
C u r ^ i s NoVGs - A c - r : j Matrículas - De.de o*dia 2Q de fevereiro 

Carnaúba - Crusta - Pare E x a m 0 , d s admissão e de época - Na La quinzena 
lha* — São Vicente e Juc\i de niarço 
rutu' e decais associacõosí Reabertura das aulas - Ne dia 7 de março, 
religiosas c<>m sua_s resí>ecU . „ 

f A . 'NOTA:'* Outras ãuaisauer iy.íorrr.acoes poderão ser s QMvmws, Aq aproximar. ; , . - , * , ¥ , . ; praçtadas- a Av. Deoqoro. o4,-.. a caróenttaçao ao ralanque _. j- • - — ' ' 11111 

armado em frente a Ma^uj.tsttrqndusa salva de j ï :ï mcerrar a vLsita 
usou da paWra o orador efií em seguida usou da pahvp:i e'-f sua diocese. 
Hai da solenidade o exroo.idona Nila Rego, diretora o 

sr. dr,,Pereira da Nobrr î.,.! Grupo escolar Cel. Silvino 
'Scn<*o em seguida d»dtt 

a beneuo do S. S. Sac^i. 
w.rn'i) relo revmo. Padre 

ni th ;u PiecheL No diu 

o homem na proíundidade | , Jas G r acompanhada tíc 
de sua natureza, • o homem ! 
de todos os tempos, de to-; 
dos os loqares, de todas as I 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou NiOfKlISOt 

r e u m a t i s m o d a 

mesma origem 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VALIOSAS OPINIÕES 

'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA »liLIS 

condições, dentro dos hori-
zontes imensos da justiça e 
da salvação. E quando che-
ga um tempo como o nos-
so, no qual ás preocupações 
de teda especie. que inte-
ressaram a humanidade nos 
séculos passados, se subs-
titue a preocupação econó-
mica, é ainda o Cristianis-
mo, livre de ligações e pre-
conceitos, vazio de fantazi-
as e ilusões, que abre á hu-
manidade nova o seio de 
sua eterna e sempre nova 
fecundidade, pela qual o ho 
n)ôm de todas as classes 
encontrará o posfo exato, 
também economíco ; e co-
mo os séculos passados lhe 
confiaram o segrodo da sis-
tematização moral e religio-
sa, o nosso século, repetin-
do o mosmo anhélo, lhe con 
fiará também o segredo de 
aua sistematização economi-: orocurem nas fontes do L 
ra, em tudo quanto esta se vangelho a palavra d > ori 

grande multidão, nas proxi' 
unidades da cidade encontra-: 

! 
i'am_se fodats as associações i 
'eligiosas com suas respecti! 
yas bandeiras, co^o também; 

a banda de musica paro-;ai-j 
. Ao entrar a procis>ac | 

na cidade foi queimados 
çuetoe^ por toda parte como 
bambem n° Monte das Gra 

âs, ao chegar a ima&ei n 
3e No^a Senhora das Grn 

na Matriz aí loi abert^ i, 
visita pastoral e em se^ni-
^ mî sa celebrada Pelo 
JX^O, c revmo, bispo diruc. 
sano; á̂  7 horas missa rele 

los de lutas e de experien-
"ias, possue a chavo o a 
-olução de todos os problo-1 
mas dos nossos dias. | 

Resta apenas que OS qo- ! 
v^rnantes o os governador 

Jviz de direito da Coma^t Bezerra que proferiu um., 
Saudando o exmo, sr. Bî RO belíssima saudação u NOSJ;, 

Diocesano <r^«ma's-'Sflcer-j Senhor das Graças, tendt) 28 '-s 4 horas da manhã saiu 
dotes ah presentes como se-' o senhor Antonio Pereiro :-ro*ecionaln*ente da m t̂n̂  

: Monsenhor Paulo Mr.'dc Menezes» em nome "'eu santuario no Mor*Wr. 
rondo — Ccmego Ama-Ci i paroquu.. agradecido ^ a de Noŝ a Senho*v 
Ríiinalho — Padros -exmo. sr. bisy-o diocesano,; das Graças acampanliada ãc 
lau Piechel e Pedro Isnei^ s£1cordotesí congregados «ks-^riuKle multidão, chegando 
e o vigário Conego Ambro_. rianow, associações e demais; ali íoi reío revmo. coneço 

Silva, e todas Ccu1 visita*1^ á nossa paroquia * i AmUocio S lva celebrada 
fíregaçoes Marianas, assoeiív Fin l̂mcn^e o sr. bispo en̂ e?- a Santa Missa com granút: 
cões religioívas aqui prescl! rou com um discu;-'"ui-e^o de coniunhao, tend^ 
íes. Em seguida usaram d J so agradecendo todâ  ^itl: encerrada a festa, A^» 
palavra: a senhorita Teve^homenagens que se r^e- Ih^n-aram as festividades 
nha 3eze*Va Ne^, em nomííi lava naquele aia a de musica Paro. 
das congregações û associa 
coe- de Acan; dr. Antonio 

Nc.is'a Senhor^ das Gr^-i quî î de Florania v a de Aca 
d zo^do, por fim, queNoi^.i.ri tendo eHa co™ um a Ur 

Otou Filho pela Congrega-j Senhorï-, estava a l inoscu^e generosidade e gratidão 
cào de Currais Novoî ; LiVio j -o Monte dc; Avindo toc^r no d;a 27 tya* 
Dui-ias pela Congregação G^aç-'s em Fiorania, iIuítu , UnU n̂ie; te o que Nossa S< -
São Vicente. ! nand(í ioda dioco&e do ^ - nhora a Graças os recom?e;i 

Nesta ocasião aproximar ic íó tendo ele escolhido sará en!" suas benção^, 
se do palanque, a imagciu : qrele d a festivo em Fio-' FWaida - I>ezembro 
de Nossa Senhora da* G.\i- rania nn homena?-^ 1040. 
ras cjue ao chegar ouvinte Xo -̂» Senhora d- . Correspondente 

ReftuiUdo íatisfatorio nit tem dado o ELIXIR 914 no tra- ( apoia nos insubstituíveis e 
(Amento da Sifilis, razão porque não ponho duvida em reco-
m«iida-lo. 

t U) DR. ALCIDES GARCIA I * 

i Atesto que tenho «mprepido coro bons resultado« <i 
t «4Xm W4. principalmente n»s molestlai de fundo fclíilitiro 

(M DR. ALVINO AOITTAR 

otemos fundamentos da 
vArdad*\ da justiça o do 
amor, quo os s^us eU>y-
ncõ priviloqior»". 

A írU",a itolií-rÎ .in, 
um iirr^lnio vtn!'A n.r> »u-, M Kunifloo 

ontação. 
As encíclicas poniiíiciaic 

atualizaram o apliraran î 
aos nossos tempo:» os pri:. 
•ifios (̂ rn̂ v r-ry v-.r r/í. i , 

< iouínnu de Î'- X "• :. •. : 
Jv5'-. - 1 'ri l -. 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ET 



( W .»%<. » , TV* 

> 

i i i ' . ü n r i n M P ' n n n n - : 

ors s o r ó 
FEQUTOO INGIJI&tO IVA HNÉbem nwfcwwn w « 

TJZWA tt. VICENTI - Em • 
iwwfthr» p*"-

ee4»r̂ Willûûâi„*e wa iivnwUg 
na Upturn Beneficiado** de AI-

4t pro 
priMpds â firipA S. A. Mer» 
CUI0I1 Tartuliono Fernandes, 

ch*mtoé de madtir*, loctlix»^ 
da 4 para dttpndt «b de-

BODAB 1 » PRATÀ 

Rtgiitmm» mwrfcia. 

verificou o incêndio. 
XommdM e» dtvidu 

dftOfkf Ibi o fctfo d«ni»*do 
e dwtnte o vtrt» da notte a 

estabelecimento ficou acb 

bro li t i*^ o mmcurso 
pendência do pnfto on* ^ ^ ^ ^ ^ _ 

Raimundo Fernandes Gurgaf 

tf* grata «tftaeride to 
ar. Raimundo ViiQaode* Gttt* 

localizada á ŷimida Alberto | ^ ^ ^ . j* 1 ' * * «tualmente gsrencb 
^ , 5 , jffcçaljwçã*. , ' do Banê  do Brasil 

Maranhão, 14«, pois um quar j Ainda são desconhecidas as ^ Mossoró, multo cumpri, 
to no qual er* guardado Plu,| causas do rini3tro, atribuind V ^ ^ bem a«sim a sua 
nça^de algpdét> ardeu total. m wtaOo qû  ̂  tenha ^ « i i * , qw « V» 
jnwfo constituindo assim aj ginado de ^ 'matrona de no**» 
maior pcsiuiao do incêndioj de fagulhas prerioda* de cba* go^dade 
PQk̂ o ^aeano foi avaliado cm! mines existente« na referida 
Ci* 90.009.09. Uzina; CORRESPONDENTE 

WASHINGTON, 7 (USI8)i 
Cfc prémio» iíabal para 

quinta* ÜMkxu dado* to 

dû dftnlUtom** 
éa pria* 

•rp 

ffy.} AnrtfUmlri d* CÜnckÉI 
da Suécia «m Estocolmo, te-
ram.cbncadldoa a doéi d * * 
tütDi qu» atuèdmant* Itcio» 
adfa.lm tlntarsldada» no« 
Estàdb* Unido«. O prémio 
Sdb»l, criado para pmnkxr 

durante o ano moii contri-
buiDom para o desenvolvi-
mento 

da ciência e d* dk 
V6£SD9 tomos das atividades 
humanas, será entregue, Sá 
te ano, durante as cerimô-
nias que se realizarão em 
Estocolmo a 10 de dezem* 
bra data aniversaria da 
morte de seu criador. 

iliflHto t t tféu m * * 
pu tmát^ +H* 

rr 

EXAMES — Conforme re-
comendação do "Regimento 
Ift^rno'Vdos Grupos Escôla-
reu^xeali^aram-se os exames 
dm^diunosdo G.E. "Meira 
a . «tester cidade, sendo 
œ comissão examinadora ae-
sim coilfítítuida; Presidente 
^ Osvágrio Rodri-
gjies; examinadores 
pn f3 . Celso Arrada e Cera 
Rodrigues Martins. 

— A 19 de novembro, 
"Dia da Bandeira", o Grupo 
Escolar "Meira e Sa \ com a 
presença de professores, 
alunos e "famílias, comemo-
rou a data do aniversário de 
nossa Bandeira. « 

Pela manhã, foi hasteado 
o Pavilhão Nacional, na 
façhadá do nosso Educan-
dárío, do som doj Hino do 
nriortdl Francisco Manvel 
da Silva, entoado pelos es-
çpuçnres. 

Preléção sobre a data, pe-
lo jpúçoL Celso Arruda. Recz-
taíivòá. Hinos patrióticos -

Encerramento com o Hino 
Nacíòíial-

•Ĵ ftNiFESTAÇAO — Por 
ocasião da chegada, do Rio 
de Janeiro, do jovem Luís 
Ç&rakwnte de Moura, onde 
se«éiehava ap̂ ós uma perma-
nência de 2 anos, no sitio 
"Mineiro", deste município, 
os seus amigos e- admirado-
res prostaiam-lhe significa-
tiva manifestação de aprê-
ço. 

* O» progenitores do jovem 
Leis- Cavalcante cumularam 
a todos os convivas de gen-
tilezas. 

FESTA DA BANDEIRA — 
As Escolas Isoladas de Cur-
ral Novo e Bangüê e muni-
cipais de "Pau a Pique", 
Palestina e Mulungu, deste 
município, regidas pelos 
professorei, Luís Pereira So-
brinho, Maria Moura, Fran-
cisco Ovídio, Maria de Lour-
des e Terezinha Moura pro-
moveram uma rcur.iao cívi-

exma. esposa, D. Maria 
Amorosa Barros- Oficiou o 
Revmo, Padre Umberto 
Gambarrrr Gaivóo. 

PftEMIAÇÂO — A 30 de 
novembro do corrente ano, 
houve lugar, nef séde do 
grupo escolar "Meira e Sá", 
com a presença do Inspetor 
Escolar do Município, prof. 
Qstógrio Rodrigues- e profs. 
Celso Arruda, Cora R. Mar-
tins e Zuleide de Sá Leitão 
Pinheiro, a distribuição de 
prêmios aos escolares qae 
mais se distinguiram em 
comportamento e aproveita-1 zembro 1949-. 
mento durante o ano letivo, 1 

gar, distinção — Gíovartní-
R, Martihà. 1.° ano — Ma-
ritír Daiva-dá SHva. 1.° ano-. 
A — Marlene Felipe. 2,° 
ano — Osvalita Rodrigues 
de Cancalho. 3.° ano—Os-
lita Rodrigues íie Carvalho 
e Odilon' Mesquita. 

Leitura do termo de ero-
me« .flr ^omoçõegi pelo lna-
petoc Escolar, prof. Osvcr-
gria Bodriaues^ 

Encerramento com as íor-
maíidades do estilo. 

Santana do Matos, de-

ora findoí 4.° ano — 1.° lu- Comspondente 

=m 
d* 

gr*)«* d**» lo<?a 
lldaée» q.u» Cftdttft confie* 
temente a. anistiai. 

Í9i ctkbi a-
do o Te~B*um «m ^e 
g r « ^ pela Tida fonga • 
te^M^a ert obras ^a 

Madre» , Crisma 
VImtmtr cuj» Pamwneiicifl 
á frente do «osso moAfcíarj 
estabelecime«1^ de en^mo j 
tem s-do a Proveitosa! 

á . juvantu^e aisuen^e.' 
Com a presença de au*cJ 

riebd ŝ eelesia^tícfis & civiâ, 
bem co^o represe^ç^es 
de todas as instituições da 
Pitovincia pd^s suas Supe 
rioras» Irmãs e alu™s, ás 
2ú Jioras, tevê  hxg*r uma 
se^âo magna que foi at rL-
IhantadA com um numeroso 
compadecimento do que a 
nossa, sociedade te^i de ntaià 
elevado e" distinto, 

Dura^e a. smssko que Uà 
.^•sidida seio Monsenhor 
Pmúp Hetotwrio, fizeram 
ouvir lindas poesias análo-
gas ao acontecimento, esco* 
Qüdos numero® de cantor e 
h^nuoíúaisos trechos de pia .io 
Pelaa diversas alunas do no _ 
se- colégio e dos colégios \:i\ O dr, William Giauque, 
sitantes, a^im com o bem\àe 54 anos de idade, pn> 

•tod** V**»'** Imm 
tíêãu Qn»n*ü 
mam diM»^ ^ » n ü t e í N r 
d t ^ la^er pMiue e íÜh^ ^ 
gIMpd» C ãQÊÍUk m w . 
IH*. S^m Monio»»iQ fcvL 
minaui salvar o ülho» cm'» 
o que «uftWP, todee seu 
pensai; Alto ser o iic 
todm as m t e . 

A mau róo dav^iúsiar de 

"w* ** 1 j r y j g * • TMÍFV 
toüio wm o tovem- em que o sol estava a de-

tammto de bandeira, a 23 ciinar teve início o leilão de 
dê novembro passado, a 
fssta em honra de Nossa Se-
nhora do Livramento, Íncli-
ta padroeira desta cidade. 

Ao levantamento da ban-
deira, compareceu grande 
número de fiéis, e associa-
ções religiosas, tocando nes-
ta ocasião a banda de mú-
sica da visinha cidade de 
Ceará Mirim, que aqui veio 

aconselhar os íilhos», cr^l a-ftaKÍe tomar parte nas so 
, ' mMmtàÃ, Jienidades comemorativas 
boss palavras e -agrada,, d a ^ ^ ^ d e m a is um 
com energia e iAAieacia. Pe 
If-s meio^ a maneiwi«. que 

acha» mai» proBiiopi. A 

Palavra da mãe semPfe tem 
força especial e a magv.a 
da mãe sobre os desv!oa 
do filhe é para este *enp~e 
uma causa de remorso, 

A mãe deve reza* 
conversão do fUho tisansv iar 

aniversário de nossa glorio-
sa e excelsa padroeira. 

garrotes a cargo do sr. 
Adão Marcelo Rocha, e às 
16 horas, com grande acom-
panhamento procedeu-se a 
procissão de Nossa Senhora 
do Livramento, tendo percor-
rido as principais ruas da 
cidade. Ao recolher-se o 
préstito fai dada a Benção 
do Santíssimo marcando o 
fim das solenidades, falan-
do nesta ocasião os Rev-
mos, padres Emerson Ne* 
greiros e João Correia cb 
Aquino, tendo, ambos so re-
portado com entusiasmo 

Em continuação à lesta j brilhantismo da festa quo 
houve nos dias 24, 25 e 26, acabava do assistir. Nessa 
missa de comunhão, tendo i altura o povo prorrompeu 
feito ne3ta oportunidade a 
sua comunhão diversas as-
sociações e o povo em ge-
ral numa demonstração de 
viva ié e religiosidade. A' 
noite do mesmo dia sob a 
presidência dos padres 

do, re*ar com: fervor, resar E m e r s o n Negreiros, vice-rei-
assistir a Mi* t o r Seminário de São Pe-

a DA. Willtah F. Glaucm* 
do 54 emos d* idade, prate» 
sor de Fisico-Quimica ttfl 
Universidade da CoitíánácL 
o qual foi vencedor da Pr* 
mio Nobei de Química para 

1949. 

T A t P U ' 
No dia trinta Ofô novembro 

ultâtto* realizou-se aqui cm 
Taipu' a cerimonia da entrega 
dos cretificados Hqs alû ô  
que concluíram o curso cr nv 
elementar no es tabele cimenta 
de ens'ino de£fo cidade. 

A solenidade que. foi levais 

As . ,iestiyidadçs forain encer-
raóíftí com um aio variado 
d̂ r dramáticas, exibidW 
pçlás - crianças Co curso pri 
mario infantil. 

Correspondente 

Ä S S T T 

conentê adqe discursos pro_ 
feridos pelas alunas oradc-í 

íessor de Físico-Química da 
Universidade de Califórnia, 

j recebcrá o premio Nobel de 
das,. delegações pre^nJ Química pela sua contribui-

tes, Facu-tada a ralavra ^x- í cão aos novos conhecimen-
ftressou o sentir do pov0 j tos sôbre baixas temperatu, 

+ ! fi - í ras termodinâmicas, o estu-uuqnse, para escolhi1 uy. ' 
J \ j do da materia nas proximi-
QviarnaJista, Franei^o d a d s 6 d o zero absoluto, cor-
rim velho ioi^i^lista cP^er* respondente a uma tempe-
rznço Pal^èrip Fílho epjor; ratura de (— 273° Q ou 
nalistii Santos Lima, todonj ̂  4 6 0 ° F ) ' temperatura es-

^ , « ^ • .•! ta em que cessam as ativi-acoraes em tecer encomiasíi j j , , . { dados moleculares. 
I coe elogios 4 atuação da vej 0 ^ . Hidekí Yukawa, de 
j neran<% Superiora, tendo o 1 42 anos de idade, íisico ja-à efeito ^ COMO DECORRERAM Ag | M o n s e n h o r J u l i o Bezerra, ponSs^" lecionandoT^ual^ 

revesuvj-se co ma^o t t t t c t a c .nran.AWTTÄ ríA ' r»' Escq1£Tj 

brilhantismo contando 
t« 

i com ; 
FEÇTAS, JUBILARES ÜA 
SUPERIORA DO EDUCAN^ 

a pre$.en̂ a de ^ifk áutcriJ ^ ^ ^ ^ s m m i ( j L 

dadfcs .. tfvi* e o i ^ ^ t i v ^ - - .VITORIAS - O W 
presidida «elo Prefeito locai,,; 
* A _ . „ i teve um dos seus festivos tenob como paraninfo o ora-

cm ïw^e homenageada, í m e n t e ' F í s i c a teórica na 
asradacido as man;fâstncu ŝ1 U n i v e r s i d a d e Columbia, afrad^do as man n a c i d a d e d e ^ 
prestadss. Por ultimo, c^ Ceberá o Prêmio Nobel d^ 

dor oficial o escritor contgr 
r&neo Na2ttre*w> Nogueira de 
Araujo, Agente de Estatística 
aqui no municipio, que, r'um 
feliz improviso Salientou o 
valor da instrução falando 
ainda yobre a civilização h^ 
diema e o estâ to primitivo do 
homem. 

E m seguida, a profeeso^a 

Consuelo Foi^cca oíereccn-
do uma t e m nome dc^ 
alunos á Diretora do Grupo 

dias assistindo em 21 àa 
novembro ultiî o ás come-
morações do jubileu «e 
ouro da vida religiosa 

cerrando a sessão falou o 
Monsenhor Paulo Heron-

Todas fts solenidades fovr.m 

Física por ter determinado, 
por meio da* cômputos ma-

; temáticoE, a existência de 
uma "partícula elementar do 
átomo chamada meson. O 
meson e a força que man-
tém coesos os núcleos do 
átomo. A teoria do dr. Yu-

, T _ , kawa sôbre o meson, pubii-, 
Congregação 'a*Í 1 2 4 3 5 I r i n a s P^sentes â j c a d a e m i 9 3 5 i Q g o r a c o n í i r / 

festas oferecidas a Ms«4ro'meda por 

i irradiadas pelo Serviço de 
Revma. Madre C r i s o l dtoJaknbm do m u c ^ n o -
Vla?tnikí Superiora Provm1 P ^ e r a m 0 numero e; 

sa, faaer a comunhão t e. 
quente, rezar o.terço diar;a, 
meríte, pedir orações, dar es-
molas t Pedir aos pob* ^ 
orações Por »sua intenção, 
oferece«" seils sofrime^s e 
fazer »acnficios, re^ar com 
toda confiança, até ser at^n 
diaa, Qua^4as vezes a f)r3-
ção constante d,̂  esposa .-sal-
vou a alma do esposo, a o a. 
cão dos filhos, as almas vios 
pais. A oração fervorosa 
e cons an^e da mãe ?eio 
filho pródigo nho deixa ^e 
ser atendida. 

-P. â* B 

em palmas, dando muitos 
vivas a Maria Santíssima, 
ao mesmo tempo que espe-
rava o amanhecer do dia 
28 encetando uma nova era» 
e guardando dentro da al-
ma as lições de mestres que 
deram os padres Emerson e 
Correia d© Aquino, virtuo-
síssimos levitas do Senhor, 
e vibrantes oradores sacro?, 
cujos discursos e sermàos 
jamais serão olvidados, 
tanto pelos seus ensinamen-
tos como pela maneira sim-
ples e amorosa, que é pe-
culiar a cada um dos sa-
cerdotes presentes a esta 
manifestação de amor e ve-
neração à Nossa Senhora 
do Livramento, nossa pa-
droeira. 

PARTE RECREATIVA 
Durante a festa de Nosca 

Senhora do Livramento, fun-
cionaram duas barracas, 

i sendo uma com um bem or-

dro da Cidade do Naíal e 
do Padre João Correia de 
Aquino, houve triduo, ao 
qual compareceu avultada 
assistência. No dia 27 teve 
lugar às 6,30 horas, missa 
solene de primeira comu-
nhão das Crianças do Ca-
tecismo, sendo oficiante o 
revmo, padre Emerson Ne-
greiros. Logo após ã missa 
foram recepcionados em a 
residência do sr. Otávio-
Praxedes, os amigos de Ĵ -
sus, tendo comparecido a 
esta solenidade em sinal de 
solidariedade a sociedade 
local. 

ÁS 10 horas, missa canja-! qanizaáo serviço de bar c 
da pelos padres João Car-!outra de prêmios. Uma no 

aü reia dè Aquino e Emerson ta que merece destaque é a 
ensaio e se torna um super-
condutor cie calor. 

Das experiências do dr. 
Giauque, deduziu ele que 
as propriedades magnéticas 
das substancias variam com 
a temperatura. Certas subs-
tancias, quasi anti-magnéti-

^ia Câmara Municipal que 
no dia dedicado à Santa Pâ  

Negreiros, fazendo este últi-
mo um sermão, exemplifi-
cando cada um dos pontos j droeira, suspendeu os seus 
combatidos pela igreja, ao j trabalhos, atendendo a ira 
mesmo tempo que os consi* j requerimento do Vereador 
tava para que todos unides, Lauro Miranda, o qual pc-
fizessem durante aquelas 
d^as preces ao Senhor, a-

ci^l da 
"Filhas do Amor 

dia a suspensão dos trabe-
, .. _ , lhos como preito de homo-

cas à temperatura ambien- íim-de nossa Igreja, vencer nagem da Câmara à Nossa 
te, se tornam magnéticas cro todos os obstáculos qu3 Senhora do Livramento, 
atingir a temperatura do ze- \ existem à sua frente. NOTA — A rifa do garro 
ro absoluto. Giauque traçou ; Terminada a missa teve : te em beneficio da Matriz, 
em carta gráfica- as proprie-
dades termodinâmicas de 
um grande número de subs-
tâncias, simplificando dessa 
forma um grande número 
de operações químicas. Um 
químico, com o auxílio da 
Carta Gráfica de Giauque, 
pode determinar se certas 
reações químicas de uma 
determinada substância pa-, r i n o foi O b r a d a a cerima-
dem ou não se realizar. Os j n i a d a entronização da Ima-
tísicos de todas as partes do 

início a Via-Sacra, cujos j ainda não correu- devendo 
quadros foram arranjadas ia comissão da. Festa, des-
graças ^ ao esforço de i.m : tro de poucos dias tomar a: 
grupo de senhorinhas de ; devidas providências. • 
nossa sociedade. A' hora1 Correspondente 

Santana do Matos 
ENTRONIZAÇÃO - Em I admirável, d^se, sacr.iíiaut*-

a residência do sr. losé Fe-1 s e todo a ela". Bento XV 
exclamou: "Eu quero ver 

t experiências de mundo se entregam a umj d e jesús> s c n d o oficic£nte 0 | o b r a é m i n h a o b r a " X! 
no Norte do B ^ i i c < W - P r ° v i n c i û l r c k ^ ; } ^ a t ó r i ò ' à ! Í R ^ m o . Padre Umberto Gui-1 recomenda-a muito em sún 

1 ^ ta Cruzada pregada ghí 
igem do Lxigrado Coraçao J da a parte. Porque este 

i-Ac - 'obra é minha obra". P 

,' • , . , J " ; i-eus cinquenta anos ^ vida' ^ova compreensão do tamwito da matéria a tem-tv ò o . p e i o s preSentes foi en-! Erciclica- "W 
la îi diretòra do ^ u c a n d a . ^ ; grando mistério da energia | P€TCturas extremamente j t o a d o 0 H:no "Quorom--.s í R ^ ^ t ^ ' í 

Nossa Senhora das Vi " j atômica. Segundo o dr. Yu-!Ína3< u m a v e z c i e s c o | Deus". 
Os orfeu^s de Caicó o kawa, "o meson ce situa en- i bertas neste sentido torna-1 

r o 
serenti^Jiir.::.' 

-s | Redemptcr". do 1928 e r i 
Ene li. sobro o G^tai:: :r: • 

torias, nesta ci<^de. U s ^ ^aacó o, sawa, o meson se situa n f s f senuau torna-j , da Roder-ao om 
Como inicio ás fe»ti--. Í ^ P a l m a s dos Indiô  ío-' a m a t e r i a ° a ensrgia. I ™o possível a fabricaçao de ; _ ' por q u e í ^ a or.t: 9 p ü r a " 

; d a d e , ^ e w ós 6 ^ ' r a m b^an te «Plaudido. n„S! ^ os mesen suo j ^vos ^ombustivois pcaa ai- j n i z a ç ã o d o Sagrado Cora- i g r ^ ^ Eh remeteu; 
ocr na povoação de Curra! i E^otar Odüa <ia SUva Lc.te. | lugar a» * JO, instáveis, que so modificam tas velocidades, auxiliando! ç ã o cie Jesus?" ' 1 - - Pa-a _ Ser-oaria todas c , • 
N O T O . P^lecionou sôbre a pela pasmem ^ ,eu aniv,-.: capela 4O Eduem^nu. ^ numeio, -e canto,. O lormam outras partículas. I °mda n a aescoberta d o s j c b ô d e c e r a o c_ d e ^ i ^ ' . 
data a prof. Maria Moura, ^ d ^ d . a mesma oro ^ Mis,a Pontifical oficina F i ^ m ^ e representar w A descoberta dos meson tor- j primordios da composição! s u s . E m s u a 5 aparições' a ; seomosln 

.-elo João Batida Gua Superiora, varias Ir- nou concreta a opinião do | aa matena. ^ ^ Margarida Mar̂ a ox-; 

- - - - - . . , O dr. Giauque é portador 

sario ü̂ iiaanoa a mesma, pro 
tendo havido recitativo* hl- j impomnte dtoeuRc 
rros adequados a cerimonia ; f , , 
e encerramento com o Hino 5a i ientando « qtaltaades d^ 
Nacional, 

BATIZADO — Foi levada 
à pia batismal a pequena 
Raimunda, filhinha do casal 
Luís Barros Filho-Maria Viei-
ra de Melo, sendo padrinhos 
o.sr. Antonio Barbosa e sua 

Sa dedicada Diî torâ  tenòo 
esta agradecido as homenagens 
prê taefeŝ  eiialteĵ nd£> iam. 
bem o esforço de stia& colegas 
cie magistério no Leaempesho 
cie suas tarefas educacionais. 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
MOTA U M A O 

calva Pofttu, 1QZ — NATAL-IUO G. DO NORTE 
F U I A I 5 

BIÒ BB lAHElRQ: — Rua 4o Senado n. TO 
CAMPINA GRANBfi: — Rua Pres. Jofto Pessoa n 5M 

D E P Ó S I T O S 
Rua Dr. Barata n 23» — NATAL 

Roa Amaro Barreto n. 1434 — NATAL 
CURRAIS NOVOS 
A O E N T JC ft 

FORTALEZA: — Borges 4c Cia. — Roa Sena Madureira. M3 
JOÃO PESSOA: - Almeida Viana ft Cia. — Roa Duqnt 

tf« Caaia*, ÄU 
RECIFE: — Melo Rodrigues, Almeida A Cia Ltdv — 

Rua da Concórdia, 207 
CARUAJtC: — José Flonnrlo Filho ^ Rua ft. Miguel, 141 

Te« o praxer dc a*Im* A sua distinta clientela 4o RA» O tf« 
Morte, Ceará, Paraiba r P r&ambuce. que mant«a gnuide 
t l U ^ « , permanent«- pnm v n ' * « em e a i*uiho *m 
MlalMo« preços po*stv<>K e«p «aa filmt tfe Cutoptea 
OfMde, como nos *en* tfe Natal « Cuirala de 
Mo e qualquer prodnfr» fone*rnenfp ao ralho faftrlratfn oo 
Bvmatt AamaAdo a etfífvi^] atonnâo dos Riík Sapateiro» p«n 

a rerlficaç&n da perfeiu medida tft todos os artigos dp 
— r»A vefiiU — * 

Morradorla* d̂  a 'h <;n U M * — Pre^ot ampetaMlf 
Avtfta 'UlDV*, a finem int' ri-*nar, <|ite compra «ouro» • p»!*» 
ermaa wpselais para rcrtumi*, aoi melhorrs preços pomlteii. 

Ü! 
(4 

Cô ta ai-e' m ã s e alu.nas do Colégio "N. quG ° universo e muit̂  mais j ^ ^auque e port 
' iq ' O dinâmico que o qut a n t - ' ^ varias honrarias. Pelos Revmos | S. da» Neves , Gma510 ^ n j _ _ Z u ^ ^ . ^ r - [ mPrnhm An A 

E' 
Portocíirrero 
íoi acolitado í>elos Revmos i ™ ! se cria ser, ^nndoÃambèm I membro da Academia Na-
Sacerdotes Monsenhor Juiic i a Tetezinha , da Caico,|novos c a m p o s n a c i ^ n c i a " i cional de Ciências dos Esta-
Alves Bezerra, estimado pa|G i , l a s i o "Cristo Rei", Pa; O dr. Giauque, que lecio- d o s Unidos e da Sociedade 
roco desta freguesia \do \\Paraíba, Instituto j Química na Univorsida- A m e r i cana de Filosofia. Co-
senhar Joaquim Honoric S . ** Ajuda", da ilha do Go d e d e Califórnia há 27 anos, | ^ descoberta dos 
Silveira vi**io de M ^ a S'vemador, no R i o de Janeiro : própria op, 13Ot°P03 do oxigênio, peio caveira, vi£&rio de M«c.iu,j » ^ ^ mao, um desses afortuna- q u e r e c e b e u ^ premio da 
Monsenhor Paui» Heroacio,: cnsto Redentc , dos quo encontram o m á x i l Associação Americana Prd-
Vigaáo de Currais Novos,; d e Almeira do» índios, t;e mo de prazer em seu traba-' A v a n Ç ° d a Ciência, em 
Padxe Luiz Soares, vC Alagoas, "Ginásio Imaculada l h o " - A Universidade de í 1 9 2 9 4 

gar o de Areia Bwi- Conceição/' de Maceió, Jns ' p^órnia recentemente ca i , A honraria concedida ao 
ca e Padre Eucl idJ t i t u t ° " A ^ i n o Cantfri» ' ^ a, uma I ^^ ^ ^ r e s p o n d o ao 
de Palmeira dos índice, d0' M<tesoró, Educanda-;c 

íAtt̂ ĵ tino Camar i" ! ^ 0 
* •, verba de 500,000 dólares pc • j ̂ u i n t o prêmio Nobel de Qui-

Estado de Alagoas» teado' "C s v a l d í> Cruz", de 
ra o prosseguimento de seus m i c a q u e v e í 0 V01® 0 3 E s t a " 
trabalhos de pesquisas. H á ' d o s Unidos, desde que fa 

' vários anos passados de* ! r a m p e l a Prim©ira vez distri-por es»a ocasião pronuncia- Casa de Nazaré"» de M ,̂. 
8 do as Palavras congratula ceió, ^Ginásio Diocesano 1 1 s f n v o ] v f u ^ uma técnica, I í ^ ? ' e2n , 9 0 K d r s-
ÍÜ í rias O nosso AU£ri4o B'-PO' ^ Caicó, "Ginásio Meri-o' D O ^ « ^ T I X A Ç Â O j ̂ e n d e 1 1 M ' Stanley, J o i m - ^ ^ 1 ^ UU!S 
% na o osbo qu£ri«o 1VRr i ° adiabalica, a aiha} h ' Nort^roP e James B iPaarjMatec: Ora-.. 

Diocesano, enaltecendo & de Currais Novo:, e as subrt.-nc-as podem ' : S u m n e r Participaram ao ! ^ ^ t e a 3ua vici. 
virtudes excepcionai« ^ . JuvenMe Feminina Ca-o. • congelaan^ ate quqpj q 1 honraria em 1946. Outros d e salvação 

absoluto. Nesta extrema 
I, vencedores do prêmio nos 

temperatura, as 5?ubít'ir.r.*ia,- E s t a d ° s Unidos foram: Dr. 
apresentam novas c ^tr^ 1T* W ' ©m 191 

que daria a pâ : a pu::.? 
ternou Ele carinhosa o sei:- famílias; c) — que ccns;;'^-
citamente, ao menos, per .,-jria os seus membres t> 
to vezes, sua firme vontade j a as as aflições; d) — -r: * 
de ver a imagem dc seu Sa-1 lhes abençoaria tòda- an 
cratissimo Coraçao espah.a- \ empresas; e) — quo fanJ 
da e exoosta em todos os • chover sobro elas unia tec-
lares do mundo: (C::, j ronte de graças; D — qu-» 
"Oportet illum regnare", py. : ihes s e r i a relógio TU: ^ 
322) Pedido do Rei cio An. r : durante a vida e, 
ê ordem para nos. ! mente ::a 'nora da ir^rv . 

2. ^ Para obedecer /i * C o r r e s p o n d e n t e 
îgre;a. A Igreja, por bò 
de seus Sumos Pontifiera 
Bispos e Padres dende mui-
tos anos está a pedir a to-
dos que entronizem o Roi <\j 
Amor em seus lares. Diz 
per exemplo, Pio X. i j 

homenageada que durante1 l i c a d e Mr>ssoró. 
mais de três Iustres vVn. A Camara Municipal. 

Esta empresa é uma cera 

ITARETAMA 
FESTA DA CONCEIÇÃO 
Presidido? peio Pedre \ 

cente d e F r • r- : ta ? r. -cirr o ; o -
do da par eĉ nê cïr 
a 29 de nevembr.: /t r-x-r-
•linos ao nevenar,... o.; 
;-ulaaa ^oi.co;^-'' i-1 N--^'1 

Senhora Padroeira > ^ P -
(Conclue na 7.a pâ iî »1 

Jiri«indf a nossa m e l h o r e i .unanimidade, votou u » a E l 0 ; n h J propriedade/ a l ^ ^ m g Langmuír, em 1932; e i 
de en»mo com um devota-u^ ção congratulatoria nela' m a s dolos totalmente düê  H " C " Ur®Y> em 1934. Novai 
to p uma dedicação dignas, >assagem do jubileu o.. Ma' r e n , e s d r ! S que apresentam :-°rle-Qi"oncanos ganhara/:;, 
dos maiores . louvores. dre Provincial tendo a arr.lier.tc o o u p a r ! i l h a r a m d o s P r " m : ; ; 

Esse ato rriigioso íoi V:sta os benefícios " ! H t , l n i n ! p o r e ^ i p l o , ar.au- N o b c i F i s i c a ' a t e • [ 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

V A N A D I 0 L 
pá concorrido, estando a dem moral e i-«ec.«Pl c,:c, do' 

o espaçosa capela literal a vem Prestando á ' - n t i n J u 

j mente cheia, recebend , a^mccid^ a^suen^ n« ' n v i n Tornai 
jubilada muit-s <elici<a-ó * çào «!„ Educandari0 Nos ai1 rrKJ ^uL^mna !' 
da wleía Maistenci«. Senhor da3 Vitoria 1 ^̂  lôm da 

17 !iol**( as«i«tido Lv.T Corr^nA, „ V a s c f t n d í ) nas \ torrwponde.-íit. 1rarodor dor nparoihaf H-

A ORDEM 4 um d#* 
Unaot ardorosa da dig-
aidad« da iamflkr* Bêla 
um do« &OMOI aseinan-

i MUTILADO i 

dc meiiMTir e desanimoii. que envenefl*m a 
vidi, tir:m a cor*íç*m e a alfgna r «té 
ûV»i>û<i*?m do tr«bftlhwr. twm quas» ŝ inpr̂ . 
orvreni »iO siJtefna nervo»o »l>alf*tlo 

E fort»ieo»r o« n#r\'i>s 
mr "V\N ADIOL". r P*^ 

oi swvoi 

OflTfl ILEGÍVEL 



RIO, 12 — A maior parto 
do tempo da senão çii on-
tem do Senado; iniciada pe-
lo sr. Nereu Ramos, foi de-
dicada à discussão e vota-
ção do projeto que dispõe 
sobre o pagamento dos dé-
bitos dos criadores e recria-
d Dres de gado bovino. 

REQUERIMENTO 
DE URGÊNCIA 
Em primeiro lugar, foi 

posto em votação o requeri-
mento de urgência para a 
votação da matéria, firmado 
pelo sr. Melo Viana e vinte 
o seis outros senadores. 
Ocupou a tribuna, nessa 
ocasião, o sr. Mário Ramos, 
que se maniíestou contra a 
medida, alegando que se 
tratava d© assunto impor-
tante e, portanto, devia obe-
decer à tramitação normal» 

Foi igualmente contra o 
requerimento o sr. Artur 
Santos, sob os mesmos fun-
damentos pelos quais rejei-
tou o pedido de urgência 
para o projeto que dispõe 
sobre organização judiciá-
ria. 

O sr. Melo Viana, ora-
dor seguinte, defendeu o re-
querimento, dizendo, inicial-
mente, que o projeto para o 
qual se pédia urgência, não 
estava nas mesmas condi-
cões do da organização ju-
diciária ou de outro qual-
quer, pois a situação em 
que se encontram os pecua-
ristas em todo o território 
nacional principalmente 
em Minas Gerais, é deses-
peradora, estando eles im-
possibilitados de efetuar pa-
gamentos ao Banco do Bra-
sil de prestações que se 
vencem no fim deste mês. 

Posto o requerimento em 
votqpão, foi aprovado por 
vinte e seis votos contra no-

OS PARECERES 

A seguir, o presidente pe-
aíu os pareceres das Comis-
sões de Justiça, Agricultura 
o Finanças, tendo o sr. Fi-
linto Muller, na qualidade 
de relator da primeira, se 
manifestado pela constitu-
Í ionalidade e legalidade do 
projeto. Sobre o mérito emi-
tiu parecer, em nome da 

a 21, 
Mi I n a île 

do* também, êwo aspecto 
do projeto, apresentou pa-
recer, como membro da Co-
missão de Finanças, o sr. 
Alfredo Nasser, que insistiu 
na necessidade urgente de 
serem adotadas medidas de 
amparo aos pecuaristas, 
apresentando dados numé-
ricos que demonstram o de-
créscimo da criação de ga-
do bovino, notadamente em 
Goiás, onde a pecuária con-
tribui em maior percenta-
gem para renda do Estado, 
Sobre as emendas, o sr. Al-
fredo Nasser manifestou-se 
favoravelmente, mas para 
constituirem projeto em se-
parado . 

O PROJETO 
Conhecidos os pareceres 

das comissões competentes, 
passou-se ã votação do pro-
jeto, tendo sido travados 
longos e acalorados deba-
tes em iòrno da matéria. O 
sr. Mário Ramos atacou vi-
vamente o projeto que, se-j 
gundo disse, beneficiará pe-
queno número d© pecuaris-
tas, não dará nenhum am-
paro à classq, além de one-
rai, pesadamente, o erário. 

Também contra o projeto 
falou, longamente, o sr. Ar-
tur Santos. O orador focali-
zou o aspecto jurídico da 
proposição, dizendo que ela 
ínfrincje a Constituição, o 
Código Civil e o Código Pe-
nal. Acrescentou que seus 
benefícios alcançarão, prin-

cipalmente, os devedores 
relapsos e os aventureiros. 

Finalmente, falou o sr. 
Olavo Oliveira, favoravel-
mente ao projeto, defenden-
ao-o em todos os seus as-
pectos e refutando a porme-
norizada argumentação do 
sr. Artur Santos, 

Frisou que a situação do 
P;auí, Estado que tem seu 
frágil alicerce econômico na 
pecuária, não pode prescin-
dir das medidas que consu-
bstanciam o projeto. 

28 CONTRA 7 
Submetido à votação, foi 

o proieto aprovado por vin-
te e oito votos contra sete, 
d 5 ver ido subir ã sanção de-
pois de a m a n h ã . 

os contadores i a 
feio lie 

Santo 
ser feita durante 

a beatificação de 
! VISITOU AS NOVAS OBRAS 

r 
RIO, 12 — Acompanhado j Conselho o ministro da Agri-

do sr. Gumercindo Pentea- j cultura visitou as novas 
do, presidente do Conselho t obras da rodovia "Presiden-

/ i 

Nacional Rodoviário e ou- i íe Dutra" ligando 
Iros membros do mesmo I São Paulo. 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence« 
remos. 

CIDADE DO VATICANO, 
12 — Poderá ser feita du-
rante o Ano Santo a beati-
ficação de Pio X , 

Efetivamente a Congrega-
ção de Ritos, reunida em 
sessão preparatória, exami-

o Rio a j
 n D U a s v

j
r
t

U c
ie

s
 do ve-

nerável Papa, para reconhe-
cer seu grau heroico. 

Essa causa tem como re-
lator o próprio Prefeito da 
Congregação, Cardeal Mi-
cara, e como postulador o 
Padre Parenti. 

AA n n c i i O K O C / P l 
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A finalidade da organizarão 
"Wltz" contra o nudismo 

RIO, 12 — Conforme acliava-se anunciado instalou-
se com grande pompa e presença,de enorme multidão 
de católicos, Prefeito, representante do governo, a Legião 
da Decência. 

Em nome do clero falou o mons. José Tavora que 
frizou não se tratar de denunciar erros isolados ou fra-
quezas dos homens que tenham perdido o respeito pró-
prio, mas afirmar que o organismo social acha-se atin-
gido mortalmente, exigindo de todos, para sobreviver, 
resistências heróicas. Em nome* do governo falou o Mi-
nistro Honorio Monteiro e em nome da imprensa discur-
sou o sr. Elmano Cardim, tendo falado ainda o senador 
Ferreira Sousa, o sr. Cardoso Menezes, Diretor do 
Serviço de.Assistência a menores, e o general Aldon Et-
chegoyen . 

"BUTZ" CONTRA O NUDISMO 
RIO, 12 — Começou ontem a "blitz" polxial nas 

praias a-fim-de evitar os jogos proibidos como futebol, ; 
obrigar os banhistas a vestir camisas fora das praias. j 

A ação policiai caracterizou-ce coesamente e cal-; 
ma, queixando-se as autoridades das enormes dUiculdâ  | \ ^ ~ e í ^ â o nõ 
des no cumprimento das ordens em vista da 
do pessoal relativo a extensão das praia?, o o grande nú 
mero de "banhistas e ainda em face da posição do deste 
que de muitos transgressores. 

A campanha poiicial estendeu no primeiro dia ã 
praias de Copacabana, Ipanema, Loblon, Flamengo 
Urca. Apesar da reação pacata e bem humorada do pi! 
blico não houve nenhuma prisão nem incidente. 

ARÎES 
A presença, 
em Natal, do 
violinista 
Boulanger 

O publico natalense está .en, 
do brindado, neste fim de 
ano, com lima temporada ar-
iihtka bem difoern*e daqueles 
quv aqui tím sc realizado. 

Trata-se do recital do vio-
linista fiancrs Georges Bou. 
larc^i-j nomo mundialmente 
plaudido, c que a& co^tinge-
rias da ultima guerra o £u. 
zeram vir ao Brasil. Nesta 
capitali o aplaudidp magico 
do arco deu. vHorioao concer̂ . 
to no teatro, sábadô  estandu 

Ultimas da Politica 
Grande interesse em torno do discurso do sr. José âmerici 
Reatamento dos entendimentos inter-partidários - " 8 rei 

da terem e do desatino" 
RIO, 12 — Está despertan-: loura, delegado do PSD 

co grande interesse o dis-j gaúcho é partidário da Jár-
curso do sr. José Américo, j mula "acordistas" -

; no Senado anunciado para j " q j^jtj jjj^ 
i oje. O sr. José Américo j i^cOERENCIA E 

DO DESATINO" 
RIO, 12 -- O ''jornal "A 

Noite" publica c o m grande 
d:staque u m a matéria a-, 
companhcda da

f
caricatura;

 a o

 Cate'® . 
grotesca do sr. José Ameri- O jornal revela que o Er. 
co intitulada: "Zé Américo José Américo e m 1945 pro-
é rei da incoerência e desa- curou junto c o m outros ude-

Nova turma de contado- í dia 21, havendo às 7 horas, j 
::: vai diplomar-se pela Es-1 na Catedral, missa em açáo 
Lua Tecnida de Comercio j do graças, celebrada por j 
:> Natal/ ! D o m i Marcolino Dantas. A'! 

As festas de colaçàa de 
rae serão realizadas no 

Você ainda não assina A| 
ORDEM ? Ma.? você não 
o catolieo ? Você não quer 
d progresso do cristianis-* t 
mo uo mundo ? I 

• noite no saião da Confode-
S ração Católica, terá lugar a 
| sessão solene, com a pre-
j sença de autoridades e fa-
jmilias. Será paraninfo da 
| tuTroa o prof. Ulisses de 
I Goi>, diretor daquela Esco-
; la, e orador da turma o di-
j plomando Carlos Rosalvo 
• Serrano. 

promete novas reveiaçoes! 
c :erca d a situação política ' 
e responderá acs ataques 
d rs jornais govemistas após 
r
:
 :u último discurso. 

Sabe-se que o orador tra-
tará da política brasileira 
dssde 1930 atravessando 
longo período da ditadura c 
íurnecendo novos subsídios 
à história dos últimos tem-
pos. 

REATAMENTO DOS 
ENTENDIMENTOS 
INTER-PARTIDARIOS 
RIO, 12 — O jornal "À j W A S H I N G T O N , 29 — A 

Noite" anuncia c o m grandes j produção de penicilina nos 
tí ulos o reatamento dos en-1 Estadas Unidos se desenvoi-
icndini3ntos intorpartidários j veu de tal maneira, que o 
crzendo que o PSD, a U D N e 1 suprimento d a droga mira-

tmo", Q jornal diz que o sr. 

José
:;

-Atlético é o campeão 

contradições dizendo 

ter ficado íamosa na Tjaraí-

en a sua coinpanha contra 

o sr. Epitácio "tudo para 

aDiscoitar a procuradoria e 

todas as vantagens, depois 

que o sr. Epitácio chegou 

nistas o Presidente Dutra 
para que este fosse candi-
dato à sucessão do sr. Ge-
túlio Vargas e que "impe-

rativos do decoro impedi 
ram o Presidente Dutra c 
aceitar as propostas entãc 
lormuladas". 

"PROUST E ;A PROVÍNCIA" 
F; O tema da conferência do dr. Otacilio 

Alecrim, n a A c a d e m i a 

Coniorme está ampla- ; de hoje, o presidente aa 
mente divulgado, a Acade-! Academia, dr. Paulo Vivei-
:nia Norte-riograndense de ; ror-, convida as autoridades 
Letras realizará u m a sessão 

A produção de 
nos Estados 

penicilina 
Unidos 

o PR voltariam a tratar, por 
ir.termedio de suas direções, 
d j caso sucessório e que o 
P 3 D realizaria duas sessões 
c;:ta semana. O jornal in-
[erma que o sr» 0.*;car Fon-

0 QUE OCORREU 
NOTICIÁRIO D* ». C. 

NO MUNDO 
NA INGLATERRA 

:. >NDRLS
r
 12 (NO •••• A 

cia Hierarquia, se 
:/:t Inglaterra a As-

. : de Patronos Cató-
;/ira "promover a prá-

• ' Oo princípios cris-
.'T.tro todos os quo 

' r üi n autoridade nos 
' • . à u industria, do co-

1 . d:x aaministracão pu 
; : cias profissões". 
NA ALEMANHA 

' HANKPURT, 12 - A 
. : Ar;0 iia 

riví-.f̂ : do 
- - imo uns 1S.G00 pe-

: - . . . alemuos visitarão 
• - • - Aseis, via Suiça ou 

* 

- i v. M
;
anao w m tr̂ íwí 

:. : r -jtn capac;dcr.io 
; ' '1 passageiros. 

NA VENEZUELA 
"'"A VI Uirias 

• "r''-'ucr. at reas oroo-
- HP Cosáreo de Ar-

• : para por r;o 

( ; c» n tacto c o m a 

nos Ioc 

a: 

tribo 
:j,:lvcK;em dos motilões, nas 
fronteiras c o m a a Lspa-
ril.a on't i";useci do coiiipci-
nt'Oiros para rua missão. 
NA BÉLGICA 

L O V A I N A , 12 -- A s ora-
os diárias do brovário 

que os sacerdotes rezam 
L; m poderiam roduzir-se à 
nr>tacie, sogundo propõem 
3ü autoridades e m saqrada 
liturgia, que se reuniram na 
Abadia Beneditina de Kci-
zc rsr.erg. porto desta c:da-

para discutir a revisão 
rroviono. 

O s salmos, qus- u creviá-
no atual ia?, rezar o m u m a 

nana poderiam distribuir 
:. . auas :; "ma;.ai. 
ci. rem os oiitendid

t
>R <••>m h 

iu.i.í!CJ, que t:rmlr> m a^v^ 

•. a fraseologia redundante 
• in cnie a b u n d a m . 

'.Noturr.c é a parte do oi> 
Í de matinas que além de 
enter salmos e antifonas, 

Vrz brevo narra^ 
do santo cuja fe 
._>L:a nesse dia). 

rap»!'
1

:'. A.". 1 iÇ ")f -
1

 : "lnrnr: á o v T i a m Tf-
;'ompi»'tan"i-"iit'% pa-

urinar irir.táric^r., 

A assembléia se pronun-
iO, porém, no sentido de 

^jior as antífonas e respon 
: "S do breviário, já que e m 
verdade seus textos estào 
!.

 ;
m escolhidos para pro-

v ocar os sentmieiiíos rc.li-
.osos adequados ao Pro-

y ,io do T e m p o üitúr^ico) e 
.ij procrio àcs santos, sv 
-í.^ndc suas virtudes» c exem 

,Us que ah se reúnem r.ao 
:éer.i que cj nvenlia rt» 

:rv c
1

 ^ publica: 
i :OV;OÍ!G e m idioma na 

vv^rnasuio1. porque 
,:,o seria destruir u m sKm : 
, i unidade da Iqreja. 

cuiosa que o pais possue, 
tem servido para abasiec^r 
os estabelecimentos médi-
cos e m todas as partes áo 
m u n d o . Mais de 10 trilhões 
dü unidades Oxícrd do an-
tibiótico foram remetidas a 
cerca de 70 paises duran-
te-os cinco primeiros meses 
j do ano de 1949, segundo re-
1

 laiório do Departamento do 
i Comércio dos Estados Urii-
• dos. 

Entre os maiores importa-
. dores do produto íigura o 
: íc,me do Brasil e outras re-
I oublicas amoricanas. So-
Í-'íundo dados colhidos e m 
Jíêjalorios do DepartaiiiGnío 
; do Agricultura, a oroduçãc 

;ao da vida ;
 d a d r o q a

 ç i
e s c o b e r t n p e

\
Q 

5sta se co- j
 c i o n U s i a

 britânico, dr. Alo-
xendsr Floming, teve wv\, 
progresso considerável, tor-
nando possivel a maior ais 
tribuiçao do produto, a pre-
ços mais baixos. O s méio 
dos empregados pelos cieu 
tistas norte-americar\os. pa 
ra a fabricação 
f-.ram partilhados cem c;

r

 •. 
tisías de outros raire-L'. 
U m a das primeiras uesco 
bertaíí dos cientistas norte 
americanos foi o^e a predu 
!;cio de penicilina puderio 
ser qrandemente aumenta-
da pela adição de xarono 

milho !a "ts.se a cultu 
tri r.;r qual o produto se de-
:.^r.volvi

1

. A maior possibi-

especial hoje, às 20 horas, 
na sede do Instituto Históri- j 
co, a-fim-ds recepcionar o ! 

. dr. Oíacilio Alecrim, reno- j 

. rnado jurista conterrâneo, i 
alualmeníe nesta capital. | 

/
 ! 

vimento n u m melào da Per- , Nessa oportunidade, o vi-j 
sia. iram rnc-rcado das vizi-1 s.tante, quo é figura de rele-! 
nhancas do u m dos centros i

 V
o no cenário intelectual do j 

d? pesquisas. Procederam- <
 p C l

j
S <
 pronunciará u m a con-1 

se, igualmente, a processos
 ;
 {^rência sobre o tema! 

do fermentação^ em grande ! "Froust e a Província", sen-1 
escala. A t.Tlncípio, o mofo j do saudado, e m nomo da j 
vordo-que se assemelha ao , Academia, pelo dr. Ameri-j

 n 

que cresce no pào velho e |
 c o
 de Oliveira Costa. 

i;os aueijos e m deterioração ! 

civis, militares o eclesiásti-
cas, além de intelectuais, 
©studantos, famílias e o po 
vo e m geral. 

RECONHECI-
MENTO AO 
PRES. DUTRA 

Preside 

-- crescia e ^e desenvolvia i 
.::n recioieníes rases e c m

 : 

pequenas garrafas. O s téc-
recos de laboratório íoram; 
os primeiros a iniciar o pro-

; 

cesso dos ianques fundos, ; 
ou seja. o inólodo de sub-! 
rnersáo. Atualmente a subs-

; 

tancia e cultivada e m tan-
; 

que-s do capacidade de . . 
12.000 galões, (aproximada-: 
mente 45.600 litros). Estas j 
descobertas, a par dos me-
lados para aumentar o tem

 : 

po de armazenagem da dr> 
ga, sem prejuízo da efici , 
encia da m e s m a , tornaram j 
possível a mais de 20 la- i 
boraiorios químico? e far- ; 
.y,aceu!;coü nos Estados Um-

s e j ;oduçáo de peiesui 
ere larga escaía. r^ara 

: . 'vjiiierciois * 

í
J

ara se ter u m a ideia o a 
< . i'.ã.ea dos mé;odes 
!: .encar do do produto, e de 
c janto estes meleees ron-
i.iouiram para a maior faci-
lidade do aqr,ise do da dro 
ga, basta que se verifique 
que o preço Hn primara 
.quantidade de reniciilma 
irnrta á venda de 20 de 
lares ; cr 100.0

n n

 ur:Hn'!
n

;-
a mosmti quantidade ; -d . 

, ser hojo adquirida, por ata-

-(*nta 

N ã o havendo convites es-
e-cciaís para a solenidade 

RIO, 12 — O 
Dutra recebeu telegrama aa 
Associação Comer eia 1 
Santos manifestando-!! 

onhecimento p-y^ + 
demonstrado no ani-

oare lavoura o ao com 
caíé. sa de 

Rio Grandõ. Possuidor do 
jma íeçiiica notavol̂  Boulan-

êr apresenta ao nosso publb 
:o um cscoihidír> repei tóriot 

qual inclue não somente 
aubicas cla»sic£i5y ComO? tam 

paginas populares brsu 
.ileiraä̂  como Casinha pe-
jUeriina g tico_ticí> no fubá. 

Esta é rt-almerJ-e, uma ver-
Jadeira temporada artísticâ  
Tirito difcrentoj portanto, des 
zs que infelizmente se cos-

tuma realizar em NatalT com 
Jins de lucro e de edu-
car o povo ,.. 

CÍRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

REUNIÃO DE ONTEM, A 
PRÓXIMA CONFEREN-
CIA DO DR. LUIS 
ANTONIO 
Ontem, esteve reunido o 

Circulo Operário de Natal. 
Ferem admitidos va-

ries associados, fazendo-se 
aos mesmos as ontroças 
das carteiras. 
Tomou-se conhecimento do 

auxiflo do crS 50.000,00, con 
sicjnado ao Circulo no Or-
çamento do Ministério da 
Educação para 1950, Gra-
ças ao esforço dos nossos 
"'•presentantes no Congres-
so Nacional. 
Outros assuntos ícram tra 

;c;dos, entro os quais a con-
creneia do dr, Luis Antonio 
eo proximo domingo, ds 1G 
coras, na sóda social. Fo-

todos convidados. 

Na época atual deve ser | 
comedida » Bôa bapreiim j 
o titulo gfjieroM» de ves ! 
Am A cã o CA toll ca | 

0 QUE OCORREU HL 
- — N o t i c i a i x o d a Asapress 

12 --In-;, 
SERA' O DOBRO 
1'ORTO A L E G R L . 

: e m iam de Baqó que a sa-
íra ae iri'-jo ao coiTeníe 
c:lí, será o dobro do ano an-
terior que loi do sessenta <5 
. eico mil sacos. 

Outras Agências 
INTENSA CAMPANHA 

CONTRA O JOGO 
fORïALL'ZA. 12 - Ca. ei o 

;e.j;ner:rne:"iío o s-verar cr-
lens do major Jose Hooele 
Machado, Secretario de Po-

1 

conjoquirani eee i • 
reev.ios iru'es .̂cee-
.u ci. e'ra e :z jc . I^j A. • 

r » * T , • 1 
1 " • .- • F ' ' t • ff ( * • I f " * ' ' i. ^ L ( 1 l , i . . . l L t l . . l 4 4 -r' - - n 

reires c^ icjcíacrc:-
 T

-e : i 
• ;.̂ naes Barões a c--j 
iceeide por "Per.ianibus^ .1 
i .èx^t.ec Bc:r:;csa, Ainbcs ; 
o i.ii - Cí-í j ! iode kj e m í i . 

;,í..;e. v.;.:::;'. de:; xe- : 

: ."< í Castre e eàva, í- ;, 
eev êâ -' Manoel Hcrec d 
"íiva. que estava 

•ia e 

j 

eite 

6: e í 

ijQCíde cie cultura foi deseo-ícade. ao proço d^ ÍR 
t>*rta e m laco d< der^nvol-1 vo? americanos. 

íurança Pvjbii^a. a 
i el 1 Oiaem 

>ede a írenr. 
:eer,o delegado, ' s:-., 
:r.icanae a eampai-ie 
3 a do:ion;r..a 

aa qu^ camceia na eiJu.ie 
Cat..b.:. ias bar.queues, " 

s j •• '*a:íaá e dt: da 
• •"Tt-v ; * ! L p^reeje: 
i !v.a.ene:.'e : : > ) i ia:. 

) a eee:e.;:s aen 
:;er. vi.^iaaes. 

Ce '.nv^Hiqad^r»'^ da V> 

c O -
T v.--. :. i" --GM"is CvTi 

t:e";nar d-'
1

 robc'ais. 
SARGENTOS "cÀBOS 

SOLDADOS TEEM DIRt» 
TO A' PERCEPÇÃO DC 
SALARIO FAMUIA 
H!Q - : • \ 

e: \ .cr cf: 
ir.andante d » ?. tVi"/... 
ae Carros d'"

1

 ^enue; » r 
quft! a , i ; m* e e: i 

..ter ce"e;:ulía se devem 
c "-cnsideradc" legahnen 
; cabades rara o úíeito de 
..Ceio do iuir.iiia os sar-
. : : : : s, c :iees g soldaacs 

eon:raircun matrimonio 
icebodocendo às prescri-
:es

 r

egi:'a:ecniare3, a Se 
"etária Geral dc Ministério 
a Gr.'.r:a apos lona o ostvr 

o assunto ch©gcu 

; ^c-nciuaào: Esta 
:ereta;:a u do parocer quo 
i rar^enícs, cabos e rcida-
;r. derde qui casados ci 
ie.e.^e rviuiio embora om 
}/ebod;4ncia acs proeolter-
?<-/ulamentares, qu© C3 tor-
z m paseivciji do puntçâe 
in a.rc.iíe a eorcopçào d:> 

; âj. !a:e. pois o íalo 
e.ci c- r ::aea ie 

e-:!:vrc. ri 
d;; 

maíriínõíílo Ic^al 
-níraid" porcnit^ as 

;v 
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S O C I A I S 
A N I V E B S A 8 3 0 8 

SENîIQKAS j lô  esposa do sr. Miguel Can-

Constança Tinocô  viuva do 
saue!oso <£qão T̂iaoçev elerrerx'o 
de r ^ j k 

* -1 Jusllna Leandro' Marinho, 
espo^.do "st. Oscar Marinho, 

?,} I dá ííeĵ rtameníK dí i 

ek>, industrial em Macau. 
SENHORES 
SR. JEKONIMO RODRIGO. 

ES DA CAIÇARA A data 
de sábado ultimo assinalou 
a jiassBçem ôo ^aiversario na, 

! talicio do st. Jerommo Ro_ 
Camâra,. $\Gté \ 

Muitas • multas veasa tínhamos ouvi-
do falar na estância de Brejo das Freiras, 
Tudo quanto sabiaraos, a seu respeito, é 
que íicava no Estado da Paraíba, no ser-
tão, e quo anos atraz o arquiteto Nestor 
cio Figueiredo, em 1933, traçara um pla-
no de urbanização da futufa cidade ter-
mal. 

Eis que chegados ao Posto Agrícola 
de São Gonçalo, próximo de Souza, tive-
mos convite para conhecer as afamadas 
fontes termais, a cerca de 50 quilômetros. 

Naturalmente, não nos fizemos de 
rogados e eis-nos de viagem, via Ante-
nor Navarro, antiga São João do Rio do 
Peixe. 

Confessamos sinceramente a agra-
davel surpreza de tudo quanto vimos» 
Ainda não é uma cidade, nem mesmo 
um povoado. Mas o hotel quer como edi-
fício, quer mesmo como tratamento, exce-
de ao que se poderia esperar em região 
distante, em pleno sertão seco do Nor-
deste e isto diz tudo. Nem mesmo verdu-
ras faltaram. 

A estância é explorada por uma fir-
ma, a Empresa Açjuas Termais Brejo dac 
Froiras Ltda. ocupando a gerência o sr. 
Alberto Cqldas, cavalheiro distinto, ama-
zonense, mas tendo vivido no Maranhão 

tctmbém no sul do país, inclusive São 
Pauíoí\E como^estavamos no dia das sur-
presas, vimos â saber que estavamos 
diante de um asslstánté* social, com cur-
so feito em São Paulo, Para o professor 
duma Escola de SejvüJb Social era mais 

t -
^ ^^ "Jílrma João Camara Industria 

'' • ::rí" •' " ^ ! e Comercio S. A., desta capi. 

F A R M A . C I A S D E jtal* e ° ^ x ^ 
j co parque industrial do Es_ 
; t̂ do-
í Elemento dos mais acatados 

Fla-J nas sociedades detta e ce ou 
| :.as cidades do interior o sr. 
j Jcrortimo da Camarâ  teve 

Rue j por tão grato motivo f a opor 
J unidade de rcceber as pro_ 

PLA NT AO 
NA CIDADE 

Farmácia Nâ al — 
Ulisses Cuides. 

NO ALECRIM 
Fnrmacia Coelho -

t e l e f o n e s de 
r t urgência 

A-isvi-!:! : r-̂ feücá.. 1021 

••1 
Vi Cep^tanHinto lis ißeg^ * 

- inspetoria de Policia 'OJD 
C 1084 

jMtvf ' T.. V • ; .• . . • • 
Prontidão de Luz 

ii Iníor^oções • » .. v + ., 

O l l o G u « r r a , 
uma nota íavoravel nò conj 

Tbdòs' o» compamwttos "do áutom<y 
vel, inclusive; o matoriatçt, se regalaram 
com doi4,t^ioÍBifcnifl<ios, som esque-
cer a recomendaçqp de, beber da agua 
salutcff, d^ J^celgp(40ÍiaUdades medi-
cinais. 

Do que èanvèréàmôs e do folheto 
que nos foi oforecjdo pelo Sr. Alberto 
Caldas, colhemos uma serie de informes 
que vamos transmitir ao leitor, em rapi-
das notas , , , 

Brejo Üds Vrelras' (e 'dai o seu nome) 
foi dominío, origihfcfriamentG, de certa 
ordem religioscí / Foram depois as ter-
ras desapropriadas • pelo governo Para-
ibano, parte ao tempo de Antenor Na-
varro, parte, q das jEorçtes, pelo interven-
tor Gratuliano $ritto, por 280 mil cruzei* 
ros. 

Segundo o próieto de construção do 
açude "Pilões", taívefc a uns 2.500 me-
ros, essas fontes ficariam submersas* 
Quando Minisírc da Viação* José Amo-
-iço de Almeida fez reduzir a capacida-
de prevista para o rqservatorio, que era 
Je 120 milhões, passando para 13 mi-
lhões, que foi a efetivamente realizada-. 
Nem por isso deixa de prestar grandes 
benefícios àj região Bíerecendo um * mar 
de verdura,: forrager^ para sustento, dos 
rebanhos e garantindo ao hctel dai«^tai> 
cia agua para usos domésticos e irriga-

Confie na roa, qnaidade 
noiicips DO iniEfiiOfl DO ESTRDG 

I • 

ção das arvores do futuro 
formação e hortas. 

pomar em 

pppmotor pubĵ co em 
ÂfõntflÃ-o; EsíTdo ' éà Araíba, 
e também um cntusio&tã tio 
movimento social católico. 

A V I S O J: t* 

Aproveitando a pçs^ag^M Pelo J ^ p ^ a r i o do''K^J Assim é que,_pela manli i, 
do dia consagrado a Conce. genfoo Califórnia", de prorri foi abatida uma rês par* 
cão de N. Senhora, varia«* edad© do dr, Nilton Pessu-i distribuida com os moraû -> 
comemorações f<franv premo|de Paula. A seguir, houve t».m. 

I bem distribuição de roupr,* 
j a todo» cs trabalhadores, 
i distinção de sexo o-, i«L-

Na capela do engenho, o 
reverendíssimo Padre Cha-
con, especialmente cotry/ia 
doT realizou batizadoç e cc. 
lebr^u uma Missa. 

A' tarde, realizou-^e o a-
imado encontro dt> Cal̂ oi" 
ia Futebol Clube x 
a Futebol Clube,i sendo tŝ e 
iltimo da íazendo XJtinça, 
V vitoria coube ap ?rim?u'o 
ela contagem de 2x0. A 

foj arbitrada -p l̂o í;r. 
cSe Calãzans Machado. 

RENATO CELSO DANTAS 
MISSA DE 7.° DIA 

Adalva Ramalho Dantas e Selma Dantas, convidam 
os seus parentes e amigos para assistirem a missa de 
7.° dia, com que mandam siiíragar a alma de seu ines-
quecivel esposo e pai RENATO CELSO DANTAS, na Ca-
tedral, às 7 horas, amanhã, (dia 13), confessando-se agra-
decidas aos que comparecsrem a esse ato de piedad 
cristã- -u> A A ; 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRA-
SIL avisa pelo presente ao fiscal de bondes chapa n. 

O dr. José Rafael de Meise- 11, SR. JOÃO EUCLIDES DOS SANTOS, por não ser co-
nhecido o seu endereço no Rio de Janeiro, »local onde pre-
sentemente se encoritra, quo o sou telegrama dirigido 
d'aquela cidade ao Encarregado do Trafego, em 2 do cor-
rente, pedindo 30 dias de Ucsnça para tratamento ds 
saúde, teve o seguinte despacho da Gerencia desta Com-
panhia:— "Comprove a enfermidade, na (erma do. f tinp 
co do artigo 2.° do Decreto Lei n. 6 905 d« 26 de Setèm* 
bro de 1944". 

t.. AO COMERCIO 
I „ ̂  if , ' _____ ______ 
r GEHAIDO FERNANDES, com longa pratica d< 
i " serviços do escritório, correspondência e seguros 
|f';ierií geral, oferece seus préstimos, apresentando as 
•!' tetferencicis que^forôm nscessarias. Condições a 
I; çp|HÍ)inari Carteio à.Gerencia deste Jornal. 

i-

zes veio a Natal em de 
feriaŝ  em companhia de su» 
t'xma, espo£?a7 sra. Ádila de 
Paula Menezes. 

NOIVOS 

FrOmeteram-jse em casamen-
to no dia 8 do corrente, nes_ 

iqtipital, - o còntador He-
itietèrio Serrano Lira^ nincio-

í narlo ca Cooperativa CewraT. 

« n o t a d o d i a 

Regulamentos do 
Trafega . . . -
Ma's Je 7.750 escolas s e 
cLindarias do® Estados U 
dos dãü a seuf; alunos -troi. 
name';'o de direção de ? 
tfcmovt*! durart̂ -e o ano l.v 

em £egurp;t 
r̂ a. que o progr« 
ma trovado ser o mel) 
mais eficiente Para o ensL 
üamenJi* dâ  regras ê t" ; 
Í̂ Q̂. on quo â -ó » 
ra ira 3-n peitos á provn 

Km 4 .600 escolas os alu, 
nô  '6m. atualmente» nc# 
(''("r-̂  r?tí.sicas direção 
com ; tejn^ns e pi'1 

''c^, er ?>cbve «s veicu 
if's • r,i 1iameute di'os 
qu'jr Líb t̂- a? lepras ^ : 

o } para uma porfcitc 
direçtl». A As.so îação NX 

t̂ e K IllL\ir;at> Inf./. 
ma quo mais do 200,00 es 
tudar/os rocchom atual-
mo '̂c ^is inístraçòas 

Ô  o. udautfs são »reir.:,. 
f'os centros tu banos 
dc ' i" - *. > imenso. s(.'miM r' 
acfim],nih:idos de -,euvs î -
1 ruto^o .̂ Grande numco 
do escalas iixstalancío 

^oinamento ru,? 
próprio.., patios das esfr-
ias , 

Alsi;mus das aí>coias tet̂  
seus rr»prios cargos pr."-; 
trojnnMcrUo de ohmos; 
maior';;», jort-m, Um sen, 
carros fornecidos scvnirvi > 

pr.íPrama ratrorinn'V 
por vencedores ô cari" -, 
c pel* Associarão AuUnw, 

i\x Americana. 

Víeis : de apireços dè todós quàn.. 
ûs • adiríiram 1 as suas" qUFÍJ 

'̂ dès de 'r-ch%fe-' de família 
?>cemplar. L „ ,... . , 

j de Creditô  e a serihormha pro 
• Coonerôdoí' dus m̂ î  dzíi,. t , _ , ; 1 , fessora Iolanda Ferreira da í cutJos deste jorlial o ilustre l 

- tfivèrsaríarrtè • íjortipn̂  go2ou 

\ Natal; 9\do dezembro de 1949. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

' DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO 

$ ^pdc-nos da Delegacia Regional do Trabalho, a pv 
blica^ão do seguinte: 

i "|J C1S 19 de 8-12-49 Poço urgentes providencia 
sentido organizar lista filhos trabalhadores sindicalisr 
dou d^sso Estado vg fim concorrer sorteio prémios Natc 
fiiho trabalhador sindicalizado pt Breve soguitd^ .inte^ .* 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 

d&. estima dos que - aqui tra„ 
/dkjia^^ ! péítfue . em_ 
bora iardiamente fazemos_!he 
chegar '̂ s iiossàs sinceras con_ 

•̂atulacoes. 
Gonçalo Ernesto da Silva, 

íuncionario da J înta Comer, 
ciai. 

— Antonio^ Gurgel do Ama. 
ral, residente em Brejo <ío 
Apodi e no$so cooperador. 

— Joáo Teixeira Carva.. 
Ihô  conceituado comerciante 
nssta capital. 
SENHORINHAS 

Ambula|Jj|» m îco dcnUdo — Hospital — Casà de Saúdo ' 
filha do sr. João Fer- ! DIárU de Cr$ lé.M — ist0e — Í5rM f OT^Rty As áyjf^ci^Lusfaioy. Silva 

relra da SilvSj comerciante no' 
Alecrim^ e de sua esposa dona i 
Anita Ferreira da SÍIVH. 

Pelo grato motivo) ocorri íío j 
no dia da festa de diplomado 
pela Escola" Normal da noivai 

ö jovem par vem recebendo 
láuitas felicitações. 

C A S A M E N T O S 

ENLACE JOSE' GUAIU^ 
MARTA BATISTA G U A R A ' 

Na Catedral de Cafcóf realizou-
sê  no dia 3 do corrente^ fef-
ta da Imac-jlada Conceição^ o 

-—- >on|lnpm ftbe^u n* i j 
HUA S^Lt^ ffELlCO, 185 — FONE 1516 

A • tf 

! V II .! ç ^ s ípt '(T^aV^tíuys Honorio Monteiro vg Proáid^ní® '4 I 
j Comissão ao'imposto Sindical pt" • ( 

Os operários sindicalizados deverib ^íeienlrir 'àdf 
Sindicatos a que pertencem uma relaçao dos nomes dc 
seus filhos a-íim-de concoÍTefèni'üo sorteio de; pfefnios d 
Natal dgj'iIho dp. Trabalhador Smdiçálízadp^.prgamzpíi , 

Indústria e Comércio. . 

Natal, 10 de dezembro de 1949/ v • ••''' " 

Plante 

enlace matrimonial do sr. José! [ » 
Manir.ha Barreto Soares^ go^ j Guará, professor do ginásio j 

brinha do süu^ooí.; João Med n diocesano daquela cidaifĉ  cCn; í 
ros Santiagoj comerciante ner | a senhorinha Marta Batisl«! t • »• i ta cidade. f Guaráf filha do sr. Hermogc-i 

CRIANÇAS j nes Batista de Araujo, aeru! 
Ronaldo Jo£éf fillio do Dr. j cultor naquele município, c 

José Carlos Leite, cirurgião 1 dc dona Lutgardes Guj-gel A*au | 
êníista nesta cidade. 

; — Maria da Conceição 
.te Oliveira, fiiha do .sr. Paulo' 
! Lopes, pratico do Porto, ; i 
; — lima filha do saudoso I í 
; dr, José Neves, 
j DIVERSAS 1 

I No dia 10 do corre rito viu 

A recimonia religiosa foi rea^ 
lizada em missa litúrgica^ c^n;. 
parfcèèiidó [p t̂íihtes' e air,i 
gos das famílias dos riuber-: 
tesT qv̂ e elementos de rc.-, 

i 
levo nos meios sociais e ca. 
tolicog dali. Foi padrinho por 

; passar o scu primeiro ar.ivof̂ ! . , 4 • 1 parte do noîvo o ^r. Mano: I 
i -í̂ rio a interessante Gize'-'a 

' Guergel e esposa, e nur 
[ :Iileta filhinha do Ubaldo . . , ' y ^ 
» aa noiva o dr. Antonio ! Meneies dc Mé1ox í incion.ir:̂  -
j Ja Ba.se Aérea dc Pamami.! 
i :*im e de sus sposa dor,a Bri-
• nauria Costa Menf^eg. \ 
! VISITAS 1 
i 33c U-nô  sabado, o prazt*: 
- tua vigila, o sr, João 
I Siqueira Cavalcantî  ku 
' -*crintenáente do?; 
; Ia Providencia dn Sul no noi'_ 

do píUs que velo a -»«ta 
i -apitíil cm objeto de scw '̂O 
j Cc = :;a sua visitâ  o sr. 

So« »•' 
res Júnior e con^ r̂te, O fato; 
civil teve lugar na rctidencia 
dos pais da noiva sob a lic- ! 

• siaencia do Juiz de Direito, dt. f 
| Januncio GOrgonio da Nobre. : i 
ga, servindo de paraninfos.1 

: pe!o noivo, o sr. Máximo Gucr; 
; ra e Senhora, e pela noiva o ' 

Hermógenes Batista de1 

Araujo e espos», 
1 Os recem,casadost que fi-

Siauti-: X í i r a m regidencia na cidade 1 1 j _ . , i de caico, sà-o muito relacio ' 

t-t 
i t 

O EngenhwGilifômia qi 
roduz O 
alifo»,nia,\ está cada ĉz 
ns ampliando seus bcr.r?fi 
los aos operários ouer na 
arte dc assis^ncia médioa. 
iuer de seus método» de 
abalho. Apesar dç manî -' 
ontrato dc» seguro contia 
lidentes de trabalho, na 

j ^mPanhia Equitativa, o i ro 
'V'ctario do aludido enge^h'.: 
^taioijj ha tumpos u ^ Posto 

> -tódicoV á frende nm 
l ifer^piro e obeotecend*. a 

rrericáa orientação do Dr 
< oão rMach»do, para exa^ -
; ^ríodlcos e ç^Wé^O^ rura^ 

os. Para distração do, 0 e 
: Jiriado,ioi inaugiua<lo.e ' 

;uc, colocado^m lugar 
ríado, está proporcionando 
horas , dc alegria a t o ^ 

uank̂ s labutam na prop-ic. 
•ade, numa afirmativa 
ue Trabalho e Cafital »or-

nam ali um só bloco, irai 
hando de mãos dadas ra a 

y engrandecimento dc nô v. 
erra. 

Correspondo-

a árvore ; dos Natais f u t u r o s ! 

h v̂ do conUdor Luií Gor. , 

representante alves Pinheiro 
laqueia companhia nê te Es 
Vido. tendo regressado ao Re_ + 
•ife n^juele dia. 

nndos na sociedade loc<i) c í 
?clo grato acontecimento : 
vem recebendo felicitações, \ 

É oxotomente no Notai qud mois fundamônt« se sontâ o fêíponsabilidad» 
è* w: o chote da familia. A alegria fácil dos risos falizes, descuidado» o «tmplas, 

certos da proteção que vocô hojo Ihfts assegura, mais intensar̂ nt» se 
reflôtô s,Ti sua alma do pai * esposo. E você ó legado a pensar na 

fiielhor forma dõ garantir o continuidadô dessa alegria e dôsso confôrto 
atual, ctravés de um seguro de vida O agente da Sul America lhe 

explicará, sem compromisso, qual o plano mais adequodo a seû  
caso. Faça o ssu ;eguro neste Natal, na certeza de que 

plantou, poro o felicidade dos seus, a «rvor* f#'iz de muito» Matais! 

MOSSORO' . + * 

P O B t e DE ENFERM1-
^EM.I^A UNIÃO DE ML-
PISTAS — A União de Ar*:.-
tas, tradicional associação 
noáso meio ins^alar^ no r^-
ximo ano um pcsU) dc eM::'1 

ínagttiir a fim dc <Uen̂ c- u 
i -odos o£ a-̂ sociaduí> -iessa ; 
| -oit̂ n ê organização 
j ta, O pos^ funcionará n 
! í̂ dar ieriw Edilicio 1 -I - , v j orun; a praça 
j ' io Anír^io Joaqu 
i e r á aparelhado ^on' 
j o- reteria is in<-»iMH 
! vci* p;M'a o ,seu ôvn ai -
i liiriito, já t'Ji"i>i(> 
, : eui<ios do> mau »uj ^ r 
I Rio dL J;^^ iro, : o1' ir r 

• médio dc, D-.\ Fra»c.srto I"̂ 1 

• "rfe Filho, diretor do- 11 • 
i vital d«; Moxoi':), r !>ril]'::j';.'-
i h u ^ a r . " e s s a cidade w 

o mai 
t:v;: íiiK 

Cí i '' 
A r' •.ri 

DK JOSE' RAFAEL DE 
— Deu-nos linjr- a I 

ifaçíio üe sua etn cOni. • 
)gtihÍÂ do ir. Geralio Azevc | 
lo, o dr. Jotf Rifaeí de Vt- \ 

O Jornal pode teT «quipa-
rado «os géneros d« prltnri-
m nrc«tsid*de. Vôcê co«U 
rrrtântfntf de gênero* de bAt 
quülidmdf, ladioi. Ent&o ae< 
jft Irl tor dlirlo de A OR. 
DKM. 

S u l A m e r i c a 
COMPANHIA NACIONAL Dt SEGUROS 01 VIDA 

f u n d a d a tm t m 

X Sni A me H m 
CAIXA F05TAL 97\ - PiO DE JANEIRO 

Queiram ertviOf me um folheto íôm ilut 
trâ õe* »ôbro O Noto'. 

c^b î LJiïH1' iV 

C' 
i : 

Co tf. f»'e>>c d.-r 

c orneio * 

•uf ^ ... 
i'C.T í» 

K, K K 3 4 

m ft O no 

r«m f ? 
H 

Pair, O 

o Ü C A> C O M O a V o * rv * UM 4 M I G O, F A I A V Ä A O O A • ! N T ( O A S U L A M I I I C A 

LEIAM "A ORDEM" j 
'JORNAL DE INFORMA- j 
ÇAO E DE FORMAÇÃO j 

A ORDEM © um de-
fensor ardoroso 4 a dig-
nidade da família. Seia 
um doi nossos assinan-
t e 

MUTILADO i 



JT 

mmmmt^ 

: - 1 v i a p Y d y i g » 

Com grande toittuuilftno t 
debaixo de muito e»tu§i«t-
mo, realizou-«© na mi»hfi de 
obtém» ne«U tèpM, * *iapu 
ta da preliinituu: d* Corrida 
d« S&o SÜvet^e, a estuar* 
sè êm São Paulo, na meia 
noite do dia } l do cortent^ 

E^e ítoéttfi ^ réqtiè 
no espaço 4a tempo de que 
diajnizeram òa organizadore» 
da prova, esta, aka^çou o 
exiU> desejado» Nada weaos 
de 23 afetas inscreveram-
íse p r̂a « disputa da prelimi-
nar, porém, apenas comwe 
ceram 16 corredores. A vi-
toria final coube a dois co 
nhecidiítfimos atletas PoUpua 
re^ o« quais, empenhara^. 

— — . « S ? J * « « P * * Wx« « Pernambuco, obtivera» o 
T U P * - •[P , "*® r 0 "far—DetWta^aíerteJa da' Comissão de diegada, 

reparando um êrro die um fulz—Multo eficiente a (olabora-

e São Silvestre 
tonio Batista (P**ambtico) 
e co CanI»dHt da Br) 
to, o 
distancia em 18*30" a o outro 
em 21\ Desta form*, eitjb 
o» dois corredor*» noï**-rio_ 

viajarem pa^à s f c p ^ ^ 
afim de participar da maior 
Prov» ipe^stre da América 
do Sul. 

E' bem v^fdade, qUe na 
classificação final verlf: 
cou^se um engano do 
um dos juizes de per-
curso, sr. Áluizio Menezes, 
engano este, que quasi tra -
zia » desclassificação de Per 
nambuco, não fôra uma con 

se num duelo verdadeirgn^nj suit* feita ao itinerário divul 

Navios esperados 
DO SUt 

L o i d t B r u U d r o 
"Alo SolimÔ««" (cargueiro) — a 13 do corrente, prosseguindo com es-

cala em Fortaleça. Tu tola. S. IAIÍZ e Belem. 
HCabeâe)o" (otttfuétro) — a 13 do corrente. retornando a Porto Ale-

gre e ««cala , ^ 
"Duque de Caxias" a 16 do corrente, retornando po sui.até pauto« 

e eocela ' 
"Atalaia" — a 15 para Santos e escala. 
"Rodrigueq Alves" — a 16 para Santoe e Escala, 
Companhia Costeira 
"Aratimbó" — a 14 do corrente, para Porto Alegre e escala. 
"Italmbé" — a 24 do corrente, prosseguindo com escala em Forta-

leza.8. Luiz e Betem 
"Arata**" — ^ 15 do corrente para Fortaleaa. 
"Rio Juruá" no porto aalrá amanhã ás 20 horas, 
Ctt. Comercio e Navegação 

DO NORTE j . • • ; 
hriéè Brasileiro 
"Rio S. Francisco (car̂ ,) a 14 do corrénte. prosseguindo até 

Itajal e escala. 
"Rio Amazonas (cars.) — esperado breve, prosseguindo a Porto 

Alegre e escala 

{50 da Inspétorié tfe Trinslto-Outras notas 
fai> «ela írajwsa, onde fil dor, no o F'j|r< jornalistas sugerimos embar.i OUTROS DETALHES 
cava comprovado o erro da 
qúçle jutz. A«sim acontecen 
do, h*via a Comissão de Che 
Xada proclamado vencedor 
da prova o corredor Pixe, po 
rèm, depois de verificado o 
ensaio, reuniram_se os mcm 
broa dá Comissão Organiza-
dora da Preliminar e, levando 
ejn cotiza que Pernambuco, 
deroi$ de ocupar longo m̂ 
PO o 3.° pos*o, passara Paia 
a prime: ra colocação e "a 
marcha em que se mantinha, 
dificilmente seria alcançado 
resolveram considerar bam-
bem vencedor, o corredor do 
America. A decisão tomada, 
foi das mais justas e acerta-
das, Se Pixe, acompanhando 
o automóvel que seguia rotn 
os juizes, chegou em pri mei 
ro lugar, também Pernambu-
co, que ^esde uns 5Q0 metros 
de distancia do oonto de che 
gada, mantinha a rrimeira 
colocaçao, não fôrf tv^qulvc 
co do arbitro, teria atingido 
o ponto final, cerda de 3 tA 
nutos ante» do seu persegui 

cisco Canindé Brito (Pi que dois vencedores moUvo 
xe). : 

Ontem me&mo, íoi endere 
çado um telegrama á A GA 
ZETA E S P O R I t V X , ; ^ ! ^ 
do nos seguintes i termos: * 
"Preliminar São Silvestre re 
alizada novehortò pt- Insür* 
veram-se 23 atletas tetido par 
ticiPado dezesseis , Vence-
dores Antonio Batista e Frau 
cisco Canindé de Brito tem. 
Pos 18 minutos é trinta ^ 
gundos e vinte minu- f . [atleta. Dentro-de mais algu-
tos respectivamente pt. j m a s h o ,a s > deverá chegar á 
Virtude impossibilidade id^j nossa consulta. 

explicaremos relatório." 

Como se vê, houve da par 
*e dos organizadores da provr. 
a melhor bôa vontade em so 
lucionar o assunto. Re»ty. 
nos, Portanto, aguardar o \>ro 
nunciamento dos diretores da 
A GAZETA ESPORTIVA, 
para sabermos se segui;ão 
os dois vencedores ou 
somente deverá seguir um 

DA CORRIDA 

Exatamente ás 9.17 
tiram do Quita ndinha, i* o 

Alecrim, cerca de dezesseif 
atletas. Na Passagem pelo 
Grande Ponto, isto é, com 
5 e meio minutos de corndü, 
a colocação era a seguinte * 
1 . ° — Martiniano Gome^ . 
2.° - Homar Campelo; 3.° 
— Pernambuco e Gordo, em 
4.° lugar , Ao atingirmoo o 
Grande Hotel, tinha^e 10 mi 
nutos de corrida, mantendo-
se 

gurfo Severo, em frieate ó|o terreno perdido. A*tbn 
ettação da Cental, Parnimj maftno, conic^uiu «War mui 
buco, melhora *e*»ivelmer.. 
te de adição, panando • ocu 
Par o segundo posto. Quan-

to bôa classificação, O pri 
melro pronunciamento doe 
juizes, foi inteiramente lavo 

do os corredores atingiram o. ravel a Pixe. Reparado, en-
cruzamento da Ulisses Cal-
da* com a Avenida Deodcro, 
Pernambuco conseguiu alc«u 
çar Martiniano, passando 
em sua frente, POUCO além 
do Colégio da Conceição. A 
partir deste ponto, o corre, 
dor do America foi alargatido 

diferença, até atingir a Pia 
ça Pedro Velho, onde fez a 
sua chegada. Nesta h^ra, 
então, verificou-se o engano 

tretanto, o ©iro cometido, 
cox-darom os aps. Dr. Oito 
Guerra — Nazareno Aguiar 
— Joaquim Meira Limn ~ 
Ubaldo Meneze* — Jo*é A*' 
ruda e Alüizio Menezes etn 
classificar, também, o a^et* 
Pernambuco, levando em con 
sideração que, difteilmente, 
ele seria vencido, tal a dis 
tancia que mantinha dos de. 
mais corredores, até ®e ve-i 
ficar o equivoco j á citado. do jui* Aluizio Menezes. í oi 

quando apareceu Pixe, e se-! A classificação final do& 
guindo a direção indicada i-ej corredores, foi a seguinte -
lo arbitro, atingiu o Corroí 1 - " ~ Pernambuco, com o 
da Pracinha. Já, enti0> p e r j tempo de ÍS^O". 1.° - Pix^ 

a mesma colocação. Jájnambuco tentava uma reviraI c o m ° temIVO de 21 \ No ê-
na passagem da praça Au 1 volta, procurando recuperar I (Conclue na 4*a pa«ina> 

, 1 . . Ü E - . J - . : i ^ - ^ l . ^ . - . . . ; . _ _ . . _ . . . 

O futebol tem dessas coisas ... 
Mesmo jogando mal, o America superou o Ria<huêlo-3 x l um placard 
que nao foi justo para os aiulinos - Arbitragem-Preliminar^Quadros-Renda 

No estádio do America, £ 
Camp<|̂  Sales, reau^ 

zou-se na manhã do ontem, 
perante regular assistência, 
a entrega das medalharmos 

componentes do quadro cam • j ttores do grêmio rubro, usou 
peão do corrente ano, o Mu.j da Palavra o Cai>. Ulisses Ca 
rilo Carvalho, ! yalcar^i, eixaltando o fe^o 

Reunidos no centro do g,^ dos vencedores, ^vidando, 

Indicador 
"^do, ô  equadrões Mur.lo 
Carvalho, João Tinoco, Hum 
berto Nesi, Rui Barreto t 

José Rodrigues, além de 

em seguida, os caPitães do? 
demais times, para procede-1 lampago, cujo vencedor fica | rado vencedor da primeira 
rem a entrega das medalhas 
aos novo» campeões, o que 

~ DU EINAR LIMA I , . i " 
I CUttKa aclusm de ertmçai — alimentara - Awlstêu-
! ela e(pepUli7«l» aos prematuros e débtls 
[ consulta« dlâri&B, úaa j4 ïiortus HA î irde èm diante — 

à s* : Cbnaniltaa ' com bora nkj&rcittlfc 
í PPNSÛ TÔ XO: Eu» Am&rû! Barreto a. 1230 — Alecrim. &o lado 

da Agência don Corrtlos e Telégrafos, FONE: 14-42 
f • f > :: 

PR. GENARO FLORIO 
cuíeUp» Medica do adulto e da criança — Doençaa de senboraa — 
Fartos — Perturbações da Oravlde® Tratamento daa varixfs — 

Ondas Curtaa — Eletrocoagulaç4o 
ConxnlMrlo e residência — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário; 13,30 horas» em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horizonte) 
CONSULTORIO: Edifício Magaiy (acima da Casa Rio) andar. 

Qojisultûs: dos 14 horaa em diante 
AESIDENCIAt Av. Rio Branco, 44o — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O ^ 

Es<3*ltârio e nseldênclA ^ Jlàé VPralrí, jk 
Fone — 1373 — NATAL L I" Í' -̂"f-

DJALMA ARANHA 
A D V O G A D O . 

BbçtItório: Av, Tavares de Lira, 96-1.° andar — Fone 1570 
Residência — Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

JOSÉ EMERENCIÀNO 

D O R E S DO E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

DO ABBADE HOSS 
As vertigens, rosto quente, falta de £r, 
vomítos, tenteíras « dores do cabeçâ  a 
maior parte das vezes .são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
sequente Prisão de Ventre, As Pilul?s do 
Abbade MoSso são indicadas no tratamen-
to da Prféão de Ventre e euas manifesta-
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúdo ; Publica, ás Pílulas do Abbade 

Moss são usadas por milhares, de pessoas. Façam seu trata-
mento com o uso das Pilulas do Abbade Mões. 

foi feito debaixo de prolo^ i drigues 2 x Humberto Ne î 
gada salva de ralhas, j 0 e finalmente, José Rodi -

Logo aP ŝ essa solenidade, j gues 1 x Murilo Carvalnc^ 
teve inicio a disputa da piij 0. Desta forma, o quadiQ 
meira rodada do torneio re., Jo»é ftobrigue®, foi consoe. 

rá de posse da laça VIC-j rodada d0 torneio, dando a3-
MALTEMA, que constitui j ^ ^ u m grande passo para a 
uma oferta da finna J . Oh-; o b t e í l ç ã 0 do titulo. 

O quadro campeão jo^ou veira & Cia. 
O« resultados «»b̂ dos, ta-

ram os seguinte«: 1.° jogo— 
Humberto Nesi 2 penal iê ? 
x João Teixeira 1. 2 — 
Murilo Carvalho 1 x Rui 
Barreto 0. 3.° — Jo«é Ro* 
jfpsçsss 

assim constituído; Bianor — 
iíumar — Cleodon — Zem -̂
na — Muçio — Euclimar — 
João Lei*© — Gilvan — Lu-
la — Fedato e BiU. ; 

A D V O G A D O 

Escritório Edifício Aureliano andar — s&u 114 
Fone — 10-80 - 7 > 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
, TRABA1*HI5TAS £ FISCAIS ; 

Residência: — Roa Joaquim M&nocl, 588 — FetropoÜU 
Escrltorio- — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas l e i — 

Telefone Natal — Rio G. do Norte 

0 SANGUE É A VIDA 

Repxesentantes Viajantes 
Grand« Fabric* d« Folhinha* procura 
ativo« em ioda» M tonas. Hoetraario oom 100 modal« 

. diférantea — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO Ap Fabriaa 
Faultota — Sâo Paulo — Calaça Foatml, S.2S1 

Ííi 
ii: -1 < 

ii: 

ill. < i » iíi 

PURGUI O SANGUE 

>DfA(ltSSOi 

4-

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 noras em diante 
CONSULTORIO £ RESIDENCIA — Rua Jofto Pesaôa. 194 — 

Fone: 2116 

JOHAS 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civte, cd êrâbt«. Advocacia em C»raúbás. "̂ artins. 
.. Aprtf̂ PortaleKTe, patú " '' 

Escritório e residência: £r*ça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbas 

>Á0 D f 5 ' 1B1TI' 

ELixirôir 

DE PRZn3KENCIA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO 1 SIF11JS I 
AGRADA VEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
•lo HERMOFENILh SAMAMBAIA, 
fiOGUEffiA« PE* -DE- PERDIZ, SAL-
Í5APAREILHA e outras planta« mo* 
Oiemaía de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. 5. P. como medi-
carão auxiliar .no tratamento da SifiUi 
• Haumattetao da mesma oritfMn 

futebol através 
d o B r a s i l 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S ÍF ILIS 
Cura Radical daa hemorroldas, varises e hldrocele«, nem operação 
e B̂m dor. Doença da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexiga 
r rins. Tratamento rápido das uretrltes â nda» e crônicas e fiuas 

complicações. Perturbações. Urotrracopla. 
Caivano Cautério 

DAS 15 HORAS KM DIANTE 
Oocurultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. 241-1.° an-

dar — Residência; Rua Apodl, 377 — Fone 1350 

Advogados 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

OTTO GUERRA 
F * A P V O G A D O 

E s c r i t ó r i o : í a i f l e i o " A O R D E M " — F o n e , 2076 
R e s i d ê n c ú : { t ravessa A c » , 217 — F o n e , 1434 

BALANÇAS AUTOMATICAS 
" F I L I Z O L A " 

A garantia do comerciante 

DR. P^ULO GOMES 
. ^ l » V O G A D O 

Eôcritóría Rua Dr Barata, 210-1 o andar 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone 3255 

PAULa P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

E S C R 1 T O R I O : AVENIDA D U Q U E D E C A X I A S . 106 — SAIaA 5 
F O N E — 1Ô70 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

R U A D R . B A R A T A , 186, I o a n d a r 
D a s 8 As 11 « da® 16 As 17 h o r a a — F o n e 1»71 

_ NOVOS MODELOS 

MAIS PERFEITAS 

LINDAS CORES 

GARANTIDAS 

POR 5 ANOS 

CAMPEONATO 
PAUI>ST£ 

Sábado 
Pom^ueza S^nUsta (] x. 

Comercial 0. Juiz — J\lr 
Lee. Rí-nda — 9.02] cvuici 
ros. 

S5o pnulo 3 x Coíin^iiii-i 
Juiz —M r . Storcíy. R -̂1 

cUi — :í()0.000 cruzeiros. 
XV Novembro 5 x In 

2 Juiz Mr. RÍAV-
ley .R^ivla — 29.729 cu-
zoi ros. 

Nacional 1 x P l̂mo: i\> 
0. Juiz — ml\ Lee Re^íL 
— 1.2S8 cruzeiros, 

Santu* 8 x Juven1^ 0. 
Jui^ — Mr. Sundorlaif. 
Renda — 19.110 cruzeiro 

Eangu* 4 x Canto do Rio 
2. Juni — Ivan Capele^e. 
Renda — 9.925 cruzeiros. 

Flamengo 3 y Olaria 2 
Juiz Mr. Stanley Robe^S, 
Reruía — 23.510 cruzei"^. 
CAMPEONATO 
BA Hl ANO 

Eahi-i 1 x Ipiranga 1 
RODADA PARANAENSE 
(íniern^cion^l) 

So ha do 
da America do P^iu-

2 x Ferroviário 3 
L ômingo 

»Sol cía America 2 x Cl/ííi 
ba 6. 
RODADA 
PERNAMBUCANA 

America 1 x Seleção Per* 
nambucana 1. 

CAMPEONATO CARIOCA^^CAMPEONATO 

BALANÇAS DE 

5 — 10 — 15 Ks. 

A D V O G A D O 
tório Avenida D u q u e d c Cax ias . 110 — E d i f í c i o B I L A — 

1 n Andar — B a l a 100 — Fône. 1608 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Êserttdrlo : Edifício Q u l n h o 1 ° a n d a r — S a l a 5 — Fòne 1110 
R ^ l d ^ n c l a : — R u a Aasú. 418 — P o n f lftfiO 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
I>E 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — I n a c r l ç á o n . 
R e s i d ê n c i a — A T . R i o B r a n c o . 73fl — F o n e 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Insortç4o n, 16) 

R r a l d ^ n c t d — R u a O c n e r a t O»<Srl0( 2í>f> - - F o n r 1421 
S A l o 7-1 a n d n r — R u a Dr Rarntft , 1 W - R I H R I R A — Foui* 2\iH 

Onde existe uma BALANÇA FILIZOLA, há um índice 
do honestidade e progresso 

D I S T R I B U I D O R 
CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 — NATAL 

MUTILADO 

hado 
Flirninente \ 

ra 1. 
Oomingo 

Viisco da Gama 2 x. Bota-
fogo 1, Juiz — Mario Viana 
Reiída — 255 »451 enzeirot 

America 2 x BoiVsuce.̂ i» 
0, Juiz — Mr. Bil Martin 
Rendn — 13.687 oru ĉin-.-

COUR» cisrav 
QUEOT DOS CL* 

BELOS T DEMIIS 

IFfCCÛfS DO 

COURO CIBflUOO. 

NATALENSE 
America í x Riachuelo 1, 

J u z — Aiber^o Amorin. 
Renda - 1.585,00 cruToi. 
VOf. 
RODADA CEARENSE 

Ferroviário 3 x Arara Cíu 
be de S. Paulo 2. 
RODADA 
ES piRITOS ANTENSE 

Comercial 6 x Etfrela da 
Norte 2. Renda — 12.7ni 
cruzeiros 

GUATEMALA 
(Internacional) 

Grêmio Portoak^renM- 1 
x Solevo da Guatemala 1. 
COPA DO MUNDO 

Juvrvstovin 3 y Frruica J 

LE IT U R fi 1 [Q HBgtjflj w . ^̂  » « • • 
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tW* á# d*tÄ, * tafile das j festividade», a banda de nu. 
ircf**. ' I Bica naval d*ré um concerto 

* i * 
A'» 19 hora*, ftfcavé* nia J ho «studio da emi—ara ««so. 

Rádio Poti, a sr. C*p*l§» dfla piafo. 
Part* da Wal fará um* oo«, 
fardei* «obra q acoaJ^a^to 
prttaafc,. um« hoop» 
nadara á jn«jQdpria Algkittü 
te ï>m*ndaré. Encerrando as 

A fexMvm* , 
compareçaram alta» »utaridiuje« 
«àris, ^militare* e eckaiaattoB« 
alem de jornalistas e pessoas 
gradas* 

T^p « teittytri* atak 
iaíahiB. àmtnhtt çom ** 

|W|fX*T «ivict^ o 
tftppppyp da data dedfcafr 

t^á» i 4 da, «*t«mbro. da 
1ftgS, j m t horaet*gem A m*< 
nxyla graade AlmiranW 
TayUmforé, Patrono da notfa 
MfcfUb* â*} Çuerra. 

Ifásta çfçital, a exemplo do 
qu* «conttof todoa os anosf a* 
festas estão sob o patrocínio 
dfcBu* Naval, d» Natel, que 

a afameride 
desde o dia 8 

um programa 
cottftaodo do mesmo 

pngvt*, torneio de 
tux> ao alvo, visitação publica, 
as instalações da B&5é, reu. 

S L ^ ^ ^ Í S n T ^ ^ h r ^ Externato Salesiano S. Joaé> CtA 250.000,00; Inst. 70.000,00; Policlínica do Alecrim, 50.000.00; Casa do % 
w ° PUDUCOj de Assistência às Famílias dos Trabalhadores Rurais de bre do Seridó, Caicó, 40.000,00; Inst. Proteção Infancia, 

natalenes visitou a Bâ i N i R Í a floresta/20Q. 000,00; Soe. Auxiliadora e Manter Natal 30.000,00; Liga do Ensino, Ê. Doméstica, 30,000,00; 
njvúM. ^...ciora da Ohms Sociaic — Mossoró, parti construção do Soe. Escola e Ambufcitorio S. José, 25.000,00; Ginásio 

corados em seu porto tendo prédio da Caca de Menores ''Juvino Barreto", 200.000,00; Imaculada Conceição, Natal. 15.000,00; Dispensário Sin-

NATA^Segutida,féiraj 12 de Oesembro d? 1940 

D U U t U M K O 
. <<JiOl£ ~ .y* 

ifatki d» H—q fc-hfwr 
Guadalupe 

ladroeira principal da Ar 
merica Latina 

Durant» quasi quatro sé* 
trulos, Padroeira milagro-
sa do Mexico, estsndsu-fle 
a devoção tombem à Ame-
jrica do Sul. Imploramos na 
pração a proteção da Vir-
qwn Mât d a D w i . Os de-
mais ttxtotí da Missa se 
encontram também em ou-
toao Miseas em hcrnra de 
Nossa Senhora e nos falam 
de suas prerrogativas. 

AMANHA 
StcL Lusia 

Missa própria, 2a. oração 
da Imaculada, 3a. da feria, 
Prefacio da BRV Et te in Con 

• esptione immaculata. 

s», o r. t«i 
£ Iffvrt, t»- î> 

m iinaoso 
ôrte-Ho-

cootenaneo 
A datg de hoje afsinala o 

Ispn̂ suvo tfp tvúnúrO/ i W f -
yèrim dû laleeimeDl», 
mtM% seudaei 
néo JOjio Sweriano da C»nui* 
cit Sto«ior d« Rajwböpa pa» 

Cra^de á» Norfe, wo»« 
«LUS se mmo% pale vsbaího 
hoaaata e produtivo, como 'Jo 
des maior^ filhos da terr̂  ^o. 
tiguar. 

Passados, estes tresentos e 

""S 

ao Orçamento do Ministério da 
instituições deste Estado a 

. . ^ , ria", Natal, 100.000,00; Abrigo "Juiz Melo Matos", Na*al, Angicos, 5.000,00; Ginásio Diocesano Seridoense, Caicó, 
rrnna. Hoje, serão entregue,| 100.000,0; Instituto #<Pe. Ibiapina" de Açú, 100.000,00; 000,00; Inst. Co. Leão Fernandes, Angicos, 10.000,00; 
«s prémios aos vencedores de» j Ass. de Asist. e Proteção à Maternidade e Infância de Externato Salesiano S. José, Natal, 5.000,00; Educandário 
diveiw prova» esportivas. Patú,,,130.000,00; Centro de Assistência Social de Areia j ^ s ; Vitorias, Açú, 1Q.Q0Q.00; Escola Prevocacional, Cai-
O-PROGRAMA DB AMANHÃ! Branca, 100.000,00; Colégio Nossa Senhora das Neves 10.QQ0,00; Colégio S. Agueda, C, Mirim, 10.000,00; 
MBS* CAMPAL B JURA ! ^ ^ ^ 100.000.00; Prefeitura de- Areia tara para M a t e m i d a d e d e J a r d i m d o Seridó. 10.000,00; Ass. de Mâ  
I W Q A BANDEIRA " i t f J ^ X - tenção da Matem, e Frot. ã Infância deCaicá 

O- Bi» do Mtoiíiheúro, 
[anato Abigail Afonso Martins 80.000,00; Inst Con. ; 1 5 0 00 0 0 ; d o Estudante, Natal, 10.000,00; Ass. Da-

£ q I Monte- , de Sta. Cmz 80.000,00; Inst. Infantil; Sagrada m Q 3 c ^ ^ , N a t a l 10.000,00; Patronato da Medalha 
atmnha tnmftowe, ^erá oo^ , I-amilia, Natal 50 000,00; Jnst Sante Cx^a d Ars No- M ü a g r o s c t i N a t a l 10.000.00; Ass. Prt>t. e Ass, Mat. e 
dfepAipente celerado n e , t , tM Cri^, 30.000,00; Inst. S. Vicente d̂e Paulo , Nova I n { â n c i a , patú< i0.000.00; Escola N.S. Auxiliadora das Ir-
capital. O Cojnando da Bos< IC x m ' - 30-000,00; Colégio S. Agueda , C. Mirim 
Naval organizou um progra BO.000.00; Patronato "Alfredo Fernandes", Pau dos Fôr-
ma especial para tal fim, ini><^< 50.000 00 Escola dç Nossa Senhora, Currais Novos. 

f -; 5". QQO 0O; Soe. de Beneficente das Quintas, 70.000,00; 
ciando,« o mesmo com Beneficente "S. Sebastião" de Natal, 70.000,00, 
celebração da rtússa camyal, - í n s t -p io XH" de S. losé de Mipibú» 70.000,00; Fundação 
fo 8 horas, na prSça do Coba_ Asilo Isabel, de N. Floresta, 70.000,00; Escola Raquel Fig-

eelebtandi» : o ner, de Natal, 2p.000P00; Eycoia Ambulatorio "Pe. João 
sr Bispô  Maria", de Natal, 70.000,00; Escola-Axnbuldtório "S. Jo-

r^ fi?1"4* t% /c 1 sé", Natal. 100.000,00;"Obra do Bom Pastor, Natal, 
Dom Vkadno Dimta., :Escola; Ambulatorio 

r0 .Cüu.OO; Dispensário 
: j . QG0,G0: Lisia Artística Operária 
uw Òc-orário, S. José Mioibu, 50.000,00; Instituto 

na ... > 
«ÜftO. 

na Ba% 
e revmo, 

ao Êvangelho dirigirá um̂  
ân̂ daçãp aos bravos manijoo 

nacionais. 
^pós a misŝ i, ás 9 iiora-', tc 

rú lugar a cerimonia da :v„ 
rintento á Bandeira pek̂ ' r: 
vo» recrutas, seguincl̂ se ^ 
Jeityra da Ordem do Dia alu. 

mas Doroteias, Natal, 5.000,00; Asfiâst. Social Penitenciai 
ria, 5.000,00; Çrinasio Sag. Coraçdo de Maria, Mossoró, 
10.000,00; Ginásio Diocesano S. Luzia, Mossoró 
10.000,00; Inst. Jesus Menino, C. Novos, 10.000,00; Esco-
la T. Comércio U, Caxeiral, Mossoró, 10.000,00; Círculo 
Op. S. José, Mossoró,:5.000,00: Lactario D. Jaime Coima-
ra, Mossoró, 10.000,00; Educandário Terezinha, Caicó, 
10.000,00; Soe- S, VicehtePaulo, S. Cruz, 5.000.00;.Inst. 
Co. Monte, S. Cru2, 5.Oí̂ iOOr Centro Estudos Sociais, Na-
tal 5 . 0 0 0 , 0 0 ; In^t. Infànoef^Sag, Famiha,ííalqj, 5.000,00; laiüUO IViUUUti IVlUlfcfi 1U , ÍMULUI, i r , ^ • ' t j i ^ u u m i i w v̂ v UV4U-

"Sinfronio Barreto", Natal | Fundação Azilo Iscd^l K Floresta, 5 000 00; Sue. Brasi- d o r J o s é P e r e i r a T i h l ( tragl-
Operária, Natal,. "59.000,00; Cen-j ™ nn ' Escola. T^c. Comercio. ^ ^ m Q r i o n o desastre 

la< !Natal, 5 . 0 0 0 . 0 0 ; E f c o I o N. Senhora, C . Novos, 5 . 0 0 0 / 3 0 ; } ^ a v i a o 

mmeoU t daea diaa do >eu 

pecmatMoe v}ya a lemlj^ança 
do graine induatrial^ que 
gou ao pttrimQoto ec^ouwco 
d» Estado «jro latro a^ec^L 
vel Ingreaiando 
ca, o pranteado João 
tantbem a<4ibe nessa ativi-
dade de sua existência conclu. 

xipjie. eom o mesmo aprumo e 
a mesma boa vontade em sem 
pre trabalhar |>elo engrandê  
cíimnto da patriaf procurant 
do ' aproximar os l>omcyi3 q̂ u» 

refregas partidarias havi-
am separado. 

For todro esses motivas, 
memoria do Senador João Ca-
mara tornade merecedora áo 
receito de iodos os êu» loĥ  
Ujrraneò̂  qiue no dia de ncjt 
erguerão preces» a Deus par» 
quê  cojjoetfa àquele que pôs-

paÚ||JtÀft o seu gajariuo 
no reino celeste. 1 

AS HOMENAGENS A' ME-
MORIA DO SENADOR 
JOÃO CAMARA 

A's 7,30, misws tendo yido 
ofielantê o mons, José Alves (q^ia. Terminadas as mî a* realizou significativa nu.wna-
Feireirfl landim, Vigário cfca' seguiu-se a visita ao tumulo gem á memoria <io arando 

Catedral e polo padre Benedi- do senador João Camara, no batalhador norte riograndjn-
*o,Alves, coadjutor da Pare- j Cemiterio do Alecrim^ once 

'Matias Moreira", Natal, 

HSMP Î memoria È M Pereira T Ï Î B 
Missas d e 2\ a n i v e r s á r i o de morte 

na Catedral 
No dia 14 do. corrente, 

passará, o 2.° aniversário do 
j íalecimento do joyoip avia -

^reainha",'de Goianinha, 40.000;00; SovC. Artiníioa Ju-; Ocra DcaçõGsrSacerdotais, Natal, 5*0P0,00; União 

ao piedoso ato a progenito-
ra do aviador desaparecido, 
d. Francisca Pereira Tím. 
que amanha chegará a es-
la capital» de avião, proce* 

Natal, 20.000,00: TOTAL: CrS 3 . 0 4 0 . 0 0 0 , 0 0 , 
:5u'Vv-önc53s Comuns, do Ministério da Educação, 

FAZENDA .'BANCOS'1 | 
A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NOR-1 

TE S.A.» aceita proposta para compra da Fazenda BAN- j 
COS, situada no município de São Paulo do Potengi. A! 
referida propriedade está completamente instalada, to- j 
aa cercada e subdividida a arame e pé de vq|fte. Tem ! 
mais de vinte casas de moradores, grandes armazéns,; 
casa».de residencia e administração e uma bela Capela, j 
Lî a elétrica,, dois açudes regulares, cerca de 230 cabe-
çás de gado, inclusive 4 touros puros e 20 bois mansos. 
Está com uma área destacada para cultura de 50 mil 
quilos de algodão. 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. 
Av. Tavares de Lira, 109 — Telegrama BANCO 

NATAt — RIO GRAVIDE DO NORTE . • 

co Artista, Mossoró/ 5 . 0 0 0 , 0 0 ; Escola Domestica Popular, 
D, V a r » , Caicó, 5 .000,00; Maternidade JOÊÓ Varela, Ma-
cau, 5.Qüü,üü; Escola S. Francisco Assis, NataL 5,000,00; 

lioTpitai Coulo, 9 0 . 0 0 0 , 0 0 ; Hospital do Carida- ; Maternidade Santana, S. Mato?, 5 . 0 0 0 , 0 0 ; Ass. e Assiet. 
Mossoró, 70.000,00; Hospital do Seridó, Caicó, i e Prot. Mat. e Infancia, Nisia Floresta, 5.000,fl0; Matemi-

, , Mossoró, 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 . TOTAL:— 8 5 5 . 0 0 0 , 0 0 . 

r t o. í iJJij. 

dente de Campina Grande, 

H M Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floiiaao t^ixoto, «12 
Voees : 1700 — 1728 

RESUMO 

Auxílios já publicados pelo M. Educação 

em Pedra Preta, 
no município de Haretanja. ' o n ^ e 

Na intenção da alma do ; pG r e i r a Tim, que fazia 
saudoso ioyem, sua família.; ^ ^ d a t u x m a d o s c o n t a_ 
a Escola Técnica de Comer-' in>ir. , ^ , 

j Tvt * ' u i dores de 1949 aa Escola cia de Natal, o Aero Clube ; , 
do Rio G. do Norte, a Esco-1 T e c n i c a d e Comercio do Na~ 
la de Pilotagem, e outras ; ial, será homenageado por 

I instituições a que pertencia | s3us colegas de turma, que 
j o extinto, mandarão ceie- i farão o seu retrato figurar, 
j brar missas, ãs 6,30 horas, j em lugar de destaque, 
na Catedral comparecendo qaadro de formatura. 

FESTIVAL ESTUDANTIL # 

A Associação Potiguar de 
Estudantes, em colaboração 
com a Sociedade Brasileira 
do Folkdore, promoverá no 
proximo domingo, 18 do cor-
rente, um magestoso festi-
val na Praça Andró de Al-
buquerque, com inicio mar-
cado para ás 8 horas. Cons 

no 

j 8.130.000,00; Subvenções comuns, 855.000,00; Auxílio 
pelo M. Justiça, 3.040.000,00. TOTAL:— 12.025.000,00. 

i 

RENATO CELSO DANTAS FEDERAÇAO 
MARIANA 
Domingo 
próximo, a 
última reunião 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

7.° DIA 
Maria Braulia Dantas, Sara Dantas, losé de Medei- í 

ros Rocha e senhora, Yolanda Dantas, Joel Celso Dantas • 
' s senhora, irmãos e cunhados de RENATO CELSO DAN- | 
• TAS, convidam os parentes e amigos para a missa quo j 
I larão celebrar em sufrágio ds sua a!n:a, amanhã, 13, às j 

; j 7 hora|^ ncj Catedral do Natal, confessando-se- gratos a ç J q Q f l o 
; quantàei^rrtpErecer«!*!. - í 
; — — _ ; ; no prOximo domingo, d̂ia 18 

BASE NAVAL DE NATAL ! | \ a I ( V A I I I A f i A r P C n A a Fc&ração Mariana desta 
EDITAL DE REFERÊNCIA I#VW • y i l W y V I V J I I » . . • | diocese promoverá uma ses. 

De ordem do Senhor Capitão de Mar o Guoira Co- (Conclusão da 3.a Pagina) ' atle^aí», U)i feita a enliv^aj são especial, com o compare-
mandants da Base Naval d ; Mj tal chamo a aterçao dop ( ^ ^ ^ ^ R o n ^ r C a m ^ .j ^ medalhas a todos os timen'o de todas as Congre, 
interessados rxua o edital r.io esta sondo publicado no « • • . i . ^ j 
S S « S T Î e s t o EÍlaJo. refonte e c a n a d a ad- ' E m Gual i t e r e s da prova. ^ da cap,tal, afunde^ 

t»r da Veiga Machado. 4.° Depois de encerrada a lou ionizar o encerramento das 
< igar — Jono Izaias de Oli; petição, .̂ ó "os resta agrade - i atividades marianas neste ano 

eiiVa, (G^rdo). 3 . [ c o r ? cooperação eficien^ 
c!assificou-ye P^dro Luca-tio; Inspetores do] Antes <k reuniãô  haverá mis 
:%Vcimank>. No 6.° Rui Ca-. Transito, oy quais, de m̂ dcv ^ dc comunhão geral? na 
eiro de Mora:s. 7.(\ Ju»;ez| decisivo muito contribuiva^í Catedral, scguindo.se café na 

luedçs da Silva. 8.° — NaJra^a o completo exik) da i^oj s^de Federação, a sessão 
areno Lucas d0 Nascimoi> U a. Agradecemos, out*o&sin\ i SPr* Presidida pelo revmo. 

CELEBRA-SE AMANHÃ A 
FESTA DE SANTA LUZIA 

A litúrgica católica cele-
bra, amanhã, a festa de 
Santa Luzia, gloriosa Pa-
droeira de varias cidades 
brasileiras. i 

Na diocese de Mossoró, 
grandes festas serão reali-
zadas amanhã, em honra 
d^ sua ínclita Padroeira, es-

A devoção popular a Sta. t o n d o magnifi-
tU2ia ó muito propagada em | c o programa, com soleni-
. todo o mundo, dada as gra-! dad^s religiosas, e festejos 
çae que por Seu intermédio ' populares. 
se obtém em favor das mo-; — — 
lestias dos olhos. 

ministrativa que so realizará MO próximo dia 1?. de De 
zernbro corrente, Ò3 14,00 ro Gabinete do Coman-
do desta Base Naval, para fornecimento à mosma Base, 
durante o per!..do de M-IOcil a 3H 6-1350 (1° semestre) 
de combustíveis, lubrificai u ? material de construção em 
gorai, sobressalentes, acessórios, mantimentos, medica-
mentos, apósitoe. materiais cirúrgicos, etc,. 

BASE NAVALHE NATAL, em 3 de dezembro de 1949. 
Waktottlro Xíarn«iro Duarte, Segundo Tenente ES, 

Secretário da Comissão ds Concorrências. 

a festividade — qu* 
comemora o encerramento 
do ano letivo e é dedicado 
aos Estudantes — de diver-
sos divertimentos, como : 
maratona, pau de sebo, ga-
to no pote, cabo do guerra ; 
sendo oferecidos aos cam-
peões inúmeras medalhas 
de ouro, prata e bron2e, gen 
til oferta de Vilc-Maltema. 

O grandioso programa se-
rá uma homenagem especi-
al ao grande folklorista cc:. 
terrenao dr, Luis da Cama 
ra Cascudo. 

— Os estudantes interes-
sados poderão solicitar ins-
crições e outros informes in 
Confeitaria Helvetica. 

Brevemente daremos cu 
tras noticias mais detaii.o 
das da grande comemoro 
ção do encerramento do a:v. 
leiivo do estudante po*; 
q uar. 

na« 
! livros. 

9.° — Renato Machado 

(7 

COMERCIARIOS 
O Serviço Sockl de Comerclp (SESC) avisa 

Qomeráarios « sua» familiar, que ae Mba SiMtalado 
e em plano funciúmamento, á avenida Duque da Ca. 
xiaa 156, rata capital, onda dtrafo nnwüum 
lodo» os intereatadoa no aproveüasxanto doa a*guint«a 

itfvHoi creadoa am aeu beneficio: 

Aaaisteula aodal« Clinica Gatai, 
Tubarculore, «arviça DMitario, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças a Assistência Jurídica. 

Oi Intaiwadw daverio aa dirigir ao Plantio 
do SESC» endereço «eimü, onde serão prontamente 

das 13.10 áa 17.30* 

ío Cel. Joaquim Teixeira ê P*-
'Unior. 10.'1 — Maximino; Moura, que, na qualidade de 
* OI iveira. 11.° — empata--Comanda"te daquela corpo. 

\>s, João Cal̂ a« Barredo v|ração, tudo fez Par'» que v 
José Cados Benfica Van4et\! naseo trabalho fosse por ê-

GHIFIN 

•?i. 12." ~ Manoel Batila 
13." — Valdemar Mi. 

anda. O corredor Martinjano 
bornes, que até a chegada 

maia facilitado, pelos s'*ük 

auxiliares imediatos. 
Será ju.sto ainc'la, los* ir 

n os o nosso reconhecia »tu 
ia Pí-ac:nha, ocupada u ^ ac.s srs. Sarmento José t\v_ 
ia» primeiras colocações, d©J nula e Ubaldo Menezes, 
istiu de continuar a (prova j c^1 de»rorti^a^ que c°mrre 

cr>» virtude de haver ..e cui -j encLeran» e t̂en êranv ao uj 
îndî o em u^ do» pés, re. ? > r̂ ocu^ando-nos u 

c t bendo u»n rert^ bem i ro- r.into o trriiscf.rrívr da coiM . 
que o impediu íimtlineiVp. a î-id-

1 uuar correndo. I c i m s n uk1os t;s atletas r̂ u 
apó4 H chuçada «>os| eí̂ pipareerram & prô fl \\ 

Emergon Negreiro? Fer« 
nandes, devendo falar diver̂  
sOfi oradores, inclusive prof. 
Ulisses de Goî  presidenta tln ; 
Federação Mariana, j 

i — 
Par« uma sociedade desejo&i ENEMAS 

de• - h - r - . Contrabando 
criadora, em prol da civiliza-
rão» a única orientação qut 
prometa um resultado r«4 
è m de se teroar oristi. 

. - — - M i n i s t é r i o d a F a z e n d a Nunca empreguei djnheiro - _ 
a ü e , e í DELEGACIA FISCAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
que efetse tao compensadores r» i j . - j ^ j 1 A i 0 . j tscaJa ae pagamento para o mes de dezembro ae 1949 resultados como o que diV Dp-'/LMBRO — 12 
pendi em anuncios nas cola, 

do» íornaia, revistas 
Jamais conseguiria 

obter que os meus negocios 
oaminhaasem bem si não a. 
aunciasee sempre, e nunca 
'»nunciei, em qualquer pu, 
bUcaçâo, «em que não sentis-
se, na mesma geman« do 
anunçio, os mais salutares 
efeitos.. 

W. R 

Segunda-feira — 
; fj ULono provi^orio d-js. 
J 13 -- Terça-í e ir,"? - P-j^s. oiustos des Minir:-
j Fazenda e Vj(. , 
I M • Quarta-foiM - - : d o s M: 
cia Guerra, Marinha. Aero :c.-iíi.:;a 

j ";ào: jusfra o Abono ;:rovi? .t.o. pens;orn?:a^, 
I 1 b -• Ouiíita loira IA.n^iíoric da lazo:^;.-
ve diaristas. Posscal titulac;o o meu? 

! do Contas, 
I 16 — Sexta-feira — Possjj" t:tuiad^ 
j Ministérios da Agricultura Faurao^c 
; 19 - S^.-juivia fyira r\--ssoal \t'. t f ici aos Mir,;.;!;.'no;- aa i füLíOinc « 

. n ü-'.i.aa 

a. 
P-

a: 

No "Rio 
Grande", 
Filmt- inflas, em tecnicolor 

ilíUflR O H B f l m 

i» er içada "osirímipai 

hutilrdo I 

( urand" «'esta forma, emprt ^ (le enredo uiterewante. Em 
'ar maior Vilhantr-mo ; ' virtudoi porem4 do wnns for 
um:» rc>nUmdo, ruie tem ui^: tc.s t na o rtc<>men<«»-
ijnjca ou *vja4 a a»- O filme não deve ser 
ron#rae;jr trxins os veHd^ci sWido por menores P»ra adul 
ros dor.pr>rlL<rrfv <l> Brnsil úe erítrrio formado 

20 Teroa-ío;ra i r-
Ministério da Viação, 

21 -- Quarta foiía ! 
no?. 

2/ — C") 1 -z mu--» * • 1 1 1 I i . i V l 

cio?, aos Ir stnuti o C-u/. i: 
alimenta íarrnna. 

23 -- Soxiaí oio A 

NOTA ••• Do aroruo 
ac ^xrr.o. . MmiFtr- cia t 

• i • oeb.1 r ri.a vri.̂  ! 
' i ' ' i.! : : : 

1 ; a : í .; n! . v . • 
>' ' • 1<; a . ^ n.un 

• 'I ia da U^^^i . i í al .u '.»̂ î̂ .r 
i l da Rio Grande do Norte Natal, j-L 

Manoel rerraira Borças. P . - p m f::--

T.r 

•í J r-rnana n 
•rda. o a. 
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quinte lei do Congrtiwo íiá-
cionalt 

"Artigo 1.° — O Instituto 
de Açúcar o do Àicõõl Itecé-
berá doé produtores cfti de 
seus órgão» d» ciasse, para 
transformação em álcool 
anidro, o açúcar mascavo e 
instantâneo remanescente 
da saíra de 1946-1947» e con-
cederá às referidas entida-
des bonificação de 10% 
(dez por cento) sobre o pre-
ço de aquisição do aludido 
açúcar, para o que utilizará 
parte do crédito aberto pelo 
artigo 4.° desta lei, ha reali-
zação da operação de trans-
formação ct que alude este 
artigo. 

Artigo 2.° — O Instituto 
do Açúcar e do Álcool pro-
moverá a execução das me-
didas essenciais para asse-
gurar o aproveitamento dos 
canaviais dos engenhófe 
bangüês, mediante: a) cori-
versão das quotas dos enge-
nhos em quotas de fornoci-
mento dcfS Usinas localiza-
das nas zonas canavieirafe, 
daquelas íáforicas; b) fusão 
das quotas d© engenhos 
bangüês em atividade e re-
gistadas no Instituto do Açú-
car e dó Álcool logo que 
totalizem o mínimo de 
30.000 (trinta mil) sacas, pa-
ra instalação de usinas de 
açúcar. 

Artigo 3.° — O Instituto 
do Açúcar e do Álcool em-
pregará das feuas reservas 
financeiras os recursos dis-
poníveis no financiamento 
dos empreendimentos pre-
vimos nas alíneas "a" e "b" 
do artigo anterior. 

Artigo 4.° — E' o Podej 
Executivo autorizado a abrir, 
ao Ministério da Agricultu-
ra? o crédito especial de Cr$ 
50.000.000,00 (cinquenta rni 
Ihões de cruzeiros), que se-
rá aplicada por intermédio 
do Instituto do Açúcar é do 
Álcool, tia êJtàcução^ das 
medidas previstas no artigo 
L ° — e Ha alínea "b" dc 
artigo 2.° desta lei. 

Artigo 5.° — As usinas 
que forem instaladas peló 
Tiístitüto serão de sua pro-
priedade e administradas 

vi» teoottia do próprio insti-
tuto, que o designará dentrfe 
pessoas de reconhecida ido-
neidade e capacidade pro-
fissional, e dois ©leitos por 
trlfc anos, pelo voto secreto 
dos fornecedores que ve-
nham a constituir-se na for-
ma da alínea "a" do artigo 
2.° citado. 

Parágrafo 1.° — Aos dois 
diretores eleitos será atri-

de ean«, verificadas duiah-
te a safra. 

Artigo 6.° — No caso de 
diáôòluçdb da aut&tquiü 
açucareira, as fábricas ins-
taladas de conformidade 
com os artigoc 2,°, 3.°, e 
5.° serão vendidas ou ar-
rendadas de preferência ás 
cooperativas de produtores 
de açúcar. 

buida a direção comercial e 
técnica das usinas, sob a não fôreis executadas 
presidência do diretor esco-
lhido pelo Instituto. 

Parágrafo 2.° — Anual-

Artigo 7.° — Enquanto 
as 

medida© estabelecidas no 
referido' artigo 2.° e suas alí-
neas, o Instituto do Açúcar 

mente, teservar-se-á do lu- j o do Alcool é autorizado ù 
oro industrial de cada usina 
a parcela mínima de 10% 
(dez por cento) para ser apli-
cada em reforma e aperfei-
çoamento da fábrica. O sal-

promover a transformação 
de açúcar mascavo e ins-
tantâneo excedente na fa-
bricação de álcool anidro. 

Artigo 8.° — Esta lei en-
dc será distribuído entre os j trará em vigor na data de 
fornecedores constituídos | sua publicação, 

nos termos da alínea "b" do Artigo 9.° — Revogam-se 

Ultimas da Politica 
» t cp a semana politica-O 

violenta 
linguagem contra o sr. Bere^ 
Presidente da Republicá-Em S. Paulo o Sr. Pereira Lira 

Lira e o proprio 

artigo 2.° da presente lei 
proporcionalmente ao volu-

as disposições em contrá-
rio". 

RIO, 13 — (ASAPRESS)— 
Abre-se. a semana politica 
com dois fatos de importan 
cia a demonstração de que 
o govémo não está com a 
maiortá na Camara os De-
putados e o discurso do sr. 
José Américo rio Senado Fe 
deral. 

O discurso do sr. José 
Américo é toda uma inves-
tida contra o governo fede-
ral, principalmente contra o 
secretario da presidencia sr. 
Pereira Lira, 

Inicialmente, o senadôr 
paraibano diz que iniciou 
politicamente a democracia 
denominando todos os fal-
sos democratas que por 
traz do governo inteiraram 

o Brasil da triste situação lenta a secretaria da presi-
em que está e infligem em 
todo momento a constitui-
ção federal e já sobra que 
ia ser vitima de ataques 
c}Ue se processavam logo 
depois, por intermedia dos 
orgãos oficial. Detem-se 
mais adiante em palisar o 
sr. Pereira Lira dizendo "é 
um espirito santo de orelha 
que se da recados do de-
monio para perdição dos ou-
vidos inocentes que não 

dencia da Republica. 
O sr. José Américo dedi-

ca uma parte do seu lon-
go discurso, de trinta e cin-
co paginas em seu histori-
co sobre a sua posição po-
litica no golpe de trinta e 
sete revelando fatos ainda 
desconhecidos e justifican-
do sua permanencia no Tri-
bunal de Contas inúmeros 
outros fatos rebatendo a a-

sabern distinguir os cantos1 c u s a <? ã o a imprensa lhe 
da sereia da voz de sabe-1iez f õ ° denunciados pelo sr. 
dória e bom s&n£o. O mes-i J o s é Américo que se refe-
tre da fefttriga politica e ma- ' r e também a fatos ocorridos 
nipul^áòí de equívocos", e ^ P o l i t i c a paraibana. Ter-
vai pàl ai em diante atacan-j minando sua oração o sr. 
do em sua linguagem vio- j José America diz que ha 

num topico de certo matu-
^ : tino ameaça velada. Mas a- j p-^idente 

firma o senador paraibano 
que sabe que o governo d' 
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C o l a ç ã o d e ' g r a u dos c o n t a d o i ê s ^ l a 
E s c o l a T é c n i c a d o C o m e r c i o d e N a t a l 

No proximo dia 21, vai di grau dos contadores, que pelo "Natal Studio", cons-
tando do mesmo o retrato do 
inditoso José Pereira Tim, 

ploma-se neva turma de têm como Paraninfo o dire-
contadores da Escola Téc- ' tor da Escola, prof. Ulisses 
nica de Comércio de Natal, de Gois, sendo orador o jo- j que pertencia á turma de 
num total de nove rapazes. ! vem Carlos Rosalvo de OH- j 1949, e tragicamente faleci-

Do programa organizado | veira Serrano. j do num desastre de avia-
concta a celebração de mis- j j ção, neste Estado, como prei 
sa de ação de graças, ás; O quadro de formuatura ! to de homenagem dos seu? 
7 horas, na Catedral, oficia-; está sendo confeccionado 1 colegas, 
da pelo exmo. sr. Bispo 
Diocesano, com a comu- ^ 
nhão geral dos contadoran-
<àos. Em seguida, no Pa- ] 
tronato do Medalha Mila- >! 

da República, 
General Dutra cujo governo 

NAO DI8CRÉ NOS 
FRUTOS j 

RIO, 13 — (AS APRESSA— 
Regressou de Porto Alegre o 
lider uderlista gaúcho floti 
Medeiros que, falando á re-
portagem declarou que a 
UDN gaúcha está integttkla 
na UDN nacional e Somo W 
tá não discrê nos frutos cjue 
possam dar os entendimen-
tos politicos * 

O sr. Poti exaltou a nota 
que a UDN do seu Estado 
forneceu antecipando o pon-
to de vista da UDN nacional 
e ee declarou convencido 
dc que as forças democrá-
ticas estão em condições de 
preservar ei democracia bra-
sileira dos ataques dos Seus 
inimigos notorioô. 

S PAULO, 13 — (Asapress) 
Encontra-se nesta capital 

o.Minisiro Pereira Lira, a 

Senador José Américo, cujo 
discurao se iranstarmou em 
violentos ataques ao Ccovêr-

no federal 

Dutra tem uma historia do não escapou à íúria do sr. i 
Süíígue que lho salpicou o | losé Américo 
coração e diz com o general' 
Dutra : "Sabe que aseu go-! EM S. PAULO O SE 

' verno já foi, como no Lar-I PERKIRA LIRA i 
; go da Carioca, de matanças 
• publicas, e entretanto não 
tem medo do morrer. Só 

'tem medo de matar. Ter-
mina com as seguintes pa- j cretario da presidencia da 

! lavras o discurso do sr. Jo- Republica. Certas fontes atri 
sé America: "Se um dia mg buem a presença do sr. ?> 
apanharem de surpresa, reira Lira com oc motivos po 
desprevinido, inerte não se liticos dizendo que o Minis-
limitarão a desfeitar-me por-1 tro veio sondar o pensamen-
que também hei de desíei-! to do governador do Esta-
tardos como todas as in- j do a quem levaria propos-
justiças - possíveis na alma I tas alucinantes como o apo-
e faces, pois todo | io a administração estadual 
muhd^tibe que não quero ! e ao candidato ademarisía 
á Vida-̂ áém honra". j a sucessão estadual. 

roás empresas indüstriais 

Aviso aos nossos assinantes 

grosa, as Irmãs oferecerão 
café aos jjresentes. A' noi-
te,-ás 20 horas, no salão 
da Confederação Católica, Regulamentando o art. 17 1 

com a presença de autarida-' d ü a t o d a s Discosicões j 
des e famílias, terá lugar a Constitucionais Transitórias j 

ncr um Conselho de três di-1 solenidade da colaça o de d a Constituição Estadual, o 1 

' ~ ' ei\ Governador José Vare-
la acaba de assinar a lei 
n. 214, de 9 do corrente, 
concedendo isenção de im-
doŝ os, pelo prazo de dez 
anos, a todas as empresas 
que explore, conjuntamente, 

| as indústrias de íiação e te-
celagem, no território do 

; Rio G. do Norte. 

0 g m n t ò do Estado concede isenção de imposto por 10 anos 

Avisamos aos nossos assinantes que as im-
portâncias correspondentes 03 assinaturas deste 
jornal deverão ser pagds adientadamente. 

Outrossim* comunicamos .que as assinaturas em 
atrato serão suspensas imediatamente, pois o ele-
vado custo dos materiais indispensáveis à confec-
Çãb deste diário, tais como papel, tinta, metal, pe-
ças de linotipo, etc. obriga essa medida.. 

O PRIMEIRO 
BENECOTADO 
De acordo c^m a lei aci-

ma, o chefe do executivo 

• concedeu à Companhia Bra- • duais, pelo prazo de dez exploração do comércio de 
• sil Oiticica S.A.. com sédo 1 a qualquer estabeleci-' 
i I mento que a mesma compa-
no Rio de Janeiro, isenção | n h i a v e n h a a instalar na ci-

sementes oleaginosas e bc-
n^fíciqmento de óleo? 

Sr. Pereira Lira Chefe do 
Gabinete civil da Presidên-
cia da República e vítima 
dos ferrenhos ataques do 

eenader José Américo 

PORTARIA DA C.C.P. 

0 QUE OCORREU 
— NOTICIÁRIO Di N. C. 

da impostos e taxas esta-; dade de Mossoró, para aliais. 

Ãs comemorações do 350#. aniversário 
da fundação da nossa Cidade 

Como está o r g a n i s a d o o p r o g r a m a c o m e m o r a t i v o ! Í ^ ^ m I 9 ? ^ 
No dia 25 do corrente, cidade, oelos amadores, , relíquia, guardada pelo Ins onde fora erguido a tantos! os preços das castanhas e 

r:IO., 12 — A Comissão 
cai de F roços, tendo em 

j vista a Portai ia n. 23, de 25 

No dia 25 do 
transcorrerá o C50.° aniver-j com prêmios instituídos pela 
sario da fundação da cida-
de do Natal. 

c.ar-so ; 
r l̂ eïji Nova 
Ruí t.ir.íjv-

sua As2oml"jl6ia Gc 

NA ESPANHA ; o o que o mundo miei 
MADRID, 13 — D. Casi-1 ro cabo, íoi dito oíicialmon-

miro Mercíílo. bispo auxiliar, to pela primeira vez no seio 
do Madrid, recebou a copia ; das Nações Unidas ao ini-
cia imagem da Virgem Me-
dianeira de tódas as graças, 
•'•aviada das Ilhas Filipinas 
"dias aparições orn 
L.r̂  de 1948 no convento dao 

inriMitas do Lipa, na piv; 
d^ BataiKJc :̂., coir.; -

• o mundo. 

York: quo c 
02 co;nu!"í:-.;ía. 

Para comemorar teto si j-
i niíicativa efemeride.. o 
' íc-ito da capital promoveu 
j uma reunião em suct i 
j sidencia, comparecendo his-
! toriador Camara Ca ĉ̂ ido, 
os srs, Gal. FomnndCo Ta-

shalii paro íazer contraste v c r c i i Comandante d--j 
cora o abandono c-m que r.e niCcio Federal, d-̂  Fr 
deixou a Ásia. j C j a t a Ernesto de Mob B;-

| tista, Capitão dor PcrU r. 
iccíp. TomtilC João Ma: ^ 

Prefeitura, 
Quarta leira — Dia 21 — 

Cerinionia religiosa na Sa".-
lo Cr\ \ : O'".; Bica, marco s'̂ 1 
dol!rn/a.:cc o sitio da ci-ci: '• 
do r̂ii ?5 de dezembro o 
1 5 5 9 / 

Cum;a íoíra — Dia 22 - -
n Academia N:r-
• : • , L c t r c , 

audo"çc:o ò c -
'""íl f̂ r 

átuto Fîistorico, voltará 
seu posto na mesma praça 

ao séculos. No monumento, pá-! nozus, amêndoas e outros 
(Concluo na 4.a pág) ; artigos da Natal. 

S e -

com 

N o t i c i a d o d a Â s i p i e s s 
I 

CARROS DE LUXOS 
PARA A CENTRAL 

guindo no sou program a do 'bilingue. Para as palestras 

o 
o r 

peio z^ í. }Y_Qr 7 — Chegaram a os- i Social da ünivorskiado ci-
ta car.-iiLíl a bordo do navio' Paulo or-:̂ :'iÍ2ou um jer 
"C Smlíb." procéder^ ; Fale:d-: cb> Liïera.ur: 

Pau' 
NO PERU' 

r.ci^o preferidas d'jran-
o mes d^ dezemero, no 

Q'3 

LIMA, 13 (Por Luis Soiar 

O drf T.F. L-iac' j. r-Lc 
"í ^arlcnan'^a ch. 
. rr a^t"1 ai* N\ Unidan, r* 

di'.i a ' b î c î ' . * cíça 

i\a 1:. 
Franci. 
t -7! " :ViU-

• I 

"ici "A lóm dir.co, 
v;/ ticc.í t^n no nar 

Venerada pelos íiòis em • rápida que impeça o comi. 
•/anos templos, loi exposta rúr-mo internacional de ir 
íí̂ rjoís na "legação das Fili- corporar a China e com ol< 
-, .r. is. Grupos de estudan- iodo o Extremo Oriento, 

filipinos, hispano-amori C dolcvado dirso ns S 
e espanhóis monta naròcr. ali rci.ic-" "ntad :̂ 

^ guarda à Virgem. I • a-.c a L " í-;av!t.-íi"a 
• Lr.aro Vidc.L proíesccr da vo rnai.^ d-: que- o que c 

...v^rsidade Católica d* t ronliurarn na Mor.c 
-^r.to Tomás, em Manill:af 
* a a imagam. o?-

1.,r il!a fihpir.o Inneo 
.' r/1 ^j-mvv') as irritrii-
da Irma T^i-sa Ca-h! 

k , a cfiie:n a Virgem apare-
v !S vezos. 

A 'iTT.aĝ m pr^ii'iiva '^ia 
lime: d'; r-envento 

d^ Lipa, or.a^ 
ír/.l̂ /tr'"1̂  n^ tióis pa-

NOS ESTADOS UNIDOS 
flOVA YCW-, 13 O 

• 'ná: las rn\ ]. 
vî rrjiu r ̂ petindo tia in*> 

Wt«., , - p-CTr ! 

iï! !• Jado ria C : tv < f 
oaí no Extrom«': -, 'i -y.*< , 

'Na entar*o, dc;is 
dar. timoy cjp.oí; r.o levantou ui i 

nuira desde o Golfo Pórric 
a t o a ESCCÍ c d . r ) » i v i : i p a r i 

dotf»r a or.da a i r-omunirmí-
fj h ^ - . :.! " loi \r.\v. 
]:jd ' pc.r '̂.n^l'M,- , di:-: 

a 1 r .̂ f'̂ rir ao Pn̂ t»1 6 
Atiâi»tiC(.' Ma 

corro? penaen;'-' 
.larla Praça de 
co d'"T>ia f cr::' 
:iLa através a- ccr 
d")C • nais cclecr' ':í 1 

mentos rcugiosc ca. -ccv-r >1 

a 12 do outubro a p.rim îM 
p;"dra do monumento que 
ro erigirá em lioiira d9 v>. i 
í"rancisco Solano rara ec 
memorar o quarto • 
• de sou na -̂̂ iniOr.ta. 

r sarito iirsjioiKiri'.-, ": • 
unde do Esr.anho. e cc.nr. 
d^ra^o •"•amo fil::a d" ; 

que íoi e^pocialmeiit'"1 

neste país que esparziu a 
aro./.c rle sua virtude ^ ' 

rah'-,l .-fia r?va: -

Im- a riiul̂ a-̂ ^ rr:-;:^:u 
<{ ' v: i mie-Vi.a .iiuiava o:.; 
•rabalhoG ao monunv nto e 
S.E, r"» "Cardeal Juan C-V.ja. 
herío Guevara, arcebispo a • 
lama, pronunciou uma ala-
rv.\iri landaírr.r! das viitw-

d'/ h •. 

a", CA'*' r\r'.,'\r ' t i. 

Batista, ropríTou1/:; 
("'cinaí;':''inte d;t i:Áv 
vai, cr"-', a . 
Vassalos cia 
dos San':..-."ï Lino -

s;üent p 

N-: 

I i 

a. 

^cgranaen 
Aníoi-io c" " 

A ima 
c dc Letras, à 

a C 
vare, 

v/.tvo rVrL' 
ccvi T r ; 1 

r.i íino V- n }... 

va 

c; .> i' V! iisi va nos i 
'. - V,:. '• o au.'Cro 
h.::,, r..:rai;i r-c 

• : . í • • ".rã; d. • 
' • ; da se-'undf 

Olî'LViiA^ ABRI H 
AOS GABADOS E 

•is..: a- \ c 
y.c'.i cv 

w 

'l C" , _ 

o 

c; 

au-.. 

...ce:-
iv, o v . 

i ) 

1 1 

i ; <. -I ; n. 
"t ÍT-

H.^ria Ne 
dc L/ Tas 

i de 
L:o Alb-̂ rh) 

? i ii-tvrrT. i, .'"• 
Hiogra: ...i••• ••• 

• Z<: '-r-:]:1 i r ; 
Fa] -rare L.: 

sc-rdo c;radvr cv 
Luis da Camara 

Histaríndor da Ci 

i 
;T av , . 
' sa.:, ri, 

20 ho-Tas 
rial a dr 
Casrudr, 
dade. 

T^rra ! " ira Oi-, ?. j 
Inaugura ':•> ' rrna <\r) 
'vã"'i d̂ 1 í r̂v r̂afias antiga:-

" «.;».>iiL.-ura ' itvogíaíia: da 

1 : • i 1 

C îf-,^. 
i- riVî •• 

a^ rro'iV.js 
vlî na IV ' 

V , / .) a 

• - .• V ' • -J • 
• . . / i . . 1 „ • • L J i . i . Í i . 

nos de 
Massiv d a 
". r::"; '"V' r-

1 i ; :v..à,o Î'XVri 
~ Li'aoalho ne-

tr 

' \ n> ^.J Ol 

;, ! a ( 
•a As 
• r ! 

r\ ÎMÎ i 
'.a 
fi ; ' T-
11V • ; ^ la. n. 

idirato dos Kl-srr 
•) a .'.-s no Conulr .̂o t r 
• .V •:•: s ^ centra a ' r -

• : r\ ' CÏVinrvian' ^ 
Noticiário do S.N.P. 

JORNAL FALADO 
SO"KT: T.ttctatupA 
CONTEMPOH ANE A 
. . t a"L ; i -f 

ra.a.o ao ^ 
"•** "î UÍ LCT'JÏ IITV 

W..I ..,. J .J , 

c a .ci 4 s^ra ci, 
. •;• i ; . '-.àado rcior^nta 
J. ii ! ..s.Uiv:.:, \ •: ::. 

.: r.ci Ln jaa ci: asal 
uierasaa d^ se es-.' 
ira.arulo do modo ©spo 1 

s-» îvcar liioraiura 
!.:v:va inglesa, ospael " 

! Irancosa ou itaLana . 
{ -aso de língua mevr: 
• nhocida pelo 7 uLlu. v 
se á preferencia à^is 
V'" nuguesa. 
T" 'rt\1 "-11 s s*-* v.' 
v^ rc"i;rnn a^ 
t 1 d > 

C. - .V . , f ; 

d-

na i r 
•1 1 

1 i 

Arte Moderna, 
pie:03 do Dopar 
Cultura o Aç-c 

U:\ivcrsidadQ dc 
i S-: • , - . . - - • , , •. 1 -, ^ J # 1 w' . ^ i. J i i ll ' J - J \ 

-•vv:e : cLa " 
d-jzomsro, ás Lcraf 
:. Gooíiroy V/:1L: 'Mr'-

J_i, * - . : 1 rĵ i. .i rr I 
erri : G, 3. Ang:ok^ 

ceIIa LL:::cr:a 
-i 2, ás 18,30 
- - " v * ** ' * I •• í — U ^ 1 

ilrc Álv^rsz A!o:i&o : 'ïv: 
w - : ;i,v'evco a » îa M*:» 
rr.a Po- - :a Argentina. Em 
s • a : a o sua cc labor aç 

-tive; ao Jornal Falado de 
srcíura Contam por cm oa 
adivics culturais esfrím-
.rcs atualmente em £5o 
:ulo# a:.sc**tcçôéfc cultu-

ccmo a Untóo Oultu-
xl Brasu-Estadcs Unidc:, a 
.siídaáe ò Cultura Ingld-

a Aliaria Francesa, o 
-süíuio Cultural Italo-Bra 

T . ; r \ r\ I r^ y ** n 1 • » i f 
1 1 • • lk 1 á J 1 • u ^ ^ 

ia!--j : - do prof os 
V.V r . ; ; f d- - i.. 'v.^ uv.vorpílã-1 • - . : •Kv.'. 

MUTILADO 

1 
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SENHORAS 
Lucila Alves, esposa do Ur. 

Franci&co Leite de Carvalho 
promotor públicos em Angicos 
— Elizabeth Moura Nobrt̂ a, 
espoça do sr- Nelson Nóbrega. 

SENHORES 
PE. EXPEDITO MEDEIROS 
A dâfta que hoje passa mar-

FARMACIAS DE 
PLANTAO 
NA RIBEIRA 

Farmacia Modelo — Rua 
Dr. Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia dos Pobres — 

Rua Presida Quarnsma. 
' ; 1 ' - r. ' ' k — 

a c t a d o d i a 

0 sertão e às 
pragas 

Um ,sertanejo dizia, con; 
.Piude resignação que o a. 
gricultoiv do nordeste plan-
ta de meia com a «êca. 

Mas a verdade é que 
não é i-'oroente a estiagem a 
persegu"-lo. Tcmbain- su* 
gem pragas de varias es_ 

Agora, por exewjo, 
com a raiva bovina, es'á 
provado que o morcego 6 
um des grandes responsa-

rei*?. Ele chura o sangtr» 
do animal s?.dio e vai tran> 
mitindo a doença. 

No Ceará, o Serviço d.? 
Defesa Sanitaria Animal 
está a um centavo 
cada morcego que fô*" apro 
sentado morto. 

Ha ou'ros animais que 
TAMBÉM FAZEM MAL AO SER, 

tanejo, figurando entre ek-v 
as maracanãs e o» periqui 
tos,,capares de estragar os 
"milharais. 

Da formiga ngm é bom 
falar. J- se dî se que ou 
o Brasil acaba com a âu_ 
va ou a saúva ac^ba com 
° Brasil... 

Os plantadores de arroz 
sofrem muito com os pat-s-i 
rnhoy "miúdos", exigindo 
uma consoante vigilância 
com espantalhos e meni-
nos botadores de senUdo. 

Felizmente, ha também 
os bons animais, aqueles 
que ajudam <> agricultor, 
O anu' j>or exemplo. De_ 
vora quanto inseto ê pro-
põe fazer mal ás plantações. 
Também realiza operação 
de limpeza no próprio gu-

ca o aniversario natalido do 
revmo. pe. Expedito Medei 
ros, digno vigário da ParOquiô 
de St Paulo do Potengi, onds 
s- rcvma, realizando no-
tável obra apostólica. 

Muito estimado dos seüs pa-
roquianô  ° pe. Expedito Mc 
deiros será alvo de expressi-
vas homenagens, com as quak 
A ORDEM se associa, cum-
primentando.o cordialmente* 

Oscar Paulino de Sourâ  f jt-
cionario do Departamento da 
Fazenda. 

— Julio Ferreira da Silva, rc 
sidente em São José de Mi_ 
pibu\ 

CRIANÇAS 
Marilene MedeiroSj filha dc 

ít, Clóvis de Medeiros» 
* SENHORINHAS 

Tramcorre, hoje, o aniver-
sario natalício da senhorinha 
íaria Simon.eti Gadelha, 

fessora do grupo eEcblar' Morei 
ra Branda», da cidade de Goi 
aninha, onde ê elemento de re-
levo n ŝ meios sociais. A na. 
taliciante achasse iatualme: tc 

no Rio de Janeiro, onde ê t«' 
fazendo, cem brilhantismo, um 
mrso pedagógico. 

NASCIMENTOS 
Acha-se enriquecido o lar do 

contadbr Matias Francisco à • 
Oliveirâ  funcionário da firma 
Qurgel, Amai al & Cíaj de.-t i 
praça, e de s-ua espoja d. A!ze 
;iir da Sil\ a C!lvci'nj cem 
viascimentoj no dia 10 do co: 
rente, de uma criança que, n-: 
pia bati5mal? tomará o nOmt» tTe 
Paulo Eduardo.1 

Ainda voltamos ao assunto do Br«* 
jo das Freiras, o baimário paraibano dai 
vaneeas do Rio do P d » . E* pena que $m 
fale mais sm Caldas do Cipó, «m Lin-
doia4 em Caxambu, S. Lourenço • Cam-
buquira, aqui no Nordeste, do que nessa 
fonte de águas termais. 

Talvez não seja apenas questão de 
falta de propaganda* Disse-nos o sr. Al-
berto Caldas, gerente da empresa que ex-
plora a estância, que tentou uma feita 
propaganda intensa, pelo rádio e pela 
imprensa, na capital cearense. Apare-
ceram muit03 pretendentes. Mas ao s© 
informarem das distâncias, como do sis-
tema de acesso — rodovia ou ferrovia, 
desistiram. E' verdade que não ó tão di-
fícil assim o acesso, embora não se pos-
sa esconder que seja ainda um tanto in-
cômodo. Há uma parada da Rede Viação 
Cearense, ferrovia que parte de Fortale-
za, no lugar Poço Adão e daí para o Ho-
tel são menos de 6 quilômetros, dispon-
do este de uma charrete. A cidade de 
Antenor Navarro (S. João do Rio do Pei-
xe) fica a 9 quilômetros. Cajazeiras, a 29 
e Souza a 40 • Fortaleza, Natal, João Pes-
soa ou Recife, aproximadamente a uns 
500 quilômetros, qualquer delas. Para 

O i t o Q u a r r u 
viagem de avião, individualmente, Já 4 
mais barata; do automóvel, tem* 
aludir à ausènda de incômodos* poeira. 
cansaço, eftò*. 

Segundo análise àò dr. Fiandftco 
Lafaiete Rodrigues Pereira» um litro das 
águas termais d^ Brejo das FMrát con-
tem: 
Anidrido carbônico (CÜ2) 1,33 cc 
Oxigênio (02) 1,71 cc 
Azoto e outros gazes raros 12,04 àc 

O volume de azoto e gases raros 
corresponde a 98,78% dos gases emitidos* 
pela fonte. 

Esclarece Luciano Jacques de Mo-
rais que Ctó águas pertencem à categoria 
das chamadas virgens ou platônicas, de 
Armand Gauthier. Que sua origem pro-
funda é indicada pela radiotividade, mi-
neralização, temperatura imutável e des-
carga normalmente invariavel» 

Adiantam mais os cientistas que as 
aguas sao radiotivas, existindo ainda 
duas outras fontes, uma das quais mag-
nesiana. 

Quanto c*3 propriedades ' terapêuti-
cas, elas se exercem sobre as funções 
gastrointestinais e hepáticas, como rati-

FitiicSo la Sectio d# lio Grande do Horte 
o 

dos 
Cjfttro KM< 
Clop«frfvos» 

automovel não é muito, embora seja dis- j vantes do metabolismo, se ingeridas e co-
pendioso. mo estimulantes do tegumento cutâneo, 

Pensando nestas coisas é que a em- | se utilizadas em banhos, 
presa vai iniciar a construção de um! Vendo aquele hotel amplo, em esti-
cam po de aviação e entender-se com uma lo coJonial-californiano, aquelas águas 
companhia de aviação para estabelecer tão salutares, a justa fama de que gozam, 
viagens aéreas conduzindo na ida pes- a presença de alguns doentes, mesmo 
?oas quo vão iniciar a temporada (uma nesta época dè quentura, que 6 a menos 
estação de cura deve durar uns 21 dias) procurada, nosso pen^amonío voou para 
e recebendo os que tenham terminado o "Olho d'Agua do Milho", da velha Ca-
ssu tralamento ou dias de repouso. , raubas, E a pergunta ficou dansando: 

Se encontrar uma companhia que Quando, no Rio Grande do Norte, 
íope a proposta, as coisas sam dúvida daremos um passo ao menos aproximan-
melhorarão muito, pois como se sabe a do? 

de «itu. 
funrisrio «o. 

Uxtfeuoto no Bio de ****** 
tu» d£t{t de Julho ti* eoratnt» 
«tso, «m coaMn&orsçto to Dl» 
Cooperativo Intoraocionai, v«m 
«ncQ^̂ tndo s mtior dmpfttJ» 
e f̂otyaM dm parte do* coope 
rat^v^B doo divorfos Estado« 
d» Vyüio, . y .i^ * • 

Esta simpatia e interesse, & 
trpdijz na praticâ  pela criarão 
dfcs Secções do Centro Nacior.&l 
de ístudos Cooperativos, oro 
diversos Estados. , 

vAo3oipanhando ê se movinrer 
to fortalecedor do Cooperativa 
mo^sfsrá tfundad^ em Natal, 
no dia 20 do corrente, a Secção 
Êstadual do Centro Nacional cie 
Estudos Cooperativos. 

A Comissão Organizadora m 
tegrada uelos sra. Juvino dos 
Anjqs) Rivaldo Pinheiro, Enock 
Garcia, Ulisses Celestino d<? 
GoÍ5t Antonio Pereira de 
cedo, Jose Xavier da Cunha e 
Olacildio Ximenes Jales, àis' 
buiu circular convidando todos 
os presidentes de Cooperativa^ 
por si e pelas referida:; Coope-
rativas para se associarem ar 
C. N, E. C, 

O Cooperativismo é um mo 
vimento que vence peiu nume 
ro, sçm entretanto desprezar a 

ifiilklsdr, vms vox quo s rx» do ú, ps«« cumprir com o« 
bm * sygsaiüs*ds oom os prlL 
oipio« tnorsls do tmiiof conO. 
u f i o booostidsdo, 

F0rtaatof o Contro NOcional 
do Eitudoa Cooperativos — Soe 
çlo do Rio Grande do Norte, 
dirifiiLso a toda» as possoav que 
sabe interessadas no movimen 
to cooperativista, « acolhera 

com simpatia todos aque^s que, 
desejosos de contribuírem pá** 
A melhora *ocial e económica 

i <- i do» nossos tempos, venham tra j mo, também, em todo o o. 
zer a sua adesão, irmanando.se j ceaso da natureza semelho 
no estudo des nossos problemas te ao sangue vivificador de> 
eçonomicos e procurando a tolu se imenato organismo, o uni-

aaus dovoroa parante a ía, 
imlla o a aododode, insttuivei 
mente, pratica atoa de coo. 
pertçio, contribuindo para 
M atividade« de muitos ou 
troa ÍndividuoSt 

E* aisim, a Coô eraçAo um 
caudal de força que ao in_ 
vét de degpenhar-íe como as 
quedas do Niagara e de Paulo 
Alonso, circula não somente 
naa relaf humanas co j 

verso. 

V 

TRABALHO E P R E V I D Ê N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

ção cooperativistâ  a maig con 
centanea em nossos dias, quan_ E' essa força maravilhou <( 

do o vocábulo Cooperação é a | cuja existência real não po. 
palavra magica em todas as de ser desmentida, que seni 
vidades humanas; e o isolaeionic j os perigos cla força atómica, u 
mo representa o suicídio, para i Coqperafivismo, quer aprovei, 
as nações e para os Individuas« ;-ar para o beneficio da hum^ 

ida cie, 
Na complexidade do mu«d 

moderno, ninguém se basta 
si e nem pode viver só pa i 
si* 

O homem dos nor̂ os diO'# 

mesmo qvî rendOj nao pode sf 
"do contra". Terá de cooper. 
por gesto ou contra vontacf 
Beneficia.se com o trabalho d( » 
outros r.a mecaníca? nas a-, 
tesj n ŝ ciências, que lh 
proporcionam comodjdades J 
faciíidailes, te trabalhando t<, 
dos osf p̂ is para dar con 

Trabalho da mulher 
Por DEW AL B. MABINKO 

Fiscal do Ministério do Trabalho 

Soares — Mario Brasini -
Luís Tito e outros. 

Extraído do famoso rt 
mance de José de Alenea 
este filme é como sc a lii 

j tória do Brasil vôiiasse c 
; suae próprias páqínar, 
! ra nos mostrar a íerr.-ira 
! "ur.~zci do ar^r da virec. 
í de lábio" do mo! polo brâ  
I co QUO primeiro celcnisou 
I pieju a3 encantadas praia 
j cio ^̂ /̂Cli * t 

. . ( . !" Ün; rotnahce qu© é 
mulher em aíivi'i3bd<3s que hsi.nnanas depois do parto, jtos do qualquer natureza,; lho, a defg-descansos espe-, drama vivido entre batalha 
exijam o eirprego de íorçajPara que so torne legal o cíonlraíos coletivos ou indi- \ daiS/ d© Irieia hora cada, impressionantes de duao tr 

içrenas, Direção d 
ríodo .fie seis (6) meses serVittorio Cardinali!. coniimuos, ou 25 (vinte o cin- atesíado medico oficial. Ca-: ao seu Gm r̂ego* ror motivo 1 j j 

„ , / T. . . , ! , • - / , nrorrí*aao, auanao c exigir cz>/ quilos, para os serviços : so o meaico juigue convém- j casamento ou gravidez. j ^ 3a{jfiQ àQ f^jfe 
ave-ntuais, salvo se a remo-; eato, os períodos do repouso ! Pará eieilo de amamenta-1 

E' proibido ao empbeaa- j durante o período de sçis' gislação. um dispositivo quej idadef. a mulher terá diruiíc, 
dor ou empresa contra lar a | (5) semanas antes e seis (S)! não permite, em reguíameii- durante c período de ira ca-
mulher em aíividbdos ^que-^nnanas depois do parto, ftos de qualquer natureza,; lho, a deis-descansos espo-
exijam o emprego de íorçajPara que so torne legal o cJonlraios coletivos ou indi-jdaiS/ áé Irieia hora cada, im^mü^i 
muscular superior a 20 (vin-; afastamento da mulher, nês- viduais d** trabalho, restri-; podendo ainda n-so po ! bus indí<?< 
te) quilos, para os trabalhos : ses casos, é indispensável o coes ao direito da mulher ; rín.4n Ho (6) \ Vittorio C< 

' CARAÇA" Um film 
-r r^ > . U V . J • 

:âo de mercadorias for íeita 
por impulsão ou tração do 
vagonetas sobre trilhos, de 
carros de mão ou quaisquer um. Durante o auxílio-ma-
aparelhos mecânicos. jteinidade serão assegura-

Também é proibido o tra- dos à mulher os salários hv 
bailio da mulher gravida terrais. 

aates e depois do parto po- : cao do próprio filho, â ó aue i Naial, 26 de novembro de 
aerão ser acrescidos de | ôzio a::inja s3is (65 meses de ' 1349. 
mais duas semanas cada 

VIAJANTES 
D. ZILÁ* BEZERRA — Ax?ò$ 

algnrs mcsr»s de permanonci < 
na Capital da Iíepubika, on-t,* 

i 
• j se encontrava em tratamento de 

Outeiro no Hospital Miguel j de sâudCj regrê ^u ontoxn, 
Couto?foi alegrado o lar do £i\ j cm aviSci da Panair a osja 
Pedro Gurgcl de Castro. funci; pitai a exma. Srsra. D, Ziî  * i 
onario de categoria doç Co,-.! Bezerra digna espo&a do in_ 
reios e TeIegrafosj nê ta Ca-: c:ustrial Teodorico Bozcrrâ  da 
pitai, e de sua esposa d. Ivli-1 putado estadual pelo PSD e 
ria do Carmo Garcia Gurgei, presidente da Comoisão 
com o nascimento de uma ltI_ cuiiva do mê mü Pai tido. 
ança que na pia batismal 
ceberá o nome de Maria 

pa-70s peio erripre-
! gador. 
j Em case, porém, de aber-
! to nao crliiiir-oGo, cornr.ro-
vado por â c-óiado mcaico 
cíicx:!; 'í iv.ulhcT terá d.relíc 
a um r^pouto ramuiJírado 
de duas (2) semanas, íican-

a assegurado o 

h M S Su f l u o Si 

no próprio ambie: 
te o instalarõos do tradici 
nal colégio mineiro, com < 
participação dos Seminari 
tas. À histeria de um rob' 
lado que se transviou. Ver 
c"jiii fcjGiii^A. si. Oi î ŵJiTiii} I:r 1 'v. 
picc quando o cerarão 

do nas bases dos e: 
^ i f~', T /-̂»-T •-•* , -' ̂ .r- | I' oi . 4ÍJIV.. i 1 lUkJ t l iu.^UO. LJ J 
eiaina q je é um ei:sine 

IT. NC 

I 

Os Centros de Estudos Co-_ 
irativOsf os Clubes* de Estudo 
ooperatlvoj os Curses Interu 
ivos de CooperaUvismo, cô í 
ituem a ei^rcn^em 
\r do siŝ cmâ  que -em futuj 
roximOj substituirá os orĝ o* 
Ticiab, lormando vma cOn̂ oi-
ncia cooperativista c inte-
rando o cooperativismo ra 
ua posição de movtói«flto d? 
liciativa particular livre c 
Cutâneô  <olaborcndo com o? 
oderes públicos) em todo o 
nundo, pttra a prospen^^0 

conomica que assegura dî î  
ade aos indivíduos e a paz e 

* quHbrio sccial̂  que porm>tL' 
ns governos sossego de espiri-
"í, p*ra ctlidfírem mcihrr w 
o!r. Cĵ -ir dc: sciis govcTnâ Jí1, 
°m of sobressaltos gerados r --
iv !uta$ d3 classes que já aasv-

hoje, propQtçóes Jn^niac: \ 
i - : » 
* - Q - Ceotro Nacional Estuda 
Cooperativos — Secção ào Iiio 
-rancle do Norte, está de pOnoF 
bertas e todas as peesoas de 
ôa vontade, £<em difitin̂ ões 
••iças, T&ciais e religiosas, quv 
eivjc î pét̂ eheer ao sê j 
Iro, dispostos a colaborar no 
•̂ tudo e solução dos nossos 

' lemas economicos e focinî  
entro da formula cooperativi.c_ 
a. 

ü ! J. 

FsridaB, Reumatismo e 
Placas Siíilíticas 

ELIXIR NOGUIUFA 

ao-1:/̂  va:nd "f 
GToito de rstornar à função 
que chupava arïtoa de sou 
a.'ao amónio. 

PilOXiMOS 
LAIÍÇÃMSIÍTOS 
DA U,C.B. 
"CAM:nï:O3 r o S:tL" -

Co:ii I/orkí D l̂la Cocia 

'•ji 
concrio 

cuo e r jclzãv:o a a 
terra brasileira. Cooíumer> 

t;.'lüJüia o^tia-C-1 w ^ o. 

' Cor.ceicão, 
VISITAS 
Tivemos a satisfação de re-

ceber hoje, em n°£sa red̂  rsn 
a visita do sr. Lauro Miranjn 
/ereador pelo PSD na Camaia 
Municipal da cidaJe de Taip '̂ 
> pessoa bem relacionada no> 
meios sociais da mesma ci„ 
lade, 

Nesça visita o sr. Lauro Mi 
randa teve oportunidade de ^ 

tio 

A vM̂ rierna, o <eju,cssu} 

prestam bors serviços 
combato ás cobrai, quo 
tant̂  vida de sertanejo tem 
levadoi á faha de u^a opor 
tuna injeção contra o vene~ 
no pcr goso. 

preciso que o nô s > 
povo nüo destrua os ani-

úteis — o snro é oi-, 
tro deles o não d̂ ' quarte;! 
ao» animai dan^hos. 

Figura das mais rtui^cnínu 
di vas das sociedades natal-Mv' 

i;c.;)tacruzen3e o rc.̂ rosso ? 
d!. Zilá Bezerra é motivo 
para q'je s:cja cumprimen'̂ J.: 
pelas pessoag amigas dü f2mi_ 
lia. 

A ORDEM quo tem na posse 
d. Zilá Becerra vma d 

suas dediesdas eooperado:"?s 
cnvia_lhe os votf>s do boa vinj« . 

MISSAS 
DR. RETiATO DANTA3 

Transcorrendo, hojr̂  o 7.° 
lemor®r em noŝ a reda^n íalecimento do pranteado di 
nantendo cordial palestra com Renato Dan'a.^ Juiz de Di 
js que aqui trabalham. 

O ía'o da mullisr haver Ur:an^io Viiiar — Trinei Uc:-
coriroido ma'rimônio ou do rc-r: 
eí C'ncon::ar sm estado do Barroio LoUa o outros, 
gravidez, nao consfiiui jusia ' Produção quo íô cÜGa o 
c^i^a para a roccicao do '^.oina dos 

coiura,o do iraoalLo. ; vivido o í;".mado 
Aciiiin, lemos na nc:;sa 1c- gauohzz;. Uio 

CASA P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA- 135 

VENDAS A VAREJO CASA PARIS, RUA DR. 

BARATA, 180 — TEL. 2201 ~ TELEG.: PORPINO 

Natal. Hio Grande do Norte 

oady Cabral — L,ui-* Landeira vordo e amarela. 
D; to cão 
Barron. 

do Fomando do 

Oi V '.O O-.^S.iliC 
G/ida ao Âbr;-u, 

O maior car• az do Brcc-
r c ïcA a o rrja r̂oò1, 
cao ncvTiorr.!. Ur" 

oaia inuí;c:, :-;aj ião aos o:;ibídoro-. Um fUm 
'ajlpna.s corno a nos,sa dosíirado a suporar "C 

Ébrio", No o ó orocizo diz-̂  
ro a • ̂  nada. Direção d .d Gi' 
da do Ar.ou. 

CONTRABANDO. i'o c: 
nc Crr^ntío." 

AYENT'JFvA NO PATi/. 
no ' t.iiiS." 
o PCOI'OV 
I.i'l'AiiiO L\\ FRON 

KI7: V j o . AGUl-

-- Com PaoLo Gra-o:.do - -
Dor.vai Cayrnm: - - DuIcj 
i-' ^ - r.o í.o • o — Doi il. o*fo , 11 o 

' ^ 1 
' _ V , 

Jo 
o 

o- o., o.:;' .:m 
" no:- o vivo: oo: -
i c\c?a, on-íoiduro.̂ j \ 
ao1.; ca.i., Loí: ^ j í oro, 
ym-m, no pay cl cl o 

ou;03 sen!:cr, d 
r- oo-ora!aram 00:11.: í 

1 L A , 

1 i 
a m cr 
ia l.o-

4 Ir z. Direção do lor/ 
' IRACEMA" — Corn Ilka 

I li o f 4 ^ crino-'-* 
MUROS ^E TREVAS, 

L'ine "Iîex/' 
Frua adultes. 

i. . 

"Y . X ÏSrS, V mtir 

D I A L r r U H G I C O 
HOJE 

Scmta Luzia 

ijília. Proferindo o 
iVjnQ pQ snioi' O'i, 
decairi^da. P2I0S nu: 

c\\;: cs'a Sau-
01 é p. 1 u 

û'iueu'o imj,5;?radj r. > 
olho-, S-<; 

i. r-o CAÍ!-»"- 'N 

• T; . cío' oî , da uVv.i 1 
' OU: • 

, (O i/.j dm C o •-
Ti •. 

A M A N H A 

Dvuanlõ a ciiava da Imacu-
lada Conceição 

Q U I N T A F E I K A DA^ 
T Ê M P O R A S 

MW 

reito de ItareUma^ sua foinu 
lia mandou sufra^ar-üic a 

com nütsas que foiun 
ccltbr.n la-̂  ás 7 hcra.w r> > Ca. 
tedraL 

Foram wlebrar.tes os rrvrv".̂  
da M::tí-.a l̂ Mv«, 

viqariD geral da Dioc:.-,o cg 

Cooperativa Cent:a! ie l \ É k Hörle linjísiiileiisi Üia. 1 

SR. JOSE' FERREIRA FLi' alma 

MNn^ _ Atürilmcnío tnto 
vicjitoii,nos hojo o sr. Jovv 

"crroira Fernandô ^ secrclRr:̂  
PrefeiíurA do Can-uaetam ,̂ mon&-

m c ĵo meio social é bastant 
ätimadü e noSto dedicado â  ĉ̂ o Jcsé Adelirv) Dan'ay, 
pntf? ali. O sr. José Forrara Spminariô  e pc i\u-
Forrardrs, cuja permanent ia mundo Barboi/a, < Um-

a capital frende 4 objc_ parcciJo piedoirt i/o aut .̂  
os partirulfircí? îomarou-̂ e ridadr'̂  colr í̂is r r.tniiMK d., 
m â radavcl palestra textintot alem dc niebî s da ía_ 
ivio aqui trabalham. mi Li a enlutada . 

i E x - C á i x d R u r a l e O p e r a r i a río N a t ^ i 

rd;-U' da Fe:.ta, 2 

. ' A U» 

Expecíierve — 9 

D r . ^ í í - ^ i i h , ä O S - i / i b e t ' r t 

ás 10,30 e 13,30 ás 15 

F r t f . u í f c r d a E c o n o m i f i e, f í o l r r , b a l h o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

h o u u s 

t r a i t a 

} ! . i r r«' t r:1 r\í ntr.n .h .<», com»» 
. r . A l f i r . i 1er- r 4 

» » r- i r i ^ í * " q '«-m i -i'"1 

- i i : i • v l d ' . i M . V 

r\i ii i « - : .i'MSiii * "'«'J v 

], ; f,J,: It.i«vn í: i" ** • ^ 
: .ti « .tili V m.i «!' - - • 

— d ri.«' '' f 
r i ( , ' i ï — r h i m r » s^br* » í » , r a A f 

Viu 11 ii 

HTT»̂  \ „A l i 

4 tt ï-.i.i w í ' r * 

, ,m r, , ; . ri i r a nfç̂ ii«)«'-
VI» 1 M i n . i t o v rn f i m l i t t l n 1 " 

(jur t- IM', r i î r tóJj A fur«.' 
fUJr * 

M ) MUTILADO fl, PfU Mi LOHB 
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O publico MPOftiiro A**" 
leose, prepara-se para 
tir na noto quinta fei*«, 
exatamente ás 21 horas» »o 
ertadio Juvenal Lamartine, a 
uma cias maiores batalha» «lo 
certgzne futebolístico <*o cor 
rente ano. E' que, naquela 
noite, es*arâo ** empenh«n 
do num duelo <*e proporções 
gigantescas e verdade irar ien 

bera tem <tr acertada toUL 
mt»t®, poÉMil bom» valotts, 
oa qual», bas^antea txp«v~n 
tes armam tramas tmtatço* 
«as para qualquer daesa. Péla 
posição que ostenta tis ta-
bela o aM-negro, forçosa, 
mente, terá de aportado 

U « á n m : As 
(mi 
tum* dizer na gfrfeV Aliás, 
esperam os alvLod&te«, em-

no estádio da F N D — E m grande 
o * coitendorei - Pie visto novo record de bilhe-

teiiss - Qaadroi prováveis 

te esretacular, os esquadrie« 
do ABC e do Uni^o, doisj rara o choque contra o AflC, 
dos três invictos que di -̂ u foi dos mais rigorosos e in. 

como' favorito psra a grande bora nãa levantaridcTò titulo, 
peleia contra os alvi«celest2»v[ conservar a invencibilidade 

Quanto ao União, apenas 
sabemos que o treinamento 

que vêm sustentando, d*jde| em conta que não só o ABC 
9 i^ic!o do certame. como o União, arregimentam 

Pela importancia de ruel entre nó», as m«iores torci. 
;v©m precedido e levando-se j das da cidade, tudo f»z crer 

que na noite de quinta le ra 
seja batido novo record de 
arrecadação, em prelicti de 
camrconatos locais. Espe^a-

*e que as bilheterias do cata 
dio Juvenal Lamartine, arre 
o»dem importancia superior 
a 8 mil cruzeiros. 

O* quadros que entrarão 
em ação na grande contenda, 
formarão, Possivelmente, 
sim constituídos : 

ABC: Washington; Toré 

Luiz a Dico; Gonzaga — Pa 
geu' — Juara — Albano e 
Tico. % 

* UNIÃO: William; Aranha 
e Barreto; Rubem — Alva* 
renga e Carvalho; Xavier — 
Gilmar — Chico — Camargo 

e Gageiro; Freitas —- Me^re e Bmno. 

tam o campeonato. 
O onze alvi-negro, é o lider 

absoluto do certame. Suas 
primeir̂ s exibições foram *ra 
quissjraas. Já contra o Poli_ 
gua*\ quasi o ABC era sur 
preendido, tal a atuação de-
senvolvida da primeira etapa, 

tensos. Todos os cracks os-
tentam condições física», as 
mais excelentes, não haven-
do duvidas quanto á escala* 
ção do time, Reina entre os 

j alvi celestes, a .mais acentu-
ada confiança no resultado 
do match. A grande disposi-

No tempo final, porém, o ^ 0 d e t ° d ° s o s c r * c k s P a r a 

. . »o jogo c impressionante. O obcedife ŝ mostraram ao . « r 
1 quadro benjamim, esta e?̂  blico a sua capacidade de * Ctl i 

çuo, ve^cen^o um jogo, ^ve 
r. muitos parecia irreme<Iis~ 
velmente pendido. Afinal. 
Paxece que o ^ultLcampeão 
já está se encontrando» S Lia 

"pento de bala", como se cos 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n«° di 

Iíua Princeza tzabel, desta 
defeca 6 a ^-ais solida da ci-j Capitol. A tratar na Coopera* 
<-cde. Foi vencidla apenas j Uva Central de Crédito, ex-

duas vezet\ O ataque, ein-! Caixa Rural-

Navios e s p e r a d o s 
DO SUL 

Lolde Brasileiro 
"Rio Sollmôes" (cnrguelro) — esperado forevb seguindo para Forta-

leza. Tutoia, S. Luiz © Belém. 
"Cebedoio" (cargueiro) — a 16 do corrente, retornando & Porto Ale-

gro e eecala 
"Duque de caxias" — a 18 do cortante, retomando ao Sul até Santos 

e ««cala 
"Atalaia" — a 15 para San too e escala. 

O futebol tem dessas coisas... 
Meítoo jogando mal, o America superou o Riachuêlo-3 x 1 um placard 
que nSo foi justo para os azulinos - Arbltrasem-Preliminar-Quadros-Renda 

Mais uma etapa do cam. tilheiros, que souberam apr0; Evilásio, também estreian- ceiro ^mo americano, |se regularmente na direção 
Peotiato da cidade, foi j veltar as oportunidades sur *es, conduz.ram-se regular- O miz da i &leja foi o 

mente * 
O placard da (partida, foi 

prida na tarde de on*em. f,e| gi^as. Daf, o placard de 3x1, 
rante u^ Publico <jue deixuu que diga.se de passagem 
nas bilheterias da FND, ai foi demais parn o onze azu-' co^ruido na primeira fase. 
importancia de CrS 1.181,00, í li^o. O cmra^e, ao nosso ver.! Aos 9 minutos Franklin niar j . i 

estiveram em ação â  e^ui-j^eiia o resultado mais justo, j cou o primeiro tento, cabe a 
: do America e do Riac,'iu-; cntrotciVo, tal não íkcor.^-: a Sacramento obW o emk elo. Peleja íraca, com pano-

rama teerne^ O 
quadro ryb^Oj julgando en-
contrar no Riachuclo in^ 
adversário fácil, não jogou o 
que sabe, resultando, dcî a 
forma, ficar s0b o domiriir 
dos azulinos dura^^e qua Î 
toda a êSunda faset somente 
não sendo surpreendido, gra 
ças a segurança do goIeii'o 
Germ e da fraca conduta 
do centro avante Evilásio, do 
onze n&val. Tivesse Evilásio 
sabido desfrutar a« excelen 
tos 05Cftuiüdades que se 

do prélio. Os times jogaram 
Alberto Amorim, com u«»a i assitn constituídos : 
arbitragem que não nos? AMERICA: Gerim; A^e. 
dou. Parida facil de ser dí_ mio o Barbosa; Dico 
rigida, entre^nto, o arbitro. nato e Ernâni; Díeb — Pecux 
cometeu diversos enganos.] Humberto — Franklin — 
prejudicando, assim, 0 de^n i Earboziaha e FedozzL 

GRAÇAS 
A' Santa Luzia agradeço jma 

graça em favor d« minha filha. 
MAKCJNA PINTO. 

Zuleide Garcoa Vieira, agra. 
dece ao glorioso s, José, S, 
Benodito e Sta, ]>i2ia, graças 
alc&ndas com promessa de 
publicar. 

Vacina contra ' î 
ceu, e, desta íonna, estão os depois de unv* jogada rolar do cotejí, apitando in! RIACllUELO : ^T^liuri 
rubros cla-~sU.cado3 para a ais ; d-3 giir.nde desenvoltur írações que somente ben^V ra; Wilson o. Meia Duc3 

30 minutos, cabendo a Rena-1 do A f r i c a venceram norj— Evilásio Biluca e So 
to, aos 36, a conquista do ierj3xl. Jo^é Leandro conduziu | cio. 

"Rodrigues Alves" — a Ifí para Porto Aiê Te e eecala. , „ , , — , * __ , , 
compannix costeira j lhes ófe^cceram, e, a \ Fedozzi. Na verdade, o rapjz 
"Aw-ajub̂ " — a 14 do conote, para Porto Alegro e «ctó. j horas, t̂alvez cs americanos : ivm "pinta'7 de crac*, no er-"Itftimiíé" — a 24 do corr̂ pte, prt»«çj:uiiiíio com oscula eu» Fortû- t ^ i i t ' 'í , * 

o • i estivessem la^ciuûr^o um j tanto» o^ seiíí ^omyanherro^ 

puta do titulo máximo no dia Outra vez Franklin colocou ciavam 0 timo infrator. | Diolindo — Buliiues e Dn -
22, com o esquach'ão do o America em vantagem, aosj Na preliminar, os aspirante?! blador; Sacrament0 — Adào 
ABC» 

individualmente, poucos 
clc^ientos coi^eguiram se 
destacar. No America, o go' 
Ic-ro Ge-im, mais uma vez 
uma grande figura. Artêmio» 
— Dico e Ernâni regulares. 
Os demais, pouco ou- nada | 
fizeram de - apíiyrfeijíavol. j 
Aliás, seria interessante lem-! 
brar-mos quqi ano Íimíe -do 
America, estreiou o ponteiro j 

Casa Basearia U c ü * Riogxaadene S/A 
Rua Frei Misueiinho 109 - (Edlfieio proprio) 

DEPOSnOS — 8UPRESTIMOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 
Confir soas economias á CASA BANCARIA e viva tranqniU 

TODAS AS OPERAÇÕES BAÍÍCAHlAS DE ECONOMIA LÈGITIMA 
MOVIMENTO EVOiAJTIVO DA CASA BANCARIA 

Depcsitos do Publico Gcraí 
AGOSTO mi CrS r.266.025 00 16.527.238,00 

lcza, LlJlz.O BMçm 
"Artttaiíi" — a 15 do corroute para Fortaleza. 

Cia. Cotaerelo c N&vsgtçio 
00 NORTE 

Loidc Brasileiro 
"Rio B\' Fránctoco4* (cere.) — a 15 do corrente, >̂ro«eesulndo até 

Itfijmí e eocAla. 
"Rio Amazonas (cars ) — operado breve, proooosulndo a Porto 

Alegre e escala 

insucesso .Porém, o íu^ebo] 
ó sempre assim. N^m sempre 
çanha o quadro que jó^i 
melhor. Tudo, dercnde: da 

chance. O America contou 
vOm a felicidade de seus ar 

como que nao se confiando 
no rapáz, quasi não lhe pas-; 

1 • t 1 
sa^am uma bola. Entre osj 
azulinos, Wilsôn — Meia Cu] 
ca e Sacramento^ fo^m 
ma"s salientes. Diolindo fr 

AGOSTO 194& 
ACOSTO 1949 -

6.5T6.03^00 20.624.263,00 
11.^16.^00 41 <241*037,00 

• Tv..; ' ' 

F u t e b o l j u ^ e s i i l 

Indicador Profissional 
Medicos 

PREMIADOS OS CAMPEÕES — O JOSE' KODRiGUüS 

x João Teixeira 1. 2.° — 
Murilo Cai-valho 1 x Fur 
Barreto 0. 3.° — José Ro-

Defendei oV vSïîoâ flio 
contra a tuberculose vacinan-
do,os com ò Ét-"'C, G. 

.lií 

» tnètlpr arma d̂  combatâ 
contia essa doença que dia 
a dia vol aumentando o nu-
mero dò süaa vitUD̂ S, 
psis* 

Anualmente morrem cem 
mil brasileiro» de tubercu-
lose. 

Devem ser vacinados w 
tra a tuberculose o» recéiz«i 
nascido^ « atè ** 

| duLÎios, áepoli de auD êtldol 
; ás àjevidâ  S ^ W 4e ^egris 
tubcrcullnica ít mtm 

f í í f / l í i ^ 
Essa vacinação a«» iét gn* 

ttútax&enM • 
Cal* 

mete do tniticiiü de ^mrèçâú 
AíLsisteticja 

VENCEU A PRimElRA BO DADA- DO 
I4AIIFAGO * ' V JSC _ MAIj'1 '12, L 

No estádio do America. : 

ôlnfandÂ. 
. . . . ; : ty 

TOBNEIO I dvigues 2 x Humberto Nesij nnnCa empreguei dinheiro 
;0 e íin^lrncnt ,̂ Jojt- Ko'; q u e |âo compensadores 
1 gues 1 x Murilo C ^ a ihc í resultado^ cqwo ^ di^-

|em sog'..'icf'i, « Wrí'cics do 0 D c s t a f o m a i 0 qaa&oi pen« ém ínOncios nw «olu-
Carnp* Sales, reaiL, domais ilUMfs, Pfira procede-. J o f . é Kodrigues, f0i cons u e . | n 8 S dos jomais, revoai 

zou-se na manhã dc ontem.irem a entrega das laadalhasí 7 „ „ 1 . . . ' ü rado vencedor da pnmci^a livros. Jamais conseguiria 
perante regular assistência j aos novo* c^mpcíes, o quí|roda4la c,0 ^ ^ d a n d Q aS_|oblcr q u e QS meUS 

a entrega dcS medallia^ ,os;foi feiío debaixo do prolon ; g ^ i ; m ^ , 
componentes dg quadro cairi -; gada salva rair-ias. > 

Logo após essa solenidade,' 
tevo ^nifio a dî Tyjjta d̂  r , josvin C O B i a n o r — ; bhcaçno, sem que nao sentis-
meira rodada do torneio ro.; ; , u m a r _ c j Q o á o n _ Z e : n a | ^ n a m e , m a s e m a i j a ^ 
lampago, cuio vencedor . , T . ^ ' J na — r.iucJo 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clínicas cirurelc»s do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GEHAL — DOKXÇAS UK SENHORAS 
ELETRIcmADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 193 (Terreo) 
Das 10 ás 1-? c 11 ás l«t — For̂ : 12n4 

Residência; Gítuíio Varffíiç. "Oi — Fnnc: 1 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
noknças da nutrição, glandulas endócrinas, 
(Obesidade, Masresa, NervoeUrao, Diabetes, Rcumatiamo) 

METABOLISMO BÁSICO 
CLÍNICO DB ADULTOS E CRIANÇAS 

CoriBUltcrio; Rrtldêhcta: 
cel. Bonilacio, 222 Avenida Deodoro, 690 

Telef. 10S2 Tclef. lâtt 
N A T A Í , 

peão do cogente ano, o Mu-
rilo C^valho. 

Reunidos no centro d« gi 
mado, os esquadrões Murilo 

ob^cao do titulo. 

nego^os 
dur.; a si"? m b*?m si n«0 a-

j tiunciasso sempre, e n^nc« 
O quadro ca^reão jof'OL,#̂ nuu<-H:i, em qualquer Pu„ 

Carvalho, Joã^ Tinoco, Ha1'1 ; tio pc'-̂ ''-1 »>a ViC-: 
Fuclimar — - í anuncio, os mais s3lutare3 

DR. EINAR LIMA 
As&lstên* ! Clinica exclusiva de crianças — Regimes Alimentares 

ria especializada aos prematuras e déheis 
Cônsul* diárias chis 4 horas Uri tarde cm diante 

Consultas com hora marcada 
CONSULTORIO; Rua Amaro Sarreto n. 12̂ 0 — Alecrim, ao lado 

da Â tíicici dos Correios c Telégraics — FONE 14-42 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
e s n : c t a m s t v 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PUOTOLOGIA U SÍFILIS 

Curi* dr,ç nenicrroídan. VíTí.̂ s r Mcir̂ olOfl. som ot̂ rf.çilo 
e sem dor. Dür>n;;i uretra, r-n-í; t i, ves-ev.iiis. semitm:«; bcxlfta 
e rins. Tratamento rApldo das urrtrítes asudftR e crònicüâ e sua« 

complicações. Pcrturíuações. Urotroscopia 
CV.!.lvario OfiUtorto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Eíiíicio Anr̂ n.", Dr, Bp.rat̂ , 241-1.« un-

d;ir — Rrsíd̂ nciu; Anodi. - For./* JòMO 

Rui Darretr' c !MALT£ que co-Êi.iiû. 
José Kouii^ues, além ^c uma oferta úa íirnia J . Oh' 
toi'o3 do grémio rub̂ ô  usouj veira Si C :a. 
da palavra o CaiJ. Ulií-s^s Ca j O vr-:,v 

o foik; | rain os so î 
dos vencedores, ^o^v.dando,1 Humberto 

•To ao L-:i'o — Gil van — Lu- 'editos, 
la — Fedato e Bill. t W. R . GRIÎ1N 

î f\ 

A M n p l 
TODAS DEVEM 

• ' •• 1 l.lill • •. - . : 1/' j j ^ -
Xc:i 2 penal i j 

v l 
sr ^ » r » T 

Ond;î  u!tr,»-n 

.tr.»i y» r; • j c ^̂ f Vtî'O 
vs r. : : — 
., ;; V'1 ' : 1.1 Otc -
r « Ï V M O : J ; : ^ 

C•.•11.,;.;:. ...-;..• H (;•] " • Unci->, — Fo-- íuB2 
ï ï - j i d ^ i i r i ' i — î » ; : , . J o a T m - • P e t r o n i . J ! s — N a t a l 

DR. RICARDO BÄHHETO 
J-J.^p» JQ yf, 1 A M.'î. 'V^O.l 

•ït i f i 
mMMMJ 

I A 

Ĉ -IiM: ! v' ". >: IM.. 
IÙ — í •" í C.. Ti' 

oM • Î r70 

DR. TEODCLO AVELINO 
nor^vCAS "xu:ZF\UA5 

DR. ÏOAO TINOCO FILHO 
PARTOS ~ DOENÇAS DK SliNXIOïïAS 

I!:-1 '<•< 
C. -ll-'i. 
E'.'-'.T-t 

:''in nie 

I Ccrsu'.Lorlo 
• EDTFICIO RIATÍ 
j Rua jo&d Peeeóa, a. 
• Fön* 1596 
1 De 15 U 17.30 h«. 

Residência 
Rua Jundlai, 377 

Fone 1415 

díS 14̂  em dî'intn 
Resldtiuia -- Av. Prr.̂ r̂ to Morais. — Fone: 1721 

Consul tório — Eciiiicio Aureliano, saiu 1Ô5 

HÄ MAf 

tO Ki rí; ^ 
A MlJLlirií 
ALJVÍA A.: 

Fn r : 
?ofnbûter c 

pei'i-;... 
mr.nt»? e 
Í1/ÚXO Si*:. 
pi ovada A 

! 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N À D I O L -
E' indicado nos caBoS de fraqueza, pa-

lidez, e fas'io, porque era sua for-
mula entrm substancias tais como, Vanada-
to de sodio. Livitina, Glicerosfosfato, pepsina, 
noz de cnl-, ele , cio ação pronta e eficaz tios 

\ i rasns de íra.iii c neurastenia. Vanadiol 
^ í >f.i:dD sna 1 0 . a conhocída pelos grandes 
^J : j.j ] » v-̂ Tv̂ ns. mulheres ç crianças, 

fj:-- •.líf.-os t! 1/1 li onciada pela Saúde Publica. )U V TÏ A » 

l ̂  ' •• i 
J.I ir; 

s u a C 

o rccci'ajÉ 

r r v. 

l i ICTOR 
O,« « » 
DIVULGAÇÃO 

^ ^ D O MÏIIDO — PARA SEUVICO DE 
EM r it AC A3 

i f'A IGREJAS, CLUBES 
PUBLICAS, 

ETC. 
ESCOLAS. 

COM r.>\ "íANCA 

DR. JOAQUIM LUZ 
TARTOS — ÜOOÍCAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

— -írl elítrlri 
( r t f t í i 14 liOrifl ciüi.ti» 

r̂ nfi-.i'ï r - - li ia tMl̂ fB rrt ^ .i, Rr'IrïT 
!î ' -- Avcuidn Prucuni.; »Tonis. ß-l0 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Co-isulíôrio: Prac» Angusto Seiero, Öl 
R?sldt'iicla — Kua Manool Dantas, 477 — Fone: 1414 

Decide-se o c a m p e o n a t o do - - - aspirantes - - -
Na preliminar do gran-ic-; — Paulo I/.'-

onî atc rnUo 0.7 qu^ros ct̂ ' Jor.) -- C. ; . ; FÍOÍC ". 

Instalações feiias no 
Esíado, que aieslam a eíiciencia 
do equipamenio RCA VICTOR. 

: I 
i i . i i 

'RA Dn MOGrCRÓ 
l r . b i - a n c a 

C "l'.'io 

Dentistas 
A DC o d,) o.* â Pî n ïv.-., 
<c£»desfcü clubes, estarão1 v i w , is <-.:-:-î̂ cadas. 

1 » * 
I.fATCS 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 61T1LIS 
r>-"íp rti rnr.ií:, d" ««».-.'t.nl "Miguel Couto" 

fcnnuiiftfín — R.i* tîlî 'ft C.M'ii »ndw 
D»« 15 horaa «'m rtln U« 

I R̂ sJUi'rutii, A Vinteln <J»M;jJOfl b̂ lt-a, ^ TKt-ifM̂ . 170A 

D9. ARMANDO A. JAVEIRA 
D E N T I S T A 

E*prdun'» — 1 11 C l.*> " " 
Rua Prcildfilte Binüelra. 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

RÜA DR BARATA — 2î0 
FxtirdlrnU du B ti 11 * 1.20 Aa ^ 

Ih'̂ iïîIo r> ' î decisão do 0! j p 
fr,r.-o oV.-piolo Oiitcgorin. ; iud> 

AjKfJo\ contnn-'o com dv>!-
i cïiM^ns c iíinoa invic îvr.,. 

. "* (.-.ur a b t̂l'ill:.; 
' O "vu', ô'' o 

- ilj no'so a:-.4\y. ia-
fr̂ , >ronivaoni oforcoor u^r. Li< n. ^ '^a's sonsn'1''«»-

mni". cmpol^a^tc, e "ais o yi'M^nn totnlmon^v 
inlores^an^.v. En*re oo aivi Ktiî c i .'ir/ns. .'o. 
olt-̂ tnv, ront'ficant oons e'e. ypvm^ i .jblioo a to'̂ -iUii 

• frtïto", coiru) Pn^ijr. — ' 'iM '̂i" fjue rr'r.. 
Gauvlur-NiWo- Ti.ïi r S , ^ 1 M'; i.t'iVï. narn a doci-i'n 

! vi". cnquanto nos ab-:vdi f̂rs t r a n i " - » . 

;M\7i;L^ArORA VIVAI. COHRHíA iC. Mirim) 
AMERICA FUTEBOL CUVùÙ — Natal 

» ^ T P r- „ » ... . * ' * * 
ILíR:,; J\ i. . ^ , 
í v m í m a t : ! o s ã o r l 
i î \. I ' ' ; \ î m 

... ... « - * - ' 

t y' L . — • (. I XI1 
• • - Natal 

L • ' > 
c roui'cs outras 

M O N T A G F M G A R A N T I D A 
FACíUD"VPES V7: PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA - C A R L O S L A M A S 
Rua Dr Paraît 2^3 — Fone 1 1 5 9 

— N A T A L 

!ll î HUTILflOO ' LE HOUR PHí M LO H B 



E&ttvvJûOA tfuâJdoii ou* 
grtfrnrt* do P t i t á 

to Munldpal« numtroto« Qfr 
mandant»« dwta capital, r» 
pífctwilando o comercio na-
tedònèé, afim d# debater, sob 
é t^Mmam ào Profite 

O» oúAtfitidtltès pfonuft-
ciaram*» et inpuiio« env-

gando <|ut obm o techct!tt»n-
to ás 17 hora», o flôl ainda 
cobre a torra« 0 que justa-
mente nesse horário é que 
as famílias preferem fazer 

Silvio Pédroza e novo ho- suas compras, aproveitando 
rdrio para o Comercio des- a diminuição docalor. De-
M éu l̂lcdf dutánte a atual pois de muitos debates, fi-
Hara de Verão. ' cou assentado que o Comer-

do natalense adotaria, de 
hoje por diante, o seguinte 
horário : 

Pela manhã — de 7,30 As 
11,30 horas. A' tarde — de 
13,30 ás 17,30 horas. 

A Prefeitura Municipal, 
por intermedlo dos seus fis-
cais, comunicará a resolu-
ção ao comércio. 

m s" W? $ » MF* 
, amanhã, dl genitora ad indfloso piloto, 1949, daquela Escola, a que 

Transcorre 
2.° aniversario do trágico1 d, 
kfcimento do Jovem piloto 
Jdté Pereira Tim,. vitima do 
lamentável desastre com 
avião da Escola de Pilota-
gem do Aero Clube, em 
Pedra Preta, no município 
de Itaretama. 

Ha intenção da alma do 
pràhteado eictoto, a Escola 
Técnica de Comercio de Na-
tal, e Os demais institui-
ções a qMe'pertencia Perei-

mandarão celebrar 
rtiiSeas, ás 6,30 horas, na 
Catedral comparecendo a 

1̂  •ilJj 
i s c s w M f a » . . . 
; (Conchisflõ dft l.a pág.) 

ra maior evocação simbóli-
ca da historia, quatro ca-
nhões de ferro do Forte dos 
Heis Magos, lembrando a 
presença daquela praça 
d'armas na defesa da comu-
nidade natalense. Será ora-
dor Oficial o dr. Nestor dos 
Sçtpto* Lima,,. presidente do 
Instituto Histórico . A Comis-
spo entender-se-á com o 
reverendíssimo d,. Marcoli-
no Dantas Btepp. Diocesano, 
pfífxj ,celebração de uma 
Missa Ccrirapalem Memoria 
e homenagem daquela ou-
tm cerimonia Idêntica que 
teria r sido realizada , nó mes-
mo Jipçal a tre^entps e ciri-
cqenta anos*. , 

A' noite haverá um des-
filé maritimo, uma surpre-
endente festa venesiana, to-
mando parte todos os bar-
cos que deslizarão no Rio 
Potengi evocando as" ce-
nas vividas outrora, na pas-
sagem das pirogas índice-
nas o das soberbas naus 
portuguesas. 

Francisco Pereira Tim, 
que hoje chegoti -a esta ca-
pital por via aerea, proce-
dente de Campina Grande, 
onde reside. 

A turma de contadores de 

períencid o aviador Pereira 
Tim, prestar-lhe-á comoven-
te homenagem, fazendo 
seu retrato figurar no qua-
dro de formatura/ 

NATAL — TerçaJeirc, 13 de D«ttmbro de l&tò 

A Câmara Municipal de 
Taipú, neste Estado, encer̂  
fo\x as suas atividades 
tem, 12 do corrente, tendo 
sido aprovado/ nessa oca-
sião, o orçamento munici-
pal para 1950. 

O vereador Lauro Miran-
da encaminhou ao plenário 
um requerimento, solicitan-
do que a Camara fizesse 
aposição, no salão nobre 
da Prefeitura, do retratei do 
atual prefeito, sr. Luís G<> 
mes da Costa, no dia 7 de 
janeiro, aproveitando 
transcurso, nessa data, do 
aniversário natalício do che-
fe do Executivo municipal. 
O requerimento foi aprova-
do. 

Peo vereador Antonio Al-
ves da Rocha foi requerido 
que se denominasse Gover-
nador los© Varela, a ponte 
ora em construção naquele 
município, sobre o rio Cea-
rá Mirim, o que foi aprova-
do por unanimidade . 

Comemora.««, hojt, no 
« í Infeirò, o BIA 0 0 
JUNBtftO, cm tt 
tttofaòri» do AfiitMttt* Ta~ 
tlMÉhdirt. 

A exèmpk> do que »eOftttece 
tddos * date estt 
teüdo condigna celébi*çô0 ettl 
todo o pais, e nesta capita , 
as feitas s&o jwomavidâs jye-
là BSse Naval de Hoje, 
encerrando a semana d&s c o ' 
memorações, o e*mO. sr. Bis-
po l5iocesanof Dom Marcollho 
Dant»*, celebrou mis»* cam» 
pai na Base Nfrvôl, àôtíip r̂̂ -
cendo o seu Comandantê  oíi-
ciais e marinheiros/. Ao Evan-
gelho, o Pastor Natàlenflè pro 
feriu uma saudação a Marin! n 
brasileira, ressaltando o valor 
dos noSflOs bravo* rtisruj«t e 
a formação cristã dos mili-
tares patrícios. 

. Al^1 * UUMI t 
A c*tinnxtía do jui*»ot» k 
Bandatr», peloe novo« oooflcrL 
toa da Marinh», «endo feita, na 
dcagllo, 'k kftturá dm OttMa 
4b W ito&à A data. Wi 
ttguida, á» marinheiros de»-
ffimfa ètn continftfidft 4* au- 1 

toridades présente*. 
A* noite, na Radio Poti, ó 

tr. c*£|t£ft dos Ptrtos de 
tfatal, tmesto de Meio Badâ-
ta, proferirá uma p'iestra so-
bre o tHa do Msriniiéirò, re_ 
kembrande a figura do Al 

da B*se Kaval realu 
IffcrMü, Ainda «tá Izafá um coeerto atreves da 

« datt, m batida Je|éwi««ora aaftodadtt. 

Créditos de Subvenções na Delegacia Fiscal 
4 • • * » » • i • , I l k . • • J * •• 'i II r - lp 1 - 1 ' ' ' " • " 

Ministério da Educação 
1045 — Associação do Proteção e Assistência à Ma-

ternidbde e à Infância de Nisia Floresta, ex-Paparí, pa-
ra construção de um Posto de Puericultura — 50.000,00; 
1044 — Conferência de São Vicente de Paulo, de Macau, 
para obras na Casa de Caridade — 50.000,00; 1064 — 
Educandário Nossa Senhora das Vitórias, Açú, para 
obras complementares — i00.000,00; 1027 — Liga de 
Ensino do Rio G. do Norle. mantenedora do Instituto de 
Puericultura de Natal para conclusão de obras — 
150,000,00; 1050 — Sociedade de Proteção ct Maternida-
de e à Infância, de Acari, para construção de uma Ma-
ternidade — 100,000,00. 

Ministério da Justiça 
î i. 

83 — Colégio Santa Ágüeda, de Ceará Mirirjf^ . 
SOO. 000,00; 89 — Instituto Cura D'Ars, Novcr Cruz/neste 
Estado — 50.000,00; 86 — Escolas e Ambulatórios São 
José, de Natal — 50,000,00. 

Morreu afogado m Praia do Meio 
A vitima era piloto Italiano 

Fozam a São Paulo dois 
oi teia is da nossa Policiá 

A-íim-de participarem das i rais Neto, oficiais da Polícia 
festas comemorativas do ! Militar d^ste Estado, e re-
aniversário de fundação da í présentantes da mesma na- j 1848 contra um milhão trin-
D A 1 ft J-+W w \ Ã i 1 í 4 «T rArt Ctv̂ l Dwii_ i «iiislî a ^momnrrtrnPft. i In í=» um mil rtiiinVtí̂ ntn«; A 

A PÜOPUÇAO 
DE GAFE' 

RIO, 1Í — : Dados relati 
vos a produção brasileira 
em vários produtos agríco-
las no ano de 1949 revelam 
a existência realmente da 
queda da safra de café em 
relação ao ano anterior, 
embora a área cultivada 
em 1548 foi de dois milhões 
quatrocentos e sessenta o 
três mil novecentos e qua-
renta e oito hectares e dois 
milhões quinhentos e qua-
renta e nove mil quinhen-
tos e vinte e um este ano» 
A produção foi de um mi-
lhão e trinta e sete mil qua-
trocentos e sessenta e cin-
co toneladas no ano de 

Polícia Militar de São Pau- f quelas comemoraçoes. 
lo, viajaram, ontem, em • Na capital paulista, essos 
avião da Aerovias Brasil, ob ; oficiais demorar-se-ão al-
tenentes Sebastião de Sou-! guns dias, fazendo um cur-
za Revoredo e Antonio Mo-J so de especialização, 

FÊSTA DE SANTA 

Hoje, cerca de 8 da 
manhã, quando se banha-
va na Praia do Meio, com 
outros companheiros, acon-
teceu ser arrastado pela cor-
renteza o piloto italiano de 
nome Gattini, de Alitalia 

A V J S O 
COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRA 

SIL avisa pelo presente ao fiscal de bondes chapa n. 
U, SR. JOÃO EUCLIDES DOS SANTOS, por não ser co-
nhecidp.pjjBeu endereço no Rio de Janeiro, local onde pre-
sentemente se encontra, que o seu telegrafia dirigide 
d aquela cidade ao Encarregado do Trafego, em 2 do cor 
rente, pedindo 30 dias de licença para tratamento de 
saúde, teve o seguinte despacho da Gerencia desta Com 
panhia:— "Comprove a enfermidade, na forma do § uni 
co do artigo 2,° do Decreto Lei n, 6.905 de 26 de Setem 
bio dm 1944". 

Natal, 9 de dezembro de 1949. 

A ADMINISTRAÇAO. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitort 

que criamos, sob o titulo aĉ ma, uma secção para anu. 
cios especializados, a preços modicos, custando cac 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados pode ri 
dirígif-se diretamente á Gerencia de t̂e jornal, que sen 
prontamente atendidos. 

PARA S| PROPRIO INTERESSE CASA PARA ALUGAR -
Procure eonhtcer o* pre- _ ços da LIVRARIA LIMA j Aluga-se uma casa nova 
que en» papeif par» qualquet;Av. Hermes da Fonseca 
fiíú. dispõe do maior, maia va®to i 
e fírti« variado estoque, LucraajrolL Lxige-se fiador iclor-e-
limitados ao maxiiuo I UVRA- p 7 n n nn A 4p.it„_ 
RIA LIMA — Av. Tavares de j 700,00. A tra.nr u 
Lira, 70 —Deposit« — 1.° An-| W. Araujo, à rua Ar: Pr: 

doa 68/74 - Natal Ri 

casado, ainda moço, tendo 
perdido a vida, j 

Dado o alarma, um avião ! 
da aeronautica sobrevoou | 
0 local, a-fim-de ao monos i 
localizar o corpo do infeliz ! 
aviador, sendo baldado o ; 
esforço entretanto, ^ 

E' mais uma vitima, das j 
muitas que todos os anos 
aquela praia oferece. Não j 
sabemos é quando virá a or j 
ganÍ2ação de um serviço de j 
salvamento que não c tão 1 

dificil. . t j 
Natal já teve esse serviço ) 

guando era menor. E naoi 
lavemos de ser a terra do 
;á teve,,. 

FEDERAÇÃO 
MARIANA i 

Domingo i 
próximo, a • 
última reunião j 

io ano i 
No próximo domingo dia 18 

1 Federação Mariana desta 
iiocese promoverá uma ses-
:£o especial, com o comp&re-
imento de todas as Congre-

Cslebra^&e, hojé, a festa 
de Santa Luzia, cuja devo-
ção é uma das mais popula-
res no mundo inteiro, em vir-
tude de suas graças para 
obtenção de cura das mo-
léstias da vista, 

Nesta capital, houve mis-
sas e comunhão geral na i 
Catedral: e nas matrizes, I 
com avultado compareci-! 
mento de íióis. 

Assolo Soares Filho 
ADVOGADO 

Av* Floriano Peixoto, «12 
. FoneS : 1700 — 1728 

la e um mil quinhentos e 
uma toneladas este ano ou 
sejam 17.291.083 sacas 
contra 17.191.683 socos r^s 
pectivamente no mesmo pe-

ríodo. A queda da produ-
• V | y | A ] çqo verificou-se, porém, sò- j j 
« i V A I l i l j naente em São Paulo onde!, 

Nq cidade âe Mossòré, foram produzidas setenta!] 
çrandejk festas serão reali- mil seiscentos e cinquenta e í! 
zadas.em honra de Santa (três toneladas menos que o| 

i — — ' a n o paôaado'tendo aumen-
tado ©m ostros Estados, Mi-
nas, Espírito Santo, Estado 
do Rio, Paraná produziram 
respectivamente duzentos e 
vinte e dois mil novecentos 
3 trinta, vinte e três mil du-
zentos e quinze, quaíerze 
mil e dezenove e setenta e 
nove mil quinhentos e trin-
ca e um mais do que o ano 
passado. As causas princi-
oais da queda da produção 
3m S. Paulo é atribuídas a 
secas prolongadas. 

Roh-sMí,atã,i iEHria i b ( i é 
ftscale CofisBltm is Cnts fe loNirnsa S. A 

Em nova iéde r e u n i r . f e i r a , ás 10 horas afl 

Diretoria e os Conseco* Fiscal e Consultivo do Cenhn 
de Imprensa S. A. 

» Para iessâo, «í«?nsalf conjunta, dos ©rflãos ad-
ministrttivòé da sociedade e qde pelos fòtatutos, tomarão 

dos fiegodos do C«ntro, oô Vidados os ste, 
J;. G, Meira Lima, Pedro Silvm, dr, Ricardo Barreto, Oscar 
Pinheiro áç Freitas, Yolando Cocentino, Jo$é Avelino, Gu. 
meando Saraiva, Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viveiro*, Luiz 
Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Potf Lima, Padr© Bu-

Sales, dr. Otto Güerra, prof. Ulis&e* de Oois7 dr. Aldo 

""GINÁSIO SANTA AGUEDA -

RESULTADOS DOS EXAMES 
• CURSO DOMESTICO 

Alba Praxedes 9,33; Diva Vanderlei 8,35; Diva F. As-
sunção 9, Heiionete Tarquinio 9,33, Lísia R. Dantas 9,66, 
Marluce V. Costa 8,66, D. Dulce Bandeira 9,66, Zilá V;^ 
Soares 8,66. 

CURSO GINASIAL 
l.a fcérie A: — Terezinha Neves 10; Euricide O. Pe-

drosa 10; Miriam B. Ribeiro Dantas 9,8; M. Elita da Cu-
nha 9,7; M. de Lourdes Mendonça 9,4; Núbia Leite 8,7; 
M. Cilea Queiroz 8,6; Arimar N. Monte 8,5; Rute T. Car-
valho 8,4; M. Gizeiia Barbosa 8,1; Margarida Maria Fer-
reira da Silva 8; Ordalia B. Fernandes 7,9; Paula Sobral 
7,6; M. Lourdes Sá 7,5; Maria Lúcia Lima 7,3. 2*a époça: 
5 alunas. , jX fi 

l.a série B: — Lucí P. dos Santos 10; Auri N. Men-
te S,8; M, Helena Lima 9,8; íla B. de Souza 9,8; Ione B. 
de Souza 9,7; Uma R. da Silveira 9,7; Lucí G. de Souza 
9,7; Josefa M, Antunes 9,2; Cilda Roque 9,1; M. Ivone 
Pereira 9,1; M. Solidade Azevedo 9,1; Francisca Noguei-
ra 8,4; Marli P. Pacheco 8,3; M. da Salete Nunes 8,2; 
Iracema Silva 8,1; Nair T, Araújo 7,9; Teresa Marta Dan-
tas 8,2. 

Luzia, inç.iíia Padroeira dos 
mossoroensos 

GINÁSIO 
SANTA 
AGUEDA 

j A diretoria do Ginásic 
i Santa Aaueda, da cidade 
t de Ceará Mirim, avisa aos 
j interessados qüe o numere 
! premiado do norteio em fa 
! ver de obras daquele edu-
ícandário foi o 238. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
T r a b a l h i s m o r u s s o 

p ô r Al Neto 

na 
'.ia 

dar 

beira. 

A T E N Ç Ã O • Se voct 
quer tornar-sj uni 
aviador procure a Escol"! CA 
VA de Mr lI/ Av ' ; 
ç ã o "AuqusIo vi^vet ò 
rua Laranjeira, 02 - Nata! 

que )á abriu o seu curr;c 
notumo. As aulas terão iní-
cio a partir de 10 do janeiro 
de 1950, sendo os voes cu «5 
toados pela rírópno ĉ r ok». 
Procuro ver nossos estatu-
tos 

reiras, 1401 ••• Alecrim. 1-
)6 horas em diante?. 

PAIS DL FAMÍLIA 
Doem aos sous filhinho:--
mo pr.rCont̂  do írstur '-'ii 
ro.n livro. A LIVRARIA L: 
l/iÃ acaba dr1 locobrr .. • 
o ínsírytiva:-: cclocoon d • L-
vro? inianlí^ A LIVRAiUA 
L.IMÁ é uma co porio. 
possu« o maior do Cs-
iado. Livraria Lima Av. 
Tavares d* Lira, 70 - i 
í-»osito 1/ andar • N; 

74 . 

da capital̂  afim de 
onizar o encerramento das 
îvidades marianas ne?tc ano 

:e 1949. 
Ant̂ s òa reuniãOí haverá mi? 

de comunhão tferal, 

ode Ha FoderaçiiO, A SCSFÍW 
erá presidida rtvmo. 
ic. Kmrrqon Negreiro«: For-

nancVŝ  dnvcr̂ l̂  diver-
sas oradores, inclusive pn>f. 
Ulifsr.̂  dr Giti.v, presiflentf» c!n 
^rderíi^ > Mnriaî i. 

O Joriiál pod« kcr fiiutpa^ 
r ^ o a»* ftèn«r<M d» prim«1-
n Aerc uldiMe. Você jeocta 
c^it^tnmtf d* gèntrof de b6â 
qualidade, iJdio*. Efkflo w-
J» fvltor útiHo d« A OR-
DEM 

O trabalhador russo 
está quasi sem eira nem 
beira nem ramo de figuei-
ra. 

Com o magro salário 
que recebe, o operário da 
terra do socialismo pouco 
pode comprar. Relativa 
mente, em poucos paises 
está o trabalhador em 
piores condições do que 
na Rússia, Estas são a^ 
conclusões a que checta 
um estudo que o Depar-
tamento de Trabalho dos 
Estados Unidos acabo do 
fazer. O estudo inclue 19 
países, que sào clarifi-
cados de acordo com o 
poder de compra do ope-
rário. Entre os 19 paisoc 
a Australia ocupa o pri 
meiro lugar e a Rúseia o 
último. Apenas um país 
latino-americano fiQura 
no estudo, e ó o Chilo. 

üogundo os dados obh 
dos pelo Departamento 
do Trabalho norío-amer: 
cano, o trabalhador chi 
ler?o t;anha duas vfzer. 
mci:s do que o sovíét-^o. 
Ouor isto dizer que o ope 
rário russo tom que trnba 
l!:ar duas v^zos mai:i dt-
que o ch;!ono r:-ara com 
pror ct mesma quan^do 
do d».- aii'i;entc. t̂ n c r̂u 
paro-^io com or. 
Unidor, a Gitua/âo dor 
trabalhadoras üisscr o 
ainda mais miserável. O 
operário ruf-so t̂ m qi.»-» 
trnbnlLrrr Rot " vô er. r i t,,: 
dj o nr 
pnra com"r>rar a n;c; rr/i 
quaî íidad^ do ahm^nte. 

Tomando por base o 
poder aquisitivo do operá-
rio, os paises estudados 
íicam classificados da se-
guinte forma: 

Austrália, Estados Uni-
dos, Canadá, Noruega, 
Dinamarca, Grã-Bretanha, 
Suécia, Finlândia/ Suissa, 
Israel, Tchocoslováquia, 
Irlanda, Chile, França, 
Hungria, Alemanha Oci-
dental, Itália, Áustria e 
Rússia. 

Entretanto, a situação 
econômica do Trabalha-
dor soviético é apenas par-
to do panorama trabalhis-
ta da Rússia. Outra parte o 
a falia do liberdade sin-
dical . Neste sentido, o 
secretário de deíesa dos 
Estados Unidos, Louis 
Johnson, traça o seguinte 
paralelo entre a Federa-
c:io Americana do Tra-
nalho e o Congresso de 
Sindicatos da União So 
v;ohoa. 

.'•^cuíivos di/ lol.nsrii 
- - u rod£>raodo America 
na do Trnrnlho t^m cfflt 
brado r o ; i . - V r anuais . 
Os ruíiíiC':'. i v\"íh7aran; 
:a prirr.nv<vra a primeiro 

a • iüo ! %m nc 
: . 17 oî OL' . 

V-

Laboratorio de Pesquizas 
Clínicas 

DR. GRÁCIO ÈARBALHO 
AV. DUQUE DE CAXIAS 80-L° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líefuido òékúó-rd^uldkKAo 

Reações sorologricaá — PrdVâft hifiâftoiMiU 
Teirtw para o d i e ^ K W i k r qm^dúm 

Exames bacteriológico^ 

gara o interior 
Conforme regulamenta o 

art. 11 do Ato das Disposi-
ções Transitórias da Consti-
tuição Estadual, o Governa-
dor do Estado vai promover, 
por intermédio do Departa-
mento de Educação, a ins-
talação de Bibliotecas popu-
lares nas localidades de po-
pulação não inferior a cinco 
mil habitantes, no interior 
deste Estado. 

Para êfise fim, o Poder 
Executivo baixará as instru-
ções necessárias, entrando 
em entendimentos com os 
municípios interessados. 

* 
André Avelino do Rêgo Leite 

MISSA DE 7.° DIA 
Da. Josina de Góis Leite, Leonel Leite e família, Dic 

rr.odes Leite e família.. Ta"cisio Leiíe e família, Berenice 
Leue e iam ília. Reginaldo Leite convidam a seus paren-
tes e amigos para assistirem a MISSA de 7.° d̂ a em su-
frágio a alma do seu inesquecível esposo, pai, sogro c 

avo ANDRÉ AVELINO RÊGO LEITE que fazem celebrar r.o 
dia Î6 arreia de Sao^Pedro ás 6̂ 2 horas de sexta-feira,, 

ao corrente mês. 
Penhorados agradecem a todos que comparecovr.: 

a este ato de caridade cristã. 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL 
Matrículas — Desde o dia 20 de fevereiro 

Exames de admissão e de 2.a época — Na La quinzena 
de março 

Reabertura das aula3 — No dia 7 de março. 
NOTA:- Outras quais quer informações poderão se: 

prestadas à Av. Deodoro, (342. 

A C A S A N O L A S C O 
Avis« á distinta freguesia <lüe ocabâ de receber 

completo sortimento de sapatos para criança». 
Kua Dr. Ba?at& 235 

rjBEinA — Natal 

Você sabia ? 

î\(\(i : 
"Al 

iraballicí^ 
ri-~ar.OK p 

ilicn. r-w. 
ru:'f rs -

<"i reunião de.: 
i.. res nert-r-ame-

r^aiizadc; ano-
rr-price iraba 

Oiï OperÓTiOS 
K̂ m dobní-

î.î mtg!o do qovórno M! 
W vt 

A firma 
: ' ' i p •• " * 

GUMERCINDO SAKA1VA 

Avisa qtíe brevemente 
ta*So á venda em sua 
SECÇÃO DB &ft)SiCA 

Instrumentos musicais 
cVdas paro Piano, Vioíinq 
violoncelo, Conn -̂B«i>4 
^andolim> Cav»qu.nhOi 
Violão e Banjo —Metodoc 

Musicas Acessório». 
PIANOS 

Compra _ Vende - Aluga 
DISCOS 

As mtihores m»rcas pel^ 
menores preços 

CIMERCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0.0.1 

C* Postal 172 

2 1 m NOr 
v o INVENTO 
PETCCMINA 
EXATAMENTE 
O E S T A P O P E 
INTOXICAGAO 
AUCOC^LÍCA VOS 
CONDUTORES 
£ E VÊI O J L D S 
EM C A S O PE 
a c i p e n t h 
AO M E S M O 
T E M P O i O A P A 
ÇELNO P R O -
TÇQS AúDL»ELeS &ü&\3 AS C!£CjMSi 
TAISlCIAS CGHDEti ^M A ^ E S S . N T A N VO t 
CQMO E M f t R | ^ C í ^ p o S f W A S Q U E 

^ MAO O E S T A V A M . 

* A ã P I C Â M I P É S 
Ü Ç S M A V A S uAO fcffAM 

^ M A l S rO<S>ü£ PAC-
" T E P E SEUS T E M -

, ,/C Pl,OS;AS£GiPCiAS 
i z ü A M T Ü M Ü ' O S # 5» jJk* 

NUTILRDO 
A r u S 5 2 roi» 



Ultimas 
Estiveram 

IfVPjpHIfl.jlJIJl |i HJ..,, 

Jokiin os léfelrts i t E M s s i e 
ia t i r a i i i i i M n 

Rtniião entie oi m . QttaU», A t a a i r è W i H u - O n b a i neticto l i 
PORTO ALEGRE/13 (Asa-\ 

press) — Ontem, durcmte o ' 
expediente da tarde, ©m 
r>alácio, o governador Wal-

IMIMUVTC A 
EXECUÇÃO DA 
FORMULA JOBIM 
RIO, 14 — (Asapreôs) — 

ter Jobim recebeu os mem- E1 iminente a execução da 
bios da comissão executiva! fórmula fobim com a confe-
da PSD juntamente com o ] rencia em alguma parte do 
st. Oscar Fontoura, secre- Grande do Sul entre os 
tório do interior e que era s r s • Getúlio Vargas, Ade-
apontado como o provável m a r de Barros e Walter Jo-
representante do PSD gau- k i m* 
d 10 junto a reunião do Con-' Apuramos que a hipótese 
colho Nacional do partido ;do sr* Getúlio não concor-
marcada para sexta-feira no! e m mover-se de São 
Rio. 

A reunião prolongou-se 
por varias horas e quando 
se esperava do resultado da 
mesma a indicação do se-
cretário do interior soube-se 
que o representante escolhi-
do íôra o sr. Marcial Terra-

A reportagem da "Asa-
press" conseguiu apurar 
que o político serrano fez 
questão fechada de ser re-
presentante do partido nes-
I;G reunião do Conselho a* 
íim-de não parecer que sua 
ausência significasse a de-
sautorisação de seus atos 
na última sessão do órgão 
Nacional do partido, 

O COMINFORM 
FOMENTANDO 
A GUERRA 
CIVIL 

FLUSHING MEADOWS, 
i4 — O sr. Benjamin Co-
hen, delegado dos Estado» 
Unidos às Nações Unidas, 
declarou, durante uma ses-
são plenária da Assembleia 
Geral, que si os Estados do 
Cominform desejam, real-
monte, cooperar com boa 
vontade e tolerância com os 
esforços desenvolvidos pela 
Comissão de Conciliação, 
na Grécia, que deixem de 
íomentar a guerra civil. 

Cohen solicitou a Assem-
bléia a aprovação de uma 
resolução adotada polo Co-
mitê Político Especial, con-
denando o auxílio aos guer-
rilheiros gregos por parte 
rios paises do Cominform. 
A resolução rejeitada pelo 
bloco soviético, também, 
prevê a continuação de um 
comitê especial da Assem-
bléia, para o3 Balcãs, 

Borja nesse momento, o en-
contro preliminar seria rea-
lizado preliminarmente en-
tre o sr. Ademar de Barros 
e o Chefe do Trabalhismo 
em Santos Reis. 

A presença do sr. Walter 
Jobim depende ainda do re-
gresso a São Borja do sr. 
Arlindo Salgado quando se 
ficara conhecendo o pensa-
mento do sr. Getúlio Var-
gas a respeito dos citados 
encontros. 

Podemos informar com 
absoluta segurança que o 
sr. Ademar de Barros soli-
citou licença das autorida-
des da Aviação Civil para 
aterrizar com seu avião nos 
Aeroportos de Porto Alegre 
e Santa Maria de onde al-
guns deduziram esta última 
cidade seria o local do en-
contro entre os três grandes 
políticos. A' meia noite de 
f>ntem, porém tivemos a in-
formação não confirmada 
de que o senador Getúlio 
Vargas teria ponderado ao 

paulista que teria multe 
honra em receber os st«. 
Ademar de Barros e Walter 
Jobim em Itú onde atual-
mente se encontra, mas não 
poderia díriglr-se a Santa 
MarieP ou qualquer outro 
ponto do Rio Grande, pois o 
ex-presidente não desejei 
quebrar a linha de conduta 
da política que vem man-
tendo desde que se reco-
lheu à. sua estância. 

PASA ASSUMIR A 
LIDERANÇA DAS 
DEMAffcCHBB 
RIO, 13 (Asapress) — No-

ticia-se que o sr. Cirilo Jú-
nior ira solicitar licença ao 
Conselho Nacional do PSD 
para assumir a liderança 
nas demarches da sucessão 
presidencial. 

RESPOSTA DQ 
PRESIDENTE DA 
ÍUEPtJBLÍCA AO 
PRESIDENTE'DO 
PSD, DE MINAS GERAIS 
O presidente da Repúbli-

ca dirigiu ao sr. José Ribei-

tria, acima de quaisquer in-
teresses pessoais« que não 
0« tenho, conforme tornei 
público com Os oportunas1 

palavras que proferi ao re-
ceber a comunicação da ce-
lebração do acordo das for-
ças políticas de Minas Ge-
rais, feita pela unanimidade 
da sua representação fede-
ral no Senado e na Cama-
ra. Saudações as.) Eurico 
a Dutra". 

TELEGRAMA DO 
DEPUTADO JURACI 
MAGALHÃES AO 
GOVERNADOR OTÁVIO 
MANGABEDtA 
SALVADOR, 14 — (Asa-

press) — A propósito da de-
cisão tomada pelo Diretório 
Nacional da UDN, sobre 
candidaturas presidenciais, 
o deputada) Jurací Maga-
lhães transmitiu ao governa-
dor Otávio Mangabeira, o 
seguinte telegrama: 

"Congratulo-flie com o 
eminente amigo pela solu-
ção unitária encontrada pê-

ro Pena, presidente do Par-Mo nosso glorioso partido, 
tido Social Democrático,' dentro do seu conhecido 
Secção de Minas Gerais, o 
seguinte telegrama: 

"Acuso o recebimento do 
telegrama em que v.excia, 
o outros distintos correligio-
nários reasseguram ao meu 
c.ro ver no integral solidarie-
dade. 

Estou tranquilo com a mi-
nha consciência, despen-
dendo esforços 110 sentido 
cie harmonizar a família 

Salzano o seu propósi- brasileira em prol da conso-sr. 
to de não se afastar de hi-
pótese alguma de sua fa-
è^ndá durante êsse período 
de ebulição sucessória. Se-
gundo se noticia o presiden-
te) do PTB dissera ao envia-

lidação d 
regurança 

e de 
a?paz interna. 

pensamento conciliatório. 
— Abraços", 

O governador Otávio 
Mangabeira respondeu nos 
seguintes termos; 

"Agradecendo e retribuin-
do ào preclaro amigo as 
suas congratulações, mante-
nho firme a esperança de 
que as forças democráticas 
saberão como se entende-
rem œ altura de suas res- 'que não haverá remodela 
ponsabílidades e da confi-

ança da Nação, a última 
palavra. Cordiais sauda-
ÇÕ&". 

VOLTOU 
IMPRESSIONADO COM 
A POLITICA DO RIO 
GRANIA DO SUL 
S. PAULO, 14 (Asapress) 

— Voltou impressionado 
com a política do Rio Gran-
de do Sul, o deputado Ru-
bens de Melo Braga. Está 
ele com a impressão de que 
o senador Getúlio Vargas 
será um dos candidatos à 
Presidência dfet República. 

EMS. LlOWO 
DEPUTADO UNO 
MACHADO 
S. LUIS, 14 (Asapress) —' 

Acaba de chegar a esta ca* 
pitai, o deputado Lino Ma-
chado* O referido parla-
mentar declarou que não 
visitará os municípios do in-
terior do Estado, pretenden-
do regressar a esta capital 
até o dia 21 do corrente. 

CINCO NOMES PARA 
O GOVERNO 
ALAGOANO 
MACEIÓ', 14 (Asapress) 

— Comenta-se nesta cidade, 
que cinco nomes serão 
Apresentados pelo governa-
dor para a escolha do can-
didato à sucessão estadual. 
0$ cinco nomes são: Alfre-
do Gaspar Mendonça, Luís 
Campos Teixeira, Joaquim 
Viegas, Mendonça Martins 
e Mátío Marroquim. Apesar 
dos ceraontáriç^, «acredtyqhae 

Str Staffòrd Crippe espera que è escusei 
de libras no nosso pais seja remediada 

LONDRES 14 — (Reuters) t que o governo estava fazen-

chanceler do erário decla-
rou ontem que o governo 
britânico espera que a es-
caseês de libras no Brasil se 
ia dentro em breve remedia-
da om a cooperação do go-
verno brasileiro. Frederick 
Errell, conservador, pergun-
tou 00 chanceler do erário 
na Câmara dos Comuns o 

>"JWTM*'. » 

- Sir Stafford. Crippe, I do para assegurar o reiní-
cio dos pagamentos entre o 
Brasil e a Grã-Bretanha. Sir 
Staford respondeu: "não há 
uma interrupção geral dos 
pagamentos entre o Brasil e 
a Grã Bretanha. Nos últi-
mos meses no entanto, veri-
ficou-se uma escassês tem-
porária de libras no Brasil 
alguns exportadores estão 

atraaados no recebimento 
de seus pagamentos. Espe-
ramos que esta escassês se-
ja remediada com a coope-
ração do govêrno brasileiro 
em futuro próximo. Entre-
mentes as autoridades bra-
sileiras anunciaram que tô-
das as libras serão distribuí-
das pelo Bancò do Brasil frçi 
ordem cronológica dos pedi-
dos" • W 
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Viajor ontem o Or. Italie 
O Hntre conterrâneo foi recepcionado na 

de Lßtras-Oespedidas a este jornal 

Aletria) 
Par via aérea, regressou, 

ontem; ao Rio de Janeiro, o 
dr, Otaeílio1,Alecrim, nosso 
ilustre conterrâneo e figura 
de relevo nos meios jurídi-
cos e intelectuais do pais, 
que viera a esta capital a 
convite do Egrégio Tribunal 
de Justiça, a-fim-de pronun-
ciar uma conferência nas 
solenidades comemorativas 
do Dia da Justiça • 

Durante a sua estadia 
nesta capital o dr. Otacilio 
Alecrim foi alvo de expres-
sivas homenagens por par-
te do Governo do Estado o 
dqrç nossas instituições cul-' f«iflf«)|c|||a 
turais, tendò sido rocepcioj l u d l u l l f u l l 
nado naquela alta Corte de 
Justiça, na Ordem e no Ins-

çao na lista dos candidatos. ti-uto dos Advogados, e na 

Academia Ncrte-Riogran-t da seleta e numeroca assis 
denso de Letras. I tência que compareceu à sér 

Nessa última instituição, J de do Instituto Histórlcd, hã 
o dr. Otacilio Alecrim foi noite de 12 do corrente, 
saudado em nome dos seus) DESPEDIDAS A 
pares, pelo acadêmico Ame- j ESTE JORNAL 
rico de Oliveira Costa, que i Ontem pela manhã, p dr. 
localizou aspectos da vida Otacilio Alecrim acompo-
do homenageado, ressaltem- nhado do des. Virgilio Dçímr 
do-llee as qualidades de ju- tas, esteve em visita de deo-
rista e de homem de letras, pedidas a ôste tomai, a^a-
Após, o dr, Otacilio Ale-1 decendo-nos, então, os. te>-
crim proferiu sua anunciada I gistros feitos de sua estddla 
conferência sobre o tema ! nesta capital, betji assliii aá 
"Proust e a Província", m<> • referências feitas h sua peS-, 
recendo calorosos aplausos ! soa. 

a Agencia de Estatística 
de Sio José de Campestre 

PaQ ino f * oafrpre^detyfs 
os Ufrirçiito6 cm&eiqgLjèia^ 
bre comunidade mineira, 
: orftpre jbresente ao meü 

do especial do governador < î írito o bem de nossa Pá-

io S. Antonio 
a 

tair-s», a&jáã, i SirÉria i os U b s 
Fiscal t Cralfivo dt Centra dt InrarensaS. A. 

amanhã ? ás 
Consultivo 

10 hoitas a 
do Centro 

aã. 

Em í̂osaa é̂do retrnír_K<_ão 
Diretoria e Conselhos Fiscal e 
deí Imprensa S. A, 

Para ess" tessão, men&al, conjunta, d°s orS^cs 

irjüiistrativos da sociedade e que petos Estatutos, tomarão 
conhecimento dos negócios do C?ntrof são convidados o» srs. 
J, G. Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ricardo Barreto. Oscar 
Pinheiro Ic Fruíasf Yolando C :cenlinot José AvqUtio, 
mercindo Saraiva, Teodorico Btí?.cnra7 dr.-Paulo Viveiro3« Lwi? 
Veiga, Migud Ferreira Nsto, Sinval Poti Lima, Padre Ru1-

gênio Sales, dr. Otto Guerra, prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo 
r̂ rn̂ nde-"» Oton Osorio, Amaro Líesquita e Felipe do Andrade. 

r 

0 QUE OCORRE» NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA R. t ^ — 

1 

a 

talado d * g r ã * d e v o o v o s c o n t a d o t e s ^ H o m è n a s e a d a a memoria 
d e José A d e Moráls Barreto—Outras notas 

Realizou se, domingo, dia deiro documento. Apóa foi 

NOS ESTADOS UNIDOS 
LOUIS. 14 — Quando 

13 do maio próximo assis-
terceira peregrinação 

via ia cl03 Estados Uni-
x:.̂  a îatlma para a come-
:iiL" rcição dos 33 anos da pri* 
iTivira aparição de Nossa 

:>:a, D. Charles H. 

tir 

Unidos, em uma época cm 
que os católicos apenas 
c leyavam a 500.000 neste 
país. 

WASHINGTON, 13 — O 
Departamento de Agriculiu-
ra dos Estados Unidos aca-
ba de anunciar que foi re-
servada uma quota do ex-

H<?iniEingr bispo auxiliar de portaçào de arroz para o 
jo 

^t. Louiç, oferecerá a D. Jo-
-é Alves Correia da Silva, 
bispo de Leiria, em cuja ju-
risdição está o santuário, 
uma formosa pintura em cò-
ros da Irmã Eveiyn Marie, 
f:ie Chicago, que representa 
;n;a uas aparições da Vir-

restante do ano de 1949. 
Os Estados Unidos expor-

taram, durante os últimos 
S-.31S meses de 1948, 
4.960.000 sacos-de arroz, e 
nos primeiros meses de 
1949, 4.160.000 sacos. Os1 

n.aiores compradores foram | 

r.as aqui; em breve cheqa-
i jo outras da Alemanha e 
cia Áustria. 

NO CHILE 
SANTIAGO D£ COMPOS-

TELA, 14 —* Depois de visi-
tar em Roma S.S , o Papa 
i-'io XII, a quem informou da 
atuação das missões cató-
ii-as na China dominada 
pelos comunistas, cheaou a 
esta cidade, d© regresso ò 
China, D. Celestino Ibánez, 
bispo de Jenan, missionário 
franciscano espanhol, de 74 
anos, 

NA ESPANHA 

WASHINGTON, 14 - As 
vi ri an casas da Congrega-

d— Padrr-« Paulinos nos 
Ir. tad os IJnidor, a primeira 
' omunidado reir.jir.r.a 
t:ulina fundada nos4e pais, 
celebram a-jora coiAnná-
'•io da ord .̂T.a: n- u 
íundador, o R.p, h-aac Tho-
man Hecker, n ar-id o oir. No-
va York (y c.onvo:t:do ao ca 
- »••î i-, i^iAiaaiji cjf] pri-
meira rovistn .-ai-Mica mr;v 
sal norte-amonca\vz o o r,n-
meiro que pregou missões a 
nao católicos ms Ê âdor. 

MADRID, 14 — A 23 de 
o > poises da America Lati-1 outubro, dia universal das 
na, inclusive Cuba, Filipi- j missões, recolheram-se nes-
nas, China e Europa. ! ia capital 2 milhões de pe-

EM POHTÜGAL • :-etas para a obra da propa-
LISBOA, 14 — Antes de ' 73ção da íó, cifra quo repro-

renta um aumento de 30% 
::òl io a coleta do ano pas-
mado , 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

; 4 — S, S. o Papa Pio XII 
lalará aos enfermos do todo 
o mundo a 21 de novembro 
próximo, através da Rádio 
Vaticana. Acredita-se qu^ 
•'alará sobre a participarão 
que poderão ter nas graças 
do Ano Santo. 

iT gressar a seus lares na 
mne- j P lomanha, várias contenar, 

' a > crianças que passaram 
.as férias aqui sob os au^ 

p :.ios de "Caritas", orgain-
calólica portuguesa, 

rr andaram celebrar uma 
rr de açcio de graças no 
(i Toporto dojt- j capital, à 
^ ial ass:.;:iram as famílias 
q os hospedaram. Crian-
ças francesas também ter-
minaram há pouco puan fé-

31, a solenidade de çolaçãc. 
dz grau da nova turma de mas.- falando depois o ora-
contadores, diplctnada pela 
Escola Técnica de Comércio 
do Colégio Santo Antonio, 
da qual foi paraninfo o Con-
tabilista Argemiro Lins, pro-
fessor de Contabilidade In-
dustrial e Bancária, daque-
le estabelecimento de ensi-
no. 

Pela manhã houve miS3a 
solene, celebrada pelo Rev-
dmo. Co. Luís Wanderley, 
na Capela do Colégio, co-
mungando todos os diplo-
mandos, tendo o celebrante 
proferido uma brilhante piá-
tl ̂ O V 

A seguir, no Salão nobre 
do Colégio, às 9 horas, teve 
início a sessão solene de co-
lação de grau, a qual con-
tou com a presença do Ex-
mo. Sr, Governador do Es-
tado, do representante do 
General Comandante da 
Guarnição de Natal, Cao. 
Valeriano e do Pe. Alcides 
Pare ira, representar. 13 do 
Exmo. Sr. Bispo D. Marco-
lino Dantas, Des, Felix Be-
zerra, professores, alunos c 
famílias dos neocontaderes. 

Abrindo a sessão, o Rev-
rho. Ir. Flávio, Diretor do 
Colégio, disse da satisfação 
que tinha em presenciar a 
saida para a vida prática 
da nova turma, à qual dese-
java sòmonte êxito e suces-
so. 

Continuando, usou da pa-
lavra o paraninfo da turma, 
prof. Lins Cavalcanti, que 
pronunciou um importante 
discurso, abordando a im-
portância da contabilidai > 
e da economia, numa ora-

A nova turma ó. composta 
elta a entrega dos d̂ plo- dos seguintes' contadores: 

Adalto Marques da Silva, 
dor da turma, contadorando Aníbal Francisco Correia 
Francisco das Chagas Ro- Júnior, Benedito Marcondes 
cha que, no decorrer do seu j Leite, Cesar Pereira de Ma-
discurso evocou a figura do ; cedo, Dalton Melo de An-
çolega José de Morais Bar- í drade, Flávio Pereira do Va-
reio, desaparecido no meio! le, Francisco das Chagas 
do Curso e a quem foi pres-1 Rocha, Gilberto Holanda 
tada homenagem póstuma, ; Campos, Heider Mesquita, 
Disse ainda o orador da im-! Jonas Teixeira, José Gade-
portância e da responsabili-" lha Simas, Máximo Medei-
dade que os esperam na vi-' ros Filho, Paulo Quoiroga 
da prático-profissional. • Ramos. Vínício Garcia Frel-

A seguir o presidente deu te, Vicente Cabral de Brito e 
por encerrada a sessão, ! Valdemar Turri. 

i _ v 
Foi solenemente instajaá*. Vieira I/>pes que duràfit* 

no dia 12 do corrente, a ! solenidade explicou as ftoáU* 
cia Municiai de Ei^atisticn:dades da m e-m a v reéõBl^o. 
de S. Jósé de Campestre, muJ ° PaPel ^Porta-nte 

criado A£er*cia Estatística repic 
i Senta P&ra o município. Com̂  
j pareceram ao ato q lepresen 

Atira trabalhos ̂  tante Co prefeito loc l̂, aten-
de instalarãof compart;«;eu r. -\Q outr^ autoridades munitU 
Inspetor Region* ir. João' paia e pisoas gradas, i , - - - - • - — « 

Aviso aos nossos assinantes 

I mcipto 
! neste 

recentemente 
Estado. 

Avisamos aos nossos assinantes qu* ai Im-
portâncias correspondentes às assinaturas dtsto 
jornal deverão ser pagas adiantadamèttto. 

Outrossim, comunicamos que as asetaaturas em 
atrazo serãef suspensas imediatamente, pote o «le» 
vado custo dos materiais Indispensáveis à confeo 
ção deste diário, teds como papel, tinta, metais pe-
ças de Cnotipo, etc. obriga essa medida. 

0 QUE OCORREI! HO BRBSIl 
— = N o t i c i á r i o d a Asapress — 

congratulando-se com os 
novos contadores por aque-
la vitória que eles acaba-
vam de obter, depois de ver 
rios anos de luta. 

Encerrada a sessão, os 
con tadere s, incorporados, 
visitaram o túmulo do cole-
ga desaparecido, depositan-
do várias "corbeilles" de 
flores naturais. 

As 12 horas realizou-se o 
banquete cora que os re-, rios públicos já ganharam a j O iui- quo recebera a de- para diretor substiíuindoo 
ccí-i-dií-icmados homena- j parada", declarou à im-: núncia havia proferido um ; pelo de escolher diretores 
gearam cs prcíessoros do prensa o deputado Cuíá Fi-j despacho que mutilava as para hospitais. 
Curso Comercial, no refeito-: lho sobre o abono do Natal j díliaènciaa policiair; om tOr-' * 
rio do Colégio, durante o aos servidores públicos vo ] no do movimenta tondo o 
qual falaram os srs. Joré ; tado na Camara e en3an:i-| promotor recorrido ao S.T, 
Fernandes Dantas, convida-: xihado em sequida ao Se- j T 0 O Juiz porém negou djr 

JA' GANHARAM . co nos termos do artigo cen- acontucu que preclecfmos 
A PARADA ^ j to e um, númoro dois, letra ; codificar d©íinitivamente o 
RIO, 13 — "Os íuncioná- ct da Constituição Federal. : critério ao escolher hospitais 

TERMINOU 
CUMPRINDO A 
PROMESSA 

do de honra, que disse da 1 nado. Segundo o deputado 
satisfação que tinha om es-: potiguar o Senado não opo-
tar presente àquele banque- [ rá dificuldades a concossão 
ta tão íntimo. Falou ainda, jdo abono predominando no 
fazendo ver a responsabili- j Monroe a impressão do quo 
dado que teriam de agora I o projeto será aprovado ali 
por dianto os novos conta-1 sem emendas. 

VAI PROSSEGUIR 
O PROCESSO 
CRIMINAL CONTRA 
PRESTES 
RIO, 14 — Vai prosseguir 
processo criminal instau-

çào quo so constitui verde-13 ,roforindo a oração finai. 

aores, o dr. Vicente Lernor, 
professor do Colégio. O Ir. 
Leonardo declamou um be-
líssimo poema de sua auto-
T'a, deaicado aos diploman-

tendo o Ir. Flávio ©n-
í rrraio a sórie do discurso?, 

seguimento de recurso son-
do então requerida a caria 
'esícrnunhavel dos julgados 
ontem no STF com aquela 
decisão tomada por unani-
midade do acordo também 
ccra o parecer o procurador 

1 da República. 
FALTA DE 
ENFERMEIRO E 
DIRETORES PARA 
HOSPITAIS 
RIO, 14 — O profoa^r 

V J 

Ge: 

rado contra Prestes o outros' GailhemiO Romano, um ú^s 
_ líderes vermelhos aponta-! pionoirc^ da campanha c-:\\ 

WÊ~m.ww* u m a ItTmm wm a m À mTm c o m ü responsáveis por. prol da solução do probi^ F A L E C E R A M TODAS AS uma íentatlva d0 1
 ^ hospitalar no Brasil, 

VINTE E SEIS PESSOAS 
KARACHI, 14 — (R) — Foi 
confirmado oficialmente 

aqui que todas as vinte e 
seis pessoas a bordo d» um 
"Dakota" da Panafcf fal̂ cw* 
ram quando o aeroplano se 

ôBfacelou sòbr© uma colina 
porto de Karachi eBta sema 
na. Um grupo de procura 
que aünqiu os destroços re-

to subversivo om caraie; 
revolucionário no ãnibiío 
nacional tendo o STF apre-
rado neose stntido um voto 
do reiater da materia, Minis-
tro Jose Linharos cen-io^ 
pando a da compotôncta da-

RIO, 14 — Há «riguma» 
manas o moiôriM }o«é 
uerra dizendo aua kt Gtrt> 

: olor meninoé çue brincos 
^ am na rua do subúrbio de 
I ançtí cumpriu a promôísa 
t iiníjlndo o m©nirtò Célio, 

a enzo anos de idade. 
Instantes d©poie a víttea 

i l e v a d a ao 
v al Benedito lati de Ccõnw 
. ".o que dedarou te flkl& O 
; lho atropelado aam edber 
- or q-j©m. Após quinze dk» 

menino faleceu vlndò a 
3s;í, u-> rc-Iícia saber rçue o pat dA 

ciarou a reportagem, a f ! > r.ienino ftabia quem fliatCP-

tornou sem ter encontrado 1 Quola Alta Corto do Justiça 
nenhum sobrevivente. por tratar-so do delito politi-

pOGííD do encerramento uo 
cn.rco do crqaniza;âo o c i-

rniiuc tração he ^ pitai ar 
quo 'p.ay iru t\\í-*r:\:oi: :: 
nem dirùtore^ am númt : 
r.uí.ciente o tocnicam-?i ' 1 

: j o filho, mas mediante p * 
-, amento de qucrtracentôe 
: ruzeiros resolvera oào 
. o ( ulpado a Polícia 

B-n^dito cujo crime ó lncr 
- xiitrwol (m descoberto nu-

capazes para hospitais b;a-; j::a conversa de amiaxeni e 
niloiro .̂ O rr Tf - 'á foragido 

MUTILADO 



l/IJIIJÎ l IffT 

% t t $ 
C W i t O OE IMPRENSA Ô. A. 
- # / S M * ^ M S Dr B O T « . Oft Dr 

MATAL 
- i. O. 

Q * m » - COCAR PINHKIKO OS IUKTTAI 

A O R D E M 
^ i/ ' V«9«rtlQO 

(Climb 1417)1«*) 
Diretor - DITO GUELsRA 

V T. • •"W-'"/' WfWlWJ^ rr/r̂ w;*««** * ítttt̂ TT i " sor. ísi a '« 

..•Dtrvçâtt,.. 
Cereticb» . 

Tel? ícw* 
.. Vi Jô - HedaçSo 

- Secção ttri£c« 
i« •• »» I t -» 

Ado . 
Semestre --
Trimcstr* --

< • « > - — 
• * * * * • 

• " • » * • 

VLNDA 

A 3 9 I N A T U E A 9 
Ci$ moo 

YW* 
. .. *u.oo 
AVtTSA 

Jíumero du dia . . . .. .. Cr$ 0.3® 
Edição coiD »'iplemftf.tQ ,, * Wl 
Numero &tfffl£&df* «, r. !• ff •• »• 1,50 

PVHUCAÇÒÊS 
Ániittctai — Serviços ti|wtgralic<* — Carimbos 

Taheía ka Geríwli 
EEFRES^VIANTFS 

A. V LAHA 
NO HIO: Senadoí Duatny, M - * j *ndar — Fone 27-5921 
JEM S PAU/.0 Dírvç̂ o 16 Pac-' Casauiayor — Hua Felipt 

d* Oúveira» *2l — andar — Fone: 29-873 

O i t o G u e r r % 0 
Infelizmente, o nosso povo se deixa 

facilmente arrastar polo fanatismo, não 
sabendo distinguir, exatamente, a verda-
deira religião, de falsas práticas. 

Nem se pense quo esta3 coisas ocor-
rem simplesmente nos sertoos distantes, 
ondo só formou, em outros tempos, um 
Canudos, como se teve o Joazeiro do Pa-
dro Cícero. Este último, apezar de mor-
to o padre, embora entregue 09 cuidado 
e diligência seguras dc3 padres salesia-
nos, ainda continua, para muita gente, a 
Meca de um novo messianismo, que 
aguarda a volta do velho padre. Ainda 
no último dia de finados, segundo infor-
mava uma pessoa que ultimamente an-
dara por aquelas bandas, perto de duzen-
tos caminhões levaram romeiros, em visl-
La ao túmulo do "padrinho", 

Mccmo próximo às capitpis, em qual-
quer ponto do país, a começar pelo Rio, 
não faltam centros de fanatismo. No Rio 
Grando do Norte, é célebre o lugar deno-
minado í/assarancuba, onde pululam 
práticas espíritas o de feitiçaria. E o 
mais lamontavel é qu3 não faltam visi-
tantes o "consulentes", não apenas de 
pÓ3 descalços, mas também de gravata 
3 edrn suÍTciv'9nieI:instrução. 

• E' bem certo que quando nos afas-
tamos d^ Deus o do sua lei, do tudo nos 
daixamos influenciar, 

Aqora, peloá: sertões paraibanos, fo-
mos ao afamado "Brejo das Freiras". Da-
li, a curiosidade do jornalista levou-nos a 
uma visita ao lugar "Poço" ou S. Geral-
do, .Qjjd3 vive..um.liêsses tipos de "bea-
tas" • «Vrata-W Jèsé de Moura, 

: Estrada pouco convidativa, com os 
solavancos dessas vias sertanejas, que 
resultam de simples raspagens. Afinal, 
a torre da capela, um relógio nessa tor-
t?, marcando um quarto para as 15, so-
•cinz-s, uma "charrete", com alguns "ro 
moiros"... 

Descendo do auto, apareceu-nos lo-
um rapaz, tipo de caboclo, O "secre-

'r/río" de José do Moura. Ele explicou-
nos: 

t tt.Vqu abrir.a Igreja, Hé.ü^orct-es-T' í : • ^ - r ^ è r ^ r d o ^ r s . CnJ ^ "írab-alhando"/. Depoiâi^eMefã. 

e l e i o n e s ' ; d r í l ^ E óo fato abriu a capelinha, dedica-
. :ií -:$b -"''»f ;>..• r - Y * ' 1 '( Wvrlí Zii^ c^ sr í a com várias outras ima-
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SENHORAS i — l-r, Jo-Ô Tavares j — Jod; lavares 
'»r' ' U "1 - 1 íilva. nzrr* capital o: 
Mana Alice B ^ d . ii-a, . vi u : 

-vá,4o tap'tãü Joào ; 

ra de Melo. | 
SENHORES 

Direto'- Depar'anicnto dí̂  
^rícdíura. 1 " 

I — Jose Esperidião Gar ia 
! .•ciiden«'c em Sirito Anton-o. 

Aii^elö " Pcí^Ü Fez t SÊNHORÍNIIAS 
D:retòií:dê:ExFeííiriv\> | Jo^m^ Gurgel, filha do 

^irt^oritft-ia'-Fiteertii^. f̂ rdecido Joí\o Gurgel. 
CRIANÇAS : 

JcsíS Glberío, fiiho do 
fÎLmulo Vp.n ê̂ loi, le«^ 

c Cohi-gio üstadual. 
— Khenc Maria, filha dc 

: » Alinho Guillicr:-^ da 
•Iva, c:>:nei'ciaiitc nesta pia 
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Fa^niacia Mr.i» — Pratu 7 ! 
de Srtcmbro. 

NO ALECRIM 
Fannacia Central — Pi^l a-

ca Gentil Ferreira. | r.Ir.ria do Faina, îï\h-: 
."> s1'. i>auro iVüran '̂s ve^c i 
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rol de Anltnor NOVOT^ . A capela fàrq 
ampliada, ttç., , -

Afinal, chegou a hora da visita. Jo-
sé de Mouftx jíàà ^Qdeftona, nem mee-. 
ma à primoirit' ^is4a. Ele se achava à 
porta da casa, habitação humilde do Ur 
po sertanejo. Paletó do pijama deixan^ 
do à mostra parte do ventre, calças ,do 
brim, arregaçadas acima do melo da pét-
na, óculos, barba ligeiramente cfescid<4V 
já branca, como os cabelos, cor morena* 
ar desconfiado... < ; syj 

Pelo geito, via-se logo haver conlpre-
endido que a visita não era de romeiros 
e que não vinha atraz de "trabâfhò^. 
Manteve sempre o ar de reserva, Opezar 
de haver :mandado servir café, o que fe| 
feito por um homem. 

No correr da conversa, dirigimos vá-
rias perguntas, no sentido de esclarecer 
quanto possível suas relações e manejrq 
de conduzir-se para com a Igreja e a au-
toridade diocesana. Como que querendo 
nos convencer da ortodoxia, exibiu car-
tões de um frade de Fortaleza, assim, co-
mo uma fita de associado do pão de San-
to Antonio, naquele Estado que auxilia. 
Das boas relações com o Bispo da Dio-
cese não nos deixou suficientemente con* 
vencidos. E depois soubemos que d. 
Mousinho nunca foi lá. 

Indagamos-lhe por que cüitrvd e o 
qu3 curava. Respondeu curar com os po-
deres de Deus, orar e aproveitar as forças 
ocultas. Oue era muito procurado por 
doidos idiotas, lesados, malucos, e acres-
centou: 

—' Tem horas que é um "trovojò" de 
doido na minha porta, qufc só falto per-
der o juizo. E então disse que às vezes, 
chega tinha medo de também ficar as-
sim, e então procurava distrair-se, indo 
dansar... 

Aquela alusão às forcas ocultas, o 
quarto do santuário com as portas fecha-
das, ainda, quando entramos na casa e 
de onde vimos fíair um "matuto" como 
da "consulta", certos informes colhidos, 
nos deixaram nd certeza de nos encon-
trarmos diante de um daqueles, "beatos" 
que a Igreja teixi sobradas razões 
olhar ccm resoFvas.,. » : - .' , * 

Uma cópia '-meírtor, berà menor, do 
Tcazeiro, que desaparecerá com a me-
lhor formação religiosa do povo, à luz da 

Mdni Alvt* Landim dirigiu a carta abaixo às Instituições, irmandades, 
associações ® amfros da paróquia, esperando ser atendido. 

Natal« 7 de dezembro de 1949 
Meu presado amigo. 

«-

Saudações em Jesus Cristo. 
i • i i . 

Ê preciso seiam pagas as dívidas que há ainda dos serviços jta .re-
" P MTO e limpeza, feitos, eçte ano, na Catedrql e no Santuário do Tirol. 
^ Importam em Cr« 11.499,80, assim distribuídas : 

V -

tl''> oi' 
jf, ->b 

flirt f-J 
• 

\ r 

Casa Lux 
Carlos Lamas . . ; • - -• — \ 
Empréstimo para liquidação da Via Sacra do Tirol 
Manoel Jacó & Cia. -
Galvão Mesquita & Cia. . . . . * - * 

TOTAL DO DÉBITO 

CrJ 
3.673,00 
2.710,00 
2.500,00 
2.383,60 

233,20 

1U99;80 

Procurei fazer uma pró-rata entre as Instituições e associações cia 
^Paróquia e bem assim alguns paroquianos e amigos do confiança, comc 

„ v pegue: 

• ' i c c.o D ? n a r t a r : : -
i relógio da íerre custou 14 mil ^cruzeiros; 

mvmsAS |í I íc: íoito am Jca^iro, E>or íinij rcjpaz nçttu- ipèiro a• OH^díJjyg^^P^s.p^d^res 
, i nU: T?. 1 p^T : ^ * — ; t— i 4 r^^U- —l- • . / ^ 

s'.anoo os esclarecimentos pedidos. CX] verdadeira doutrina católica. Ŝem isto,"o*. 
próprio José de Moura talvéi éeia o jiri-

lte'''-
U4 

0 . 
0:; 

/ ta do dia 

E « t r a á i s s 
Vimos noticiado que pros 

seguem cs t'abn1hos du cf>ri:, 
trueno duma faixa asf̂ .-. 
to na estrada quo liga 
talcra & Rtissas. O trabalho 

Je de- -inicia4ivia do governe 
federal̂  através do DcpáVt̂  
mento N-cicna] 
de Kodagcm, 

Longe de nós a idéia curín 
de tCensuTa a iniciativa ou 
entranhar que em nosso K.̂  
tado, o governo federal r." d 
ter ha iniciativa semelhou* 

O quo n̂ fí leva a ía.Ter ?5 
ttkb' comentavios c pensar q-;o 
entradas msU eIcmonfmvt 
ainda ca lho ror se faẑ r, 
tre nós. rnesmo sem atfah: 
ou empedramento? como por 
exemplo a Motoro — Luiz 
Cíome&? quí» ó vital lísjn; 
romo a mpihoiia de outras. 

A preprin <̂ trada do fje.: 
co, T-vr on:Ie transi4 ani ca mi 
nhr>5 som cor ta , oonduzindf. 

a importante contribui-.,d:> 
qucla gente incansável 
a noŝ i balonra com r̂cin! 

atí mesmo estrô ^ 
muito Icn̂ V de tis fazer 
aos desejos- do qualquer mo_ 
toriíta. 

E' dc confrange r o corâ  
çáo jô ar um autemovd de 
("IflSprt n\\ mastro Um cnm: 
n h ~i o n r í • ̂  s f: > t r n â n s-. 

C rtnmr.-itf foi pior, O 
í̂Aorno üdquiriu um ĵ rupo 

mec:»r.Í7aJ.-i para Cnfrtíiiti: 
ns construções. Mas ainda (. 
pííuco. E' pn-ciso q jo se 
tipliquom ay iniciativat̂  ij) 
c 1 jsivo dos municípios, 

L*m bom sistema dc rstn, 
das ^ meio caminho para « 
proíperídédc 

b- ofeal Líuro Lamartine 
lo ÍíasOÀnasnto, Coletor Feic-
al do Aloírirn c" don̂  Dulc: 
";rnòttí?ifc; do Nascimento• , 
Por ítfitf ' gfátb trifHivo 0 

ueiiô' 'àr̂ Ér̂ TÎQnté vem rc_ 
','bcndo 03 " cumprimentos do 
-as amígííínhas, 
NAS C INTENTO S 
Acha.s» em íe^as o lar '<• 

E D U C A Ç Ã Ô E S A U D E 

4 ' Irmandade dos Passos 
! ; • Desembargador Tomás Salustino 

Pia União de Santa Teresinha 
Mons. Landim, Padres Benedito e Mario 
Saldo da festa da Apresentação 
Irmandade do SS 

t ^&trian0&je svas obras sociais 
Colégio ,Imaculada Çoncoiçao 
Colégio S. Antonio 
Patronato àa Medalha Milagrosa -

• ; Arquic. do N.S. do Perp. Socorro 
Miguel Barra • 
M., Martins & Cia 
Dr, Ernestq Fonseca 
D• Chiquinha Freire ; . . T . . . • - - • • • • • • • 

— - D̂  f iaria Galvão 
.#T , , Viuva dr. Aderbal de Figueiredo . - , . . 

As outras Associações da Catedral 
Santos & Cia. , * * * • • • • 
Colégio 7 de Setembro 
Qulnho Chaves & Cia 
Exportadora Dinarte Mariz 
Galvão Mesquita & Cia 

TOTAL 

CrS 
1.000,00 
1.000.00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

500,00 
500,00 

. Ü0Q,QQ 
500,00 
500,00 
50^00 
500,00 
500,00 
500,00 
500,00 
500,00 

- • ,500,00 ' ' 
500.00 

"500,00 
500,00 
500,00 
500,00 
500,00 

14.000,00 

Estes auxílios serão as Festas que à Catedral oferecerão os seus 
dignos paroquianos. 

Afetuosamente grato. 
' " i 

iV M o ^ j t ó i t Ã * , Pároco. 

fl se sièí sob e a Vanol: 
HTÏ3TORICO — Doentia ar̂  nou a maior parte da lenV nadas postulaSf começam a re. 

tiquisíinxa, foi conhecida 1 a quarta parte dosí moradores gredir, î to é̂̂  a desinflaH)ar 
China e nas índias já antes do;dela". je a secar deixando sempre 
12W A, C. Trazida peles áia I DESCRIÇÃO — A va-ioh, ! cicatrizes profundas ç in^e-

. GeraHo Ai:̂ eIo dn Pdzj! bos para a Europa no s?cul 1 > vulgarmente chamada "bex:-; veis, que muitas vezes deíor_ 
i:cior.";n0 da ada d; Fci .'VI^ foi nela espalhada p-ílo-j gas", é doenÇa infectuosa — ií, j mam o rô to. 

TRATAMENTO — Todo do-
ente de varíola deve ser im:z-

Contra] e do sua uj Cruzadĉ j produzindD.sOj ^n- j to êy causada por um germ »—\ 
•re'inha Leandro da pazj ^o, uma dai' maiores calarív transmissível, epidemica, e! 

G R A Ç A S 
Cacilda Camara Costa . < 

^ A ^?S^aiiSf? Íf ra i ' d°S 
* "gtaça ! ' cerni 

promessa de publicar ; por; 
sen irmã® João .̂ Iachr4do 3a-; 
mara. j ! 

Asvx\ JUo prande do Norte. 

6 i 'n'iM.f o k i . : . ; . . ; r : i 

Carolina Fernandes <íe 
grçiroŝ  agradece á Santa Te-
resinha uma graça cOm 
tehção de publica-la. 

iru 

V > 

j-.t 

..if.» 

liquidado desà'dos para Vejiovacäo 
de choque > 

Todo abaixo do casto 
•D 

-n o naseúnen^ no dia 22 \ cíades registradas na Historie. 
fo eorrenis df» uma cri ' Ate a ctoca de Luiz JÍClV rcw» 
1 que, ra pia batbma!, a pessoa na Europa, qvr 

o n;me de Genilson. | não apresentava cicatrizes di 
VISITAS I doenças, e na Inglaterra cheî -.v 
Registramos hojo a visi+3 on-ja servir como sinal de ide.it;. 

:m a este jornal do sr. D -̂ j ficarão o fato de alççuem nào 
ib Simonetej industrial ' possuir marcas h de varioln"». 
d uíc do Goianinha e um v'c- A doença veio pars a Amcr^"1 

o, sos debicados cooperadores com 05 descobridores, exter-
.̂üiLiela cidcde. Pe ŝ̂ a d u-' minando mais cie Ires e mc-io 

>: is Cí!ini?idas na sccî driciv milhões dos 3"iabitantes do Aío 
J^r.i^ie, aquele visitante xico. A primeira epidemia 
•iiv.í'ou-se cm umiito.v,\ con-' parecida no Brasil foi em X563 

cifca c om os que aqui tralji. e dela disse o Padre Simã3 

iam. dc Vasconcelos oue "cor.t̂ rrü_ 

extremamente trrave. O isentei 
wcusal, cu germe responsávelJ 
é um viruff filtravel, isto é, | 
um micro-organismo u!trami_ 
croscópico e capaz de atrave^_ 

diatamente infernado em hos. 
pitai apropriado (isolamento) e 

só ne.=£?a ímpossibilitiade deve 
[ ser isolado em dcmiciiíô  dc 

_ I 

t 

vémf mesmo assim^ revacL | 
nrtLçe periódicamente porque! G A L V Â O, MESQUITA LTDA. ' 1 
nunQft se sabe quando a imu_ j Casa que não ten? competidores. 
Ttíd̂ tie ou defesa adquirida ccm j 

. . i Fríiragena, artigos sanitários e outros materUis. a vacma diminui e desanarecc. ! ^ , , . . . , , ^ í Tudo recomendável em qualidade « preço. 
MorttWhte quando surgem ta-i Rlia Barata 217 — Fone 1158 — Deposito» — Rua Cei. 

9 v^riola em vim baitvo, j Rnnifarlo 212. — 10 — HmX̂ . , ~ 
é-«èlnaâiavel necessidade pro_ 
côdeNse á vacinarão em mjs 

sar os filtros de porcela^ . " | todos os moradores co modo a evitar a disseminado 
do mal, e entregue aos j bskirro p a r a dofeSft d c , e s af. 
dos dc um médico. 

AO C O M E R C I O 
GCSALDO 

dos laboratórios, ' ~ | para aeiesa aeies 
THANSMSSAO — A tra^s.! °S ° u m m<ídlco j de impedir que a doen;a se1 

mi^ão se faz principalmente PROFILAXUA ^ A ^rajide j espalhe. Se a vacinação an_ j 
por contacte direto com o* arma de combate còntrá vi_ | ^ i w ainda está mai.terdo j 
doenteSj mesmo no período mi-! riola é a vacinação.. j a «Tiunidade? a nova não "pe-! 
cíal? quando a doença alão?» i A* '̂Hninfl̂ írt fnritrn ^ T-y»-. i 

já desapareceu, cviia-_se 
com eSífo medida yimplê  c 

0 fácil, uma 

O \ : 

Cartai n G;r 

Mi-: Icryja pratica cie 
" ' r-' 1 o 

n::: oconlando az 
. Condições a 
Jornal. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

miTAL Di: r'TCRiNCTA 
c í-.wT L-ru/ira C, 

a, 

r • 

< - . ' ;. "•; . aif' 
• í . ; :'/ív.> . \:i:r> ji 

. 1 r co -̂Torrc-̂ cici ac 
;-::.ximr) dia IP de D 

(.--',:::, r.-) ( iabinot© do Corner 
"í * r:v: ; -:;o à mesma Ear-
ï^'.- :Ï n r-.mor.ti'. 

:'.!• .". rrviî'Ti^l dr> constrreáo or 
ri mn;->tJir.';n*Cí\ Ts^di-r: 

.f i . r : i r i iJ Dr • t '. . 
M.. 'si Aï* dv ln-iG 

Waldemiro Carneiro Duarte, Segundo Tencntr» Ei. 
.'ici ino da jo d^ ^V-nccrrcncias. 

L. J \ I 

não está declarada. O doei-te 
pode contaminar os sães desdo 
js primeiras sitomas até a 
queda completa das eros tas 
Há> tambem? atransmissão in-
direta t por objetos recente-
mente poluídos pelo variolopo. 

INCUBAÇAO — Depois da 
-ontaminação do individuo dê  
:orre um periodo do 7 a 
:iay ás vezes até 21 dias, p-i a 
> aparecimento dos primeiros 
sintomas, 

SINTOMATOLOGIA — Co-
neço brusco? com dor de cv-
- eça intensa, dores lombares, 
;áusea&t vômitos, calefrios 1 * 1 • • 
re alta (39,5 a 40a.) já nr 
rimeiro dia da doença. No 
m do terceiro dia, com .'t 
lixa íiíi febre p?ra m,i,c, om 

ênos 37t5 aparece a 
ob a forma de máculas, om( 
epois se transformam em vt-
cuias. Depois a febre dc r. 
o sobe, voltando o termônvr̂  
ro a marcar 40a. Grrjl-
nente no décimo primeiro u 
iécimo segundo dia da doer. 

^ que a* vesículas, já tor-

A vacinação contra 
; gara ? mag se por acaso a d" 

a va'"'" | íesa 
ola foi descobei|a em 1706,) 

cor Jenner, e desde então 
incalculável o numero de vid;,;: 
que tem sido salvas e 
pesuoas que se 1 ivr^ram 

de 
tia 

doença gravijs^nj | 
para o indiviouo. E defende-se j 
a população do bairro, e tal- j 
vez dos arredoreg| de umi j 

cujas consequência ninguém : 
pode prever. 

MUTILADO 

dofothiaçao das Mmnrcas de pidemia citjaás proporções 
variolas". Medida simples, sem 
rî co, deve ser praticada na? 
crianças já nos primeiros me. 
ses de vida (em L'era! depois 
do terceiro mes) e se e va< i_ 
na não pegar deve ser repetid? 
de tempos- em tempos, t>elc 
menos duas vezes por ano 
até que se consiga resulta^ 
positivô  por que deçjis 
disso ê que o individuo f 
imunizado, ir,to t\ defendia;; 
contra a doença 

i Ê ta defesa inl imarid-Jrl 
dura, no comum. 7 anos': d-.i ;í ' 

I 
necessidade de proceder_se á i 
revacinaçâo 7 anos depois ! 
haver reelmente "pegado'* i 
primeira vacina. \ i 

A's vezes a durarão da imu.i 
nidade ultrapa^ este periodo 
e * revacir̂ çào não dá resi. . 
tido poKiiivo Entretanto R|J9 

COMERCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas famllia3t que se acha instalado 
e em pleno func:onamento, á avenida Duque de Cn̂  
xios n.° 158, nesta capital̂  onde deverão cumparccer 
tod ŝ os interessados no ap? oveitameniu dos seguintes 

serviroa creadon em seu i>eneíicio; 

Assistência social, Clmica Geral, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentari>j Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

O3 interessados devei 10 «e dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

atendidos, da:s 13 30 ás 17 30. 
Ví O 

C A F E ' B R A S I L 
c r i v y i D D i r D n n ^ o L l V l r K H D U I V I 

-^elos melhorei creços V, S. ccderá efetuar 
a sua compra do ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A ff)í> I > A I I I I V O = 

n i-

P A U L I N O & C I A . L T D A . 
Or. Barata I9BNATAL, - fnd Telrg -PAULINO 



ABC e UnWo, o cotêfo mab dtatódo nestes 
Encerrados os preparativos para o 
Oliveira, o Juiz do déssko—Empolgante, o prélio de a s i a t e s 

Apei» vin4« e qu«tro lioitodaji «a rodas «•PoHivaa ckt 
rtf ,1105 àét^am da grar.de Ictâftd*, ff na verd*^, o pré 
peleja que eerá travgd* 10f 

estádio Juvenal Lamertta*» 
peta conjunto* do ABC, lí-
der invicto e Absoluto <*o 
cunp& n̂&to e do UniSo, ter 
ceifo colocado, também 
victo em g»mados not^ 
riogra1 aendes. 

Indiscutivelmente, a em-
polgante contenda entre ai-
vi-negros e «lvLcelestes, v ^ 
sê do % assunto do dia, em 

l o toai? dUcutido de*ee ul-
timo» tempo». O time do 
ABC, l%la invejável posi-
ção que ocupt, é o favorito 
para ° joga. EnWftnto, 
futebol, nem sempre vence 
o favorito. As surpresas 
ge*n r*on9t«)itexnenteJ desnun 
chando muito» castelos... B 
assim» poderá acontecer ama 
nhã, quando sabemos que o 
adversário do pelot&o abee. 

Navios esperados 
DO SUL 

Loldc Bmllelfo 
"Rio eollmOcfi" (caríueiro) — amanhA- ás 12 borãs. 
"Cabedelo" (cargueiro) — a 16 do corrente, retornando & Porto Ale-

gre e escala. 
"DuQue <k> Coxlafl" — ft 18 do corrente, retomando ao Bui &t6 &ahtos 

e escala 
"Atalaia" — cunanHá, ás 6 horaa. 
"ROdrlgua» Alves" — a 17 pata Porto Alegro e escala. 
Companhia Cwteltt 
"Aratlxnbó" — a 16 do corrente, para porto Alegre e escala. 
"Xtalmbé" — a 24 do corrente, prosseguindo com escala em Forta» 

toa. 9- Lulx » Belem "Àrotolft" — a 15 do corrente para Fortaleza. 
' ( » 

qt). comercio § Nivemio 
PO NQKTE 

tolde aratlielro 
"fUo 6. Fnuiclaco" (carg.) — amanbÁ ao melo dia. 
-Elo Amazona» (carg.) — esperado breve, prosseguindo a Porto 

Alegif 9 escala 

dista é o conhecidíssimo 
io Urifto, » equipe que vèn 
•endo o verdÃdetío 'terty*" 
do compeonato. Time nopp, 
íormadj no inicio do ano, 
Por iaaoí deixou de aparece« 

-V -
no conreito do nosso assoei, 
ation, Foi, na verdade, ^p 
todos ox' "benjamins" 
derrçâo, o que fez melhor -ft 
éura \\q os dias atuais , ( 1 T 
• 0« preparativo^ ipara o>ho 
que noturno deámanhã, »o 
ram encerrados ontem 6 uoi 
te, quando o alvi-celeste reali 
2ou o í-eu coletivo, No trüfcs 
correr d» pratica, todos i 
cracks mostraram ostentar ex 
celeftt*&, condições física e 
tecnitÃs. O ensaio corroí 
Pondeu plenamente Não 
e x t e r n duvidas na escal* , 
ção do time. O ABC, entie 
tanto, ainda tem um proble-
ma a resolve*. Gonzaga, 

cohtunciu-ae no maich c ^ 
tra o Potiguar, e, t*Ívez, nào 
po*sa ?u»ar amanhí. Ai^* 
não ae conhece o provarei 
•ubetifctto. A direção do g*e 
nrtio abeedista, vem de*énvoJ 
vendo todos os esforços na. 
ra colocar Gonzaga em Con 
lições de atuar contra 
União ; 

o 

Pela FND, já foi indicada 
o íui* que funcionará na di 
reção do prélio. C-berá ao 
sr. A tlepiades Oliveira a 
arbitru^tm do clássico. 

4. 

Na preliminar, os aspiran 
tes decidirão o titulo maxi, 
mo, as ordtns do Juiz 
Ubald(> Menezes. Como 
contecè fio cotejo principal. 
p&te jpfeO vem empolgando 
torcida dos dois grêmios, 
pois ambfS as equiPes ainda 
£e cei-fé^vam invencíveis. 

LABOBATOBIO DE PESQUEM CLINICAS 
DR. GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS MM.* 
Análises clinicas em geral 

faqmi do líquido céfalo-raquldlano 
Reações aarot6gica» — Provas funcionais 

Teste» paro o diagnóstico da gravides 
Exames bacteriológicos 

FLSMIMEHSE 1 IIILVIE 
RIO 14 - Hoje á.nofc, 

no caiiiPo do Botafogo, d^r. 
se-á a segunda exibição do 
Malmoo, campeão sueco, em 
grama* os cariocas. Será ad 
versar, do quadro euror^u. 
o conjunto do Fluminense 
F. C., vice-campeão d*»1 

1949. 
Re ir. a grande expectativa 

Pelo cotejo entre bra-
sileiros e sueco» não só 
pela sensível melhora por-
que vem atravessando o es. 
quadrão do Velho Mundo, 

se afrontar o quadro tri-
color, praticamente integra, 
do pelob »eus principais va-
lores, fois tanto Pindaro co 
mo Cailile, que não joga-
ram contra o Msdu-eira» es 
tarão ^ postos rara o no-
turno te hoje. 

O l;'->e do n ^minense, de-
verá jofíar assim con^ituido» 
Castilho.'— Pindaro — Pi-
nheiro — índio — Pé de Vai 
sa — Flávio — Santoc^sto 
(109) - Carlile — Silas ~ 

O futebol através 1 

do Brasil 
Falar do á reportagem» o 

Presidente do Vasco, Àn(o-
aio Tavares adiantou que e> 
rera qu as suge^ea apre :en 
tadas î elo representante v 
caino na reunião dili-
gentes dísputantes do torneio 
Rio—s P&ulo sejam acei-
tai. Segundo essas Higea. 
tôes ô  Vasco não jogará du 
rante ti te m ŝ de Deezml>io 
e somer.te abrirá mão da u'er 
centagem caso o estádio dü 
S. Jantario seja campo aiú 
co dô  jogos realizados uc 
Rio. 

— declarou Capito Ko-

bce, sobre o *eu interesse ou 
não, pflo seu concurso, ft* 
aswim» o caso de F*Uça, qüe 
somente poderá «er trarofe 
rido, caso o Fluminense não 
deseje c seu concuiBO. 

— Morma-tse que Para-
guaio recebeu do Palmeias 
uma proposta de 200 mil cru 
zeiros, proposta que lhe iox 
transm tida por se i antigo 
companheiro de clube» Sar. 
no, quando de paragem pa-
ra a Europa. Adianta-se 
mais que dando ciancia 'da 
J?ropOEra ao presidente Càr_ 
lito R^cha, comunicou a F1»-

cha qui* 11 ão ^ Z'zc ; raguaio que pôderá ir pnia 
Moreira ccmo derrrii^o onde ^Tiízer mas que seu 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-
timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicílio» 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 12 10 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
Medicos 

i « 
M 
í 
t; 

••O « 
A&stta-! í 

f DR* EINAR. 
* Clinica tiriva, ptl̂ CM í- »efi^M ílim<ntttW — 
\ J ] tcia esptoUaUàaOá aos prcJ»àtiíroií > débeU 

Consulta» dïàrÎÂ«/ Ibä 4 hora» d» tárd© ém diante . 
q̂ tĵ ultaa com hora marcada ! 

S^rxrfifMORia: 123^4f V* lado 
Il jï Agência tfòr C(*m<* ± T^é^afo«. FOM»t , 

I DR. GENARO FLORIO 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doençaa d« aeiihQra« — 
Parte» — I^urtortM 4* Or̂ v̂ d̂  — Tratamento da« yarina — 

OnSScuma — -Eletrôcoaçulaçâo 
Consultório e realdèncto — Avenida Rio Branco, 767 — Fon*: 2417 

— Hortrio: 13,34 horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DIS SENHORAS — PARTOS 
(Conto de aperfeiçoamento no Bio de Janeiro e Belo-Horizonte) 
CONSULTORIO: Edifício Magaly (acima da Cosa. Rlo) — I o andar. 

Consultas: das 14 horaa em diante 
RESIDÊNCIA ; Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONBULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 5S4 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

' ) ^ .:'] ; • 
' " feccrltórlo e realdê^la — Rua Tratrf. B»1 • 

J Fone —; — NATAL ^ I ; t . i • 1 t 

A D V O G A D O 

Ontário: Av. Tavaree de Ura, ^ 
Prudente Imorais, 615 —̂ F&i Residência — Av*> 

Foá* lpO 
ne 14̂ 6 

JOSÉ EM^PElfCIANQ r 
A D V & G À & O 

Meritório — Edifício Aureliano 1® andar — sala 114 
Fone — 10-80 # 

Re«idftncla — Rua Coronel Cascudo. 334 — Fone 17-33 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA OAU8AS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Roa Joaquim Manoel» 588 — Petropolls 
Escritório: — Dr. 'BáVata, 233 1.° andar — Salas 6 e 1 — 

Teleí«Rf ^ p - NttUl — Rio G. do Norte 

GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraübaa, Martins, 
AifKKil. Portalef̂ re, Patú 

Escritório e resldfenci^f Praça Getúlio Varg«f 69 — Caraübas 

como +ambemj pelo fato dei Orlando e Rodrigues. 

A marca de fama mundial 
RCA - VICTOR 

Símbolo de perfeição, 

beleza e arte 

RÁDIOS — VICTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES, PROJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES — ETC. 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S LAMAS 

RUA DE. BABATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 

S Á N G U E N Q L 
Contem excelente« elementos tônico«: 
FOcfòro, Cálcio, Arseaisto de Vanndati 

- de Sodio. etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

funções de técnico do Bota, 
fogo, t̂ nto que seu luçai 
iião seiá preenchido, per.na 
necendo Geninho como dou 
ble de jogador e orientador 
da equipe até o retomo do 
coach cami-eão. 

— Divulga-se que o 
menfio enviará a S . Pauio 
uni emiísar:o a^iin de iniciai 
entendimento a respeik» de 
algumí.s transferencias, en. 

passe custará um mJhão d* 
cruzei> os. 

— iV reunião do-> dirigeu 
tes cariocas e pauli^as sobrt-
o tornejo Kio— São Paulo, 
ficou decidido que o certame 
será anual, î iciand .̂ae sjto 
dias a^ós o termino dos ca1»-

regionais* Fi^ou 
decidido mais que não Ha-
verá torneio inicio, sugerido 

cr M rio Polo. 
tre a« qua:s são apuadas — Outra decisão imporá, 
do meia Pinga da Por^ugue- te tomada na reunião de on-
sa de Desportos o do ponte 
ro Fri^ça do S . Paulo. A-
crescente_se que o Flam en-
go es»á disrosto a ceder o za-
gueiro Juvenal, Sabc-sc, 
também, que conforme acor-
do fir^^do entre o I'lumî iei* 
se e o São Paulo, nenhum 
jogador terá o seu pasae 

j gociad-», antes do p-onunci-
amonto de um destes chu-

tem dirigentes Paulina* 
e caritas, a retí*eitD do tor-
neio dlo — São Paulo, io* 
que oj estádios do Pacaem-
bu1 e vSão Januário, serão os 
campos únicos das partiria« 
nas respectivas capitais. Pe 
la ce^õío do seu campo o 
Vasco receberá 10% de aiu. 
guel c mais 5% sob^e a ren 
da Jq3 jogos. 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL J C I IP S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivadas das canheddisaL 
mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", COMBATE", 

"BETONOL*1, "NEOUN", etc. 
Distribuidores pani todo o Estado c*/> R)o Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
ATENIDA TAVARES DE URA, 91j95 

SECÇÃO DE TINTAS 
KLA NIZ IA FLORESTA N,« 87 — NATAL 
Aceitamos distribui dorgp para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

î 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜERICULTOR B PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 noras em dlAnto 
CONSULTORIO S RESIDENCIA — Rua Jo&o Pessôa. 194 -

Fone: 3116 

î î 
OTTO GUERRA 

A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, £076 
Residèácla: Travessa Acre, 2<7 — Tone, 1434 

I i ! 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
pelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento do íigado o con-
sequentemente a prisão de ventre, trazerr 

oo enfermo um estado de horríveis sofri-
tfiontos, rouhando-lhe energias e mesme 
com Eurpreza a vida. 

as p í l u l a s d o m m moss 
removam desde o primeiro momento a causa, atine?o ôdo essela 
cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Sande Tublica e in- ' J ' Q £ ) 1 ^ ** 
dicadas no tratamento das anglo-coliteŝ  Prisão Ventre e sû a 
manifestações. 

IO A O G AL V A O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile, 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabrictt 

E D T A I S 
J U Í Z O E 7 " " 

r: 
î A 

t ' 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

j 
f VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical daa homorroM&s. varlsea e hldrocelea, sem ôperaçfto 
! e sem dor. Doença da uretra, proetata, vesículas, seminali»; bexlfía 
i e rins. Tratamento rápido daa uretrltes aguda« e crônicas o suas 
i complicações. Perturbações. Urotroscopla. 
i Galvauo Cautério 
t DAS 15 HORAS EM DIANTE 
! Consultório: «dlficlo "Nova Aurora". Rum Dr. Barata, 241-1,® an-

dar — Residência: Rua Apodí, 377 — Fone 1350 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata. 210-1.° andar 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone 3355 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

DA COMARCA 
DE NATAL 

Edital 
CONCORDATA PREVENT!-

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

E3CRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAX1A8, 10» — BALA 5 
PONE — 1970 

Advogados 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

ttaerttório - Atrnlda Duque da Caxias, 110 — Bdlflclo BH*A — 
l.o andar — Sala 100 — Fore, IM® 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Ksrrltúrlo: fcdificlo Qutnho, l.o andar — Bala 5 — f*>tis 111É 
Residência — Rua Assú. 41» — fone 1«M0 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186. 1.® andar 
Das 8 to li ft da* 18 to 17 horas — Fone 1&71 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA — pií — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(AdTOgado — Inscrição n. 138) 
Real d £n cl a — AT. Rio Ilranco, 73« — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n. ífl) 

Realdêniíla — R»a OenerAl OsArlo. 25« - Font* 1421 
Sau 7-1« andar - Rua l)r. lUrut», ififl.-RineiRA — Font- 214« 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitoro? 
iue criamos; sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
jalavra apenas vinte centavos. Os interessados podei^ü 
lirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal, que serão 
arontamente atendidos. 

Aluga-se uma casa nova na 
PARA SI PROPMO INTERESSE j 
Procure conhecer os pre-! 
os da LIVRARIA UMA | 

-iue papeis para qualquer Av. Hermes da Fonseca (Ti-
•*imf dispõe do maior, maia vasto | t 
í maií variado estoaue. Lucros; rol). Lxigo-so fiador iaonoo. 
limitados ao máximo t LIVRA-! D 7 n n nn . . , 
Hl A LIMA - Av. Tavares de j "00,00,^ A tratar com 
i-ira, 70 —Deposito — 1.° An-;W. Araujo, a rua Ari Par-

dos n°Si 68/74 - Natal Ri' lar 
boira. 

-.ei; S3Vsrino Martins 
Tires, brasileiro, co-

residente nesta 
•cl abaixo assinado, 
, respeitosamente, ex-
e requerer a V. Excía. 

j o ••eguinta: I — O suplican-
! to requereu perante esse 
! Juizo, em 27 de agosto de 

1947, a convocação dos 
VA DE SEVERINO MAR- Lseus credores prcpcndo-lhes 
TINS DE MEDEIROS — PE* I u m a concordata preventiva, 
DIDO PARA SER JULGADA | D C r a pagar-lhes os seus cré-
CUMPRIDA A CONCORDA-1 ditos, dentro de 24 meses, 

TA em quatro prestações se-
O doutor Arnaldo Gomas i mrstrais; II — Processado o 

Noto, Primeiro Juiz Muni-ui-: podido, com observância de 
. oal, em substituição legal \ tòdas as formalidades, íoi 

CASA PARA ALUGAR — a o exmo. dr. Juiz"de Direi-i o mesmo deferido, afinal. 
ío da l/-1 Va-i comar-; per sentença de 10 de de-
ca do Naía) i í jrma da : zembro do 1947. a qual tran-
!eí, etc,, ! sitou em julgado, ccmeçcrcv 

Faz saber que por parte í do a correr o prazo a 29 do 
do SEVERINO MARTINS DE jmosmo mês e ano; III 
MEDEIROS, me foi dirigido! Ouo o requerente concorda 
a netição do teór seguinte: ! t^io, já satisfez no prazo 
' Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-! estipulado, com exceção rcii-nj, 1401 - - Alecrim. D; 

IO iicroo em aianto. M Vara dorta 

» MUTILADO 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC. 

apenas do crédito de Vicry 
S.A Indústrias, por culpa 
exclusiva destes, estabeleci-
dos à rua Boa Vista, 116 4° 
andar, na capital do Estada 
d"1 São Pííulo, da importar. 
c:a do CrS 4.9^9^0, c na7a 
nv̂ nto dor, demais credores; 
IV - Que a 29 do corronte, 
•'•"pira u do 

" - t-l n 'i > -J • ^ ' r '"̂CT li' •* 

4 : i-rn 

LEIIUflfi lQHB 
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m i s s f l p C e n s i i a r x 
EttB. OHÉ, N É L 3 Jtt 

o d a C o - P I O x n F O 

Íl H M D 
«kW str # qmmo um do» Executiva d&s medidas pr:-

» 

«hofa» Dhrfe&o do orgãj liminares jf P^ta* em prátkr 
e*t»tktioo *st*du»l, estando, j pela repartição que dirige. pi 
$im,m*i* identificado c&m o s ttaüzando> o pretldcnt* agf*. 

d«ccu « prewnç» dos demais 

menfoog, ditada *ue opoitu. 
xxftinf&tt teriam «scoUúâ:» os 

trab&iho* de Bacansaaratnto. 
Anto do «ncemniQfttQ ' d* 

i+*iio, falou o ar. Mw Viei 
jta * JÜÊptm, Inspalor Ragtaoal, 

M prsritfw trabalho» iateamtm a C*niÍMfio Ceti 
sitárifls, inÍDrmaikdo á Junta siiária Regional. 

NATAL — Quarta-feira, 14 de Dezembro de 1943 

is pela Esc8la~ tail as Hossoró 
S a b a d o proximo, a solenidade d e f o r m a r a 

Re&iibar-teJíi na próximo lo -
sábado, na cidade de Mosso- vier 
'ó, a sjlenidftde côlatfi.0 de de So» za e Tere&inh'1 MaUt-e 
grau professoras- Silva, paraninfo o ptof, 
bífidas pela Escola Norm« a Severir.o Be^en^ -e Melo, 
•-all» direkt da Educação, e orado 

A i?: mã é oofletituido dfa* 
jrt« t Adríene Guerra de 
v£ene?*$ Cleide Fernan-
des Síquefo — Knoüa 
Jilveir* Ch&vAs — F r a n c h 
jrcni Txflpes 
ao Cabral 

ta da? diplomadas Cleide 
Fernand©» ^queira. ' • 

Peia manhã, na Catedral 
de Senta Luzia, o exm», sr. 

Maria do Car D i s P° D o m J o ã o C o s t a 

Maria Ê ẑ  j brará missa em ação de £ra-
Jrur£>>l — Maria Ivone f'*ei' çasy reolizando-se ás 20 bi# 
ç* Pin* — Maria Ivone fras, no cine Pax. a solem, 
Jessa — Maria José de Mc*-.; d*de Me colação de ^au. 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
FORTALEZA 

Os cJcmdidcrtOB à E.P.C, deverão comparecer ao 
^ospited -Militar de Nqtal, nos dias 14 e 16 do corrente, ar 
v#00 horas, a-íim-de serem submetidos a inspeção de 
aúde. . 

,8oV i prwkfotui« àg Â  
4*rbal «tual 
j f r d d * g f cpartamanto e s t t ^ t a l 

4p l|lity^Bt .f na dkw 
te, ryiplwjf^Ua^ àa i* to» 

fl^l d i . ) l M i M afin de ^ 
MT ̂ ^ctolitcineal« ^ 

. prelfanlBaffle 4 tgc-
t̂ klÇiP v 4a Co»Í^ào 

e .. wutiU: 
Tyf*ffipt|ff • A müaeçMO .do Hâ* 
cenm^mt^ GerUl de 193c, 
/ Cçepareceíftmr. os , Jold 

Inspetor BegíA. 
nfU do JBGB, neste ^tadoA e 

r n, meoibro» daa^ la J unto 
Ifiuio Hugeiüo Lixa, dr. Evcr-
tçp. Corte^ dr. Ado]p 
ío Ramiresj dr. Américo de 
QUveii» iCô ta, Arnaldo Pi. 

ç 03 iuncionario^ dâ  
gu l̂e Departamento Alda 

e. Leonor de MedeirOô 
I^a^JQecleirando :abertos ŝ 
traĴ Uo«, o «r. Adw-b̂ l U? 

disse, dp. awftifî ado <U 
cujo ^unto prínci-

a esçolha de um te-
pre9entante da Junta Executi-
va par^ figurar coroo mem_ 

rd^ Çoznusão Censitária 
Rtgioxuri, a ii^talar.se dentro 
«m breve, gesto capital. Por 
euge^ao do atual diretor do 
DEE, oj presentes aclamaram 
o dr.. Américo de Oliveira Cos 
ta para representante na CCK, 

i ü i Í l i r i T f Í $ 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : X750 — 1728 

S E T í T í s 
(Conclusão da pag.) 

rajite, e como seja seu dbsc-
}0 qiK? a cBncordcrta'cojcf )u\ 
goda cumprida, feze 
tfftdeDÒsito judicial da auc: 
tíér de Cr0r4,963,50, p^ror 
pendente ao -crédUo do. V 
cr/ S.À. !ndús:iria.'. g a í: 
vor d^Eíos, para cs fins k 
gais; V — Pelo e^nc-to, 
tmindo este requerimeri' 
com os recibos an^zes, qu-, 
tomprovam haver pago c 
todos os credores, com ex 
Ceção de Vicry S.A. Indús 
hias4 bem como pago tam 
bóm ao comissário (Doeu 
mentbs cl© números 1 a Ih 
recruer a V. E^ícia. que ume 
vez processado este requer 
mento com inteira observâr 
cia do disposto no artigo 15r 

e seus parágrafos, no q\: 
lh&ior aplicavel, e uma vp: 
admilido o depósito judicia 
}á referido, a íavor de Vier; 
S.A. Indústrias, julgue pc-
sentença cumprida a ccn 
cordata, declarçndo-?9, c; 
trossim, expressamente, nr 
sentença, a extinção da 
rfcEpon£obilidades do sunl' 
canto, tudo na ferma da le 
Nestes tarmoc: P. deferimc-r 
to* Natcrl, 3 dQ d̂ yrembro ei'.' 
1949. (a) Severino Martin.-
do Medeiros (selada leaa:^! arçŝ  vroíesores e 
mente)". DESPACHO: "M"íi. ; -
do que se torne público por 
editai, no Orgao Oficial g 
em outro d© grande circula 
ção, o requerimento de ío 
lhas 71 verso, marcando ^ MISSA DE 7,° DIA 
prazo de dez dias para a ro ^ ^ j o s i n a de Góis Leite Leonel Leite e família, Dic 
ciamaçao dos interessados, ^edes Leite e famíli«, Tareif.io Leito e família, Berenio 
Ncrtal, 5 ae dezembro de Lehe e família, Reginaldo L îte convidam a seus parer, 
f f <a) T 1 1 ? 7o Neto", tes e amigos para assistirem a MISSA de 7.° dia em su 
Nos termos do § 1. do arti- {ráqj0 Q alma de seu inesq;^civel esposo, pai, sogro < 
go 155, da Lei d© Falências, ANDRÉ AVELINO RÊGO . EÍTE que fazem celebrar nc 

DJS-PAMAOÂíiO 
C U R S O 
TÂXOÔÜRÂÇAO DO 

^ o d e c a M H A I S 
Ö objetivo do Ano Santo 

VATICANO, 14 — Ao 
inaugmar o consistorio de 
cardeaiê, o Pdtpa Pio XII dis-
se que esperava que o Ano 
Santo traga ao mundo, a 
ètc1 de justiça, santidade e 
felicidade e que faça com 

tf grande evento« brilhe pa 
ra a igreja -

Mas ao mesmo tempo ofe 
recemos-lhe nosAas supl' 
cantes orações, para 
ííão apenas nos conoedf 
sua grande bondade, a for 

que os cismáticos © dissi- taleza necessária para cum 
da dentes voltem ao sêio 

igreja. 
O Papa falou em latim 

cos 15 cardeais quo toma 
ram parie no consistório, du-
rante o qual Sua Santidade 
nomeou os seus legados pa-
ra abrir as portas das basíli-
cas de Roma, ao inaugurar-

Maria M i l e n a X<>| se o Ano Santo. Foram eles 
Teres'"ha FornendJ cs cardeais Eugênio Tiss9-rant, bispo do Porto e de 

.fevçiÇRcjjáââ â memmia 

p i l s b P ô r é a Tíia 
ÜSSáS . Î 0 Ï 8 Î 0 Il;>jO Dü 

tâmmw ß j m m k 

e 
Santa Ritfina, que abrirão 
as portas externas da igre-
ja de Sâo Pculo; Clemente 
Micara, as de São João La-
tido e Alessandro Verde, as 
de Santa Maria Maior. Ao 
imesmo tempo, o Papa anun-
ciou oficialmente que êle 
próprio abrirá as portas da 
basílica de 'São Pedro. O 
Sumo Pontífice concedeu 
aos legados a faculdade de 
dar a bênção papal aos 
fiéis que participarem dos 
rituais, e conceder indulgên-
cias plenárias a quem cum-
orir os requisitos dos atos 
de devoção e piedade. O 
Papa disse que a abertura 
das portas saqradas das ba-
sílicas, "significa que os 
t̂ isouros espirituais da igre-
ja são, da ínesma maneira, 
abertos a iodes cg que, mo-
vidos peios deceios do c-z-
piar a^ faltas, se aco-
lhem arrçpondidcs ac £c:c 
da igreja". 

B É 

ç & e * d o D i a 

ra^aa, c«PWl mb 
XMwm*|Bii*qw» * B * ^ 
^ V i l ^ l M i vinha 4ft Uir 

la Marmhniío, intmw» 
W «eu o AU 
oiwt^ fanwnrtué. y 

PfeläiwßWi, 4» 7 horas, ng 
« t e o Ä y n o fia Base, o 

. H B^PQ Dioce»sny 
:elébrirtl; ? -a - -san̂ a mi^ 
a, s'apdo ao 

ei» ^MpMM» v bMtt 
a leitora dâ 

fe dia é 

voa «MMritolpfi« 
me^úiheiffs 
ÓP f u t ^ r a a t i K e s * 

'A' ttfiW, ^mrés <*• 
P^i« 0 grv^4>itfta 4qe Per-

ty-y ' y»1 

c o i H e m o t a -
M t t f i n h e i r d 

WSÄiWWciou. um» P^p^ru 
«obre P dia» lea4o a bauUa 

musica 4a Boie ««a^^o 
um^çoLcerW. 21 As ,22 

c- qual 
direfft^te 4a Mtfe 
bana Clube, 
a«6im oomemoraçoos do 
<Ua W êe- décembre. 

j « 

do 
ri. 

« J J i . 

oto J 
« 

Perci"^ Tiî .. v:-i 
c- V 

ïnr.: oern. a 

-eníía ibc^c:; 

cli- C;>meJv io. 

_ : c niî O'̂  úc 
i.-î iío-D jovem. i 

Fm í memo-
ra de Pereira Tim, a tu^ri« 
c'e contr.dores de 1919, da 2-3 
cola Tt c-nica de Comercio ^ 

t Natal, e qile pertença o ex-

prir, o melhor possível, tude 
o qus se nos requer, ma; 
também para que nos dê a' 
"jraça3 para fazer com qu 
todfí̂  se siniam ajudados f 
impelidos a conformar sua 
vidas e suas ações, de acôi 
do rom cs ensinamentos d-
í^ro-a e com as virtude 
cristãs. + 

Este é portanto o principa 1 

objetivo do Ano Santo", 
Em outra parte de seu dis 

curfio, o Papa declarou 
"Sem dúvida, numeroso? 
grupos de peregrinos supe 
rarão cora alegria, as dif i 
culdades de viagem e virãc 
de terras distantes, de alérr 
dos mares. Virão de cida 
des, de castelos e de ãldeia; 
a esta pedra de Pedro que 
nenhum poder humano po 
derá abater". 

"Oue o próximo Ano San 
to nos traga esse fruto dc 
salvação qrie tão ardente 
mente desejamos, e qur 
para tal fim todos ofc cren 
tes ofereçam suas preces 
suas expiações e suas obrar 
de contrição e caridade. í 
cada um, dc acôrdo com 
suas possÍbilidad38( se de 
dique a atrair e dirigir o:, 
outros, com seu bom exem 
pio e com a divina gracc 
aras implorará para cumpri: 
esta santa dedicação, Poz 
sa, de^stt forma, o inuíío mi 
sericordioso Senhor, perm 

O Papa explicou os moti* i tir que durante o Ai]o Santc 
'̂os da corwücação- do Jubi- j surja para grande famüíc 

e úiJZt: "Desejamos em; humana, uma ora mais Jus 
vossa pr^zsnça, expressar i ta, mais pia, mais feliz 
'.i imperecíveis • conceda que todos os povo;-
' > ca SonLor, a cu-; feridos e separados pelo pe-
:t bcndaco iedea devemos i cado, regre-ssem ã cidada 

que a luminosa aurora dôs-'nia do seu império gentil"., 

A HISTORIA DE LOU1 

'ASTEUÍl, no cine "Kic 

P»ra adultos, 
AVENTÜKA NO PAKA-

VLA\ no cine "São Luiz". 
Pa^a.a^ul1«)5̂  
5GÚTAB9Q PA FRON 

:EIHA e o seriado AGtTIA 
3RANCA, no (cine 4tSão Pe 

Prejudicia;^ £ crianças' 
SONAUftTDE AMOR, n0 

2ine í4R€X", 
Aceitável. 

Por notMtt p&tktú r >» 
mop inhmvi** d« o * 
José Medçiro» Motira, 
aitn«i%ie »esta capital, a^ibà 
de ser aclamado Presidente 
da Legião da Decência da u. 
dade de Jaca; epaguá? no Es_ 
t£do do Ki'0. 

A propósito de sua escolha 
para aquele cargo, o sr. Jo?é 
Moura raebeu Km telegráva 
assinado pelos»' srs. Floriano Nu 
nes Pereira, vice pre&t&oU-, 
comiinicando-lhe a aclamará0. 

D I A 
AMANHA 

Oitava da Imaculada ConceVão 
Missa da F«sta. 2,A «ração 

da Feria. Oedo. 

Você ainda nSo assina A| 
OHDEM ? Mai veof «ia* 
é catolico 7 Você não quer 
o progresso d° cristianis-
mo no mundo ? 

o o'"̂ S 1*0 fie 
ão. em Pedra Preto, no inu i 
iciiüo dc ítaretama, sua m* j 
.ioria ioi reverenciada 
^stituições a que pertencia,' 

pelos seus inume-os arni 
' os e colegas. ; tinto, T^á f:gürar o seu re-

Na Catedral, ás G.30 hcJ ír^o nc quadro de íomutu 
mandadas celebrar : a 

>colj Técnica de Comei ci" 
e Aero Clube e í̂ ^ " " ' ' ' 
ilia do extinto, foram r t CASA A'VENDA 
adas missas pelo et?mo w ó. Vende^c a casa dfc 
;ínoO de su'alma, oficiando iiua Prhiccza Izabtl, desíf 
•s rev^ios. padres B e n e ^ j Capital. A tratar pa Coope^. 
Vives, Mario D^m-scen', e 
lilíoii Medeiros. Comparo 
ei*^, além d^ yro {enitj;\i 

avir dor Pereira Tim, r . 
• ranc -va Pereira Tim, e r 

dí? sua ía^ilia, os 'ii-r 

3ê sua adesão á campanha do assr 
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 
remos. 

•iva Central d* Crédito» 
"íaixa Rural-

Fraqwza em Gerai 
VINHO CltEOSOTADO 

S I L V E I R A 

t 
André Avelino do Rêgo Leite 

TELEGRAMAS SOCIAIS 
A Secretaria da Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos deste Estado toma público que. a exem-
plo dos anos anteriores, no período de 15 de dezem-
bro corrente e até 6 de janeiro próximo vindouro, es-
tarão expostas à venda, nos "guichets" da Séde da-
quela Diretoria, agências do Cidade Alta, Alecrim 
e do interior do Estado as fórmulas para expedição 
do rnc-ncagens sociais de BOAS FESTAS e ANO NO-
VO. 

Tais fórmulas, no corrente ano, terão o custo de 
CrS 2,00 para o perímetro urbano da Capital e Cr5 
£,ÛÛ para o interior d-_> EcUadc 
País. 

demais Estados do 

Federação Mariana 
i reunião de domingo será a 

vítima deste ano 
Encerrando as atividades [ OS PLANOS PARA • 

marianas neste ano de } 949, | O PROXÍMO ANO -
a Federação Mariana desta! Durante a reunião dq do-
Oiocese promoverá, dornin-1 mingo próximo', !OB congre-
go próximo, uma festiva'gados deverão lazer entre-
reunião de todas as congre- ^ ça da* respostas ,<lo 
jacões desta capitai. j tianáxia que lhes, fel eptrs-

Ántes, às 7 horaa, na Ca ,̂ gue e quo é o seguinte; 
cdralf lia verá tnissa de co-! Q ĵ© de- sua parte pode 
munhâo cerai acompanha-: f a z e r p a r a reanimar a Con-
iã a cânticos, seguindo-se, | g r e c j a ç õ o ? b ) Como estender 
-a sede social da Federar i f t o S 9 U -viv^- o 
;ao a sessão presidida pe- ± _ • ' . ^ . , . 
b revmo. pe. Emerson N e í apostolado rtariano^hoie 
veiros Fernandes, falando ! C a t o h c a ? 

.í presidente da Federação, | c) Còríi^^^mÜttòa você 
prof. Ulisses de Gow,.ç> dr̂  1 deve-
Otto Guerra, além de outros I res de formação de piedade 
legionários da fita azul. -para o apostolado? 

Hsssciacão Cemnl t 

FAZENDA "BANCOS ii 
A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NOR-

'E S.A.. aceiia proposta para compra da FasenJa BAN 
rx município S,:o Paulo do Pct^ngí. A 

? loras de sexta-feira, dia 1 

Maria Pastoura de Carvalho 
MISSA DE 7 ° DIA 

o C ï̂rv. 

mandei publicar este edital i^eja de São Pedro às í 
com o pmzo de dez dias, a n o corrente mês. 
contar de sua primeira pu- Penhorados agradecf^m i todos que compareceren 
bUa^ao, para a reclamo j a este ato de caridade cristã, 
çao aoft interessados. Dado 
e passado nesta cidade do 
Natal, capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, aos 
seis dias do mês de dezem-
bro do ano de mil novecen-
tos ô quarenta & nove. Eu, 
Manoel Procópio de Mcura, 
escrivão do 1.° Cartório o 
datilografei e subscrevo, 
{a) Arnaldo Gomos Moto". 
Esiá conformo. 

Natal C dc d r̂omr.rr, d • 
1949. 

Manoel Procópio d« Moiv DE CARVALHO. D cd 
ra, ní:crívão dc 1 r Cartòric r-:--'?rem a a-rs.-i ate 

Avelino Andre d 
valho, Avelino dr 
Monteiro, Nelson Mont^in 
í/o*nwní Honriojue d? C-cj 
vai'to, Ï»"rosinha Dî 's rir. 
reates o anu^cr n . ,<-> 
SCTCÏ p'"' r r :v, 

i ) r - , 
.W1! rr i-.usa. • • 

>o, Raimundo Braz de Car 
Carvalho, Margarida Carvalh' 

I.u îa Marina de Gcrrvalhc 
.o firmoío Av Uno de C'tr 

11 
"va:;" '/cr. 
-r' n 
'.''-•a I.íím. 

d- 7.° d;-. 
Mr'̂ tf?, 0/ 

T r> ' "t n ^ 

r 'f 
t : 
.) 0' 

ra MARIA TAGIOURi 
"i ' iradocom aos ôr̂ .p̂  
ou j JO cristã . 

-?íorida pr^piíodade es'á completamente instalada, tc-
a etrcída e subdividida a arame e pé de var^. Tem 
iais de vinte casas de moradores, grandes armazéns, 
asas de residencia e administração e uma bela Capela, 
•uz elétrica, dois açudes regulares, cerca de cabe-
as de gado, inclusive 4 touros puros e 20 bois mansos. 
stá com uma área destacada para cultura de 50 mil 
uilos de algodão. 

BANCX3 DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. 
Av. Tavares de Lira, 109 — Telegrama BANCO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

O Manoel Gurgel cio serd pago du^n^e deg a^o-
^maral, Presidente da As^oJ Le: em apreça doverá voz 
z ação Comercial de Na^l J imediatamente sa**ciona^í. 
recebeu dĉ  senador Gec^i - j Senhor Pi^esidente RepubU 
no Áv^Jî o^ o seguinte 4e : ca grandemente interessado 
legrama : ampa»r classe recu^risia, 

T 

^Comunicamos presado j Congratulamor-nos prendo a. 
«ngo e pedimos tramai ir;| migo bem como ixícuaris1^ 
nossos correi ig;oníi ri cs quo; nossa terra por e4sa ju;ti 
Senado provou ontem lei! medida ŝ .lvador̂  impera, 
oispensíindo cinquenta í-or' OIIF̂ O. Afetuosos abraços, 
ĉ nto dividas tPecuariatns ric-| (a) Georgino Avelino, kio. 
terminando restante de*}ik>! clucio Duarte." 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontram-se retidos ia :Í 
dos Correios e Telégrafos os 
seguintes tetegremas : 

Angelina Faria —Rua 
dif 222 ; Antonio F«%>e ^ 
Kiehranco, 589; Antonio 

— André Albuq*ierque ;A. 
líete Ramalho — Ru« S*riU 
Anita, 122; Afonso FeUcio — 
viajante ; A^tosuo 
— P. Izabelt 56X ; Duicilia 
Costa Floriana Peixot̂ ^ 
508 ; dr. Ewfixton Costa Al, 
mtíàA — Av. Deodoro ; Ermu 
nia LeOn Nascimento — Hua do 
Motor, 109 ; Fisgouveia ; Faio* 
mar Monteiro para Naninha • 
Gáldino Araujo — pitimbu' ; 
Harry F9lans — Grande Ho-
tel í Joaquim Soares — Frei 
Miguelinho, 82 ; José Quinino, 
Joflé Mart/ns — Ribrancp^ 5'>8; 
Jogé Borges — De lg. Sant? 
Cru2 ; . AspU. Moacir e 
vareng® Desto de Parque ; M t̂ ^ 
go ; M r̂ia Silvestro — TVja, 
Maio, 542 ; Lauro Arçuda — 
Grantjp Hpt̂ l ; £Jely 
— Floriana Pe^toto, 306 O î 
th a ; Odilon dps Santos —j .Rua 
Pedro Silva, 190 .; Romano ; 
Rita Fernandes — Rua Vila 
Dftnvsr̂  49 ; Ruy Asfiis ; Salî ^ 
tino I41ÍZ flpcha — Rua A. Mer 
««do Publicôf 6-12 ; urgent-, 
Darci Veloís — Rua Bem ar-
4o Vkira d« M«lo, 12 ; Dai-
ma — Ulisses Caldas, 170 . 
Jacemara para Paulo Freire ; 
Simbra ; Maria C. de FrCitíis; 
Angelina Faria — Rua Apooi, 
222 ; Nascimento Luiz — Pra-
ça Pio X ; Bina Fernandes ^ 
Ríbrancs, 701; urgente of Wal_ 
ter da Veiga Machado -̂ VUa 
S, José; Teresinha Luis Bn. 
to — 15 Maio, 840 ; Trigvcu 
ro ; urgente. Walter da Vciçd 
Machado — vil* S. Jo^é e Md. 
ria Amorim Av. Joaquim 
Manoel. 

A ORDEM é um de-
feiißor ardoroso da dig* 
nidade da famfllq. Sela 
um doe nossos assinan-
tes. 

Você sabia ? 

lssoclicâo Potigaar de Estodaotes 
A Associação Potiou&r ut jo ourL^ atrações, medalha" 

^studarttes comemorará ( j j e prêmios ao» veneedorv 
neerr^men1« do ano l Lm, numa oferta do Vick ^ iî 
om a rcrJiz^cao dc m.p.̂ r . 
"»ntes i'esividadcs no pr \ 
:imo domir.go 18 na 1 
\ndre co Albuquerque 
• inicio mrr^ndo í 
oras. A íe-t-1 consi.«r. J, 

un» Maríitona com PaM 
ío Acn, Clube á Pr^;; 
ré de Albuqu0*quc\ p u; 

e Sebo, Cato no Pov, CVJO 
lo Ciiirrr.i, Cor>*idLi Ju , 

Será lK;^f.íingcndo oí,í:,-«JÍ 
-Inicr.w^ o ri jnde Folklor-Aa 
bwî iieiio Dr. Lui,, da 
,!-íir;i Crs.udo, 

Ov poderfm r>-
lici-a*' i»-' -tiUN lii.-rric\">es ï\ \\ 

reíoi coïnpe^rôe- L 
í ^er ou ros informes 
Confeitaria Helvética 

Á firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avi$a que brevemente es* 
tarão é venda em $u& 
SUCÇÃO DE MXJblCA 

Instrumentos musicais — 
cordaa para Piano, Violinq 
violoncelo, Contra-ôai*« 
bandolim, Cavaqumhĉ  
Violão e Banjo —Método«-* 

Musicas — Aoessorios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Alugi 
DISCOS 

As melhores marcas pelcj 
menores preços 

GIMKRC1NDO SARAIVA 
Prih a Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0.U.1 

Cx Postal ní 

M MOVO T i n o OS C A M ^ C A (76 
S A 1 0 5 - X f o t o 6 C ? A F A Ä 
o i M T c e i û B P C W U M Ä N O c 
O B T E S Ü M A F T U D U L A £ M /VIOVIWÉN 
T O TOOOS OS CKGSOS INTEBN05 

e S U A S fwacões. 

M t 
LAV» 
CA r ^ 
F <2C«r. 

ruOia 
a c i L í r v ^ t -
\ ^ j L v r o ^ t -4 ç> 

v è è -

A P L A 

MUTILADO I 
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RIO, 15 (Asapress) — Na 
sessão- de hoje do Senado 
Federal será* votado final* 
menta o pfttieto do deputa* 
do Café Filho concedendo 
um mês de abono ao funcio-
nalismo público Ao que tu-

do indica o projeto de abo-
na eheç»ó nonrikdmenfte * 
•tou estado fined tendo deaa* 
parecido o" perigo que per-
durou no Senado' quando o 
feenador Felinto Müller quífe 
apreeentar emenda. AB FÔR-

Ças contrárias, entretanto^ 
tipekwam pata a Mtkadat 
goiano-» fat* desistiu doe 
taaendas. Assim o pfojeto 
aeró aprovado hoje subindo 
fcrinda hoje mambo para a 
eançQo da presidência. 

gavetos a encontrar ftrnitoHi conciliatória para o problem! 
« f ä f t ö t f ^ l e w U o d o PSD--0 delegado , riograndense é 

do Conselho Hacfoaal do PSD 

ANO—XIV—Rte Grande do Not te — Natal — Quinta-feira^ 15 de Dezembtr» de 194» — Ä. 4174 

Condenações em massa 
SOFIA, 15 — (R) — Trai-. racha: Ivan Tutev, ex-diretor 

che, ex-vice premier da Bui- do comércio exterior e Nico-
gana, foi ontem condenado lau Pavlov, ex-ministro da 
u morte pela Supremo Tri- | reconstrução. 

O U T R A S 
C O N D E N A Ç Õ E S 
SOFIA, 15 — (R) — Teo-

nil Tsoncheve, ex-diretor do 
Banco Nacional* Blagoi Ha-
dzipanzov, ex-conselheiro 
da embaixada da Iugoslá-
via em Sofia, e Horis Kris-
tov, ex-conselheiro comer-
ciai em Moscou foram con-
denados a 15 anos de pri 

bunal Búlgaro, que julgou 
sob acusação de traição. • 
Ivan Stephanov, ex-ministro 
das Finanças, foi condenado 
à prisão perpétua. 
Também foram condenados 
a prisão perpétua: Nikolas 
Natchev,. ex-vice presidente 
da Comissão de Planeja-
mento. Ivan Grevenov, ex-
iireter da indústria da bor-

C o m a s u a a s s i n a t u r a a t i r a g e m d e t A 
O R D E M p o d e r á c h e c a r a 1 0 - . 0 0 0 

Transferencia do sovem» Je Israel 
para a Clíatfe Santa 

JERUSALEM, 15 — (R) — Jerusalém, onde é grande a 
O premier David Ben Gu- oscassês de habitações. 
rion chegou hoje a esta ci-1 qs Ministros do Exterior 
dado procedente de Tel j d o s Abastecimentos Educa-
Aviv onde anunciou ontemJ ÛQ e S a ú d e e R e M õ o j á 

a noite, que o governo ae1 . . , , 
Israel se transferirá para a ! f s t a 0 f i a d o s aqui e seus 
Cidade Santa ó mais cedo í u n c i o n a r i o s r e s ^ e ™ e n \ h o ' 
possível. A ONU este mes | t e i s e P®soes. O Ministério 
aprovou a internacionaliza- ' d o Exterior ficará em Tel j 

de Jerusalém. As auto-1 Aviv, a-fim-de evitar compli- j 
iíâfedes estão agora atarefa-1 caçoes diplomáticas. O par-
das" para encontrar acomo- i lamento reunirá em Jerusa-
dações para funcionários j lém, pela primeira vez, em 
dos vários ministérios em ! 26 de dezembro. 

são. Vasil Ivanovski, ex~ 
presidente da Sociedade 
Cultural da Maoedonia em 
Belgiado, 12 ano»; Ilva Bai-
tzaliev, ex-funcionário, a oi-
to anos de prisão. 

RIO, 15 — (ÁBapress) — 
Falando à reportagem o sr. 
Cilon Rosas, Influente pró-
cer pessedista gaúcho docla 
rou, que o seu estada deseja 
apenas a união. Não quer 
contribuir em hipótese algUr 
ma, afirmou o político gaú-
cho, para a desunião da fa-
mília pessedista. Acrescen-
tou ainda que os gaúchos 
*udo farão no sentido de en~ 
contrar a solução concilia^ 
tórla para o problema da 
sucessão* 

REUNIÃO DO PSD 
RIO, 25 — (Asapress) — 

Realiza-se hoje nova reu-
nião do PSD em que prosse-
guirão os debates iniciadi 

FESTA DO NATAL DOS CEG 
A CRUZ VERMELHA PROMOVE DBTffiBUIÇAO DE 

UTILIDADES AOS CEGOS 
A Cruz Vermelha Brasileira, filial deste Estado, co* 

mo tem feito em anos anteriores, vai realizar a 22 do cor-
rente, em sua sede, a festa do Natal para os cegos da 
cidade, O dr. Aldo Fernandes! Presidente da Cruz Ver-
melha conseguiu valiosa cooperação das firmas comer-
ciais, Casa Bancária Norte Riogjxmdense S.A., Fernan-
des & Cia. Ltda., M, Martins & Cia., S.A, Exportadora 
Dinarte Mariz, S.A. Wharton Pedroza, Importadora Se-
verino Bila S.A., João Camara Ind. e Comércio S.A., 
José de Brito <£ Cia., Soe. Expansão Comercial Ltda. 
(Sepan), A. Gomes <& Cia., Teodorico Bezerra- &- Cia., e 
com os recursos obtidos, a humanitária associaçao sob 
sua presidência, mais uma vez proporcionará aos infe-
lizes privados de visão uma festa de alto espírito cristão 
e louvável magnanimidade. Na ocasião da distribuição 
des objetos (roupas, calçados, etc.) um sacerdote fará 
preleção sobre as comemorações católicas do Natal, se-
guindo-se ligeiro "schow", sob a direção da senhorita 
Alda Ivanosk Fernandes. 

FESTIVAL EM BENEFICIO DOS 
INDIGENTES ~ 

A Juventude Feminina Ca. ] ternados no Sanatório Ge. 

tom o com-
bate á Malaria no Brasil 
Regressa a Cochabamba conhecida ma-

lariólogo boliviano 
A p ó s uma prolongada pe** Nacional Malaria nQ com-

tlica3 da paroquia da Alecrim 
vai promover ? no próximo do-
iningO} à» 20 hora« no galão 
Pa^qum, rijteresaante •festi-
val artístico, cujo resultado 
financeiro será revertido emjprise do mesmo 
beneficio d Os indigentes in-ra dia 19. 

túlio Vargas", desta capital. 
Durante o festival será en-

cenado o emocionante drama 

"Filha de Maria", havendo re 
na 2.a fei-

na última reunião a respei-
to da preparação da reu* 
nião de amanhã do Conse* 
lho Nacional do Partido. 
Acredita-se que hoje sejam 
ventilados os últimos acon-
tecimentos dos qauchos e a 
conferência entre os Gover-
nadores Ademar-Jobim e 
Getúlio. 

j ' t i i H H l' j • 

RECENSEA-
MENTO MUN-
DIAL DE AR-
MAMENTOS 

LAKE SUCCESS, 14 — O 
plano francês de recensea-
mento mundial de arma-
mentos espera, agoraf seja 
tomada uma ação plenária 
por parte da Assembléia 
Geral após a aprovação do 
plano pelo Comitê Político 
Especial da Assembléia da 
ONU. 

O plano francês, que so-
fre forte oposição por parte 
do bloco soviético, prevê os 
meios de inspeção que as 
'Nações Unidas usariam e 
estabelece que relatórios se-
jam apresentados, separa-
damente, pelos governos. 
Há um ano a Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 
considerou o plano como 
sendo um meio de promo-
ver a confiança internacio-
nal e um passo necessário 
no sentido do desarmamen-
to geral. 

A proposta soviética no 
mesmo sentido não prevê 

j qualquer meio de inspeção um filme e haverá premio** 
e considera o atual plano- r a r a 0 auditorio. Por getv 
como uma tentativa para > a d o d r E d : l s o n V a r e l a 
que sejam introduzidos es- t 1 * * a festival será irradiado. piões em seu temiorio. 

manencia no Brasil, na qual 
visitou os nossos principais 
centros de combate á mala_ 
ria, prosseguirá, de São Pau 
lo, Pelo Bandeirante da Pa-
nair do Brasil, para Cocha_ 
bámba, o dr, Cesar Moscoso 
Carrasco, chefe do Serviço 
de Paludismo da Divisão de 

bate ao mai que» assola dois 
terços do territorio do seu 
país, tendo-se mostrado viva-
mente impressionado com os 
resultados obtidos no Brasil, 
á vespera de su» partida para 
a capital bandeirante foi ho 
menageado c°m um almoço a 
que comporeceram destaca.-

refcse pelo nosso Publico. 

Aviso aos nossos assinantes 

Endemias Hurais Bol:- das personalidades do n0pso 
via. O sanitaria boliviano, 
que percorreu os estados cie 
Minas — Bahia — Santa Ca 

mundo cientifico, entre ES 
quais o dr. Mario Pinottí, 
chefe do Serviço Nacional j 

farina e o Distrito Federal I de Malaria e William ]£um, j Pelas elevadas finalidades de 
observando os progressos I rei:resentante da Fundação i festival» como pela sUa orga 
obtidos Pelo nosso Serviço Hockfeller. I nização, o mesmo está sendo 

Em beneficio das Crianças pobres 
Promovido feio Departa- aguardado com grande inte 

mento de Educação, realiza-
se, hoje„ ás 19 horaSj no tea 
tro Carlos Gomes, grande 
festival artistico em benefi 
cio das crianças pobres do 
dispensário Sinfronio Barreu 
to. 

O programa COl\>ta do nu 
meros de musica, reeitati 
vos, um pastoril infantil e 
uma quadrilha caipira, tudo 
a cargo de crianças. Tanto 

O D D H X D & 
RVOCHMlROIBE A' 
REQIVIJt&DO 
GONBELHO DO MD 
RIO, 15 (Asapress) — 

Finalmente sabo-s© mesmo 
que será o sr. Marcial Ter-
ra o delegado do Rio Gran-
de do Sul a reunião do Con-
selho Nacional do PSD, O 
sr. Cilon Rosas, também 
prócer pessedista gaúcho já 
se encontra nesta capital, 
devendo assistir à reunião 
do Conselho será que ama-
nhã os dois políticos repeti-
rão o q\i# fizeram na última 
reunido do Conselho quan-
do o sr» Cilon quasi qu@ 
agredia, o er. Marcial? 

DEVEM" S R 
CREDENCIADO 
RIO, 15 (Asapress) — 

O pT0sldehte do PSD o sr. 
Cirilo Júnior, de acordo com 

DIA tmmaico 
HOJE 

Oitava da Imaculada 
Conceição 
AMANHÃ 

Sâo 
Missa SACERDOTES 

DEI, 2.a de Nossa Senhora 
dè Guadalupe, 3.a da feria, 
Credo, Prefacio da BMV Et 
ti in Festivitate, ultimo Evan 
gelho daS Têmporas. 

Haverá amanhã, ás 9 ho. 
ras, grande festival no cine 
Rio Grande cm beneficio dos 
pobres. Será exibido antes 

o que já noticiamos, deverá para prosseguir nos entendi-
ser credenciado pelo Conse- mentos * Aliás a reunião cte 
lho Nacional do Partido a- ontem dq UDN transcorreu 
ilmrde prosseguir nos enten- em calma. Tratou-8Q mais 
dimentos da sucessão presí- de assuntos internos do par-
dencial 9 assuntos das cor-. tido e despediram^se dos 
rentes partidárias. senadores e deputados que 

Assegura-se que na reu-; deverão viaieff logo mais 
nião de ontem da UDN o'depois dçs ^neextamentos 
partido do Brigadeiro já roa- j dos trabalhos do Congresso 
íirmou a Kelly a autorisação! Nacional, 

Viajará a M n o ittor ia Educação 
Em automóvel, 

amanhã, F ara a cidade 
seguirá,. Aproveitando a s u ä e s tada 

de^na capital do oeste, o diretor 
MoSsoró, o professor Severi-(da Educação visitará os esta 
no Bezerra de Melo, diretor ( belecimentos de ensino da-
do Departamento de Educa, quela cidade, recebendo, en. 
ção, e que ali vai afim de» 
(Paraninfar a türma de pro-
fessoraras diplomadas pela 
Escola Normal de Mo^soró. 

! 1 

0 O K OCORREU NO MUNDO 
— - NOTICIÁRIO DA N. C. — 

Avisamos aos nossos assinantes que as ím~ ! 
portancias conespondentes às assinaturas deste j 
jornal deveeão ser pagas adiantadeanente, | 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em | 
atraso serão suspensas imediatamente* pois o elo- { 
vado custo dos materiais indispensáveis à confec- j 

I ção deste diário/ tais como papel, tinta, metais pe- { 
{ ças de linotipo* etc, obriga essa medida. | 

A ÚLTIMA REUNIÃO DO ANO, 
DO CENTRO DE IMPRENSA S.A. 

tão, jus*3p (homenagens, 

REPRESENTOU 
O BRASIL 

Procedente de Nova York, 
chegou, ao Rio, pelo cliper 
da Pan American World 
Airways, o engenheiro agrô-
nomo Newton Beleza, dele-
gado permanente do Brasil 
no Conselho das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura e encarregado 
da Divisão de Educação e 
Saúde da Comissão do Va-
le do São Francisco, o qual 
acaba de participar da VII 
Reunião do referido Conse-
lho, recentemente realizado 
na cidade de Washington. 

A PENDENCtÀ TOS? AMERICO*PEREJRA LIBA 

RIO, 15 — "O Globo" comenta com destaque, na 
primeira página, a pendência José Américo-Pereira de Li-
ra, escrevendo, a certa altura: "E' do lamentar que ho-
mens que anteriormente mantinham cordiais relações e 
se elogiavam mutuamente hoje se defrontem tão aspera-
mente. O povo, diante dc tudo isso, não pode deixar de 
sentir surpresas, que raiam pelo espanto. E' quef quando 
se lembra dos dias em que os dois pugnazes adversá-
rios de hoje trocavam as mais expressivas amabilidades, 
não deixa de ser lamentável qu^ dois amií os que davam 
as mais significativas demonstreções de mútua admira-
ção, se tenham desavindo de modo tão amargo. Mcds 
lamentável, porém, é que a nação, que tanto precisei, lio 
momento, da ação construtiva de. seus homens público», 
esteia sendo chamada a assistir aos lances mais violen-
tos e dramáticos desse inglório combate, em que ambos 
agora se acham empenhados. E na presente e espetacu-
lar fase da acerba luta em que se aglutinam quanto ao 
ardor demonstrado nas investidas, o público, na sua 
coüdição de espectador, só vê uma diferença entre os 
dois: é que o sr. José Américo se serve de uma tribuna 
da Casa Parlamentar, para a qual foi eleito; e o" sr. Pe-
reira Lira lança mão ds veículos do publicidade- qu©, 
embora do governo, deviam manter uma linha- impecá-
vel de imparcialidade. 

POLITICA ALAGOANA 

MACEIÓ', 15 — O "Jornal de Alagoas" publica qüe, 
segundo foi apurado nas rodas pessedistas locais, <Si 
atual bancada à Câmara Federal serão incluídos, nalà* 
tura chapa, apenas os srs. José Maria Melo, padre MCK 
deiros Neto e Lauro Montenegro, sendo os seis lü#<xj$é 
restantes ocupados por outros próceres do PSD, ç&tró 
eles os srs. Miguel Torres, Antônio Ribeiro, José RorftGF 
rizh João Teixeira, Manuel Valente s Guedes Miranda, ou 
Reinaldo Gama. 

Adianta-se, todavia, que a recondução do padre Me-< 
deiros Neto é problemática, em virtude de; suas qtitudfiíâ 
políticas, principalmente nó que se refere ã recente oposi-
ção a uma candidatura militar à presidência da Repúbli-
ca e também por não gozar o mesmo padre das simpa-
tias do Catete,®por motivo de haver-se afastado da Rio 
ás vésperas da cassação dos mandatos dos deputados 
comunistas, deixando, assim de votar uma matéria em 
que tanto se empenhava o general Dutra. 
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Recebemos comunicação i Es^as substituições na 
des srs + Teofflo Almeida B?̂  j reção da agencia daquele 
tista de Orvalho c FCI FOÍ i^pc.r^ríte eí^abelecijjieato 
Nen dc Andrade, de have-j de credifo foram motiva« pela 
vem assumido, resPecUvamc* | Promoção e transferencia do 

Aristides Barcelo» pa*» 
do 

Lamas, digno 
co dv Brasil, nesta capital. j valho. 

Dê sua adesão á campanha da assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence* 
remos. 

te, cargos de Gerenfe . jl'ortalczfî, e promoção 
Contador da Agencia do Banj s r Carlos 

r= 

da invasão comunista, a 
maioria dos quais ampliará 
seus estudos nas universi-
dades espanholas, enquan-
to subsistam em sua pátria 

NA ARGENTINA »território em que hoje é a 
BUENOS AIRES, 15 — As'sua diocese. O Pe. Pints 

associações da paróquia de | foi condecorado pelo Vir-
S. Miguel Arcângelo aqui! rey da índia d vista de sua 
fizeram celebrar uma missa : heróica atuação durante o 
de comunhão pelas inten-! terremoto que ocorreu há cl- as dificuldades atuais, co-
roes de seu pároco, D. Mi-! gum tempo em Ouebta. | munica a Secretaria de In-! 
guel de Andrea, bispo titu- j ; formação Espanhola. 
lar de Temnos, que a 23 de ; 
dezembro completará EU as i 
bodas de ouro sacerdotais. | 

tinados" òmiscoes da Cir. A Federação do Associa-
ções católicas cio Emprega-
dos, íundada por D. An-
drea, se juntou à homena-
gem espiritual. 

NA ESPANHA 
| NO CANADA' 

MADRID, 15 — Treze THREE RIVES, 15 — Um 
vens jesuítas espanhóis des-1 d o s p r i m e i r o s bispos missio 

i nários que empregaram o 

ii-
NA INDIA 
GARAGOÇA, 15 . K> 

tar mer da Basili ^ d » M-r. 
sa Senhora du Pilar íoi < on-
sagrado bispo cjf Ahmrda 
bad na índia, o RP, Etelvi-
no Pinto oi, nascida om Ka 

na permanecerão trabalha:;- a v i i o v a i a atender às ne- \ 
do nas Filipinas, a e s p e r e i cessidades de sua diocese,! 
de poder chegar depois o o e iste aos 70 anos de idade, ! 
campo que lhes foi destina- foi D Gabriel Breynat OMl | 
do onde lhes n impossiv arcebispo tiiular de Sarolla,' 

hoje retirado, e antes vigá-
' rio apostólico de Mackonzie j 
; por 42 anos, que acaba de i 
; celebrar seus 82 anos de vi-1 
1 da orando todo o dia no i 

entrar hoje dado o avanc 
dar, trepas comunistas. 

MADRID, 15 — Pro csd*t 
tos de divprí-as dioceses c.i santuário de N.S. do Rosá-

rachi Pakistáo, em 190L e ' China cheqaram aqui 16 rio, p#rto de Cap de Made-
rr t ( i v A t a m a « a ! j . . ) . 1 1 A rt r I . y » t \ 1 2 _ 

Os dirigentes do Centro de Imprensa S.A. reali-
zaram, hoje, a decima segunda reunião desid ano. 
Membros da diretoria o dos conselhos fiscal e con-
sultivo, com a responsabilidade do mandato que 
receberam da Assembleia Geral* tem co&dundo a 
sociedade ao seu principal objetivo, que é o de 
manter A ORDEM« dentro das diretrizes católicas. 
Para o prestigio do Jcrnal e base econômica do 
Centro de Imprensa S.A. foram tomadas resolu-
ções da máxima importância, entre as quais a de 
se firmar acordo» ou convênios com as organiza-
ções religiosas ô sociais que através das colunas da 
A ORDEM tem a publicidado necessária ao conhe-
cimento de sua existência, propaganda de suas fi-
nalidades e prestação d3 contas dos auxüios rece-
bidos dos particulares ou do poder público. 

A obra social no Ria Grande do Norte é das 
mais florescentes e a rua orientação ó católica. A 
ORDEM muito tem contribuído para essa situação 
magnifica e precisa se aparelhar cada vez melhor 
técnica e intelectualmente para corresponder ao seu 
programa e às solicitações que lhe são dirigidas. 

O acordo ou convênio com as instituições be* 
neficiadas, no sentido de se estabelecer a contri-
buição respectiva, servirá de orçamento, indispen-
sável a qualquer entidade econâaOea 

Do generoso acolhimento à reeolução do Cen-
tro de Imprensa S A , multo dependerá o futuro da 
A ORDEM. 

0 I D E OCORREU N i BRASIL 
= N o t i c i á r i o d a A^apiess 
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MUTILADO 

CONSIGNARÃO 
ENERGICO PROTESTO 

RIO, 15 — Todos os ex-
portadores filiados ao Cen-
tro de Comércio do Café e 
ao Sindicato do Comércio 
se reunirão hoje às 14 hora^ 
na séde desta última enti-
dade a-fim<le consignar 
enérgico protesto público 
contra as acusações formu-
ladas pelo senador norte-
americano Guy Gillette em 
íôrno da alta do nosso prin-
cipal produto. 

Sabe-se que será intérpre-
te do protesto o sr. Rui Go-
mes de Almaida, presid^r.t̂  
do Centro e vice-presidenlt 
Ha Associação Comorc^al 
quo falará com dupla auto-
ridade qu» lhe confiram ns 
dois postos. 

Os exportadoras do caíó 
lovolarão causan revorbo 

rando ainda as imputa ;:5 3: 
do senador americano cc:_. 
dados estaii&Ucos ccrr.piv. 
batórips que também tive-
ram seus preços elevado:, 
em muitos produtos qtus 
portavames dos Estc:d-

' 'Jrudos, inclusivo enumbe 

TERMINA HOJE 
RIO, J S — Terminía hc, 

o prazo para inscrição d_ 
j candidatos a Escola dc G 
detes do Ar de Hcubc:-3;'. * 

' havendo ainda quairc^e. -
lias vagas para ievon^ T-
desejem seguir j -
aeronautica. 

i CAMPAIWIA CONTRA 
Ofl MOTORISTAS 
RIO, IS — O Service . 

Tràiinto voin realizando 
morosíssima can;panha : 
ira motoristas intra ,,i< 
dan norman do Tràiu it .̂ 

Tatao íiondj ur-ivondiu« < 

iiariernenta cerca do çfutt-
rc-cent qc carteiras sendo 
:em mil de condutores d» 

J veículos que estão em-débí̂  
io ccm o Serviço do Transi-
do por multa3 aplicadas^ as 
cuaís perfazem um total de 
daz r7Lil;:5es de cruzolpos. 

SOMENTE DE 
JANEIRO EM DUMV 
RIO, 15 — Encarregados 

r.oíe os trabalhos lagislatt» 
ves e nao estando ll&pTW-
-as air.da ae emenda»- dio 
Senado sòment» d» jdMto 
f x dictr.ta poderá w vol* 
dc «n dôfiniíívo a lei do ta-
*7u!linato. 

NOVO KORAXUO 
RIO, 15 —A partir der dia 

GOU de janeiro a- lA&frMk 
:ví adotara novo 
ívu único, das ont/ê às 
l-\^t.vto horas, atendendo 

a > npolo do Sindlca-
i > der. IVrKíVláiios. 

[iiufifl PH- ' i m M 
* , - - •• . , ^ — 
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FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farmacia Santa Terezi-
nha __ praça Augusto Se-
veio. " ; i 

' tio; ALECRIM ; 
Fàrroacia Boni Je»us 

Pragê Gentil Feteira. 

Á nota do d(a 

Altás autoridades <*o go 
ver«o do* Estados Unidos 
c representantes diplomai 
cos dds republicas »mê t 
c&nas a$sist:ram missa so-
lene Igreja de Sio P j 
tricio, ne^á cidade peU 
âssá̂ cm dò Di* de G*aça5 

"quèr$y dõíríèWra kòs Es 
TMàds^ pela 41 

Ô^Vera*dissihio Ah-
Nüti-

- ëtfWBstadbs.^ 
Unidos 

Revfeî riáíãsiitio : Pa-
: ^feiék^f/G'Boyle, Arce 

bisPo de Wash :ngton. O 
•-Tgôtonáò foi p^ommciadfj 

pelo vefehdiíísiiiio Mi-
;"cki&él J Keàdy, Bispo de 

Olumbus, Ohio, e ex^se-
cretaiio geral da Confere -̂
c'a Ca+olica Nacional. 

A Igreja encontrava-*^ 
ornamentada com as bandei 
ras das 21 republicas 
com o escudo dos Estado*» 
Unidos. 

- ; A primeira mi^a do Did 
Pan Amer;cano de Ação 
de Gra^àMáí céíéWàda na 
Igreja de São Palriricy err. 
1909, cem a presença d,> 
falecida Presidente William ; 
Howard Taft, membros do 
corpô diplomático e altas 
autoridades do governo nor 
tè ítmc^icano. Desde aque-
ce dia. o acontecimento 
tero sido anualmente co~ 
memo; ydo, em todos ô  
Estados Unidos. 

i u o o Bras i l cont̂  
morou o Dia de Graçns 
na ultima quinta-fe;ra de 
novetr-bro, como ó costu 
me nos Estados Unidos, 
realizando, igualmente, p>er 
viços religiosos i?m todo 
o Pais. O Presidente do 
B r a s J General Eurico Ga* 
Par Eutra, proclamou, ofi 
cíalmei te, o Dia de G^ 
ças que foi observado com 
as comemorações tra^icio, 
nais. Noticias do Rio de 

.Janeiro informam que o 
Cardeal Dom Jaime Oma 
ra, Arcebispo do Rio do 
Janeir-j celebrou mi&sa so* 
Iene e que em todas as 
Igreja"? do país foram re 
fcada* missas esreciais. A-s 
cerimonias realizadas na 
capital da republica fb. 
num a^:stid«s pelo Presi-
dente Dutra membrof do 
seu Gabinete, altas autori 
da ta do governo e mem. 
bro1 °o corpo diplomatí 
co. 

SOCIAIS 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS ; 

^jis^ Marques do Nascinoíet»,. 
lo? viuva dó saudoso Miguet do 
Nascimento é genitora do nos 
so dedicado cooperador 
dno Américo, \ 

Francisca Nola&co Fertu«^ 
des, esposa do di\ Tit1^ 

Fernandes, 4«^Utado Esta-
dual pelo Pfeò. 

SENHORES 
PE. PEDRO MOUHA — 

Aniversaria^ hoje o revmo. 
pe. Pedro Moiiraf digno vi, 

gario da paroquia de Nova 
Cruzy onde veai realî and > in 
tenso apostolado. no campo 
da assistência social. 

Gozando da estima e adnoi-
ração . dos çol̂ gaus de] fia-
^erdocio e dor seus ^aroq ji_ 
anosk o virtuoso levita do 
Senhor será alvô  pela gra-
ta efenje^^e, de expressivas 
homenagenŝ  cem as quais A 
ORDEM " se solidariza, envian-
íhe cor<tiaÍ9 felicitações. 

Anisio Furtado, »credita-
lo comerciante nésta praça. 

SENf tORINHAS 
Djanira do Nascimento, filha 

da exma. viuva Luisa Mar̂  
ques. . do: Nascimento e çlemen 
to dedicado dasf Associações 
Católicas. 

Terezinha Matos Dantas, 
ilha di> falecido Tomás D?.n_ 
as. 
A data de hoje assinala o 

«"Lweittario natalício da ae-
íhorita Maria de Lourdeŝ  fi. 
'ha do poeta FauJo Benevi-
des, já faleeido o de dona 

Stele Wandejley Bienevidie6f 

lOssa apreciada colaboradora 
2 elemento de relevo nos mei-
3 católicos desta capital, 
Pertencente á sociedade na, 

alente como membro de des_ 
aquef a aniversariaiite vei* 
endo bastante cumprimen, 
ada por suas inúmeras ami 

CRIANÇAS 
Concita, filha do srt Fran 

ísco Alves Becerra, 
NASCIMENTOS i 
Acha-se enriquecido o lar do 

asai sr. Gustavo Loreiro 
Iandro. da Força Aérea Bra_ 
iícira, e dotia Dulce Ban-
'eira Handro, funcionaria do 
ianco do Povo nosta cani-
al, com o nascimento, na lJfc 
rmídade do Hos/pital Miguel 
^outo? no dia 12 do corrente 
le uma interessante garota 
me na pia batismal recebe, 
á o n°me de Dulclnelia# 

Por tão grato motivo o dis-
nto casal vem sendo feli-

citado. 
VISITAS 
Atualmente entre nòe> tive-

mos a satisfação de abraçar 
m noaaa redação^ onde se 
>moioU em agr&javel p®, 
estra com oe que «q^i tra-
balham, o *r. CelíO Joventi-
no da Silvâ  agent» dette jor 
nal 

em S. Tomé e proprietário 
naquela ptt>fro*fti«t* cidade. 

VIAJANTES 
BB. ICOUZL PXRNAMBU. 

: 0 CAMPOS - Por vU ftere» 

OutÍ3Kxmo-no« multo da falta enor-
me de compreensão, ainda existente, 
com relação ao problema da bôa im-
prensa. £ é verdade. Falta muito ainda, 
nos católicos, para alcançarem toda a 
extraordinária importância e valor que 
lhes dá o possuírem um bom jornal ca?» 
tólico. 

Comumente. sacerdotes, tanto quan-
to os leigos, não se interessam pelo pro-
blema, acham pouco importante, secun-
dário, colocando em primeiro plano ou-
tros que na verdade são secundários. 
Particularmente, entendemos que somen-
te dois problemas são primaciais, aqui 
no Brasil, no terreno espiritual, que são 
as vocações sacerdotais e a imprensa 
católica. 

Com padres santos e bons jornais 
católicos, venceremos todas as forças do 
mal. Porque tudo o mais virá por acrés-
cimo, inclusive as preces, absolutamente 
essenciais e que os sacerdotes nos tra-
rão, assim como o esclarecimento do po-
vo, que a imprensa dará, magnificamen-
te. 

Vez por outra, no meio dos desalen-
tos, neste particular, aparecem exceções, 
qu^-vrdem por um^sangue novo. 

@|i\rfDssqp férfal, no|alt<£ Sertão da 
Parjjípa,>^io Posto Agrícola dá $|. Gonça-
lo, encontramo-nos com um sacerdote 
<çue há muito d^s^Javanü^' ver. 
Trata-se do pad^fcdífuím f5e Souza, do 
: clero Rçj-pibana! érawitliic^ níUita. tempo, 
yiajçi: pm missão da .imprensa católica. 
Ele mesmo guia ò sèü "fordzifihó" dè bi-
Qòde ê*. com ele atroY^sccr todo o Estado, 
an^adBrido as^átótít^Jpara "A Impren-
sa"* ó oem feito, díayo. }catóhco do nosso1 

vizinho Estado. 
Bem recebido por uns, mal recebido 

per outros, conserva sempre a mesma se-
renidade e vai se desdobrando nesse 
grande apostolado, falando ao povo, em 
linguagem clara e persuasiva, por oca-
sião das missas. 

Conversamos longamente sôbre os 
problemas comuns da imprensa católi-

ca. Perfeitamente afinado« quanto ao 
multo ele vem fazendo, no trabalho 
de saneàm«|^ jparcA »eeclarecfimento 
e até meèxnò aetfo catalítica, de 
presença. se faz, on-
de existe timilitwr pafcbco, só com te-

leal, o seu diário! ntas passam ao largb, 
como os dois prtíne r̂os. personagens da 
parabola do samaritano. 

Reconhecemos, em nossa conversa 
que é preciso fomaf üma cadeia d© jor-
nais católicos. Sobretudo dos diários ca* 
tólicos. Como seria excedente que.cada 
capital brasileira possuísse o seu di&io, 
católico bem feito, poderosp, circulando^ 
em todo o Estado! Muito melhor dó que^ 
uma porção de semanários, de mensqaiqá, 
ou de revistas sem maior possibilidade, cê-
do ou tarde fadados ao fracasso e que no 
entanto desviam atenções e recursos prie-
ciosos. Mas os católicos custam a peh; 
sar assim. E por isso os diários cajólicòs 
lutam com dificuldades inimagináveis. ' 

— Eu consigo, por vezes, assinatu-
ras que vêm com raios de sangue,, arran-
cadas lá de dentro da incompreensqp ou 
da má montade diz-nos o padre Joaquim, 
tyas aceito. E' preciso que õ povo se Ht '̂ 
bitue. 

Mas um episódio, que nos^ fòi' 
rado pelo grande apóstolo, vale bern eo-, 
mo uma lição, mostrando como cr êatefi-
dote pôde convencer os católicos de uns 
tantos deveres. O caso de Luís Gomôgié 
típico. 0 padre Joaquim chegou a ddet-1 

de nortQ-riograndense:- Aqui o sr. não 
arranja nada, disseram-lhe; "A ORDEM 
já tem 5 assinantes! E ele arranjou 25 as-
sinantes para nossa colega, "A Inrpren-' 

ri sa . 
Pelo que ouvimos, não há paróquia, 

em toda a Paraíba, onde não existam 
pelo menos cem assinantes do diário ca-
tólico. 

Quando chegaremos a isso? 

A L A C l O 
AíGRANDE MARCA BRASILEIRA DE VINHOS 
FINOS DE MESA, VERMUTES, QUINADOS, 

CONHAQUES ETC. 
I ' ' 4 ' • 'i i . • I ' BoUxdasMnl* ao 

j u u S S l NATAL -—CASA MACHADO - CONFEITAWA DELICIA - ' 
M M J ^ C VTfôBIA, A SUASSUNA & CIA. LTD A., ADOLFO MESQUITA. 
MATHIAS S CIA . JOAQUIM PINHEIRO DA COSTA. ENICO MONTEIRO. 
jOÄFSELVA. SUASSUNA FHEOIE LTD A., FRANCISCO P. DE UMA. JOÃO 

ABACATÏ CALDAS. MARIO LIMA. E ANTONIO C. MAIA. A G E N T E « 
SERGIO SEVERO. RUA NISIA FLORESTA, 10L TELEFONE 1104 

SANTANA DO MATOS 
SíÍATANA DO MATOS idistan, ü é aumentada pai-a ] maniçob* — é de gr^idc nn 
Cidade pequena, que, mais 100 qu^ometro .̂ \ pertaru ia salientar a grande 

por aua elevada Produção \ Basta d:zer que ligando a cL aquisição deate produto, nãc 
agro-PiHuaria tem lugar ^ 
iestaq\*e nä eeiffföimVWotte 
Eî^gr^dense. E* .ui '̂-sttn-

dado iP°r uma estrada via só aqfj na Região co^o tan 
BODO' ver-se_á a mesma re bem no vivinho Estado d . 

a Ceará, onde mantém um 
gente. Nas fabricas de oleo: 

borracha e algodão, treba. 
iha^ ganliando o pão cV 

í e u a n i v e r s á r i o 
Stella Wanderley BENEVIDES 

Para a minha Lourdtaha 
E foi numa manhã alviçareira: 
Brilhavam ò sol, esplendido luzeiro; 
Cantava a bri?a upa hino matinal * , . 

E os pássaros do céu cantavam •., i 
E havia orquestras matizadas, na terra.., ! 

E as acacias floriam enfeitando de sol 
a amplidão serena... : 

Cada flor era um berço perfumado. 
Foi neste dia que nasceste, minha filha. 

O que te direi hoje, para engalanar 
o teu dia tão lindo? 

Meu coração — um grande amor — perfeito — 
aproxima-se mais de ti, para cantar-te 

um poema: 
Recordo uma paisagem distante: 

"O NOSSO LAR"! 
— o teu lar, minha filha! — 

Um ninho pequenino... Uma varanda 
festonada de trepadeiras... Pombas mansac 

arrulhando no telhado... 
Lá dento, no seu nicho plorido, 

a Santa do teu nome — a tua Sania —-
sorria, espargindo a sua bênção de amor, 

sôbre o teu berço rosado. 
F a chama votiva dõ nosso lar queimava 

a seus pés, o incenso da Poesia... 
A Poesia! O mimo que te oferto hoje, 

morena filha de dezembro... 
Dezembro das estrelas mais puras... dos luares 
mais brancos e suaves... das acacias. t . 
Dezembro da Imaculada,,, do Menino-Deus! 

Este poema é teu, para os teus anos. 
Ele contém, tudo o que amas: 

— O olhar da tua Virgem.. . 
— O riso puro da criança... 

A nostalgia das serenatas em noites de luar. . . 
O som argenteo de um sino num campanarío 

de aldeia.,, 
— Os passaros que modulam no espaço 

as melodias duleissimas que extaziam 
o teu coração jovem. ., 

Ah! se pudesses prender em tuas mãos íran 2 mas 
aquele "Aàvir.ha-quem-v&m?" 

que anuncia com seus estribilhos alegres 
o teu dia que chega, entrelaçados d^ ramos 

G R A Ç A S 
.i, 

A Nossa SenhOi* do Pêr_ 
petuo Socorro j agradeço uma 
graça alcançada corn ^prOmes-
s a de publicar. 

, de - Sales, i r • ' t l T ' ' í . * 

duzida para mencs -
ce trabalho, dedicado j de. 

2 ipftfça, habitada Por u^ Co» i?reendendo a nece^si 
>ovo hospitaleiro e amam- J dade da solução desse Pro. 
ip prií reE5Q — esta gente I blema de grande impor^^-1 cada d.a, milharei de opera 
osíoi^Ê^a vem lutando, wlp j cia p^rá n0ssa terra, o indus; rios, que d'aTiamente dão 
ã Péla melhoria do ráur\ trial Genes lo C ^ a l , e o | graças a Deus ainda exibir 
liciPio luta, ai;ás, desigual Prefeito Aristófane»'Fernan.j em Santana do Matos, ho-
iâHaixVlhe o necessário,! des e: «?o pleiteando do Co-J mc«s de tirocínio como A»-
ue e, sem duvidas, com-mi , vemo «o Estado, u^a ver^! clePi«-es Fernandes. 
-ç5es — a falta de estrada, I de CrS 400.000,00 Para a re. j SOCIAIS —- ANIVERSA. 

; a r; p'ioT preocupação dos ferida construção. Assim fc- j RIO: — Transcorreu no d 
;eus dr igentes e do seu P O V G 1 ram dados os prime roy p^s- j 3 d0 corrente o aniversario 
— é un a velha a t r a ç ã o dos' sos para a execução do pluno | natalício do dr. Euval i j 
,antan(DZQS, uma estrada di j e con^-rução da estrada re.jPoti Motins, d# d. Juiz úv 
. eta — via Currais Novos, • dentora I Direito da Comarca Sa^. 
jass^üo Pela Vila do Cerro E' confortante v^r comoltana do flatos. 

(Corá, Bodó, Cafiica, S^ntaaa: um murnciPio sem estradas J p 0 r este justo motivo o 
Je Florença„ no Sérídó. Gst̂  prccurando 4eçonvolveA' natalici^nte ^ue é peŝ ca 

baî aWò relacionada em 
sos me; os sociais foi alvo 
exFre-i:va homenagem pir 
rarte dĉ  -seus amigos. • 

* f y a 1' 

1 Atua1menW a estrada que os Industias, Assi*"- 6 
liga a séde a Currais NoLfque a firma Aselepiades 
vos, é -ieita via ResMencfe - J Femaî e^s & Irmão .caba dp 
Pedra Branca, o que redun- j mondar nesta cidade mh't 
dçt fm- grande* prejuizo i^raj uma l^ustria — ^xtraçíio 
ô rnü^.ciPio, de yc? quo ^ j de ole^ dc caroço de algodão 
• • . i' . • , . íe resíduos — otófer^atiâc ^c 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL *yantk' mov'imento Ie car,lL 
{ nhoes que, diariamente, tran» 

Matrículas - - Desde o dia ® de fevereiro { \ nortani para outrsfe cidade- o I 1 % t-i-̂ V- v t 
até mctsrrib íjarà 4 CaPim mi j 7 \ , 7 > " • « iT' , ; T J 7 ^ / ^ Mantép daquele visinho lhaivs de? «saci» «wilovo-pro 

l^x^fés tíè^admis^ão 9 é p o c b ^ Na l.a' iqfuííjiEena 
j'5 V i _ ; , . ág ^narço ; • "v 

Reabertura das aulas — No dia 7 de março. 
' NOTA;- Outras quaisquer informações poderão ser 
J prestadas a Av. Deodoro, 642. 

CASA DO ESTUDANTE DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
BALANCETE DE 30 DE SETEMBRO DE 1949 

R E C E I T A 

Esteve presenfe um*üus-
tre ccnuUitfã de Cerx^ Coró 
comporta dos srs. Dr. Wil 
son Pereira/AbneV Gtnn-m 
raes e senhora, Rui Ara îjo 
e»cutras distintos repre^£ii 

xnv.ni 
ciPio 

^uk) ae vital importância i . . . j 
| ra noŝ a pecuária. A refe 1 j Aos presentes a fain^hi 
!da fkna acaba de reforr :í r; Martins recepcionou coreM-
o seu maquin"smo r^ra o be j mente 
neficirTrento da borracha da! Corresponde" 

Sa ido do mês *de agosto 
I Contribuições sociais 
! Diárias ' . . ;. . 
j Mensalidades 
j Recebimentos diversos .. 
• Subvenção 

CrS CrS 
2.977,00 

210,00 
^ 440,00 
11.400,00 
; 55,00 

-.10,000.00 

O T A L". 
D E S P E S A 

í CrS 
i Aluguei i .200,00 
| Contas anteriores B. . . 6.271,60 
\ Despesas gerais 795,90 
j Gêneros alimentícios . . . . . . . 11.901,80 
j Material esportivo *. 192,00 
í Material de expediente 171,00 
! Material d? higiene 95,60 
: Pessoal ' POIO,00 
< Utír-ns;lios 25,00 

22.105.00 ; 

25.082.001 j 
CrS 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO ^ RUA DR. BARATA- 195 

VENDAS A VARETO CASA PARIS, RUA DR 

BARATA, 180 — TEL. 2201 — TELEG.î PORPINO 

NataL Rio Grande do Norte 

A CASA NOLASCO 
Avisa á sua distila freguesia Que acaba de 

completo sortimento de sar atos para criança?. 
Kua Dr. B a r a t a , 235 

RIBEIRA — Natal 

kïCÎOC lier O 

21.062,90 

3.419.1 
da acacia doiradaí! 

E eu lhe pediria que cantasse sempre. 
E às acacias que florissem intermináveis, 
enchendo de sol o teu dia, minha filha --

— oásis da minha jornada. . . 
sorriso da minha saudade... 

Guarda em tuas mãos franzinas o meu 
poema, minha Lourdinha.,. 

que o agazalhe a alfombra macia 
da tua alma simples. . . 

quo os teus olhos negros 
o fitem extaziados... 

quo o teu coração nele descubra 
urna aleluia de FELICIDADE, 

entre orquestras de passaros 
e festoes do.radca 

das acacias, tuas irm^s. 
15—12—49. 

"ifi' }< I 
Natal, 30 d:? netembro ao 
Aluixio Azevedo — Diretor Contabilidade*. 

VISTO 
WellingUhi Xavier Gonçalvea Bezerra - Fr-si^or ío 

LABORATORIO DE PESQUIZAS CLINICAS 
DR, GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS 80-1.° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líquido céíalo-raquidiano 

Reações sorológicas — Prova» funcionais 
Testes para o diagnóstico da gravidez 

Exames bacteriológicos 

I 

vindo do Rio de Janeiro, che.Jzcmía, inspecionar as Obras doi 
gou a esta Capital o dr. Mi.Jédificio d» Delegacia Fiscal c 
guel Pernambuco Camjy*, exjda Meu de Rendas Ajfande. 
diretor do Pairin^tvo d« ujg»ria de ArcU Branca, 
nião neate Entado. j No Grand* Hotel »# 

O iluatrc Itinerante vem em .Hospedado o dignoenfenheiro 
comlaUo do Mlniafterlo da F a ' (Conclue na 4 * pagina) » 

Cooperativa Central de Credito Kerle R i o p t a Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Baiáta, 208--Ribaira 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimentos de 
Propulecr da Economia e do Trabalho 

F a ç a Hoje m e s m o s e u d e p o s i t o 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 

credito 

MUTILADO ! 



i f t l t t t f i l l t s 
M i . ia 

I tiWi de asUrabs 
Vtti^^é »MU* «teumas ho 

ras, estffjty- \ ̂  eüPoi*kta* 
lio CML 

tadio Juvenal Lamartine, e » 
Tirol, »fi^ d© assistirem ao 
desenrola*do Jwgo que Felo 
seu «ensacipnaliwiio, vem 
tt&dp a partida mais disciv* 
tida do campeonato.. Num 
duelo verdadefraiaente etn-
pol&n*e, defro»tar-s©-ão os 
cortjürttòs do ABC e do 
UniSo. Am^o*, sem c o n t a r 

nenhuma derrota, havendo, 
simíleàtt^tté, ligeira dife-
rença enírt» ele»- O telvi-
negro, é o lidér do certame, 
sem nénhum ponto perdido. 
Véncfeü ao Alecrim o aò A-
tletieo, pot 1x0 . Sobre o Ria 
chuelo, marcou 2x0* Tam. 
bem contra o Santa Cruz, 
o ptocard foi de 1x0. Freiv 
e ao' Potiguar, <> líder obteve 
uip talião pfcr O 

f 0 terceiro colocado. 
DesfenVólveu uffla campanha 
beitt, aeeitavel .Venceu ao 
Poúguar, Itiachuelo e Ale-

crim. respectivamente, 
1x0 — 3x1 • 8 - 0 . Emp*toti 
com o Santa Cm* — Atie*i 
co e America» por 1*1 _ 2x2 
e 2x2, respectivamente, A 
sua distancia d«1 lider, é de 
spenffe toe Ponto, o que 
•ignifica ainda poder sagrar, 
se vic^campaao, em cavo de 
superai o alvi-negro na noi 
te de hoje. 

Foram removidos M o s os 
problemas que existiam en 
tre os contendores. Atarão 
na cancha, todos OS valorec 
dos dois times. O ABC, a-
presentar« Washington — 

Toré e Gageiro, no trio fi-
^ai. Gonzaga — Mestre Luiz 
o Dico, formarão a intermer 
diária, enquaíito Freitas — 
Pageu' — Juarez — Albano 
e Tico, constituirão a linha 
de frente. O time alvuceles 
te, formará com William — 
Aranha e Barreto. Rubem 
— Alvarenga e Carvalho, os 
quais, formarão o sexteto 
defensivo. O ataque, depois 

n jt|i S N u c i m i e 
i i i i m K i — a 
Quiris priváveis i ir« n jHis 

* '',t •, 
do rubro, o m*is eficiente dr f / o interw*. Ubaldo Mé»e-
mA*do ù w ^ k r A — ^ e s foi o j u i z escolhido Para 

Navios esperados 
• —•* . i i . — i i - • i .In i • • 
DO SUL 

Létdé BnttUolro 
"ttttf Boliàites" (cargueiro) — hoje 6e 12 horas 
"fcàbtaélo" (cargueiro) — amanhã às 16 horas. 
"pUclue d» Caxias" — a 18 do corrente, retornando ao Sul até S&ntoe 

e . ' 
' ''̂ tálaia" — »o porto. * 
' "Itddligfcèè Alves" — a 17 para Porto Alegre © escala. 
ç«*tfr«iüii* Costeira 

- "AÍntimbó" — a 16 do corrtnte, para Porto Alegre e escala. 
*'ifàiinbê" — a 24 do corrente, prosseguindo com escala em Forta* 

le3*. Ltllft e Belem 
"Á&tàift" — a 15 do corrente para Fortaleza. 
çi». Cóî erclo e Navegaç&e 

Wfa vPmwUetro 
"tbò É. Francisco" (carg.) — hoje & noite 

Atn&ao&aa (carg.) esperado breve, proeeeguindo a Porto 
Alair* t escala 

cidade, aPteaentar* Xavier-
Gilmar — Chico —• Camar-
go e Bruno. 

Toda» «a providencias» fo 
rom tomadas i*?l* FND, pa-
ra o maior êxito da sensa. 
cional contenda d9 hoje Es-
tá Pre^sU) u » nove recpr4 
àé arrecadações, O juiz do 
nfetch. »erá o sr. Asclepia-
des de Oliveira. * 

O jogo de aspirah4», que 
deverá começar ÁS 19.30, PO 

deró apontar o campeão 
naquela categoria. Vem sen-
do aguardado co*1* o mais vi» 

dirigUo. p o«ze âo ABC, 
apwentar-ae-á com Zesilva; 
Laerte e Paulo; Joãozinho— 
Pixe e Fernando; Caduco — 
Zedomingos — Ari— T»̂  
pêro* e Campina, 1 

Sobre a formação do time 
alvLceleste, pouco sabemos. 
Estamos informados, entretan 
to, que contará com Popija 
— Gaúcho — Nildo — Bor-
ges — Julião — Barros — 
Silva — Tini — Saraiva — 
Figueira e Paulo. 

AMPLIFICADORES 
RCA VICTOR 

OS MELHORES DO MUNDO — PABA SEBV1ÇO DE 
DIVULGAÇAO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS. 

K3BEJAS, CLUBES, ETC. 

Instalações faltas no 
Estado, que atestam a «Sctonda 
do equipamento RCA VICTOR. 

2 X Malmoe 
• i m i t i d o do Bõtano do «atrai Foi 

RIO, 15 — Realizou-se 
ontem á noite no Estádio do 
Botafogo, o fiegundo ccp^l 

promi9so em canchas cario* 
entre o Malmoe, cam-

peão sueco« e o Fluminense. 
O esquadrão europeu que 
decepcionou no& dois primei 

ros compromissos realizado» 
na capital bandeirante, mos-
trou ontem mais uma vez 
que está melhorando sensi-
velmente, pois além dos etrv 
patês alcançados frente *o 
Corintiana e Flamengo, foi 
um grande adyer«ano no 

émbate com o tricolor das 
Laranjeiras. O encontro ter 
minou com a vitoria do Flu 
minense por 2x1, sendo o 
tento da vitoria marcado d* 
penalty. Apitou o encontro, 
Mano Viana. A arrecadação 
somou 73.450 cruzeiros. 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com o uso do 

I 0 D 0 L I N 0 D E 0 R H 
O I O D O U N O D E O R H F O R T A L E C E O S A N G U E , E N G O R D A 

E D E S E N V O L V E A S E N E R G I A S 
V e n d e - s e em garrafas ou v idras . O vidro custa menos, a garrafa contem mate. 

B 

E L I X I R 9 1 4 . 
HUKÜUE O SANGUE DE I M W N O A O «BTOMAGQ 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVULGADORA DE VITAL CORREIA (C. Mirim) 
AMERICA FUTEBÓL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal • * * * 
MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal < . 
SEMINÁRIO SAO PEDRO — Natal 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e multas outras 

INOFENSIVO AO ORGANBÜO 
REUMATISMO t SXHL2E 1 

ACRADAVEL COMO 0M UCOB 
Tona o popular depurativo «ompoito 
te HERIdOFENIL, SAMAMBAIA, 
(COGUElRAt FT-DE-FERDIZ, SAL-
SAJPARRUHA • outra« plantas me-
àldnaii de alto valer depurativo. Apro-
vado pêlo D. N. S. P. como nktdft-
ca)ão auxiliar no tratamento da Sifiltf 
• R«um»ttsDiQ át 

CASA A' VENDA 
Vendra a ca*« n-° S88 di 

Rua Prtacexa Isabel, desü 
« 

Capital. A tratar na Cooper*, 
tiva Central de Crédito, 
Caixa Kural. 

(CotiHinio da 2 * 
VIAJAirm 
PtaafMtes da da LAP 

encQotramjat na*ta eapttfl es 
«1«. dr, Yvat H«rtmann Bpfy-
cer Netto, e Manoel h z dt 
Araujô  chefe e contador rfé-
peĉ \emet)te d̂  impoxtante 
firma Spenoer Hartmann è 
Cia. com std* na títímím éo 
Recife. ; 

Ontem, OITI companhia do 
s r . Is&ltmo Gomes Galvão, 

representante daque la c o n t é i . 

tuada f i rma distribuidora de 

produtos f a r m a c e u t k o a ov 

ilustres int inerantas eetive_ 

ram em visita a e s t e j o r -

n a l . 

Ü u e o n J r a ^ ne^ta catoital, 

tratando . d e assunto® c o m e r -

ciais o s r . J u l i o Ovidio% a l , .. . v ™ ^ 
t o . comerciante e m I t a r e t a . 

m a onde é u m dos nàs&os 
dedicados cooperadores e p e s -

soa largamente^ relactótoAda 

nos c írculos sociais? daquela 
cidade* , 

O futebol através 
do Brasil 

—lo Comercial pora aue lhe 
Lin<-' COT 

Pie I I o 
CID,\DE DO VATKUA -

NO — A imprensa vem c ?,. 
mentando a recente audien-
cia concedida pelo Papa Pio 
XII ao ciclista italiano Bar-

t l d i , vencedor da Volt* a 
França, grande corrida i^ter 
nacio^l * Bartaldi íazia -se 
ácom?>anhar de sua esposa o 
de òuxfòs comfcnhèittos, a c 
todo 22 pe-^oas, sèri^o qvc-

— Faço nas horas, livres, 
respondeu o delida, embora 
nem sempre durma bem. > 

Depois Pio X I I indagou 
da situação económica do ci-
clista e do seu futuro. E dis 
se-lhe : 

— Como italiano e çomo 
católico fontes um embaixa 

«dor de nossa terra; roas 
agora é preciso pçnsãr na 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMÉNTOS J 

CONSULTEM A FIBMA — C A R L O S L A M A S ! c e i r a c o l o c a d a n ° c a m p e o n a -
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 11 S 9 

N A T A L E — 

I Iniciando O tomeio Rio —lo Comerciai pora que 
1 São Paulo, íPreliarão domin-'seja Permitido continuar na 
i go no Estádio Nacional do J divisão principal. Caí?o o aL 
j Pacaembu', as equipes da vi-rubro condiga sua pr t̂en 
! Português de EsPor+es, ter 

Profissional 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clínicas cirurgicas do Hotpitil Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — AT. Duque de Caxias, 198 (Temo) 
Das 18 ás 12 e 14 ás 18 fcor&g — Fone: 12S4 

RéeldêncU: Avenida Getúlio Varra«» 704 — Fone: 1423 

DR. EINAR LIMA 
Cttiticà ciclû iTa de criança« — Regimes Alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diária«, das 4 horas da tarde em diante 

Consultas com bora marcada —— 
COK6ÜLTORIO: Rua Amaro Barreto a, 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência dos correios e Telégrafos — FONE 14-43 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curto de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SAo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Obdás ultra-curtas, bisturi elétrico, eletro-coagulac&o* etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultorlo: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

RettdêndA — Rua Joaquim Manoel» 590 — Petrópolis — Natal 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. OLANDÜIiA8 ENDÓCRINAS-
(Obesidade. Magrea, Nervosismo, Diabetes, - Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO > 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Consultorlo: I Residência * 
Ce!. Bonifacio» 232 I Avenida Deodoro. «90 

Telef. 1002 | Telef. 1858 
NATAL 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical das bemorroidaa, varisea e lildroceles, sem operaçáo 
e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretrite» aguda« e crónicas e suas 

complicações. Ferturb ações. Urotroecopía 
Galvano Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241-1 <> ftn-

úíir — Residência: Rua Apodf, 377 — Fonfc 1350 

to bandeirante e a <*o Flu-
! minensef vice-fcan^eão 
j Hoca. • 
' —• Afim de conservar sua 
, equipe de profissionais, que i 
não se conforma ir aUiar 
na segunda divisão, empe-
nhasse com to^a^ as forcas 

são, o certame paulista de 

em traies de êspòVte, induJ famiUa, tratar de econonjiw, 
sive: sem gr^vatà e ém caml- sobretudo para o» filho?. NS> 
sa de jérsei. 

Pio XII ergueu Bartaldi, 
que ajoolh$ra diaendo-

1950, será disï>utado por 13 j 
concurrentes. 

— O São Paulo acaba de 
ser convidado para excursio 
nar ao Chilo. O convite 
rartiu da Federação Chile, 
na e a sua aceitação fcstá 
apenas dependendo da escor 
lha de datas. 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cônsultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 1120 
Residência — Av. Deodoro. 638 — Telefone 13-51 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

~ Ouvi tantp falar de 
você e tão heni . . Diafia-
mente ouvia falar em suas 
vitoria,;, 

Depois, Sua Santidade 
Perguntou a Barteli se dese-
java pfrticirar do campeona-
to mundial e ao saber que 
sim, ai'gurou-lhe o melh r 

exik). Bcpois, perguntou-
lhe; 

é verdade, minha sçnhora, 
disse volta^do-se g^g.J» es 
rosa cicli5*a. , 

A xv dos osf presmk&í Pio 
Xil ofereceu uma nmdâlh" 
"omo lembrança da audiên-
cia. 

Ao sairei, uni dos espor, 
í:stas oeclarou -

— Pio XII Passará para -
M^orip como o "P^pa dos 
•Oesp^Ust̂ s." 

Feridas, 
flacas «filMcos 

4 ELIXIR DE NOGUETOA 
ouando vc'.i repousar? 'i.. . -

0 Grémio P o r t a l e g r e s s e 
«OBtiona vencendo 

SALVADOH, 15 - Fe 
r^iite assistência de cer 
ca de 70 mil pessoas, a equi-
pe brasileira do Grcmio Por • 

lar triunfo sobre a selêçào 
local, ganhajidp pQV 4x1. 
Geada e Gita, 2 cada, mar-
caram par^ os brq^ileiroff, 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Cotoüul torlo 
KQMÚÍO WAN 
Rua j o i o Tvmfa i«3-t.° a. 
Fone 1SM 
De 15 ás 17,30 ht . 

Realdêncla 
Rua Jundlal. 377 

Fone 1415 

I 
DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondab curtas, eletro-coagulaçfto — Bütxirl elétrico 

Consulta* daa H hora» em diante 
Connut tório — Rua Ullsaea Caldaa. 83-1.® andar 

Residência — Avenida Prudent* de Moral«, «30 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
EH ec trocar dlograf ia 

Consultas das 14*á em diantP 
Residência — Av, Prudente M̂ rala. 672 — Fone: 1721 

Consultorlo —- Edifício Aureliano, sala 105 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitoro* 
iue criamos« sob o ti tiilo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada | 
>alavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão j 
lirígir-se diretamente á Gerencia deüte jornal, que serão 
>rontamente atendidos. 

ATENÇÃO — Se você; PAIS DE FAMÍLIA —' 
7uer tornar-se um mecânico ] Dôcm aos seus filhinhos, co-1 
iviador procure a Escola Cí-1 mo presente de festas um I 
A\ de Mecânica de Avia- j bom livro. A LIVRARIA LI- í 
-ao 'Augusto Severo", à ; MA acaba de receber belas | Q A L V A O 
rua Laranjeira, 52 — Natal í e instrutivas .coleções de li- ' 
— que já abriu o seu curso! vros infantis. A LIVRARIA 
noturno. As aulas terão iní-1 LIMA é uma só porta, mas ara/os,80111 cttrlosi. f Tudo recomendável em qualidade e preço . 

Bua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Deposta* — Rua Cai 

eados pela própria escola. | Tavares de Lira, 70 — De-; w w ~~ ®efc*1' 
nossos ostatu-j posito 1.° andar 

74. 

ncíuanto C^uz, assinalou o 
alcgten^i, obteve esretaçu,' uuico lento do selecionado. 

M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que nâo terp competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros matexiajbi. 

do a partir de 10 de janeiro possue o maior stock do Ee: 
i© 1950, sendo os vôos cus-1 tado. Livraria Lima — Av 

Procure ver - Ns. 6 8 -

t 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOVRRAPIA 

doenças DA rMM fi SÍFILIS 

UA Clinica dprmmtrtlAglc» do HosplUl "Ulgû l Omito' 
CnrvmltArto Ru* Uli«M» CUdM, §•-!•• »ndmr 

DA* is h<*M em dlimt« 
R«iUién£l*- Otmpofl M4 — T̂ Ufoní. ITM 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorlo: Praça Aart»*to Severo, 91 
R«sid«ncii - Roa Manoel Dant**» 477 — Fone: 1414 

André Avelino do 
MISSA DE 7,° DIA 

Leite 

J O Ã O G A I VA O & CIA, 
T E C I D O S E U G E R A L 

Uma grande organização no gebero 
Rua Chile. 233 — Fone 1068 — Natal 
Em dia com os novo* produto« da« fabrleaa 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
, Ambulatório médico dentArto — Hospital — Cuâ 4t Safldt 

Da. losina de Gois Leite, Leonel Leite e família, Dio- j Dlári4 ^ Crf 10f0O _ _ e __ Ajl p m ^d* 
Hiedes Leite e famíli«. Tarcísio Leite e família, Berenice 
Leiie e família, Reginaldo Leite convidam a seus paren- • 
tes e amigos para assistirem a MISSA de 7.° dia em su- i 
fráqío a alma de seu inesquecível esposo, pai, sogro e ' 
nvô" ANDRÉ AVELINO R£GO LEITE que fazem celebrar na 
lc;reja de São Pedro às &l/2 horas de sexta-feira, dia 16 
ao corrente mos. 

— c o n t i n u a m aortas tia Secretaria — 
RUA SILVIO PELICO. 1S5 — FONE iSli 

ARMAZÉM NATAL 

Dentistas Penhorados agradecem a todos que romparocereni 
a e ste ato de caridade crista. 

Grandes ««toques da Estivas, Molhado« • C f c á * 
timento completo do bebidas nacionais • 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega o domkfflo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 2 1 0 

Sor-

DR. ARMANDO A. TAVEIRA, 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 to 11 e 13 á« 17 Uorms 
Rua Presidente líanrtolm, 425 — ALECH1M 

ÕSVÀLDÒ^RIBÊroÕ 
CIRÜRGIAO-DENTISTA 

HL!A OR BARATA — 2Î0 
K*p«diântr 4a« 9 4* 11 f» 1,30 » hon* 

MUTILADO 

COURA CKSPI. 
OUÍGA DCS CI-
BIIOS E OfMAIS 
»ffccûfs oo 

CSURO CieflUOff. 

Não haveria «QCM»Hgmo aen 
comunismo s« os que go- | 

! vemaram os povos nio 
I houvessem d«3t>reZBdô 09 
' ensinamentos o mst^* 
I n̂ iü conselho« da X̂ ro-
' J*. 

Pio XI 



i 

do I^úWioa «Ét táwto o 
I I f l á I i l » vÊÊaMwWMào 
piWliSO^A- rtcèM^À a* 

ctaotto btthòts, a * 
téctatoa e atenta e cinco 

milhões e dusantcm e vinte 
9 oito mil cruzeiros * 
I Aepeia é finda eia 

bilhões, 290 milhões 416 
mil e 725 cruzélròs, haven-
do assim um deficit de três 

bilhões: 515 mllhfes, 188 ml 1 
e 724* cruzeiros eem contar, o 
crédito #epeciai d» qulnhm-
}os milhões, de cruzeiros pa-
ra o abono do funcionalismo 
civil e militar. 

Ácdyi dii ser du înguido 
òom « conttecoraçao^For de-
ci^to ; d<>. gr, Présidente d a 
Hoeubliai» 9L. Or4em N^cK 
nal do Cnizeiiu do Sul_o 
sr. CIäHos |Lamas, dî no-

Consul do Chile neate r 
tado, e tiguva dé Ptooj*ç&» A 
em* rtbssDs meios sociais e h 
econotttfcofs, ' 

A merecida distinção a o 

ilustre representante daque-
— ' 

RFTKFFLRARL 

1 »< íi # 1 

IA MLLFTFINFEL 
W RUIUHMI 

PE. EYMÄRD L'E MONTURO 
) I , . « f.M 

, -lima visita a r m a n d o de Nortfeiha em o meu soube 
dòtódáo,- Esta oportunidade' aprosentou-se agora quand, 

db ir aó arquipélago a serviço da Capelania Mil: 
lar do Exército. . 

AtB&flHcf eslava cdlma' e ensolarada; 
esttfWtf muifô calmo! Ante a perspective 

ç^âèbèWiiïir grcMdé parte- d© Atlântico num avião- d 
rôd^ ííquei nervoso* e passeador,,. Aíinal o Double 
DĜ 8 pouflòu na-pista, vindo de Recife e, em menos c1 

rnéia tieffa, vòavamos sobre o' itiäT. Deram-me para vc -
queifte tep suctr fila © teter 

cflSffifo tf oeffi* íjuilôifietros' por hort^ Depcrte que este 
VWöWdadî dimkiüiUi comecei-a*admirar o panorama b 
listiftno- dü* imensidade do oceano confundindo-se com ^ 
horaonte azul e enfeitado de nuvëfts. Düäs horas ma! 
tarde, avistavamos o arquipélago: Do alto se perceber 
dg"tfhä5*mBrier pertípéctiva töfäfc tôda a' confiçrttfaça 
tëgftWSie®dé Finando do Noronha. Gontando com o: 
îpefaeê&Bi GOO umas quinze ou vinte ilha&, porém as ma ' 
d&ííhócidãs são apenas seis, a saber: Fernando de Non 
rihô/ffirã-Ãdto, Sela Ginete, Ilha'do Meio, Rata e Cut 
cús( âërtdÔ qüe esta última é muito pequena. Depois d< 
dî^mias'ôvoluçôefe, o-Douglas mergulhou na* pista ape-
tâfeéhtr^Gtè iftoÄtänhäS da ilha, Vi logo que o terrer.' 
erer sumamente' atídentado/ oiprcsentandonos pafcagen. 
belíssimas. As-fotografias què tirei bem confirmam a i : 
formação-' • - X XX 

- j f îlha f<*m a forma d--? uma' banana ou de- um sape 
tô^ïtr O' saltö/ Na largara máxima mede quatro qui1̂  
mettös corti novo de com r ri mento. 

Hfrduafe Dragas lindíssimas, SueBte e Conce^cão mo 
d bbnho é extremamente y^tíoao porque lá os tubarô-
têni pernas' e Braçoc e ca -ni para comer os banhistas r 
beirà^dcr^mía:.. 

ttèÈaü e trbundnnic- •*? fácil, mas no fim do ano 
peixe come urtia-erva qu-.? nasce üo rc-ä'or dos rochedc:-
tornando-se veículo de intoxicação» como acontece 
váriae-vdaee. 

Nd~p0trte mais-agradavel da ilha, a um lado, arn 
mam-se as casas da Vila, umas por cima das outras, 
bihdb ë'dëôcendo pequenez e acidentadas ladeiras. C 
quatrocentos quilômetros de estrada que a ilha possu 
sao quasi todos pedrados. A pedra lá é abundante. A 
demais ilhas não possuem estradas porque não são hc 
bitätiaß. Apenas a ilha Rata tem um garboso farol. Pa 
seia-se de lcôacha, visitando as colegas de Fernando d 
Noronha, cofti relativa facilidade. O meio de transport 
não & precário, Há duo* lanchas à gasolina, vários cc 
minhões e alguns automóveis, 

O ôbvernador do Território é um militar, que é c 
meômb tëiïïpo o comandante da Guarnição, O Paláci-
cfótSoVêfüo, corlstruido peio Major Tmbiriba, é um préd 
Hndc* e! confortável que ;az inveja a muitos Palácios d 
Capitais-.«., A casa-, do Governador, ainda em constr 
ção, também é de fino gosto. Quasi todos os prédios d 
Ilha dfcfäo sofrendo reparos o que equivale 

a dizer que 
Governo gasta com Fernando de Noronha uma fortu:, 
que a meu ver é muito bem empregada, 

A padroeira do arquipélago é Nossa Senhora d 
Remédios e a Igreja é ar.ipla e bem servida de tudo ro 
a ilha foi sempre sede de Capelania. Uma placa no fro:i 
tispicio da pesada construção anuncia que a obra í< 
íeita em 1772. Por quem? - . . 

XXX 
A ilha dista de Natu! COO quilômetros. 
Mensalmente um navio transporta imensa carga di 

abastecimento e dois av^es por semana fasem o serv: 
ço de carga e passageira. Atualmente moram no Te: 
ritótío mil habitantes, aproximadamente, O pessoal go 
ta dû-Ílhav Há cinema cc ar livre, gratis. A energia ei-
trica*4 lnUtemipta, de dia e de noite. Quasi tôdas as et 
sas possuem, geladeiras e radios. Interessante saliente 
que muitos já me conheciam por causa do meu progran^ 
de rádio nas quintas-feiras, para as crianças, muito apre 
ciado na Ilha. O Grupo Escolar possui uma matrícula de 60 ali 
nos. 

XXX 
Hoje, a Ilha deixou de ser um Presídio. E' um bain 

fesidtífittrial de Natal, 
com famílias e vida mais ou nv 

nOfi ativok- Moram lá uns vinte oficiais do Exército cov 

seus parèntes, esposas e iilhos. Além das casas dá Vil 
amimadas ©m tôrno de Palácio do Governo, há cs qua 
tola colocados em diversos pontos da Ilha, bem como o1 

tan» esônBtrocões espalhadas aqui e ali. No alto da Qu 
chaba, por exemplo, ondo há uma Capelinha om honr 
a N.S. das Graças, há varias cas^s, aliás muito r^ti ! 
gadas por motivo do uma forte explosão de um d.̂ ror ' 
to do munições. Met:; cogita-se da reconstrução. M i [/t j 
ãe-aérea há um continuité da FAB ccra vários i r d - . i 
re^UldTfis. O porto não ó recito boin porque ainda - j ! 
sir.tema de poníàc. pl-mo i-míci a cw: stiu- ; » n 
um mais moderno. Hm -inrro-; lindíssimos ». moi.in;,-.^ 
dû onde se dosron.num ! anoramir, l^lisRiin-".. O i/o,; k 

do Pico a-.ir.̂ iû pola su-i conforme; ' 
esguia do mai3 dr> tr^Mr- mo;;^ do al'ura O am-r, 1 

foi «simple». 
em nossos 

çao <*e reconhecimento ao 
o cônsul Carlos 

Lamas há feito em prol do 
intercambio cultural entre o 
Brasil e o seu çaífc, não se 
desconhece n̂ io, assir*1, 
>bra que S. s, está reali-
retido entre "ós, sempre dê  
'içado a t0das as iniciativas 
-ue vSfeam, cealmentè, o 
rogr̂ sso q o bem es^r ^a 

reação que o acolhcl como 
.in dos seus verdadeiros anii 

.1 . • 

?os. 
aos; 

á i ripnN * & rim 
hJÊr ̂  tffr I t l m m ^ t y n r 

x i p i r tf a n p n p i p r 

Pelft justo premio 
_ . ^ , .j. , ' . -sultado», colhidü» pelo eus de (diploifî tla | • H 

homem puUUcô  o p**. 
^arlbs Lamas vem reoeL 
endo inúmeras felicitações 
rs pessoas amigas, ás quais 

\ ORDEM tem sattsfeçfio de 
izer juntar cordiais cumpri 
, nentos áqueld nosso dedî  

ido cooperado*1. 

Outra importante setfiâ0 dó 
Ti ibunml d̂  QU« nfia 
p6de passar Mm o registro 
timulMOr da laprema. Ao-
«ervm inldad<¥ o* trabalhai 
da reunião ordinária de on̂  
tem o des. Seabra Fàgundfes, 

« 
pedindo a palavra, peta oiodem, 
apresentou uma ttecUniç?0 

em ton>e da reoente wdtfi-
pftçã» introduzida na IM de 
Organiza^ Judiciaria. Ve. 
em de Iongt> como é sabido. 
o empenho do Tribunal cm 
recuperar para a justiça 8 in* 
dependência e o prestigio que 
lhe foram diminuído* pela 
lei 144f de dezembro áo gno 
pagsade Tantos íor^n os 
obstáculo? trazidos ptfF essa 
IPÍ quo* uma correição foi 

ordenada, otfo sugéfão dp 
Carlos Augusto,, adtftâ  

dá pMo Tribucá?, cujos re-
corre. 

gedor> d<*s. Feüw Baeetra, 
vieram trazer sob dadoa con 
creto$A maiores e maur fortes 
razoes á refifrtenicia do- Tribû  

Em fact* dissoj encaminhou 
o Tribunal. rootivadaraente 

a kl Ul pioiato qua fei • 
' d 

.peo»amwik> cUqw^ ^ Cor«»' 
da Juattça, daspremáfr : aF 

sugestões mais importantes, 
oportunaa, inclusive * da-

Ktibstituiçfio dos membros do 
Tribunal pelos juizes da ca-
pital, d»* sprfo que nfio mo-
difie^ P»ra pior a situação* 

£ foi e mfaee d̂ Sse desar-
preço qu» o des». Seabra 
jcundeâ  apresenta, ̂  na «pssão 
de ontemt longa- d ĉ̂ rofitO 
esc|î taf » que nos referimos 

ue domett», Declararão fun« 
datïMMadcî  <gtt&- teminoa re«< 

firmado em dados 
* ^ .ai» 10* dê  

um projeto de lei modificando 

vofterl to fe i m iiaUr wt* 
is40s â  ialgstf «I» 

r gritwtoflMI 1MK. 
i ngttli^ o daa. CM** A»« 

«to imp&* dediawçéo,! 
pedw ftWle esB*taa «m ata 
a vua ades&o intspmtv émi 
was do dm* Bmàm Fasiuu 
desfI não lha f»#eod© qiiat^uer 
restrição, no que los af>rapa-
nhado pelo» de». Felix JBeaew», 
X>antae Sales e Canindé de 
Carvalho : • 

— Panssajido a deliberar so 
%re as feitor d*-paa«^-o Jte-

íbu^i M a t vWaa procasas^ 
'iaihitt-"r Os umlüiga» do Juiz 
WUa- Hsntte que impetrara 
mandado - do eac^M« ^ 

O SESI FKEFÄHA, PÄKÄ OS OPE-
RÄBIOSX SUA& EAMIUA& UM 
tittÉftESS^ftÉ ÊESElVÂt ÔÊ 
ARTE EM GOMEMCMKAÇAO AO 

itkft» d*- ser wnarido de 
Maoatt para CearfcMirim, i\>r 
adiaria da votas, o Tribunal 

» > 1*1» »e M" 
DA GUERRA 
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Mfá ie S. framäsco de M s 
Ha capela de Areia Preta 

UoJ 2 — C l̂otp. no meio co_ ZJ1 a Eiprov̂ gão ^oj 
mons., L&nclim,1 • vi- j ̂ ercial c civil de dory»iivos. 

L̂ iOî da p^r^jiíia, ogívera | 3 — Pedi rio de colabora-
;st£i5'da? pra]as do Meio c1 cachas autoridades e 
\reia Pre'a, tições, 
ao promover a fusta dç S, 
rancisco de Assis, Padro • 
iro da capela ali existe^; 
s t Babacas de prendas — 

A1, j . j , liescarias — telegrama® — Alem da parte piedosa, 
, i r i • i etc. era u^a de festejos po"U 

PROGRAMMA DA FESTA 
AO AR LIVRE 

ires, com a finaV.dade de' Serviço de bar e bufet. 
Realização de um sorteio 

na noite da festa. 
ngariar auxilio** em bene-j 
cio da mesma capela, seiv: 
0 a comissão organizado-i Concurso da "Rainha da 
a consUUiida do mons, ALj Festa." 
•/es Landm, conego Lu;s| S 0 r t e ; 0 d e u m »Balaio"de 

anderlei, padre Emerson' » 
'egreiros, capitão Rolindinc j ^ ^ u m c a r n e i r 0 í 

Ianso Maciel, Eunice M 0 n- j o f e r e c i d o (Por L u i f e d e Bar-
iro, Francisco Albertino e|t.oS e o b j e t o S i 

vai Camara. i 
Para as festas externas | Missa ás 2,00 hor«^ ĉ a 

organizado o 
ogramei ; j 
1 — Organização cta u^a: 
sla ao ps*" livre, a ser rc--' 
zada no dia 24 de dezem-' ADVOGADO 
"O do corrente ano, na Praia. Av. Floriano Peixoto, 512 
e Areia Preta. Fone« : 1700 — 1728 

MARCADA A REALIZAÇÃO PARA a PRÓXIMO DIA 22 
NO SAL AO PAROQUIAL DO jt£ECRIttV< HJEVEHX' IN-
TERESSANTES SUHPBEZXS. REWX C^KND^AKIMA-

ÇAO POR PARTE DOS BENCFICIARIOS DO SESI 
Estamos seguramente informados de que o SESI 

Delegacia Regional do Rio Grande do Norte, por intermé-
dio de suas Secções de Serviço Social e- de Educação S o 
ciai prepara interessante festival de arte com que preten-
de alegrar o natal dos seus beneficiários* A realização 
está marcada para o próximo dia 22 de dezembro e o lo-
cal escolhido foi o Salão Paroquiai do Alecrim, por aten-
der melhor às conveniências dos interessados. O pro-
grama, que será oportunamente divulgado, vem sendo 
cuidadosamente? preparado, estando incluídos números 
de grande atração , 

O SESI esta distribuindo convites aos trabalhadores 
iiat industria, por meio de cartas ou através das empresas 
em que trabalham. E' muito grande o interesse dos nos-

trabalhadores em temo d^ssa idéia do SERVIÇO SO-
CIAL DA INDÚSTRIA, de proporcionar-lhes um natal ale-
gre • Dado esse interesse é de esperar que a iniciativa' 

a coroadct dc pleno êxito. Um comparecimento vulto- i 

n a 
24.® CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

APRESENf AÇAO' OB.-flESEByiSTAS 
(16 a 31 ém d—mbro) 

I. Sem exigida este ano a .apresentação de 
todos os reservistas de l:a; 2.a e 3.a categorias, per-
tencentes às classes de 1922, 1923, 1924, 1925, 1926, 
1927 e 192S\ •• 

: Ií-. A appes«ntaçao podem ser íeita, indepen-
dentemente da origem do reservista, em qualquer 
dos seguintes Centros de Apresentação ; 

a) — NA CAPITAL: 
— Centro de Apresentação n. 1 — 24.a C.R. 
— Centro de Apresentação n. 2 — Quartel do 

I/16.0 Rvli 
— Centro de Apresentação n. 3 — Quartel do 

1/3.° R*A.A.Aé. 
— Centro dè Apresentação n. 4 — Quartel da 

I.a/2,° G-.A.C.M; 
. — Gentil de Apresentação n. 5 — Quartel da 

Polícia Militar 
b) — NO INTERIOR DO ESTADO: 
— Funcionará um Centro de Apresentação em 

cada Prefeitura. 
IH-. A* apresentação poderá ser feita durante 

tôda à 2.a quinzena d* dezembro, devendo os reser-
vistas comparecerem munidos de seus certificados 
ou certidões* Em caso de não estarem de posse 
desses documentos farão declaração do seu destî  
no, por ocasião da apresentação-, 

IV, Não será recebida apresentação dos 
ISENTOS nem dos reservistas que não pertençam 
às classes de 1922 a 2928'. 

Francisco Torquato Paes Barreto Filho — Ten-
Cel. Chefe da 24.Q C .R. . * 

i reunião J e ittontap 
ultima deste ano 

Encerrando as atividades 
I marianas neste ano de 1949, EO e muita alegria dos beneficiários é o que está espe- f „ , 

rando a direção do SESI como recompensa à sua idéia. í a Federação Mariana desia 
Daremos, oportunamente, outras notícias mais por- j Diocese promoverá, domin-

menorizadas sobre o assunto. go próximo, uma festiva 

1 9 4 9 p e l a E s < 

As solenidades do dts 21, nesta capital 

seguinteí manha. 

tfll^ío Soares m 

^no fez uma escada de madeira para acesso ao cume, 
nde está uma lâmpada encarnada para aviso OOG 
*ões. A ilhota do Frade ó um encanto! A cacimba do 
jdre lá está ainda, na sua tradicional história secular, 
ão vi passares na Ilha, a não ser algumas garças. Co-
:as não há. Sapos e ratos há muito. Chamaram-me a 
tenção para as lagartixas. São lisas e compridas, man-
is e mais pintadas do que as do continente. O gado 
ida solto, porque não há currais nem cercas. Algumas 
?zes se tomam tão bravias que só a tiros, de longe, po-
5m ser mortas. Há uma pequena criação de cabras. 
Ducos cavalos. Não há árvores gigantescas nem mato 
chado. Daí a grande escassez de lenha o que faz ccm ; 
ue os fogões sejam, em sua maioria, elétricos. j 

XXX í 
Bôa vida a dos habitantes da ilha. Acostun.aaos! 

?m o rumor das ondas e com o farfalhar dos coqu^ir^s, 1 
:í vivem, esquecidos do mundo, cercados pela esconda ! 
3a imonsidade do mar. O clima saudavol, de praia ^ 
n iur,';o raro os qur- viv^ni respirando o do a^ía tu , 
*ts grandes capeai? cu r* ĵ ooúa d av. nos- rvr- citl^d 
»enor̂ r-. E paro v -e montado nuir. autov\;jv 
-rrendo djcjui ĵ ara c.'?, s în um mitiuto dv> d^cca1 

No proximo dia 21 do cor. 
rente, a Esrcold Técnica dc Co. 
mercio de Natal vai diplomai' 
mais uma de suas turmas de 
contadores ̂  desta vez cotis_ 
tituida de técnicos em contabi-
lidade, em virtude da reforma 
do ensino comercial.. 

Os contadorandos são os 
jovens Car loa Kosalvo Ser_ 

orador? Cleando Cortee 
GcmesT Damasio Francisco dô 
MourSj Iv̂ ldo Dantas Teix«Í 
ra? Jo?é Sebastião de Oliveim^ 
Marconi Dias Lopes, Sinval Lo 
pes Pinheiro e Wiliam Pinheiro 

j dos Santos, tendo conao Pa_ 
I r»ni<*fo jo pretor4 d̂ t flseola, 
professor Ulisses de Gois. Ho, 
menagem especial é preütaíla 
ao sr. Militâo Chaves} sendo 
homenageados os professores 
dr. Liberato de Azevedo Maia, 
académico Hélio GalvâOj con-
tadores Sinfronio Coeta e Ge-
raldo Sepulveda. 

Naquele dia) áa 7 horas, na 
Catedral, o cxmo. sr. Bbpo 
Diocesano celebrará miaaa em 
ação de graças) fazendo cs 
\\eo contadores a sua comu-

Patronato da Medalha Mila-
grosa5 ofendido pelas Irmãs 
Avs 3Ò iioras, no salão da 
Confederação Católica, "" ha-
verá a solenidade d a cola-
ção d« grau- com O compare,, 
cimento de autoridades, fami-
Uas e cavalheiros. 

Dentre em breve, £çrá ex-
posto o quadro de formatura 
dos contadores deste ano o 

reunião de* tôdas as congre-
gações desta capital. 

Antesi àfc 7 horas, na Ca-
tedral, haverá missa de co-
munhão gerai, acompanha-
da a cânticos, seguindo-se, 
ná sédo social da Federa-
ção, a sessão presidida pe-
lo revmo. pe. Emerson Ne-
greiros Fsrnaiídes, falando 
o presidente da Federação, 
proí. Ulisses de Gois, o dr. 
Otto Guerra, além de outros 
legionários d<Xíittfateul. 

OSKAND^VARA 
O PROXIMO ANO 
Durante a reunião do áo 

mingo próximo, os congre-
gados deverão fazer entre-
ga dets respostas dc ques-
tionário efue lhes foi entre-
gue o gue é o seguinte: 

Que; de sua parte pode 
fazer para reanimar cr Ccr.-

i gregaçao? b) Como estender 
A Diretoria das SAC pe-! no sou meio onde vive o 

José Pereira Tim, que fi-
gurará no quadro. 

SENHORAS 
DA AÇAO 
CATÓLICA 

AVISO 

de por nosso intermédio o 
qual foi colecionado no Na-1 comparecimento de tôdas as elevado à Ação Católicaï 

apostolado mariano, hoje 

tal Studio, do sr. Jorge Ma,'sócias amanhã, sexta-feira, 
no prestaiido-se uma 
nagem póstuma ao 

home- ; as 16 horasr no Centro So-
cial à Praça Pio XT para- tra-

jovemj t a r importantes assuntos. 

r) Como se comporta voce 
relação aos seus deve* 

res de formação de piedade 
oartr o apostolado? 

Você sabia ? 

nhã o seguindo-se café no 

n 

o 
i,a oforece tnrdes porona: 
lat^r.ri ao íh'íditrr<"cif- r> 
iiíxj urn I »'í. ; - c.) . (•••, .«lüi' J. j n 

"t li'-:; uitimos mnin iriU :. d'» dm. n 
'r d oi: ás do" .d < d • Nra d (irr \ 

iiador. pciuan-jj 'idn aqil'iici d , , 

Para uma ftoefedade deseiost 
' de continuar vua actividad« 
criadora, em prol da civiliza« 

; dão. a única orientação qul1 

promete um muiudo r«4' 
é • de tornar cria ti. < 

e trannuuos com â -ur. im i'-
a .̂nuda:. p-.j. 
; I ! 'ír̂ u M ,'jj ; 
: '). *<i •"->! .an i<, 
ill u: r)l!(i ;; ] » 
tlïv^to 

N« epof» atual 
rtmctA^ám i flé« ÍMpfnm 
• Utnla i h m ét im 
± CfttoUc* t I 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es. 
tfc^o é venda «a sua 
SECÇÃO DE MÜbiCA 

Instrumentos musicais — 
oordas p ^ Piano, Violinq 
violoncelo^ ConU^BdiM 
bandolim, Cavaquinhô  
Violão e Banjo —Método1»-

Musfcat — Aceŝ orio» 
PIANOS 

Compra — Vende — Alu^ 
DISCOS 

As meihotes marcas p l̂ | 
menores preços 

GUãURCJNDO SARAIVA 
Truça Augusto Severo 
107 — Fou*: — 2 0 ,0 í 

C* Postal m 

V 
V 

\ 

O ü A w P O 
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DEPOIS^ OU-
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CURIOSO 

FJrtQ FDUPE 
SE ß CöfjS TATAPD 
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P l S S l M A S - m 

A B I C I C L E T A 
IMVÊMT-ÛC1^ 
OU MEMOS L'V1 

C Ü L O -

foiA APl/5 

BBnHMHBjQjQiEk mutilado 
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( w ü t e m 
VIENA, 16 (R) — Pontoe 

d* mfuoiado» hunvatae, & 
tando notícias ifcÔéWddfc 
"por canais clandestinos , 
declararam qu0 campone-
ses húngaros © ucranianos, 
auxiliados por desertores 
russos, entraram em choque 
por diversas vezes com sol-
dados soviéticos enviados 
para expulsá-los do nordes-
te de Ctarpatia -

Os refugiados " diêsetam 
qwè dottefwrmafcr oftú-
maro' d# guerrilheiros hún-
garos 9 ucranianos que ío 
g&m 'para ás florestas da 
Carpatia", em consequên-
cia dos métodos terroristas 
para expulsão "adotados 
peias autoridades soviéti-
cas". 

No choque do mês pas-
sado, guerrilheiros, com ar-

0 
** * I * ^ LvQKOttfS 
mas automáticas modernas 
fornecida* pelòs de»#rtor*B, 
mataram quarefttct sôldaâbs 
sòviéticoe1 e perdeitrat dez 
homens; • • * 

Ö tráfego ferroviário no-
turno entre Carpatia e Lem-
berg foi suspenso, em virtu-
de dos guerrilheiros terem 
í dinamitado um tunei. 

da Politica 
T m W K t i l N » m 9*milf e este ctmj o pw$ 

m i m U ü i ö w M c i o n a l - 0 SMário d t 
t « m s í ç í * 4 « P i e n d a n t e E n r i c o G a i p a r D o t t a 
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* 
SALVADOR, 16 — (Asa* 

press) — O presidente da 
Bancada do PTB na Assem» 
bkria Estadual concedeu 
longd etitrtorirta à imprensa 
justificando os motivos por-
que sua bancada comparé-
e s ao Palácio do gov&rno 
a-hm-de apresentar cumpri-
mentos ao governador do 
Estado no fim dos trabalhos 
legislativos. O fato desper-
tou comentários, poi3 desde 
que a Assembleia funciona 
é a primeira vez que isto 
sucede. O deputado Carlos 
Aníbal disse que seu parti-

Comunistas die longas d a t a s 
D'nltroT.ifiottwald, Tito, Togliatti, Thorez e outros lataraç nã Espanha 

WASHINGTON,— WfCV^í destinos dos povos atrás 
Cerca de 50 cabecilhas e 
organizadores das brigadas 
internacionais que lutaram 
ao lado dos republíbanos du 
raníe a guerra civil na Es-
panha, desempenham ago-
ra postos de primeira li-
nha nos rugimos comunis-
tas de várias nações. 

da cortina de ferro. 
Seguem-se seus nomes, 

postos que hoje desempe-
nham (quando é possível 
saber) e a missão que cum-
priram nas brigadas in-
ternacionais . 

ALEMANHA : Wilhelm 
Zaiser, chefe do Ministério 

Um estudo feito por NO- de Administração da zona 
TICÍAS CATÓLICAS com I soviética da Alemanha, íoi 
case nos documentos pu- í comandante da brigada n. 
Dlicados pela Oficina de ! * com o nome de general 
Informarão Espanhola em Gomez". 

BULGARIA : Georgi Di-Madrid, e em outras fon-
tes, revela que os comba-
tentes estrangeires na Es-
oanha prestavam ali seus 
primeiros serviços de ar-
mas para depois reger os 

ONUMEBODE 
ESTRANGEI-
ROS NA 
SUÉCIA 

16 O ESTOCOLMO. 
Tiú mero de estrangeiros re-
sidentes na Suécia, em fins 
cie agosto, íoi o maior - ja-
mais verificado, alcançando 
-03.560 pessoas, das quais 
92.000 executavam trabalho 
remunerado. Cerca de uma 
lerço-parte dèles são refu-
giados, tendo chegado ao 
país 1.434, desde princípios 
do ano, O numero de dina-
marqueses baixou de 2,000 
nurn total de 19,000, en-
quanto que o de noruegue-
ses aumentou de 1.300 e o 
de finlandeses de 4.000, 
sendo o seu total de 10.000. 

Azbam-se concentrados 
principalmente em Estocol-
mo Gotemburgo e Mal mo e 
em suas cercanias, traba-
lhando na industria 41.000, 
na industria hoteleira 9.000; 
em trabalhes domésticos , . 
Ê.0G0. na agricultura 4.000 
e na saúde pública 5.000 
nessoas, 

mitrov, premier búlgaro fa-
lecido, criador do plano das 
brigadas internacionais, que 
preparou em Moscou, Ka-
ipnov, hoje diretor da radio 
emissora búlgara em Var-
ri a, íoi capitão na oficina 
de informação das briga-
das. Georgi Tochev, ho-
je diretor da escola de tan-

Plovidic, foi na 
Espanha oficial de um es-
guadrao de ianques das 
brigadasj Trajan Menov se-
cretario geral da União de 
Combatentes Búlgaros, an-
te Ü chefe da seceâc sani-

coronel da brigada 15 e ca 
pitão na brigada de Dimi-
trov. 

* 

FRANÇA : Maurice Tho-
rez, hoje líder comunista n. 
1, ajudou Dimitrov na or-
ganização das brigadas in-
ternacionais, André Marty, 
também lider comunista fran 
cês e principal promotor 
das brigadas dentro da 
Fspanhcu Augusto uecoeur 
ex subscretario do Ministério 
do Governo de Paris, braço 
direito de Marty. Maurice 
Lampe, secretario da Orga-
rização de Veteranos Fran-
ceses, excornisSário politi-
co nas brigadas. François 
Vittori, representante da 
Córsega, comissário politi-
co. General Vincent, ofici-
al francês, ex-capitão nas 
brigadas. Roy Tetnguy, o-
fícial francês, comisâario pu 
htico da brigada 14. Bar-
thelmy Chaintron, comissá-
rio politico. 

HUNGRIA : Laszlo Rajk, 
desterracto por "troskista" 

Guerrilhas em Milão, V©-
lio- Espanha, funcionário de 
agricultura, Eduardo d'Ono-
frio, do politbureau no Itá-
lia ; Vittorío Vidali, che-
fe do comunismo em Tries-

j te, e organizador do quinto 
regimento, a melhor das bri 
gadas. 

POLONIA : General Ka-
rol Swierczewski, ex-minis-
tro de Defesa da Polônia, 
conselheiro militar de Maty 
Coronel Szyr, vice ministro 
de Industriais, comissário po 
lítico, Mfctowski, hoje vice 
ministro de Segurança, co-
mandante da brigada "Dom 
browski". Coronel Torun-
czyk, vice ministro de Ter-
ritório Recobrados, comis-
sário politico. Tadensz Op~ 
pmarm, adido militar em Pa 
ris. coronel da 
com"Dombrowski' 

do hão íazia oposição siste-
mática ao govêrno. Ottioa-
va e coínbatia 00 atos do 
govêrno quando achdvodo 
dignos de críticas e coinbo 
te entretanto, acentuou: "os 
trabalhistas fazem oposição 
cqpstruttva sem compromis-
sos com quem <jüer que se-
ja porque os seus compro-
missos 

sao com o partido e 
deste com o povo. 

INTERESSE EM TORNO 
DA POLITICA 
NACIONAL 
MANAUS, 16 (Asapress) 

— O noticiário político deste 
Estado tem carecido de im-
portância nos últimos dias, 

velmente, a marcha dos a-do Sul ef em poucas horas, do (à revelia do Colete) na 
contecimetttos: 

i.9) Já não existe o Acor-
do Inteípartidátio que con-
gregava a UDN, o PSD e o 
PR; 

*2.°) Também já não existe 
o Acordo Mineiro, 

XXX 
Ora, toda a estratégia do 

general Eurico Dutra, relati-
vamente à sucessão presi-
dencial, baseava-se, por 
completo, nesses dois Acor-
dos. 

Grandemente por culpa 
do próprio presidente da Re-
pública, falharam ambos. 
Agora, compreendendo que 

estando todas as atenções ambos já se malograram, 

do Ministério das Relações 
Exteriores e Administração 

voltadas para a política na-
cional e seu desenvolvimen-
to na capita! do país. O úni-
co registro a fazer o a via-
gem do desembargador An-
dré Araujo ao Rio. Segun-
do se informa a política do 
PDC vai tratar de assuntos 
políticos • 

O "DIÁRIO DE 
NOTICIAS" E A 
POSIÇÃO DO 
PRESIDENTE DUTKA 
RIO, 16 — O "Diário de 

Noticias", desta capital em 
sua edição de ontem tece os 
seguintes comentários: 

"O Acordo Interpartidário, 
Que ccngrsgou durante al-
gum tempo a UDN, o PSD e 
o PR, está morto, — sobretu-
do porque o presidente da 
República, mal inspirado e 
mal conduzido, quis impor 
a esses três partidos a can-
didatura, inaceitável, do sr. 
Bias Fortes; candidatura tão 
absurda, que, mesmo antes 

recorra o general Eurico Du-
tra às reservas do seu pa-
triotismo; afaste-se dos mas 
conselheiros, que o têm 
guiado; adote melhores pro-
cessos políticos; busque no-
vos e claros caminhos, e 
procure cooperar, enquanto 
é tempo» com desambiçâo e 
com superioridade cívica, 
para uma solução concilia-
tória, que, antes de tudo, 
preserve o regime. 

GRANDE COLIGAÇÃO 
ANTI-DUTRA 
Enquanto se desmorona-

vam o Acordo Interpartidá-
rio e o Acordo Mineiro, — 
que eram os dois principais 
pontos de apoio do presi-
dente da República no caso 
da sucessão presidencial, 
— os srs. Ademar de Bar-
ros, Valter Jobim e Getúlio 
Vargas iniciaram, sem re-
servas, á plena luz do dia, 

iirmou importante pacto po-
lítico, — que, aliás, se fez 
assim depressa porque Já 
estava negociado com mui-
ta antecedência. Só o presi-
dente Eurico Dutra (candu* 
zido pelos péssimos amigof; 
que o aconselham) não pre * 
viu, nem mesmo viu, que/a 
pretexto da "fórmula Jobim", 
se estava preparando uma 
aliança entre o governador 
do Rio Grande do Sul, o gpo-
vemador de São Paulo e o 
ex-ditador, isto é, uma alian-
ça "queremo-popullsta" f em 
que entram, também, inimi-
gos do regime. 

X X X 
No espaço de algumas 

horas, — porque já estava 
tudo previamente combina-
do, — o Sr. Ademar d© 
Berros conferenciou ém Por-
to Alegre com o sr. Válter 
lobim, conferenciou em San-
tos Reig com o sr. Getúlio 
Vargas e, sem perda de 
tempo, forneceu á imprensa, 
na primeira hora da madru-
gada de ontem, uma nota , , . 
relativa a essas conferên-! f e n d e r a o u t r o s Partais. 

Execução do 
^apresentado pel0 9ári»fhf-
dòr Valter Jobim para soty-
ção do problema ttio»is4 
rio"; " ! 

b) Que conversaram tvüf-
te sentido, no dia 13 do coe-
rente, Rio Grande do 
Sul; 

c) Que esses entendimeiv 
tos continuarão nos prá*^ 
mos dias, no Rio de Janairtf; 4 . . . 4. r' r • r e 

d) Que nos termos acima 
expostos, os partidos agre-
miados adotarão um pro-
grama comum, de idéias e 
de ação, "que será executa-
do na campanha ©leitoitjl b 
nos postos representativos 
que lhes forem confiados*'. 

XXX 
Trata-se, pois, de uma 

vasta coligação anti-Dutra, 
congregando desde já o 
PSP, o PTB e a eda "querè-
mista" do PSD, 'i 

E' uma aliança "queremo-
populista", que poderá se 

cias; nota aprovada pelos 
três referidos próceres e que 
é, em verdade, a expressão 
de ^m pacto político, da 
mais manifesta importância. 

XXX 
Nessa nota oficial, apro-

vada pelos srs, Ademar de 
Barros, Valter Jobim e Ge-
túlio Vargas, — o governa-
dor gaúcho, que pertence ao 
P3D; o governador bandei-
rante, que dirige o PSP; e o 

Voou ö sr. Ademar de 

srezjk, comandante da poli-
cia de segurança em Cracó-
via, capitão de brigadas* 
Mieczlaw Szleyen, diretor 

de rejeitada pela UDN e pe- * 
brigada | lo PR, esfacelou írremedia- j Barros para o Rio Grande 

Ksier- j velmente o próprio PSD. j — - — 

grande movimento anti-Du- j ex-ditador que chefia o PTB, 
Ira, [declararam, principalmente. 

o seguinte: 
a) Que estão prosseguin-

Afasta por completo o ge-
neral Eurico Dutra das no-
gociações mterpartidárias. 

Terá progfama ComxTO, 
candidato comum, e, consá-
ente o final da referida rip-
/a, deverá ser mantida meç-
mo depois da eleição presi-
dencial, isto é, já no futufü 
governo. 

XXX 
E, que faz, diante de tüdo 

isto, o sr. presidente da Re-
pública? Dizia-se, ontem, na 
Camara, que vai mandar 
150.000 contos para o Fftò 
Grande dc Sul. 

Também está morto o 
Acordo Mineiro. A Ala Or-
todoxa do PSD montanhês, 
chefiada pelo í sr. Beifedito 

da Escola Militar de Edu-! Valadares, telegrafou ao 
cação Politica em Lodz, co-1 general Eurico Dutra comu-

Violento incendia nas oficinas do l o i U 
Barracões e depósitos de tinta reduzidos a escombros 

missario nas brigadas, ! nicando-lhe que não aceita-*! FtfO, 16 — (Asapress 
ínfafnA ,̂ ! "tTT~ " " "r 7 T 7 7 I D TTTUAMTA 'A Q ' n o v o s entendimentos com ! Violento incêndio verificou-tana aa ^ngaaa mtemaci- r r n Bjdaopet foi oíicial de f HUMAN1A : Walter Ho r m x T ^ . , , » 1 , T on TC A IVJI UII^IUI UFCF; _ A Q vice-aovernador 1 ss na madrugada de ontem 

n a l "29- ::iíormação no estado maior; man, chefe de propaganda * , M Rib™ ' 
TCHECOESLOVAOUIA - | d a s obrigadas. Ferenc Minado Minesterio d e f e s a , co-, t h a ^ ^ S ^ f a ^ 

1 h< prefeito da policia de m'.sario politico. bérn telegrafou ao chefe da ^inan do Loide Bra2Íleiro. 
: udapest, comissário politi- j YUGOSLAVIA : Marechal Narào participando-lhe que ! Logo que foi dado o alarme 

Miklos Szalvoi, chefe > ^^o, Creíe de Estado na . ríão admitirá novos compro-! do fogo os moradores da 

Klement Gottwald, hojo pre ;, 
sidente da Tchecoeslová- j 
qaia e duranie a guerra ci-1 
vil espanhola conselheiro} 
politico das brigadas. Bo-1 
hamil La stovfcek, diretor 
da cadeia tcheca de rádio,} 
que combateu sob as or-! 
dons de Gottkald, Lace Hol-1 
dos, vice-presidente do Con ;^cretario rjeral do Partido 
rolho Nacional Esi o vaco e . Comunista Italiano, organi-
comissário politico na bri-! jador das brigadas na Es-
gada de Gottkald. Milos|panha. Giuseppe di Vitto-
Nekvasil, chefe da sccreia- j do, secretario da Confede-
:\a de censura na Tchecoes- \ •:r.içao G^ral de Trabalhado-
lováquia e na Espanha co-j os Italianos, dominada pe-
mandante do batalhão "Ma-j comunismo, o ccrni^sário 
rarvk". Jask SpiíK, pro- j da brigada 11. a "Garibal-
ridente da União Tcheco- c. ". Giuliano Î ayntia, Cle-

üieníe Maglitta, ideres din-
ò cais; Giovanni Pc3co, se-
f:c!ar;o da Associando de 

na Ilha da Conceição onde 
;tac instaladas várias ofi-

qüe o incêndio tenha sidoiàe^conhecendo-se ainda 
causado por curto circuito! valor dos prejuízos. 

Id *í 

do ; Ilha o bairro fronteiro de | Ka manhã de ontem. de Serviço de Segurança do j Yugoslavia, oficial de liga- mis30s com o parado 
Exército Húngaro, cabsci-! e n t r e as brigadas na Es Brigadeiro. A ambas essas ; Ponta de Areia visinha a ci-! 
Î a de' um qrupo explora-! 
dor das brigadas. 

e cata É filÉ itaW 
0 seu corpo será enviado á !ta!i>Missa 

pela c ima do inditosa Flávio Ô ttini 
osj o cais Tcv?r<— de Li^a, <*e 

tf.anha e Moscou, Ivo Ruka- ; comunicações, enviadas ao 
; sinor, General de Exercito i 

ITALIA : Palmiro Togliatti ex-oficial das 
gadas na Espanha e Mos-
cou. Ivo Rukasinor, Gene-
ral do Exercito iugoslavo, 
}ioie Naksov, chefe de pcíi-
c:a em Beyrado, comisscrrio 
politico. Janko, Gregov, r.o-
cretario do conselho de sin-
dicatos em Belgrado. 

presidente da República, 
respondeu, per via telegrá-
: 'ca. o general Eurico Dutra, 
aceitando a denúncia do 
Acordo f/ineiro por parte 
da A'a Orí-̂ doíía o chaman-
do GCG co îrc•.,.V>TOS do 

. _ , vt i 1 .pescadores Maneei Lobo e onde o sr. G. Pievî  gê en dadede N êroi, tomados de . . . . . . 
Pânico ante a rapidez das J ü s e P o r f m o e n c ° n i r a r a m °| e da A l t ; 0 2 

chamas que se propagavam j cadáver do inditoso ipiloto i a l0 F a r a 0 ni :ro e"io do 
o temor das explosões de J lir.̂ -o Flav'o G^Uni, que na 

íeliT. ultima pereceu a-
Lor -ido quando se banhava 
na í-ráia do Meio, "e^ta cc-

matérias inílamavcís exis-
tentes no local. Pouco de-

porem, desembarca-

muer o 

CCiSi 
vam na iliia conduzidos T:<er 

íligioridiios'". 
rreívidente da • 

Morava de Operários Metc-
lurgicot; Leopold Morrmann 
c;,efe de; r,alicia !checa,Vx-

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
• NOTICIÁRIO DA N. C. 

O Jornal pode &cr e'iuip»-
rado aos gCneros de primei* 
Kl necessidade, Você jçosta 
êrt̂ Ynentc de gï-nrrû  <le bôn 

qilülidad̂  sadios. Fnl "in sc-
js Ipftor diirio de A OR-
DEM. 

Quer 
ac.,úb!ic. í. quer como pro-
íViCior e í ade-r do acordo 
Mineire, o general Eurico 
D atra ià reconheceu oficial-

... o loTudmento daaue-

aisiin- ; robocadcroG 03 bombeiros,, 
cs quais depois de très he-
ras intensa de lira ccnse-
n-uirarn circunscrever o 
.-listro e reduzir a escombros 
dois barracões, dois dopóri-
lo" de tinta e um depósito 
dí? extintores. Acredita-re 

1 o cciFo estava preso a 
\'c1 í\eixo ua î̂ nvr̂ eni clj 
c- nibop. c ha m r; cía Porto Vj.-

Cê  
n ;Ve rim. O C&dz 

vcr ô avi^ o;- Hnttini ^evc.-
iá zçr e ivi do, do avião, a 
sua íaniilia, na l âlia. 

Segunda icira i:rox"ma, na 
íiiatriz do Lom Jcsu5 

Ci-. de Avia-ores, rqi'c 
lho, no c^uario do rio Po- 1 m ^ L - í ^e-ebrar missa 
tensi, c foi transportado pe- iníer.,\lo da Lhna do seu 
los i-c»Vicîos res'jadprGs até ix-riicto. 

^ r 

eue r;-. 

r boa nota 
unites iates, de 
•i-i, consîd^ra-

NA ESPANHA ••cSes, o aual transmitiu men-
MADRID. 16 — O Papa . serjons durante a tjuarra en-' ' ' * * T T l í 1 

f ie Ali recebeu cm audiíÈn-jtre os diversos prisioneiros, 
"•ia privada a legação ponti-! Foram transmitidas . . . . 
• icia que vem a Santiaqo de »9.891,497 mensagens o r©-
CcmpoFtola, participai da c-bidor ii.293.51K Gran-
' "^-qriir-rçao internacional' de parle e-st̂ ve a cargo da 
T^anizadf pe-a Juventude M ' cuc: V^^icant. Ademais 
a^ A^e Crncltca E-̂ panno-' ri's:-.o izrrzir. tombe-n presta-
'"t- bena rjní>í/dos auxílios especiais aor-

ao ' dr.us refugiados e a3 po-
-aideel or. , dações atingidas pela 

Dan^ : r rrrxi:f dn J>- !qjerra. O único país que 
-ma. Nro , ?8 Pa J Vaticano não poude auxi-

• a iodos' -̂.Tr, porque r> reu qcvòrno 
1 proibia, foi a ÍV/iŝ ia, que a?-

. ív.-t^s I ^i.n recusou urr> serviço es-
: rontârsee ^ d^ cririda-

z fanático:- "nmunisr-
rr:o 

• -n.ura rr-.e 
" .. r r̂e<j*v -
rum 
í̂  A;>e Santo 

Noticiário de outras 
d 

NO VATICANO 
HD ADE DO VAd-AN( ' 

|M • A SA.;TA RI.VUIRI-'.'I 
Ĵ cra uru hvr-- i\c 1 j | t M r 

dc.t< rr'VPTid nr. ah-.-Ha 1 • 
Ja O;'; (n- -i. , • 

NA ALEMANHA 
i-iAÍviBÍTRGO \í) - G j(,r-

-, 1! Die em artiqo édi-
fiai V̂ tr», a airarido a RUT 
• I D'"1 ' PEN*', "TI.'ÎR M- I.ÜI vr 

r • -v. f -ut a t iriclu 
A LER .̂N: I1 

c a 
r r< rj 11 I 

Diz aquele jornal que até 
ano passado já haviam 

:do sequestrados uns 
:9.000 meninos e que essa j 
campanha é dirigida pelo 
aenoral Sverow, da ívLV.D., 
--•n ^-rti de Tr-r 
; n . M^nlnĉ  do amber, or 

se o arrancados das 
racolai, dos próprio? laren 

depois de submetidos a 
..m exarne. de sanidade, 
-oncer.tradcs em campor 
.•ppr'aï̂  de instrucàe. 
NA mGLATERRA 
LONDPES. lt> - Encor • 

. u re?':a ^ar.'iial o con-
! "r —r, r rornovidr-j pelo Mo-
j -.'irî nto Internacional de în-
» >]..»ctuai.s C:i;oli'"os, sob a 
I re.-Hííncia de Rcq r̂ Millot. 
I t YvTcrn k r̂ pr̂ R n̂Urr Ŝ 

F-r tr *t' r ^ '-ri 
I • »r Ir vi» a:;' i -Ir >s. \ f. U 
' • aliT̂ -î t' • i.r, r̂ i f' )< li' id-r 

! 1. diteis ^ do licmom 

UM DEVER A CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL 

Divulgamos, ontem, a resolução do Centro de 
Imprensa S.A. no sentido ds firmar acordos com 
cs associações religiosas e outrera de fins sociais, 
fixando contribuições para a imprensa católica, pe- ! 
los serviços que lhes presta. 

Os jornal 1 sao mantidos pelos credos, classes 
ou instittttrôes de que sáo órgãos. A ORDEM, ne-
}o seu obisfivo, deve sor susteatarfa pelos cícli-
cos. E ninguém melhor qus ^ L ̂ dalictos religio-
sos compreende esse dever. O espírito associauvo 
e o amor à caasa que <jMe>-ideni os tomam aptos a 
eftsa compreensão 

, 

' Quando queremos concretizar uma iniciativa, 
I levar avante um empreendimento, vem logo a idéia 
| de nos associarmos* para o seu bom êxito. A OR-
j DEM existe em função do ideal católico, o mesmo 

abraçado pelas tostituiçóefl a qtte ela servo com 
] desprendimento Necessário se torna, portanto, que 
i os responsáveis pelas nossas organizações religio-
| *a* e sociais venham -cooperar tombem financeira-
i mente para a manutenção do seu órgão na Impren-
1 aa, a*ílm-do mesmo poder sempre lhes alimentar 

a vida. nessa missão perene que a Igreja lhe confe-
riu chamada peles Papem a sua própria Voz 

0 QUE 
N o t i c i a i k d a Aiapress a 

MAIOR ESTUDO DOS 
PROBLEMAS DAS 
MUNICIPALIDADES 
FLORI ANOPOLíS, 16 

! Esteve nesta capital o sr. 
Nolscn Omegnu, represen- j 

: :ante do Partido Trabalhista] 
Nacional na Cornara Muni-j 
r-ir"ul d-' Campinas o qno 1 
pfT." o t aií com ^ í 
df? r̂ o t̂.r̂ .kir '-.^r:: v : 

ra o Con r̂c^Eo Nr.r:., do 
vereadores a realizar-se e:m ; 

! : Polropolin em marco do pró-: 
R) • 1 si + ' 

] • , . • í- ' 
rn locnl o r̂ r, N'v'-'"n 

Oní-A-Uia í"'Z lor:70 ais;. 
fnefirer-rndo a 
'IF NIRI:̂ R ESTUDO ELES PREMIE-

d<tn municipal ida'! " 
nr-ènr.n na rcnli/.neJu-- n-̂  
rot. ir -e " v^rea -f.T; . 

Oi- rir. \\v,tri I. -
é .L .. ^ j. \ ; . ) i . Í i k . :. :. 1 

Ar- • 1 • •'i A — i.-i frvtv : 
üHiPj. i- d-. 1 1 < 1 1 

dí * '!• Ttw 1' ! 1 

CONTRA O ABUSO DOS 

?XC£SSOS DE , • 

RABALHOS 
Ri O, 1G — O D ir ator 00' : 

Serviço de 'Fiscalização ao ; 
Ministério do Trabalha vo:n 
de TGceb̂ r reclamacão des , 
orgàos sindicais aos traba-1 
iiiadoros. og quais sciicitam ' 
v rov.'ÍL;];'ias contra 03 abi.-
: . .. d-"1 exrtjS!/Q3 de iiorur.j 
: ; v comorciaiE . S. - : 

trundo a denúncia, numere-
críab^locimeníos esiõ.) 

, r̂-irrerd^ e", empreqador- •..: 
\r:ú.S'. arem dozo licro:; d» ! 
i:CT:-: quando a lei proic 
r• r. rnuíindo apenas havence 
cieôrdo entre ambas a3 Ha • 
:-• r. ano o emproado traí?̂  

der. beras com png,: 
:!>/ ri! . d ^ Lora:; »>x'racTó\n 1 
r:ns. O Diretor dn riseair.' : 

: * e^nr.id^raerl;- •: 
..Í1 • turmiT" t̂ n» "". 

1 r ' - - i' 11 - Tem r -^ 
' , " !••!':•< ) - • "t- J Í 

incipalmente pela manhà-
depois das dezoiio horar • 
J turmas serão fiscaliza 
16 pelo próprio Diraícr do 
realização, 

LAMENTAVEL 
DESASTRE DE TREM 
KLORIÀNCPOLiS, 16 — 
z locaiidrrdo Estiva emrô 
. c^Jadet: dü Laguna ô TuJ 

reepstreu-se grandô 
cem uma composP 

;o cia /-eirada de Ferro Te-
. • Cri::.:.-:: t̂ ndo saltadc, 

. um tonder * vá-
.. va^óe^ d© vinte toAelch 

Lm consequência 
. vanas p^330as t»n-

> uiras ficado internadas 
\í\ i 3 orcivo no hospital 
uhardo. 
0 imprensado 
1 - ^ : (• o um vn 

\ -rd-M ci pirrna, an-
. .rc • v ticcu com 

1 a- r. 
: p.í:n. 

HUTILRDO 

J 

t 
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•1" 
SENHORAjS 
Mirti» Ribeiro Dantas, esro 

sá tio dr. Milton Ribeiro 
Dar* tas» diretor do Sa^to-
rio Getúlio Vargas de^a ci 
dade. 

— Adélia Teixeira Barbo. 
Sa, «egos* do dr, Antonio 
Sjtluíjttno Barbosa, comerci-
ante em Macaiba. 

SENHORINHAS 
Jo?é Magi de Oliveira, co 

merciante nesta caiPital, co" 
tador wíla Escola Técnica de 
Comercio de Natal e nô so 
cooperador, 

— Ra'mundo Borja de 
Souza, chefe da secção de 
A4Mnh*traçao da Inspetoria 
JRegíonal de Estatística nesta 

i.fetipittil e nosso cooperador. 
NOIVOS 
Compromgter&ai-sfc em ca-

«amento nesta capital o Jtu 
Chaves de OliveL 

auxi|iar 4a conceituada 
finxî  de&ta cidade R. Cha-

, com a Ma_ 
íia 5âe Lourdes Fexin&ndes, 

filha do srl João Fernandes 
átr &õuza e de sua exma. es_ 
P̂ s* dona Laura Abreu Fer 
nandés, residentes em Be-
lem do Pará, 

Por tão grato motivo os 
noivos que sáo pessoas bem 
relacionadas na sociedade na-
talense veem sendo muito 
cumprimentados. * 

CASAMENTOS 
ENLACE JOAQTJIM GUL 

LHERME-ELVLRA ALMEI-
DA — Realizou-se sabado il 
tjmô  viiesla capital y o enlace 
matrimonial do cirurgião den 
tista Joaquim Guilherme ? com 
a senhorinha Elvira Leiros de 
Almeida filha do sr. João Fa-! i 
gundes Almeida ^ proprieta. j 
rio no municipio de Macaiba, j 
e de sua esposa d. Iracema 
loiros de Almeida. 

A* cerimonia religiosa com 
'afeitos civiŝ  foi oficiada 

pelo sr. Bispo Dioce-
sano, na Capela do Palacio 
BpisoOpal, servindo de teste, 
m^nhasf por parte do noivo, 
o dr, José Ivo e esposaf d 
Josefina Cavalcanti, e proí. 
vAntonio Fagundes e senhora 

d. Maria Fagundo e pela 
noiva o sr. Ubaldo Bezerra de 
Melo e senhora d. Haydée Me-
cfcirog de Melo e sr. Alfre-
do Mesquita e d. Amélia Du-
arte Machado. 

O t t o G u t r r i 
Para o »ertanejo, não itMê prtnt 

igual à Curlmatâ. ET um regalo para M# 
um almoço ou um jantar dnM p#ix»i 
acompanhado do clássico pirão. 

Pescada nos rios« nas IcKfôas, nos 
açudes, é sempre admirada e desejada. 
Por isso mesmo, alcança preços elevados« 
tal como a cavalai nas cidades maríti-
mas. 

Nas leiras sertaneja«/ dificilmente 
deixam de aparecer. Vimo-la agora na 
célebre feira de Campina Grande, como 
na de Souza. Não é única. Também apa-
recem peixes piores, como a traíra, o 
piau, o cará, a piranha. Mas a curimatã 
domina o mercado. 

Acontece, porém, que estão se tor-
nando abundantes, nos açudes públicos 
principalmente, e como repercussão nas 
próprias feiras, outras espécies de peixes, 
entre os quais o tucunaré e o pirarucu, 
este com época de despesca, de julho a 
outubro. 

E' que o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas, através do seu 
Serviço de Piscicultura, tomou a peito po-

des ictiológtcas, mto^lprviço altament® 
patriótico. 

Faz algum* tempo, ' acompanhamos 
certa discussão, pelos jòrnais do Nordes-
te« a respeito dp qosto^ da curlmatâ 9 
desses novos peix& alguns dizia 
serem piores, enquanto o Serviço de Pis-
cicultura sustentava serem muito melho-
res. O que faltava isto. sim, era educar 
o paladar do sertanejo, secularmente ha-
bituado ao primeiro. 

Fizemos, agóra, a nossa experiência 
pessoal no Posto Agrícola de S. Gonça-
lo e um rápido inquérito também, inclusi-
ve nas feiras de Campina Grande e Sou-
za. O velho sertanejo nem discute. Para 
ele, nada como a curimatã. Mesmo al-
guns dos mais novos não pensam muito 
diversamente, como ouvimos na feira de 
Campina Grande. Vai se formando, po- I 
rém, a onda dos que preferem o tucunaré 
e o apaiar:, especialmente. 

Em nossa experiência, achamos o tu-
cunaré excelente, praticamente igual ao 
peixe dagua salgada. E para melhor 

voar os nossos açúdes com especies mais comparação, almoçamos, de outra feita, 
nobres de peixes dágua doce. No açude, gorda e ovada curimatã. 
Lima Campos, Estado do Ceará, acha-se 1 Acontece, porém, que o tucunaré, co-
instalado o posto de pesquisas, que infe-' mo o pirarucu, são inimigos da curima-

ENLACE BERTA GUILHEIL 
ME — KERGINALDO TRI 
GUEIRO — Na mesma ocasião 
no mesmo local foi efetuado • 
enlace matrimonial da srta 
Albertina (Berta) Guilherme 
professora do Colégio Est&-
dual e filha do sr. Teo_ 
cTorico Guilherme, e espora 
dona Slufaria Guilherme7 já 
falecida, com o sr. KerginaU 
do Henrique Trigueiro téc-
nico chefe do laboraforio do 
Serviço de Malaria, nesta 
capital. 

Oficiou -à>. cerimonia o sr. 
Bispo Diocesano, que dirigiu 

* / 
uma saudação aos £ois ca_ 
d̂ ajs presentes, tendo servi-
do de testemunhas, por parte 
do noivOj o dr, Antonio de 
Melo Siqueira e esposa dona 
Htiete Santos de Siqueira -e 
sr. Mário Lima e srta• Lour-
des Guilherme, e por parte 
da noiva o dr. João Machado 
e senhora dona Alba Costa 
Machado e padre Neves Gur-! , iijsmo o 

Margarida Fil-

lizmente não nos foi posível visitar desta 
vez. E' muito pouco, para uma região tão 
vasta, como a do polígono, embora o 
Serviço funcione noutros pontos, inclusi-
ve Fortaleza e João Pessoa, 

Segundo dados divulgados pelo mes-
mo serviço, até fins de 1948 os 32 açúdes 
públicos do Nordeste onde trabalham, 
haviam fornecido mais de 8 milhões de 
quilogramos de peixe, Em 1940, nos dois 
primeiros meses em que sua pesca se 
permitiu, apanharam-se mais de 79 tone-
ladas . 

E' preciso não esquecer que êsss 
Serviço faz a distribuição gratuita de pei-
xes pequenos para o povoamento dos 
açúdes, já tendo distribuído para mais de 
um milhão de alevinos de várias espé-

tã, um de seus pratos. De maneira que, 
sobretudo nos açúdes menores, não po-
dem coexistir. Parece, também, que nes-
ses açúdes menores, é preferível mesmo 
deixar a curimatã, ou acliiriatar espécies 
menos vorazes, já que o tucunaré não 
engorda sem um camarãozinho, ou um 
peixinho miúdo, E a tradicional curima-
tã vive mesmo do lodo 

Inteligente, perspicaz, nosso sertane-
jo há de se convencer das excelencias 
dos novos peixes, sabendo também dis-
tinguir onde é possível criá-lo com van-
tagem, onde não o ssrá. 

E mais adiante teremos a possível 
industrialização da pesca em nossos açu-
des, para fonto de maior riqueza deste 
Nnrdes* e. 

Vtnhf peU pcmmUt t^L 
fiottr *|notidÍ publicada m 
o "Dfetfo 4o de 13 do 
corrantf, «A w l Wr tu 
m« üuerito no concurso de 
MirdSt • Sambas« Para o 
ano <*• W . 

Ct*io trataria* de uma no-
ticia ' dada ara confiança por 
pArU do «ncarragad* do me»-
m* cooeuno, polf de outra 
forma não «e justifica tal ati-
tude, um» yt* QU« n*d» 
queri* 
Bou eatolico pratico de cons 

ciénda firmado de longos 
anoft a não quero de môdo ai-
güm>sair de»ta linha de 
conduz, para as seduçc&e do 
R« Momo, que a minha reli-
gião condena, 

Sou grato pela pubUcaçâo 
detftá justificarão 

Natal, 16 de dezembro de 

JOSE VICTORIANO DE MEDEIROS 

AÕ COMERCIO 
fllBMiiP0 FEHULMDESt oom longa pratioa de 

ivnriçoê d« «tcritódOi correspondência • seçruros 
tm geral, oferto* ••ui préstimos« aj^eieniando as 
referencias que forem necessários. Condições a 
combinar. Cartas à Gerencia deste Jornal* 

Editora Tribuna do Norte S A 
ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDDfARIA PARA REFOR-

MA DOB ESTATUTOS 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Pelo presente edital, nos termos do art. 18 dos Esta-
tutos, ficam convocados os srs. Acionistas para a assem-
bléia geral extraordinária que se reunirá na sede social, 
à Av. Tavares de Lira, 101, com o objetivo de reforma 
dos estatutos vigentes* Conforme estabelece o art. 104 
do dec.-lei n. 2.627,. de 26 de setembro de 1940( a as-
sembléia se instalará no local mencionado, às vinte ho-
ras do dia vinte e seis do corrente, em primeira convoca-
ção, com a presença de associados que representam dois 
terços do capital, com direito a voto, no mínimo; em se-
gunda convocação, nas mesmas condições, às mesmas 
horas e no mesmo local, no dia dois de janeiro de 1950; 
e em terceira convocação, com qualquer número de as-
sociados, às mesmas horas e no mesmo local, no dia no-
ve de janeiro de 1950. 

Natal, 15 de dezembro de 1949. 
Raimundo Nonato Fernandes, Diretor Presidente em 

exercício. 
Rainel Pereira de Araujo, Dirctor-Tesourciro, 

do Senhor Bom Jesus tíos férias, viajou, hoje, o 31*. ria da Camara,filha do sr. 
Passos. j Aureliano Medeiros Fühof do Clóvis Camara, já falecido, 

—Pela manhã, na Ceted^al,' comercio desta praça e nosso e de d. Dorvalina Emerência, 
foi celebrada missa litúrgica cooperador. , no da Camara. jovem con-
na intenção do& noivos. i cluinte <lue, naquele modelar 

VISITAS j SR- LAUHO MONTE — En_ edu^andario, fez os seus estu_ 
DR. MANOEL DQMINGU123 con'ra-£G n^sta capital o sr dos com excelente aprovei-

DIA5 — Tivemos a satisfação L ™ 0 Monte, Gerente da Br- tamento, é neta do Senho-
de receber ontem a visita do ^ Oiticica S. A., na cidadfe ^ Moyano Emerenciano, 

gel e srta. 
gueira. 

Durante 
exmo. sr. 
Dantas foi 

a ccnmon-ía, o 
Dom Marcolino 
acolitado pelor; 

revmos mons. João da Mata 
Paivay mons. Alves Landim 
pe Pereira iTeto, pe. Bene~ 
dito Basilio^ pe Nivaldo Mon 
te e pe. Eugenio Sales. 
Os recem_casados, que são 
elementos de relevo na so-
ciedade natalense, receberam 
as felicitações das pessoas 
presentes, não revestinde 
o ato de festividade em vir-
tude de recente luto n a 

milia Guilherme, e pelo gra~ 
ve estado de £#ude do proge-
nitor do dr. Joaquim Gui, 
lherme e dra. Berta Guilher-
sr. Teodorico Guilherme, dig-
no Provedor da Irmandade 

dr. Manoel Domingues . Dias, 
agrônomo da Secção de fo-
mento Agrícola deste Estado, 
S.S, que acaba de chegar deS. 
Pauloy onde se encontrava fa_ 
zendo um estagio pelo Mi-
ni^erio da Agricultura> ten-
do realizado com bhlhan^ 

cUr£0 de Engcaharirí 
Rural na Fazenda Ipanema, 
demorou-se em cordial pa_ 
lestra com os que aqui tra-
balham. 

VIAJANTES 

Mossoró. 

Acha-se 11-csta capital o ür. 
JoaquLá Grilo^ bacharel em perador* i 
encias Econcmicas e indus-
trial em Goianinha. Pcs^o» 
das mais relacio^Edss nci 
meios sociais goianion^cs o 
intineiante é vm dos liosotíj 
ccoperrdores naquela cldatle. 

FORMATURAS 
Na secretaria do Gi^áiio 

Imaculada Conceição recc^ 
beu, no dia 7 do correntej 
o certificado do Curso Gina-
sial, a srta. Conceição de Ma-

cretario da Junta Comer-
cial, ÍVovedor da Irmanda_ 
de do Santíssimo e nosso coo-

C O M E R C I O 
MííDOU DE SEDE O 
KF< RITORIO DA FIRMA 
JÔÃO CAMARA 

Dcs srs. João Camara, I u 
d ŝ̂ ria Comercio S . A , 
r^rebemos participaça<> de 
Nĉ vr s;do transferido dc 
fiia Frei Miiguelioho 
a Fraça João Camara, 20 o 
-s T i orio dessa importanl e 
i.3ma natalense , 

A noya se^e dos escrito. 
de João Camara, Indt^, 

cria e Comercio S . A. é 
: • nstituida de um conjunJo 
30 modernos pred"os re^en. 
remente construiddŝ  nas -

îócões do escritório da EsJ 
irada de F^rro Central, 
JIQU^RIDÓ, TAMBEON, AIS 

de algodão da^re^r: 
ia firma. 

Por telegrama enviado aOj 
È-eus paeŝ  José Martins Pi_ 
nheiro e d. Edjíh Medeiroc Pi 
nheiro^ funcionários do Depar 
tamento da Fazenda sOiibcmos 
haver sido aprovada com no-
tas distinta n. 1.° ano co Cuv 

de Direitoj da Faculdade 
de Recifej a nossa conterrânea 
Maria Isaura Me&eiros Pi-
nheiro. 

JOSE' ALVESTDOS SANTOS 
MISSA Di: 30.° DIA 

Elça Porto Ramos dos Santos, Francisco Porto 
dos Santos, esposa e íil ios, Gsraldo Ramos dos 
Santos, esposa e filhos, Aloisio de Gois Fernandes 
Barros, osoosa e filhas, José Ramos dos Sántos, 
Mar.oel Alves dos Sant03, esposa e filhos, convi-
dam sous parentes e amigos para assistirem às 
missas d^ 30.° dia que mc ndarão celebrar no próxi-
mo dia 19 (segunda-feira), na Catedral, às 7,00 ho-
ras, por alma do seu inesquecido e saudoso espo-
so, pai, sogro e avô JOSE' ALVES DOS SANTOS — 
coníessando-se antecipadamente agradecidos a to-
dos que comparecerem a esses atos de piedade e 
fé cristã. 

T 
JOSE' ALVES DOS SANTOS 

MISSA Dt 30.° DIA 

a 

ACADÊMICO JOÃO FON-
SECA — Em £oso de férias. 
acha-se nesta capital, estan. INSTITUTO DE APOSENTADO" 
do hospedado na re£idci?cia 
dos seus paiSj á rua Padre 
Pinto> o acadêmico de direito 
João Batista da Fonseca, fun-
cionário do Departamento Ju-
ridicO da Tramaways^ no Re-
cife e elemento bastante r^. 

RïA E PENSÕES DOS COMER 
CïARIOS 

DFLEGACTA NO RTO GRANDK DO NORTE 
N O T I F I C A Ç Ã O 

Firam convidados a recolher as orecíações devida 
lacionada nesta capita^ onde à CARTEIRA IMOBTLIARlA desta Delegacia, sediada c 
exerceu o cargo de secretario avenida Duque de Caxias, 191, 1.° andar, dentro do pra 
da Cia, Força e Luz j 2 0 2 0 d i a s ' Q C O n t a r d e s f a d a ' a ' p P o n a ^ ir.-! ciar a respectiva execução hipotecária, es seguinte 

prestamistas em aírazo, os orais não foram encontrado:; 
c!e S. Jo^ 9 m suas respectivas re si d enchas: 

Dctcndei os voiŝ iá f i o 
i-ontra a tuberculosa vacina'-
1o-os com o B C. G 

O B C- G e ituaimeni" 
- mifior amw d» comLa«* 
; ontl-̂  e^sa doença que d * 
a dia vai aumentando o n -
mero de suas viiim^ i j 
yLiS 

Anualmente morrtTn cc- 4 
mil brasdçiros ds fjberci -
lose, 

Devem ser vac* fiados :ir-
• h. 3 "5 recen • 

.-.iscUlo--. ?srt*!jrc3 c aí? ^ 
'ultüs. dcpoN de fiuümcMd j 

dovidd£ provas de -ílci. 

Essa vacinação se faz gr-*. 
liítamtnT» rm arcçâo Cal* 

ni-te do lxurl(uo de Proeçáo 
Assistência á Infanda. 

"Sonics & Cia, Ltda. convida " todo3 cs seiis 
dierites e amigos para ds.;;sUrem às massas do 30;° 
dia que mstnaarão ceiebraT às 7,CO horas do próxi-
mo'dia 19 {'J33unâa-íeira), na Catedral ftor ahfta do 
Gcu ínes^iGcívol cliefe — JOSE' ALVES DOS SAN 
TOS — antecipando dezdo já os seus agradecimen-
tos a Iodes que cpmparecerem a èsses atos" de pie-
dada crista. 

•j« 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 30.° DIA 

Os auxiliares da firma Santos & Cia. Ltda., 
convidam seus parentes e amigos para assistirem 
às missas de 30.° dia que farão celebrar às 7,00 ho-
ras do dia 19, segunda-feira próxima na Catedral, 
pelo descanso eterno da alma do seu estimado e 
inesquecível chefe — IOSE' ALVES DOS SANTOS 
— agradecendo penhorados a todos os que com-
parecerem a esses atos de religião e piedade. 

Para a cidade 
de MipÎbu'j onde 
rá vários dias 

permanece-
em goso dc 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

FARMÁCIAS DE 
PT . A N T Ã O 
NA CIDADE 

Farmacia Almeida — rUjl 
João Pessoa. 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutife — Rua 

Amaro Barreto. 

T e l e f o n e s d e 
- t u r g e n c i a : -

Àsisfcencia Publica.. 10?1 
Pronto Socorro 112 
Departamento da Segu 
r®nça Publica t02j 
tnspetoria de Policia . . *010 
Pb«to daa Quintas .< 10̂ 4 
PpontWâo da Luz 1444 
Iníonnaçftaf 02 
HacUmaçò«« 09 

BASE NAVAL DE NATAL 
De ordem do senhor Capitão de Mar e Guerra Co- ' 

nandante da Base Naval de Natal comunico aos inte-1 

j xssados que na 3.a Companhia Regional de Fuzileiros ; 
j ̂ avais, sediada nesta Base Nerval, estão abertas as ins-' 
1 Tições para alistamento de voluntários destinados às fi- j 
j 'eiras do Còrp° d® Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro. > 
f As condições exigidas para o alistamento, são as ; 

seguintes: 
a) Ser brasileiro nato; 1 

1 — JOAQUIM AUGLJGTO DE SOUZA ^ Controle 
ii . 10 

2 — DÁRIO MOREIRA DE CARVALHO — Contra 
to n. 12,2 • 

3 IOÂO SARMENTO DE MORAIS — Contrato n 
138 

4 — EDUARDO BANDEIRA DE MÉLO — Contrate 
n. 144 

Nafal, 16 de dezembro de 1949. 
Romildo Fernandes Gurgel — Deleacà?. 

A ORDEM é um de-
fensor ardoroso da dig-
nidade da família. Soja 
um dos nossos assinan-
tes. 

T 
JOSE' ÄLVES DOS SANTOS 

MISSA DE 30.° DIA 

A firma Santos Auto Pecas Ltaa. e seus fun-
cionários (Reciíe) convidem todos os seus paren-
tes e amigos para assistiram às missas de 3OS dia 
que sorào celebradas na Catedral, no próximo dia 
19 (sogurida-feira) às 7(C': lucras, por alma do seu 
saudoso chefe — IOSE' ALVES DOS SANTOS — 
conícssaneid"sd:..- já c 
par a l-̂ ívJs aíí 

raiecmos aos quo ecni-
íe e oiodade. 

FAZENDA "BANCOS 

T 
JOSE' ALVES DOS SANTOS 

MISSA DZ 3D.0 DIA 

ff 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NOR-
TE S.A.. aceita proposta para compra da Fa^cr^a BAN-
COS, sujada no município d-? S2o Paulo do Pct-noí. A 
referida propriedade está completamente insta^da to-
da cercada e subdividida a arome e pé de va^-s. TVm 

b) ser maior de dezoito anos e menor de trinta anos; mais de vinte casas de moradores, grandes c-nazers, 
c) saber ler e escrever; • ca"as de residencia e administração e urna hf ]c Capela. 
d) ter robustez íísica, verificada em inspeção de Luz olr-iiy-a. dois ac;:des rc ;,iiares, eer;\j do "̂ ,3 cer 

saúde; ca;> do gado. irulusive 4 ^uro^ e 20 he!> r-, 
tc-r altura nào inferior a um metro e sessenta ô Erta ,cm uma área dostacada para cultura dc rjÜ 

quilos de algodão. 
BANCO DO RIO GRANDE DO NO;̂ TE T>.A. 

Av. Tavares dc Liro, 109 - THonrrrra BANr'Q 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

A H I S T O R I A D E LOUIS 
'Rio no cine 

e) 

f) 

i;iv 

q) h) 

dois centímetros; 
ter bons precedentes comprovados per Folha 
Corrida fornecida pela Polícia; 
ser vacinado há menos de sois meses e 
ter o consentimento da Circunscrição do Recru-
tamento. 

Os candidatos deverão se d iria ir á 3.q Companhia 
^oqional de Fuzileiros Navais, diariamente. da:> n^.^tj 
<orafl àa 11.00 horas. 

Wal<Umlro Carneiro Duart« — Secundo T^nento LS 
— Secretário. 

G A L V A O. MESQUITA LTDA 
t qti»- n̂ o t̂ rr <*f>mp#tHftrea 
F̂ rnû fui, ^rti^ outro* m»t-rUl» 

rMomondAVfl «m ^uiiliündf f pre^o 
Au« Dr B*r«U 'ill « Fon« 115« — D*po*itc» ^ Ruâ C^ 

I 

PASTEUR, 
Ci î'endc 

AVENTURA NO PANA-
n0 cine "São Luis." 

a'iuhrs, 
CHARLIE CHAN NO 

WMIirX) CHINES" e "PON 
.'JO. O CORI LA BRANCO' 
no eii.e 'Vüü Pedro". 

FJrijudiciai« á croças . 
SONATA DE AMOR, 

1iri 11 
I m c ÍVCÍC . 

Afoita'. J . 
CASikiO MERECIDO. 

< '.-m d > y'V \(> FATAL 
no eine "Alecrim M 

PrdudiciA's á cmnças 

A firma UNIVERSAL AUTO PECAS LTPA. e 
sous auxihares convidam fou? anv/jes c parentes 
para assistiram às missas òe 3j.' d:a que maiidcrrár. 
celebrar na Catedral às 7 00 heras do prcximo dia 
19 (i:o.junaa-íe,ral r,oio d ,:,i::So da a!Ma soj 

c.v i amiqo — íOSE' ALVES DOS SANTOS 
a-jradecond? dc^io rós que comtxxrt-?ere:ri 

a /-iígô  ales do íó e 

T 
IRMANDADE DOS PASSOS 

MISSA DE 30° DIA 

") Pr. v\ 
•^»»i.trr.i: 
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Finalmente, fal we«ddo o 
conjunto do UnUto. F*i he 
n>l do fei*o» o wquadrio <*o 
ABC, lider invicto e *ba»lu 
to do certame deste ano . A 
luta travada ontem, á noite, 
entre alvLnegro» e aMr-c©r 
\e$U», foi dramatica e empol 
g«nte. Mais vima vez, ftcou 
patenteada a c^vacidade de 
reação do quadro abcedista, 
pois de derrotado na primei 
ra fase, parou » vencedor 
do jogo, arenas nos quatro 
primeiros minuto® do Perío-
do complementar. O be"ja 
min, foi adveifeario de brio 
para o pelotão do ABC. No-
tamos, aPenas, que não con 
seguiu reproduzir as suas me 
lhores exibições, em virtude 
da atuação acanhada, desen 
volvida Por Alvarenga, in<*is 

cuUvelmtnte, a mola mestra 
do tia«» Outra coisa, tam-
bém. faltou «o alvi-caleste* 
Controla da rave* sufieien 

para uma poêaâ^el revi-
ravolta no placard. Tivee-
sem oa seus integrante tus 
tentado o metrno "triin" de 
jogo, desenvolvido no pri-
meiro tempo, e, talvez, o 
~esultado do mâ ch, ficatifi? 
mais positivo. Entretanto, de.-
Pois que o.ABC conquistou 
o ultimo tento, enorme de-
sanimo e consequente deso-
rientação, apoderou-se de 
todo o time do União, que 
se defendia de qualquer má 
ncifa, procurando afcjtar o 

iPerigo, mandando a bola 
para fóra d© campo, em to-
das ar direções* Já com o 
ABC, dava-se o contrario, O 

Navios esperados 
no SUL 

Loide BtnsUelro 

"Rio Sollmôes*' (cargueiro) — chegará boje ás 17 hor&a 
"Cabedelo" (cargueiro) — chegarfe hoje áa 16 horas 

"Duque de C&AÍM" — a 18 do corrente, retomando ao Sul at<$ Santos 
â escala 

"Alegrete" — a 20, retomando á Porto Alegre 
"Rodrigues Alves" — a 20, para Santos e Escala 

, Companhia Costeira 
. "Aratlmbó" — esperado hoje, 4b 13 horas retornando a Perto Ale-

gre. 
Cia. Comercio e Navegação 

PO NORTE 
Loide Brasileiro 

"Rio Amazonafi (corg.) — esperado breve, prosseguindo a Porto 
Alegre e escala 

8 M C u i t e v i a iivHcikHíMe 
l i i i i , pir 3 X 2—Htva reaçãs 

l i t i f i m i reari i t reite 

e a lidtraiça, sebrepujaado a 
íemeoal h tine alvi-aeiri 

quadro, que na pripteir» 
Pa, atu«ra sem coordenação 
bastante, cresceu no segundo 
tempo, e, de ante de descon 
trole do adverwio, pass&ya 
a ía^er uma exibição envol-
vente e infiltradora, «etnen<e 

C w n t á r t o d» ALUC90 MENEZES 
lis<tea.-Mijoa?ie9c*v tal o nu_ do toda« exigeticia® para 
mero de fogos de artiíici°s 
e gir&ndolas que eapouc«-
vam a cada goal dos Ütigan 
te». Está de parabéns o *u 
tebol potiguar* Ontem, Viveu 
um do» seus maiores dia?, e, 

não datando a contagem,, quintaJeira próxima, vai co médios da cidade. Gonzaga, 
graças intervenções sens* 
cionaic? do goleiro William, 
indiscutivelmente, uma da-
figuras centrais do noturno 
de ontem. 

Afinal, ganhou o ABC, 
graças á sua maior experi-
ência e reconhecida capaci-
dade de reação. O benja-
min caiu de pé; foi u ^ ad-
versário digno do lider. Lu-

. tou de igual Para igual, so-
' mente perdendo devido a 

dois "cochilos" de sua dçfo-
s 3 . E o match travado en*re 
o "vovô "e o "netinho" do 

nhecer o seu novo campeão, 

o Posto que ocupa« Dico, 
foi o melhor da intermedi-
aria. Marcou com êxito e 
distribuiu com precisão. 
Dia a dia, vem se firmando 
como um dos mais completos 

tanfo na extrema como ne 
debaixo, certamente, do mesj aza media, cumpriu bôa atu 
mo entusiasmo e da mesma j ação. Fageu* muito esfor~ 
animação, como vi^os no j ça^o e deslocando-se com fre 
prélio entre ABC e União,! quencia, criou situações di 

ATUAÇAO DOS 
QUADROS 

O time do ABC apresen 
tou Washington — Tòté e 
Gageiro, no trio final. O ar»-
queiro Praticou defesa» se-
guras e arrojadas. Toré, es_ 
íeve insegpro na primeira 
fase, firmando^se no tempo 
final, Goge'ro, embora sem 
cumprir uma grande atuação, 

^ o association, serviu pa- rQÍ U m e i e m e í i í 0 precioso. 
ra demo^s^rar o interesse e! Frei tas, começou na po^a, 
o entusiasmo dos torcedores- terminando como médio, 
nortc-tiogrand»^, pelo "vc<- Atu^u regularmente* Mee-
lho" futebol... Houve, cn-j ie Luiz, 6 um jogador nove 
'em, no estádio da FND,!p sem multa canclfb. Ainda 
uma autentica festa futeboinexpericive, não preenche» 

com um penalty, o qual, re 
putamos como rigoroso, Ti-
co cobrou a falta, e empatou 
o jogo. Dez minutos depois, 
o alvi-celeste consegue o seu 
seguido tento» graça* * uma 
bôa jogada de Camargo, va-
lendoHpe de uma falha da 
zaga abcedista. No segundo 
tempo, o ABC liquidou o 
jogo em quatro minutos, com 
doi» goals de Tico, No pri-
meiro, aos 3 minutos, foi no-
tável o esforço do Ponta es-
querda. Realizou uma joga-
da sensacional, atirando úv 
defensavelmenfe. No lance 
seguinte, emendou bem, um 
centro de Gonzaga, 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças — Regimes alimentarc« — 

cia especializada ao$ prematuro« t dtb̂ l* 
Consultas diárias, das 4 horae da, tarde em diante —» 

Consultes com horu marcada "v 
ÇQNSULTORIO: Bua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim* ao lado 

da Agência doe Correios e Telégrafos. FONE; 14-42 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doença® de senhora* — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtos — Rletrocoaçulaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rio Ora r oo, 761 — Fone: 2417 

- Horário: 13,30 horas, em diante 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eecritórto e Residência — Kuo, Tr̂ lri, «81 
Pone — 1B73 — NATAÎ-

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horizonte) 
CONSUIiTORIO: Sdlficlo Magaiy (acima da Caaa Bio) andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
RESTDBNCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1Ô24 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

&critórlo.* Av, TavirM de LJra( Qfaí * andar — Fon* 1S70 
Residência — Av. Prudente Morais, 615 — fone 1456 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano I o andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 Fone 17-32 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS £M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 

Residência: Assú, 419 — Fone 13&4 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FÜERICULTOR B PEDIATEA 

CONauLTAS: 15 horaA em diante 
CONSULTORIO E EEfílDENClA — Rua Jo£o Pess6ar 194 — 

Fone; 2116 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOlilA K SÍFILIS» 
Cura Radical d&s herrtorrpj.laó, v-r'̂ s r hídroc..;lt;H. op-Tar̂ o 
e sem dor. Doença da urram, pr̂ y.'ttn, voFiicnías. ttminuli: bexiga 
e rins. Tratamento rãpido rtas urctrlU'S asndaa c crônicas e suas 

complicações. Perturbações, Urotroscopta. 
Galvuno Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Contu! tório : Idlfício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata» J41-1.* âû-

dar — Realdêncla: Rua Apodi. 377 — Fone 1350 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA OAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS B FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 58S — Petro|>olls 
Escritório: — Ur. Barata. 233 1,® andar — Sala* t e 7 — 

Telefone 3103 — Natal — Rio C. do Horte 

JONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causam civie, comerciais. Advocacíft em Caraúb&g. Martins, 
Apodí, Portalecre, Patú 

Escritório e residência: Tmça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbaa 

ficeis para a defensiva con 
traria, Juarez, agora em 
nova posição, vem pouco a 
pouco, adaptando_se ao pos 
fo. Realiza o verdadeiro tra 
balho que um bom centro 
avanfe deve produzir, ou se^ 
ja, o do so deslocar constat 
'emente, procurando trazer 
rara longe da area o zaguei 
ro contrario. Albano, tra-
balhou discretamente. Chu-
tou sempre de longa d i s t a i 
cipal figura do ataque abce 
adversário. Tico, foi a prin 
cipal figura doa^aque abce 
dizia t Esteve quasi nulo na 
i . a íase. vol'a»do P»ra o pe-
riodo final, com uî a dî pa-
úção fenomenal. Foi o arti-
lheiro do ma'ch, consignaiv 
iio os trea tente do seu qua 
iro, o segundo, For sinal, de 
form a verdadeiramente espe 
^culrr. 

Do ünião, diremos que 
William, conduziu-se com 
ir.uiia ío^ir-aiça, empolgan-
do o Publ'co com ínterven-

verdadoir^men^e magis 
rais. Foi vc^-ido por tres 

bolas indefensáveis- Uarre-
o, firme na ;rim%ra etapa. 
No feinpo final, csiu um 

pouco. Carvalho, rroduziu 
ama atuação com saltos e 
jaixo^. Acanha, realizou a 
>ua melhor exibição em can 

..-has natalenses. Pecou, ape 
"»as. nos do's lances cm que 
redundaram nos ultimo* 
.;oals d0 ADC. Rubem, Um 
;'!emen'u trabalhador o efi-

intermediaria como na meia 
esquerda, agiu com segu-
rança* Alvarenga, e»*eve Ib 
soluto nos prime* ros mome® 

do tema>o inicial. Dct̂  
pois, caiu sensivelmente, 
Tini, esforçado, fez o que 
poude. G : lmar, procurando 
acompanhar o ritmo dos seus 
colegas de equipe. Chi-
co, trabalhou com acerto. 
Começou de centro avante, 
Passando depois, para a aza 
media. Camargo, foi outro 
grande elemento do time al-
vLceleste. Apczar do «eu fi 
sico diminuto, fez uma exi* 
biçâo das mais positivas. 
Bruno, POUCO apareceu, em 
vis** da marcação de Gon-
zaga, e, posteriormente, 
Freios. 
OS GOALS 

A contagem do jogo foi 
inic-ada aos 7 minutos do, ^ 

1 Procure conirecer os pre* 
primeiro tempo, por iniermejçog da LIVRARIA UMA 
dio de Chico, cobrando uma!que em papeis pqua lque* 

I fimt dispõe do maior, mais vasto ; 
: © txiais variiado estoaue, Lucros i Itua 

JUIZ E RENDA 
Dirigiu a partida o §r 

cleriades d« Oliveira. Nío 
gostamo* d» vua atu^çjo. 
Foi rigoroso na tnarcagio do 
penalty contra o Unüo» PoU 
houve o caso de bola na mão 
e, Por cima disto# o 
foi cometido sobre a linha 
da área. Ma segunda étara, 
houve um autentico a legiU 
mo Penalty de Barreto. O 
arbitro fez "vi**a grossa", pro 
curando, certamente, competi 
sar a marcação inicial. 

A renda apurada no clasi 
co de ontem, bateu novo re-
cord, somando a apreciavel 
importância de Cr$ 7.805,00. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

• r 
Levamos ao conheeimento dos nossos leitores 

que criamos, sob o titulo ariinç, uma secção par^ anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interâsadtõ^ (K)diérão 
dirigir-se diretamente ix Gerencia de^te jottiál, qcie sèrao 
prontamente atendidos, 

VARA SI PROPRIO ÜÍTERÍSívtí- f R C Â S r 1 Í t T ( f t Â 
Procure conhecer os pre^ J ^ ^ ^ 

Vende-ae a casa 968 dt 

Princesa Izabel, destt 
I 

Capital. A tratar na Cooper 

falta de fóra da area* 
21, O iuiz puniu o União! imitados ao ma*iiuo Ï LIVRA-

Kl A LIMA — Av. Tavares de 
" Lira, 70 —Teposito — 1 .° An-
1 m S r ^ M t S ü » «-«••»- — « i " 

S I L V E I R A beira. 
Central de Crédito» 

Rural. 

HO C i í i p í i : líl 

O jogo i*oi dos ínaif ti^-olg^n 
tes, tei*minando c^ni um cm 
Pate de 1x1 .Houve .Tuuua 
movimc^*acão e muito em-
penho por i^rt-: dov jogada 

iente. Tanto no centro dafres. Uí p r̂a ao tantas, c 

OTTO GUERRA 
A D V O G A P O 

Escritório: Edifleio "A ORDEM** — Fone, 207Ç 
Residência: Travessa Acre, 3Í7 — Fone. 1434 

IABORATORIO PE PESQUIZAS CLÍNaCAS 

DR* GRÁCIO BARBALHO 
AV. DUQÍ7E DE CAXIAS 80-1.° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líquido cofalo-raquidiar,o 

Reações sorológicas — Provas luncionals 
Testes para o diagnóstico da gravidez 

Exames bacteriológicos 

Na j?rc 1 ii i A I i 4 do j ego c i :t usiü ŝ  io ch ego ti - o d. v zc i j C ̂  -e aí PS da pele j a, íor AM 
ABC c U"ião, o, quando Borges'c A?i tro^a î m -̂̂ ados PPf Julião,-rara o 
match de asii'rani-cs entre j ^m rontn-pés. resultando j 'oenjamin, e Gaúcho, contra, 

limes cu.'iuc-1.?. caíe^oria.; siircm expulsos de cnmpo,;o goal do empate parã o 
Com o ei#a<e verificado j ADC- Diriííiu o jogo o iu z 

«o match de ontem3 o Poti-j Ubaldo Menezes, com regu„ 
guar prosou a ocuP^r a ^r desempenho. Os dois qî a 
àerança, até então com o jriros jogaram assim constituí-
ABC c o União. A^otr, 'vo : • 
tres ys liberes, tedos ele-,; UNIÃO: PoPija; Nildo e 
com 3 pontos pcrdiJos, j Gaúcho; Washington — ;Bor. 
O AT2C, tem que eiv K (JuVão) o B a r r o s ; J u -
íren^r o ^menca. O Pou- M^o Alccu — «Sa^aivá — 
.Tilar, jogará domingo contra] Walter Felix» 
> Atiftit:^. forma, o| A^C: Zesilva; Dorian e 
"me nlvi~ce!eslo parece o ; Pado ; Assis P&rnando e 

/••.ais bene'-;. cindo, róis n-.r.! J cozinho; Arj —• Zedomin-
:E?N NENJILUN CCMPRONX'SSO ÍÍ ! g^s — Zor'ldo — CAMPINA e 
• '̂ Idar. . j PÜUIO izídoro. 

fF 

Advogados 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Zbcrltino — JRiiíi Dr. 2]n-ír' anrtr.r 
EKprtdiriiite 1? 17 — 

PAULO ?. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITÓRIO: AVE!ÍIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 — SAJUA 5 
FONE — 1970 

I ( 

C O M E R C I A R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC* avisa aos 

ccmcrciarios e suâ  £amiliast que ^ acha üisLabdck 
t nn pkíic» íimeionamento, á avenî u 
xitií n.tJ àî sta capital, onde d* 
•»Jos us t/̂ íüdos no aproveitam, 
^crriços creaúoü ezQ seu beneíicÍT 

l.1 ' tqur* ti t> Ca, 

; tî̂ i» to ruin tes 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR, BARATA. 186, 1 Q andar 
Das 8 áa 11 e do6 16 to 17 horaft — Fone 1971 

/V* ïm'i : í^la^j C i i n i m (.̂ TiíI. R.irJ^.ie, 

TUL-;.ÍCUIL'H\ s e r v i ç o D e n t á r i o , H i g i e n i : L . í a M i J , V^uçím 
de Ciianguí; e Aasî ten̂ ûa Juridica. 

Cs miejtròaaw» deverão st* dirigir ao Plüatão 
do St»SC, tv.Jnrtfço ftcima* ondo sor,»o prontamente 

atendido», das 13 30 ás 17.30. 

GINÁSIO SANTA AGUEDA DE 
CEARA' MIRIM 

EXAME DE ADMISSÃO 

Pela Lo îr.Ia^ 7o î 
i ' oes aos oxa.::-"̂ -
I do 1 a 1J dr : 

c .. a í inseri-
f'poca serão roalî  

VUv' -
. • i -1 -, - • -

' a ".-d rirj':, .:. 
•fiÇHJ. 

Cur.*.o ir 
ÍG íevere:: . 

Z - ? d o 
;".L\~ÏV 'is peins 

5:ar:cr à ins-

2 Janeiro a 15 

y 

A v ó ! M ã e * F i l h a ! 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

berlttrlo — Aver-Ma Duque de Cul». 110 — Kdinclo Bil-A — 
1 " andar — Anta 100 — Piir.e. 100» 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

tocrttàrtn Edifirio Quti*ho. «rtî r — r;ila 5 rnt»#" 1118 
Htrnm̂ non — Run AArú. 41« N™ 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
de 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

'AD̂OGFTÍÍO — IURCRICFTA N, 1381 
RcBMfn. l.i — Av Rl » Branco, lòb — Von« 3376 

BOANERGES SOARES 
(SailolUdor — tn»crK'Ao n. 14) 

TODAS DEVRN: 

•-i f 
k mo encMto \iâi ganhârl 

h 

I!.- 1'! 
8r\l» 7-1 " î̂ Uivr 

!"i„ (ii vt-riiî <S' ' ' n'r- — V'>nn MJI 
Iluo l»r Liara ta, 10« -RlOUliA.— Fob* 3H» 

(O V V!-; i-r.í :ía» 
A MUUíiK 
ALIVIA A? 

Empi 
r*)rrbit< r 
vor« por.. 
mtítite m H 

KVíTAFT A' DGFTLV 
OÎ TCAF UTERIN Ah 

f. 

Peça ema demonstração d* Modern* 
etítriem i nf r tt-rtr-i 

TkU DÍJU .̂ uídor 
tincù 

prováiij; 
C A L, U 

Cl.Ji. 
COM 

^ • ' / i r il vit-
L A M A S 

I . . - . . - Fone 1 1 5 9 
î;* A AL 



. 'A ^ - m * . > T-CT» 

— çit Viajou f> 

Ghefe dePoíiçia 

ÇaW!tf«DO VAT1CABO, 16 — <R) — O Papa Pio XII 
attMÍio#o e«tebraçâa<ki ntl*aa à maia noite d« 
ra ^R HOVO, em todo o mundo, em honra do Ano 
Santo» éé r̂undo foi anunciado hoje. Em regra, a missa 
dtt lt^krrtdíle sô é celébrada na vésjiera dó Natal. 

: ébtóuftfctjçào foi fetta pèfo cardeal Aloisio Masel-
kXr o q i r t Ackróu cju» ÔS eatóBcos também foram auto-
r ln jQl lo receber a Santa Comunhão na missa da mela 
nolitc}» Ano Novo. 

Kè utrtòridades romanas informaram que cerca de 
oito mS flrt*lòn»lipg serão libertados na Divina clemên-

A » Santo pelo governo italiano. Tôdas em sen-
do crimes financeiros, serão reduzidas de 

um par trâs, com um máximo de redução de dois anos. 

KATAL — Sexta.feira, 16 de Dezembro de 1949 

Em «utomovel, vitjou, on. 
tem, ao interior do l)M*o» 0 
sr. Çoronei Alui»io Moura, 
Comandante da Policia Mill— 
fa^é Chefe de Policia. 

Essa autoridade visitará, 
em companhia do coronel 
José Paulino, as cidades de 
itocsoró, Areia Brane», Ma-
cau, inspecionando os «testa-
ca^ento» da Policia ali *e~ 
diabos. 

A * 

é UM 
Aot dt bondade da riHflio di 
tttotoï ICíulWh a ' W i t I 
'ff̂ M̂liHJBtAá̂ Ú..' " 4 ^ 
'••O i-.̂ " •:• .. (-. 

III 
U c a M i t a a f a m U G o v m m I m da Et ta l« 

Martins; Sociedade Auxilia** 

ág**»*« • fr.JUé«?»*.-»^** 
Etn data de â ê—ontem, o 

ar; GoveJhador José Vare.* 
la ^sslnalou ato», já aprova-
tap i ü k ÂéènMêà* Légis 
latiV** reconhecendo de utL 
lilaío publica as seguintes d o r a e Mantenedora de Obras " j -, < • , .. . . . . 
áà^iÊuições: Aswcaição de Sociais, de Mo^oró; Institu 
Ptoteçpa e Assistência á ma to Pio XÍI, de São Jfose 
terttfdàde e á Iníancia, de • 1 —' 
Ateéaií* Centro Nbrte-Rló! B f t l S l l ã e S P O f l i V â 
grándense» com séde no Rio 
de Janeiro; Sociedade Bene- • 

ficente dos Sargentos da Po j Miribu'; Ce^ro Acadêmico 
licia Militar; Sociedade Man! de Direito, de NtftaT; Assór-
tenedora da Maternidade dc I c iaÇão <*e Proteção e AsSs 

t^ncia" á Maierfíidade e & 

fis füervUtaj 
Celebra.se, hoje, em Utfo J 

o territorio «acio»al, O DIA 
DQ RESERVISTA. 

Es*e ano, somente estão 
sujeitos » apresentação para 
0 "viso" na» cadernetas ou 
certificado», o& reservistas 
das claseâ de 1922 a 1928, 
2<M*\preendendo a I A e 
3,a categorias. 

Netfa capital a apresenta-
ção poderá ser feita no« se-
guintes locais: 24.a Çttcuns 
edição de Recrutamento, 
Quartel do 16.° R. I*f Qúa* 
fel do 1|3.° R. A. A. Aé. 
Quartel do 1[2.° O. A. C. 

.Al. QuarteJ da Policia Mili 
íar de Estado, prédio n.° 
S20 da ma Potengi" e pre-
mio 245, da Base Aérea em 

1 Parnamirtti. 

£>5es centros de aprese» 
tação funcionarão kMirante 
tedo o dia de hoje e duran-
te os demais dias até 31 

«jpzembro, a apresentação po 

derá ser feita »o horário nor 

mal de expediente d«s qv^r 

teis © rePartlçôe» »cima cita | cionari nas Prefeituras, sen-
das. Ido dísFénaados d« apre«eo_ 

No interior do Ejstado, o I tação os reserviéias das ciais 
Centro de Apresentação fun I se» anteriores a I922, 

i a b d a ..if k Natal 
As festas (omemoiativas do seu 35Q-. aniversario de fundado 
y * ^ V ^ - ' i j t ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ l m ^ r o í i v r , nií^í No d\* cidade a 350 anos: dia 24-Prepara-se a população 
N r̂a)ense p^ra PaHicipar, 
com verdadeiro e justifica-
do entusiasmo, das grande» 
festas com^oratjvas do 
Aniversario de fundação da 
Cidade do Natal. 

A prefeitura Municipal, 
com o apoio das autoridades 
civis* militares e eclesias*L 
cas, organizou î m v^to 

programa comenwativo, que 
se Ciciará na Próxima 
feira, dia 19, proíongando-
se até o domingo 25 de de-
zembro, data aniversafia da 
cidade dos Santos Hei» Ma* 
gos . No primeiro dia do 
programa, haverá brilhante 
ses&ão solene, M sà*S? Al-
berro Maranhão, aeiido orá̂  
dor o historiador Luis da 

Infanda, de 'Angicos; Asso-
ciação de P. A, a M ^ r -
nídáde e á Infanda, de Pa-
tu\ ' ' 

i«Bingo, pre-
movtda pdfa L P. I . ' 

Tradicionais J o g o s populares 
ÁA 

São Eu&bio B . M. Para assinalar o termine f guerra, corrida do saco, 
Bifcjjo de ^erce?! (I^alia) j ̂ o corrente ano letivo, p'além de outrss i^stituindò-se 

l i i ardyo defensor da íé coní Associação Potiguar de E t̂u rremios para os vencedores, 
tia os bisjpos arianos. Ex>1 dantes, desta.'capital, tomou 
lado e maltratado na prisão, : a ^iciatlva de proanovejr, 
sucíumbfü aos sofrimento ,̂ j íPraça Aiidré de AJbu-

' AMANHA | ouorque, domingo próximo, 
/ Sabadodas ̂  Têmporas j limada manhã esportiva . 

Mísslt prt^íía, 2 . a Deus! Os promotores da festa,! E. avisam áae estudantes em 
pela fareja ou pelo [que escolheram para home-1 geral que inscrições para 

Pjfrá.- nageado especial o folclorisj as referidas competições a-
I a Camara Cascudo, levarão! cham. se abertas, Podendo 

., I a efeito tradicionais jogo» po i interessados colher infor 
Í A R Ã R E * 0 £ B E K 'pulares, tais como a?au dei mações na Confeitaria Hei 

' 5êbo, gato no Pote, cabo de. v ?tica. 

Taubem haverá u^a Marato 
ni, com partida do Aero 
Clube e chegada á praça 
André de Albuquerque* 

Os dirigentes da A, P . 

Contadores de 1 9 4 9 pela Es-
cola Tec.de Comercio 

As solenidades ^ dia 21, nesta 

Ornara Ca^cu^o. No dia 
20, inauguração da exposi 
ção dè fotografias antigas e 
cOncúifso para fonógrafos a-
màdores, Com prémios in«i 
t̂ uidos pela edilidade; dia 

21 _ cerimonia religiosa no 
local onde se acha a Santa 
Cnjz da Bica, marco sul deli 

cidade a 350 anos; dia 24— 
noite d« folguedo popmáres, 
nos diverso» bairros da ci-
dade, patrocinados pela Pre 
feitura, havendo a tradicio-
nal Míssa do Galo; dia 2J— 
domingo — gtfcndes soleni-
dades civico-reÜgiosas, c w 
a inauguração do monumen-

mitando 0 m o da cidade em ^ c o m e m o r a t i v o ' n a pra<;a 

25 de dezembro de 1599 ; ^ d r é de Albuquerque. 
Missa campal, celebrada pe-
lo sr. Bî >o IMoce«ôïio; e dtó 
curso do dr, Nestor Limâ  

CIONARIOS 
ESTOCOLMO, 16 — D^ 

pois de completar seus esto-
ques de provisões e seu 
equipamento em Gotembur-
go, o nmríc>bateeiro "Nor-
soi" zarpou com destino a 
Oslo e a úfri porto inglês, 

- onde embarcarão os mem-
bros da expedição norua-
go*britànico-sueca, que pro-
jetam passar um ou dois in-
vernos nò. Continente Antár-
tico. Além dos presentes e 
dos descontos, num valor 

tal de 50*000 coroas, fei-
"pepomprêsas industriais 

e coínercicds suecas, um 
consórcio de Estocolmo 
doou um pacote de grande 
tamanho, contendo artigos 
especiais, que permitirão 
aos expedicionários cele-
brarem as festas de Natal e 
São João, na tradicional for-
ma escandinava. 

i i hé o zelo das religiosas 
dom, apezar de todo o ines-
perado da visita. Quer di-
zer que elas vivem prontas, 
sujeitas a serem visitadas a 
qualquer hora. 

Verificou então o deputa-
do Café Filho que as insíi 

j Certo grupo de congres-
sistas federais está adotan-
do uma prática semelhante 
a dos "comandos de saú-
de", que tão bons resulta-
dos deram na Capital do 
país e que se apitados em 
Natal, igualmente surtiriam t tu.ições entregues às religio-
excelentes efeitos, j - .s primavam por este cui-

Sem aviso prévio ne-1 dado. 
:'hum, chegam a determina- i 
da instituição, apresentam j ü m a de ssas visitas dos 
as provas de identidade o ! "comandos parlamentares" 
toca a examinar como an- ' f c i í e i í a surpreza à Esco-
da aquela organização. I l o feminina de Arte e Oft 

Com o é de esperar, ond J mantida pelo Serviço 
a desorganização impera, 
s6 corr: muitos dias de avi-
so é que poderia surgir al-
guma arrumação. E os de-
putados têm apanhado ca-

No proximo dia 21 do cor„ 
rente, a Escola Técnica de Co-
mercio de Natal vai diplomar 
mais uma de suas t jrmas de 
cantadores desta vez cons_ 
tituida de tónicos em contábil 
lidt*de? em virtude dft reforma 
do ensino comercial. 

Os contadorandos são os j 
jovens Carl os- Kosalvo Ser_' 
ran*>, orador̂  Cicaiido Corte« 
Gomes, Damasio Francisco de ' 
Mourat Ivaldo Banta« Teixei 
raf José Sebastião de Oliveira, 
Marconi Dias Lopes, Sinval bO 
pes Pinheiro e Wiliam Pinheiro 
d cs Santos,. tendo como Pa^ 
ríinirtfo to pretor Bscola, 
professor Ulisses de Gois. Ho-
menagem ^especial é prestada 
ao sr. Militão Chaves, sendo 
homenageados os professores 
dr. Liberat<> de Acevedo Mal34 

vera 
ÇH O 

a solenidade d a cola. , dos contadores deste ano, o 

de gAu com o compare. 
cimente de autoridadesT fami-

lias e cavalheiros. 

qual foi confecionado no Na-
tal Studiô  do sr. Jorge Ma„ 

dia 22 — sessão na Acade-
mia de Letras, com discur-
so soAi H*esidente, dr. 
Paulo Viveiros; dia 23 —• 

j homenagem militar, promovî ! presidente do Institut0 I^sto 
da pelo Comando das J rico do Estado. A* "^Ve, 

j ças Armadas aqui sediada^ | singular desfile marítimo, 
1 com cerimonias civicas na Pelo Rio Potengi, promovido 
i Praça André de Albuquer- i pela Prefeitura e J>elos 

Dentre em breve. 

; rio prestando-se uma home-i 
j nagem póstuma ao jovem 

!L«rá ex- i José Pereira Tim. que 
posto o qu*dro de formatura gurará no quadro. 

F e d e r a ç ã o M a r i a n a 
reunião de doieiãga será a 

ape 
A 

que, local onde se fundou asos clube» náuticos. 

ORÇAMENTO DA UNIÃO PAJtÄ 
1950 

if'VV 

académico Heüo Galvão, con- ^ a conticoD, seguindo-se, 
tadôres Sinfronio Costa c Ge- na séde social da Federa 

çâo, a sessão presidida pe 
Io revmo. pe. Emerson Ne-
fjreiros Fernande?, falando 
o presidente da Federação, 

Gm|prof- Ulisses de Gois, o dr. 
os| Otto Guerra, além de outros 

Encerrando as çttividades honarxo que Ines foi entre-
marianaí? neste ano de 1949,1 <?üé e 4ué é ^ seguinte: 
a Federação Mariana desta I Que de siia parte pode 
Diocese promoverá, domin* j íazer-para-reanimar a Con-
go ! próximo, uma festiva! gregação? b) Como estender 
reunião de tôdas as congre-1 no seu meio ondf? vive o 
nações desta capital. •• 1 apostolado mariano, hoje 
^ Antes, às 7 horas, na Ca-; elevado à Ação Católica? 
íedral haverá missa do co-1 r ) Como se comporta você 
munhão gera;, «companha-1 elação aos seus deve-

O "Diário Oficial" de 12 do corrente, hoje recebido 
publicou a lei n. 961 do dia 8 gue orça a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exercício de 1950. 

O texto da lei e os anexos qjie acompanham a mes 
ma vem em suplemento a edição do referido "Diário Ofi-
ciai" que.tein o n. 286̂  ' • 

Lòge telhamos as 'tabelas faremos JLU»̂  pphliçação 
discriminada dos créditos retaeiòrvjdos coirí o 
Instituições deste Estado. 

itfö- h 

Carta do Clube úos Ridtos-Amadores 
Com os cumprimento» do! da inauguração da modela 

sr, Othon Oliveira, P^esI-j séde daquele clubc, a 
dente cTo Clube dos Ka^io-; de outubro ultimo, 
amadores do Rio Grande d< ' O referido c ^ ã o tr^: o 
oeeof CLICHÉ* do mages^oso ^rt 

res de formação de piedade 
oara o aoostolado? 

Nor'e, recebemos um dio, sito á avenida Rodrigue.* 

raldo Sepulveda. 
Naquele dia, ás 7 horas, na 

CatedraJj o exmo, sr. Bispo 
Diocesano celebrará missa 
ação de graças, fazendo 
neo contadores a sua comu- j i&gicnórios da íita azul. 
nhão seguindo $̂e café no 1 OS PLANOS PARA 
Patronato da Medalha Mila-
grosa, oferecido pelas Irmãs 
A's 20 horasf no sala° 
Confederação Católica, 

O PROXIMO ANO 
Disante a reunião do do-

tist!co cartão comemorf íIvo! A l v e s ' no Tirol, com V 
g^nda TUDO PELO BI-L\-
SIL í 

Gi-ato«: pela gentileza. Anulação dos d e r r o t i s t a s 
Derrotistas, sempre os tantas da classe dos derro- j 

houve, em toda parte e em I tistas apareçam pelo interior j -
todos os tempos, Nas épo- (do país, no realizamento da i | 
caa de Recenseamento, em j criminosa música. E faz-se j j 
nosso país, sempre surgem j preciso dar-lhes, sem tré ; | ÇÀO E DE FORUAÇAO i 
eles, aqui e ali, valendo-se i guas, um combate bastante 1 " * 

LEIAM MA ORDW J 
JORNAL DE INFORMA- J 

sobretudo da boa-íé dos 
nossos homens do sertão 

(r 

mingo proximo, os congre-
! qados deverão fazer entre-1 POTa derramar-Ines no esph 

^ I ga das respostas do quofr Í n t o m e n ü r a s preparadas ; com venenoso carinho. E 
insinuam, manhosa $ calcu-

séria, anulando-lhes o per- • 
nicioso trabalho com ume ; ilustração e que se encon-

da flagrante de fazer dó. 
Mas acontece que tam-

bém eles têm encontrado 
instituições em perfeita or-

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
o pagamento de proventos do pessoal inativo do 

Estado, referente ao mês de dezembro corrente, obeà 
cerá a seguinte tabela: 

DIA — 16 DE DEZEMBRO 
Pessoal Aposentado e em Disponibilidade (Livro 

17). 
Oficiai do Pol Ha Militar (Quadro da Reserva r : -

formados). 
Pensionistas do Montepio (Livro n. 37). 
2-° DIA — 17 DE DEZEMBRO 
Expedlt&to d* 9 cts l í hora* 
P©«»Oüd Aposentado e em Disponibilidade (Livro ii 

I 8 i . 
Pensionistas do Montepio (Livre 33/. 
Praças da Polícia Mílilar (Reformados). 
3.° D a ^ 19 DE DEZEMBRO 
Pensionistas do Montepio (Livro n. 39\ 
Praças da Policia Militar •.Compi.c.oriados). 

Pensões Espaciais. 
NOTA — Prorroga - n prosont-̂  paqamcr.to • 

dia 21 de dezembro corr ar te, p>ara aqut-l»:-r. quo jvjíl- to 
ceberam no dia próprio d a tabela. 

DEPARTAMENTO DA EM NNTRT I/1 > D^R^ 
BRO DO 1949. 

VISTO 
ZWTVTM DCMTO« CORTI», L IR̂TOR GERAL. 

da Assistência aos Meno-
res, nas Laranjeiras, Rio, e 
confiadas às religiosas da 
Ordem Agostiniana Missio-
!i :ria, Café Filho depõe: "é 
u"n estabelecimento real-
mente modelo" e acrescen-
te: "A administração é irro-

•ty. eensiveL desde o asseio 
r?7oroso do edifício, até a 
cMmentação fornecida crs 
u eninas", 

Tsse estabelecimento Hes-
«%3-se ao recolhimento de. 
.;y' ^ninas, dando ínstruçác 
. ; iH]ária aprendizagem de 

1 cí.itilograíia, corte, costura, 
| Cucarão doméstica. 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barata , 235 - Ribeira 

CALÇADOS EH GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

-: de estoque:-
Tado abaixo do custo 

íadamertíe, que são finali-
dades da operação censitá-
ria o recrutamento forçado e 

i> 

ação patriótica: a de escia-1 trem nas cidade« e vilas cs-
recer os espíritos sôbre os f palhadas pelo interior do 
altos fins do Recenseamen- j Brasil. Conhecedores da lei, 
to. Este serviço, que será de poderão explicá-las aos que 
alta monta para bom êxito ' se inclinam, de boa-íé, às 
da operação censitária, de- j insinuações dos derrotistas, 
verá ser prestado ao país i Assim, será anulado o tra* 

o lançamento de novos im-i pelos professores, pelos mé- Í balho destes. E será pessi-
postos. Foi assim em 1920. jdicos, pelos advogados, pe-jvel ao país, com exatidão 
Foi assim em 1940. E' de a- los engenheiros, pelos pa-1 balancear suas rcahdad^r, 
creditar, portanto, que os dres, por todos os cidadãos. • suas necessidades P ^ua; 

j mesmos ou novos represen-l^níim, que disponham dc É possibilidades. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMSRCJNDO SARAIVA 

Pre Universitários do isiegi 
Amanhã. 17, vão receber j do antigo Aknou. sen^o ho -

dr-;utado norío rieqr^íi:-/ - ôus ce^tificafios de con. j ^e^a^e^do ô honra os Pro_ 
em fa-c do oh- i , lusáo curso, no Colégio j íc'.sores Jr,?é Gur^el c C)c 

Tis^^u l̂ <lo Rio Grande d<viim»nii"fl Camara. Tanto- ô  
I\ortc, os pre-univer:,itaric>sí pré-unívor^ita» ios convi 
t̂  a,s alunas da secção íemi..'ginasiana- 1049, Pm,tam 
nina daquele estnbclocimcnj homenagem diversos r̂ c, 
lo. Hivcs, do Colo^io. 

; \ e uir»« homenagem poshimal 
ao esludanto Jos;ó Pereira! 

i Tini. j 
; Cor.vidanci'» osti? jornal 
, M» roprcscMî or 

scrú 1-oaliMày ás 20 hora, ! n a Sf)lcilldaç|0i 

'vou nas sua^ incursv.>r 
: > 'asilou em declarar 

a entrega das casas de 
i rmação de menores às re-

rior-as "é uma garantia de 
"^rr^ção morcrl". 

Anoto-s^ o valioso depoi-
-r.cnfc, que vom tirar argu-

!o a muita g^nte n;r. 
r.dn nenza padres e frei-

\ia deformadoras 
' :oc xi-. íJ ^ . 

CIrr1 

Ncs^e dia, ás 8 hora.-. 
Ca!o<U\rUs sorá celobr^d^ mi 
sa CHÏ açào 'JR^ÇAS» FPN í̂. 
que « tia ent'c^i 

es eve. o«-
Afll^BlQ SOQfGS Ĉ l̂o-t — i-eüaçao, os uni 

ADVOGADO 
Av. VIoHaad !*iixoio, 612 

j im - nai 

u pív.sonra do nutoridatieü o vcrsitAr,os Adcaar Ruben«' Augusto 
jíamiiiii.s. Dv ambas Un- ti- p.»uia, Zoraide Toixoirn 
ím«^ s«.rá paraninfo o ;wi.f i Oliveira e Maria Font»u 

<iiu*M»í-fri SiJvj 
1 

] Celestino Pimentel, 

MUTILADO i 

Avisa que brevemente çs. 
tarão á venda em sua 
SECÇÃO D E M D & Í C A 

Instrumentos musicais 
cordas Pâ o PIANOF Vxoiin^ 
Violoncelo, Comra-ôaix« 
«tendolim, Cávtqiwnhn 
VIOLÃO E BANJO —MÉTODO*-« 

Musicas _ Ace^oríoJ. 
PIANOS 

Compra — V̂NRTE — Alug» 
Discos 

As ttielKotes marcas peli| 
«nenotes preços 

C Ü MERCÏSÙO SAR AP/A 
S«vero 

107 — Fori»: — 2.0.0.1 

C*. POSTAL Hl 

UTIU2A 
MULAPOR P É NHSUÉL £ CAPMIO» <Sü£ 

EUROPA SE 
i MUITO O ACU~ 

A T E ' g o AHOS. EMBORA ESTA 

e 
•i 

i i »>n j« -S£ u u o M s e m iwt» 
A A M E R I C A A S P E PLACAS P £ CKÜM?. 

B A T E R I A s e j A C C K J H S C J C ä M A ' 

POßKO COSÍflÜãÃ1 s ê A ÜSAOT£MtSa 

A M O S » S £ c J A MAiS f&KTS* NãO PR 
e e p s cuiPAPOs £ CUSTE A PENA; 

BO» ffluc P U S A M A P E N A S COlf» O U T 
A M C 6 

E M Í-'ROPCKC4C A PEU T A r ^ A -
WMO,A FORMH3A l£M O 

M á l O f i g g ' N O 



I IH* 

WASHINGTON, 17 — Ob 
homens de nwSclo doa E * 
tados Unidos estão sendo 
informados de novaa opor-
tunidades para inversão dô 
capital no estrangeiro, pe-
la revista "Foreign Commer-
ce Woekly", publicada pelo 
Departamento de Comércio. 

A publicação Também 
nnumera oportunidades de 
importação e exportação 
que possam interessar às 
'irmãs norte-americanas. 

As oportunidades para in-
versão de capital variam, 
desde a oferta de venda de 
uma fundição de íerro no 
Canadá, até a oferta, a uma 
firma norte-americana ou a 
capitalista particular, de de-
pósitos de mármore, próxi-
mo a Arqui, na Itália. 

RIO, 15 -

VAI SER 

A CASA DQ 
ADVOGADO i ; 

"RIO; 17 — OS advogados 
vão ter a sua Casa, a ser 
construída nesta Capital, 
modiante um empréstimo 
feito pela sociedade da clas-
ce jwitü ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos In-
dustriários, 

NASCIMENTO 
NO AH 

PORTO ALEGRE, 17 (Asa-
press) — A nova contofri-
cia entre o sr. Ademar de 
Barros e o governador Wal-
ter Jobim foi muito prolonga-
da. Tomqp parte na confe-
rência a Comissão Executi-
va do PSD gaúcho. Termi-
nada a conferência a "Asa-
press" entrevistou o gover-
nador gaúcho, porém, o sr, 
Jobim declarou a mesma 
oisa que nos disse o sr. 

Getúlio dos dois somente o 
governador paulista poderia 
falar. Ademar abordado 
pela nossa reportagem do-
clarou que dentro de poucas 
horas distribuirá uma nota 
oficial * Podemos adiantar, 
porém, que foi acertado pa-
ra o revigoramento da fór-

ÊSTOCOLMO, 17(BISI) — 
Em 15 de novembro, deu à 
ius com felicidade uma pas-
sageira polonesa de um 
avião da SAS que se diri-
gia para Nova York voan-
do a uma altitude de uns 
3. COO metros sôbre o Atlân-
tico. A senhora era uma 
•das 52 pessoas deslocadas 
rclqnesas, que realizavam 
ci viagem e foi assistida pe-
la aeromoça de Estocolmo, 
Barbro Wenngren, de 23 
anos'de idade, que recebeu 
instruções contínuas pelo 
rádio de um médico do ae-
roporto de Prestv/ick. A' 
cheaada ao aeródromo de 
ídlewild, esperava uma am-' IJ-Q^ÇJ 
nulãncia para transportar a 1 

mãe e a criança, 
meira vez que ocorre um i 
feliz acontecimento desta es- i 
oéoie em uma travessia do \ 

marer o projeto 
de autoria do de-
putado Baeta Ne 
ves. que manda 
conceder melho-
ria aos proven-
tos dos aposen-
tados e pensio-
nistas dos Insti-
tutos e Caixas de 
Previdência So-
ciaL Q projeto a 
n m v r f f l f S e s t d b e - ' m u l a J°k im numa consulta 
p i v ^ u v w i ^ w ^ f integral a todos os-partidos 
Í Q C 6 a s S © 0 U Í I I " ; E e m cogitação de nomes. 

• Espera-se que os aconte-
t e s D Q S G S Í " P r o - I Cimentos possam revolucio-

i —aã n a r a Política nacional. O ventos ate . ' ;sr. Ademar depois de Jantar 
TCflTftflí r f^rÁc/rí - ! n o P a l ócio esteve na sede / 0 u , u u , a c r e s c i - d o P 3 P g a ú c h o or]dG í o i reA 

mo de Cr$30D,GÍK ^ ^ por S9US corr̂  
Dessa quan t i a j Até a meia noite esteve 

. f * tt 1 r e u n i da a comissão executi-para Cima, LrES . j v a d o PSP. A reunião fo; 

Aíítí ftfl secreta no palácio do gover-
w U i ü ü . Vrfu a n I U n o e com a presença de 

pode falar de Getúlia Vargas 
ria trazer para o cenário na-
cional assuntos do orbita 
meramente estadual. 

MÃO PODE FALAH 
K R GETÚLIO 
3. 'PAÜLO; 17 — Comen-

tando as declarações do sr. 
Ademar de Barros, que afir-
mou ter certeza de que o sr. 

solitário de S. Borja nada 
dissera ainda. 

ADEMAR DE BARBOS 
HO CATETE 

•RIO, 17 — Esteve no Pala-
cio do Catete, ontem, o go-
vernador Ademar de Barros 
o qual íoi agradecer ao pre-
sidente Dutra haver se fetto 

gislativa paulista e o gover-
nador atingiram uma difícil 
posição de desentendimen-
tos. Ontem o sr. Brasílio 
Machado Neto e o sr. Nel-
son Fernandes, respectiva-
mente presidente e vice-pre-
sidente da Câmara Estadual 
procuraram o comandante 

Getúlio Vargas não será representar quando de sau 1 da 2.a Região Militar, gene-
candidato à Presidência da ! desembarque no aeroporto 

aos aposentados j S ^ S * « S e X ^ l 
das Caixas de A-! A d e m a r f o i recebido com 

i um largc sorriso sendo lon-posentadoria © I aamente abraçado pelo se-
a ,nador gaúcho. Então os 

v U p j dois políticos entraram em 
longa conferência que du-mara fixou, de 

modo geral o au 
mento em CrS 
200,00* 
O projeto já se-

guiu para o Se-
e, prova-

rou vários minutos. * Termi-
nada* a mesma a reporta-
gem da "Asapress" t tentou 
ouvir o sr. Getúlio, entretan-
to, habilmente o presidente 
do ?:;TB disse que o governa-
dor paulista e quem pode-
rá responder. 

CONTRA JOSE' 
AMÉRICO • 
RIO, 17 — O Jornal do 

República, o sr. Nelson Fer-
nandes. vice-presidente da 
Camara Estadual o lider pe-
tebista. declarou faltar auto-
ridade ao sr, Ademar para 
fazer declarações desta na-
lirçàq,, tanto mais quanto o • . i ... t ' * 

vindo de S. Paulo» 
TENSAS AS 
RELAÇÕES DO 
LEGISLATIVO E 
EXECUTIVO 

ral Teixeira Lopes, a-fim-de 
comunicar-lhe que eslão 
ameaçados de violências 
no exercício do mandato. O 
comandante da regido asse-
gurou aue garantiria o livre 

S. PAULO, 17 — As rola- j funcionamento da Casa Le* 
ções entre a Assembleia Le-1 gislativa. 
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Recorde de 
construção 
de casas 

WASHINGTON, 17 (USIS) 
— A construção de casas 
aos Estados Unidos, duran-
:e os primeiros 11 meses 
ieste ano ultrapassou o re-
corde estabelecido em 

1925, 

0 "Barril voador" sueco a jato bate 
0 record de velocidade na Europa 

ESTOCOLMO, 17 (BIBI) Ide passageiros SAAB-Scan-
— No transcorrer das inten- dia. de dois motores» 
sas experiências de vôo rea- i O J-29 e um caça a jato 
lizadas durante mais de um j de um só lugar, com cabine 
ano com o caça a jato 1-29, j de pressão, sendo suas prin-
conheçido na Suécia sob o cipais características as 
nome de "Barril Voador", j aSas dirigidas para trás e 
alcançou-se urrça velocidade j suas • linhas arredondadas, 

- , • que aproxima tão estrei-1 qúe lhe deram seu apelido. | Ao tornar pubiico esta m-! 7 , i A1, ^ ^ £ • j r. . i tamente a do som como des- Alem do-piloto e ao motor, , ormaçao, o Bureau de Esta-, d e , h a v Í Q q W l a g 6 m t a m b é m c o m . j 
.istíca de Trabalho revelou . j e t a d 0 f / s e g u n d o ^ ^ Q j p r e e n de trem de aternssa-

casa construtora, a Svenska deposito de gasolina e 
Aeroplan AB (SAAB), foi | armamento. Como nos a:> j 

W : alcançada agora a veloci- j Piores tipos SAAB a jato 
1 dade d9 1.050 quilômetros o u a motor, o 1-29 é provido 
por hora, indicada como d s assento de catapulta, 
objetivo oelo chefe dps Fcr-1 Enquanto os aparelhos de 

: ças Aérsas Suécas, Genêral | ensaio são providos do uni-
!B. Nordenskioid, há algura j dades Ghost construída na 

N 4 0 FOI PEDIH 
GARANTIAS 

S. PAULO, 17 — A propó-
sito notícia de qu© íôra 
ao ccmando da Região Mi-
litar podir garantias contra 
ameaças do Executivo Esta-
dual c sr. Neleon Fernandes 
declarou que nem êle, nem 
o sr. Brasiliano Machado 
havia pedido garantias pes-
soais, pois já estão habitua-
dos a essas ameaças e sa-
berão reagir ante a violên-
cia pisoai . Foram entre-
tanto expor a situação ao 
cheíc oa Região Militar, a-
fim-de aue, por seu intermé-
dio, o caibam também os al-
tos poderes da República • 

REUNIDO O DIRETÓRIO 
NACIONAL DO PSD 

RIO 17 — Esteve, ontem 
reunido o diretório nacional 
do PSD a-fim-de estudar a 
situação política. Sabe -se 
que o sr. Cirilo Júnior foi 
autorizodo a indagar da 
UDN que dê uma demons-
tre^õo definitiva sôbre o seu 

É w i friAttfofrtt 

d*ora«m 
prática 

RIO, 17 — (Avapms) 
Déplia da contttgtt*$0D pú-
blica do doTfiingtyóltltttO d^B 
organiôador«» da cjçt 
Decência os mosmoi «htn^ 
gam-se agora aos tiQbàlhqB 
de ordem prátiar. 

A Comissão Nacional 
será composta de dez mem-
bros sofreu ligeiras editora-
ções na sua primitiva cons-
tituição. lá foram, entretan-
to, escolhidos em caratôr 
definitivo os seguintes no-
mes: General Alcides Chi-
goyen e professor loté Viéi-
ra Coelho, Eurípedes, Mene-
ses © engenheiro Paulo Sá 
e outros nomes. 

PROIBIÇÃO 
DE BRINDES 

RIO, 17 — A CCP baixou 
portaria proibindo quç os 
pacotes de café rhaído, a 
partir de 1.° de- jCrtptfKr de 

11950 tenham brinsc^/ptàs 
na verdade ainda,concor-
ria mais'o sistema pàrá v 
enCaréciínêfítõ" do pròdííto. 

Sobral não quis 
a hora do verão 

que o número de casas, cu- ' ieiado,/segundo anuncia a 
;a construção teve início 
s ano atingirá a mais ae 
im milhão. Em novsmbro 
iltimo foram construídas .. 
33.000 casas. 

FORTALEZA, 17 — Co-
menta-se que em Sobral não 

pensamento quanto à suces- J íoi ado;ada a hora da ve-
são ciesidencial. Essa inter- irão, considerada prejudicial, 
pelaç:fiQ deverá ser feita ain-1 sooretudo devido ao calor 
da hoje. intenso reinantei 

FOI COMEMORADO NA SUÉCIA 
O 60.° ANIVERSÁRIO DA PRO-

CLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 
BRASILEIRA 

CONFESSOU 
S RESPONSA-
BILIDADE 

RIO, 17 — Termin ou o 

Atlântico da SAG 

E- a pr velmente, será a- . j ,uén t o a respeito das neg > 
preciado ama- senador José Américo, que, | i"1 0 5 relativas a estrada ce 
m „ i w w \ considerou inoportuno e in- i 

n h á © m p l e n á r i o , (justo. Adiantou que ele que-1 

, • 'riqlcierra, os caças prodiH-tempo, o que szgmíica que- • v ^ 
o novo caça sueco é ma'.? 
rápido que qualquer avico 
a ,ato fabricado em séri-2 na 
Inglaterra atualmente, so 
ao comparável ao F-So 

ESTOCOLMO, 17 (3i3I) — A Sociedade SuocchBra-
fileira, uma das mui ias associaçccs ira^ro-íbürõ-crmeri-
canas que existem^ém Esi^cclmo, celebrou'em 15 do no-
vembro o 60,° aniversário da proclamação da Repúbli-
ca Brasileira, com uma simpática reunido que foi muito 
concorrida, Participaram, oníro cu;rc?.. o Míiiipiro do Brd~ 

dos <?m séries trarão as d D > sr* M-C. de Góas Mcníeiro, o encarreado de r.egó-
uri tino similar, construído j c : i o s Ponugal e representantes das m^T-õrs diplomá-
na Suécia sob licenra. j ücas iatino-americanas. Aprovaiiando a ocasião, falou 

ie secretário dej Legação do Brasil, H. de Fonseca, 
o bom procedimento do» cru- ' descendente do herói narional í-regueiro, Marechal Fio-

eh ; riaro. animador da revolução li-zrv-zr .a, Fr^ îdiu a reu-

0 DUE OCORRE 
_ NOTICIÁRIO DA N. C. 

MUNDO 
NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

17 — Nos dias 10, 11 e 12 
He sotembro, passado, te-
"»o lugar a grande concen-
tração de jovens da Ação 
Caioiico, com representa-í Quo ir ilhas, 

até aqora, ae 2Q na- as piimcirci 
direreptes. Ás seis e 

.Tî ía ria tarde, no dia 12, o 
Pc:pa falou ao mundo, sen-
do o ẑ u discurso transmiii-
dzi r.as principais linquas ía-

L ! • s a í e u n i •ao est a oe i o -
pontos do vista o planof. 

UNIA nvA::z: G M C I I I -
dr; Tiívr-ntud^ Oúóiica 

jrtf-iio o r.or. 

TOiúí î d- L̂ tcri"iGi'::; -liC!, 
Cjuo nív^jvo-ró a 

da !v/c;;;ude Católica 
div-ico?" r>aísr r no -:1o 

'íamzaçac 
tvo dia rir. 

1 

V̂ F 

Cada or 
• : tv-
'-"//.rar';rcí,-jooo 

d^ /en/ 
re/pectivc;: r > quo 
"cnstitiíirc, duvida, 
-irnn • 
"iemonstncão tnlk-ioric"?. 

NûUci átrio de outras 
Agências 

NA SUIÇA 
ESTOCOLMO, 17 o . 

'y.iz sueco ' TU<-> Ra/r H-
publi"'*! doolfirr; • 

fç;las por au-ir ii/n^' o 
^anian^r .T i -i - : , - , 
.:orte air.on ja j-, 
' '.a Rocji::id "s !,•• 
'•íoŷ rho r if^-. o-̂  t r' 

Irando pela [rento um zioio-
ma da guerrilhas, organiza-
do íiOS pai SOB Quo vom oev 
pando. As populcrooos lc-
cuî  por VOZ oniinc;da.--

i'novim^nio/ a-" 
/í/Lao toiiiciiidf 

iniciativa/ pc-
ra uma rePif-tôncia paz/i'.-̂ 1. 
que no c-ntanto ocipoo ci • 
exército vermelho, especicjv-
mento [remador, combatem > " 
com viOicncK.1. 

NA FRANÇA 
PARIS, ! 7 - O nviniòtr.. 

from aa Faz^nSa, o f:i. 
Paiii Rodi 1 au d r om aior/j/d , 
irrad icída declarou c o- • 
^n.o/o ' Pola primeira vf " 

;. / :t i-^doi:., a Trano-o 
vivoo cooicid-z 

i:a ooí/dc:do' . ív/Mí/ fid^n*--
, clo-olâ ou: "Nao susron^is 
"cavidade do /'/'i-jc qo 
.oo ameaça. A Franca no 

'pod- esperar main. Temo* 
.Tur' t.jqir, antes quo ^omoco 
a rodar o alua^ d E oots 

ciuia: O po-nqo ameaça • 
.pobres e ricos. Todos orto? 
'mos no mesmo barro. Ou 
rcr £• a 1 v a m o j u n t o ? ^;' 
/untos nos pordoromo". 

III e Fernando do An leque-
ra; o quase a terminar as do 
lado da Epístola que rccebe-

1 rão os despojos de Aíonco 
' o Casto, loãc í c João II, avi-
oa a Secretaria de Informa-j 

; ' Esoanhola, ' 

;erro Ilheus-Conquista, na 1 

Bahia, quando foram ad-
çuendos aos ingleses ferro , 
/elho ao preço de maquina-
*ia nova. O engenheiro Nel-
son Espinola Teixeira, ex-
•scretário da Viação no 
3ahia confessou a sua c\\}-: 

abilidado o á^ec^hnu ir;-; 
;er sido feilo um dopoEüo 
le vários milheire s do licrtís , 
->ara sí e seus sócios fi^i 
empreitada. 

bj - ! . t 
BER norte-americano, q l j| ,.(> d , hondw , , ^ 
desenvolve 1.0/9 qui!om> ; ^ % ^ i , c rrssidsnto da irf-ida 
+ T- T T 

o.ao, cm quo ss organizou um sor ó~ o c o 

-1 t ros. Ha rumores de que 
principal tarefa da íábric: 
do Link oping, om î 950-5 i. 
?.OT-:I a produção em SÉR ) 
do 500 aparelhos dostinado/ 
o/: Fdroo^ Aérras. Suóoa/. 
Cojuiiiur-.r'.j, . T-oJucio. no pr -
X • I ';". O; Ci.1 ' V v..O d o o m C 1 

î... o ... / r. :t tipo do ca: o 
/on-aniontC' cc / 

cour;d : rcivol produção 
" " "OU ''Y;-, C^ i7"̂ - oloF O 

As oí ia/d o, Conde 
-T3 do caíé, 

Huqo von 
í r-.oson, 

-o ] : 

Ä PUBLICIDADE DÄS ASSOCIA-
ÇÕES 

I FLUSHINC ME ADO V/, 15 
; — Um rnussulmano não | 
identificado chegou atc'í o i • 

: salão de descanso dos de- f ;; 
i legados à Assembléia das ; ; 
j Nações Unidao o perguntou ; ' 
i u um ^mprogodo r-o havia 
por aí algum lugar para1 

adorar a Dou?; ao ^vo r | 
quo o'oo/oo/ noo /;0"00 oc.-: 
iícico da orgar̂ i/aocio hav'--
tia iu-̂ ar cara tal imo o mo/-: 
sulmano oe aproximou o 
unia rabino do tol̂ fonen o 
aopcio cie íncunar iròs vores ; 
oou enorme turbante bran-
co em direção de Meca, en-4 J » 

NOS ESTADOS ITNT^OS 
TARRAGONA, IS •• - A 

vnnoam os trabalhos quo r-
joauzam no morteiro oi-ti : 
cienso d*"1 Pob ot para r̂  . 
tnurar a/, lunî ci'- dos r*3 . 
Cl"' A i O'-'- 1 . ! ' : !• I ' it 
Htm' d-'» Tar-' r t . : • 

' r: î :' 1 o ./ 1 1 . i • < 
î.. r *i1 1 ^ J y 

treu na cabine o adorou a ; 
Dglís . 

NA ALEMANHA 
ViUNlCH, 15 -•- Daaa a 

oooperação das autorida-
des americanas de ocupa-
edo 950 católicos alemaos 
puderam viaiar m̂ porogri 

a Suiça para virite:: 
T :amo/n a?/'t.!io LonedU.no 
d»? Einsiedoln (Mitro Lu-: 
o Zurioh, o o santuário o-
S Nirolas vor. d r̂ Fl5 kv •, 
porto de Saclirclri. ^ i)r-
Philipp Ettor. m^ml:ro 

do ".vc 
- j /oi 

i^l^r-^, î 
j f̂fi v î r i 

Estamos nos baleado por uma mcáor coopera-
ção dos sodcdícioB religiosos c iuEÜuiçõas sociais 
para com A ORDEM. Uma c o m p i e ^ ã o mais cla^ 
ra do qu© é a imprensa, a sua fôrça. o seu poder, a 
sua influência. O jornal atua fortemente sôbre o lei-
tor. sobre o público, ocasiona uma sério de reper-
cussões de ideias, desperta interesses, forma opi-
nião . 

Estão as nossas associações aproveitando cs-a 
força viva para divulgar os seus objetivos, tornar 
conhecidas suas Hnalidcdos? 

Como informar ao público o que SPU.S Estatuto?, 
dispõem, o que OA interessados precisam sabor 
aias vivem à margem da imprensa, alheias a es^e 
instrumento maravilhoso de doutrinação, de aposto-
lado, de propaganda? 

Sem publicidade não ficamos ao corrente das 
realizações da iniciativa particular, tão necessitada 
da aiuda do poder público, o que não vem faltando, 
pois os auxílios e subvenções concedidos pelos go-
vernos Federal, Estadual o Municipal e Autarquias 
se elevam a milho** dv r ruxeiros 

O Centro de Impren a S A. em feliz resolução 
está despertando todo» os sodalídos a-fim-de darem 
publicidade através da A ORDEM aos seus movi. 
mentos, mediania pequena contribuição íinanesira 
que se fixar em Acordo, segundo os tos e atividador, 
de cada um. 

Essa resolução vem em apoio dos órgãos legais 
que exlgwtt dos beneficiados prestação do conta* e 
publicidade para que todos voiam qu* tarem bom 
aplicados o* auxílios recofcídos e maloroH favores 
moreçam do poder público e do» particular** 

SAFRA DE ABACAXI 
; O "xO PESSOA, 17 — A 

ox raoro oária íjo^a io a- o 
oaxí f.ior.io a:io r.oo roio-
poz-S'i-il̂ iodo^ Jo calda ra 
r-'.í ry- nj : ôador: o:--

íraoLÍor.nCiXÍo roo.; 
Troo]oo(jo 
co poro ô  rrc:'.iuíoro£!. * O 
oo do ï:>roduuutou uo^atuuui.i 
o roo o do Drodato e^íá caíii-

ru^orc Jo am'^aoe ao -
I 00.0 0uam o.o. .• o 
o;. .... • X. hcrnETío:-; . 
i ; i -o- íyO-.TíM Od Co:o 

. • ' ; ai o ooje iroo 
• : o oo Toadon] om oooo 

c.'iiï'ct do Coriiul da líálící. 
M-.NSAGIM DO 
PRESIDENTE DUTRA 

v^J V) A i 
RIO, 17 — O Pro; 

da Ropública enviou 

o ro rj r 
•./li. 

do oucorsivama^.te e uUiír;c-^ 
oionte clie^ou a vinte centa-1 DASP y ara estudo o :.r 

}jor uoidado o o prooo : so em a o o o Minísío-ri Uo 
o ioiorior ao cu:.';o 

odoodo. 
VIOLENTA TROMBA 
DAGTJA 
:-;ÄO PAULO i 7 - A 
o:a Ir-rod "•• ria .oo : . 
LI Aoo ri^ooa tovo IY. 

a: 

Ex fori ores 
ta '̂ o; íoi ci: j 
I P<.írav:aqua porá C-X-.T 

; aio:-"...- do dolooaao c 
: n o Coon^ih.) !nior 
ao;.o aj^voo'iaoo do: 

/"S 

Y.r 
3 íiYYía.: 

J ' ao, iora.:; 
10 

• r i c o s I va o 
.a o* nOi n pyaiov 

jOO O Oi 
dj d"% a 

ooior:':.oo:?." o 
ao para exoroer a.-: ou:, 
ao oionioro da Comissã 

o Tn;oroL̂ . :00a1 

doidas díòo 00 
,ou;-do do ropr00 
y- <'eoî o c? r 3*'O .í' 

7* -.1 

î O'O 
"'FIO 

' í J " O". I 
< - C ( O. r 

"Yo:or; -ar; "o 
T d'1 Oiî'TtOT.'' 

!T\i:;aü onlao oorv-i Yaaiooi; 
cî ^ao.riqad^o e um oir"o 
o; ai , o ooafòr: •. .d 
'o: lo'ciiïrio!.!^ aoptnoo-; ^ 

Ci-?n O" . A\"C'T..0I :' 1 « .. 
';.;m . • o-fo, r :. dd do d.. 0:0 
/ v-.- : -, - j "•o: : ' " 
v ••) 1 li :'. 'O 1:i"í :)• ', 

COMTtNïIAM SENDO 
HOMENAGEADOS 

i'AUdO, !7 • A . 

a-Y-1 •'• o? u:i'o op'!'-• :r:: 
,Y oodornçdoo i'cbiO o 
ooaooad^ acs prop o 

a v- 'd • - . i - >-
ojiodc dor .'-op.pocîivo 

r or /oo: 'ra norte-
a a oonversanêlo 
j. :a afirmou 
: o. .Linlado com a 

-i-0 d03 i^rasilci-
.0 ^ ao.jran^es fo* 
a o lo junto à vá-

•:i cs lidados orabil^i 
o: "conheci tnunoi3 

o rriúcicoG bra-
toacs ni3 oicrzcyz-

. .. o/::j musioas e me oi> 
t .:a.ooa:o o ma<c possível", 
O^ c:. Oiâ siiO-oadc ĥ i 
mar;.0.0 Üah,o como un? 
::-:o:ado ía^onio. O maestro 
brasileiro declarcü qu© a 
roooioa que os norie-amorj-
,aaoo apreciam mais ó o 
0 ; , o : 'oroaiTa agarre. 

DEN JNCIADO AO 
CHEFE DE POLICIA 
ídO, 17 — Os íuncioná-
'.-s da Di :ooao'a do Vigi-

1 o-."ioí da ende-ro-
çcr ama 1 opr^sçn+ação ao 
co^io ao Podoia desta capi-
to: :oo :a:aido d-5 que soja 
ovdaurado ir/oa-̂ riío coníra 
o detetive Felipo Glelrch-
ooan:o- claao da secção d»? 
roubos o furtos. O acusadc 

d.ar-í ao:;-:iores aoríc 
mòo conoodou uma anfi>»vio 
•o a um matutino desta ca 

FICOU ENCANTADO 
COM A KOSPITALIBAC 
ddLEM, 17 — A 
- T-vjiir.tcï Mono ' d 

aao!ic-nte ro.adfo. 
: ! Inidor " 
- :: o f » ! • 

doaunciancio qu© 03 
ocres da Delegacia de 
o 10 o or •criam macn-
- 'oa^unos e ou-
; . "/ aiori numa or-

V »-1 rv »->-> ia 

if I 

i '0 « 

"1 -O 1' I. 
Tiríd î" 

r.tft. 
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ANIVEBSA BfOfl 
A. , SENHORAS 

Maria Amelia Barreto, es 
poisa do sr. Leoncio Barreto, 
residente e» Martins. 
7 i— Mari» Eliza Xavier, viu 
Vá de Elviro Xavier, e pro-
1>rietarià do Engenho Manga 
beira no Município de Maçai 

_ 5 - • • ^ • 

ba. 

Nós prvdBomos olhar com maior 
atenção para o fenômeno crescente da 
Instabilidade familiar. Tanto ela se estar 
beleoe nas famílias pobres e na classe 
média pela falta de recursos suficientes, 
deixando sempre o dia de amanhã como 
uma sombra negra, como principalmente 
pela ausência dè segurança na própria 
constituição da família. 

Um recente inquérito do Serviço 

possivelmente nas capitais do sul, se nâo 
fôr mais agravada autuação. 

Está crescendo a instabilidade fami-
liar. O povo está pendendo aos pouco« a 
noção da qeriedade e importância da 
vida de família-

Apontar as causas não ó difícil. Uns" 
querem que a principal seja a instabili-
dade econômica. Não resta dúvida que 
estamos diante de uma das causas. Mas 

Social da Indústria na cidade do Recife , não é a principal. Porque o homem de 
observou índices bem significativos e j b ô a formação, mesmo na dificuldade^ 
alarmantes. Tomado um grupo de mil não quebra o juramento feito aos pés dò 
operários ficou verificado que existiam 487 
trabalhadores solteiros, 413 casados e 50 
viúvos. Acontece, porém, que dos 487 
apontados como solteiros, apenas o eram 
realmente 297. Dos outros, 65 eram ca-

padre ou perante o juiz. 
A raiz do mal vai se encontrar n a 

própria ausência do princípios, que presi-
de à vida do homem modemo. As clas-
ses altas, como as" camadas populäres, 
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sados religiosamente e 125 viviam mari-\ sendo criadas nessa atmosfera. A pro-
talmente, possuindo o que a legislação 
trabalhista brasileira convencionou cha-
mar de "companheira". 

Nao ficou nisto a observação. Apu-

miscuidade, nas fábricas, nos escritórios, 
ocasionando camaradagens, também veio 
concorrer. t 

Temos portanto que dar ao nosso 
ooerário uma formarão moral sólida. E 

— M»ria Bigois, viuva de 
Nicolau Bigo.s, 

SENHORES 
José Chaves Filho, íun. 

cionario do Ministério do 
Trabalho nesta cidade, 

— Luiz Curcio Cabral, 
proprietário nepta cidade. 

— Luiz Romão, proprie1̂ -
-Silvina Furtado, esPo. j rio da Agencia Pernambu-

sa do sr. Anísio Furtado, | cana o do Serviço de Alto 
conceituado comerciante nes Falantes de Natal, 
ta praça e nosso coopera-1 CRIANÇAS 
der. j Ana Maria, filha do sr. 

SENHORES j Augusto Pinto, residente ?m 
Dr. Cincinato Chaves, líaretama. i 

alto func onario do Minis-1 
terio dfc Justiça e noífco: FORMATURAS 

.ilustre conterrâneo. j Dentne as alunas que hoja 
J O V E N S receberão o certificado de con. 
Claüdio Soares, filho do clusáo d ecurso, no Colégio j 

sr, José Sòarès de Macc- Estadual, figura o nome da! 
%>, refii^eite em Assu\ ' srta. Iyanilda Gadelha de 
^ CRIANÇAS | Lára, dileta filha d0 sr. Do, 

íícKiardo ^ardcteo Ríbeirt),' Martini? de Lira, pro-
ífllib do' sr. Pedro Ribero P08* d- Maria Dalila Gadê-
áô*Santc*?í Auxiliar dô comer; ^ d c 

rou-se.. ainda, que 40 dos trabalhadores não se pense que será possível isto sim-
dados como casados civilmente não vi- plesmente com palestras educativas. A 
viam com as respectivas esposas, sendo consciência não se forma assim. Ele esta 
que 6 estavam vivendo com outra famí- precisando duma formação religiosa, úni-
lia* co lastro e alicerce para as consciências 

Estes dados, numa escala mais ou 
menos proporcional, seriam colhidos em 
Natal, em Fortaleza, em João Pessoa e 

que precisam ser retas. 
Sem a formação cristã, não teremos 

estabilidade familiar* 

Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegara 10.000 

KYANGELHODE DOMINGO 
IV do Advento 

Em sua reSidencia, á rui 
Sftnta Aotopio, a <éíç<k>manda 
receberá b̂è cumprimentos cb 
seus . parentes e amigos. 

' «o TO^te £raça. 
filha d0 sr. 

AsVçgild? Pinto, comerci-
ante nesta praça e aluna do 

; Çolegio Nos?* Senhora das 
Neves ! Vem de concluir brilhante. 

— Eduardo R"beiro de m e n t e ° ^ c u r s° 0 

Fiança, filho do sr. Pedro 

(S. LUCAS, 3, 1-6) 

No decimo quinto ano do império de Tibério 
Cesar, governando Pôncio de Pi lalo o a Judo: a, sen-
do Herodes o tetraca da Galileia, seu irmão Felipe, 
o tetraca da Itureia e da província do Traconites, e 
Lisânias, o tetraca da Abilinia, sendo Anaz de .Cai-
faz, príncipes dos sacerdotes, foi a palavra do Se-
nhor ouvida no deserto por João filho de Zacar-çrs. 
E veio por tôda a região do Jordão, pr̂ çxmdo o ba-
tismo da penitência para. a 'remissão dos pecados, 
como esrá escrito no Livro das palavras/io Profe-
ta Laias: Uma voz alamçfno d^sqrto: Preparai o ca-
minho do Senhor, endireitai as suas verèdas*. Todo 
ele se enchera e todo monte e colina serão baixa-
dos, os caminhos tortuosos tornar-se-ão reíos e os 
ásperos, planos e tôâa carne vera o Salvador en-
viadp .por Deus. ..> ; r 

O Jornal pode ser equip»-
t*d« aos género« de primei-
ra necessidade. Você costa 
certamente de gêneros de b6t 
dtfalMftdt» sadios. Então se-
ja leitor diário de A OE-
DEM. 

Fiida*< HtuiMtSmo • 
l ; PkKK» suuíttca» 

| E U m DE NOGUEIRA 

GRAÇAS 
Agradeço a Imaculada Con 

ceição, uma graça especial 
alcançada com a novena da 
Medalha Milagrosa, como 
tampem duas graças a minh* 
rrotetora Santa Rtta de Cas 
i'ia. 

17 de Dezembro — M C. 

— Maria Odete, a^adece 
ao glorioso S. Judas Tadeu 
uma graça com promessa de 
publicar. 

— Maria O^ete, agradece 
a N. S. dos Graças uma gra 

| ça alcançada com prernessa 
i de publicar. 

T 
JOSE' ALVES DOS SANTOS 

MISSA DE 30.° DIA 

iW I 

Elça Porto Ramos dos pontos, Francisco Porto 
doa,Santos, esposa o filhos, Geraldo Rfcttnos dos 

^sppsa © filhos, Aloisio de Goia^maiíies 
Banps, esposa e filhas, íosé Ramos dos Saíitôs, 
Maitoel Alves dos Santoè, esposa' e filhos, convi-
dam seus parentes e amigos para assistirem às 
missas de 30.° dia que mandarão celebrar no próxi-
mo rdia" 19 (segunda-feira), na Catedral, às 7X)0 ho-
ms, por alma do seu ínesquecido e saudoso espo-
so, pai, sogro o avô e irmão, JOSE* ALVES DOS 
S^NTpS — confessan4o-se antecipadamente agra-
decidos .a todos que comparecer em a esses atos de 
piedode e fé crista.. , ^ v 

. DIVISÃO DE COOPERATIVAS 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

(HIIÉl im Coofooflçso) 
O da Divisão do Cooperativas do Deporta-

monto d t Agricultura • Executor do Acordo de Coopera-
tivlBmo com a União, no uso de suas atribuições, e de 

.ctàtóonbidade com a letra "1" da clausula primeira do 
referido Acôrdo, combinada com o art. 21 do Decreto-
lei n, 581# de 1,° do agosto de 1938 e o art. 4.° e seus 
pará<?rafos do REGULAMENTO PARA A FISCALIZAÇÃO 
DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS, baixado com o 
Decreto n. 6,980, de 19 de março de 1941, e consideran-
do: 

que a fiscalização da referida Divisão de Coopera-
tivas verificou irregularidades financeiras na COOPE-
RATIVA AGRO-PECUARIA DE P AP ARI LTDA., sediada 
3m Nísia Floresta e praticadas pelo Diretor-Gerente da 
citada Cooperativa; 

que cumprindo a sua função assistencial, informou 
ao Diretor-Presidente da referida Cooperativa, em oíício, 
instruindo as medidas a adotar em referência ao seu Di-
retor-Gerente, implicado nas aludidas irregularidades; 

que o Diretor-Presidente da Cooperativa, negou-se a 
reunir o Conselho de Administração para dar conheci-
mento do fato e tomar as necessárias providências, di-
zendo não ser responsável pelos OLOS do Diretor-Gerento 
9 considerar-se, de^ds aquele momento, demitido; 

que o Diretor-Presidente da referida Cooperativa, 
além de não tomar as providencias de sua competência, 
tratou mal ianto ao Inspetor que foi orientá-lo em Nísia 
Floresta como ao. próprio Ch3fe da Divisão de Coopera-
tivas, que o procurou para esclarecê-lo das suas respon-
sabilidades; 

que "a ação da socisdrtde contra os administrado-
res é social, isto é, exorcida pela assembleia geral dos 
acionistas", ou associados; 

que os elementos de preva para exercer á ação d<? 
modo seguro — livros e documentos — se encontram em 
poder dos atuais administradores, sendo preciso, para 
agir, entrar na posse legal dos referidos elementos, 

RESOLVE 
convocar todos 03 assobiados da COOPERATIVA 

AGRO-PECUARIA DE PAPAPa LTDA. para uma Assem-
bleia Geral Exiraoidlnária a reclizar-se no dia 27 de de-
zembro corrente, no prédio da Prefeitura Municipal de 
Nísia Floresta, sob a sua presidência, às 13 noras, em 
primeira convocação, com a presença de 1/3 do total dos 
associado?; era segunda co:n a pr-̂ sança do 1/4, às 14 
horas; e, às heras, com cuaiqusr núrnsro, para: 

1—ouvir o relatório esenío dando as razões que de-
terminaram a convc :ação para que a Assem-
bleia tome as provic.èncias que melhor acaute-
lem oc interêsses da Sociedade; 

2—julgar os ates dos administradores; 
3—destiluir, eleger, ou reeleger administradores e 

íiscais; 
4—autorizar a administração a contratar Os serviços 

de um advogado para orientar as providência:; 
do ordem jurídica, n j defesa do seu património 

desfalcado, .v • . •. • i , 
Divisão de Cooüerativas do Departamento "de Agri-

cultura, em Nalal, 17 de dezembro de 1949. 
Juvino dos Ani os, Chefe da Divisão de Cooperativas 

e Executor do Acôrdo de CooDeraiivismo córnea União, 

Ferreira Nevts, cabo da Ma-í-sr. Luis Marqúes? funcionário 

Ribeiro cios Santos. 

A Cate. de amanhã, assinala a 
passagem do aniversario nata_ 
ileio do sr. Arlindo Gomê  
de Camargo, funcionário do 
Báse Aerea de Natal̂  e ele-
mentO,. • bastante 
na sociedade natalense. Por 
esse 

jovem Hélio Menezes San-t-
Rosâ  filho do sr. JanuavÍo 
Santa Kosaí funcicnario publi-
ca federal e de sua esposa d. 
tielodia Menezes Santa Kosa. 

nha de guerra » ç» espe^ 
dona Clinaura Vx̂ nja Naves 
Por tão grato evento o Ê i CÍ.T 
natalicianto oferocerá a su;: 
residencia üm caJTó aos simî  
gOc; e c^ivvídadn^ 

NASCIME^OS 
Acha-se em íesti» o lar d*> 

áa Bace Aerea de Natal 
e de si:a esposa dop3 Elia Pi-
nheiro to Olivoira com o nas 
cimento de uma ciian;a que; 
na pia bathmal receberá c 
nome do Maria da Conĉ L 
ÇíiO. 

T 
JOSE- ALVES DOS SALTOS 

MISSA DE DIA 

1 

C-a. 

Hoje á noiteí no Teatro Car_ 
los Gomes, receberá o seu cer-

relacionado tifiCa<io d o c u r?° Cientifico, o 
jovem João Onofre de Medei 

motivo o £r. Arlindo tfe d l u n o d ° CoIeS io E s t a d u a l 

í«cerá em a sua residencia u m ' e C a b c a d a ^ ^ Brasilei-
ra de Assistência. 

CRIANÇAS 
Completa anos hoje a inte-

reí-iantp gsrotfe MaJla do 

amigos c almoço intimo aos 
convidados. 

AMANHÃ 
SENHORAS 
Elza Dantas Von Sohs'en. 

esposa do sr. Gusfavo V0r 
Sohfiten, comerciante nestf 
praça. 

Socorro, filha do sr. Osvaldo j 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA- 195 

VENDAS A VAREJO CASA PARIS, RUA DR. 

BARATA, 180 — TEL. 2201 — TELEG.: PORPINO 

-NataL Rio Grande do Norte 

'ccr.os & C :a. Ltda. convida todos os peur, 
clientes e amidos para a^Êisiirsm ào mî :-.Cfs cie 30,° 
d'a que mandarão celebrar às 7,00 horac cio próxi-
mo dia 19 (segunda-feira), na Catedral, por alma do 

inesquecível cheís — JOSE* ALVEG DOS SAN-
TOS — Tfníeciííando de^de já cs egus aqrad3cimen-
tos a iodos que comparscarom a esses â os de pie-
dade crista. 
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JOSE' ALVES DOS SANTOS 

MISSA DE 30.° DIA 
I I 

FARMACIAS DF 
PT. A NT AO 

NA CIDADE 
Farmac: a Confiança — 

Rua Vigário Bartolomeu. 
NO ALECRIM 

Farmacia Navarro -
Rua Amaro Barreto. 

AMANHA 
NA CIDADE 

Farmácia Natal — Ruí 
Ulísses Caldas. 

NO ALECRIM 
Farmácia Santo Antonio— 

Rua Amaro Barreto. 

T e l e f o n e s de 
- :urgencia 

À*i#tencia Public». - .. 10? 
Pronto Socorro 112* 
Departamento da Segu 
rs»nça Public* .. 
Tnspetoria de Policia 
Pb«to das Quietas 
Prontidão da Liu . . . . 
Infonmç&ti 
H*rlAm«çõe4 

» 
10*1 
144; 

o* 
0:i 

Numa demonstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-
vidades comerciais e industrias os componen-
tes da firma "ARTES GRAFICAS LTDA/' dota-
ram a cidade de maior desenvolvimento do 
Nordeste, duma moderna e bem aparelhada 
LITOGRAFIA, cujo raio de ação se estende de 
Pernambuco ao Amazonas. 

"ARTES GRAFICAS LTDA/1, portanto con̂  
feccionará impressos tipográíicos o principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil, 
como sejam: rotulos para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cartazes políticos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 
Escritorio e oficinas na rua Almino Afonso« 71 

e 86 - Fone 1031 - Teleg. ARGRAL 
NATAL — Rio G. Norte 

" HUTIMDQ1-1 f IIUM 

Os auxiliares efa iîrma Santos & Cia» Lida., 
convidam sour parentes e amicros para ar>3Íst:rom 
à5 misizus d^ 3Ü/' dia auo faraó celebrar às 7,CO hc-

do d^a 13, cv;-.ir.da-;iira próxima na CcvcJrrsl, 
polo d e c a n o evv:no dc ai.na do seu ma io e 
inc-Qü^c:vel chefs — JC3E' ALVES DOS SANTOS 
— agradecendo penhorados a todos oc quo com-
perreesrern a esses aios de religião o níedade. 

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS COMER-

CIARIOS 
i DELEGACIA NO RIO GRANDE DO NORTE 
j N O T I F I C A Ç Ã O 
! Ficam convidados a recolhor as presiacoes devidas 
I à CARTEIRA IMOBILIARIA dosta Dslegaciã, sediada ã 
I avenida Duque de Caxias, andar, dentro do pra-
j zo de 20 dias, a ccniar desta daía, g sob pena do so iní-
' :*'.ar a r-rSpociiva exscucão hípoíscáric, os seguintes 
preslamista^ em aprazo, os qua :s não foram encontrados 

Í em suas resoGCíivas residências: 
í 1 — JOAQUIM AUGUSTO DE SOUZA — Contrato 

n . 10 
2 — DÁRIO MOREIRA DE CARVALHO ^Contra -

to n. 122 
3 — IO AO SARMENTO DE MORAIS — Contrato n. 

138 
4 — EDUARDO EAMDL1RA DE MÉLO — Contra::. 

n. 144 
Nata], 16 d^ dezembro de 1949. 
Romildo Fenaandes Guraal — DoIogaJ j . 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 30,° DIA 

LABORATORIO DE PESQUIZAS "CLINICAS 

DK. GRACÍO BARBALHO 
AV. rUQ JZ DE CAXIAS 80-L° 

Análises clínicas em geral 
Exctmo do líquido céfalo-raquidiano 

Reações sorclógicas — Provou funcionais 
Te^ies pcíra o cUeç.iósiíco da gravidei 

Exan::íi bcvj.erioiogicos 

A firma Santos Auto Fo^as Ltda. o seus íun-
cicnários (R^cilo) convidam todos cs sou a nar ri-
tes e arn^Tor. rcv:\ a^ristifeni às missa.-; do 30>; d ;a 
que serão colabradas na Catedral, no próximo dl.; 
19 (?oqunda ioiral às 7 ..'ri ;.ora::- por •_;!: ._i d,- zz\i 
saudoso choío — JOSE' ALVES DOS SANTOS — 
coniccsando êc desde j 
parecerem a ôssos aios ae ie e ràcdado. 
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COSTUME SAO FRANCISCO 
M O 1 A 1 r. 7»! \ u 
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IOSEV ALVES DOS SANTOS 

MISSA DE 30.° DIA 
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Kiu Dr. l i n • • -, 
Hilu Am m UurM'r n 
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RKC Iï t : — M,.;o RrtiJr: ,iM - Almela A ( la Mda 
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CARVAKil: — José Flore mio I ilJio — Rua S 
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A Íírma UNIVERSAL AUTO PEÇA3 LTDA. e 
seus auxiliaros convidam sour, a^u^os e rar^n'̂ r, 
jxira assistirem às missas de 30.° d a quo mandarão 
cobrar na Catedral àp 7 00 ^rrnn do pmri^.n H -i 
19 (r.ojuiida-Uira), polo doscunsc J t o ima J , r - : 
mor amino JOSE* ALVES DOS SANTOS 
— aqiadacendo dosdo tiorr q -̂4 coiiijxn^j^r^ííi 
a òsser atos do ló o r^^ad^. 

! 
I 

Trm ti pra/rr dí avl^r À Mia iiiMini.i clit ntrU <Io RU» d»* 
Nurto. CrarA, iVir îha «• lvr:i.imhi;co, marttt-m 
fstvííiur, Hfrm.iHfn(n pir.i vftnl is rm cro^so e a retalho aos 
mínimos im^o« po\M\ris. I irf»» i »u mij tili.tl d<1 fampífla 
<*t»n'ír. tono no« %ru> ilnmM'''4» <1" Natal r rorral*; Vnvo*. ú* 
toio f qiial(|n«*r pi-oilrt » (•)(!' Miniii' au ram«> fabtkado no 
nrastil. chamando ;i « spcriAl .̂ l dos Sr* fí.ipalHros patA 

i \ r r i ' . i r i . i jx-.fHM ru-hdn Hr ns ártico* dc 
iui \ <>ndA ——— 

\I"fra<K,MA» dr íioatlda;!» — Pirço« r\C»*T>f ínnal» 
A n u tam>H n ijü.mi ' •> 1 4'oii»,ri.i k.ttiim r pi if * 
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DiiPutt-tê amanhã, no m 
tadio Juvenal Lamwtine, a 
penúltima rodada 4o cii»p*o 
nato. Jofo aa» eatpriaiio t 
que não deaperta nenhum 
interetse» daáa a ^nodesta 
colocaç&o dos ^ois contendo 
re*. São ele* ,o Acético e 
o Potiguar, ambos com 8 e 

um daKalh» aatá 
prendando a ateoçio 4o pu-
blico: a preliminar. Porém, 
a^rodiiamoa muük> pouco» 
que um timpiea joguinh* de 
aspirantes, poaaa atfrair ião 
e^Udio da FND, uma wiMen 
cda c*paz de render, 
menos 500 ou 600 cruzei-

10 pontoa perdidos, re«Pectit ros. 
vãmente. j Aksim acontecendo, lem* 

AMPLIFICADORES 
RCA V I C T O R 

OS HBÜOBES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DE 
DIVULGAÇÃO EM .PRAÇAS PUBLICAS* ESCOLAS» 

IGREJAS, CLUBES, ETC, 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a eficiência 
do equipamento RCA VICTOR. 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PFJEFÊITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO "MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVULGADORA DE VITAL CORREIA <C. Mirim) 
AMERICA FUTEBÓL CLUBE — Natal 
Q.UBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 

' MÀTEI2 DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO SAO PEDRO — Natal 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e muitas outras 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 1 1 5 9 

—•— N A T A L 

N a v i o s e s p e r a d o s 
no SUL 

Loifle Brasileiro 
. < * . 

"Rio Sollntôeft" (cargueiro) — cairá amanhã, ás 4 horas 
"Cabedelo" (cargueiro) — checará hoje és 16 hora« 

"Duq̂ e tte,Ç«xi&6" —espeĵ uio amenliü ás 6 horas 

"Alente" — esperado terça-feira 
> • - : ' •' • 

"Rodrigues Alves" — a 20, para Santos e Escala 
/_ gMnpa^ €wtein 

"Aratiríibé" — esperado amanhã és 11 horas. 
Cia. Comercio e Nairesaçáo 

bÓ ífÒBTS " ! 
LotdeBrajütir* 
"Rio Amazon&d (carg.) — esperado breve, prosseguindo a Porto 

Aiégfe èftfccíla 

â p a u i i j o ^ i i i i i p i u n U i oíerece 
tngestio I t divtfio da fMD e doi 
bwwHjfli de b z i i um» áu^ 
gestão «oe diretores do Po-
tiguar e do Atlético/ assim 
como â FND, no senido d* 
transferir a realizaçfa de««a 
partida, que «Penas àcar**. 
tará prejuízos, casos seja 
efetuada «manha. Lembra, 
riamos, que a meárii* pode*-
tf* r*»lte«<r«e quin^fieíti 
á noite, como segunda pre 
liminar do grande ciático 
^ w i c a x ABC, Procedei 
se-ia a ligeiro recüo na hora 
do inicio do match principal, 
da mearna forma que poderia 
haver uma antecipação na 
hora da primeira preliminar. 
Assim, por exemplo: AtleU 
co e Potiguar, fariam o pri 
^e>o jogo, começando a dis 
Pu-ar ás 19 hora,s. Cerca 

das 20,05 ou 10,10, teria 

iiiof a t i a ç í o - ü m i 
c l a b e i d i s p u t a n t e s 

|aic£o a preliminar da das 
sLco, i*fo é, jogariam o* as-
pirantes do ABC e do Ame 
rica, e ás 21.15 teria inicio 
o Jogo principal. Temo* cer 
teca, que tal medida, gomen 
te poderia trazer maiores be 
neficios a Mentira, 

bem como, nfto iria prejudi-
car a nenhum doa clubes d s 
putan^es. Caso não seja a-
ceita e*Fa sugestão, lebra-
mos, ainda, que e*se jogo po 
deria servir de preliminar, 
no primeiro treino do scratch 

* ser realizado. Ais?m sen-
do, aqui deixamos a nosia 
opinião sincera e de înteres 
*ada que, visa tão somente, 
uma solução mais acerta^ 
y r a eese ligeiro problema 
do nos«o fulebol. 

Maratona' de 3.000 melros, pro-
moverá amanhã/ a A. P. E. 
Dentre o s candidatos inscritos, figura o nome d e Guálter M a -
chado, o 3". colocado na Corrida d e S ã o S i lves t re -Komenagem 

d o s estudantes , a o escritor Camara Cascudo 

A V I S O 

D * . A l v a r o V U i r a 

Tendo viajado para Pernambuco em <3Ô70 de férias, 
avisa aos seus Clientes e Amigos que só reabrirá o «eu 
Consultorio depois do dia 15 de ianeiro próximo. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
* 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,29 
Levamos ao conhecimento dos noasos taitftre* 

que criamos* sob o titulo acima, uma secção para anui* 
cioe especializados, a preços modicos, custando oada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente & Gerencia deste jornal, que aérão 
prontamente atendidos. 

CASA A' VENDA 
Vende-se u easa SM d| 

Pelas 8 horas de amanha, efeito na fraça Ajndré de 
a Associação Potiguar de # Albuquerque, interessantes 

rovas desportivas, as quai» Estudantes, a mais nova e 
mais querida organização es 
tudantil d^ cidade, levará » 

T S N H A J U I 3 C 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

mesma origem ? 
USE O POPULAR PREPARADO 

VAî iUSAS OFíMiOKS ; 
WEDÍCAÇAO AUXIUAH NO TRATAMENTO >DA SIFIUi 

Resultado Sfetiifatorio me tem dado o ELIXIR 914 ho tra 
emento da SSilis, frttrftí porque oao poühb duvida em rec 

U) IML ALCIDES \ZÀkbÚ? 
Atesto qu« tenho empregado com fcíohfrtèifthvdoB 

i JXIR 914» principalmente nas moléstias de fUfttSo sitilitic« 
fa) DR ALVINO AGUIAR 

M e d i c o s 

DR. EINAR LIMA 
Clinica eicItistYa üc crianças — Regimes Alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros e débeis 
, ; " CouGUltaa diárias, daa 4 noras da tarde em diante 

Confíultag com ftora tnarcada 
CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência dos Correios e Telórruíoa — FONE 14-42 

CLÍNICA DE SENHOHAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no R,io do Janeiro e São Paulo 
DOEÍIÇAS DE SENHORAS — PART03 

Ondas ultra.̂ çtirtas» bisturi elétrico, elttro-coagulaçôo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

ConsuítTis: 15 fcorjg em üiunte excoto aos sabftdos 
Consultorio: Rua Cel. Uuniiucio, — Koue 1032 

Residência — Rua Joaquim Manoel. SCO — Petrópolis — Natal 

t ! 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. OLAND TL AS ENDÓCRINAS. 
(Obesidade, Magreaa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOtiÎ MO BÁSICO 
CLINICO DE ADULTOS E ,d7AS 

Consultório: I 
Cv*. BonlfiLftio, 223 I Avciiida tí^O 

Telef. 1082 | Telel. 185« 
— NATAL. 

constituem uma homenagem 
dos estudiosos norte-riogran 
derts€s »ao escritor Camada 
Csscu<Ío, grande amigo doa 
estudantes potiguares. 

A festividade terá inicio 
v:om a realização de uma pro 
va de 3.Ó00 veiros cuja Par 
ida dar-se-á n0 Aero Clube. 

será a competição mais 
iTirortante manliã espor 

PAIS DE FAMÍLIA — 
Dêem aos seus filhinhos, co-
mo presente de festas um 
bom livro. A LIVRARIA LI-' R u a Itabel, desit 

Capital. A tratar na Cooper*. ceiro lugar. Logo ap^ a - ^ ^ p Gaba de receber belas 
Maratona, friciar.-se-ão ou^jy instrutivas coleções do li-
•râ  inieressantes provas, co vros infantis. A LIVRARIA! 
mo sejam Corrida d0 S a c o j L Í M A é unia ."só porta, ma3 

r* i. „ T-, possue o maior stock do Es-— Colher com o ovo e Pau! r T. T A 
t r _ ! taao. Livraria Lima — Av. de St'bo. 

ti va Central de e*-
j Caixa RjiraJ. 

De^ta forma, encerrará a ; P° 
APE suas atividades no cor 
rente ano, proporcionando 

^ ^ - LEIAM MA ORDEM?: 
j lavores do Lira, 70 - De- ; J Ü R N A L de.IWOKMA-

P O S I Í O L° andar — Ns. 68- i j ÇAO E DE FORMAÇÃO 
-L-4-

aos seus assoc ado3, monien| N e m t o d a s a s v e r d á d e s s e d i z ê i j à ••• 

tc,3 alegre^ c de diversões 
sadiss, acendendo desta for»r 
ma, ao Srogr̂ nia verdadeira 
mente traçado, não proce. 

I Nê n t0das cí verdades se] Perguntas de uni1'Cediço, á 
! dizem... E' o que aconselha j hora de uma consulta, Ai^ 
I velha frase, de toda gente í riscar_sc--ia a conduzir o cli> 

Estão j.nscita? cerca j " conhecida e por toda gente nico a um diagnosUco falso, 
•e 15 corredores, figurando|dendo c o m o outra agicmia|j^ empregada uma vez com consequente» erros na 
•ntre eles, o conhecido a4le|^° dG esludaniil, í e m vnda. E' bem o concelho, não! medicação .Aí está, Portanto 

ta Guálter Machado, que na a P e n a s 0 ncR1°-
•ecrenio preliminar de São 
^ilvesre, compelindo com 
s maiores "ases" do pedes 

tnismo potiguar, obteve 

ha duvida, que acompanha,' um c*so em que todas as 
verdades devem ser ditas. 
: gual atitude deverá tomar 

que' cie "duro"v:. Mas' nem sem - odo cida3ã0?' eril faííè1: dos 

Parabéns, Pois, aô  estudan; de Ferio, aquele "se a pala 
tes da Associação Potiguar i'vra é de prata o silencio é| i 
de Esfuda^íc^ que nos que; de òuro". ; . M^s'nem sem-
fazem c-^c j-r^al, encontra, pre se deve c^Iar a verdade. 

>ion!ta colocacâo, ao atingir'rão sempxx\ amigos decididos; imaglftosc'uma "Pesso^ qü< 
i meta d© chegada, em ter,e colaboradores, a^iiii o f^esse, dlinlé da.-
iam 

C h e g o u , f m a l m e n t e * I 
, P A L A C I O 

A GRANDE MARCA BRASILEIRA DE VINHOS 
FINOS DE MESA, VEHMUTES, QUINADOS, 

CONHAQUES ETC. 
A# vercía ners princípcus crr̂ cí̂  evitas desta ^raçc, no!adrrrn.cn!a no 
ARMAZÉM NATAL — CASA MACHADO — CONFEITARIA IJEXICIA -
AHMA?EM VIToRiA, A SUASSUNA CIA. LTDA., ADOLFO MESQUITA, 
MATHIAS & CIA., JOAQUIM PliTHr 'Í-O DA COSTA, EHICO MONTEIRO, 
JOSE' SILVA, SUASSUNA FREIRE* LTDA , FRANCISCO P. DE UMA, JOÃO 

ARACATY CALDAS, MAH O í.i^A, E ANTONIO C. MAIA. 
f A G r N T E: 

SERGTO SEVERO, RUA NI3ÍA I"LCIV£i3TA, iOL TELEFONE 

juestionarios do tlece^sea-
T , I • J | " ^ V ^ 1 ' , - ( 2 
mènV Geral ^e 1950. E' 

. ** . ... sor. •• . . 
um distante e^ que toda» 

verdades devem «sr ditas, r: t. ' H J 
^s^io.p^rqup quan 
^ lòx A declarada n^da v irâ 
;£±yiz fcew^o paía ^-bei» da 
:.oletivida4ev conservad^ em 
ugilo . absokiki todas a® 
formações ^'Soitògar V^rda-
des, ror^tòí «u ^mistifica-
las, ãerá prejudicar a cómu 
nidade ou, como já dí^e aí 
guem, "cometer um dqjlito 
contra a Patria". Na° há 

razão para respeito a precon 
! :ei1os no instante das» res. 
^os^s üos itenfs dos quês-
: o; . I\o Kece^seame^ 
; 'o --e 1340, Por exemplo.. . . 

33.G15 pessoas não declara-
ram o e-tado eoiijugól, . . . . 

, 570 ?ão déolararam se 
j iàbiu^ não ier e escrever I 
j-j ' = .rS" dojxoram de fa^er 
\ y - , * , , J u(\.u.íu< ao do cu* 
I 

! t 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ItllNAftlAS — rUOXOLOtUA E SÍFILIS 

Cura Eacilcíil fias hemorróidas, varisofi e hlclrOïeîfis. s'im cp̂ racîio 
o rem dot. Dû+'iiçi», du urcî4*<t.» próstata» ve^iciiIaF, comineis; bsxî a 
o riXiâ, Tr-itâ jiíiito rÀjudo d^ m-i'trltes r̂ udus o cr̂ iüCiw; e tuaá 

coiíipliĉ çõpy, iv-rLiir̂ iLO-:.?̂ . '.."rt-lroseoritii 
Coiû rlo 

Dns 15 horas em ' diante 
Consult6río: Edifício MNCVÍI Auror:i". Rua Dr. Barata. 241*1.o ̂ n* 

(i,ir — R. -udOucUi : Rr.u Anodí. 377 — I oiíd lliõi) 

DR. RICARDO BARRETO 
Dirotor cio Hospital de Alt̂ nndoe 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1." — For.o 1120 
Residência — Av. Deodoro. 63B — Telefone 13*51 

i l í r i A M 

^âíDO INFERNO 
VAÏ CÄSÄB 
O PRri^EÎTO 

Í3EU-
39n 
re;:" 

II GO 
r.a 

DR. IOÄO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Conmiltorio 
EDIFlCtO RI AN 
Rua Jofco Pê Bôa. 1C3-1.0 a. 
Fone 1596 
De 15 áa l?f3D h». 

Residência 
Rua Jiiiidiaí, J77 

Potie 1415 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Onda» curta«, eletrô coftguiaç&o — Bisturi elétrico 
Consulta« daa 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ullaaes Calda«. 83-1° andar 
Rcaldtncla — Avenida Prudente de Momls. 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
R A D I O T E R A P I A 

DOENÇA A DA PELB f «IP1L1S 

Ch»r. 4a clinica d»rmi.lold«lca do Hoapltal -Mlíuel Couto' 
Cotwultótlo - Rua 'OkU*** Cftld*«, W-i 0 aadar 

f>H* 15 hOf.íi» mM dt^nt* 
lU«lëêD«ta: Avenida Caitipw» BaI®«. «TC* — l'i«^», WM 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Esrocialnvnte 
CORAÇÃO fi VAüOS 
E:I>( tro'.d.ri."iiô rai'ia 

Ĉ tU-̂ tüS dtf-à t:n fliantc 
Residência — Av. PrucJfinte Morais. 072 — Fone: 1721 

Conauiiurio — Ediilclo Auroíi;ino. ftala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Augusto SfVtfw, 
Rebldt-nrta — Rua .•VIííiiíM"! Dantas, 477 —• Fone: HM 

. LOND:. 
XO CAMINHO DA í aviõaa 

VÜ3A, no ci»e "Rio Gra:>I l ô n i a d 

ue, 
Acc?i'avel, 
EXPii£SSO DE 

livl, no '"São Luis". | 
P î̂  sííultcs. i 
A CORAGEM DE LAS- j í 

;1E;>, no cíac | 
Accl^vcl. | 
MUROS DD TREVAS,! o o s^i; 

•j cine "Sao PcJro/* 1 Tvio..̂  .: Aí: 
Para a^U^c-. ' Ie'jr'm,,t 

NOITE DE SURPRESAS 

o--.-. •f-y 
d Zi 

- * ' -—' ~ - — Ci" í i ' -i. ! i. / 

O' Dv/icr# 

u;::a 

— O 
a c' 

'wí.; 

c 
•. : rara 

• • i - t - P 

W*] m 
r r i . v g c i : Ï C : q 3 

A O TOEM 
P . c c . o — • 0 , G 0 

e : < - j k l e í ' 

v e r î n e ï h o 

7 "1 "< "P o7" JLj JL t i ; U* 
'AO Cl-

D.Aç; 3ULCAHIA, 17 — O 

1 > . cr:« 

Dentistas 

r r ^ J í̂  • r ; t 
i L \ I J / \ ^, ; \ 

C 
P A K /\ 

E C Z E M A 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

F . S P I N H A G , E T C . 

Nao ha •jT " 

que io-rc'cm um cWa-
í̂ U cníhísccs _ que 
avelas de íigfiiflca 

. < r.I' iv^intiiilc ^ula .̂nos 
; v :V-"-nic.'i:íos ccr.si arios. O 

rki que eles não 
. • _,. " :; _-i1. ni c smo rert e 

ÍL s rói" u'>'a um^de. 
au.s. r.a in»:-o^ibilidade 
( 'u^d deverá ser ícî o 
^ G-' atinja ^o bom, 
c;Í; -'m̂ o ca-a um, sem va 

.], do cxpvcssar toda a 
verdade rosPos^as que 

: ; o que-'icaario. A* ho, 
''o Rocc-scafticnto, todas 

• sr, devem ser ditas. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Efcp̂ dlont« - 7 àí 11 t 15 M 17 hnraa 
Tlâ  Pr̂ id̂ nt:** Bandeira, 425 — AI F̂ 'RIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CIHUROIAO-DENTISTA 

A OURIVESARIA L O P E S 

P* ; 
W S DR MAR ATA - íl^ 
r-tf fíun í» ft;, 'I r 1.0 ' 

FAZ CIENTE a sua numerera f cz <;r,c\ a1^.! cio P̂ n vaca-
do de Jolas e reloglos ESTA' DÏSTM'.Z'-AiïTO CAiíí;TAG TIPO PARKER SI 
MODERNA, a já famosa CANETA DUR ALO N que oíeroc© ao público go-

mo BRINDE DE FESTA ao preço d© Cr5 50,00. 

S 3 d O T Y I H V S 3 A i a n O 

Rua loâo Pra-t« 153 - CIRANDE PONTO 

i 1 

NiincM oinheii'i 
û»1 U(t con^Ponsadores 

rc l̂î::<3os como o que di^ 
pt ndi ©ra inUncioii nas 
n »ï s dos jo mais, revî$t«il 
l>vros Jamais eon'efuirié 
m que os négocie« 
oaminhassem bem si n^o a, 
nunciasse iempr€r e n U o C i 

pm quAJquer pu# 

qui-
n» nievma soman® d<> 

anur 4 oio t ^ v a ] u t a r e 9 

e'^itos. 

w R ORIFTN 

il® MUTILADO n i m 
h LOMBI 



• w , » • • 

O 2X1 

k 
m o (Via Aér«i) - Pu. 

bífr* mia - Üm 
iBteeWWtB inquérito 
ckrai fet to por wblio*9&o 
- p t c i i U M " 4o» « K M * 
tfa^doi deu a omhecer a si* 
tajjjp tdlnemÉttgMEtoa unr 
vêr«ftl em janeiro de 1949. 

numtf* da caias de os 
y ^ i i Ü l j w gene*o rei s 
tfctttfa&étfi menât de 116 
QriMfe inoiufiive a Husoia, 
era 90.097 cifra superior em 
14,1° á de 1947. O cine-
vnm 4P* contavam 
oom; 4Ak750 » 147 poltronas. 
JQp todo**&JP4bei& do mundo, 
m e*çeçõe#, o nume 

Has de projeções ci 
3>enkfl^Mica* aumenlou 
tnuito em relâçao a 1947. 
JË^ixtiaceasante *rizar que o 

Particularmente 

cujo» 'ei 
mai* de 

pfertô «s déstfuições da guer 
ta: : A t a l h a * Italia, Japão 

Ó S TRÈS »PRIMEIROS REGISTRA 
ram avanços superiores a 

e o ultimo a 
curitisa* ainda é a verL 

ffcáçãtj dé" qu& os Estados 
ifrrfdfce, Mer mundial, com 
IS.351* cinemas, possuía e;n 
I94!F »u?»ero supèrior dessas 

de espetáculos. A re, 
gtessio fói- equivalente a 
ZfrVtor cei&õ. 

A tábua de colocações ü- j 
pur€jseütá a em s c-

e o o t r o s 
Mi • J 

fiuitdo lugar QQtn 12.614, «e* 
guidà pela I*al:*f cotiitt. 138; 
Alemanha, com 5>832; í^ran 
ç*i 5.162 e G*ã Bre-
tanha com 5.000. 

Na America do Sul, env 
bora a Argentina Poseua 
maior numqrlo Jie cinemas 
que o Brasil — 1.690 e 
1.575—o noŝ o País figura 
na liderang* continental po:s, 
enquanto o« plaünoç contam 
945 mil lugares, oç nacio-
nais t̂ m capacidade para.-
1.104,039 pessoas, 

O numero de poltronas na 
distribuição por continentes 
assim se apresenta : — Eu* 
rora 24.062.729; America 
do Norte, 12.670.166; A^e 
riòa dõ Sul, 3 .302 .529; A-
merica Central, 1.720.185 
A«ia, Africa e Oceania, 
6,994.468. 

Ntte ^90.097 cinemas ex s 
tentes no mundo, em janeiro 
de 1949, 72 por cento dos 
filmei èxibidog são rifados 
nos Estados Unidos. 

Excluindo a Ruwia e o» 
rafees inteiramente domina-
dos pelo tacão bolchevista, 
todos os demais exlbem iaialor 
mttfte*> d*'PeHct&ur itnqu* 
d**qtl» a r d * t i i t t l q w otttra 
proacdencia. 

O Brasil figura como um 
dos melhores clientes cinema 
togr-aficos de Hollywood, 
pois, nada menos de 76 por 
cento das Üta» aqui lançar 
das trazem a marca "madé 
in USA' 

~*0* governador do Estado 
sancionou a 1« n*° 525, de 
13 do corrente e que d£ o 
nome de Hecebadoria de 
Réndas Est^ual? a atual Co 
l&òria de Rèndaa de Mbsèo-

' AP&* transi»^ pela As-

s e W é i a Legislativa o mesmo de atender a todèf 
Valter Vá» 

dérifei s<Mnte i«o'ra Veto á 
itetffe* á S ê i w m Ottitf* 
«6 Skecuthpo ' rtrttfUar * * 
taildòi aqiiela c idU^dé^e 
oittto itrrècadadbr, caMz 

e)di«nçia9 iscais 4 àlHi 
fr do âe Mos»or6, 

mo^vo porque o ato de S . 
Bxcia. vem tendo simpaU 
cit reperc\ia«Ão. 

No Canadá, no D A g C R I A N ç A S POÔÏIES 
DO ALTO DO JUJUJÀ' Chile o no México, a percen] 

tagem das referidas pelicu 
las sobre o total é de 75 
por cento; na Italia, apesar 
da grande produção cinetna-
iografita daquelè íàfs, à Per 
cent̂ gfem iah^uê é de 74°^; 
na Gr5 Bfetknhá, BO0!01 e na 
FVança e Alén^nliá, ^0°!°. 

A Venezuela é o Paí,s que 
ap*e#ent-£r Piches fcO!t«ftçôes 
Para filn»» 
qu^ ali fígü»^m co*n ape-

j t&g 40 po^cerfto das exibia 
cões totais. 

Terá lugar no proximo dia 
24, às 14 horas, o Natal das 
crianças Pobres do A d ó 
Jurtíá; promovido Péla So 
çiedwie Beneficente daquela 
loeàhdâdè. 

0* Nsrtal f̂este ano que 
constar ' db dí^tibuiçâô de 
dünativo^ a rt^da1 nifeiiòs dè 
quatrocéntas é trinta criãn 
c^s catita - c&n- o concurso 

ano consta de visita ao S ^ 
na tório, onde será entregue 
a céiá do Nátal a' cada' dõ£n 
te; ás íamiUas dos tubercu 
IOSQS, com farta distribuição 

lousas, alim&itos e ou»' 
i*os dònntivo» e «inalme^e 
distribuição de Presentes dó 
Natal' toi crianças daqueles 
mesmos enfcrno* ; 

DIOC 
Áp6§\ «noerraznent* doa 

tratùÛhoi N ^ 
mod. hMí^SW^ éÈpénàb, 
WMià&èi O Ät> 
c l é ^ t o é W t a / r i p r e « e n U n t e 
<fc»te t^tedò, i b a n c a d a 

p . s - O 
Á atuação do ilustre con^ 

ter^aneo «o Pà^lamento 
e junto ás altas au-

•f, — , , . . .P. -^—— 

toridadti «WaMrativas do 
F i l l em llkeresse^ 
fl^lttö Qltênâè Nò^ô lhe 
aácr»é^cldò r^èvo 

em nos-
ad tótib pcÉfeo*é social. 

Òia<nigosf correligionários 
« admiradores dó dr. Blode 
cio t)ûarte lhe preparam coo 
tiii£i8_f«cerçSo, aegunda-foi 
Va ,em Pamãmirim, 

W f ü R P f » P B » « » 

E s c o l « d * ( i C o s t p n 9 

A Escola de Corte, Costura e 
Bordado "Madame Hozana" que 
funciona á rua Presidente Bari 

dt^ sr»> Pèdto Vilela Cid, W leal^ir 3 ua f e ^ 
Apvigiõ A^és, Severino Al 

îiùis <& CostÄ Câmara, 
Américo Bivar, Manoel de 

ar:ual de dijflortiação das alu_ 
nas concluinte& do coiwita 

fe?s°r Severino Bezerra, Di 
reter do Departamento de V, 
ducação, é constituida das se-
guintes senhorinhas : 

Jacinta AMQQclada da Sil_ 
va, Eunice Soua» Cosia? Ct. 
Cilia Vieira de OHveira, Maria 

A proposito de um telegra 
ma da no&sa ageotiia HBU-
l ^ R S puNicado-neate jornal, 
iio dfe lê do oarresaie recebe 
mos a seguinte carta : 

Natal, 16 de dezembro de 
1949. 

Sr. Redator A ORDEM. 
Nesta 
Presado Senhor 

Lemos nesse conceituado 
vespertino, edição de 14 do 
fluente, uma iiòtici* sob o 
titulo "Faleceram todas as 

todos os passageiros e tripu 
lantes. 

Pedimos e agradecemos o 
obsequio de inserir nas suas 
colunas que não se trata de 
aeronave da Panair, devendo 
se referir a outra entidade, 
não tendo nenhum avião da 
nô sa frota Bandeirante so 
frido qualquer acidente. 

Sendo o que -se nos ofere. 
ce no momento e apresen-
tando os nossos melhores a-
gradecimentos pelos e^cla-
^eofmentos â respeito, fir-
m«mo_nos. 

vinte e seis pessoas", na qual j Pela Panair do Brasil, S. 
se publicou que um aviãojA. 
da Panair teria sido acideni J. S. LEITÃO — Encí\ 
tado em Karachi, perecendo'do Aeroporto. 

i ano letivo, cuja solenidade se-

Assis, Ma-òer Nicassiò- Bnr j « * ^ i t o .manhã, ^ N a ^ <**», ^ P e ^ d.j Q 0 Q | i 
_ w . „ í mingo ás 19 horas, na séde Brito, ManS Ivonete Menezes ? ^ ^ 
i^ca e Nicomedes Honoratoi * ' 1 

r e o o i ã o d e d o m i n g o s e r á a 

a n o 

Cb®tá que, em oomissito anl 
tela noŝ a caPital pro: 

curando d»s pessoas gênero » 
cr «eu obulo Pára atender; 

ácjtiela^tlnalídàde tao nobre. 

da Associação dos Escoteiros cio; Norma Bé&rra, Bita Pereira da 
Alecrim sob a presidência do | Silva, MWam Vieira do5 San-
honra da prof, LtSiz Soares de 
Araujo, 

A turma de alunas concluintes 
i q ^e terár como paraninfo o Pro, 

tpsj Edite Dionísia de Andrade, 
Ester Rodrigues, Maria de Lour-
des Oliveira, Neuza de Souza 
e Edra Pires de Albuquerque. 

benção a » 
Um dia de redobrado ju-

bilo para os habitantes do 
povoado de Capim, vai ser 
o próximo domingo, Festa 

do V»t«t* * 
do 

Encerrando as atividades ma- ; seus vevç^s üe íprmação de ' i Í .1 t 
rianas neste ano de 1949, a Fe- piedade»'frara o postolado ? 
dèração MaiTãna dosta Diocese 
prora°veráf amanhã domiir̂ D 
uma festiva 're-jriião de to-
das congregações desta ea-

VARSÓVIA, 17 — O go-
verno polonês acaba de a-
cusar Cf Frcmça de estar ani-
mando a prótica de atos dc-

contra a indús-
tria na Rolônia, tendo á ras-
peito formulado urna notrr. 

o m m R M m -

tCfDOALCOO 
13$UÓ 

ESTOCOLMO, 17 (BISI) — 
O tícítamento dos alcoólicos 
com Antobus/ o Abstinvl, 
como é. chamado na Suécia 
este píèparado, deu exce-
lentes re^iiltados na Suécia, 
tendo sido qualificado pelos 
e$peci«flistas como o maior 
progj^sso feko até o presen-
te iia luta contra o alcoolis-
mo; Até o presente, foram 
tratado» na Suécia nada 
menos de 15.000 casos. Até 
cĝ ç>ra> o preparado íoi expe-
rimentado ©m grande esca-
la na;Escandinávia sòmento 
mas começou a ser expor-
tado para alguns outros paí-
ses, entre eles a Suissa. 

CÍRCULO 
OPERÃBIO 

Ca--; 

DOS TUBERCULOSOS 
Vem despertando grande 

interesse o Natafl dos Tuber 
cuio^os que será «Promovido 
pelo SESC no dia ^o cor 
retire ne^a edital e que 
tem á frente o seu corpe de 
assistente social dirigtdd 
tmla srta. Giovana Xavier 

dft Museu de Arte 
Diocese de Nazaré 

Antes, ás 7 horas, n-i 
te<?raly haverá missa, de 
münhão geral, acompanhada a 
cânticos, seguindowse? na 
de social da Federação a s^sao 
presidida pelo revrno. pa:'rc 
Emerson " Negreiros F e i r e s i ° c a s Í ã o s e r â ° t r a t a d o s ' 
falando 0 presidente da Ffcfc-1t<>s d e Para 
ração, prof. Ulisses de Gch. j c s s o c i o s - 0 R i d e n t e en-
o d r ' Ott0 Guerra, aiím c! J carece o comparecimento 
outros legionários da fita azui. d e t o d ° s o s circulistaa e opei 

;Realizasse amanhã, ás 15.30i CO-[ , ' I 
horâ s, no prédio anexo ^o 
Salão Paroquial, no Alèdinft 
a sessão semanal do Circulo 
Operário de Natal. Nessa! 

yA'Diocese de Nazaré está) diocese enquadrada em 
dartdo os primeiros passos p*] territórios de profundas trádi 
ra a criáçào Pç um K ^ W de j ções crises, Nazaré dispõe 

Mö"tenegro?^aiistente chefe Arte SacraV U d e se c ^ e r - j f «m W Patrimônio artfc 
daquela instituição. vem <od0s <» ^etòa de vai tico-x-ehgioso, que se acha 

™ n J * 1* . d eperso a em perigo de «e Be acorda com* o que to- l°r artístico ou histurico, li-i i' ^ Perder mos informados o Natal deste! gados á inspiração religiosa . 4 ! Para séde d0 futuro Mu • 1 1 1 : 
seu, foi e sco lh ida pelo bî po 

mesma. 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Zona ^érea * 

BASE AÉREA DE NATAL 
Resultado de Ekame de admissão à matricula na Escola 

*Décnica de Aviação 

O sr. Tenente Coronel Aviador Comandante da Ba-
se Aérea de Natal faz ciente aos interessados que no 
Exume de Admissão à Matrícula na Escola Técnica de 
Aviação realizado nesta Base no dia 13 d«> outubro últi-
mo, teve o seguinte resultado: 

Candidato aprovado: ÍTAMAR DE JESUS NASCI-
MENTO. 

Candidatos reprovados: Cabos ERALDO GONÇAL-
uonário que lhes foi entrevi n e i r Q dç> p r o x i m o a n Q í q u f t n - ] yES DINIZ e IDELFONSO SOARES DA CUNHA, o, Sol̂  
o quo é O seftiinie : ^ d o S e r á r e a l i z a a a a c o n f e r e n ' d a d o REGINALDO RODRIGUES SOBRAL. 

j O candidato aprovado deverá aguardar a chama-
! da para a matrícula e os reprovados poderão prestar 
I novo exame após 90 dias, a contar da data do último/" 

Paulo Salema Garção Ribeiro — Cap, Av. Cíheíe 
! das Informações, 

que estava em Poder do cc--
nega Fernando Passos, da 
verba de CrS 20.000,00 que, 
nb' goverrife Ajg^ei í j^ Ma-
galhães, d Estado entregara 
átjuelé sacerdote Parjft _ u c«?n 
cretização do Museu. Da-
quela verba, segundo relató-
rio arresentado pelo cónego 

diocesano, a Igreja do Ampa ^ Fomando Passos ao bispo 

í 
Os planos para o proximo an o! cm geral á 
OS PLANOS PARA O 

PROXIMO ANO 
Avisa também o presidente 

deŝ e sodalicio operário de 
Durante a reunião amanhã, i q u e a Assembléia mensal d«s 

os oongregadoy deverão fazer j t e m ê s fo-. transferida pai'a 
entrega das respostas d0 qxtes.. O u l t i m o d0ming0 de Ja-

Que de sua parte pode U-i d a df ) ^ L u i g A n t 0 n Í 0 t 

ro, na cidade de Goiana. 
A fim dç 'tomar realidade 

Diocesano, foi gasta a quan-j 
t.a de CrS 11.446,40 em' 

do Natal e Benção da 
pela, que, desde 1940» estevà 
em construção . 

A Capela de Capim é da 
jurisdição da Paroquia do 
Bom Jesus, dirigida pela-

re^anos. padres d a ; Sagrada 
Família e a quem deve a sufc 

• 
cen&trução, bem. c°mo ao 
sr. Severino D^vi, dr. A? 
/iloqula Camara e out»ô  

cooperadores^ cujos non^p 
Publicaremos em outras edi 
çõe». 

A benção será no dia de 
Natal, estando presente o 
revmo. r^dre José Bicsjraí-
ner. 

a idéia, o st. Carlos Coelho, j rei-aros na Igreja onde OLIVIO 
bi^o de Nazaijé, vê n de ! ^ instalado o Museu eem 
nomear uma comissão promo \ outros templos de Goiana. I IVlvJtNXJLtlN t i w I Í C y 
fora, composta dos srs. co-! „ \ iLspera-se, asfiim, que omj P r o c ^ € n t e d o R e c i f e deverá 

março de 1950, possa a *>ie<-\chefpT amanhã a esta capitai 
cese de Nazaré da Mata i^s- 0 dr. Olívio Mont̂ nê ç», Di, 
taurar o seu Museu de Arte 
Sacra. 

zer para reanimar a Congre. 
gaçSO ? b) Como c&Ccnder no 
seu meio onue vive o apostola-
do mariano, hoje elevado 
A: a» Católica f o Como 
comporia Ay0cê em relação 

lnr teta a Congregação das Filhas 
do Amor Divino, QO Brasil 

Em avião da British vio 
jou de Londres ao Brasil a 
Revma» Madre Ruberta h\<-
chanan, Superiora Gern! o o 

Exposição de 
Trabalhos na 
Escola Industrial 

* 

Teve lugar quinta feira ul„ 

^ego Fernando Pasmos, rresi 
dente; dr. Lauro Raposo, se-
cretario; sr. Francisco Lin, 
tesoureiro; irei An*onio Gd \ 
çalve.s q Zilde Maranha q 
voga-s; dr, José Maria dá 
Albuquerque Melo e dr. 
Airton da Costa Carvalho, 
assistentes técnicos, 

Os trabalhos para levar a 
efeio a idéia dQ Museu vão 

retor do Departamento Regio* 

Recebendo 
ordens de Stalin 

nal do SENAI, 
pitai. 

naquela câ  

O ilustre medico que vis* 
ja por vin aere ,̂ nê ta cid *̂ 
<le terá a Oportunidade de 

Exczme de admissão à matrícula na Escola Técnica d d 
A v i t t < ? a° j ; " : - j te da República orientai 

O sr. Ten. Coronel Aviador Comandante Interino a u c i a rie C r$ 8.553,60, sald0 Alemanha. 

MOSCOU, 17 — Acha-se ; i^istir ao fonça^ento da pc-
nesta cidade, om visita í:O dra fundamenta! da Escola do 

se iniciar na próxima sema-1 general Stahn, o presiderte , Aprendizagem, wroj&da inicia. 
^a. A comissão promotora disj chinesa, E' os- d o S E N Xl, t.m toiwno 

j m ú í j - j oeraao amanha o nresid^n- t , , * . . ; t-ora5 micialmente, da unpor- , n , ,, . doado í)eio <ícr'orr^or Jâ e 1 r i te da HepuDJica one?ilal ia 
Víirela 

tirna. 

congregação aas Ï3 O' 

tal, onde permanecerá a!<: 
a Festa do Natal, ccr-: ido 
p&la amizade e carinho 
reiiaio?as do Coie^io N. 
S-^nr.ora nr.rs í^evc"", r 

^.m o o urso v 
rp.ie obtiveram 

AVnor* Divmo, qu9 checou ' irvr.às na 
âtai companhia de sua d Ir-: do recebido honrosas vni tor 
tinta Sacreíãria, Madro L. ' ^n r̂o as nua::? convém ra 
andra Halsch, a 13 do ror-; iion:ar a ao Exrno. Itevnic.. 
rente, às 8,10 da manhã. iD. Marcoluo Esmeraldo dr 

A ilustre visitante foi pom- i Sousa Dantas, que a ^ ntr-
posa mente recepciona dei na 1 vistou alqun^ inetaní:^ a r - •. 
Base Aérea de Parnamirim..; a sna cheqada. 
onde a esperavam a Rr-v-
ma. Madre Cristina VIa.->í-
nik, Superiora Prcvinr;ai d:. 
Norte do Brasil; Madre hr.j 
culada Widder, Diretora do 
Colégio "Nossa Senhcra da.-
Meves" e demais r^.in..;/-;-
do modelar estabolorirr^ n 
ío, como também as Suf,r-
rioras e representarei': 
dive»»c» Colégios, situados 
nô Hio da Janeiro, Aiaq^ar. 

T , , . . . ida Base Aerea de Natal, iaz cicnte aos interessados que 
n a Escola Industnal dH . „ i r « ' . , j o exame ae Admissão a matricula na tscola Técnica de j 

Natal a solenidade de eneei ra-; Aviação, relativo ao mèf? ríe d-zemoFo do corrente ano, j 
mento do ano letivo que cnr.s I íorc'j realizado na Escola d ri Dasp, no rróxime dia à:; | 
tou da entrega de cortifira. ! 9,00 horas. j 
'los aos Rluno* quu concl.uJ Outrossim o sr. efciaroco que 

ao* den-ai«1 P r G S Í a r 0 referido c.r candidatos r'ortad :>rvj j 
*" • do rsrotf.x:olo dc inscricrã: ío^n-ride rela Enrola Técni^--: ; 

aprovação. ^ A v i a ç d o . 
A festividade qno conio j ; p a r n ir(C.):lor oiientação dos candiaatos, os ; 

com í< prestr^í' pprofrssrn-c-( deverão se apresenta^ às 8.30 cia daía supra, inunid : i 
•i\unos Í&VE imrio ÍI hor**' ^ canota-tintGirc, 1'ioi.: o Caríe^ra d- Identidade. , 
prolongando-ta WÍV-; ^ , „ , _ 

Paulo Salema Garçao Ribeiro — (.':-; . Av. "hsv; 
da-- Iniorn^.aooes, 

V o c ê s a h i a ? 

daquele dia. 
Apos aquela í̂ r;monia pi 

nacionalidade ingie.;c 

ir4n ir.-írrosp.ado t,elo -
Mir.onto d».' quan; - d., 
r-. . ao B-;. L^ni : 
mo c i r ^ , ^ 

do raca, 

O.--? ÏInîaî, '<i\i, .• • / 
rev ». Vif.iía . r: 
il,'' tüu. ' ? „o (...!.". HOfi 

' 'J ií-,-1» 1 / V ,-irr' ; 

ccdou ŝo â  m-augunracào 
Cxposição Esrolar de 49 u 
qual flprcscnU agitado < 
variado numero d̂  trabaihn'* 
confjciünnclos naqurla inri 
delar tístitbelccim t̂fto en̂  
* ino d ft' nossa capita^ tod^ : 
refletindo o bom gosto o 

ío daquele* jovpn̂  

;UHSOS DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS 
DE AERONAUTIC A 

Li •A 

Exame de AdmiaFão para o ano letivo de 19SQ 
(Cuílo Superior) 

G rr. T-^n^ntp Cor^-riel A vício or Comandante d^ u 

Arrca ó^ Naiuí, faz ciontc- aos inheressados efue síí achr :n 
-o - ror . as in vri^of^ pa: ; o Cerrudo H- Admissão ao 
vTv.rpo d,. a ^ C.., - aa Eiîrj-ia de 
orr. (Currjo ÍTupnriorV 

Or nedid,: 

At Ton cu: ri-

c e J\ 
r'iiQfia dai-' Iníurmaçj 

Paraíba e Rio Grando 
Morto. 

Madre Huberta rr-'..i -
tofptdada em nooaa Co\a 

ío c-i ( d: io.do Ní-rt»'- -
( dopoir (\\> < nw r u-
O r / j Ma'riz, orn Virr-i 
la América do Norte. 

Aolrmo Snores Filhd 
ADVOGADO 

Av. Floriano P»ixotop «12 
ltOi — 172S 

§ 

! proendtdo entr̂ ' i o . 
1 Aol'/im-so à üiy\ 

\\ f >< m : rs ^ {rj ( 
dosta RcífiP. 

Paulo Salema Gcrção Ribeiro -
: dufi ínformaçõer. 

devei üo r.or »»ntreçivi. na 
" <'e:;!u UniJod^ no p**ríç>do corn-
' j • jempiro de 1S&0. 
•r d os int-ro^odos, a:: intitru-

na Cneha das Ír.íorr.r-r/Vs 

- ' ''TJ - Av. 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brQvemente es. 
tafâo á venda sua 
SECÇÃO DK MUSICA 

Instrumentos musicais 
cordas paro Piano, Violinq 
-ío Ion ceio, Conira-ôaíx« 
bandolim, Cavaquinho^ 
Violão e Banjo —Método* 

Musica« — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende AJugâ 

DISCOS 
As mel hot es mtrca^ peWj 

fnenoroy preços 
Cb MERCWDO SARAIVA 
Praça Augusto Severn 
tftt — Fone: — 2 .0 0 d 

Cu P0»til 17? 

A A G U A P E Q V E r > 
Q ü A M P O A P K E S - \í 
S A " 0 QO A C e M£- \ 
N O R PO Q ü G ^ W 
A G U A . UM VASO ^ 
P E A G U A F R I A / 
F E R V E A O S 6 O R - ü 

BOTtSES-WUW» RECI-
P l £ M T E S E M A E ' 
E ' IMPOSSÍVEL COZV 
NHAC MINJGau KO 
C U M E P E UMA MON* 
TANWA ELEV/APAj» PE -
V/irüAO A R RARE-
FEITOS A AâÜAr 
i / E A l W C a M O S M A ^ E 
N A D E S Q U E N T A 

M A I S . 

N O C I N E M A » A S VÕZES S A O 
A M P L I A R A S ^ » £ ^ S 
e x P l o s c í e s e : 
C U f C O S F O C T B S , 

M U í T O P l M / \ i L ' / -
J 0 3 . 

JX 5 5 7 

FQVi 

+M 

MUTILADO U l l ü M í ' H ' : L O M B I ) 
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t RIO, 19 « O iguMmfc Ihriiy piift Himnéíio é a f ^ i 
4a República, eoDdacou sà- z^ncku o . csédita *flp*dal 
feqdo, pela toqnh&, a lei n . ai* o limite de 0 4 
974 que concede abono d» 500.000,000,00 para ocarmr 
Natal aos servidores da fa despesas decorrentes da 
União. 

O texto da lei é o seqruin-
te: « 

"ArÜgc L° — E' concedi-
do um abono de Natal cor-
respondente a i09% aos 

exebuçâo desta lei. 
Aitfcjo 4.° — O crédito ee-

pecial a que se refere o ar-
tigo anterior será considera-
do automaticamente regis-
trado pelo Tribunal de Coar 

servidões d a União que tí* I ? 8 * d i s t f i b u i d o ao Tesouro 
Nacional. 

AlUgo 5,° — Esta lei en-
trará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contra-

• a no . 
A Diretoria da Despesa 

Pública já recebeu ordem 
para a confecção das folhas 
de pagamento do abono, 
dentro do prazo mais breve 
possível. 

M u n i J&Ê&4TMM M » I M « » » • ! « • 
jvVfii t^. «Sr ĵt et * 4 •• * <" JL & mu. •' • 

verem vencimentos até a ie* 
fra "1", inclusive, e na mes-
ma proporção ao« que tive-
rem remuneração ou salá-
rio equivalente a o da letra 
T', 0 'df 50% aos que tive-
rem vencimento da letra 
T à letra "K", inclusive, ou 
remuneração ou salário e-
tjuivalente à letra "I" e à le-
tra "K\ 

Parágrafo único — O abo-
no-será concedido a todo 
servidor público federal ci-
vil ou militar, inclusive o do, 
Poder Judiciário © do Legis-
lativo, bem como aos inati-
vos e pensionistas > 

Artigo 2.° As disposi-
ções do artigo 1.° e seu pa-
rágrafo estendem-se ás au-
larquias e serviços autôno-
mos. 

Artigo 3.° — £' o Poder; 

Executivo autorizado a a-
--~?y v-\ ̂  «"yvy * i"*7 111 1 

PABTTCJPA O 
CÃmt^DA 
DIStRIBÜlÇÂÒ 
DF-RADIÒI 
SÔTÕPOS 

WASHINGTON, 19 — O 
Canadá,acompanhou os Es-
tados Unidos e a Grá-Breta-
nha no estabelecimento de 
um sistema para a exporta-
ção de radioisótopos. Tal 
jato íoi dado a conhecer pe-
ia Comissão de Energia Atô-. 
mica dos Estados Unidos 
que jecebeu a medida como 
um marco à aplicação pací-
fica da energia atômica. 

Comentando a respeito da 
participação do Canadá, na 
distribuição dos radioisóto-
pos o Kenneth S. Pit* 
^er, diretor da Divisão de 
Pesquisas da Comissão, de-
clarou; 

"Sentimos prazer em re-
gistrar a participação do 
Canadá no grupo das na-
ções que lideram medidas 
positivas para a aplicação 
da energia atômica para 
ílns pacíficos, através de CRIADO UM NOVO 
um proarama de distribui- MUNICÍPIO 
ção dos radioisótopos. Os PORTO ALEGRE, 19 
Estados Unidos, desde se-j Em sua última reunião, 
lembro de- 1947, iniciaram Assembléia Legislativa 

PAQ* PAZ E 
UBERDADE 

LONDRES, 19 (USIS) — A 
recem-organizada Confede-
ração Internacional de Sin-
dicatos Livres, representan-
do cerca de 50 milhões de 
trabalhadores de todo o 
mundo, tem por objetivo 
consolidar a paz, e estabe-
lecer condições de seguran-
ça e prosperidade. 

Em um manifesto, no qual 
os representantes aprova-
ram a nova "Carta Magna", 
a Confederação tornou pú-
blico o moto — "Pão, Paz e 
Liberdade". 

Estando em sessão desde 
o dia 28 de novembro, os re-
presentantes declararam 

que trabalharão a-fim-de 
que sejam estabelecidas 
condições de segurança e-
conômica, justiça social, tu-
do baseado em uma políti-
ca democrática de liberdade 
e dignidade sob a qual os 
hvmeiis possam viver em 1 

paz. 

S, PAULO, 19 (Aaapress) 
- Ac que se informa, os de-

putados situacionistas tra-
maram um çalpâ pc»a ele-
ger uma mesa governista 
para a Assembléia esta-
dual A imprensa, comen-
tando o fato, liga-o ao de-
saparecimento do requeri-
mento do sr. Ulisses Gui-
marães e, posteriormente, ás 
graves irregularidades ocor-
ridas no "Diário Oficial", 
onde tal requerimento não 
foi publicado como deveria 
ser, saindo apenas um ou-
tro requerimento de um de-
putado da situação. O gol-
pe só não foi consumado 
graças á intervenção do 
vice-presidente, sr. Nelson 
Fernandes que suspendeu a 
sessão durante mais de 
duas horas, e fez com quç 
o direto" do "Diário Oficiai"' 
que é um elemento de con 
fiança do govemàcfor, publi 
casse a matéria. - Com c 
mesmo ardil pretendiam OÍ 
situacionistas aprovar a e 
raenda pela quaí 
çuiria o cargo Úê V' 
vemador, e t 
sr. Noveli Júnior, da ala or 
todoxa do PSD. 

FORTEMENTE 
POLICIADA A 
ASSEMBLEIA 
PAULISTA 
S. PAULO, 19 (Asapress 

— O Palácio 9 de Julho este 
fortemente policiado, nãc 
sando permitida a entrade 
r_as galerias destinadas aof 
populares. As pessoas que 
entram no Legislativo sa< 
revistadas. A situação fo 
provocada pelas denunciai 
foitets pelo presidente Brasi 
lio Machado Neto e pelo vi 
ce-presidente, sr. Nelsor 
Fernandes ao comandante 
ca Segunda Região Militar 
c m face das ameaças telefe 

srs. maior .Nilton Santos «Iguem ser ou vir a ser can-
Frota Moreira a São Borla, Jdidato de si mesmo; por is-
a-fim-de esclarecerem a sH ao, o sr, Getúlio Vargas não 

FOI DE ENCONTRO 
A CANOA _ 
PARANAGUA', 16 — Cu-

rioso ferto ocorreu quando c ; n i c a s recebidas pelos mem 
vapor holandês Alphorat K. r o s dá Mesa da Assem 
afixava o porto foi d© en-|V]eia 
contro a uma canoa que na- j 
vagava sem luz na altura j 
da Ilha Contija. A canoa ; 
ficou espatifada e dos seus [ 
dois tripulantes urn morreu i S. PAULO, 19 (Asapress 
escapando outro Osvaldo)- - Eni entrevista à impren 
Costa por verdadeiro mila- j - a, o sr. Nelson Fernander 

FEZ CONTUSÃO ENTRE 
OS TRABALHISTAS DE 
SÂO PAULO 

gre. c infirmou as declarações 
o ateriores desautorizando a' 
: afirmações do governado 
| /adernar de Barros sobre c 

— | candidatura do senador Ge 
a j rilio Vargas. Tais afirma 

a- j çoes do governador de Sãt 
osta exportação, e a Grã- j provou um projeto criando j r aulo provocaram confusãr 
Bretanha, desde maio do \ o novo município de Ma- j r.as hostes trabalhistas, mo 
corrente ano. • 'rau, ! Lvando mesmo a ida dos 

tuaçao. - * •' 
t l W I B M P O O SR. 
G8ULO JÚNIOR 
S. PAULO, 19 (Aaapress) 

— Inforrna-se que o sr. Ci-
rilo Júnior foi cientificado 
das ocorrências que se vêm 
verificando na Assembléia 
estadual. Os informantes 
frisaram que o procedimen-
to do situacionismo noa úl-
timos dias é <ie molde <x im-
possibilitar q< malquer futuro 
^ntendimento rom o PSD no 
âmbito estadual. 

CANDIDATO DO PTB 
O SK» GETÚLIO 
VARGAS 
S. PAULO, 19 (Asapress) 

- Regressaram de São Bor-
a, onde conferenciaram 
:om o senador Getúlio Va^ 
7as, os srs. major Nilton 
tantos e Frota Moreira. Es-
e último, falando á reporta-
jem, no Palácio 9 de Julho, 
leclaroj a propósito das de-
•iara^õos do sr. Ademar de 

Barros a imprensa, o seguüv 

— "O PTB só tem compro-
nissos com o povo, e, como 
-> povo já tem o seu candi-
dato à presidência da Repú-
>licaç o PTB está adistrito a 
ançar e a registrar a can-
iidatura do senador Getúlio 
/argas, Seria ridículo al-

• I-' I I II »1 - it r '•-T - • "t • - 1 

NOTICIAS 
DO CHILE 

Especial para A ORDEM 

é nem será candidato de si 
próprio, mas sim do PTB". 

Proeeguindo, o sr. Frota 
Moreira disse ainda: 

— "Segundo fomos infor-
mados, o governador Ade-
m a r d e Barros tratou com o 
sr. TSetúlío Vargas da Cons-
tituição do Estado; apenas 
isso. O sr» G&túlio Vargas, 
entretanto, nos autorizou a 
resolver tal caso aqui mes-
mo". 

DISSOLVIDO O 
COMÍCIO 

RIO 19 — Quando fala-
fcva o último ofador, acadê-
mico Wilson Leite Passos, 
presidente do M.N.P. , no 

" t i * 

GOBCS - -
Comissão do M.N.P. . foi 
perseguida e ameaçada. Só 
conseguindo escapar à sa-
nha policial em face da in-
tervenção de populares. O 
suplente de vereador loel 
de Meneses Moura, da 
UDN, per ter protestado, foi 
ôbrigade a comparecer à 
Delegacia da Ordem Políti-
ca, juntamente com o dr. 
Edgar de Aguiar, que é 
membro do M.N.P. Depois 
de lhe haverem arrebatado 
das mãos o microfone, o a-
oadêmico Wilson Leite Pas-
sos foi conduzido preso. 

VISITOU O SERIDO* 
Uma bandeira do Partido 

de Representação Popular, 
vem de fazer uma visita aos 
Municípios de Acari e Cur-

o sr. Antonio Azevedo Fi-
lho. 

D© Carnaúba a Bandeira 
rumou para a cidade de 
Acari, onde na noite de sá-
bado fez longa e detalhada 
explanação da doutrina po-
pulista, através da amplifi-
cadora local, gentilmente 
cedida pelo Prefeito daquelo 
prospero Município. 

Rumando para Currais 
Novos cs componentes da 
bandeira populista realiza-
ram naquele município dois 
comícios. Na tarde de do-
mingo falaram no Sitio Li-
berdade de propriedade dos 

j irmãos Cortez Gomes, fa-

comício ontem realizado, na ; rais Novos. 
praça Saenz Pena, pró-can- No Município de Acari os 
didaturo do brigadeiro Edu 
ardo Gomes á presidência 
da República, investigado-

caravaneiros populistas se 
dirigiram em primeiro lugar 
para o distrito de Carnaúba, 

res da Ordem Política e So | onde grande massa de ser-
cial, dizendo agir em nome taneios aguardava a Bon-
do major Adauto Esmerai- ] deira* chefiado pelo dr. C. 
do, ali: irromperam intem- Travassos Sarinho. Depois 
pestivamente e puderam fim | de uma longa explicação da 

D OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DA N. C « 

KA ALEMANHA NA ESPANHA 
•4FRT11UÍ 1Q F- ; B ^ R C E L O N A ' 19 ~ Pr<> 

BERLIM, 19 Lntre a s ; C odente de Roma e de pas-
:r.edidas com que os comu- s a g e m p a r a a . America do 
-.islãs da Alemamra orien- S d l f o n d o f a r á a y i s i t a c a r i ò^ 
íal hostilizara o exercício da n i c a ò s c a s a s d a Qrdem 
religião, estão a recente C a r m e l l t a chegou a esta ei-
. •rcioição de usar insígnias | dade Q Prep0sto Q8rai dos 

, associação religiosa no j p a d r e s Carmelitas Fr. Silvó-
iicíado de Mecklenburgo, s í r i o d e S a n t a Teresa, reiigio-

.inposiçâo à mulheres e e Spanhol. 

Zí o e tamanhos,-canarios e 
outros pássaros em gaiolas 

p o mb -correio. Termina 
:ia a ber.ç^ão, abriu-se um 
grande viveiro cheio dc 
pombas que voaram cm to-

as direções. 
NO VATICANO 

;IDADE DO VATICANO, 

SANTIAGO, 17 — Serviço 
^E, — O Presidente da Re-
pública sr. Gonzales Videla 
munciou que atendendo ao j 
•onvite do ÍYesidente Truv 
nçm de visitar os Estados 
Tnidos viajará para aquele 
' ais no dia 6 de abril a-fir^ 
is' *estar em Washington nó 
lia 32 e viajará acompa-
íhado ae sua esposa, do 
.vianceler e um secretário. 

— A Chancelaria nada 
•esolveu ainda sobre o re-
onhecimento do^novo Go-

zem o dr Panama, 
— Está sendo aguardado 

íesta Capital o sr. Herman 
^anta Cruz delegado per-
nanente do Cliíle na As-
;embleía das Nações Uni-
ias e que vem informar c 
Governo das resoluçõss da 
ütima reunido gerai e re-
x;ber instruções para a sua 
utura aíuação. O sr. Her-

ân Santa Cruz é Presiden-
e do Cc-mitá Econômico da 
DNV. ê 

— Fo 

a reunião, de maneira vio-
lenta. O comício vinha se 
realizando na mais perfeita 
ordem, com auíori2acão da 
própria polícia. Os orado-
res se sucediam normalmen-
te e nada fazia supor mais 
êsse atentado dos elemen-
tos da Ordem Política ao di-

j reito de reunião. 
j A chegada aparatosa dos 
j iriTâSSgadores provocou, co-
i mo ftôo pedia deixar de ser, 
| conffíâão, atropeioc e corre- ! 
rias^ Çerias lamentáveis se 
veriflt?fcrram, então. A se-
nhorita Luiza Fernandes, da ! 

doutrina do PRP por diver-
sos oradores, o Pte, do Dire-
torio Estadual do PRP poti-
guar, anunciou que o Dire-

zendo uma detalhada expli-
cação da Chizada Munici-
palista Brasileira. Regres-
sando a sede do Município, 
onde se encerraria o progra-
ma daquela excursão polí-
tica, os populistas íizeram 
exposição de sua doutrina, 
através da amplificadora lo-
cal, por gentileza do Aérc 
Clube de Currais Novos. 

TRANSFORKADA EM 
"MONTE CARLOS" 

JOÃO PESSOA, 17^— Fa-
lando a respeito da desen-
íreiada jogatina que está se ! sário da adoção da Decla 

ARMAMENTE 
DIVULGADA Y 

LAKE SUOCESSi 19 — À 
Declaração Universal dot 
Direitos Humano«, dô3de a 
data de sua adoção pela 
AMembleía Garal d a t Nar 
çõe? Unidas, já íoi publica^ 
da em 25 idiomas e ampla? 
mente distribuídos os.exem-
plares pelo mundo inteiro. 

O Departamento de Infor-
mações P ú b i c o s , N a - , 
ções Unidas anuncia que. 
sua publicação fot feiteem 
fonna de íolhetos, cartazes et 
panfleto«, tendo o número, 
de cópics totalizado uma cW 
ira superior a um milhão & 
meio * Cada exetnplar 6 
conètituido do. texto inte-
gral da Declaração do® Di-
reitos Humanos, e foram dis-
tribuídos pelas representa-
çõe? do governo, órqôo es-
pecializados/ organizações 
não-qovemamentai«, çentr^ê 
da inionmação, jornais, esta-
ções de rádio, escoktè e :bV 
bliotecae. Diversos progra-
mas baseados' na Eteclqttt^ 
cão foram levados a efeito 
por estacões de rádio © tele-
visão, nos Estados Unidas."© 
cm outros países. O DepaP-
tamento de Informações Pur 
blicas dirigiu igualmente 'ás 
atenções para a Doclarq-
ÇÕÒ, pòi" meio de um con-
c h o de ensaios, organiza-
do entre os membros das 
Nações Unidas» O csiivef-

tório Distrital do PRP em registrando nesta capital o ! ração foi amplamente co-
Carnaúba ficava fundado, 
tendo como Presidente o sr. 
Joel Lúcio, como vice-presi-
dente o sr. José Paizinho de 
Medeiros e como secretário 

jornal "A Imprensa" órgão j memorado noc Estados Uni-
da dfquidioccs2 diz que a I dos. onde o Presidente Tru-
Paraíba está transformada man proclamou o dia 10 de 
na "Monte Carlos do Nor- dezembro como o "Dia dos 
deste", i Direitos Humanos"'. 

—Trr-

Propriedade do Centro de Imprenso S. A 

CENTRODE 
ESTUDOS 
COOPERA-
TIVOS 

ANO—XIV—Rio Grsrade do Noi K—NaUJ—Se£imda~fem, 19 de Dezembro de 1949—Num. Uff 

Dez anos de 
"dopadores" 

p r i s ã o p a r a Ò s 
V e n e z u e l a 

Sau- nencia na capital dá Repú-
blica vifruou o Serviço de 
HeDiíõõao aos Tóxicos e 

Depois de seis meses de.; logia do Ministério do 
; permanência no Instituto1 de e Assistência Social da 

Realiza-se hoje, às 20 ho-1 Adolfo Lutz, de Sâo Paulo, j Venezuela. Portador de crc- ; Repr^õao aos Tójricos 
ras na séde do Sindicato j onde realizou um estágio de í denciais do Hipódromo Na- i Entorpecentes do Deporta-
dos Contabilistas uma ses-' observação e estudos sobre Icional, onda desempenha as ! mento Federal dè Seguran-
sâo preparatória para íun-;as matérias de sua especia- j funções de Toxicólogo-ad-! ça Pública o os vários De-
dação do Centro de Estudes Hdade, continuou viagem j iunto, o dr. A.líredo Sando- ; partame.itos do Instituto Mé-
Cooperativos, cuja instala- j para Montevidéu, a c o m p a - val está estudando a erga- ;• dico Legal. 
ção se íará amanhã nesta; nhado de sua esposa, pelo í nização da repressão 
capital 

Sào convidados todos os 
interessados -

cliper da Pan 
World Airways, 

American 
o dr, Al-

"dopping" nos prados 
corridas das principais Ci-

50 % dos dos vencimentos 
empregados públicos. 

— Chegou dos Estados 
Unidos o jornalista chileno 
Daniel dei Solar redator de 

| la revista 'TIME" de Nova 
aprovado 'p^Io Se-j York e ove veio passar as 

lado o abono de Natai de férias nesta capital. 

íredo Sandoval G., proies-' dades latino aznericanas, 
sor de Toxicologia da Uni- ! tendo efetuado visitas aos 
versidade Central g chefe [ Tockéy-Clubes do S. Pcailo o 
da Subsecção ds Eromato- Rio. Durante a "sua porme:-

PoJui a Venezuela dois 
praao:? d2 corrida s, o de Ca-
racas e o de Maracay, am-i î / 

hos depçndsntcs do Mintete-
ri.-i det Aqricultura, sendo a 
r;;nda do5 mesmos invertida 

(Conclue na pâg.) 
I — • 

COINCIDÊNCIA ADMIRAVEL 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiado da âsapiess —I 

ria 

r 

••íoc ;ovens de trabalhar ho-
.'"íJ extraordinárias nos do-
:-ir:3os para que não pos-
. ir à Igreja no Estado de 

anaeburgo. 
MUNtCH, 19 — Cem o 

i ropósito de acabar com as 
'radições .religiosas, o regi-
-it4 comunista da Hungria 
* '-tabeieceu Que o dia do 
Mcral não se chamará mais 

mas "dia do piniiOi-
-o"; no verào passado mu-
i '1 o nome do dia de testa 

".bienal de S . Estevão pe-
- aia do pão i 

o órgão 

NOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 19 — 0 

R.P, Martin Gusir.de SVD, 
cientista alemão educado 
em Viena, íamoso no mun-

: — An tos que termine ês-
ano S . S . o Papa Pio XII 

augurará o monumento a 
Pio Xl na capela de Sáo Se-
bastião, da Basílica de S. 
Pedro. 

NA ÍNDIA 
do como antropólogo e etnó- j MYSORE, 19 — O Colé-
logo e experiente no estudo! ;úo de Sta, Filomena desta 
dos pigmeus, incorporou-se 
d Universidade Católica da 
América desta capital, co-
mo professor de antropolo-
gia, Antes o fõra muitos 
a-.ios na Universidade Cat> 
li-a do Chile. 

; NA BÉLGICA 
DVo". Dá a ; BRUXELAS, 19 — No áin 
da diocese |d » S. Francisco de Assis, o 

•10 Passau, na Bav^^ra, BU-! r/./ntc qr.e rregava aos r--': 
tum»bkrtt. ( .̂(iros, oí tab:;locGu-sr aqui a ! 

MUNICH, í 9 - Paríj | c rimòn.a da bene .'so 6c ; 
dor como superior ao mos-1 a. nmais dcm4rsticor na pa- i 

cií-tôrcJ&nst? de Meh j rc quia dos Padros Caquet.i-1 
'(-rv:>, em Vorarlberg. Aus- n *os st l; c.:\ awy,^io:; da, 

o abade Kassian Haid jS -cieacvi • ; »rof̂ torn der. 
• ••„•ntemenio íaie^cido. foi J A lin^alí-. A pra^a en. ÍTAJ, 
l'v^jnado o M.H.P. H*̂ n- j ^ dei i -jr;MCI se err-ium do 
r/ ', Gro:vjr. natural Ha Alo-jp ^aoaa quo levavam s^us 

j 1 1 * 'A** 1* RRNTOF d»" -iícornar, rn 

cidade, que há pouco cele-
brou seu terceiro aniversá 

dá seus cursos em 9 lín-
guas: inglês, francês, la-

kanada, tamil, malaya-
!am hindi, urdu o sânscri-

NO LÍBANO 
BEIRUT, 19 - Umas . . . . j 

JQ.OOO ressoas e 800 sacer-! 
i-Mos do vários ritos, p.residi- J 

r ele Pafriarra maronita 
ia Antioquia Antonio Pî - j 
:o Árida, assistirom aqui 
o s lunerais d^ Emile F>ddie, 
x-rresidente da Horubl^.rí, 
iter iuado nn I In version'k* 

Sâo da Companhia 
. vi« em Hoinit, e 
1 aqoni quorid: »̂>1-, 

Recebendo o 'lomal do Dia" órgão católico de 
Porto Alegre, vimos que os gaúchos estão fazendo 
pelo seu íornai o mesmo que vão íazer o« riogrem-
denses do norte. 

O Circulo Operário Porto Alegrenee lançou a 
idéia da Lrgiao de Nosea Senhora Medianeira em 
favor da imprensa católica. E o movimento alcan-
çou logo adetoes. A Federação dos Círculos, que 
dirige todas as entidades filiadas, tomou a frente da 
campanha. 

A Junta Arquidiocesana da Ação Católica con-
clamou incontinente, em torno do empreendimento, 
todas as suas organiaaçõss fundamentou, todo* os 
seus núcleos paroquiais, todas as suas obras auxi-
liares . 

Simultaneamente, a Federação das Congrega-
ções Marianas lançava idêntico apêlo às hostes da 
fita azul, convocando-as à grande cruzada. 

Das Associações Auxiliares da Ação Católica, 
dos Colégios, das Escolas e outras instituições, mes-
mo leigas, vieram adesões 

As Paróquias, a começar pele de Pareci No* 
vo, no Município de Montenegro, saíram a campo, 
como era de esperar. 

A' testa da magnífica campanha acha-se o tr. 
Belmonte de Macedo, dlnémlco propulsor da obra 
dos Círculos Operários, ao lado do revmo padre 
Inácio Vale, S I. 

A Legião de Nossa S&nhora Me4lane!ra para 
a Imprensa Católica vem animar os dirigentes da 
A ORDEM a lavarem avante a Iniciativa de mobili-
zar as associações rtógtosas e leigas a uma maior 
cooperação ao nosso tornai 

NOVO HORÁRIO DO ; tom a Prims-ira Conferência 
COMERCIO : Nacional da Lepra, qur-? cou-
FORTALEZA, 19 — Eni1 ta eor:i C; participação UJ 

sua última sessão, a Càma- ! doloao-jà*". estaduais. A 
ra Municipal aprovou a re-1 bgaçào ds Sào Paulo, sob a 
dação íinal do projeto de j cheíia do dr. Alcantara Ma~ 
lei, de autoria do sr. Mário | dsira. apresentou imperta.:-
de Assí?, que trata do novoj icz trabalhos, quo ixierec.:-

yfrtT 

aorário do comércio de For-
^aieza, estabelecido inicial-
ia<?nte# de 8 às 12 horas e de 
14 às 13 liaras, e aos 
dos do 8 às 12 horas. 

ASSALTADA UMA 
IGREJA 
SALVADOR, 19 -

uma igreja vem de ser as-
faltada per ladrões, quo 
desta feita carreqaram ccm 
as objetos sacros, cofres óe 
esmolas 
Í9S 
de dez anos. A policia já 
consequ»u doter um dor. ar 
rombado^os, Claudionor da 
Silva Santos ern rujo y 
arTr^en^rii r^rca d? trr 
mil cruzeiros. O outro qa 
no está sendo procurado \ 
ia^ aiiífTidadeF pclic:-i:r 

ENCERRADA A 
PRIMEIRA 
CONFERENCIA 
NACIONAL DA LEPRA 

3 FAVI.O, 19 U 

sonao que um 
estava íocijaao há ;uaif : 

^ r 

rara a maior aiençáo do3 
iiT.ticíae rresentes- > 

APROVADO O VETO 
FLORI ANOPOL IS, 19 - ; 

F^i aprovado o veio do 
VQ01O à IzL de origem pari-
mer.tar que concedia r n 
auxilio de cem mil criu^í-
roís ao município de Jcmvh._\ 
para az obras de Larrase./i 
do rio Cubatào, que i.iur.d;;, 

O CASO DOS 
DIPLOMAS FALSOS 
RIO, !9 — Do qabinc-'3 

no nhmclro da Edura;ào e 
r1,; '-h roubemos, r • 

i ia,;;!,' notei' 
m reítrê::.- à • * 

. i/.-u 1 jada pe 1 z ::rnvr . 
- ac 

A > do rebro • 

míruciosairtente, coiíiõ 
ccr̂ o exigia, pelo órqrac 

-m^etcnle — a Diretoria do 
Suponcr. 

Cumpre, ainda, a«r oscki-
?eido Que o registro dos di-
lomas o^pedidos pelos es-

rroeiecimentos de ensino 
uniriar constituí, InvtXfic^ 
eimeníe, assuntó de cuida^ 
..iro eirado, por aquela Di-
teria do Lnsúio,. a qual sa 
nta aue nenhum des a 
tA^.oz diplomas falsos foi 
im.íloo a registre, cu mea-
o Untado c seu registre, 

MAIS UM PRINCff£ 
DA IGREJA EM VIAGEM 
PARA A CIDADE 
ETERNA 
J u ^ , 

l 'j. i. 
iam ti I 

/a! 
IVi. , ;sí» 

« 
E1T u It n w LOHB M l MUTILADO 

; : i^^iv 
M A'.UJi". '1.1 
ViÇrï tia.-lOtM 
drt hei Tm • 

V 

a;riítor . 
do Pr. 

w í 
.su 

IX1 
r qi.^ a/ 

T.vr. 

.r 
1 ̂  f. ïi 

lü — o Rio, 
jlo CciiGío-üation da Frota 
jr.ds_: ca; íg da Panaif do 
a - ' Î cir. Antonio Zaftê  

i da Pe-
. o íxr:a. Rcrvma. as-

nc-' C:dad£ Eterna, ao 
,.c L.̂ .î uxu* dô Ano San* 

-: ̂ ando a tampo para 
u qu? o Santo Pa-

v ou liara c dia 23 
: reci ao Colégio Car-

< iual eilaiá pn1 

r?m iaim© Câmara 
v : viü «o roaltxar no 

J M - orimònia da aber 
• • i i i-in»a 
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S O C I A I S 
A N I V E B S A B I 0 8 

Apontam oe entendidos» com tòda 
razão, ô« males enormes que advêm do 
excesso de população nas grandes cida-
des, em detrimento da densidade demo-
gráfica nas cidades das zonas rurais e 
nos próprios campos. Eis porque deve 
existir no Governo uma preocupação real 
e não simplesmente em programas, de 
prover esses núcleos rurais de meios efe-
tivos de fixação do homem, mediante a 
realização d© obras, que venham trazer-
lhe algum amparo e conforto. 

Na prática, o que se vê com frequên-
cia, na verdade, são obras e mais obras 
na capital e a falta de idênticos esforços 
ao menos em zonas que centralizem re-
giões . Ora, acontece com frequência que 
o pobre e desvalido agricultor ou traba-
lhador do eito consegue, por este ou aque-
le meio chegar à capital, onde obtém o 
socorro duma dessas instituições. O seu 
raciocínio não tarda a estabelecer-se: is-
to é que é a terra; vou tratar de me mu-
dar; ao menos quando eu e minha gente 
adoecermos, não falta quem ampare . . . 

aaslstetdajs, até mesas* para sua maior 
e matéè&iente asitaJUda. 

ao s m a ^ ^ o í ^ r s 
nosso» institutos de previdência polo in-
terior, em nossos Estados do Nordeste. 
Alguns ] fladai, > resolutamente. Outros, 
uma delega^ictónba perdida.. . . 

Dir-se-á, talvez/ que'a principal fina-
Udade dos nossos institutos e Caixas es-
tá nas apôseitoàdoriaô e pensões. Não o 
cremos. Assim ccmò far prevenção dos 
acidentes ds trabalho krc;diminuir de ma-
neira substancial a çugttincidência, da 
mesrra forma, a disseminação de hospi-
tais, ambulatórios é oBras assemelhadas 
diminuirá, de certoi a invalidez e a mor-
te de muitos trafcalhada&es . 

Disse-nos um qgfrute de seguros de 
vida que certas companhas já estão com 
tarifas menores do que as de há bem 
pouco, ainda conservadas por algumas 
outras, em virtude ctè,'possibilitarem a pe-
nicilina, as sulfas e outrqre recentes desco-
bertas notáveis no terreno da medicina, E eis aí como os próprios serviços de \ aumentar a média da vida humana. 

.1 ^ . . . „ i . . 1 . . j ^ v t t r í l 

SENHORAS 
Dv. JOSEFINA MORÔKA CA 

CAJUCANTX — Xtfpt; f, na dia de 

hoje o seu aniversario nata* 
licio R exma. senhora* dona 
Josefina Moreira Cavalcanti, 
digna esposa do dr. José Ivo 
C&yttlcbnti, jConoeituado «tíli-
nico nesta capital e profeg, 
sor* 4a B>c<4a .Técnica de 
CoTTiercíò de Natal & nèsso cieJros que nos veio agradecer 

assistência social, se se concentrarem uni-
Fl*vío Simenéa, funcionário camente ̂  ou principalmente nas capitais, 

Co Fomento Acricola defrta I podem concorrer de maneira marcante, 
cidade. 

CRIANÇAS 
Neuza filha do sr. Manoel 

Eleutério, funcionário da Mê a 
d© Rendas de Areia Branca. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve em nossa redação, sá-

bado, pagado, o sr. Jose Medel 

para o seríssimo problema do êxodo ru-
ral. ' ' h ; 

t * i 
Claro ester aue nâo devem,vpõr isto, 

ficar desprezados os institutos e oraaniza-
ções de nenhuma capital; mas é indis-
pensável a descèiktralização dessas obras . 1 • •• t t i t 

Uma vida mais longa1 do contribuin-
te, de centenas, de milheiros, importara 
em vantagem 
£00 do previ 

O equilíbrio demográfico teríi de ser 
procurado de várias maneiras; pela assis^ 
tência à produção e também pela.efeti-
vq assístinckrpocial nas várias regiões * 

Noite K k f i M l i M S/A 
RM táí MlfsiMo 109 -(EdlIWo proprio) 

_ otMuifÇAi « mupmcui 
I CASA S A K C A É U I VBL T M J T F B 

TODAS AS ÔPWAÇMO BANCARIAS P I «CONOMIA LÉGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito« do Publico Movimento Geral 
Cri 5.206.025,00 16.527,238,00 

6.516,039,00 20*674*263,00 
11.646.686,00 41*241.037,00 

AGOSTO 1947., 
AGOSTO 1948 
AGOSTO 1949 * 

• » » » 
« * i« 

Joroaise Revistas 
SELEÇÕES DO READER'S 
DIGEST 

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
2.a Zona Aérea 

'V 

tf 
ií 
n 

d içado cooperador. 
Elemento dos mais destaca-

dos nos meios catojicos des 
ta cidade d. Josefina CavaL 
cçmtî  desfruta qf? largo cir̂  

cuiO de relações de amisade 
dek to£os quantos a conhecem? 

motivo porque o seu aniversa-
rio constitui oportunidade pâ  

àbméute ^ 
ela mas ao seu esposo os de-
vidos 4, cumprimentos. 

O Áppstoíado da Oraçã̂  dt 
ft^qil^la é presidem 

te missa de açã̂  
cie r̂açç.i.s ^iado aftciçnte ç.. 
revmo. mons. Alves Landim. 

.quç, tem eça 
; * gtoa - dav guas tnaî  

A 
JoW, 
dcçlicüdas cooper adoras tem sa-

. tisíação cm enviar seus votov 
. de felicidades extensivas 8o 
seu esposo. 

Iraci Leandro Borges? espo-
sa do tte. Francisco Borges, 
oficial da Policia Militar do Es-
tado. 

—Maria Eugenia da Cama-
ra, viuva do ÊQudoso Florên, 
cio Cascudo. * 

— Cjotilde Lima Nogueira, 
cspo$a do Senhor Antonio No 
jfriejra. 

SENHORES 
Capitão Aderbal Barbosa d; 

Silva, oficial do Exercito le-
cionai, 

— Juvenal Camara, reside* 
te em S, José de Mipibu\ 

SENHORINHAS 
Maria Amélia, filha do fa. 

lecido professor Alfredo Si 
moti, 

— Maria de Lourdes Fâ ŝ L 
naro, filha do sr, Manoel Fas -
Sanario funcionário do Fomen̂  
to Agrícola neste Estado. 

JOVENS 
Hélio, filho do sr. Nilo Al-

bû uerque, altft funcionário 
do Departamento de Agricul̂  
lura. 

fARMACIÃS-DÊ 
PLANTAO 
NA RIBEIRA 

DE S Ã O IOSE ' 
noticia dada por este vesperti-
not sobre a sua escolha para pre j 
sidente da Legião da De_ 
ceticia em Jac&repaguá, e nos j)JJ CAMPESTRE 
apresentar a s suas despedidas j 
por ter de ausentar-«© de-^ ca | A propósito da instalação 

^^ . - I da Agência de Estatística do pita] por algum tempo. ! ^ T , , 
^ : bao Joce de Campestre re-

FORMATURAS j cebeu o nosso diretor o 
Concluiu, recentemente na| winte telegrama: 

BASE AÉREA DE NATAL 
Com a gentileza de *env, B # l u l t a d o d e zK a m m da admissão à matrícula na Escola 

pre, ac^ba de nos ofertar 0| Técnica d« Aviação 
numero de Dezembro[49, oj O sr. Tenente Coronel Aviador Comandante da Bu-
reprasentante de SKLE- j se Aérea de Natal faz ciente aos interessados que no 
rJvtre n 'i FPr ' Pxame de Admissão à Matrícula na Escola Técnica do 
ÇOE5 no Brq5U, sr. e A y i a ç ã o r e alizado nesta Base no dia 13 de outubro últi 
nandp Chinaglia, estabelece, m Q t e y e Q s e g u i n t e resultado: 
'^0 pesta Capital, á Avenca; Candidato aprovado: 1TAMAR DE JESUS NASCI 
Preside«^ VargPs( 5 0 2 - 1 9 M E N T O . 

Candidatos reprovados: Canos ERALDO GONÇAL 
. .. . _ VES DINIZ e IDELFONSO SOARES DA CUNHA, ef 3^1-

• « ^ « i n ^ n V ^ ' C n " e r : 0 6 5 3 \dodo REGINALDO RODRIGTJES SOBRAL. 
;m certíssima para «^stitui- b e d i a ^ . E ^ e s ^ ^ - j Q c a n d i d a t o a D r o v a d o deverá aquardar a chama 
4 \ • * .. col}^ rigorosa dp" assuntos, para a matrícula e os r^provaaòs poderão prestar 

S l̂eçÕes continua conquis-1 novo exame após 90 dias, a contar da data do último, 
tiwtfio, dia a dia, um numero' Salema Garção Fibeiro - Cao. Av. Cheio 

" ^ a idas Informações, q̂ jia ye? maior de le i tes , ; " 
edição cm apreço £ x a m e d o admissão à matiícula na Escola Técnica de 

proporciona um» serie de Aviação 
artigps pfj?itánteí, d^n^ej Q ^^ T o r K Coronel Aviador Comandante Interino 
^ ^ I Ç P ^ ^ ESPEHAl>l! B a s e Aérea de Natal, faz ciente aos interessados que 

. t Í 

capital pernambucanâ  no Cp 
legio vos Irmãos BenediT_ 
còm notas distintas, o curso 
pré ur4vre«itario , a prendada 
senhorinlm Miriam Angela. . dt-i '<• . * * 

Diretor A ORDEM — Dr. 
Barata — Natcl 

Tenho prazer comunicar 
ãcaba ser instalada solene-, 
mente agência estatística 

LWÇRATCPiRIO íDE PESQPIZA^ | 
DR. GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS 80-1.° 
Análises clínicas em geral 

Exame do líquido céfalo-raquidiano 
Reações sorológlcas <— Provas funcionais , 

Testes para o diagnóstico da gravidez 
Exames bacteriológicos 

i , 
ih 

INSTITUTO DE 
BIA E PENSÕES DOS COMER-

A - • A - .• 

DELEGACIA NO RIO GRANDE DO NORTE • : 

N O T I F I C A C A O 

leta filha do cesembargadoi: S a o Campestre. _ Hcam. convidados a rocolner as prestante efe í̂das 
Floriano Gavàlcanti, membro"' Vieira Lopes — Inspetor! a CARTEIRA ÍMOPILIARÍ .̂ deçtcr M 
aromado - do Trifcunat dc Hegional. 1 avenida Duque de Cãxias(tl||:?ffl 
"Justiça e 

QUECIEO—Austin S iong; 
EADIO E URÂNIO NO 

ÇA — Time; BEAUMAR-: o exame de Admissão à matrícula na Escola Técnica do 
CHAIS.-LIBERTADGK ES-1 Aviação, relativo ao mes de dezembro do corrente anc, 

cera realizado na Escola de Base, no próximo dia 28 às 
9,00 horas. 

Outrossim o sr. Comandante, esclarece que só po-
AETICO — Francis e Ka-! dsrâo prestar o referido exame os candidatos portadorer, 
üiarine Drake; O MEDICO | dc protocolo da inscrição fornecido pela Escola Técnica 
QUE ODIAVA A 3 S A S S I - ' d e Aviação. 
I>fpS* — Freder"c Son ^ Pera melhor orientação dos candidates, os mesmos 

do S'j|a esposa doni [êo dí? 20 dias, a canltítr desta data, e sob pena d© se íni-
f * t} K r* 1 I O í'!ckj(r a respectiva execução hipotecária, los sécruinteí 

Dulce da Camara Cavalcanti U l í A y A b ; prestamistas em atrazo, cs quais não forçim.encpntfadçç 
A nço diplomanda. que foi; em Ĝ üs respectivas residonciaô:. 

oraíora de sua tmma chegou | V i tor ia d e Azevedo, â radc-
hojc> ás 8 horas, do Recife, viaJ ^ a Nossa Senhora das Gra. 
jando em avião da Aero GeJ Sanüí Tere?inha e S. Jor 

sendo recebida no aero- ^ ^ graça alcançada com 
porto Limpa, por pessoâ ; Prom**a de publicar, 
e sua família c amiguinhaŝ  | Natal 17—12—49. 

1 — JOAQUIM AUGUSTO DE- SOUZA — Contrato 
n. 10 ' > l \ ." . , -

2 — DÁRIO MOREIRA DE CARVALHO —" Ccntfa' 
to n. 122 . • ^ 4 

— IO AO-SARMENTO DE MORAIS — Contrato n. 
138 

— EDUARDO BANDEIRA DE MÍLO — Contraio 
n. 144 

Natal, 16 d3 dezembro do 1949., • 
Romildo Fernandes Gurgel — Delegado. 

d^n J r . ; PESCA MÎLA-
GROSA COM O "OLHO 
ËLETRONIGOv î>on Ed~ 
d y ; ^ ' PRISÂT iSÈM MU-
3 0 S — Frédéric Sondem 
J r . ; CUIDADO COM OS 
TUBOS FLUORESCENT 
TÉS §UEBRADOS - L a rcl 
'^ / îGrft i^rôu^H o con-
"densado Ac livrôV intitu&do: 
BSfeoÇOS DE MINHA AL-
PELA - John Gouîd. 

d o verão se apresentar às 8,30 da data supra, munidos 
de caneta-tinteiro, lápis tinta e Carteira de Identidade. 

Paulo Salema Gqrção íílbeiro — Cap. Av, Chde 
dac Informações.' 

O jòrnal poflo ser eiiiiipa-
rado ««r fcèneros de primei-
ra necessidade. Você solta 
wtamíínlç de gêneros tíe Loa 
QUMlidade» sadios. Então se-
ja leitor diário de A OR-
DEM. 

CURSOS DE FORMAÇÃO. DE OFICIAIS DA ESCOLA 
DÊ AERONAUTICA 

Exame de Admissão para o ano letivo de 1350 • 
(Curso Superior) . 

O yr. Tenente Coronel Aviador Comandante da Base 
A orca de Natal, faz ciente aos interessados que se acham 
abertas ar> inscrições para o Concurso de Admissão ao 
Curso de Fcrmacão de Oficiais da EscolcMd?? Aeronáuti-
ca. (Curso Superior). 

Of; podidos do inscrições deverão ser entregues 
Chefia das Informações des:a Unidade no período core-
preendido entre I e 20 de janeiro de 1950. 

Acb.arn-se à disposição dos interessados, as insíru 
cõGo para o referido Concur̂ .̂  na Chefia das Inícrmacõc:; 
desta Base. 

Paulo Soleira Garção Ribeiro — Cap. Av. C 
d as In1 cr ma cc -r s. 

CASA DO ESTUDANTE DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
BALANCÊTE EM 31 DE OUTUBRO CE 1949 :. ' 

R E C E I T A 

BEBA CAFE' BRASIL 
C í l i l i e n a sua q u a i d a d e 

Par» tambores, barris, 
tanques» depósitos em ge* 
ral. Úteis nas Oficinas« 
Garages, Destilarias, In« 
dustrias, Laboratórios, 
Fazendas, Armazéns, Lo-
jas, etc. Peça prospetoh 

I Saldo do mes de setembro 
j Auxílios 
í Contribuições sociais . , 
; Diárias 
! Mensalidades 
j Fíecebimentos diversos . . . 

! TOTAL 

CrS 

53.d00,00 
2 2 0 , 0 0 
420,00 

11.600,00 
96,30 

X r 3 ; 
3.419,10 

65Í«36;3Ü 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A 
Caía que não tetp competidores, 
Fen-agens, artigos sanitários e outros materiais. 

-—Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Êua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Deposito* — Rua Cel. 

tlAiiifftfio 212 — Vaiftl. 

a 

D E S P E S A 

Cia. ULLA de Máquinas \ mvsrniÂ « comeroc) 
Fundada tm Î 910 

ftUA P1BATININÛA, 1037 - Cx. P. 230 * 5. PAUÙ 
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS - S. PAULO 

r; i.t /tf f o-Arluti 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Cai 

BASE NAV- DE NATAL 
De ordem do senhor Oapiião do Mar e Guerra Co-. 

i nandante da Base Naval de Natal comunico aos inte- i 
roesados que na 3.a Companhia Regional de Fuzileiros í 

Farmacia Monteiro — Rua! Movais, sediada nesta Base Naval, estão abertas as ins-; 
Timões para alistamento de voluntários destinados às fi-! 

do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio <ie Janeiro. 
AÍ : condições exigidas para o alistamento/ r.ão as ; 

;cjuintes: ! 
a) 

CrS 
8,400,OU 

Despesas gerais 1.269,50 
Gêneros alimentícios 13.505,90 
Material esportivo 243,00 
Material do expediente . . 91,50 
Material higiene 52.50 
POoSOClI 712,00 
Utonsilior! • 5.656 00 

Saldo pari c m̂ .v d~ riovonii "TO 

TOTAL : 
Natal, 31 de outubro dc 1949. 

68.757,40 

CrS ' 

i r* 

f f 

29.930/iC 

38.827,00 

68.757,40 

Dr Borata 
NO ALECRIM 

Famacia Navarro —Rua 
Am r̂o Barreto. 

Telefones de; 
- :urgencia ' 

A î Uincia Publica, - .. 1021 j 
Pronto Socorro 11Ä j 
Departamento da Segu j 
rança Public* ifl20 
ínspetori® de Polida ^ f010 
Fo5to dai Quinta» •• 1064 
Frontino diLut 1444 
Informações 02 
EMlamaç^es oi 

it) 
c) 
d) 

Ser brasileiro nato; 
sor maior do dezoito aiiC:: u menor de trinta anos; 
saber 1er o escrever; 
t'--r lobur.tez fíüica, ve-nficr-na ui: 
caúde; 

Aluizio A z e v e d o — Dir^t-r C o n t a b i l i d a d e 
VISTO 

Wellington Xavier Gonçalves Bezerra - Pracideiití 

FAZENDA "BANCOS" 

C O M E R C I A E l I O S 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

e&morciarios e suas íamiliaŝ  que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xiaa n.° 158, nesta capitalf onde deverão cumpar̂ er 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 
, serviço« crecidoí em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doença« 
«le Crianças e Assi?ten̂ ia Juridica. 

Os interessados deverão &h dirigir ao Plantão 
do SESC, endereco teima* onde serão prontamente 

atendidos, das 13.30 6s 17.30, 

i? 
jtpp 

cr 

in̂ pw âo cio A Din^rrir: cio BANCO DO RIO GRAND" DO MOR 
TE S. A., acoita propc^ta para compra da Fa^er 4 a BAI! 

v .. , , . , â .("OS, rilua.Ja no muniop-•> do Sao Paulo d^ TV^-ní t̂ r aÍL\::a nao nJcii-r a um motro o Fossenta e , x . - - j i ! ^ * ~ r^foriaa i r.-Dricdade esta rompir-tam^Mr* i^ctc"1ada d c: z r; > t ,'mo tr o C ; 
tor bon3 prec^dcnt'.^ '.'«^mprovadcĵ  por Faina 
Ccrrida fornecida pi la Poliria; 
cer vacinado lia menon do ?eis m^ses e 
ter o consentimento dc Circunscrição da Recru-
tamento . 
candidatos deverão se diriqir à Companhia 

^eqional do Fuziloiros Navais, diariamente, dac 0 8 . 0 0 
loras às 11,00 horas. 

Waldtmlro Cam«Íro Duart* — Soqundo T^nentf» ES 
T- Secretário 

- -) 

O: 

ia TcadM o ruixlivid 

A 
to 

Kl' a aiaino o î .,- d^ var^T. T--^ 
j mais d-> vinte cara? d-> i/i^racicrrr, a^nazor^r 
; rasas de rosidoncia o adruirr;̂ tra ão r uma bf̂ lcr Car-la 
i Luz elétrica, dois (nrlor, r-xinlar-v, r i c a do cabo 
Ka£5 de gado, inclunivc- 4 touros pu roc e 20'bols manror. 
! Está com uma área J 
quilos do alqodão. 

P'-ÏKI c u i t u r a áo M;L 

BANCO DO PIO GRANDI: DO NORTE Z A 
Av. Tavaros a- l.Ua, - T«.l^rama BANCO 

NATAL RIO ^RANn: p f j fjoRTE 

k 

CASA NOLASCO 
Raa Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidado de saldos para renovação 

de estoque > 

Todo abaixo do custo 

Defendei os vossas fi-i".o 
; contra a tuberculose vacina -
do-os com o B. C, G, 

O B, C. G è 
o muior arma d* cunibjítí 
conti« es s a doença que d^ 

, a dia vai aumentando o T -
TTiero de suas viíiir^ "J 

i p 

AnualmftTite mOTcm - * 
Tiil brasileiro? d« v-brr:.-
lose-

Devem ser vacinados "o:.-
tra a tuberculose recc. # 
lascidoí, csr^larea, c aTá a-
mito«, ûcpo!^ dr çubiTic^ î-
is devidas pr^as Ci r»î» ; 
uborcu.lLîrA 

Essa íf ** 
:uit«imtn»* urĉ ào O.;« 
:r,ote do Innltuü Wc 
A.~íii-!cní h ÍÍITÍÍ 

N.ii> sc« "•'-i'rio ÜCÍL 
connmi.smo ofi q^ 
vt>rivaiiim os povo« 
h'>\ivcŝ  êv.proTodii os 
otij; inn men tos niatfC-

nai1 con̂ lh*»* ^ 

MUTILADOj 
Pio 



«UM S.M-Jr .tf><, y, . ,„,.,. 
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5 x 2, i m t a i M m û » - H v n i n , M é , 
M (MAIRES - - fitaria la Patthar 

Arbitrai» saura ia Jala «lall 
^ J i x i t o s e n precedentes, nas festividades i a Hl 

Ontem á tarde» no estádio 
Juvenal Lamartine, cum-
priu-se * pernittimA rodada 
do campeonato* O jogo que 
seti* disputado, não apre-
sentava maior interesse, ten-
do vis*« 4 colocação se-
cundaria dos dois litigantes. 
Apenas a preliminar, pren-
dia a atenção gera], de vez 
que, o onze d^ *spiran*es 
do Potiguar ostenta a lide-
rança juntamente co*n o ABC 
e União. Pois bem, confir-
mando o seu favoritismo, o 
quadro alvwubro imj*>z-se 
categoricamente, pela conta-
gem de 3x1, classificando-se 

d&ta forma, para a diapiíta 
do titulo máximo» com os ou» 
tros dois coirmãos. 

A seguir, iniciounse o jogo 
principal. Esper&va»«e que o 
Potiguar cumprias* uma a-
tuação das mais seguras e 
não encontrasse dificuldade 
pâ a «UPerar a vontadosa 
equipe rubro-negro• En-
tretanto, tal não se deu, 
pois o aWi-rubro, jamais^on 
seguiu uma articulação per 
ícUa terminando Po* cair ven 
eido Pela espetacular conta 
gem de 5 tentos contra; 2. 

Sobre a conduta do Atleti 
co ,apenas diremos que foi 

Navios esperados 
DO 8111* 

Lotde Brasileiro 
"Corote. Rlpper" — a 23 para santos e tocaia 
"Hío Sollmfefi" (cargueiro) — sairá am&nM ás 4 noras 

"Cabedelo" (cargueiro) — cheg&rà hole te 16 horas 
"Duque de Caxtaa" — esperado am&nhA ás C horas 

"Alegrete" — amanhã ás 15 horas 

"Rodrigues Alves" — esperado amanhã ás 6 horas 
Companhia Costeira 
"Afátlmbó" — no porto» «ai terça-feira ás 5 horas 
Cia. Comercio e Navegação 

DO NORTE 
Loide Brasileiro 
"Rio Amazonas (c&rs-) — esperado breve, prosseguindo a Porto 

Alegre © escala 

perfeita. Muito eomprteasio 
em todas as sua« Unhas a 
uma vontade de vencer, das 
mais acentuadas. Foi uma 
exibição de gala, a do onze 
rubro-negro. Aliás» foi mUi 
to interessante este campeo-
na*o para o Atlético». Na par 

tida inicial. Perdeu por 4x0, 
para o America. No match 
final Vingou-se sobre o Poti-
guar. Coisa» do futebol... 
E do Potiguar ? Foi um 
quadro apenas medíocre. 
Nunca acertou uma bôa jo-
gada. A defesa, «eu ponto 
alto, esteve péssima, enquan 
to o ataque jamais conseguiu 
burlar a vigilancía dá defev 
,siva «tléticana. 

Entre os vencedores, qua-
3i nenhum nome te»òé*a des 
tacar. No entanto, Piloto — 
Gilvandro e Dedé, Se con-
duziram magistralmente. No| 
Potiguar, Ríbama* — Rama-
lho e Astrogildo, realizaram 
qualquer coisa de acbrtado. 

No primeiro tempo, o PotL 
guar venceu Por 1x0; goal de 
Arlindo, cobrando um penaV 
ty. Na lefatP&final, Porém, 
reagiu - Atlético, consignan-

do 5 tento«, por Intermédio 
de Gilvandro e Dedé (2) 
cada e Petit, enquanto UJ>a-
rana consjgnava o segundo 
e ultimo goal do Potiguar. 

A arbitragem d0 prélio es-
teve a ca^go do sr, João 
Acioli, que se conduziu a 
contento, marcando sempre 
com precisão e ácer*0'. * 

A renda «omou cerca de 
300 cruzeiro». 

Guálter Machado, o vencedor da Maratona de 3.000 mefres-liWH 
público assistia na Praia André de Albuquerque, as divertis 

- — provas da manhl esportiva * - -
De acordo com o que fôra 

amplamente noticiado, reali 
z&rattwse na manhã de on-
tem, na Praça André de Al-
buquerque, tas Jedtyividades 
Promovidas Pela Associação 
Potiguar de Estudantes, em 
homenagem ao escritor Ca-
mara Cascudo Tudo decor-

reu debaixo da mais Perfei-
ta ordem, reinando maita 
harmonia, animação e entu-
siasmo, por parte dos partici-
pantes, bem como, de todo o 
enorme publico que assistiu 
ás disputas das diversas pro-
vas programadas. 

A priníeira competição 

O S Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 
as íunçõee do aparelho digestivo. 

Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 
perturbações do ap?i»»lho digestivo, cora o engorgitamento do fígado 
consequente psís&o de ventre. As» 

PÍLULAS DO ABBADE «OSS 
Eleito o sucessor do Cap. len. Carlos Bezerra 
Foi escolhido para presidir a FND. o Cap. Ttn. Maurillo Aususto 

' daSilva-Joté Emereficlano, o vice f̂esidente 

realizada, foi a maratona de J procedida a entrega dos pre. 
3,000 metros. Ao atleta moio aos vencedores, Pelos Jo-
Gualter Machado couberam 

/ 

as honras de vencedor. Em 
segunda lugar, classificou^ 
se Èrvin Atu', c»ben®> o ter 
ceiro lugar a Romulo Leite. 
Em seguida, foram iniciadas 
outras interessantes provas, 
ou sejam, cabo de guerra, 
gato no pote, pau de sebo, cor 
rida do ovo na colher, corri-

vens Erico H*ckrad, Mattv 
veu Dantas e 110400 eorap»-
nheiro Aluizio Meneses, 
que funcionou como juiz 

das diversas Irovas. 

No .final deste noticiário, 
queremos levar aos direto,, 
res da APE, o» nossos «ais 
calorosos aplausos, pelo exi-

da de saco, bnga de £alo e fo indiscutivel, que alcança-
cavaleiro alado. A cada cíisJ ram as festividades, lem-

Sexta-feira ulUma, teve tora, para proceder. a 
lugar na séde da FND, a 
Assembléia Geral convoca-
da pelo Presidente da Men-

elei 

Indicador 
Médicos 

i 

DR. EINAR LIMA 
Cltiüca exclusiva de crianças —* Regimes alimentares — Asslstén* 

cia especializada »os prematuros e débeis 
Consultas Aiárlaa. das 4 horas da tarde em diante — 

Consultas com hora marcada 
CONStTLTORTO: Sua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao lado 

«ta Agência doo Correios e Telégrafos. FON1&: 14-42 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Tralrí. 981 
Fone — 1873. —, NATAL, 

çao dos novos mandatários 
daquela entidade, para o a^o 
do 1950. 

Compareceram todos os re 
presentantes dos clubes fi-
liados faltando apenas, o A-
merica. Abrindo a sessão, o 
presidente Carlo» 'Bezerra 
disse da finalidade daquela 
Assembléia, que era a esco-
lha do Presidente e Vice-
presidente d a FND, para 

com 5 votos. Ten. Alfeu 
Alcantara, 4 votos. Procla-
mados os eleitos, ouviu-se 
estrondosa salva de palmas, 

O Cap, Ten. Maurilio 
Silva, deverá eimpossar_se 
em Janeiro próximo, fcrro 
metendo, inclusive, continu-
ar o mesmo programa do seu 
antecessor. E ' um brioso 
oficial da no&tfa Marinha de 

Guerra e grande am^go das 
causas esportivas. 

Parabenizando os nov&s di 

puta, vibrava a grande assis-
tência, ora pelo sensacional!« 
m0 da prova, ora pelos mo* 
mentos humorísticos que * 
mesma oferecia, como acon-
teceu no "gato no Pote", pau 
de sebo e corrida do saco. 

Terminadas as disputas, íoi 

brando ainda, que a classe 
é»tudáo^a nor^Lriog^nden-
SÊ, apénas se interessa pelas 
bò«s causas, nunca se lem-
brando de campanhap de paz 
ou de petróleo, campanhas 
esta?, que apenas interessam 
aos inimigos do Brasil. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sor 
timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domidtto. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 2 1 0 * 

DR. GENARO FLORIO 
clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residência — Avenida. Bio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário: 13,30 horas, em diante 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Escritório: Av. Tarare* d» Ur», •96-1.* andar — Föne 1570 
Residência — Ar. Prudente Morais, 615 — Fone HM 

1950. 
Em seguida, procedeu-se retores d a Federação 

a eleição, cujo resul tado | mes v0tos para que a sua 
o seguinte : Presidente —; administração seja da» maia 
Cap, Ten. Maurilio Augusjproveitosas, e, acim^ do tu, 
to da Silva, eleito por una possa coroar os anseios 
nimidade. Vice^residente— de todos cs bons desportistas 

Ressentantes Viajantes 
Grand» Fabric* de Folhlnbaj procura 
vtivM «na iodai a* »mas, Moftruirio com 100 "Htlfli 

• • —^ dUennté* — — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

s o u c r r E INFORMAÇÕK AGORA MESMO A1 I M I 
Paulista bëo Faulu — Caixa Poit*I, $«251 . 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horlzonte) 
CONStJLTORlO: Edifício Magaly (acima da Casa Bio) — andar, 

Cousultas: das 14 horas em diante 
RE3IDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

i • "'""^ 1 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 5S4 

Residência: Assú, 419 — Fone 13S4 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1 a n d a r — sala 114 
Fone —- 10-60 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 Fone 17-33 

José Batista Emerenciano, do R:o Grande d0 Norte. 

i ! 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICÜLTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das l& horas em diante 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA — Rua Jo&o Pessôa. 154 — 

Fone : 2116 

i \ 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — TROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das tíemorroldas, variues e hidroceles, sem operação 
c fiem dor. Doença da uretra, próstata, vesículas, seminais: bexiga 
e tina» Tratamento rftpldo das uretritea agudas c crônicas e eu&s 

complicações. Perturbações. Urotroecopla. 
Gaivano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241-1.0 an-

dar — Residência: Rua Apodí, 377 — Fone 1350 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA OAÜBAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COBfERCtAlS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Fetropolls 
Escritório; — Dr. Barata, 233 1.* andar — Salas ti e 7 — 

Telefone 2103 — Natal — Rio G. do Ifort* 

JONÂS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraübas, Martins, 
Apodi. Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbas 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: EditiciO "A ORDEM" — Fone, t o « 
Residência: TtaTess» Ac», 277 — Fone, 1431 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata, 210-1.® andar 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone 3255 

BALANÇAS AUTOMATICAS 
" F I L I Z O L A " 

A garantia do comerciante 

NOVOS MODELOS 

MAIS PERFEITAS 

LINDAS CORES 

GARANTIDAS 

POR 5 ANOS 

PAULO PS DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRI TOKIO : AVENIDA DTJQTJK DE CAXIAS. 10« — SALA 5 
FONE — 1970 

Advogados 
ROMULO C. WANDERLEY 

A D V O G A D O 
RÜA BR, BARATA. 18fl. Ifi andar 

Das S As 11 e das 16 ás 17 horas — Fone 1371 

BALANÇAS DE 

5 — 10 — 15 K&. 

Onde existe uma BALANÇA FILIZOLA, há um indíce 
de honestidade o progresso 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 — NATAL 

O f u tebol a t r a v é f e 
do Brasil 

TELEGRAMAS SOCIAIS 
A Secretaria ,da Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos deste Estado "toma público que, a exem-
plo dos aao.s anteriores, no período de 15 de dezem-
bro corrente e afé 6 de janeiro próximo vindouro, es-
tarão expostas à venda, nos "guichets" da Séde da-
quela Diretoria, agências de Cidade Alta, Alecrim 
e do interior do Estado as fórmulas para expedição 
de mensagens sociais de BOAS FESTASe ANO NO-
VO. 

Tais fórmulas, no corrente ano, terão o custo de 
CrS 2,00 para o perímetro urbano da Capital e Cr$ 
3,00 para ò interior do Eitada o demais Estados do 
País. 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
R E G I D O S EM G E R A L 

Uma graÃdte organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 ^ Nata! 
l&o <Ü0 com os novos produtos das fabricas 

! ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

; Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 
i 

Levamos ao eonhecimento dos nossos leitores 
que críamos, sob o titulo acima, uma secção pa*a anun> 
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
oalavra apenas viute centavos. Os internados poderão 
iirigir-se diretamente á Gerencia da?te jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

' PARA S| PROPRIO iNTtiRESSE 
l Procure conhecer os pre-
j ;os da LIVRARIA UMA 
) que em papeis para qualquer : 
am, dispõe do maior, mais vasto ; 
e mais variado estoque, Lucros ! 
limitados ao ma) iiuo 1 LIVRA' . 
RIA LIMA — Av, Tavares de j 
Lira, 70 —Deposito — 1. ° An- i 
lar dos n°s. 63/74 - Natal RJ j 
beira. 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

EdCrttórlo — A?*M<1ä Duque de 110 — Eölflclo 1SILA — 
1.« andar — SaU 100 — FODP, 1808 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: EdUtclo Quinho. 1 Andí\r — ShU — For\̂  Uifl 
RMldé^U: — Run Amù> 41« — Fono ItWO 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
> DE 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogue — inscrição n. 13«) 
HcPldònrla — Av, Rio Branco, 70Ã — Tone 237« 

BOANERGES SOARES 
í Solicitador inttrlçiQ n. lfi> 

Sulft 
F^lflri^lrí - Pin OwSrlo. 2M — F(>nn U2V 

r-l." Andar — Rua Dr. TUrnt«. 186—RIBEIRA — Fonr 2148 

RODADA PAULISTA 
Torneio Rio — são Paulo ; 

Po^tuguez® de Esporte . - fi 

x Fluminense 5. Juiz — 
Mario Gardelli. 
Í5-">.2Í)0 cruzeiro**. 
RODADA CARIOCA 

(Internacional) 
Flamengo 3 x Malmoc 

Juiz — Ansfceilio Rocha - -
Renfla — 1GG.700 eru7ci-
^os. 
CAMPEONATO 
HAITIANO 

15í»hui 2 \ li 

«e o Esporte Clube Bah-n, 
campeão bahia^o 

CAMPEONATO 
CEARENSE 

Cear? 3 x Ferroviário 2 
Juiz - João Brega. 
JUIZ DE FORA 

T U P I X Tupina^bâ 0. 
RODADA (iAUCHA 

Interr>tadual 
' Vasco Gaíiv» <i() Rio 1 
X Rcnor I . 
CAMPEONATO 
\ATALENSE 

Ali ' K'n X 'J 

C A S A A ' V E N D A 

Vende-se & ca»a 598 da 

Rua Princ?za Irab l̂, des|* 

Capital, A tratar na Cooper 

tiva Centra] d« Crédito, «^ 

Caixa Rural. 

0 SA; GUE É A VIDA 
4 

PURGU* O SANGUTt DE PROTUNCIA O VTOMAG4 

y^tàftÜMl 

I 
E ITURR M 10 HB P MUTILADO r 

% l 

Co»11 i'D.mjltftfli» * >jt;i'nit j j i i / João Afinli 

mOFCNSIVO AO OROAKSBfO 
REirUATZSMO 1 aiFOIS I 

ACÍR.VDAVTL COMO UM LICOS 
TOMF O POPULAR d «pura tiro oonpoite 
LE RERMOFKNTL. SAMAMBAIA» 
NOGUEIRA, PE' PERDIZ, 8AX^ 
&APARRILHA « MITRAL PLAATM 
OLDNAIS de alto ralor dapurathro. 
TIDO pelo D. N. S. P. como 
ra;at< mixUiar oo tratamento 4* yflIMp 
• R̂  IIRI» tiamo A* TMMI 

A 



•Vf1'?' 

r p m p f i i a 

l e n s m m 
vWASaaíGTON, J Í _ 

presentontos legais dos Es-
tados Unidos, Grã-Bretanha 

prqpdmo .ano tpara. diflc.utii 
a <jiieét?ro d« pãr fim ao es-

com a Àle-
manteOcidental; acaba do 
cawerioÉr^o Secretário de 
Hst^^o^Acheson. 

hora defcwtnlnados para ob-
ter a úãmtMjà» dos dai« 
íunciowárioo do qrovêmo 
nartoamericano qu&ne «d* 
contram presos, desde ae-
tembro na Coréa do Norte, 
dominada poios comunistas; 

O9 Esteados Unidos 
consideram prematuro o re-
conhecimento do regime co-

itos çue desapareceram 
mais d* um ttotto (x&àtf no 
interior da China. comunis-
tas 

Falando das projetadas 
conversações tripartites re-
lacionadas com o término 
do estado de guerra com a 
Alemçmha Ocidental, o Se-
crettkio de Estado disse aos 
jornalistas que especialistas 

Acheson deu a wtertda j m u n i s t a n a china e já es- legais de cada uma das 
noticia em sua conferencia - ^ ^ ^ a o u t r o s govêr- ! três nações têm estado ex 
de irapcei^a aia qual Iam- : n o s a s u a n o i pio^nde separadamente as 
bem anunciou que: ; q Departamento de j possibilidades e os proble-

1 ; Um representante di- Estado esíá fazendo, tudo o ' mas referentes ao assunto, 
ptomátiea dos Estados Uni- que é possível para Jocali- ; acrescentando qr^ a reu-
dse conaíícrecerá no pxóxi- ; zar e obter a liberdade dos , niâo desses representantes 
nmdûguugû ao. local e na 1 dois militares norte-amer ica- ! terá lugar no próximo ano. 
ywri1 p » f : • II» Mi 

tördotntes ttó AIO de 1 9 4 9 , 
(to otnèisto Coração de Maria 

no dia » do cor 
rtttyte, m *odi*mum D, Jaime 
Ctápant <$& cttftde de Mcesoró 
ás 20 h«c«sA a aofenidade da en 
trego do ocrttôcados â# con. 
cliimtèà éb Cor*) Ginasial do 
ano de lJM^ dp Ginásio Sa. 
grâ Q Coração do-, Marta 
cidade*. Ca» « preaens« d» al-
tas autoridade*, civis militarei 
e eclesiásticas, alem de &pme» 
rosas pessoas teve inicio t 
sapffag tendo 9 padre Franci** 

•Jaiwen, n* qualidade de 
Pwsçi^nte do sr. Bfoo Dio 
<Õ&q*o>4 décteoftlo abertos Át 
trabalho®, fazendo logo em se-
gada a entrega do» certifi. 
éados ás concluintes. A v; 
íftiir foi dada a palavra a ora 
tlòra da turma ̂  senhorinha Clr 
oiãa íxayse Gurzel do Amarai 
que te »feitura de um dis 
curso ^^lerprétandíí, 

o Sónti 
mento" dé ãias colhas, se 
^uhi^it na tribuna o prefeit 
Dix-5ept ítosado. paraninfo d 
turm^ que num breve impre 
viso dĵ se da satisfação que tf 
perkaeutava aiaquedla ocasiã' 
em W tinh^ a honra de pa-
raninfar , maiff uma turma dc 
moças idealista». 

Logjo fez a coacluint. 
Joana âw» Cascudo RodrL 
gues, o elogio da turma con 
duinte e apresentou aa des. 
pedidas das suas colegas d 
turma ao corpo docente e dis 
tente do ctinceiüiâdo 
t-belècimento de ensino mo.-

Sagrado opoense> o Ginásio 
Coração de Maria. 

' ííSnpcrrtodo « sesmot iaiou 
*adre Francisco Jansen 
«radeoeu a concorreiicia •f . • 
iueja sessão ao mesmo tem-
X> que pos .em evidencia 
1 esforço e ^bn^g^ão d̂ L 
franciscanas, que dirigem i-
ducandário. 
A turma d« coacIuinU« err. 

i seguinte : 
Clecida Dayse Gurgel do A., 

íara^ Ilka Freire ^Rebouças 
fanara Kipolito Dantaí 

M i i e f i c í B i 

SHREVEPORT» Lousi«-
Xi*, 19 — O reforço 
Uoerce« economicos 'e ®o_ 
Ciais "4a üt>erdade; o energi 
co apoio da maquiaria re-
gional e mundial da paz; e 
o aumento da amizade» da 
compreensão e da compatibi-
lidade cultural, são os priiv 
cipais objetiyos da Politica 

ção de uma corpo^ip apre. 
se9tn aos seM* «n^nistas," 

Barber. enumerou eot̂ o 
os principais objetivo* da 
politica exterior dps Estados 
Unido», no que diz çespeito 
ás suas "relaçõe* íe íboin 
v^inho". 

"1 — Adiantar o bem es-
tar ecorionico «i social de 

inter.americana dos Estados | toda« as Republicas Ameri 
Umdos7 segundo Willard | c^nas e proporcionar um 
Carber, Vice-Assiste^te de j ambiente coda vez mais fa-
Secretario de E»tado Para' volvei a governos estáveis 

Maria Celi a Cunha, Ms-
ria Braçil( Maria d̂*. COncei-
tão Costp, Mmrfa de Xourde» 
Guinei, Maria do Socorro Li, 
íihareŝ  Raimunda Zilmar Bor-
gest Terezinha de Souaa Itot 
cha, Wilmar Br^il Leite, Ari-
ta Salem Duarte, Dalvatice T4-
ma de Oliveira, ÉJljsa Dias, ^ 
Cunhav Maria d& Conceição 
Costa# Maria Dolo«» Telo®, 
M. £ugetiia Medeiros Neta 
Maria Fernandes, Maria Li£-
dalva Süvtt? M. de Lourdes 
Fernandes. 

Ao ato esteve presente a 
Banda de Musica daquela im_ 
fortante cidade que executou 
várias peças de seu vasto re-
pertório. 

Assuntos Inter-Americanos. 
Barber reiterou os fins da 

politica exterior norte -̂ame. 
Ueana em discurso promin 
ciado ne t̂a cidade« perante a 
Associação de Politica Exte-
rior, uma organização Parti, 
cular. Beferindorse àquele 

êtor da Politfca dos Estados 
Unido«, disse Barber aos 
seus ouvintes que estava 
4'apresentando um re(Latorio 
semelhante aos que a cTre- são p a 

* 11 iÉ •• pi." • . , èmk 

e democráticos. , , 
u2 — Manter a segurança 

nacional dos Estado* Uoidos 
et para esse. fiou 
com os outros goven^ aw»© 
ricano» a apoiar energica^ea 
te a maquinaria regional e 
mundial da paz, compromi-
üo que nós todos assumi*Pos, 

— Aumentar e úimtfi 
var a amizadê  a compreen. 

compatibüidade cul-
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Acontecimentos em Parnamirim : t :. 

EM TORNO DE ANTIGOS TATOS, "REVIVIDOS NA CAMARA MUNICIPAL 

lurai entre ot povos ameH 
canoa." 

Com Gerencia «o Pfiwi 
xq dessas objetivos, Barber 
declarou : 

uSi te&tjmw y**• * 
berdade expressa a^vé» de 
democracia ropresantaUva 
prosperar no mundo, deve-
mos olhar para sem alicer^ 
ccs econ^micop e sociais. Es 
ses alicerces bem que se be 
neííciariam, com WV ppuçp 
de. reforço, em *odos o» ZL 
Países que censUtuem a nqs 
sa comunidade4 Inter-Ame^ 
ricens". , . . < 

Uma daa maiore» conki 
buiçoes doa Jatados UoidQS 
em prol do welhoramenk) 4as 
condiçõ«« sociais ^ eoononú 
cas é feita por meio ex 
poriaçào de '^ootthecim^os 
tecnwies,,i prosseguiu Pai^ 
ber, que tinaliaou dizendo : 

^àásfr . ̂ s^içtencia técnica 
acompanha m inversões de 
cap tei particular e "resulta 
do emprego da livre iniciaU 
vaM. Conhecimentos técni-
cos tombem são fornecidos 

« t r a d o Amerkano 
pelas instituigo«» edupacio-ivto co^o ««tuda^tes. Tam 
nais dos Estados Unidos, ás] t*f<» sao ^n&mlttdos pelo 
qu^is o» ^inorÂPericano^lía^o e w* publicações.;' 

èÉfÜÍÂÔÒ 
DUARTE 

Adiou sua viage*n para x^igos e correligionário». 
manhã, por via aerea, o de-
putado Dioclécio Duarte. 

O ilustre representante 
deste Betado no Congresso 

Representantes das institui 
çoes pelas quais tem traba 
IJwdo na Camara o digno 
Parlamentar, também compa_ 

Nacional será recebido em j racerão ao ^eu desemban-
Pamamirun seus amL j que 

GINÁSIO SANTA 
CEARA' MIRIM 
EXAME DE ADMISSÃO 

DE 

m ONTÂDORgá DE 1949 PELA ES-
OLÄ TEC. DE COMERCIO 

• i • 1 . ^ 

Faz poucos dias, represen-
tantes de todos os jornais 
desta cidade, com o intuito 
de vere mesclarecidos cer-
tos |fttõr> relativos à mulher 
kgbe! Dantas, vulgo "Izabel 
Rodinha", trazidos à baí'a 
em sec&ão da Camara de 
Vereadores desta Cidade 
pelo sr. Martinho Machado, 
estiveram em Parnamirim. 

Ficou verificado poios jor-
nalistas que a mulher em 
apreço tem vida irregular, 
havende sido espancada. 
Nâo houve entretanto quem 
ieclararse ter sido mandan- j acusçícões ao mencionado 

dadào Antonio Pontes, co-
mo foi declarado na Cama-
ra dos Vereadores. 

Ao contrário, aquele cida-
dão desfruta de conceito na 
localidade e já :desem|>e-
nhou carqos de relevo na 
localidade de Parnamirira, 
inclusivo ao tempo da guer-
ra. 

Sobre o íato do espanca-
mento está aberto um inqué-
rito policial, qu£ natural-
mente apurará tudo quanto 
ocorreu- cessando assim as 

as inscr:-Pela Legislação do Ensino Secundário 
coes aos exames de admissáo, da 2.a época uerdo rea;: 
zadas de 1 a 15 de fevereiro. - - • 

CURSO GINA^AL 
Matrículas: De 1 a 31 de março. Na Secretaria do 

estabelecimentos serão os pais ou responsáveis pelar» 
candidatas informados dos documentos necessários à ins-
crição . 

Curso Primário e Domòstico de 15 de janeiro a lü 
de fevereiro. 

SOL to dèssp espancamento o ei- " sr. Antônio Pontes 
j > - . T 

PO DIA NESTA CAPITAL 
érnniinfaão * SQíguindo-ííe ] 

-nte, a Escola Técnica do j c a fe no Patronato da Meda-! 
'omercio de Natal vai diplo j l ia Milagrosa ,oferecido pe_ 
w mais uma do suas turjlas Irmãs. A's 20 horas» no J á se iniciaram os traba-| liva, não se faz preciso di-
ias de contadore? desta vez s.ilao da Confederação Cato lhos »do Sexta Rece^sea- \ zer. Todos com^eendem a 

Perguntas 

Nunca empraguei di^kw» 
quA dés^a tão cotnpensadoret 
resultados como o que di 
pçndi em aqunc«« naa coli-
nas t doa . 
livros- Jamais conseguiria 
obu? qu« os meus negocio* 
caminhassem bem si não a, 
fmqgíapse cempxef e nunca 

e® fwd^ucr. pt̂  
Ulic«(30} «em que não santie-

o« mê ma senutQa do 
anuncio, os mais salutares 
e'eitos. 

W. R. GRIFIN 
* ^T* tz 

anos de 

Dt^tituida de técnicos em j liea, haverá ^ solenidade da mento Geral do Brasil, a 
ontebilidade, em virtude d.i j t olação de grau com 0 com- *er realizado em 1950. Do 

•íforma do ensino nomercial. j t-arecimento de autoridades, j que, em benefícios para o 
ir^ís, representa essa inicia — — Naquele dia, ás 7 horas, j f;jniHas e cavalheiro«, 

a Catedral, o exmo. sr . ' _ 
v>sPo Diocesano cetebrqjrá | A C l O 0 
lissa ern ação de graças, fi 
e«do os neo coadores a Para,comemorar 0 e n r . ^ , roi, via Jundiai, João Pev 

íla A.P.E 

Colabora a ONU no Plano 

utilidade do empreendimen-
to que será levado a termo 
em julho d 0 a«o proximo. 
O seu êxito, entretanto, não] 
está, arenas na dependência 
dos agentes recenseadores 
quç irão bater a todas 3s 
Portas com o» quesUonarios 
a serem preenchidos. Mais 
derende, certo, do povo 

^ en*o do ano letivo de 1949,; £ oa e Praça André Al 
n Associação Potiguar de Es ; buquerque; 2 . ° — Pau de 
andantes, promoveu na ma-! ?êbo - gato no pô e _ cor; ^ ^ q ü e t e r á ^ ^ 

Nacional de oroíecão a Iníancsa 1 ã d0 napraça do saco - ^ ^ d°imdade Para dar mais u^ 
felU^IVfllUI p i V I ^ U V U IIV3UIIVÜU , í h : e d e Albuquerque, um íes1 ovo — cabo de guerra e ou.j a l t f l 

Com destino/ao Hecif̂ , via-jn^l du Cdar»^ após as quaî , ilval, com o íim de oferecer í tras atrações, "̂oi prestada j 
jou, pcloi Bandeirante Pa, J recebeu da$ müo5 do dirigen- estudantes ^atalensc ,̂ di- j i^a homenagem «o escritor 
nait do Braaüy o professor Le > iD brasileiro um ŷbôço tíf ! \ ;rsos divertimentos, tendo 
Eloes&er̂  antigo catedrático o 
Clinica Cirurçica da Ur.ívcv 
sidade de StanfordÉ em Si» 
Francisco da Califórnia 

piano de assistência do Nov - , i ara isso a Associação 
cl os to do Brasil̂  o qua]j :i'?,ado O seguinte progrc;^a: 

observações que £.-erâo lĉ  — corri^ m r̂â ona pâ  
vadas a efeito pelo prof. Loes-j ti ^o do Aê o Clube, no Ti, 

cialista em cirurgia de gucr / ^ d e v e r á s e r n a vUi_| 
esec-

Luis da Camara Cascudo. 
Aos vencedores foram co^ 

fendas diversas medalha5, 
oferecidas por Vic-MaUe*. 
ma 

e nobre prova de sua 
compreensão cívica. De fa-
'-o, na obra do Recen^eameu 

há os que perguntam e 
há os que respondem. Aquc 
leí- se encontram nos itens 

Ul' 
ra c instalador do Serviço 
Cirurgia da Universidade 
Moscou, o qual, esteve cu. 
nçsso paÍ5 há quatro anos cm 
Missão da Fundação Rockfel, 
ler procedente ao levantamer 
to condições d« técnic» ; i 
cirm îca das Américas. O » • * • ! • • * • j 
(Oĵ utiâta noite americano es-, 
tá visitando o nosso pais, des.' 
ta vez, em mlSsfio do Funde ^ acompanhará 
ftlltrna^iona] de Socorro á . norte 

v>sa verba que aquele Dl'-
p artamento da ONU ia es tiiiai ^ 
para auxiliar a campanha ruu 
o ional de redenção da crian-
ça* Seguiu na meama aeron x̂  
is o dr, Flamarion Costa? Di-
retor da Diviíào de ProteçAo 
Soeial da Infancia do De par-

Em festa a escola-ambula-
torlo "Matias Moreira" 

No dia 11, os alunos dai João Marin*' de Morro Bn*r 
Ti ^ola-Ambulalorio "Matia: co e 139 pessoa^. 
- oreira'' do Carrasco, cm! Ao Evangelho, o Padre 
numero de 51, fizeram sua' Eugénio Sales, dirigiu_se ao^ 
P Mmeira Comunhã. A San ; neo-comungantes e ao Pcvo, 

í ̂ os questionários organizar-
des de acordo com as refiras 

' da cienciaj pelo que quanto 
l-Los que Perguntam, não há! 
o que recear no trabalho a 
que se( í4nopõem. Mae dej 
que valerão as perguntas, 
embola feitas com tôda a 
técnica, ê a elas não forem 
dada* resposta« que repre-
sentem a expressão da Ver.-| 

(Conclusão da l.u pág.) 
ehi obres de beneficência e 
no melhoramento da cria-
ção de equinos, A repres-
são ao "dapping" é ali e-
xBrcida com grande severi-
dade podendo conduzir des-
de d cassação do registro 
nos prados do país até à pe-
na de reclusão por 10 anos. 
O toxicólogo venezuelano 
manifestou-se otimamente 
impressionado com o que 
observou em nosso país as-
sim como regressou bastan-
te grato às atenções de que 
foi alvo por parte de espe-
cialistas. dirigentes o auto-
ridades brasileiras» 

D I A T J T U R G I C O 
AMANHA 

Vigília de S. Tomé, Aps. 
Missa EGO AUTKM, 2.a ora-

ção da féria, 3.4 DEUS QUI, 
Prefacio comum. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7*a Região Militar 

2 4 * CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO ^ 

APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS 
(16 a 31 do dbxtmbro) 

I. Será exigida es"e ano a apresentação ü'V 
todes os reservistas de La 2.a o 3.a categorias, per-
tencentes às classes de 1922, W23. 1924, 1925, 1926. 
1927 e 1928. • 

II. A apresentação poderá ser feita, indepen-
dentemente da origem do reservista, em qualquer 
dos seguintes Centros de Aoresentacão : 

a) — NA CAPITAL: 
— Centro de Apresentação n. 1 — 24.̂  C.R. 
— Centro de Apresentação n. 2 — Quartel do 

1/16.° R J . 
— Centro de Apresentação 2 — Quartel dc 

1/3.- R . A . A . A ó . 
—- Centro de Apresentação n. 4 — Quartel da 

LV2.C G.A.C.M. 
— Centro de Apresentação n. 5 — Quartel da 

Polícia Militar 
b) — NO INTERIOR DO ESTADO: 
— Funcionará um Centre de Apresentação 

cada Prefeitura. 
III. A apresentação p̂oderá ser íeita durante 

tôda a quinzena de dazembro^ devendo os resor 
vistas comparecerem miinidos de seus certificados 
ou certidões. Em caso de não estarem de posse 
desses documentos farão declaração do seu desti-
no, por ocasião da apresentação. 

IV. Não será recobida apresentação ac. 
ISENTOS nem dos reservistas que não pertença:., 
às classes de 1922 cr 2928. 

FRANCISCO TORQUATO PAES BARRETO FILHO -
Cel. Chefe da 24.a C.R. . 

Aviso aos nossos assinantes 
AVISAMOS AOS nosso* Ô BIMINTAG QU« AA IM-

PORTÂNCIAS CORROSPOMÍBBL9S ÀR ASSINATURAS DESTE 
JORNAL DEVERÃO SER PAGAN ADIANTADAMENTE. 

OUTROSSIM, COMUNICAMOS QUE AS ASSINATURAS EM 
ATRAZO SERÃO SUSPENSAS IMEDIATAMENTE, POIS O ELE-
VADO CUSTO DOS MATERIAIS INDISPENSÁVEIS À CONFEC-
ÇÃO DESTE DIÁRIO, TAIS COMO PAPEL TINTA, METAL« PE-
ÇAS DE LINOTIPO, ETC. OBRIGA ESEA MEDIDA. 

Você 

tamento Nacional da Cmn^j;.. M i s s a f o i ceiebrada pelo! dizendo dos futuros plan0.s1 d a d e ? N i s t o r e s i d e a r e s"! 
o obwvsdDrjp ia re E y g e ^ Sales, quej p»ra o populoso bairro. Apés ! h a b i l i d a d e dos que 

americano na vUita ^ . explicada e acompanhada U M:»sa íoi feita a di^rihui.•! representados porj 
Infanciâj departamento da v̂ i oue procederá em João Pt :-
gânizaçáo d&s Nações Unidas . Nata]f Fortaleza, P»v >i- d > Banquete Eucaristico' fó, a ôdô  os que comunga 
tendo mantido demoradas corJ ba e de onde o proíeŝ ' irais de 70 Pe^oas . A seguir' ra m . 

cânticos. Aproximaranvsej cão de saquinhos para o ea , ' ° d u s o s brasileiros. Se os 
Tm * I resultados do Recen^eame« 

I to e^tão na dependência dos 

A ürm« 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avise que brevemente 
TERÃO É VEND» EM SUS 
SECÇÃO DE MUSICA 

Instrumentos musicais 
Cv*das PQTA Plano, Violinq 
violoncelo, Con r̂a-BaíM 
bandolim, CavsQumhq 

ferência com O prof. Mar- : ser Eloess-er regres5ará P̂ r:-
lagão Gesteira, Diretor Gi-' Nova York rolo diper da 

I 
í < 

raj do Dei>artatnento Mnciô  • PAA 

JOSE* ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 30.° DIA 

Forani celebradas, i;'>:i-. ia Catedral, rnusras de ,r. 
joôimo dia em intençc;̂  dc: alma do saudoso José Aiv v 

dos Santos. Aos ator i «».••"̂ ros que íorani nn.inciad:« 
^elebrar pela famiha o 'mx.i orer> dar íirnnf, do que 

o pranteada nr:ii , ' •mpnr̂ ,̂- rnm divorsas 
roas. 

ram distribuídos aos néo 
munganles saquinhos para 

u calé. No d;a 21, realizar 
* -í á o Natal das crianoas. 

ruja festa marcara o onr.ver. 
> ; mento dâ  nulas. 

Cotem, na Casa da Crian 
- v , cujo prédio está em vii«s 

\ conclusão, foi celebrai 
Vii.̂ sa, purticirnndo da iVcsn 
Kucaristica 48 crianças d;i 

col^AmbuU*orio l4P«<lrr 

No diu 28, com a Presen^ c'Lie perguntamf eŝ ao muito, Vlol^o e Banjo -Metodo*-

< i 

MUTILADO i 

<> autdiidüfedes, nenreseiitía : ^ o m o ê vê, em função, 
çòes da Ação Católica, ^uo vão d a r as respostas. 
1-averá o encerramento*^-. 1" Portant0> que o 

vc da Escola o Na tal d ^ | t r a b a i h o d o s ^ rguntamj 
criança* coin dUtribuiçãn o<.! ^rrespondido com o ci 
jresentes. I d o nos«o POVO, FIZER*-J 
— flo da verdade a chancela de1 

Anlfiie Soares Plfüo 
tão grande a confiança que 
depositamos n0 espirito pa-
triotico de nos-;« gente. 

Av 
ADVOGADO 

rioriüno Poixoto, CU 
Pooefl : 1700 ~ 172* 

Musicas — Acessório*. 
PIANOS 

Compra — Vende — AJug% 
DISCOS 

A3 melhores marcas 
»•nores preços 

CVMERC2NDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Forio: — 2,0.0. ; 

C* Postal m 

O NOMÊ 0 0 
S u d ã o , pos* 

âE S S Ã O á t i -
L O - É â l P C I A . 

PROVEM P E 
r /BELENA-ES" 

SOLPAN7^ 
O ü S E & A > 0 
Pá\'$ PO. S O L ' 
OÄNO/ E S T E ^ 
S O L PA MO cíuINlO 
S I L A N O ' G ß A UM 
FATR\C\0 ROMA WO 
í S ü E INVADIU ü 
CA CEWTRAL. TEiltC 
VSNCiDO O PR\HCi?£ 
URSEWE^ MAisJDOü 
T R A Z e « S U A ^ ^ | P 
DíZENPO: ' E I S AOUl UM 
NAO TIWWA IGUAL* a MAO S E K PEUS £ 

eu: 
(COLABORAÇÃO £ VJ, ~ 

Ä O w Lr-hj m u n ü n O AriNi-
\ ife ^ s ^ ^ -5EU J O M PLCTO PE; 

K 1 « v çs 5 amos r 
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RIO, iPor Via Aérea) — 
Por nove votos contra um, o 
Supremo Tribunal Federal 
Indeferiu o mandqdo dççe-
Ourança Impetrado pelo 
fundador da Igreja Católioçr 
Brasileira, d. Carlos Duarte 
Cosia, ex-bispo de Maura. 

Esse caso,, teve origem 
com a ^ r e s e n t ^ ã o feita 
pelo Cárdeol Câmara ao 
nosso govêrao, flháfflcrrvto 
a atenção das autoridades 
parq o .tyspo de Maura o 
qual, deuoís de excomunga-
do, pelo rapa, fundara uma 
Igreja própria, onde havia 
até casamento para pessoas 
já casadas* 

O pro'essor Haroldo Vala-
dâo. consultor geral da v Re-
pública, ouvido a respeito, 
omitiu, parecer , declarando 
<jue, de acordo, com a n 
ConBtltuiçcio, 
no proibir á 
culio à igreja do bispo de 
Maura. 

ciarou^e lnooajpetonte pa* 
rg julga" q mçtt̂ ricL que foj 
eoípo enviada qo Supremo 

1 Federal, e que 
v* como relator o ministro 
Láhàm éi XnAode 
Xs 
Defendendo oralmente o 

pedido de segurança« sus-
tentou o professor Benjamin 
de Moreis que a Constitui-
ção assegurava o funciona-
mento da Igreja do ex-bispo 
de Maura, não podendo es-
ta ser proibida por mera 
presunção de perturbação 
de ordem pública. 

Refutando as alegações 

dos advogados» o procura-
dor geral da República, sr, 
Plinio Travassos sustentou a 
tese de que çx nqya igreja 
mistificava artificiosamente 
ci Igreja Católica, buscando 
estabelecer confusão, e que 
competia ao governo exer-
cer o poder de polida paia 
evitar as perturbações de 
ordem pública que o funcio-
namento da mesma estava 
originando. 

Finalmente, o ministro re-
lator, Lafaiete de Andmde, 
proferiu voto indeferindo o 
mandado, por não ser líqui-
do e certo o direito do impe-
trante. 

Força militar adtquada • «cono-

WÀfiHtttôTQN, 2 0 - - O Secretário da Defesa, sr. 
Johnson e o General Omar N. Bradley, chegaram da 
conferência de faria, com o novo Pkmo de Üefeea para 
a área do Atlântico« elaborado pela Organização do 
Pacto do Atlântico Norte, tendo por fim proporcionar 
uma "adequada fârga militar, efetivos e economia de 
recursos". 

Os representantes das 12 nações do Pacto ee reu-
niram em Paris aonde o Comitê de Defesa do Pacto do 
Atlântico aprovou o Plano de Defesa tenSo sido feito um 
comunicado oficial flâbt* os resultados alcançados. 

Além da aprovação do xe&rido plano, os represen-
tantes das nações do Pacto concordaram, ainda, sobre 
os seguintes pontos: 

1.° — Estabelecimento de um programa de produ-
ção e abastecimento de armamentos e equipamentos; 
2.° — Coordenação de um plano entre os vários grupos 

P t ô p f j ê d a d é d o C e n t r o d » I m p f B S a S . A 
K. do fttfte Natal — Terça.feira, 2G 4» Dezembro de 1949 — N. 4|W 

M i t l i s t o k Brasil no canpo i a timàii 
fats * repoitafén o dentista Cesar tattes 

RIO, 20 — (Asapress) — 
Falando à imprensa sobre 
a questão das atividades do 
Brasil no campo da energia 
atômica o jovem cientista 
Cesar Lates aludiu o centro 
brasileiro de pesquisas físi-
cas dizendo que o mesmo 
organizado em forma de so-

regionaic, e 3.° — Estudo dos progressos do Plano de De- Iciedade civil sem visar lu-
íesa do Pacto do Atlântico Norte. jeros com o único objetivo 

Ultimas dia Politica 
P i n M 

' t i c d t i M M 

O general Dutra remftèu 
o parecer ao ministro á r * * 
tiça, o qual ̂ njfeÉfflfc a 
bição das àtiviaaäM e: 
nas da Igreja Católica 

Çtoftft Ba p m i l W f t Ü da à i c i t á l l i t » i r i c l â p w H w c i » — S t lnwww 
rto d i Ü f P « t i ÍMni i , SHtfS* V è i f i i ' ' seta • ?» i w-

•eJhoiM pj>iÍibiI|l*lé»"-Eatrt*titâ i* « ü i « k r N m i f Filho <o 
€omeicib" —Etcvlfca j » t i f í u «h j m govacM A n w 

Por intermédio de seu ad-
vogado Benjamin Morais, o 
ex-bispo de Maura impetrou 
mandado de segurança a-
íim-de anular a decisão do 
governo. O Tribunal Fede-
ral de Recursos, ao qual se 
remetera o mandado, de-

Nunca empreguei dinheiro 
que déege tão compensadores 
resultados como o que di8-
pendi e®& Anúncios na* colu-
nas* dos. jotnrò, revista? 
livros. Jawsfe conseguiria 
o^tjAg^ce metas oegocio* 
camif9t«»era bem si não a* 
nun«ías«o «emp ,̂ e nunca 
anunciei, etn qualquer PU. 
blicaçâOj sem que n&<> sentff* 
se, na tnesnia séman* 
anuncio, os mais salutare* 
editos. 

RECIFE, 20 — Em aviao 
especial da FAB chegou ao 
Reciíe o senador Novais Fi-
lho. Em sua residência, a 
reportagem do "Jornal do 
Comércio" procurou ouví-lo, 
sendo recebida com a fi-
dalguia costumeira, A pri-
meira parte da entrevista gi-
rou, como não poderia dei-
xar de ser, em torno do pro-
blema da sucessão presi-
dencial. O senador Novais 
Filho acha que, realmente. 
% "fórmula mineira" sofreu 
embaraços, quando do pro-
nunciamento do Conselho 
Nacional da UDN, mas po-
de voltar a ser considerada. 
Vem à baila, éhtaò, o nôm^ 
do general Canrobert Perei-
ra da Costa, como capaz de 
conciliar as principais cor-
rentes políticas do país. 

— O general Canrobert ó 
cotado como candidato ---
declara o entrevistado — 
juntamente com outras gran-

íesa da candidatura de j confiança a possibilidade 
Eduardo Gomes. Mas não de um candidato único das 
creio que a UDN venha ai referidas forças. Os aconte-
lançar esse nome sem- o! cimentos estão demonstran-
apoio de outra agremiação • do que o grande fracciona-
política. Eduardo Gomes é j mento de forças eleitorais 
realmente um grande nome, J no Brasil requer a união dos 
digno de confiança e respei- j Partidos, sendo portanto das 
to dos próprios adversa- j mais louváveis a iniciativa 
rios". ido presidente Dutra, dando 

A conversa se desdobra, | todos os esforços de sua au-
então, sôbre as "chances" j ioridade no sentido de evi-
eleitorais dos srs. Ademar ! iott choques eleitorais capa-
de Barros e Getúlio Vargas. j aes de, despertar ódios e 
O senador Novais Filho ; paixões, acarretar* prejuízos 
c:cha que, se o PSt> e a UDN I à própria tranquilidade na-
apresentarem candidatos 1 cianal. 
proprios surgirão inevitável-1 
mente as candidaturas do j 
covêrhador paulista e do ; 
cx-ditador. 

QUATRO 
CANDIDATURAS 

E na hipótese dos qua-

SUCESSAO ESTADUfa 
Passamos a tratar, ejn ̂ e-

çuida, da política estadual. 
— Continuo repetindo o 

que sempre tenho dito — 
d&clara o senador Novais 

ti o candidatos — observa — j Filho; não é possível pen-
hipótese que no momento se 
cfigüra bem viável, a meu 
v ar Getúlio será o que vai 

corrente à candidatura Os-! dor Novais Filho não se i ur-

des figuras nacionais. No i r >unir as maiores possibili-

CA&AS PE 
DIVBftSÕES 

FORTALEZA, 19 — O Juiz 
de Menores baixou portaria 
proibindo a entrada de me* 
nores de cinco anos, mesmo 
acompanhados, em casas 
de diversões e aeterminan-

entanto, até o momento não 
houve convergência de 
"demarches" em torno do 
seu nome. Nas vésperas de 
minha partida para o Reci-
íe falava-se também nas 
candidaturas do ministro do 
Trabalho, sr. Honório Mon-
teiro e do senador Ivo de 
Aquino, "leader" do PSD no 
Senado. Ambos estão à al-
tura de desempenhar o 
mandato* 

BRIGADEIRO 

dades. 
Depois dessa revelação 

ene não deixava de ser até 
carto ponto sensacional c 
s3nador Novais Filho acres-
centa: 

— No entanto, nos últi-
mos dias, quando parecia 
fracassado o acordo inter-
partidário para a sucessap 
I >resideífcial( os particíos 
que o cotnpõem precisaram 
bem as suas respcrsabilida 
cãs, o risco de marcharem 

O senador Novais Filho j para as urnas com candida-
responde de bom grado a tos. isolados. E a impressão 

sermos em qualquer enten-
dimento para a escolha de 
candidato ao governo do Es-
tado antes de conhecermos 
as diretrizes da sucessão fe-
deral . Qualquer combina-
rão aqui correria o grave 
risco de ser desfeita pelos 
rumos que cada gvupo esta-
dual terá de seguir, quanto 
ao pleito presidencial da 

valdo Lima. 
— Nunca assegurei o 

apoio de minha corrente a 
nenhum candidato — res-
ponde, incisivamonie, o en-
trevistado. Acho que o de-
putado Osvaldo Lima pode 
vir a ser candidato, com di-
reitos e possibilidades» Mas 
sendo eu dissidente, hoje 
completamente afastado do 
PSD, feria além do mais de-
selegante me propuzesse a 
dar palpites sôbre as reso-
luções de competência do 
referido Partido, 

Falou-se, então, do recen-
te desligamento da banca-
da estadual do . Partido Li-
bertador, da Coligução Per-
nambucana. 

— A atitude dos deputa 
dos estaduais que seguem 

ta a uma resposta* 
— Se o deputado João 

Cleófas seguir o brigadeiro 
é possível que tenhamos d^ 
divergir, porque «urgindo 
um candidato que tenha as 
simpatias do presidente Du-
tra, este terá em Pernambu-
co o meu decidido apoio 
Se, diante de vários candi-
datos, o presidente Dutra 
adotar orientação de com-
pleta equidistância, aí esco-
lherei dentre eles aquele 
que mais convier á política 
minha e dos meus amigos 
neste Fitado. Portanto, se 
houver quatro candidatos, 
em virtude de vim eventua 
fracasso das "demarches"-
para um acordo, difícil mf 
seria declarar qual deles te-
ria a minha solidariedade 

de auxiliar ã promover, .c 
desenvolvimento das pes 
quisas científicas do Brasil. 
Funcionando a título precá 
rio no vigésimo primeiro an 
'dar do Edifício da rua Alva 
ro Alvim brevemente o çen 

à minha orientação — assi- j Só mesmo o desenrolar dp£ 
nala o senador Novais Filho | acontecimentos poderão in 
— passando a constituir um í dicar os meus rumos, isto é, 
bloco autônomo na Assem- j hipótese já referida de c 
bleia, em nada alterou a • presidente da Repúblico 
cordialidade que existe en- ter absolutamente ne 
tre os três grupes compo- nhurna preferência, 
nentes da antiga Coligação ESCOLHA PACÍFICA 
Pernambucana. E estou cer-
to de que nem o deputado 
João Cleófas nem o monse-
nhor Arruda Câmara toma-

República. Todos os enten-:ric™ qualqusr rumo polfti-
dimentos nos Estados terão ! c 0 definitivo sem o meu pré-
de sor feitos de conformida- j v i o conhecimento, c mesme 
de com o nome ou nomes. ocorrendo de minha parte 
adotados para a sucessão . r e l a ç ã o aos deis. 
federal. i O repórter comentou, en-

A essa altura o repórter • táa que. no plano federal 
observa que, em face des- j parecia haver divergência 
sa última deciaracão. oa-:e n t r ô o senador Novais Fi-

DO NOVO GOVERNO 
A imprensa de Fortale-

za divulgou, em princí-
pios deste mes, um mani-
festo ao povo do Ceará, 
assinado por elementos 
representativos daquele 
Efetado pedindo a união 
para a escolha pacifica 
do novo governo daquela 
unidade federativa. 

Começam declarando 
que todò ceareàse isento 

adiantando que o Estado 
não pode ser entregue &s 
aventuras do uma ingló-
ria luta partidária para a 
eleição do novo Governa* 
dor. 

E o única saída para 
o problema quceeróto 
será a aniõa Am tqfcpi, 
união dà íamílta oeavw* 

da$ee s produtoras, 
Empregados e emprega-
derae dgrtenltoves e 
dores* pofflooe e homens 
do povo. 

O Estado w l l « b««̂  
ços tom qravíssimofl o 
prementes piuDfemas* cu* 
la falta de solução lera* 
lo-á irremediavelmente à 
falência e ao desmorona-
mento. 

Militam 
razoes âe or* 

dem moral« econftmica e 
poética: não fornecer mo-
tivos para o trabalho dos 
elementos dissolventes e 
subversivos, vencer a cri* 
se econômica que no 
Ceará chegou <x impor o 
atraso nos vencimentos 
do funcionalismo do Esta-
do* como a impojtfualida-
de no pagamento das 
contas» o marasmo e a 
insegurança nm transa* 
ções comerciais, ojmodo 
rural, o decvesçimo da 
produção; o Estado re-
clama 

um claro progra-
ma de soerguimento eco-
nômico e finalmente as 
razões políticas, pois a dv 

lio doado pela réltòría Uní-, 
/etfiidade do Brasil, ali r e i 
izará o programa do trdbdp 
ho bastante desonvolvld^ 
jaet no campo das pepqt^ 
xis quer ná te£ 
ücos ou colaboranâò çòigf 
3ntidades públicas e priváh 
ias para dar-lhes assisti-
ria técnicocientíficà, iome-
.-er-lhes aparelhos elatrõní-
jos que serão fabricados 
3m seus laboratórios. 

•àlAl 
Nâa haveria socialismo 

i comunismo ge n qw |tk» t 

r! 

veftosratn es povos sSQ 
hottvessm desprstsde <?| 
ensinamento* e mitf^ 
nai# conselhos dá t 
ja. 

Pio XI 
Ml 1 «H 

SUGESTÕES 
PARA FUN*... 
CIONAMENTO 
DA 

RIO, 20 — (Asc^resa) i«̂  
0 Presidente da República 
acaba de aprovar as se-
guintes sugestões para , o 
funcionamento da 
Superior de Guerra em 19$Ó'> 

Funcionará em 1950 uni-
camente o curso superior 
guerra e o número de más-
culas fica limitado a triftkx 
estagiários na sewfete pjtfr 
porção: das, vagg^. 
das ao Exército pendo dtiíte 
para técnicos; cinco à Mflft 
nba sendo unia para técni-
co; cinco à Aeronáutica sotí-
dò uma para técnico? quertrb 
ao Ministério das Relações 

visão até dos repfesen- j Exteriores; duas aa Ministé-
tantes federais tem acar- j rio da Víacâo; duas qo Mi-

| nistério da Agricultura, uma 
[ ao Instituto Brasileiro d^ 
j Geografia e Estatística, © 
1 uma à Reitoria dá Univérsi-
aada do Brasil. . 

retado uma desatenção 
maior do Poder Central 
pelos problemas cearen-
ses* apesar deferem 17 
ofe deputados e 2 os sena-
dores. quando Estado me-
nores mas onde se esta-
beleceu união de vistas, 
hão conseguido melhores 
resultados. 

E' este em resumo, o 
manifesto que é assinado 
pelo presiden^ da Asso-
ciação Comercial e vice-
presidente da lunta Co-
merdal, pelo presidente 
desta última, também 
presidente do Centro de 
Importadores Cearenses, 

Serão matriculados so-
mente oficiais das Forças 
Armadas dos postos de ge-
neral de brigada e coronel 
ou equivalente, e civis de 
notável competência na e^ 
-rala IMerarqvüca correspon-
dentes à general do Exérci-
to o do Divisão em serviço 
na capital íeedral e civis, de 
notória projeção cultural, 
técnica, além dos que nò 
corrente ano forem matricu-
lados no curso para forma-

i 
•Â 
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S O C I A I S 
AHIVEB8 ABIOS 

SENHORAS 
Nina Sthwtirto Ŝoares, es. 

do dr. In<MC96 Soares 
'1ferhM&m ntk . de .Direita ê i 

, - ̂  GúDçuelo dos Santos, esv 

'poisa do et. Frutuoso dos 
Santo*, funcionário do Depar, 
tamcnto •a» 

Saúde PutyRca'. 
Màría ' Meieira*' esposa 

jCciWtb comerciante nesta 
praSa e no*ao cooperador. 

TADO QUEIROZ — Na Cate. 
drai de Natal teve lugar 
hoje és € horas da manhã o 
enlace matrimonial do sr, 
Walter Duarte Pereirâ  filho 
do sr. Ismael Pereira da Sil. 
va e de d. Emília Duarte Fe 
íeif*/ e comerciante nesta ca. 
jytíal cora a srta, Arünah Fur 
tadò Queiroz filha do dr* Le_ 

^lò» sr; rO»valdo Mèdeífos, itfótí *tíeio Fernandes Queiroz, con 
ceituisdo J |armactfntico tfe^s! 
capital e de sua consorte dona 

— yaiá Duarte, esposa do | Raimunda Furtado Queiroz, 
sr. João Duarte Neto, résider j q ato religioso com efeito 
W em S. José de Mipibu\ j dfa&ào pol 0 mons. 

SENHORES j.João da Mata Paiva teve co_ 
• Humberto Nesi, funcionário testemunha por parte do 

Quando o miftfcf *§portivo anuncia 
a raallxaçao de olimpíades uniWBais, 
por 16áa parte o» atletas e o« próprio» 
aovârnoB se raoviíaGntara, a prepararem 
a representação do sou pais. 

E' um troiíio demorado, cuidadoso, 
que vai sendo acompanhado, com o mais 
vivo interesse pelo público Inteiro. 

Pois bem vamof* ter agóra^a aber-
tura do Ano Santo, numa cerimônia au-
gustíssima e imponente, yerdadeira "olim-
píada de paz e de fé". 

Monsenhor Sergio Pignedoli, Secre-
tário da Comissão Central do Ano Santo 
foi quem fez essa oportuna e feliz compa-
ração. 

De fato, o Ano Santo não consiste 
em passeios em turismo. Ele deve ser 
antes de mais nada um motivo de apro-
fundamento da vida espiritual, de inten-
sificação da religiosidade em-todo o mun-
do. 

Indo ou não a Roma, precisamos nós 
todos católicos, nesse ano santo de 1950 
dar um balanço em nossas vidas e to-
mar a firme resolução de melhorar o to-
nus religioso e íazer mais algo de concre-
to em Dról da vida católica. 

melita BarbalKA e por parte do 
noivo ° st- Pauto Mesquita ç 
espo&a d. Perside Mesquita. 

O ato civil realizoiíjse ás 9.30, 
na residência do sr. Áttiaro Mes 
quita, n® Avenida Hermes d» 
Fonseca, presidido pelo juiz dr. 
Arnaldo "Netô  sendo -ffeŝ ami.. 
nhãs pior parte da nolVá 'ò;cnge 
nheiro Hélio Lobo o esposa, d. 
Rosa e por parte do noivo o 

Oito Guerra 
Não ê questão simplesmente 4HMIC 

mais e melhor. E* sobretude de 
mais lntensarrente a Ariâa, cristãoComft «fc. 
tomos exercendp o indl»PfPWffI 
apostolado? Que estamos fazendo pela 
imprensa católica? Nada. . . Então a! Voitf 
o ano santo .pawi tomamos -uma reeplu-
ção pronta e dm favor da impren-
sa, que o Papa diz com fazão ser a ,sua 
própria voz. •, , 

E' preciso déaípeirtâr de um sono de-
masiado prolongado; escreve o Secretá-
rio Geral da Comisso Gentral, durante o 
qual as consciências esqueceram os seus 
deveres religiosos e muitos cristãos se 
tornaram inseris!vèlmente pagãos. 

Fujamos dessé néo-paganismo que 
se infiltra perigosamente por todo o am-
biente que ngs cerca, E ainda aqui o jor-
nal católico é uma grande arma, porque 
sempre vem êle clamando contra essas 
incursões do jxxganisino nos arraiais ca-
tólicos, tão íraquentes e sompre tão peri-
gosos, 

O Ano Santo tom que ser decisivo pa-
ra nosra vida católica. Nada de recuos. 

-V- • 

2.a Zona Aérea 
BASE AÉREA ^ATAL 

Resultado de Exame de admW&o f>atri*ula na Escola 
Técnica do Aviarão 

O sr. Tenente Coronel Aviador Comandante da Ba 
se Aórea de Natal, faz ciente aos interessados que nc 
Exame de Admissão à Matrícula na Escola .técnica'dí 
Aviação realizado nesta Base no dia 13 de outubro últi 
mo, teve o seguinte resultado: 

Candidato aprovado: ITAMAR DE JESUS NASCI 
dr. José Ivo CavaJcanti e esposa' MENTO. 
d. Josefina Cavalcanti. Candidatos reprovados: Canos ERALDO GONÇAL 

. VES DINIZ e IDELFONSO SOARES DA CUNHA, e, Sol 
Pessoss das mais reprepentat, d a d Q R E G J N A L D O RODRIGUES SOBRAL, 

vas dos meios sociais desta cai Q canciidato aprovado deverá aguardar a chamc 
pifal, os recem_casado3 seguiram da para a matrícula e os reprovados poderão presta 

Si 
AÍMmnin tMJWV. 
d " vlako oraaee d» 

tinto 
^ P A L A C I O 

V 

vu 

a 

" M U C K ) * , MAmoM "PALACIO". 
I P*vM*Ua marco "PALACIO" 

• o 

Exija de «eu fornecedor vinho marca 

P A L A C I O 
O M É L H O R I 

A' VENDA EM TODAS AS MEBCEAHIAS E CASAS COMERCIAIS 
AGENTES EM NATAL : 

SERGIO SEVERO. RUA NISTA FLORESTA. 101. TELEFONE 1104. 
NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

nOIÍGIflS DQ iniEfllOff DO ESTfiDO 
MOSSORO' 
Vario» e importantes i.*«lhO-

ramentos foram inaugurados 
neste município. A importan-

noticia: — Sob o Patrocino 
da Liga Desportiva Mosso-

Ten. Cel. Agenor Zu îne 
Hibeiro, govemador da Es-
trada de Ferro Mossoró —] roense, Prefeitura Munici, 
Mumbaça, 2.° Tenente José1 Pai e vai ias organizações co-

te rua pe- João Urbano, está j Co^re:a Costa, delegado exa_' merciais de^a praça deverá 
com IX mil metros quadrados? m in a < jo r da turma e o tenen se realizar no proximo dia 

te Uricl Barbosa, delegado 6 de janeiro, Pela manhã uma 
da Jur/a de Alijamento agigantada prova de ciclis_ 
Militar nesta cidade, além de mo entre A$su' e Mossoró, 
pessoas gradas e jornalistas/ pela rodagteni que une as 
representantes do Poder le-! duas -cidades, Na maiihã de 
gislativo e executivo. jd°mingo, 4 estiveram reunî  
-PROVA DE CICLISMO j dos vario» desportistas mos. 
ENTRE ASSUV E j soroenses, dando os primei 
MOSSORO' L [ros-vpassos pwa a. realização 

"O Mossoroenvç'V hebdqj da prova, cujo programa se-
madarV que se edita nesta^á brevemente anunciado, 
cidade, publica a seguinte Correspondente 

d» Contadoria da Republica| noiVQ o gr. Ismael Pereira da ás 16 horas, em avião da Paiair ! novo exame após 90 dias, a contar da dnta do último. 
Estado e elemento dt-)Süva e esposa e dr. Gorgonioj do Brasil, t̂é o Rio de Janeiro,1 P a u l ° S c d e m a R i h e l r o ~ A>'' C h e í 

û T «Wtaq̂ «' 'èah nosdoŝ  meio& 
eíftflttlvofl.' \ Fniior̂  tfoiva io. tr. 
<£ YâtriA; pwndí in_ | Vicente Mesquita c consorte 

r J x u i n y f a M E i t a d o v | e Ornar Furátd0 e esposa. 
á^i-ÉMlÔSINHAS ; Após a cerimonia que con_ 
J-AÜSittítínlEt afilha do| c o m a presençf de 

âq Medeiros ^ dei^crarão alguns lias, das Informações* 

pes_ 

recendo ao embarque E x c t m e d* admissão à matrícula na Escola Técnica dr 
pessoas das s^as respectivas fa i Aviação 
miiias e convidados. . ' O sr, Ton. Coronél'Avíbdor Comandante Intepnc 

_ ^ " Ida Base Aérea de Natal,1"faz ciertfe aos interessados qu<; 
.. !ô exeiiie de Admissão a matrícula na Espola Toçnjça d, 

Í\>1 levado á pia batismâ  Aviação, reJativo ao mês de 4-^nxbro do, corrente ónc 
amig£5 ós íióivos scidominE '̂ ultimo/á tartfc, ' " 1 — - > - — ^o ^ nsL cera realizado na Esccla d-3 Base, no 'próximo 'did "23 ĉ  t F* I I ^Ll 

i : mceáo Pilho,; fun 
demario do Departamento tià 

é nòâso cooperador. 
/'^^iiòtóceiçW Fonseca fun_ 

•^^ t̂fcôWiai' dò Serviço &tadual 
do Algodão. 

— Marina Brandãô  filha do 
ar. ^adto Brandão, acredita, 
do comerciante nesta praça 

— Sônia Varela, filha do 
ET. Paulo Varela, induftrial 
neste Estado. 

FORMATURAS 
a turma deste ano 

da IÇŝ ola de Farmácia da 
Faculdade do Recif^ 0 jovem 
Pedro . Diógenes Fernandes, fî  
lho do «r, Iiafayet© Diógenes 
já falecido e d. Alzira Diógenes 
nefcideníe em Pa udos Ferros 
deste ^tado. 

Ao jovem dentista f^ 
zemos chegar nossos pa 
rabens e votos de felicidade 
no desempenho da carreira qve 
abraçou. 

CASAMENTOS 
WALTER DUARTE FERET, 

RA— STA. ARIMAH FUP, 

güwM j^Âvião iferat• o Re l̂Matriz de Çangtiarçtrjná̂  a pe 9,00 horas. 
Ä demorarão' du. r^ue;ia Ana Teresa, filhin-ta ôo "' ^OutrossiTïl o'sr. Cdmahdahlo, esclar^. ! V .l'finrsf̂ Trr. rt, "rrbííTiTÍ Ar, 

1 i r-

îante alguns dias. 

* ' u 

ce .ctii£? so.po 
. derão- prestar e- roíerido ^xarn3 os candidatos portadores 

câ al Getúlio de piiv£ira Sa. • ^^ pro|OCÜi0 insfcriçqo fornecido pela Escola Té^nicc 
lès«—dona Ivonète de Oli.! de Aviação. . 1 * 

Î Ê VCFTÀ;. • GÂ íSAÇAO Ytirâ  Sales, <[ue no mesmo dia j Para melhor orientação Hos-*aanflidatos, os meRrpq̂  
RlANEfÈ ^AÍVA MESQÜITA: comemorou o seu primeiro v.tú ' deverão se apreseriíar às 8̂ 0-dQL dat<4 ^pra, murtfdg# 

Consorciaram se ontem t̂ esta! versário - ^ ^pís 'tinta e Cdrteira de Ideritidaclfe * 
-\pital a senhorinha Piianete 
de Paiva Mesquita, filha do sr. 
Amaro Mesita, alto comerci. 
:nte nesta praça e um dos maisj ̂  Q m a t e m o d a 

iedicados cooperadores deste j ̂ ^ L u i s 

calçados a paralelepípedô  sen 
do excelente o trabalho. Foi 
ultimada â barvâ èm d efean. 

f rtiy í̂ i Ji.-t ! 
tana no rio Upanema qons-

* . • • - ) 
trulda administrativamente1 pe-
la Prefeitura, sob a direção 
do engenheiro Pedro CiarlU 
ni/ d̂iretor de Obras da edi-

lidàO .̂ i Concluiram ŝe os 
trabkíKfes dos poços tubulares 
"Joãò da Eficossia1*, no " balido 
BOmfi' Jardim e Barèüííô. m, 
no. povoado do mesmo nome. 
Na! próxima semana vai 
ser Iniciada a perfuração de 
mai$ dpis poço5 • ° Alfredo 
Catítjo#í no bairro de Bom Jar-
dim, para, em conjunto com o 
Jogo da EscOssia. se adaptar á 
montacem de um chafari~ 

- ct 
e o '̂Felipe Gucrr^\ á mar. 
lem da estrada de rodagem 
para o Ceará, entr* os núcle-
os de Jucuri « Jorge. Tam~ 
liom oPfá t̂end? iniciado dc 
cooperação com o Servido de 

estamén tõ̂  1 o tfab alho d c 
Í. " • •1 •r • i \ ''') ?r.tíô de é&pêcics: florestais Â ú ^ OS SEUS BENSnCIÁ-

nö si io etugl r Co.. j 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA. Ï95 

VENDAS A VAREJO CASA PARIS, RUA DR, 

BARATA,180 — TEL. 2201 — TELEG.: PORPINO 

Natal Rio Graode da Norte 

O SESI COMEMORARA' O NA-
TAL COM UM FESTIVAL t?E Ah-

mensa. RIOS NO PRÓXIMO 
!) lit 

22 

de casamenio. 
t 

Oficiou o at0 o revmo, Paulo Salema Garrão Ribeiro — Cap, Av. 
dre Eugênio de Araujo Sa_! das Informaçõ^n. , 
les. tendo servido de 'padrî ! 

Chefe 

bati_ ; 
José Gomes,1 

e a avõ materna Cï. Teresa i 

FARMACIAS Dl 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmacia Modelo — Rm 
Dr, Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia Central — pra 

Ça Gentil Ferreira, 

Telef ones d< 
* * V :urgenaa 

AMífftmcia Public* 
Pranto Socorro 112 
Deporttmeato da Se£u> 

Publica Vû 
foio 
1064 
1144 

» 
01 

UMMtorta de Policia 
ftoto daa Quintas 
Pnmt*d*o de ÍMst « 

• 4 * • 

ornai © de sua esposa d. Nair j 
ie Faiva Mesquita, e o sr. Hermi Xavier de Almeida. Foi ma. 
taCansação, filho do sr. Isaac , d r i n h a dc apresentaÇào Ma. 
C ^ ç ã o e de sua esposa d. Ri i r i a ^ 

CURSOS DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS DA ESCOLA 
DE AERONAUTICA 

Exame de Admissão para o ano letivo de 195Q 
(Curso Superior) 

O sr. Tenente Coronel Aviador Comandante da Bass 
Aérea d£ Natal, íaz ciente aos interessados que se acham 

: abertas as inscrições para o Concurso de Admissão a r 
cnlpf^noiA^f i^ í , ~ l i e r d c Almcida- ; Curso de Formação de Oíiciaia da Escola de Aeronáuti-soleta S^cipaio CanSaçaOj rasiden j o battano. o» pai» da , (Curso Superior). . 
.e no Estado ha Paraiba. ; n e o jjat^ndg ofereceram em Os pedidos de inscrições deverão ser entregues na 

O ato religioso teve luflar na ! : a sua residência um 
Igreja dc Santa Teresinha, o^ci' 

lauto al ' d a s Informações desta Unidadè no netíodo co 
. repreendido entre 1 e 20 do janeiro de moço ao» presemes e a/rn 

indo o padre Neves G-jrgel, a_| 
co li lado pelo monsenhor Alves1 

-andim, scrvmdo de testemuJ a m b i e n t e d e f r a n c a cordlali ; Paulo Salema Garção Ribeiro 
nhas> por parte da noiva, o K,|dadef ^ ^ R o s e m i r o ^ ! das Informações. 
Pedro Barbalho * esposa d. Car j F r e i t a í j ^ AbiUo ^ 

dr. 

Tod so è S ses trabalho ^ 
CAO INICIATIVA , P R O S S E G U E M £KÍMADOS OS ÏLÇPAHATIVT)S — OS 

J opERAT|[Og^TllfiTÃO SniDO CDNYfflROOS - O 
^ XiptotlSOS ; I 
ÜOSÄORO* 

de . fr̂ icŜ s 
ESTRADA TÀOS 
SSTRTDA MOSSOKO:— iájiz!\ 

, GOMES 

PROG3 
fTÃP 

ÏADi 
[A* Ä&RftÖAVl 

TESSAN-
;AS 

Terão este ano os trabclhadores da indústria e a: 
O deputado Mario Negocio ; 

em artigo no 
I outras atividades assemelhadas, beneficiários do SESI. 
a sua íosta pelo natal que z ? aproxima. A idéia des d:-^MossoroenSe" 

vem se batendo, sob o titulo j m a j s { r a n c a aceitação e ass m é que está sendo grand-:.-
"Obrigação Incscufiavel"¥ pn- j a afluência de trabalhadore s, ò Delegacia Regional, à 
ra que o governo do Evtado, á í avenida Duque de Caxias, 30, onde recebem iníerm:: 
conta da verba federal do dez í Ço e s -

. . j Sabemos aue o prograna vem sendo milhões dc cruzeiros, tam! , . V, , , . * . • ^ » • Í mente organizado. bera encenada interessante pe:.i 
construir, ^m mais de^, j ieCLÍIC[\ especialmente escrita para o SESI, estando o d -
gaŝ  a estrada de rodagem 'Mo--; j semponho cotlfiado a Um de crianças, ÍJi^as 

rigenies do Serviço Social da Indústria entre nós teve 

sô S'i— Luiz Geme« já por-Oul- i i: • ' 
; que a me&Tna figurava po plâ  

trabalhadores. Outros números de arte serão cpres^nt: 
dos per elèmento§ Àe destçc^? no nosso meio art:£t:;: 

Acham-se a disooslçâo dos inter&S2Cdos, as inftru-! no enviado para o Rio já por- . , P c d e ' E e ' p o r ™ ' -Drevê üm/gronde êxito para o :-
gos, f,o»"I&o.se ouv.r durante | ^ 0 ref2ndc Concurso na Chefia das Informações ! que é . 'd. feto. a maior es li.| U v ° l c f m ^ u . e 0 S E o 1 P ^ s n t ^ a os seus bsnonaarre? " 
° aga:>e ^ue ti-anscrorr̂ j cm' d^sta Base I - j j i ^Oilj/ ae ao corrente, 

! r8"ao oe todíl a 7ona d:ij Não esqueçam os trabalhadores e suas famílias d 
jEstado. [que llies serão reservadas egradaveis surpresas. O 

>ap. Av 

ner 
Almeida Manoel 

de i de j 
! Lui> 

SANTO 
AGOSTINHO 
S O POVO DE 
ríIPONA 

O grands Doutor Bispo do 
lipona pregava um dia ao 
eu povo sobre o céu¥ De-
pois fez esta pergunta: 

"Meus irmãos, nãô Wi 
este mundo alguma coisa 
ela qual a gente possa 3a-1 de g r a u dos 

rificar o céu? Si Deus vos | MMMMMI 
ferecesse mil anos de gô-j 
0 nesta terra com todos os i t 
ens e toda felicidade, com 

t condição do renunciardes 
1 felicidade do céu o que 
-avieis de escolher?" 

Todos a uma vos brada 
am com muita fé; 

Gomeŝ  José Ferreiro de 
lo e José de Albuquerque ; 
ranhâo, tend0 todos reçsaî  
tados osf dotes de presteza e 
camadagem do casal Getúlio 
de Oliveira — d. Ivoncte ue 
Oliveira Sales, 

AGRADECIMENTOS 
Afim de agradecer as roti_ 

cias publicada 

A V I S O 
Dr. Alvaro Vieira 

•RESERVISTAS PRESTAM: ' !Va* tera início às !9,30 honas da próxirna : ' • 
i JURAMENTÒ A" | no Salào Paroquial. 
•BANWraA^" " ! , P€Sd0 a SECÇÃO DE SERVIÇO SOCIAL q.;e cS ! : : 

I K l̂̂ iâ Qj-eSí à entrada, a^ref- ?ntem a carteira c.-:: r.vj.1 r,..".;• 
No dia 8 de Dezembro,] la no SESI ou a carta-convito, 

teve lugar ás 8 horas, na 
Tendo viajado para Pernambuco em gozo de ferias, i Praça Padre Antonio Joa_ 

avisa aos seus Clientes © An.igos que só reabrirá o seu 
Consultorio depois do dia \c> de janeiro próximo. 

Co]egío Estadual (cürso 
násial secção feminin^ c prê  
universitários) esteve ™ noŝ  

por esie vc»_ ' sa redação, uma comissão com 
pertin0 qu«ndo çla colaçào ' posta dos seguintes 

eonchiintes Co \ tes* — Jairo Calife, 
estudan. 
Ademar 

Rubens de Paulâ  Nadir Ro. 
drií̂ ues Pereira, Severino Ŝ n 
tos, Moisés Koiz José Suassû  
na Filho, Zoraída Teixeira 
àe Oliveira. c Maria Fon, 
toura. 

quim, o ato de juramento| 
á bandeira, por 79 reservis> 
tas dê te ario, os quais con^j 
titiram a turm* Ü̂ Tiro 
Guerra 1S8, desta cidade1 n c í 
corrente ano. j 

Ao ato estiveram prcsenJ Contril.uir; 
tes o diretor da entidade. | 

i Prefeito Dbc^ept Rosado j ^ a s ' ' r , 
f/iOntial:aCTC*---F 

CASA DO ESTUDANTE DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
BALANCETE LM 20 DF NOVEMBRO DE i?-^ 

R E C E I T A 

do 

' Pereçam todas as coisas 
lés te mundo. Queremos 
osso Deus e os bens eter-
íos — Mcmtat nobU Deus, 
•reemt univma — Fique 
)ea conosco e pereçam to-
laa as coisas". 

Tal deveria ser sempre o 
"rito de uma alma cristã 
iue tem íó e cré na eternida-
de. 

Mon*. Ascânio Brandão 

t 

i . 

Cooperativa Central ie Credito Horte Rioçrandense Lida. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) , 

S e d e - R u a Dr . Barata , 2 0 8 - R i b e i r a 

Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais pojmlai dos sstabelfcimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 

credito 

Rocchirr.eníoí7 ';livc-r.!:\s 

TOTAL 

Cr£ 

710,00 
290PQG 
100 0 ; o.ooo,c.: 
20,00 

D E S P E S A 

)crMc* anteriores . . 
-T̂ -raî  . . . 

alirnsiitici:'^ 
907,4'' 

V Ç 1 5 7 , Kr 

Ur t 

Ii 
! 
I 

• '.'T t •Kv/.Ol 

I • f 

^ t i. T < 

iuuÄfl m. LOMB 

iOT 
N'ÎTî! -'-i > .-. /^ir-r^ > 
AluUdo A^«V0do — Dir-.-ior CorMbii.dnd, . vif/ro 
Wollinçfton Xavl«r Gonçedve« B*«c*tra - Preciic 

MUTILADO 



r ^ Â r ó S S F Ä ' L S M i t o • p l i c a uIIImü, c w l 
l Ã ) * * t m i k m h - C m i W i s n M s taptf r ies 
Siri H j r M r W J e r t t f a - J t o s ^ t l i i i i r l u t a b t i : 

o «MffdMMttto 4b 
ce^wn« 1949, 00« o «ha. 
quèpf«i te futebol nâtoUoge, 
o clâ*ico A B C x Amtic*. 
Na ve*cWe, «fta a 
maio* partid* d» todo« o« 
tempo®, ní o só pelo semdo. 
nalis»of como tambom pelo 
magno interesee que vem 
despertado nas ro4f»,espor-
tivas de Natal, eâ qulç*, do 
Eitado. < 

^''If^i^^iKolle, ó Rio 
' CtapW* N«He conhecer* 
o.ieu W o campeão* Será 
um dia de gala para o íute» 
bói norte-Jiograndehse, ^ 
expectativa pela sensacional 
batalha, é interna, preven. 
d<vse, deste modo, que o es-
tádio Juvenal Lamartine, re_ 
ceba, Ao dia 22» a maior as-
«ietenei* já verificada em 
putas do campeonato local. 

Tànto-alvUiegros como a. 
xnçricànós, ostentam condi-

ífeícas e técnicas, as 
máis perfeitas, devendo, des. 
ta forma; brindarem a torcida 
hatálenâe, co» uma exibição 
de èfite e 1Ô0 espetacu-
lar. Árregimentatò-se os 
àéèpW dók* 
pára ^òmovèr no velho e*ta 
dío da FNt>, uma autentica 
lesta joanina, tal o elevado 

numeto de fofo» fe «rtKAdo| J á foi escolhido pela np>9 
que serio queimados por 
ocasião do jogo. baitacaoe 

esses torcedores mais 
exaltados, e figura do Zas-
reiM, intrandgente abcedis-
t<U que, segundo fomos íil. 
formado», já adquiriu cèr, 
ca de 600 cni2eiros de fogos, 
para distribuir com a "hln-
chada" do ABC. Também es 
sinericanos, preparam em sur 

dina, a sua manifestação. 

o jids que dbrisiii o Prélio. 
De Recife, chegará n» tarde 
de quintaJfeira, o sr» Arge» 
miro Felix (Sherlock), afim 
de «Pitar o clássico "vovô" 
do futebol local. Na prelimi 
nar, os â prtrante» empenhar 
*e-ao em outro duelo gigan 
tesco, o qual, poderá influir 
bastante na colocação final, 
de vez que o ABC vem li-
derado o certame, jun^amen 

Futebol no Intérior 
Olimpicus 2 x Ilha Bela 2 

Domingo, por volta das 12 
horas .excursionou á pros-
pera vila da Usina Ilha Bela, 
o quadro j uvenil do Olimpo 
cus F . C., para dar comba-
te ao conjunto local. 

Precisamente ás 14 horas 
chegou a embaixada visitan 
te, que foi mui gentilmente 
recebida pela família do Co-
ronel Leo. 

A's 14.30 teV»e lugar & 
Peleja preliminar saindo vi 
toriosa a equipe de aspiran-
tes do Olimpicus Pela conta 
gem de 3x0. 

Navios esperados 
DO SUL 

tolde Bratiteiro 
"Comte. Rlpptr" — a 23 para Santos e cac&la 

"CabfcdeJo" (cargueiro) —- chegará boje ta 16 hora« 
"Duque de Caxiaa" — eaperado amauM ós 6 horaa 
1 'i s; " • 
"Alegrete" — noje ás 15 Horas 

' í̂iodfftpwé Alves" — no porto» F&irâ amanhã' ás 5 horas. 
" "iüimüé" — * 23 para Fokalezâ  e Belém 

Al i'; ci*, confio 

(caSjB. ) — epperado brevt̂  pmuf^ndo a - Porto 

]üi Cwtotra 
-

a tS i*, fear* Cabedelo, Redfe, Rio e Sar tos 

Ars 15.30 pisaram Q gríw 
n̂ ado os quadros principais 
dos clubes litigantes e injei, 
ou-se a peleja. Logo aí, a 
equipe do Olimpicus mo% 
trou~se com mais entendímen 

*o. A contagem foi aberta 
Pelos locais, por intermédio 
de Murilo, sendq q Ue Lula 
empata, para Murjlo em posi 
ção duvidosa, mâ par o goal 
de desempate, voltapdo oS vi 
sitantes por intermédio de 
Eumar, tomar a desempatar 
e, dez minutos mai» tarde, 
assinalar o goal da vitoria, 
sendo este anulado pelo 
j uiz, alegando impedimento 
o que realmente não houve, 

pois a bola tocou o travessão 
superior, oferecendo.se para 
o ponteiro Clóvis que assina-
lou. 

O quadro visitante joSou 
assim constituído : 

OLIMPICUS : Bianor ; 
João e Eumar; Zemarja — 
Mazinho e Gilvan; Clov:S — 
Lu^i — Trigueiro — Fedozzi 
e Cocentino. 

ê co» o Potiguar • CnÜot 

%, em caso de resultado má* 
nos positivo, o aM-fcegro eS 
Wá afiado da disputa 
nal. Apitará e«se encontro, 
o ^ . übsldo Menezes« 

— Segundo noticias colbb 
das Pela reportagem, os dois 
esquadrões deverão se apre* 
sentar assim constituído» = 

ABC: Washington; Toré 
e G«geiro; G<mzaga (Freí-
tas) — MeÊitre Lui* e Dico; 
C&veirinha (Goftzaga) — 

Pageu1 ~ Juar«s ^~ Alb». 
no a Tico. 

AMERICA: Gerím; Artê-
mio e Barbosa; Dico — R»> 
nato e Ernâni; Díeb — Pe, 
dro Humberto — Franklin — 
Pernambuco (Barbozinha) 
e ^srbozi4b^ (FedçJfei). 

As escalações de Caveir-
nha e Pernambuco, ainda es-
tão dependendo de consuL 
tas feitas pelos dois esqua-
drões & direção da FN&. 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistencU. 

4 £' preciso, ma» do que nunca, ajudar 
o crescimento com fósforo e caldo, para 

a an+p"*» não invadir o organi*i$.' 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CETÍAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I 0 L 
O FORTIFICANTE QUE FORUFICA 

^vde seus filhos com VANADIOL « veja que el̂ i têm m*i8 
apetite, ficem corado» e fortes, Engordam e. 

crescem vigorosamente 

Torneio JuvenU 
tanprâ I Minpicus F. C., b 
jBBtB dl M o r. c. 

t 

«i* I 

Solidariedade aos nossos árbitros 
Escreveu Aluizio MENEZES 

Até ontem á noite» estava 
crente de que o ilustre Prc 
sidente da FND não abriria 
mão para um ca»o que coa. 
sidero absurdo — dat® vé-
nia: — a vinda de juiz extra-
nho, Para apitar o dasSico 
ABC x America. Entretari 
to.' ás 21 horas, conheci a 
triste realidade. Contrarian-
do um dos artigos reccnv 
introduzidos n0 regulamento 
da Federação* o qual veda-
va a vinda de árbitros de 

Na manhã de domingo, rea 
lizoivse com grande «ssià. 
tencia, a partida decisivto 
pela posse da "Taça Vic. 
Maltema", oferecida pela fir 
ma J . OU VEIE A & CIA. 
que foi disputada num tor-
neio, participando tcxjbs os 
clubes jyverüs filiados ao 
America F. C. Na primeira 
rodada, sagrou^e campeã a 
equipe do Olimpicus F. C. 
e na segunda,, foi vencedora 
a equ:pe do Grémio F, C. 
. A Sortida da decisão da 
;taça, foi bastante movimenta' 
da não ,havendo domínio por 
parte de nenhum contendor. 

iwr l i 2 » Uli, M , Hid 
lilnta is HfeadaiB 

Porém, o Olimpicus agiu comi mais dois tento« por Wenh& 
mais precisão nos seus arre 
mates, resu^ando daí a sua 
brilhante vj+0ria. Aos dez 
minutos foi aberta a conta-
gem por intermedio de Lula, 
centro avante d0 01'mPicu»; 
mais "tarde, Gilvan, aumenta 
ènquanto Da^doc* diminüè 
para o Gremio. Com este re 
sultado, termina a. Primeira 
fase. Volta ao gramado 
as dua9 equipes; aos quirue 
minutos^ ha , pe^alidadq 
maxila, que cobr̂ dâ  ̂  tr^3 
formada em gqal. Ag^ q»OUhi 

dio de GUvan e Eurico. 
0$ quadros diaPutantes 

jogaram as9im conatiluidos : 
OUMPICUS; Bianor; 

maria e Cleodon; EucUm r̂ 
— Mucio e Eumar; Bflf— 
Gilvan — Lula — Fedoz î" e 
Eurico^: • / 

GRÉMIO: Décio; Jacunv 
dá e Herberto: Hélm%ite 
Camelo e Neto; Hacradt — 
LalinhaDidico jyfaitfu 
beau e Dandoça# 

^ Esteve na arbitragem, o-co 
«hecido Gérimr:quo «6ndu~ 

picus e consegue marcarzituse com regular atuação. 

tas asneiras la peto Rio e 
por São Paulo, que não mais 
voltarão para o Brasil. Tam_ 

chocadas", desconhecidas, no 
entanto, d© pubUco norte, 
riograndense. Qualquer Pes* 

bem o Sherlock que quinai «oa que chegue n 0 Pará e 

Medicos \ ! 

DR. EINAR LIMA 
ClínkA ezehitita 4« criançu — Regime« Alimentarei — Assistên-

cia especializada aos prematuro« e débeis 
Consultas dl&rtas, das 4 horas da tarde em diante 

Consultas com hora marcada -—— 
COK3ULTOR10: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao lado 

da Agência dos correios e Telégrafo» — FONE 14-42 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, QbANDÜLAS ENDÓCRINAS, 
(Obesidade, Magreoa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Cônsul torlo; I Residência; 
Cel. Bonifacio, 22Ä I Avenida Deodoro. 690 

Telef. 3082 | TelCf- 1858 
K ATAL 

feira deverá apitar o prélio: fale no nome daquele arbitro 
entre rubros e alvi-negrosJ nao Será vista por bom pr;s-
tem cometido inúmeras "pL ma, pois a ^torgida" parae«-i : * . - *. , • * ' '• ' * 

A 
—r 

Avisa á suá distinta freguesia que ecaba de re^ket 
completo sortimento de sapatos pará criança*. , 

Kim Dr. -Baretía, 235u 

RIBEIR^ - Nátal i 
? 

t m 
TODAS DEVEM USAfi 

F L U X O - S E D A T I N A 

t --

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

curso de aperíolçoamento no Rio de Janeiro e 8&o Paulo 
DÇENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

Ondas ultra-curtas/bisturi elétrico* eletro-coagulaç4of etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultório: Rua cel. Bonifacio, 222 — Fone 1083 

Residência — Rua Joaquim Manoel, SOO — PetropollB — Natal 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Ccmsultorlo 
EDIFÍCIO RIAN 
Eua Joio Feaeôa, 153-1.° a. 
Fone 1906 
De 15 ás 17.30 b». 

tlcsldênclã 
Rua Jundiaf. 277 

Fone 1415 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E BlFItlS 

Cur® Radical da« hemorróidas, vArisee o hldroeele9, sem operaç&o 
e sem dor. Doença da uretra» proetata, vesícula», seminais; bexiga 
e rins* Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas e suas 

complicações. Perturbações, Urotr03copla 
Qalvano Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241-1.0 an-

dar — Residência; Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NEÜVOfiAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 1120. 
Residência — Av. Deodoro, 633 — Telefone 

outras Federações para diri 
girem jogo» do campeonato 
local, o prudente mandata, 
rio da nossa Mentora, ateu* 
dendo a» solicitações do ABC 
e do America, abriu prece-
dente, concordando em man 
dar convidar no Recife, o s r . 
Argemiro Felix, P«ra diri_ 
gir o encontro dçcisivo do 
dia 22, Sob todos os aspec-
ts, ê simplesmente lamentá-
vel a resolução, Poi* signi^i. 
ca a clara e indiscutível fal 
ta de confiança daqueles clu 
be®, nos criteriosos, K o ^ ^ 
tes e imparciais juizes do 
quadro da f jv jd . Ej Por cima 
de tudo, constitui evidente 
desrespeito a normas pre-
estabelecidas, pela atual d^ 
reção de nossa Enfidade. 
Continuo a dizer: foi por 
demais lamentavel a resolu* 
ção. Então, — pergunto eu 
— não terão os árbitros na-
talenseB o Preciso A M P L I F I C A D O R E S 
para apitar um jogo decisiJ • » ^ * 
vo ? Irão ele« proceder de! R C A V I C T O R 
maneira desho*iesta procuran . 1 
An bPnrtMn a um d™ di«J 0 8 MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO M 
do beneficiar a um d ^ d l s P U l ^ G A Ç A O PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS. ^nies? Nao, absolutamente, IGREJAS, CLUBES. ETC. 
^ão. Poderão errar, é bera 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a eficiencia 
do equipamento BCA VICTOR. 

ÍO REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DOREb 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Empregacom vantagens 
combater as irrecturaridsdes das fun-
ções renodicas dâ  s«choras, E* ça)> 
mante e regulador dessas funções 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia, è muito receitad< 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Oadu curta». el*tro-e<»gul*çio — BUturl elétrico 

Oonwult*« das 14 horoM em diante 
Curwûtório — ftuA UlUm c»!d«, 63-1.0 fcndar 

Reoldéncl» — Â enld» Prudênto de Moralm 

DR. OLAVO MEDEIROS 
B A V I O T K f t A P U 

DOENÇA! DA FELE K SlfTUS 

Cb^ da clinica dermatológica do Hôpital Cauto 
oonvultário: — Ru« 0«MM. M-l • 

Dm 15 horm rir dlant* 
E««ldÍnoU: AwwnM* Camp« **l<». «94 - Telefon?. I7M 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electronardlôgrafia 

Consultas daa 14*2 em dt&nt(6 
Rí ãldèneia — Av. Prudente Marute, 672 — Pone: 1721 

Consultório — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consibtfirto: Praça Anfnsto 91 
Residência Rna Manoel Dantas» 477 — Pone: 1114 

Dentistas 

verdade, pois o erro é hu-1 
1 

fano; porém; este erro ja.í 
-Tiais será »por vontade Prcv i 
3iia. Aqueles que acompa-j 
tfiam os meus comentário ;̂ 
itravés desto jornal, 
serva^o cóm clareza, a minha! 
nalise acerca das atuações! 
los juizes nas diversas par*v! 
iaa do campeonato. Posso| 
?riUca-los pelos enganos eo_l 
«etidos, nunca apontando, en; 
retanto, qualquer marcação | 
'cshonesta. Afinal, não exis 
e nada Perfeito no mundo. 

Alé os árbitros ingleses, ti_ 
dos e havido» como "profes-
sores" nas regras do associa^ 
tion, andaram a cometer tan 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVULGADORA DE VITAL CORREIA (C. Mirim) 
AMERICA FUTEBÓL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO íCanguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO SÃO PEDRO — Natal 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e multas outras —— 
# 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 115 9 

N A T A L 

se não simpatiza mesmo cori 
o apitado? peraambucatio 
em virtude do que com ele 
ocorreu quando dirigiu üm 
co^jo do scratch locaV con-
tra a seleção am*zoneQ9e 
ou -ra*ranhepse,. se* n$o me 
falhada, memoria*:< E* 
não irmos niuito loog^ ve-
faaiQ$ efik Reciíe, berço do 
popular juiz, < qual. toázão 
de não terjfr tíOÊfmi^irigitio 
os jogos S^rit» Crux>xí SPar*, 
aela 4ec3Aa&?4& ca»ot>eaiiato 
pernambucano. E" rx*r 
quela ç i ^ e ^ jp* 
de 3hçrloc]s/;nã<? ^ng^^m a 

mp&m* fppnto i que 
errQu. no P a ^ no Recife, no 
Rio de Jançi^o e em tantas 
cubras partes, Sherlock, Po-
derá errar também em N«-
tal. Portanto, dispensemos 
iira pouco maî  de confiai 
ca e consideração aos nosso^ 

Juizes, pois todos eles be*n a:» 
merecem. Movido, tão somen 
[e por jvista indignação, ôi 
que tracei esta» linha», para 
lev^r a lodos os apî adores 
do'"Rio CjranHe do íforte, 
tid ín* amente ,a minha solL 
íanedacle ,aliás} que nao é 
somente minha, como tai»-
b€3n'de todos os desportista« 
'ensaios da terra de PoU* 

CASA A' VENDA 
Vendesse a C«sa n ° M d| 

tua Princeu l£abe2, <taü 
Capital. A tratar na Cooper*, 
iva Central d« Crédito, e»-
Taixa Rural. 

Cl 2 

^ 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

täxpedlrntf — 7 to 11 í 15 fci 17 hör« 
Rua PrPíldonte Ilundílra. 42S — AL*CRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CmORGUIO-DCNTISTA 

nüA DR. BARATA — 210 
Eipfdkntc au » 11 t 1.30 ât S boru 

Casa Bancaria Noite Riogtandene S/A 
Rua Frei Miguelínho 109 - (Edlílcio próprio) 

DEPÓSITOS - EMPEESTIMOS - COBAANÇAS - T&ANSmiNClAA 
ÇmdlÊ wmm h k h ^ u á CASA BANCAUA • tntwÜm 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCAJUA4 

Deposito« do Publioo Movimento (jtrai 
AGOSTO 1M7 cr$ .r» 266,025,00 16,527.238,00 

03^00 20.«?4,2«3t00 
. \\ G4C.r>8GlK) 41,241 0Í7 0Õ 

AGOSTO 1948 
AGOSTO 1949 

MUTILADO 

Defendei os vosros hTtû 
contra a tuberculose vacina 
-̂ o-ofi com o B, C. G. 

O B. c . G. é *tu*lmem« 
• mulor arma d« cambai 
contia ê sa doin î que 4i> 
a dia vai aumentando o o\>« 
m«ro d* sua« vitrais, m 
pûJb. 

Auuaboante morrem «sm 
mil braaileiroa ât tubeii^ 
lo&e-

1 Dtvem ter v«dna4o9 £Qb» 
j tra a tubê culoae o* rtceu* 
| nascido», «wlarca, « Até 
1 dultos, àepoH do robmeUéci 
áa devidas prova» de akgri* 
tubercu22n2«e 

Em tidiMglo et tïït gr») 
hiifattçut» m «ecçto Cêb 
mete do Inatituo de Ptòiçio 
AMlarvncla á mfand«, 



K' 

^jjyrtfice, nftO é licito á P c 4 L 
Optíptw* i cia tolerar a pratica do refe-

o Çhefe 4* £o j r;do jogo, mesmo quando n 
lki% jBcl* B^^DfatHo Cmr 
çalve* i>Hlno\i « portaria 
que toma ilegal em todo o 
Estado a pratica,do denomU 
B ^ o g o , do ^Wngort 

toti^ jrfidonadojià contava1 

A jMOida yem de jer 
tomada pela Chefia d* 
cia constituiu um« conaequen 
ci* da 0aro$>anh* saneador« 
que «st* se*do de%wjvolvâda 
peĵ }/Òoyer«>o Federal f*o 
sentido 4e que se in^nsiÍLr 

quç R luta em toçlç twitorio 
naçtensl em repressão aos 
jogps dr azatv Kegse sentido 
o <Jr > Adroaldo Mesquita d« 
Costa, Ministro da Justiça, 
encareceu a todas as autoria 
da*** tio a «e-
cessi<SA áe que *o$sc apoi 
ada esTO CÉpnp^àia. 
OS efcüBÉS QUÊ SE 
JOGAVA O "SfHG<T 

çu? seguintes as socie* 
dada« locais nas qu*is era 
pr̂ tiçack>y com .grande 
frequexicia, o jogo <*o "bin 

Clube MukúciPal -
Parnantytim Clube Gloria 
Te»is Clube — Sociedade 
AqMgOj» de Belém Novo — 

#Gremio Gaudio — Tristeza 
F , *C. ^Barfogo F. C. — 
Clube São Luiz — Terezo. 
pbttsT. C.—G*emio Foot-
Ball P* Alegmise — Clube 
SòçteM« l5T*eUta — 
cu& Militar d* P . Alegre e 
Chibe do Come*cio. Muitas 
desta sociedades já h^yia»1 

p l l ^ j a ^ r ^ p d e reunião de 
"Wsío^ilKi a».quais já ***** 
suifm o» prêmios, alguns 
Valiosos, e que agora ficarão 
üiapi/oveiíados.. 
A PORTARIA 
H JBijo «eguinte o 

alijado n«s téde« da Associa 
Ç&e* recreativas « desporti-
vas, vis*o a lél Jiettincnte 
& especie não as excluir da 

C^^lt^SRANDO que» 
f notorio o incremento e«-
traordinario tomado JNK tal 
jogo em 'todo o Es f̂do ój, 
mormente nest* Capital, o 
qtie virá fatalmente a degeh 

nerar em jogatina franca Pa-
ra a au/ereçao de lucro». 

CONSIDERANDO que 
o Governo Federal na su* 
fce^emerjita obra de sanea-
mento de nossos costume5 

encareceu, porintermedio do 
Ministério da JiisUça, a tor 

das 4» autoridades d*s 
tsdos a neceteidtdt de inten 
sificar a c^npanha de repre* 
são aos jogo* de az*r. 

CONSIDERANDO que 
4 policia «por ^prça do dis-
posto em lei, cabe promover 
nào só a oorreçto, co»o Win 
cipalmcnte a prevenção dqs 
delitos contra os costumes; 

RESOLVE: 
Determinar ás autoridades 

Policial d«( fcodb o 
qué cientifiquem ás Associa 
ções e Çe^tro» Sociais, çftte 
for praticado o iogo í:BIN-
ÒO" de que é vedada a 
pratica, conforme o estatuto 
no artigo 50 da Lei de Con 
ravçnçoes . .^CUM-
PRA-SE ^ ro ' ' ; 

tstará era feetm tmanhfi »'As 7 boniA n» CsWrfrsl, &6 
Eacoh Técnica Conwmo de éeri WlcUidfâ peio tixxao. 
Natal, oom a dipiomatfo de Sr. Hspo Diocesano 0 . liar. 
mais vw» turma de contadores 
deft* vek constituída de tecní, 

* 

oos em oontabüida4e7 em vir. 
tude da reforma do ensino-

Vasto programa foi org»piza_ 
do do <j[Ual destacámos a mi««a7 

cofipo fttonta», 
contedores sua comunbio. ®m 
teguicù haverá caíjt no JPatro. 
nato da Medalha líllâtfrowL, 
oferecido pela« trm&s. A's ÍÕ 
hor-\8, no da Confède. 

NATAL — T«rçt feira, 20 de Pwinbro de 1M9 

250 M I -
L H Õ E S D E M E T R O S D Ê T E C I D O S 

RIO, 20 — (Asapress) - O sr. J . J . Abdala, secretá-
rio do Trabalho de São Paulo tratou recentemente com 
o Ministro, do Trabalho do problema ligado aos interês-
eos da indústria bandeirante. Falando à repoitagem o 
zr. Abdala focalizou cjue a conferência com o sr. Hono-
rio Monteiro sobre o problema da exportação do exce-
dente da produção brasileira de tecidos para qualquer 
país cjue deaejasse comprá-lo para pagamento em moe-
d-j. corrente sem obrigação portanto de utilização do do-
Ifír na transação. A fórmula Abdala abrangeria outros 
Estados permitindo ao.Brasil vender díizentos e cincoèn 
ki milhões de metros de tecidos na É&se de seis a oito 
cruzeiros o metro totalizando dois bilhões de cruzeiros. 

F e s t a s d o N a i c t i 

n o 
âer^ cultuada 

Üti fet i 
O Centro Paraibano pro 

moverá no proximo domingo 
25 do corrente, a sua primei 
ra conferpnecia em torno do 
renomado poeta paraibano 
Âvtgu^o dos Anjos. 

A sessão está m®rcada 
ra átf \15,30 horas e terá 
como' conferencista o pré,. 
Universitário Pau^» Roâfcis 
que falará sobre o tema "Au 
gpsto dô  Anjos — Um poe-
ta -Triste." 

O conferencista será sau^ 
dado pelo Acadêmico de Me-
dicina Hiram Diogo Feman 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Centro. Para a sè«sSo estão 

convidados o« ixttele<ftuai®, 

estudantes e demai* f>esso*s 
gradas. 

r ü Òatò^f m i tMitoda a 
seeeío eoiene da oola^o de 
jptau, cota o cQ^Anáné^ 
de autoridades íamlUas e pee-I 
toa* oonvideaa». 

Será paraninfo o Prof. Uiiit 
•es de GoU, Diretor da 
cola, e orador da turm» o 
fxmtadorando Carlos Ho^L 
vo Serrano. 

Serão homenag^dos o dr. 
Iibereto de Azevedo Maia, Pro 
feUoree Sinfronfo Sabino da 
Coeta, Hélio âalvão e Úe. 
raldo Sepulveda. A home_ 
nagem especial será prestada 
ao sr* Milltao Chaves, delê  
pdo do SÍNACj nesta capital, 
e póstuma ao ek.estodaníte «*o»é 
Pereira Tim, que perdeu a vi.. 

da num dea«|trt 4» aviado e 
que fftaà te dá tu^na 
owiclufcta. 

filo qs «erfutetes os novo« 
Uenkot eth contãbflkUde : r-ar 
lo* Jtoüdvo Serrano (orador) 
Cle îyto Córtex Gonies, í>a. 
misio Francisco de Modta 
ívaldo ítantis, José Sebto. 
tifio de Oliveira, Marconi Dia& 
tope», Sinval Lopes e William 
Unheiro. 

O quadro de formatura se 
encontra em exposição ns 
loja "A Formosa Síria", n-
Cidade Alta. 

E&táo de parabéns, portan̂  
cl, a Escola técnica de Comer 
cio de Natal, seus corpos do. 
cente e discente, pelas gran, 
des festas de amanhã • 

-O fronde m&rlk Tòü48 
Monta« da Intfiatârrcu- lãta 
copdw^do à aborto pof Hen-
rique XTTJ 0 là estava aai>ri-
sao. a espera 3o suplicio, 
Uú9at Rua est>osa. não po-
esia se conformar còm tal 
morte e foi ter oom o.marido. 
Diaŝ U^o qua iiz^sso tudo 
para se?libertar e obeleces-
se ao r̂ i * 

— LuÍ3a, pergunta o már-
tir, éfucíiAo tempo podería-
mos ainda v t w iuatos e í^ 
lizes neste mundo ? 

— ÊS moço e talvez un3 
vinte anos . . , 

— Qiip péssima negocian-
te que és . Eu hei de tro-
car vinte anos, trinta anos, 
un tempo que se acaba lo-
301 por uma eternidade?,.. 

O JorftAl pede te? eqntpv ! 
t*áo êM liaem «e p*«^ 
r* Teci «em 
««tumetete de Steeves de M» 
quMlidade» tttfe. 
ja leitor «AMe le A OB-

Conforme noticiamos 
zou.se or: tem ás 19,30 

reali. cooperativos, motivo porque advida, coon 
horas referida sessão decorreu ero\ cimento. 

na 

PROMOVIDAS PELO SKSt | gre^s a generosidade dos so_ 
Os dirigentes do Serviço Sol j cios e dirigentes do Brasil 
Îjl iáía Industria nésta capital, | Clube. 

liA-arãd- h efeito , -no pro_ ; Uma* comissão organizado f \ * < " j ^ Kj ' "t- s " * 

^ iímo dia 22 ï a SUa ' festa doj pot i aquela n̂ 
I hatal em beneficio dos tra_! gri ĝ  el«néntos 00 nosw> 1 " • i texto da b?.!hadores da industria c àù̂  mcîo social s composta da c o 203 (dois); Francisca Lu 

Encontram^e retidos 
ííéde dos Correios e Telegra-
fes os «eguintes telegramas: 
Alda Maranhão Seridó, 346; 
Av^nfe; Francisquinho Ba-
talha Riobranco 477; José 
Marcelino; João Elvi^io San 
tonio 740; Josefa de Souza 
Riobranco 82; Jpsé Avelino 
Saneamento; Luzia. Coélhõ 

na séde do Sindicato doS Con 
t abi listas uma sessão prepa-
ratória á instalação do Cen̂  
tro de Estudos Cooperativos, 
a qual contou com a presen. j talação 
ca de avultado numero de 
pessoas todas interessadas nos 
cstitdos dos nossos problemas 

ambiente de intensa eepecta. 

Hoje, ês SÓ horas naquela 
mesma séde terá lugar n ins 

solene do Centro de 
Estados Cooperativos e dado 
o interesse que a mesma vem 
despertando contará, sem du_ 

grande compare^ 

Por ocasião daquela in»_{ 
taxação usarão da palavra vâ  
rios oradores ressaltando as 
finalidades da nova entidade 

congrega os elementos 
destacados dos nossos 
cooperativos. 

que 
maïs 
meios 

p á r a f a c i l i t a * o c u t f t p t t r a e n t o d a 

NO CAMINHO Í>A VH>A, 
no "cine Rio Grande". 

Para adultos. 

SINFONIA ROMAlínCA. 1w 
"cine S. Luis". i 

Para adultos. 

PARAÍSO DOS PECADOS, 
e o seriado AGÜ1A BRANCA. 
no Pedro* 

Na próxima quinta-feira. | o seu presidente, .dr. Juve» interessados 
terá lu?ar no Gabinete dç; nal Lamartine está eonvidan 

Û coi V •> db 

P o r t a i ontem Usinada ; ; CJ^as atividades beneficiários do: sra. Eulália 
O Ten ,Çel. Dagoberto; ' 

Golçalvev, Cĥ ê de Policia t>e acordo com o que ao1-, 
do Estado do Rio Grande d° j tt mos capricho^ p^otjra. 
Sul, no uso da sua atribui- ^ está sendo or^riizado 
ção legais, CONSIDERAN- que as festividades do 

Gomes de Holan. c i a Duque caxias 203 (dois); 
£|tas. Concita OU^eíra J Antonio Suassuna; EsmeraL 

e Ilaria ZeUa Machado fa_ | da Montero José Roberto; 
rá a distribuiçã^o de pacote» 

t 

DO qué na conformidade ^ 22 alcancem o mais com„ 
dâ  conclusões periciais e' pleto êxito» as quais terão 
jurídicas a que chegou 0 inicio ás 19,30 horas no sa„ 
Departamento Federal de Se- j P a r o q u i a l do Alecrim com 
gurança Publica do Rio dc interessante peça teatral, cu. 
JaPeiro, o denominado jogai ^ desempenho esip. confiâ  
<íBINGO" iAcide na censuraj^0 a u m í^JP0 crianças 
do. íirtigo 50 da lei de Conf f l lhas do sWeficiados da, 
travenções Penais, de vez cíuela instituição» 
que ae reve»*e do carater tu; FELO BRASIL CLUBE | 
picamente de «zar; As crianças pobres do po_ | 

CONSIpERATíDO que.: voado de Uruaçsu esfte ano j 
em íace dessa conceituarão; terão também o seu Natali 

de fazendas e de bombons, 
ak;n de brinquedos àquelas 
crianças. 
FESTIVAIS EM BENÊFlClO 
DO PATRONATO DA MEDA. 

í LHA MILAGROSA 
í NOS PRÓXIMOS DIAS 24 
e 25 terão lagar no Salão 
da Confe^eraç§o Católica mag 
nificas festas promovidas pe_ 

irmãs de Caridade em 
beneficio do Patronato da Me 
da lha Milagrosa, des ti* ca_ 

O festival" 4o dia 24 que terá 
inicio ás 20 horas e o 
23 ás 15 horas constarão de 

Importante r e u n i ã o , qutffta-fèlrà, d à F e d e r a d o Rural 
nos probíê Tias j 

qile afetam a classe ru^al cio j 
Ay- Afonso P e n a W e l U j Diretor do Dep^tanieifto dfĉ do ae^ociados,f4?putado$ e5^ nosso estado, motivo porque 
ton Rua Trairi 578; Pereira;! importante reu-j taduais e federais e a tod0s aíca^ça f̂e pleno ^uceíso, ! 

«ião da federação W r â i d̂o, J .IM 2!11 f 
Bio Qrsmâg do Norte^ na BfMWjH^ 
qual serão debatidos todos d» 
dispositivos da Lei de Mora_ 
toria aos Pecuaristas bem 

Permavel; Severino Sobn-| c o m o a maneira^ pela qual| 
nho; Jaiíne Instituto S. João j poderá aquela entidade faci-1 
Bosco; Luiz Pedro Padre I Htar 0 cumprimento da imJ N o próximo dia 22, o 
Antonio 172 ; Maria Elina ! portante lei aos seus inumeJ A m e r i c o Oliveira 

l , Costa, nosso confrade do 
j associados. imprensa, vai tomar posse 
I Para a referida reunião^ ern sua cadeira,-na Acade-
! que terá inicio is 17 h o W mií* Norte Riograndense áí 

crianças. 

DE LASSIE. 

Oliveira fàti U l 
tomar p o s s e - - S a u d a d o d o Acadêmico 

Edgar Barbosa 

'cine S. 

Prejudicial á 

A CORAGEM 
rio "cine Rex". 

Aceitável. 

A ALEGRE MEXICANA, xv 
<4Cine Alecrim". 

Para adultos. 

R. Campo Verde 224. 

FEDERAÇÃO 
MARIANA 

VISITA AO EXMO SIÎ. 
BISPO 

i 1 • "J1 ' ' • * 
Incorre e n excotttahlo, c b u o 

I azi&tema, üümlgo da ipej* « *d-
j vrrtàrlo d« J«stu Çr̂ U, ttA« 
! admitir a UNIDADE, a 8A&RAÍIEN-
I TALU)ADE ti a JNDIS SOLIQMLID 

A diretoria da Federação M* 
î .na ônvida os congî gacbc« os 

áíi Catedral» Alecrim, Ribeim 
c Colégio Santo Antonio a 

do dia uma visita coletiva ao exmo. 
Sr. Bispo D. Marcolino Dan. 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL 
o dia 20 de fevereiro 

ópoca — Na l.a quinzen: 
•zrrcc) 

Matrículas — Dosd; 
Exames de admissão e de 

do : 
Reabertura das aulas - - No dia 7 de março. 

NOTA:- Outras quaisqi.^r informações poderão 
prestadas à Av. Deodoro, 64?. 

raças de prendas» doces 
' Toarias ao preço de cr$ 
5.00 a entrada. 

ejtas^ quinta feirâ  22, ás 
! hor®s. 

19.30 

Letras. O ilustre intelectual 
fará un? çstudo detalhado 
do seu patrono, Q romancis-! 
ta Aurelit^ Pinheiro, | 

4*A OBRA DAS VOCAÇÕES 
É DE TODAS A MAIS CM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

comemorativos j JAS EXPLENDEDAS SE NA0 
HOUVfâSE PADRES PAR4 
CELEBRAR OS SANTOS OH 
CIOS ? MAIS. VAU TEBM03 
PADRES, PADRES SANTOS 
QUE CKT.KBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE". MÓ 

os festejos 
do 350.° aniversário da fun-
dação da cidade do Natal, 
fará a mesma parte das ce-
lebrações dedicadas a essa 
data. 

Não há convites espe-
ciais, sendo a entrada fran-
ca. 

% pf* 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

* ! 

Levamos ao conhecimento dos zumos leltore? 
OP* crittraw, *ob o titulo acima, uma secção para anun-
cio* especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Oi i&terwados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia deote jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

OTtMA OPOhTUKlftADE PAIS DE FAMÍLIA -
- - Continua exporta à ven-; Dêem aos seus filhinhos, co-

mo presente de festas um 
bom livro. A LIVRARIA LI-
MA acaba de receber belas 
o instrutivas colecóes d© li-
vros iníAitis. A LIVRARIA 
LIMA é uma só porta, mas 
possue o maior stock do Es-
tado. Livraria Lima — A\ . 
Tavares de Lira, 70 — D 
poatto L1 andar — N». 
74. 

da uma oftetaa mecânica, 
Inclmiif» a OOM ande 3« 
acha instalada*, com motor 
Tfetife" <U 8H.P.» em tor 
no poesa&te, além de tor-
no* de banca« m&qtxlnas de 
brocar • outros mafetiaüi 
tudo por preço de ocar 

W I « 
ntuto, 

oom Humberto 
Aimaxtm Impe-

rial* Hua Ollaeea Caldas, 

M m Suares filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
rouas : 1700 - 1728 

U I A L I T Ú R G I C O 
HOJE 

Vigilia de S. Tomé 
AMANHA 
S. Tomé, Aps. 

Missa propria, 2.a oração íla 
Credo, Prefbcio dos 

Ay.iJStoloS. 
Segundo a tradição este A, 

postolo pregou o Evangelho na 
Ar.nênia, na Media na Pérsia 
<' n-a índia onde tran&paasado 
pí»l-is lanças dos perseguido. 

OS do utrittAnio. Qu«m n&o IC^ 
tôr cMtA itnu S«SMS t«Uta «n tfl- O 
das elas — o que hoje é b«m ro~ 
moro — chama sAbre sí a Ira d* 
Deus. 

Alnài a ali: ChMkt sôbr« «u* 
aJma I peràlcáo «t«m«t neeuidtK 
se assim a atlnjrtr o se« fim âltlzno 
qtie é Detts, e por téda a «ter&l-

I (Jade! 

Cncirsi ie m i c a p i m i gela 
Em eoíéboração com b SAË 

Vem despertando o mais» submeter a ensaio que cc>n_ 

Escritor de Largos recur- j 
sós, dar-na£^.;seni dúvida,! 
o sr. ^Amériab de Oliveira; 

Costa um vivo estudo em 
torno do autor de "Macau", 
© tantas outras obras no ro-
mance, no conto, no jornal, 
etc. * 

Aviso aos nossos assinantes 

Será o recipíendário sau 
ciado pelo acadêmico Edgar 
Barbosa. 

Coincidindo a sessão com 

Avisamos aos nossos assinantes que as im-
portâncias correspondentes às assinaturas deste 
Jornal deverão ser pagas adiantadaznonto, 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atraso serão suspensas imediatamente» pois o ele-
vado custo dos materiais indispensáveis à confec* 
ção deste diário, tais como papel, tinta, metal, pe-
ças de linotípo, etc. obriga essa medida. 

Você sabia ? 
x ivo interesse en^e a clns-1 

1 >c moça da nossa capita] o 
1 concurso que a Prefeitura 
• Municipal do Natal em coo»-
| peração com a Sociedade 
! Artística Estudantil (SAE) 
vem organizando, no senU-
do de promover um concurso! v a f 'n a l d ° concurso tendo 
do musica e cantos. jPrefei tura dQ Natal esccv 

Sábado próximo, ás l4 . J0 j^ido uma comissão Para 
horas os candidatos inseri to*, julga" os referido» candida j ~! 
que atingem grande numej to*. Aos tres primeiros vení 

tâ á com o concurso do re*, 
gional da SAE. | 

No üontú̂ gô  no Programa 
de 18 horas daquela »ocre», 
dade estudantil esses candL 
datos se submeterão á pro-

ro ,apresenta^se-ão no Teaí cedores serão ^istnbuid0s 
Carlos Gomes par-» se prêmios. 

res morreu mártir. Por seíi 
apostolado e morte. con. 
fot »ou a fé que aceitara dr 
po s de tanta hesitaçi0. 

Ferida*/ Reumatismo e | 
Placas SUUítlcas | 

! _ 
I r U Z B DE NOOUDRA 

LABORATORIO DE PESQUI2AS CLINICAS 
DR. GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS 80-h° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líquido cé<alo*aquidiano 

Reações sorológicas — Provas funcionais 
T*»tes para o diagnóstico da grarldet 

£*ames bacteriológicos 

À firtna 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avita que brevemente e& 
t&rio á venda em su& 
SBCÇAO DE MUSICA 

Instrumentos musicais 
Cordas para Hano, Violinq 
violoncelo» Con%m.B«î  
bandolim, Cavaquinho 
Viotto e Banjo -Método*-* 

Musicas ^ Acessórios. 
WANOS 

Compra - Vende - Alug» 
DISCOS 

As melhor«® mArc&g Pei<4 
menores preços 

QVMtocnmo saraiva 

Pmç» Augusto Severo 
107 — Font: — 2.0.0.1 

C*. Poitiil ÍTI 

PESAR DE 
SUA INTUI-

to E PERCÊP-
í ó > A s m ü l h E -

ÍRES.£M GERAU 
NtfD SAO 
2 É S OE íM 
COuSã ALGUMÙ. 
PCIXAMPO V£ LAVO 

S MAIS iMPORiaW 
^ S /NVEWT03 P E 

pÔO FEMMtHOf CO-
MO A MAtfUi-
HA OE COSTu* 
fiA* VEMOS 
<S>UE TAM6EKA 
A S C O U S A S 
S I M P L E B j C O -
Al O O F Ê C ^ O 
^ECL^IÍ?^ O A l F l -
IÙETE PE CÎAWCHO 
E O S 
5 A o , r o a x s , tu + _ ^JT^ 
\''EMTOS OOS = \ 

NUTILHOO 
4 

ISÜJX 



bitantes das cagas atingidas 
procuraram salvar*se, le* 
vartdõ o que lhe* *ret posd-, 
ve) eondiudr. Atf PM»Hu«t£ 
das cidades vizinhas, come-
çaram desde logo a enviar 
«acorros e turmas d» trata* 
lhadoreg. O prefeito de Po-
ços d* Caldas envioü três 
caminhões carregados de 
funcionários municipais pa-
ra auxiliar o trabalho de 
desentulho, limpeza e salva-
taento, cendo a tarefa de 
salvar os populares em pe-
rigo, rápida e íeita com prés 
teza, Nas imediações da 
estação da E.F. Mogiana 

Quase iodas as famílias, 
que tiveram suas caesãs cRtiŵ  
Qíàaa, f<MRi r«&âlhidas pôf 
M n t M * dtaitobe, As ft» 
mflfcia pobres do bairro de 
Gubatâo ioram abrigadas 
peto Ccwgfregação Mariana, 
e ali estão sendo alimenta-
das, permanecendo tam-
bém, ali, enquanto não se 
adotarem providências pa-
ra o seu alojamento. 

O quadro mais pungente 
é dado pela situação doe 
desabrigados: 2.500 pes-
soas estão sem teto na cida-
de «le São João da Boa Vis-
ta. A cidade, que íoi dura-

os prejuízos foram consid*-! mente castigada pela estia-
ravets. Muitos casebres ío- gem de meses seguidos, 
rstm destruídos/ O trálego tornou-se vítima de mal con-
noraial ferroviário, porém, j trário. Até agora se espe-
não foi interrompido. j ram ainda medidas oficiais 

Na área rural, onde exis- de socorro e amparo» 
tia cjrande número de pe-1 15 MILHÕES DE 
quenas hortas, toda a plan- PR£fUIZOS 
tação ficou perdida. $AO IOAO DA BOA V1S-

Em tomo de São João, 
nas planícies baixas, pode-
se ver um lençol de lama e 
agua barrenta descendo pa-
ra o sul. Entretanto ao sul, 
no rio Mogi-Guaçú entre as 
cidades Mogí-Mírim e Mogí-
Guaçú vê-se uma grande re-

TA, 21 (Asapress) — Os pre-
juízos causados pela vio-
lenta tromba dágua que 
caiu sôbre esta cidade são 

M f e f f l I fOiario i t W W ' - w w m • 

S. PAULO, 21 (Asopresa) 
— Tôdá a parto baixa da ci-
dade d * SGo Jèãè da Boo 
Vista íoi inundada flwvto-1 

tenta tromba dá^Ud dsràbo-
da na ittdrarôda-d» »6ba* 
do Meta «data» tenâao en* 
chente atingido ao auge cêr-
(XI das 2 horas, qudfldo fezj 
transbordar o corrego D. 
João. As agua» provoca-
ram o desmoronamento do 
inúmeras casas residenciais 
e <?<5f*Mrcktis# Ééridfa que oe 
bairro» mais atingidos fo-
ram os do Cubatão, Jardim 
Satélite e Vila Vacaria, on-
de cerca de 300 casas fo-
rem seriamente danificadas 
ou iltt»hV#mente destruídas 

E r m o t M 
TBOMBAMGUA 
Sr/PAVLa 21 (Asapress) 

— Viajando de avião, a re-
ponag^m teve oportunidade 
de vefiíJkSST os prejuízos 
oausadds pelqs aguas do 
corrego São Jòsé que trans-
bordou repentinamente. De-
pois de 4 horas de chuva, 
uma tromba dágua despe-
rihou-se oôbrff a cabeceira 
do corrego que atravessa a 
cidade de São João da Boa 
Vista/ em sua parte baixa 
no bairro do Cubatão» Pela 
niadffugada, o nível das 
aguas subiu de dois metros 
tanta naquele bairro como 
ao de PraÜnha, e, em cer-
tos pontos atingiu a 5 me-
tros de altura, inundando 
os casebres pobres do pri-
meiro bairro. As três pri-j 
meiras vítimas foram; a in-
digente Ana de tàl, surpre-1 ANO-XÏV—Rio Grand» do Noi ^e—Kataî—Quarta-feira,21 ê Dezembro de 1 9 4 9 — 4 1 7 9 
endída a dormir e morta por 
um pilar de cimento desaba-
do, Maria Quirino, que foi 
encontrada submersa ©,; o 
runeionário da Prefeitura Jo^ 
sé Pereüjç^fe Sqpsa coibido ] 
dentro dá proprfa casa, pe- i jp 
! o* desabamento d$sta, As j £,1X1 
aguas adquífiíaxn'fôrççif ar : 
rasadorcu ..carregando des-; ^ t ~ ~ . ~ ~ T - „ n-

A»?-*— Chegou ontern a esta ca-hrô parlamentar veio ao Kio 
™ ™ " S ^ ^ ! Pitai o dep- Dioclécio Du- Grande do Norte, após o en-quenos veículos, animais 1 * * A ^ t -n ^ u ^ u ^ i — i. u ^ n i i « ar 9, representante aesíc Ls- ' c^rramento dos trabalhos co doméstico. A ponte entre a 1 , / , ^-rs ^ i - i > lado, oeio PSD, no Contre? : Legislativo, onae a sua et-

(te « p H ü s a c a r t a s o t a % m s m 
RIO, 21 — O "Diário de 

Notícias" em sua "Notas e 
Políticas" íaz os seguintes 
comentários relativamente a 
situação da política nacio-
nal: 

"Sexta-feira última, o sr. 
Ademar de Barros esteve no 
Catete em visita protocolar 
ao general Eurico Dutra. 
Sem embargo do carater da 
visita e de não haver ami-
zade nem confiança mútua 
entre os dois interlocutores, 
conversaram sôbra a suces-
são presidencial* Tão com-
prometido e apaixonado es-avaliados em 15 milhões de 

cruzeiros. Entre os prédiosftá, sôbre êHe assunto, o 
destruídos figura a grande e {presidente da República, 
sólida construção situada no j que, fugindo à cautela que 

presa com os diques arre-! cruzamento da rua Rangel ] mantinha a este respeito, 
bentadós, /Pestana e São João. !propôs, claramente, ao go-

Propriedade da Centro de Imprensa S. A 

Portador de um cheque para 
K instituições deste Estado 

Natal o Deputado Diocledo Duarte 

vernador de São Paulo, a 
chapa Bfas Fortes-Ademar 
de Barros. 

O cíhefe do Executivo ban-
deirante respondeu que, não 
contando, como não conta, 
com o concurso dó vicè-go-
vernador do seu Estado, sr. 
Novelli Júnior (genro do che-
fe da Nação), não está, por 
enquanto, em condições de 
ser candidato, nem à presi-
dência nem à vice-presidên-
cia da República. 

XXX 
Diante dessa forte oòje-

çãó, o general Eurico Dutra 
nõo insistiu com o sr, Ade-
mar Barros. 

Deve ser devidamente re-
gistrado que, já depois de a 
candidatura do sr. Bias For-
tes ter sido rejeitada por 
grande parte do PSD, ao 
ponto de determinar a re-
nuncia do sr. Nereu Ramos; 
e já depois de recusada pe-
la UDN e pelo PR, — depois 
de tudo isto ainda foi pro-
posta pelo general Eurico 
Dutra ao sr, Ademar de 

(Barros* 
| Dessa atitude do general 
{Eurico Dutra se pode dedu-
' zir, entre outras coisas, o se-
guinte: 

a) O presidente da Repu-
blica insistiu na candidatu-
ra do sr. Bias Fortes, rnes-

so Nacional. 
Figure: do d^iaquo no ce- ; tí?3 cm favor cio iior^o 

nána oolítico o :vx\a! o ilus 

cidade e Aguas do Prato foi 
dei tfu ida arrastando na 
queda um caminhão, fican-
do o motorista com um bra-
ço fraturado. A maioria das •• "~ ""1 

casas de Pratinha não resfc-! FALECEU O SR 
tia à pressão das aguas, de-; ^ ^ y t u t HiTT^tSTítT 
rabando a^ pareder- da par-) j O H J N M . I u K £ t l L ' 
to norte, ruindo também ol: 
muros. Desaguando ccr! • Hl O, 2} (Ascirroc?) -
violência no rio Jaguaâ o ; Acaba do talocor, em 
"crreqo nele projetou mo-i residência c:n Nova York, 

' iuação íoi das mais eíicie^-
i1 

fãdo, e dar: cwns jnsiiíL.:!-

D U P L O C R I M E 

v̂ Lt e dec troços em quami- : a idade ri-:- citenta ĉ  
John lvíom: 

j çoer,. 
O ilustre parlamentar íc \ 

portador da importância d 3 
um milhão c ccm uni cru-
zc-iros, domados àc ^equin-
t-is entidades noste Estado: 

r>uo ! Sociedade de As^istôncia a 
' P^ífor-atas, auinhontos iml 
crn^irce: í:í>:;titííto <1̂  

.iade. Em Soto João e Qum-;Uvs anos o nr. jcím Mom: . qui^Lontos mil cru-
imo Bocaiuva a^ ruas Sai-jum duz p.oneiror, eo 2 c i r c . ; Biblioteca Pública d-
danha Marinho, Campos j volvimento O m u n i c a c jucurutu, cincoenia mil cru-
íkdes, Américo do C a m p o s { por cabos suomarinos e pre- 2 G Í f o s e divisão do Coopo-
o ' Rangel Pestana apresen- " da American Cf.íbl̂ * 
tani ctspsctoc de cidade : and Radio Corporation, 
oombardeada. A iábrica d g ! lohn M?rril ici olevado a: 

Diznos a história, em suas lições por vezes ter-
ríveis, que é o imcalismo o germe da aeead&ida 
dos povos. 

O arrogante império dos Cesares romanos ruiu 
sob uma avalancha de mxúria, sob uma cnáa de 
dissolução dos costumes. 

O imorali3mo desfibra, desonra, maia. Ele á a 
Vlegradacáo do homom do seus sentimenter nr> 
bres. 

O imoralî mo conüaua não só os princípios e 
a;: regras da ótica, mau também a própria nature-
za. Er,ia nunca sofro com a prática da moral, e com 
t! i nao entra em conflito. Ao revez, a prática do 
imoralismo fáre sempre a natureza, acarretando, ao 
homem, à família e n src^ado, consequências do-
nostresan e irremediáveis. 

mo depois de vetada pelos 
três partidos do Acordo* 
com exceção apenas da ala 
"dutrísta" do PSD; 

b) O presidente da Repú-
blica. ocupandò-sef pela pri-
meira vez, de candidato à 
vice-presidência, ofereceu 
essa candidatura ao sr. 
Ademar de Barros, presiden-
te do partido "populista" e 
que, ate hoje. tem sido ad-
versário do general Eurico 
Dutra; 

c) O presidente da Repú-
blica, tentando aliar-se ao 
sr. Ademar de Barros com 
a condição de que o gover-
nador paulista figurasse co-
mo companheiro de chapa 
do sr, Bfôíâ^ortes, preparou 
uma armadilha à UDN e ao 
PR; porquanto, se o sr. Ade-
mar de Barros aceitasse a 
proposta, os presidentes Pra-
do Kelly e Artur Bernardes, 
apanhados de surpresa, não 
poderiam continuar suas 
atuais conversações com o 
sr* Cirilo Júnior; e 

d) O presidente da Repú-
blica tentou a fórmula Bias 
Fortes-Ademar de Barros, 
não só à revelia da UDN e 
do PR, como ainda do pró-
prio PSD, especialmente do 
PSD de Sao Paulo, que es-
tá em oposição ao governa-
dor do Estado. 

XXX 
í A gravidade política do 
I faio dispensa, por enquanto, 
j mais comentários, 

SOLUÇÃO 
| CONCILIATÓRIA 
i Ha ia muito tempo guo o 
I "onerai Eurico Dutra adotou 
ja candidatura do ST. Bias 
* Fortes. 

Quando, em marco, 
"•alizou a Conferência do 
Pciror olis, e o pi^sidonio do 
República so encontrou com 
o governador de Minas (•? 
com mais ninguém), já tinha 
no bolso do colete o noirv? 
Jo v.r. E as Fortes. 

Ouanao c^oroceu no Caio-

cedeu da mesma maneira 
em nenhum dos outros Es-
tados), iá agiu, diretamente, 
no sentido de favorecer, 
mais tarde, o candidato cu-
jo nome estava ne bolso do 
colete, e que era ò pesse-
dista mineiro, e "ortodoxo", 
sr. Bias Fartes. 

Quando se inventou a 
chamada "fórmula minei-
ra". já no fim das-negocia-
ções interpartidárias* lá es-
tava, — acompanhado de 
outros apenas destinados a 
fazer lista, -— o nome que-
andava, durante muitos me-
ses, no bolso do colete do 
general Eurico Dutra. ' 

Dentro e fora da "fórmula 
mineira", esse nome for af> 
nal rejeitado por qrandí 
parte do PSD, pela UDN, pe. 
ío PR e, agora, crté pelo Er. 
Ademar de Barros» quando 
consultado pelo chefe da 
Nação. Este, ao que diz. 
nao está intervindo na esco-
lha do seu sucessor; mas fa-
zendo muito pior, isto é, es-
tá pessoalmente tentando 
coordenar a candidatura dc 
seu protegido, — derrotado 
como candidata ao goverr 
dè Minas e derrotado r- < 
eleição para prefeito de Ba-
bacena. 

x x x 
Gue ilusões poderão ro: -

tar agora ao presidente da 
República, quanto ao se:, 
desejo, ou propósito/de fa-
zer o seu sucessor, seja r.a 
pessoa do sr. Bias Porto-", 
soja na do qualquer cutro 
amigc.cíe z.qque nào r.o 

Ti 10-

harmonicas Sartoreio íoi ; cargo quo cneqou começan-
compîetamente inundada, ! do desde a modesta função 
tendo sido toda a sua pro- . do Oficeboy possuindo a:̂  
duçao " carregada pelas 1 mais ai tas ^ondoccraoõcf-
aguas. I do Brasil, Bolivia, Oiie, Co 

Quando íoi dado o alar-1 lambia, Equador, Pçrú c ov 
p^la madrugada, os ha-] tros países americanos. 

rativas, cincoe-nta mil. 
Km ParnamlxOm o ár. 

ele-cio Duarte ici recebido 
polo rorT'?sontrinío do go-
vernador do E a m i g o o . 
correligionái r.,". • cídmira-
do^o:". 

: A OHDLi'/i, 
bôa- vindar-. 

m * * 

0 QUE OCORREU 
H O n C U M O D A N. C. 

Quem, como a igr^a, nompro d^u cambaio à 
imoralidade, ao rrtosmo t̂ mpo que so hate por prin-
cípios que nascem da própria concepção de vida 
adotada, defende tambom os vaícrc-3 puramente hu-
manos , 

Combater a Íniütra';o ^ do iinoraiismo nas cons-
ciências, nos arnbíenter. familiares o na sociedade, 
na vicia privada o na vicia pública, o, dúvida, 
eervir à grandeza e à d gnida ío do nm povo. E' de-
ver de quantos te n.ao deixaram contaminar por 
individualismo 
dade -

raíoí5g;o O1 vi ci imoran-

A ORDEM 
Preço — 0,80 

VÄZ PÄBÄ Ã~ 
BÄHIÄ Ö PE, 
MONTEIRO' 
DÄ CRUZ 

encontre à altura do supre-
mo caríro? 

Tendo descido, talvez ii> 
voíiintcrriamente, «K> ponto 
de fazer ao cr. Ademar de 
Barros a proposta que já iez, 
e que íoi recusadà^preciôa 
agora o general Eurico Du-
tra cònvencef-ee de que« ou 
caminha desde já pàr^ uma 
fórmula alter, pàtrféSca e 
conciliatória, ou errtfiô^crto^ 
tará o pais a xmm lut# pe-
rigosa, que é seu dever #vi-
tar„ 

XXX 

A UDN é atualmente o 
partido majoritária" indusi-
ve em Mkias Qerais, cuja 
força eleitoral tanto ser/e 
de argumento ao presiden-
te Eurico Dutra. 

Se s.ex. deseja uma solu-
ção conciliatória, aprovei-
tando o contingente eleito-
ral mineiro, então acfcite a 
candidatura do sr. Milton 
Campos, com a renúncia do 
sr. Ribeiro Pena, vice^over-
viador, que até hoje não 
cumpriu a palavra empe-
nhada, no sentido de re* 
nunciar a èose cargo. 

E se o presidente Dutra 
nâo quiser o sr. Milton 
Campos, — como aliás não 
iom querido, — então veja, 
na UDN, dois otros grandes 
nomes: o do governador 
O.crvío Moiigabeira! emi-
nrmte estadista, realizador 
do Acordo Interçartidárío, e 
o o irar:a a Balia unida; o 
'1 do i:r-na:le!ro Eduardo Qo-
. : . . qu-í á o ccrndldaío 

do vartido, este 
- ao er/rar ;iuma solução su-

• ricr, o conciliatória, como 
'-r.aa d t o d o s oc ra-

FORT/vLEZA, 21 — F 
do transferir-sa Tjor-

CÍDADE DO VATICANO/47 escolares lo amao 
A Sagrada Congregação ' coadjutores, o as obras inai. 
Ritos se reuniu para di^ rugentes são escolas <•? ho 

ûtir se o Papa Pio X pra-; pitais, 
""ou virtudes em gráu he- NA COLOMBIA 
róíco, dentro da causa ds! Cartagena. 21 - - Por ;not: 

canonização do Pontiiice, a I vo do recente concurso no 
qual teve grande impulso' cional de beleza que se cc. 
uq ano passado quando 22 : lebro:: neste porto colon 
milhões de católico^ aoslbiano sòbre c Atlàríicc, 
Estadoa Unidos ofereceram 1 Acfio Católica oa fuvent-. 
A S. S. O Papa Pio XII UM ! DO Feminina da orquidioc^ 
ramalhete espiritual de QUA RE R ~ dirigiu AS candidata 
ê 160 milhões do hoas o-1 para convidu-ias a r,e po 

íar?m cristãmente em t-

rraiar, ovitand^xibi^c» 
dsor.o?+o^ oi: •.• v. i 
c-ar». 
NA ALEMANHA 

--N/v. 
oo ronoiado 

fi o qi 
- „ r-t-1 l \ '• r > M - •• yj r 

l ̂ r.id-Tr o o . í 

or •• 

eras, para podir a Doac pt , 
'a pronta beatiíicuc;':.") d 
f\"ipa do Catecisp-ic 

NA ESPANHA 
Madrid, 21 — Uma o-r 

"ào do 19 missioncrío:-- je-
'u:tas espanhóis raiu paro 
o diocese de Ahmedabah 
?.n índia, os quais termina-

o ali r»us estuder flacer-
io^if,, pois a eacasso/ d -
rdssionaríor na região r. \c-

rsperar. N r̂ M rv. 
S^ da dloceno há 39 

'^rdattfl • 6 déie« nativa: J r.ch lt>.:icw 

};.K7ra oí, urqonto:-, pian;- ; 
. de consúuçõcF: da igreja ' 
; na Aîemaniia. FOL: a ©nír̂ -
! qa do presente o Padre A\-
í frod Schnf-ider, do Servir.^] 
Ide Auxílios d̂  G'"ic-rra ot 
! NC V/C, 

NA SUIÇA 
; Zurich, 21 — Depots ao 

cManos de inlorrupç:;o n'da 
gnerra, voltarão o yer r 
prosentadas no proximo ano 
as ebrar do Podr̂  Cuid *̂ 
ron do ia Bare3 na famosa 
igreja da Abadia B^neditP i 
oo d** Finr-iodeln, p r̂to da-

'T" r 

NA INGLATERRA 
I.OMDREí;. 2\ - N.Vi-:os 

r ""riria-- '̂ 'UÍ! 'Lr'->m 
; iî .r orrdvpl q "̂1 os 
-r. .li.ro- polacos possam 

; '-»rt-orinar a Roma no Ano 
, » > I i I o. f - m V í ata dc o rog i m ^ 

- *n• ijti i^oihir as nproarTiH 
1 . t r •") - n o g o v ̂ rv, r; 

5 • • »-̂ tudantn;- ri 
I ;. ; ; OKI rrtudor r-
1 noiiiia ruarxisia. 

Onde recrud^scc1 c onorabsnic periga a T îr.-
téneia cívica do povo taco a ameoca^ à iiberdado, 
à estabilidade social o à soberania nacional. 

Por isso, todo combate às publicações obsce-
na? resulta numa taro*a de alto alcante humano,' 
social e patriótico. 

Acobertado por um íalso critério de liberdade, 
tem sido e vem sondo praticado, na imprensa bra-
sileira, o crime do incentivo ào imoraiismo e à per-
versão, com o intuito noico de lucro íacil. 

Contra essa situaçvíc, no Rio Grande do Sul fc: 
íoita, talvez, a mais tenaz cnr.ioar.ha pelos a::4crida 
des policiais e reli:;; o saí . 

A condenação dar. publicações obscena^ i cr 
carte de D. Vicente Scherer coiendo Arcebispo de 
Porto Alegre tem side. clara, conden*e. ccra^ao 
reiterada e pnbl^a. 

Tamcem D. Antor :c Z' :aiando poi:-re 
T.-rooienja. íc: oioisivo: Lie o necnem pode dizer cu 
escrever o que bem er* "de. âmbém pode prega: o 
oue quer. Se pode rr : e r a .inoraiídodo, íamoea: 
pode pregar o latroc: ac, c iicnucidio. E so nede 
r r ^ á !e perqa^ nà^ p: a ca 1 - ? r. rrodado o or̂  
nie. qualquer aue Alo a a. corfra a o-: icT'" 
cíi.ieio ,̂ :;ro:o:dr: /a devr- r/--r " ay* 1 n 
condiu' . 

* » • 

Em v^dade. quonde í-c aa:v..t- a diíusão d̂  i a-
l !.;-acôef? ooscerias e imorais doi^ sâo cc crimni-

que nermiíem - um c do comércio d ^ ob;et" 
ruptor, que a lei veda, e o cutro é aquele qu^ r : c 
'".̂ t "1 vv »ma er^ola p*ara C ^ r í a /r̂ ui**̂ 1 ^ ^ ^ 
'letivo imoraiismo. 

p.o ^ r rjn ê comboíia'- e -o"1. \ - * ' • : ; 
o ! "a a 1 it.r que fte formam 

íe um almoço ao^ qoverna-
Jore^ o ecc presidentes doe i 
partidos integrados no Acòe | Bahia, onde ie íixa '̂6 a • 
:iu. o general Eurico Dutra i égio Anlonio Vieira 
continuava a ter, no bolso í bou expressiva hom ;c .•: 
rio colete, o nome do ex-pre- \ dos médicos © bacharéis; ; 
íeíío de Barbacena; e o mí- i conhecido jesuíta padre Ari 
nistro da Justiça, sr. Adroal-1 tonio Monteiro da Cruü, mui 
do Mesquita, sabe disso. to conhecido por suas como 

Quanoo o cíieíe da Ma- rèncias o também pelo .a-
çào se empenhou, de corpo cremoiiio que tem dado ' 
e alma, na realização do obra dos retiros especializa 
Acordo Mineiro (q não pro dor,. 

SENADOR 
JCERGINALDO 
CAVALCANTI 

Checou ontem a esta oa 
- cl o ilu-pre repycseRla^c 
r K 'o do Korte, no 

4*>na3o, o àr. Ke^glíialdo Ca 
v l̂canti, qne viajou por via 
cc^ea. " 

Estiveram a espera-lo no 
"•ĉ oporto <!c Parna^írrm. 
es.soa? e elementos 
J SUÍÍ fsrnilia. 

0 QUE OCORREI! KO BRASIL 
_ Noticiário da Asapress 

ONDA DE AGIOTAS 
RIO, 21 — Assinala-se co Gaspar Dutra decrjícc. 

que a provavol impossibiü- j promovendo cs funcionaricr 
, dade ds ser pago o abono |#os quadros pormanontí.1̂  ^ 
I ao funcionalismo antes do 1 suplementarei? dc Mmic • V:." 
\ Natal atraiu para os reparti da Justiça, 
j coes verdadeira onda do FAHA'' IMPORTANTES 
i agiotas, oferecendo dinheiro J REVELAÇÕES 

da República, general Lur. » to o emeo de novembro de 
mil novecentos é quaremao 
sete. que altera cs dispositi-
vos d.i Loçíisla diöiu^üo ao 

msdianto vin 
>or conto. 

PARA PROPOR OS 
VENCIMENTOS DOS 
FUNCfONARÍOS DOS 
MUNICÍPIOS 

RIO, 21 — O Ministro c. 
TrabaiiiO íara hoje, ao qi. 
í1"? adirmía importamos r 
laoõe" sobre cc tro':. " 
o ofeíuado/" r 
íorma dei lei sindicai m 

RIO, 21 •— Em faço da ca-' ma palestra com os :orrv!l< 
'rôr.cia do tompo para vota- ; ias na sala de imprensa o 
; o;; do ^bono pleiteado na- í Ministério com a r : " : . k 
irer o funcionalismo do presidenta das 
pa: o Prefedtf resoivou. oo sir.dioaís. 

1 iv? adianta abrir o tnkn , ALTERANDO OS 

. 1 

i - o? trinta © oito milhões de 
"T'izcitG5 para pagar os ver 
oiro^ntos aírazado:̂ . des fu:v 
"ic-nar̂ Oí" das Munii l ida• 
d "V:. 

PROMOÇÕES NO 
TUNISTFRIO DA 
JUSTIÇA 

DISPOSITIVOS DA 
LEGÍSL AÇAO DO • 
IMPOSTO DE RENDA 
RIO, ?A — O Prôsid -n 

Diiin; saricior:oii dec: î?* 
o T• • ô nova reoo -ao a. r 
... . . . .• 

.11 ' i i ' - 4 '1 - -

Im* 
-x̂ .y.o R^nda: conceden-
do as Sociedades 
* do Brasil, 

O DINHEIRO 
BRASILEIRO EM 
cmcatAÇAO 

21 — Revela se que 
;o do dinooiro em 

^ :: ":iacâo no Era3ii a.nda 
d . mil n-i:: t 

O sr. João Antonio Mato» 
da Caixa do Amor!: 

' R. -ÍO CC.UNC.OU QUO TALVEZ 
o..: Ja orV: ^mana entrar&c 
^ti r . r c n e v a a c<fdu-

dv cruzeiros mandadas 
confeccionar nos Estados 
Unidos as quais corão de 
cor de estanho diferentes pa-
ro > y'ar r̂ onfusao entre os 
."»eus aivorsos valores. 

A cédula do nnl crujeiror» 
• ,"rrr4arr ír-r',do ur̂  de-

% ° a o da 

MUTILADO LEITURA - LQHBAOg] 



Otto Guter« 

V "Vi 

S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I 0 8 

SENHORAS .gerente da Firma P. Miranda 
felsa Teixeira Cabral, espo- & Cia, desta praça. 

Na «ndclica "Mios nottra" PIO XI 
diagnosticou multo b*m a grav» domça 
de it0M0 tempo. reíerindo-Be à frivoUdàd» 
• à íalta de consideração, como causas 
da dissipação pelas coisas exteriores* da 
insociável "cobiça de riquezas e prazeres, 
a extinguir, nas almas, o desejo de bens 
mais nobres Impedindo os homens de pen 
sar nas verdades eternas e até no proprio 
Deus. 

Basia possuir :>lhos "de ver, basta en-
trar, mesmo de leve, na àgitação da vida 
moderna, para se concordar com a juste-
za da observação do Pontifico. 

Ora, os retiros espirituais, de que ha 
sem duvida métodos diversos, embora ne-
nhum deles tâo louvado e recomendado 
pelos Papas quanto o de Santo Inácio de 
Loiolu, visam justamente, atingir a raiz 
dessas males apontados, para extirpar os 
motivos de sua reiteração. Eles imprimem 
à vida humana, com efeito rumos seguros, 
claro3, duradouros, levando o homem, pa-
ra empregar as palavras do proprio Sto. 
Inácio, a "ordenar sua vida sem determi-
nar-s9 por afeição alguma desordenada", 

aprendendo á descobri* * a cumprir a toh-

st do gr. Antontò da Fonseca 
Cabral, comerciante em It&reta 
US. ' 
; Sindá fetisla de Almeida 
esposa do sr* Manoel Ribeiro, 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Maia — Praça 
7 de Setembro, 

NO ALECRIM 
Farmácia Bom Jesus — 

Praça Gentil Ferreira. 

\ n o t a d o d i a 

Maravilhas 

Liados, poucos 3 
noticia de que sua excia. 
d. José Tupinambá da iro ? 

ta, bispo deSobral, do^u 
aqwfo importQnie cidade 
oewase dõ n*iaravjlhoso 
museu de arte. 

Não se *ratá unicamente 
de arte religiosa, .0 que já 
seria amamente importan-
te» num tempo em que tan 
t o se desprezam es*am coi-
sas. 

O que já foi realizado 
causou admiração ao jorna 
lista de onde tiramos a^ no-
tas para esta ligeira noti-
cia. Diz ele: "As coleções 
de cristal^ faianças, lus 
tres, vasos de alabas^o, 
obras de terra cota, de 
prata batida e de madeira 
emalhada são prodigiosas-
Ficasse admirado de vêr 
como existiam no nosso in-
terior longínquo, acossado 
pelas sêcas, perseguido pe 
J» apoliicagem, obras de ar-

*ão alto valor." 
E então informa que ha 

lustres de cristal valendo 
mais de cem mi* cruzeiro», 
ass'm como um relogio 
também de cristal que já 
foi avaliado em 150 mil cru 
zeiros. 

Certamente aqui no Rio 
Grande do Norte muita 
coisa Prec:osa anda espa-
lhada por aí afora e talvez 
nem siquer guardada co-
mo devia. 

Ha, sem duvida, os aman 
te» da arte, a guardarem 
ciosamente velhas precio» 
sidades. Mas ha também 
os que não querem saber 
do passado e trocam o ve-
lho pelo novo, só Porque 
o novo deve ser mais bo 
nito... 

Nossos sertões são bati-
dos por compradores de 
jóias e velharias e sem 
duvida muita coisa j* de-
ve ter sido vendida. Ma« 
não tenhamos duvida, Res 
tam muitos objetos que se^ 
r am dign̂ > de um mu-
seu de*sa natureza. 

SENHORES 
Tenente Jaime Queiroz, ofi 

ciai do Exercito Nacional e lo-
cutor da Radio Po ti. 

— Dr. Silvino LamBrtine con 
ceituado clinico nesta capital. 

— Amaro Andrade filho, fon 
cionario dá Secretaria da 
sembléia Legislativa. 

— Hildeburgo Costa, funcio-
nário do Banco do Brasil. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes Veras, filha 

do falecido João Veras Júnior. 
— Margarida Filgueirâ  ei<?_ 

;nento de relevo da Ação Ca+ 

olica e professora da Escola 
de Serviço Social nesta cidide* 

— Neusa Gomes de Oliveira, 
"ilha do falecido José Joaquim 
Gomes. 

— Maria da Sale te Gonçalves 
bezerra t aplicada aluna do Co-
egio Imaculada Conceição e 

• - - > 

filha do deputado Joge Bianor 
"ezerra, industrial em Santa 
Cruz. 

CRIANÇAS 
Sebastião, filho do sr. Josí 

Sebastião de Oliveira, auxiliar 
lo comercio nesta praça e nosso 
cooperador. 

— Maria do Socorro, filha do 
sr. Osvaldo Ferreira Nevess ca-
io da Marinha . 

Sônia Maria, filha do sr. 
Antonio Freire da Costa? furrio 
ario da Delegacia do Ministe, 
;o do Trabalho nesta capital. 
NOIVADOS 
Contrataram em casamento, 

Iode dt Deut 
Se todas a» conqtilikxB da técnica mo-

derna — da fotografia, enfocando, «ob po 
dmioãv* refletore», 9 obieto a impressionar 
a chapa, do cinema ou da televiíao, de-
senrolando ao vívo d que vai se passan-
do, do raio X, revelqpda segredos do or-
ganismo, da -psicanálise, retamente con-
duzida, trazendo á flor os recalques e des-
fazendo complexos, se tudo isto se con-
jugaste. para nos destacar melhor do cia* 
ro^scuro da vfda, ainda assim a técnica © 
mais que isso a alma dos retiros de santo 
Inácio lhes será superior, pelo ordenado 
caminhar, em nossa própria descoberta, á 
luz inconfundível da graça divina e pelo 
demarcar com sangue, com fogo ou com 
arminho, conforme o caso, a rota do nosso 
futuro, temporal e eterno, com reflexos na 
vida social. 

Não é preciso dizer mais para salien-
tar sua importancia vital e decisiva em 
nossos tempos, tão povoados de espectros 
de hoenens vencidos pela devassidão, pe-

SEMPRE BOM 

E D U C A Ç Ã O E S A U D E 
0 que se deve sabei sobre difteria-0 que 

é difteria ou crape 
ŜfcKtJTvw-a- -• -

Difteria ou Coipe é doen-
ça contagiosa, grave e pe-
nosa. 

Ef mais frequente na in-
ançia, principalmente entre 

5 me»es e 10 ano» de idade. 

mente contaminados Pelo do 
ente. 

As pessoas adultas que fi-
cam em c°ntacto com o doen 
te, podem escapar á doença, 
maa tornam-se perigosas, 

las superstições, pelas fraquezas da von-
tade?, saudosos, mau 
de vaz e de santidade. 

E* fato conhecido que os visto poderem transmiti-la 
recem-nascidos e latentes, I porque abrigam garganta 

1 a J 1 I quase todos .trazem imuni-lou no nariz °s germes da tade?, saudosos, mau eirado seu, do clima I ^ ^ • I 
1 iade, que se acha ligada rnclest^. 

paragem de elementos de COMO SE EVITA 
Oelos melhores preços V, S. poderá efetuar gestante ao feto. 

- . • * I Essa imunidade, contudo, 

• sua compra d* ferragens, vidros» louça? 
cutelarias, etc», procurando a 

C A S A T > 0 P A I T T . I T V O 
" K + 1 

rapidamente decai, quase de-
saparecendo a Partir do 6.° 
mês de vida. 

Depois dessa idade até o 

A DIFTERIA 

Dr* J. Renato D'Agostini 
Médico-sanitarista 

compreendidos os escolares. 
Vif-o estar demonstrado, 

experimentalmente, que os 
portadores de micróbios exer 
cem função preponderante 
na d;fysâo da difteria, sem 
duvida alguma a vacinação 
preventina da PoPulação de-
verá constituir a barreira 
por exceloncia contra a pro-
pagação da moléstia. 

Como, Pofjém, & imunidade 
Na luta contra a difteria. concedida pela vaema Se Pro 

são recomendadas provi- cessa vagarosamente; 1 gas-
dencias seguintes • 

l . a — Comunicar á Saude 
Publica qualquer ca$o Posi 

lesta cidadê  o dr. Paulo Ltiz} 

Tuiz de Direito da Comarca 
íe Pa tu' e a sía. N»Hc Ma. 
ias de Arauĵ ^ funcionaria 
lo Departamento <ie Inipren-
a do Estadoj filha do <-r. 
oã® Matias d? Araújo o d? 
ua esp°Sâ, dona 
Latias de Araujo 

P A U L I N O & 
R u » Op. B a r a t a 1 P 9 N A T A L 

C I A . L T D A . 
^ Pnri Tft.'e«. P ^ U L ' N O , 

2.° ano a seftsibilädt? a doenft-vo ou suspeito de difteria; j mente em toda a população 

tando algumas semanas para 
se firmar, devemos, claro 
está, realiza-la sistemaUca-

FORMATURA | Mélo Mulatinho esposa do sr. panhamento, rcali20u.se 
Secebeu o s?u oertificad> do Clóvis de Mélo funcionário da seu sepultamonto no ccmi. 

curso ginasial, no dia 17 do B- S. A. nesta capital. | terio local, 
corrente. no Teatro CarK)s 

A ORDEM associasse ao lu_ jOmes? a gentil senhorita 
Maria de Loirdas Pinhê rô  
diltta filha do sr. Julio Mou_: 

to da família, enviando 
condolências. 

ra e de sua exma. esposa d. 
Dali]a Moura. Foi paraninfo 

da concluintç o dr. J°SP Iv0 

Cavalcantî  clinico nesta™ capi-
tal. A* conclti inte fa*emos 

D. BARBARA VALE DE 
ARAUJO — Na cidade do Cai. 
aõ, faleceu ante ontem, a ' 

í 1 exma. sra. d̂ na Barbara Va-í i • 1 

I le de Araujoj viuva de José j Na cidade do Recife, fale-
' ceu repentinamente o sr, Joíc Ariston. ' 

A extinta? que pertencia a Ferreiia Mulatinhô  noŝ o con-
das tradieionaíi fami- terraneo( comerciante naq̂ íe-> - i'>>1 uma 

chegar os nossos " parabeiis;', : , t , J f 
• , - r i Hás serfcoènsá; deixa o s s e j j l ^ ^ cidadjev ;; 
extensivos a sua família. 1 í\ \l " • guintes filhos • dr. José Arfe " Deixa o extinto 

FALECIMENTOS 
tres filhes 

(teu Filho ? diretor do SEIRAS, menores : Periciesi Sónia t 
Faleceu repentinamente em e advogado} dr. Joffre AriSelma. 

Recifet o noŝ o conterranof sr. ton} deputado estaduí1̂  Jaí_( Entre seus ira aos fiçur: 
João Ferreira de Brito MulaiU m e Ariston, funcionário es- o Ĵ só Ferreira Muiíi_ 
nho? sócio da casa Record dâ  taduííi om * Parelhas. ' j liniiÔ  que s<tvc na 
quela praça 9 elemento de Ontemj com gr̂ rde apf)nu;Aciea dc Naíai, 

2r.a — isolar o doente, seja infantil, tant0 Selhof na au-
cm domicilio, seja em hospi senc!a de - qualqu^ pengo 
tal de isolamento, com se-j a-rim-de que não sejamos 
paração de roupas e objetos obrigados a ^aze-la durante 
de uso do doente ; j um surto ePidemico. 

3 ,a — proibir visitas ao I \ acine, pois, imediatamen 
doente ; ' e, o seu filho. 

4 . a — não Permitir eontac, 
to de criança^ com o doen™1 A vac'na, que é inoíçn^ 
te ou convalescente ; |\'a e ettcaz confere imu î-

.1 _ desinfetar to^os os dado longa, ás vezes, 'mesmo •. 

ça alcança seu ponto mab 
alto; cerca de 93 ! 

De 2 até 10 anos, se berr 
Tue a percentagem não seja 
ião elevada como naquela 
ase da vida infa^il, a difte-
ria é ainda mu;to de temer, 
orquanto suas vitimas são 
anibem numerosa^ * 

* 

Depois dos 10 anô  de ida-
Fv sensibilidade á doença 

declina bastante, c t0rna-sej õbJetos de úzo, c roupas do' Permanente; e, isenta de 
ma?e nula com a idado adul! doente, cu convalesceste. I sür», não ó contra-indicada 

• i A ta. í1 . . 6 ,a —.lavar, limpar, argi.por qualquer injeção interior 
A forma mais comum da í 3 ar e insola* bei^ o aposento | de sôro > m contra-indica 

difteria^ consiste na inflama .uma vez desocupado ; | outra injeção posterior« de 
^ão da garganta, com forma- 7.a — vacinar preven^Ivt .̂ ^ro, . 
çâo ás p̂ acâ  esbranqueci r.-ientd tod?s as crianças de* Vaciná Ó S0r0 não se ex^ 

branco-acin^entada^ ouj 0 meses de idade para cima cíwm/ antes .cew^am 
jmareladas: c a angina dlf*e 
rica. _ 

Mos a doença pode mos- • fr - ^ 
ra'-SÒ sob outra.» fovinas cli j j 

:st- cidade. 
0$ noivos têm 

taque na sociedade desta e da~| 
quela capital. Chefe de famüial 
c-xcmplar o sr. João Fe r̂e"ra; 
Brito Mulatinho, durante -ua j 

1 
vida, foi um exineplo de pai de 
família. 

Era o extinto casado com d. 
Áurea Bezerra Mulatinho <iue 
Ih« sobrecive, tpndo deixado cio 
seu consorcio, três filhos meno-
res: PericleS) Sónia Maria e S2I 
ma Maria, o desaparecido *ira 

filho do srt Joaquim Jacó Ferw 

reira Mulatinho e d. Francisca 
Finto Mulatinho? residentes nes 
ta cfipilal? send»o amd a 

Enedina | irmãos Joaquim Jacó Ferreira 
residente Mulatinho Filho, Jos-- FerreLral 

Mulatinhoj militar servnido ntu ! 
side muito ; almonte na Base An: ca dt> 

FAZENDA "BANCOS" 
A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE V'2 NOF. 

S.A., aceita proposta para compra da Fazenda BAN 
COS, situada no município de Sào Paulo do Pct^ngí. A 
referida propriedade está completamento instalada ta 
da cercada e subdividida a arame e pé de var^s. Tum 
mais de vinte casas de moradores, grandes armazens, 
;asas de residencia e administração e uma bela Capela 
Luz elétrica, dois açudes regulares, cerra de 2r.O cabe 
ças de gado, inclusive 4 touros puros e 20 bois mansos 
^stá com uma área destacada para cultura de 50 mi. 
quilos de algodão. ' 

BANCO'DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. 
Av. Tavares de Lira, 109 — Telegrama BANCO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

Ca;: .tão ^ Mar e Guerra C. 

nicas. 1 ; j 
Deníre clr.s sobressaem : 
n-sal, i'om descargas san; 

^uinoleniay peio Tî riz ; 
^ lariiigéia cu lar:ilgite 
iifterica que cons'itui 
o crupe propriamente di j 
o, manifestasse especialmenl 
o Pela rouquidão, tosse seca, 

qu ntosa a Principio; mas ta*"! 
Je, rcuca, uma ou outr^ pa-! 

lavra é articulada em tom! 
rouco. j 

Há, 
nos pequenino.: choro 

rouco e abafado, que por si í 
só traduz sintoma <*e mais I tfHo valor diagnostico preço' 
ce do crupe. j 

Na difteria observamos 
• - 7 1 1 

anua; '̂ô  ^^ucçn* mal-, 
í-UilLLÚ̂ auO- cr.jul'" 

3 

* 

i 

CASA NOLASCO 
Sua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALÇADOS m GERAL 
Liquidação de sa'dos para renovação 

de estoque : -

Todo abaixo do casto 

as causas 

Ol* 

WASHINGTON (USIS)—Foi . um dedo, é ccloceda num 
recentemente demonstrado rjo ;̂ tubo e ensaio, tni solução fra-

Unidoy um aparelho \ camente aquosa. O tvibo o«." 
qMc c-jioir,atica c rapidamente • ensaio é l;v a uma untr.-
rcalizi quir.iico do . lutadora o dai PO" unn'v a 

Esteve ontem em visita a tonio Paulo Nelson e Aro 
' * i ste jornal o cr Manoel A- estudantes nesta capital, Angela j 

uiar de Gusmão> secretario Moisés Mulatinho, esposa do j 
*.a prefeitura de Ceará Mirim primeiro sargento da Aeronauti | 

pessoa bem relacionaria ca Danilo Moisés, servindo j 
los meios sociais daquela tualmente na Base Aerea de | 
idade • S. s. que t̂ mb̂ m Salvador Bahia Maria de Loj i 1 * i 
1 nosso cooperador retornou urdes Souza Mulatinho ^posa ; 
ntem̂  in̂ smo áqueja ei ia. | do sr. Nelson de Souza co_j 

! merciante em Bceife, * Anita 

irar; do Corpo de Puzilsiroy Navciç, no Rio de Janeiro 
Ac condições exigidas para o alistamento, são a 

a b:a?:'oiro rato; 
yr.n'ĉ  ; \ dîzo i t? s ^ metier cî  :r i ío ano;-

c o m e r c i a r i o s t 

O Serviço Social d* Comercio (SESC) avisa »os 
comereiarioc • SUAS familiar, que se acha instalado 
t em pleno funcionamento, á avenida Duque de Câ  

158, nesta capital, onde deverão comparecer 
tndoR os interessados no aproveitamento dos seguintes 

«exviço» creadoa cm ®eu beneficio 

« Aiiiifitancla aocial. Clinica G*ral. Maternid.idc. 
Tuberculore, serviço Dentário. Higiene tnfontil. Doenç»« 
de crianças e Aasisten̂ ia Jurídica 

o escrever; 
• ; t í s i c a , vonficada em inspeção a'-

::"-r ai'ura nao inferior a um metro g sessenta r> 
dois; crntímeTos; 
jr : oiio precedentes coiT.provados por Folha 

'-r.-^Jda ccla Polícia; 
ser vacirtado há mono: do sei? rnesez e 
ior o con£-::nt;n"ionto dc; Circ :̂nscr:c:âo d^ î ocr̂ j 
•a.iiorito. 

horâ  permito assim o diá^nfl*. ' adicionados á mj^uia r. 
Geralmente febre motora, d e grando num-o de | tub0 àe ensaio, o qual dc-v, 

J, c^cihmdo cm d e r r e d o r em curto epaço dr tem-1 é aquecido o ligeiraincnto -
po. 'clinado. O aquecimento ivr.fi-

Sucede ás v̂ zor; qu- a íe^- ' ^ quv um precipitado r 
OS-'c. 

1') V do ! 
elev ii a I D C O A iirova rTrp í i: . j-._\>?t ina fornia no ínton r 

Ío O inicio da nio- da no aparto f̂ i ,tpcií<. íí;"-- do tubo de fnv.-.io. E" í?r.tão ... 
dj pt ]o SíTvjço d? Saúde Pu- cíiciony.lo uni terceiro reag; : 

Na aii^nia drí>0' ica, via bÜ̂ a d;»«; . Ur.idoj. O í.. [ ̂  õ 1't'iu/ido ° q̂û cimonto, o 
-L regra, há reação gan^li- Parelho, chimud.» CL!i;i"HlON\ o tubo apt^Jo num banho no 
-jnar de liín só lado, ou dt» foi aiierfciçoado ::OÍ' Thorníi;, resfriamento. Com o acréscimo 
»̂»bos cs la(*os t Os gânglios 

. uo1G-'O?cí.s á Drc-s- â o . 
V" - cie q'̂ rto rt'î -'-̂ c o ^í' 

r, 
•nrvT fl ^ \ - . r 

* : ••••ú d? FuuiîoïroG Navais, diarian^;ií^( das Cfi.Oí 
ora? àr 11,00 horas. 

Waldemlro Carneiro Duarto 

empanhk: I\a crK.noj, a ic,í>;ào gar Â ŝ rt -to 
r»tonr.r ó mais üitonsa, ao tingir,oi t. 

IMJ.̂  díí Boíí ri 
('o ti* irAvifai.)t̂ k i" 
friaJo e lançado a • 
u*. A coloração do conteúdo í: 1 

S'T-TU-d- Tonentö E° ' C{L:e r'° PodC fal PrCiltnta dificuldades V^^uba CO ens«b ir.dn-a a 
D. - o-*'se indice ao roa! va-

Os Intereitodc» d̂ vcião a« din îi ac Piam ao 
do SESC» endereço acima, onde 
alendkJo«. dai 13 .30 ái 17 30. 

perno proPtAm̂ r»!̂  

LAEORATORIO DE PESQUI7AS CLINICAS 

DR. GRÁCIO BARBALHO 
AV. DUQUE DE CAXIAS CD-1.° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líquido cófrdo-raqu^fcmo 

R^rrõ^r, forológiraa Provo» funcionais 
Testes pera o diaçrnóstiro da gravidei 

Exames bacteriológico« 

COMO A niriERIA Si: 
rr;oi'ACíA 

i ni viita o t̂ n.Aüho Ca rio-tiJ, 
q''C if̂ O rxcode . cij.r.t i" 
dt* una pcqv.vna in.ii.i, ro-r: 
•1 r f " o ^ p i o st I ; •V i. ' o d o í> o " i 

tidüde de açúcar r.o s.tíV-

ih ) f-.-t j < 
n jirtŝ r. 

i O w.Ii-r do 
dî nOMiíNii-

f̂ v t̂p.-renío, de resso;i ( Io- O CMNITRON revela a possíveis íúus»s da dub tf 
• '••o cu mi^o r. ir. do ri-uca-

vC.-Son, pnr rb 
.ii .m f c c "•ntrolí-la c de deí-1 

om s i * ' i 1 Tor :ïit 1 

i*i 

nutildoo 

u:r. 

próxima, espirro '' qiiatit.d.-d^ do açúcar o nt :. d,- ama MH'í»f.-t:̂ .i m.> ' 
tovso, beijo. J4i r. vpvih. ° tr-it..min; ' -j.n*»> <'•-n 

Ind rL-amcnte, por n-eie Um:, oA fe0ÍJS msuli::nf pudem sor wiluda 
de loupas C objc<os receníc- tirada da c*r{emidado clc terriveis efeitos da disbrte 
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N M u l ^ ü a t « « 
q u * t » o batiam v h * * d d f t i * 
u m —iihliM<» pBwmmo 
e v i h r t ç i o . E m c u r t o p#-
rU*>, Mp«r* . o aftokmdo 
nataknie» d« hora decisiva 
na qual America e ABC 
de*ro&t*r_se-io numa peleja 
gigantesca, a obtenção 
do titulo máximo d© 1949. 
N a verdade» o empolgante 
clássico da nota de amante 
tem sido o assunte obrigató-
rio em todag as rodás da ci 
dade. N ã o sâo somente os 
torcedores, o» únicos á tecer 
comentários acerca do gran-
de embate. Personalidade«, 
as m*is ilustradas, foram $ur 
preendidas pela reportagem, 
no momento em que aborda 
vam o sensacionalismo doj 
jogo entre americanos <e aV 
ccdistas. A nota mais pai 

outa VWurçiob yara 
dWgir o m i t o . Muita gente, 
nio «e m o r t r o u aliada a 
essa Iniciativa, eonuQteado, 
inclusive a falta de oonfím 
ça dos paredvos locais, nos 
juizes pertencente* á FND. 
O nosso companheiro Alui 
zio Menezes, autor de um 
comentário focalizando o ca-
so, tem recebido de conside 
ravel numero de desportis~ 
tas, vivas demonstrações de 
solidariedade. Aliás, todos 
eles, condenaram a resolu-
ção assumida pelos direto-
res da nossa Entidade. 

Segundo havíamos notici 
ftdo, os dois esquadrões de-
veriam se apresentar inte-
grados por todos os seus va 
loires. Ontfem ,á tardje, ipo 
rém, segundo podemo» saber 

* ^ 
F«rtè«Hte CMtniMs dlilcDMRrtft friert atair « centro mëdio1 

4» ttM r r i M - l a e n s u t N f M a n n z e alsceibta-Sherlock, 
• Jilî 4a graiie eoateali—PieBalaar—OtMlm prováveis junto a PMsoat ligadas 4ir«ft desta foma* colocar em eon 

tamente ao America, difidl.diçfe* o wbroão jogador. A 
mente, o centro médio Re palavra final, porém, sotnen 
nato poderá entràr em ação 
na psrtida contra o ABC, em 
virtude de forte contusi? so 

te ser* dada na hora do em-
bate. Quanto ao ABC 
podemos informar que s uni 

fHda quando do ul t imo j o g o ' c a duvida: ex is tente p r e n d e -

Navios esperados 
DO SUL 

LolSe Brasileiro 
"Conite. Ripper" — a 23 para Santos e escala 

"Catodtia" (cargueiro) — checarft boje 6a 16 horas 
"Duque de Caxias" — esperado amanhft és 6 horas 

. "Alegrete" — no porto. 
"ROdrlguea Alve*" — no porto, sairá hoje Vs 17 horas 
mpinhlt Costeira 

• • ^J^atoibé" — a 2S para Fortaléza. 3A0 e Belém 
Cia. Comercio e Navtgaflo 

DO NORTE 
Lfllde Brasileiro 
"Rio Amazonas (carg.) — esperado breve, prosseguindo a Porto 

Alegre e «»cala 
Companhia Costeira 
"Arataia" — a 2$ sairá para Cabedelo, Recife. Bio e Saftoe 

dos diabo* mbros, contra a 
equipe do Riachuelo. Entre 
tanto, o Departamento Medi 
co do grémio da Avenida 
Campos Sales vem trabalh*n 
ao ativamente, procurando, 

se 6 questão da ponta direita, 
Existam dois candidatos P| 
ra a posição; Freitas e Go^ 
zaga. Em caso de jogar o pri 
meiro> o outro será hall de 
ala. No caso contrario, Frei 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

cada palavra custará apenas cr) 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun* 
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia deste jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

PABA 8) FBOPBIO )NTEB£SSE 
Procure conhecer 00 pre-
ços da LIVRABIA LIMA 
que em papeis para qualque* 
fim, dispõe do maior, maia vasto 
e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao máximo ! LIVRA-
RIA LDfA ^ Av. Tavares de 
Ura, 70 —Deposito — 1.° An-
dar dos n°s. 68/74 — Natal Bi 
beira. 

VENDE-SE a casä n. 1.240 
da Rua dos Pageús, a tra-
tar na^nesraa. 

FABRICA S. FRANCISCO 
— DG Moisés Vila Nova. 
Fabricação de relogios de 
qualquer tipo para Igrejas. 

Indicador Profissional 
Médicos 

DR. EINAR UMA 
Ctialcá «xdrofra d« crianças — Regimes alimentäre« — A*si*tén-

eia e«pe(Ull2idft í m premxtnn» e débeis 
ConsuitM dlftrtpg. das 4 horas da tarde em dia&to — 

^ Consulta« com hora marcada 
CONSUI/TORIO: Rua Amaro Barreu» n. 1230 — Alecrim, no l«4o 

da Agência dos correto» o Telégr&foa. FONB: 14-42 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Ferturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondofl Curtas — Eietrocoagulaçio 
Consultório e residência — Avenida Ria Branco» 767 — Fone: 2417 

— Horário: 13,30 horas» cm diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso do aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Relo-TTorÍzontc) 
CONSULTORIO: Edltlcio Magaly (acima da Casa Rio) — 1.° andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

• i. •. • k HU. 2 

~ DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório; Avenida Rio Branco n. 554 

Residência: Assú» 419 — Fone 13&4 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Ebcrltórlb e residência — Rua Trmlrl, 581 
Fone — >»75 — NATAL ( 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O » 

Escritório: At. Tivares de Ura, 9S-1." andor — Fone 1570 
Residência — Av. Prudente Moral«, 615 — Fon« 145« 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — EdUiclo Aureliano 1.° andar — Bala 114 
Fona — lO-fcO • 

Residência — Rua Coror.ei Cascudo, 334 — Fone 17-32 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 5$fi — Petrópolis 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1.* andar — Salas í e J — 

Telefone 2103 — Natal Rio G. do Norte 

I 

JONAS GURGEL 
P R Ó V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas» Martins, 
Apodl, Portalegre, Patú 

Escritório e resicleucia: Praça Getúlio Vargas, 0Q — Caraübaá 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 horas em diante 
CONSULTORIO E RESIDENCIA — Rua Joáo Pessoa, 104 — 

Fone; 2116 

! ! 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOtOtilA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidal, varlses e tldroceics. sem operaçfto 
e sem dor. Doença da uretra» próstata, vegicuias, seminais; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das urctrlt^s agudas e crônicas e suas 

compllc&çfea* Perturfcaç^ea Urotroacopla. 
Qalvano Caute*io 

DAS 15 HOPAS ElM DtANTlâ 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rna Dr. Barata, ^41-1.» 

dar — Re«iü*ncia: Rua ApocJi. 377 — Fune 1350 

1 ) 

OTTO KJtuxun 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residência: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR* PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata, 210-1® andar 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone 3255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 — SALA 5 
yuan — id;Q 

Advogados 
ROMULO Ĉ  WANDERLEY 

A D V O G A D O 
UUA DR. PAR ATA, l£fi, l1 ' 

si ie 11 e <l»ia lü aa 17 horas — fone 1971 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

Eâcrttórto — Avenida D U Q U C de Caxias, lio — Edifjcio BILA — 
1.« andar — Sal* 10Ô — Fone. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
! A D V O G A D O 

Eftcrltórl̂ v Kdirum QiiIiimo. 1 1 «ndur - Sul» s - Font* Illa 
i Ru-ild îirlft' — Ru Ti Assú. ^ - 1 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
- — DE 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(AdTOpnfio — tnncTiçío n, 
Rcnldéncla — A*, Rio Branco, 738 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n, 1«) 

PcUJAnrin Pui. Cí-í-.T; ' 0.<')MO, — FV.n<* 1431 
Sala 7-1.1 «utl'»r • • li'11» i ) f IJ-vr.itH. 1 tG RIBICITÎA Fine 214.1 

ta« irá para a interemdUrla. 
Como já foi «mplamente di 
vulgado pela imprensa« deve 
rá dirigir o encontro, o ar. 
Argemiro Felix (She?lock) 
da Federação Pernambu-
cana. 

Na preÜmin®rf sob a» oiv 
demt do juiz Ubaldo Mene-
zes, jogarão os quadros de 
aspirantes, |̂ uma paí*ida 
que Poderá decidir a «orte 
do t̂ime Jilvi-negro. Em 

caso de empane ou derrota^ 
e^ará afastada ao ABC, a 
possibilidade de uma dispu-
ta pela posse d0 titulo, con 
tra o Potiguar e o União, que 
juntamente com o* mulU 
campeão, dividem a lideran 
ça do campeonato. 

Salvo introduções Posteri 
ores os times deverão @te aprel e Tico 

aentar assim conatituidoa : 
A M E R I C A (Aspirantes) : 

B a i a n o ; C a i c ó e Moura ; 
T ú l i o — Gitvan e E u m a r ; 
G o r g o n i o A é d e — IXdico 
— Cocentino e Zeeider. 

Titulares — Gerim; Arte 
mio e Barbosa; Dico — Rei 
naldo e Ernâni; Dieb — Pe-
dro Humberto — Franklin 
— Barbozinha e Fedozzi. 

ABC — (Aspiran^^) 
Zesilva; Dorian e Paulo 
Pixe — Fernando e Joãozi 
nho; Zorildo — Zedomingos 
— Ari — Campina e Tape-
r o á . 

"(Titulares) —Washington; 
Toré e Gameiro; Fretas 
(Gonzaga) — Mestre Luiz 
e Dico; Gonzaga (Freitas)— 
pageu' — Juarez — Albano 

O futebol através 
do Brasil 

Esclareceu o presidente 
do Vasco da Gama, sr- Ag-
onio Tavare«, que não havia 
qualquer compromisso ante 
cipado Para o Vasco jogar 
?om o Internacional e que 
tão pouco a transferencia de 
Tezourinha estava ligada a 
um jogo amistoso com o clu 
be gaúcho, visto que o Vas-
co não realiza qualquer tran 
sação de compra ou venda 
de passe sob a base da reali 
zação de amistoso. O jogo 
com o Internacional tinha si-
do aceifo em principio mas 
que naturalmente deixou de 
realizar-se por falta dg acor 
do sobre as condições. 

— O novo diretor dç es-
portes do Fluminense, sr. 

— O Malmoe de«pède-ee ho 
je do Brasil enfrentando o 
Botafogo. O jogo será no-
turno e não está 'deapertan 
do maior interes>e em vir 
tude das fracas atuações do 
clube sueco que níio logrou 
um única vitoria em *oda a 
sua temporada. O Botafogo 
é franco favorito e deverá 
atuar desfalcado ainda de 
Santos, Parasuaio e Piri-
lo. O juiz será o sr. Mario 
Viana. 

A marca de fama mundial 
8CA • VICTOR 

Símbolo de perfeição« 

beleza e arte 

— O veterano clube Ju 
ventus, acaba de desapare 
cer com a fusão realizada 
com o Ponte Preta de Cam-
pinas xuio nome ggevalece 
rá. Todos os profissionais 

1 * j juv^ntinos passarão, ^ fazer 
r e Carlos Marcelino Pin'o, 

. o u ter havido exagero n a , q u e d e s t ? ^ W 

embu1 envolvendo Carlylè é j 
Pinheiro, o técnico Ot̂ o 
eira e Castilho,̂ Assegurando 
que o incidente carece da 
importancia que lhe foi em-
presada . 

RADIOS — VICTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES^ PHOJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES — ETC. 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S LAMAS 

RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 11 S 9 

divulgação .obre o incidente Q ^ ^ d ^ u t a r 

havido n<j Vestiário do Paca I c ^ e o n a t o ^ ^ e i r a 

T^visão n<> 

OlÔàrítiiSis contratou 
o veterano zagueiro Lorico, 
ex-defensor da Portugueza 
dg Esportes e que deverá fi 

zer sua estreia e n ^ os 
alvi-negros no match de a-

manhã contra o Flamengo, 
em que disputarão o torneio 
Rio — São Paulo. 

• O Atlético Minero aca 
ba de rec^fcer q»nvite 

xcursionar^ á Guatema 

Não haveria socialismo nem 
*! comunismo se os que 

vei"naram qS povos não 
houvessem desprezado os 
ensinai nentoâ e mate<r-
naia conjclhioa da Igre-

J a . 
Pio XI 

(Por Rob cri rinnaírong, do ÜSIS) 

f Vj 1 ** 

-A 
. serie de cinco 
partida .̂ A diretoria alvi-

- 4 - » • » * 

ne^à eátá estudando a pro 
• - f Í4 '' 1 Posta.' - " -

•-Î 

RÉCORDE DE 
DURAÇÃO DEjVõO 
Dois aviadores civis nor-

ie-amcrícanos acabam de 
quebrar o rócordo até então 
ootaboleeido para tempo de 
.̂ orinanencia no ar. Aos 10 
13 outubro pp. pousaram 
:GU avião —- ura Aeronca 

Sedan, mono-moior — de-
pois de permanecer no ar 
lurax̂ te 1.124 horas, ou se-
cm cerca de 46 dias. O ré-

corde anterior de 1.008 ho-
•as havia sido estabelecido 
nos Estados Unidos, a 20 de 
abril do corrente ano. 

"Woody" Jongcv/ard e 
Piobert V/codhouse, ambos 
:x-pilotos da Marinha, espe-
cavam um maior tempo de 
permanência no ar, porém 
a queima de um magneto 
: orçou a aterragem 5 dias 
após haverem eles batidos 
•J i c v o r a e a m e i i o i . 

Mais de 10.000 pessoas 
3S saudaram no aeroporto 
io Yuma, no Estado de Ari-
;ona, seguindo-s® grandes 
.3ia3 em homona:jem aos 
«>ÍiCÍ03. 

Sagundo os cálculos dos 
í pilotos, o to-Al de milhas 

v-cadas ici do 89.920, com 
uma velocidade média de 
75 milhas horárias. Duran-
te todo o percurso mantive-
ram-se nunca além de 640 
•luílcmoíros distante do ae-
openo de si:a cidade, em 

"fuma. O feito dos deis 
aviadcr-ss foi mais um belo 
"eqisíro nos anais da avia-

uiil O ± ' 

Civil Aóraa ci 
,ao GvÂilíar oficial dc 

Forra Acroa der; Eciado.-. 
j ünidoc, o cSíá sombre apu 
; a auxílio o:n ca~o: 
d:: ta;-, 
iios cascj salvamento •• 

1—'j. ij, 

realizou o grande feito de, mas. O número de aulas é, 
Ser a príLmc-ira mulher a cl- a princípio, umçt per seme 
traves^r o Oc?a:io AUAî ti- na, sondo ministradas, en̂  
co, tendo dota parecido em 1 geral por membros voluntá 
1937, ou-T-.do cru:av j o Padros da Patrulha, 
cíticc. O • da aviado-; 
ra é do c.-úcr.a da o.-^uiio-! 
ra ncrí:.>cr:r.':ri.v;cv:a Grac- . 
Welb, d7- Ccu^oinia. 

Eivi? cs-
q ^ e cci i ipc "::: cí c o l e ç ã o v;:; 
p o r i a , 
medalr.aí:, cartas de nave-

. : p e s q u i s a s , 
g a g a o e e q u i p a m e n t o s u s a - j 
dos por A::v:ha Eari-ar-, pc: • Ô ; n:IrÁcr, da voa 
ocasião do í;eu primeiro voo 1 ram ^nilliarcr, ao horas n-
transatiáriiíco. ; último inverno, durante c 
também em exposição ps-1 tempestade de neve cru-3 a-, 
que lias d ; -alou o o*i\iof tia:iGportand. 

aviões que inio^ Earhart pi-'alimento para a pcpulácc. 
lotou. para o gado. Este é ur 

CURSOõ PRÉ- • deĵ  inúmeros r-T,v';"orí ou 
AVL^TORIOS NOS j os pilotos da CAP prestar. 
ESTADOS UNIDOS |ao país. Muitos dos mem 
Os cursos da Patrulha O ! d a Patrulha Civil Ao 

vil Aérea .-na ir:̂  uiuiam cei - : ; • J a a rosxrvc 
ca de 1Gu.C:j alunos, pro- jd c í ^crçòa Aérea docEEUU. 
venientes, a maioria, de ec-1 s u a capacidade, aliada c 
ccIas sscu^dáriao. Notado í bovn o intensivo treine 
ultimamoriíe uma gran: 
tendência para um mai 

O,MMureii» d^; Rio 
,r^c^itauTOT'COfiVí)te:|taz^>vrisitar 

a cafci^ de7 Pernambuoo em 
janeiro prqxixno, devendo 
e^treiar no día sêiâ. logo 
jp^s cumprir os co^PromU 

que tem de saldar em 
Pernambuco, o Madureira 
íeverã seguir para Natal de 
ilide tambern recebeu con 
i-c. 

COLEÇÃO 
AMÉLIA EARHART 
} • : ali*:̂ u-se r.Ls Estador 

uma cm 
:.o:.:a cr moinaria do Amélie 
Earhart, a pioneira da avia-

souvemrs 
t. 

© NUTILAOO 

documentos e 
(ia foi pos-
ta em exposição por:: o pú-
blico, no M'^ou N.TCiOnaj 

Ar. da h: -̂ 'M í̂io Sniih 
c:i. V/a.-,7i.igton, D. 

C,( tendo c.:io oíererida pe-
la ?ra. Amy Otis Earhar* 
pr^'-^ri : :' : i : :GÍ^7ida a 
v.adora. 

Em v' ; r-; , utT, óv 
* 1 ; : ! " ; ', ; ~ ' "r.^'.fr-:: 

Am-Üa Lai;.ar: em 1932 

s n t u c i a s r . 1 -"i p <r. . a c i o n o i a a j 
r o n á u t i c a n e 3 E s i a d c s U i i 
d o s , C " t r . - fx". i ; ; v a n s d e a r a 

bCH CS 2 " X oc. 
O p r : : : - a a l 

e s i a b e l c j • T-'V' ; > i o j d o e n s i n e ' 
n a mar i 1 , ; o d e s s e s c u r 
s o s , é y r • r _ í f a q e r a ç ã a 
a t u a l pc . i v / e r s o s ra -
m o s d a i . a a . T o n á i ^ -

ca, c r i a r . • : a i u m m a í c : 
n ú m e r o 

» 
• i / . e u t o j ospe• 

c i a l i z a ; i . d i v e r s e s ce'a-
r e s , ta :3 - a ' n o o c a m p o cx-
p e r : m - a 

I m o r : a \ : a t à '•• .Á. r i :a 
3 a a r , a u l a . 

j s i : : . na.;, s c ' a -
d a r r j 1 

* d a h.orári.^. 
1 

"a: u a ; r e s p r : : 
l i v - i - , L u r =m s é d e s d a 

1 P a t r u V r a C i v i l A é r c a e tan ' 
' b e : n r. ; :A: r> ' a i .1 yr

 '• 

' m e n t o , t o m a r - n o s a p t o s a 
! Disser cnho d a s m a i s v a r i r 
: d a s tarefar;. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

41A CBILA CAS VCHLAÇÕBâ 
DE TODAS A MAIS IM 

CilTANTE. DE QUE SERVI 
\iA coNSTRunmos TTGRÊ  
AS EXPLENÇIDAS «C NAO 
fOUYESSE PADRES PARA 
^.CEIIAR Ob SAiVrOS OFI 
103 ? MAIS VALE TÇRM09 
ADRES, PADRES SÍWÍT03 

rUF. CELEBREM MISSA MES-
'IO AO AR LIVRE". — PIQ 
vi. 

PUSGLL O fr.ANC 

^fiÃjrüíSiKOi 

IXIR "914 

OE t̂ itíJi Ĵ iENClA O ESTÔMAGO 
IN O 4 -LNfcil vo Mj ORGANISMO 

RWVTJATÎ MO 1 SÍFILIS Ï 
AG** K L C O V O irM a ç o s 
í o rvo»ii,»f l^pufativo compcutitt 
i" 1 Ki : MÜFr Ts iL S.V.ÍAMBA1A, 
.i'.KïUÏ-nîA, PE^DE-PERDIZ SAL-
L W \I..-:ÍUIA e uutras plantas m«-
o\r . V.-> uíto v4lor depurativo. AĴ TO-

pt 1 D. N. S. P, como nledí-
Oí»; »" no tr»tam*nto da Siíilifl 
• 'irroo t̂ R«ma orî rca 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

î CSPIN'HAS, ETC. 

X 

le 11 u hfl • , lo h bri - — — m—JM 
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f l e f t f i t Havif m 
AMW 4a» feria* p r̂twnen 

ar, fftiyftto s^TaPbujl», en 

UinAft modificativo 
da ialra do hino nacional, 

seu 
dine <jue a propria 

IftljfrThfa, tão jbiatoric^ 
4i tei m o s c a d a e aludiu 
bambam « um parecer de an-t»" -*». " : * 
<*fft Çomisião da Camara de 
oufeo* tempos, da qual fazia 

um caoofato 0 propõe a *e-
guinâa ementa : 

"PB UM POWO 4 I 4 3 Y 0 
OGBIIY) PW ltIllttAlJT|!>> 

A segunda emenda tu0a*i-
da foi ao vçtfo: "peitadc 
eternamente em berço es. 
pjewíido". Ele achou que a 
e^resMO dá de indo-
Jencia perpetua do Çra*il, 

1 IÇnfim, a terceira emenda: 
"j>ãz* no'faturo e floria no 
passado". 0 auto* èó proje-
fo àfi*ma, com Olegário BÍa-
*iano, que o veí*so não ficou 
encaixado ha musical J5 as 
sim proferiu:' "BÜÀSAÒ DA 
tUA GtORIA t À S S A 
PO». ' 

Í Jyüc m O ä S ä i ä í M H M M l W M i M " V PIQMSSOf 

fefe serf o m m * * e « l i a r o q n c H B t i Cm«s Romívo Serum 
As títenttidás de hoje » Ô à t i » noUs 

„ . . . , Quem gostou ? Francamen que ademais exigiria um be? -. , . . . . I te, preferimos como esta. 

além de outras autoridades 
civis è Hfíufttaréte, F*<>Wò 
rei, concluintes e aluno» da 
mesma ÍJicola. APÓS foi ffért-
vjío lauto café aos prese» 
tes, nõ Patronato d» Meda • a" , ;r ' M 
lha Milagrosa. 

Falei" no entanto os nosso» 
90 gigantesco.•. e então pro 
põe o **guinte : "VIVENDO 

parte o poeta Olegário j STÎ aRNAMENTE KM S O l entendidos. Termos aqui um 
riauo. NHO SXPLENDJPO (instituto de Mugica. O ma-
QUAIS SÀO AS t Será qUe a emenda é me. j estro Valdemar de Almeida 
lltHMIUQ ' «ttfiRUAo 

0 P»i 4* pátria encrencou 
cr*(njfqp parles do hino na. 

A-perneira achou que o 
vet$á "Pe u» Povo heróico o 
brt̂ O retumbante" encerra JJATAL - Quarta-feira, Dezembro de 194$ 

• . ; »u,, 

lhor. Sonhar eternamente. 
ser*} nada realizar ? 

e outros ilustres professo 
re» têm a palavra 

Conforme temos amplame" 
te noticiado, e«tão se reali-
landohoje ,as festas de díplo 
mâção de mai* uma4 turma 
de contadores da Escola Tec 
nica de Comercio de Natal, 
constituída de técnicos eir̂  
contabilidade.' em virtude da 
tê orma do ensino. ; Con^^eráção Católica, terá 
' A's 7 horas ,na Catedral) lug:\r a solenidade de cola 

de ISfassa Penhora dá APre-jçáo de grau. 
sentàção, foi celebrada missa | Foi escolhido paraninfo o 
em ação de graças, Pelo j proíessor TJliase« Celestino 
exrno". Sr , Bispo Diocesa-j de Gois, d gno diretor do mo 
no D. Marcolino Dantas,jdefar estabelecimento de 
que fez belíssima alocução! ensino profissional, e orado' 
aos nec-contadorès, tendo á o con<adorando Carlos Rosai: ^ 

vedo Maiá, Sinfronio Sabino 
da Costa, Hélio de freto 
(Salvíò e Geraldo Sepulve-

•VI' # \ «ff r • - ' 
£m seguida os diploma" 

dos oferecerão ao Paraninfo, 
autoridade*, professores Q ^ 

dal Homenagem especial! milias uma fidalga recepção 
será prestada ao ar. Mi- no Grande Hotel. 
lítâo Chaves, delegado do 
SENÁC, nesta Capital e 

São os seguintes os novos 
técnicos em contabilidade • 

A*s 20 horas, no Salão da postum» ^o'Piloto Ji^é Perei Çarlos Rosalvo de Oliveira 
rà rim, que Perdeu a vida Serrado—Cleando Cortez Go 
num desastre ê aviação e! mes — Damásio F^ancfeco 
que fazia PaHe da turma coni de Moura — Ivaldo Dantas 
cluinte. Jo«é Sebastião de Oliveira festas de hoje. 

— Marconi Dias Lopes 
Sinval Lopes — William pj 
nheiro. 

O quadro de formatura üe 
encontra em exposição 
loja A Formoea Syria ,na ci 
dade Alta. 

Parabéns, portanto, a Es-
cola ,Técnica d«| Cwnercio 
de Natal, seus corpos docen 
te e discente, pela» grandes 

mesma comparecido o ex^o-
Sr. General Fernando Tá-
vora, prof. UTisses de Gois, 

vo de Oliveira Serrano. 
Serão homenageados 

Professores Libe rato de Aze 

tei <4$ l i o r a t o r i a d o s p e c u a r i s t a s 
tilipOitairte reuni te , quinta-feira, d a F e d e r a d o Rural 

Prteisâffifts de ag/neuto ido ü o i t e das Agescias i a Banco do Brasil 
c e U n i t e d e opeiações V a i i f a g e n ^ indiscutíveis 

CO O Rio Grande do Norte, 
mo é um fintado em que 
fortatntts, ria de regra, ç&o rĉ  
lattvMMttnte pequenas, ds mí, 
n«ira qoe tanto a agricultura 
quanto a incipiente industria j 
vivem a expender, viscp-«í_J 
mente, d* credito. 

Terá lugar no Gabinete do 
Diretor do Departamento de 

Í Agricultura, importante reu-
nião da Federação Rural do 
Rio Grândé do *Noi*e, na 
qual se^ão debatido» todos os 
dispositivos da Lei de Mora. 
toria aos Pecuaristas bem 

que terá inicio ás 17 horas 
de amanhã, quinta-feini, 
o seu presidente, dr. Juve-
nal Lamartine está convidan 
do associados, deputados e*-

laduaiü e federais e a todo? 
interessados nos probie^as 
que afetam a classe rural d« 
nosso estado, motivo porque 
alcançará pleno sucesso. 

ração elevado para mais vir. te 
milhões de cruzeiros e a ^e 
Campina Grande, que ha c^rc» 
de dois meses tivera um aû  
mento <íe dez milhões, -

Atíast «»esmo os grandes 

de conseguir novo aumento de 
outros dez milhões. 

Tudo isso é muito justo, poi& 
o Nordeste precisa muito de am 
paro do credito para intensifi 
car a sua vida económica. 

portador e tambcm a agricuUura • Comerciais de Natal, de Mos, | como a maneira pela qual 
tanto poderão beneficiar^e! soró, das força» económicas poderá aquela entidade faci-

litar o cumprimento da inw 
cortante lei ao» seus inume. rem, juntamente com o 

verno do Estado e com 
í^-
os 

agora. 

C E N T R O D E 

e s t u d o s 
preetwlmefttos nâo dispersam j ( ^ Q Q p j ^ f i ^ 
\tmí. gtande movimentação tan , 
càriaf como ̂  oeoíre em qual̂ J T I V W S 
quer pfráçfr. Em nossa adição de ama- j fraSj «m que o 

Aconteee} porem? que pou^nher daremos notícia da irts ! 
cos ^o <K estabeleemientô  talaçào do Centro de Esiu-1 

dos Cooperativas, cuja sole- j 
nidade se realizou ontem à j 
noite na sede do Sindicaio j 

ilustres 

ros associados. 
Para a referida 

representantes! 

com o evédittf, virá trazer um do Caícóf nc senHdo de plefteâ  
incremento inima înado á nossa 
vida economiza. 

Somos partídarios da li\ re 
VANTAGENS mÜIÊCtmv^S! irüciaüva, do amparo ao OoJ n°Ss0s , 

Em Natal, em Mossoró, ^m' ̂ envolvimento da economia prk no Congresso? esse aumento j ^ J Q ^ N T E 
Caicó7 um aumento de ümite vadaf como e meliior manc-a ÚQ H m i t e s pf t ra u m Estedo' 
das respectivas agencias so?>rê  de expandir a capaeid^do ect>_ 1 | pwure c uiifio • i n A V I l i m f flt 
tudo num tempo como o de! nOmica dos proprlos Estadas,, I y Q n T E i j i ^ 

reunião 

pobre e cheio de gente von-

de escoamento de «sa„ ( Colocamos.nos por conseguinte, |tati0sa de expandir a r.oSSa r̂ ĉo-
cómercio îèc..'' ao lado das nossas Associações ĵ /rniU». 

btuicanoe de manes« que mui 
to lon̂ e estão de atender a 
todos 00 recbjnos da réüentela, 

A posse 
f f 

* 1 escritor 
! dös Contabilistas. 

O twilado é que muita gente ] 
cai na mão do «agiotas, <LUEÍDHL F L A M A " 
na expressão popular, Mart-?n. 
cam o couro" das pobros vi, 
timas. 

AUMENTO DE LIMITE 
Í>K OPERAÇÕES 

O Banco do Brasil é o : 
00 maior estabelecimento 
credítíô  mas infelizmente 
$mi limite de operações 
ê tão elaatíca quanto serLi 
desejar̂  quer e» Natal, 

uma sessSo d a , nossa Academia d e Letras Mais 
Amanhã ás 20 horas Vai Pinheiro cuj » ? 

ter lugar, na Academia Noiv m u i t i f o m i € 

te Riogranden̂ i? de Letras a 
R I O N C 0 3 T A 

O Diretor da divisão do 
1 Departamento pSEacional da|seSsão solene de posse do »<ca 
, Criança, dr. Flamarion Costa 

com apurado 

personalidade 
estuJada sera 

e jomalista Americt ! O académico 

dç 

t 
0 . i c h e g o u ontem* a es ta c ^ i - i d e Oliveim Co*ta naqurta 

tidade, ! 

E ' patrono do recipiendnrio1 

> escritor conterrâneo, E u r ^ > i 

s a fará o" disenr^o 

çâo. 

A entreda é francâ  osper̂ n-
do-so uni grande compé. e-

Edgor P c i m e n t o . 

Faleceu, ja 18 do corren-
te, em Pernambuco, o 21, Vi-

* i cente Portela. O extinto era 
j casado com d. Ana Caldas 
Portela, que lhe sobrevive, 
e deixou 7 filhos e 20 netos. 
Dentre seus filhos destaca-
mos o sr, Moacir Caldas 
Portela, rádio telegrafista da 
Panair do Brasil e deste jor-
nal . 

,A' íamíiía enlutada envia-
irioe os nossos pezámes. 

U m a g r a n i ! d a t a 
A 17 de janeiro, sera ceie-. vão; Afonso Celso, Jonatas 

brado, no Brasil, com to^aj Serranc, Jackson dq Figuei^ 
solenidade, o centenário de, redo e tantos outros expo-
nascimento do «audoso e ( entes da mentalidade cris-
eminentíssimo Cardeal Joa-j tã brasileira da época consa 
qUim Arcoverde de Albu.: gr aram, em discur̂ òa memo 

iquerque Cavalcanti, primeij raveis, as virtude® e o saber 

ro membro do Episcopado da do venerando e preclaro 
America Latina elevado ás í Metropolita do Rio de Ja-
honras do Sacro Colégio Rcr-! neiro. 
mano, ! 

„ . , 4 ,; "Ho]e, que muitos anos se. Pernambuco, berço natal 
do inolvidável Purpurado. 
prePara-se também para ho_ _ t , _ _ j lembrança "ao se apagou no menagear, de modo briihanj , ) PAKPiin dn rtnvn 1 

i passaram, após o -eu transi 
t0 pâ a a Eternidade, a suS 

do seu 

1 ..í- ri) em Caicó. 

: o tal, sendo Passageiro da p a 

0 nair. O ilustre visitante ve îj . ! 
r J 0 ; acompanhado pelo dr. Ma-| 

noei Vilaça, medieo em Ke 
cife do mesmo departamento ! J^J^ f t F J T Q B 

D E L E G A C I A D E O R D E M P O L I T I 

C A E S O C I A L 

r e NOTA OFICIAL — 

ti«sirao, a memoria 
ilu^re filho. 

No jubileu sacex-dotal do| 
ínclito Príncipe da Igreja, I 
houve, na Capital da Repu-
blica, extraordinárias coma-j 
mofações, a que aderiram os, 
altos Poderes da Nação e o 

i i 1 
Povo católico da Cidade da 
Guanabara. ! 

coração do povo 
Ele foi, na verd*3e, um 

exemplo de dedâcaçã° 
munus Pastoral. 

Da sua ex^ens» obra de 
cultura e de íé restam de-
monstrações as mais elo-
quentes, que faiam aos pos~ 
teres, dos seus méritos 
cos. 

A Delegacia ds Ordem Sccial e Investigações por | 
iniermédio do seu órgão fiscaiisadcr e controlador — | VELHECE» 
Serviço de Censiffa Teatral e de Diversões Pjiblitas — 'Grande." 

Os drí.\ Flamarion Costa| _, _ . 
^ duviaa, a me.je Manoel Vilaça rretendem^DE A N Ü l i A D f c i 
3Íor boa vontade em aumentar inspecionar serviços que sc , «wr »«« yvuv̂ ii? e»* ! _ # ' . t i * v, 1 crvisa a quem interessar possa que, dando fiel cumcri-

ümH« da parte da alia jrelacionam com 0 seu ramo; Vidando p e l 0 Avião cia Pa( m e n t o a o s D e c r e t o s Federais ns. 5.492 e 18.527 de" 16 I 
dirrç&o do estabelecimento, iio! de atividades, achando~-e: nair, chegou ontem, a esta j de junho e 10 de dezembro de 1928, resoectivãmente e) ) j . * f i 

como acaba de se verificar hospedados no "Grande Ho capital o dr. Heitor de A n j bem assim o de n . 20.493 d e 21 d e janeiro de 1945- ne~ I 
ara as agenda® de João Vc< ! tQY\ Deste estado seguirão d âde ,engenheiro chefe d 0 ! n h u m a diversão pública s^ia a o ar l ivre ou cm loco! J 
* * e Campina Grande. A criJ rumo a Fortaleza, com o * Departamento dos Correios e ' f e c h a d o ' d o malquer especio ou fim, qu- se cobrar h, ; i i gresso para sua frequência, codera mncionar a p-«- í 

lelegrafos, e que veio a este! v í a ] i c e n ç a do serviço resnechvo. 
Espado a fim de tratai de 
assunto- relativos â constry' C o"V|d a ' ° U t r ? 8 S ^ i r i l o r e s s a d c £ « «mparsro ' . rerri a Delegacia ae Ordem 
São de prédios Para os Cor! m e l h o r entendimento com ; 
1'eios e Telegrafos, nos muni. serviço, sr. Mario Siqueira, 

îpios de S^nta Cruz — Cur! 

Cäilifc'T- Figura cio mais elevado ri- Aŝ ociandoHhos calorosa-
vel intelectual e social pa^i inerte justas tribulações 
ciparam, então, das iestns! de veneração, prestad ,̂-í ao 

, que profundamente comove'valoroso Prelado nordestino, 
O CORACÄO NÃO EN r a m ° pat<?rnal ri° louvamos o zelo e o empe, 

, | abncíiado apostolo do Bei^. f nho com que se fazet̂  in «o eine Rio1 ^ t v 1 < Carlos de Laet, Ramî  C:il; tensor preparativos^ 1 * 
: bfotfâo desta grande 

meira trv« o «cu limite de ->pe mesmos fins, 

Festas do Natal 
Novos - Jardim d0 Aderso^ Lisboa — 

DOS DETENTOS Parte recreativa t nunvn 
A Sociedadt̂  Assistências de musica. 

Social Penitenciaria, a exom. Abrilhantarão o programa 
pio dos «nos anteriores, está! o major Vitoriano de Mo} ridó Caicó^— Areia Branca! 
preparando um programa pa!deiros. conhecido ceresteiro e Ceará Mirim 
ra o Natal dedicado aos de- da cidade e o sanfanista 
tentos e respectivas familî s;. Francisco Ramo .̂ 

No proximo sabaclo ás 1G Como numero extraor^ina 
horas, com a Presença de au o professor argentino sr. 
torida^es* diretores da A. Baliani, presentemenie 
S . P. e familiar *erá lugar a nós, fará demonstrações de 
distribuição de presepes Para| tiro precedidas de texplic« 
os reclusos e *uas famílias,leões Sí̂ bre as finalidades 
realizando-Se na oĉ eíao u>̂ ajdcs*te género esportivo. 

Social o Investigações para 
o respectivo oncarr^cradc do 

Para adulk>s, 
SINFONIA ROMANTICA1 

no cine "Sã* Luis." 
Para adultos. 
SONATA DE AMOR. no 

cine "São Pedro." 
Aceitável. 
a m o QUE MATA, no 

cine Í4Rex." 
Para adulas não impreŝ io 

na v eis, 

Você ainda não assina A' 
ORDEM ? Ma; você nüo 
p catolico ? Você não quer 
o progresso do criptiam?-
luo no mundo ? ! 

ÍDIOBIO Soares Filbo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

i O ôme do Cardeal Arco-
; verde encheu de claridade? 
; meio século de ministério 
; ininterruPtíi, 

Bem hajü, poî ? a irilcifî i 
va patriota de ex^l^r .entre 
as gerações novas, por conv 
proensivel gratidão, e>ta figu 
va histórica do Clero naeio-

1 r-Ll\ 
iw d' O. ri ocia i 

I L 

Cada prédio a ser construi 
3o, foi orçndo em 350 mil cru 
/.ciros. 

Encontrado o Heitor 
ê Andrade, hospedado no 

Grande Hoíel devendo via 

festa de m m da Capela de Capim 
XT A « # A Voce sabia ? 

lar por esses dias afé o rn^e 
lor do Estado, 

Vem despertando oo mais comissão. tendo á fiente! 
vivos interesses entre os'entre outras se destaca gran; 
seus habitante* a solenida-j (> dr. Anfilóquio Camara e 
de de inauguração de nova \ será levado 
ca: ela tio Povoado do Ca-ide leilão. 
pim. 

Para dar maior brilho a-
íc^^vidades do projeimo 

efeî o! 

DLA 

F e i r a d e a m o s t r a s d o 
C o m e r c i o I n d u s t r i a 

L I T Ú R G I C O 
São Tomé J 

bad o caprichoso J]t;fírajua Segu»do a tradição, este! 
f<>i organizado, destacando-so Apostolo pregou o Evange-' 
n trasladaçao das imagens lh ( ) 

A f i r m a 

OUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que broveniente e^ 
taráo á venda sua 
SECÇÃO DE MUSICA 

Instrumentos musicais ^ 
cordas pa ro Plano, Vjolinrç 
violoncelo, Comra-Baíxi 
^andoli*», Cavaqti«nh<\ 

A 
TEGÄ LOV64 
l'l&A* TEM 

*X 

A Agencia Nat̂ lensi* de He 70 wtan<U :» iao iinn.i i'tlS.ilustinn pî ''dente -V _ 
blicid*d* prOmover;̂  d̂ n'ro I ilandn îsim um,, icleif1 ! sCn̂ hlt;ia Legî l̂ tiv.̂  sr. Ola » * I 
em breve, nesta ci-l^^e. uma 'nosso potencial rro^í 

feir» de Amostrâ  ô ''or 

mercio e da Industria dr; 
90 EttÄdo. ry> Twtro Ca» ;™ 

Serão 
verr̂ dor José Varela riv 

>.ri (riílv.-iô  prê idr1 te H 
rntra Munii'ipii! do NuIhI, 

diretnr 

Ca 

Silvio Pcdrozfl iNa 
Edilson. Varela, 
"Diária Jo Natal'*. ali'n) 

d,) 
lay. 

P»trocinÄrä<> inio»«tiVH 
nOtsftt classes r̂odutorâ t 

qu* n*da mmoi 

feitos 

soro ) 
c6)t o dM*mb«rgmW T^n^/ rag • r«tp«ctivOf «indicuio« 

Dix̂ Sept Rosado 
A ld o Meóc ir os ( C á -

AS5OCÍ*»ÇÍH'S Comerciais. 
gâo,v d«ü Clears Const-rv do-

c,o Senhor do Bonfim ej na 
Nossa Senhora das Graças,traspassado ;elas lanças d̂ s 

rĉ ideuci-'» dr. An'ilr»-. »>i'»>eKiiiclort̂ . morrou mar 
quio Camar;!, para f Captla.' lir. Por sru apostolado e 
ondo c f r t u p r á a benção e 'u-' ^onfosífiou a íó 
será rosado um U-r̂ o, , roM rjuc accrnr.i depois tanta 
Hi<lo voir ]•-uliv B-e-j hesitação. 

AMAnhà 
MIŜ Í» Ha Feria 

Missa do Domingo pr^cc 
drnte, 2.;i qui, * pela 
Igreja ou pelo F®pa> 
Cr̂ do, Prefacio comum. 

na Armenia, na Med^, 
Persia e na Indiat onde VïoHo e Banjo —Metodo4 

MUSÍCM — Acessórios. 

s níím ». Superior Ha (VHrrn 
da Sagrada Família. 

Ain^a no domingo dopoî  
missa iostiva» fes^» « x-

ferna» .se>räo promovidas 
yiraç«« a ckdic«çio e *olo d« 

MUTILADO I 

PIANOS 

Compra — Vende — AIû * 
DISCOS 

Ai meihoies marcas pcK 1 
menores preços 

CVMEFC1SDO SARATV * 

Praça Augusto Severo 
107 — Fone; — 2 .0 0 ! 

C*. Ponta! 

SOCiePA-
DE P E GGr 
h?OM TOLO-
GtA» <Su£ 
efSTuPA A 
fCLMtiTEi 

CS 

PS5C£MP£\»TES 
Ul^o MiSTERiOSA w-/ 
S u S S T A N C I A <^UIMICA PENiOMrra^PA A -

A viTALiD^D^. Ö S GÜEA T g M 
F O P E M E 3 P E C A C VIVCC i -OAJOOS 

4 N O S , 
0 PIA S O L A C r o e 

ÜM MEIO-C7IA 5lrüLl/NTÊ CUANfO e 
S O L C P U Z A C ; 
M E R I P l ^ M O * 1 



V A S ^ e t Ò t o 22 — 
fym informa alicia}, cha-
mando a atenção pqra o fa-
io de que ncnrlos mercante» 
norle<mi«iicano«.íorcan atar 
cadoa pelo* navio* d» guer-
ra dos nacionalista qhinese» 
naquela área, o - Deporta? 
mento de Estado avisou a 
todos oe navios harte-ameri-
canos- que a aproximação 
da zona de Shangai é con-

atiMtíêHAKm immhiftiffli 
M r a d a » d m . e como 
led; dtveeer evitada. 
; O Departamento declafa 
que tal aviso, de modo aV 
qum. contudo, conetitvy 
um reconhecimento, por 
parte doa Estado« Unidos, 
da legalidade da fechamen-
to do porto de Shangai, pro-
clamada pelos nacionalis-
tas. 

O Secretário d» Buado 
Acheson disse lepetkk».«to-
pe» que oe £iia4os Unido»! 
pào recqnhocem a ordem, 
de fechamento daquele por 
to como um bloqueio legai, 
tendo o Departamento ei*-

I i tMM i t M d i i e Í 9 d t p t e J p 
FILA á repwUge» i depotaio FARNEL 

S* PAULO, 22i(Aeapreas) 
O deputado Horacto Lo& 
eeiá desenvolvendo uma 

atividade poUtfca 
ooordenar uma viadp um forte protesto à ™ rw 

China, com relação ao W 1 ™ 1 * * * ^ p a U Ü B t a a o C a " 
Jbardeamento dojaavio ame-
ricano, Sir lohn Franklin, 
ocorrido a 28 de novembro. 

Ihíü BOM lipés A. ÍMúii 
É r f ë é e Âielfoo, Ipioiniassd e Me Eafeel 

tweno M. <fe Aguiar, Chefe 
da Secção de OUtistica ^ d» 
Inspeoria e delegado do Itigpe 
tor Regional do Agente local#) 

do delegado de Policia, ontras 
autoridades tounicipai* e c 
xnerciantes. Falaram o prefeito 

Dando cumprimente aos Con 
vento Nbcionale de laíatisti. 
c*f a Inspetorla Regrai do 
IBGE neste Estado, acaba de 
instalar as treg ultima« Agen 
das Municipais de Efetatfcti. 
ca$ no Rio G. do Norte. 

{Desta vez foram tnstaiadlw 
as agencias dos municípios de 
Pedro Avelino, Ipanguassu' e 
de São Rafael, em Spfenidade jo e o guarda livros Clidenor 
realizada, respectivamnte a 19 e Oliveira Costa. 
20 do corrente, com ft No dia seguinte, foram íng_ 
ça 6o representante do sr, taladas as Agencia de Ip^n. 
Inspetor Regional de Estatística gua&ar e de São Rafael, cOri_ 
no Estado. fiadas agentes «rs. Luis do 

A solenidade em Pedro Ave. Amaral e Juraci de Alfcuquer_ 
lino foi realizada ás 15,30 ho_ que Nobre. Na primeira des. 
ras, sob a presidência do pre tas cidades, falaram sobre 

e o® srs, José Ludo 4« II*. 
tíeirOs| Tiburcio Freire da Sü_ 
veira e Pedro Moura de Vaa 
concelos, Agente de Eftt&tlsHca 
em Angico»» Na froleiiid&de de 
instalação da Agencig de São 
Rafael discursaram o «ecrcta. 

municipal, o representante da j^ ^ feitura, «r. José de 
ínçpetoria, o agente de E f ^ j Azevedo Júnior, que represen 
istica Luca« Queiroz de ArauJtou o prefeito lOcal, o farme 

ceutico João P*triflflc»nrt de 
Meneses, o sr. José Nazaré̂  

iete* 
Neste sentido está o pre* 

3idente da Comissão de Fi-
nanças empenhado em ser 
o coordenador dos partidos 
políticos desta capital no 
mentido de apoiarem um no-
me paulista para a sucee* 
sõQ do General Dutra* 

A iniciativa do Deputado 
Lafer encontrou tranço a-
poio da mesa executiva do 
PSD desta capital que on-
tem reuniu-se e deliberou 
reivindicar para São Paulo 
a presidência da República 
estabelecendo os seguintes 
pontoe: primeiro — encami-
nhamento do problema su-
cessório a primeira manu-
tenção do acordo interpor-
tídário; segundo, cogitações 
de um nomo paulista para. 
o Catete; terceiro, a escolhçi 
de um candidato para São 
Paulo sem exclusivismo 

car com a yjoe-preskiência 
Bspera-se que o sr* Cirilo 
júnior venhq a esto capital 
para tratar do-assunto* 

F A U À' *EK>*TAOEM 
O DV, OfJMTO 
POlfftfiCA 
BELO HORIZONTÇ, 22 — 

(Asapress) — O deputado 
Olinto Fonseca, encontra-se 
atualmente nesta capital e 
foi entrevistado por um ves-
pertino. O deputado minei-
ro declarou o seguinte: "de-
pois que a fórmula mineira 
foi retirada das cogitações 
o ambiente político do Rio 
tornou-se o mais nebuloso. 
Entreianto, acredita-se ain-
da na possibilidade da can-
didatura mineira e na hipó-
tese naturalmente de ser 
condicionada a manutenção 
ido acordo interpartidário. 
Quanto ao movimento de 
resistência liderado pelo vi-
fte-governador Ribeiro Pena 
com o apoio da bancada 

no M. de Aguiar9 e os Agentes 
de ' Estatística Juraci Nobre I Partidário . 

A proposito afirma-se que e Pedro Moura de Vasconcelos. 
i 

o ; o 

Eni todos esses municípios 
o povo recebeu com satisfaça? 

novo melhoramento, todo» 
feito local, capitão Luis Gon_ acontecimento o prefeito loeal | reconhecendo o valor e o 
zagfc Cezar de Paiva, e com o sr. Nascimento Cordeiro de Ma_ I pel da estatística para o de. 
comparecimento do sr. José Na cçdo} o representante do IEGE' senvolvimeno do niubicipio. 
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a UDN ve com simpatia a 
iniciativa do deputado La-
fer e já começaram a surgir 
os primeiros palpitei a rest 
peito do nome» O primeiro 
nome sugerido foi o do sr. 
Prestes Maia e nesse senti-
do já teriam sido iniciados 
os éntendimentos entre o 
PSD e q UDtf afirmando-tse 
ainda que o sr, Getúlio es-
taria disposto a apolar o sr. 
Prestes Maia escolhendo se 
ura outro candidato de con-
ciliação para o governo do 
Estado e este ao. que se afir-
ma pertenceria à UDN. 
Quanto ao PTB poderia fi-

— O jornal "Nordeste" diri-
gido pelo deputado Francis-
co Araujo Macedo vem de-
senvolvendo intensa campa-
nha de oposição contra o 
prefeito desta capital denun-
ciando os íatos que diz se 
terem passado em seu ga-
binete. O diretor do jornal 
insiste que seja instaurado 
inquérito. 

D9TEMUNCA«JK O 
MOVIMENTO DE 
UTANCAÇAO 
BELO HORIZONTE, 22 

(Asapress) — Com a chega-
dq a esta capital do Depu-
tado Carlos Luz intensifi-
cou-se o movimento tenden-
te a unificação do PSD mi-
beral e ortodoxa. 

Importantes conversações 
em torno da situação políti-
ca nacional e estadual vem 
sendo mantidas entre o ex-
ministro da Justiça e o vice-
governador Ribeiro Pena, 
bem como, com os deputa-

estadual foi recebida pelos | d o ß Vasconcelos Costa, 
pessedistas de outros Esta-
dos como a prova de coesão 
dos pessedistas mineiros* 

A atitude do presidente 
Dutra neste caso é interpr^ 
tada com simpatia pelo mo» 
vimento em face de sou ter-
mo no telegrama Já divul-
gado" . 

OPOSIÇÃO CONTRA 
O PREFEITO 
ARACAJU', 22 (Asapress) 

Adolfo Portela, Joufoert Guer-
ra e outros políticos. 

Segundo apuramos as 
conversações entre esses 
políticos versam sempre sô-
oto a atitude da UDN im-
pugnando a fórmula suge-
rido pelo sr. Valadares. 

Apesar dos esforços a re-
portagem não conseguiu ou-
vir o sr. Ribeiro Pena que 
se negou comentar as con-

A ORDEM 
Preço — 0.80 

3 5 0 * * a n i v e r s a r i o d a 
ando « d& 
âíal I ta 

d o N a t a l 
a Academia Norte Hiogran 

.dense de Letras e a Sociedade 
Brasileira de Folclore. a 

Uottíóimft viamOf/ noticiando j dade? èm homenagem a i^ralPor esa* oc&ftião »s trOp^ ̂ res 
terâó iirfclo, hoje, nesta capital, | ta efemende. I tarão continência ao sitio da 
as festividades promovida pe_i Contando com a presença do j fundação da Cidade do Natal, 
la Prefeitura Municipal em co_ i vovernador cio Estado, a ceri. tendo para es$e fim sido esco„ presença de todjs as autoria 
laboração com as diversas so^monia terá inicio ás 20 horas de Ihida a Praça Andre de Albu_ j dê  membros de associações 
ciedades para assisnalar o írans' bjoje) devendo ainda á mes: 113 1 querque, Netsa Oportvmi-iadê  I culturais? familiar e convidados 
curso do 35.° aniversario de! comparecer aiítorid^djes J usará da palavra o general Ferj farão realizar uma sessão qolê  
fundação da cidade do Natal, | vis militares e eclesiásticas | n&ndo Tavara, Orador oficial da • ne, onde falará o historiador ( i * ! 1 

Na Academia NorteJElî gran, \ c outras pessoas gradas. solenidade, comandante da Guar j Luis da Camara Cagcudô  ore_ 
dense de Letras o acadêmico j Amanha ob a presidência do ^ niçáo de Natal e mçmbro da I sidente da Sociedade Brasileira 
Paulo Viveirosf presidenta da. t exmo. dr. José Varela re&Ü£&_ I comissão organizadora da? ce_; de Folclore. 
quela entidade por ocasião da | se imponente cerimonia mi_; rimonias-
recepção sê á prestada ô litar, ás 8.30 da qual *>arti! A*s 20 horâ  no Saião Al. 
acadêmico Américo de Olivei J ciparão as Forças Armadas s? | berto Maranhão tjo Teatro Ca 
ra Costa, c um dos membros 1 diadas negta cidade como par_'loa Gomes, o Governo do Mani 
da comisãão Organizadora pro. j te daá homenagens tributadas a; cipio o Instituto Histórico e 
nunciará uma saudação á Ci' tão auspicioso acontecimento. ! Geográfico do Rio G. do Nor_ 

0 QUE OCORREU RO M M D t 
m m c i u i o D Í M . c . 

, 
O JortuU pode «r wiuJiw* 

rado «4M gênero« ét primei-
ra BeceMUUde. Voei farta 
c«rt*0Mtttftci tfe |ia«r« á* 
qualidade, sadio». Eatáa 
ia leitor diário d« A OR-
DEM. 

PASTORIL NO 
INSTITUTO 
PE. JOÃO 
íWARIArj « , , 
- A tíflnif^) dfr qu* ÉkCÒÜtè̂E 
vèft An<*f ifafedartm^ m 1 In t̂f. 
tuto Pe. João Maria levará a 
efeito est* 9&0 interecsanies 
festividadê , por ocasião da 
Véspera do Natal entrg as 
quais um bem ensaiado p&$ 
toril, cujo inicio está marcado 
para ás 20 horas do proximo 
sabado. 

No domingo &n alunas da 
quele Instituto farão re l̂i. 
zar uma matinée ás 16 horas 
dedicada ás crianças, aiem de 
barracas do- prendaŝ  pescarias, 

* 

Ao que conseguimos apurar 
a Natal A jtoviarî  forá correr 
naqu?]a linha um ônibus que 
sairá ás 19,30 das imediações 
do O Butijihhâ  na cidade, 
para o Instituto Pe. João 
ria. 

versaçõos que vem manten-
do no$ últimos dias com o 
sr. Carlo3 Luz. 

PARA O _ 

EMPREGO 
DE CAPITAIS 

WASHINGTON, 22 — Um 
aumento da inversão de ca-
pitais norte-americanos no 
estrangeiro, depende de um 
clima apropriado para tais 
atividades, criado pelos 
países estrangeirQs interes-
sados, segundo a opinião 
de um conhecido industrial 
norte-americano. 

Este ponto de vista íoi es-
boçado por Philip D. Reed, 
Presidente da Junta da Ge-
neral Electric Company, di-
ante da Sub-Comissão da 
Comissão Conjunta do Con-
gresso. Disse que ga-
rantias deviam ser dadas 
aos investigadores, no inte-
resse comum fie ambas as 
partes. 

A POLITICA ALAGO AKA 

MACEIÓ', 22 — 
doe últimos acontecimentos 
quando a cidade foi vlolflíi-
tamenta agitada p*\à bata-
lha escrita entre on Udenĵ fr-
tas c situacionistas o am-
biente parece ter voltado "à 

'X 

calma. Os jornais suspen-
deram seüs ataques violotv* 
tos e pessoais comentandp-
se que a repercussão doa 
últimos acontecimento*, em 
todo o país íez com que as 
atitudes desabridas sofres-
sem modificação. 

Não haveria socialismo 
comunismo se os que go— | 
ve'niaram 08 povos fito 
Uouvçssem depprewdo 90 

j ensinamento« 0 mat^-
] naia conselhos da Igre-

ja. 
Pk> XI I 

Aviso aos nossos assinantes 
Avisamos aos nossos assinantes que as Im-

portâncias correspondentes às assinaturas deste 
í ornai deverão ser pagas adlantadamente. 

Outrossim^ comunicamos que as assinaturas em 
atraso serão suspensas imediatamente* pois o ele-
vado custo dos materiais indispensáveis a coniec-
ção deste diário« tais como papel, tinta. metaL pe-
ças de linotipo, etc. obriga essa medida. 

t 

t fituiu 1-1 

NO IAPAO 
Tokio, 21 — A população 

jatólica do Japão a 30 de 
unho de 1949 era de 
: 33.388 pessoas, o que re-
presenta um aumento de ! 

•òA % em relação a 194Ô 
de 19,3% sobre 1947, de 

,;:;5rdo com estatísticas que 
•::aui acaba do publicar a 
(i Delegação Apostólica. 

Seis das dioceses mais 
importantes revelaram um 
aumento de 20 %_ou mais 
•:n sua população católi-
•ja, assim : Hirostiirna 28 %: 
:<icto 25 % ; lokoama 24% 

pessoas em perigo do mc; 
te foram 18,854, contra . . 
17.609 em 1948,- isto é, 7% 
mais. 

O que constitui uma er-

EM PORTUGAL 
LISBOA, 21 — O Genera-

líssimo Francisco Franco e 
sua esposa Carmen Polo do 
Franco ouviram a missa na 

i m reflexas na p f t z 
WASHINGTON, (USIS). mais além, estabelecendo 

— Poucas Pessoas av^lia^lque u^a quantidade diaria 
a influencia da vitamina BI de tiamina, equivalente a 
na .Prole. Para que se tenha tres-milionesimos de grama; 

é de uma das raras 
dos Estados Unidos, 

sustentadas por pontões de concreto. Es-
ta ponte de quatro pistas, mediado 2,970 

Esta estrutura 
pontes flutuantes 

didade do laqo, este tipo de estrutura foi 
escolhido para reduzir o custo da cons-
trição, Cinquenta pontões de 65 tonela-
das, alguns dos quais fundados ao lei* 

rneiros de comprimento, sôbr3 o lago ! ta do lago, sustentam o peso da enverga-
Washington. liga a cidade de Seattle, no j dura. A pon:e íoi construida 3e maneira 
Estado de Washington, à Ilha • Mercer, I a ter aíé i ir.̂ tro de balanço, quando su-
um subúrbio da metrópole. Depois de no- j jeiia a vente3 fortes. Uma secção, cto 
ve anos de uso, a estrutura de ô milhões j centro da ponte, pode ser levantada por 
de dólares já íoi paga em taxas cobradas í mf io de energia hidroelétrica, paira per-
aos motoristas. Devido à grande profun- mitir a passaçem de embarcações. 

0 QUE OCORREB NO BRASH 
Noiiciavio da Asapress — 3« 

no ano passado, o que sig-
nifica um aumento de 100% 
Duas dioceses aumentaram 
o número de seus catecu-
menos em mais de 100 % . 
Jokoama com 182 % e Nc-
goya com 162%. 

Aos dados anteriores po 

perança certa do futuro ô; Capela das Aparições do 
a estatistica de catecume ! santuário de Fátima durai> 
nos, que agora chegam a i te sua visita a Portugal, e 
19.693, em face de 15.273 j comungaram depois com 

todos os membros de sua 
comitiva. Terminada a mis; 
sa, celebrada por D, José 
Alves Correia da Silva, bis-
po de Leiria, e em que can-
tou um coro de 120 semina-
ristas, o General Franco 
conferiu ao Prelado a Or-

!dem de S. Raimundo de 
Penafort e doou 25.000 escu-
dos (uns 1.000 dólares) pa-
ra o Santuário, 

da por todo o Japao, espe-; M - nmT 1 

s r ' g ^ s s j s s s ? - ^ : , M U 2. - s. 
•-utoku . Urawa 17 % . : l 0 Í M m ° ' I. Salhyaneími. iuU r.«ta-

baHzados d3 adultos A tarefa da Igreja e de sr - ; do da Corte buprema & ira-
d i o c e s e s registraram us missionários é dura o d.-i vancore. convertido, que 

•Tiais de mil : Tokio com , .ficil, mas não se amedroí -1 acaba do morrer aqui, co-
, 727 e Osaka ccm 1.229, • tam ante o panorama qu >|mungava diariamente e se 
• -quanto outras 4 passa- tem adiante de si, apescr i dedicava horas inteiras à 

m̂ de 500 Jokoama 903,. do, se cumprir, no pais d floração para implorar a as-
Mirnshima 714, Kiots 600 o' sol nascente, o dito sagre sísiôncia divina quando ti-
:;apporo 569. Òs batizados, jdo ; "A messe é muita J nha que pronunciar uma 
.Áilndo as crianças e a? I são poucos os operários' sentença. 

uma idéia de tal importância, 
b̂ &ta que se diga que a fal 

ta de vitamina B- l , ou 
tiamina, na dieta das gcs_ 
tantçó̂  pode ocasionar u^a 
anomalia cerebral na crian-
ça, causando um retardamen 

diminuiria a capacidade de 
percepção a cem graus a-
baixo do nonnal; mais de 
cem milionésimo de £rama 
produzia efeitos exatamen-
te contrários, fixando u^a 
qap ĉidâ e aq ma d/o "ai -

to na faculdade de retenção mal. Ou^a conclusão intJ-

Jeandi 22 % e lokio e Mi-1 de_se acrescentar que há 
yazaki 20 % . Cinco outras | u m a n u m e r o s a p0pulaçôo 
iioceses mostram um au- : r a t <y i c a estrangeira esparzi-
monto de mais de 15 /o 

un 
iuas 

de Ttiemoria e na percepção. 
3e, Pelo contrario f Houver 
um excesso de ingestão da 
vitamina B-l, a criança será 
um Prodigio do inteligência, 
muito acima do normal. 

Tais conclusões são 
das em experiencias levada 
a efeito com rato» em 
boratorios, os qu îs manti-
dos sob dic(a, com quantL 
dadees consoladas de tiami 
n«. Os resultados provaram 
en̂ ão as conclusões 'a que 
ae chegaram anteriormente. 

A® exJ?eriencias foram dí 
rígidas pelo Sr. PhllllP H. 
0'Neil, da Universidade For 
dhern. Sua descoberta foi 

PROVIDENCIAS 
PARA TOMAR 
S. PAULO, 22 — Em fa-

ce das explosões verifica-
das em Axacatuba em que 
culminaram com a morte de 
cinco pessoas, o sr, Elpídio 
Reale, diretor do Departa-
mento de Ordem Política o 
Social, mandou o delegado 
adjunto para aquela locali-
dade acompanhado de vá-
rios policiais a-fim-de tomar 

reasante íoi que tais quan'l-
dades marcam um limite civ-
tre o subnormal e o acima'providências necessárias, 
do normal sendo qUe qurnj ABONO AO 
'idade* compreendidas eTi\ve' FUNCIONALISMO 
:r>tcs do:s limites »ão prj-, ^ 
ûzem efeitos «ensiveis. 

ter um enorme tatú pesando tamente traneítani pêlo lo-
rnais de oitenta quilos. 

Tratava-se de rarissime 
exemplar pois não se ŝ b/; 
aíé agora de Ge haver :;id." 
encontrado outro com i^u... 
peso. 
•MANDOU CANCELAS 

O PAGAMENTO 

TEREZINHA.. 22 - A.éi,. 
do atrazo do pagamento dc.: 

cal, muitas vezes à éspôja 
de cr-rioez que se atro2ceA* 

A jnslalação se verificou 
c:n ícrjc de permisâo espd-

da.* au.oridades eclô-

TAMBÉM O PESSOAL 
DAS AUTARQUIAS 
RIO, 22 — Tcdos c» $ervi-

dereí de autarquias da 
União receberão o abono de 

folhas do funcionalismo piV Watah ató o dia 21 dô côr-
bíico o Estado e a Magbiro reu:^. 

c o 

EDICAO 
DO NATAL 

No próximo sábado, 2* 
este jornal circulará err 
edição aumentada, dedi 
cada ao comércio nata 
1'̂ nse trazendo íarta e va 
riada matéria, além de 

tura o o Secretário Geral c 
Eoíadc mandou cancelar 
pagamento do judi^iáríc r, 
nome do juiz M^lciadec Lc 
res da mesma forma quo c 
procurador da justiça rpc 
nentndo Mario 'or.c Bc:...r' 
que estão priti?r;do3 n r • 

PAULO, 22 — Em 
-o-ssões extraordinárias a 

I serem realizadas pela As-
I sembleia Legislativa Esta-
dual dove ser discutido o 
yrojoto de abono ao funcio-
:-alismo estadual bem como j b̂ rem os 

i o ia velho projeto 209 q\ie|nar!ir de setembro, c,.! 
i conceda aumento ao funcio- bro o iiovembrc derte 
i.Cílsmo público, ; »«-

! RARÍSSIMO EXEMPLAR Ü M A L T A R N O G A L I a C 
1 IOAO PESSOA, 22 -- O1 RIO, A .'.iba ri.-
1 industrial Abilio Dantas, i lalar BO no aerei rio d. 

rpa!izou em sua fazenda icàc, na Ilha do Govori.. ;.i 
"Aparecida" uma caçada. |um aliur p̂ >rtntii d^t;:-

» 1 
L -_r i L i- A » -. 

O t.. i tjl^y i 

reportagens, entrevistai 
etc., e uma página ded, jDurante a mesma conseguiu : á celebração dc irissa p-
cada ao Nata] -Junto mm oe roçador^? aba- ilos sacerdotes que constar-' 

I 
I lUl l i l !— :TI m MUTILADO i 

! 
I 

APELO VISANDO A 
L1BERTAÇAO DO 
MARECHAL PETAIN 

r.2 — O Conselho Fe 
."ai da Ordem dos Advo-
idc^ c-in rua última reu-

tomou conhecimento 
; formulado por ai* 

:.;c::;brc3 da Ordem 
7adcs de Paris, 

lícita providin-
•-.ar. daqv.ela entidade con* 

-.o sonttdo de o ma-
; /liai Pvtain ser libertado. 

, : c tl::\o óq sua iníortu-
ídvi ' "ncici. 

I O r-onrcIh-Mro Mac Dcw 
ĵwo] da Co: ta foi designado 
»-• d i matéria. 
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A N I V E B 8 A R I O S 

SENHORAS 
^•.»^ó*^ Moreira dfc 

Almeida, esposa do sr, Mario 
^Leitão de Almeida ̂  ÍUíicion©, 

i : I 

i 
» 

n 

FARMAC1AS DE 
.•̂in > PLANTAO 

NA; RIBEIRA 
Farmácia Santa Terezinha 

,TT Praça Auguro Severo* 
NO AlâECHIM 

Farmácia Dutra — Rua 
Ama^o Barreto, 

* nota do dlo 

"Essenciais á Faz" 
Cincoenti ieJrea d0& 59 

Membros ™s :Nâ^>es t M -
: r . ; aprovaram a resoluT 

, gWpConjiu^a 4Estados 
, ^ .Unidos . QrÃrBrelanha, 

ri"Esçejiciais á 
oaif tS^v?^^ejs&o plenária 

jtja ^ssejnbléia Geral. 
, ^ .^À.yp^ãp, que fora pre 
„ r , Por/diversos dias de . 

deb^es em plenário, foi de 
, f ,53 ycíos.coutra 5, com a 
. • pposição, do bloco sovieU 

, qo, A, uniça abstenção foi 
registrada pela Yugoslavia, 
que no entanto, votou com 
a maioria quan4o a diver 
sós parágrafos <*a resolu 
ção. 

JJma -resolução 
ca, Pedindo um Pacto de 
Paz entre os Cinco Gran 
de*?, foi definitivamente 
rejeitada. Eésa resolução 
foi caracterizada durante 
os debates como uma m r 
dida de simples propagan-
da, e como ten^tiva de Pa 
recer o campeão da paz. 

A resolução adotada a-
firma que o desrespeito 
aos princípios da Orta das 
Nações Unidas—aos quais 
todos os membros pressa, 
cam compromisso de qua-
tro anos atras — "é o maior 
responsável pela continua-
ção «a tensão internacio-
nal." 

Como primeira condi-
ção rara uma paz d̂ râ . 
dou^a, a resolução Pede a 
todas as nações que "se 
abstenham dc quaisquer 
attitfaçtis ou ato», diretos 
ou indiretos, que tenham 
por objetivo alterar a li-
berdade, independencia, ou 
integridade de qualquer es 

ĵdo. ou fomentar guerra 
civil o subverter ® vonta^ 
do do povo de qualquer 
estado". 

A resolução aitida pede 
rós estados que permitam 
«ío* seus cidadãos U?r "com-
* let* liberdade de manter 
pacificamente oposição Po-
lit 

ica ,e absoluto respeito 
por todos os outros direis 

fundamentais eoepres 
só« n* Declaração Univer 
sal dos Direito» Huma-
no*", 

rio da Agencia do Banco do 
Brasil ittifit* captai. 

SENHORES 
Aurço Püiva, sub diretor do 

Departamento da Fazenda e 
nosso cooperador. 

SENHORINHAS 
Marta Amorim, filha do des. 

Adalberto Amorim, membro do 
Tribunal de Justiça. ' ; „ 

— Maria de Lourdes 
to filha do gr. João Peixoto. 

— Dulce Cicco filha do s&u_ 
doso Salvador Cicco. 

— Maria da Conceição Simi 
funcionaria dos Correios 

t? Telegrafo^ nesta capital e 
losso cooperador, 

JOVENS 
Claudio Flávio Siminéa, fun. 

ionario Fomento Agricola 
••. t 

Federal nesta capital o aluno 
Escola Tecnrca de Comercio 

! ie ̂ Natal. 
CRIANÇAS 
Dten^ filha do sr. Ôtacilio 

Freitag furifeioWario do Ean 
o -do Brasil, nc*t* cidade. 

Dilmâ  filha do sr. Fran_ 
:$co Pinh&iro? e alana do Co. 
ĝio Imaculada Conceição-
DIVERSAS 
Aniversariante hô e a so .iho 

inha Adélia Basto: Nunes fi_ 
ha do sr, Teofilo Nunes já 
alecido* 
\ aniversariõnta que c e'emen 
d de relevo nos meies sociais 

catolicosl vem sendo bOstan. 
í cumprimentadâ  áFraça An 
ré de Altuqu r̂que, 550, 
A data <ie hoje a înala o 
anscurso do aniversario nata_ 
cio da intere^ante Candida 
lhinha do dr. Manoel Avgus„ 

o, advogado em íossos audi_ 
orios. 

HA tm no—cm dlai, mulüdôt» qw 
deram as costas ao CHaáor Süprtmo, 
que perderam, na expressão vigorosa de 
Pio XII, o próprio senso do pecado. Po-
rém a justiça manda proclamar, sem 
otimismo ilusorio, que também se ©levam 
legiões dispostas a qualquer sacrifício, 

— de comodidades, de bens ou da pró* 
pria vida, no serviço de Deus e do próxi-
mo, assim mostrando a um mundo gros-
seiramente materializado, que nem tudo 
está perdido, que o Espírito sopra onde 
quer, constituindo a santidade nata pe-
rene da Igreja, tão do século XX, quan-
to dos recuados tempos apostólicos. 

Analisando êste nosso mundo mo-
derno, por tantos encarado tão só do lado 
das sombras que de fato encobrem o bri-
lho da Luz de Cristo, quando há também 
clarões meridianos, que já o pessimismo 
não enxerga, o jesuita Boeminghaus, ob-
serva como "começa a aparecer, em to-
dos os domínios, uma aspiração arden-
te para as atitudes e os atos heroicos 
anuncio d 3 nova primavera para os 
exercícios de Santo Inácio. 

O fundo mesmo dos Exercícios não 
está em crer no heroísmo humano, na ne-

À1 primeira vista • diante do 
to, poderá parecer que tendo 
instrumento de formação e 
çoamento individual, não so 
positar esperanças maiores 
pel seu, de natureza propriam 

Suposição >ftUft mais se r , 
se nos límitariiiQBJ-a atentar ikk 
todo especial de Sto. Inácio, reves 
extremos de delicadeza, no flssjJpv 
estrutura mental, o estado, o ambiente 
até as disposições momentâneas ckTcqrckx 
um dos exercifantes, parecendo què «t* 
formação eminentemente pessoal, cáeo 
por caso, é tudo quanto se pôde esperar 
do seu método e aliás já não seria pou-
co. 

Com efeito, as anotações prèlimfcicr-
res do seu livro de Exercícios, que vene-
ráveis sacerdotes chamaram, com razão* 
de tesouro; deixam bem claro que êle. 

. não quer tipos es tandartizados de ho-
mens, massas uniformes, nem mesmo de 
santos, pois a santidade desconhece pa-
drões, porém tipos acabados de perso-
nalidade, homens de verdade, capazes 
peio èeu trabalho, pessoal, de colaborar 
com a graça na "conversão" para Deus 

cessidade do heroismo para a instituição i de todas. a s suas faculdades e potências, 
duma verdadeira vida cristã em nós g I de elegei uma regra de viàa, ao meditar, 
em torno de nós? E' esse herói, esse che- no silêncio do retiro, sobre os grandes, os 

Mi .' *M' a c a u 
U m i r A PE V d o Fe. 

NttBftA DA COMOPÇAOIÍUamundo e •uxWar ao »o* 
~ ÉtCBLBA PArt tOU- » querido e Santo Vigário. 
RA DESTA CIDADE — No dia 4 chegou o Padre 
A feajta de N, S . Nigmtom, v ^ 
^ição, Exceto Padroeira] Reitor <tó Seminário Dioce-
^ . „ 4 . ««« ^ ^ainot que foi o pregador da cidade} este ano» e*J 
çedeu em brilho ao dos anos 
anteriores. 

tjrfia d»s notas que ^al» 
soteniiou a le«ta de 1949, foi 
a ÍIÍ18SB. Nova Solene, canta-
da pejo Padre Raimundo Go 
mes Barbosa, ordenado Sa-
cerdote no dia 4-deste, Pel° 
Éxrrio. Sr. Bispo Diocesano. 

Festa. 
£>epois chegou o exmo. 

Monsenhor Julio Bezerra, 
virtuosíssimo Vicario de Aâ  
su', que se teaí acompanhar 
de seminarista • 

No dia porém, aconipa 
nhando o Padre Raimundo 
aqui chegaram o exmo. Co« 

Das homenagens qre foJ nego José AdeUno Dantas 
ram pregadas, ao Padre Rai Reitor do Seminário Sao Pe 
mundo Gomes Barbosa, pe-
los seus conterrâneos, po* 
ocasião de sua chegada, fala 
remos em outra reportagem. 

A festa de nossa querida 
Padroeira, este ano, empoL 

Conoeéçio — Comercio — 
Sindicato de EsHv^dore» -
Salfneiras Artista* ^ Sin 
dicato doe Trabalhadores na 
Industria da ExtraçAo do Sal 
- Solteiros — Casados e Ma 
ritimoi. 

Np dia 8, dim da Festa, Io« 
ram resadas 5 Misaag. A se. 
flunda Miwa ^ celebrada 
as 6 horas, na intençfio do$ 
Irmãos da Conceição» yivo« 
e falecidos, com comunhão 
,geral. A terceira ás 7 horas, 
em ação de graças pelo 
transcurso do 47 .Q aniv«rsa_ 
rio da primeira Missa Sole-
ne do Exmo. Revmo. Mon. 
senhor Joaquim Honorio, 
Pelo 11.° aniversario da Con 

ção do Padre Raimundo e 
mais 3 seminaristas. 

Voltemos a nos ocupar da 
festa. Esta teve inicio no 

fe - espiritual, e cristão 
preparar". 

que eles querem | fundamentais* problemas das origôns e 
dos fins. 

te de Môrais, ne*>ta capital. 
VIAJANTES 
Deverá chegar afnônhà a ps, 

ta éáprtalj por avião da Cru. 
zeiro do Sul o Dr. Antenor 
Fonseca Rangel Filho, figura 
proeminente nos meios Indus, 
triais do Rio de Janeiro| memj 
brò do Concelho Nacional do 
Petróleo, Presidente da Associa 
ção Farmacêutica Brasileira, 
Membro da Associação Comer 
ciai do Rio de Janeiro, e pre» 
aidente dos Laborstorios Mou 
ra Brasil Orlando Rangel S-
A. do Hio de Janeiro. 

Em Natal o Dr. Rangel *erá 
hospede do . Comandante da 
Base Naval de Natal4 onde se 
cncOntra tambon hogp^ada a : 
sua esposa) Da. Ruth fián^í" 
geL 

CiVSAMENTOS 

TELEGRAMAS SCXIAIS 
A Secretaria da Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos deste listado torna público que, a exem-
plo dos anos anteriores, no período de 15 de dezem- ' 
bro corrente e até 6 de jafr^irt» próximo Vkidouro, es-
tarão expostas à venda, noà çfciòíiets" da Sede da-
quela Diretoria, agências Cidade Alta, Alecrim 
o do interior do Estado as fórmulas para expedição 
de mensagens sociais do EOAS FESTAS e ANO NO-
VO. % 

Tais fórmulas, no corrente ano, terão o custo de 
Cr$ 2,00 para o perímetro urbano da Capital e CrS 
3,00 para o interior do Estado o demais Estados do 
País, 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos. 

No dia J7 do correntê  r«lL 
zoujse nesta âpitaî  o enl̂ ee1 mal.., 
matrimonial d» senhorita Nor̂ j Ate agora, supunha-se qu-
ma de C: rvaL*i3 Rabelo, filha j o nariz vermelho £ uma cara, 
da viuva João Eatista Ferreira | cteristica de quem bebe deiy.a-
Rabelo? cOnr_ o conlador Ivaldi i siado. 
Dantas Teixeira, funcionário Entretanto, um cientista in. 
da agencia do Panco do Po_1 glês acaba de comprovar que a ~ i 
vo S. A. « diplomando pcl̂ i bebida tem pouco que ver com 
Escola Técnica de Comercio dei v̂ermelhidão do nariz, I 
Natal. j Segundo êste cientistâ  que 

A cerimonia religiosa foi; se chama dr, B. I Sneddon, o 
efetuada na Catedral á* 1G lio, j verdadeiro responsável pelo 
ras? oficiando o revmo, fiei nariz vermelho é nada menô  
Cipriano do Convento S^rt) que "o sentimento de culra" 
AntontOj servindo de padrinho? j As pessoas que? consciente 

Narizes, Ocutos e Abelhas 
Por AL NETO , 

Si você eonĥ ee uma pcssoa Estudando o casb dé càtiVer 
que tem o n-ariz avermelhada perto do» »thoáj estes médicos 
tçnha cuidado em não a julgar ; descobriram que a lesã° po-

deria ter sido causada pelo uso 

dro ,o Padre Alcides Perei., , , . . gregaçao Mariana e também ra companheiro de oroena- w , AA n . _ . . ' _ _ . _ . . (Pelo 44.» amversano da pm 
j U"ião das Filhai de Maria 
| fundada em 1905 por Mons. 
Honorio, que naquela época 
era Vigário desta Paroquia. 

H>ta Missa foi precedida 
de desfile pelos Marianos c 
Filhas de Maria. 

Houve Coroutthão Geral « 
recepção de fitas dqs -memt 

brog do^ sodalicioa e îver 
sas criança» fizeram a sua 
l . a comunhão. 

Houve pregação pelo "ce. 
O pagamento de vencimento dos funcionários públi- lebrante, que foi Q-Exmo. 

cos estaduais, referente ao mès ds dezembro de 1949, j Revmo. Monsenhor Hono. 
obedecerá a seguinte tabela: \ r]0 j Vigário da Paroquia. 

DIA 21 DE DQEWBRO ! A>s 9 3 0 h ^ A s s o d a 
Governo do Lstado. : , 
Assembleia Legislativa: — Deputados e Secretaria. | Çoes c o POVO, foram a casa 
í%der Indiciário: — Desembargadores, Secretaria do ! d&s progenitores do novo 

Tribunal de Juctiça, juizes e Promootres da Capital j 2erdote, á r u a Augusto St, 
Secretaria Geral do Eitado — Serviço do Pessoal e j v e r o n ç s t a C i d a d e j ^ 

gou ainda em brilhantismo j dia 28, cotn o levantamento 
cem a passagem muito honro 
t'a em nossa Cidade de seis 
Sacerdotes niuito ilustres c 
quatro Seminaristas, que vie 
ram tomar Parte nas sol^ni-

da Bandeira da Festa, após 
uma curta procissão, que 
e^cerrou-sè com a Benção 
do Santíssimo Sacramento. 
Segu: u-se animadíssimo no. 

Departamento da Fazenda 
f ' - , . / M_1 • 

Recebedoria de Ren-

do oculos ser ^ros. ^ 

Çcrttes lentes 0u 
dondas. 

sem aros. facilitam 0 
propagação da luzf focalizando 
os raios luminosos na pele d° 
individuô  logo abaixo da len-
te. 

Com a continuação dessa in. 
cidencia de raios luminosos no 

de o acompanharam até a 
Matrig. 

A'S 19 horas * tevfc, inú io 
a Missd Nova Sòlçúe d0 Pe. 
Raimundo Comts- Babosa 
servindo de Presbítero Assi" 

»ten*e o Rgv^q* Möns. Ho-
norio, Diacoho o Padré Emer 

Conselho Penitenciário, 
Contadoria Geral do Estado, 

f-pepartamento de Elducaçao: — Diretoria G^ral, Co 
U&ip^Estadual e Eccola Normal de Natal (Livro 19). 
.-.„.^Uepartaraeaio de..Imprensa. ' 
.v f^partiçõo d^^Spneamonto do Natal. 

Deporiamoríto1 "dá Fazonda — Recebe 
daŝ  e 4unter Comercial. 

PÍ;PÇZEMBHQ 
r , - I^eparimanto Estadual de Estatística. 
( ! Departamento de Assist. aos Municípios. ! s o n Negreiras, Ç îJjdiacono o 

, d e n u d e Pública: _ Diretoria Geral c A 

' e Centro de fcaude da Capital. í ... e , 
Diretoria colltosí» 055 Semmanste. 

da ^ezfO Sermão,}o exmo. 
CqpiUih | ^efm^lCone^o ^osé AdelL 
- i I^pçrtçmejnta de jEducaçao: — (^rt^oâ Ejsç^lcrje^da 
Capital, Éscola Profissional do Alecrim; Professores de 

e cla£ses.(livros.26.e.27)^ - -
4 , DIA 23 DE DEZEMBRO 

1 : Departamento da Fazenda: — Fiscais de Rendas, Es- j comovida. Sua Excia. Revc-
crivães de Coletorias e Guardas Fiscais. ^ j rend'ssíma, culto orador s?. 

Departamento de Saúde Pública: — Laboratório, j cr0< falou da sublimidade 

itoíDéníás, orad<r sacro de 
renome, que deixou tod-T 
adisterteia vê dadeárameiivk 

Farmácia, Hospitais, Extranumerárics mensalistas. 
Departamento de Agricultura: — Pessoal da Capital. 
Serviço Estadual de Rocducac^o e Aesistcncia So-

mesmo lugar ?ali pode prodû  1 ciai. 
zír-se v.m câncer. 

Este perigQ se* ev̂ ado 
si a pessoa que usa Qs óculo51 

Polícia Militar: — Oficiais s Praças, 
DIA 24 DE DEZEMBHO 
(Expediente de 8,30 às 11 horas) 
Departamento da Seyviranca Pública:"— Delegacia j 

do sacerdócio que é EÍferno 
: e citou, por vezes diversas, 
i a bela e expies^iva f̂ aíie 
tina: "Tu és Sa cerdos in 

i 
1 attersum," 

í 
Congratulou-se com o 

noivâ  o sr. Teofil« dejou inconscientemente, ser.tpm !̂ sem aros colocar um' potico de j çle Polícia da Capital e Investigadores, Diárias de presos j £resentes e com os seus pro 
Carvalho e esposa e noi_ se culpados de alguma coi*i7 

Por tão grato motivo a p/? j v o o sr. Manoel Augusto Alves suo as que com mais frcqucn. 
juena am%*ersariante vem j ̂ íonso e scnliora. repre^cníaj cia possuem narizes avermelha-
lo muito cumprimenta. i peIa professara Beziviz Civ{dos-
Transcorre hoje o aniver;a 

io natalício da pequena M J, 
ia d eLourdesí filha do sr, 
Vnotnio de Vasconcelos, c°r_ 
?tor nesta capital. 
NASCIMENTOS 
CARLOS ALBERTO - Achâ  

e em festa o lar do vr. Luiü 
le Vasconcelos Franç3, agri_ 
ultor e proprietário no mu. 
ieipio de Ceará Mirim em 
jjo meio social da ciderie £osa 
n estima de todos e de sû  
xma. esposa d. EUone Barlto_ 
a de Françat com o nascimcn, 
o de um garotô  primogênito 
o casal que na pia bastimal 
ĉeberá o nome de Carlos AL 

erto, 
O naícimento verifieou_se on_ 

ás 3f30 horas da m«vJru_ 
ida na residência de -seus aváj 

trtrs, O ato civil tev elugar r.a| Sneddon, que é medico em 
residência do ar. Eloi CaUasJ jSheffiel4, na In l̂atera, 
cunhado da noiva, á rua Ana. sentou ŝ uas conclusões dui-ar. 
Neri, 3371 servindo de tv^o.! te a recente reunião da As-

I munhas, por pirto do noivo o | sociaçâo de Medicina na ri-
ar. Sáth-o Guimarães e senh&ra dade inglesa de Harropate. 

verniniz apropriado na extre_'da Casa d© Detenção e Colonia Dr, loâo Chaves. • genitores, e a este e ao l-ovo 
midade superior ou inferior Departamento do Agricultura: — Diaristas do DÔ- I cat0l:co de Macau, di^r: 1 
lente, j partamento, dos Aviários e do Campo Experimental "Otá: j n h a a ^ ^ a l c g r i a 

tregar-Ihes o seu filho feito ! vio Lamartine' 

e por da noiva o sr. Joaquin 
Victor dc Holanda c esposa. 

Q$ nubenteŝ  nue ŝ ^ 
mentos bastante relarionado* 

em nô sa sociedadê  e-tão rê  
ccbendo muitas felicitações, 
do após o seu casamcnto 
famílias dos mesmos oferecido 
uma festiva recepção ás iru_ 
meras pessoay oi^ comparecê  
ram ato. 

FALECIMENTOS 
INÁCIO BEZERRA DA TE IN 

DADE — A'f primeiras horâ  de 
ontcm? faleceu, na cidade de 
Campina Gr&nde, onde Se en. 

>r. Edgar Barbosa e de suajeontrava hospit-iiiẑ dOj o senhor 
jnsortc d. Dolores Aihuq̂ » ^ ; Inácio Bezerra in Trindadí» ^̂ ri 
je Barbosa á &venid̂  Prudrtn_! cuîtor no muricipio rte palhas, 

Mais í*rcve do que as con-
clusões de Sneddon, e a des-
coberta que acabam dç fazer 
quatro médicos no rte. amer ica-
now sobre "os óculos que po-
dem produzir cancer". 

Tais óculos saa aqueles que 
não poŝ suem aros. 

Esta questão é íipretent̂ d? 
pelos drs Edward F. Corson. 
Geortíe M. Knoll, Herbert A-
Luscombe e Heni-y B, Decker, 
do Colégio M̂ dî o Joffer^on, 
de Filadélfia 

Mas passemos dos óculos- aotj Departamento de Educação: — Professores de Ir o 
olhos... das abelhas | ^ classes (livros 28 e 29), Professores Provisórios (livros j Sacerdote de Cristo. am\s. 

* « * - _ 1 4 t , {32, 33 e 36), Zeladores (livro 21), Subvenções, Auxílios e centando, o grande orador/ 
A Estação Experimental de! _ í _ , 5 , ' 

A . H , „ w . (Avulsos da Capital. a circunstancia e o Agricultura da Califórnia esta] , . Serviço EÈtadiia! de Reeducado e Assistência Social 1 l h • n l ^ 
criando abelha» de olhos verj — Diaristas do Orfanato Padre leão Maria e do Abrtao! L q W ^ % T 
melhos, brancos e azuis. .Juiz Melo Matos, 1 Sacerd0tc, de ter sido ele, 

O cientista que se encarrega 
disto é dr. Ii. H. Laidla-w 

que desta forma pretende iden 
tificar os vários grupos de abe -
lhas com que fez experiência, j 

DIA 26 DE DEZEMBRO 
Pcder Judiciário: -- Jui^? o Promotores d; Interior 

-- - Lscnva Departamento da Seauran^a Pública: 
e Carcereiros do interior. 

Departamento do Saúde Pública: — Serviço a : Sc 
do do Interior. 

ortfe cxcrcln íambcm f m 

Departamento de Eduoacào: — 
M':GSCTG, Grupo Ec.'olar ' 30 DT 

a pe.' Provi:;orios 'Livro 3-í 
gota do pinturaf î a ; 

Anteŝ  as abelha? eram iden, 
tificadas por meio de uni 
quena 

Escola Nor mal c; 

costas do inseto. 
Acsimt oy cientistas podiam A ^ • , • 

1 lios ao interior, 
estudar o- desenvolvimento dos'^U{ns 

DIA 27 DE DEZEMBRO 
Departamento de Educa :ao: 

"Xoeŝ cT rie nul ar, o 
Subvenções ü aux 

rrof^FSor-r" subs1 

grupos qup Tfcvrlavam maio« 
vitalidade e melhores quali, 
cladef de vòo. 

D?parta:v.f.?rJ.o Ho Aqri':'jitura: -- Pessoal do Inîerio 
,LVOIjC:>:V: -J AUX 

lioc). 

-1 
Acontece que •• prorosáo dn 

«oía colorida tomava temp<\ 
era rhrîo dp (H'iô M-vk̂  ^ 

îv,t.i — ï — 

a mârru , 
Vi. 

LABORATORIO DE PESQUIZAS CLINICAS 
DR. GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS 801.° 

Análises clínicas em geral 
Exame do líquido cifalo-racruidiano 

R#aço#s sorológlcas — Provas funcionais 
Tftct*« para o diagnóstico da gravldtx 

bqrlfiológk m 

do Vtrr Ĵov r'i C';irr.Tr.-, á\|u 

nicipat̂  p̂ l:» lÍMião Hem'»:-:'!!. 
tica N-a-ion.iï j torr.avÉl dubia ou ató 

Eívi caf «do corr d;» An/ijia ' 
Bezerra da Trndacír̂  r!r,>:a j ArOr,t< abflhtî  <ir Laid. 
Setc filho« me-ores. O m!o; law oMmo f.c-rupHd;lfi 
ôznva, r/> mnni-ipio dc r.,.'das olhoi.'. 

relhas, de presídio?;» id'Iumi I A tarefa de rriar 
cia politica, £ehdo 0 5r.,(J (lt. j r.r>ni t,nlflS fk.4i1a 

baíorioc. ! . . í - ! / . ' • 

no 

"'Cl! 

n 

•.t 

r io. 

íTíO per v..'Muru nã 
- diaj próprici' tc 
TP a 30 ao d{.:7.p!T»br< 
»ivĉ ii'v̂ tv o p:Tvj.-r:ner'i 

ï. 
tT I 1 

c: 
a. 

pela CifV 

rx-"4r . : 
i.: -J::1 > -
-r'î T.o \ '1: : . 
- O t ï.í 

uï ; ïr ). : \ 41:' 

t-S T KT: 

! ( rei' 

í"'.ir'í ï 

t K 
f X. 'ti 

•ms 

, i:ora tio: 
J.IÍ;-... 

I. ï. «, 
n • !» : jbuvi 

Ou doqû lA 
j*apnree«,non!o muito Kcntidn. t UTtkrn, m o 

J A' iamilia enlutado, aPrfJ dcmo5 metod^ A» iiû mlttn, UfrUm.»s a- noí&o j çjr» anifiH,,» 

Î 
d' 

"nii uni 
'.MO 

! t I ' t ' ï : • ? : : » Natal, tvwm-

MUTILADO 
Cw«rton Dantas Cortês — T 

sua estadia aqui, ha 12 ^o" 
nassadosi (em 193<) qiu '- c 

vara para o Sê nirî rio S. 
.ídro, e^ quem anUívia c» 
Jima cxiTes^áo - vv 

io sacordo ^l, 
E nãu se engajo ii o ; 

o enganaram os , -
erraneo*, 

Termi nacu» o Sv*iiiu<». 
rilhantc oracior Sacro, 
ompan}ianj0 a M's?a ia 
Ücando.a : uí:- îvvrs . 
artes. 

Apóí» o Sâ î o (̂ acr în 
egiriu-"!? h toti;f < 
_uâo bel̂  iH'iimorài;i uo 

Em pruntito luL' d 
iroxi^arain d<> Nt14^*^* 
íute parda oseuiaf-lhc ^ 
nâoí*. os m?us dignos prô t-, 

íliíoir.s. irmãos v pamitf. 
seguiníhy-̂ i» os 
seminaristas. Irmão** C«1') 
ceiçao c o povo, 

AJé^ doü> II 
mios u parentes do r.iílf< 

fOwrlUo «» < * ^ 



Afinal, chegou o grênde 
dia pára o publico «avortivo 
da cidade. Ná &oite 4è ^oje, 
apA» o encvrralento do cias 
sico America x ABC, a tor 
cida norte-Tipgv«a<deti9e co-
nhecerá o seu novo Cam 

» Se^á um campeão de 
fato - de direito. Tanto m 

brofi como alvi-neeros pos 
suem credenciais bastantes 
para ostentar o pomposo ti 
ttilo. No ano Pastado, o 

America conseguiu levar a 
melhor na contenda decisiva. 
Hoje, Porém, o ABC, além 
dè ocupar a liderança, encpn 
tra-se distante um ponto do 
esquadrão americano, e, por 
cima de tudo fcto, está com 
uma vontade de vencer; das 
mais acentuadas. Ao i»ulti 

K M — S e t t 
ftwWi w > v m a ã ç i i nperhr 

l l I Z 
direita« 09 problemas d«*«?« 
receram, Não ex^tem duvi-
das na formação onze que 
enfanptfft o Attetica., Uá 
com os rubros, n$o se dá o 
mesmo, de vez que Renato, 
indiscutive^piente o expõe» 
te máximo da defesa, não 
poderá entrar em ação pois 
encontra-se bastante contun 
dido no Joelho. Para corapen 
sar, porém, os "diabos ru-
bros" contarão com Fernam 
buco, um reforço dos mais 
consideráveis, para a sua 
ofensiva. Mas, a ausência de 
Renato, representa tudo pa-
ra os americanos que, aPe-
zar disto, estão 110 firme pro 
posito de repelir 0 feito d0 

ano passadô  conseguindo 
Pela segunda vez, o Utulo 3e 

campeão bastará o empate | campeão da cidade „ 
para conseguir o titulo ma- O entusiasmo entre os tor 
ximo, no entanto, os seus i» oedóre^ é indesç^iiivel. Xp 
tégrante» querem o campeo do?, mostrando plena confi 
nato, sem nenhum ponto Per an<;a nos dois esquadrões, 
dido. O time está em ponto E» para comprovar «ta ver-
de bala, Com a inclusão dade, aqueles forem na 
de Cavéirinha na estrema noite de hoje, ao esV io Ju 

Navios esperados 

vetial Lamartine, verfio 4**Joek), auxiliado por Orneie« 
s. . j / j . - ^ r r * • 

DO SUL 

loMc Bni0e|ra 
" C o m t e R i p p e r * * — » 2 4 p a r a S a n t o s & e s c a l a 

MpttihUCMtolrfc 
,"ltalipbé" — a 28 pan Fortaleza, Bfto Lulo e Helfen 
Cia. Comercio e Kmnçit* 

DONO*!* 

adepto» americanos: p abce-
distas, numa queima de iò 
gos verdadeiramente,, espeta 
cular. Temos certeza de 
que, oí velho estádio da FND 
apresentará hoje um aspec-
to mais sensacional e empol 
gante, do que aquele que 
Vimos na ultima quinta feira, 
quando o ABC levou a me 
lhor sobre o União. Já a 
FND, prevendo que seja ba-
tido novo record de renda 
tomou as devidas providen 
cias, para a facilidade na 
venda de bilhete». Estamos 
prevendo para a contenda de 
hoie, uma arrecadação su-
perior a 10 mil crueiros . 

Deverá apitar o jogo, o 

Neves e AsclePi&des Olivei 
ra. Caao, Porém, não venha 
o j u i z p e r n a m b u c a n o , o j o g o 

será d i r ig ido P o r Asclepiades 
de Oliver». 

O» dois esquadrões para 
a sensacional batalha, deve-
rão se apresentar assim or 
ganizados : 

ABC — Washington; Toré 
e Gageiro; Gonzaga — Mes 
tre Luiz e Dico; Caveirinha 
— Pageu' — Juarez — Al 
bano e Tico. 
v AMERICA — Gerim; Ar-
têmio e Barbosa; Dico — 
Reinaldo e Ernâni; Barbozi 
nha (Dieb) — Pedro Hunw 
berto — Franklin — Per-
nambuco (BarbozinhaV 

Brasileiro 
? - AÊftagóaaa . ; I (catg.} esporado breve, prossegulfido a Porto i 

ëtofttahi*Costeira 
''âratll»* —̂  a Ä5 a&tt* 'cabedelo, Recife. ftlo e Swtos 

sr; Argemiro Felix (Sher- Dieb (Fedozzi). 

P A R A AS C R I A N Ç A S 

I 0 D 0 U N 0 D E O R F 
é indispensável no período do cresci-
mento* Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita doenças da in~ 
fanaria, facilitadas pela Anemia. Cor* 
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve as 
cores. 

Para as meninas no período da 
puberdade, é garantia contra detfar* 

! raojos futuros* 
J Vende-se em garrafas ou vidros* Um vidro custa menos* 
| A garrafa tem maior quantidade. i 

GALVAO. M E S Q U I T A LTDA 
Casa que nio4en* eompetidorea. ! 
FerragM*, mrtígaa maúiéxim e outros materlab. | 
Tudo recomendável «m quaUdadee preço. { 
Rua Dr. Barattu 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cri. | 

I 

ftpKto CM* de 
U t t l 

Natal, em 15 de dezembro 
de 194» — Oi."n/> 5 — 
limo. sr. Diretor da A 
ORDEM — Natal — Rio G. 
do Nçote. 

Comunico a V. S, que 
foi eleita a diretoria deste s<>-~ 
dalicio para o biénio 19501' 
1951, a qual ficou assim co^s' 
tituida : 

Presidente — Dr- Autidic 
Guerra; Vice presidente — 
D*\ Rui Lago; 1.° Secreta* 
rio — Dr, Silvino Meira e 
Só Beerfc; 2 Jf> Secretario 
— Jo-é Alvaro da Cruz ; 
Tesoureiro — Salviano Gur. 
gel; D. de Esportes — Al-
berto Manso Maciel: D. So. 
ciai — NagiÊ Salha. 

Sirvo-me da oportunidade 
para apresentar a V. S. pro 
testos de estima e considera-
ção. 

SILVINO MEIRA E SA' 
BEZERRA - 1.° Secreta, 
rio. 

P i e l i m i o u d ë g i a i i d e i m p r ä a a d a , 
p a r a o o u t d o A B C 

Feridas* Reumotismo e 
I Placas StflHttcaa 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Antecedendo ao elástico 
ABC x America, teremos a 
preliminar entre os aspir&n 
tes rubros e alvi-negros, iu 
ma, peleja que poder* decidir 
a sorte do» abcedistas no 
campeonato. Ocupando a li 
derança, juntamente com o 
Potiguar e o União, vai o 
ABC, na noite de hoje, fazer 
uma força tremenda, Para 
sustentar a colocação. Em 
caso de derrota ou empate, 
o alvi-negro estará afastado 
da "melhor de fres" para a 
decisão do titulo. 

Nos dois times, aparecem 
valores futurosos, tai» como 
Zesilva — Paulo — Fernan-
do — Campina e Zedqmln 
gos, no ABC e Baiano — 
Moura — Gilvan — Co 
centino e Aéde, no America 
O jcçgo, que deverá começar 
ás Í9.3Q horas, será arbitra 
do pelo Juiz Ubaldo Mene 
zfi9-

Quadros prováveis : 
ABC — Zesilva; Paulo e 

Dorian; Assis — Fernando e 

Joãozinho; Câdüco — Zedò-
mínges — Zorildo — Campi-
na e Taperoá, 

AMERICA ^ Baiano ; 

Oiqó e Moura; TiiMo I -
Gilvan e Eumar; Gorgonio^ 
Aéde - Didico - Cocertti 
no e Zeeider, 

S A N G U E N 0 L 
Contra 

da Sodio, etc. 

OS PALXD06, DKPA 
ESGOTADOS, AKEMIC06. 
QUE CRIAM, BiAOEQA 

ÇAS RAQUTIWM 
. y* 

RECEBERÃO A TONUlCAÇiH 
GERAL DO ORGAMBSaiD <XHÍ1Õ 

QL 
/ f p 

AMPLIFICADORES 
BC A V I C T O R 

OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DE 
DIVULGAÇÃO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS, 

IGREJAS, CLUBES. ETC. 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a oficienda 
do equipamento RCA VICTOR. 

I 

CASA NOLASCO 
Rm Or. larata, 235- Ribeira 

CALCADOS EM 6ERAL 
Liquidarão de saldos para renoTaclo 

-: de estoque :-
Tudo abaixo do custo 

O futebol através 
do Brasil 

u^^fy^ DÎ  _ |§ _ Iubl. 

Medicos 

W U , D R » E I N A R U M A 
ff**"**! oelvitn 4e crlmnçms - Acflmcs Alimentares — Asslstfn-

di wpariiltyKla aos prematuros e débeis 
, pOBtUltos diárias, d«s 4 horas da tarde em diante 

— oonaulta» com hora marcada — 
QQRSÜLTQBZO: Bua Amaro Barreto 1230 — Alecrim, ao lado 

u» duo Correto» e Telégrafos — FONE 14-42 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cimo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo , 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

'Ondas uKra*-curtas» bisturi elétrico, cletro-coognlaçáo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horaa em diante exceto aos a&bados 
Consultório: Rua Ccl. Bonlf&clo, 222 — Fone 1083 

Residência — Rua Joaquim Manoel, 500 — FetropoiJs — Natal 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA9 

- I 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NtJTRlÇÂO. OLANDÜLAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresa. Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência; 

Cel. Bonifacio, 222 I Avenida Deodoro, G90 
Telcf, 1082 I Tclef. 185« 

. NATAL 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 

. DIVULGADORA DE VITAL CORREIA (C, Mirim) 
AMERICA FUTEBÓL CLUBE — Natal * 
CLUBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO SAO PEDRO — Nata! 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e muitas outras 
M O N T A G E M G A R A N T I D A 

FACILIDADES DE PAGAMENTOS 
CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 115 9 
N A T A L 

j O presidente Dutra acomitará o campeonato brasileiro 
I panhado do prefeito do Distri iniciando sua» preparações 
; to Federal e todos «s Minis j domingo P*oximo com a íea 
| tros de Estaco esteve çm' vi»i lização do treino ^ conjun 

to sob a direçã* do argentino 
Bianchi, que já jogou em 

| ta ao estádio Muniçapl,) por 
j cuias ob âs manifestou vivo 
| interesse e entusiasmo. AO| Salvador e posteriormente 
jretirair-se o prcfdente j atuou pelo São Cristov^o do 
Jiepüblica" Tectmiendou que 
não seja"i poupadô  esforço* 

j para que av grande rea|iza-
»ção esteja^terminada exr̂  epo 
ca prevista. ^ 

DR PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E SÍFILIS 

Cura Radical das hemorroldaa. varteea e hldrppelea» sem operação 
c <*era dor. Doença da Uretra, proatata, vesleulas, seminais; bexiga 
c rins, Tratamento rápido daa urctrltes osudae e crõnlcnâ e suas 

complicações. Perturbações. Urotroecopía 
Galv&no cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Eatflclo "Nova Aurora"» Kua Dr. Barata, 241-1.« an* 

dar — Residência: Rua Apodí, 377 — Fone 13M 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital do Allenadoe 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata» 210-1,® — Fone 1120 
Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

11 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA, 195 

VENDAS A VAREIO CASA PARIS. RUA DR. 

BARATA.180 — TEL. 2201 — TELEG.: PORPINO 

Natal. Rio Grande do Norte 

Rio. 
— E m virtude da sentença 

judicia^ as rendas dos jo 
gos <ío América serão penhe 
radas até a satisfação de di-
vida de 60 mi* cruzeiros que 

, rou o conselho d e benemeri o c lube tem Para com o» se-
tes do clube, haverá lutg n a s j ^ o r e s Luiz Ferreira doa 

< próximas eleições presidencií Santos Filho e Hélio Bosa*. 
I a s do Vasco, ficando estafce* — Informa-se qué o C r u 
' lecido a spresentacâo ao coi>- e l r ° c s l á ingressado na r e 

— De acordo co«10 delibe 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

'oUio deliberativo da chap:» 
u îca encabeçada pelo» no-

! mes — Ccronel Otávio.: 
: nezes Povoas e Artur P\yw j 
: î irn presidente e vice^pre1 

SIDEÍ^O, RESPECTIVAMENTE 

-- A Comissão técnica PU % 

-a o ca11}<̂ Í>•iii11o do Mundo. 
ei a CBD \-ol!rirá a .veunir-̂ v 

hoje, quando aprovará o: no- : 
v0 roteiro elaborado i>el<: 
Técnico Flávio Costa 

. os preparativos tio "elccio; 
nado brasileiro. 

— Está praticamente assei J i 
| tado que a Cota Kio Bi 

colíquida de seu atacante 
A bel ai" do que não conseguiu 
a^bientítr-se «o Palmeiras? 
de São Paulo. 

A ORDEM é um de-
fensor ardoroso da dlq* 
n ide de da família. Seja 
um dos nossos assinan-
te«? 

Vacina contra a 

COQÄUl torto 
EDIFÍCIO BI AN 
Bua Joio Pesada, 163-1.° * 
Fone 1596 
Oe 15 to 17.30 ha. 

Residência 
nua Jundinl, 7̂7 

Fone 1415 

î 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — HOENÇA8 DC SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Onda* curta*, «tKró-co*fulaçto _ Blattiri elétrico 
Oonsultas daa 14 horaa em dlant« 

Conaultòrto — Rua Uiu»« Calda». 83-1.° Mídaf 
Hi^ldtnclii — Arenldft Prudoute de Morala, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
KADlOTRRAriA 

DOENÇAS DA TTIT. T Slfltl® 
da clintöa 4*rniitol*ffi<a do n<*pIUI "Mlfxi.i Coutei' 
roTiaiiitório: - Ru» UimuM Oaldaa. n̂d»r 

Dm IA hor»a em dlanU 
Artnlda Oampoa Bala*» 0M - TOafoaa. 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Elec trocard lograi la 

Consulta« das 141/? cm diante 
Kefiidêncla — Ar. Prudente Morati, 672 — Fone; 1721 

Consultório — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Contult6rlo: Praça \nsnsto Severo» ât 
— Rua Martocl Dantas, 477 — Votie: 1414 

í Levamos ao conhecimento dos nossos leitores j l a °° c l u e a wo 13rar 
! que criamos, sob o titulo adma, uma secção para anun- j co será disputada nesta cari 
| cios especializados, & preços modicos, custando cada |iaj nQS dias 23 e 30 <le ab î  
I palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão d a ç o r d ü ' a l a d ;1 

dmgir-se diretamente á Gerencia deste jornal , q u e serão 
1 prontamente a tendt fos . 

Defendei o3 vossos fiiho 
j contra a tuberculose vacinai 
! do-oa com o B. C. G. 

O B, C. O é *tualmeût* 
î o mulor arma d« eombatl 

PAIF 

Dentistas 

O DE FAMÍLIA -
f í Dêem aos seus íilhinhos, cch 
( í mo presente de festas um 
; jfcem livro, A LIVRARIA I I 
1! MA acaba de receber belas 
' r e instrutivas coleções de n-
i ; vros infantis. A LIVRARIA 
J LIMA c uma so porta, mas 
j ' possue o maior stock do Es-

; tado» Livraria Lima Av 

VENDE-SE a casa n. 1.2^ 
da Rua dos Pageús, a tra-
tar na mesma. 

Associação Uruguaia. O teci 
nico Flávio Co^a aprovou a; 
época dos jogos, pois COHM 

dera que nessa ocasião a re-
presentação nacional já es î 

dl* e£sa doença que 
vai aumentando j nu* 
de suas vitimas, 

FABRICA S. FRANCISCO rA o r m a d a t e c n i c a c f i s i c a m c r 

Do Moisés Vila Nova. 
Fabrieaçào de relógios dr 
qualquer tipo para Igreja:. 

Tavares de Lira, 70 DG-

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ta 11 o 15 U 17 hor*« 
kua Presidente Jkuidolrft. 42$ — ALECRJVl 

P^sito 1.° andar 
74. 

- N t2. G 8 ; I 

N* época aimü 
«m<*é ida á Bö« 
• titulo gî 

te ô  compromissos. O' 
brasileiros deverão cnfrenUu 
também os chileno* e fara* 
guaios. orrimeiro a 8 e 1Z 
dc fevereiro c o segundo iui 
m-imoira quinzena de maíoJ 

O scratch bahiano dií-pu| 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

RUA DR HAllATA - ?,10 
dai 0 à* il t 1,30 è* 9 h<*M I I 

MUTILROO 

! contida 
dja 

tr.ci-o 

Anualmente morrem ce-i 
mil brasileiros d« tuberci* 
lose-

Di vem «e* vacinados ooi>* 
tra « tuberculose 03 receii-
nascido», c «tè r 

i dultos, depdh d* «ubmeildoi 
ás devidas prova» de alegra 
tubcrculinlcft 

Essa vadn̂ ç&o «e íut fir^« 
tuitamebt« a« seoçào Càb 
me<e do Instituo de Protçio 
AiíUtenci» A l&fancU. 

Par« uma MoMada diaaJOM 
de continuar toa acttvIMt 
crkJor», «m prol da aftviUaa» 
çio, a única orienteçfto qui 
pminrta ura resultado 
f • de ae tomar rrlftJ 

iriniRn wmM 



«qui Bg jy^Jl* UH« 
verdadeira a f W ^ e . 
quela hiatal* do' Jfec* Tatu* 

* * - W « * 
ft** iíNrbom and« 

d e s e m b o c a . v 

Mw u»a coli* é 
dot f*tfe mais ou mena» Ü-
terariímente, «em dado« con 
cretq» e g^Wyos» outra se 

klir com o documento 
mia. i 

ficou celebre a frase de 
Wffuel O Brasil S 
um vasto hafcital* 

Hoje i n^iii patente ain 
4«, face das verifictgõf 
estatísticas o maia lamenta 
yçl ainda é sabefHto que 

I N T . 
Atacam o organismo dc 

brasileiro of «guintes ver. 
mes: ascaris, saeUostomo, t r j 
lowefelo, t schjate^oM, stron 
gi|pide9 tenia, himenolepis 

Eis ai oft rti^onaave^ por 
faltam juntamente hoapiUu* A gründe« desgragaa ao 0r*iU 

Mas vamos ao caso da »osj começtndo a depauperar c 
&a reportagem* A "Divisfio dej organismo de nossa gente 
Organização Sanitaria", subor 
dinada ao "Departamento Na 
cional de Saude, está realizen 

d a, i n i c i a . 
RECORDANDO 
BELISÁRIO PENA 

do um vasto inquérito crono, O saudoso Belisário Pena ^ ^ ^ e g t a n d o 

lcgico, entre escolares da va .sempre se bateu por uma 
rias unidade* da federaçlo 
aJim-de conhecer a extensão 
em que se disseminam as 
helmintoses. Já foram exa-
minados mais de 365 escola 
re$ de cerca de 10 Estado?. 
VERIFICAÇÕES 
SUÇPBEENÜEmES 

Pois bem* E»» 30 munici-
pios de Sergipe, que foram 
estudados, 27 dele? deram a 

grande campanha contra a 
venninose, Escreveu» fêss 
conferencias. Salvo engano 
ele declarou que em sua pe. 
regrinação Pelo Brasil ape-
nas deixou de encontrar ver, 
minose no Seridó norte rio. 
grandense e em certa região 
•gaúcha. 

Hoje não sabemos se ainda 
é assim . De qualuer forma 

(Conclusão da 2.a pagfca) 
Viajy*. ainda, na 

a respeitável fi-
gura de Sacerdote que é o 
MÇnSeî Q? Julio Becerra e 
os paraninfos do Néo-Sacer 
dote— os srs. Albino G*>n-
çajv^ de Melo, Prefeito Mu 

>aj e o jçfu digiio *><> 
Icefite Gíomes Barbosa. 
O «oro 

esteve a cargo das 
tgligiosaa do Amôr Divino, 
djp Coíegíb de N. S. das Vi 
terias de Assu', que eram 
apxjlia^a* por gentis sen^o. 
rphas que compõem o Or_ 
»imo educarid&rio» 

A cooptê ação muito efici 
ente daquelas religiosas. 

#cpm um coro irrepreensivel-
mente organizado» aumentou 
wmsidei^vebn^e o brilho 
espiritual da nossa festa. 

Em nome do Vigário e dos "i • - . ' 
catoücp» mawuenses, fies! 
aqui a suaf admiração, o seu j 
reconhecimento a f*ao abj Foi fundado no dia 20 do[Dr, Enock Garcia — dePu 
negada^ e dedicadíssima! corrente, á noite, num ambi;tado José Xavier da Cunha 
Irmãs. | ente de entusiasmo e inter cs [ — Sr. Pis»istrato Amorim; 

A' imponentiísim !̂ se, a Secção Estadual do Cen' alto funcionário do S. É, R. 
Procissão percorreu as prin.! tro Nacional de E^uõc^' — Br, Rivaldo Pinheiro — 
cipais ruas da Cidade, for-1 Cooperativos, Dr. Danfe de Melo Lima — 

Atendendo a inum®*ü« f w 
do», a diretoria do Collio 
S . Terezinha, detfa capital 
encenará, novamente, am*-
nbã, ás 20 horas, vo ttairc 
Carlos Gomes» a interessan 
te peça "Çh^Uzi^o V e Á 
lho", cpjo desempenho está 
ponfiado á8 crianças, alunas 
daquele estabelecimento. 

O resul^do financeiro d° 
festival será revertido em 

i favor da matriz de S. José 
os in-

gressos á venda na avenida 
Duque de Caxias, 113, e na 
• 1 i 1 ' 

bilheteria do mesmo teatro. 

percentagem de 100 da*] o combate sistemático é uma 
crianças parasitadas; de 23 e^ grande necessidade'. 

—pt^ ^ — » 7 » ; 1 f •• ' w.* 

ORDEM 
NATAL — Quirta.teira, 22 de Dezembro de 1M9 

F E D E R A Ç A O 

M A l t t A N A 

VISITA AO EXMO. SR. 
BISPO 

A diretoria da Federação Ma 
riana ipoî vida os congrçgfcdtos 
da Catedral Alecrim, Ribeira 
e Colégio Santo Antonio a 
uma visita coletiva ao exmo. 
sr. Bispo D. Marcolino Dar^ 
tas, hoje, quintajeira, ás 19,30 
horas. 

A iredicionai Eaoola T^e 

que 

»1/ viveu, ònte», um . do» 

l e n í d Í ^ d T ^ p i o ^ S í ^ 

mais uma turma 
vez oe T e r ç a i pm 

^Contabilidade, de acordo com 
m kgtàaçX* em vigòr. 

Do pro^nama organizado 
para comemorar o grato acon 
'iecimento, constou mi*sa em 
ação de graças, na Catedral 
celebrada belo exmo. sr. 
Vspo e cafe oferecido »o Pa 
tronato da Medalha Milagro 
sa, do que demos noticias em 
nossa edição anterior. 

Á's 20 horas, no «ai&o da 
Confederação Católica, com 
a ppqfcnça de autoridades 
civis, militares e elesiastt-
ca>, além dos diretores, pro 
fessores e alunos da Escola 
famílias doa néo diplomados 
e outras pessoas gradas, foi 
realizada a solenidade de cc 
laçSo de grau. Presidiu a 
cerimonia o professor Seve 
rino Bezerra de Melo, dire 
tor do Departamento de Edu 
cação, que se achava ladeado 

- • « 

Felo capitão José Reinaldo, 
representante do sr. Gover 
nador dp Estado, revmo. pe. 
Neves Gurgel, representante 
do exmo. sr. Bispo Dioce 
sano, capitão Valeriano Dias 
representante do sr. General 
Comandante do Destacamen 
to de Natal, capitão dr. AdU 

T t o i l w d e C o -

á í o n í 

m n m o s t ó m ^ 

d & i a o "Qtààáê Ü b t e t ' 

cia. Nessa ecasilo, foi i^«» 
tada comov^te 
À memoria do jovem Joàfe Pe 
itrlra Tlmt u» m wnpontv 

* * 

ta' da turma deste ano e tra 
gicamente morta num icws 
tre de avião, fazendo-se a] mandos receberam 

cente da Éscola professor 
Ôoanerkes Soares. . • !. , f . • * -1 * * ï 

- Numa genty oferta do 
SENÀ<ï, por intermédio d0 

seu delegado neste Ë&̂ ado 
sr. Atinjo éKaves, OS djplo-

artlstico 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Presidente — Dr. Enock 
de Amorim Garcia. 

Vice-presidente — Dr, 
! Antonio Pereira de Macedo. . - * ; I j 

mándb as AsosgiaçÕes da Paj. A fundação teve lugar no j Jornalista Aderbal de Franj Secretario Geral — Juvi-
roquia e com o acompanh -^Edificio Rian, sala do Sindi ç a — Sr. Dãmasio Francisco no dos Anjo», 
mento de incalculável mvl cato dos Contabilistas, inici de Moura. A Cooperativa 1.° Secretario — HeUo 
tidSo, ! ando-se ô  trabalhos ás 20 ^ Agro Pecuaíia de Parelhas ; .Galvão. 

Parece que toda Cidade e 1]2 horas e tennnando pouco fez-se representar pelo dr. ! 2.° Secretario — Diofran 

pelo aLoc Angeles Optimist 

— ó qüiíürp dé fonnátu^ 
é um traMliô m#6dflçó e 
se deve ao ar. B^iulio lto> 
drigufs f Jfoî è ltâfto, com 
^ colaboração financeira dc 
a b í AG. 
INICIO DA CONSTRU-

ÇAÓ DO Êt>mci0 DA 
iSCÔtA 

A diretoria da fifcola ligou 
a data da diplomaçào da tui 
ma ao preparo « terra para 
construção da sé*e própria, 
cuja pedra será lançada 

chamada do seu nome e 
mançcetido a assistência de 
pá. 

Dando prosseguimento r 
outra parte da solenidade, 
discursou o orador da turma 
Carlos Rosalvo Serrano, que * i 
proferiu magnifica oração, 
vasada em estilo elegante e 
*erleta de seguras conside 
rações, orientadas nai doutri-
na católica, o que valeu co 
mo uma reafirmação do» sen 
timentos cristãos d©s jovens 
que ontem se diplomaram 
Pela Escola que desde o seu 
micio prima pela formação 
moral religiosa dos seus alu 
nos. Falu em seguida, o Pa 
naniiifo da turma, professor 
Ulisses de Gois, que çomo 
era de se esperar produziu 
oração á altura do momento, 
fazendo ressaltar o valor dos - > ' J t ' w 
estudos contábeis, bem assim 
a grande importância da Ccn 
tabilidade na administração 

qüadro, contendo Palavras de dia 25, 350.° aniversario da 
sadio otimismo, divulgados cidade.^ 

«Mi 
A R M A Z É M N A T A L 

«ftçnvM dp Estivai. Molhada» • Cwçata. Sor-
tia cotnpUto d> bsbiáa* Badoiwl» • «stnmgtlras. 

VmwIqs «m qro—o • a tomío. fintiwgaa'domidBo. 
AVENIDA WO BRANCO, MS — TELETOHE 1210 

CONFERENCI A NO CENTRO 
PÀRAIBANO 

Conforme está sendo anuni 
ciado, o Centro Paraibano 
fará no próximo domingo 21 
do corrente, ás 15.30 hora? 
uma conferencia sobre o po* 
ta Augusto dós Anjos, uni-
das maiores expressões dc 
noŝ a poesia. 

O conferencista Pré-Uni 
versitario Paulo Rosas, faia 
rá sobre o tema "Augusto 

dos Anjos — "Um poeta tris 
te" e será saudado Pelo Aca 
demico de Medicina Hiram 
Diego Fernandes, convidado 
especial por aquele Centro. 

Para a conferencia qiie 
a&rá realizada no edifício Ma 
,gally, estão convidados os in 
*elecftuais, jornalistas^ ê tu 
dantes e demais ressoas gra 
das. 

valdo Ribeiro, representante Publica e privada, e *esponsa 
do sr. Comandante da Baae bilidade que cabe aos con 
Naval de Natal, tenente coro! tabilistas na aplicação de 

nel Pais Barreto^ chefe da suas normas. Ao finalizar, o 
24.a C. R., sr, MiHtão Cha' orador disse que confiava no 

[ O A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chüe. 233 — Fon* 1088 — Nata! 
Em dia com os novo* produto* das fabrica* 

ves, delegado do SENAC, sr 
Olavo João Galvão, fresiden 
te da Camara Muniiepal, dr 
José Ivo, diretor da Escola 

ruturo do? »eus afilhados, to 
dos j o v e n s bem formados e 
cheios de sadios propósitos, 
cürigindo-lhes, como uma ul 

grande jsarte do povo do Mu jantes das 22 horas Antonio Pereira de Macedo.! V® r a s l ^ ^ d e • 
rticifcio, se associava a grar j Compareceram á reunião j 0 Chefe da Divido de Coo-1; T e í W ) u r e i r o ~ Antonio Jor 
de manifestação de fé. j de fundação as seguintes pes perativas representou as1 Moreira. ; 

No adro da Matriz rarou|s°as, cujos nomes trunscre. cooperativas que já aderiram j CONSELHO 
a .procissão, para a BençáJ vemos na ordem do Liv*o de j a 0 Centro. 
d° SS* Sacramento, ! Presença: ZiÜeide Li^a 

AS^Íft^SlA^ ' PERAL 
ORDINARIA 

O Presidente da Associação 

O Padre Emerson, cot™ Amorim — Diofran Véras; 
Foi aclamado Para dirigir 

Padre moço, mas inteligen c 
e incansável, subiu mais uma 
vçz ao púlpito e falou ^es 
grandes verdades da nô  ^ 
Santa Religião, mos tranco-
nos o Perigo da maçonan^ 
do Protestantismo e do ne^ 
fandp comunismo, que pvoci» 
ram infiltrar-se em no-*o 
HÍstado e espalharem â  sur.s 
malsãs doutrinas. 

Um solene Te Deum, oíi. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

AVISO 

DG ordem do Sr. Pieíeito, a Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal torna público que, iv> próximo dia 24, véspera do 
NATAL, todo comércio poderá funcionar até às 20 horas. 

. . , , i r n - j i . . . « j -jos trabalhos o dr. Enock 
eloquencia de grande oi r ĵ Trindade — Antonio Uoraei 
dor, com sua voz forte üÇ ro de Oliveira — Dr. Amaro J Garcia, diretor d0 Departa-

Alvares da Silva — jornaUs mento de Agricultura, que 
ta Hel:o Galvão — dr, An- ^m se revelado ,em varias 
tonio Pereira de Macedo — ^ oportunidades, um sinçero 
Contador Juvino dos Anjo^v,C°cí?eraUvis<a. ' 
— Jessé Pinto íreire, pre«K - j 
dente da Cooperativa Banco' Preenchidas as fermalida 
Auxiliar do Comercio - drJ d e s d e ^ovação dos E^taj 
Jeremia Pinheiro Filho ^ | t u t o s <±UQ s ã o o s mesmCs d0 

ccntadcr Adauto Pinheiro1 C e n t r ° N a c i o n a 1^ f ° r a m e l t í i 

Assunção — deputado Val-'105 ' p° r aclamação, os Con^ 
ter Vanderlei — Sr. Pedro, ihos de Administração, Con 
Américo c|o N^imenijo — j sultivo e Fiscal, que ficaram 

ciado pelo Mons. Julio Ulisses de Gois—| aŝ m constituidos 
zea-ra, que tambem oficiou 
na procissão. 

O Padre Emerson, junta, 
inente com as Irmãs do Air iò̂  
Divino, ali presente* <? o 
Povo, entoavam hinos í 
Nossa Senhora, sendo dad a 
entusiásticos vivas ao San o 
Padre» ao sr. BUPO Diocese 

e a Religião Católica. 
A Benção do S. S. Sacra 

mento, precedida jde Tan, 
turn Ergo e seguida da» ora-
ções finais, encerrou toda fes 
ta. 

Funcionou durante a Fcs 
ta uma animada barraca, a 
cargo das Moça« da Juven. 
Hide Feminina Católica. 

A Comissão, composta 
srs. Luiz Xavier da Co t̂a 
Francisco Honorio da Silvei 
rat Caetano Mangia, Lui? 
Gomes da Silva e Manoo^ 
Eloí Sobrinho, tend0 á frente 
o sey zeloso e incansavel 
Vigário, tudo fê  para o maior 
realce do» festejos a Excel, 
"a Viríem da Conceição. 

Dezembro 1949. 

CONSULTIVO 
Professor Ulisses Celesti 

no de Gois. 
D r . Amaro Alvares da 

Silva. 

Técnica de Comercio de Na Uma lição, oportuna exorta 
tqj, e prof. Ulisses de Gois. ção para que sempre bata-
Faraninfo dos <%>loman<ioâ lhassem tendo na mente oi . . ~ É _ . •_ 
de 1949, j exemplo que deixara p i T l O 

Aberta a cessão Pelo prof.! Cristóvam, ao conduzir em| 

everlno Bezerra, foi Pelos tiiUeus ombros o Peso do sofri j ESCRITOR 
plomandoe Carlos Rosa^vo de mento humano, quando B T T B F Í T O 
Oliveira Serrlno, Cleanto travessia de Jesus Cristo | 
Cortez Gomes, ^amasio Fran transformado em uma crian | PINHEIRO 

Conf°rme está amplamen 
Declarando encerrada aj te noticiado, realiza-^se, hoje. 

cisco de Moüra, Ivaldo Dan 
tas Teixeire, José SebasUão 

Deputado José Xavier da. de Oliveira, Marconi Dias solenidade, falou o profeas0r ^ 2 0 horas, na séde do Ixis 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2 ff *7 w t . Zona Aérea 
BASE AÉREA DE NATAL 

CURSO PREPARATÓRIO DE CADETES DE 
AERON; UTICA 

Prorrogação de Inscrição 

O Sr. Ten. Cel. Av. Cmt. int. da Base Aérea de Natal 
íaz ciente aos interessados que o Exmo. Sr. Ministro de 
Estado dos Neqócios da Ac rjnáutica, alterou a portar"a 
n, 189 de 25-10-49 no s wiriio: 

Cunha, 
Sr. Jessé Pinto Fre're. 
Dr .Rivaldo Pinheiro. 
Dr, Qtto de Brito Guerra. 
Dr. Jerónimo Dix-huit 

Rosado Maia. 

CONSELHO FISCAL 
Efetivos. 

Paulo Barros de Gois. 
Jeremias Pinheiro Filho. 
Francisco Pignataro. 

Suplentes 
João Wilson Mendes de 

Melo* 
Aderbal de França. 
José de França Monte. 
O dr. Dante de Melo Lima 

e o deputado Valter Vander 
lei por motivos justificados, 

Lores, Sinval Lopes Pinheiro Severino Bezerra de Melo;tituto Histórico, a solenidade 
e Wiliam Pinheiro dos San j que disse da sua imensa sajde posse do «cademico Ame 
tos, prestado o compronvsso tisfaçao em presidir a sole!rico de Oliveira Costa, que 
do estilo, após o que o dr.inidade, pois ali se relembra; ocasião pronunciai^ 
José Ivo Moreira Cavaicanjva de que fô^a uma dos pfc!0 elogio do seu pâ ono, ê  

na qualidade de diretor da, fedores e diretor da Escola.> critor Aurelio Pinheiro. 
Escola, conferiu-lhes o grau cuio conceito estava firmado j a ' solenidade comparece* 
^e Técnicos em Contabil!d^-| não somente dentro como j rão autoridades famílias :n • I j • 
de. Em seguida, os dip!o--íóra d0 nosso Estad0, isto telectuais, estudantes e o ro 
mandos foram chamados Pelo í graças á segura orientação Vo cm geral, sendo o novo 

académico saudado pelo seu 
colega dr, Edgar Barbona, 

Comercial de Natalf convida 
tidos & associados pára ama 
reunião de Assembleia ..G-ral 
Ordináriâ  a r**ali2àr.se 120 dw 
27 deste mêŝ  na séde social ü 

; avenida Duque de Caxias, 
ta cidade, para realização das 

' eleições para a diretoria eftií 
va? Comissão de COntas, T/L 

; bunal Arbitral e Comissão do i 
Turismo e Propaganda para o 
biénio 1.950 — 1.951. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE NATAL, em 21 de dezembro 
de 1949. 

Manoel Gurgel do Amjir .̂ 
Presidente, 

Antonio Soares Filtro 

Secretario da Escola a mesa qUe desde o inicio de suas 
da presidência, recebendo, en! atividades vem o estabeleci 
tão, os niesnio» os respectivos; mento recebendo dos seus di| q u e estudará, j>o* sua vez, 
diplomas, sob os aplausos dajrigentes, Finalizando, o direja figura d0 recePiendario co 

I numerosa e seleta assisten *or da Educação fez votos del m o jornalista, professor, cri 
pleno êxito aos novos conta! tico e animador d0 nosso mo 
bilistas. parabenizando a Esj vimento intelectual, 
cola que acabavam de dei! 

este ultimo Para agradecer 
justas o elogiosas tteferen 
cias que lhe foram feitas, 

renunciaram os cargos Para pela sua dedicação na Capí 
xar. | 

Todos os oradores foram a-j 
os quais foram aclamados. tal Federal, aos assuntos de:p^aud^os Pela assistencláj 

O dr. Enock Grcia depois interesse do seu Estado, o'ten<*° o diplomando Carlos 
de considerar empossados os'Rio Grande do Nor^e. \ RosalVo, na sua oração, pres 

Com0 vezeA anterio-
res, a ertrada será franc 

ADVOGADO 
Av. Floriano Ptixoto, &Í2 

Fone« : 1700 - 1728 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

Missa da Feria 
Missa do domingo prect> 

dente, 2.a oração Deus qui 
3.a Pela igreja ou rclo Pa-
pa, Prefacio Comum. 

RETIRO 
DAS FILHAS 

J os eleitos, agradeceu a sua 
[ escolha para o cargo de pre 
! sidente. 

Foi consignado 
de louvor ao Dr. 
Duarte, pela 

tado uma homenagem postuj J J J J M A R I A 
ma ao antigo colega d« tur 
ma Jo«é Pereira Tim, cuja na proxmia O CORAÇAO NÀO EN-

VELHECE. no ei tu Rio 

a; prorrogando l. jtcí/: do itisrrição para os can-
ca .̂ d ida tos à n,ctr l̂a no Curco Preparatório d:? 
Cadetes de Aw ni\;tica, até 31 de dezembro. 

um voto 

' D i o í ! e c i o 7 ^ í Terá micio 
sua atuação m a J o 3 e Pere:ra Tim, cuja 

' 1 t* j ti le^a Z7 «o corrente 
Facultada a palavra, o ora quando a frente do DePartaJprogenitora d. Francisca pe|o r c l . r o a n y a l p i l h a s Grande/' 

dr 'mento de Agricultura, cri-j ^ a Tim e ,tava presente á ; M a r i a ^ C o l ç g i o d a Para aduHo> 
dos! ando a Cĉ nis»ao Estadual dc! Unidade. i . J SINFONIA ROMANT1CA um 

h ratando as ia 
tivar.ionto : 
an 03. 
tranp.fer'ndo t., i 
:if iro o r do :* 
do 1350. 

om 18, 19 e 20 anos respec^ ! feasor Uli-^es de 

batalhadores rela fundação Coor-erativism0 (hoje Conse durante a s0lenida<Je> t̂  
da Secção do C. N. E. C . J ^ ^adaal de Coopeia»Jcou a banda de musicp d^^ 
neste estado, leu bem escravismo) e a Divisão de Coo Policia Militar do Estado. 
to discurso, que Publicara! perativas, cuja ação dê ení Finda a cerimonia no sa-! 
mos em outra edição neslo! volvendo o cooperativismo' Ião da Confederação Catoli' A V I S O 
jornal. j no Estado, permitiu, agora, a cri< 0ít dipJomandos e suasj Padre Umberto Gnmba. ia 

Falaram em seguida o pr<>| criação do Centro N a c i o n a l e x m a s , familias dirigiram- i Galvão. Vigário de Santana dn 

lada Conceição, podendo to 
mar parte as congregadr p, 1 n o ° i n e 

outras nioça_s estranhas á| 
congregação. ) 

; c 

4tSão Luis/* 
Para adultos. 
SONATA DE AMOR. 

me "São Pedro." 
Aceitável. 

:rdida?os aos 1.°, 2/ e o c ï u. ; 
Gois. o de Estudos Cooperativos, cu st? 

que a io fim ó ajudar ao« órgãos,to-

pro-pok;äo para Iß do >a 
final para 13 dr* fovT^iro 

Paulo Salema Garção Hl beiro, Cap. Av Cheio dae 
Iníormaçooú _ 

j - ^ - Mm. 

no Grande Hotel» ONDE, Matost AVÍSÜ que a rifa n;V> 
dr. Amaro Silva» que fô̂ a io fim ó ajudar ao® órgãos oferecida distinta rocep- ser corrida no cíb -1 
o representante do Rio Grau-1 já existentes, desenvolvendo ao» Presentes. Discursa 'conformo foi anunciada, r̂ * 
dc do Norte, na fundação <Jo'uma campanha de divuTgaeao' em n«me dos (t-enieo/ 'trrrm Mdo vwltdos 

n« Rio de Ja1 da <lontrmn cooperativa, pa-jde Contabilize o dipl«»- bilhete*. Oportu»« -̂n 
mando Jnnó Seb«á>iâo 
Oliveira, polo corjx> 

I AO CALOR DA RHUM 
BA, no cine "Rex". 

E C 
os &rs. Juvino H<,ä 
c Pi* is tra to Amorim 

â que o movimento adquim 
Cf)iicLencid o independência 

u de 
do-

bilhetes. 
rA »nunclâdo outro 
o worteín 

Não convém it 'iieiv^c-
O ROUBO ha SAFIRA 

INDIANA e o seriado TKR 
ROR DA MONTATsHA 

<\h ao cine Alecrim. 
I PrtJuldlclÄls « criança 

MUTILADO 



tone M * «tf»: 
do, «m yfÃM4ê dt Í*Ja* rf 
colocada 
munistaê, eonetftndo trâ  
balhadoraa portipürioè á gr«* 

*ti , o. ftfUBT «HMT» w f M ^ « «M» 
ií# d» c%!o aftttdor^ inm-
f<*4*a do mato 
i 4 t t lbg0 pel* 
ia#t«tt» » raalfcar o« ma-

. I 
qqpdwandg os portu*. 

'e. A faixa diii» "Compinh^ rlW a PaitJU** suas aferida. 

« M M . 
t ^ vldM*ii da ImbMÜ̂  araifli 
«UaAritbiaidM demio * * aéo 
b«m como lançados w*k> 
A>a trabalhadora»* Aviapd* d« 
Qcoff|dov a policia manda» paoí 
o loattl doía oavroa radio., 

mim o« fcatialfcadoMf 
hit <j)mwiHw>â  lavando a« a* 
jMaéwri» paia a pottata 
irai, onda m í*«atat** 
U a i toequiftiataa fichado*-
Aa ffivaî  « tpfctifis foràRi 

Qu«*nJçio ü!tüt«r de 
Na*al rWebemoa ; 
h 1 — E&fra hoja no Soto d« 

feri»* c fttgw ^mnlA vi« i« 
para o Ma, o K**o. 

Br, Gatt Bda. HSRNANDÖ 
dò Fetp^des 
Tftvora, Sub*Coín*»daate de 

" W *— r- .ITU I • I. i.._ 

U r e í f i * a * d a P o l i t i c a 
nnnmvwrii 

RIO, 23 (ASAPRESS) -
0 deputado PaUÍo Sa*aza-

declarou á imensa não 
acreditar que as o^ses con-
servadora s estejam plane-
jando uma refo*»a constitua 
cional p^ra impedir a parti-
cipação direta dos trabfclha 
dores nos lucros das eifcpre-
^as, Saraza^e que é autor 
da regulamentação do texto 
constitucional «gora 1 em 
seguida a ultima discussão 
da Camará esclareceu a sua 
opinião que ^eseavar^e na 

oria dos ppüjicQp aprovei-
tando as ferias parlamenta-
res retirarem-Se para seus 
I&tados, Desta maneira a 
novidade Politica que está 
sendo objeto das atenções 
jornalistas e a nova formu-
la qiAe teria surgido ega S. 
Paulct liderai gelo depúta-
dQ Horácio Essè no-
va formula sugere a Possi-
bilidade de um candidato 
paulista á ^qcesão presiden 
ciai. r f -
FEZ NOVAS DECLARA-
ÇÕES O DEPUTADO AL-iniciativa que tiveraf a 

essas messias classes co^ser. DEODATO 
valoras notadamente a 
classe a Associação Comer- 23 (ASAPRESS) 
ciai de São Paulo que no-
^eiou a comissão presidida 
por João Pitro par& estudar 
0 referido <HsposiUvo cons-
tiUKjjonal. Referindo-se ao 
relatório final da Associa-
ção Comercial de São Pau, 
k> Sabate leu a introdução 
de BtfifFtyfo «ps * 
Porto d^^sandp a eclwS 
em qile este afir*»a mopor— 
1 unas _ e destltuidás d̂  sen-
tido pratico as discussões 
cm t̂ rno dás vantagens 
direta- oii indireta é obri-
#>ona ou facuVfcitivo ;4>s 
trabalhadores nos lucros das 
empresa aorescentando ue» 
íamos em face de um dis-
vosiUvo constitucional que 
í.icve ser modificado ou pre-

ser cumprido. A pri-
meira hii^tese pode desde 
logo ser afastada pois o Bra 
SJ3 tião oferece no momento 
um clima politico necessá-
r i o para a reforma consti-
Uicioríal' nesse sentido Pêlo 
ineiw na e!>oca atual só po-
derá proporcia(nar resulta-
dos contraproducentes. 

PRATICAMENTE IP ARA-
LíZADA A SITUAÇAO 
POLITICA 

Conforme já divulgamos o 
foputado Alberto Deodato 
presidente mineiro encon-

se no Rio. Agora fez 
noyas declarações dizendo 
que não teria absoluta-
mente vindo ao Rio Por 
motivos poUticos e acres-
ffpènMaopkr*- -'«fttfÂiMP̂ r <Sfe 

c dúbias explicações que 
éstio dando à atitude da 
UDN mineira diante da 
chamada formula mineira 
quero dizer que nos não der 
lubamos. A UDN mineira 
lejeitou a formula nrneira. 

Escolhemos dentre nomes in 
diçadps o do sr. Cristiano 
Machado, mineiro de Saba-

mineiro de que anos de-
pois retiraram inebcplica-
vel*nente o seu nome. Ai 
está toda a hístçria^ Peo»-
dâ o veio ao Ria Pa^iciPãr 

das festas de aniveraario 
de sua formatura» 
ELEITO NOVQ FBB5I-
DENTE PARÁ O POT 

RIO, 23 (A2AFR8B&) -
O Partido Orientador TVa-
balhista reunlií-^ on^àm 
afim eleger a 

Sftècutiva Nacional para o 
quadriénio 1950 e 1954. 
Tendo expirado o Feriodo 
da executiva presidência por 
Valdemar Pinto Peixoto 
foi eleito a que tem como 
presidente Alberto Doura-
do Lopes. 

Dtv&lo te imantam e 
ÇÔMaodgixte dêtfta Gtsanii^o 
MiUttr. 

2 - O SuM^ndo. da 7.a 

D I pana a aer exevdMo Pe 
lo Orornl AUPWtDO de 
Carvalho Bia« (Recife), cu 
muiaUvamente ce» ntaa fuo 

da Chefe do E M da 4 

Regiáo Militar 
3 — A Chefia da 24»* C. 

fica depçráeodo direWu. 
xnenfe do Comido Ragional 
(Recife). 

4 - Q ComnüàQ da GUAR 
OTÇAO MUitar terá domv«a 
te aéde no Quartel do 
R. A. A- Aé- e ser^ eateí 
eido pelo Te», CeL LUIZ 
BaHsta da Sifra Peneira, cu 
mulativamenW com o Co» 
mando do Corpo, 

5 — 0 expediente do Q G. 
do Sub-Cmdo, da 7.a D I 
(Avenida Marechal Hermes 
561 — Nesta) pa&sará « ser 
respondido e assinado pelo 
Màjor MANOEI.} Corde;ro 
Nçt0, Asttst^att da Reparti 

, çãò. 
Natal, 23 de Dezembro de 

1949. 
a) MANOEL CORDEIRO 

NETO — Major Assistente 
do Q G. 

ao Eu Sr: M$0 - Convite 
PrthíNo Silvio Roëma 

E<n vjaita ao exmo. «r. 

Í«Po d, Marcolino Dativa 
?«ejando-lhe osmto Imitai 

1 feliz Ano NoVo ertvéram 
«jfifefo ife» congregadas morta-
Jkos. 

Para agradecer a 31 ex^ia; 
as at^nçõèa diepensadas á 
solenidade de colay^o de 
grau também foram atff o 
Paço Episcopal os néo ooni* 
bálistas da Escola Tecnjca 
de Comercio de Natal, 

O presidente da Federação 

aproveitou 0 ün»ejo par^ 
trtnfiinXr ô̂  tongtagjidoa 
maríanoa o co**vÍ*e iò Prefel 
to Silvio Padroza â» ía«tas i à 
a56.° aniversario da CAdé^ 
ficando todos ce^oadè to**-
paíechtiento à Miaaa de 1xhftt̂  
noite que D. Mdréátttife cê 
lebrará, em feewte é Ça**-" 
draí, dando, em aeguida a 
bençfto a pedra que aasia^ 

o inicio da conatru|&o 
dQ edificio da Caco^ Tç&à** 
de Comercio de Natal . 

Escola Tec. de Comei cio de Natal 
Cerimonia <fé entresa de quadro de formatura 

A*s 20 horas, de ontem, a I contram os das turmas ante 
turma de técnicos de cortta' rlores, 

Acha-se nesta capital, hos substituto e PUeriimltor dc| d* mortalidade infantil eia 
r-adado no G^nde Hotel o| referido n* nosso país, havendo um rlano 
sr. Leo Eloesser, acesso - tec 
nico da Organizaão das Na-
ções Unidas, que perche o 
Brasil a serviço do Fundo 
Infemacional de Socorro é 
Infencia. 

Em sua companhia viajam 
os sra. Flsimarioî  Ço t̂a, che 
h de Divisão do Depart̂ men 

Recife t O di, Leo Eftoê ser 
viaja com o objetivo <fe 
lher informes sobre o iar ice 

de auxilios a ser concedido 
pela ONU cm favor da cam-
panha brasileira de combate 

mortandade infantil. 

rdeí 'Vifiça; t í a i ^ 

F e s t a d o N a t a l 
Matai dos Ntenfls, d ^ tuberculosos dos 

Nac:opal da ç m n ^ M M ^ f M j ^ ' ' a dpj ftmílonartottP̂ se do acadcmko Amérko deOUveira Costa-Saudatfo do dr. 

lilidade deste ano, fez entre, 
ga do quadro de formatura á 
diretoria da Escola Tec»ica 
de Comercio de Natal, 

Usou da palavra o conta 
doreado Rosalv« Serrano, a-
gradecendo o professor Ulis 
ses de Gois. 

Após a cerimonia visitaram 
os neo^iplomados a exma. 
sra. d. Francisca Pereira, 
genitora de José Pereira 
Tim oferecendo-lhe a minia 
tura do quadro, onde figttta 
aquele jovem, em homena-
gem póstuma. 

Aquela senhora agrade-
ceu a homenagem, cemtmi 

O quadro foi colocado em j cindo o seu regresso hoje á 
lugar de ho»ra onde se en- Campina Grande. 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa 5. A 
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S b I b b U i l s O R t i B na A c a d e m i a ü I é « 

If ^ a r e ã - Horário ^FosWrt f 
do iMtítttia frite- ioaa Moda 

um« sodedad« dat^att | \ poptk î ão natalense revi 
de continuar sua aetfcridadt : vera. na noite de amanhã, a-
criedora, em prol da dvittsfr ! qiieW î adlpiptiais festa^ qLie 
^ jo, a única orientarão 
» rodete um resultado 

s de tçtnar cTiítÃ. 

t Os C01M 

qual saia V df» promove*- o 
Matai da« diasaí pobreŝ  Aos 
cnfermAg e doi encarceradas. 

Asaim sendo, sarão 
NA_j et*te ano. nef ta. «̂ dj. 

Vat para o Caimelo o coiege 
Jorgt 0 r 6r i<y de Paiva 

Noŝ o conterrâneo, cónego 
Jorge 0'Gwiy de Paiva, 
cuja vocação religiosa se fi 
xou quando já cursava, com 
grande brilho, a Faculdade 
de Medicina, vai dar um 
passo a mais, nos cadinhos 
do sérvio do Senhor. 

Quantos o conhecem, e 
são muilos entre nó3, Pois já 
ensinou t m nosso Seminario: 

já dirigiu o Ginásio de Mos 

qut \ sempre caracterizam 
I menioraçòes do SAA 
' t a l . I tal, 0 Natal dos Detentos 

Em toda as igrejas e capeia*, j dos Tuberculosos, dos íilhos 
haverá a tradicional miisa io do trabalhador etc. 
Qalo, toodo os fieis a sua T B i n b e m a fíJ 

comunhão, em honra do Me- ^ ^ ^ 0 Nata l 

nino Jesus. A xnî sa da oieia 
cst.mado como pregador d«1 noite na Catedral, terá es« 
retiros. 

Devemo-lhe ademais» uua 
grande livro, o"de mosí*°u 
a sua v^ta cultura e fótma 

ã̂o aprimorada, dedicado aç 
sedoso conego Mon^e. 

A^ora, chega-noo seguir 
• ^ telegrama : 

Ulisses de Gois A ORDEM 
- Natal — Comunico pre 

Aerea tíe 
doa 

«íeus funcionários civis a mi. 
litarasv havendo solenidades 
religiosa e sociais, 

PASTORI DQ INSTITUTO 
PE, JOÃO MARIA 

fi«bosa^flQmsna8«m á cidade do Ndtai pelo Dr. Paulo Viveiros 
A nossa Aèèdemla de Letras t deraicos O t t o Ouprra Juvenal nidade foi era 

viveu, ontcnij • Vnãls um dos Lamartine e Clementino Câ  j á cidade do NataJt sobra o 
seufi r̂andès dias4 com almoraj afim de introduzir noiQue f̂ lou n dr Paulo Pi-
solanidade da po^e do aca.! recinto o novo açadp?nico? o nheiro de Viveiro presidCr>l̂  
demico Américo 1 de Oliveira j qû  fof feito ôb os aplau, jda Academia. O orador teca-
Costa na cadeira Que tem to-: s*>s dos presentes. Em seguida' ben calorosos aplaugog pc, 
mo patrono o medico e escri. \ D Américo #de Oliveira j brilho de f'-a araçõO| o 
tor norte riô randense Au. Codta ociípou ^ tribunâ  j em nossas tnlunast na edi-
relio Pinheira ' 2endo, então, n elogio do especial que A ORDOI 

Foi uma sessão £e rea-1 patrono, escritor Au^lio Pi. j dará *m homenagem ao San̂  
lî ou corno parte dos f^tejos 'cheiro, ; to Natal, ao 250.O «nivwaria ' de. fundaçã0 da nÔ Ce etd&dc 

A oração do recepiendárío 

to ano um segundo signifie ido. 
qual seja a de comemorar a 
data do 350 aniversario dt 
fundação da cidade do Nâ  
tal. Em altar armado em fr̂ n 
ta á matriz, o sr. Bispo DkL ! tlos 
ĉ eano calabrará R santa miŝ  lutó 

sâ  comparecendo altas auto, ' efeit0 

idades civia e militares. A j fe í i t ividade£ p 0 r ocafii5o 

p*afert\*ra Mujnicipal íiî ni. j Véspera co Natal entre 

A exemplo do que acontece 
anos anteriores, o instU 
pe. João Maria levará s 

ano interessante? 
da 
at 

n&rá feericamente o local da quais vm bem ensaiado 

comemorativos do 350 aniver i 
cario de l'-ndaçâp 
do Natal tendo 

da cidâdc 
a mesma 

prendeu a atengâp da sgtçrta 
a5ÂÍ5t«mcia, pela «Icganpia do j 

e ao Ano Santo qua vai cante. 
çar. 

— No inicio do« trabalho^ comparecido o » . Governa. ; ^ ^ ^ ^ ^ | -
Ja« Ja ~ ». dor do Esíado? o sr. General 
Fernando Távora e seu aJ'JU-
d ante de ordensf o Pref?ito 
da capitalt o presidente e msm 
bros uo JVihunal de Justiça. 
o representai^ do yr, 

formativos sobre a *er3onali-j ^ c o u qUC daitro am breve 
dada do homenageado, ruja haverá a eteiçüo para a 
vida e obra dr, Am«ricoj lha d 0 novQ pre^denta da 
Costa estudou longamente '-tS-; Academia, comunicando que 
saltando vxílor intrieríual; iÇÍy academicos linda néo fo. 

'saro e já exerceu sacerdócio amigo obtive exonera I »raça André de Albuquerque )0r i l clljQ inici0 ^tá marcado 

po DiocesanOj juizesf advoga 
doSf jornalistaŝ  estudanteŝ  sa., 
cerdotes, 

adfi. 

J do ilustre conterrâneo r os ,4am empossados. 

^rai 1 ti « psssoas 

P r̂tíclpô̂  aos 
que o nosso copter-

RIO, 23 (ASAPRESS) — 
^i^ação politica está pra-

íirampr^e Parajjríji^i POÍ̂  
r^aram^e as reuniões 

on endimentos entre os 
;t-idos e^ virtude da mai- de aumentou, sendo 

exemplar em ambas as ci- cão Capelania Naval fim io 
dadesf podem atestar a exce I &ressar íiovicî do Ordem Car 
lencia de suas qualidades, x i i t a s Descalços Roma. 

No Rio, Para onde se trans Votes santo Natal Ano Nove 
feriu, h d anos, sua ativida-

muito 
t'braços a) PE. JORGE 
OGRADY DE PAIVA, 

onde estão realizando as ; ivara ái 20 ho:as do proximo! Abertos 

pectos sociais cio sfti também 
ce. Após o discurso dc pô sc/ presentes 
foi prestado o wmpmmi&so re -aneo João Augusto da Fons«\ 
gulsmen̂ ar, seguindô e ^ -ju -a Silva5 por intermédio do 

fviStas; comemorativa» do ani ; 
varsâ ío da nossa cidade. 

Em nosaa adirão de ama. 
No domingo as alunas 

quele Instituto farão re-ali. 

0 QUE OCORREU NO M M ) 
M m t t i l w M ». c. 

jr:ão católicos* que assisti-j encerrem as lestividades 
ii-! ram depois à missa que ce-, -vom que ss celebrará cen-

NA PALESTINA 
^RUSALEMf 23 Perm 

• novamente fossam CG- J lebrou no aeroporto D. , tenário da reetauraçao da 
rrri-ioF ofícioc roiújiosos Emanuel Rassam em rito j Hierarquia inglesa, que rea-

nh£, que será melhorada, da^j^ u m a matif tée ^ l 6 hora f 

dedicada ás crianças, alem de 
barracas de prendâ  pescarias 
etc. 

Ao que conseguimos apurar 

remos o Horário de todas as 
• musa* do Natal. 

CARIDADE FESTAS DA 
CRISTA 

A exemplo dos anos ante. 
*ioresj as as Instituições c»_ 
koücas aproveitam a vatfft. 
«̂m do Santo Natal para 

realizarem fê as da mais al_ 

dl-. Paulo Viveiros. or&?Hen|̂ aj em nome dos «pus pŝ e?, 
te da Academiâ  qu« do! que traduziu ^ satisfação <la 

to e expiiGSiivß sî niíteafã̂  ria 

a Natal Autoviaria fará correr 
naquela linha um ônibus que 
sairá ás 19,96 das imedhções 
do O Butijinha, na cidade 
para o Instiutto Pe, Joio Mâ  

os trfibalhô  do dr, Edgar tCu sobrinho Valter Vand«rfc 

ei, doou á Academia a tna-
íortancia de dez mil nruj 

significado da solenidade, foi j Casa em receber o novo ii-.ur /.eiroŝ  alem dos cî co mil 
pelo rnetmo designada Wl. íUe anteriormente oferta-a á 
c->missão} constituída dos a ca- A seg-jnda parto ri -i «stit^ição, 

0 Q K OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess 

i rotunda da Basílica do 
Sepulcro, depois da 

• ;;v;:são ocasionada pfcio 

c aldtfu enquanto 10 sacer-1 :ízou o Papa Pio IX a 29 de 
dotes confessavam qrande setembro de 1850, Inolater- MISSAS A# MEIA NOUE, DIA DE AMO 

OS CARTORIOS, ABRIRÃO 
AS SUAS PORT A3 NOS 
SABADO DAS 12 AfS 17 
HOHAS 

PRESEDIU A COLAÇÃO DE 
GRAU DOS ENGENHEIROS 
DE MINAS O SENADOR 
MELO VIANA 

ra e Gales têm sede metro-
olitana de Westrrnr^ter e 

\A dioceses mais 

? ámero de íiéis que que-
./,r do que o "domo" in-|i am comungar. A imagem 
: : da igreja pudecre cair também à China, ao Ja-
1 ò danos que sofrera ç rão e à Australia e to-mincT-
' vin recente incêndio, sua viagem visitando ok 
NO EGITO 1 ?antos Lugares^ 
' 'AIRO 23 - Apesar de j HA mOLATERRA 

'•̂ /ado ao aeroporto de ! LONDRES, 23 -- Tooos os 
.r •:;k hs 3 e 30 da manha, ; orcobirpos e bispos da In-
:"t íem da Vírqt-m do Fâ  j oiaterra o Galea pkm^íui 
i qup vem dr P.'>rtaual | vvajar incorporados a Roma Vtpa Pio XII, para oncorrar 

- i i iî dia lo; recebida • outono próximo e tender »»xercícioa de proprração 
! »aormè multidão iaclu- R4a ha»«naQdm a S.S, o -.spiritual ao Ano Santo que 

: Mitn- rnuRsulnvjno" * F^pn Pio XII depois cue b© celebram om Bomn. 

CíDADE DO V^TICAN(.3, 
- A Rádio Vaticana trans-
act nos dias 8 9 o 10 de 
iezembro, òs 9,1b da nojk* 
icra de Roma) o sario r o 
áiio iexilado por S.C. ^ 

UM TELEGRAMA DA 
NUNCIATURA ApOSTO, 
LICA AO SR. BISPO 
DIOCESANO 

Para conhecimento do 
Kmo. Clero Secuiíix í.» Re-
gular des(a Diocese, a tios 
fitfis, g Exmo. e Revmo. 
Sr. Bi*po D. Marcolino 
D"«iu» manda <Üvu%tr o h . 
cuinie dtipacho ^ltirtÜco, 

BELO HORIZONTE, 23 -
Regrc3$<xi ontem de Belo Ho-
rizonte o Senador Melo Via. 

recebido hoje, Nunciatur« RI0> 23 ~ ° dirotor 

Apostolica: d® Secrclí iri^ Tribunal Gô  
"Bispo Nd,q1 — San^ àe Trabalho baia»« uma 

Padre concedeu Permissão 'portaria dizendo qtf* a lim na presidente do 5en*<5o Fe 
uma mjssa mein noife de',Je Militar o ali«Umer.td ' deral e que fora a capttU 
iezembro principais IgWjas tor*l °S cartório» das quin_ 1 ncira fl convite da E#c01a de 
oratórios públicos nitsmo ze ôna« ofeHoraia de«^ Engenharia nara presidir a o. 
ordeny (>u congregações rt. ai«« do »«U íuncî - laçâo de grau dos engenheis 
Iigio»a.s exetufldo» oratorio* rw»^nto normal wiarflo s.' de 1949. Duran*« a cauda 
privados. Augurin* /<?lizi^lo<i ^ yabadoa d*j 12 

a) Núncio ApoitolicAM " bom % do dia 
Ann Bo* ^ 

tm Mina.s r> prefídentr 
Congr<Mto Nacional recebeu 
rian homen»«rn* pHrcipMfnc 

Í dos circulô  re, 
ulado? pela feder4çÃo da uni 
r.oidadp dc Minê , 
. CENTRAL DO BRASSI 
ARA' CORKER TTQjtn 
SPZC1A1S 

RIO, 23 - Mim âê Mandar 
^ um grania m^M^ éê 
oêê qua (katjasi y^atif o 
atai em S Paulo % W n l 
o BrMI fará corwr hojt pa. 
a. a capital bcndtfrtnto alem 
o« teu» trena hablt̂ tfe uma 
>mpo$içã(> extraorcUntria que 
r̂Uro dr Dom Mro 

t hrn«'u 

HUIilflOO . 
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NO HIO; Senadoi DtifM, 1 0 - - t t l d a r — V*»tt-9994 
IM d PAULO Di<vç*o F ^ Cofttdayer — fru F»Up* 

dr OlíYeúi» n - 8.° iodar — Vtol; M t 

S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I O B 

SENNORAS — Wiion Alves Cabral ̂  a. 
cademlco' de Medicina. 

— José Gelásio da ïîocha .Leçnila Junior esposa do 
sr . Manoel , 3a&jlio Junior. ; 

— Celsa Fernandes d4? Melo. 
* » p . 9 

esposa do it. João FelismL 

Í £iÍho do sr. José Pedro da 
Rocha, académico da Fac*i]_ 
dade de Engenharia do R^ 

Q t t o G u t r r a 

Sob a direção de experimentado pro- tanto eementoe de primeira ord1 

gador, hábil na técnica da composição í balho Ingente da reforma eod 
de lugqrr, ení dar plásüca às próprias "quando uma alma toma^y1vag|Gto| 
vdéias, como em despertar no exercitarite ! condbncía d? cjue e mémbra. wiwi»qp 
aqueles constritivos sentimentps de ge* 
nerosidade e d# liberalidade para com o 
Croador e Senhor, que a 5.a anotação do 
livro de Santo Inácio aconselha pódo ca-
da exercitante desqpbrir a vontade de 
Deus, já no que respeita ao homem, de 
um ponto de vista geral (amor de Deus 
>e do próximo, obediência aos mandamen-
tos, por exemplo), já no que respeita à 
sua própria pessoa, no estado e circuns-
tâncias particulares em que se encontra 
(solteiro, casado, clérigo, leigo, secular, 
regular, em determinado cargo, etc.), co-
mo alguém observou. 

E aqui está como os retiros espirituais 
se torna mpoderoso instrumento de reno-
vação social sobretudo quando o princí-
pio da especialização ganhou até os 
campos do apostolado, encontrando o mi-
litante, de conseguir na ascese inacia-
na plena correspondência a suas neces-
sidades e. aspirações de ordem individual 
s social. 

Já íoi dito o bastante, assim mesmo, 
para convencer da profunda repercussão 
social dos èxercícios espirituais, msdian-
te a formação de homens natural e so-
brenaturalmente b3 mordenadbs, por-

\ cife. no de MaJOj jhjncíQparip apô  
da Fa j. ~ CRIANÇAS 

> . * : : I Hilma, filha do dr. Túlio 
SENtíttftES í Fernandes, deputado estadual 

. Manoel Mádniga, convador pe e advogado em nossos audi-
Ja Escola Teonica de Comercio tórios. 
de Natal, atualmente em S.j —Maria Leopolda dc Brito, 
Paulo e nosso cooperador, J d o sr, Joel de Brito, 

I funcionário aposentado .109. 
, JOVENS 

Luiz yeiga, filho do dr. ; 
Otavi? Veigâ  nosso 
dor 
nei 

coopera-

to, filho do sr. 
Pinto 

José 

s o cooperador. 
i — laponira, filha do sr. An. 
tonio Corsinio de Macedo, fun 
•cionario da • FÔfcalÈação do 

l • orlo. 
— Tcciiinha; filha do capitão 

Filho, de Deu ,̂ fica profundamente 
formada" (Pe. François Ofcrmot'' S í iW 
La doctrine spirituelie des, HomegL d'A-
ction — p. 197). ' . v J 

Crianças, estudantes, operários, es-
posos, pais, patrões, funcionários, pro-
fisionais liberais, governantes, 
tes, quantos se entregarem, anuaLça^^ 
aos santos exércicios espiritual — 
dadeiras manobras para as batalhas 
contra o Principe do Mundo, sa&erâd 
locar tudo na orbita dos pianos' de f)eiie; 
tudo ordenar, udo referir ao Süpr#«u^ pó«* 
nhor, na sua vida pessoal, como.nffci^a 
atividade social "fazendo sob^etiaturar 

mente todas as coisas, mesmo aquelas,, 
mais naturais". (Pe. CMrmot). " ' 

Veremos, em conseciuència, filhos; o -̂
bedientes, alunos dô iato estudiosas: e 
correntos na conduta,; operarias em pre-
gadores amantes da iu t̂î a e unidos pela 
caridade, pais'que _ saberrj educar os fi-
lhos e c u mpr i r: ôs encargos cada dia mais 
posados" I do matrimónio, profissionais 
conscientes^ qu^ifito^w ^hçias. dp zelo 
pelo bem c^iíiJíi^^ciM^dotesr*dbrçzados 
no ideai feubltne da santidade mais eml-
r^nto o da ação social católica. 

U M B O M C A F E * 

J ' 
Ctomtíü C8BBO-'Ma mm 

M MhA lrift»l«4o 
(U 

O fierHço Soei^ to 
commUrlo« • w » ^ 
« «m pltno fundemamedt», :á trmlAà Ptiqw dm U . 

^ B.?-m, »frt» «Mk comppttw 
toioê o« i|it«rfcaadot m fpvoT^xoentp «toi içgwtati% 

«íviço« cre&áM «m. èvu beáiiQdo; 

V AMlfténcla s o e k t j ' G c r w l , Mat«roldad«» 
Wflmetût**, «erviço D^tarHigtene totantíl, Dom*m 
df :OFi*np* • AfrteUwé* Jwridjc«, 

O« interttudoa deverão M dirigir ao Plantio 
dû- SESC, etid«v«ço teima. <md» «erio prontamente 
«Wbdidô  dM 13.80 êãi 17,30-

Os inimigos 
f * 

A CASA NOLASCO 
Avisa á sua distinta }fr?guesia ; que Ocaba de recebei 

completo ' sor4in*ent0,;fl<í s»Patçw p^a' criança». 
+ » í ! t - ' í4 

feua J5ar?ta 235 
' R I B È I B A -'- Natal. 

Horadoj A j a x R i^ m a r ' Dantas da For 
residente cm A n s | ç policial do %tado. 

" VISITAS DE •ß_l ^ Ï ontem nesta capital 
O l r' • Íjtfí^. ' iufct Gomes da Co«. 

í 

Pe. A. M i c m o r n 

Se é verdade que q retira 
produx tão precioso» fritos de 
apostolado e de vida eterna 
não ê pará extrAnhar que o 
demónio, inimigo capital do 
género humano, mova céus e 

1 terra para fazer cora que a$ 
alma« não procurem a solidão, 
mas fiquem eternamente no 
meio do barulho estonteante 
do mundo. 

"O demonio — diz bem o 
P. Manusl Bernardes — te 
deixará jejuar, fazer peniten, 

' tencias e longas oraçõeŝ  mas 
envidará todo o esforço porá 
te afóstar da meditação". 

| O ambient̂  do dénionlo n̂ o 
| é o retiro, o silencio, a me Jita-
ção? mas o barulho, a conf i. 
sâô  a preocuparão pejas CAÍ-
süs que não levam á Deus — 
o dinheiro, os ptazeroí , * as di, 
versões, o3 passateriî oŝ  as 

, distrações. Atordoa as aJmasi 

atirando-as para o meio de um 
turbilhão de preocupações mun-
danas, porque bem sabe quo 

A instalação de uma penue I cóna são semeadas a hn^n é na solidão que Deu» fala a * 
na horta domestica no quin em ca'xote de terriço, coração. Procura por esse 
tal dô sua casa é U™ descsJI lando-se para que não haja tratagema impedi-las de fa. 

Há. todo um processo h o r - , » « ^ . da produção da S ^ i f a c A l ^ , «« ^ a monpt0nia d0 eu excesso de sementes. j to o «omunlcar^ com Deu,. 
mcnico na fabricação do lei pc-'i. . ; . .. »seja fcitu .uwft b » « .. 

* : "V W • a l- f , - ^ r - ^ - f a ^ ' ^ lêm düas folhinha^ reaica- TOo^r o ProPno ^ ce e ena sua extraçaopor. meio! Q vaqueiro expen^entado caí az Trar tpdò o leite ^ , y - t Z ? l \ ' Uili - j . * i • 
1 , 1 rv Ji - ' I V L Í j J ^ í i ? / . ipiiátôs^b tóltíírfín^i diafc em se para outro ^Mkíí í/fis^ indo tenta-lo três ve. Ja ordenha. Quando as vacas| explicou logo: .̂ a vaca es_. contido.ogrubre: * : ' : v-f^T^^íV -f r r ^ r r ® f 1 ^ ^ ^ -
xscóndèm" o leite sej co^dçu q leite. E 

PÁGINA DO AGRICULTOR 
Poffllie as vacas "escondem'* O leite 'Nossa H&ita Doméstica 

S 1 A : —T.̂  ^̂  nAMiiiii r>Aria Ĉ A comparíac a l̂ nt'tf & \'"tv Prof. Octávio DOMINGUES 
Zootecnista 

nao e a 
trata támbèín de um^ iiafiuçn, primc^a ycz que çla fax is- o^e^ha, e enxugue fazendo 

: nv 

;ia hormonica .. 
Secretado dey 

-a <íprolactlna, 

to:'.,. ê - -bara U^a -m^ssapen- , — — - — . y n a j ^ .o mortais ,̂ fasfa todg. p ^mp?nho 

MAPIÔ-Â-TiF - ' - T 4. prefeito. da c ^ - a «prolac W , ou ho^oni> n ^ foi r e t ^ ^ A g L W Ä W t T ° ï ~ A * ^ ^ - 0 0 , » « % . ^ . 
a ^ ^ W - . ' lactigenö, o W Ä ^ o f á c ^ g a áe certo o d ^ ^ ^ I ^ 

- !LU é u b r e i «ode"ser a^m íàfcílJ^Woáda ^ p - n Â que! , 3 ~ Orderf». e o s cuidados « S ^ J r « c' è e t e ^ , asàim como « « ox̂ mplo, com « a , p&vras 

.-muita 
Lave o ^ a n ^ d a ^ desejar. ;; ^ ^ ^ r ^ " t 

'Qualquer pedaço de, terra que sejatfi?. pa a nos nü̂ roa Î 

noíí 
rJk ,f ; i ^ iwuv- v ( UUI f v puuc ftrr «ü ĵíii iíî î - i^uvut^ itiuo í̂̂ ^ - i i i j r - j ^ 1 2 j i ^ ' < 

'i i i : : tl/ï X' , r 3 - , T l u 1 ' ! dentro pe 4.5 irunutp^ ope-i c ^ - d e ser™ í^nadcsl — : ervilha — pepino ç quiabc e com suai insrúracto ItíessòP tT d ;̂ ^oa^' e*tima|mente tirado Pela ordenha ; rreebeu c Pt̂ o su^o que le. ; * / • - * - c , ç , ^ . - » » " ^ _ . > v ;CRIM r ' ' ^ * ' U 11 1 « J - rc-ndo em diago^ conr *MEiíí* tfoc a tSo poued/en são feèítâ^ ^ ..,. ; e no£so cooperador. £ amigo, gradas lambem a um hormo-, vou com o lafido do cao e o „ . . . . . . I ^ , ^fTTiv^-vT . ^tT^Í 0 , P̂  
RU-Í emorou-ge en^/fea 1 nio^chamado7'Wocina^. . íe,t0ur0 da bomba. Essa irri ^ .atisfaçãbj de tamente .no canteiro. ; o silenciô  porque 9upr fa. 

Amara'Bart©t0; tra em nossa • gor̂ nflia, 4 — Tr^ö â víica íròm 
satisfaça^j de tamenje no canteiro, 

bt^fi1 smor<?àf 'vêtduras que vt)cè 4 ^ Ö Wp^ewento eçjaçWento de^e. i lar ^ tjossQ coraçàO\ Tanlo 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

De ordem do senhor Capitão de Mar e Guerra Co-
nsandanie da Base Nav&i de Natal comunico aos inte-
ressados que na 3.a Companhia Regional de Fuzileiro* 

Este hormônio, que faz tacão nervosa c!ctermíncu: í - i ^ . ^ OT« i>ran| sanonar v e r b a s que 
"soltar" o leite, é de forma.I unia imediata formação de a- d u r a- cvitandof.«emíire.|jMÍV|ÚOmo plantou. ! j a d o ^ =ssim qtíe ch€g0u Hé -p. 

'cão frusta. E' uma descarga; drenalina. pelas «upra.re-' c a d a s a ... | E?ta.é uma suges«So que des rés mais fracos. A0 pro^ueixar, certa vez, a uma íua 
íiormonica que dura a P e n aJn* s. E, como consequência i 5 - Estabeleça um a^i 1 l h e f a z e m e s < a s p aS l n a s- c e d e r 0 arrancamento des»«-, alma pretlileta, reveland l̂hr-
alguns minutos. Uma vez, u«na anão =-obre a« fibras mus ente dc calma e erdem noj e n t a n Í ° P a r a s e u u s o a , « u n s ó p r e c i s ° , c r c u i d a d ° p a c o m o ^ «rande 

que a oxitocina estela fora calares lisas ,relaxando-rs: e^abulo, se^-ndo u>na » o ' o preparo da ra não rrejudicar «s raízes, dessc comunicar ás rima», «nas 
da cireulacSo, o Feit0 toma- o leite deixeu de sair, rei <ina cert» Pato todas as opc-! tcrt*< Semeadura e »ratos cul ^ que Uca«. I a s « u i W - em roda, disíc 

«4uro»'e O leite não sai,' tos da v a c . "endureceram".. ; racõe», sem alteraJa'. 1 < ü , è i s- E> P»" CompletaJos 5 - 0 preparo des cantei te, f««m Unto barulho quo se 
is »adiada nesta Base Naval estão abertas as in« i°u sa; com muna aincuiaa.; u eŝ es - o s . E há de ver como ^ . informação valiosa - a ^ do Produçâo deve ser. elas não podem ouvir a minM 

:aáBUm*mt&dè ^bantártoe <dô6tinados qs fî ! «e. A ordenha deve então que aQs pouco^ foram sendo tara, sensivelmente, a P.rQdu! ̂ o de Clubes Agrícolas ; ^ o revolvendo-se a torra,! voz. 
cbiSeçretarí3 da AgricuUu- j deixando.a Ünalmente pulvej por de vez cm qtwndo . do-Corpo de Fuzileiros Ncívais, no Rio de Janeiro. 

As condições exigidas para o alistáraento, são as 
Vdé^Uinieô: . 

: i''J-" * ibí) v'Ser. brasileiro nato 
m 

com muita dificulda_: Devido a todos esíes í^tos. 
ordenha deve então 
por que nSo adiant? explicados, estabeleceram.se çào de su ŝ vacas. çess£r 

espremer as mamas da vpca.j 
Se o ordenha^or trabalhou 

; rá, distribui gratuitamente rizada. Nessa ocasião incoi jao menos, tapemos os oúvido< 

c) 
d) 

A importaacla das indâstrlas îrals í T p7' ° d0 mun^relire 

áér rnaíordêdezôiTc anos e menor de t r i n t a a n o s - o leito produzido; TT , ^ , ' ' " " h o r t a s ' bast^dc curtido, e àonpkt^ o'car> algumns hor,:. 
S ^ S t e f ^ v i r d a a n O S , t e acumulado n0 u L íoi to! H ' <1& S i l v e i r ; i g ^ e indust^, | q i l e ^ pessoa interessa sej teiro com u m a camada d e ' o r n e i o da < 
ter. robustez física, verificada em inspeção de | do mungid0 e ludc> correu! _ ( E n g \ A g r c n ° m o ) , açuc^ira melhor pro; dirija á r u a 15 de novembro/ terrfço. ; escutemos fundo de no^ 

! beui. ter altura não íníei.oi a um metre e sessenta e ^ , 
Po<ie aconttícerj poiem que íe jam arontad0s o^ seguln- çuc=rclras extraem Por r^es n^l de rua ^ona. «largura, separados por camij T o d a dois centímetros; 

0 ter bons precedentes comprovados por Fôlha 
Corrida fornecida i>Ua Policiar 

g) ser vacinado ha nvznos de seis meses © 
h) ter o consentiment" dc Circunscrição de Recru-

tamento. 
Os candidatos aevertk se dirigir à 3.a Companhia 

Regional de Fuzileiros Na* ais, diariamente, das 08,00 
horas às 11,00 horas. 

Waldemiro Carneiro Duarte — Segundo Tenente ES 
—- Secretário. 

--o P — -*- ^ j - . viniju ti - na AO V4t; l l u v ci 11 ul u — * ^ ^ • j escuiemos IIQ lunao no Í.SÍJ 

! Para justificar o valor das' var nossa asseveração. Pf: 224, 7*.° andar, em SãojPau; 0 — Os melhores canteiros alma a voz fina, üoev e 
•industrias rurais basta que ca^a de açúcar a? Urinas A- lo. cu ao Agronomo Regio J •"äo feitos comum me*ro dc' do nosso divino'Amanto. « 

uma vaca ,norma]i>iente pro! 
tes ite^s âo o caldo, do <*ual, por pr0| Decida-se, fazendo um Pe. í nhos que facilitam os traba. a övei-ŝ /> qui? n̂U-v.ô  

naster em nos contra os 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2.a Zona Aérea 
BASE AÉREA DE NATAL 

CURSO FREPARATo iíO DE CADETES DE 
AEROK AUTICA 

Prorrogação do Inscrição 

O Sr. Ten. Co 1. Av. Cm;, int. da Base Aérea de Natal 
faz ciente aos interessados -"íua o Exmo. Sr. Ministro de 
Estado dos Noqúcios da A< ronáutica, alterou a portaric 

189 de 25-10-49 no r-6giii..te: 

Cl) 

b) 

prorrjxjando o prc. dej inscTî ão para os can-
•"ondírJatoíí a matrí- ala no Curso Proparatório dr 
Gadf-tes de Aeroná itî á, ak'1 31 dc dezembro, 
limitando as idades em 18, 19 o 20 anos respee 
tivament^ para oe candidatos aos 1", 2P e 3/ 
anos. 4 

transfonnd-i o exai.*^ pre noloyão para 18 de ía 
n îro e o de Bôleç. o final para 13 de foveroiro 
d« 1950 -

Paulo Sataaa Oarçto Ribeiro, Cap. Av. Cheio das 
Informações. 

r 

li 

dur.indo 8 litros numa só cr t 

denha, baixe, inexplicável. 1 " A ^ r i c u l t u r a c a ^ »«ngo,J did0, meta mãos á obra e pr0 | fhoa e mais elevado, de quê  t , s p a r a es ta sollUão e recolha 
memo, s u a produeáo rara mu^ CUEina, s f u m a fünt^ .^tem^e o açuear cristal eduza « e m algumas verdu|o nivel do terreno. i m e i l t o rechac<?mo la ^ 
to mono?, o que causam es ^ d<? m a t e F Í a p r i m a - r<?sidu0 ^ ° m o l a ^ f i J r a s P a r a a sua mesa ! - j 7 - Depois d0 prontos, o s ^ , irfiidl<>Síl ' do 

tranheza. Qual a razão f a c o n s t l t u J 0 p o n t ° n a ! ; g c r a t m c n t e a n e x a á Í£l P a r a s u a orientação, seguem, V e i r o s são r;scados com!pai d c tüdíi a oV,onio:, 
5a quebra ? A ração foi a!caP :ü i l> 0 Poni° b a s ;co ao bnca "açúcar está umt 'aqui breves indicações acom111" ^rendor de mod0 que1 

mesma de "todo» os dia5- a í s e r m o I l t a d a u m a Áustria. des^larüi cuja finalidade é panhadas dc desenhos de j 2 5 mudas transplantadas obe 
vaca está em perfeita saude* i L o g ° ' í a z^ s e n e c e s s a r i o a i : r o iu t i ? i 7 £ , r ° í ; n a l P*1* monstrativos. ^Tcçam ao espaço leeomenJ „ 
i hora da 0rdenha não mu] VC?Ítar CSt<? P r i v i l c g i o q u e a ' t r*nsf°r™-lo em álcool, dei 1 - Algumas horu]iças ; d^do. 
dou... :»atureza nos concedeu a ipxando um residuo chomaJ como tomate - Fimemão — i 8 ^ O transplantio deve ser; "A OBRA DAS VOLAÇólJ 

Ta de anormal., fora dos ha-! 
')itos da ví»ca. Na hora do 
ser lavabo o ubre, o orde-
nhador levou n^a l̂ mb̂ â 

Houve, porom, alguma C J 3 m ^ e r i a pri do yinho^e, que se emprega j repolho - couve-flor e c h L I ^ o pela manhã, b e b e n d o É DE TODAS A MAIS IM 
ma abundante ; no mo st0 em fermentação ej rcga abundante. ! PORTANTE. DE QUE SERVI 

j l i - O aumen'o c a melho forno adubo, depois de certoJprodutos t0d0s que Die pro^}Pode_se aproveitar as mar-' RIA CONSTRUIRMOS IO® 
ria dos produtos agriçolas l a m e n t o preliminar; da 'poreionam maiores provenj gons dos canteiros com uma ' JAS EXPUENDIDAS SE Ĵ íÀO 
impõem a necessidade de i" cana dc í>çucar o princral; tos que a Venda da ca«a em! hortaliça diferente, co«o a! HOUVESSE P.^RES PAR-1 

pela cara, quando quiz pren1 dush" ia í :2aÇão« r o i s con ptód t̂o m0agem - o caldo'tsPccic, descontadas ,é lo«u| cebolinha. í CELEBRAR OS SANTOS OFI 
der a cauda d0 animal, E | t r a r i o ' s o b r e v i r á m a Í 5 ced0 cujo destoo acabamos de des' co, as desre^as dc fabrica.! 9 ~ & Prociso re.fíar todos CIOS ? MAIS VALE TERM09 
uma reação brusca e pronta.í°ll m° Í S t a r d c 3 s u p c r p r ° d u c r t í v c r* tnmben^ ção ; ! cs d ^ . ixMn mnnhá c á t^de' PADRES, PADRES SANTCJ 
(teu-lhe umas pancadas c : Ç Ô ° ' U m r c s i ü u 0 — ° bagaço VI. finalmente, a indus-j correndo J QUE C1XEBREM MISSA ME> 

berrou uns nomos feios Ni*- W * i n d u S t r i a o ' q ^ »c utiliza como combu^i'lria ó uma fonte de conforj c nen-s^nho dispose de um MO AO A» LIVRE". - V!0 
to -ipnreeeu um cão latindo' p r ° b l o m a d a conservação dos vol n*s fornalhas, no íabrU^o, de bem-est^r c de progre-v com a capacid.de 5Ufi, 
unosamente. Emaisumga p r o d u t c s ^ r i c o l a s - o Cû d° P^^l, etc., A indus *<>. A. industria «limc^r ^ o ntm.ero <U> c.ni 'on: "0*0 que soltou, dentro "o 
.'stabulo, unp bomba abus-
ando a todo?: o orde»̂ hnd0t 
> cachorro e a . 

Quando o silencio e a or cursos da industria: 

üue e a mandioca que FNN aprovo:U tud0 o Pratica neste Particular, um v:r(R ROR «̂ruido>. < IÍ.H NT̂  - H:1M • 
; o»mMmon<o .se conscram mm»e pfx.le.se dizer q u e não ^Wado grau de a^iantamoi., As mudas Prensam za ,rovenfiv«mor^- dt: 
dur«nfe poucos diflS| podem h" n îdu-v desperdiçados '*<». O.̂  alimentos enlat;,.],^ i]l ^ '>lvor .se sr«' a eoticor qun./e em quinze dia-, cu 
ser guardfld1>s ou tra?usf0r_ V—o ; rnnuto a^ricola in- deshidraiad(>s, ligados, etc. -M» de ei v dan "h«s. - Joquona bo^b^ m* 
inados, uMl zando.se dustriali/.r,d0 d;\ m îor lucro siio hoje industria cujo pro r * < uHivo* e capinas dt-v0nv nua!. 

' 0 ro pela críaçào de khpsuq • quase inacreditável ^Hos, quando necessa ' 12 — Contr» as manchu-« 
riem se reSt«beW*ram, ca J IV^A indu.̂ ri« «ProVci»a nqMe/.ns. A.s-m 6 que1 ofcrece.nos imenso conforto . W s folhas, u-^se o PÓ V". 
meçou H ordenha mas v<Mo <udo u m , mnteha pr1(na, industna rUrn 1 ele Pode' »mitorial, d.^os os processo* 11 - Par* combater as d0' d a ^ ; çontrn h^v«* qur 
rouco leite. Espremendo cvii:.»u|» o desperd no. Cne "blor da cnnn do aÇUcar. me.'modernos de conservou, »'nças e praflaü d*» hortali comem folhas, arremato « r 
mui o, aittd® foi Possível con mos o exemplo do aproveita- lado. rilPí,dUra açúcar bru transformado dn lllMerin pri som mMore.s preocup* | Cbumbo. e c ^ A -
«e«uir um POUCO mftU de(mrnto integm) H.. cana dt/t0l a«uardrnte. vin^.e rtr 'm. 'COES »eente^ ananenm^Uulf«^ nieoüní. 

B , NUÎILHD0 
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AmUá 

aéféag 40 Amerfat Vtttbot 
(fcifeeMut, p ^ f ê f u n d â 
vp^eoftptiittv*, M í è i i • 
tíNilo4 < M M I % oWé-
de. fiôí um fetoJbtH*^ 

com muJU üturp 
é à t i íp^o. For es*e e frór 
téntos outro« motivo«, estj 
vibrando a ortHa rubra» 
Depde ontem á »oi*«, 
após o enceramento do mátci 
os adeptos 'americano»,' de-
ram éxp^sáo ao seu en*u»i 
ásmo, promovendo longa e 
decorada I>a«seata com os 
cracks vencedores, por todo« 
os bairro» cicMe. iToi 
um espe^culo verdadeira-
mente sensacional, qUe fazia 
delirar, qualquer pessoa . Es 
t4 de parabéns, por conse-
gui«^, ô glorioso America 
íWt>ol Çlubfe, por mhto este 
fçtfo brJhante e insofi9nia<-
ve\ conquistado de» .tun« ma 
neirá eáctraordinarja. 

feitas estas considerações 
passemos 3 falar do cotejo 
DECISIVO. APOS O ENCERRAMEN 
V da preliminar, arbitrada 
Com segurança por Uba^c 
Menezes,, e, na qual» qs a?»pj 
raptes d» ABC venceram JIBR 
4x0, aparecem na cattüh* o€ 
doj> esquadrões sendo rece 
bidbs por pronlongadas sal 

W 
b i u m m iQgat d» «rttfMw 
• ditütf* JfegiiAffaí wpouc« 
vam no ir, QúvMji — noc 

d* jfcfe 4» ywHfe 
o» doli 4m«i tomaram poér 
gio» c4*ndo ao ABC, t «i 
coita d«^uf»c o Antrie» 
dá a «aida e investe perigc 
sãmente, porém à defeaa aM 
negra deolaz o perigo. P m 
«egue a luta com o time ru-
bro mostrando ae mata ar îcu 
lado, enquanto o time abce 
dista nfto consegue acertar. 
Lembra o mesmo ABC das 
primeiras partidas do carnpec 
nato, onde vencia sempre coir 
a ajuda da chance. O mèlhot 
desempenho do quadro nxbrc 
ficou logo comprovado, pois 
aos 9 minutos, surgiu o v*i 
meirc e único tento da par 
tid?. Numa invesjKda pèlsa 
esquerda, * Pelota sobrou l 

Pedro Bala. GoMaga 
vem no seu encalço, porerr 
atrapalha-se, O ponta es 
querda Penetra na area e faz 
partir uta tiro rateiro inyie 
fiado. Washington, queren-
do 'cuidou, já era tarde, p<&s 
vista", rjão se preocupou coíft 
a trajetória da bola. Quan-
do cuidou, já era tared, poií 
o couro estava no canto es-
querdo da meta. Assim, nas 

« M n , « r t n I n m i 4 i M-oupeta l a «Haia 
J U u M x b M - i r t e i l « , Mn a Padra l u -

l l « t M t e b flpns I » m i r a vaisalar l a i irfeitraiea ia 
ük J t u S T • M t f á f M H M i « 

oeu o primeiro é único goal 
do Amelica, no ciático de 
ontem. Mesmo jogando ás 
tontas, o alvi negro consegue 
organizar alitamas itfvestida* 
perigVas, obrigando aos de-
fensores americanos» prati 
car intervenções verdadçirfe* 
mente sensacionais. Por 
duas vezes consecutivas, a 
méta de Gerim passou mo 
mento» de grande perigo, con 
jurado, no entanto, por defe 
sas magistrais do arqueiro > 

Já agora, o multi campeio 
começa a agir melhor, porém 
o sistema defensivo do Ame 
rica está numa grande noite 
desfazendo qussi todos os aC* 
que« doa aboedistas. Encer 
rè^se * primeira etapa. 

Reiniciada a peleja, toda a 
torcida aM negra, esperava 
confiante, a conhecida "vi-
rada". O tem?o foi passando1 

e nada foi conseguido, pois 
Tico, o elemento chave dos 
goals abcedistas, estava im 

eicepdiiil : CrS 1 1 3 H M 
- l b t o i 
Cowiitério de JHUglO MENEIES j 

plaoavelmente marcado por j jogador de "classe". Distri 

Navios e s p e r a d o s 
0 0 SUL 

Lotde Brasileiro 
"Ooíttte Ripper" — a M para Santoa e escala 

r CpbMA 
"ftajmbé'—p Fortaleza, séo t/ui* » Belém 

• Cl*. Comercio e oo Morte « • •: 
• _ 4 . ' , ' • • ; 

Lèlde Bt**Uelro \ - , > ; 

"Bio Amazonas (carg.) — esperado breve, prawevutoda* a 
Magro e escala 

Companhia Costeira 
"Aratala" — a 25 sairá para Catodeíb» Recife. Rio e Saptos , 

Artemîo, que n&o lhe deu 
uma folga, durante todo o 
transcorrer da partda. Mes 
mo assim, entretanto, o ABC 
lutou muito e ainda quasi 
efapata o jogo. Foi na co-
brança de um escanteio. A 
pelota, delPoia de cabeçada 
pqr Juarez, tomou o mmo 
das rêdes, quando não sc 
sabe de onde, arareceu Ar-
têmio e com uma cabeçada | 

buiu bem o jogo, ainda r* 
cuando para perseguir Alba-
no. Constituiu-se, como Arte 
mio e Pedro Humberto, nos 
majorea elementos do gra-
mado. Renato ,mesmo jogan 
do machucado, fez o que 
poude. Lutou sem desfaleci 
mentos, até o apito final do 
juiz. Ernâni, jogou regular 

• 

mente, falhando algumas ve 
zes, Para se redimir logo 

providencial, salvou a meta'após. Barbozinha, esteve fra 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
Médicos ! EWERTON DANTAS CORTÊS 

j A D V O G A D O 
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] -: T V " " X4A ÎWDMFCFDFT AOS PRUUTUTM e DÉBD» 
COSJTUTAA TJ|ART̂  tyU 4 hora» CU tarde em dia»TA — ' 

ConBultHB com hor» fláarcada 
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DJALMA ARANHA MARINHO ; 
A P V O G A D O : 

KBcrltórto: AT. Tawtta de Ur», 96-1.° andar — fetrae 1570 
BESLDCACTA -- AT. Prurtenta llonlA TU — rma 1456 J>B. GENARO FLORIO 

Oittlea jMtaica do adulto e da criança — Doenças d« rennora* — 
TÊtbOKPttturb&CÒe« d» Qtavidee — Tratamento da« varizes — 

Oxidas Curtaç — EletroooegulAÇio 
Co t̂tllfdo e residência — Avenida Rio Branco» 767 — Fone: 241? 

— Horário; 13/30 horas, em diante 

DJALMA ARANHA MARINHO ; 
A P V O G A D O : 

KBcrltórto: AT. Tawtta de Ur», 96-1.° andar — fetrae 1570 
BESLDCACTA -- AT. Prurtenta llonlA TU — rma 1456 J>B. GENARO FLORIO 

Oittlea jMtaica do adulto e da criança — Doenças d« rennora* — 
TÊtbOKPttturb&CÒe« d» Qtavidee — Tratamento da« varizes — 

Oxidas Curtaç — EletroooegulAÇio 
Co t̂tllfdo e residência — Avenida Rio Branco» 767 — Fone: 241? 

— Horário; 13/30 horas, em diante 

i IOSÊ EMERENCIANO > 
A D V O G A D O 

Escritório — Bttflelo Aureliano l.° u d i t r- n u 114 
Fone — 10-80 

DRA* LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
< Corso tf* aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e B€lo-Hüfi«<mt«) 
OONSUliTORIO: TMlflelo Ma^aly (acima 4a Casa Rio) — 1,° andar. 

Consultas: da« 14 horas cm diante 
BE3IDENÇIA: Av. Rio Dnmco, 440 — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n . 554 

Residência: Ass6» 419 — Fone HM 

r 
i; JOSÉ NICODEMUS 

A D V O G A D O 
PATROCINA XJAVBAB CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 

TRABALHISTAS B FISCAIS 
Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 — petropoll* 

Escrltorlo: — Dr. Barata» 233 I* andar — Salas I e í -
Telefone £183 — Natal Rio G. do Norte 

de Gerimf desviando a bola 
para corner. Esta jogada do 
defensor americano, fez com 
que ele fosse cumprimentado 
não só pelo seu companheiro 
Barbosa» como também po1 

um crack abctedi$ta. Çohti 
Aúa a pressão alvi nçgra, pc 

f rem; estava escrito que V 
t America não perderia o jo 

go, mesmo atuando com de? 
homens, como atuou, ÍPOÍS Kc 
nato, por melhor boa vo^a-
ie que tivesse, não realizou 
nem 50 do que poderia 
i«aE|&aX '«e eelive^fc em 
boas condições físicas. 

Chegasse, afína^ ao termi 
no do jõgó. Vibração geral 
,io estádio * Os jogadores dc 
AmeriCa, são carregados em 
-riunío. Há verdadeiro deli 
io ein Juvenal Lamartine, 

0 céu escureceu, tal o nu 
nero de í̂ gos queimados * 
*Jumrrimentam~s6 vencedo 
cs e vencidos. Os cracks 
imèricanos deixam a c&ncha 
Je cabeça ergui<Ĵ  e cheios 
íe entusiasmo. A turma abce 
'ista, cabisbaixa, sai do 
«ado, lamentando, talvez, p 
'•erda de um campeonato que 
ontava como certo. São as 
ais coisas do destino. Po-
èiUj de todos os quadros 
iatalensesT o America, na 

co. Caia sempre nas horas 
m îs dificeis. Nervosfemo, 
talvez .Pedro Humberto, es 
teve magnifico* Fci um ba 
luarte do time americano. 
Atuação simplçsmeijt^ èxce 
pcional ? . Fk^k^íti í fofaeçou 
jogando mttita^Qu^i sem-
pre, levou a ÍBié^Wru> due 
lo contra Toré. tHeb, desdo 
brou-^e na cancha. Foi in 
cansavel «o auxilio tanto á 
defesa como á vanguarda. | 
Fedro Bala, produziu a sua! 
melhor atuação. Ainda não. 
o tínhamos visto jogar bem. j 

Entre os abcedistas, Was 
hington, praticou boas defe 
sas, falhando, porém, nojgõal 
do America, Toré, jogjando 
muito, sem produzir, eijtrè-
lanto, â  sUas melhores exi 

• 4 ' ' ' 

b:ç5es, Gageirb, faffipdoj 
^m algumas oportunidades,! 
para redimir-se ' riõu*ras7 ' -1 f '••••' J • 
Gonzaga; com altos ebaixos. 
Jogou unia partida fraca. 
Mestre Luiz Portou-se cpmoj 
um principiante. Jama:s con 
seguiu acertar, l̂ ico, foi o 
melhor da interemediaria e 
üm dos melhores do ABC. 
Caveirinha, foi o n^w positi 
Vo jogador do ataque. Fez o 
possivel para conquistar um 
tento, porém, não conse-
guiu. Pageu', jogou ^uito re 

vt d« vl«tà" « falhar ao 1 « 
ce, 
ARBITRAGEM 

Lirigiu o enoonWo# o sr, 
Argemiro Felix. 
Cónduziu-ee ç<x* «oe^o, m*r 
cando ̂ e^pre conl predaSo. 
Teve peqües«* falha^ «s 
quais, no ^tanto, não fixe 
ram destoar a «u* arbitra-
gem. » 
RENDA 

A* bilheterias d? estádio, 
arrecadaram a quantia de 
Cr$ 19.364,00, o que constt 
tui um "record" absoluto de 
bilheteria, em paradas de 
campeonatos locais. 

Houve, porém, uma medi 
da falha da FND, não colo-
cando á venda, os ingressos 
duran-e o dia, o que acirre 
tou diversos çoptr̂ -̂ empos 
na porta do estádio, que pos 
süi apenas duas bilheterias-
£5e a venda' de ingressos ti 
vesse sido iniciada d̂ sde a 

Ileiiirtd^íMiiiirVtt 
Jogo*. B r n ^ - Î 

jogo». Euimr — 1MÍ0. 
C«rrolo*d— 1 jogo. Bpmtf 
iiha, Pedro Humberto, pWfy 

jogof. Pedtt> $»^ 
—6 jogo» - Fedoctí — 1 jb 
«o. Dteb — 5 jogo», 
— 1 jogo. EHco — 

tb*VÜoA 
maroèu 22 

fNa sua o>tnntn)u 
lulof o America 
goal conto 5 dos adveriaÜop, 
existindo um saldo de 17 teti 
tos, 

NOTAS 

Logo após o termino d« 
partida ,a reportagem esteve 
em contacto com os jogadores 
do America, onde o enkisias 
mo era imparasàonfcfolê. 
Dieb, de tanta emoção, chega 
va à soluçar, Artêmio/ vi--
vamente emocionado dtó«e tçjt 
sido aquela sua ültitria p»r 
tida,»pois estava disposto * 

manhã, talvez, a rçnda ti-r encerrar a sua carreira, pa 
ves&e subido a mais de 20! ra dentro de mais algUfis diàs 
mil cruzeiros. 

Gerim 
partidas. Artpmiç $ Barbosa 
— também com̂  set^ atua-

. atuou. todas ãá 
. ' T ! i rX / -

prometemos aos no^os leito 
res, uma re^Hôgém cooiplè 
ta com os campeóe» é vice-
campeões da ci4ade. 

0>m UISTlttNE, o m l à r ^ 

non encânto vai ganhârf • 

Pcd nm» dHMUlndt At MidlMf 
enemrfejro mtètric* 

f • 

Ao Distribuidor 

O A H L O í i 1 ' l U t o ^ i ' - ' . ' * " 
Rua Dr. Barata 2 3 X—sTo*» î l'Sfl 

— NATAL, ,, . 

ealidade foi o que apresen i cuado, procurando auxiHar 

Contem txtthBtn 
roddratCalcl»v 

OS PÁLIDOS» DtFA 
ESGOTADOS, 
QUE CHIAM. MAOROS, 

ÇAS HAQUmiM . 
F>:CEBKRÂO A TONmCAÇXè 
GlftAL DO ORGANISMO OOH 0 

5 A N C U E N D J L 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜERIOÜLTOB E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 horas em diatit« 
CON3ULTORIO E RKSIDENCIA — Rua Joáo Pe«s6»t 194 — 

Fone; 2116 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

YlAg tHIKARIAS — PROTOLOOIA E SIFXLIfl 
Cura Rá(Ucal d«« hemotroldas, v^rtses e Mdroceles. »em operaçAo 
e «em dor. Doença da uretra, próstata, weíeulaa. aemlnala: bexiga 
e ri Tratamento r&pido das uretrttes âgudaa e crônicas e euaa 

compUcaçôe». Perturbações. Urotroscopla* 
oalvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Bdtnclo "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241-1.° ân-

dar — Residência: Rua Apodl. 377 — Fona 1350 

Advogados 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
tKRtórlci — Avenida Duque de CuUl, 110 — BdUtela BILA — 

l .o sadtr — B«la 100 — Fone, loot 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

•MftMrto: Mtflola Qulnho. l.o uhI i i — 8*1* • — fou» 1111 
»eddMMta: — *u* AwO. 4U — VM* >«0 

JONAS GUBGEL 
P B O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Car&übas, Martins» 
Apodí, Pftrtalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getuiio Vargas, 69 — C&raúbas 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 207« 
Reddêncla: Traveis» Acre, 217 — Fone, 14M 

' DR- PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Bua Dr. Barata» 210-1.° andar 
Expediente — 14 6a 17 hora« — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITÓRIO: AVENIDA DUQUE DB CAXIAS, 106 — SALA 8 
FONE — 1870 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

KUA DR. BARATA. J.<> andar 
Das 8 &a 11 o das 16 áa 1T horaa — Fone 1971 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
UE 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Aávoeaáó — Inscrição n. 13«) 
KesldAncla — Av. Rio Branco. 73S — Fone 2375 

BOANERGES SOARES 
(fioilcltador — Inacrlçlo n. 10) 

— Rya Ornrral Oâ rlo. 2W - Fai,a uai 
ftala andar — P.ua Dr. DaraU. IM—RIBEIRA — Fooa 2148 

a defesa. A^ação regular. 
Juarez conduziu-̂ e bem, aPe 
zar de não chu^i em goal. 
Albano, foi outro elemento^ 
que trabalhei ímjíto. Ca| A " V l S O 
VOU bastante O jogo, nadaj Padre Umberto Gambarra i 
obtendo, entretanto. Tico,1 Galvão, Vigário de Santana c!o 
rulo, : avisa ' que a rifa nã° 

Como já dissemos linhas poderá eer corrida no. .dia 21 
t̂ra2 o único goal foi marcado conforme foi anunciada por 

ou mais regularidade nas 
*uas atuações, merecendo. 

* 

>or isso mesmo» o PÔXPOSO 
i*ulo que está a ostentar. 
Nessa oportunidade, seria in 
eressante relembrar o que 
iscrevi depois da vitoria do 
.\BC, sobre o Alecrim. M&is 
>u menos, foi o seguinte : 
înda restam ao alvi-negro. 

res compromissos, e, ju^ta-iP01* Pedro B l̂a, aos 9 minu^ não 'terem sUíu vcíidldas to_i 

Fraqu(«a mm Gffal j 
VINHO CRBOSOTADO i 

SILVEIRA 

G R A Ç A S 
nente os mais difíceis. Sãc da primeira etapa, depois cios ô  bilhetes. Oportynamcn1 

íles, o Potiguar3 IJnião c ; de vencer Gonzaga e atira* te ííerá anunciado outro 
Vmerica» Se ijão melhorarj para Wasb:Tigton fazer "gol para o yorteio. 
) «eu Padrão de jogo, dificil -
viente conseguirá o ABC fé " ^ 
obre pujar esses adversa 
'os". E assim, Aconteceu, 
'ontra Q Potiguar e o União 
uadros sem muita experien! 
a, o multi campeão, depois 
e vencido na primeira cta-
a, empreendeu reações in 
rivei?, para ganhar as Parti 
as. Ontem, no entanto, c 
dvereaiio foi diferente. 
ava preparado fisica e moral 
iente. Quando o ABC cui 
ou-se, era tarde demais. 
VTUAÇAO DOS 
OGADORES 
Começando Pelo onze ven 

^dor. \íimos encontrar em 
enmi u m arqueiro muito 
guro o oportuno. Artenvo 

CASA NOLASCO 
Rna Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS EN fiERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

de estoque 
Todo abaixo do costo 

M r̂ía da GIoria} agradece 
' Nossa Senhora. do Perpevio 
s Socorro e ao Coração de Je-

sus uma graça alcançada 
; em favor do sua mãe e a 
| Nossa Senhora Aparecida em 
| momento de aflição em Favor 
' de seu irmão, 
í Natal 21—12—1M3. 

Ao Sagrado Cordão d<r Je-
sus, agradeço uma graça aL 
can îíla em * meu beneficio, 
com * promessa de publicar* 

Maria Pinheiro Wanderley. 
Em 23—J 2—49. 

FAZENDA "BANCOS" 
DO NOB 
n-'Q BAN 

A Diretoria do BANCO DO RIÕ G P W : ' 
TE S.A., aceita proposta para compra cL i 
COS, situada no município dc São Paulo do Pc^ngí. £ 
referida propriedade está c^mpletamonto mstuhaa to 

sputou a sua maior parti-í^0 corc^díi o subdividida a arame e pé de var^s. Teir 
mais do vinte casas do moradores, grandes ernazen? 
casas de rosidencia e admii. ctração c uma bela Qrpela 
Lu2 elétrica, deis açudei; re jularcj, cerca do cabe 
ças dc gado. inclusive 4 touros puros o 20 bc:s mansos 
Está com uma área destacada para cultura do 50 mi! 
quilcí: io aloodão. 

a no Ajnericii. Foi, indiscu 
velme^tc, da.s figuras 

do orclio. Barbosa, 
uito bom. Foi implacável 
a marcação contra Juarez, 
onjurando, ninda sjtuaç^ 
ifirr s et a ûa tiî ta, 

^iro sr im; 

BANvO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. 
\v. Tavaro3 d'* - Toli>gra:;:a BANCO 

MATA! — RIP GHANPF PC 

Nune* empreguei 41nhe (̂j 
iue désse tio compensador«* 
resultados como o que dí®-
ktiíü &n anuncío« naj «oluu 
)as dos jornais, revistai 
•vros. Jamais eon êfuiri* 
bter que os meu« nefocicfl 
aiî inbasSem bttzn $í nÔ0 
luncíasse «empr«» e nuo«i 
nunciei, em qualquer t*K 
tlíc«çÃoy wtm qut q&O £*ntto» 

na (Mmo« do 
»núncio, os mais ««lutar«« 
^fritos. 

F IT U R fi LO H B f ) I§ MUTILADO 
A O R D E M 

P r e ç o - 0 , 8 0 



t . 

il * 

bttvntiate t&iUdsmmti*** áa 
ttrtfto 

êéoátam, du 
A r n i m * 
a ta**» 

sàudtçâo do dr, Paulo Vive 
rós, presWtente d» entidade, 
discurso e»e que 

• 
qti* deu mu nom a* 

Hovo Mundo.' 
Quwfe * M h M » « B i * , 

til W Q t M f M 
^âil^iuM d* m* aé*âè 

• te*' Hbrie <o*aÍ» dô&*s 
»uti oam'-ag * ,. I % **> 

no a é H l N è diWu* etofc 
O TÓFERTUOTO 44MRW DONJL 

lárioa rejegou por um «Âtulo, 
Ò Amanho de3ta gear* aohi-
fcridisrap ipfeçiwdo d» 
rós gaule«a e Ameríndio» te. 
içwe»* 

Carta« r^iM de 9. XI. 1506 
t respectivamente 
sos Capitães—Morres de Per 
aambuco e da Paraíba, reeo, 
mendaram que sem pQ*4PQ£Ç$ 
de gastos, se procedesse 4 lim 
pez» e posse desta Çapit^rj?. 

Por mar os pernambupanos 
pa Esquadra d* MçnOel Maŝ  
çarephas (6 navios e 5 çO: a-
vejas), da qual era piloto^mor 
Frqntfteco Domingos Santiago; 
e, por terra, a Expedição 
raib*na da Feliciana Coelfro, 
uma de cujas Companhias, 

ADES 

A^Wãék Tikíc» d* Co. 
mírda qui' taxí o da 
Cidade, ftttocia-se ê» feitas 

#eom«ipoi!atiw, iwiyido 
GOBÚiuçló df^ iiu jedtfjtjto. 
À#8a'a -MUhT <U l j t n^t«: o 
Ifctnol' Sr. Bispo' darf a 

à * * * 

M da torta » tum« qua 
de calar ftw. 

J Ko fètanfaîho da P«dr* 
I r|p colocados ot autografa dal 
autorfc*|Äe§ preientès, fo*o„ 
grafias, j<frn4& e outras *Ím_ 
bolos q*je afinal am o aoon». 
tècimanto. ' 

P I « t * P*avim»e0*a divul-

* V A l p w a* 

ciai)' a í ! 

Encarece-*e o ccW^e-
cimento de todos oi sócios 
áquèla fervida*» . 

. A D Ò Q T O I M 

* Wia IMtontf 
de ootft&irf, «ö 

» 

Estado, ob trabalhos do-pro 
ximo Recenseamento Geral 
de 1950. 

P a * Mifrate o aeotf«*-* 
mento, a W t a Ä lUgï* 

t# eekmtfflria,.*» M how* 

tendo • brilho d* tuft/tfbi 

bovaçio A aaUbidad«, o t u t 
íto Valfafer «te AlwW* afe 
rtcferÂ u#a audiçáo á socle 

Ml 

4e Albu 
"'fci' S.3Ö roaÜZOVH 

das força? 
f^tm^Q compv 

Aerwau 
ti^'MUÉà^' a Força Poli 
cirf^lPÍíèMiú a» çciimpiúap 
o J*>«é Varela 

ainda, e» co 
vatfot ^po* 

NATAL — Sexta-í̂ ir», 23 de Dezembro de ld4» 

j civis e 
f̂ lftUtes, ü&ft de massa pc> 
pufer^o , • 

l^lôu por egSft oçasiáo o 
. ^jaeral Fernando Tavora, co_ 

tûandMite da Ç2tí&Ptãq& de 
Natal, prcJwg f̂tHdo um díB 
curso um hino ao c» 
forço gfëftl̂ efiba que nos 

• co^izara^ ex^U]^ndo dc 
solo potiguar os iavaáca^g 
e p i i m t ^ ^ i s ^ ^ d ^ e n s 

a^um^ 'ít^Hboçi^" ço 

* l̂ ogo ^Fós, as tropa^ 
ptésivqtm ç c m t i ^ ^ i a ^ ter 
ceno, J^emwff o^tio oQde 

s*áMu<??ii * eida^e. 'jïa ci^e 

a que n|[o ^eçjc»mínho1i| era 
a de Jerónimo de AJbuqiier-
quer — fronde magnifica que 
tantos frutos opímos deu á 
messe potiguar e em cuja som^ 
bra prestig&s^ « r mutfise 

— â nda se pertdUraĵ  cl-
tamboeiras co^nnis_ 

Em principio de 1598 a froti. 
chegou á barra do Potengi t 
na tarde de 6 de Jaiieiro (dia 
dos1 Santos Kèis " Magos) ^e . 
semb^rcou alguma gente á 

| sua margem direita, num : e-i" ' - j ' 
! cife? onde se entrincheirou e 
fpi, at̂ cadâ  dias depois, TÎntii x madrugadâ  pêlos medímhü5 

ocupante« destas ' gleba^ maL 
a de indigents e aïieriigéhas. 

J A Begional de 
Esta^sHca Municipal, «e^a 
capital, proiiipverá4 a Pa^ir 
de amanbã, ^ 2ft hora?, uma 
expofli^o dos cartazes de p?o 
paganda dQ ]ftçcen#eainenta 
Geral de 1950, feitos e apre 
sentados iPçra concorrer o 
conçursp u^tjt^ido pelo Ser 
viço Nacional do Recensea-
mento por artistas conterra 
neos. 

A exposição será na s é ^ 
da filial Cruz Vértoelha* 
Ã avenida Rio Branco, ft^an-
do abera ó visitação Publi 
ça a*é o d;a Ift de janeiro 
ptoximo, quando ror uma 

comissão especial «erá feito 
o juramento dos dois meího 

res trabalhos, afím de £<nis 
autores coueorrerem 4 prova 
final, no Ri» de Janeiro. 

E só não perderam os »usos 
t o , « * « * * . A ^ de Albu: a part ida ^ ^ 
M r o ü e , onde estão 4 ca A , , , ^ ^ ^ ^ ' > - ^ , • 1 proviéehcialmente da metro, 
^ ^ v ^ F p r t e ^ e i s j _ d e Olharia, 
^ f fl ^ r í n h o da Cida l m u n i ç 5 c s e p r o v i s ó e s 

urca.) 
As forças terrestres só em 

abril se apresentaram nestas 
paragens, sendo c confiado o 
Comando do entrincheirameii -
'o já então converado no 

PREFEITURA MUNICIPAL J>Z 
NATAL 

AVISO 

De ordem do Sr. Prefeito, a Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal torna publico que, no próximo dia 24, véspera do 
NATAL, todo comércio poderá funcionar até às 20 horas. 

u ) H j l > M ' i i i i i r r i i u M s i i \ 

d c i t i 

* 
4 

A ÇICATRI3 no cire flio 

Pax^ adulto».., t 
PORTO e o 

riado O HOMEM DCS AÇO n o 
cine MS; b ib" . 

• • - i• • ^̂ . 
Pr^uidipi^is ^ qr^jôâ. 
CORAÍiEk DE IJkfiSffi no 

"cine S, Pedro". > ... .• V 

Nãq convém á menores* 
ODÍO QUE MATA, no 

ne Rex"* 
Para adultos. 

•ci 

M A C A U 
HOMENAGENS, 

TADAS AO P E . RAIMÜN. 
DO GOMES BARBOSA, 
PELOS S E U S CONTER-
RÂNEOS — No dia 6, ás 
20 horas, dava entrada em 
nossa Cidade o Padre Rai-
mundo Gomes Barbo»*, que 
no dia 4 havia recebido das 
mãos do Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, o »agrado Pr es 
biterato. 

No dia ac^iate, reatUou. 
Se no Cine Edeit umâ se«»ão 
magna, presidida pelo Viga 
rio, em homenagem ao Néo. 
Sacerdote. 

Com a cooperação da* re 
ligiosas do Amor Divino e 
senhorinhas que as adompa-
nham, foi executado um . es-
colhido programa, que cons 
tau de belos cantiço», recL 
tativos, números de piano ,̂ 
ekr, 

A Banda Municipal execu 

Foi celebrada missa na ifitén 
çáo de seu$ coopera dorçi 

Hoje, ás 6 horasj n^ capela Oficiou o sâjtto sacrifício' 

^ <i}& Q smtyo da au 
< tandis^ colocada a 
sçguiAte dç bronze, di 
t ^ ^ pet^ praöidei>te do Ins 
ti^to^Hi^orico, dr# Nester 
Lima : 

- Aqui, ha: F o r t e dofi R e i s a Je_ 
390 aòóè, o ca^fio mór Je, r 0 n i m 0 de MbwíUQVClUe q u , 
ronimo de Albuquerque nê le ^ empoSsou de 24.VI-15Ô8 i 
eu*p*inao ord^i regia, dê  ! A] í 0 m n á e ^ ^ incorpo ! 

? ^ ^ aí| rou á Civilização portugi-esa ! 
^ c i^de do Natal, j 0 f a m o s 0 c a ma rf:> e ainda, 

' OS principais Ilha' Gr-ndo. ; 

af6S'd^Öaram as; Zorobabé e v à u S ê c 0 

enòerrando-se a sc| medianeiros na 

A» <5inasio Santa Â ued̂ , d» 
cidade de Ceará Mirhn, foi ee_ 
tebrada missa na inteaf^0 üe 

todos os cooperadores do çs-
«tab l̂ĵ imento çor iniciativa das 
revmas. ^n^ãs do Bom i" ' ' * ' * t 
i elho, dignas dirigente* dâ  

o 
revmo/ frei Fernando tenia 
comparecido á mleaa alUHás, 
pröfas.? Irmãs do Ginásio^ atetfi 
dft fttmiHas e pessoas á^ni-
gâ  da 'obía que^a». r̂mãs 
revm&k • ïrmfis do Con 

tutele * jnod&lar educanda«̂  J realizando. 
t 

-nr-

MINISTÉRIO DA AERONAtlTICA 
2.« Zona 

O novo Sacerdote veio a, j t0u belos dobrados do seu companhado do Exmo. 
Revmo. Conego Jo*é A^e- vas* ^torio 
v j ^ . A sessão que foi um» feliz l;no, seu grande amigo . . , , , ^ .4 , 0 „ c r» iniciativa da Juventude Fe-Reitor do Seminário S. Pe. . _ , j j iur + i - j . i i mitíina Católica, também se dro, de Natal e do seu cole. 
ga e companEeiro de ordena- fez um substancio 

Cão Pa<^ Alcides Peteil80 " Sua Pres-den 
. _ «. . .. te swnhoFinha Safira Fer. ra e mais 3 seminaristas. 

Os contêmnèos do Padíe , ' _ 
Raimundo (P^Parardm-lhe| r discur 
festiva recepção. V a B t i m 1 f ' J f ° de 

que ás 19 Jíom, ume comi , «o home. 
«iva eompòsta dos sr«. Albi.! ^ ^ ff ^ o c«lix dc 
*ç Gonçalves de Metó, Ere1®1^' ^ todt* 06 ca~ 
feito^mflirípal, d». Fabio1 ooaterranee^. -

Também usou da palavja 

toda gfaUdão, ror ter vivido 
grande parte de sua exi»t«n 
'çia sob aquele teto feali 
zou.se, oferecido pela farni 
lia do Néo-Sacerdote, um 
lauto Banquete, onde viam-
se os vulto« de mais desta-
que da Cidade. 

Tomaram P*r te no ágape 
'amistoso, os seguintes * 

• O hçiftienageado — Monse. 
nhor Julio Bezerra, por ú 
e Pelo Revmo. Mons. Hono 
rio — Conego José Adelino 
Dantas — Padre Emerson 

9 i' 
dogues — Joaé Rodrigues — 
Manoel Teodósio — Manoel 
Justino Bessa .— José Bal-
tasar de Sou^a — ioào Mèíç 
Lins da SUva — Ra>»on Be 
zerra — Luiz Bezerra 
sé Coelho e C ^ a n o Oane_ 
lo — senhorinhas: poetisa 
Olda Avelina — Safira Fer-
nandes W Maria Lourdes 
Bezerra — Gracilde Aveli^ < 
no — Maria Ni°a Barboea 
Raimun do Gomes B a r b ^ 
Zélia Gomes Barbosa * M*-
tia dap Dore» Pinheiro — 
D. Vanda Pinheiro garbosa Negreiros — Padre Alcides 

Pereira - Prefeito Alb;no| — Inez Gomes da Fonseca 
Gonçalves de Melo — Dr.|— Maria Rosa da Silva -
João Fernandes de Melo - 1 n<a Paiva Bezerra - Luiza 
Luiz Xavier da Costa ~ • Pinheiro - Maria Hermínia 
Vicente Gomes Barbosa Teteu e Agonia T^eu, 
Afó^sò Taniddn Barbosa — viatn-íe7 tombem, naquele 
Antonio Bezerra— Leoncio 
Miranda — Manoel Gonçal. 
ves de Oliveira — Antonio 
dos Saltos — José de A rima 
féa Xavier da Cósta 

Maximo Pacheco Dantas, p sr. Prefeito Municipal; 

seus T 
paz com o® 

i Potiguares. Entret̂ ntô  P t̂] 
•̂e foi para a Paraifca tio ; e— 
torno de sua Expedição „ 

A's 204ho|«í de hoje, lie; t)ado a insuficiência da áreaj'" 

Juiz de Direito da Comarca , * 
Monsenhor Joaquim Bòb^ío! ^ ^ ^ ^ ^ 
da Silveira, Vigário ^ p J ^ ^ * * ic» 

„ - , ^ j l espojo constando de pena e roquia, srs+ Manoel Casado, | 
Elpídio Ramalho, Wilson 
Wanderley, Gilson Ramalho, j O Padre Raimundo ma's 

je Manoel GonçSlves de Oü; u m a vez fez um discurso 
i veira, respectivamente, Ge.|dtí agradecimento. 
I rentes da Cia, Comerei? e[ Com sua palavra mansa e 

BASE AÉHEA DE NATAL • Navegação, Salina São Paulo i i n r aguada do amôr de Deus 
NATAL DOS FUNCIONÁRIOS CIVIS E MtUTARíS Da! S - Organização Henri,•; falou encerrandg a sessão, o 

BASE AKREA DE PARNAM1RIM j q u e ^ ^ L o i d e Brasileiro.| Revmo. Mons, Honorio. 
: Afonso Taveret, «enhoresj No dja 8, relas 9.50 horas 

' A Base Aérea celebrará, festivamente, no dia 24 ás L u : z X a v ier d̂  Cost^ Anto! acompanhado das Associa 
hciat; o Natal de.t, í no t/̂ do para eŝ a finalidade or_ | n i o Hon0ri0 da Silveira, Al~! ÇÕes e do povo, seguiu Pa" 

ganizádo a ifistríbuição ue brinda a^' filhos dos seus ser ' f r e d o Teixeira e Br . J0$oí ra a Matriz, o Padre Rai-

rmbiente de muita cordiali-
dade, as respectivas figuras 
dos progenitores do padre 
Raimundo Senhor Jose Go_ 

J o ; ó ! me« Barjx»&a e D. Caneda 
Xavier dà Costa Queiroz 
José Fe^re:^ de Macedo 

Pai,va Gomes. 
Além dos nomes acima, 

Francisco rfonorio Filho — | muitos escaparam á̂  nossas 
Luii Gomes Barbosa — Gel anotações, pelo que nos de® 
raldo Gomes BarboSa —j culpamos. 
José Gomes Barbos» — Jo-| Di"cursaram ô  seguintes-
Sé Faustino de Melo— SeveJ Morfcejxhor Julio Bezerra, 
rino Gomes Barbosa — AuJ Padre Emefr̂ on Nbgreî Qs» 
guŝ o Coutinho — Leão Xa-: LuU Xavier da Costa. Dr. 
vier da Costa — Godofredo! Jcão Fernandes de Melo c 
Coutinho — Geraldo Dantasj Afonso Tanidon Barros. 
—Gil Avelino Ro*«ão Aivê  A todos, com a justa co. 
Pinheiro — Itamar Bulhõe s i moção d0 momento, agrade™ 
— Francisco Udefpnso de I ceu o homenageado. 
Souza — Vicente Avelino Assoeiandojios a todas 

MóreSj militares e civiv. Fernandes de Melo, do »Uo mundo, que cantou a sua 
lèhidadé» 
S E S 5 4 Ö SOLÇNÇ NO 
CARtXX^ OÖWfcS 

A cerimônia de entrega de presente será reali-1 comercio, se dirigiu para; Missa, 
; no recinto da Ba^ sob a orientação da Exma. Sra. j SaUnoPolis afim de receber ^ pormenores desta au. 
Carmem Guid^ espô̂ A do sx\ Ten. Cel, Av, Comardan. j 0 nOV° l e v i t a ^ ^ n h o r , 7 ! 

sendo para isto a unhada pela® demais esposa^ dos j No inicio da rua A u g u r o 

Luiz Ferreira Sé - Afonso'; h o r a e n a 0 è n s prestada3 ao 
Avelino - Luiz Gomes doj ! l u s t r e c o n t e r r a n e < > e «,!eno 

Dr. Alvaro Melo! , e v i t a ^ S e „ h o r ; fíca a q u i S-lva 
— Alfredo Teixeira — Wil 
son Wanderley — João Bs_ 
tií?ta de Farias — Afonso So. 
lino Bezerra — Se^inarisU 

gusta cerimonia, já nos ocuJ Américo Simoneti, de Mos*.! D e z e m b r ° d c 

Pam03 na reportagem refe^! ró — Seminaristas Armand<, Correspondente 

o nosso abraço muito amigo, 
extensivo a todos os mê rn 
bros da ilustre familla. 

sajão Atbfrto Maranhão, dc tiO recifej onds se ch?ntou P. t 
Teçtr^ Cà̂ lps Gomes, vav povoado f em terra firme ? á ' 
ter iugaf U^a Sessão solene • fortificaçãô  diligenciou ^u, 
promovida Pela Prefeitura j Comandante s fundação Jum ! 
Instituto Historico, Academia p°voadoi em terra firm^ ã I 
de Le^as, Associação de Folk} margem direita do Rio e m;ia 
Lore. , légua acima de sua barra ; 

«.ancores oficiais. 

HAULO SALEMA CAKQÃO RIBEIRO # 
V üS Informações/. 

Severo se aglomerou o p o j r e n t e a f c s t a d a Padroeira 11 — Aldemar e Francisco Ca-

—Cap Ciiefe 

ao 
Vicente Hemeterio Portela 

CONVTTE 

Falará jor essa ocasiao c ] cf^l eham°u Natal, por ter 
historiador Luis da Cafaro j sido começado na festa da 
Cadeado, com sua indiscuti! Natividade çt&jffljaw), 
vel autoridade, fazendo um! Na placa de hrortóe que 3 Ccl Moacyr Caldas Portela convida os parentes e anugo: 

estudo sobre cm *empo daim i f i s ã o Jubilar mandou Est irem a miss-a nue manda celebrar, amanha <2á\ 
Cidade. ! xar no Pelourinho da Cidade/ 
COMO FA|X)X7 O GENERAL, 'reconsti tuído e recon»_ 

TAVORA truido para solene inaugura-j 
Versão nomônica da alo Ção depois d« amanhã, cons • " * 1 

eusão proferida pejo j t®m as seguintes palavras,! 
loçvàmdAnte da Guarnl-! datadas pelo douto presidrote 

6.30. na Igreja de Sar.ta Terezinhaj pelo descflnço t»tor 
do seu saudoso pap VICENTE HEMETÉRIO PORTELA. 

cão Militar, 4 guisa de 
introito para "Conti. 
«*ncia ao TERRENÔ  pe 
Ite Tò rçta A-rmada» 
nacionais e auxiliar : 

Arma» cintilantes do Bra«ilt 
Alpetidre ho«l>l*aleiro do Nor 

Querida g«nt* Potiguar : 
Im wil*» de ainda 

por dMaobrtr o Br»Ml? o dal. 
U do Bio AMU* foi visto e d«®-
crito p«10 navegtkior espanhol 
Alotuo Haled*, companhia 
dofl otUbm piloto«. Ju»n 

ia C*m, t̂ mbvm hivpMl. 

do Instituto Histórico do Rio 
Grande do Norte, dr. N t̂or 
ios Santos Fimap: 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cala palavra custará apenas Cr$ 0,20 

vo, as Associações d a P a r o J A 1 í l o r a t a r d ç n a apralnindé, do Seminário S . Pe.| A J - » EfilhA 
quia, levando a sua frente |[zivel r e 5 i d^cia das senhorijdro — Firm0 Fernandes iUU^BIO dOJfcS " 1 0 8 
o Exmo. Revmo. Moas J n í i a s A n a e Ba]b:na Avelinoj Servisio Fernandes- Pedro ADVOOAOO 

i • 
Julio Bezerra, .Vigário d e a ^ u e m 0 Padre Raimundo Alves de Paiva — João Ca , Av. Floriano P«Uoto, 612 
Assu', o Padre Emerso^ Ne-fn â o e s^u e c« e dev0ta_lhesi siano da Silva — Manoel Ro Fones : I7W - 172B 
greiros e a Banda Munici.'̂  

Levamos ao conhecimento dos noâsos leiton 
"Aoui hÁ ™ Q ^ . W* ortàiiu», sob o titulo acima, uma secção para anur 

qui. na -se ano«, o capi_ 2 i m especializadM, a preços modicos, custando cad 
ao Mor Jerommo de Aibu- |>aj*vra ipeDM vinte cenUvos. O« interessados poder! 
querq«ie, cumprindo Ort fem dirigir-** diretamente Â Gerencia deote jornal, que sers 
Regia, lançou a» bases e je-' Prontamente atendido*. 
marcou o sitio 

VENDE-SE a casa n. 1.24 
da Cidade do "" 

PAEA SI n o m o nrnsnsG» 
Î rooura conhecer OÍ pre-1 , 

Aviadores^ Marinheiro^ sol CQa da UVEAJUA UMA cia Rua dos Pageus, o tre 
d . ^ . a ch5o - h. I ^ T l C T r n S T S í S ^ n a 

• meio pícnln fecundado ;>olo e mais variado ««toau«. Luovot 
trabalho de ^ r ^ ^ ^ Í T J J S K 
d*f«ndido ootn o no«so U n , 70 ^Dvpcaito — 1 . ° An* 
gü9, - é aué ida» Saudai com ; dar éaa a«», m/14 ~ Natal Ri 
Iii voiras arvn*»1 

pal, onde, sob aclamações 
delirantes, foi recebido o 
padre Raimundo Gomes Bar 
bo$a. Dali se dirigiram to, 
dos rara a Matriz, onde foi 
«udado pelo sr , Luiz X a -
vier da Costa, que bem Sou_ 
^e interpretar os sentimentos 
tos maeauenses, dos conteí 
-aneos do Padre Raimundo. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

A vi« qu* brevemente e9, 
tario i venda em gua 
i&CÇlO M UOhKA 

O homenageado emocionai I n s t r u m e ^ t c » musicais -
io. agradeceu em ligeiras P a **** ^ano, Viotinq 
avras aquela pr0va de afeto VK>l°n®*l<>, Comra-Ôain 
le carinho pôr Parte do pove1 l<an< '0 ' im Cavaquinho 
católico de sua te#ra. Vlollo e BanJo—Método--i 

Na frente da Matriz j ia MusJc« — Acessórios, 
•e em uma larga e 

-- r 

\ * V V. 
** v v . 

FABRICA S. FRANCISCA 
- De Moises Vila N >va. 

Fabricação da relo<jlot d ^ « residenci« dr>s WUÃ 
TJOlqiíOf tipo pCTra lar--VI. ' Hpnjtorpj 

lixa, a seguinte inscrição; 
"Macau ajoelhada oscula 

* mãos ungidas de seu f; 

ho." 
Ern seguida, 0 padpe Rai. 

Tiundo, acompanhado "tila^ 
iU^oridades civis e religio. 

sas e o povo, seguiu Para 

WANOe 

Compra ~ Vende — Alug» 
DISCOS 

Aa aitlhorta mai-o«« pel^ 
manorts preço* 

GOMMÊCniDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fone: - 2.0 fl ! 

Ci. Poetai itt 

A C H U V A N Á O E O E 
* O MUI' A6UA PU KA* COAT* 

TOS ACREDITAM* A 
EM S U A QUEVA AS SÔTAS RECOLHEM 

PABCCC MÂIS C l A G A E LiMRA DEPO IS 
CA CMUVA. 
_ Û S M Ê P l C O S - i F i R -

r X f i Z n í MAM QUE O CtüARRO 
C ^ / ^ n i » • B ^ I ^ p c FÜMAQ 

p u b Ateno IM. 
a s e • á 

NUTILRDOI 



w 
O f M d m l t mimem e o, 
PapçrPlo XII trocaram men* 
fltttns Natal, promoton* 
do novos esforços para al-
cançar a yvxz mundial. A 
mensagem do presidente 
Truman diz que os apelos 
de paz sâbre a terra • d* 
boa vontade entre os ho-
mens vêm ressurgindo atro 
vós doe séculos, sendo a dk 

A tiqtúücaçõo 
divino, pmootfkxvlo no 
nascimento e na mieeõo do 
•dvador, A cada vez mais 
visível no registro da histó-
ria, á despeito de vicissitu-
de! ao longo dos século» e 
findado no auxílio humarü* 
tário prestado para aliviar 
as doces dos que sofrèm, 

reçao do pensamento dei homens* mulheres e crtQDV 
todos os seres humanos cu- Termina exprimindo a 
ja vida é vivida de acordo |sua confiança TMITTT iRur^o 

if 

beidadef a&mHde que 
oe povoe vivam <5omo hm* 
vizinhos. / 

O Papa Pio Xll re^pondev 
ao presidente Truman ^n 
expressiva ménsàgem, aofa 
decendo as palavras do 
chefe do Govârno America-
no e formulando os melho-
res deseloe de paz para o 
mundo, no Ano ^Santo que 
se Inlda. 

TSTp 

AMO-XlV-ak> Qnnde do N<*te - S*b®do 21 de Demmbro de 1S48 —. ft, 4132 

tappt« äß> sep discursp 

dente Dutto de que 4 *c* 
migo inoondkAonoT segura 
do se pu^úecf a&ul o Sena? 
dor Novais Tüho foi'ijidica-
dp como o cousodçr éct de* 
roisaõQ do JorocdMot Otávio 
Morais, cofTespondéfite da 
Agencia Oficial, 
desmen 
rfieper que 0 * * Momis 
exercia tpds funções, foctt» 
cou, porém, para substituto 
do mesmo 

Morais o sr, Sifc 
vino tira. QxaçqSi. entretav 

A ORDEM circula hoje 
em edição especial, BA 
TOOÜvdfc bastante* fim 
primeiro lugar, a ctbftrtu-
ta do Ano Santo* Posai? 
Roma eterna se faltam 

a cristandade» na certeza* 
de que o Pai Comum vai 
dar começo a um ano tu-
hiiar de graças e de per-
dão. 

Em seguida vem a fee* 
ta do Natal* Á grande 
ieeta da dignidade do ho-
mem. Com efeito» foi no 
dla.de hoje que um Deus 
tomou came de homem, 

portanto permitiu dl-1 

t, ãe entâo por cUan-
»ns pari-

da semelhança 
Qae^Cirffftoee-

üm homeuL um irmão 
nosso. E como todo irmão 

Ä O R D E M 

' ir 
1 
[ Na próxima segunda* | 
I leira não c i r c u l a r á | 
I a t e d e permitir aos | 
j ç w forem este íornal um | 

participa, pelo sangue* 
da mesma família* que 
iambém p&s parQctpcshf-
mps da própria iaraflta de 
Deus. 

Esses dois grandes mo» 
tfvost oÀodoi M votos v V •. 

de bom « folie Natal, aos 
anseios de felicidade a 
todos quantos nos ajuda-
ram, acionistas» assinan* 
té*, anunciante*, amigos 
devotados, no decorrer 
do ano de 1950« anima-
ram-nos a esta edtçâo es-
pertai, a maior que lá 
demos. 

Este ano tomamos a 
iniciativa de entrevistar 
tapas e pessoas a pto» 

da vida econômica e so* 
nossã terra . 

toe que estampamos vale 
h|iitt par t i iw ftnüfrr 4o 
gue somos e eh ab* 
da podeinqe jpr r 

Esta 4 nonsn lÉBMSfr 

FILMADA A PRIMEIRA MISSA ÁEREA 
DE D. JAIME CAMARA 
* • - * * 

E n c o n t r o c o m o C a r d e a l C e r e j e i r a — 
V i s i t a a o M o s t e i r o d o s J e r o n i m o s — 
P r o c i s s ã o d e S a n t a M a r i a M a i o r — A s -
p e c t o d o c e m i t é r i o b r a s i l e i r o d e P i s t ó i a 

Perdura, ainda, na lem.|çsse memorável acon*eci-
brança de todos; o fettyVof mçnto. 
aspecto que ofereceu o ae*o 
porto Saltos Du^on* ao jetfc-
barque de Sua Smifténtilllj o 
Cardeal Arcebispo <*o fiia 

i Janeiro, pa*"a Roma: MovL 
mentaram^se toda^ a* 
das sociais p*r& levar ao i fe 

r « T r e p a r - j tre purpurado as re^ÍM^ 
^rltv.jrwU \J .. . jUvas d* alta e^ima em qut 

A B O N O F E D E R A L ' 0 » paT ^ voto« de íc 
A Delegacia Fiscal 

avisa aos interessados 
que iniciará o pagamen 
to do abono de Natal 

na próxima segunda fei 
ra, cuja escala deixa-
mos de dar aqui por taPa 
absoluta de espaço. 

]iz viagem. 
Veri'ic»da a innpossibüi^ 

de de atender ao elevado 
nutnero xle pretendente» a 
uma acomodação no Bandei 
ranàf da Panai? que transpor 
tou Sua Eminenci», graç^ 
à iniciativa da Cinegraíice 

^-QÓ ptst^iú óm <Mru> 

4e Qovmpáfx p^ambu-
pmlo, o ««NAadar Naycri« oan̂  
•fgyiu ctooo iiomy»çS#» d» 
amkio« m t para cargo» fe-

. C o m ^ a 
»^Arthur Ruy 

Çc^alhg da dtotikn^ do 
CabOi -por MT o mesmo pa-
«epft» do «r iBaiboect Uma, 
OtM^qu« êstps »uipreerdi-
4o cpjpa p lato tetasrrcdbu ao 
^cnrî nadbr efe Pernambuco 
t l«pat>eu a seguinte respos* 
ta "a domtoâa foi íeita por 
ordem do presidente Dutra". 

ESCOLHA DOFOTOBO 
OO VESHABOB DE 
ALAGOAS 
MACEIÓ', (Acaf^ess) — 

No primeira quinzena de ja-
neiro o governador Silvestre 
Páricles de Gois Monteiro 
irá 

ao Rio* acompanhado de 
numerosa comitiva. Ante& 
dq viagem o governador tra 
tctfti do caso da sucessão 
estadual, que está rffrrpyvíç 
atualmente çm atenções dos: 
políticos looils e deverá es-
tar definitiva nente soluci<> 

P A R A O 

C O N S E L H O 

D O I C A O 
WASHINGTdN/22 

Presidente Truman iet i^na 
designação, ^m carater per-
manente, (jp Contra-Almi-
rante Paul A. Smith; do 
Serviço de inspeção Seode-
«toa e de Costas, dò3 Esta-
dos Unidos, corüü teptexp-y 
íanie dos Efitadoa Ufnidey no 
Conse^tí da Organização 
Internacional de Aviação 
Civil ICÂO1. 

DotítManuel Gon o Coníra-Almirant# femith 
Çaî ás Cerejeira; etc. Iexercia a função de rfepre-

Tpi«ou, ainfe, o referido s&ntante inteEjno no r í̂eri-
ciaeg^Ü^a, Wa agrado ^esde setem-
^ . ibro de 1948. A atuai qo-
pJHei*s b r a s a s , com ^ t m e a $ á o foi unaÃimemerte 
Pecialidade os n u c W por aprovada pelo Congresso. 

gem à grand« 4at m erta-
E tambfai 4 «r^de 

data cfcrica. O» 3M ««M 
de mmlação 
do HcM> 

^Nesse filme estão fixados 
ofî  rnai» importantes eventos 
da ya^em de Pom Jaime, co 
mo k primeira missa a^rea 
de Sua í^ineneü, ^IfjpOO 

Oceano Atlantic^ ® Jèwbon-
tro com Ord^il - Patriarca 

* : 

ÍO 

nado. Foi arganleado pelo 
govfcno do.Ectado uma lie-

rõo apreaentoqoe ao que s^ 
iotemy ao general Gois 
Mònteteo. 
AqoíA A ROIKTIU 

S. PAUXp, 24 (Ása^ea&l 
— Cpnfomíe estava eendo 
esperado, chegou a esta 
capited o OT, Cirilo Júnior 
q ĵe veio passar o Natal 
com pessoas de sua famí-
lia. Os círculos políticos, 
entretanto, insistem em a-
creditar que a viagem do 
sr, Cirilo Júnior tem objeti-
vo político, relacionandò-se 
çom o apareciniento da for-
mula paulista. Ao desem-
barcar, o presidente da Câ-
mara dos Deputados decla-
rçu à imprensa o seguinte: 
"tratarei de vários assuntos 

nesta capital ea$e 
da coordenação de um can-
didato pauUala . Çptyo jpxp-
si4fnte jjo PSD, entrètjcintp/ 
devo considerar o assunto 

• „ V i 

num plano nacional q^e im-
plfcitamenie inclue o exame 
de nomes paulistas". Reie-
rindo-se aos enten îlpe t̂Qg 
para a escolha de um can-
didato que vem wndo, pro* 
cessado entre os partidos o 
sr, Grilo lunior disse: "a* 
credito no êxito dos enten-
dimentos para escolha de 
um candidato comum à pre-
sidência de República", 
Terminando as suas decla 
rações, o sr. Cirilo Júnior 
acrescentou que provável 
mejite se avistara com o go-
vernador Ademar de Barros 
pçciarecendo porem que ês 
se encontro não está em 
seu j^qgrama porém como 

a assacas 

oçobos die e o ^ov«nad<ff 
paulista são president«« 
parUdoß e como tal Vfit 
questões de respe)^ àf t 

retrizes do 
dário deverão sé 

FOI A S . iOBJA 
Como está npj^^o, 

a S. Borja o deputado 
Nigpâemús, qiiè era do 
potiguar e agora fonna 
o PTB. K 

Que salirá dessa lonpa 
viagem? í; 

PARIS, 23 (Reuters) —A rolonê* seria acusado destas 
França rejeitou a acusação 
contida num memoranduni PP 
Jonês datafo de quatorze de 
dezembro, de que as atroci-
dades francesas orga»;sarani 
uma conspiração com certas 
camarilhas de reacionários 
poloneses na França. 0 aae-
worandum polonês foi e«via. 
do «f4s as feccntcs expulsões 
dos professores inspetores 
escolares p o W * s ** Frau 
ça . O Ministério exterior da 
Fraijtç^ ttiffe que n£o pode a-
credi^tr-que o embaixador 

feitas. A resposta francesa, 
referindo.se a expulsão des 
professores franceses da Po 
loftia, diz que "Assim á Po 
lonia tomou a iniciativa de 
tor»ar inoperante o acorde 
cultural franco-Polonês e as. 
sumiu a respcnssbil-dade de 
privar a juventude polaca 
das possibilidades de conhe 
cer uma cultura que através 
da historia tem contribiudc 
pata a grandeza da grande 
Polonia. 

S o l i c i t c o i é t l i m a i n v e s t i g a ç ã o s o b r e a 
s o r t e d e t r e z e n t o s e s e t e n t a e s e i s m i l 

p r i s i o n e i r o s . d o J a p ã o / q u e e s t ã o 
d e s a p a r e c i d o s — — 

luÄueses e î a Manos aqui O Almirante Smith faz 
radicados, sugestivos aspec P ^ 0 da ICAO desde 1945, 
tos «as duas grades capitais1 ̂ ^ apresentante de seu pais, em diversas fases da 

] lusto repouso. 
— -r —; j São Luis poderão os milhões > 

D e c r e t o s d o P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a diocesanos brasileiros ^ 
- RIO, 24 (ASAPRESS) f iando a abertura pelo Mink comPanh«r pac»o a »asso a * 
— 0 presidente da Republi] terio da Educação de unv excursão do ilustre antjsti. 
ca sancionou decreto» do Con j credito especial) ?ara payi 
grewo Nacional autorizando' mento da gratificação do 
a abertura Pelo Ministério ̂  Magistério da professora 
Íía Fazenda de um credito Oneida pedrosa Botelho, auto 

te. Tendo enviado aquela 
emprega nacional o âéu tec~ 

euroPeias, Lisboa e Romo, 
e a procissão de Santa Maria 

assim como trouxe 
para a saudade dos bra$il?i 
ros aspectos d0 cemiterio de 
Pietoia, onde donne*n o ul-
timo sono aqueles que e«cre 
veram com seu sangue, em 

nico Herbert Richer* paraj campos europeusj a epopeia 
cinegrafer todos os momente pçjpetuadora da gloria do especial Para pagamento dos risando a abertura Pelo Poder ] r i limifiante<: da ^as^m ir , j ^ • , , , . „ f , ^ i ^ ^ culminantes aa v agem «e Exercito de Caxias; os herói 

subsidroa vanavel que os Judiciário de Um credito esfSua Eminência, desde a sua' c c s pracinhas da FEB 
senadores deixaram de rece ^ ^ a t e n ( j e r 0 Pag3 
ber em 1936 e 1937 o ex^ 
deputado federal Aboard] 
Bastos> autorizando a abertv 
ra Pelo Ministério d^ Educa 

saida do Rio â é a sua che 'r 

Organização. 
Desde 1924 serve ele ao 

Serviço de Costas e Inspe-
ção Geodésica, sendo repre-
sentante dos Estados Unidos 
em diversos congressos in-
ternacionais de cartografia 
e geografia. Por ocasião da 
segunda guerra mundial foi 
o chefe do Serviço d© Carto-
grafia da Aeronáutica, um 
ramo do Serviço em qra 
exercia suas principais fu i-
ções. 

TOQUIO, 24 (R.) - O 
General Douglas Mac Ar 
thur, comandante supremo 
dos aliados no Japão, pediu 
ao governo dos Estados' U*n 
dos que solicite 4 Suiça ou 
á Cruz Vermelha internado 
nal u^a investigação sobre a 
sorte de tresentog e setenta t 
seis mil prisioneiros japone 
ses que estão desaparecidos. 

Ofertas dos 
operários italia-
nas ao f w 
PÍo XII 

CIDADE DO VATICAJfb —» 
24 (REÜTEHS) — OPAR« ,̂ 
italianos ofere^etini aú. 
Pio, XII um- martelo e 
trolha d« marfím /e <nxr* j&m 

sua santidade abrta^lfrfe 
"A porta sagr^b" drn Ww^i 
de São Pedro. Milhatés 
bvlhadores italianos cojjtt^ 
buirftm com dez lira« 
para aquisição cio prcoenU. 

Â M A Ç O N A R I A 

C O M A S 

M A N G A S % 

D E F O R A 
A ddadò amanha«« 

com boletins 
pregados pftlqs 
Um deles, d* tofaé. 
ao sr. Bispo úé 
d. Lüí* Mouiltóai^ ^ . 
àdverttdó o« ca^òU^i; ,4* 
sua dlócese con ĉx 'M 
úiaçonícoe. ^ ^ • 

Ora. d ! - WoUsfcíitô  
mais iex do qu« dfiî r ù 
a Iqrefa sempre 
o maçon attvo ê m M » 
gado e como led nam _ 
pertencer à 

mento de gratificação «o? ju. | g a á a a o fuicr0 da Cristan. N â o h á m a i s n e n h u m p r i s i o n e i r o a l e ^ 
zes e escrivães auxiliais frjdade, Poderão ,em breve, to' m Õ O - e m p o d e r d a s p o t e n c i a s OCÍdentaÍ3 
preparadores das zonas eleitrj: dos os bneüeiros seguir o' BONN, 24 (R ) - Nào; alemão solicitava a alta ^ 

^ão de üm credito esPec:al j ^ n c ; rcte:ro do ilu^-re purpurado ha mais nenhum prisioneiro ; comissão c *** potencias ai 3 
para auxiliar a construção' e x e r c i c i o ^ autonsan e m s m jrereginsção através guerra alemão em pod̂ r jd^s Para fazerem tudo ao 1 
do Pavilhão anexo ao Ho^Pi!d° a do mesmo ro 
M de Cirurgia de Sergipe j d e credito supleme ^ 

FEIRA DE AMOSTRA DO COMERCIO 
E INDUSTRIA 

AS CLASSES PHQPUTO-
HAS, DEMONSTRAM P 
SEU INTERESSE PELA 
INICIATIVA - FAZ-SE 
NOTAR A RESERVA DE 

"STANDS" 

Um com\üaicado do General 
Mftc Arthur diz que o Fedi-
te Coronel 
do foi baseado "reco^eu 
dação do Tenente Coronel I»«*» aiqu« «er 
Wülî m Roy Hodgson, reprç Quanto à 
sentaate da comunidade briU j cofp que outro 
nica no Conselho Aliado do. Igualmente vem 
Controle para o Japão de rc do- haver # btópo 4» 
tatriação dos pris oneiros j^Delíin, de Leo 
pone«ew do terntorio russo, n a s Gerais, purCfoapodío 

um banquete 
. . i ' Vx ' . 

cera a maçoKMttW • MV 
dia Bogvânié daáo a cottÉÍ-
nhão aos maçons, é abaolU-
tamente falsa. 

Temos documentação su* 
fidente para desmentir o 

• •MMW 

ô celulóide em que o tec das potencia» ocidentais, in;c«noe ; i.ra a >rapida liberta 
nico Richers, que acab^ de formou a ai1« Comissão Aliai çao prisioneiros de gui»r 

destinado ao tratamento dos r^forço de verba p<?r> chegar do Velho Mundo, da ao governo da Alemanha | v 
a demaos z pessoas 

doentes coî cerosas, autor- soal. I reteve pâ a c». posteridade ocidental após u«»a troca de' das na Huŝ ia e nos caís í 
__ ._- J^J-'1^ — c a r t a s , nas quais o governo da Europa Oriental. 

D m OCORREU NO MUNBB 
m n a t i H O m « . c. 

No dia 15 de Janeiro dc 
Ano Santo geremos a aber 
tura da grande FEIRA BE 
AMOSTRAS, que foi uma 
iniciaUva da A«enc:a Nata-
lense de Publicidade, e que 
deve ser levada a efeito, sob 
o patrocinio das cia ŝ̂ s pro 
f̂ - • - - • !•!•. » 

dutora? do Es^o . O çYcu. 
lo come ĉ úl, bê n como a rc 
da industriai â nossa lerr^ 
*/ém demonstrando o seu ! íceto e vamos aaStm domas-
teresse pela Festa Comercial i corar med» essa p»ta maç6* 

.. ̂  . í nica. 
que constitui, umu exrc 
sição dos Produtos de 
term e mostra cio seu 

• I 

voMmento comerciai. Ci* 
de numero de "S^n^s"1 

t J? o que foramõs ein pr&-
jxima edição, pedindo a 
Deue que esclafsça as ma-
çons, no sentido ds qfalora-
r£m a seita, comc a&ã» («m 

foi reservado, o que pruun j ocorrido coro' <requ4nciou 
cia p:eno cxiio da espera-í jaqora. na cidade dm M< 
FEIRA DE A M O S T R A . R Ó . 

NO VATICANO j rc os homens do Novo MUL-
do e a ccautora do D^scobr -

CIDADE DO VATICANO.. 
24 — Poucc aopoií; de Cu-

ter elevado à ca ioqoria 
de e m b a i í - U T I lação 
ante a Santa Só, acaba do 
apresentar suas credenciais 
de novo embaixador ante 
G.S. o Papa Pio XII o sr. 
Alfonso Forcado Jorrir*. 

HA ESTANHA 
MADRID, 24 isaivl a 

Católica, ' cujo nomo abre 
a história mod̂  r:ia d'.- Amé 
rica", foi para or espanhóla 
n(ha Qtande rainha, mau pn-

mento. 
Assim se expressou Cri-

tábal de Losada y Puga, 
presidente do I Congrsss^ 
Inter-americano de Educa-
ção, quando os delegadas 
dos países ibero-americano ; 

renderam homenagem a 
rainha católica diante do 
sua estátua, que se ergu-̂  
aqui no passeio de la Cas-
tellana. Assim o comunica 
n Secretaria de Iníormaçc 
Espanhola. 

"0& membros portuguo 

S e r á n o d i a 2 7 d o c o r r e n t e o p a g a m e n 
l o d o a b o n o a ô s s e r v i d o r e s p u b l i c o s 

RIO, 23 (ASAPRES6) — O d̂ewlvdo go Ministcrle d* 
Preei< n̂te Dutra on Fazend« e as providences 

1 r t tem ura decreto que abre um imediata» foram tomadas r>c1a 
credio especial p«ra o p*g'i_ [diretoria da despesa publica no 

e inerCKimer - meno de abono ao Natal aos séptico de que o pagamento 
ao Con- funcionários puhlico cfedcrül.|se:r. realizado no dia vinte 

es, filipinos 
canos assistentes 
grasso quisemos expressar Qn1*** vmxno o decreto Íoi\a*\# do corrente. 

__ . .. . . . 

Bn Ratai o Fresfttente tia Associação 
r r r ^ S K Brasileira de bdastriafarmaceatica 
mulher insigne que se des-
taca na história da Espa-
nha. . 

O DOE OCORREU 118 
— S í t í c i a r i o da A s j p r m 

Mais adiante Losadq y 
Puga declarou que os povo3 
iberos se ufanam am pro-
clamar-se filhos da Espa-
nha, "cuja história... a tor-
na paradigma de nações". 

Dr. Antenor da Fonseca Rangel FHho 
Natal hospeda, desde on- Brasil — Orlando Rangel d ^ 

tem, vindo pela Cruzeiro dc 
Sul, o grande industrial brâ  
sileiro, figura do alta proje* 
ção nes meios finemeeiroa e 
Induetriais do país, dr. An-
tfnor da Fonseca Rangel Fi-
lho, que © também diretor 
dos Laboratórios Moura 

Rio de laneiro. 

O ilustre visitante es á 
hospedado na residência cio 
Comm. do BASE NAVAL 
DE NATAL, em companhia 

sua oxrna. esposa 9 íi-

CONCEDEU O ABONO 
DO NÀTAL AOS 
SERVIDORES 
RIO, 24 — A Junta Exe-

cutiva Central do Conselho 
Estatístico na última reunião 
aprovou uma resolução con-
cedendo aos servidores do 
Conselho Nacional de Esta-
tística — Secretaria Gorai 
de Inapetorias Regionais e 
Agencias Municipais de Es-
tatística — Abono do Natal 
as Mesas de B o m eüab*-
lecickw na lei federal 074 de 
dezessete do corrente. Estão 
sendo oxpedidas an estru* 

FALECEU O OENEMÍ 
JOST FERNANDO 

çò&b Ir^pôronas R:?: * 
uai3 para cumprimento :ic 
sa decisão part3 
lhes 2 respeito, 

COMUNICAÇAO DO 
CONTRA ALMIBANTE 
ANTONIO MARIA 
RIO, 24 — O contraclrr. • 

raute Antonio Maria de J c : 
valho comandante dft < 
Distrito Naval,. cômun;jo ; 
ao Ministro da Marinha i quência do qual iiçpu dtóei 

24 — Faleceu ontem 
jo çrs^erai Josi Fernando 
/.•'or, s o Ferreira um âoe 
maí& destacados otitàçi*^ do 
r.csso exército d toCflòu 
parte na revoluçâô egmu-
nísta de 35 QuaBlíJo ieé ífd-
do «um braço mi apnee-

terminou a trarsferê^ci-; c 
oÜdnas do Aisenal da M 
rinha para o Pará e aa 
talaçôes futuras para a & 
se Naval. 

tuoso. O generql Içmf» Ffr-
nando ocupou d^fflredos 
postos lendo íeiàç pan» àp 
Casa Civil do fr*§id«it» 4a 
República. 

1 * 
I 
I 
j 

NUTILRDO ^.f ITURfí ' l O H B f l f l ^ 



AUÎ1 

• / ,. • • V:,'" • ja 

-1. o. 
ab roa 

A ORDEM 
( C M » M i M W P ) 

ftfcvte — ORO 
.'í 

-•h I* « J V - «wv-Tj » -
mm - N i b tafet 

I M i 

O t t o G u * r r * 

A « S t h ã 1 D t A < • t 

Atoo » ft «t 
SeUéstr« - . 
ïflumiii 

• • W- I* «• 1 • Í* t» 
fc* »t •* ** » * *• «» •* • • 
I , • " •* *» •• tt »• 
VISNBA AVULSA 

NupVO Ao dit -*» 
Ediç4o com yipl«J«*4Q 
Rumen» otnmdc» 

•t - »* 
ff «B it * »«• • • 

PUVHJ€AÇMS 
m * 

ïkM» mi 
tKFRföflEVtANTKS 

A* V. lUkZtA 
NO RIO: Senador Puatao, 1 0 o . * - tatf«r — Vtno 334M14 
EM & PAU/«O D><vç*o 4e Pool Counayor — %tt* FtoUr» 

4e ÜiiveÃr*, » 8 . » «odor — Foo*: 2M73 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

«ïafÔïORAS 
-»/M .• * : ONTEM 
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Xwnççoreu, n* data de oii, 
w t?**, o aoivers îo natalicio <J» 

•ííra, "d ; Esther Tavares de 
i > Mtlô  -esposa do Dr. Francisco 

' Menezes1 dè Melo, advogado nes 
" ta Capital̂  fe' progenitora d|b 

nosSo companheiro Aluizio 
< •. ; ft&çrvfcs««- esportivo des 
!: ta folha. 

HOJE 
Maria Traciiia C. Vilanm, 

Telefones de 
- -.urgência :-

Publica,. 1021 
Pronto Socorro ~ -. 112̂  
Departamento da SegU» 

. U0Ã4 
r 1444 
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Oitenta 
" y- os "ftq* que ixamos mui-

\o d^ f̂ajta <ie produção Ô 
^ Brasil. Susteríamos, cc, 

*miirien4e, que â  coisas 
andam Pela hora da morte 
comumente, rela falta su-
ficiente de produtos. 

Na verdade, a abund^n 
cia gera, nornv>lmezite, o 
preço bàixo e a rat'dade 

, sobe os Preços. 
Mas , acontece ás vezçs 

que 1 e produção abu« 
, ^at̂ te e falta u1*1 meio ê 

escoamento dos prodû  
tos... 

E's porque não basta 
apenas produzir. E* indis-
Pensavel assegurar um 
meio regular de transpor. 
te», no momen*© tisado. 

Mu ta fruta não chega 
até Natal, por exemplo, 
porque não garantem trans 
porres suficientes, na hora 
oportuna. 

No Ceará, segundo noti-
cia "O NordesV» na<*a 
menos de cento e quarenta 
mil sacas de milho esrôo 
retidas no Por*o de Forta, 

' leza. Por î lta de transPor 
Não chegam navios n̂  

cionu"s para o seu carrega 
mento e, é proibido dar 
aos estrange ros, sem au 
torização expressa da Ma 
rinha Mercante. Essa au 
torizaçâo foi pedida, rr>as 
como sempre acontece, vai 
custando o vai ficando P® 
ra amanha, semjnv para 

Produzir c importante, 
' 6 cssencpl. Ma?- é prec; »o 
que garantam, igualmen-
te a d0 produto, Com 
a saida ganham todos: o 
comprador ,o vendedor e 
também o próprio fisco. 

E «em estes cuidados de 
' ^Munj^ llc*reroos iempre 

no oitenta. 

viuva de Cicero Viiarim e resi 
dente em Cangû retama 

— Lucia Freire, esposa do di\ 
Robert» Freire, agrondmo n^ta 
capital e nosso cooperador. 

— Maria Hetia de .Go ,̂ 
posa do sr. Pardni 'Äi'GoL^ cosi 
tador sécelo^al doirei os e 
Telegraf o®. 

— Estelita de Aguiar Chaves, 
esposa de Diogeneg "Nobre Cha 
ves. 

SENHORES 
Dr, Antonio José de Melo e 

consultor jurídico apo-
sentado do Estado. 

— Antonio Cabral de Mace_ 
To, funcionário apô en 
ado. 
— Nascimento Fcrr.ande-S, di-

retor; 4o (Jabirwts de ? Xdentifi-
Sega 

f jPufcMoí nosso coopero, 
ôr- 1 

— Fa^o Bezerra de Trin-
ladê  funciojî rip.riposentödo do: 

êpartamê to â Fazenda. 
-SEràíORlitóAS 
: Maria Bezérra de MedeiroA; 

?Hha tíõ dr. José Augus4o de 
Medeiros, deput ado federal pc-
o Rio Grande do Norte., e ex̂  i 
ôvernador deste Estado. 
— Lucia Mo^ra X»as, filha 

o sr. Odorico Moreira Dias. 

— Maria da onceição S -
mméa} jfuncöonaria dos 
êios e Telegrafo^ nesta ed-
ital e nosso cooperador. 
JOVENS 
Geraldo MirandSj aluno do 

Jolegio Marista, e füho do sr. 
íoão Virgilio de Miranda, con-
ceituado despachante aduanai, 
"O nesta cidade e nosso coope-
rador. 

— Domingos Fernandes, filho 
O falecido Hermilio Alve>q For 
ândes. 
CRIANÇAS 
Ana Maria7 filho do sr. Per-

eira de Melo, industrial em 
-anguaretama. 

AMANHA 
SENHORES 
Manoel Fr ans an aro ? asàist̂ n 

' edo pessoal̂  e secretario âr* 
ccção do Fomer.to Agrícola 
esta capital. 
Nenen Gonçalves esposa do 

;r. João Gonçalveŝ  residrntr 
! n São Jo^ê de Mipibu'. 
~HiIda de Almeida? ê Posa do 
laestro Valdemar de Almefta 
íretor do Inçi*tuto de Muçica 
'orte Riograndenâe e Royso 
ooperßdor. 
— Professora Maria do Nas_ 

imento Trigueiro da Costat 

osa do Contador José Tiburcio 
a Costa, comerciante em An-
»cos e nosso cooperador. 
— Maria Izaurft ê Posa do 
roíessor Boanerges So are*. 
SENHORES 
Dr. Augnsto Tavares de Li-

í, ministro sp^entado do Tri_ 
unal de Contar residente no 

1ioÄde Janeiro. 
— Desembargador Ma»^ Sin 

al Moreira Dia*., membro do 
"ribunal de Justiça do E$tâ4o, 

— Manoel Fawn&rot funcio-
nário do Fomento Agrícola no»ta 
eêpital. 

Com momUoi componentes — pql». 
filhoa, empr«rodofl, foi^adofl na escota 
dos exercícios ospirituaie, que se pôde 
esperar? 

Já não teremos/ rça família, a crise 
pavorosa, tantos berços vazios, tantos Içr-
ros desfeito^« oomo também, na oportuna 
advertência de Laburú, p sério problema 

1 de muitos dos poucos qu© vão nascendo, 
vvirem da deshonra de uma infeliz, da 
úm conhecimento temporário, ou de pa-
res que desconhecem tôda a lei moral, já 
que não e solução para a sociedade ter 
apenas cabeças de homens, como se têm 
cabeças de gado nos campos, porém ho: 
mens nascidos e formados onde se esti-
mem os valores que educam, de ordem 
aspiritual e moral. 

E se da crise da família, passarmos 
à questão social, podemos verificar, ex-
perimentalmente, que para a sua solução 
muito e muito concorrem os exercícios d© 
Sto. Inácio, quer para empregados, quer 
para empregadores, segundo preconiza-
va instantemente o saudoso Pio XI, nas 
3ncíclicas "Mens Nostra" e "Quadragési-
mo Anno". 

Não é uma hipótese, não é fantasia 
de místicos, mas realidade consoladora. 
Q. jesuíta Martin, Brugasola, em livro re-

"La Cristiqnizacion de las Empre-
sas", assinala os resultados excelentes 
á obfíèrvadòs' na Espanha, onde anual-

mente se. ífecolhsinj • cercq de cinquenta 
nir^ÁÍpíèsados durtrnte 3, '4 e 5 dias com-
oletos. , :•. ; ,> 

Falam coiî  eloquência depoimentos 
ios trabalhadores, porfio o daquele ope-
rário que assim estWia ao seu patrão: 
". A presente é para agradecer-lhe o inte-
resse tomado em que nós, trabalhadoras 
de sua fábrica, participássemos das Con-

íer&ncioa reálizadctt na 
cíoe. Eievo dizer-lhe que nm* 
como os demais companheiro* 
não sei o que pensariam ot q^wriaiSj:. 
creio que mais oujwplps, <51 

consigo o mesmo *que eu; qoe íámos 
sar un3 dias sem trabalhar, ctomtodp- à* 
vontade e recebendo o saláriofT míj» 
vir, era outra coisa muito disjjxtfj}. ^aó 
sei se seria porque feu era1 um b h i t p j ^ 
porque nunca tive -quetn me ex^Rccjsse 
mais do que pel« metade, «y aertd é̂  tíue" 
ou punha muito» ooisaa «m dúvida, «çuan-
do hoje creiç* . , • Ern reçutno, 
posso djzer-lhe que^ as Çoníerências áie 
serviram- tkfrà' expulsar o demônio ' d^ 
meu cotpd é â&T^èntfctda à Deus Nasso 
Senhor:' Isto eu tenhd'<$ü£ Qatgradecer-Ihe 
e a quanto« intervieram parer mandar-nos 
para a ^ ^ í í f ^ ^ V 

A pa^MMi vtlo'3^Wpreg'adores não é 
menos dècishra, deiapifcjde haverem pas-
mado pela ̂ t fefe^J j tóàos exercícios, co-
mo sé tè ,no. mencionado trabalho do pe. 
Brugarola. Todos eles salientam quanto 
o retiro permitiu que o elemento "ho-
mem" viesse sobrepor-se ao elemento "in-
dustrial" ou'"comerciante", ,como ficaram 
mais aptÒ3 a..aceitar plenamente os orin-
"ípios moraip e sociais cristãos, aplica-
dos aos casòs própria *vída profissio-
nal como £9 deixorani - efnpolgar por um 
sentido social "mals.J 'amplo, abrindo-se 
aos princípios do- J ustiça e de caridade, 
sontindo-se mais generosos, reconhecen-
do nos empregados gessôas, à^imagem 
e semelhança dé Deus,-/ v 

Tudo isto, meus srs., é profundamen-
te humano, tnuito real^^ muito contreto, 
oara que nao sintame^désejo ardente de 
vêr se generalizar em nosso Brasil, 

GÇimS t * C V S LVSiTANAE 
POTYÒVARVMQVE GLORIA RERVM 

CABMEN • * 

VÉSPERA DE NATAL 
OSCAR FREITAS 

Vespera de Natal. 

t A tapie ca( harmoniosa e erJarguecida é ó* sol-^' 
-ri^xímà do ccaro numa verügem do lu* íubra o ox^ ' 
nuada ri 

— Noel Ribeiro Dantas, funcio 
nario federal aposentado e nos. 
só cooperado .̂ 

— Nazareno Moura, socio d? 
firma João Galvão & Cia? ç 
nosso cooperador. ^ 

— Beneailo Batis.ta da Süva4 

izidustrial em Senta Cruz. j 
SENHORINHAS . ,r • ' • • ' : i t' r' '. ••'' 
—' Maria Helona Xayie^ fi-

lha do gr. Manoel Augusto1 Xa-
comerciante ncs.a prQ̂ a, 

— Maria àa Conceição Silvei 
ra, filha do sr. Joaquim' Dantâ  
ih Silveira, "funcionário d Re 
partição do Saneamç t̂o, 1 

JOVENS ! t 
Mozart Nazareno da Sih^ 

•ilKo do contador Pedro Augus-
to da Silvâ  acredi 
ciajife nesta praça 
perador. . , . _ . __ , otra mçenua e cmLicsa. do Parai Noel . 

— Ademar Galvão, filho do Pa>a q u 3 representa a-, mais rosedk Uusões d^ mui-
r. Flávio Galvão. ombora deixe enegrecida q alma de outras, pelo 
— Fernando Rosendo, filho v angustioso da doe opção! * 

-Io saudoso dr. Julio Rosendo. Por isto, recordo, aqui, a minha meninice om que 
Cláudio Flávio Siminéa, funj nem senipre o Pape»! Noel aparecia em npsea residência 

ionario do Fomento Agriro!?. j pobre. 

1 

O ARX QVAE NOMEN DILECTA TRIVMQVÉ MAGOHVM 
TEMPVS m OHNE DECVS SERVAS ÜOÖTHVMQVE MBENMEI 
OLCWA QVAEQVE PpIYGVABVM TOI WOO MLVTBN. 
TEBQVE QYATERQVE djlENpi NVNÇ SAIVETE VEtVOTI 
AEQVATI COrLO MVRI OVOS NOÇTE PIEQVB 
VERBERAT VNDA: MAKIS QVOS ET SOL LVMWE'VtíBTII. 
ILUVS NQMEN POPV1I PIETATE SERCNI 
IMPERIOQVE SVPERBI QVI OUM PRIMVS AB ORIS 
ET VENTO P^OFVGUS LVSIS HAEC LITORA VEOTT 
SERVAS ET FAMAM TERBARVM CLARA PER ORBEM 
GRATA POTYGV ABANAS SICVT STELLA FEREBAS 
HAS LVSITANOS TERRAS GENTESQVE PETENTES. 
NVNC TVTVM NÄVI CVRSVM TV PANDIS AD ALTVMI 
QVAMQVAM FRACTA RVINIS TV ARX SIC ALTA MANEBIS 
QVO RERVM SONET ALTIVS VSQVE POEMA TVARVM ! 
ARMA LAPIS MVRI TENVERE SILENTIA CVNCTI 
SED RESTANS ANTIQVA FIDELIS TESTÍS IMAGO 
O ARX TV MEMORATO WOSTRO CORDE SEDEBIS ! 
HERVM NÒSTRARVM SVB TEGMINE CELSA RËCVMBENS 
SALVE QVAE NOBIS FAMAM NOMENQVÉ DEDISTI. 
NATALENSIS PRAESIDIVM GENTISQVE SALVTO 
VRBIS QVAE NOMEN CHRISTI DEDVCIT AB ORTV ! 
STELLARVM SVB LVMINE NOCTE QVIESCE SERENA I 

ÍJLLVD OFVS THADIS NOBIS ALIISQVE RELINQVIS 
IMBER QVPP MEC EDAX POTERIT DELERE VETVSTAS. 
QVASQVtí PÄTET PER TERRAS FAMA NOSTRI CELEBWS 
HIC NOSTRVMQVE TVVMQVE ERIT INDELEBILE NOMEN: 
O VTWfAM TE LONGA PER ÒMNIA SAECLA FVTVRA 
POSTERA GENS TENEAT NÒSTRARVM GLORIA RERVM ! 

los. Adelino Cem. 
(Pro tricontesimo qvinqvoqesimo comznoznorando anno ab Vrbe 

Nosftrac|NalaUn9Î »yb .C^rteli glorioso Nomine 
• : 11 : ' ...;• cpncütçi.) . ; . » s 

Diante de -m^u« i ^ c a nahira s^ r^yeglel de 
^n çrotçíalÃoIfTiô. E a cídado, por sua vpz, encherá 
—.tfi dlefcfTia e f^th. * ' 
* »̂ Oi rPW ma ccima, rua abtdk^ 

trinq^dos e v m p v i 4 a d e s ^ c a m l V ^ 
P _ ; « JS— ! tl 

ESIADOS BUÍDOS 
E aT crjpiçaia àguarc^ (^siosa o dia da 

'T l̂Cfíltlcí. 
fío comórcio hé um sem númeroTd© árvores 4a Na-

•r. 

V van .uq , 

es i>Na- » • f 

'çcr^ve ui^ doa íoàdtoje* jejp ^ i S .̂ s p^ckilm^níe pesra A OEDÖi líatal 
4 " (r_. , - B j í i ^ , . ^ 

ry\ t^postaz i:as vilimef, num con zivile ir-
O Natal fios"Ëëiados UniaDß, { ...../Tadcfe os anos,, rnilhpes de^caç^s a3 

cruiv pompeser̂  tdmVcm áter nofcc ó aïvtiri> -i 
itado comcr-1 incoa'i^Q, no preparo de lindas árvoréâ tradícióntfc e j a s 

E uiï̂  d!a gra'o e feliz aos sonhos da tífía^i^â, a . ^ rtsra. 
^ífft írroiiirr a mfípqft ílrt Prr-rn Nrwl I O ©Sr 

•qdò̂ CL 25'do Derarrforo, 0 o dia^als .[ .̂ àqs Fectas.sàç trocados entre paronton e 
ano. E' o íericido tradicional ; amigos, fevando vçtôs de um loliz Natal, 

o espírito do bôa-vcntcd-; ! cartões variam muito q\ictnfò ao 
e> os ö̂î 'l' motivo da decoração-, qü© vai desd^ cs 

i, mor 
HSfeçW 

qlie predò raiti 
eríi-èiuô as íc-rnliiás se reuftem 

oí celebram • o nascim aato do 

êderal neSta capi4al e alui:o 
ia Esícola Técnica de Come,4_ 
•io do Natal. 

CRIANÇAS 
Ubaldo, filho d0 sr! Utâ do 

Neto, funcionário do DFOCS em 
\ssu'. 

— Miriamj filK^ do sr. Augus 
lo S. Trindade f̂uncionário da 
3anair do Brasil S. A. 

VISITAS 

O espirito d? alegria se alastra áeb 
de as regiões do nordeste, cobertas ds 
riève, como os estados na Nova Inglater-
ra, d ensolarada Califórnia, na costa do 
Paciíico. Semanas antes cic Natal, as 
ruas já se encontram ornamentadas e as 
lojas repletas de mercadorias que atra-
em "freguezes de todas as idades. As 
iqrêjas também acompanham esso as-
pecto festivo, e as canções de Natal são 
ouvidas nas lojas, nas ruas, em ioda 

ariças, que comunicam a escolha de seus 
presentes ao Papai Nóel um jovial vo-

Lembro o quanto me era profunda a mágua e des-
contentamento se não encontrava na manhã seguinte al-
çum brmquedo em meu scpadnlro velho... E, ao m«u 
vêr, eram meus pais os único» responsáveis pela inju3Ü-1 parte 
ça que Papal Noel havia ec-m^ido. Então/os carinhos <?"j Durante o mès de Daz^bro^a^ ca-
promessas de minha mãe, como ás repreensões- pater- s a s de brinquedos ficam'''repletas"do cri-
nas, nào bastavam para contenfar-me. 

Fui. porém, lentamente arrastado pela torrente dos 
lhinho" de barbas brancas e roupa ver-

frrioca, e seus brinquedos qüe eu teria-extraviado naj"inelhaf e que simboliza, o espirito de ge-
impetuosidade travessa daqueles anos, desapareciam j nerosídade. Os pais tratam geralmente 
do minha imaginação, e outra Uiz divina e sublime co- ! d® atender aos desejos das crianças. 

Estiver&m em nos53 reda- j meçava a guiar^me na estrada sinuosa da exístencia | quando comprar cs presentes, os quais 
Ção os srs. Dr, Joeelim Vi-; Tinha crescido. r colocados, r:a manhã do diò 25, sob 
lar de Mélo e o Deputado Joséj E compreendi que a mãe eçttremosa e boa não su-; uma árvore de Naíol, decorada com lu-
xavier da Cunha, quais de- ! plicora um brinquedo para o velho sapatinho de seu fi- j zes colcridas e ornainr-ntos brilhantes, o 
nprcram_se cordial paie?;'lho. Suplicara mais! Rogara a Jesus, em suas preces, | que costuma íazer parte das comemora-
ra com os que aqui traba-; que enchesse de luz e felicidade a alma inocente daque- ' çòes em quasi todos os lares. 

im. le filho querido. 

G R A Ç A S 
^nuílexa agradeço 

U' 

3UTRO CAPITALISTA COOPERA COM 
A ACADEMIA DE LETRAS 

O iv?nhtíf João Augusto de En ralnvros chei-s St co. 
^o^seca e Silva, natural! movido agradecimento, pelo i 
lesta eivado, c residente b^lhanic atit.,:ic d0 se»hor 
Capital Federal., enviou ror 'Juão Auguro da Fonseca e 
inWmedio do deputado Va]! Silva, o dr. Paulo V'veiros,, va Maria Maric-ta, cor̂ i pre-

Vanderlei que é seu so.j ^nunciou aos presentes o lou Put>i'car. 
br;nho, um donativo de Cr£j vavel gesto, deste grande con' j^q' i a n a r l e n e Carva-
10.000,00, á Academia Norte, torraneo. 

) Milhões de lares servem de centro 
• : para as reuniões familiares, em volta da 

! árvore de Natal Muitas pessoas viajam 
j centenas de milhas para se reunir aos 

o , , , j parentes., entre cs quais é costUT^ íiavp^ Senlicra da Apresen- i 
tacao o por intercessão da 
:iima do Padre ]oão Maria, 
uma graça aicancada 
ia vor de minha filha adoti-

qe-

Rtograndense de Letra?. 
Doutra vex, houver« enví̂  

do o mesmo capitalista, GrS 
5.000t00 com 0 mesmo fim. 
A quan(ia íôra enviada po* 
intermédio do dr. I.uis Auto 
nio. 

Aiíora o capitalista conter i 
raneo com o seu óbolo 
Cr? 10.000,00, dá mais uma 
mostra Patente do seu inte 
resse pelas obraS real:zadas 
na sua terra, que ele v1" tãc 
esquecida, for» do« seus liini 

Natal 23-12-49. 

quais 
permuta de pre^rr.íc-s, os quah vom 
ralmcnte envoltos em o-.-
aladoe ccrn fitas vistosas. Az criancas a-
cordam cêdo na marf^i 
descobrir os brinquedt 
ditam ter sido trazidos por Papai Noel, 

a de Natal para 
os. que muitas acre-

por 
dentro de um saco quo ele carreoa 
costas » 

as 

ciástEicosjsimbclos do Natal, tais como a 
arvore, velas acesas, sinos, e outros mo 
tivos, ate desenhos originais ou retratos 
de familia. 

Ao cair da noite, na véspera do Na-
tal, o Presidente dos Estados Unidos ace:v 
de as luzes de uma árvore de Natal :;o 
parque da C-sa Branca. O público parti-
cipa nessa ocasião das canções que 
entoadas durante a cerimonia, que uv 
clue algumas palavras proferidas pel: 
Proridente e irradiadas através do pa::/. 
Em muitas " outras" cidades também 
costume acender árvore de Natal em iu-
oarG3 públicos, e grupos çjç pessoas - :• 

. todas as idad:?3.perçor.rem.3$ ruas, para-
do a porta dos amigos ò dos vizir.hof 
para entoar cânticos populares do ! o 
tal. 

A generosidade; no Natal in̂ û -
auxilio aos necessitados., Cada ^ • 
particulares e as organizações 
necem alimentos e roupas às • 
de beneficencia, que geralmente cr-7":;. 
zam festas do Natal para os menos ;r..: 
tunades. Em muitas cidades, cb b?r-
beires, os pol;ciais, e outros trabaliiau :•:" 
voluntário?, concertam brinquedo:- v 

1! 10s o a uobrc ;dos e c 3 distribu: :t: ^ : 

ancas cujas faminas não têm c :: -
para comf.-ra; presentes. 

Cs norte rímericanos riào trerem". ; ' 
mentes soneM: nos Lstadcs Uniacr. 
tos também c.- ?2jviam a parem-- ~ 
gos no Gsíra .goiro, Mill::»os d-"' v::?-' -
sao íqua!mef..tí despachados para ••• 
teríor, para € itrega no Natal a De..;:-
desconhecida.?, 63 quais algur.5 
americanos extende.m o espiiito ao ^ : 
camaradagem. 

IRMANDADE DOS PASSOS 
MISSA DE 30.° DIA 

F E S T A DE NATAL D O F I L H O D O comando tod<* os **oc.i:-
T R A B A L H A D O R e °Perart°3 

iniciativa da Delegacia Regional do 
Trabalho 

O 1 ».-'-xicrico 

rem opa 2.a 
:'";t:v-"!l • " i....r̂  7 * i'Mon parc, toma 
Feira próximo dia ?6, na »cd» social, às 

L' 3 :. 

rá 
Ci a rir, r-y 

• ar- 7 
-dral. pr.!-
A 1. j n ( j i ; n c:j 

> ' ' 

•̂m 
1 r 

D 

c: r.i-o: 
{ c comivjr-cim^nio a cr4- Jo .o.ja.r 
j t( F ^ amigos 

^ i li A \ i jÎ 3.-. 
Saritc; pairono na 

er;, -ra tamuoLi 
'• -.̂ ríntâ, do í^ar^i 

1 Hfàrza-^e. «manhã, ŝ 0 
; hof"^ no Cino San Prdrn o 
; i4N«U/J Hc> filho tio U--.K-.Ih-í 
<ifir" promovido, nc^z oaj>i-
'al. pela Delogncis RtMzinur.l 

, tlr» Trabíiiho. 

i IcvrHn á tola v ^ fita ci;io 
! niHÍograficn, docUcacío ás cri "uno 
I 'ilhas do* operários, O 

ih*'1 ih'.iiçilo r̂ faycnHas rara 
(Miiî 'Crf'O (Jo fonr.n"? ''"«TQ ;IS 
1 : i:V;> S "o íimhot oks hCXO.s 

'..Inv. «'Pt^riiov, cm home 
: ' n d,, fiïho (h: 

i : 'U'.llnfliii , d'T.-ni'lo com 
' niuna.'jiî pelo M; 

m «r<> <!i> Trabalho, dr. Ho] 
MonV'u. ' 

s» . Antonio Rodrigue, 

dos, acompanhado^ cio> 
Pertivos fiiho>, "ara a^ib'i 
rem a exibição da ĵ licul̂  t 
- cli^lribuioòo do fiiye»d;r .! 

XJCÍ, lÂi-

Depois da exibirão tia pc dc'e^ îo do Tr*i 

MUTILADO 
Heul«, * Deîoqaca fíiríi « ' halho, ne^n | 

Nâo ha vêt ̂  HKÎaiî ino 
comunismo sc os que g^ 
ver ii aram q& povot 
hou\cs»em desprezado 
onüinameQtüd e mâî "-
^ai» cöniclho» da iR̂ o 
ia. 

Pio XI 



A DO 
« r B f t A 

?nni»ou o campeonato 4c 
futebol da ci^ádc, Portm, o 
aficionado, »a verdadeira ex 
pressfto da palavra, nÃe pode 
passar aemum íutebolainho, 
Enquanto rtftacheg&odm 
da primeis pî Hda w 
raibanos e potiguare», »65 
Preliminares dp Campeonato 
Brasileiro, o torcedor nata-
lehse, vai procurando os cam 
ro» do suburbio, m espera» 
ye de assistir & uma bôa pe 
lèja. 

O assunto em foco ,no e» 
tanto, Prende.se « primeira 
apresentação ^os ncxr*e~rio 
grandenses, no magno certa 
me nacional. De antemão, sa 
bemos que os paraibanos 
vêm preparadiÉ«iihos > este 
*>no. pietede nôVe»nbrorluititt>o 
o scratch tabajara' está se 
exercitando, e, este ano; 

além de âuxiUo rece-
bido do cúmftíó . Pa. 
raibano »teve, aindà̂  a doa 
ção de parte do; GoVerno e 
da Camara Municipal, de 

c e w í e 45, "41 - cruzairo«, 
para «arem 4«p«o4tjdo6 no 
pteparo do time« Aqui em 
Natal» <«1 coisa náo acon*e 
ceml E' uma vergonha, «as 
é a verdade. Em quasi todoa 
o& certame« nacionais, temos 
levado nitida vantagem sobre 
os paraibanos, somente nio 

fasrado bôa tau** toá*« 
do« pernambucano*, * fafa 
de v m preparo maia «pura 
do. J á era t*mpo dos noaios 
governantes auxiliarem a 
FNÍ), a soerguer o nome ea 
portivo do Rto Grande do 
Norte, tão bem representado 

WÍò* "Ftfrtatfnas 'éó' ttqples 
em 1994* 

Aind« náo e«tá marcada a 

da^a para o reinicio do« trei 
noa* Entretanto, noa primei 
ros dias da próxima s«man^ 
os jogadores deverão 4ece 
ber o chamado e ai e;ntão. 
s®irá o time, que vai «afret^ 
tar os tabajara*. 

Peraambaco i t r á o, represeatantedo Ria 
Grude do Norte, na cairida de S i o Silvaste 

Segunda feira próxima, se. 
guirá para São Paulo, via-
jando pelo avião da Aero. 
vias Brasil, o atleta Antonio 

de examinar detalhadamente] pará da ̂ maior prova do Pe-
ei nosso relatório, os responsa I des^ianismo na America do 
^ eis por aquele orgão, delibe 
raram que somente Pern am 

Bat;Sta (Pernambuco), um buco poderia seguir, levando 
dos vencedores da II Preli em con*a que o seu tempo foi 
minar de São Silvestre, rea-
lizada em Natal, no dia 11 
do corrente. 

Conforme anunciamos* ha 
viemos sugerido junto aos di 
retores de A Gazeta EsporM 
vá, a ida doe doi» corredores 
clarificados ,Porém, depois 

F 

PASSA TEMPO 
NUMA REDAÇÃO 

Uma jovem poeta vai á re 
dação de certa revista é per 
gunta ao redator : 

— Que é que diz da minha 
Ultima poesia ? 

O redator, sorridente, ju 
biloso, aj*reoentarlhe a mão: 
-^"Wéitò* W ^ f t ó ; 'ffligo 

•plí r qu& é a ulti 

Vin? n dLí * < 
'phVft—AcuílaV^wtoi*, bmeu 

garoto acaba de engulir á 
gaíkqué estava tocando. 

. — Não se aflita, senhora; 
tçrfa sido Pior se ele estivei 
«e tocando piano. 

^ Chega de viagem o tio V 
ristides. Um d p e q u e n o s 
sobrinhos, muito confiado : 

— Titio, conte^nos o que 
se passa em um naufrágio. 

— Em um naufrágio... 
Was eu ainda nunca estive 
no mar. 

— Não esteve ?. - m a s o 
Tapai disse que o -r, 
fraÊòu muitas vezes. . 
QUEM MATOU MAIS ? 

Frederico, rei da Prússia, 
discorrendo Cprk> dia com 
seu medico, disse gracejatv 
do: — Falemos com íran-j medico reclamou 
queza: quantos homens ma 
taipes desde que sois medi 
co ? 

— Uns trezentos mil me-
nos que Vossa Majestade — 
respondeu o medico. 

ESPANHÓIS 
— Tenho em casa um qua 

dromaravilhoso. 
Muito »aturai ! Imagine 

que é tão perfeita a Pintura 
do cacho de uva® que repre 
sent^ que uns sanhaços sem 
Fre vão á sala beliscar as 
Uvas pintadas ! 

-p- Isso não 6 nada< Eu 
tenho uityá tela mais extra-
ordinária Nela está um ca 
£horro pintado *ão ao ^ívò; 
qúe o fiscal me obrigou a 
por-lhe colhefra ! 

NUMA FARMACIA 
— Foi o sr, que há oito 

dias me vendeu um emplas-
tro para tirar-me o reuma 
tismo ? 

— Perfeitamente. desejas 
mais ? 

— Não, sr.; desejo um 
remédio para tirar o emplas 
tro. 

Caiu ^iferma a muijier 
de um avarento. 

Mandou este chamar o 
nau1' medico e disse-lhe : 

— Doutor, cuide muito da 
doente, pois, quer a mate, 
quer a cur©, ccn*e com dois 
mil Cruzeiros, 

A enferma morreu e o 
os 2.000 

c melhor obtido. Desta for-
ma, segunda feira, Pemambu 
co irá para São Paulo, onde 
na noite do dia 31, partici, 

i 

Sul, correndo com o» maio 
res ases sul-americanos. To 
dos os detalhes dessa prova 
jpoderão «er acompanhados, 
através das Emissoras Paulis 
tas, que transmitirão todo c 
desenrolar da competição. 

iii.ii. .ti 

F u t e b o l > J u v e n i l 
ffiupicu F. G. i Raclni F. C: 

Hoje a tarde no campo do tacar alguns elementos cjomo 
America F . C. preUaiéo em^ucio um centro me^lo cem 
peleja revanche as equipes1 Por cento, Gilvan, Fedoaoi e 

• Otrneubtirt é uma 
pUnta« mala importante« do 
Braall^ W uvaa flafaei** do 
»ordeatc hraatltlro « PtrUcu 
lamente d « Betado» do Car 
•ri e Piauí, -jp a "arvore 
4m viàà!\ tagundo o »tura-
liMa Humboldt. Sua« possi 
bUi<é#É» «vonomicas s&o 
i m e s w . 

A carnaubeira í um« pian 
ta prodígio** . Tudo *da é 
aproveitáde: a «ate» i 
medicinal, d# r propriedades 
depuratiyaá ,«eado usada nas 
moléstias cutâneas e na si* *« 

o ttbnitp, que é cO" 
mestivel, ma» a «u> extra-
ção não deve *er permitida, 
pois causa a morte da pia» 
ta; o caule que serve de 
lenha, e, principalmente co-
mo madeira de *oon*trução 
—ripas e caibros, colunas Pa 
ra sustentar paredes e nas 
cumieiras onde pode durar 
até 100 anos; a folha verde 
que é i£ada como foKreu-

gem; o talo, que ê 
do em Inumara» utUldadaa, 
como rolha« para garrafa«, 
talo« para encanamento de 
membro* fraturado«, cerca«, 
caneeloti cadeira«, gaiola«, pe 
neira«, urupemba«, cambu* 
rás, vassoura« #tçM a Abra 
ou palha, que é empregada 
na fabricaç&o de chapéu«, 
bolaas, esteiras etc,; o frjíto 
que ê comestível e tem uma 
Amêndoa da qual «e axtrai 
óleo; fiMlm^ite a cêra 
é o aeu principal derivado, 
constituindo um do« nossos 
principais produtos de ex-
Fortação. A cêra é larga-
mente empregada na indus-
tria, em discos, películas ci 
»ematograficas, vela«, de ĉ  
ra etc, 

A carnaubeira é uma pl«n 
ta das regiões sêcas. Pode 
atingir até 16 metros de al 
tura, 

(De "Saúde" de dezembro 
de 49.) 

I a Zena A#tiM 
t i m M U DS MKML 

CURSO PREPARATÓRIO DE CADETB8 DE 
AERONAUTICA N 

Pfottoyiçfto Inacrtffto 
O Sr Tan. CeL Av. Cmt Int da Base Aérea dm A 

íaz,ciente aos interessados que o Exmo. Sr. MinMfe6 de 
Estado dos» Negócios da^ Aeronáutica, alterou a portaria 
n. 189 df ^10^49 no seguinte: 

a) prorrogando o prazo de inscrição para os pan-
cctndidátóe à matrícula no Curso Prepàratdíio de 
Cadetes do Aeronáutica, até 31 de dozembrò, 
limitando as idades em* 18, 19 e 20 attorflttfij^ 
tivamente para os candidatos aos 1°, 21°ieHS;Q 

anos. % ' • 
transferindo o exame pre-seleção para lÔ de.ia-
neiro e o d^ seleção final para 13 de fevereito 
do 1950. • ~ 

Faulo Salama Garção Blbeivo« Cap, Av. Chefe4 

Informações. 

b) 

PUHÜU1 O SANGUE DX 

Organisando defesa 

do Olimpicas F . C. e do Ra 
cing F. C. t 

O Olimpicus está atuümen 
te com um esquadrão'digno 
de respeito pois em to<èas as 
suas linhas ha um eníèndL 
mento que, serve de «larcje 
para qualquer antagon&ta) 0 

quadro desenvolve-se í com ' A. • c r . ... " ' 
uma perfeição técnica impe 
cav^V e. seaiRrç m^fcando 
qüq cjpoitfç] ̂  é a 

a intermediária. Podemos des 

Lula atacantes que cãò sé-
rios perigos para uma meta 
com arques organizados e 
arremates com endereço cer 

. 7 O Olimpicus alinhará em 
campo seguinte equipe : 

Bianor — Cieooo*» — Ze. 
maria — Eumar — Mucio — 

"Maninho — Lula — Gilvan— 
Àédc — Fedozn — Paulo, 
Omar. - ^ ? 

fê a com merecido destaquei À-«eleja iÊQ<?îo preci 
samèhte ás 

Volta ao Rio de Janeiro, o<j;Deputado 
Dioclécio Duarte 

Ontem, deixou a Capitai dOî o, Aã festividades deverjse-ao 
Rio Grande do Norte, o ilustre prolongar até amanhã á tarde 

cruzeiros. 
— O 'enhor curou minha 

mulher ? V>ergi&itou#iüie 
o viuvo. 

parlamentar, que representa o 
nosso Estado na Camara F«^ 
dcral ,sr. Dioclécio Duarte. 

O visitante veio á nosía 
terra como portador de ver-
bas que se destinam ao nosso 
Estado, bem comô  para 
ver os seus amigo» e cor^eli-
gionariog t 

Antes de embarcar no avião 
da FAMAy o Deputado Dií>. 
clecio Dantas Duarte^ ô l̂ ve 

i entre grande numero, de pcír 
1 spas, que dele se loram des. 

pedir̂  no Aeroporto de Pai4-
namirim. 
SERA' COMEMORADO O 
NATAL, EM IGAPO' 

Com inicio ás 18 horas de 
hoje, festas serão levadas a 
efeito no povoado de Ygapó, 
para comemorar o Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesus Cris 

A (praça da igreja? achasse 
vistosamente ornamentada, 

com belas e numerosas ban-
deiras e lanternas em gran-
de numero. Isto para a Mtesa 

de Natal que terá lugar ás 
2 horas, ao reflexo da ilumi-
nação, á luz elétrica. 

As 16 horas, serão distribui, 
dos brindes ás crianças po-
bres, da vila d» Ygap&* 

Durante as festividade», ha_ 
verá lima linha de ônibus, que 
ficará transitando daquele po-
voado a Natal, 

No quadro da Igreja, terão 
levadas ao publico, promovidas 

A séde do novo grupo 
da Organização De-
feca do Atlântico Norte 
será Londres ou Paris. 
A Grã Bretanha e a Ita. 
lia são de opinião que a 
cidade escolhida deve 
ser Londres. O france-
ses estão insistindo em 
que se prefira Paris, 

A defesa do Atlântico 
Norte efrtá confiada a 
*res grupos geográficos 
diferentes. São ps grupo» 
do norte, do ocidente e 
do sul da Europa- O gru-

A FILOSOFIA 
HA AMERICA 

A crescente ijnportôncia 
conquistada pelas estudos 
filosóficos na maioria dos 
países lafino-ameftcçmos, du 
rante os últimos cíncoenta 
anos, acha-se resumida no 
prólogo da obra La Filosofia 
Latino americana Contem-
porânea, recente monte pu-
blicada pela Divisão de Fi-
losofia o Letras da UPA. 

Inicia-se, com esta antolo-
gia filosófica, a nova série, 
"Pensamento da América" 
Que tem em mira popula-
rizar o que há de mais va-
lioso no pensamento filo-
sófico, social e politico do 
Novo Mundo. 

O prólogo, escrito pelo 
dr. Anibql Sanches Reulet, 
jprofessor argentino de fi-
losofia e membro da Divi-
são de Filosofia e Latra? pelo ideal izador e realizador, T 

da festa sr. Joaqùim CalJ t r a ? a u , m bosqu-jc 
das Moreira divertimento* ! ^stonco-critico do desenvc ' 

vimento da filosofia latino 
pQ(llo . americana, o observa qur 

próprios, da temporada, cOmoi 
Lapinha} Fandangos, 
fis etc. 

— Quando nos cagamos, 
cu não sabia que voce er» 
estúpida. 

— Não sabia ? então, c 
cu consenti em c ŝar̂ me com 
yocê, que duvida podia ler? 

. 'aíravés das páginas des-
1 ia antologia poder se-á ve-

* • Uma rtÉKí^^st^'^ 
Não, senhor. í 1 w * , . í deiro pensamento filosófico" 

- O senhor a matou ! j N a t a r d e d e o n t e m j e V e l u | o s o m p r ^ a d o 9 F a W ' I advertindo que "sua imper-
Deus me livre ! O ' n a S d e P e n d e n c * a s p r e e m numero dé~90; ^ais ourtâncía póderá ser maicr ou 

^ t i- .i i,/ i_ n J ^ m o n r w a, « f / m 
barbaridade Î ! I 

— Pois e^tao, i«eu amigo, ! 

<Ho onde está Tíbalada a( 
^portante firma des*a Praça, 

Sr»,, sua patroa es^ em 
casa ? 

— Sím, mas mandou dizer-
Jho que »ão e*tá. 

— Muik> bem; vá dizer 
a sua Patroa que fiquei mui 
to contente dç não a encon 
trar. 

— E' verdade que o docru-
}o não quis deix-r^r» cloro 
íormizar ? 

— Situ; diíŝ c qui? Preferia 
cer clorofonriizado no a*o de 
pílgar o cirurgKio. 

não lhe devo nada, 

Uma criada novata pôs^e 
a admirar uma grande pele 
fie íantera estendida aos p^s 
do sofá,e perguntou á pa-
troa : 

— De quem é es** pele ? 
— Ora esoa ! De quem 

há «ie ser senão minha ? 

I ORLANDO GADELHA SI 
! MAS & IRMÃO, proprietária 

da Fübi ica de Confeitos São 
João e distribuidora Para o 
Estado, dc diverso» produk>£ 
nacionais e estrangeiros, —a 
solenidade que, anualmente c 

tr. Orlando Gadelha leva a 
efeito, distribuindo os 
^eus operários, roupa®, brin 
-es e produtos da Fabrica. 

Este ano, embora de cara 
*er simples, a distribuição re 
vestiu-se de muita anulação 
-;endo presenciada pelos jo_ 

— Qual é a planta mais 
util ao hörnern ? 

~ Punso que >oja o planta 
dos TVS 

Um laureando em Odon-
tologia está praticando num 
hospital e, (Por engano, ex-
trai a um roceiro dois den.-
teb em ve* de um. | von® João Batista Gadelha. 

— Ai ! ai ! grita o; Geraldo Magela Moura — 
pobre paciente . ;rta. Ivunele Gadelha, todos 

— Psiu - fique quieto ^e« auxiliares da íirma 
— Ihr diç o esiudante - - 'léiri do nosso companheiro 

pois, se o professor vier Aluizio Monere», que COniPa 
ljie far« pagar por! receu como convidado, repre 

dois denlep. j -cn*ando esto jornal. Cerca 
O roceiro« todo contenU\( das 17.30 horas, o «r. Or 

agradece e de^aparecc. ! !*nd0 G»dolha reuniu todo« 

menos. Dirigindo „breves Pa 
lavras, fez em seguida, en*re 

ga a todos de roupas, brin 
des e pequenas lembranças 
da Fabrica. 

Es^e ges^ daquela firma 
norte-riograndense, aervira 
Je exemplo para muitas con 
gemeres da praça, pois, hoje 
em dia, raro é o comercian 
te que se lembra em premiar 
a dedicação e o esforço do 
'eu servidor. 

Nunca empreguei dmheuo 
que désgfi tão compensadore* 
resultados como o que di8» 
pendi em anúncios nas colu-
nar, dos jornais, revistas 
livros - Jamais conseguiria 
obter que os meus negocioi 
caminhassem bem si n«o a. 
nunciasse sempre, e n^nca 
inundei, em qualquer Pu* 
blicAcâo, sem que não s*nti»> 

na m(:mn semana do 
anuncio, oá mais aajutare« 
editos 

menor, e o grau de sua ori-
ginalidade mais cu menos 
discutível, mas é, de qual-
quer modo, a expiessão le-
gitima de um novo mundo 

aspira a conherer-se o 
a entender-se a si próprio". 

Contém a antologia tro 
ohos de Enrique José Va 
rona, de Cuba; Alejandro 
O. Deustua, do Perú ; Ale 
jandrô Kom, José Íngenieroí 
Alberto Rougés e Franciscc 
Romero, da Argentina ; Rai 
mundo de Farias Brito, 
josé Pereira da Graça Ara-
nha © Jac kson dft figueire-
do, do Brasil ; Carlos Va2 
Ferriera,. do Uruguai ; e 
í~5sé Vasconcelos c Antonio 
Caso, do México. 

Para servir de guia ao os-
:udo dos autores citados, 
ir.clui-se uma î :L-'lio r̂crfi i 
,/erar e outra espacial de 
'•erda esrritor. 

Vende-30 o livro a preço 
de SUS 1-71). 

Quem desejar obte io pu-
í-lo e^rrov^: a 0'r^idííiita! 
'sL- Clul. h\ Míî sap-
qua, N^w Yoikr Esto-i:^; Un; 
dor,. 

po do sul é formado Pela 
Grà Bretanha, França e 
Itália. 

A inclusão dos ingle -̂
&es neste grupo é um re 
sultado do Poderio na. 
vai da Gr| Bretanha, que 
lhes permite cooperar na 
d^esa do Mediterrâneo. 

Benjamin Welle», es-
crevend|> de Londres, 
afirma que tanto ingleses, 
como italianos estão resisr 

tindõ a insistçnpía fran-
cesa no sentido de fazer 
a séde do novo grupo de 
defesa em Paris. As ra, 
zoes da Grã Bretanha e 
da ítalia ô de oT(dem 
Pratica» 

Como Londres Jà : é 
a séde dos oi^ros doia 
grupos de de£e^a ,acham 
ingleses e italianos que 
deve ser a séde tambsin 
do Meeira grupo, a fim 
de .reduzir gastos e apro^ 
veitar funcionários que 
já estão na capital bri-
tânica, como membros 
dos outros grupos. 

E' possivel que este 
assunto «eja discutido na 
Próxima reunião dos mi-
nistros de defesa «a5 na-
ções que afinaram o Tr^ 
tado do Atlântico Noi^ 

- te. Os ministros --e reu-
niram no dia 1.° de , de-
zembro. A reunião feve 
lugar em, Paris', -

Segundo uma, declaríi. 
ção oficial do do^aitf^ 
mento de defesa dos Es-
tados Unidos o objeHvo 
íundomental da reun ão 
será /'conítinuar ico™, o 
planejamento ativo de 
uma defesa integrada da 
area do Atlântico Nor-
t e . " A primeira confe. 
receia de.sta natureza te-
ve lugar a m Washing 
lon no passado mês de ou-
tubro. Doií* dias antes 
do inicio da reunião dos 
ministros da defesa reu-

o f t 0 4 a o n # INOFENSIVO AO 
REUMATISMO \ 

AGRADAVKL GOMO 
Tome o popular dipuratt»» 
ffo HCRMOFENlLt 
COGITERA, PV-TM»] 
SAPAJRRDLHA * otttri 
Afetwiia d« «Ho v̂ lor dapmiiUwo* ĤftUr 
•»do pelo D. N. 8. P. 
ca}áo nutfliir 00 traUmaptó ili 

Rvunitttemo ém 

R e p i e s e n t à n t e s 

Grand* FUbrtn d• FoQunhM procur» 

^ è t o m t n 

QTOIA COMISSÃO E ADIANTAMENTO : > 

s o u e r r c INFORMAÇÕES AGORA MIBSMO AV 
Psuliata — Sio Fkulu — Ctlx» S.S 

Recebemos Cartões e Telegramas dqs 
seguintes Pessoas e 

Sociedade Algodoeira do 
Nordeste Bráçiíòirn, Pirejoria 
é Altàiiosí dó dentro dé í Es. 

COttlrbs,'1 ~ Cõmándinte Regb 
Barros e' Escola Rural Raquel 
Figaer e Santa : Soares, 
BÍU3CO do Rio Grande do Nor-
te S A j ; Motta ĉ Irmãos, Fx 
portadora Ijinarte Mariz SjA. 
Ar.dérson, Clayton" & Cia. 
Ltda. DvimÔfesq Si Cia. ;Gu-
me^cindo ̂  Sindicato 
dos Estivadores de Natal̂  João 
Camar»? Industria e Comer̂  

cio SjA. CM. Hadio Int«r_ 

nir^se-á o çomité 1Tti-
litar do Traído do Atlan 
tico Norte. Também esta 
reunião será e*n Paris. 

O comité m li^r ó 
formado peles chefes do 
estado jvfior das nações 
qútr assinaram o Tratado 
do Atlântico Norte. 

Nese momento, o pri£i 
dente dó comité militar é 
o general Ojnar Bfr^dloy, 
tlíeíe do estado maior 
noi-o ameácano. : 

Si bem que a sédê  
do At!"nUco Norte seja 
do grupo sul da defesa 
estabeleci^ em Londres 
ou Paris, o comando mi. 
liar do 1: ^ sorá loca-
lizado, prov^w ::te, na 
Palia. 

bto é que di- íonja -
min Welles, que cita co-
mo fontes do informação 
''altos círculos militares 
britânicos.v 

nacional d» Brasil, Milton QK 
val̂ ntî  E. C. Xavier, 
Circunscrição de Eçorutamw^ 
to^ Araujo Freire _dt Cia. 
A.:,Gomes'& Cia., Escola Do-
mestiça de Natal, Wahdiçk 
Xopeí/, Luk dft Cuitfiit' Mfeto, 
J . L. Fonseca Sc Cia:, Êstr?_ 
da de_ Ferro Cental > áo Kfco 
Grande do Norte Linhas Aé-
ras Cruzeiro do Sul Ltd»., 
The Tèxas Company (Soiith 
America) Ltd. Marinho 
Cia Ltda., Santos & Cia. Ltda. 
General Femendo Távora, Luiz 
de Castro Cortez, Chefe de 
Policia do Estado? Prefeitura 
dc Sâo José de Mipiba', A^ 

%oci£ção dos Subtenentes c 
Sargentos do Exercito em Na-
tal, Mors. João da MatJia P^L 
vat Souza Lelis. Quartel Oê  
r.eríü da Guarnição de Na-

til, Francisco Amorim. Dp-
rival Hipólito Ferreira 
Paula Irmã Os & Cia., Impo1-, 
tadora Severino Alves Bi la 
SjA ^ Antonio Antídio de Aze-
vedo Sergio Severo? 
*>o Cirilo Silvâ  M. Fer-
nandts Companhia Industria 
de C<>iî erv5s Alimentiez 
"Cica", Instituto de Aposentâ  
dória c PensÒe$ dos Comer-
uiaiios, 5.ÍV Distrito de Por-
:os Rios e Carais LuU Hey 
Car'au', Araujo Freire & Cir>. 
Ltda. f Moore-Mc Cormarck Nâ  

S. A., Cia de 
CAUTOS Souza Crii2, Caixa E--
ooïif'njica Federal do Rio Grau 
Av Norte, Jotó Ansolm" 
Rí?I)iejo( José Queiroz de An_ 
tirade, Iberia'. Agradece-
mos e retribuímos as 
nens do felicitaçõeŝ  desejando.» 
lhes Bõas- Festas e PrOsperi. 
dades no Ano Novo. 

AS D O R E S DO E S T O MA GO 
As enxaqueca«, vómitos, g?Eest tlautulencias, ansjas, vertigens, 

são ei eitos das doenças do estômago, fiçado o intestinos. Curando 
essas doença?, cessarão aqueles sintomas. 

As Pílulas do Abbade Moes são indicadas no tratamento da aa* 
rçlo-tolites e da pr Í5âo de ventre e suas manifestações. 

PÍLULAS DO ABBADE M0S8 
São licenciadas peU Sande Publica e conhecidas por milhares de pessoa:. 

COITRI CUM. 

HEI» MS Cl 

BUIS E MilllS 

IfECÇlES I I 

como tutu* 

MUTILADO 



t 
(•y 

t q m « ^ 
do/iMá* um 

I cnmlfos« 
de upft 

o guaroa-mor dd 
Milton Bfelhaip] 

c^aqocoi pagderki dúytdçw f̂ ^ar? ^ çirticuijiç^d 

Aß tripulei 
çá*adoa navio« não teriam 

^ v ^ ^ p a m fayrfrenl» ^ d » » « W forgm 
perto* fii1dc» ulÖmamefvipregcidofl nciqoii tlnaa«!-
4e. Quando muito, ela» ppJjio®. As autoridade* %alícav 

degarlas diante da frequên 
cia coin que,vem ppre#n-i 
* * > m caojrobando«,/pi] 
stlveu intensificar as buß-

dertertft receber dinheiro pa-
ra transportar cs mercado-
rias. • : r.u . J.ra L'JtTïO 
Da 

» :-y, •/< ; I 

o» tapais, a? ipercqdcfia» 
revelam que para aquisição 

fcÉMlriittik 
v i m n l n t o H I U 

cas nos navios chegados do 
exterior. 

* i /in 

m% i oüftäfcJM êsk&m » 
floetícft-Hí um« & m » t a M eW 

i l H h 

^ t u d o j . vdp.falhiip^jte» acordo» Permitiram. , j r t t . p A t f t t * * l o 

9ftMHttli Itói je R A f p m ^ 
tòwfift w $50v w S w r t í í ô tfá titfâie 

r IPf mcfi9 
f qttP hg^as, um ce^ 

rimcsiial romano anuncia-
^ ^ myndo cristão, q 
<ldvento de um. ano ae 
graças, reôplandeecente 

.de vida espiritual e eter-

p a r i d a -
jytr liturgia de 

etià 'fóreja, a Porta Scm*a; 
Tpqf^jpqfa^em espeto, d©" 
vwQopaesar oô gue pos-
.íp^nç]irnPV ?u Ps 

sejaçam, pelo arr^ 
pendimento, merecedoras' 

naquelçt oportunidade,' 
qb, aapel^has hin 

nrfjdes do mundo cristão 
çpmp&B basílicas maiores 
da tonso, íarão ressoar os 
seus campanários, anun-
ciando, com a alegria en-
volvente de üm bimbalhar 

wpa, q reino da verda-
de e a data do Sanhor, 

É' a poesia dos sinos, na 
qtègria da inocência* reino «iv i t»'^H. Jl > • 1 ' 
ae sonhos parcos que tê:^ 
fé, ao pubjimarem o pen-

stoqaidade o 
BPÇfí a^frps . que ĉüpenc.; | 

^çotaçqo, a leni- j 
^ ^ ^ ^ . Í ^ U ç i d q d e : . yiv, - j 

f n0o : cansado nunca; 
em ascender, pp presépio; 
a vela da íé e do reconhe^ 
cimento. 

Os dias deste ano que 
precedera qo do advento; 
soo os mesmos na inten-
ção e no simbolismo cris-
tüo, çjos de mllhare.s ás 
anos que a história já r>: 

gistou» • i 4 •• I l - • • ! 
Se ípi poswtfrel, variar o| 

símbolo, íjíLCídUicsQf., fi v for-; 
ma ou alterar a cerimpnict! 

a mt^nçqo,.. esta, j?orém.; 
permanece igual, una 0 in-i 
desírutivoL porque emana 
da fé e tem raízes no airçcr.j 
Por eia, em 1599 no dia 

do nascimento do Senhor, 
em que a Igreja outro Ano 
Santo celebrava, o décimo 
terceiro, desde que o Pap^ 
Bonifácio proclamou o pri-
meiro, em 1300, a fé bra 
gantina de leronimo de Al-
buquerque, depois da es-
calada nas águas do Río-
Grandç o Forte 

atrás e 
num ponto alto do seio do. 
ângulo formado pelo rio 
e pelo mar/ lançou o sitio, 
delimitou os marcos e 'hm-
dou a Cidade do Natal. Somos, deste modo/ zia 

^ ^ u ansiosamente espe -j extençãò territorial hras> 
teira e na oferenda de nor-

dos homens e podem vir a 
uni-los, um dia". 

Este esforço, continuqcio 
dos nossos antepafísadqs 
vale a nós Jioje como a 
representação viva do nos-
so valor cultural que/ 
nesta oportunidade, lem-
bramos e veneramos, á 
4 k i j, » 

sombra de um passado 
que não nos desmerece. 

E' a história da nossa re-
siâi^ncia épiQa ao iuvaaor 
holandês, o sacrifício dos 
^pie se imolaram por um 
ideal nobre e superior a 
tradição crista da nossa fa-
mília, a moral enrigeeida 
de homens venerados no 
lar e na sociedade, a 
atuação dos que nos go-
vernaram e em particular 
os frutos dos que, nas piais 
variadas atividades, em-
prestaram à vida intelectu-
al natalenee, o melhor de i í 
suas energias. 
- Tudo isto representa o 

passado que hoje evoca-
mos, sob comovida reve-
rência, neste presente em 
que tud© se apresenta por 
um . esforço cada vez 
maior, a servir a cíctádé, 
nos seus dias febricitantes, 
ela que é a primeira rio 
Brasil* dè peito aberto, a ! 

Çidade das dunas p de 
praias alvacentas de bar-
cos de longeg marps, vo-
ando nas velas que q poe-
sia de Itajubá imortalizou; 
cidade dos Tresraalhps e 
de pescadores, das planí-
cies e dos taboleiros, de 
gente ,boa e accessivel; ci-
dade presépe em cujo 
portico os seus filhos dile-
tos deveriam gravar a fra-
Gç jamosa lde Napoleão: 
"desejo que as minhas 
cinzas repousem à mar-
gem do Sena, no meio des-
te povo francês que eu tor-
to amei". 

Nós te saudamos, reve , 
rentes, e exalçamos a tua 
glória, ^ para que vivas 
eternamente, sonhadora e 
feliz. 

Tin 

D I A L I T Ú R G I C O 
Virgilia Ho N&t*». 

AMANHA 
Natal de Nosso Senhor Je-

gás ettlSTO. ' 
Miss^tpost. TeiJ,) legitimâ  

EvnttgelKp festa d« Eptfâ  

São Ks4eyio} P^oto,Márür:, 
, Missa pKkpriâ  Gloriâ  r 2.a 

. Omit̂  a imperata, 
Ccedo Prefacio etc, do,-Natal-

oam wéâe em Ge: 
nebra) * 

A MURAUÍA 
PROTETORA 

A clarividência dos go-
vernos da JCuropa .Ocî én 
tal e de» pstado» Unidos, 
tem circundado & pafaes 
QCtftoUi« opin ut»* muralha 
íirotetora de eficácia crescen 
te- < A Uni|o Oci^enH , O 
Conselho <la Euroi a, O Pla 
no Marshjill, O Pacto do 
Atlântico, A Ponte Aérea, o 
rearmamento dos Estamos 
Unidos ç da I^glate<ra e as 
atividades ^iplomaticas, ^o» 
laicas e economica» que • jQ ' 

Três secttlos 
I s 
Girsosaeuaoara 

Ma», neste stetem« 
«inda há \m ponte , írn 

cq, 
continua a se infiltrar. Q^a, 

Porfio (raco »ode Pj* 
«ttiwquencias wortals^ De 
iato, «ont*a a Pena^açáe 
Comittfonn nenhuma ^Wesa 
utlva^oiergania^a. 
segue em seu trabalho de 
tapa spm realmente inco 
tnodado. 

ABRIR OS GIÃO» 
DO POVO I 

Quereis es prova» da in-
suficiente proteção dos. po* 
VQS do ocidente contra o 
Co^inform ? Einlas ; 
Me^no hoje em dia milhões 
de homens © mulheres ainda 

parfu^ W Pot^ so», a y ^ H i ' ^ » 
4e pr^feriJo 4 sua» venMti wwpl\$4<* ^ - ^ l ^ a . 
ras paMw. E ^»te» miUiões 
fazem r«rte/ entretanto, úç 
dois grandes povos, portado* 
9«« da o m velha cultura ^ 
de um b»« w w PwerbL 

de dois grandes povo* 
que opsm|ii$ter«im a liberd: 
de e instauraram a democrar 
ria; da dois grande» povos 
que passaram a pouco Pela 
experiência da dominação 
totalitária 1 

Não joguemos a pedra con 
tra e^es milhões de seres hu 
manos desviados por uma 
Propaganda dirigida de ê tran 
geî o ! H5â entre eles aL 
gumas contenas de tnjlhares 

c i M e 
ié-Üs dis-

-Nlssa 

do Nato:* 
WO- ^ repetida, e -

^.ugare^ dg ^erra 
re^i^ j^Jiilperdadc o;: 

mas cr 
ífe ejçtetei sempre um corc-
çõoi moterno a rezar pel 

' m a i c 
'^ '^H í nas hora 
3a meia-noite, c j 

lembrança meiga de Pc 
pai-Noe}, como si tudo a ' 
quilo, no refugio da humil1 
•j " ' • I - í .• I t V > 

,<laae de um lar cristão, re 
prpduzisçe, na inconçci^ 
cia.jpagijífjcçi dos -séculos, 
p. î orQ, privilegiado doh 
Profetas: 

"Mais flores no chão de 
.• Belém! 

Mais astros nô çéu dè 
fuigorí 

E nog coros da altura, 
Estrelados, além, 
Jubilosos, além, 
Todo o munda rezando 
Em unção, 
Honorifica o Senhor"! 

, 0 conjunto de toda essa 
poesiq mágica, desse mis-j 
licismo de lé e de liturgia i 
sagrada, nâo é mais' do 
que um desfile em conti-, 
nèneia ou uma parada no 
tempo em que nós homens 

nos exalçamos, de pensa-
mento para o alto, segre-
gando de nós próprios as 
misérias e paixões tempo-
rais e limpando o. espírito 
ejii buáca da perfeição 
que é Deus. 

E' o sursum magnífico 
da criatura, na visão pa-
norâmica da eternidade 
qiip é o Creador. 

Há mil 
novecentos e 

qugniptçí e nove anos que 
a humanidade vive òt 
véspera« do dia de heio. 
na exaltação do Natal & 
•Senhor, \ 

Mão tem parada nunra-1 

sa primeira g^raçao, a C> resguardar todo o passa-
dãde do Senhor. j do que a nação venera e 

Desde então e já ckccz-' a defender a liberdade e 
ridos trezentos e cincoen-j os crivos das nossas ins-
ta anos, sob o símbolo do! tituições democráticas, 
poder divino «jue a caps- No pensamento deste ce-
la de Nossa Senhora t r a r i m o n j a ) com que hoje ho-
du2iu ^ debaixo da autor' menageamos.a cidade, às 

Prosseguem, com entusi-
asmo cívico, as festas come-
morativas dos 350 anos da 
cidade do Natal, Ontem,, às 

horas, o historiador Câ-
mara Cascudo falou para 
uma culta assistência, no 
calão Alberto Maranhão, so-
bre a vida natalense nesses 
350 anos e um rápido pano-
rama de nossa, colonização. 
Mostrou o historiador da Gi-
dade pela primeira vez 
se corâém&avq o centena-' V 
rio de Natftl & com eloquên-
cia feliz''feástofícíu a sua bri-
lhante exposição, em qae 
clinhou dados 'curiosos so* 

jbre a vida social, Gconômi-

André de Albuqerque, doa-
ção do InstitutOi no mesmo 
local de sua fundação. De-
pois 'do discurso do dr, * Nes-
tor Lima» haverá missa cam-
pal,, celebrada pelo exmo. 
sr, PiSpQ Oiocesano, na 
mesma praça, fazendo par-
te dos festejos comemorati-
vos da grande data, 

A imagem da padroeira 
da cidade, entronizada na ^ ÚQ yuru^j e o u t r c s bair-
Preféitura^ estará no altar. 

BENÇÃO DA ÍEDHÁ 
FUÍíDAMENT At DO 
EDtnCIÓ DA JSÓ0ÍA 
TÉCNICA DE COMÉRCIO 
DE NATAL 
Â Escola Técnica de Co-

No escaainho da- pedra 
serão colocados os autógra 
fos das autoridades presen-
tes, fotografias, jornais e ou-
tros símbolo» que assinalam 
o acontecimento. 

FESTAS POPULARES 
Na noite de hoje, promo-

vidos pela Prefeitura, have-
rá foguedos populares no 
Canto do Mangue, Rocas 

ros, 
FESTA VENEZIANA 

e financeira 'da Provín- inaércio, que tem o nome da 

eme 

dade temporal vive a C 
dade magnífica cuja histe 
ria tem para nós um er 
canto especial e o doo 
enternecimento de ume 
"berceuse". 

Na extensão destes trê 
e meio séculos de vide 
existe, para nós natalen 
ses, um patrimônio, um re 
flexo do podar da vontad 
creadora, uma lição, ur 
exemplo e uma tradição 

Recolhemos tudo isto, n<. 
data de hoje, ao embai 
das festas com que a nor 
sa geração assinalará c 
auspício do primitivo acor 
:ecimento e na saudacã-. 
afetuosa aos pagos pre 
vincianos, 

À torra deve cer a me-' 
ma, na visão dos seus cr. 
Tict&res indeléveis, entre -
rio e o mar e as colina 
}ue fecham, na abertup 
do engulo, a caiiêncía d 
conjunto de sua planício. 

Não assim o casario • 
os homens, lentamente, vc 
garosamente, substituído: 
na sequência secular d 
íernpo que nos separa d 
ato primitivo de nossa íu: 
dação. 

E' o caldeamento da rc 
ça e o aprimoramento d 
cultura que Bastido deí 
nia "conservadora g crir 
dora'dç valores, esíorç 
dô inteligência e vontad 
para dominar e dirigir t 
vida material, a técnica f 
econômica e elôvar-se uc 
deusas, irtn c, até cs valo 
rei impessoais o otom:: 
quo 9.q encontram acim^ 

a 

vésperas do transcurso do 
seus trezentos e cincoenta 
aniversário de fundação, 
Natal continue a ser para 
nós os Inválidos de Paris 
sem que. possua o tumule 
de José, rei de Nápoles, e 
irmão de Napoleão; e o 
Vauban, onde repousa o 
seu coraçgtp; o de Foch, 
narechal de França e o 
ie Duroc, e o de Bertrand, 
marechal do Palácio d^ 
Santa Helena; som o túmu-
lo que contenha o coração 
de Latour, primeiro grana-
deiro da República, o d? 
Turrene e o de Napoleão. 

Mas, que no coração da 
i^rra envolve os corpos de 
gerações que nos legaram 
f. om sacrifício este patrimó-
nio, por nós hoje desfruta-
do, de uma vida promisso 
ra e feliz. 

E na história do nos4:̂  
passado, um exemplo quo 
não nos envergonha o 
nem nos humilha, ela que 
foi a oferta da f̂  portugue-
sa à estrela nascida em 
Belém. 

'A CICATRIZ^ 1 
Grande* 

* 

Prejudicial a ^rian^-
"A VOLTA DOS HOMENS 
MAUS" no cinema SÃo Luis. 

Impróprio 4 menores. 
"O ÍUSTÍCEIBO" no cine Kcx 

Não convém a menores, 
"CORAGEM DE LASSflT\ c 
mO CALOR DA RHÜMBA,,) 
no cine São Pedro. 

PrejucC îais á criança». 

cia e da Cidade. 
A sessão foi pmsidida pe-

lo governador José Varela, 
que se achava*ladeado por 
autoridades civis e milita-
res. 

Hoje, ás 23,30 o dr. Nes-
tor Lima, presidente do Ins-
tituto Histórico, fará a inau-
guração oficial do monu-
mento da cidade, à praça I grau 

Çidade, associa-se as fes-
tas comemorativas, inician-
do construção do seu edifí-
cio. Após a Missa da Vz 
noite, o Exmo. et. Bispo da-
rá a bênção à pedra funda-
mental, que estará coloca-
da em frente ao Altar, tendo 
como guarda de honra a 
turma que vem de colar 

No domingo, 25, cts 19,30 
promovida pelo Clube da 
Aeronáutica, vai realizar-ef? 
uma festa veneziana em 
que dezenas de embarca-
ções-da nossa marinha de 
guerra, clubes náuticos, 
pescadores e particulares, 
devidamente iluminadas, 
percorrerão o rio Potengi, do 
Cais Tavares de Lira até o 

Mas, ««MU» «raivleja^iona, 
e)m proipetem * i*ade d0 

*urp * **be<» nproyeitar da 
dwçrjtem «Ujuai w u í t ^ . 

perder*«*,, 
a proverbial, bom 

tmpo. Quando pp^r^mos 
süuàajw « 
seu sa^io julgamen^ e 4 se 
cura? des^s i!u«5es fatais, 
mo^an^oJhe plen^ «vi 
descia ,o totall̂ arvimp co 
munida lal co^o se realiza 
no« pútees do Co^ixdorm ? 

Kngar^^os tawfcem os 
^tivadpres W^aniccf.em 

que «e vol̂ anv Jl^íg« 
àoet pelg f̂ opaganAH eomunis 
to, contra ô  soldados £ue 
descarregam e» öcu lugar 
cs grnero* alimenfcicieí .t̂ o 
indispensáveis a Grã B r e ^ 
nh», _ i 

WA OBRA DAS VOLÁÇÔKS 
É DE TOpAS A BIAIS. 4M 
POBTAin^. DE Ç/a SffiVl 
RIA CONSTRUIRMOS IGRR 
JAS KXPLENDIDA3 St NAQ 
HOUVBSGS PM)BES PARA 
CELSBRAE OS SAHTOS QÍJ 
CIOS ? MAIS VALE TCTM09 
PADfUâS, PADBBB SAUTOS 
QUE CELEBREM MJ0SA BIE3* 
MO AO AR UVBT, — 
XI . r :• 

AVISO 
Padre Umberto C a m ^ r t ^ 

Galvão, Vigário de Santana do 
Matos? avisa que à rifa na^ 
poderá ser corrida uo\ m 24 
conforme foi anunciada, 
não terem sido v«tid»dös tŵ  
dos os bilheteg. OpoítüttÂiti®11 

i 

te será anunciado putro s dia 
para o sorteio. 

Clube de Aeronáutica. Pro-
tetores das forças armadas 
cortarão o espaço e Ig^qs 
de artifícios serão queima-
dos. 

A ORDEM 
•4 

NATAL — Sábado 24 de Dezembro de 1H& 

)St 

SORTEIO 
O 6.° grupo de "Patronei* 

do Bom Pastor &visa que 
bilhees da pulseira de 

vurt), devidamente pagos, 
no sorUiado® na Loteria Fe~ 

Torat do próximo sábadô  24 dc 
Dezembro. 

I 

iotrMo tom filio 
ADVOGADO 

Av. florlmo Mxoto^ CU 
1T09 ^ \m 

FACHADA PRINCffiAL DO EDIFÍCIO DA ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO DE NATAL, A SER CONSTRUÍDO A' RUA JUNQUEIRA AI-
RES, 390, E CUJA\prNÇAO A' PEDRA FUNDAMENTAL SERA' DADA, HOJE. PELO EXMO SR. BISPO DIOCESANO, APÔS A MISSA PA 
MOA NOITE, COMO NUMERO DO PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES DO 350 ANIVERSARIO DA CIDADE. O PROJETO F DO ENGE-
NHEIRO OTÁVIO TAVARES, EM COLABORAÇAO COM O TÉCNICO GERALDO FERNANDES E A SUA EXECUÇÃO VAI SER FEITA SOB 
OS AUSPÍCIOS DOS GOVERNOS FEDERAL. ESTADUAL E MUNICIPAL t OUTROS ORGAOS DO PODER PUBLICO E PARTICULARES 

i. M MUTILADO 
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& 

froncAe puis Itrad* por 

Pio p i dlri?tu tm 
ganáolfo A 
tótwicKHoftal dhT] 
CWóIteosí ' ' " 

Vwm prateara aqui, 
querido« l ü b a e Whas.tioi 
consigo prqfunctosigniÜctf 
do que nos causa grand« 
alegria. O íato cte que este 
Jam aqui *' Toptofténtaiiâi 
trinta naçôe« dtreraae, quar 
do aa bwebas causada« pe 
los anos da pr&guerra, dc 
guerra © do apófi-^uwraW 
too longe de sa fecharem 
o tato de terdes vindo eomu 
nicar-Nos os altos pensa 
mentos que presidiram vos 
$0 intercâmbio de opiniões 
no domínio médico; o íqto 
enfim, de exercerdes nesse 
domínio, mais 'que ume 
simples profissão, um ver 
dadeiro e excelente ministé 
rio die caridade: tudo iste 
vos assegura de nossa parte 
paternal acolhida. 

Esperais d© Nós, além dt 
Nossa bênção, alguns con 
selhos a respeito de VOSSOÍ 
deveres. Contentar-Nos-e 
mos, no entanto, em coniu 
nicar-vos breves reííexáet 
sobre as obrigações qm* vòz 
impõem o progresso da tne 
didna e a grandeza de sue 
missão, e suas relações 
com moral natural e a mo 
ral cristã. 

Depois de longos séculos,-
o sobretudo em nossa épo-
ca, manifesta-se incessante; 

o progresso da medicina, se-
guramente complexo por 
que o objeto abarca 05. 
mais variados ramos da es-1 

peculação e da prática; pro-
gresso no estudo do corpe 
e do organismo, de todas ar 
ciências físicas, químicas e 
naturais; no conhecimento , 
dos remédios, suas proprie-
dades e maneiras de uttH-
zá-íos; progresso na aplica-
ção da terapêutica não sc 
no campo da fisiologia, mas. 
íambém da psicologia e da? 
ações e reações recíprocas 
da alma e da moral. 

Ansiosa em não'desper-
diçar em nada as vanta^ 
gensjde^te progresso, a me-
dicina continuadamente vi-
gia todos os meios de cuir 
tar, ou ao menos de aliviar 
aõ enfermidades e os sofri-
mentos dos homens. 

Os cirurgiões se aplicam 
em tornar menos dolorosas 
as operações que se façam 
recessárias; os ginecologis-
tas se esforçam por atenuar 
as dores do parto, sem pôr 
sm perigo a saúde da mãe 
e do íilho, nem arriscar di-
minuir os sentimentos de ter 
nura maternal para com o 
recém-nascido. 

Se o espírito de simples 
humanidade, o amor natu-
ral a seus semelhantes, es-

c r u v m o WÚ 
CMqUQM vJMÍ# mta 

£ 0 e à luz da té, 
tçus irçftòot? 

OêrtpttMnte, o raéctyccj, 
í t o t ^ se diepra de toda 
xraçüo* com bs Imenso* 

ié reaiferítoi, 
16* retaliado» obtidos por 
*u» predeceesates. auxMfr 
adoflpor seuB colegas, com 
juem se solidariza na con-
ihuidad© de magnífica tra-
ll£fto, legitimamente orgu 
ho®o de suas próprias con 
ribuições. 

Jamais, portanto, se con-
sidera sqüsíeiio; sempre 
narchará para diante/ em 
lUsca de novas fases que 
robrir, de novos avanços o 
azer. Trabalhará apaixona 
lamente como medico, in 
eiramente consagrado c 
buscar alívio à humanidade 
} a cada homem; como sá 
Mo cujos descobrimentos 

sucedem uns aos outros 
experimentando com abun 
iôncia a "alegria de conhe 
-er"; como crente e comc 
cristão, que, nos esplendo 
^s que descobre e nos1 nc 
/os horizontes que obre ate 
>̂nde a vista alcance, pode 

contemplar a grandeza' o c 
poder do Criador, a bonda 
1e inesgotável do Pai, que 
iepois de haver dotado o OT 
lanistno humano dos recin-
tos para desenvolver-se, 
iefender-s© e curar*se es 
Doníaneamente na maioric 
ios casos, íê-lo encontra1 

ainda na natureza inerte ot 
viva, mineral, vegetal e arr 
mal os remédios aos male: 
:orporais. 

Não responderá plena 
mente o médico ao ideal d( 
sua vocação se, ao se be-
neficiar dos progressos merí-
recentes da ciência e da ar 
te de curar, não faz entra 
em jogo, em seu papel d* 
praticante, junto ã sua inte 
Ugência q à sua habilidade 

3orpoe animado« d# téta^ifl-
tfkx iaMol, ftpMMlr E; 

da« •pidemias, o qum é ain-
é i metís pnkdcmo. Ein «uaa 

o fapakkxvtl poder 
da vidado «e capta 
e, se gcnfcma para a curd 
de males rebeldes a toda 
toutto trttortientö; an proprie* 

dad* ou 
terialista, w 
Himo nicdsõoí |t 
os pctofptap ßMWWß 
deontologia m4dlçç*: 
são a dignidade 4o 
humano, a ptoemMftnfefct 
alma «6br« o ccfpô, a frâ  

taivarçAo totem*«! 

M H Û S A l 
Importantes teiMS m jmh 

XU — 0 que foi a quarta 
de Medicos Catolkos 

Pensamentos 
sôbre a 
mortiíicacão 

Hoje em dia tomos 
também que derramar o 
nosso sangue. Não tal-
ves nos campos de ba-
talha ou nas arenas, 
mas, gota a gota, no es-
forço de cada dia, para 
chegarmos à santidade, 
pela restauração do gê-
nero humano em Cristo; 
gota a gota nas imola-
ções apagadas, mas sal-
vadoras, de uma existên-
cia em que tudo é para 
Deus, tudo. chegando os 
mais fieis até a oblação 
completa das reservas 
do amor próprio, até o 
sacrifício dos mais ínti-
mos egoísmos, dos mais 
lícitos prazeres, e de to-
das as alegrias, para al-
cançarem a alegria má-
xima de ver finalmente 
a Deu« conhecido e ama-
do como merece. (P. Plus 

Ah) se minha alma é 
espôta de um Deus Cru-
cificado, devo ter muito 

em adornar-me de 
sua libro, Uto é, os cravos, 
os espinhos, a lança 
F muita honra, ó Bei da 
glória, beber convosco o 
cálice da* dores Nunca 
me aconteça recusá-lo, 
porque é o cálice dos 
vostot pr«dti*tos (S 
Francisco de Sales) 

» 1 1 « — -

k 
O movimento sionista, 

gue despertou as aspirações 
nacionalistas do povo cie iSt 
rael, sendo apoiado peia 
ta finança internacional, que 
é denominada pelos judeus 
tem conseguido apreciaveis 
resultados e êxitos dignos 
de menção. 

Balanceando os resulta 
dos práticos desse movimei 
to, verificamos que a si 
tuação 23 lhe apresenta fa 
voravel. 

Em primeiro logar, deve 
ser citado o aumento ccnr 
tante da população hebra' 
ca da Palestina, em virtu 
do do advento de judeu: 
de outras terras. 

Em 1876, havia Jerusaleir 
pouco mais de trezentos ju 
deus ; em 1905, as estatis 
ticas do governo otomanc 
acusavam um total de , . 
45.000 judeus para uma po 
pulação de 66,000 almas, . 

Em 1880, existiam na Pa 
lestina apenas uns 3Ü.OOC 
judeus ; ora 1907, esse nu-
mero ascendeu a 55.000, f 
em 1913, havia cerca de . . 
100.000 judeus em uma po* 
pulação de 700.000 habitar.-

,tes. Em 1914, existiam nac 

! j terras palestinianas 46 co-
( I loníac agrícolas de judeu::. 
; ' que ocupavam dez por cor -
• ' lo da sur>erfície total d:j 
' érea cultivada. Em 1928 
1 :coiitavam-so 158.000 judeu: 
' ' no íotal do 888.000 Iiabitan 
. tes da Palestina. 

; , A ascençao de Hitbr a ? 
. I poder, na Alemanha, ocr--
• . sionou o exodo do muitr.̂  
iijud îir, residentes no t̂ rr • 
. i,,rio 'jrrmaniro ; d̂ StO. 
muiter. inill.aros dirin 

nara a antiga t̂ rra c; r 
- Promissão, 

D^noir, do terminada a J 
Orando Guerrci, aumenta 

111"'"jpstantemonte a 
1 do iudous na Prilo7tii-a 
;iC.-jC? ̂ m dia. orto movim1"-

' impressiona o mund^. 
['oi o:'?,o o primoiro 

indo rrafico do oionirni^ 
^ ó a tentativa ^ 

cj Imqun o n I:t 
ratî ra hobraiear. 

Provoni^ntor oici" vcr;/ 

sm virtude do laço xniste-
;ioso mm indissolúvel entre 
3 fato psicológico e a moral, 
íqp poctera atúar eficaz-
mente sôbre o corpo se nüo 
itua ao mesmo tempo sobre 
o espírito. 

Quer se ocupe desse cor-
po ou do composto humano 
3m toda a sua unidade, o 
Tiédico cristão terá sempre 
"íue guardar-se da fascina-
rão da técnica, e da tenta-
rão de aplicar seu saber e 
3ua arte a fins, que não so-
am os mais altos, dos pa-
rentes confiados a seu cui-
iado. 

Com a graça de Deus ja-
liais deve deixar de defen-
ier-se contra aquela outra 
entação, certamente crimi-
iosa, de pôr a serviço cie in-
erêsses vulgares e de pai-
cões inconfessadas de afen-
ados inumanos, os beneíí-
:ios que Deus confiou ao 
íeio da natureza. Nao tô  
nos, aí! que procurar mui-! 
o longe nem remontar mui- j 
o alto para encontrar ca-; 
'?os concretos deste odioso' 
íbuso. | 

Uma cousa é, por exera- • 
>̂lo, a desintegração do ato-; 

no e a produção da ener- ! 
ria atômica; mas muito dis-; 
;nto é seu emprêgo destruí-; 
lor que escapa a todo con-' 
rolei Uma cousa é o m a ! 

íífico progresso da aviação , 

M U É i M f^iW HTPIMVll t 

põem pela importancia nu- • 
merica dos individuas que! 
os íalam : o dialeto judeu-; 
alemão, tamoem chamado, 
viddish, que è falado pelos 

(Gonclue na 7.a pág.)^ 

seu poder nas íôrças da na- ifiades dos venenos mais vi-
tureza; e outra é deificar, rulentos servem para prepa-
idolatrar esta natureza e es-
tas fórças materiais até a 
própria negação de seu 
Autor. 

Que faz, pelo contrário, o 
médico digno de sua voca-
ção? Toma" estas mesmas 
fôrças, estas propriedades 
naturais, para procurar c 

rar remédios eficazes; e ain-
da mais, os mais perigosos 
germens das infecções se 
empregam em todas as for-
mas pela seroterapia na va-
cinação salvadora. 

A moral natural e cristã 
mantém enfim, todos os 
seus direitos imprescritíveis. 

ternidade de todos os ho-
mens e o domínio soberano 
de Deus sôbre a vida e so-
bre o destino humano. 

Temos tido já muitas oca* 
sioes de falar em um bom 
número do pontos particu* 
lares que concernem à mo-
ral médica. Mas eis que he-
is vem à primeiro plano 
uma questão que reclama, 
não com menor urgência 
que as outras, a luz da dou-
trina moral católica: é a fe-
cundação artificial. Não 
podemos, pois, dèixar pas-
sar esta Ocasião, sem indi-
car. rapidamente e em gran-
des traços, o jui2o moral 
que se impõe nesta maté-
ria: 

1) Desde que se refere 
ao homem, a prática da fe-
cundação artificial não se 
pode considerar nem exclu-
siva nem principalmente do 
ponto de vista da biologia e 
da medicina, menosprezan-
do completamente o ponto 
de vista da moral e do direi-
to. 

2) A fecundação artifi-
ciai fora do matrimônio de-
ve ser condenada pura e 
simplesmente como imoral. 
Tais são, com efeito, a lei 
natural e a lei divina positi-
va, que a procriação de 
uma nova vida não pode 

i r j E t - t t t i t e nd-ttMf t*»{ 
Ütttf » j m f r p JumusAl 

0 rW 

dòé 

Por âomecrutote, não è 
potiWel dtarervfoçki ato» 
ma entre os católico« dyqiv 

'dó se trata ae fecundação 
artificial fora 4d untob con-
JU9&1; e uma erlahça conce* 
bida em tois cgtiáiç&a«, m> 
ria.por isso meemo, ÜegitV 
ma. 

3) A fecundação artifi-
cial dentro do matrimônio, 
ma® produíida pelo elemen-
to' ativo de um terçeirc, ó 
igualmente imoral e, coma 
tal, deve reprovqr-se sem 
apelação alguma. 

Somente os esposos pos-
suem o direito recíproco sô-
bre seus corpos para engen-
drar uma vida nova, direito 
exclusivo, inalienável* E 
isto deve ser em considera 
Ção também ao filho. A 
quem dá a vida a um pe 
queno ser, a natureza im 
põe, em virtude deste mes-' 
mo vínculo, a obrigação do 
conservá-lo e educá-lo. Mae 
entre» ps esposos legítimos E> 
a criança que é fruto do ele-
mento ativo de um terceirc 
estranho (embora o espose 
o consinta) não existe ne-
nhum vínculo de origem, 
nenhum laço moral nem iu-

de procriação conju-
gal. 

4) Quanto ã líceidad^ 
da fecundação artificial den-
tro do matrimônio, baste 
Nos, no momento, recordai 
este princípio de direito na-
tural: o simples fato de que 
o resultado que se propõe 
se consegue por êste meio. 

r#ve«tir 
recurso 
ficial, 

Também é falso supor 
que a poyMfetitjcrie de re-
correr a êste méío pode tor-
tiar váhdo o matrit&ânto 
tre pessoas pma 
çpq^^la par «ci»Ur u«k im-

de 

A R E L I G I Ã O D E R I H 
Documentada, esta é a ver. ria Sagrada (Vida de Huy 

dâ e sob^e a religião de Ruy 
Barbosa: Maria Amelia, mãe 
de Buy, ensinou-lhe magis 
tral^ente catecismo e 

S a n t o B a t i s m o 
Sua natureza, necessidade e urgência 
I v j 

NATUREZA — O Batismo é o primeiro de todos os sacramentos. Por êle o homem torna-se filho de ; 
Deus, entra na sodedctdo da Igreja e adquire o dir îio aos outres sacramentos. j 

O Batismo é um sacramento dá Nova Lei. Lis Uuido por Cristo, para a regeneração espiritual do ho- , 
menu F administrado pelo ato de se derramar água natural sobra a fronte do Lafeando, enquanto so pro- ; 
nundam as palavras: Eu te batizo em nome do Padre e do Filho e do Espirito San*o. 

Os efeitos do Batismo são : • • ! 
a) Operdão do pecado original e dos pecai03 pessoais cometidos antes do batismo. — "Nos rege- j 

nerados pelo batismo Deus nada encontra digno de ódio e condenação" i 
b) O perdão do toda pena eterna e temporal, Sí alguém morre logo depois do batismo vai para o j 

céu sem passar pelo purgatório, | 
c) A infusão da graça santificante e dos dons do Er>pín-o Sc.iío, Tombent a graça sacramental, que ! 

consiste no direito às graças atuais necessárias para viver san'a e cristãmente* j 
d) A impressão do caráter* do sinal de crisleo. Não lv vê com os olhos d d corpo. Mas a alma batiza-

da tem um sinal especial, chamado caráter, que nunca m eis pode ser apagado, 
e) A inscrição em o número dos íiéis de Cristo. 
NECESSIDADE — O batismo é necessário a (odos o;- homens para podersm entrar no céu. E' absolu- 1 

lamente necessário. Cristo mesmo foi batizado, mes o loi não para purificar-se a si mesmo, pois Ele é a pu- j 
re*a mesma Cristo foi batwado para purificar a á^ua, cr Hm cia, pelo contacto com a sagrada carne j 
do Senhor, que não conheceu o pecado, fosse digna de p^rlfccct os discípulos do Cristo, TIO santo Batismo, e • 
os tornar filhos de Deus. 

"Foi-me dado todo poder no céu e na tena. fcsus. 'dem, pois, e er»3irai todas as nações, bati- i 
zando-as em nome do Padre, e do Filho e do Espirito Sarna . Quem crer e ícr batizado será salvo. Quem ! 
nao crer, será condenado/' "Em verdade te digo — disso Jes is c: Nicodemos — rruem não renascer a água e j 
do Espirito Santo (pelo batismo) não pode entrar no roïno dc D O que nasceu da carne, é carne ; e o que i 
nasceu do Espirito, é espirito", 

E' portanto necessário o batismo para podemos enir^r r.o ^v E porque Cristo o estabele-
ceu assim. Quem nele crer e se balizar, èslo está seguro de po^r r-cA .-cir-se, Mar, qy^m iôr orgulhoso e se não 
suieitar ao Salvador, não terá parte em seu reino restabeleci o peio csu poder, ç Dvernado por sua majestade 
e tornado delicia de todos 03 Santos pela sua bondada e amer. 

"Humilha-te, orgulhoso Sicamtro, disse S. R?migio de Tîeîm3 ao rsi Clóvis, cjuando o batizou, humilha-
te e recebe o batismo da salvação. Eu te balizo. . " 

URGÊNCIA — E' urgente receber o Baiismo qur»Tit- antfv, ^dierr o barr.mo mais tarde, deixar pas-
sar muito tempo, e menosprezar £sfe sente tncranenio. n ^ Äv.t.o:-:^ l: r̂ r̂r̂ v ^ m é!o, poir» não temos segu-
ra a hora seguinte. 'zaclcs t informe a determinação do 

L II' : 
virr. 

m i 

< dlsp t̂rMOo "n^.: 

f-j!,!'» ri'. viPt't li*\ : 
lies aidiÎJUji l» 

Os adultos, logo gue tiverem a buíiciente in^uu 
Bispo diocesano. 

As crianças devem ser batizadas ioço. Si cly,.-^ 0 igr^H e t'.eixa passar mais de 10 dias 
comete pecado, e até pecado mortal 

Entre nós acontece sempre que so ernera 1 ri n^ - doi,-. o a».* î ale do ano, porque ou »• espe-
ram padrinhos ou porque a mamãe quer tomar par Í ra ).;r;!a d; ba-lzaJo. L 1 m erro e um abuso. E' preci-
so batizar logo a criança. Ela é pagã antes do batismo Porque nao m o tr gésimo dia do batizado ? E' 
êste um costume que dá possibilidade á mamõ^ ncrr!e na fesía, 

E* o caracteristico de noc.no tempo, f azar iude c>:ierioridcÃde, nic^mo c.vrcmdo é prejudicial ao bem 
das almas. E' a superficialidade oonton-ponanec, q -' ^ • a \ m vestidinho branco que co-
bre O frágil corpo de uma criançcr, do que o hábiio -nOM laU^ d-f gra ct r,anUííc que reveste a alma. E' 
falta de té, O quo não aparece não impr̂ s&ionc. 

E' preciso que tomemos a serio nossas obriqac ;9 Par-.-rc m̂  ouvir o p^ u^ino a grifar ; Dai-me a 
graça de Jesus 1 Dai-me a graça do Batismo ! AíáoU i m í r n c ' , v 1 O^ o s«r tilho d* Deus I Oh, por 
por piedade, batizai-mo logo ! 

Pa:8. não ítcíaís tão rrur?ir para < om vor.no ÍIOM Fia í̂nl-o 1 > - k r.n o (J11 I 

Barbosa — Viana, Pag. 17). 
Nos autografo» do discurso 
sobre "Fé, Esperança e Ca. 
ridade, hã esta frase: "Foi 
a fé que salvou"- A Fé é 

! constante no espirito <*e Ruy, 
j mesmo nos mventos em que 
' esteve mais afastado da Igre-

)ja JRomana — acrescentou 
Viana (pag. 45.) Escreveu 
ama pagina candente contra 
d que ele chaJnava sistema 
es uitico de devassar 

de moribundos. Na mes 
:na rag:na «liz de seu pai : 
Sei que, "a ho*a extreoaa, 

requereu e recebeu meu pai 
js sacramentos à» Igreja, Di. 

înos refutava os sacramen-
os e ú ? ua familia os acon̂ ê  

diava" (ib. pagina 63). O 
remorso desses ataques con 
:ra a Igreja pungia-o ^epois, 
por ÍMSO ele mesmo sc pem-
kvíicia Publicamente: 41 Es a 
cxi^loração tem sî o o flagelo 
Je minha carreira politica. 
Não me queixo: Lamen1" a 
profanação, dos sentin\cnU>s 
Jesinteressafios" Ob P-̂ ::. 
64.) 

Antes de publicar "O P;i.> 
Pa e o Concilio" receou F<r/j 
QUL1 OS Padres viessem A 
cusa1' o s^cramonto d<» UJÍ -I 
rimonÍo ao escritor 
(Ib pag 68) , O Papa r 01 
Concüio'' escreveu-o v fr 
^üziu-o íó c«m esperança 1 ^ 
provtir.fo?í (Ibrag. 84). J 
daví mal financciríimeD. 1 

1 
Metcu-so nes«a aventura í .-j 
ra de»aíogar#-se das 3ividi-,.' 
O ambiente era ^Uinic J 
Achou que vim livro con Mj 
c papa tena êxito fina^cp rO| 
ox^aordinnrio. Lançou .c' 
com e^sa ansi», porqp) « 
tuinoiNse rotunda^nW ( .».> 
p^g. 97) . Falaram-11 

nova eHioilo. Riv-sn«̂  
'Vif lhe* Huy '\H Pí-vu* -
<v his4*»ri; 1 ittití̂ M rl i;: 

Por outro lado, ê snxpér-
fluo obftorvar que 0 elemen-
to ativo (espormatozoidW 
nàò pode jamais nvt cbtido 
licitamente com atos contra 
a nçttureaa. 

v' 

Embora não se possa i©-
pèlír a prior métodos «ovòs 
pelo simples fato d* sua n o 
vidado, no entanto, no que 
toca à fecundação ̂ arttíiçiali 
edb© nõò só adotar úma ati-
tud© d© reserva, xnüS tépe* 
&kr de entiada. 

Mas ao falar deste modo 
não se prOBcr©ve nocesaà-
riamente o emprôgo de cer-
os moios artificiais, destina-
loB unicamente, ou a fctçi-
litár o ato natural ou ci ãjih 
iar o desvio seu íta po 
ato natural norftalçiente 
consumado. 

Nõo o esqueçamos: 
tnente a procriação de uma 
/ida nova de acordo com a 
vontade © o plano do Cria* 
ior, traz consigo e possui J 

m̂ um grau abundante do 
perfeição a plena realiza-
ção dos desígnios deseja-
dos. E florece conformo a 
natureza corporal e espiri-
tual e a dignidade dos espo 
íos, © ao desenvolvimento 
normal e feliz do filho. 

Vosso espírito sincera-
mente religioso e vossa pre-
sença decidida, queridos fi-
lhos e filhas, são o penhor 
ie vossa fidelidade indefec-
ávol cr todes or> vossos de-
/er&s do médicos católicos, 

penhor toanbém de vossa 
vontade de contribuir com 
vossô exemplo e vossa in-
;Iuencía p.aía promover, en-
ir© vos sós' colegas e vossos 
discípulos, assim como en* 
ire vossos clientes e suas fa< 
-nílias, os princípios que 
/or, inspiram a vós mes-

Com esta confiança, e 
: oni toda a efusão paternal 
•jp Mosso coração, vos con-
jcdomos g a tedos que aqui 
representais, a vossas famí-
lias e aos que vos são quo-
• idos, Nessa Bênção Apostó-

, J, ! !• II p • • ¥ 

Pensamentos 
sôbre a oração 

ElïURfl ' m LOHBÍ) Ü ' MUTILADO 

Meu Deu3l 0uranie 
balho e a oração por 
muito tempo andei pr> 
curando condlar o tra-
balho e a oração por 
meio de um sUtema de 
alternações. Procurava 
não deixar abtfõrvéMtie 
pelo trabalho^ e quando 
notava que me Ia entre-
gando a ele. erguia a ml* 
nha cabeça, elevava o 
meu espírito até vós. e 
reiava... santificando as 
intenções, solicitando luz j 
e misericórdia Mas, I 
não ò possível seja fote | 
o único meio de conciliar I 
em minha vida a oração 
e o trabalho. A oração 
não deve afastar-me do 

meu trabalho, e o traba 
lho nio deve distrair-me 
de minha oração. Por is-
eo quero colocar a ora-
ção não ao lado do tra» 
balho, como irmã Junto 
do irmão; mas eu a qui 
pêra roncar no trabalho, 
como a alma no corpo». 
A oração e trabalho 
o sentimento da miseri 
córdia e o aeeto doe bia 
çoe oxtendido«. A ação 
não deve sor outra coina 
qu*> a manifestação do 
espírito de fé que no« a-
nima (p Charles) 

t. 



Expçdimit do dia 6 de Dô-
temfaro de 1949. 

Pe^pftèboi do sr. pweMto: 
t í .ò 396$ — Prefeito Mu-

nicipal do IferesoPoli?. Ifes 
Ponda.se e arquive-se, 

3786 — J°ão Piato 
C orlet. Conceda 30 dia* 
licenç* para tratamento 4e 
saúde com os véncimentos. 

3994 — Dire^ da 
zenda Municipal. Ciente. 
Arquive-*e» 

402 — Recebedoria 
de Rendas. Responda-se e 
arquive.se. 

N.° 3944 — João da Costa 
Agra. Concedo, após a a^e 
eentação dò conhecimento de 
transmissão. 

395? — Marciorila 
Humbertína dos Santos. ^ 
vî ta da informação, não 
pdasivel atender a segunda 
parte do requerimento. 

N.° 3232 — Antonio Fran 
cisco do Nascimento. Cor»ee_ 
do o cancelamento da di/i_ 
da do ímrosto predial. Ao 
Diretor da Fazenda para o 
devido registro. 

«887 — José Lopes 
Teixeira. Concedo. 

N.° 512 — Áurea Suassu-
na. A' Secretaria para ÍTG 
ceder nova intimação aos r. 
Jóãquim Coutinho. 
1 >:N.b ^5eS^Cóncliiintes do 
cufco ginasial do G. 7 de Se_ 
tftiíirio' SitfV de acordo corr 
tt i;ín!orríiação do Diretor de 

N,° MBS — Afitcia Mor 
d««ttae PubUcldAde. C*o-
o#do a MC*ÇB «té 31 

Dezecnb^o dgit# ano» d#veado 
o requercnt«, submeter a *-
predâçáo do frlMtot Oi ti-
pc* 4* anuncio* para a devida 
censura e bem aftlm os pon 
tos desejados. 

4011 - Joio Duarte 
Bitencourt. Concedo cor*, a 
Diária. Ao Diretor de Obras 
í*ara o devido registro. 

N.° 3878 — Jo*é ElUio Ca 
valcanti. Em vi»ta da infor-
mação da Diretoria de Obufi, 
não é FOSsiv.el atender. Ar-
quive-se. 

N.° 3823 — Maria Llm» 
Carrozine. Ao Diretor da 
Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Pi 
retoria de Obras. 

y ü ü ü o á CsMra Mirtct» 
pai« para os devido* tas. 

N- 3856 - C.AJP.S. — 
Concedo. 

N. 3521 — Vital Fagun-
des de Brito, Ao Diretor 
4a Fazenda parta 
car no> ter»os da informa-
ção da Diretoria de Obra». 

N.° 3627 — Maria Cândi-
da R. de Paiva .Concedo a 
segunda vi» da carta de a-
cordo com a informação da 
Diretoria de Obras. 

N.° 3534 — Cicero Pe. 
reir» d» £3ilv<a. Em vLtfa 
da informação da Diretora 
da Fazenda, proceda » 
coleta predial nos termos 
da referida informação, ci-
enttfjjdando-se ,aos interes-

sados, rara os devidos 
N.° 3529 — Eliziário 

Jun*e-

nidPal do Natal. DtvoUi 
st o poeeto á 0 « a r a Mu 
nidpal, com tnfarmiiçio da 
Chefia.de Policia. 

N.° « 8 4 - Lute Gorj*. 
ga de Arauio. Concedo.*!!;0 

3732 - Maria Pereira da Sil-
va. Concedo. 

N.° 4051 — Joaquim A, 
Marani;íío e outros. Ao Se 
creWio para mandar enfro-
nhar, 

N,° 3939 — Alfredo 
de Fçuerêdo. Concedo. 

s«us fiéis ̂  para * * * * * * * » 
vida ds srkttas w> Ano 
ÉNEESSWHAIW DS 
tttr™ ^•0ftritualJ«o e J+ 

pmtur*lísn^ ao cristianismo 

(mlisi^l Wgo ao wrdadtfr* lAtatldl—ft;o hiarérquko da 
Ifrsja ds Cristo.. 

Fteit» - atoftim a roitaurttfKo 
crfetã, dizem oi prelados, 
Ano Svpto dirá ao mundo e 
á pátria o dom divino da par, 
que é o fruto da justiça e pre-

ziario Xavier da Fonseca. 
MARIO EÜGENIO LIRA 
— Secretario. 

N.°3846 —AssadMaharae^Xavier da Fonseca. 
Lalha. Concedo, conforme se esse processo ao do prev 
planta anexa. ' x$yo existente do sr. Eii-

3806 - J . A. P. 13/ 
T. C Concedo o desmembra 
mento conforme planta ane-
xa o bem assim a transferen-
cia. 

N.° 4009 — Caixa Eco*o-
mica federal. Ao Diretor da 
Fazenda para efe devidos fins 

MARIO EUGENIO LIRA 
— Secretario. 

Teodozio Soa mio da» pessoas ds boa vontâ  
de'\ 

Realmente a pastoral o fa-
to de que a pa2, fruto do Ano 
Santo, é de grande necessida-
de na Colômbia, "despedaçada 

ï . i j ~1 por naixões e ódios não só aíi« Dc conform dade com a t J 
- . , . i , tíeristaos. mas* anti-humanos lei vigente, torno PubLco » • 

. , , ^ ensanguentada por lutas fratiiA para conhecimento de quem cida$ que. com a alma dolon-interessar poŝ a, que nca * , 
, j o n » . da, vimos contemplando e as marcado o prazo de oU cua& ' 

N.ü 3995 — 
res da Silva. Concedo, 

M AFIO EUGENIO UïtA 
— Secretario. 

EDITAL N,° 163 

vidsttflo ** tkHs a fya 
• JubW sm tmfi, 
psia^j^ta 
ao ^u^. 

Ao falsr do prsdsmWe dos 
Iptars—ü matsrisif sobrt os 
^üituak, os eolombla-
IMS sknnam ^us sm notas 4PO. 

1 procurar ps beng tsm-
PC ŝís e so fugir dos males ma 
terisls ziâo ss tem sm conta o* 
altos intereaie* do espirito. 

Em nosso tempo a tendência 
materialista 4 do comu, 
nímiò q«ie a tem por funda 

tonrsnés s spoios humanos que 
e snsrgias ultrs. 

quais é urgente e necessária 
por um fim' 

^Antonio M& •• LA* ^ * k 

líJ0 3937 — Baltazar Tava 
Ao Procurador Fiscipl res. 

para^dar parecer. 
b Í Í Ô Wäldemixo Ca 

í Expediente do d;a 7 de 
Dezembro de 1949. 

Despachos do Sr. Prefeito. 
N.° 4014 — Câmara ivau-

nicipal do Na^l. Ao Dire or 
ê Obras Para informar. 

4015 — Camara Mu_ 
niriral do Natal. Idêntico 
despacho. 

N.° 4016 — Camara Mu 
'̂cipal do Natal. Ao Diretor 

de Obras para informar. 
N.° 4023 - D;refc(r de 

Obr^s da Prefeitura. Lavre 
^ p f e i a : ; / . , / . . 

N.ÒÍ019 — Comendo Ge-
ral da Policia Militar. Cî m 

f'e. Arquive^se. 
•.Vil̂ -.'1 : -
neiro Duarte e outros. 

N.° 1288 — Maria Can;n-
A I dê da Silva. Encaminhe.sç 

Secretaria para oficiar a Foi ] 0 procedo á Câmara Muniou 
ça é Luz solicitando a insta| p,alt para os firtè de direu0. 
lação Pedida. j N.° t:038 — Joan* Fer/ei 

N.° 3958 — Manoel Bati.-; E m da informa-ãc 
ta de Oliveira e outros. A* Diretoria de Obra*, não éj 
Secretaria para oficiar a Fol | ^sivsl atender n0 momen-
ça e Luz so li ceando a i ^ J to* A o r e ^ u e r e n í e 

talação necessaria. N.° 3%o{ - u a r d a r n o v o p I a n o da 

— Luiz Moreira da Silva 
outres. Idem. I 1840 — Belmiro Me-

; deiros de Oliveira. Nos tei. 
mos da legi^ação vigente, 

! encaminhe-se o processa á 
| Camara Municipal. 
j N.° 2872 — V;cente Mes-
quita tEm vidta ida iiifor. 
mação da Diretoria de Ofc as 

Expedi eníe do dia 
de Dezembro de 1949. 

Despachos do &r. Prefeifo: 

N.° 3773 — Leon Josuá. 
N.° 3954 — Alberto Galvac 
de Moura e Elizabeth Gal-
vão de Moura. Concedo c 
desmembramento do terreno 
e quanto a transferencia, 
após a apresentação do co-
^hecimen^ de transmissão. 

N.° 3927 — Camara ^u 
nicipal do Natal. Devolva-
se a Camara informando quo 
a regulamentação ai^da não 
foi feita em virtude de nao 
h^ver recurtjos financfciro^ 
inclusive quanto a í^ar^ 
insmaçõe^ Pois nada poŝ u«' 
a Prefeitura onde pp$ka un 
-iar as aula^. Teria ^mbem 

a nosso ver que «e* anter ^r. 
MENTE DENUNCIADO O COIIVE* 
nio de Educação ainda 
vigor entre o Elstado e ix 
Prefeitura. Esperamos no 
próximo exercicio roder re. 
solver este problema e poi 

desr+a datE, jara jquem se: 
julgar prejudicado com os 
Pedidĉ  de aforamento abai ~ 
xo descriminado, apresenta- G c i Z e t Q F o r e i l S © 
rem os Ê US protestos na £o* 

Há tftmbem uma 3*. ^ tsn*-
dencia: a ds ,4profe«#ar jm 

a rsstsufiç&o 
r e Mo Santo dati ao 

mundo s á pátria o dom divi. 
00 ds pas; tampo ds psniten. 
ds s de expiaçáo por noŝ a 
parta, ssrá de perdão por par. 
te ds DSUÍ; tranquilizadas 
consciências e ordenado o in. 

ciWianüsno ou um cbtolicis- i terior do« homen»t haverá pu 

mento' e base, ou prépara o ca-
minhò ás ideias marxistas, dL 
zem os prelados. 

MaA além da restauração do 
espirito é mister uma 2a, a 
do naturalismo ao verdadeiro 
cristianismo, pois acima do 
mundo natural ? composta de 
matéria e espirito, a revelação 
cristã nos ensina a existência 
do mundo sobrenaturalf expli. 
ca depois a pastoral. 

Mas, acrescenta^ a orde n 
sobrenatural canta mùito pou. 

mO qum yodtriamqs ĉhamar 
leigot |>or quanto na prática 
prescinde da hierarquia eclâ  
«iástica de bispos e sacerdotes, 
quando abertamente não a de-
precia", adverte a pastoral. 

"Cristo «im, mas sacerdote £ 
bispos nã°, é na pratica o 
lema de tal movimento; mis-
sa sacramentos sim, mas não 

ensinamentos «episcopais nem 
pontificais; céu e esperanças 
eternas sim, mas não precei-
tos da Igreja", explicam os 
bispos. 

A*s vezes não se procla-
mam 

nas relsções de uns com os 
Outros, P*K sustentada pela ca-
ridade criitâ, ensina o epis-
copado colombiano. 

Neŝ a parte cta pastoral ok 
bispos encarecem a necessiüa. 
de dessa paz para a Colômbia, 
que por suas lutas politjtic&s 
foi vitima nos últimos meses 

da mais maldita violência f a 

qual *'nada cOnstroi e tuu0 

arminaM. £ depois termina 
convidando o& fî is a ir a 
ma como peregrinos: 

ma da lei. 
Jo^é Policaipo de Barros, 

requerendo aforamento de 
um terreno com os seguia 
tes limites ; 

Norte, terreno" mun :j:-
pais. 

Sul, terrenos municipais. 
Este, tenrenos municipais. 
Oeste, ^erírenos muniji-

País. 
Antonio AWes Correia# re, direito. 

querendo aforamento de um!,, Publiou^e e 'ntim^sa Datilografei esta sentença. 

(Conclusão da 8.° pagina) 

respeitável, nos *ermos do 
art. 22 do Cod. Pen. 

ímponho-ihé a niedida de 
segurança ds internamento 
em Manicômio Tudiciario, 
Toelo prazo de Sds (6) anos, 
a contar desta data. 

00 para o 
submetido ao 

"Ali, aos pés do Pastor Su-
essas teses, mas tão' premo^ sobre o tumulo de Pc-

pouco se olha a Hierarquia dro, que bem selada ficará ner-
eclesiastica á luz da fé, nem sa total restauração. Ali o 
a olhamos com o devido ret'- , Palatino derruido nos dirá cm 
peito .̂ "Qualquer um se cre! que param os impérios huma-

homem moderho '̂ jui£ para classificar s e ^ atos | nos; as Catacumbas nos mo:;-

influxo do na- - °u indicar o alcance de sua 
turalismo, o qual "se manifest missão e a maneira de cum. 
ta especialmente na cducação pri-la chegando até o extre-
que se dá a nossos jovens, mo d^ pretender que âs pa-
como se fossem só filhos dos lavras episcopais ou poníifi-
hpmens, fiem lembrar que sã° ciais ngo sejam aceitas senão 

traído como amava sua f<* 
nossos irmãos maiores«. • As 

pedras do Coliseu e arena 
nos serão testemunhos do que 
é o heroísmo cristã; asr cinza,, 
dos a£óstolo& PecfrO e Paulo 

a 

11 e: 

Camara Mu«', Ni0 393.6 
éiral dò Natal. A' Secreta 
ría Para informar, 

N*° 2288 — Maria Janinc 1 
Viana. Junte-se ao procedo! 
as cartas da Viuva M. MaJ 
chado e Manso Maciel, e tam 
bem oíí processos que origi-
naram as c<>ncessõe& desta 
cartas „ 

N.° 2735 — Floriano L* 
valcanti de Albuquerque 
Concedo e î vista da . 

aguarde o requerente o e#u 
do de nivelamento que se 
e^tá procedendo. 

N . ° 3980 — Joaquim Etel 
vino da Cunha. Publique-se 
ed;tal4 

N.° 1798 - João Batista 
mação da Diretoria de Obrar ; Cavalcanti. Encaminhe-se à 

N.o 3667 - The Texar I Camara Municipal oara ô  
Company Ltd. Concedo. 

N . ° 3799 — Pedro Gome 
Adyincola. 3831 — Ma 
noel Gomes d e Araujo. Co? 
cedo os desmembramento 
conforme plantas anexas, ii 
cando o proírietario obrteu 
do a devolver as car tas pari 
a devida retificação, lot>< 
seja dada a denominação d 1 
rua projetada. Ao Secre^ 
rio para proje^r resoluçâ( 
para dar novo nome a ri ta. 

N . ° 1526 — Paulo de A ^ 
ve^o Pires. D^volva-se a Ca 
mara com o processo ane> ' 
onde e»tão empenhadas « 
questões levantadas em toK 
do assunto, 

N . u 1511 - Centro Nau . 
co Potengi. A* Srcretar ^ 
para lavrar Decreto Executi 
vo» 

N*° <07 — Fe»iPe Vandc -
lei. Concedo, por 
18*000,00. 

fi:is de cireito. 
3262 - Ubaldo Lima. 

Ident.co despacho. 
N . " 3857 — Manoel An. 

selmo Ferreira. Em vi^a tia 
informação da Diretoria oe 
Obras, não ha que deferir. 
Podendo ser entregue ao re-
querente mediante recibo, o^ 
documentos anexos. 

3851 - Ciro Barreto 
ê Paiva. Concedo os 

nombramfntos de acordo 
om plantas anexas e em 
ista da informação da Di,e 
oria de Obras. 
J . " 3445 — Domingos BrfitV 
i. ConctHlo a licença dc 

em iprat'ca a lei. 
N.° 3807 -— A — Juliu' 

Fredirick von Sohsten. Coi» 
cedo. 

3002 —Olivia Ahes 

íerreno com 03 seguintes IL 
mi^e» : 

Norte, diversos. 
Sul, Ciríaco Francisco Pas; 

las 
Estev Avenida Campos Sa-

ies 
Oeste, Avenida Prudeiue 

de Morais.. 
Severina Ventura Lima, re 

querendo aforamento de ^m 
terrena com os seguintes li 
mites ; 

Norte, Rua Cal^rato Car 
rilhe com sete metros de f̂ en 
te e vinte e cinco de fu^do 
anexo aos nioradorei> de Auto 
nio Salustino do Limn e L^iz 
de França. 

Í̂ CRE-SRIA DA PREXEITYRA 
Nascimento. N.° 2393— j Mun'cir-1 do Na*al, em 7 de 

Jovelina Pessoa dc Mec!ci-! Dezembro dc 1949. 
N."° 1529 — Regina; MAFiO EUGENIO lAF.A 

Becerra da Cc&ta. . — Secretario. 
2308 — Mara Teixeira <k! 

Silva. Encaminhe-só o nro_ 
êsso á Camara Municipa», 

püra os devidos fin .̂ ( 

N.0 4028 — Ra mundo Toi K 
xeira de Araujo. ' Ao D!rc: legais, ot d0 coníormiaa-la | iSS 
tor da Fazenda para man lar com o disposto no n.° 15 uo! % 
certifica" noy termos da i;r 1 Decreto-Lei F:?-adi tal « j T^ 
fornxaçãc da DireVia de 172, cie 28 Outubro dej ^í 
Obra .̂ 1242, resolve nome?/ 'ntCri-! 

N.° 2367 — Minervino "̂ nien^e Antonio Fr-inceliac I ^ 
Ferreira X^v!er. Concelo da Ca.n^ra, ]-,ara exercer o j 

o cordeamento confor ne c.ara0 de Guarda Fiscal t'ç 
lianta anexa e.nos termo? cla^e desta Proíeitura, 
da informação da Diretoria í na vagi- aberta pela prom^ui.1 

d c Obras. |d0 Guarda Fiscal João Pau 
N.° 2716 — Maria Rita dejlino do Medeiros. 

Aquino. Em vista da ir-ior Pn feitura Municpal do 
mação da D;retoria dc Ob-ci.s K^tx), cm 30 Novernl ro ^ 
nada ha que deferir. Ar j de ^ 
quive.se. | SYLVIO F1ZA PEDpo. ' 

N." 4029 Lui- M-ri ZA — Prefeito, Q 
nho Simas e Maria Sini^s ; MARIO EUGENIO LIT.A §Í 
Concedo, Secretario. 1 J ) 

DIA 10 : DintTIORIA DE OBRAS 3 Í 
N.° 3540 — Corj M a w DA PREFEITURA MU>U-'Íf> 

filhos de De-is e como se pa_ no sentido em que as aprove ; ss moverão clamando amor * j 
ra formá-los só tivéssemos ele- j q îalqjiiei' criíerio h-jmano ^ Crkto e á Igreja; al^ perdidos 

Recorro, de o_icio, a o E- mento» - humanos sem pensar {individuo ou d» partido^ in-j ,^ imensidade das basilicss, 
aréqio Tribunal do Justiça, que existem o* meios sobrena. 1 vertendo assim totalmente a, entre a maré humana dos fi_ 

Faça-rs a necessaria co- turaiá de formação; êsse natu- j ordem que Cristo estabeleceu j ^ ^e todo o Mundo, compre-
municat;ao para Ob fins do r a l i s m Q M d e i x a v e r n a c j re-1 entre Igreja docente e discen_ ! enderemos a grandiosidade <iç 

* 1 1 
! laç-jes mutuas qos inidviduos , te" * ] nossa religião, a universidade 
! e das coletividades, que se j Pedimos ardentemente a ' de nossa fé, a divindade 

Santa Cruz, 29 á s no vem- regem por puras simpatias ou Deus qtie »s graças espirituais • dî butivel de n.o cristianis-
Hro de 1949. 'conveniências human^3, sem1 do próximo ano jubilar rt?- m o". 

Dario ïordSo de Andrade ^ p r e e e i t 0 s caridade cris-|lizem na Colômbia, além de! . 
Juiz de Diroito _ „ ^ _ ^ ^ na|outito nœta\iraç5e^ esta qu® I * "Ali Pio XII nos estreitr:Á 

em passar de cer-tao coração de Pai; .nó̂ , trêmû  
divina ta catolicismo Jjm tanto leigo | los lhe beijaremos a mão; ^ 

__ , ,. . . . . . ^ tã; nas diversões... 
cncias em ptt>cessò de seu maioria dos- casos... de^trosmJ consistiria 
ite^esse, deve cO^PESrectír sacrilegament& a vida ( . w 

>ta Diretoria com urgetl- dos cristãos qu^ as >uscam | e ^quivoco, ao autentioo ca ; j não pode ser i^esquinh^ ,a vi-
a , a b a i a C O meneio- esse naturalismo aparece ain-j tolicismo hierárquico da I ^ i a /da de :um cristão que uma 

n a d a . ida na maneifa'como ás vezes de Çristo", de<íláram o* pre-jvez posou os lábios no anel 
IT 1 

José Barbosa da Silv^ ^ p ^ W e propagar a idé. laços. [de Pedro", 

Algodão, Couros, Peles 
. e outros 

Nacionais 

Prensa Hldraiilica para Be-
enfardamento de 

Algodão 

DECRETO DE 20 DE NQ.j l , 
VEMBRO DE 1949 i 

O Prefeito Muni-ipal de! Lf̂  
110 uzo atribuiço ; ^ 

Hxpoi Lação c Imp^)r t^ção 

Exp oração de Minérios 

jEod. Tëlëg,: fi£BAL r 1 í 1MARIZ' 1 

Faz votos aos seus ireyiu^ps e amigos de 

Boas Festas e Prospero Ano Novo 
beira Leal. Concedo o c c 
deamonto com a substitui 
da carta de ^foramonto 0., 
terreno conforme pluna e 
formação da Diretoria e,'_< 

Obras. 
3923 _ A 

JiiCÓ fív Med-iros. Conc->»» 
com a informação! a tran::;crencia dos terrc!M,:, mencionada.. ccrdo 

n o x a - j mencionados, pelo preço do 
2844 — Anor Coelho Cr$ 26.000,00. 

e Olive ra. Encaminhc-se' N." 4031 — João Joaq àn-
procedo á Camara ^unici dc Sou^a. A0 D>et0r da 1-. 

zenda p r̂a certificar. 
DIA 12 : 

CÏPAL DO NATAL j 
Ern, 10 de Dezembro d • ! 

1949 t 

Afim de saiisí^eiem j 
exigencias em processos de' 
•eiís interesse." devem com-' 
i arecer a eŝ a D'retorla eoni ' 
urgência as ressoas aba.xo 

F I L I A I S : 
5ÍN 

Roads Rosaria, bl-5*.-
Teicf. 4 3 - 2 9 7 3 

R I O D E J A N E I R O 

RiiâCiiiie, 1S4-€x.PostaMl6 
Teleí.: esí.-1087-Prensa 1079 

NÁTÁL-RÍO G. do Horte 
Sevei iri(j 

A»aujo. 
1 P A 

Malaquias de 

s . E 

hreifo. •I f'̂ 'tt os fins de 
N.° 2843 — Izaura da SiL 

/a Lima. Encaminhe-pe o N/> 2897 Cynara T f. J..A Vt 

Eni, 7 de Dezombro d̂  
1949 

Afim de w e.tx-

M^tiiz-üüii C á Mj!!jni;.oo, ViUàú. 8. Hoits-B asíl 
4 r ) © MUTILADO 



' iJp/.'T:' 

fcimii^ M i y ^ C f e « * i m m W i i i » l H •nw«^ 1 wm* p H p i ^ pRBpiWDiv • 
a* i B H p w l i M S w d a de 

XBTOCOLMO 
A o A v«s 
m*ior da produção indurti. 
al * * Jotdurfng, * "Ci<U<fc 
dos Fo^oro^' tutca d» Iam« 
umvenal, ficou pâtétitèada 
unia vez roai» ao ter inaugu-
rada, recentemente, a nova 
fabrica do consorcio Lindell* 
a maior «mpm> da Eac*ndi 
navia, produtora da balança« 
e peso* de todas a« especies. 
Assistiram ao ato inaugural 
vanos representantes das au» 
toridades, A frente do» quais 
figurava o Governador da 
província, assim como um nu 
meroso publico, que com-
preendia destacados industri 
ais e comerciantes, engenhei 
ros, técnicos e clientes da 
casa » 

Es^e acontecimento inicia 
uma nova era na historia da 
sociedade, que começou suas 

Etfoeolmo, oonattuem u»a rént« da cotnpanhia. Dfa4a 
parfelta encaraaçio da «Hei 
enda JrtuitrM. A ctípcriL 
clã de 12*000 metros qyadr^ 
doa ,ou seja mti» do dobro 4a 
extensão do* antigos locai*, 
oferece àmplo espaço pare 
ES inumeráveis mquina* do 
tipo maia moderno, necessá-
ria» par* o delicado trabalho 
de precisfto que é f&bricaefio 
de balanças. 

O pl&nejamento sistemá-
tico par« obter a máxima efi* 

há tttilto, notnfr telanfM 
i ê » u » me*c*do Hmmt nftc 
só na Europa, maa timtmn 
nos totes da ultramar. fio» 
tr* ai encocqtnda» do eftatfv 
feiro qiie «gora estio « a m e 
cuçáo encontram-*« i%IL 
m«s balança de trrin degi-
nadas és Estradas de levro 
da Indonesia. 

Deve especialmente agir 
como acessor no quQ se re-
fere a uma série dê proble-

c encia na produção reflete-! mas administrativos • de or. 
em todos os detalhe», desJ ganixação qU^ se acham sub 

de as grandes janelas e o sis, meUctos ao estudo de especi-
tema de ventilação awlamcn U«tas da UN. O s r v Lindell, 
te ramificado, até á suave ilu "que foi chamado igualmeft. 
min ação e aos modernos ves te para pronunciar seis con 
Uarios com armario* para os!ferencias «obre temas 
operarios. O pessoal Perma- j nados com a administração 
nente compõe-se de 200 pes. publica, partirá Para o Equa 
coas altamente especializadas-dor em Novembro e ali Per 
em seu trabalho e, em a l j manecerá de 5 a 6 semanas. 

Vi-
. f-^'qjftxi.': v-.js , . 
i ^ fcffiPff Busca ««tá for-

MMA a íbqabii . û nfto noa neiiiilte mola 
UBMl aMttdHnlv lnifi|ivaMÇ9 ^ t f * * da vida* BA m 
apUe |I iKlüyji ( H * apita, como 
o -pvâpvflv'dff qiteMeplHj^oe» pria i (dQfo da pvofatt* 

• dtSnittvüt 

^ividades em modesta es, guns caso^ vêm cooperando j Em seguida, encarregado 
durante gerações para a j pelo Ministro da Fazenda da 
celente execução que tem! Venezuela, estudará na Co-
concedido fama mundial ao ĵ lomb a certas instituições! es-

tatais, cuja equivalência 
exista na Venezuela regres 
sando a estq ultimo pi^5 

para continuar seu trabalho 
de reforma administrativa-

cala, há 80 anos, Na Suécia 
e nos países escandinavos vi 
zinhos ,os aparelhos Lindei! 
Pâ a pesar vêm sendo em-
pregados nas cets&sj (desdie 
há varias gerações 

Hoje, os produtos deSta 

empresa são enviados pa-
ta todos os Continentes, As 
exportações do próximo ano 
vão calculados em . • 
1.400.00 coroas. 
PRODUÇÃO VARIADA 

A produção da casa com. 
preende praticamente todos 
os aparelhos para pesar, des-
de os mais Pequenos até os 
de maior tamanho, para t o 
dos os fins. Podem-se ver 
continuamente as balanças e 
òs Pesos Lindell, de inani-
dade de tipos diferentes, em 

• casas dè comércios, arma-
zetô, cà«as Particulares, es» 
tabélècimentos industriais e 
empresas ' de transportes. 
Mas os aparelhos especiais 

: > s w ! ^aaa^ destinado* aosj 
mais diversos fins, põem c 
leigo diante de uma manifes 
tação de progresso tacnico 
que raia pelo incrível. Aŝ  
sim, por exemplo pode-se 
Pesar em uma balança de 2a 
boratorio um risco traçado a 
lápis em uma folha de papel. 
Um transportador automáti-
co Pesa, verifica e registro 

artigos Suecos. 
A nova fabrica permitirá 

aumentar a produção para a 
exportação, declara o sr. 
Robert Lindell, diretor ge-

t CORTUME SÃO FRANCISCO is 

JS 

3> MOTA «e I R M Ã O 

Caixa Postai, 103 — NATAL—RIO O. DO NORTE 
F I L I A I S 

RIO DE JAXElZLO: — Rua do Senado n. 70 
CAMPINA GRANDE: — Rua Prés. Joáo Pessoa n. 506 

D E P O S I T O S 
Rua Dr, Barata h. Z3Q XATAL 

Rua Amaro Barreto n. 1434 — NATAL 
CURRAIS NOVOS 
A G E N T E S 

FORTALEZA; — Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA: — Almeida Viana & CU. — Rua Duque 

de Caxias, 511 
RECIFE: — Melo Rodrigues, Almeida & Ci«. Ilda» — 

Rua da Concordia, 207 
CARUARú: — José Florêncio Filho — Rua S. Mlswclf 141 

Tem o pra2er.de> avisar 4 fina. distinta clientela do Rio C, do 
Norte,' Ceará, Parafha e Pernambuco, que mantém grnnde 

| «stóque, permanente para Tendas em grovyo e b ntáUko aos 
mínimos preços powlTeis, tanto em sua miai de_ Campina 
Grandê  como /iot ««w depósitos dc Natal e Currala NOTO«, de 
todo c qualquer produto concernente ao ramo fabricado no 
Brasil, chamando a especial atenção dos S». Sapateiras para 

a verificação da perfeita medida de todo? os artigos de 
i sua venda 

Eitcnno»> com o MMÒ dm*cvâéo, V«ndradQ o to 
dot os kMMnln a naua libordari*. O pnço da n> 
aarid&o ê a má ffolhg, A ISbmdaém wáq* uma#* 
ftsma vtgfl^Kia' « uma «tema rlettâncta pdra 
coQior, # escolher bem, O dever de escolher i uma 
afirmativa desesperada da Uberdade humana, que 
o homem se esforça às vexes, por não aceitar* Po-
demos negar o livre arbítrio, por uma* atitude como-
dista« de não querer orçar com a responsabilidade 
de uma escolha, dessa escolha que è o marco da 
liberdade humana. A verdade, porém, quanto meds 
negada mais se afirma; e negado o Hvre arbitrio por 
descaso na escolha, êste se afirma terrivelmente nas 
consequências posteriores, que recaem sobre nós. 

Há os indiferentes, que são menos indiferentes 
que comodista, e que preferem não escolher : dei 
xar a vida caminhar para onde quiser. Esta a raça 
dos apáticos, sores que desprezam a vida que Deus 
lhes deu, seres que se negam paradoxalmente, trís* 
te avalanche de homens deshumanisados, e torna* 
das seres monstruosos, incapazes de figurar numa 
classificação qualquer das espécies. Dante, n a "Di* 
vina Comédia", colocou-os num lugar aparte, no 
vestíbulo do caminho que dá para o Inferno : ali ge~ 
merão eternamente, como que a sacudir-se para to* 
do o sempre, como um remédio que é preciso agitar 
antes de u s a r . . . 

Hoje não existem indiferentes : existem comodis-
tas, e medrosos* Mas, infelizmente, nem todos con* 
seguem afirmar-se na vida, e sentir a sua coopera-
ção nekr* O homem tem por vozes uma impressão 
exagerada da sua pequenez* A vida, perém, se cons 
tituide um mundo de pequeninos heróis, de todos os 
instantes. O verdadeiro herói de hoje é o homem pa-
ciente* Herói é aquele que não se fatiga na eterna 
escolha de todos os momentos. Devemos escolher, e 
escolher sempre* Um gesto e outro gesto, um passo 
e outro poso, um amigo e oulro amigo, um cassino 
e uma escola, ou mesmo uma escola e uma escola* 
Sempre sempre escolher: geslo por gesto/palavra 
por palavra, idéia por idéia, E' esíe esforço de sem-
pre, interminável que o mundo de hoie exige do seu 
verdadeiro .herói» o homem de atitudes, que escolhe, 
afinaL a eterna escolha, que obriga a tudo distin-
guir, e distinguir é a missão espinhosa do homem 
de hoje« 

f n HM SKpnPHfB • 
dtr*çfo do Aabstader* ki> 
riMfe, «m W îhinsfon, er. 
Josquim Nsbado, quando em 
rettpoeti s uxn* pergunta ísttt 
por um jonulift», diste que a 
siftistenoU técnica « o Ínt*r-
oetnbio 4« ctmhscimentog en-
tra Ot latftdoi Unido« e o Brt. 
éX te processavam diariaman-
lef sism a necessidade cie qusi* 

r tratado. Acraaoentou a. 
indk maisy o «stsdisU sul a-
merleano que »6 havia dado 
conta disso depois de ter sido 
anunciado o Programa Cx> Pojt 
to Quarto« Momentos antes, o 
gr, Joaquim Nabuco conferen-
ciava como Assistente do Se-
cretario de Estado para Assun 
tos Inter-Americanos, sr. Ed-
ward G. Miller, Jr.y com o 
qual discutiu assuntos refe-
rentes a novos tratados e re-
nOvSçã° de outros já existen-
tes entre o Brâ ü e os Esta_ 
dos Unidos. 
AS NEGOCIAÇÕES 

As negociações entre o Bra-
sil e os Esrtados UnidoSj para 
o restabelecimento do novos 
tratados, tiveram inicio em 

| Washingt°n, quando as con-
versações mantidas entre o Pre 
sidente Truman e o Presiden-

O atual tratado com o Uru-
guai é o primeiro dOcument n 
mteir-americano que ciar? -
cteriza pela fácil comp êer-
são e praticabilidade. O5 Es-
tados Unidos jamab tiverair 
um acordo oo teor do atû l 
com as? demais republicas a. 
mericanaé, X̂eSdfr 1327, 
bora? em 1942 ò̂  d<>is pàisc-

Os Mi • m 

l 

(Conclusão dq 5.a pag.) 
iudous de origem^aiemã © 
estabelecidos na Rússia, Po-
lônia, Bcsniaf LiKicmia, Ser-
via, Rumaniá Brnouíras re-

* i ligiÕQs lirüitroíes ; o dialoío 
iudôu-casíelhano, tabam cha 
mado ladintj, íalado pelos 
descendenios dos judeuo ou-
trora expulsos da península^ 

( ospanica ; íinalmenís, ha c 
j dialeto j ucieu-are^bs, que ê 

„ , , , , „ . , i o mais antigo, usado pelos 
(Conclusão da v,. pag./; me perdoara, ^ao poquei de OríGnís Proximc 

Mercadorias 4e alta qualidade — Preços excepcionais 
Avisa lambem* a quem interessar, que compra couros e peles 
criias especiais para cortumc, aos melhores preços po&síretM. 

A Religião de Rui 
em sucessão inin^erruipta asj n} i a vida (Arq. C. R. B . ) . Í proposto: ferei peca^p per^e do Ncríc da Africa, 
quantidades de cereais, car_i Apenas casaco ,advertiu a; erro, ignorância, ooeaião, fa j Em meio dessa coníusõc 
vão, minério, etc., que pas~j i 0 v e m espora que, á hora dc libilidade incurável ju>|babôlíca do línguas e dia 
sam por ele. Um peso de re.! de'tar-se, orar de joe. z0» humanos" (Ib, X>ag.\-Q'°S; i r n P u ^ a s e ; 

t m^^its a nocessiaadc cio 
cipiente que faz o mesmo é; lhos (depoimento de Maria 422). Ruy retomou á P u r e z a r u m " 0 íG m 5 n» 0 unidade 
a ultima construção de Lin_|Augus4a — Ib P^g. 90). ! da crença materna. Morreu|que facilitasse o entendi-
^elK Enche-se e esvazia-se. "Embora tivesse abando, reconciliado com a Igreja- ^ n t o mutuo enire a popu-
automaticamente, despachani n ad 0 definitivamente a maço'Frti Celso, franciscano, ab-| i S r a e i l t a -O necraijo, a antiga lin-

rJcado porá veiculo da 
Lura nacional. 

KÍÍC.ZÍT I.azG'ocitc^-
.. -,"í -

parte os arcaísmos o. as 
corrutelas do idioma hebrai-
co, introduziu grande? co-
pia de neologismos, que 
designam as cousas moder-
nas e exprimem as ideas 
novas. Instalou-se, em Je-
rusalem, o primeiro centro 

r̂ci c ensino do hcbraícc 
\ em seguida, muitos outro? 
urgiram em todo o terito-

í'iO palestiniano, O hebraí-
6: atualmente, o veiculo 

lo ensino publico. 
A mederna arío judaica 

urocura sempre volver ac 
passado o beber inspiraçãc 
:as íoníes biblíca^. O leãc 
lo Judá. o escudo de Davi. 

1 d candelabro de sete bra-
os vasos do Templo e 

Jornais objetes que lecor-
iam a hisloria do povo de 

aparecem, írequente-
eníe, na pintura e na es-
iilî ra, cíerccerdo moti-

T E Î J B A J U Í Z O 

^ m m D Tem sífilis ou 

reumafisiTiO da 

-P* UAlCOUt 
"A Oritm" « n K M — 

t# Dutr* ámà$ ant&o* i m 
progredido coiifi(kniv«lm«tité-
N0V06 ACORDOS 

Novo« acordoft inWr-amftri-
c«i0s foram jmuncUdo«f 

cwntemmtty tegundb m Viti-
ma» informações dp 
mento de EsUdot «caba de 
s«r «atinado um ítrafrdo «o. 
marcial e d« Mnizade entr« o 
Uruguai e os Estados Unido«/ 
o Qual proporcionará um mal? 
amplo desenvolvimento «co» 
nomico da nação platina. 0 
tratado em que&tão, pcla ana -
lise do mesmo, é semelhar.U 
enx muitas aspectos aos acor 
dos comerciaisf de navegâ ã'J 
e de amizadê  concluídos pe-
los Estados Unidos com a Chi. 
PRIMEIRO DOCUMENTO 
na e Itália. 

m e ï m a o v . g e m CtT 

O POPULAR PREPARADO 

VAiaObAS OPINIÕES 
'MEDICAÇÃO AJXIUAR NO TRATAMENTO DA SIFÍLI 

Retsuitadc síúsfatorio me tem dado o ELIXIR 914 no tio 
amento da óifilis, razão porque nao ponho duvida em rec^ 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que 'enho empregado cora boo3 resultados 

CLlXIfí pij.iCjpa.ineiite nas molostias" de fundo sifilitiĉ  
Uí DR ALVINO AGUIAR 

LUÏÀ PEL À L I B E R D A D E 

um m»ráo ootMrokl f é p -
w, prasçravendoJM na mifno 
•cxtcp4Ua«ntos sobra târttM. 
únporUfdas • tsporUç&M. 

O tratado qu« acaba de «er 
assinadô  basaedo em princL 

que se impUc*m> mutu«-
menf̂  estabeleci medMaa que 

vtotm orientar as relaçdes 
entre os dois países em mui. 
lO£/ setoreo de atividMÍê , de. 
*endo entrar em vigòr imedi* 
itamente. Contem artigos re« 
acionados com o estatuto e 
atividades de individuo« e cor* 
x>rações proteção de cida_ 
iãos e propriedades; liberdade 
•e in|ormaî âfes; lintercaml̂ o 
cultural; notínãsf que deverão 
egor as importações e expor-
ta1 jôes; tratamento que deve« 
:á ser dispensado ás embarca* 
;ões do & dois países, é ^ma 
êrio de outros assuntòs não 

menCs importantes. 
SENTIDO MAIS AMPLO 

Não obrante ser, em li-
nlias gereis, semelhante á ou_ 
tros acordos comerciai^" b seu 
sçiitido e Beni mais amplo, 
' o sou escopb em ver-
lade proporcionar um in îor 

• > 

esenvolvimento ^onomico. A 
nvtrsão de capiatis, como 
ot cconomico bem como a aí-
sistencia técnica por parte dos 
Atados Unidos. 

As/ negociações entre os dois 
tiveram inicio em Mar 

o deste ano em Montivideo, 
í só desenvolveram pjqma au 
nosfora d® completp acordo e 
\sTrre^çõçs do amiẑ d <̂r que 
.empre existiram entre ps Es-
lados. Ünidos e demais na. 
òes americanas^ ba^ead^ 
í cOmum e nos princípios li-
lèYaisí^ie tejÂ >jhàgiáo"o inter* , , - - i 
cambio toitteftiaí'èrfré" & na-

* ^ v '" • • • •* 

^ fivrès e dfemtó^tíéas do 
: 'TiutiSdo. s ' ' n 

O espirito qtie rior^uf este 
ÍCSVÓ tratado é o mesmo que 
lorteoa oy anteriores e senx-
jre norteará òs acóixlos futu-
os entre Os Estados tinidos e 
s demais paises do mundo — 
) espirito de cooperação e 
omprcnsüo, <knUo da politi-

no: 
ri: ̂  

'os do ciriaiuontação e ins-
cos aríiõíaô. 

YcViUdali, ccnca-jrou lcrqo ; d:riaen!eG do Sionismo in 
íi>:npo e pacif?nLes esíor^roc ' .undir o Copiriío íudaico aor 

ocii^iào ĉ a trasladação 
â( s restos morais da'Agu;:a 
cio Haia p2rn a E^hia. 
os oficiou ftmo^rcíí o cmdeal; 
ilom Jaime Camara. Ter.sc-: 
ia a negado o purpura-

'•Sentie qvi- Pu^eV, c -n a Ig^ja. Portanto, Ruy | 
• nasceu ca-olico o católico 

c.zizv^c2\..;ào oo aicicnori^ 
i.ç'ï ruico, quo ó unia v r̂ i 
dcdeirci rocoiislrução da ; 
lingua carrada. Pondo de- ; 

habitant-:^ da Pale; 

Pe. J. CABRAL 

do a matéria pesada para ser 1 nariai recebiam-«o ainda cu_ Solveu-o g mini5ír0u-lhe a 1 . • „r^ !' _ SU1VCU u c IaAI- ; gua dos ^atriarca?> e proío^ 
embrulhada, descontando o; m o "irmão". (Ib pag. SO) . • E-trema Unção e rcci'ou-! ' :a3í estava naiiíraímont^ i:v 
pêso da matéria que eve^u^ Qu^n^o estudante, foi Ruy j]lc erreões * agonizan-
almente ficíUe no recipieiv; habitar o eo^ve^io dos íra_ tes (Ib 431> 
!e. ! dê  bcntdiUnos cm Olinda/ c a i j e c c - : r a de sua cama 
PESA-SE O THE.M I Chegou mesmo a desejar i á p a r a q u e m q u i 

QUE PASSA t:r o habito e ser um daque- z e r a aPOstoli 
No ultimo tipo de balança ks anônimos religiosos ca d e L e - 0 xill. 

Lindell F»ra merca -̂onas^ (Cfr. Vhs*cs Brandão.) 
adotado a£ora co^ excius'J Advogou a absolviçãu do-' 
vidade pelas Estradas de Fer* prelado-J presos Pela mace-
ro do Estado Sueco, lc-Sc) naria (Ruy — Queda cio Im-
o reso no mos^ador, cm lu perio) . 

de um quadrante. A baj A precc c Deus entrrssa-
îança compensadora d e doLs' chavam sempre sua vida ator 

J . i ûvnmrTrt do brasileiro, SC se tratasse, UJAria de CrS J0,00 - 11,00 - 25fÛ0 .• 30,00 — As matriculas para sócio pêndulos ^arca o peso exato melada. Por exemplo, e c.c r . 
a - l -u 1 • „•Ami-n mdre Y - dc um irmão reconciliado! wntinu« aberta na SemtarU 

ainda que nao te^Jia sido, via a seu »M go, pa^re ^ ^ ^ , R V A sitvio PENICO, ISS ^ FONE 151« 
colocada na posição horizon j bar: 
tal correta. IMa impressora! implore por mim o auxilio 

w ' * >» /\t: jn y>11v morreu conquanto nel nezzo eletrica registra o Peso, a ,c 0 Deus,.. (v ida KU), m 1 » a ^ TT- « \ ^cl camin di nos^ v^a te-data, etc., em u^a t:ra de Pa; — Viana, pag. oSo.) ^ , « 4 • - i* ! t\ io-íc 1CQÍ1 „q^'iv^m n tido eCll descarrílnamíT rei. Este pancipio se aplica; De l&lbA&W ê CxO êu o v 
em balanças gigantes que! supracitado livro i™l>io cun rcliíiio£o, expeça--e . l^u 

. , Mon. . t »n\c nitr<n vê a falha na »e, m*.s exi^:u Pisam tren-s de até 130 ionc- tía a Igreja e o Discurso « -
Mdasf q u e p ^ a m sobre ela,, ! de Maçonaria \ O Ruy dc ^ b e m a reconc.haçao e a 
somando o Peso de todo o'. 1919 c 1021 è i»teirai«cnte Penitencia. Explicar c comc 

Dcr.ciij Go Oi iî iwAs-iî s do 

Wladimir LIMEIRA 

A tirania, com o seu st 

d-? r̂cidcinísri lC 
uLiicials da 
roacionaris-

mundo que o lionir-m luia quito do moldado, com c 
pelo o ideal sagrado da li- i Tvia avalanche d:3 sangue . 
herdado, ayL .rc^cao supre-• lorror, e c»oxpressão ma: 

rc-puçjriantü da baixeza h\ 
mana. a condição niais Lri 

s-al o animalesca dos int' 
finies desc-níroiadcü. 
frr 

Conlra ela devc?m &e uni. 
•.ccios cc iioniviii: do bem 
pr^'orvaudo a humanidad 
r.o que? ie-n: do mais pi 
ro o sagrado ; o dUoito d 
ser livre; de ter CTS ?NAS cor 
^.-pcõ:.^ r.c/iiiiccs., d^ ve:v 
r..i" o Í Í D e u : , c-níi:n d 
j.cd'z: t;.r U.TI luqar na CL 
MI. em au o viv:,, 

ma das co . u . . ; l i v r e s , 
lontra a íir ;-:Jaae, unorm 
5ô CïS ÍOU 
io mai, c.. 
jpressao >.. 
mo. 

A trav.:.-, d 
a lula 
Dprimi'1 ; 
:az de CT 
ia.-om, 

j iêr.^i'r, Í 

! - -! ore.i; : u: 
i Jo 

" • "̂ am e 

, : : iL':. ut 

;:u ; íc jofçCet 

u 'TUiuda-

"O 

• A libf:dL-rJe( qi:.̂  
im- r. ua no rruu^uo dr> 
uuT (\a iníeiului^iu, ?•._ 

i iC. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatório médleo detitiria — Hospital — Casa de Saúde 

ic 
cu:íu:a 
CJUO a ocresüao * 

trem. ! outro. A oração de Parani'» 
SUPERFÍCIE DE 12.000 io do Colégio Anchieta, a 
METROS QUADRADOS Oração de Jubileu na Mi^a 

Os edifício» da nova fabrL Campai e a Oração aos M o 
ra Lindell, obra de Ture' cos em São Paulo são peças 
Wennreholm, eminente ar- in^irar ;en o catoiic^. 
quiteto sueco, criador da ^a mártir duvida voltou. ( ' 
ravilhosa fobrie» do cuirpa- Panfletario e^ugian4e peni 
nhia teleíonic» E»ics«on# em. teiicMu-jo. "Dou» espere-

morar sua person^li^a^e, 
ir^jct^ria humana, de modo 
di eren«e, é oí^der sua m e . 
n^oria e amesquinha^la * Co*̂  
firam "Ruy Barbosa em 
IV da tc\ fclcW Agonio 
Kerr<»íra. lîahi;», e vi« 1. 

verdade toda. 

P r o d u t o s MCIL" 
c u . QTAIRCA INDLSTKÍAL 1 c i i H 5 A 

Tintas para todos os üns e derivai js <.arvhtcidissi* 
maa marcar. ( WALKlHIAHt ' PREDIAL1't 4VOMBATE", 

"BETONOL", ,I:ÍECUN'\ etc. 
Distribuidores para todo o E î i!o <V> Rio Grande do Norte, 

ASNT0S & CIA. L T D A . 
AVENIDA TAVARES DE URA, U 

SECÇÃO TE TINTAS 
H A \í^A n . o r r s i - v 1 \mm 

aitMi» liiNfHimvi 4 

io . • 
î 
/era:::, 
nrd-r, ; 

• L i i :a - :: . 
ava n 
íu. 
Ti-;-:.:"-:" . 

O . 
•es, ; ' 

nao 
•a : 
ra: ' ; 

'(* "T-
O^, {'1 

J V1 :''<.' T 
r r ^ 
,; iK'a^ia. Tc-

Citi-í Ec-
•.; s ccrf c.i lirarùcx zo na íc: 

- ilí.cand -:cí brn:a, i\d<: 
i''-"'' rJr.idc, ti- , :nor> c Ecr-.quirieionics, ncí 
c do ou ma> '';;onsumcí::Cio de crime, net 
d-rroía inovi- • : .̂'tr:ii -.."•: íoliTidado a 

.ar, c 
nu:ro vol-
emo co:> 

. .A 11CTO-
c: 

d ?" 

.u^rdad • 
C T: " ' .T* C 

; • ni: 

ao^ amar.ío;:. dor 
- ''ijaíVL', ci 

:,"> v f̂ '1' :\;:r, r. ^rr • 
á j v i v i ; a 

.i'i'a o3 pcrlidcirios do mal 
;o vivem a espera do ur.. 
-r-pnío cpcr-urio, rare 
: : w"r:orm o d •> n\. 

i.i.c.í. ii v" \''"c IV.me 
aîonîa;or;o á no;: 

.'T, a I:rcTdcirj'~> o 
• e . -r i -

« i 

» ».jG U. } r. 

, i • 
:r.< !T->: -

Jtv. 

Mi i d»"> qu-1 1 

d*.1 Î O ! 

a do govemP que é a politi_ 
do povo norte-americano. 

7ERDADEIKO SEf̂ TlDO 
Um pOrta-vóz do Departa-

amerito de Kfitadô  fazendo 
jm comontario n^o oficial so-
>re o tratado com o Uruguai, 
VizOu o ponto de vista go-
erno dô  Estados- Unidoŝ  dei, 
ânilo daro o verdadeiro, sen-

lido dos tratados intçr^ajrveri-
:ancs que é o de insentivar 
:im maior intercambio comer-
ei o cultural entre as naçóeS 

jei'1? hemî ívrio visando o 
:orajamento de invorsoe® de 

cúm o fim de pro-
atcvcY o desenvolvimento ©co_ 
rlorr.lco. 

Ai rtc^nlcj noticia ,̂ ^^bre a 
-r^-ã0, Eytados Unido?, 
utí zonas livres de comercio 

j atÉ._vacícr.̂ i (q ê de um 
; o modo .são um compU%-
:ncu'o aos tratados) pelas quais 

J 'JFÍCYNLO PASSAR MERCADORIAS, 
J iivr-̂ s e quaisquer exigenciast 

Í
cáô  em verdadOj alviçareiras'. 
Constituem^ sem duvidaŝ  mo-

j difi.iá que fotam tomadas com 
' o fim de incentivar o inter-
; cambio comercial internacional 
o qut? e> potierá exercer in-
Ĥ  n̂ ia bviiéfica sobre q in-
tercambio comercial inter^a-

' mericano, Depreende-se disso 
og Estado® Unidos e«táo 

voiíè^dr-iramente empenhados 
smo só em es*&kelecer a cor-
rente comercial que existia 

da segunda Guerra Mun 
diii, rna^ cm aumentar, mui-
ta* vezes, o intercambio co, 
-.VTCJ-»! rntro AH na;õ< s, o 
st» {^lierâ condu/ir ao — 
Ih-"aponto padriio de vida 

iConclu« na p««iiva) 



N A T A L - - P Ä S E 

C^ivprimenta seus irepeses e amidos, íazendo 

k>, jàrâtyft'Hriti mrnubco 
«u i m w a m ^ c u i p a 
ttioIâMlttdcfeettVtodó ò Bro-
tf/•MMm&n «flttarii I W 

Dmso total 123.306 ertófl 
cdtroe particular** : 

470 taxis; 145,039 cami-
tfhôës i 10.546 Ômbus 
1 6 . $ 8 motocicletas e . 
7.270 tratores. 

34,6 % de todos oe veicu 
los periencíam a S. Paulo; 
22,9 % ao Digito Federal: 
9,3 % ao RioGrcmdedo Sul; 
9,0 % a Minas © os testan-
tes 24,7 % às demais unida 
des da Federação, 

Relevo notar que os tra 
tores se distribuíam da âé» 
guinte maneira : 

S. Paulo 27,9% 
Minas . . 12(Q% 
Rio Grande do Sul,. 9,9^ 
Rio de Janeiro . . 7.0% 
Demais Estados . , . . 13,20% 

Quanto aos ônibus, 
maioria pertencia a S. Pau 
lo, com 32,9%, seguido pé 
lo Distrito Federal com 
16,4%, o pelo Rio Grande 
do Sul com 10%. Os de 
mais Estados tinham 40,7% 
do total dos coletivos mo* 
torizadoe. 

ou O0O» pqte neoiWenciam sua 
~ e criança«, às quais, em nos-

so meio, o f*toí Arthur Jfiamc* denomi-
nou té&ttúçaAoé, iúnMMite éef», em 
adtdMi, yílMÉMttf * norttalr* 

Sem falar nos dànae fislcoe que as 
castigos corporais acarretam, as conse-
quências na esfera psicológica são de-
sastrosas .* 

E4 na infância que o individuo for-
ma ti sua personalidade e o eeu modo 
ie encarar o mundo dependstó aobr*-
judo desse período. D grande psicdogo 
vienense Alfred Adler costumava dizer 
iue o quarto da criança umapequerta 
InstituíçÔO ' sòcíal em miniatura. Que 
tíékx à criança escorraçada poderá fa-
zer da sociedade ? Ela vwrá sempre se-
us semelhantes como inimigos, como in* 
dividuos hostis prontos a desfettearem 
na em qualquer momento. Dêsse modo. 

itos de 
TO próprio 

o seottoMiede soli-
'dcMKkade Sbraiwna t s q u a s e nulo, 

antUodafc de |5da 
pelos kidhrtàuõs que 

* já « r i m * haHníAnefccf «mitos dessa> 
reações s£b obeerrodas. O Serviço de 
Higiene Vfeqtql da frefoítura do Distrito 
Federal recolheu inúmera* observações 
d* menfhas m*ntíroéó*, que furtavam! 
"fatiam gaaeteVb*ta» em seus com 
poBiheiros « coto causa foi «iccntrada na 
educação cheia d« punições no lar. A 
educação escorraçada ê uma porta aber-
ta à delinquência. Tem-se verificado, 

mesmo, certos crimes praticados por 
crianças — ate 

homicídios — como ex-
pressão de uma compensação aos maus 
tratos de que sâo vitimas* 

A criança deve ser objeto de des-
velo, não com os carinhos excessivos e 
os mimos de todo gênero, tâo do agrado 
das vovós e certas titias, mas com o afe-
to natural de que todo ser humano ne-
cessita* 

(Danilo PERESTRELLO) 

fala 
WXèíffNGTCfrí — TCíais Frnes"' são: Herbert 

ie 500 cientistas é especia-j Manoel Nunes Pereira, Ma-
Istas de 30 poises partÍcii|noel Pereira de Godói e Emi-1 

param do Çongressa 
nternacional de America-
íístàs, realizado em Nova 
fork, em princípios de se-
embro. Cerca de 40 repre-
sentantes fizeram parte das 
delegações do México, 
\mericas Central e do Sul 

OP P P C r T M T M ? d a s Antilhas. 
V ^ W í W * ^ " o Congresso foi patroci-

T O D O C O R P O l n a d o P e l ° "Viking Fund, 
t r t t r í i t A line/', de Nova York, insti-
H U N A N O ! tuição que promove e orga-
- - - ' " • * ^ - I níza estudos antropológicos 

Conforme os cálculos do e etnológicos. 

lio Willems. 
Os representantes tiveram 

uma esplêndida oportunida-
de de colher as mais inte-
ressantes informações, es-
pecialmente sobre a orga-
nização de Museus especia-
lizados o que requer uma 
técnica especial. 

C ó d i a o s: 
B t e n t l e y s 2 a . 
" í * Tp V fi. ' î» •' i 

2a. 
Urií Pattkttlar 

F o n e s : 

ESCRITOR») - 1075 
Q i m m - m s 

sábio fisiológico Anetelet, o 
corpo humano cresce de 
acordo com estas cifras: No 
primeiro ano: 148 mm. No 
sogundo ano: 93 mm. No 
terceiro ano; 72 mm. No 
quinto anç: 60 mm. No dé-
cimo ano: 56 mm. No dêei-

O Congresso tem por ob-
jetivo a realização de estu-
dos históricos e científicos 
sobre os habitantes do con-
ti aente americano, e sua fa-
ma se extendeu por todo o 
mundo como uma organiza-
ção internacional de estua-
dos científicos de grande ai-- mo quinto ano: 52 mfri. Dos 

; i8 aoè 20 anos: 8 mm.hpor!rance, Quatro r^presentan-
ema, DCs 20 aos 25 anos: j do Brasil participaram 

d a o r f a z i n h a 
Pòib b e ^ meninas, rez?m I maior, ele rejeitar o pro era Pio IX. Aceitou o Pre-

besunte pelo Skntô Páâre, | aerKe da minha orfandadesente, mandou o? seps fre-
íà quem levarei os p r e s e n t e E m Roma.-- O cspelão é 
de vocês to^as. \ recebido pelo PaPa. Pio I X 

ouve e indaga. Quer saber Assim iafcva o capelão do 
abrigo ao despedir-se das 
brteftdas, já de rara 
Roma. la visitar a Pio IX 
e levar^lbe ô  obséquios d9 
orfanato» 

Boa viagem, padre ca-1 cão das pobrezinhas. 

gentes e ôuas bençãosí ás 
pobrezinha^. 

Durante toda essa audien 
como vão a» oAã* e abriga- | cia estava ao lado do Papa 
das, de su» terra natal „ Ií>-1 uni missionário, que acaba. 

A ÔRDEM é um de-
fensor ardoroso da dig-
nidade i a lamflia. âs}a 
um dos nossos assinan-
tes. 

í 
:6 

1 — 2 mm, Dos 25'aos 30do Congresso e apresenta-
rmos: 0,8 mm. Daí em dian- ram relatórios científicos de 
te não aumenta mais. grande interesse. Seus no- logista e ornitclogista de Ido Brasil. 

WASHINGTON, — Uma 
expedição especial da "Na-
tional Geographic Society", 
dos Estados Unidos, encon-
tra-se, atualmente, pesqui-
sando o ''hinterland'1 da Ve-
nezuela a procura de um 
dos mais espetaculares pás-
saros do Hemisfério Ociden-
tal . Trata-se do íbis escar-
late que tem despertado 
grande interesse entre os 
relativamente poucos natu-
ralistas que já observaram 
o curioso pássaro em sau 
"habitat" tropical, na Amé-

„ o n 
T^ova York, é o cheíè da ex 
pediçõo. O Govêmo da Ve* 
nezuela ofereceu a sua co-
operação a4im-de facilitar 
os trabalhos da expedição 
que, diréta ou indiretamen-
te. trará mútuos benefícios. 

Segundo um porta-voz da 
expedição, o dr, Zahl espe-
ra encontrar colônias de 
íbis Escarlate em seus "gar-
ceros" nas regiões pantano-
sas do Estado venezuelano 
de Apure, aonde os rema-
nascentes daquela espécie 
se refugiaram. Há muitos 
anos, segundo se sabe, es-
s3s raros pássaros existiam 
em grande quantidade e 
melhor distribuídos. Eram 
encontrados nas índias Oci-
dentais e na America Cen-
tral, sendo vistes, ocasional-
Imente, na Florida, Louisia-
na e Novo ̂ México.' A rcaça 
casses pássaros, por suas 
belíssimas plumas, terip si-
do a razão pela qual dgèxm* 
daxam para as regiões re» 

; motas da Venezuela, e pro-rica do Sul. 
O dr. Paul A. Zahl, bio-1 Vaveïmente para c noçoeste 

0 v e r d a d e i r o . . . 

ternecido recebe o presente ! va de ser nomeado bispo, lá \ 

(Conclusão da 7.a pagina) 
dos povos livres que te pau_ 

í tam pelas normas democrati-
! cas. 

das órfãs. Coisas simples; numa das ilhas da Oceania, j j jovo RUMO AS RELA 
j douradas pelo ouro do cora I Acompanha o Pa<Pa de re-; ç^jg 
! „S^ A 1 

G a z e t a F p r p i í f e 
Ementa ; — Matricidio. Criminoso osqutsolrefûco* 

Periculosidade* Absolvição. Aplicação de medida 
d* segunra&ça 

Submetido o acusado a 

gresjso aos seu» aposentos. E* 
peVia I Volte logo e traga.1 — Santo Padre, aqui tenhü Pelos corredores vai dizen_, 

com satisfação que to-
mamos conhecimentos desces 

muitas bênçãos de p^o.mais uma coisa: ̂  anclzinho' do Pio IX: O1 meu Jesus, a '̂ recíprocos, o? 
IXj nô so Santo Padre ! Roide uma orfã, diz o capelão, j bençcai o sa&ihdo des^a j v e m demonstrar qu« 03 povos 
^remds pwft que o senhor 1 E' a única lembrança que: p°hre orfa e aceitai o mllndo desejam impnmir 
^sça t̂ioa viagern. ; lhe deixou a mãe. í amor Pora com o vosso re.; ^ n 0 v 0 n^o ás suas rela. 

C&n estas palavras ! „ , rresentanN na feita ! '—. çòes comercias e culturais, ço-
•« . "i. v i Hj acna o meu capeiao 1 . j . «esâ ediftdo asmèrunas e mo! A- ^ i v ^ * - - -«1z Pio IX — que eu 
clnhas: ,entre' todas,. .. . . ... - 7 j Posso aceitar tanto sacriíi-
mostravam mais tri^e. Não . , . - 0 
u . - _ j cio de uma pobrezinha ? 
^ugiu ao capelão esta circuns 1 j Santo Padrej se estv> 

^Porque está assim triste.!anel f ô r ^ a d o ,a Pobre. * „ ^ »J r 11 r 

I Pio IX ia 3espedir-se dO mis.| locando_os em sua verdadeira 
5ionari0j quando ele lhe di::: ; p ^ ^ n o c a n c e r to das na-

Vistop etc. 
O Orgao do Ministério 

Público deste» Termo, em 
sua denúncia, narra que em 
o dia vinte e oito (28) de rs-
Ombro do ano em curso, á ! constatada, positivamente, 
rua Augusto Severo, desta | a alieneçao mental do au-
cidade, o acusado FRAN-j-tor de tão barbaro matri-
aSCO SALES DA SILVA, cidio. 
com trinta (30) anos, Opòz ! Este o relatorio, depois do 
enranrar a "perna" de um j qual passamos a decidir, 
tamborete, fez, com a mes- Face cs conclusões do 
ma em sua própria mãe, os J laudo pericial, o síndrome 
ferimentos que lhe causa- da doença mental do acuça-

lereiro, exercendo-a por mui 
tos anes -sem anormalida-
de. Nu p ca b declarante re-

cebera reclamação de. 
quem auer que fosse con-
tra o acusadô no tocante ao 

esquizofrenia poderá ter de-
monstrado reações afetivas 
normais embora possa. 
eido um tanto reservado nc 
trato. Com a eclosão da 
doença ele surpreenderá 

que mais _ manejo destro ou imperfei-j aos que mais de perto o 
exame regular, os profissi-|to da nçrvalha ou da tesou- j conheciam pela sua prieza 
onais dosiqmados peter Che- Ta- \ humana, pela sua brutalidc-

Ainda prossegue o genitor de glacial, pela sua indife-

Sa«to Padre, ainda um 
favor. 

çoes. 

lho 

O Presidente Truman 
E qual seria, meu « J ^ ' me iern , manifes. 

Clarinha ? 
-— Padre, todas puderam 

dar qualquer coisa para o 
senhor levar ao Santo Pa-
dre .Eu não tenho nada uara 

mensagem, 
I tou "o prazer de recebei 

, . t . . i E u - peS° á v o ? s a relatorio do Embaixador 
de orfa, também uma enjei-1 3antidade., . para meu *ncl | Uni<JOs 

a I d e b : f e P 0 missionário o anelj r e l a t i v 0 á assinatura 
Lagrimas brilharam nos» f da orfã. 

olhos do santo velho que \ — De coração o cedo o 

ram a morto e íoram regis-
trados nc auto d"e exame oe- nominação 
ricial a flSt Assevera o ti 
tular do Promotoria Piiblica fossor da Universidade de 
que o cime foi barbaro e! Zurich, © que na sua acep-

! cruel e ainda, conforme os Ção etimológica significa 
j ditos das testemunhas, o mente cartida ou desagre-

em motivo da infração penal te- gada. Caracteriza-se por 
ria decorrido do íáto de terivmia alteração particular 

fia de Policia apresentaram 
o laudo a fis,, onde ficou do acusado, dizendo que 

seu íilho, a partir de 1940 
fora acometido de doença 
mental que se tornava ma-
is aguda nas fases da lua 
crescente ou minguante, du-
rante ar quais o acusado 
passava a fazer momicos, 
tregeito? com tremuras no 
corpo, levantando e abai-
xando as mãos, dando a-
deuses calado, sem dir^r 

do é escuisofrenia. Essa de-
devemo-la a 

zfaha SO considerar ,̂ além um 
tios 

BLEULEH, consagrado pro- palavra?. 
Acrescenta o velho Luis 

Gonzaga da Silva, pai do 
denunciado, que quando o 
mesmo se encontrava nesse 
estado de pertubação men-
tal tinha desejo de andar a-

a vitima genitora do acusa- quo, íora dela, nunca sc- pressadn, como se fosse cor-
! do, lhe negado um pedaço 

Uruguai, 
em Mon-

! tevidéot no dia 23 de Novem-
bro de 1949 de um Ti atado 

dar. ( 

— Nao ó verdade; tens] p a r* so<detia<ie desejos 
tuae orações* que valem \de continuar sua actividade 

muito. ÍRezarás bastante Po 1 critdora, em prol da civilize-
lo Papa. Vou dizer a cloj5 â o ' * orientação qu« 
que Clarinhn rezará oor [dJ promete um resultado real 
das. 

— Mas, padre caPeião, -
falou A menina, virando *v> 
dedo um anel, — se eu lho 
Pedisse que levasse «o Papa 
fcste anel ? 

— Como as£*m ? Então 
não é o anel a única lem_ 
brança que guardas de tua 
mâe ? 

— Por isso mesmo, í adre, 
levedo para o Santo P«dre. 
M*mie *icará pertinho dc 
coração do Papa. 

— Mas o S®nto Padre não 
acoitai, •e eu lhe contar 
a historia do arie), 

— E^tSo o senho;- dirá a 
•1« qua aunhm trisiaia 

é & de te tornar cristã. 

A ARANHA 
ARQUITETA 

Mígala é o nome de uma 
variedade de aranha, ca , trabalhou-o com arte, liei 
racterizada pela maneira de ' 
construir seus abrigos. Es-

bendigo ao Senhor que dCu;de Amj^e, Comércio e D 
1 meu filho este desejo e ; senvolvimento Económico", 
ssta lembrança. O ajiel de 
jma mãezinJia pob ê, única 
lembrança de uma crfã; irá 
servir para »"eceber os oscu* 
ios de fé e an^or do pobres 
selvagens nas ilh« .̂ Quo 
bela idéin ! 

Pio IX tinha a vqz embalo 
;ada í^la comoção. 

O ourive recebeu o 

de fumo. Essa circunstan-
cia evidenciava c carater 
criminoso e doentio do acu-
sado. 

Pelo avento delituoso aci-
ma historiado, o denuncia-
do teria de ser prcccssado 
como incurso nas sanções 

Frizou o Chefe do Executivo do art 121, pàragrafo 2/ , 
{ norte-americano que "entre J inciso IT do Estatuto Poncl 
i nossas cações e compreen: ' 
' e a amizade são taò reais î x. 
' mo axiomáticas". 

brevém. e que afeta "al pen-
sar, al fentir y las relacio-
nes con el mundo exterior". 
(CL Rev. For. — Vol. 104 
~ Pag. 334). 

Este c um assunto que 
não podemos versar com o 
rigorismo cientifico dos dou 
tores em Psiquiatria. se-
não com os 
que nos são dados obter 

i dentro dos limites circuns* 
cri'.os da Medicina Forr-rv 

rendo, e todos notavam pe-
lo sou semblante, que ele 
ficava carrancuda como 
estivesse com raiva. 

Presta outros informes, 
que reputamos procioscs, 
s^gundn os quais um tio de-
le declarante, íalccera cc m 

CURIOSIDADE 
Alguns ciov 

\ Unitário. 
Acoita a denuncia, prcn"K - j 

veram-so os termos uitGrlc-^^' 
ros do processo, ouvindo-1 Felizmente, a hipótese dos 
c df-nv^ciado om interrogo-1 s e delineia com tanti 
íorio. A este ato seguiu-V? i n i t i d e z r ; ™ e s a no que 
a inquirição de tor-ter.yjnha:. 5on"ern"*' e n t i d a c i f ? 

do sumario de culpa. Enc:er ; D í d a à r r e u ' c-aracterizada 
^ada a instrução, eram d !COír*° ^squisofronia, quo não 

ses araquinídeos preferem c 
c!;ão às teias atravessando 
os ares ou os cantos dar, ca-
sos abandonadas. Cons-
tropin no solo uma err.óno 
dc tun̂ '3 de uma so ccnaa a 
guai e coberta por uma 
tampa feita de galho n 
areia que gira» abrindo cu 
fechando a porta da rr.n?i-
sao. em torno de utr> .1 do-

>S 

bradiça 
Migala. 

irquitetn^a r!a 

engastou o ametista ePi«ct»_ 
pai. Lá ficou a pe r̂a pre 
iiosa4 com í\ia côr de sauda-

de e de renuncia a recefcer 
agradecidos osculo^ tios 

br es diocesano* «o pol>rr 
bií-po nas ilhaa. 

Ao lado dessa pobreza Ji<i 
uma riqueza: 

raçâi» ri«i o»fà, ĉj -jici^íi 
«•io foito. 

TIO P1BOLITO» 

annof p 
livres -.nqlèses tem títulos 
longos o, as vezes íitoroí— elemoníos co 
ces. Veiamos : "Mão che.,i! l h j d o n P r o v a testeunhri! 
de Madressilvas e aiv-
saj seivoras canções a<r 
ra novamente -
Has , 'Um suspiro dc irisí ^ 
za f'oio? pecrad^roí ri-** í\ 
'TC. oxalodo dunuï ca\ ̂ rr. 
"iuma ris'ivo terre '̂re, nn » 
":da fntro os horions : 
nonvr ân Samtioi ; Ov 

r-aridade tervidcí' c » ' 
rnn " '".t* 

I vacilamos em };omoloqar o 
I laudo magistral dos iiustra-
jdos facultativos. 

Lm seu abenr, e-nĉ ntr<-i-
i :nos nor autos, as declara-
jrõos do pai do acusadn, 

ã>:. do Policio o j refere ^uo êu !ilh;> 

reveladores do estado d-* 
insanidade ruontal ao dc 
: iunci^do que, sem d-?lor 

r^uisitámos do sr. I --

T- J ' 1 
not« o 
.'/•r MS 
devoçà> 

ï-Mir 
lar î.j rar' ( 

ternrrm^ní^ do a^usc:do r. 
: H a « . Aho? ad^í' d-
• Nata1 : ir: r. üm d / r 
1 m^eny • ÍM rî vide• m : • t• 
xammndo. 

; ElabcTá:nor, 1 -c 
j ra . en r^ïc-r. î -.i, 

1 ác.r ncinoaa^. 

idado viiito ^ trt.-s Q':) 

d a:; ::omal. r̂ rn. itia:iíí'-s:a: 
.'lu .ilqurr r '*ríurbaçòo 

^etedo montai. T;arx'-
! . -y-i H % i'T.xad: íttv. 

o< '' : : . . Arrende*" 1 

loucura h;ricsa no Hispi-al 
adminiculos ao Aherados, de Natal, o 

tan^bem um ouíro seu ho 
fora durante muito tempo 
atacado de loucura. 

As to^temunhas que o co-
níieciar"' de perto, depõem 
que o acusado era um tipo 
muito reservado, com os 
pecto sempre de^conficíco 
tjpr-̂ ionvir.d^ rirei; imo:. 
der - Aió.:; d.f-
•-"O aMr,~";i"i:.( c:c dcr-̂ .-ír.t̂ í̂  
o denu: Aado fora 
nado como louco., tíuac v̂ -

no Horpitr,] do Ae>: n 
•jor-, d- Natal. 

Eir como se exi^r^í" ; 
c^r-""; c™ {-s^uircfrenia, 
Frof. G"ALTER AI/OÍ.FD 

rença ilógica ás ocorrências 
mais graves, displicência er 
sa que contrasta com impe-
tos estravagantes e cap:> 
chocos ora aparentemente 
imotivados, ora suscitados 
por um nonada ; surpreen-
de ainda pela bizarria con-
tinua das atitudes e gestor 
e pela perda da iniciativa, 
com renuncia a qualquer 
atividade, exatamente nc-
queles terrenos da atuaçaj 
pragmatíca que mais de po* 
to o deveriam incentivar, cc 
mo a carreira, a dignidade 
o amor. (Revista Foren** -
Vol. 88— Pag. 40). 

As sabias palavras do dr. 
alienista se adaptam cen.o 
uma luva, á especic deban-
da, vatende, por assim d. 
zer, como uma ficha indi-
vidual da esquisofrenia do 
reu. 

E' matéria tranquila e as-
sente na doutrina e net 
risprudéneia, a perículc^íd 
de des osquisofrénic::: ri ^ 
linquentes. 

Poderá retrocede: o t : > 
cesso mórbido da c-squiso-
*renia, mas nào haverá 
"uma completa r#stitutk> ad 
InteçnuW (Afrap:c Peixoto 
— PSICOPATOLOGIA FO 
RENSE Pax 2SV. 

ai 

t 

acenc.M 
human 

cm;; v 
, _ r. , 
Mr* 
> > 1 \ « 4 V ' " 

o a : ; 
i eiqu) "o tal 

1. L. . t • 
h )m c destruir* 

r .rKilidacu-
m-̂  r^ ^r-̂ erva 1 

tornas»^ irre.:cní:r-' 
vt*l o rsie^^c."' : 
eejnvo V \ 
üvidtic sj« jmni • 

Com '̂ críirm 
: liante e t;iLdo. 

• T V 4- , ys - T •»• » 

• ^ L * . •1 . * 4 • . 

der 
auf de!inqu;ro: 

• : ; ' . » • . "• '.vai.-
• ím-r-o C"nd''ve ' "'-û  ' 
.nnn^n,- deh^nv-

Antr-«* o exp.̂ st. . T'.T-

dor 
h;.' my : o--.î.. n 

nuncin rara abi\oiv k, eo-
wie absolvo 

:A;,FS DA riLVA >r 

;íron- iUf ÏIÂ * ^ pigin» 

E I T U « f l P H [ 
» NUTILAOO i 
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O Ia. C t i t a a á i U fa P m l k i i 
— Em 1986, porj T^rto este POVO que prati-

tanto daqui tya 
Parelhas coropWWr* èwti 
anos de sua fundação. 

Para que esta da*a sm* 
comemorada de modo brilha** 
te, o Dr. Pereira de Maccóo 
e t̂á interessado »a organiza-
ção de um esquema em tor-
no <W qual deve girar o pro 
grama Posteriormente orgsL 
nizado. Este esquema acha-
se resumindo em tres pon*s e 
para que eètê® pontos aejam 
conhecidos d& todos e mnre-
çam a simpatia e a apreciação 
de todos os pare^hensfic.. 
Qualquer que seja o fuUuo 
programa organisado e^es 
iten9 dão maior brilho ás 

>c*va a verdadeira de«*>cr«, 
f r ' • • ? ? • 

Este espirito de iniciativa 
continua sendo o meíhor apa 
**aígio do município. 

Atualmente o povo de Pa* 
relhas está empenhado em ie 
sorver um caso que constitue 
a raiz de todos os problemas 
— a mortalidade infantil. As 
causas da mortalidade iníai 
til 

Sa o muito complexas, fi-
gurando em primeiro lugar a 
ignorância dac assistentes e 
da« mães que não têm a 
nor noção de ruericuftvira e 
higiene. Ciente dessa ver-
dade é que o POVO desta ci 
dade está construindo por 

Menino de 
Ajté 14 

m m « -

5 « e i M o esto» J t 
JMttB 

propilas p u » m m 
Umo noticia que nos vem entrar nesses espetácui<j>3no denüdo óg <jue insütu- | 

de Fortcdeza nõd pédo dei- |*è forem os mesmos pro*, affr uni horário diurno, cari 
J 'cki xaí de ser comentada sim-

paticamente. 
E' que o Juiz de Menores 

daquela capital, o dr. An-
tonio Banhos Neto, em no-
ta oficiaUpublicada em to-

prios para menores o se 
apresentarem acompanha* 
dos por seus pais, tutores 
ou responsáveis. 

Acresce que, mesmo em 
companhia desses responsa 

da a imprensa, tomou seve- j veis, se o espetáculo tet-
ras providencias para a minar depois de 20 horps, 
fiel observqncia do Codigo j a entrada será proibida. 
de Menores, ; Tudo iséo ©3tà no Código 

Nestas condições, as vri- i de Menores. Inlelittnente, 
anças com menos de 5 anos 
não poderão, de maneira 

os propnos pais sao os pn-
meiros a teimar na sua in* 

nenhuma, ser levadas a re- i fringencia . . . 
presentações pública, sejcim ! .Adiantam os informes que 
cinemas, circos, teatros, etc. j o juizado de menores en-

Além disso, os menores trou cm entendimentos com 
iniciativa ."propria e com o de 6 a 14 anos só poderão j os proprietários de cinemas 

fitas apropriadas para 
anças. instrutivas sobretu* 
do. 

Aqui em Natal, ò çine Rio 
Giande começou exibindo 
umas fitas muito apropria» 
das. Apenas oram exces-
sivas tem numero. Infeliz 
mente, a frequência era pou 
cá, talvez mesmo pelo ex* 
tenso da eessão. 
Hoje, ostá còm programas 
iguais aos dos outros cinet 
mae. Muito impróprios, com 
os tais divertimentos. E 

no entanto já existe tanta 
fita boa, como ele proprio 
nos provou a principio . . . 

4 'i* • 

A Historia é a maia seria 
dâ$ Ifrfup»*; ela yai bem co» 
Preocupações d* velhice. 
Primeiro, no mundo «os lei 
tores, onde se p^sa ás vezes 
com a tfade, das delicias ro 
m a n e o c a ® a o c o n v í v i o ^ W i s 
« u s t e r o e m»U solido das 
obras historietas, masj tanv* 

b e m e n t r e o s p r ó p r i o s a u t o . 
res q u e p a r e c e encontrarem 
n o p o e n t e d a v i d a m a i o r c e r 
t e z a e c o m o q u e u m a oc&siao 
para afirmarem o mais rico 
d e e i m e s m o s na e v o c a ç ã o d e 
u m a g r a n d e f i g u r a do p a s s a -
DO. O e x e m p l o d i s s o MIOS 
c o n f i r m a d o P o r H e n r i B o * 
d e a u x , r o m a n c i s t a a l o d o s o s 

Bl^ÉÈtSEMffjBÉM!11 

Haul A o o i w a r r 
zadot que fund* tbda a- sua Htubs, <jue ocftsgenvrio 

quasi, acsfc 4s c&rtoqpkf 
doi» aim* detratalhoarWus 
citar a figura'e!á; inedfarnà 
vida de S£o Luis. 

tí pffiattW ò *uHi*o 
mil ^kmieùï, e udo/^a 
*ua politlda externa, 
ptè gohiîhàda pòr oütit» 

festas. 1° ponto - Dada ai ̂ ixiÜo do Estado e da Nação! 
impossibilidade de ser fixada1 ^ maternidade oaia solu-! 
o dia certo da fundação de 
Parelhas ,fica resolvido que 

ŝ solenidades centenárias 
-'ejarn íeita^ conjuntamente 
com a íesta do padroeiro, 
S .Sebastião. 

2.° ponto — Arborização 
sistemática da cidade dé for-
ma que nas festas cent*tua-
r as Parelhas esteja como a 
cidade mais bem arboriza 
do Estado. 

3.° Ponto — Ediçãc ccme 
merativa d0 1.° centenário 
de Parelhas, que o dr. Pereí 
ra de Macedo está pensando 
cm levar a cabo será f u a 
tese sobre municipalismo 

A P o l i c i a de cicnar a parte mais impoli 

P^ra que *odo o Estado Reportage*) eípciil nara ^ 
f i q u e c o n h e c e n d o a r o l i t i ^ a i A P o l i c i a d è N o v a Y o r k c ^ f u n d e m t e r r o r ; m u i t ò a o c o l i d i » s e u s e s c r i t ó r i o s « k b o r a t o 
municipalista introduzida em uma das melhores aparelha. 
Parelhas por Antão Elisiário das, não s6 do paiŝ  cumo de 
ò que o dr, pereira de 3V£a- todo o mundo. A eficiência do 
cedo que é u^ apaixonado' corpo policial nova-iorq-iirtf 
pela causa municipalista vai £e faz senür não somente pc. 
apresentar a sua tese e dia- tas instalações dos seus labo-
tribuir para cada Prefeitura ratorios mas, primoruíalmen. 
um exemplar para incentivar te, pela instrução espei iaUz?_ circunstancia c a qualquer ho, 
Antão Elisiário, neste ponvj, da que recebe ott seus r*. 

Alguns são poliglotas^ o .sem 

t r a r i o , e n c o n t r a r u m p o l i d a l 
n a s r u a s e e s t r a d a s , d o s E s t a . 

rios especializado?, conta CQÍT 
os el&nentos indispensáveis 

dos Unidos, câ sa seanpre, uma pata levar a bom termo o 
sensação de segurança, porque desexpolar das diligencias. Di. 
essa é a sua missão — pro- vidida em Departamentos e 
porcionar aos cidadãos prot£~ Secçõeŝ  o trabalho é distribu. 
ição e segurança, em qualquer ido d« tal maneíra a facili-

tar a boa marcha das pesqui. 
zs$- A policia da grande cida-
de contat par® a realização 

pre proporcionam a informé do seu trabalhô  com fi roiabo-
da : oMca. î os. 

Em Parelhas nunca co- | compreensão, d 
^ t e u um evit^ por causa de s u a funçãô  o policial norte, ção desejada, quer seja relaci. • ração do Instituto Médico Lc-
poliUca, graças ao exemplo americano é "respeitado c|onada com a direçã0 a Icmar gaí, Morgue, Laboratories am. 
prudente de Àntão Elisií;i"io considerado por todos. A se-jou com a localização de de-; bulanttís, montados em ca-

que constitue todH a Politu*que conseguiu isolar Pare. tecâo, doy homens que integram terminado locai, A's setiho^ , minhon^tes espeeiais, etc. 
ca de An(ào Elisiário. j lhas da* tempestades das a FolTcia de Nova York, velhos e crianças, são dispei^! A identificação ^rimin^ dtvs 
Is te ultimo ponto c o que) campanhas estareis da vera< o n d e d i v e r s o £ cuidado® especiais, Ori- * r feita rapidamente e de m >. 

ma's deve interessar aos pa; liça de ca-npanar;o4 são levados em conta. Assim, entam o trafego, evitando con.jdo perfeio- Muittas veio^ as 

rellienses. Estamos atra\es.| O Dr. Pereira de Macedo constituem fatores importante fusóeS? principalmente junto Pisoas detidas autondi-
ando uma opoca que aeváj já'tem' Um plano c o m p l e t o d o ^ndidato, esrtaUu escolas publicas, cid^deSl| des não são conhecida da ploicta 

chamâda na hitiona, de mü-J ioooootoooo" >a, gráu de instrução e edv._ 
nicijwlismo 

Vio o dr. Pereira LVta, 

vilàí e zonas rurais. Muitas | n/esse caso, a identidade de_ 
vezes esses policiais atmJ_1 ve ser estabelecida o r-ais ra 
â n, até, como enfermeiroŝ  j pidamente l>ossivçiy pois potle 

a corpo- j em casos de emergencia, pois tartar^e de -jm cidadão res-
peitavel e sem nenhuma culpa. 

de uvbanizaçã. A cidaùc vai sendo todos * * 
ser arborizada sustematica- submet idos a ura ^ a n , e ' ' 

;JuSire .professor de direito,! mente nc-' terrenos mais bai d c ülgres"arem P:'r:' 
eue a salv«ção da democia xcs nelos íicus benjamins e ^ e serem- ^ tarde> clPS | r e o , f c e m i n s t r u ç ã o e sf e c i a l i ï n I 

cia estava na pratica da ooliUos de naturza Pedreçosa geados F«ra os diversoa poK da para «girem quando n,. 
ti«, municipalista. Esta rol. por tan,ari„eiras. los. a f i m d e completarem ajeessario. As criadas vêem nev 
tica tem.se desenvolvido ae| E' cr-eciso que todo« os Pn , o t8ç5° dos muUP l0S M t o r e s| , e e h o m e n s v e r d i A e i r o s a m i g o 8 

c a . j 1 * policiais. e nos n̂ rQues brincam mais icra para dentro quando ae_: relhese', prestem o seu en- v 
i j J, . _ despreocupadamente quand 3 via ser o contrario de dejvj tusiasmo cm sugestões Para CORTESIA E ATENÇÃO 

mitos dos seus respectivos Es-
tados, porem, sempre cm cs. 
treita cooperação com a poli* 
cia do E&tado vizinho e, toda« 
as policiais estaduais, cooperam 
com a Policia Federal, repre. 
sentada pelo Bureau Federal de 
Investigaçõeŝ  conhecido em 
todo o mundo por ini. 

A proposito de sua obra 
"Vie; mort et ^urvie )de 
Saint-Louk1', e dado eobr# 
tu^o o pagado de romancis-
ta do áutor, sente-se à go^te 
inclinado a preferir os julgai 
Wntos de ordem Iteraria * 
E' por exemplo, toda a aber 
tura do livro, em que o au* 
tor recordando certo» encón 
tros de sua vida, certas vi. 
*ões de sua* viaffens, moŝ  
tra como a personagem que 
agora aborda há tanto tem» 
po o Perseguia, seria muito 
reveladora da situação espe. 
ciai do romancista que se 
transforma em historiador: 
não o pode fazer sen&ó por 

principio» igualmente 
<r sem^ré a ir 

além do simpW PC|Ato de 
vista nacional; suteié^er 
seus empreendlmeíŝ ® e di-
ligencias a um* preoeupaç&o 
dè ordèm int« lè^tual es^rl» 
Qcáimènte ' desinteresttda 

éW süa ve*dadéii á'' 
rlstiba num sceulo XKl aftr 
da difuso e pr£d{taatico. 
Também por esse aspecto, 
atrai a reflexão dos Pòitóctis, 
n&ó seja sehSo Para distin-
guir a orlgêrii remata cie uma 
certa atitude fforicèsà per&h 
te os Problema» de ofâ&a 
intfernàcioivál. 

Primeiro, devido a vitoria 
amor a necessidade e nac de Bouvines, ganha seu 
Fdo habito do oficio; seguei pai Filipe Augusto, encon 
realmente seu heroie sua trou.se, novo senhor 
vida como -e se toasse ^eidè uma França bastante fòrte 
um argumento de romance;[para desempenhar o paPel 
e não se pode desembaraçar de arbitro. O conflito a ar-
dele senão por meio de u^a 
verdadeira cœaçâo que 
brepassa singulai^ente a ciais — FBI, 

Os crimes comuns, os crimes simples relação 
praticados contra o individuo 

bitraj* era então o do Pàpa 
Inocêncio IV e do Impera-
dor excomungado í^ed^rico 
Segundo. Escolher entre os 

Os crimes praticados comi a 
o Estado, são da jurisdição do 
Bureau Federal de Investiga. 

histórica 
X>aí a vibração que se obse»-j dois e defender tal ou qual 

são de jurisdição estadual, po*jva vida de Sáo Lui/Jdas duas força- representa, 
rem, se o criminoso transpõe | fema antigo, tema que náo das seria de uma inco^esta-
a fronteira do estado, o \ nos oferece surpresas, ao que j Vei v^ntŝ em mater;al Para 
fato é comunicado ao FBI e^parece, o que, uma de Fra^ç^. Mas t^ria 
este entra logo, cm ação. c i a repleta de virtude e t!ira| sido também, pelo ódio e a 

morta digna de tal exis*en. = oyosicão definitiva, dçs^ru r 
cia transformou, por uma a coesão ainrJa cleíírúda 
ratida canonização, em Sãc do que constituía então o 

ções, cuja autoridade é exerci- Lu Í 2 q u e NG0 pertence ape Mundo Ocidental. Sendo o 
da em todos o* estados da U n L j n a s a 0 patrimônio francês fiel da hâknçâ eniro o^ dois 
âo, onde operem, Uvneimen ,̂ j e s s ç L u i z d a s imag:naç^s j antagonizas, São Luis sacrí-
os "Government Men" (Ho-; i n f a n t b s0b o cedro de Vik- j ficou seus proFrios interesses 
mens do Governo), conhecidos( c e n n e S j ^ s e construir da|á noção do Ócidente cristão 
por suas iniciais - Sainte.Chapeile, esse primei; obrigado, Para sobreviver, c 

Para que tal identificado s^a I que são o* agente* federais. \Tq ^ v e r d a d e i r o p a i a 0 oovo vencer as querelas intestinas 
feita de maneira raPida, a r* Í1CHAS BE IDENTIFICAÇÃO; ^ c o m e n t a r i o s de outm e rivalidade« do Império c 
partição deve Possuir um Em Albany, capital do p o r q u e e , e foi| real-í cArma^e como Uma uni-
quivo completo e bem or^anL do de Nova York, encontra„se o ^ ^ u m p r e c u r s o r ! U a d a Q rUnn^o e ev/futu 

1 para fora, co^o acontece 
na França, o^de a eleic«ío 
para prefeito merece 
atenção do que at eleição Pa 
ra presidente da Republica. 

A revigoração de um cor, 
po depende do estado das cé-
lulas, Assim a revigorarão 

pátria depende das comu-
nas que são as células da 
nacionalidade. 

notam a presença de *jm po-
licial , o bom êxito das c°*nemoríV A cortesia é uma dag ĉ rr,-

ções centenárias da fiiha cterislicas do noücial ! ~~''1M..ríLJll_._ -, ^«.«„„--r 
s , 1 IDENTT^CAÇAO CKIMINAL 
CUra do Seridã. .americano. Jamais são violeri* 

Parelhas — 8 — 11 — 40. < tosT porquanto a ordem r.ão 
Floiania ó mantida pela violência 

Keste artigo abordaremoŝ  t.c 

zado, cotriQ acontece 
policia de Nova York, 
ARQUIVO COMPLEÎ'O 

A Polícia de Nova York pos-
sui um arquivo que sç? dívid? 

com a Bureau de identificação Crimi_ 
i 

; n&l o qual posvue uma coleção 
completa, de Fichas de Identi-
ficação 
os seguintes dados * nome 

i ro vül ^m mais que o resul-
t . - „ i | ííK)o concheio de »lgun.s ano? 

Ele o foi, nao somente em! ** 
, • . 4 j i ' O Kei cie Fiança, onde são registrador',pou íca interna, ondf cio . 5 

, . . . _ , Decidiu-^e Feio' principio, o'fez subsli<-uir a tradicional. r * 
um modo geral, alguns t?vp?_jem quatro grandes partes: 1 - sobrê nomej apelido^ idade,-conduta de amealhadoi de 

Florêncio Hilário de Oli- sim, pelos métodô  adequíulf s' 
veira. a âda circunstancia, Não 

' j 
1 go falaremos sobre o Bureau 

O M a t r im o n i o 

* f ctos do trabalho da Poli:i?í !Um arquiva principal com (estado civil̂  raça descrição do 
de Nova York na identificação j 5.000,000 de fichas referente, 
criminai e em outro art 

Eàte defeito obedece a um I — Por que 
imperativo historico — a 
nossa combinação começou 
-elo Utora] e foi caminhando 

Católica o domínio b̂sí.v 
luto wobre o cusamento cris-
tão ? Com que direito declara 

rara o interior. Talvez ti;Ela inválidos ou validos os ca„ 
do 

n 3.500.OCO impressões datiIo_ 
cópicaŝ  coivi r.omeŝ  sobren -

t> mcíí o n;*elioos; 2— -jm ku1-). 
! famoso FBI com séde cm J x»rquivo í ̂ IHHÍJlidado do ide. -» * 
( Washington — D. C., n orRí J tifica«:ào: l1;— ^m arquivo 

.r. Ed- j inchas t.Viíoíit-ópíciiî  e 4— ti n 
: arquivo onde se encontra 

orrô .-i a Î re- impedimentos que dirimam o '• . _ . », , 
mzaçao dirigida peio 

Matrimonio ou que cito 20 ^ „ * * gar J . Hoover, 
t»bckcc-Ios, seja 6r.Mem,V. j A criminol(>8Ía hoje# ^ j .«otoeô« diUecncú» reaü. 

"Se aI#uem dî rív 
coisas 

ÎÏSj siderada uma cicrurla, e a m-Uadas. 
matrimoniai não s;;o:vojve baseada naquela clcnc'a, ; 1*CLICIA FEDERAL E ESTA. 

d a c o m p e t e n c e d o s j u i v e s i o n d e d i v e r s o s m é t o d o s s [ j o D U A L mento», indcppndentcmerítt' 
E s t a c í o ? j eclesiásticos ^e.î  ünatema. ; empregado^ conduzindo a vim! Nos Estados Unidos a potí_ 

A reivindicação da Irrei-V A Igreja tem exercido "om-|exito çeguro. A identificação5 cia so divide em duas grane-s; 
arrogância. c s f c d0miríio .desae o ; criminal ó do grande imper,' partes- a Policia Federal c 

o 

^^mpaftha municipalista nao 
•onnga corrigir aquele 1 11-

rcraNvo mas o atenua^. 
um w *"o de deniocracia quí-*: nífo e 

O avanço das no^sicd A Igreja intci vem no: } principio, / independentemen̂  | tancia poi?? viso identifear o a Kstadu»tl. Ambas possui m 
• t̂rações pm prol da lih:T_i dirciío:; do Estado íoc-ani . clo ditado, sebr* o M»trimoni >; Suspeit0 o \ a ressoa acusada ? s*us JD^aftamentos Ĉ PQCÍ̂ :̂  
dude. J ás ronsequencias eivi? do mz -: sa!vaguaidcrkdo SL-us filhos ( ' Ule tor p-áticad;) citn orimc. , z«do£>t equipados com Ubuiri!̂ . 

Tr'vtv haja no Hlo! trimonio; reivindica inteiro c*/ tiriuiu» civil, dw jeui1.; o aparelhamento da PuIí i'i'rios mzinej&dos por hom?i 
( *rrande cio Norte outro n u- | reíto sobre o Matrimonio m« | lacõc« nnti-cmtííh. Nova York c* modelai :io | alfarrii r u\ Exm. 
1i 

tãô  como sobn- todos os 7 Sa. > Não o tem ÍVito pur arroyai , quy concorro a i d ( *e uma perfei-n t-Jopern -o 
'.niciativp Pai*Ucular e a ftolij cramentos, porque foram rntr^ C[at nem por ambição d<» crimina!. A Kepnrtiçá0 onc»r-; ontre es-̂ as duas policiis. A 

municipalista seja pivli!gues. dividameríte h y&w t'"1., (Concluo na 11." pg.» • regffda do tal r̂rvicí\ «lf m; Es* aditai atua rtentro doí; i, 
oaua tão intensamente cov:iojdado. I W M M U M I ^ M M H M M H M Í M M M M M M Í ^ ^ ^ M V U W « 

(Conclue na 11.a pg.) 
terras propria^ dos primeiros 
CaPetos pela ^e ura otgani-

na a ica para asonr; 
PrnSEURGH, CUS IS) j Em uma paiestra pronunciada 

Na opinião do sr. L^wrenco; no Instituto Americano dc 
It. Haf&tad Diretor do plano | Knpenhcii-os QuimícOsi Haf&taci 
de Aperfeiçoamento do Reato, referíu-sie ao& comentários fro, j ^ Sudoeste 
roŝ  da Comissfio de Elî rgia quentes ouvidos de que os ci-
Atómica, há pouca esperança l e n t i l poderão extrair j ̂  ^ "*"um c a 3 a m c n , 0 

quanto ao uso da energia atc-lfí^ at°mica de um dedal oheic. I ^ ^ ^ ^ N q 

mica para u«o c a s e i e m vítv | de a^a. suficiente para mo,. | gu-nte, rebentava a guer^ 
tudo "dfcs dimení̂ es relatai ver uni gigantesco "liner" eo - j j ( ) S Q e m anOS 

Nou^a ocas;ào, o uiteres 
do Reino exigia que os 

plantager^eti: fossem exclui-
tos do seu dominio continen 
• 1. Em 1259, e^^ctanto, a. 
•sZar d ŝ representações de 
eus Conselheiros Luiz IX 

entrego u voluntai .amení a 
aos Reis ingleses a provinda 

e consolidou 
seu acto, que quiz fosse so-

vãmente grande';'* dns maqui-
nas usadas na prodmáo ÍM' 
energia nuclear. Um Outro ob*J 

m0 o,Queen Mar>'. atrav .̂ do 1 p o l i t i c a ( p o i s a m e d i d a foi i n 

0;eíino Atlântico \ Íq1i? M a , (> R e i ^ ^ 

cin virtude de confideraç^^ 
taculo ó ai oleasses: cc ^íy.^ energia tneontra--,- j jurídicas *undadas «o Direi-
bustivel nuclear, o tlU0 vtMn j há devida, mar, apos:u- d^ j l o d o S|1U i c n ,p Q S l t 2 e r a n o 

impedir o «fto da enerva rc^nivs piogre^o, no cf:mp, , desinteressado generoso, e^ 
mica paia por om movimento, 
oy automovíis û í̂ícp ror par-
ticular^ 

da energia atómica nâ  teti 
conhecimento de meios 

direito « limitar « compete1'-
cin de certas pebsoas para o -

? Paiellias. | Como repros-cnr.tnto de Oi^ , 
Hasta diicr que u quieta| to, Ipreja tem direito a dr ; 

^»a que foi construída 1 a' cidir f,obro qualouer erro. vi | 
^ntiga ;:ovo«çáo de Pareih^J ol^cia ou fraude, que 311 t1 

fox íeita mediante iniciativa O contrato matrimonial. Ten' 
^o povo para uma escola, 
que dm ou qua^e **no3 
hvstentad^ Pelo povo, ' W, como menores, JparenU. , 

Todos OS problemas atin^nj cleri^, religiosos, etc. Ter: 
teí̂  á administração eram rc.l direito de salvaímardar sei , 
olvidos pelos habitantes cie 
Parelhas a completa revelia 
rio município dc Jardim e do 
Governo. 

Orrande liberal denv>cnU« 
era o D". Pedro Voiho 

veio visPftr e conhecei Je 

ao 

filhos de contrair matrimonii-. 
irfclizcs, om r;i£à<> de di«p«_ 
ridade d eculto, dr iftn1!. 
crime, etr. 

O C o r í * i l i < » d»- T r e n t ^ 

niu: " S í » alííui'm dis>;«-r nue 
IK reja n«o e*tai>elect 

Cooperativa Central d& Mite Marte Riegraedense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natai) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208~Ribeir» 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais pojmlav dos estabelecimentos de 
Propulser da Economia e do Trabalho 

Faça hofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

H U T I W O O 1 

horas 

ciedito 

.i extração dfj energia atomic: 
de tao pouca quantidade d̂  
material", rleclarcrj TJaffta î. 

t;< 

reatortŝ  acrescido do pefî  d 
blindagem nece®saria para qû  

{posí>a operado com ^ -
! ííurança, limitam npUc i?ó« ^ 
, da energia nucleart exflicc1! 
j êíe. concluindo: 'Assim, ^ut' 
j moveis impulsionador pl k 1 4' 
nerflia aiomiea, máquiî  > < 
COSTUIA O CVJTRNS UTENSÍLIOS <1 U ( 

|m*ític<K drvcm p/.•'"t -j 
I 
; nu nV eliminados d"' n- ^ 
| n̂ ami-nfo.)", pelo menir- a' 

futuro nAo nrcvKiu 

ta persuadido que garantia 
Par ja fidelidade do va^alc; po-

netrado do tspir.to cavidhi*i. 
resco, pensava anexar, rara 
a melhor felicidade dos doi.* 
povos, pr.ncipips e&trangci. 
rós incorporados á Franga 
doí Cap̂ ôs; ainda aí os prtn 
cipios do Direito dirigia«1 

sua ação mai* que a utilida-
de real. 

Em terceiro lugar por uL 
timo, as duas Cnuadas jftr 
ele empreendida nfio foram 
simples expedições entupia» 
tic^s destinadas a submeter 
á Crux terrai; c consciências 
Quando cie partiu Para I>». 

I miette e. vinte at»os maia 

, f Conclue ni 11.̂  pg.) 



wn-r^ifity* w 

I r a i i e x c e w i t j a p n e m ? 
i l » tstt I I restrkii i s u t d m U u ! 

A »«Ibort» das «•»*, a 
r ^ r ^ o d » indu.tr!« . 
a emigrarão, con^ituem ot 
Mi ponto» do plano que p*o 
pÔe F*ra solucionai1 o pro-
blema <1* «upeTpopulaç&o ao' 
Jipfio o R. P . Etienne Du-
recu, da Sociedade de Mi»-
afts Estrangeira* de Par«, 
a miasinarío em tertag nipo 
ntcají durante 12 *nos. 

Esta, e aio > limitação ar. 
|titcial da natalidade, é a 
«oluçio. 

Glandes extenso«» de tei> 
r«3 montanhosas» agora« es 
tereis, poderiam tomar-se 
produtivas 0 sustentar numa 
rosa? famílias japonesas» dis 
se o sacerdote ,que passou 
por esta capital, de regresso 
ao Japão, depois de haver 
estado ? meses na Franca. 

Necessita-se apenas d* fer-

Os japonesas sariam boa» 
cidadão«, adapta^sUam 4 
vida de outro* países e aaM 
riam como excelentes traba 
lhado^es agrícolas a «erva". 
|e% oftcüqp ambos de que 
muito necessitam os Estados 
Unidos, dfege depois o missi-
onário. 

Calculasse que o Japão 
possa sustentar em seu ter-
ritório uns €0 milhões de 
pessoas. No entanto« a Popu 

lação atual é de 82 milhões, 
aumentada cada ano de ml. 
Ihão e meio. 

A limitação artificial d« 
natalidade recentemente im-
porta por lei ao Japão só 
será um fracasso para *e. 
solver o problema da super-
população, mas parte de ba-
ses e meio® que a Igreja 
Católica tem que repelir, cor 
cluiu o sacerdote. 

REDENÇÃO DAS ESTRELAS 
Pa. Francisco das Chagas Neves Gurgel 

Coincidindo com o grande 
sonho das mais altas es-
trelas, vivem elas ao sabor 
da intimidade da luz nessa 
ansia incontida de realizar 
e de formusura, tentando 
igualar-se á luminosidade 
do sol. As estrelas brilham 

tilizantes, maquinas para tra tombem e abismam di~ 
' ^ * . | ante do sol na majestade do balhar a terra e uma boa; 

de 
Deus. O poder no homem é 
sem duvida alguma uma 

sobre seu eixo : as estrelas 
seguem a imutabilidade das 
rotas traçadas por Deus" 

sau pffcurso* utrqvüci dl» 
erentes lugares noa quais 

se falam mais de 50 idio 
mas e dialetos* 

X X X 
O rio Hoang-ho, no norte 

da China« nasce na monta-
nha de Kueulun, no Tibet, 
e tem um percurso de 4.500 
quilômetros. Em 1887 êsse 
rio provocou a mais trágica 
inundação da História: mor-
reram cerca de 7 milhões 
^e pessoas, 

X X X 
A erupção do Monte Ros-

si, na Espanha, em 1659, e 
que quase destruia Barcelo-
na, arrastou em sua corren-
te de lava uma massa cal-
culada em um bilião de me-
tros cúbicos. 

X X X 
Os astrônomos calculam 

que no espaço de 24 horas 
chocam-se com o nosso pla-
neta nada menos de 1 bi-
lião de meteoros, desde a 

CUMPRIMENTA SEUS AMIGOS E 

FREGUESES DESEJANDO 

BFLAS F E S T A S E F E L I Z ANO NOVO 
"unto de quem não ha mu- , , . , _ 
dança nem viscistude" v ^ f ^ s d o ^ k ^ a n h o de um 

(despertar, tendo a mesma 
dê se de perseverança no po- í m a t e r i a que ele tem, cm 
Vo que trate de converter bora lhe assista uma dife-
rem campos de cultivo o que rença de quantidade. Como 

- - ^ n«™™^,,1 elo > nrgulosos vivem inquie-agora sao ermos, acrescentou , , , • . tos neste mundo, porque a 
o Padre Durecu. soberba e o orgulho são 

Ao referir-se á restauraçãc | pajs do amor proprio cons-
das industrias advertiu que; iituindo a fonte de toda in-
ò govemo japonês estã dan-iquietude da vida. A so 
j , AI Iberba no homem, fá-lo que-do passos neste sentido. Ai-1 , , , . . rer igualar-se ao poder 
gumas d&s industrias mpo-
nicas foram destruidas 
rante a guerra, e outras fica porticipoção da onipotência 
ram abandoadas quando as divina, assim como a luz 
, _ 1. i e estrelas e uma parti-forças abadas de ocupaçao c i p a ç õ o d a f a n t e i u m i n o 9 G 
suspenderam a produção de Q u e é p s o K 

material bélico. A expan-1 . xxx 
são da industria " japonesa' Parecer com Deus.é pn-
Aplicaria ha procura áe Viletfü íicádo somente pa; - . 5 . , . rã o homem, consoante a Cercados estrangeiro*, disse g r : i v e a f i r m a ç 5 o d a E s c r i í u 
o sís:er<latc, m ŝ não ê este r a ^ e £ e u s 0 homerr 

" Ufn problema insolúvel. ^á tua imagfc.i. e semelhar) 
O missionário francês alu; ça. 

JÍ * a nmi^^r.-^ a; "Estrelas têm lá fora -dia-depois a çmigraçao ai- , ... . , v s • :• • • _ , tem um longo brilho azul... áendbjque o Brasil poderia ( M a r i a [ s a b o l p o e t i s a pGtr i 

; aceitar imigrantes japoneses ciC) e nas almas brilha a lu: 
Há ali »gera uma colon:a intensa da verdade quande 
cpmp.o&ta de 600,000 nipões. o nomem pereruía a luz dc 
•OMttos Países que poderiam| Mencia respeitando a luz.ir 

. t J — criada da verdadeira fe. 
receber tal imigraçao: Cana- A s eftrelas vão perder c 
dá ^— Australia e Estado^ • brilho quando na manhe 
Unidos, acrescentou, de Iià e perfume, urr 

Dependendo de aprovação' arando em chamas se apro 
j ^ j ., j 3t*r. 'ca, tomando o seu luge: ao» senado, e ia aprovado pe, ' £ , . ^ , J r ,! na outra íace da torra ate-ia camará, há no Congiess« op : à o e n v o i v i c i a p ela vas 
dos Estados Unidos pro- tidão da treva. Mas elar 
íeto que permite a entrada aõ es:r»las se humilham 
no País dê 100 japoneses por deorsssa e a sua humildade 

+ diante da grandeza da luz. ano para que se convertam , + ^ qu^ e o sol nascente, ver. 
em cidadãos nrote.america- s h e d a r l u g a r a agUardar 

nos. O Padre Durecu v̂  ( a noitte que em breve des 
nesta medida um motivo de cera sobre á terra, afim de 
esperança. As lei* dos E^ d e n o v o e l a s Passem c 
. j TT . j brilhar com luz mais inten-tados Unidos proíbem que oí* • _ \ j in " sa ô mais esplendor. Elas 
nipões adquiram a cidadania g e a f a s t a m dos esus luga-
norte^amercana. \ res ? Não a terra muda-se 

mos que as estrelas de 
Deus se orgulham diante da 
pequena missão que Deus 
lhes deu ; alumiar o espaço 
circunstante e servir de si-
nal ás multidões que per-
lustram os caminhos escon-
sos do deserto. Também na 
vida temos nossas estrelas 
guíadoras, nossos sois de in-
finda belsza, guiando nòssa 
vida para a plenitude, Índi-
ce de toda grandeza e exal-
iaçáo do homem nesia ter-
ra. 

Nessas dores aguardam o 
dia de serem saradas pela 
luz benefica das estrelas 
benfeitoras dos nossos cami-
nhos. Também aqui e aco-
lá devemos encontrar o ca-
minho da distante felicida-
de, que sempre procuramos 
3 á margem de tudo isso 
haverá um lugar onde a luz 

.possa brilhar^ mesmo na 
modéstia de uma luzf par-

- icipada na bela teoria das 
•sirelas perdendo o brilho 
íuando o sol desponta, mas 
lele recebendo o reflexo da 
.'lcrridade quando ele se es-
•onde para as outras para-
gens, criadoras eternas d3 
olenes primaveras . . . 

Na vida de cada um de 
muitos soic vao se apa-

gando e por trás da gran-
diosa multidão dos que noi: 
ouvem, está a turba dor. 
Tus condenam nossa men* 
;agem e magoam ainda 
nais as dores da nossa 
?xistoncia tumultuada o 
/heia de sensíveis surpro 
•as. 

No dizer dc- Giannons é 
"a ne^cessidaae a maior pro 
'essora de linguas" por cer 
• o o homem que é um ser 
sempre nescessilanto d? ai 
guma coisa teria visto, au? 

« 1949 • - : 1950 : -
grão de areia até os que ps-1 

sam várias toneladas. Se 
esses choques não causam í O 
danos é por causa da ca-
mada de ar que envolve a, 
terra. 

A FORMIGA 
AUTOFAGA 

Entre as espécies de for-
migas da Austrália, existe1 

a chamada Euldogue que, 
pslaj reações excêntricas e 
curiosas, :ornou-se famosa. 
Se a cortarmos ao meio, as 
dua.-? partos em que fica di-
vidida., travam luta' encar-
niçada, a cabeça munida 
dos Í3rrces e a parte posíe- \ 
rior armada com os agui-! 
IhÕes, até um dos pelejan-: 
'tès ser devorado, ou cté a-i 
outras formigas desaparta-
reríi n zva congênere cu:a 
cace ca ê capaz de devorar-
o próprio abdomem. i 

C a i e São L u i z 
100 o/o pira 

C a f é " 3 1 
Tips Papular 

ï » 

Rua General Glicério - 224 - Caixa Postal Z6 
Fone 1064 — N A T A L 

o que ha no homem é un 
re-

INFORMAÇÕES 
ASTRONÔMICAS 

Distancia de cada piai sta ao sol tempo^de dura-
ção do giro completo de ca ia um em tômo desse astro 
e número de satélites : 

Planetas Distância Duração N,Q d© 
em Km do giro satélite 

MERCÚRIO .. 58.000/ 10 88 dias 0 
VrNUS 108,000.' Ti 224 dias 0 
TERRA 149.0GG '10 365 vi dias 1 
MARTE 227.000. 00 68ô dias 2 
IÜPÍTER . . . . 777.000' 00 12 anos 9 
SATURNO .. . 1.864.000/ 00 29 Vi anos 9 
URANO . . . . . 2.864.000' 00 83 anos 4 
NETUNO .. . . 4.487.000. 30 165 anos Î 

divorcio entre a obra 
dantora, tão perfeita e íãb 
béla e a naluroza do ho-
mem, quando ele usando da 
sua liberdade quer so en-
írsgar a si mesmo. Aliás 6 
sabido que maior cast;go 
-ião ha do que entregar 
Deus a alguém o seu pro-
prio dístino, sem lhe aju-
dar com a remossa de no-
vas cracas. Santto Agosti-
nho o afirmou que não vi-
veríamos um só instante se 

pois souberam ocultar sua 
grandeza para quatro maioí 
lhe tivesse o devido lugar 
Faremos da humildade da 
vida, o segredo do nos?o 
brilho. Deixemos que Deus 
no-j dará oportunidade pa-

jra o manifestar. Longo, bem 
lonoe, aqui c acolá, quando 
vai alta a madrugada a? 
es;relas já se consultam, 
ainda envolta no lençol es-
tonso da névoa adormecida, 
roín elas sentem que sua 
-iraria vai descer o pano do 
cenário. Assim como ela™ 
áa-:-ca:nc3 nos redomír, não 
ferido Í.iv-rja quando outro?., 
parti- vieram ocupar a lon-
ga entrada por nós um dic 
percorrida. Depressa des-
.'v>renios do palco da vida 
^ quando menos esperar-
Vios estaremos arquivedor 
na na galeria dos que já 
produziram, soando a horc 

retirada do verti 
g:::oso drama d̂  nosso vi 
ver. Cumpre então olha? 

os olhos rasos de la 
• 7 . 

>0< DOC ^ o c ^ o c 3>OC > o c > o c : > o c 3 0 C >OC 
n 

Casa Bancaria Norte Kiogragdenst S . A. 

ar:mar,( que são sorrisos a^ 
longínqua mocidade em as-
soluto eslic os novos astror 
como gigantescos sois, to-
rnando lugar ao nosso lado 
para o grande concerto do 
vitoria do bem, pois quem -
tem crlorias so aquiete, não I 

Uma linha ascencional muito ex-

pressiva — Movimento geral de 

meio milhão de cruzeiros — Conta-
i I 
unidade mecanizada no próximo 

ano 

i u sasriuque o piaciao renoi' Deus nos faltasse-com a sua . s o d a s e n e r ; u d , 
ç»a„ . Nele. om Cristo-D=ur..por2 q u o s e u 
d^ S. Paulo Vivemos, mo-' Anrprn-tn^ ^ * t 

r, . ^prenaamos das estrelas a vemos e existimos . P o - i r n . i t , n . V r , , ba^ien.. iO com au~ -unr^ oom aprendamos das estro- • ^ A " " , , i aur.7i o o dia o aoarrrr lav o exemolo marcr/i ii0£?0. • ^ , , - \ n . , • , . - ua iuz oejo sol qu^ Lnquamo lia sei, .amo;- \ , ^ M ' O ANOIT̂OPR apresentam e c-ias a ruar- \ kj,-,. . "urge 
mo:-a, para an tragar ao R:'. 
a felicidade das horas pos-
^adas no doce convívio da::, 
silenciosas vigílias, cm giy-
brilharam, brilharam o d̂ -

red "r."' 'do 
ôv loves 

Casa Bancaria Norte 
Rua Frei M guelínho 109 

Riagraiideiise S/A 
* (Edlfido propilo) 

Dlfosnos — EMI »ESTfMOg * COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 
C/itifW e<' wmim á CASA BANCARIA e r\vm tnnqvrfU 

TODAS AS OPER/' BANCARIAS DE ECOTíOMIA LEGITIMA 
MOVAN VRO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito« do Publico Movi^nto Ger.il 

icm oste' 
:> caminha a pâ  
para a rna:or sc 

rv-b d-r O hc 
a ao dosojo. 
•u torturado cora sã o 

^ 1 ; :---- r"-ror: 

ACOSTO 1947 . 
AGOSTO 194S 
AGOSTO 1940 

EIÏDRA í'H' 

Cr$ 5.2G6.02r>00 
r. S7í> O.OO 

1 i. 646. fi86 00 

LOHBBuft 

a,j? í ioi 

r> -, 

Ifi fi27 2.̂ 00 

41.241.037.00 

MUTILADO i 

luzes Dt-'u-
ii:.ar.sm diant 

Que polo mones ra{ 
f:ar lo -r 

'T vg)! <:cl> 
^ rocauc-lo das ro-

oniooton!̂ , r am 
:jr:rforma o m ppr̂  
z, or.Yolvcndr- r, rr 

ma com oue iaua 
o sóis na r a 

Ha wvverteil das alcria«' 
r^d^oso a^-^ 

r do po-rmanonte dî  
T r "iT 

O L 

• r, ri 'a^0 

de 19-;c. 

•j (* ti'"» 
• a ;ostc 

Em boa hora, o ilustro 
dr. Aldo Fernandes e um 
grupo de amigos tomou 
a iniciaiiva de íundar em 
Naal unia Case; Canca-
ria. Cidade com pou-
cas instituições de crédi-
to, a ospectaüva era ía-
vcravol, tudo isso aliado 
ao conceito merecido de 
que gozavam os funda-
dores . 

E o decorrer dos anos 
vsio demonstrar o acerto 
com que agiram e con-
vencer da necessidade, 
que tínhamos, do estabe-
lecimento do crédito. 

UMA VISITA A' 
CASA BANCARIA 
Tínhamos sabido que a 

acreditad-í instituição iria 
iniciar c próximo a.oo do 

•• • .., _ ... . : 
pm seus 

cos. pola adoedo do con-
fa ui.:d::;de rnecaTíízada o 
utiÍi'/c!"ào das aíumo 
rp.̂ a-r'nas sisiema "NA-
TIONAL"'. 

r a oxa-
•'dõo d d r.ctíc,a1 ;á t.? 
^on'-rando no ostaba!-?ci-
mento as instalações pro-

A n.dquiwa a-'.-'̂  
cia U'0 cur:c:?os Siŝ r̂roo 
do rdloulo o escrito dali* 
lonráfic.a, permitindo ra-
r.-:dor. "oejuranra r.oc 
'a^ccm-rr.tos e operacvõos. 
Cuicou centena e meia 
d̂  mi!' piros dr- cruz" ,rr.\ 
mas vai? a oona, 
a i rvi ./ ' í^r.za ' ; 'qu ; 

ESTATTTICA 
ELOQUENTE 
Nao era possível ao jor-

nalista resistir à lontacào 
co pedir ir.íorrnoc. E o dr. 
Aldo Fernandes não TO 
oxousou a dá ios: 

A ínsíiiuição tom u:n 
capital de CrS 

l.SQu.COOXO acusando 
uixi jnoviinânto sompre 
ascendente. Instalada no 

Em dozsmfcro de 1945 . 

Em dezembro de 1945 . 

Em dezembro de 1947 . 

Em dezembro de i 918 . 

Eni nĉ TTO-bro de 1949 . 

Os números, c^sirn, íc-
larn mais de quo as per̂ a-
vrav'. Pc- s: sós valom 
c:o!oo um a 'o s lado elo-
queu;io3:mo do prestígio 
o da coni:anca di auo 

dia 1.° janeiro de 1945, 
o movimenta 9ciai tem si-
do o se.Quinto: 

8.470.000,00 

do 

13.266.000.00 

17.588.000.0C 

25.033.000,00 

47.31Ú.QO0.OÜ 

:abelociniC" -u a o c 
tc\ açora instalado t 
elegante edifício propr 
cm pleno cjraçoo 
bairro coaioroiai da rv 

Capital. 

r Já chegou a Natal o primeiro lote de vinhos 
de mesa tinto Claiete mcrca 

" P A L A C I O " 
Quinado 'PALACIO". Vermute "PALACIO", Moscatel "PALACIO' 

vinho tranco de mesa Peverella marca "PALACíO" 
Exija de seu fornecedor vinho marca 

P A L A C I O 
O M E L H O R i 

A' VENDA EM TODAS AS MEKC LARIAS E CASAS COMERCIAIS 
AGENTES EM NATAL í 

SERGIO SFVFPO. RUA NISTA FLORESTA, 101, TELEFONE 1104. 
NATAL BIO GRANDE DO NORTE 

e o 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

. o r r r r - s ' ^ a o a L i r ; Ä , T O : : 

'11?A DU. BARATA. 216 - FONES 12 49 e 19-86 



*> i h i 
1 W'i'WiiM • «W »I CBCSMA »fWMBWBi-

M MH * 

Conto de A i t » À i e v e d í 
feri* a* ««pitai tf» 

mí pr«Tln«Ja* j&tnoi xttonfrd— 
e«rU pétttltnh» 4» «Mttlttm, «O-
mvetment* pttfart««, m» *» ««I-
t*f ft «UtttftQ d» «totAX*. fMf* «Uj% 
«oluçft* nâo fOMam teto «MONfM 
imMU*tajn*i>t* ftoniulUrto», Dtoum 
M Mim mal* impl— * rudimwa-
t i r a num tom prudoméfoo • éof-
rnátlco. tvst aio dttevr* d« proau* 
zlí o MU efeito no Mpirlto ún* m**^ 
tos boqulmbert**. 

De«sa »lUTlio d« frandee ftomen* 
d««t*c*va*M o dr. PTUMM, qu» 
almoçoy*. morend**», jantava e 
ceata gramtUc* portugUM». 

Bsae rftt&o, bacharel formado em 
Olinda» noa bona tempo«, era che-
fe de aecç&o da Secretaria do Go-
vêrao, e andava pela« maa a fazer 
axxállae lógica da* taboletas daa lo-
jas e doa cartaze« pregado« na* es-
quinaa. "CABA DO BARATEOU»", 
— aujeito; e»t* casa; verbo é; atri-
buto» a easa; do barateiro, comple-
mento restritivo. O dr. Fr&xedee 
despedia um criado, 9« o infellí, 
como a sonbrette daa Fanune* sa~ 
vante«» cometia um êrro de prosó-
dia. 

XXX 
E Quando submetia o« tranreun* 

tes Incauto« * um exame de regên-
cia gramatical? 

Por exemplo: encontrava na rut 
um menino, e èate caia na asneira 
de perguntar multo naturalmente: 

— Br. Dr. Praxedes, como tem 
passado? 

— Venha cá. respondia Cie agar-
rando o pequeno por uta botão do 
casaco: "Sr. Dr ^mxçdes, como 
tem passado?'1 —- que oração 6 es-
ta? 

— Mae... é que estou com muita 
pressa... 

— Diga! 
— E* uma oração interrogativa. 
— Sujeito? 
— 8r. pr. Pri*edes. 
— Verbo? 
— Ter, 
— Atributo? 
— Passado. 
— Bom. Pode ir. Lembranças Ê, 

seu pai. ( 

E. com uma idéia súbita, paran-
< .do; 

— Ah! venha cd! venha çát Lem-
branças a seu pai — que ora cio é 

'í4i. esta? i j. v»; } • 
Tl E* >áíia 
l*\ impersíira^ 

—Bravo 1 — BUJcitp? 
• — EstA oculto... é você... você 
dê fómbrançaô a pai. 

— Multo bem. Verbo? 
— Dar. 
— Atributo? 
— Dador. 
— Lembranças é um complemen-

to. ,. 7 
— Objetivo -
— A seu pai... ? 
— Terminativo. 
— Multo bem. Pode ir. Adeus. 

xxx 

«to 4» M m M o d« VMtr Wam 
cbAfou á nüliri—Inh* da X lavada 

«ujtito qua «Mv» da otpttti 
JuüHMBt« na iwmêMt mm 4Uf o 
toUmfo oomuniow o iníauato 
t^ntwlminto j 

O Barreto, lo*o qun souba da no-
UcU, coçou a cab«ç* 9 murmurou. 

— Diabot aio tenho jornais-., 
Como hei da daacaiçar «ata par de 
boa*? a noticia da morte de Victor 
Hugo deve aer Htreada. bem escri-
ta. e n&o ma tinto com ftocaa para 
desempenhar semeihanto tarefai 

Todavia, molhou a pena, que se 
parecia voa tanto com a ««pada de 
certos Generais, rabiscou: VICTOR 
HÜCIO, 

Ao cabo de duas horas de cogita-
ção o jornalista nfto escrevera nem 
mala uma linha... 

xxx 
Mas, oh providência! nesse mo-

mento passou pela porta da tipo-
grafia o sÃftlo Dr. Praxedes, a pas-
sos largos, medido« e solenes, e uma 
idéia iluminou o cérebro vaslo de 
Clorln&o Barreto. 

— Doutor Fraxedes! Doutor Fra-
xedes (exclamou êle. Tenha vossa 
ienhona a bondade de entrar por 
um momento. Preciso íalar-lhe. 

O Dr. Praxedes empacou, voltou-
; e gravemente e, conquanto embir-
rasse com o Barreto, por causa doe 

constantes solecismos, entrou 
ia tipografia. 

— Que deseja? 
O redator do Progresso referiu a 

aoticia da morte do grande poeta, 
confessou o vergonhoso embaraço 
-m que se achava, e «pelou para 
ia luzes cio Dr. Praxedes. 

Este, com um sorriso de lisonjea-
do, sorriso que logo desapareceu. 
Turvando-8e-lhe os lábios em sen-
«ido oposto, sentou-se Â mesa com 
- gravidade de um Juiz, tirou os 
)culog, limpou-os com multo va-
gar, bifurcou-os no nariz, pediu 
uma pena nova, experimentou-a na 
unha do polegar, dispôs sôbre a me-
sa algumas ,tiras de papel, cujas 
arefft&s aparou cuidadosamente com 
a... com à teeoiiro, chupou & pe-

" ' 5 C - O O C o A n o Santo 

da Igreja 
quo s© calcula abranger |ra discutir a moral cristã em 

pelo menos dois ÍQTÇOB da 
raça humana* 

7 — 3-13 d© setembro : 
Congresso Internacional Ca-
tólico sobre serviços socia-
is. # 

8 — 5-9 de setembro; Con-
gresso Internacional de En 
fermeiras Católicas e traba-
lhadores módicos-sociais pa 

relação ao programa médi-
co e social na qual concer-
ne á vida fisica psíquica e 
social dos seres humanos 

9 — 7-1} de setembro : 
Congresso Internacional de 
Historia e Filosofia. 

"TtT — 11-17 de setembro : 
Terceiro Congresso Interna-1nâo foi ainda fixada. 

O » * « * conclavw católico», pelo 
^ d e ^ í r S s « m«noB, wrôo- realitados «m 1950 

• tratarão do» vários aspectos da 
S ^ w S o ^ â " vida religiosa» soçial e cultural 

Começando cçin^um íoprí-
gresso da imprensa católi-
ca do mundo em fevereiro 
os congressos reunirão em 
Roma, durante o decurso do 
ano, grupos católicos profis-
sionais trabalhadores so-
ciais, artistas e professores 
para discutir os problemas 
católicos da atualidade, , 

Esses congressos estão fi 
xaddfc da seguinte iorma: 

1 — 16-18 de fevereiro 4 

Terceiro Congresso Interna-
cional dos Jornalistas Ca* 
tólicos. 

2 — 2-3 de março : Con-
gresso Internacional dos 
membros do "Hospitalite de 
Notre Dame de Lourdes" pa-
ra discussão do desenvolvi-
mento e organização da pe-
regrinação dos doentes a 
Lourdes. 

3 — 22 28 de março : Con 
gresso Internacional do A-
postolado do Mar, no qual 
tomarão parte marítimos de 
todas as partes do mundo. 

4 — 13-16 de abril : Con* 
gresso Internacional sobre'a* 
vida espiritual organizado 
pela Universidade Gregoria• 
na de Roma. . ; • 

5 —- 26-30 do maio : Con-
grego Internacional da Mu-
sica Sagrada, ao qual mui-
tos músicos êminantes pro-
meteram comparecer. Du-
rante o Congresso haverá 

donal Thamiflta sobre filo* 
sofia 0 religião. 

11 — 10-14 do outubro : 
Congresso Internacional dos 
Catequistas. 

12— 15-20 de outubro : 
Congresso Internacional dos 
Professores da Ordem dos 
Frades Menores. 

13 — 10-20 do dezembro : 
Congresso Internacional do 
Apostolado Laico. (Ação Ca-
tólica). J 

14 — 19-20 de dezembro: 
Congresso Internacional da 
Terceira Ordem de São 
Francisco. 

15 — Um congresso de 
Surdos o mudos será tam-
bém realizado durante 
Ano Santo, porém a data 

C A S A P O H M N P I *f> 1 f i ir- ' 
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• MUÇOC MB80BE8 DA M A I A 

VENDAS EM GROSSO - BUA DB; BAIATA. tM 

VENDAS A VABEIO CASA PABIS, BOA DB. 

BABATA.1M — TEL. 2201 — TELEO.: POTKÜO 

NataL Rio C n d * do Mali» 

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL 
Matrículas — Desde o dia 20 de fevereiro 

Exames de admiesão © d© 2.a época — Na l.a quinzena 
de março 

Reabertura das aulas — No dia 7 de março, 
NOTA:- Outras quaisquer informações poderão ser 

prestadas à Av. Deodoro, 642 

A m H c í s de Nova Yoik por 
(Conclusão (ia 9.a paginé 

individuo classificarão datilos-

da Policia de Nova minai 
York. 
NO CASO DE CHIMES 

Imediatamente após a co-
municação de um crime, o 

rizada, d» crime ou seja a áúa . . 
, . , j "Honucide Squad" — Pelotao 

de Homicídio: entra em ação 
partindo para o local indicado. 
O çfiéík &a turma assume o 

copica^ crime cometido e. ende-
reço. Uma descrição, ponneno 

historia, é anexada á esta Fi-
cha. Uma copia dessas ip,foraia!( 
ções é enviada ao F9I, man-
tendo-o informada sobre os ca-
sos passado»̂  no fais. 

ft 

Alem dos dados mencionados 
a Ficha de Identificação se 
completa com a fotografia, lo-
cal em que foi detido o crimL 
noso ef em folhas anexas, in-
formações sobre ss o criminô  
so está sendo procurado peUs 
policiais de - outros estados» 

uma exibição de manuscri-1 Uma coleção de recorta- de 
tos de musica gregoriana e j o r n a i s s o b r e 0 c a s 0 j informa-
bizantina e de musica me-
dieval das bibliotecas da 
Itália e Espanha* 

6 — 10-17 dè agosto : Con 
grasso Intérnoccíoiial dos 
Misciònarios, que trará a 

na. moihou-a três vezes no tintei- R o n i a p a d r „ s e { l f > i m s d 9 

ro Infecundo, eacudtu-a outras tau- | 
tas, tinn&l, escreveu í 

FALECIMENTOS 
4,Consta4 por pessoa vinda de 

— ter falecido cm Parisv ĉ Rtt̂ i 
cia F^iíça, o tír. Victor 
posta lnüigne e autor dç VÍTÍÍIE 
obras de mérito» entre as quais 
xítn drama em verãos, Mariqui-
nhas Dclorme (Marion Deiormc) 
e lima Interessante novela intitu-
lada Nossa Senhora de Paris (No-
tre-Dame de Parle). j 

"O llu&tre finado era conde t 
viuvo. 

"O seu falecimento enluta a li-
teratura da culta Europa. 

"NoÊsoa sinceros pêsames & sua j 
estremecida facilita", 

XXX 
O Dr, Fraxedes íçaiu da (ipo r̂a-

todo o mundo missionário 

ções sobre o local do crime, 
circunstancias sob as quais foi 
perpetrado o crime, dados di_ 
Vfer&os sobre as testenuiíiHas, 
etc. completam o arquivo do 
Bure&u de identificação. 

UMA ESTATÍSTICA ELOQUENTE 

comanoo do local dando 
truç6es aos seus subordinados, 
verdadeiros técnicos em suas 
especialidades. Segue, também, 
para o local, um laboratorío 
de identificação criminal, com. 
pléto, montado em uma cami-
nhonete, O fotografo bate a® 
chapas regulamentares; o mé_ 
GÍCO legista examina o corpo da 
vitima; um grupo de peritos 
colhe os elementos para a iden 
Uflcação criminal e, fínalmen 
te? um rabecão transporta 
corpo para o Instituto Mé-
dico Legal onde ss procederá o 
exame pericial e a respectiva 
autopsia afim de ser consta* 
tada a "causa mortis". 

São Luis o Precursor 
(Conclusão c!a9.B pagina) 

tarde, quando desembalou 
em Cartago, pretendia for-

rivalidade distinta e valida, 
e a submissão ás regras do 
Direto é a sua cara^eristi-

tropolcgicos são ^lotados em 
uma ficha especial | As foto. 
grafias são enviadas á Galeria 
Fotográfica para os devidos 
fins e um formulário geral, é: 
preenchido, onde um mi mero 
de ordem é estampado para 

competente arquivamento, 
PRESTESA E PRECISÃO 

Todo esse aparelhamento etu 
contra-se a disposição do povo 
do Estado de? Nova York e essa 
é, em seu aspecto de conjunto, 
a maneira pela qual o Depor, 
tamenjto Policial daquele es» 

tado s e desempenha, no seu 
trabalho cê identificarão cri-* 
minai. 

O Capitão Daniel C. Mur-
phy, da Policia de Nova York, 
quando interrogado sobre o 
sisrtema adotado pela sua cor. 
poração diissc- "Presposa e pre-
cisão são as carateristicas do 
nosso trabalho. Leva um mi-
nuto a classificação do crimi-
noso pelo nosso Departamento 

e uma completa ij^formação 

mar uma ordem de pai so- ca dominante ? se seu papei 
bre os dois principio» do é hoje como nunca visar a 
Amor e Caridade. Essas formação de uma ordem pa-i . . 

palavras soam ingenuamente j cifica assente em principies 
aos ouvidos modernos. Mas! universais, São Luiz na inge 

| devemos enriqueceJas comínuida^é do século XIH foi 
toda significação que lhes;beto um precursor, 
dava o pensamente cristão. i E* pelo menos o testemu. 
Tcrnam-se, na realidade, nojnho d0 principio secular da 
equivalente das palavras Ju*, politica francesa de, não agir 
Uça c Liberdade, invocada1 senão em função de uma 
há trinta anos Para o esta-̂  concepção geral, t̂ ais espiai 
belecimento de uma çrdem tual que material, mais ge-
intemacional ? representamj nerosa que progmatica- Nas 
o único aspecto u^iversa, mesas das conferencia^ esça 
iidade sob o qual o século »Wude opôs muitas vees 
XIII podia conceber as rela-'os juristas franceses aos rea 
^Ões en̂ re o Oriente e o Óci- listas do imediato. O futuro 
dente. E, ainda por vez.j incumbiu-Se assim de pro. 
quando queria impor a or-' var que a» exigências morais > 
dem social cristã para além |e jurídicas estavam sempre 
dos proprios limites do Oci.|en> harmonia com ã, mais re-
dente, Luiz IX agia e*n nome ínòtã licaó dos fatos, Gra. 
de um principio superior qué , ças a seu üfemo comentador 
excedia consíderavelm^ní j São Luiz s l̂ía fortemente á 
os simsles regulamentos de ccnsciencíã áo mundo mo-

Os dados colhidos no local [ sobre a pcsca detida v forne^ 
são então, levados para o lajeida quar.do a nie^ma ri-Os 

fatos c<mcreto$. ; demo parâ afirmar que o ato 
L - ' - " . i » i ' • ; - - : 'i 
í'dè íq ó o ato politico por ex-

Sim, realmente, se o Mu:i- cciencia. 
é do Ocidental do século X X . .. 

países 
monte, tomando por base c : Estadon Unidos? 

Países 
t 

Católicos Padres jdevia ter 

Estados Unidos ! 24.GOO.GOO! 
Brasil 40.500.000! 
Argentina - * • 
Bolíviq 

Depois de aposentado com trinta | f l f t t l 0 e continuou o ECU j ^ n a d Q r 

! Salvador . ano* de servl-a. o dr. Praxedis re- | c a m i n h o a i a W s medidor r 
colheu-se interior da província, I " 

para p&síur o roet,o dos J Ta mms Siiticfelto c ciicio üe si 
ejus c^ortosos dla5, a clttadttiiiha i -âo que o próprio Dr, Victor Hu ô 
do X seu tofrço natu. Aí advoga- j quando cc?rcvcu a ultunu palavra 

! 12.0190001 
1 2.000.000! 
I 4.655.000! 

Colômbia , . . . i 8.400.000 
- ; 600.000; 

i 2.700.000! 

> * * * 

va pw multo empenho, continuan-
do a exercer a sua rnifcáo de orá-
culo cm questóes gtamatleais. 

Raramente saia â rua. pol& todo 

da $ua Interessante novela. 
O Barreto ficou radiante, e, exa-

minando a ttra de papel escrita po-

^•ua'ornala 
Ho".d"jra3 . 
Nicarágua 
Panamá .. 
Paraguai ^ 
Psrú . . . . 
Uruguai ., 

:o eram&tlco, exclamou, comovitio j V e n e z u e l a 

f 

o ucnpo era pouco para estar em | pela admiração: 
caaa, respondendo as numerosas — ííonj uma emenda! 
consultas que lhe dirigiam da ca- | 
pitai e de outros pontos da provín-
cia. 

xxx 
A cldadeelnha de X data-se ao 

luxo de uma rolha hebdomadária, 
o Progresso, propriedade do Clorin-
do Barreto, que acumulava as fun-
ções d<_' diretor, redator, composi-
tor, revisor, paginador, impressov, 
distribuidor e cobrador. 

Ninguém se admire disso, poraur 
Barreto — Justiça m lhe faça — 
dava mulíj Uôo A tesoura do que a 
pena. O viaârlo, que tinha sempre 
a T ua. pilhe r Li aoíj UOUHUK̂ . dteáf 
um dia que aquilo n&o era uma 
tesoura, mas um tesouro. 

Entretanto, no escrttOrto do 
Progresso a goma arábica tlnhu 
mais extração que a tinta de escre-
ver, não 8*: p^-u"»1 caao de vulto, 
dentro ou íofa da ioc&\idadf\ q^e 
nào viesse fielmente narrado na 
folha, 

for txenipio-
"O ar. uajor Htiarláo Gouveia dr 

Araulo Acaba d*1 receber a çrata no-
va de que stu prezado íiiho, o jo-
vem Taneredo, acaba de rwiclxnr 
wuâ preparatórios na Còrte, e va'. 
matricular*ae na Escola Politécni-
ca, da referida Côrte 

Cumprtmentnmoê chrlOíi tlf Jufci-
O M. Wiftí̂ t H .̂-Af̂ rt, r;•!<> >irr. 

do« UOAAOS míi-M - n̂  ;i* '.-
7 \r s q it- ;.»* niiiî u a n~r 

t( jhii 
* < * 

fein ftvis d*' ir.ido ü • a 

l.GGO.OOO' 
o r- ̂ n r •":') • . 
L070.500| 

420,500' 
100ÖW0' 
3.500.000 j 
1.37.0.0001 
3.550.000! 

38,500! 
6.200'; 
L400Í 

400Í 
1:600} 
1.3001 

100) 
600Î 
ont A^j'-ji 
12V 
SO' 1 ^ I 

1 -Jlj. 
soi 
75! 

L 200! 
400 j 
350! 

beratorio afim de serem sub- solicitada** e, * finalizando re-
metidoíi ás diversa pesquizas. 
Aí? impressões digítais> cncon. 
iradas no local do crímOj jun-
mento com outros elementos, 
servirão para a identícação do 
criminoso ou criminosos. A 
impressão diüloscopica é exa-
minada e classificada dentre 
fts 1.C24 classes da sistema 
Henry^ usado pela Policia de 

60.200 
19,280 
4.812 Nova York, O Sistema Henry c 
8.800 ; 

13.475; 
? mecanizado. Os dados datilos-
j copicos são tabulados e perfu^ 962 ( 

4 33(i[rados m- um cartão especial. O 
2.887 niccsnismo é de tal maneira o-C 1QQt 1 . per^o ouy com vm simples 1.725 I 

petimob̂  £ qui, o velho e con-
vincenio arn̂ untnto — "Crimo 
does not pay". 

A V I S O 
Dr. Alvaro Vieira 

^ nj- •" rr*1 

é o herdei ro da antiga u i- Q M A T R I M O N I O 
dade cristã da Idade (Conclusão^ da 9-,? pasta?) 
sc eonv*?m concob(.Oo r^rj ' . 
bem do Imundo, como uma dei% ^ t ã o r i 0 r n e n t e pari se 

i conservar xitl ao cncargo que 
U-e cortfficu seu Divino- Fan̂  
elador. 

T :;ado para Pernambuco eA gozo de fériar,! cLtolícc3, que lamentim o 

I m p r e n s a 

302 684 : 
: a^e;tar de um fcûtâo7 dois ou 

(Annals oí the Holy Childhood) 

trey cartões saltam para a de_ 
1 6(Í! ! iriSpeção. Assim, todos os 
5,614 ; elsmoníos que constituem o 
3.752 j "doígier*' do criminoso é çxâ  
5.3721 minadô  norteandoj dessa ms-

' íieira, as invcíHgaiÒo$. 

avisa ao:-: GCUS Ciieníon o A:niçjcs que só reabrirá o SEU j triste estado a que hoje che-
Consultoria depois do dia 15 do janeiro próximo. i(̂ ou o casamento civil? lem_ 

~ t& j» clestas palavras de 

1 e ''in * * m Relação <:c Jornais e Rovis: l0 Tcir.t?l<» — O nosso Cu-aj 1 J 

ias que nenhum catolicoj _ O Ponv-mcnic — O Pc-| duvida- a ^^ mui 
pode Kr sen t r .mprom^r . • jof - O Keveírdor - <rRt c " ' n ^ r r i " ° o o m s u a 

procria Fi'" : t - Ccincadoi- — Castidade 
1) — e WnrJ AÎ -c.uí <ío IV^ T̂ pê idaíe do Matrimoni-, 

:>roicM:.n e : - Â  —! ! T : ;ra eS 'ar ^ povos. 
d * • t r , Tî Ar.' cx * Eia b:m merece; pela resis_ Bentovi (.nia-i*ví) — üv̂ -ĉ j bao — to^v.-t^i. r 
ric Guerra C: iiz de ia; bM-jide 
— Cooyorador Ci'is ao —1 "Vâri I. 

^ E B Fc'>" ' s m opos'0 ®s dra-
•f, c:0 : coniurjas leis civis publicadas 

Cor.- o': ; — Cultura Cri- - ï J . ) e Centro E-'o'o c'.csHo há um século contra o 

!ã Circulo de Or-^5» - i fico da Comunhão do p c n t Matrimonio; por ter anatem. 

Numa demonstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-
vidades comerciais o industrias os componen-
tes da firma "ARTES GRAFICAS LTDA." dota-
ram a cidade de maior desenvolvimento do 
Nordeste, duma moderna e bem aparelhada 
LITOGRAFIA, cujo raio de ação se estende de 
Pernambuco ao Amazonas. 

"ARTES GRAFICAS LTDA/', portanto con-
feccionará impvessos tipográficos e principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil, 
como sejam: rotulos para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cari azes políticos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 
Escritorio e oí cinas na rua Almino Afonso, 71 

e 86 - Fone 1031 - Teleg. ARGRAL 
NATAL — Rio G. Norte 

ARQUIVOS DE CRIMINOSOS 
1 Há um outro arquivo, espe. 
1 

ciai, a disposição da Policia 
. de Nova York o qual reúne a9 

csrateristicag dos criminosos já 
ccnhecidcs da policia e que 

li, denominam — "medus Operai 
vii file"*. Existe ocasiões em 
ovo o nome do criminoso é 
tiesconhccido da policia bem 
como o seu apelido ou apeli-

?\cj>St* ca1"» a refina é a 
nesma. O criminoso é clasgi-
fiçado, fotografado (de freme, 
cie perfil e de corpo inteiro), 

I e suai? impressões digitais 
- tomadagt em três copias. Uma 
t>3ra o Departamento Datilos. 

; copico; uma para o FBI e on-
• tra para 0 Bureau de Identifi-
cação Criminal. Se o criminoso 
for detido durante a noite e^ 
-es d selos sao guardados para 
o dia seguinte, até ay 9 horas, 
ccâ jão em que o criminoso é 
lcvad0 p̂ ra o "linenp" 
m̂ consta de 
um painel ilumî aflo 

3."» f.u^xit̂ " ofimitiCs 
:: íeiTm ofcscrví?̂  

• "M vúílrU s-
l ."1 O < » lii-iic-̂ J 

moílií*o r p̂ â âü u Ai an-

Católico Livro — (S. P.) 
— Exro:iU>r Cn-"^ — 3) — Rovis1-as 

1 e jorn̂ ;1*'̂  
; a heresia protestante rg 

ao divorcio e á separa-

.̂and;4it0 Cü^ao — DECENTES; - O concIcnar diverSa4 

:;eVo da Pa.; ^ S->-r::o — Po'-uûh _ ^ e i r : ^ , di-oluçâo do Ma. 

]\îcïiîi£i£:vim — Nô -ím Orando Iíoiel — O Goveiv 
No te Evangcli-. — Bo^ Humor — 

loj 

tau 
Cri. lao 
CO — C Ci^uO — —; 
Para CrL'̂ o — Puritano —i 4) — Revida-'' impróprias i 

Itikn aio comumente admitída 
lo» gregos; per declarar nu-

o inválidos t̂ des os ma 

Revista Adventista — Bio ; .̂.r̂ . cvíp .̂c.j-, c leituras que; 

ÛLC — Ke^tau-j ôrromPt-m a juv?:iiude : —, 
trator — Samaritano — Se^rn Suplemento Juvenil — Glo 
— Sentinela — U îta* —j bo Juvc»il — Cibi 
Ijnum Or^us — Voz Mî ío.̂  
naría — Voz do Evangelho 

• Va, do Norte — Vi^a c 
Saudc — Pevià-a da ACF, 

Sâo protestantes : Casa 
Public-: 

Santo A:. 
/Mu Ní̂  
<R. J . v 
ria ASD 

l-r [ - , 

ao 
P . ) ; C-u-
Eitucaçao 

fvïiiora Missiona»-
\jvl̂ ento do re-
P . ) 

São 
'olicaçõê  
vino {P. 

forma (S 

trimonios ron̂ r̂ idos com a 
cxrresta conMçã° de não se-
rem pcrptíus; c tem merco, 

! finalmente por ter rçjeî ado 
Gur Ipr imeiros século» ŝ leis 

A LEI NATURAL PROIbL| ~ ^ u ; " i s f a v o r a v c ü di-
A LEITURA DESTAS KE j v c r c l° 0 á ^^r^a«". • £ 
VISTAS E JORNAIS DES- < w t e d o 0Í> R o m a n o s ponUílceS 

PREZ1VEIS E IMUNDOS'rMÍítiram 8 Prmcipes ^ ^ 
simes que recorriam a ame^ 
aç-ít; para cbter da lgreia a 

A4onção; ~ Toda pessoa 
t<ue cvjín_>i"ü ou rocebe rc-
v*sia.i ou jornais heréticos ou; 
imoral estâ diretamente conj 
• r'buindo para o avanço do 
PRO'*E5TANTLSNIO — ESPIRITISMO 
— Comunismo — Anarquis 

todas a* riii^o em nossí* terra. Da mci 
Editorial Ca'--

I . ) — E l̂ ,Tcrn 

prô â ào dov seus divórcios, 
elos náo lutaram semente em 
i rol d 3 ri.*ljgião| mas também 
da civilização. 

As idades vindouras hão 
admirar 05 coçajosos documen̂  

nia forma, os qu^ áeloij to-s Q̂ c publicaram: Nicolau X 
•atn CCÎ̂ I lvituras j eontra Lotrio; Urbano H e Pa:*-

Vitovia <v 

Hovi/< 
? N I 

Ksr; • • 
li - . . 

,) ) — Ê iOÒe r.os hors costumer osCnjceal 11 contra Felipe II d« 
n J ) j f r i ^ o v.críior não f,ó 1 Fr V^n; n«rren'fc VII e F.'UTJ n 

j ĉ n'.ra Henrique VIII; r un«* . 
j -tv' Pio MI con-.rj K̂ poi 
i 

I Tf.; 7JÍ<?r o iuft Si0^3-1 

I- .M V.S C 

, r̂ riro v.críior rião 
^ i, Cr 
Ma.-- '.' t̂ h<»r- íii'-,»̂ .» í-

L i . P ....Î, - iiiü 
daoc— PaiLjl—Livp'̂ —Jornal J^r.c: 

NUTILflOO l 



Pgymhvfr no. kto i dt 
dornte umes idlfOo uû&êti-

tcdo^cwii imp» fco»nda 
dnuamint», na vfcpera de 
Natal ttv*mof fefe w a 
lembrança d* dedicarmos tf 
NOIP, TDUÇÂD AO OWBÍKÍO" 
na<b»m>* A prtnfiplQ p** 
sumos ükcontiuf orandw dl 

Wtar qw apcecW, bostant* 
o l«f«1do fomtdínènto, nâc 
,sòiMpt» pela gatumaa ca 
taerctal que contribuiu ba* 
tante para a ampliação d*' 
"nossos negócios, mas tam 
bém pelas amizades sadia* 
* ejneetcrs que ocfteegui en-
tro oficiais superioras, oar̂  

ficuldQdeif. em vtefc* 4 a jcrk isentos e inferjoj** tanto de 
ttilMfcW W pawcs&do o> 
nosso comércio, quer, pela. 
minquffifo sgfra algodoeira 
<te> «pi* foi 

Q HOS80 
Estado« cuias consequência® 
noa §ÕP bastante sensíveis 
por não dispormos de um 
p « ^ industrial satisfató-
ria, querpar outras determi-
nadas circunstancias. Isto, 
P9f4íUi,nãio passou de mero 
pessimismo de nossa parte 
A nossa idéia foi recebida 
çom* entusiasmo e muitos 
qfcét prçNÇUçqrcro incenUvar-
noa neate sentido. Dai ter-
most nos lançpdo imediata-
mente ao terrçno, procuran 
do-QUvirceilo número de co-
meccUtntes.de ramos dife-
rentes, cie negócio. Nessa 
aÚujq* fomos, ter com o sr. 
Miliiâo Chaves, nosso dedi-
•cadO cooperador e amigo, e 
elemento de alto valor em 
noseoe - meios comerciais 

1 a - proi eçpo 4a firma de 
(jugk fçjz .parte e sua larga, 
yísão-e tirocínio comerciai. 
E assim que o abordamos 
^ôbre o assunto, como era 
de esperar, fomos acolhido 
ç̂ a maneira mais amistoscí 
e;cativante possível combi-
nando uma hora em que 
poderíamos colher os dado 
necessários ao nosso deso-
icu ppiç o homem de nego 
cio nem sempre pode aten-
dér abrU!9tqm©nte. Então a-
qàelè amigo designou uma 
hortt' em que nos. poderia 
atende* • apézar do témro 
sar sempre escassa aos sen?; 
afazeres. 

Xi ' • f. " 
f i r m e i R . llJ f m ( 

çk C i a . 

C U n 
- K 

Efendo o sr. Militão um 
dos componentes da firma 
acinia, firma essa que horv 
ra o comércio natalénse, 
tanto pelq imponência de 
seus negócios e o crédito do 
que desfruta, como pelo va-
lor das pessoas que a com-
põorn, foi em nome da fir-

noseas Força» como das 
Forças Norte-Americanas. 

A m p l i a ç ã o ç l e 

sua atividade 
distribuidora 

- f ' s > \ - • ' 

Como se sabe que o co-
mércio muito depende dar 
boas relGjções de amizade, 
sendo notória a facilidade 
com que o conseguem oç 
srg, Militâo e Raimundo 
Chaves pela maneira aco^ 
Ihedora e afável como sem-
pre. se prestam para com, 
aquelea que chegam a en-
trar. em contacto com eles. 
lógico seria que a firma não 
se imitasse apenas a am-
pliar-o-seu comércio naquilo 
que estava ligado aos forne-
cimentos, tendo procurado 
avançar noutros setores. E 
com essa lembrança, per-
guntamos ao sr. Militâo 
Chaves que se mantinha 
com o seu sorriso franco e 
amigo, sobre a contínua ain 
pliação dos negócios da fir-
ma, inclusive representa-
ções e distribuição; ao q- -
nos foi dito: 

"Nos últimos dois anos a 
firma ampliou ainda mais a 
sua atividade distribuidora,; 
importando da América de 
Norte, entre outros produtos, 
farjuiha efe», trigo, cujas possi-
bilidades de negócio reputa-
vamos oportuna, rádios, e!e-
trolá e as afamadas máqui-
nas de escrever ROYAI, 
considerada a número UM 
do mundo". 

Caminhonetes 
l a n d r o v e b 
Continuando o nosso en-

trevistado: "Distribuímos 
também, com exclusividade, 
as caminhonetes Land Ro-

< m t m s ó c i o * — . C e n t o * d * C « w r « c -

gência do» donas a« casa — A* 
principais firmas do Sul se iazon 
áo representar em 
r i c a d o N o r * . 
• r: r. ' líTir-.i-c. " f 

Ireito comércio com nossa Capital 
—_ As atividades da J n n a tu 

Chaves &Cia. 

IrmâM — Franoieoo CoatolCbam 4 Cia- rep^Wto 
Rocha — A, ViUela & CUa. 
^ Ota, mimito+im** 
«erva» Delrio«— Goodwia Qbàmtd&A, -
Còcozza S.A. — Martins Et-
rodo e Tigre & Cia. 

<MoéKâò , m vmér 

tanto « * noseo íetadb 
oomo noe demais • afr em 
outros Poises« dado o con-
tacto constante com firma* 

üemo- R. do Exteüor. 

. & OKXUt íflCfMi 
WlVkkGhÊMm 

nos prestou, M * eomû a 
man«tm «Mstasa cowigim 
no« reeebeu, e a n o e ^ cbee* 
ia não 4 senão propagar as 
atividades comerciais de 
4ittnoß dessa natureza, pa* 

Kt Que todas f̂knftsm ao pai 
jdor«vMflMl« 4e wuwisas 

Maso e que nào 
•usepu de traAeanc^a ou sub-
leríutttos de- trensaçõea de-
«oiyssto* no desenvolvimen^ 
to de seus negócios. 

w * é 
J , RAFAEL DE<ft!ENEZES 

bre as nossas representa-
ções e distribuições o meu 
rmão -e sócio Raimundo 
Chaves. Todavia; iriam to-
liar um grande espaço em 
serem: enumeradas; portan-
o, julgo indispensável faktr 
Bm resumo, nâo esquecen-
do dè lembrar porém o 
íósíoro LUMINAR, marca da 
raaior preferência em todo o 
lasso Estado, parque repre-
senta uma; economia parg> 
quem o usa. Dificilmente se 
perde um fósforo LUMINAR, 
cujer chama- e forte' é ôègu1 

ra. 

C e n t r o d e 

AB Bpis'olas, que consU- ao comportamento daquelas 
tuem umä r«pro<)Qç3Ò, mais socièdftdé», sürgindó p«a 

no Armarem 
fíatal 
Dado o movimento sem-

pre crescente de. pessoas 
que víamos no balcão, sali-
entamos a nossa admira-
ção; tendo o sr. Militâo nos 
;nformado: "Nosso movi-
mento aqui é sempre êsse. 
E' um verdadeiro centro de. 
convergência para as ex-
mas. donas de casa que. 
pretendem adquirir sempre 
o melhòr abastecimentà de 
suas despensas. Depois, o 
nosso comércio é sincero,. 
para que possamos contar 
sempre com a. confiança do ' 
povo. Se uma senhora, por 
exemplo, nos pede um pro-
duto que por qualquer cir! 
cunstancia não está em 
condições satisfatórias, o ( 
que é muito comum no co-: 

nossa especiaii-

pressar-se sobre o comércio 
em geral e seus fatores in-
ternos e externos; porque, 
além das atividades desen-
volvidas em seu estabeleci-
mento' comercial, a grande 
relação de amizades quD 
desfruta e o seu alto espírí 
to psicológico, é também 
presidente da Confederação 
do Comércio do nosso Kski-, 
d©re as 3uast declarações 
seriam, portanto; der um va-
lor inestimável para a nossa 
reportagem, Contudo, o 
tempo corria e não víamos 
outra medida a não ser de 
nos "tomarmos breve para 
que menos roubássemos o 
tempo do-nosso-entrevista-
do. E dessa forma, resolve-
mos solicitar do sr. Militão 
que enumerasse as suas 
principais representações 
para que nos retirássemos, 
tendo nos informado as se-
guintes: 

Soe. Anónima de Fazen-
deiros — Frigorífico Wilson 
do Brasil S.A. Pinto Bas-
tos & Cia; Ltda. — Canelas, 
Ramalho & Cia, — Mür-
quardt & Donadel Lida * — 
Osvaldo Raabe & Cia. — 
Lnd. Reunidas Leal Santos 
S,A. — Moveis Casa Nu-
nes Ltda, — Ribeiro Fonsê  
ca & Cia. Ltda. — Casa 
Odeon Ltda, — Sociedade 
de Fósforos Luminar Ltda, 
— Artonio Moreira Filho & 

uçtalhada e màís«dixun*taiL 
e ' 4 di»-peew»etikhBvaiiSelL 
co, apont^ái clsramenM 

supretnseiB da cÄidA^ei eri-
tre as medidas rraUoas da 
vida cristã* Variam os e s l 
M , á iombt« dos temí>è*a-
taçritos dös" ôpostoïo^ mas 
Siê sáfe éúttaà orientadoras 

dos noesov dia* ainda coto 
maior precisão. J« S . Pe-
dro (,7-lÍ) aconselha, por 
exemplo, a ptâtíca da cari. 
dade» ntim plano comparati-
vo e num estilo mais de a-
cordo cow a sua posição de 
arrependido, quê sê peniten-
cia- <iè cochilas e negações 

é sempre esta: s caridade.1 tres: a fé, a esperança e a 
ortî pi fer» I 

das prífaeiras ^oniu^^a^fii, 4 4 Sê de prudentes e vigiai em 
è sem duvídà tâmbeÃ dè^í- erreõe». Mas sêde sobretudo 
nada? ãs cbmu^ídà^és àõ fuj perseverantes no Amor uns 
tíi*of há umá constante exal; rara com os outros, porque o 
tação daquele ^andameiv-; Amor cobre multidão de pe 
to do Cristo: "Ainaï-vos uns cados". O Amor que cobre 
aos Tia^>!hiultidão ^e pecado^, é b 
(1,22-2Y)* referindo-se ® 'ieij Amo^ao Proximo, o qual, 
tierffeètB da liberdade", a s ^ o u melhor, cüja pratica é su 
tetlsa em dua» atitudes £ u n - ; p e r i ô r a prudência e a vigi-
damentais, que constituem h m c l S L d o s q u p JMsto 
''ia religião pura e sem devetno® entender, o des 
cuia diante^ de Deu«"i presò á prudência e á oração 

sítar orfaos e viuvas em m as sim^ ai necesidade de se 
suas tribulações e cOnse^- colocar em maior relevo a 
v&r-se puro dk corruçãb de? ação caridosa, 
se murido'V" TÜ refërëndâ. S, Paulo - pot exeelencia 

madeira qüe^aqiii aptesen 
*a«nos é .stím duvida limitada ' 1 • . 1 i 
Tíão ém a outras 
virtudes- que indiscutivel-
mente existem, c°mo ao rro Naò que deixe de apontar 
prio conceito de cari^ade. 
qu3 Possue amplitude ineò; 
mesuravel. Mâ , é uma li. 
MITAÇÃO DESTINADA A REALÇA*" 
o que de fato ei:a essencial 

Sua» conclu*ões, o espirito 
de suas Epístolas* estfio coh 
tidas neste trecho: "Acimía 
d'e tu^o teso, tende Càridádè; 
que é O VINCULO DA 
PERFErÇAO. , , (Col 3, 12. 
-17) ; Km sua Epistola aos Co 
rintos, encontra-se a paglná, 
que depois do Sermão da 
Montanha, é a mais viva e 
ffecunda exortação da nossa 
religiosidade . 0 poder dfe 
sintese se harmonizando com 
o poder de clareza; a força dó 
convencer se harmonizando 
com a força de emocionai^ 
Poesia e Fé, numa soberba 
orientação da vida humana . 
"A caridade é paciente* é 
benigna; a caridade não é 
invejosa, não trata leviana-
mente, não «e ensoberbece 
não é ambiciosa, não cuida 
de seus interesses não se ir-
rita, não julga mal, não foL 
ga a injustiça, porém 
alegra.-e com a verdade; 
tudo suporta, tudo c^ê, t u d 0 

espera ,tudo sofre. A c®1"1!-
*dadef nunca há de acabar, 
ainda que tenham fim/ as 
profecias cessem as línguas 
e a ciência seja destruirá", 
tj como conclusão, S. P^u. 
lo de maneira insofismável 
distribue a virtude: "Agora 

t a do homem e do mundo,[rortanto, Permanecem esfas 

o apostolo da caridade. Sua 
definição. é mais largo: t̂ia 
referencia é inudsjücpa; seu 
conselho é mais insistente. 

outras virtudes, nem que as 
valòrise e a& explique. ^ ^ 
o centro da vida cristã, a pra 
tica regeneradótà e «alvado. 

ver, orgulho de uma de nos- mércio de 
ma e sobre ela que se ma- s a s apresentações, dada a j dade( imediatamente • serc 
nifestou o nosso ilustre e n - l g a r a n í i a d e s u a m a r c a ' pe-J esclarecida e orientada. A 
trevistado, que assim se ex-̂  moderno sistema de fabri-' nossa praxe é servir bem e i í 
pressou; 

"A firma R. Chaves & 
Ciq., fundada em 11 de ju-
lho de 1935, por mim e Rai-
mundo Chaves & irmãos, e 
seus únicos sócios, iniciou 
a? suas atividades no ramo 
de representações, ampli-
ando posteriormente, <1 do 
janeiro de 1937), na distri-
buição de gêneros alimentí-
cios em geral, importação 
de estivas e cereais, do sul 
do País, e sua revenda no 
interior do Estado. Sobrevin-
do*, então, a guerra, as ati-
vidades reforçaram-se para 
que podessemos atender ao 
fornecimento das Guami-

cação, sua facilidade de I do melhor. E todos os nos 
funcionamento e o servido ! funcionários estão rec; 
que está em condições d2 j mendados neste sentido", 
prestar, ccmo vem prestan-j 
do. ao nosso íaz^ideiro". 
E de fato, grande 6 o nume-. 

ro desses veículos encontra- ] 
dos pelo sertão a prestar i 
grandioso serviço às nossas : 
fazendas modernas e aper-! 
íeiçoadas. 

Gerência do 
Armazém Natal t f 

DR. EINAR LIMA 
* • • 

Clínica ezclusfv* de crianças — Regftnes Alimentares — AssfstPn* 
ci& especializada a« prematuro» e débeü 

consultas <Uáckiar das 4 horaa da tarde em diante 
Consultas com hora marcada — ^ 

CONRULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1330 — Alecrim, ao lado 
da Asêncla dos Corr«lo& e Telégrafos — FONE 14-42, 

i ! « 

Outras 
distribuições 
da Firma 
^ E ainda com a palavra 

^ sobre os ^esclarecimentos a 
ções Americanas, do Exér-! respeito da firma, disse-nos 
cito, Aeronáutica e Mari-! o sr. Mliitão: A nessa firma. 
nhaf sediadas em ParnamI- j PCtra melhor equilíbrio cc 
rim, convergindo ao nosso j morcial, está dividida 
estabelecimento tanto por duas grandes seccões: 
ferça de parecermos, naque- abrange o ramo d? co-
la época, os mais apare!'::a» reais em gorai, bebidar, 
dos a atender àquele forno-1 coiiicrvc^, r.ic. f com a dc-
cimento, como p-̂ lo círenio ! nominação do A.RMAZEM 
de amizade que fomos ía- NATAL, £ob minha onsnta-
zendo com os briosos com-
ponentes das citadas guar-
nições, em vista do prónno 
intercambio constante as nc- j le de Raimundo Chavec, pa-

rc!o, e a outra que se rsfe 
ao comércio do represen-

tações, ficando sob o conírò-

gócios e o interesso qua em-
pregávamos a-fim-d'̂  servi 
ios a contento. 

ra que possamos agir ccn. 
mais roejuranca c-m 
próprio benoíício* De forma 

Altas gosto muito de sah i quo melhor lhe falaria 

E para finalizar o que nos 
dizia proferiu: "A gerénev? 
de nosso armazém está a 
cargo de interessado na ,'r 
aia, sr. Epitácio Marinho d.--
Carvalho, elemento de nc:: 
sa inteira confiança e c . ? 
.se destaca pelas me^c '.ò 
qualidades pessccr s poc?r, -
veis e maneira agradavri 
de íratar a nossa íreguez'/:-, 
-ístande em íntima cuiahcr: 
;ao com os intere.^ad'.:..; 
hui:--. Ferreira de Mcrair4 ^ 
Antonio Lop í̂* Filha"'. 

Representação 
do J5ul do País/ 
América do 
do Norte, 
Inglaterra, etc 
Tínhamos d ore, o o;..,, 

j sr. Militão Chaves, v̂ 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SftO Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OtidM ultra-curtas» bi^tutl elétrico, eletro*coagulação, ttû, 
CANCER — TTJMOEEá 

Consultas: daa 15 horas em diante rxreto aoa sabadoa 
Consxiltorio; Rua Cel. líooifarío. 222 — Pone 10S2 

Residência — Bua Joaquim Manoel, 590 — Petrópolis — Natal 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLÂNDULAS ENDÓCRINAS. 

(Obesidade, Magresa, Nervoatemo, Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Cônsul torio: I Residência: 

Cêt. Bonifacio. 222 1 Avenida Deodoro, 690 
Telef. 1082 | Telef. 1858 

• N A T A L 

UR. PEDRÕ SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS LRINABIAS — PROTOF.OGIA R SIPILIS 
Cura Radical das hemorróidas, vartaea e hldroceles, sem operaçfio 
e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesículas, seminais; beitlga 
q rins. Tratumrnto rápido das uretriteg agudas e crônicas e BIIÜÍI 

compllcaçõeíj- Perturbares. Urotroscopla% 

Caivano Cautério 
Dfts 15 horas em diante 

Consultório: ÉJifltio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 241-3 ° nu* 
dar — KeBttiêfieia: Rua Aj>odí. 377 — Fone 1350 

DB. IOÃO TINOCO FILHO 
PARTO* — DflKííCAS DE SENHORAS 

Consul torio 
KDlí lOIO RIAM 
Eu a Jofio Peae0ar 163-1.̂  h 
Fone 1506 
De 15 As -17.30 hs. 

Re-sldõncta 
Rua JunÜÃÍ, 3" 

For** 1415 

r 

A OURIVESARIA LOPES 
FAZ CIENTE a sua numerosa freguesia oue, alem do seu estoque varia* 
riò de Mas e reloçios ESTA' DISTMBUINDO CANETAS TIPO PARKER 51 

a fá knnoea CANETA DURALON que oferece ao pàblico co-
mo BRINDE DE FESTA ao preço de Cft 50,00. 

O U R I V E S A R I A L O P E S 
Rua João Pettóa, 168 — GRANDE PONTO 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coaguiaç&o — Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Ru» titese* Calda«, &-&.» andat 

UtsidônclA — Av^niaa prudente de Morais, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
R A M O V K R A F I A 

DOENÇAH DA PELE » ftfFTLV» 
da clinica dermutoióficR do Roapltsl "Mlĝ iêl Oouto" 
consultório: — Itua THian« Calda*. andsr 

Das M hnmi am diante 
Reslrt̂ fiHiv ; Avenida < *n *>oa Hal««. «M — Terrone, 1*ÎM 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de AllenacEos 

DOEKÇA3 MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.O — Fone JlaO 
Residência — Av. Deodoro. 638 — Telefone 13-51 

DR. TELObULÒ AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Kspocialmcnte 
CORAÇÃO E VAPOfH 
Eíectror»rr!iô rÁtiii 

Consultai CaF> em vUunte 
Hesidéncia — Av. Prudents MOTÍÜS, 672 — Fone; 1721 

Consultório — Idiílcio Aureliano, sala 10S 

DB̂  TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consult6tt#: Pr»«* Augusto Severo. »1 
Reild€nela Rna Manoel Dantas, 477 — Font: 1414 

Dentistas 
DR ARMANDO A.~fÀVËffiA 

D E N T I S T A 
K*fH*dlont« — 7 ás 1! c 13 ás 17 horns 

Rua Prwftdctu« Bandeira. 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CTHURGIAO.DENTISTA 

RUA D*. BARATA — 210 
Riï^dlrfttp das t á * 11 f l.Sn A« 5 

caridade; a maior delas po* 
rém é a. Caridade" (1 Cor. 
13, 1-13*. 

E* e^ranhavelj que, a. 
pesar.de uma argumenta-
ção de tamanha solidez, dc 
tamanha clareza, e de tao 
pura origem, a fff^or da pri 
m»do da Caridádo, seia co. 
mum en^e nós cristão» de 
hoje, preferencia Por outros 
preceitos com evidente rre-
juizo daquele <jue é o essen 
ciai. Preferencia esta, qua, 
só sempre esgotadora d a 

cn: acidade de ação4 cg-
^o mais facilmente preenche 
dora da no^a conciencía reli 
giosa, Mais das '̂e^es, redu-
zimos a vida da Igreja ao 
culto extemo, quando faze-
mos da nossa, um **cü e 
ccmodo peregrinar és ceri^o 
nias, sem pensarmos que 
ela^ impõem compromisso» e 
sugerem consequências ; 
que as nossa* orações, como 
tntendimento, como aj>roxL 
mação de Deus efxigem ti 
Caridade, preçeî P e^encia^ 
QiJfe o Crismo nos deixou co-
mo caminho desse entendi, 
mento e dessa aproximação. 
Ainda é, mais grave, o fato 
de quo se inverte a 
quia das. virtude^ ao sabor 
dos interesse« e das condições 
pe-í>ca's4 Muitos se dedicam 
* viàa de oração, tempora-
riamente, com o intuito de 
alcançar determinado objeti. 
vo, Comercialisam com Deus j 
porque depois de um resulta-
do satisfatório, não voltam, 
suspendendo por julgar des-
necessária, a Piedade nas?:, 
da d e um interesse. Em ou. 
tros, quando nao há essa 
preocupação ^e lucro, movi 
mentando a piedade ha uma 
íorça psicologica, tempera-
mento ou vocação, ou uma 
força social, sabe quem que" 
ser conveniente £>u que^-
quer arenas se exi-
bir. Só assim se 
explica que haja Piedade sem 
caridade; oração sem ação: 
amor a Deus sem amor ao 
próximo. Porque quando o-" 
sentimentos religiosos são 
roais, quando pro?edem 
Graça ,ou de um 

honesto por adquiri-la, es» 
^as atitudes ou essas inanife 
açõçs de piedade são acom, 
'anh«das da caridade, cami-
^Ijo Ha esperança, objoti'w 

da fé. 
Xo Iira::il no» O 

numero do? que ^ i-r-
tolicos o até mesmo, quo 
litur^icamenio q é por 
demai> superior ao nu- u r j 
3os que reaimente lazem ca 
ridade. Esta e ur.̂  ccnTu. 
^içâo berrante, que uiu^i, a 
explicar as causj* da inqui. 
otação r-ocial, d" desespero 
?crnuni-ta p<>r exemplo; 
que invadiu o "osso povy 
numa ameaça a segur&nça 
de nossas instituições. Ho-
clamamos do governo, o 
cas veze« reclamamos dt> 
nóf mesmos, quando u:n4i 

ação social do instituições ca 
rolicas ou de grup^® do rato 
Hcos poderia ser utU i* 
mais eficiente do qur IÍI. 

(Concluí ru 13.n p^r-

HUTiLflnn 



revoados de 
* V i ao! 

Natal 25 de dezembro de 
I#49 — trezentos e ctnquenr 
ta anos da fundação da Ci-
dade Presepe. 

Meu Senhor Menino. 
Com certeza ̂ I f B p e r ) ^ l i » jgue 

tp.do primeira vcna, doniiinifnibis jnc 
d© «no regaço puríssimo da 
tup Mamãe, ao receber a 
carta que vai levar-te o in-
aanso branco da minha ho-
menagem. 

A cidade do Natal está 
engalanada de jubilo inten-
so. Ha hoje uma grande 
íesta na terra que é tua pe 
lo coração e minha pele 
nascimento. 

Narra a Historia que a 
nossa cidade, completa ho-
je trezentos e cinquenta a 
nos. Ainda é uma criança, 
e que criança linda e tra 
vessa ! Hoje tambem, é o 
íçu aniversario, 

]esus pequenino, eu te per 
'.junto admirada : por que 
não nasceste em Natal ?1 
Que berço mais suave e 
macio poderias encontrai 
para o teu corpinho frágil, 
feito de pétalas de rosa e 
lírio branco ?l 

Com que alvoroço, — lo-
go ao abrires os olhos so 
nhadores para a vida — 
não escutarias o Atlântico 
acompanhando no seu vio 
loíicelo misterioso, o cânti-
co de pc» dos teus anjos : 
'Gloria a Deus nas alturas!' 
E em au© êxtase não ficaria £ 
a tua alma infantil, ouvinác 
6 sabiá da mata, o bem-te-
v{ e outros passaras canoros 
que nos despertam, execu 
tando a primar, a melodia 
Paz"! 

Jesus-Menino, porque n ã c 
nasceste em Natal ?! 

Se tu sentisses o sol dc 
nossa terrá, joia precioso 
eríerustada no manto azu: 

que a cobre ioda ! . . , 
S e tu vissçs a be leza dos 

seus plenilúnios énvolven 
do-fc num arrendado de ga 
za, ou os flocos de nuvens 
brancas desenhando no céu 
as aquarelas m a i s lindas 
da terra l . . . 

S e tu visses q l a c o do . s e 
fe-eslrelo prendendo os ca 
belos negros d a noite, mo-
lhados no corrègò da Via-
latea Y . . . 

Iesus jMenino/poT que n ã o 
nasceste em Nata! ?! 

Se repousasses a cabeci-
ia doirada à sombra m a c i a 
dos mangeiraís e ca jueiros | 
cheirosos, escutando a s len- ' 
das bonitas da nossa terra, 
quo a lua M a m ã o te can-
garia sorrindo í . . 

Como to del iciarias cor-
rendo desca lço pülas prai 
us brancas a procura da? 
conchinhas côr d e rosa c 
pedrinhas roliças, deixando 
que a s 
as tuas . p e g a d a s divinas, 
iium bei jo d e a d o r a ç ã o ! , . 

Como te deliciarias, en-
terrando os teus pezinhos 
rosados n a a r e i a foía e fres-
c a dor. morros, sentindo a 

* ventania a desfazer os ca-
ctos d03 \e\ij cabe los lei-
gos ! 

Nâo terias receio d e apre* 
ximar̂ o naquele- imenso 
Fone solitário que domina 
Natal ; logo te sair ia a o en-
contro aque les Reis teus 
amigor, a cfortar-íe reveren-
tes o ouro, o incenso a mir-
ra, colhidos do c o r a ç ã o d a 
noosia, da c r e n ç a q u r vai 
; .a a l m a nata len so ! . . 

Como colherias sorriden-
te e treíego, margaridas, era 
vos, verbenas, desubr 

Dm» 1 — ae crimlrataes qb 
man-

ttatali 

pousavam nos beirais do 
emplo de Jerusalem. 1..» 

Mas tarde, ^andoflvea-
30B crescido, como gostarias 
ie falar às turbai em um 
oarquínho, no Potengi, um 
do mais azul do qae o lago 
ie Genezaré e que refletiria 
3 tua silhueta divina em oü-
"0, prata e pedny* ppopioi 
3as. 

Ah ! 
§e tu ouvisse hoje, 

üa do tpu,nasci niento, as 
'pastorl^haVda nosçp ter-
*a enfeitadas de íífas azutó 
3 ^ermelhas, cantando em 
ua homenagem, numa voz 
juente e forte : 
'Doce Jesus, Menino adora* 

(do 
(7em do pecado nos libertar" 

Há trezentos e cinquenta 
anos passados, Natal era 
oequenma, como tu és hoje, 
Menino Deus, ; um brinque-

do de criança ! 
O sino da nossa Catedral, 

sonoro e grave, repicará fes-
ivo, alegre, anunciando o 

E bem aab»e, Mtcüat 
Deu», qu» waualy ^pliy. 

nos garantiu que ua noesc 
entraria desorro 

ças :" e ela tem cumprido ç 
sua palavra de Santa e dt 
Rainha. 

Jesus-Menino, por que nãc 
nasceste ezn Natcri ?l 

Ah 1 se assim tivesse a 
contecido, como seria ele 
jjiais pura . . . iZttÕp cren 
te' . . . mai# subr^isa.á tuc 
dputrina . . . mçtiéeibaervo 
dóra dos teus" àfl»aTOen 
tps r 

São dois renascimentos c 
festejarmos hoje : o teu e c 
de Natal. Ela tomou p,ter 
dia para sua fundação ; tr 
a tomaste para o teu prese 
pe ; e nessa essencia único 
nessa comungo dp btfp' t 
jfe grande, elct co}99gf á .x>o: 
teus sapatinhos divinos, nu 
ma vassalagem de amor : 
adoração 

a chama dçt 
no teu Evangelho ; erAtrci 
ca, colocarás nos* seus sc 
patos de prinseza o rajtK 
verde da Paz. 

PRECE DE NATAI 
Rui B A R B O S A 

Mistério divino, em cujo que a politica ignora M i 
seíò,* ha mil e novecentos a- pre os seus mais formidà 
aos, se desenvolve civiliza- veis interesses. Tiveste po 
?ão homuna, perdoa aos berço as palhas do um cts 
-ÍUQ deste lugar de fraque- ral. A última das mães SET 
ias e paixões ousam esflo- tir-se-ia. humilhada, se hou 
rar com o pensamento a tua j vesse de reclinar o fruto d< 
oureza, Os moldes da úni-j seu regaço no sitio abíetc 
"a eloquencia capaz de te j orde recebeste os primeiro 
.ião profanar quebraram-se carinhor da tua. Mas < 
zom a última inspiração dos rnangedoira, onde só abris 
:eus livius sagrados Desde tc os olhos á primeira lu: 
?ntão, de cada vez que o; rescende até hoje o perfuin< 
éomem ?e desengana do ho j da mais esquisita poesia, < 
Liiem, e a alma precisa do í o dia do teu natal íez-se pc 
deal eterno, na melancolia j ra a cristandade o mai; 
ias épocas agitadas e tene- j formoso dia da terra, o dif 
irosas diante da injustiça; azulado e côr de rosa er 
du da dúvida, da opressão j Ire todos, como o céu á<. 

da miséria, é no'cristal j manhã * o rosto das crian 
das tuas fontes que se vai;ças. • . 
saciai o sede. Deixaste-as Elas, de geração em ge 
abertas na rocha c,a tua ver-
dade e há dezenove sécu-
tes -que borbotam ' 'tem ó 
mesmo ^rescor sempre dttfe1 

orimeira 
sempre 

lagrimar, daquela, 

ração,,ficaram sabendo pc 
ra todo e sempre a histe 
ria do . teu nascimento. 1 
nessas festas de seu cor 
ientamento e da sua inocer 

cuja maternidade virginal cia tens, " ó Deus dos mar 
desabotoa hoje' na flor da sos e dos fracos, dos hu 
redenção cristã. mildes e dos pequeninos^ c 

rr , . » oarlo mais límpida do tê  Tamanha e a lua grande-. u - _ • ^ , . ^ , , culto, o raio mais meigo d< aue excede todas as dc . ^ t univers e d "a^âo - ps 1 influencia oenfazeja universo e a - o 'tsses ri*os infantis estrelar! paço. o tempo, o mhmto a d e q ] q s n e v e s l a r e í 
cima aos quais a cruz da ; „ , 

, ,. , ! orvalham de suave humi; tua tragedia espantosa pa- j ̂  ^ { u i q o r e s ^ i c a i f 
rece maior quo os voos ; 3 s t e r j d e m 0 } i r m a m e n t o d c 
da mexofisica, as imeasiaa- j ̂ ^ d o s n o s s o s , e t o s f 

J ' ,U > ^ Ù n a s ^ T ^ e r u r o do nosso espirite ondas recolhessem j teses dc sonho. Dcn a pala-, r n o r ! l i i c a n d o J n q u i e t 0 i !ris,f-
, vra o a imagmaçao roeu-1 „-.„„^ I v i , ,, poem t ma nora cie alvorc 
' am assombradas bal bua- : . 
ando. fi- criatura îenteotey. 't C r i s t o ; c o m o l e s e n t i œ o 
caior, tremendo. Ve-se ai- ' u j _ . . , , ; oom quando te vemos entr VQTOc-jT a eternidaae nci ^ ^ ^ 

-, , , las crianças, e quando a macjnilicencia ae um abis-1 Y 

xl'Mp«rança, nareu o 
S w tfÉMa m|r1 ptuxw homem pecador. 

M c dMV»nturada As 
i Î xra o ho 

ama, a m m m è M m é twMsa I Pom St, 
profunda Pato » ^ r t m » obanco dê 
i torturai Van ò&toêWi TÊbtix&fata cgnsol 
O cálice da 
sorve 
a humanWjdi, ttttilto 
la. Se imenia íbi H 
foi a Heparcfçto 
voltando-se oetttMr 
infinito em K » 
que és a banâdb è» 
em Teus atofe ! Itma 

ne de Jeu " 
pgWJÇao j 

todo 

«foâttüâotvel cálice, Ale o 
Par muito ter pecado 
iol pr#ciso para salvá-

ào homem, Infinita 
O hosnem finito, re-

l&tonÒo o é/torna-se 
Ofiéto Nazareno I Tu 

I Tu que és reto 
decisões, que 

ias«» retar-
Que ja TiJa xe-

I -Que ela seta de 
xgm o seu efeito 

inane irté Jptt Y f t á os dias 

•.•y-

torturosoe pwsente 
Do <dto rde Tua 

Tplqotdfî fc» Ian-
ç í f c i u m 
olhar de 
m 13QTlr 
cta T dl f 
pÓtfX Cí" 
p e q u e -
n e z do 

de 'Tua 
Sabedo— 
^a^lança 

^^tfqítelHz; 
que lhe ilumineq caminho 1 £ so* 

sobretudo que teu coração dele se apíad^! 
X EN O FRONTE L O P E S 

WMEIHA MISSA DO NATAL 

«j « 

a.UC.2-1-14) 
Naquele tempo, saiu um edito de Cezar Augusto, 

para ser recenseado todo o império- Este primeiro 
recenseamento foi feito p<jf Cirino, governador da 
Siria. E Iam todos reeen^ear-sé, cada qtial em sua 
cidade, Subiu também josé, da cidade de Nazaré 
na Galileia à cidade de Davi, chamada Belem, na 
Judéia, por ser ele de casa e da familia de Davi, pa-
ra ser alistado com Maria, sua esposa, que estava 
prestes a ser mãe. E aconteceu que estand^ ali, se 
completaram os dias em que esta devia dar a luz. E 
deu à luz o seu Filho primogênito, e envolveu-O em 
panos, reclinandOíO num presepe, por que nâo ha-
via Ittgar pqra eles na hospedaria. Naquela região 
havia pastores que velavam e guardaverm seu re-
banho, E eis que apareceu diante deles um An-
jo do Senhor e a cflcrfldade de-Deus oè envolveu 
de esplendor ; e tiveram grande medo. O Anjo flis-
se-lhes ; Não temais, porque eis que vos anuncio 
uma grande alegria, que será pãra todo o povo. 
E' que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Sal-
vador que é o Cristo, o Senhor. E este é o sinal 
para vós : achareis um Menino envolto em panos, 
e deitado em#um presepe, No mesmo instante 
apareceu com o Anjo uma multidão da milícia ce-
leste, louvando a Deus e dizendo : Gloria a Deus 
nas alturas, e paz na terra aos homens de boa 
vontade. 

i k lfct*), S Sdma Langerdoirt 
^ 1 i a £ <fe t G t U b • flow« 

SEGUNDA MISSA 

j crianças íe encontram en 
' çre si. Despindo a tua me 

jestade toda, para cabaré; 
mo que te rasga no ceu 
mns nat: suas ar estão ai-: 
•3urna coisa há de sombra e i n u m s e i o d e m u l h e r 0 n o ta 
ameaça. De cr.do, porem,; m a n h o d e 
tu penetras no coraçao de a s s e n t a p i e 
todos c om a doçura ae | 
ama caricia universal é 
daquele presepe, onde a 
tua bondade nos amanhe-
ceu um dia no sorriso de 
uma criança. 

Enaucnto César cuidava 
do império, © Roma do 
mundo, aromava- tu at 
canto de uma província o 

7í:a-íí;a vileza de um estábulo. 

um pequenitt 
sobre as alma 

'im império subtil e irres? 
sistivel, por onde a esponta 
íeidade da nossa adoraçãc 
?ontinuc;mente se ienova e 
ombalsama nas origens da 
vida. Todos aqueles, pais, 
irmãos ou benfeitores, a 
quem concedeste a bênção 

fàe amar um menino o o 
I tem nos braços ou o prer 

aVC 2*25*20) 
Naquele tempo, diziem os pastores entre si : Va-

mos até Belem e veiamos o que ai sucedeu e o que 
o Senhor nos anunciou. Vieram rais, com presteza, 
e acharam a Maria e lese, e ao Menino, reclinado 
no presepe. Vendo-O reconheceram a verdade 
do que lhes iora dito acerca desse Menino. E io-
dos os que ouviram falar maravilharam-se do que 
os pastores lhes diziam. Maria, porem, guardava 
iodas estas palavras, meditando-as em 4seu cora-
ção. E voltaram as pastores, glorificando e lou-
vando a Deus por tudo quanto tinham ouvido s 
visto, conforme lhes íora anunciado. 

Naquela noite um pobre 
jp 1mflw^quxiho^bc» 

d> tMvutm porfcr: 
— SocoiTei-me boas al-

mas lEm minha casa aca-
xx de nascer uma criança 
e eu preciso de acender o 
lume para aquecer minha 
espôsa o o pequenino* Dai-
me um pouco de brasa, pe-
lo amor de Deus 1 

Mas era alta noite. To-
da a gente estava a dormir, 
e ^ e m ^ i e s ^ i a . 
D|*_íefeçpte u^ homfl^.çpis-
tqu, ao lonwv um efcorão, 
e,' caminhando para iõt,r en-
iàpntrou, iima, fogueira .ace-
sa, e à volta dela um re-
banho de carneiros bran-
cos^dormindo, e um velho 
^pastor a guardá-las, tam-
bem mergulhado n& sono. 

Quando o homem que an 
dc$a ejn biçca <Je brasas 
chegou ao pe dos carnei-
ros, a bulha dos seus pas-
sos acordou três canzarrões 
qpe âpipxíam aos pés do 
pastor! As largas bocas 
dos rafeiros abriram-se; mas 
nenhum som saiu delas* 
Q >homem notou que o pe-
jo dòs ferozes animais se 
erriçqVcí e que as suas pre-
sas aguçadas luziam ao cia 
rão da fogueira. E todos 3 
se atiraram assanhados con 
tra elo. Um abocoulhe 
uma perna, outro a dextra, 
e o terceiro segurou-o pela 
garganta; mas as mandibu-
las dos molossos ficaram 
inertes, e 6 homem não foi 
mordido. 

Quis ele, então, aproxi-
mar-se mais do fogo, para 
de lá tirar algumas brasas. 
Mas os carneiros eram tan-
gos e estavam deitados tão 
juntinhÕF, * que não havia 
~0mo passar por entre eles. 
Foi-lhe forçoso pisá-los para 
avançar ; e nenhum dêles j 
! acordou nem se mexeu. 

Quando o homem che 
gqu ao pó da fogueira, c" 
pqstor, que dormitava em 
sijja enxerga de peles, er-
;füeu-se impetuoso e irado. 
Era criatura ruim c mal en-
carada . Ao ver ali o desco-
nhecido agarrou, desta, e-
iiãrme pedra e anrebessou-
M contra ele. O perigoso sei-
-rx> partiu direito ao homem; 
-luando ia, perém atingi-lo, 

] desviou-se e foi espaíífar-s^ 
riO chão. 

Então o homem aproxv 
mando-̂ e do pastor, falou-
lhe assim : 

— Compadece-te de mim, 
'̂ migo, e- deixa-ma levar 
alguma? brasas. Em minha 
"asa acaba de nascer uma 
:riança e eu preciso acen-
der o lume, para agasalhar 
'ninha ecoôsa e o pequeno. 

O primeiro impulso do 
^astor toi o de uma recusa 

ver isto. o pastor reprtiu : — Mas, que 6 eé* 
—. Pqçle a m h a r «p^Rk em ^«Jié^jflfcii tá* 

s n qulf^eeí 
intimo regozijava-se maldo-
so, çp ver que o homem 
hao poderia lévar um bra-
seiro nas mãos nuas* Mas 
o outro abaixou-se, afastou 
as cinzas, tomou de uma 
porção de carvões incandes* 
centes e pô-los numa aba 
esfarrapada da tunicçr, E 
as brasas não lhe queima-
ram as mãos,̂ B0Ít> 
moram a veste &f^caMfm a 
bilhar nela cott^^itáfè ru-
bis. E c descgi^e«p6 par-
tiu. 

O paftor, vendo tudo is-
to, disse consigo 

ffcmdem e oft ccfcft̂ lÉoé hSò 
bo espantam, e a pedra ftâ* 
fere, e as brasas nâo queV-
mam ? 

Foi ao encalço do 
mem e interrogou-o. 

h o 

— Que noite è esta, eai 
que até as próprias coisaf 
se mostram inclinadas ae 
amor e á piedade ? 

Ohomem respondeu ; 
E' a noite de Natal, meu 

amigo Jesus, Salvador, acct 
ba de nascer. 

HORÁRIO DAS MISSAS DO NÂ  
TAL NAS IGREJAS C CAPELAS 

DESTA CAPITAL 

A MEIA NOITE 

TÍMA HORA 

A UMA E MEIA 

ÀS DUAS E MEIA 

ÀS SEIS E MEIA 

ÀS SETE E SETE E MEIA 

AS'NOVE HORAS 

—Catedral — Capela 
São Francisco —-• Colé-
gio dos Salesianos — 
Imaculada Conceiçâp 
— Colégio das Neves 
— Matriz de SãòPodro 
— Instituto Padré João 
Maria — Hospital Mi-
guel Couto — Matriz do 
Bom Jesus — Capela 
de Anchieta. 

—Santa Terezinha — Ca-
pela de São Sebastião 

—Capela da Redinha 

—Lagoa Seca 

—Colégio Salèsiano 

—Mairiz do Bom Jesus — 
Colégio dos Salesia-
nos 

—Catedral — Mqtri? dç_ 
Bom Jesus 

Um mal que nao se quer ver 
ALFEU DOS SANTOS 

TERCEIRA MISSA 

dos fresquinhos 
nhã, muito ma:r, 
cheirosos que as 

pt'în ma-
Deios G 
rosar dc 

'eriço t 

^ , deram, voem nele a iua im. sem nue Roma, nem o im , . . , " 1 . gem a copja, idealizada p Cesar te perce ^ ^ oerio nem 
bessom para ficar a poste 
rid ado a lição inde-lével de 

N O I T E S D E N A T A L 
Ha quantas jr-in^rai. nojtes pui ar 
Noites ae inocência, dc harmonia e luzr 
Vòm, pelas estradar,, almas em tomurar-

d^ '"amoonio;' adorar Jesus. Bandos 

Ouartcü r.. v îmn:' 
Não {ir.ííTum prr-cf>r, a 

iliando a :1?; íiiiios, 
'Í Aaut";io nu. 

Tn 

?jüt qnantar, nui encï, 
r-ubir a flux, 
cheios do doçuras, 
morreu na Cru? Î 

Arraiais .en ícssia, 
Vibram nos nos tv 
'Até rnf.-rmo acs, 

vila.-> ou aldeias 
ifnp do Natal qur 
r.shrcG não lh r̂, 

ppíí.;--!̂  
VmI ; .1 •:]/•• i 

«-ni volfe 
Vi' 

• a.íiornera 

S'TS'T'ii ri» 

• ve iv, 
faltam 

<- r^v « 

fiVi / 

Luis MUMIZ 

la íó e pelo amor, do etemí 
tipo de belo. Divinizando c 
infância nascendo e ílorôf 
cendo cano ela, deixaste c 
espécie humana a remíníf 
céncia mais amável e ce 

1 leste da tua misericórdia pc 
1 ra conosco. 

Do cada casa, onde per-
mitisse que gorjeio e pipile 
t-Fta manha num desses nt 

' nhos toĉ doE pela providèn-
: cia das mães no m îo da? 
nosras agonias, c.e estão e 
xcíltand^ para ti as suplicar 
r- os hinos do ncrr.o alvo 
r^ço. Por es^an cric tuiinhas 
Senlior ô que o nesso espí-

j rito se peia de cu oaduà» e 
t c nosscf previscf» > agera 
[mesmo onoítor^ria do agoi-

íunoRton, po te nào vir; 
fî inor. de permeio entro 
las no 'aturo carregado 
temerosa. Deuâ b̂ nwmo e 

{JO. 1 1-14) 
No principio era o Verbo, e o Verbo estava em 

Deus, e o Verbo era Deus. No principio estava Ele 
em Deus, Por Ele íornm leitas todas as coisas o 
nada do que está feito- foi feito sem Ele. N'E!e es-
tava a vida, e a vida ora a luz dos homens. E a 
luz resplandece nas trevas e as trevas não a com-
preenderam. Houve UTT nomem enviado por Deun, 
cujo nome era íoao. Esto veio como testemunha pa-
ra dar testemunho da luz, a-fim-de que todos cres-
sem por meio d?le. Evo não era a Luz, mas veio 
para dar testemunno da Luz. A luz verdadeira era 
a que ilumina todo homem que vem a este mun-
do. Estava no mundo o o mundo foi feito por Ele, 
e a mundo nao O conheceu. Veia para o que era 
seu, e os ssus nao O r.?rehera:n, E deu poder cio 
se tornarem filhos de Deus a todos os quo O re-
ceberam, eífes qu^ err* in n/n ê u Nome o nao 
nasceram do sapane. nem do dèseio da carne, 
nem da vonlad^ dc '^i.iem, mas nasceram de 
Deus. E o Verbo ce fe.r c irno o habitou entro nós; 
e vimos a sua glcria, -i cria própria do llniq/vm^ 
do Pai, cheio do irara ^ d^ vordado. 

Para o homem qu« vive em t de tô as as bocas, in*s ningüen» 
contato com a so#iectade não j se lembra de escut*? a VOî <îp 
é dificil constatar esta afirma -, coração que lhes tugere bair 

tiva; A geração atual esá en.jxinho; "Devo ser assim", 
f:jtma> descontente, pren^d^. j vo assado''. 

Bs*te desct)ntentamen^ e ^ j 
em todas as classes e em iò-í Que êste mal campeia ify 
das profissões. j frenl© na noss^ 
Todas sentem.se mal remunera diernaf ninguém de s^ ratão # 
das e com direto de melhor | pode nega "̂* 
sorte. | Mas haverá um remtdk) ^ 

Cada classe ou profissão pe- Há, porqjie quando De^s cri* 
as sobre sua faiança eStç mal . ou o homem não o criou pa»» l • i ~ r r 

J Tentamos solucionar mal viver entre lagrimas, 
ruei ; pensou, porem, no? i vivendo horas J e politica O mal está dentro de tod«# 

iad$. 0$ vencedores se i a^ classes c profúmõt^> nã®, 
iudiram, Q& vencidos1 continu. ! porem, dentro àm 
um a sonhar descontentes -por-
que não venceram o pleito elei_ 
toral. 

E o mal continua galgando 
o zénite de uma nova 
tremenda hecatombe. 

?aes qû . 2iõo tinham ladra 
dô nem mordido, nos cor-
deiros que não tinham fu-
nde- na pedra que não ti-
nha querido ferir o homem. 
Esenttiu um terror vago, in-
definível . 

—Leva o que queseres— 
respondeu, secamente. 

Ora, o lume estava ago-
ra quase a apqgar-se. Nem 
ramos a arder, nem achas 
grandes. Só havia um rrion 
te de brasas miúdas, e o 
homern não tinha pá. nem 
qualquer outra coisa em 
que pud*SS0 leva-las. Ao seeassaJo" é a lala que i^rl 

homens, 
v i 

Em todas as classes c pro* 
fissões há ainda homens h o a n 
tofí, sérios-, fiéis cumpridores á$ 

:nai5 seus dexrereíí m&s, 
devemos dúe-lo, em toda* 9«. 

Todos se julgam mestres 
Israelt com jma t-olû ão 
ponta da lingua si as circtms 
tangas fos^m outrâ . 

O "devia ser assim" .l.̂ vi 

nivelasse» e profissões há hooeAg 
lïi.'aeni cscrupulo •» se» eon ĉkfl". 

' Estes últimos quem» vir cia. 
.ver sem pensar que os príroel-

direito df rós tem o mesmo 
viver. Eis o roal4 

0 vincÉ da perfeição 
(Conclusão da 12.a pagina) 

N A 1 A L ! 
qo Pe. fase Pereira Néto, du (Para o meu grar 

família Salesí<yia; 
"ie A 

oiedoso que em cada uma 
dUrtas nos deixaste a mina 
tura da tua face desnuhla-
da, pouíXí-a*- a expiação 
ias nossas culpas. Multi-
plica cm nossos sofrimentos 
om desconto dos seus. Doi-
ra-lhee c porvir ei* t«u riso • • • V i n w î i v m i , t / e - 4 u v i i i ^ h v v i i v » M t v v ^ f W » » »» * t i c m » » u v M 

J K H H H H B E S V i MUTILADO 

compassivo. Cura a nossa 
pátria da aridez da alma, 
que mota, semeando a tua 
semente nesta geração que 
desponta. Pormito, enfim, 
de que norros ,\lhor rr-
sa m ceîrhrrr com or. s i. 
om diae mais ditaso^ a al > 
grta do t«u Natal» 

ministração publica, Se so-
mos u ^ a maioria católica, 
podemos tçr uma participa. 

! ç5° definitiva doa problemas j 
. ;da misena que? infelicitam a; i \ 

-antos dos nossos. E enqua i r 
ô ^ao nos organizarmos, e 

enquanto não constituirmo1 

gruPo solido de a^ao ociiil 
cc mo r.o.-i tem rugerido v 
aconselhado o Papa, vamos: 
pelo mcno& reforçar a cari 
dado individual, rfesdo quo^ 
tomos a consciência de que) 
"O VINCULO D A P E R F E I ' 
Ç À O " 

Mez do Papai *l z. 
Para o mundo infantil 
De feliz receber ds-z 
Mo sapato que tu... 

Mez de prece, do amor 
No sublime esplender 
E elevar a 1LSUS, o>\ ; 
Na pureza da Fo o 

Mez que ía^ r^lrn^r. 
Dg historia crista, n a : 
Dessa eterna B î̂em c 

Mez das 
Ao Filho de MARIA. « 
Oue na Cruz perea u 

:om r.uas atraçõ^c. 
um derèjo incontido : 

Cx^mpensações, 
-vonw> '̂ rcondido f . . 

me Kj os corações. 
;m dilema vencida , 

orações, 
- ! . -

a quadra duradoura 
nr- bola Cüidade 
«impien Manjedoifa, 

:\KÍ iaz a cristandade. 
nossa Bedoniôra ; 
n i.om da humanidade 

( > 'V rnbro do 1349. 

jeU é q u s » l v « , ser VlctorioAO dc tfodftlro* 
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Estado 
Não poderíamos deixar 

nesta ©dição, de fazer cons-
tar uma reportagem colhida 
no estabelecimento dos srs. 
]. Motta & Irmão, e com es-
se fim para lá nos dirigi-
mos. 

Recebidos pelo sr. João 
Francisco da Motta, com a 
fidalguia que lhe é peculiar 
expuzemos-lhe o motivo de 
nossa visita, prontíficando-
se o mesmo a nos atender, 
e assim fizemos-lhe nossa 
primeira pergunta* 

— Qual a sua impressão 
sobre a indústria de cortu-
mes no Brasil? 

< 

— Meus .amigos, respon-
de-nos o sr. Motta, a indús-
tria do cortumes em nosso 
país está passando por uma 
série de dificuldades provo-
cadas pelos efeitos da 
guerra, pois antes do confli-
to e até durante o mesmo o 
Brasil exportava grandes 
quantidades de couros pre-
parados, não semente para 

petises da Europa, como 
Africa do Sul e alguns poi-
ses do Continente America-
no. Acontece - entretanto 
quef de 1945 a esta data os 
paises importadores deixa-
ram de fazer a aquisição de 
nossos produtos, pc\s os 
seus governos criaram im-
postos de entrada proibiti-
vos, e mesmo não concede-
ram mais licenças de impor-
tação de couros preparados. 
Por cutro lado; comecapam 
a oferecer preços vantajosos 
para a compra do couro om 
bruto. Esse fenômeno atin-
giu duplamente a indústria 
do coríumes de nosso país 
forçando o industria! a com-
prar a matéria prima a pre-
ços muito alterados, provo-
cados pela concurroncia dos 
exportadores de couros bru-
tos, e ainda pela falta de 

sas máquinas, especialmen-
te na zona do dólar. Entre-
tanto, pouco a pouco esta-
mos vencendo as mesmas. 
Tanto assim q\je nos últimos 
24 meses pudemos montar 
em nossa indústria cerca de 
60 toneladas-de. nova» má-
quinas. 

— E por falar em máquin 
nas, quantas possue o cor-

mercadoria essa adquirida 
nos municípios de Sta. 
Cruz, S. Tomé, Acari, Equa-
dor e Mossoró. Também 
consumimos cerca de 1500 
sacos de sal, 300 sacos de 
açúcar, cerca do 12 mil ovos 
mensais. Este ultimo o Es-
tada não produz suficiente-
mente para nosso consumo 
e temos importado material 
hidratado da Argentina pa-

tume S. Francisco em fun- r a complemento do consu-
cionamento? 

— Presentemente, 54 má-
quinas dos diversos tipos 
necessárias ã nossa indús-
tria. Esperamos receber até 
março, cerca de mais 10 má 
quinas, da Inglaterra, Ale-
manha, S. Paulo e Rio 
Grande do Sul. Então fica-
rá nosso cortume mecaniza» 
do e modernisado, apto a 
atender a todas as exigên-
cias da clientela. 

— Quais cs problemas 
mais sérios encontrados em 
sua indústria? 

—- O nosso mais sério 
problema até certo tempo 
foi o da água. Era muito 
abundante para uma pe-
quena produção, ou seja até 
1945. Tornou-se aquele lí-
quido insuficiente após a-
quele ano, por havermos au-
mentado a produção de to-
dos os nossos artigos, G por 
isso tomou a firma delibera-
ção de abrir uma grande 
cacimba om lugar afastado. 
Depois do gastar bastente 
íempe o não pouco dinheiro, 
atingimos um lençol 
agua potável 
dando uma prod 
mil litros horári 
portanto resolvido 
ma da agua. O segundo, o 
com o çual ainda nos deba-
temos, é o do transporte, es-

mo. Finalizando esta parte, 
informo-lhes que estamos 
com uma produção previs^ 
ia para 1950 de 60 mil cou-
ros bovinos e 80 mil peles 
de cabras. . í * v > '.! 1 

.-I ' V w ' . 
— E quantos operários 

possui o Cortume S. Fran-
cisco? 

ft 

— Exclusivamente operá-
rios, 236, com cerca de 1.500 
pessoçis do íamjfor dop^nf 
dentes, e quando- Vvermae 
uma produção de 100 mil 
couros, como pretendo, toro-
mos cerca de 5Qü operários 
com mais ou menos 4.000 
pessoas dependentes do 
nosso cortume. 

— E quais os outros pro-
dutos empregados na indús-
tria de cortumes? 

— Existem de 400 a 500 
tipos do drogas e produtos 
químicos para emprego em 
nossa indústria. Os prin-
cipais: taninos sintéticos 
cromos, bico maios em go-
rai, oleos minerais, animais 
o vegetais, ácidos, ccmo so-

ral, Estadual ou Municipal. 
Acho não seria cabivel uma 
vez que a indústrig apenas 
estava sendo ampliada e 
não se tratava de uma ins-
talação inicial. O que dese-

embora variando a nature-
za da Indústria não será me-
nos de 17% nem mais de 
22% no custo da manufa-
tura e muitas poucas ainda 
estão tendo um lucro supe-

e que nos 
ça e nos 
Üdadé, po 
-mente'a N 
tado e ò 
uma arrec 

íamos dos poderes públicos rior a 6%. Os empregado-
su-rfès não contavam com tal 

encargo e baseavam-se na 
venda de suas mercadorias 
aos preços livres de tal en-
cargo. Isso já está causan-
do um sem número de fa-
lências, com especialidade 
dias praças de Rio o S. Pau-
Jo, em firmas iniciantes e de 
pouco capital, pois não é so-
mente o encargo do descan-
so I rwiunerqdo copo tam-
bém o peso ha aumènto dfcxá 
contribuições às autarquias. 
A meu ver as classes con-
seirtradoraá deveriam ter ti-
do'um prazo peio menos de 
80 dias após a regulamen-
tação da lei para seus cál-

i-
s 

O-
5-
O 

"de 
impostos do Cortume S. 
Francisco^ltio Ĵ auirfS|tfe 
de produçâ&ĵ dKÍWgiréHfcm 
virtude disso. Aliás, já é 
bem apreciável a ayeca-
dação de impostoî -qu© 
zettx <&=, nojfco c o r r a w 

— E quais os tipos de cqu-
G niia iJ • * ros que * tf -1 ; ? f ) 

— Fabricamos cerca de 
40 produtos. Nossa cspocia-
lidqd^^pré^ &'4a^aqueta^ 
envernizbdcfô;>. vaquetas a * 
acabamento em pigmentos, 
vaquetas em acabamento 
tipo Naco, camurças em ge-
ral, camurções, búfalos, ras-
pas para soladò"7aspas en-
vernizadas o outros produ-
tos e sub-produtos que se-
ria enfadonho enumerar. 

— A firma tem filiais? 

— Sim. No Rio de Janei: 
ro", cTmaí do Seriado n. 70, 
em Campina Grande, à rua 
Prés. João Pessoa, 506, e 
mais dois depósitos de dis-
tribuição aqui em Naicd, c. 
rua Dr. Barata, 230 e Ama-vs 
TO 

patrão sempre seria o cul-
pado por seu desacerto %ios 
negócios. O empregador te-
ria do ser um homem que 
não fosse sujeito a imprê  
vistos. A direção interna do 

de Natal e toda espécie de 
encargos tanto para o go-
verno e especialmente clas-
ses produtoras e para aten-
der a tais despezas lança o 
governo novos impostos, au 

uma fábrica com 200 oporá- monto do freios marítimos, 
rios, teria 201'opiniões, c a - j n o v a s emissões, © por sua 
da um a julgar 'da maneira j v e 2 ° industrial aumenta o 
que lhe parecesse melhor, jcusto de seus produtos pa-
A autoridàdé do emprega- r a fazer face aos numerozis-
dor desapareceria por com-
pleto. O degredo de sua 
casa comercial, desaparece-
ria de maneira- incrivel, o 
que ainda é a alma do ne-
gócio. especialmente na 
questão de crédito que é o 
f«sewiál ojqpa a indústria e 
Ü&tât -coftoercíd," ̂ pòTs sem 
o crédito por mais potente 
quê  seja qualquer firma ja-
riíáí^ TÍiytiá per muito tem-
.pa. Ouistuto à categoria dos 
operários, esse seria o pro-
blema inacabavel pois to-
,dos eles se julgariam mais calos e aumento -̂1 relativo^ 

à i j n ^ a encargo ; ' iÒucmt<> Especializados, não com ê  
ria. ríUoronr-RRC; RNICX TRÍRRRR^ R M R T feito G somente de boca ca-às diferenças que virão apa 
reccr para menos na co-
brança do imposto de ren-
da, sorá muito ssnsivel pois 
são muitos bilhões de cru-
zeiros que deveriam apare-
cer como lucro mas que 
ce desviaram para as clas-
ses trabalhadoras da Na-
ção, pelos motivos acima 
expostos. 

E qual a sua opinião 
a respeito da participação 
nos lucros? 

— Ponso que o emprega-
;br dove agir com toda jus-

, i v:ara com cous opêrá-o tar.-bcn: 
• ;am: acoiicn. clnr:dri^n. r.ui, ora Currais r.'cvcp, um, cíío i 

1434. o aux;Kars3 na auœtâo 

somente de boca pa 
ra ter um lucro maior. 
Quanto à antiguidade às 
vezes se conserva um ope-
rário de 10"ou 12 anos do 
trabalho que é um verda-
deiro p£co em cima da fir-
ma, pois dia a dia procura 
dimiunir o trabalho uma vÃ 
que já atingiu a um orde-
nado compensador. No ca-
so do participação nos lu-
cros serio justamente esses 
que pleitearão maicros van-
tagens. Os operários se di-
vidiriam a'é entre si, mesme 
quando ío^on aumentados 
pela err.;.;', roic cadrt um 
quo se ĵ .IgasEe com direi- i proibição 

c:; 

simos encargos que pesam 
sobro seus negócios tornan-
do-se inexistentes as vanta-
gens obtidas pelo funciona 
lismo e oparários, por que 
assim não teremos um bom 
padrão de vida e sim cares 
.tia de vidtf e círculo vicio-
so. Dia a dia o Brasil ca* 
minha para o abismo, visto 
que os homens a quem ca-
bo a responsabilidade dor. 
destinos da nação só defen-
dem interesses pessoais, 
lançando mão de autono-
mia do legisladores procu-
ram favorecer de maneira 
incrivel às massas para ad-
quirir votos e garantia do 
novo mandato, não levando 
em consideração o peso que 
está sobro os ombros da 
produção, deixando que os 
centros dessa mesma pro-
dução se desorganizem co-
Aio vem acontecendo de 
ano para ano. Podemos ve-
rificar que diminuo em to-
dos os setores a produção e 
que aumenta o custo de vi-
da de maneira assustadora. 
Ao produtor tudo é difícil e 
muita cousa mesmo impos-
sível conseguir. Tomos a;: 
licenças prcviac cu mosrnc 

CG entrada dt 

mercado para exportação 
dos produtos manufatura-
dos. 

- j penalmente quanto a reco-

que me falham. 

Qual o importo mensal 
I bímento de drogas e orodu- a a í c l h a operaria? 

— Há quantos anos tra 
balha com o Cortume S. 
Francisco? 

. — Estou aqui desde 1935, 
íct7endo portanto 15 anos ds 
t.̂ ohalho continuos aqui no 
Hic Grande do Norte, dcxndo 
famrem ura pcuco de meu 
e?rorco p^!a grandeza des-
•a roa terra quo iao bom sa-
be acolher a todos que 
aqui chegam. 

—#Onde coloca os produ-
tos de fabrico do Coftumc: 
S. FVancitco? . 

— Em todos os Estados do 
Brasil, com exceção de Ma-
to Grosso e Goiás que sã;, 
supridos por nossa clientela 
de S. Paulo. 

— E quanto à melhoric 
das instalações do cortum 
de 1945 para cá? 

— Observei a crise nei 
qual teria que passar a in-
dustria e verifiquei daí ca 
minhar a seguir: ou conti-
;:uar r.^rhando no 
íorrono para umfimtrág;-. 
co como muitos dos nossos 
colegas pelo país afora, ou 
então procurar mecanizar o 
cortume e aparelhá-lo com 
meouinas dos mais moder-
nas existentes para o ramo. 
/isF{m 6 que, com ecforr^ 
í̂ xTitoidinário, ternos mobili-

tedes cs r^cunio", r;> 
i partialares dc c 

rocioc da íirrna, para 
C i ^ ! •..}"'Cír*̂ C1"*̂ * 1 O * y 

indvLstna, do :v; 
pudorív-rr.: c 
torrív?! concurf' 

'v;:!̂  dc r r-;:' 

(os químicos, que por sue 
natureza são embarcados 
quasi totalmente em navios 
carguoíros, que levam 60 o 
até 90 dias de Perto Alegre 
a Natal, forçando-nos conti-
nuamente a recebermos cer-
tos tipos de drogas por vier 
aérea, encarecendo do ma-
neira extraordinária a ma-
nufatura. Quanto ao embar-

ue de nossos produtos a ' 
seus diversos destinos, 6 
íciío exclusivamente por na* 
vips - do passageiros. Luta-
rmos com um inconveniente 

•sca'parte: algumas dar, 
agências do vapores desta 
praça, têm o habito do avi 
sar a chegada de navies 
cara d~*;eriuííilíJo diá e par-
iam 3, 4. 5 o até 10 a mais 
Jias da data anunciada. lz 

trm nos dado bastante 
prejuízo, porque temos 
recorrer quando tal suced 
a embarques por avião pc. 
ra cumprir nossos contrator, 
de entrega. Assim, nossa 
indústria tem de acarretar 
com oncargo bom pecaci*., 
dada a diferença de fro;-.-
TXisi-snte er.tre 05 ombar 
ques marítimo" o os ae-reos. 

- - Çix::;; cz r.rc;lutor, <l<r 
"c'ado que o Cortume S. 
rrcif.oiíco co:;soiiití cc::: 
matéria prima? 

— Cerca de CrS 120.000,0G 
mensais. 

— E o capital registrado 
da firma? 

, , | por lei acho qilb , 
ncil a só explorar, não s^ lpa j3 como o nosso, com cer-
mente. ná Brasil còmo • êm ^ de C0% de analfabetos 
quaiquer parte do mundo. CGm bôa formação será 
dada a sua complexidçdo,. r,.^ probbma do craves 
Requer uma prqtica perfei- j ^ c q u ^ i a s , pois cs ho-
!a nao sòmente dos opera-í m e n s a QUí,: i r o s c t a res_ 
ríos como^pecialmentG^do j ponsabilidade do bem es-
Liiretor ou orientador que 

men:o ; 
tari àti-

e pare: evi- ! orejuizos. 

nacional covcnam criar 
iois com bastante inteligên-

—• Temos presentemente 
em registro 2.003.000,00 o 
estamos dando os primeiros 
passos para o aumento des-
ra importância. 

— A compra de couros e 
peles ó feita mesmo no Cor 
iumo? 
. T A -Cpmpra de peles c 

coutos*é feita por intermédio 
de vários do nossos empre-
gados e agentes nos seguin-

. municípios: Macaíba, 
nta. Cruz, Currçiis Novos 
Oaícó, Patú, Martins, Assú 
Mossoró, Santo Antonio, 
^õo Tomé, Areia Branca. 

— E industrializa o Cortu-
me S. Francisco todo couro 
produzido pelo R. G. Nor-
ir*? 

dove conhecer o ramo pro-
fundamente, não somente 
tia direção comercial que é 
das mais difíceis como ain-
da na direção técnica e ad-
ministrativa, dadas as alte-; Constituição Federal, não te-
raçoos constantes o m u d a n - ; 0 d-r.-iado, uma 
cas de temperatura aié- de • v e z q u e e r a v e . d e aproxi-
imprevistos outros que Eur-jr::ar 0 Gmrr0gado do em-

:.̂ roç7C!dor eia divide-os de 

cia no contido de aproximar 
o mais possível o capital 
e o trabalho. Entretanto es-
za lei, aliás prevista na 

maneira inaproximavel. 
Exemplificarei da maneira 
"cguinto: conheço certa fir-
::yjí quo por hábito ou bôa 

1 vontade ccctumçr distribuir 
'•̂ stas a seus empregados. 

a::o u:n des emprega-
: dos4devolveu o presente ale-

— Os principais, pela cr 
dom de enumeração: courr r. 
do bei, peles de cabra, enr-
neiro, couros d:? porco 

— Calculamos a produ-
ção de couros de boi no Es-
vido em c?r,:a d^ 70 mil. 
Calculamos, om 1950 indus-
trializar 60 mil. E' possível, 

r.ão rurgo imprcviaícs 
que r̂viear-

-;ar o ]:rcgresso de nossa 
.iicdesíc indústria, já tao co-
:d\eciáci não còmcníe no 
Lrasil como em vários pai-
r.es da Europa, Afrifâ do 

Í3u! c Continentes.America-
aue atinjam ncc^a fi-

7em a todo momento. Às 
vezes por 5 minutos mais cu 
5 mirutos menos, por maio 
algumas gramas ou m ene:; 
algumas gramas perde-se 
uma partida de couros. E' 
bastante mencionar que o 
íèuro, de bruto rara prepa-
rado em condições de em-
barque passa por G5 procès-1 que outros recebe-
mos. Tenho 35 anos de prá-!ra:Vi_ quantidade maior. Se 
Uca e ainda estou no come-1 ;rEO a c o n t e c eu com uma 
ço da experiência e muito ; dadiva expontâneo do em-
longe de perfeito conhece•rogador, o que não será 
dor de técnica do curiimen- ; quando os empregados e 
to de couros. j ^ ^ p e n s e m igual-

Quero ressaltar neste por- ; mente aquele tiverem por 
to que para a a^uLt^-o d-j : pari^ir 
novas e mais modernizada- • das empresas? 
máquinas, mobilizamos a- ! 
lém dos nossos rec"-3or co-' ^ „-^^ 
ieliven e particularec, grau- .-uarda-Livrcs para a veriíi-
de parte do nosso crciito. ; 0 Sindica 

: ec4ar:a ao lado represe:v 
— E o descanso romuno-. \--jdo, as autoridades do Mi-

rado aíeta a indústria nacic-1 nisiério do Trabalho tam 
nai? jbém estariam examinando 

' o o n j u n \ a i nen io p ara ver i f i-

a 

1- , l UV 

». i A ' -r^' 

neiic 
meu v: r 
gu]-;:r. : 
prátii.:: L 
previa- \\ 
queda_ :J 
estima > 
deixar 
continua 
de caí: 
meio o 
primenio i 
usando toda 
fezac, er.;..T:.: 
lização o a! i 
pois a rro.r: 
o .da:;ii 
gatB ® 
nuncc 
íado práí!̂  \ re' : cr-tá pr. 
vado que para .̂ u 

| pécte de ac.t' 
dispensáv. I 
mutue c- a • 
tas, o c"op^racã'.» leal, r 
ainda a d:so' 
plina. poi" rem • •:,,í ŷ '"cura. 
nenhuma oraani/a^ão r-1.. 
tornará prc?n:rr:sta e a L: 
referida tonará todos èŝ -
pontos nulw, p-n acima d' 
tudo prevalecerá a deacon 
fia:•."a ra o^-rr-^-a e • 

^ i >• ? . r< r~. ) ; , 
— - . - . ^ o í í - i j U 

tados que porventura os c 
perários tiverem nos lucro 

c c ' í i ' . t i ^\ • i. é i i a 

Temos ainda o.-
'acelamenlos que nunca 
couca tÕD Injusta., patr; ? 

rri. i ra se combater oxplvrae 

o remédio eficaz é pcodução 
em larga escala qû l torne 
a oferta acima da procu-
ra, e não tabelamento que 
tire o estímulo do produtor. 
A dificuldade de circulação 
monetária é do conhi&imen* 
to público. Entretanto se os 
depósitos das autarquias 
estivessem nos estabeleci-
mentos bancários paia que 
estas emprestassem — • Inteli-
gentemente nos centros de 
produção, os efeitos, se fa-
riam sentir dentro dçí pouco 
tempo. Entretanto é o que 
não tem acontecido. A apli-
cação deste capital tem si-
do erradamente distrijjjuida. 
Acredito que o vojjmoso 
fundo das autarquiaí*daria 
para aumentar a príttução 
nacional em mais dJ|Í0G% 
:om efeitos incalcílfeveis 
se baixado o custo di| vida 
3 bem estar nacionaííÜFala-
se todo dia em inseg^jfança 
do regime pois é clatb e do 
conhecimento públi0Í| de 
que nenhum país do ĵ iundo 
poderá ter democracia fir-
me sem perigo de ditaduras, 
sem estabilidade econômi-
ca, pois uma é indispensá-
vel à outra. Não há demo-
cracia sem padrão de vida 
elevado e economia firme e 
orogressista. Esses que 
mais comentam nos jornais / 
o iminente perigo das insti-
tuições são os verdadeiros 
responsáveis pelo? dwacer-
tas e consequênciaaíí que 
oensam sejam inevitáveis. 
3o não aparecer conljfcrovi-
àaáe um contorno acertado 
para a situação, t€(tfemos 
dias piores, pois sãkjj alar-
aaates Crs notícias dòs dê  
: icits orçamentários de qua-
si todos os Estados, de maio-
ria dos municípios,4 e até 
mesmo orçamonfe da 
• miáo, usî  é o maiort indí-
cio do noesa incapaíádadQ 
.•drrdnicíraíiva. E' lapenta-
vel aue cm um Dais ̂ tão ri-

aíhe tdo 
RA# É»* 

Mãos Postas 
As ajudes tradicionais da 

u^ção íCrî tà são 
loqueneî  comovedora e vf 

-te que, quando os Anjo» vie 
vc^ dcsre-ta.los no dia da 
VESSURREIÇÃO. OS ENCONTREM NA 

5UPÜcan-

•r e. V t 
O 0. V 

'̂ n̂ia d-"1 vi 

o'ao=a. TrJvez n^nsa nos ;-íltu/de ô piedoso t 
ivessemos demorado a j tes. 
-dcrc. . Í Todzs ossâ  mios postas de 

t1' y 

Um/ rai-u-cri é - -/m- significação ine^el e 
nãos Postas. Aos que so»-ide uma eloquencia c ct'0 iac/jr -i de c-'pi-* ' do vu. E contudo nao 

^ í ^ ^ ^ u v k Í Í I o ^ É ^ ^ s no sCntido& 
pararr:;::^ íj ^ss/^ i ./ V T.; T -, í l g : , ; ! - ' , ^u'cî'civ. lá ?m\ ae sua reação parò 

- - — J • - •• • - J V • H . r - -, i O 1 , ' * 

ssen 
com 

ve^i jdc , ó is/o v ^ s ^ o Deus , V 
\liis.. é na. simplicí.4í$Ç qpV- ^.tíftúsa^Ai t c d os os.ni^le^ 

^ r. ua^e ^c:r,. ^d * b ) . : >a ;v o abuso de nossa liber,. 
-Lide». As mão- postas, gao a 
xí:vi»rcááão da vo^^ade dq^ que 
nr ' - r cn mais ser independen 

mírd.a 

— O descanso re munera- ícar si o empregador estaria 
... .. _ d-» validade. A titulo de cccla- Ido 6 justo, como todo e qual* | renovando lucros, oeria fis 

mésvicos, casca do angico, ^cimento informo-lhes que j quer benefício que o opera-1 calizado se o carro da casa 
caí, açúcar, sal e ovos. 

— E a quantidade de ma-
téria orima cor./úmida e:n 

cr 
ar 

R R»̂  W ^ :mcs 80% no predv- ' TÍD 
<cs quirr/cos empregados. 
Dentro de mais três anos, 

••nhã a receber. A fi-
nalidade da lei Í^ prender 
mais ao sentido de ume 
mai"-r produção de vez 

gastana 
com que 
viajava 
a a 

a: 
; j.. ; 

*:a não ^ 

ao r"/i, 
o Î 50 nv 

I 41 i • Aí 

. T 

f-r/a: 

• o /. 
c.; I T I W' cen^ecu' 

I / ao ê -'O'*1 

muiía gasolina e 
. Se o empregador 

continuamente e 
muito em suas via-
r^níanco a conía 
/̂a~ . î e as 

r/aíérla prima rí -

um 
mais vl: 
bres e op-orárics? 

— O d 
produ" .. 
agricui/./ 
dústria, ; 
portar 
produ ; . 
predut._. 

procurj: 
máxT • 

' ^ n -t- • 
tadí"- - • 

T o mo io d 
io do vi d: 

• N ^ J p; 

nvc.vnuoruo ao 
». r " ̂  " * ^ "7 

p ̂  -, ̂  11 i ci o m 
rarando £:e e::-
O'dtne de nossa 

:/ar 

r.e tre 

também, 
A 

ima íititu^e ingénua. 
T.IÜ.5 é "a ingenuidade qu; | 'o ; dLi vontade dc Deus. São 

e acha a expressão tian^r r qut1 já não querem re 
Mento d̂  realidade e a olc-' São .̂âos que renun-| 
(uencia soberana d̂  verde* ; cî m ao rnal. São mão cati. 
te. j v̂ s. Scto maos desar^iadas, 

A,; posU:-/ perfuma-; Sü<> mãos de submissão, de 
ir» de inocência, dô  peque- j doçura, de dorilidüde, de 
los que aî da não sabom rejj mansidão. 

! I São mãoi dc benção, ^uô  
As nu/;- dos neod de paz. 

omun^onteí'. transparente | em pleno apogeu 
n ente cobt̂ ws rei o filó bro - a a linguagem mãos. 
o doí véus que as envolvem, j muda #linguage^ e^ •orno nuvê n tenue, b&ixada 
io o Ho • 

tá-sendo.Utilizada em todo o 
mundo rara indicar a direção 

E r/ira impcr'a ; '.i > 
maquinismo, enccnirou 
lieu*. Jade",? 

A 

í 

/a 
fr:< 'ara qrancic 

i 
Tem ŝ f»nc:r.trado ddi 

Mildades, oíotivarr^nte, 
erster as neceroár.a/ li 

L* îrrp;;Ttcï "do i ara or'- .a 

p;e 
V f - , - - - r i - - - -T 

T -, - Z D? . ' 
- •. y T r i ' " 1 T '..['• 

• • v - ' -f hr'n nn n;-- t̂* n 
;o d a p r o d u ç ã o . 

ua • IO uizo 

Ji 

a em-
e o 
cri: 

r, r ̂  -y- " O ' O Ô idad• ' • 
r n'r̂ '.c pa qn- \ • 

à f,Tna duvidoia. j*̂  ' 

ou poucj lucro, u^ào 

ï'C r: 
de "de.̂  .a:. 

As restas dos t rabj . í 0 n intensidade das grandes • / , i 
Ih^^iores, quando^as levanlfiir. | c o l rentes hu^ana^, que não 

tangia a chocar-se con 
tra as outras, A linguagem 
da* niãos c^tendidqp, a das 

íi 'ova-tad^s, a d0$ pu. 
nhe-^ cerrado^. . . Ninguém 
•>. to i r r o a j 't r>r-2 qual 

• .-í é que há 
«'e i-rovid-A cr;. . 

qual *fòr} uma coisa é 
eeria- ^cnhu^a n&os 
servirá para í/eroccr á hu.-
: /nidade a oliveirada paz. 

ao céu, ao deixarem os i rp 
rumentos que as manti^h • " 

a demasiado tempo voltada 

As mãos p o : / t '̂""'A' 
i lidns n\ie imrlcr̂ n̂  roi^n • 
I * 

ti li V * I 

'•A p a / 
ÀT̂ ^ ti I ti-» ^ - • S» , . 

ma* » n P Ä 
jom<í ; mlnng-r e'. 
íucii VA l -111 - à "do ó 

dm ii'a .aino, abon, "C luTuí.i, a AND.tíCV; 

MUTILADO 
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LAERSON VASCONCELOS . I . . •... 

^Sortimento de Brins de Unho, Tropicais, Casemiras, etr. 
Fino acabamento - Rapidez - Pontualidade 

AV. TAVARES DE LIRA N- 74 

Almeja ..aos &mig[®8 © 
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Baas Festas e prosperidade no Ano Santo de 1950 

>JA -
0 BAZJtf DM&m 

RUA DBt BARATA, 221 
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N A T A L - R I O G Ü A N B B D © 

10>ese$am m t s e m i í m t r e s a m a d o s e , da&fcSsitioa f r e g u e s e s 

BOAS FESTAS FEUZ ANO NOVO 
19 4® 31 9 5 ® 

« 

E i B M J Q E f I M 
i 9 4 

A N C N C l ^ C 
j } i 

D E S E J A I S 

F E R N A N D E S & C I A . | L T D A 
E X P O R T A D O R E S 

A L Q O t ó Ò . C O U R O S E P E L E S 

AGENTES DA 
• ! ' ' 1 • #«-r ^ -

Cia. C M O e 
Cód. MASCOTE 2 a 

RUA CHILE, 80 

leleg. VIFER - ' te , 
L/nlÀA r v w 1 xUU/ iO 

Natal — Rio Grande do Morte 

N 

% 
I 
- î ii 
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A C M AZ E M ÍDÍE O T I V A J * E M & E R A L 
TÍUA AURELIANO MEDEIROS, 35 E 37 

Teleíone 1506 — Teleg. T Ü P A N 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Deseja aos seus amigos e fregueses 

Beas Festas e muitas felicidades no Ano Movo 

BOAS FESTAS E PROSPERO ANO NOVO 
— DESEJA AOS SEUS AMIGOS E FREGUESES — 

€ J € N C I Ç B « € 
- ' . « , " . 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
, ^ R U A A Ü R K L I A X O , 3 1 — 

«c O T O N W 

T e l e f o n e : 
N A T A L IRIIO «GipANÍDE IDO N C G T E 

Artigos de papelaria cm gora], 
livros e cadernos escolares, l i y o s 

em branco pa-a todos os fins. 

Material dc escnrório. carimbos do 
borracha figurinos, novidades 

para pro.^ento?. ctc. 

v íf il L V A 

E í MB 

- D E 

R I ' A D li. D A 11 A T A N. 2 2 4 — T E L. 1 õ 7 s 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

: n t ? i 5Í aos s e u s í í m u j o s e i rer j iwses 

B O A S FESTAS e fcüridadcs no 
1 9 4 9 

AMD SANTO 
1 9 5 O 

ï i i î O P I P E S S O A C f P A U L A 

M m e f a a&d deu& e flequeded, !Bâ<u $£étú4 

19W e p^é^etócíaded em 1QSQ. 

MACAiBA Rio Grande do Norte 
• 4- "p" wn« 

J s; 

( ^ a m ã ú , 

/ 
* 

> í r j y i7 

A 
IP A D A IP 1 A N A T A L 

J 

têm a é z l i - ï a ç ï o . cU atâcciacek 1 ' ^ 

a t&d&S c s ílequeded e amLqúé 

peêad p&sfetciizúzú cU úactá campbcu 

dWtanie ß cuux cùi dcde{4zndã-êheé. 

um %e$JM, Qiatüí e pï&4pek& Qí&m Am-. 

DI-: 

Rua Dr. Barata, 2\7 ~ Natal, Î io Cjrajr Jo Xorie 

1 EllüRfl MUTILADO 

OúM <ù$Wi£iiç& de rûxtdc&Lceêad 

r \ b r ! ca ça o de M a : a ' \ 1 * * 
,i Uli-ti^ ! ,1 Uv (U 

Fone 1552 — Rua Felipe Camarão, 380 
NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

Deseja aos írrijurses e ami;jus 

"JeiCn Otabal e um pbádpeta. A m Qí&uíX 



No jwu plano d*«atr*tf#-

vida mcynámUxtdn * 
da Capital« nâo podia À 
ORDEM deixar d» procurar 
o Br, Olavo Mto (Eatate, c e r a 

lama» o 

Bom, o fato d» pert.rvJP°T l 0*J?d l r* t 0 > ' * * * l W U r 

F» S. 
chefe da 0 pjv 
ti<ja finna, João éalvdo & 
Cia., sociedade osaa que já 
ultrapassou d» muito o moio 
século de ttdstftneta. 

ET curioso assinalar, com 
efeito, que Já ççtá a impor-
tante firma com a terceira 
geração do seu fundador à 
frente, o que bera prova a 
sólida base em que foi laiv 
çodo o alicerce. 

Moço« idealista, reunindo 
às atividades de comercian-
tes as de homem da políti-
ca, sendo o atual presiden* 
to da Câmara Municipal de 
Natal ainda achando tem-
po para pilote aviões, o sr. 

oposição, «stou atrto, nâot 

me toa a isènçâò de ânimos 
baaícmtô para olhar pan* 
dsses problefnas acima de 
preocupações de fóçção • 5 
•ata dirigir-me a êete ou 
d^uele individualmente, nó* 
reconhecemos que o podej-
publico, no Estado, ainda sé 
ressente da íalta de medi-
das urgentes que venhani 
determinar urna política 
que podemos chamar de es-
tabilização econômica, tão' 
carente, nos tempos atuais." 

— E quê medidas lhe pa*' 
rece* aconselháveis? 

— O ponto.de pai tida pa-
ra a concretização d© tama-
nha proyidência reside na 

A' a*Éç®o 
lidto natuMvq devwria pcfe^lj)* 
ÄÄfcNv ' faof 'ffedüe átór 

Olavo João Galvão nos .dei- ! política de equilíbrio orça-
xou logo à vontade. 

— Uma entrevista? Mas 
sobre o que? 

mentário, pela compressão 
das despesas improdutivas 
e estudo e observação para 

<*i*o «è vfdá, ptodbfrc- 4 ' 
i t ipoM&o., • - ^ cuidadoso levanta-

Cm p ^ $ # f e 

fflM W 

0 
Ora, êeses entraves à ini-

cidtiva econômica privada, 
trazem, por vezes, prejuizos 
dpBradõs,' porque não só im-
pedem a acumulação ,de re-
servas, para. faser face ao 
risco elevado de certas em-
presas, como ainda prejudi-
cam a acumulação de maio 
res capitais» mola proporcio-
nadora do desenvolvimento' 
crescente das„emprêsas. 

— Sugereria algumas pro 
I H . I M • • • • P I I W I . I I • • I | • I H 

£7 . ; ] s a l XMékm*não«6 m p t t p f í r ^ - J ? 1 ^ ? * 
S t f ^ ^ t í k i c í c i no _ 

; Ám^Mm^ m o a também pmUt 'èbfoldm' 
MMÇ*1 de focawtar apJV^iundaçpo dt» anüiaaens «e* r* - ' -, f^ KX- iy » - • \ * 1 • v ' 

attisa (flau j n M c « M M s 
t i P i a h l n i i i t i f f l H f t 

do g o Y e m o -
J o i o Galvío 

mento das zonas pioduktf^ 
em que se vehöcasse a ea 
panéão da capacidade 

oaçÇes jÄDduttvas, ou pelo 
-^tòênos hdbijitdr suficiente-

mente às" entidades já ejüs-

ciçiènto da população, db-
ptodução, não aó peio a Ã ' lèntés, incliwifve coopertrti-

Contra ^Minúla^ ^ t i a t i ^ 
Bio <*e ae* ía*or decisivo «a 

rá C«*tanhede, <2or*é«Pqn 
dente 4e NC — Para 
balançar os vicio« do regime 

ASPECTO 

aspectos de um Jever único 
RgUGlOSO AS-

PA R̂IOTyCÔ 
tiBCTO SOCiAt* 

1. A Igreja tem o direito e a 
.obrigação de propagar e áO_ 
íender a fé, 110 mundo uni-
VWSO. BBte deverf impotto ao? 
Apostolos e seus succ^ores, 
inctunfcin primeiramente á San 
ta Sé dependentemente «te-
ia, ao« Opc&wios e pároco^ 
n«» «UM e paroq iias 

J l , a J . Assim, 4en-

ral da Igreja Católica é defen^ 
der o Brasil. 

2, O processo do proíestan-
tiamOj espiiitismó^ comunismô  
etc.# veio cindir a unidade dr 

CatecÍ£jmoy indíferentismo na 
turalÍ5pio} îK̂ edtÛ af̂ e, ate-
Ísmoí Íieresia, cisma, supressão 
Apenas alguns setores te onr 

de parteni, diariamente, milha. 
familia bra«ileira com toãas a^^reç de duvidasy calunM, ôbjo-
suas repercussões no campo | çõesi deturpaçõeŝ  SO£Í«9MW, ^ 
social, nacional ' e morai. I cusações contra a religtào. Oü 

adversário^ û K®**1 utriã défes;. 

3. A fundação do um* Igre- | d e c i s i v a ^ í é . m a x l m 6 ^ 
ja nacional̂  cismáticaj com a e o s o las" 
proliferação de padres e bispos j 2. A essa avalanche ae ma-
^catollcoilnacionals e não ro-! les contra a fé, acrescente-se j J 

maxt0®7' ao par do esforço i imoralidade que campeia etn 
e^Cea&tgftßöe^Bttnanfts, p ^ desacreditar o verdadeiro " todos o» ^u^drantea % vfc 

moderrm̂  * J ** 5 * ^ ^ e prine'pal c l e n > ^toUco e dos ataques v*. 
é SWito QQciO, cuja com, | áò Papadc de Homaf a-
patMák é S^cfóanwnte a defe I ^ ^ ^ consequências ttoloro-
sa jaáiíé e dá--pior»l. (Can. s a s na vida nacional. ' 
MJ I X*). x Está debilitada a íé em 

Os por sua vez, de J DíiUS e em Jesus Cristo com! defesa da fê e da mOral é i_ 'If ' V A I ^ * v«m *>*iervar Inviolável o de- , g^^e cianos". -ualmentc um dever social. 
poaito da fé, et nas suas Uiô  f . . - , . . ^ — 
casca, palas visitas pastorais e 

"Os fundamentos ãa sOcu 
edade *e destroem com a n L 
na d«s instituições e c«tum^' 
cristãos". Ppr conseguinte, r 

crtstiamcação daß empresas 
industriai*, 

O» participantes <ia Sema. 
capitalista que deemoralî  nft Social, depoi* de exami 
zou o trabalhador e tome* *tfem cwWesament© a si-
tem o patrão em agente de ItJrção social e economica do 

Bn^U, fotmilariim os seguin 
t̂es ponte» de «gtudo: 

1 — Os fatos demonstram 

*bU*Q* ftptáesãó é ntees, 
sario ^dHíiãdir Wofowmente 
à doutrina social da igreja, 
levando êu^ {«i^cipii^ « 
fofós os meios de trabalho; 
e fomentar a A^ão Católica 
e ésti^uiar a compreensão 
e a solidariedade entre »5 
classes sociais 

Tai* foram, em sintese, as 
conclusões a qüè chegou a 
VÍII Semana Social do Bra-
sil, reunida em Belo Horizon 
te, capital do Estado dé ML 
nas Gerai», s*b os au«Picioe 

arcebiQH> daquela arquí 

que o Brasil Padece do re. 
tóme eaçitáüstaa ' se não da 
foÃna aguda d©* outros paL 
sés, coitt séus defeitos e v>-
tios cò«auh>. 

2 —- O regime capitalista 
fomenta: 

a) no trabalhador: a pre. 

rais, destinados à v/anan-
tagem. 

— Vê grandes vantagens 
nesta íltima providência? 

— Quem conhece a luta 
do hòmem do interior, bem 
sabe quanto a sua situação 
se amenizaria com a exis-
tência de armazéns gerais 
que praticassem a warran-
tagem, Acabar-se-ia em 
grande parte a dolorosa 
tragédia do homem que 
vende o seu produto barato, 
porque r>qo pode esperar e 

ry i tq imiyg» 
to* 

vo. 

Equcmto ao cvAçUlp? 
— A hi^âó «ocicri de w^Heiiárteà -eâtó 

»drnp «deve noturctenl» 
eWftncWHte na sentídò ;^de 
é&màüi OÍ i d í ^ tatUè-
pens<iyeis paro um crédito 

sidades de nossas diversas 
zonas çeo-econômica», fa-
fehdo assim jus ao encami-
nhamento e deferimer.to de 
pretensões ou aspirações 
mais que justas das fontes 
produtoras, Mas que ve-
mòô? Enquanto a dissemi-
nação do crédito é nenhu-
ma a falta de assistência 
comprovada, tudo se agra-
va com a condensaç&í, na 
capital, de um aglomerado 
de homens-horárioe. viven-
do meramente do emprego. 
Os comerciantes ficam as-

fixiados crescentemente 
com os encargos dós impos-
tos, consequência desse sé-

melhor, «li ti idtttffo iküte 
Probtomà, " 

E posa eeadutri^dbcMou 
o nosso entwiviâkttlo: 

O rniandamettto itidxis* 
trial a prazo médio e lòngo 
ê di» Uma n^eseidodé pre-
mente para o Rio,Grcmde 
do Norte. Sem bÔa dístdbvU-
cão efe crédito, sem p finan-
ciamento à produção, per-
maneceremos a marcar ,pçts-
*o no mesmo t e r r e n o i s t o 
não é possível que não ae 
corrija. Temas que jovemçar 
com os tempos ttOYôs^ 

Pw* w s wnitWi 
de çonUtkuar sua mWátfê 
criadora, em prol 4a tMH^* 
çao, a «nie« trtnutasio qoê 
gvoMHe un iwtUido pjä 
k a de ae tomar «trti. 

E Pt e 
E' frequente encontrar ; lentas onde a religião é ataca-

quem so diga espiriia e ao ; da ? 
inesmo tempo catoüco, Muito 
«ão os ingenuosr que, de baa 
íêt aceitam estas duas dou. 
trinaĝ  como se não hoovesae 

Alem disso o principio bá-
sico do espiritismo é funda-
mentalmente contrario ao Do* 
gma catolico. E' doutrina in-

contradição entre ambas. Um* f a U v d ^ i®reja q u e a a b l i a 

li humana, após a morte do Cjr* analise menos superficial d^-i » 
tas ideologias mostr, clara»«.!!»0 v a i ^ ° C é u ' PurgRl° 

ceitÁvtl pára um 
Conforme a Sagrada fcrçitui* 
é o homem julgado eonfonno 
«uas obras?. Ora, cada urc 
deve, pela contrição e 
penitencia^ do seu mau ca. 
minho converter-se a Dtfi*. 
Inúmeras vê ea somos éxçr* 

tadosr a este prQceso de con_ guiça, a indisciplina, a má 
compreensão de seus direiJ te q u e ^ ^ [ r i o o u lnferno> e ^ n ã o m a i s ? versão que se opera peio 
tos, o relaxamento dos cos-, . . . . | « ^ I c c e contacto com o i™1-' rependimento de no^aa faltas. 

ar* 

tumes, a desnutrição, a falta 
de espirito de família, e a' 

diocese, D. Antônio do«! vezes a revolta e a sabota» 
Santos Cabral. | gem; 

Uma das resoluções tief b) no patrão: a sujeição 
ordem pratica pede que V ao dmhefro; à subordinação 
Ação Social organize umai qós lucros em muitos oa*o* 
associação brasileira de che. I exorbitantes e injustiííca-
fes de empresa, que congre-j Vel os tratos i comer-
gue Patrões- diretores, ciais ilícitos; o despotismo; 
rentes e industriais, a qual»' 
imbuída de espigo cristão,1 (Concl-je na 18 .a pagina) 

O primeiro ponto em que 
nos baseamos para esta afir-
mação é a pala vila do clero 
brasileiro. O nw*o episcopa.; 
do proibiu expren&mente ao5 

catolicbfi qualqjer fcol^ibora-

do terreno. Ao còíitrario. o 
] espirita aflmia que ela volta 

á Iterife em suas mpBteriosas 
reuniões, £ «ato i o motivo 
que maia atrai hörnern pai a 
JO aeio do espiritismo: fal.tr 

«om (o Eflpjtótttmo. Que- j ^ parente* Klo 
pode um espirita alegar con. | - i s t o suficiente para um ca-
tra «ata atitude 7 Não poderio j to l i co c c mtater esta ideolo-
noâsa» autoridade« eclesiástî  gia ? 
côs defender seus fieis de ümr» Também a~ reinoarnação. a-
sociedade com reuniões fraudu- cèita pelo espixitismo, ^ 'Lna* 

pOr Òutroff mei^ devem cui-
dar dor pureza de ortodoxia da 
doutrina t assim, como promo. 
ver o® bons costumes e corri* 
gir os maus (can.347 § 
Ne%e fundamental dever pasto 
ral, áèvem os Bispos ter o auu 

do jClerô  especialmente 
dos párocos. 

2. Na carta Cardeal Ber* 
iram, Pio XI assegura que o 
principal objetivo da Açã° Ca-1 } 
toliça é a "difusão, defesa e a j j 1 1 
prática da fé cristã". j 

3, O Valor e a obrigatorie-
dade desta defesa da fé estso 
expreŝ Ofi em muitas página' 
da Sagrada Escritura, como nos 
seguinte exemplos: 

a) "Sem fé é impossível a-
pradar a Deu*" (Hebr. XI, G); 

b) roguei por ti (Pe-
para que a tua fé «ao 

desfaleça; e tu? uma vez «íon. 
vortido. confirma os 
irmàOBm <Lacas XXII, 32); 

E W I C C M C N i r j E I I C e 
Importação e Exportação de estivas em geral 

— CAPITAL BEStSTSADO 2 Q.OOO.OO 
Ttlcs. E M I C O - r«ne, 1181 

Rime« C h t l i ' , ííií . N a t a l - t i . O . d o N o r t e 

1" liai no Alecrim 'lesta Capital ú Praça Gentil Ferreira n. 1390 

Deseja aos SJUS inúmeros amigos e fregueses 

Boas H M e m Afio N w Prospero e Feliz 

D E S E J A 

BOAS FESTAS e - FELIZ ANO NOVO 
a todas as crianças da Rio Grande do Noite 

A técnica a serviço dc ho 
mem, isto é, de sua dignl | 
dade moral e espiritual ain-* 
dei ó um acaso; porque c 
normal é c sua utilização 
para íias ambiciosos ou de 
domínio, tanto de indivíduos 
Como de nações. Muito 
mais grave é a coníirmacào 
d^ que no mundo das artes 
sucede coisa semelhante, 

R e l i g i ã o e C i n e m a t o g r a f i a 
(A propo&ito de Monsieur Vincent e Fabíola) 

h Raiaol de MENEZES 

teus ir- com aspectos e detalhei . t « j * ' tiveis de Lourdo^ serviu ao t amda mais m^roceaoro^ ao aasunto oara um dos mai:; 

religiosos. E' que 'também 
existe um público católico e 
temas católicos que interes-
sam a qualquor publico. À j 
' Canção de Bernadete", íc- i e^íão chegando agora «loum d=f nós íno eficaz ox 
mosoJ livro do um converti-' nosso alcance: "ívíormeur; pio do ciiriiianismo, ião viv i 
do ante os milagres índiscu-; Vincent" e "Fabíola J. ' imprt-s-iâc de íé e d<j ame : 

conuca a transigir-com 
religião do Galileu, 'O ' 
me se demora> mostrando 
choque de opiniões • enti 
os nobres, temerosos c. 
marcha cada vez mais a. prima. O famoso diretor í 

Blazsüti esíorçou-se para.; ic-rada da onda cada 
através de um tema profun-
damente emotivo e funda-
mental na história romana, 

mais volumosa, dos a 
tor de Cristo, Ás reur . 
nas catacumbas já 

jTl hirtórin do Capeie,o ck\ï 
alarme, A arte a serviço do c) 41 o vOsso adversaria^ ' , - n^feiíos lucro, como oxploraçco cc 

I U ^ i . i Í , » j . . 1, x î - - - - - J i ' 

filmos de Holly-: G a l " r a s í c l T t : ;a I l 2 a a a a e v blico americano, apesar d-: 

a-: próximo, como este congénere: 
me francos. O próprio Pulsem duvida as condiçosn ; u m t a n t o r e c o i o s o s d 

o demónio, anda ao redor como j "mer";al| é u m t r iü lo Einai d ..i^ood, consaqrando 
v» kâo que rug^ busteantío c. decadência, poií iusíamen r̂ s o interpretes, 

- iro de uma orientação pro i em sua maioria indiforon' 
fundamenta católica, rehgi,^0í n 6 o doixou c:-

, . t - ao cont-údo c - a.- - n - «aceraore irem- s. a r , l a u d i r V: 
quem devorar. Re*UtLlho for^ te entre os artistas o que- ^ ^ s o b r o n a t u r a l d o Ul, estev- a írsnto dor diálogos i e ^ c r J t k c i ,?SCCClC-Ll 

tes na ié (1.° Ep- Pedro! sempre existiu a chama t m I á a u 9 o dos cenários Não se po-; : ; a d a consagrou-o como ; 
idealismo, salvadora ar- * 
mundo. 9) 

<l) ím ... se alguém não cui-
dos s&xiŝ  ey príncipalmen- i 

dos de sua casâ  já negouI pela vida", 
• • fé e é pio do que o infiel" , BlondeL 

; aráfica em íntima relação 
1 com a técnica, e que consti-

* j tue um dos mais profundos 
cavidade dos CASOS de vergo. m e i o S d e influência sócia! 

e até mesmo â negaçfioĵ  justamente a que oíereco 
da f .̂ Muitas vezes a aus«"̂ ® j características mais reah; 
d» d«rfesa da fé pode ser equil dos desvios acima apreser 

i j . . tados, ou soja., do alneia-narada a vençonha e até mesmo' ^ « . t ^ monto as condiçoes mtnnse 

c onfi rmur a primasia do ci~1 comparecem apenas r 
nema italiano ironia aos|v c s e indivíduos de L•_;•./ 

" ©^ropeus. i condição social; furtivam-, 
ts condiçõsn ! — - - — . . 

panorâmicas d'.:? Roma lhoj r 5 m descobcsrtos, tanto > 
íarilitarcm bastanto a rc- a u e T0Zctm c o m o pv : 
constituição histórica da; q u e i>3rseguem.. alç-i 

. Cs artistas írancose-; m e mbros da aristocracia , 
q^o colaboram no filme, 
ter.do à frente Michele Mor-

representam fisionc-

A : maneira ruidosa, não só p.- ^ a impressão ae ser éie : a î 2 , r pû:que já tiv-

Ah. Timot. V. 8) , 
i Ov moralista» consideram 

la frequência como pela u r - sacerdote l.abituado a; m c r ^ oportunidade de a> 
propaganda, dos filmes ba-! prática da caridade. Ni- ]Ci enquanto aqui 6 as-
seado sem temas religiosos,1 nhum sefmào, nenhuma Ir:- da desconhecido. Cine-ma-
d^sde que haja neles o de-ftura pode dar a qua!qu*-í , to graficamente é uma obra j \a-> n o s parece monótono, 
vido respeito aos dò^mas e j Na realidade porém, sem a 
o devido respeito a verda-1 
de histórica. Porque pelo ; 

a negação da féf com igual im-
putabilidade diante de D^us. 

sucesso e pelas rendas das t 
bilheterias se pode incenti-

^ , » u . r\ var a continuidade desces cas da vida humana. O , , ^ • . , filmes, que sao sem auvida que se tem feito até agora, 
A historia e a» tradições j nos domínios da cinemato-

do Brasil «stáo indiwoluvel* qraíla, cm re-laçào ao catc 
mente vinculadas Â l^ Ja ^mpio . par«-: visar mais <i lu^o poia rt 

vdade despertando o int*. 

benéficos à nossa alma e à 
nossa sociedade. 

O cinema francês e o ita-
liano realizaram há pouco 
tompo duar, obrai1, notáveis <|u« presidiu A forma-

ção dâ nacionalidade et 4eatJ : T,>;.,-» dr p'icV.co iá cansado tanto p^a arts como peie 
forfna} d*Uné*r | ié # » afi-ià* tanto* tomas vastos o a: cont«úc!c religioso a» quai* 

LABORATORIO DE PESQUIZAâ CLINICAS 

DR. GRÁCIO BARBALHO 
AV. DUQUE DE CAXIAS 80-1*° 

Análises clínicas em geral 
Exans« do liquido céfa}o*Qqu!dlano 

Roaç5«f toròMqjfcas — Ptorca funcionai» 
para âtaçnòstico da gravides 
f̂ ^mJM ^ ̂  t—m*M LXaiPVi Dunvnn^icoi 

sistem às cerimonias, t 
uma preocupação de huir 
nizar os personagens n 
transmitindo o filmo u; 
humaníssima noção d 
santos mártires, aumenta 
do ainda mais a nossa d 
vcçáo a eles. Ao nosso v 
a parte mais alta do filrr 
tanto do ponto de vista tc 
nico ou cinematográfico ( 
mo do ponto de vista reiig 

; apresentação minuciosa da s o , é o martírio de S. Sehí 
ivida íntima da aristocracia tião. coincidindo milagr -. 

parfeitamenU:-1 

nós que es-
bituados ao 

falso ertilo americano, no 
qual se força a verdade pa-
ra agradar ao espectador, 
mais da metade de "Fabio-

mente, num fato de int;-
"Fabíola", podemos t?r 
peranra do que a arte 

NUriLflOO i 

! romana, nâo era possível se 
; í>xp!icar, muito menos se 
, valorizar a ascencao do 
Cristianismo. A época de j matográííca. vai se enc^' 
Fabíola" ó )á numa fase n;;ar decididamente o r< 

avancoda das conversões; t>eitosamente y>ora os ter/, 
a nobroza nua fora mirada,! passando a 
:T:tel-^tualn:ente pMo estoi-j tribu:̂  03 um ri. -d* • f-
cj.̂ mo t..-, praticam/?nír> pt>lo mortal para a r 
horoirmo dos mártiros an- da humaindadc r,; ' i 

(te a fúria doi imperadarea^íC^ãa de si mesma 

Tudo isto fica sem sentido 
no espiritismo; pois como poda* 
rá o homem arrepender-«» de 
atos cometidos em outra ^da? 

Se a reiiicampçÜo vver-
dadey cpmo -axplicar jpte - "îun 
fato tão ̂  importante nunq^ 'foi 
menaão, na Sagrada 
Jecionado, nem com a . tainha 
ahisus Cristo, Q l^estre da ver-
dade, teria se calado e no$ 
escondiuo um dos maisr estu-
pendo fatos da nossa exis. 
ten<ia ? Quem ie a vida de 
rtsus Cristo deve concordar 
yiiofico que Jeaus C wto nâo 
»--î nada acerea vár>jn 

v̂  tencias nossas; e isto por 
m fato muito simple^ porqüe 
a á uma ilusão uma quimero, 

invenção do ^ïiritismO. 
îî' ainda temos òjS péssimos 
^ it ov das reuniões eSpi • itas. 
oda a sociedade d^ve ser 
i á Igreja Católica pelo 
^bate ' «D espiritismô  pois 

.ótorio que éle é A mais fa, 
" estrada pava a loucura D 

Ivõs são os dados db pr. 
ivier de Oliveka (1) que dV-

? o espiri bmo loueur^ 
. .'omica que or® devasta ^ 
.-anidade11. No pavijbiio o? 
.cjvaçóçg da assistência a 
..oratíis, uma nova v>eísun-

'oi in'roduiida no quesüj^ 
' . o da anamnes ,̂ aü â  
i cotidianamentt do« 
'. is entrados: "qual o etntr.» 
píríta qvie frequenta ? " to 
rca <Ie 90 por cento dos oa. 

s, a resposta è aílrmaUva 
Algumas linhas depois, >» 
stre psiquiatra escreve que 
pós a sifilis e alcool, ^ r» 
i>Íritismo o terceiro fa'or de 
ienôçao mental no Rio 
meiro. Pode um catolico 
csUgiar esta verdadeira 
gradarão do homem ? 

içamos votos para que íej* 
EMPREENDIDA P#RFE2TUNCR> 
funesta influencia do eapiri-
mo; lutemos por «tclaix- ^r 
; catolicos e o povo em gc. 
1 contra esU l»rça. S6 ai. 

Vn tervmos! cie 
r diminuir no Bra«il HÍUt 
rr.iciô o mimiço da soci^td« 
-a verdade (A. N C. R ) 

-INIO XAVIEli DA SIU 
v l i r a 

. I m^é 
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,wJ, em soas 
OS MOTORES INGLESES LISTER E BLACKSTONE UTILIZADOS 
EM NOSSO ESTADO — MIRA NO AUMENTO CONSTANTE DE 
SUAS ATIVIDADES — OUTROS PRODUTOS PRINCIPAIS DOS 
NEGÓCIOS DA IMPORTADORA — A FIRMA CONTINUA COM O 
MESMO LÊMA DE SEU FUNDADOR SEVERINO ALVES BILA 

' A importadora Severino 
Alves Bila S.A. vem desen-
volvendo seus negócios da 
maneira mais satisfatória 
possível. Firma organizada 
em janeiro de 1946, suce-
dendo à. individual Severino 
Alves Bila, em cuja honra 
conservou seu nome, de-
monstra bem o progresso e 
segurança de seus negócios, 

.'«com o conçtqnte aumento 
de seu patrimônio. Inicia-
das as suas atividades com 
o capital de Cr$ . i . . . . . . 

' 2VOGO.000,00, fora elevado 
f dèpols pçtra Cr$ . . . . . . . . . 
. ^000.000,00, e atualmente 

que é bastante admiravel 
r ém>'refóçôò ao nosso co-

'mércio e ao curto espaço 
de sua organização. Outra 
cousa digna de referência, 
é a cifra considerável atin-
gida na média de suas ven-
das . Imagine-se que apesar 
das dificuldades de impor-
tação, constatamos que a 
Irnçortqdora vem alcançan-
do Cr$ 15.000.000,00 a-

além de outros de menor 
importancia e que muito es-
paço nos tomaria para citar-
mos. 

Ao nosso ver, esses moto-
res devem se destacar den-
tre as demais marcas de 
seus concorrentes, iuntan-
do-se a isso tombem a ca-
paridade de trabalho de 
seus vendedores, pois o nú-
mero de motores instalados 
por todos os. recantos de 
nosso Estado é apreciabilis-
simol 

A Importadora 
conserva em 
mira o cons-
tante aumento 
de suas 
atividades 
Toda firma que estd -xn 

constante progresso, cada 
vez mais anseia a amplia-
ção e desenvolvimento de 
suas atividades. Por esta 

gura, e o fruto de seu em-
preendimento precisa conti-
nuar com o mesmo concei-
to de trabalho, progresso e 
honestidade. As tradições 
da firma serão sempre as 
mesmas, o mesmo sistema 
de organização e de bem 
servir. 

De nossa parte, muito 
louvamos* a firme atituè 
dos dirigentes da Importa-
dora Severino Alves Bila 

Navios esperados 
DO SUL 

(Conclusão d* 17.* PUint) na facial to Br«*U ** 
o paternalismo; o luxo! é^cahioü que * doutrina • o 
abuso do dinheiro. espirtfo cristão eram o único 

3 — Muitos» capitalistas se remedio. E concluiu que é 
escudam n* religião Pará tíeceifcario empreender no 
encobrir seus abu«o* ej Ureü campó teorico : 
tsm de encher com escola® á) * difusão extensa e 
e obras de béneftcertcja os tensa da doutrina social da 
vaso? que & falte de Igrejái co*n cursos, coníeren 
justiça; iprèteiidleltti Resolver cias, Publicações, emissões ; 
o rrobferffè socM ihvocpndô b) a coordenação do esU: 
õ díreifò de propriedade «ett do dessa doutrina» articulais 
limitação e principio de au- do.a em «eus principio» ba 
toridade sen* trava*. Crendo sicos para toma-la simples e 
tranqu'Iizâr as conferencias clara a todas as pessoa* 
doe trabalhadores, muitas 
vezes o espirito capitalis"a 

manifestações reli. 
gidim Mescladas com prati 
cas espiritas e supersticiosas, 

4 — 0 regime capitalista 

Profundo 
respeito à 
imorredoura 
lembrança do 
inditoso # 

SEVERINO 
ALVES BILA 

Tema que não podemos 
fugir de revelar, aqui, é o [ S.A., uma das mais concoi-
profundo respeito que guar- j tuadas de nossa praça, e . 
dam à indelevel memoria j acreditamos que pela ma*! soc ais para remediar os ma e os direilo? e deveres que 
do sr. Severino Alves Bila, \ neira como têm agido, ssm-
íimdador da empresa . Con-' pre se destacarão e cada 

j servam o lema de que não j vez se tornarão mais sólidos 
se deve esquecer a sua íi- o sou conceito e patrimônio, 

"Gômte Eipptr" — a >4 para flauto« • «MU» 
CompAnhla Corte tr* 
"1Uimbé" — » 38 par* Fortaleza, 64o Lute • Balém 
Cia. Cu&arclo • Nan|«(fl« 

DO NOETK 

LoJde Brasileira 
"Rio Amazona« (carg ) — «eperado breve, prowegulzulo • 

Aié&ti e ««caia 
* 

Companhia Cottelr» 
"Arai*!»" — a 25 t&irá par* Cabedelo. Recife. Rio e Sartoa 

Porto 

Ü A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
CMI que QÂO teu* compttidorcs. 
Ferragem*» aiügoa «anltárioa • outros materiili, 
Tudo recomendável em qualidade e (»reco. 
Rua Dr, Barata. 217 ~ Fone 1158 — Depoefttoe Rua Cel. 

OrtltmrIn WJ — -
c) uma campanha para le-

var os ensir lamcntqs cristãos 
aos campos da produção 
fim de que operários e Pa-
trões, enquf nto se especiali-
zam em formação teenzea e 

No campo das aplicaç<>es ' sirva de guia nas boas rela-

ratete em si de rècursos moj Profissional, não descuidem 
rab, legais, psicologicos e; o va!or do trabalho humano 

çõe? de trabalhadores e pa 
trôes e 

les que derivam da aplicação ele efia ; ? 
de *eu sistema .Em face des d) a formação de assisten 
sai' feridas de sociedade con tçs e vigtadores sociais das i 
tem^cranea a VPI" sema- empresai 

imediatas resolveu : 
a) intensificar a organi-

zação dos vários ramos da 
Ação Católica, especialmen, ) organizar a associação 
ce da Juventude OperarÍa Ca: brasileira de chefes de em. 
tolica; Presa, aqual se formaria de 

b) colaborar com o* W patrões, d retorea, gerentes 
tentes sociais nas empresas engenhemos, técnicos e eco. 
que queiram pôr em pratico nomist-as, ,e se inspiraria nos 
reformas de escrito cristão; princípios d»s encíclicas que 

c) redigir um manual quef tratam da questão, social. 

nuafer índice excelente das j ^asão, a Importadora Severin 
: aîîvfdàdés e dò esforço de no Alves Bila S .A. anda 

Oez 
0 aumento de capital do Banco do Rio Grande do Norte-Um plano inteligente e 
resultados imediatos-Em (cnversa com a administração desse estabelecimento de credito 

A ORDEM não so arrepsn- ; pecuaristas (nada monos de 

seus dirigentes 

motores 
T TCT^^ÏÎ T?1 

BLACKSTONE 
Utilizados de 

^ í a t ó r i a em 
nosso Estado 

deu quando saiu-a campo, Cr^ - i .^ 
bili 

^ .4 0.000,00 estão imo-
rxssa conta), o gs- , rou i sempre a cata de negócios | no preparo de sua edição 

que 'contribuam;; para me-J-do-Ncrtal, aucustando nos-jtaboicc.nsnio pc^ío r £ a«-; 
lhor desenvolver o seu cam- i sas forças da economia e j zar no total da 1 

random cacrifícias. 
Também o Banco en con 

a mais franca aceita-

ção na campanha encolcrda 
en favor dos po qu ines de-
pósitos dz família, com co-

froc para a pstizcida, cen-
rorr ̂  ; : à o, a c-s ia man --j ir ; 
oar:: o hábito salutar do es-i 

eo de ação. Daí, ter conse- [da finança. Muita coisa foi 
guido recentemente a dis-
tribuição, para todo o Esía-

13.500.000,00 

•uma coisa r:os aGcina-̂  sabendo, aqui e ali. t 
Na visita feita ao Bancòh ,, t . c u . . i iou o dirôícr-çerente, sr. bo-;; ao, dos produtos da reno*»do Rio Grande do Norte, on-', , ^ ^ . . , i 

1 _ , í Ion Uaivao. U estaoeieci-: i mada firma Sao Paulo Al- de os srs. Manoel Gurgel e, ;í t „ . ^ , . ^ , , mento i conseguiu receber t pargatas 5.A; fabricantes Solon Aranha, seus direto-
{ dos ihsuperaveis encerados res, se encontravam em pl^ 
; marca "Locomotiva" para j na atividade, atendendo ali-1 
| -jciminhões, panos couro, Sentes, vimos a saber que o ; 
; "arreia de transmissão "Plus i conhecido- estabelecimento 1 

ím 

xi esporte. 

Outros 
produtos 
principais dos 
negócios 
da firma 

Ultra" e as popularissirnos 
i :apatos "Roda", e os interes-

O volume apreciavel de | . a n l g s e i n d i s p e n s a v e i s s a . 
vendas alcançado pela Im>,-3 a l o s 'T e n l s 0 Cesí-ball, pa-
portadora levou-nos ao «in-
teresse de colher alguns da-
dos sobre os produtos de» 
sua importação e fomos in-
formados de que somente 
nos motores ingleses LIS-
TER e BLACKSTONE a sua 
colocação em todo o Esta-
do é mais que um "record". 
A firma João Câmara, In-
dústria e Comércio S .A. , 
por exemplo, já adquiriu 7 
Landes motores dessa mar-
ca, sendo de 150, 200 e-
?A0 Hp., a Prefeitura Muni-
cipal de Macau, 1 grupo de-
gerador do 160 HP., a Pre-
feitura Municipal de Caicó, 
outro de 160 HP, a Indústria 
e Comércio de Óleos Ltda. 
de Mossoró um da 120 HP,, 
a firma Alfredo Fernandes 
& Cià., de Mossoró, tam-
bém está incluida com 4 do 
50 e 80 HP., Arnaldo & Ir-
mãos, de Parelhas, com um 
de 120 HP., a Prefeitura 
daquela cidade, com um 
grupo de 40 HP, Julio Ra-
malho, de S. José de Mipi-
bú", com outro grupo de 4C 

de crédito jd se encontra em 
plena campanha d^ aurn. o ri-
to de capital. 

Presentemente, o capita: 
do Banco é de CrS 
3.500.000,00; segundo um 
plano inteligente e fácil d^ 
ser alcançado, esse capital 
dentro de poucos ano?, ép 
iará em CrS 10.000.000,00. 

Com efeito, haverá au 
mentes aqxra cada ano, c 
narlir d^ 1949, quando já 
foram subscritos CrS 
1.500.000,00. Em 1950 o au-
mento será do mais deis m" 

muno tuulo aírazado apezar 
i 11 

de nao tor feito um protesto, |J 

• nem ter realizado nenhuma | 
execucào. Essa política da ! • I "* i i | solução amigável tem dado J 

Ihon- sem aflin-; ' 
; ! 

gir ao comercio, que vai sol- 5 
vendo os compromissos sem j 

TECIDOS EM GROSSO 
RUlk CÍIK.E, 2.« - C\IX V 1'OSTAL, 8 

Tel'gramas Û ALVÃO • Teh fonts'. 1088 

N'.itil,! • Iii:, <j;:u)!ÍCí fi.) N'ortC — — 

Boas 
'à e 

e um Prospero Ário 

;-;;rito cic cconomia. entre rz 
fjecuen 03. 

Já tínhamos ccihjdo urr.-j 
| série de informes satisfaic> 
I ~ios. O temoo se passaA î, 
Havia pessoas agucfrdanào 

, *! .a voz dó falar, aos,'dy:éíores. 
! j Cntendemcs que era tempo 
j|da nos despedirmos. E as-
ei rs * | j rsim deixamos o. Banco do 
I j ?iio Grand? do Norte, com 
í I n certeza do que sous ilus-
Si , • 
II .r̂ s. dirsteres • éstão firmes 1 . 
y .̂D propósito de transformar 
' • "jqux:!a casa d5 cródilo num 
' gratidos imruisionad;> 
{ "i-r vT-.e referi ecõ:io:::ía ^a^ 
t . . É, ;ar:a -

um e conduta dos pi m lai 
A transmissão à criança da atmosfera gorai do lar, 

c:iio de certas atitudes dos pais em particular, tem side 
iemenstrada em vários estudes. Filhos de pais retrai- j 

e pouco sociá/eis ou impulsivos, "explosivos'^pro ; 0 3 Í U h o s # R^uitado: o rapaz na vida de adulto cc 
•endern a mesma atitude nd vida. Alguns aurores ja de- > v'a ín c o n £-- 3 a imitar o "modelo" qrave 

Em nessa visita àquela 
mportante firma, procura-
nos também captar infor-
mações sobre outros predu-
'os de s o us negnnos, e veri-
icamos tratar-se dos conhe-
cidos e procurados automó-
veis e caminhões CHEVRO- |de cruzeiros, 
LET, refrigeradores FRIGI-J Há um grande gru-o d" 
DAÏRE, os pneumáticos, cã-1 oesseas entu"iasíc^ do plrr 
nara do ar e acessórios FI-1 no, certas de subscrever 
^ESTONE, cerveja e guara- j ações, no memento oporiu-
iá da Cia ANTARTICA, pro- j no. de maneira que, se^U'i 

íhões, em 1951 de mais urr 
milhão, em mais outre 
nvlnão e fî cítmento, c-m 
1953 o capital do osíaoolcci 
mento ficará de dez milheer 

prc;t:camon;c a màc, um d^óíe^ tipe d^ mulher rr.a^'d.i-
r.icaáa, ner/oüa, iirãnica w vaidcca, ,aue vivia a inierio-
rizar a marido o os filhos, quando estes nào satisfaziam 
ao seú grande egoísmo. O pai, per comodidade ou mais 
por passividade, limitava-se az vazes a reclamar, mas a 
coder s^rnprs, não t3ndo autoridade para nada perante 

ccníinua-
_ . - gravado em nor.slraram — e qualquer um de nes podo observar n a , r u a Só p->uds gostar ae uma mulhc-r rer^oza, 

rida prática — como passam aos filhos, por exemplo, as j dommánte, cara ser "escravisado" como o pai. E era; 
ireocupacoes religiosas, as su-peitas ou as aaiuaes de , i r í^ l i z n o lar^ n o t r aba lh0 j na vida. 
•uperioridade, de descor.tiança, de revolta e mesmo a ; 0 e s r j a c o reScrvado para nós nestas colunas não 
hsposteão a certas doenças, como enxaqueca e a certas , n o s pGrmite V mais longe. 
'manias", como as de pegar doenças, apresentada- pc-1 M a 3 i tenhamos sempre cm mente, nos, cais, que o ! 

oc pais. ' ^ . {exemplo mais eficaz de que dispomos para educar nos-1 
"Tal pai, tal filho" diz o provérbio popular om sua í sos filhon é o ex?mpio que cios tiram ao observar nossa ! 

sabedoria c-8.pon*ãr.ea. E a psicanálise endossa cientif:-' própria conduta no lar. Quer .queiramos, quer não, nós j 
-amenie ésíe ditado chamando a atenção para o fa;o 1 cornos o primeiro e mais importante "modelo'' de nossos; 

quo a criança se id^níilica grandemente c: So .̂- pct'z ' ííl;ios. Procurer,cor bons para que nossos* 
i que, v o da vide; dzr- cheaa a s^r o fn-; Llhos sejam caiii^o, ^q'iilihradc£!, confiantes í 

a 

iutos "Esso", da 
:ARD OIL, etc. 

STA** 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DC NOGUEIRA 

do nos informaram os iiup-
:res direiorer, o a^sun'o ic' í i 
ce ped^ conr.idc-rar aonolv | 
tameníe certo. 

Mau grado a crise reinem 
te e as dificuldades adv ri 
dan com a »"''.amada lei do: 

.or îtKi' r_rí .vvoiu^a^ meroi dD i^.^^r, ír--
j, ò claro, não quer dizer que o filho ionha de ser rivjo-
o^amííite igual ao pai, não. Terá, sim, a fendoncia a 
T. a fazer, a reagir como o pai ou a mãe. 

P'-'ïa icrr.yir mais comprc-anníval p .̂las coieas ve;ci 
ne s dois exemplos comuns em norsa clínica especiclira-
a. Uma senhora vem ao p-üiqula!ra por se sentir de-

naie i:jrvc:a, inquieta, d^eanima^a da v;da e, so':retu-

vida rcaî, rois so ícrmoo impulsivo -rritáveis, 
ou ''es iou led:1: ' o e.e n-o 

fT1 u : ia a. ; feru d-.:? " rr-rr ziade, d' '• 
i.:proencão e do respeito r-utuo não tere-

mos o d iro Ho de exigir de norrso" :dhc:; äqualer: qualida 
era.i:;^ a:ima. próprias da rr.oiitc c.umano 

prr.cipiiadop. iniu 

l.armorJcí, dc 

i" 
í 

,rma! r evolutiva. 
ir .1 vív:a etil a rü 

da os f 
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A 
Casa Bancar« i Norte - Riogran dense S. A. 

AqhGuUcmdï i plefete:<icia de tem, éCda 
cJU& nd. coMJf \ i de éuaâ atudcladed, üMWotii-
menta oa 6eu*\ amiipu e cUente-i, cUtepmcfo 

KJ ili;', o i """i.: 
..."U: o o . - o a c" .:a 

: i. - u '.'i! J'.i.'jva o !u\:o a a -eri jcia om 
^tjprro crescera tan'o que alé tentara conlr 

A pa Tionto subm^cu se ao 'ro'am -̂̂ /o indiaerdo r 
• la^o"-- a p-oicot̂ rapia proMmda ou a psicanáil:1..' 
a' o du alauns mo^es era uma mulher serena, cr: 
• •-' ^ CUO C3 a:!.ára a sí MORRAA C CÍ::::Í 

í ror • -'V;;/:i:r.i : . Pn: o > 1 -o ; o d • 
: : : : \ o scgu;i:y\ de sua historia: a r.i.":? do rn 

nervosa, doncon+relana o do {<:i[-\ 
vivia a queixar da vida, do lar, du 

àr c - or/unci /c; -A 

E . M . 

ARMAZÉM NATAL 
G^rmdrs esloquos de Estivas, Molhados e Cerca i s . Sor* 

m>r/o c o r o - i k ^ dc hebidas n a d o n a i s e estrcmgçiras 
V - n d c s «m grosso e a vare io . Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 TELEFONE 12 10 

Defendei os vossos fi 
contra a tuberculose vacina- -
do-os com o B C G 

O B C. C e HtuaifTit-r ̂  
0 maior arma d-; comLatd 
contt^ e^^ doença que J a 
a djâ vai aumentando o ' 
mero de gua» vi:un*iaf no 
r̂ ifi 

Anualmente mo*rem cp̂ j 
nijl brasileiros da tuberei* 
íosê  

Do vem ocr vacU;üdüS 
tra a tuberculosp os recrü-
írfiCiaoj, esrclûre» r aï? n 
^akus. <lepoH do tu'o neti ' 4 
is decidas provas de 
uhf rculinícti 
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— Amigo Strgio S#mfcfnmx&o de oriantação o de 
foi dizendo o reporter, nós "termômetro.., 
de A ORDEM estamos en-
trevistando elementos re-
presentativos do comércio 
para a nossa edição do Na-
tal e você, naturalmente, 
pào podia deixar'de ser ou-
vido. 

— Como sempre, ao intei-
ro dispor. Acho mesmo bas-
tante louvável que se pro-
mova, no fim do ano, uma 
jesenha das atividades eco-
nômico-financeiras, através 
do depoimento de pessoas 
representativas dos diversos 
ramos de negócio. Servirá 

— E que nos pôde dizer, 
de sua parte? 

— Há sem dúvida uma 
c.ise generalizada, que se 
reflete na vida do comér-
cio. Mas acontece também 
que muita coisa sucede por 
falta de previsão e também 
por facilidades excessivas? 

— Como? 
— Verifiquemos, por e-

xemplo, certas concordatas 
ocorridas na praça. Via d© 
r^gra, eram firmas de capi-
tal muito reduzido, mas que 
cperavam em larga escala, 

USINA ILHA BELA S. A. 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária, em 2a. 
Convocação, realizada no dia 15 de dezembro de 

1949, pelos acionistas da mesma Usina 
Aos quinze dias do mês de dezembro do ano de mil 

novecentos e quarenta e nove, pelas 13 horas, no escrito-
rio da Usina Ilha Bela S. A,r município de Ceará Mirim, 
deste Estado, presentes os acionistas da referida empresa, 
ou pessoalmente., ou representados legalmente, conforme 
instrumentos de procuração que foram exibidos e, que 
constam,dos arquivos da empresa, constituindo número Je-
gpl ptfra s deliberações, como tudo se pôde verificar do 
Livro de Presença, asumiu a direção dos trabalhos, decla-
rando instalada a• Assembleia Geral Extraordinaria, o dr. 
Luiz Ignácio Ribeiro Coutinho, na qualidade de diretor-
presidente. A reunião, esclareceu, fôra convocada pela 
segunda vez, d?do que não» houvera número legal da pri-
meira, em novembro último. Adiantou mais que a fina-
lidade da reunião já era conhecida, pois todos os acionis-
tas leram os editais que haviam sido publicados, oportu-
namente, no Diário Oficial do Estado c no jornal "A Or 
dem'Y de Natal, a partir do dia 1.° de dezembro corrente, 
prendeiido-se à eleição da nova diretoria, ou prorrogação 
do mandato da atual, uma vez que., por força do disposi-
ções estatutarias, v.o terminar os podt-res dos atunio d Ire 
tores no próximo dia 31 dc derembvo dc:-te zmo. Para se-
cretariar os trabalhos, foi escolhido o diretor-comcrcia! 
Aderson Eloi rio Almeida, que esta subscrevo, o Qual. ato 

devido exceceo çteíacillda-
de dos agentes, que a bem 
dizer empurravpm merca-

dorias« na ânsia de vender. 
Resultado, um passivo muU 
*as vezes superior aq ativo.. 

— E daí? 
— E daí todo o comércio 

."-ofrer, não tanto pelos pre-
juízos diretos, mas também 
mla#reservas maiores com 
que as firmas do sul pa$-
%ora a encarar-nos e maio-
res exigências no fechamen-
to dos negócios. 

Que entraves maiores en-
controu no seu negócio? 

— Deus tem me ajudado 
muito e ano a ano os negp-
oi03 da firma se desenvo-
lvem, Certamente, faço do-
rn inha parta o possível pa-
ra essa expansão. Maò o 
restrição das importações, 
inclusive em mercadorias d ? 
que não há fabricação na-
cional, trouxe menor volume 
de negócios do quo teria si 
do possível. Imagine 
íi'juram em meu ramo d-
atividades, além da repre-
sentação da acreditada cer-
veja Brahma, que é por sí 

uma recomendação, a-
lém da grande companhia 
do livros e papois Melhora-
mentos do São Paulo, temos 
~ ogóçiO de rádios 'Philip 
máquinas do eooraver o cal-

Romhigíon, 

e 
servirem de prêmios ao1? 

alunos cqnckiintes dos cur 
J806 primários do Estado 
Pias depçis, chegavam pu 
rc o ilustre professor SeverP 
no Bezerra, de avião, 190 li-
vros para prêmios. ;E qu; 
livrosl 

— De fato, assim vale o 
pena. 

— Quanto a rádios, por 
outro lado, se mais houve» 
se no momento, mais teria 
vendido. Outro aspecto cu-
rioso é o de material foto-
gráfico, veriíicando-se quan 
to já é crescido o número de 
aficcionados. 

— Em resumo, não tem 
de que se queixar de 1949... 

— Absolutamente, Aliás 
desde os meus princípios de 
comerciante, nunca tive de 
que me queixar, sempre 
contando com boas amiza-
des, que são preciosas e 
com o apoio dos homens de 
bem. E deixe que lhe adian 
te uma coisa. Ef que não 
me deixou obcecar pela 

preocupação ' econômicq, 
Dou ao comércio tudo quan-
to lhe deve ser dado. Mas 
tenho as horefè da família e 
das distrações. Precisamos 
muito deste cuidado, a-fim-
de não nos escravizarmos 
demasiadamente ao negó-
cio, com prejuizo ate mesmo 
da saúde. 

Essa do^e ; dr^jfimtemo 
com que devemos encarar 
as situações muito nos aju-
da a vencer. 

£ assim concluiu o sr, 
Sergio Severo, qutré um ex-
celente "causeur", a sua rá-
pida palestra em torno do 
momento econômico dé nos-
sa praça. 

A preparslçâo para a Ação Social 
Pd. Leopoldo BRENTANO, S.J. 

O sacerdote é "lu# | Acresce que mais e mais cipios da moral aplicados 
Ele deve iluminar com a sãi bs catolicosf militantes no a-
^ou[rina as inteligências e! postola^o estudam estes as-
orientar as consciências. DeJ suntos, co^o querem os Su-
ve, Portanto, não só conhc. i mos Pontifica. 
cerva doutrina católica5 em 
geral, mas estar a par de to-
dos os assuntos e questões 
que nas diveraás épocas em 
foco, sobreíudç^ que a*e-
%m o \terr«hjft EteJigíos« e 

1 r 1 !Í ' 17 
moral. b 

Pio XI, »a tra* encíclica 
sobre o sace^ocio, depois de 
mostrar a necessidade de, 
ttiesn-o no meio das ocupa-
ções c cuidares dc seu minis 
terio .reatar o es;udo seno 
o profundo da Teologia, a-
j unindo ao çibedal de deu 

E\ portanto indispensável 
ao sacerdote, qualquer que 
seja sua *unção, ter idéias 
su^cicnfes e seguras sobre 
esta mataria e tanto mais 
amplas quanto mais relacio-
nado for o seu ministério com 
ela: 

Sem duvida, <lüando se tra 
â de sacerdote "santamen 

te jnodemo", atualizado nos 
n ŝuntos do dia interessantes 
á religião, cresce o seu pre^ 
Ugio, sua Simpatia q a cora-
cm e entusiasmo dos cate* 

o tome cada vez mais r ioJ 0 p a dr e BCUber conversar 

matéria; 
Anerson it»oi nc /\Amc.»ciut que esta suoscreve, o ato j " "" — v ""* 
contínuo, foi encarregado de íazer a leitura do edital dc i ^ ' *T - ; .j Tina U«zida do Seminário! iicos. 
2í\. convocação dá Assenrolein, o qual q^ú assim redigido: ma ;onal ioiò^rafir-j .. ^ . . , . . uma eruorça^ sagrada que n o c „ n r ' n ^v^iá] ŝ  •^srvaeL ücnarios e arqui- : . I u cm esperai, se 

vos Praít, refrigoradore, 
Kelvinator,. 

— Um coniunto "dk fcrodu-
ĉs afamados.., 
— Exaíameníe. £' um pra 

ser trabalhar com predutr ̂  
assim acreditado. Poderia 
ài?er muila coisa sôb:^ 
auaiqu^r desces produtor. 

VUíitia Ilhã Eela S. A. —Así?«mhlcia Geral Extracrcllna 
ria — 2a. Convocação — Na fôrma do disposto no ort. 25 
dos Estatutos sociais, ficam convocados os srs. acionistas 

USINA ILHA BELA S. A., para uma assembleia geral 
extraordinária, em segunda convocação, no próximo dia 15 
de;dazémbrof às 13 horas, no escritório da referida Usina. 
;po municípinr de Ceará-Mirim, deste Estado, para o fim 
especial de eleger a nova diretoria, de vez que o mandato 
& atual diretoria vai terminar a 31 cie dezembro de 1949, 
ou resolver sobre a prorrogação do seu mandato até a rea-
lização do "assembleia geral ordinária, no primeiro trimes-
tre de 1950 devendo resolver, ainda, sòbre a reforma dos 
estatutos, de maneira a fazer coincidir a eleição da nova 

^diretoria com a assembleia geral ordinário prevista no 
art. 23 dos citados estatutos, Esta segunda convocação 6. 

. em virtude de não ter havido número lo#al rara a pri-
rieira: aa) Pedro Ramos Coutinho, digo dr. Luiz Ignácio 
Ribeiro Coutinho, diretor presidente; Pedro Ramos Couti-
nho, direfror-tfereníe: AJcrson TCIoi dc Almeida, dirrlor-
comcrcial". Terminada leitura. ?*oi a palavra fran-
queada e7 como os aciontsLas pres^rites guardassem silen-
cio, o dr. Luiz Ignácio Ribeiro Coutinho, com a palavra, 
declarou o seguinte: que ia falnr não em sou próprio nome. 
porém no dos acionistas que lhe haviam outorgados pode-
res, drs, Flávio Ribeiro Coutinho Sobrinho, João Ursulo 
Ribeiro Coutinho Filho, Renato Ribeiro Coutinho, Abelar-
do Ribeiro Coutinho c Cassiano Ribeiro Coutinho; todos 
e:;ses acionistas, conforme se poderia verificar dos» instru-
mentos procuratorios ali presentes, haviam outorgado po-
dares ao mesmo, no sentido de votar pela prorrogação do 
irandatp dn atual diretoria até o dia 31 de março de 1950, 
timpo em que esteria realizada a assembleia geral previs-
ta no art. 10 combinado ao art. 23 dos estatutos sociais 
o em que seria íc::ta a sessão de 1 ornada do contas da mer-
na diretoria. Desta forma, ficaria a ^tusl diretoria com 
o exercício do seu mandato £rorrcsí;d^, em forma plcna-

^itar^i apenas um exemplo 
zuTd mostrar como GGS^ 
." iprriauí.05 í:rr::as sabe-L 
" D^erar. Â' Companh 
vísinoramenios S. Paulo 
ditamos que oisrccesse al 
;uns livras de presente pa-

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontram-se retidos na 

neo, para pregar e para 
gir ar? almas, (Cod. j u r . 
Can, e . ^29) acrescenta: 

com ele sobre o sindicato, a 
fabrica, o salário, as condL 
^ões de trabalho, a maquina 

"Ademais, pelo decoro d a . m o s t e n < b u m p o u c o i n t e r e s 

profusão que exerce, e Para s e > l o g Q l h c „btpà o ç o r ^ 
grangear-se, como convém,! 

questão social* 

O que fica dî a vale muite 
em particular irara aqueles 
sacerdotes seculares cu reli. 
gioses que, como ordena o 
paragrafo 1 . ° do decreto 
144 do Concilio Plenário 
Brasileiro, forem esPeoialmen 
te "escolhidos em cada dio-
cese jPára depois de conve-
niente preparação, trabalha, 
rem «as obras religiosas e 
socia:s dos operários e agri-
cultores . " 

Departamento da Faseada 
pagamento de vencimento dos funcionários çúbli-
tadueds, réíerénte do mêd de detembÜ ^^1949, 

O 
cos estaduais, 
obedecerá ã seguinte1tabela: 

DIA 24 DE DEZEMBRO 
(Expediente de 8.30 cv 11 hora»] 
Departamento da Segurança Pública;-—- Delegacia 

de Polícia da Capital e Investigadores, Piçgria^ de jpreeos 
da Gaisa dé,EteJ^nçâo e Colonia Dr. João jChaves. 

Departamento ( de A<arícjrlturd:N — Diartstas dó De-
IbtMànròítoí̂ ^áôbíÁ îeà-ios e do Gampa Experirnenlái ^Otá-
v i q ^ m a r t i a e " ; i • - - - ' p 

1̂  Etepartamonto dê Edycaç^o:Profe5SC^eS:de-l.a e 
4 ° classes (livros • 28 »e 29), Professoras Provisórios (livros 
32, 33 o 36), Zeladores (livro 21)# Subvenções, Auxílios e 
Avulsos da Capital. 

Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social 
— Diaristas do Orfanato Padre João Maria e do Abrigo 
Juiz Mefo Matos. * 

DIA 26 DE DEZEMBRO 
Poder Judiciário: — Juizes e Promotores do Interior. 
Departamento da Segurança Pública: — Escrivães j 

G Carcereiros do Interior. 
Departamento ao Sa;údo Pública: — Serviço de 

de-cio I n i e ^ i ç ? : ' . . ; - ' " . t 

laA* £ Dôparía;:isriio ^-^Eduparãp: —... Escola, Normal de 
MoG3cróT Grupb E ^ l a r "313 "da Sâlõín£rovf o Pi^íesspros 

DIA 27 DS DEZEMBRO 
Departam^nta id^ Educacäo: — Subvenções 
. I 

'tutos. % 

5S fi auxí-
« Q u b ; sti-

1 caOk 
a confiança e estima do povo,; 
coisa que tanto contribui in! A c r e s = c r*u e c m d a 

dufcitaveNente P^a a efica.1 'V£liS e m a i s t a 0 r c g u l a d o s 

c!a do seu trabalho pastoral i J ' £ s s u n t o s c !° tra^alho5 de 
o ^eer-lo e-deve achaivsoj r a o i o q u e t o d ° 3 c s s a c e r d c ' 

Também os sacerdotes e 
religiõ es üq ainbo^ os sexos 
que dedicam sua aUvi^de 
nsírução, ^ccessitam 
cer ícorlca o praticamente a 
quesíao sçcial; pois também 
as cas-s de ensino têm um 
imporianic. robustamente- .aj-r? . d o ^ r i o r , - ^ c s a q s do aula?.ft tfífrm* 
fazer no referente ao ensinoj Departamento de Agricultura: — P M * 4 d IhWior. 
e formr^ao rei £iòsa <2os alu Avulsos: Pòssocd do^ari^^^tbvettçassmÁuxí- ' 
»op/còvao serã exposto ma's| lios). ^ ^ } - ^ * ^ T J 
adiante. . ^ : ' ' / ' í ; C ^ ^ C ííi ^ 

_ Neta funcioncrflcs ^ è por ventura nao 
cos scrainaristr-^ —.nhc:m roj^bido seus vencir.ientos no^ d̂ xg ta-

devem alím ^ forma~t boladcs, podarão fazô-la nos diac; 23 q 30 d© dezembro, 
cão teórica di s e m i n á r i o c m c!uo encerradaf ^íinlfivanieife opagámen-
( g r a c e ' s De1,̂ - .n'u^Ir.iciiio»4TT , , * * , _ 

j II — r, ra^anior:*:? d-3 conías de fornecimen-
ja com am/Mctao^ com ; d o G x 0 r c j c i c j c o r , Q "R e 3t 0s a Pagar", será aten-

' plctar c:' ^ 

nie-mo setíre matérias rro-j c l e 0 p o r t a n -
fanas, que ê o paírimoniol t ê í n l i d a r c o m 

los homens cultos hoje e m ! ' a r i ° s c e ^ S ^ o s , devem 
dia, bt 0 é, que seja santa, 
mente moderno mostrando*se 
á altura dos legitimos adian-
mentos e necesidades do 
seu tempo, como o fax certa-
mente a lÊreja Católica, a 

-er conhecimentos suficient-
es para cumprir seus deve-

res de patrões, até deveres 
de justiça comutativa, e as 
.eis País sob pena de pu-

! nição. (Can 1524). 

Li o com cs cjuiX;::!̂  cr> tal^Ic loz para o pagamento do 
hbüs^ecido daquela cícnci^l e o c u p a m tud3 rar:>uí. - c p ^ i . o , uuc;. 

medo C{LVC :̂-airim do Hl — O pa7am:n!o predita tabola, obedecerá o 
rio dec-icímdo a r d o r o s a m o ^ ! 1 3 15 excetuando o sábado 

. ,, --.ia a- . ' r̂-rá dac S,30 às 11 hcraG. e o 'n^sior o níei;ior perto: " • 
de sues forças e atividades"! Dopartcnnento da Fazenda, em Natal, 21 de dezem-
aos humildes trabalhadores* í l:ro do 1949. 
(Ccn. Pie. doer. 144! ' . .. - ' - J ; ' * 

! Ewert«n Dantas Cortês — Diretor Geral; § 2 . ° ) . 

das Correio? e Telegra 
ĥ os seguintes telegramas: vtual, atraca todf.s as î e*-! 1T fácil de vor que3 como a 

mente legal, porque desejada pelos próprios acionistas, eí Austg; Augusto — Grande! des e todos os povos, e abenj '7Uís'ão social não ex#ste-emj 
por forca d:i prorrogação iá referida, que lhe era dada por j Bened;to Si^tóes coa e leva adiante toda a sã ab^ato, mas em c*da lugar!diz 0 é 
lurça da presente assembleia. Desta maneira, finalmente,! ' 0 1 ^ ^ a a J w rio ao 
o art. 31 das dlspos-ções tiirisiforias ficava aitvrado, di*j.í. Piloto Araria; Cariem, iniciativa ou empresa e, lonj • ancreíamenle c corn diven-J -'-i 
Í S ^ t - «V. ^ o 243 ; | g e dc a s s u * a « e com os) ^ aspec^s, é Preciso que» »<> d { ' s ^ 
dia 31 de dezembro, como constava do citado artigo. Pos- CHilca Ana Souza — Trav. 29 progressos, a:nda os mais au, >;ada sacerdote a estude no 

Muitos padi'e '̂ se dc^cul-; 
pam com a fal a vie tempo 
Para tais eski^bj. Fio X I 

t«?f?M t\ nccessaj, i 
iii-v i ri 

ANUNaOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Gr$ 0,20 

Ir* a matéria em discussão ninguém eo opôs à mesma. Posta 
cm votação foi aprovada por unanimidade, abstendo-se'de 1'ie M a r S ° 2 1 E n e a s O U v e i i d a 2 e s ' d a c i e n c i a verdadei. 
votar os que era^n iiuei'e.v>««do5 sobre suas próprias pes- ra F . Camarão; Urgt. I ramente tal, fomentados e 
$òas, apenas. E assim ficou prorrogado o mandato da di- rv ^ -j tt * v '..a »> 
retoria atual até o dia 31 de março de 1950. Nada mais 1 P r ? n c i S c o Almeida - Hotel: ajuda-os. 
havendo a tratar, determinou o nresidente a susponc-ao i America; Itaiwar av. Doo, Oii, a quc t̂àa rnais atual; 

cíor c q u e trabaín^. 
Como fa2er iste indica.lo-

quando tratarmos da 
t X I - , • ' - I vCÜti do padrrt r-a sua ^'onrw t^siao, enciuaiuo se lacrava a previne atn, no livro oró- \ ^ o r T • t. r J ' • t ^ j^r " * 

prio, da sociedade. Reaberta a sessão, foi a ata lida e ! d c r ° Joanrnha Lopo —; o de^atiua c juramente ^ do| ^ ^ UQ s e n t i < j o de C Sco' 
p.pravada, indo assinada por tedos oy acionistas presente? | Deodoro G3: Maria Rosario' F^obleraa ŝ ockhl. N e n h u m " ~ a r n r > n 
cu representados. Usina Ilha Bel?., cm Ceará Mirim, 15 do r . ^ i ^ < Ç 

dezembro de 1949. aa) Lu;z Ignácio Ribeiro CcutmíK». por I ~ F r c i Caneca 216; heit homem medianamente c u U ^ ^ . ^ 
sí e por procuração de Flavo Ribeiro Coutinho Sobrinho,; ivlah^ud pa r a viajante Tco lhe pode ficar alheio, niuite a d r a ' n a q 

João Ursulo Ribeiro Coutinho Filho, Renato Ribeiro Cou- ! . TT « , , ^ A 4 j p •liaícria da aues'ão social 
linho, Abelardo Ribeiro Coutinho e de Cassiano Ribeiro i b a 3 d° U* C a l d - S 1 2 2 í menos o sacerdote, sem des-
Coutinho; Aderson Eloi de Almeida; Pedro líamos Couti- | loiro Favilar — U. Cal^s; • ^ouro para a sua proüssão. 

cuidados do seu ministério. Levamos ao conhecimento dos nossos leitores» 
tue criamos, sob o titulo âcirna, urna secção para anut> 

Ora, cr-mo cci; ê /.-iî ViZa^os, a preços módicos, custando cada 
Fações e principais; }? a i a v f a v i n t e centavos. Os interessados poderio iirigir-se diretamente á Gerencia daUe jornal, que serio do ministério sacerdotal ó a 
Piv^acuo o rc.il.-'itt 

jronumente atendidos» 
•J vt-.. 

trina so-:^! Igreja co^o PAIS DE FAMÍLIA — j A: ;P07EITE ESTA OPOR-
vimos atimCí ^aibcm o ES-• Dc-i-rn ACS SOUG ÍILLÚIIHOS, CC-; TUNIDADE — Ótimo ponto 
tudo us íur.tc^ deve i r i 0 or ao um , " circr ncjociar e residir na 

liai cria da ques'äo 
uio é simplesmente proíanr» 

nho. Era o que re continha no livro dc Ates, dc que tiro a ; r ( . , ^ M . , ^ . ^ i t 
presente copia, conforme com o original. ' ^ ^ ^ Terez-nha Goií. - ( e sem Prejudicar grandemen 

Aderson Elói dc A?incida - - Secretário 

AVLRíJACÀO 
Mandsdo arquivar por despacho da presidencia dessa ! Toanita Borges 

Junta, datodo de 22 d:* dezembro cie 1949. 
Secre'aria da Junta Cor^r^l d,, Estado do Rio G. 

do Norte, cm Natr.l. d\r-:ir.hro de 1040. 
6. EÍIH>(O Síiva, Escrit. Classe K 

1'av. Pitimbu* 17; Lauro Ro' íe sua m'^äo. A toda hora1 

h-isíues -- Silva Jarii;n G6!2; o rtn iodas a-* rodas comerei • I 
Alfredo : 

Mba — P. Izabel 7^5; An 

:-mbora contenha toî ibem 
um afecto economico. O 
uni o des-o problema é re_ 

'a^cr puríj ccup^çocs C 
cuidados '-o ( . , 1 ; ..> msiruuva^ co^qc-3?, a-s n-

Aliás n-i') c "-ãj difícil iníant;^, A LIVRARIA 
qu>ir os c 
dispensado 

:cm hvro. A LIVRARIA LI-1 V/. Pio Branco defronto ao 
\ÍA acaba do rocober belac ! \rmazsm Vitória. Tratar no 

onio Vanderlei Galvao — 

PptfoLi cm 1) 
•ínte iitíi r1 • ' 
pilhas est.'v^ r̂:; - ro v; 
f "Í xu dí1 educ::';.fio c 
vifícntt-s. 

Kvrr'-': .í • . 

.wA 

iM'/'nio :v'. rrî Tí. :ÍM rtn v-y* 
'i -j . ri''.vcjA.'SJ t m c 

I Ci 3 iü. •)_ C a r-
cio r.còrtio com os dispositivo. 

iáo st* cansam de acentuai 
l\ E' a propria lei 

Vei:s c n moral cristã 

. ^ i; imcíLSo, pois é uma questão t?m,sc assuntos como capital i ^ ' * ^ 
•4 v i-L « He Âu t̂icn e caridade, como e capitalismo, libe-^usmo-j, v ' 

- occno^ico, individualismo ' 
Ouvidor 111 ; Jonna4 k>t JiLiri^mo, sindicato, ccTpo-

:\»'eira — Rui Fagundes rjtivi;;mc\ ccorerüt Ais-no, ^i! , 
. . T-» c- T t ' - i r ue L-aão iníercíiiadas nestes Clawi 

í ̂  -r u K e £ o — S ' v a Ja r̂  i - - ̂  : i. : i o u o i n i lho, m diJ - , . 
\ 

Raimundo Ah"€> \er>:;;s k-is sociais regula-

net.-uiitr^ m- J M A ° í : o r í a-
, . '?OSÜÛ  o maior slock do EÊ-rc matei'ia. - * ! T , . . « 

A litcraUiTi é vas- cie Lira, 7ü — De-
ta e exaustiva. Também em oosito Lc andar — Ns. 63-
vernáculo tc o * bons edi_ 74. 
coes fes LÍÍ. 

:iir;-':uo '_om Antonio GOG-

FABRICAS. FRANCISCO 
- T- W.c.siz Vila Nova. 

Fabricação de relogios d© 
Tuiliuer tipo para Igrejas, 

"Oi ícir-
- ! cumcn'ai'io.s o outras. 

Yl NjC-SE a Oese ;;. 1 2'L 
1 1 f -V *i.ua ÚJu j j j..j, a 

411 
nao1 íelLc 

n 
«'O r^or'o, (.ni ^Viial 22 de dc^:mbro ric 1949. 

Montou o Emerenciano — Srcrctario 

- C\l. Bonifacio 209; Alba' mc^a-Jo pioiis^cs c 
Aí o-.e^-ad':ria e 

O i^ccr^ye 
x a cato^i-! c^d 

OL! 755; Aî t-Jni'; C.-íímúa 
um 

UhiLi Ilha ÍMi S. A.. 
núm/Tu dc wi .K :n 557 12. o; 
^CrS If) 0(M nrov. 

r.r^r/seofou coiihccimento ' 
h'iVLr n Hr.H'bi dor;;< cL 

»"»ito de »•m ĥimcntop e tn*f*ír Ho rxp^ 
diente r!n i.í^ív; dn • t'W î.-i 
traordii^ri.^. c i . c . iivor^f.jr, r* :ili; n» diu lõ cl 

rr>ro fie 1040 
r^sta Fepnrt . 

r* ' i r a . • 
tio N n r t ( t i l 

p' lô  

r, T> 

do ''("-ni;! * iu:!d 

'im 
fi» r t/ , d,* fr i CÍ 

fir VM'> 

G. trncit j Silva, Elcrit. Classe K 

H .lvaO—Ruj Ou Pr-íi^cs, niciclL'«.!* 
111; Bacharelhndo Bc Aovnram" e "Quadragésimo• 

íici-rs A":ínjo ~ Kdif'chi Arniom\ : aL''iv) famih^ e m | 
De.lmiro Paiva — nii «o, ebonos íamiFares e cai 

Vicario Bartolomeu 54; Gr» xns de compensação, ju3'iça 
!et — H. 3 de oatu1'""" 4!?; U\ibaI!io, uístiç» eomataM 

T sé P» r a Machado; Maria v;u í-r1-ibui^ va c socip]. 
J» - Cunçnlves D as 58; A é o <>'ôrari(i an:vii!ab jl • 
:»roto - Hun Gonçalo Le.t tem alpumai» noções dente 1 

ln.H. Ti"h. In^. Caí unto^ e sobre ele* co 
. 1 VCr&a, 

•i cs-a nijteria ao 
•.cm ]"<>i'C cLri'J.r as consci-jh-"jíi 
•neu«-, êni conhecer < s pr n /.ado -t,i 

: o, 

i. dî ^os".' 
.oi J '.a!' 
^•ij, a que;-' 

NA ewKi «tuil dew Mr j 
rurcedM* á Bá* ImprM | 
o ü^Ir género««» de j 
à* At»" CAtolicn . j 

: 0\-r to c facilidade. 

N U N C R E X I S T I U 

MUTILRDOI 

-em o m facilidade o preparo 
V-orico e rratico, ta^o pela 

O.- ra'ii ' , 0'C- j ! . ' «_cL?ec i» I izada rcla-
s Ciixu'^ Ô wi*-"11 n">í a-úu" ! Mva e^a organização c«mc 

pelo conoto com 0a a-^^cn 
ics eciesias^ces da respecti 
va federação c ^ C, N. O. 
(V e trjrabem Petas leur.iòes 

/ , í-s í tentos 
- u»ni't•-•'•sós ciicüUstís 

' - a - , v niicio»>aî  • 

< V !t.T.» 4,() Cleft» e a 
Sociul .) 

Lf ITUHR 1 ' - \0MBR1 
- - * li I imâJÉM 
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mmMm 

nàtuMk 
0.m,ào.v 

d» PU. 

j i htHtitoimtoli è&mi1 

fttMdrô» _ 
U . t n i H t i f o jfor cH, 

M i t a i JMm» dU 
huduár*•oofci^ 

li 
*» flw, « 

i jpiJp 00 dfwto* 
LWWjgtfg noatra 

que ae referem, n Jate 
t w r d i - í W B 

e 29 outu-
4oínesmo a»ò è estes 

ciwo^iáôs 
x^ càió de 

•• • " i pendertCe 
«tt^Uqtf 

ftâita M 
Cabe 

q^em^w 
ò« 

prova admitidos em 

btap» o disposto DO art« 1 : 
>f dividfts de criado-

Stí de gado 
bpYi»o, anteriores a 19 de de*-

tçĵ jám ó» devedo 

d^^a« a vigen-

* t&zemkro de 1948, 
reformando a 

^ a 

** 
ÍMriftdo. 

to «o «apqifô w» 
• 457* msnoidMe^ tiemn 
* to» que 
lhe í|ca 
«Ò méüAò ^ i o ; qüe fâziam 
itts •feeneOctai • fttfe 
*e«trt» «uróU* lei» 

b) rpvtfetvheudeas condi*. 
çC®* ^a» ahnUdmi 
lei* n*. 209 e 4 0 i »âü ha-
j a » requerido os feerafirioa 
a que «bs *e Teferem e eu* 
joa dahft* tenham sido oV 
ieto de *çfc> judicial, coneo* 
datas oü falência*, até a vi-
gência da presente lei* 

Ar** 4 — fleajSo 
rado» de 50 òj° (cinqüenta 
por cèíitò, das dividas menci 

astjev^ar*s qüè etótüarem 
o pagamento da« prestações 
que lhes incumbem, e*tabe* 
lecidas neŝ a lei-

f 1. ° W J0 
coPW*e"aes <feve4ores~ '."..^ 
(50 °j0) , sèr£ feito efe pres-
tações, aere«eidas do? j\ir<* 
^caãos no ar*. 2 da lei n . a 

209, de 2 de janeiro de 1948 
durante 10 emo». 

§ 2.° m- A exigibilidade 
dessas sbtiSftç^çs ocorrerão 

' l ' L ' V T A 
l C i A | U 

V» H v> 
vedor que delfcw d» P W , 
BO v e n e à ^ t b * , ^ ^ ^ da# 
prestações a seu CMfò, 

§ 3.° - O F W à w t o das 
prestações wque Uidii^bir á 
Unifto Fedüfãl Wri 4tfftu«do 

m apólice ,̂ ülc^iaiite P ^ 4 

va de UQUMKSO 4a presta 
são eoifMtondcftte por Par-
te do 4evtd*r, acrewàdw de 
juros de ao ano, desde 
a data da Publicação deŝ a 
lei. 

S 4-° — Se a parcela que 
competir £ Uniio Federal 
nâo iâr igual a um numero 
exato de apólices» aerão déa 
prezadas a» fraçõe» inferio 
mes a Cri 300,00 que conUiiu 
ti/ò a do déved^r. 

§ 5.° — As apólices emi-
tidas por lo*ça deá% lei go 
sario do ju^ J e e sev 
rão amortizada» |Per alteio 
na base de 2 ° | ° do total delas 
cacía ano, até o declpio. A 
partir do decimo ano, a 
tização será de 4°|°, cada 
oáoj^sobíé o total da Emis-
são. 

Art, 6.° — Sério libera-
dos os bens não necessários 
á garantia do debito remane« 
Cfî te. 
''"§"1,° — Essa liberação 3e 

requerinuMito Inieial, ippoftí^ 

cals arrecadadoras dawrio 
ti&timr Bismlmeikt* ao 

• «eus eoofeHÜ«id#.; WVo| J 6 * - 0 s«o do 
de Recuperaçio t Peeuaria it 
de Fotoe*to Rural", oia4t 

hp ano de 1951, çòrno £ará por forma que pos*ibi-
subsequentes, JIO& me^oe 
dias e meses em que tiverem 

lite a vinculação dos bens 
imóveis que, indicados peio 

sido aprazados nos titulos,jdevedor, y«lham o referido 
Contratos ou documentos ori! debito acrescido de 30° i0. " f.i j ' I . 1 . * 
;gina*fi. § — Sempre que se 

g 3 > —. Noe 4é Í85l ! ver?fiear a hipótese do para 
a 1952, as prestações? serão; grafo anterior, dar-^a-á atito 
àe 5o j cada "uma; «os ̂  anos ? a éxoneraçao 
de'1953 r a 1Ü5S, Sèrão de'tfe quaisquer coobrigrfdbn. 

impugnação dos. não Mgnata-
rios7 

Art. 8 — Para ocorrer aos 
pagamentos a c * r ^ d f Uhiãtf 
Fedêral rios termo. d e ^ H 
fica o vMitVÍitn> da Fazenda 
autorizado a efetuar a emis-
são de apólices de 
600,00 e de OS 1.000,00, 
ao juro de 5°l° ad ano, «eiu 
do, em cbda um dos anos de 
1 » 1 e 1952, C r « . . 
75.000.000,00; em cada um 
dos anos <M 1953 a 1958, 
Crft 150.00000; em cada uni 
dos «nos de 1959 e 196Q, 
O S 225.000.000,00. 

Art. 9 _ A» apólices serq$ 
resgatadas dentro do prazo 
de SO anos, a partir da data 
desta lei« per meio de soiv 
teio», que serão 
em dezembro de cada $no. 

§ juros Pq« 
gos semestralmente, em 
neiro e junho de e^da ano 

§ 2.° As ^olicça, cuja 
emissão é autorizada ^esta 
lei, são isentas de qualquer 
impostos e taga9 íê eraiŝ  
salvo o imposto de e 
serão recebidas em caução, 
ao par, nas repartições Pu-
blicas. 

Art. 10 — Para a Prestação 
anual Prevista no § 1 ° do 
art4 4, o devedor ou o cre* 
dor solicitará ao $eneo do 
Brasil, S, A+ a inscrição, a 
favor do owdor da oorrespon 

dento responsabilidade do 
Governo ĉomprovando seu 
Pedido com a quitação f:r. 
mada pelo credor, reconhe-

per eiMa H será devido «té 
ilndgr o prazo do resgate df« 
•poiiòes a' que se refere o 
art. g. 

Art. 12 — Nos orçaMej^ 
tos det 1951 a 1900; m i * 

• * 

consUnadas verbM Pan Qeçt 
nsr ás despesas a eargo da 
União JWtral em Tii^lde df< 
ta lei, doando j i *utorh*4a 
a abertura re^eeHves 
oreditos. 

Art. 13 — E' o Poder E^e 
cüUvo autorizado a contrair 
ooi» o Ba«cfo4oBi*il A-
«s serviços tieoesáMos 4 
cução desta lei« inclusive ry> 
que se refere ao recebimen-
to das apólice? no Teaouno 
Nacional, ^ pagamento 
doe interessados. 
Art. 14 A Caixa de Mo 

hU&ação Bancaria realiza, 
-rá t^erações com os bancos 
-que sejam 1itula*es de cr̂ -* j 
^itos abrangtào» por esta 

lei. 
Paragrafo único ^ Fica 

revigorada ã autorização çon ! 
cedida á Caixa <*e Mobilraa-1 
çíto bancaria Pare efetuar1 

as operações de emergência! * ._ _ _ ^ - Ja± _ ^̂  J 
deque ^ o D e c r e t o J e i n . " ^ sumido ou venham a,rem da apheação 4esta lei.-weaen^ lei, e por «fe xAo 

. . .PoM|ue nói, Revendedores Ford, 
c o n h e c e m o s m e l h o r 0 s e « F o r d ! 

t 
Mecânicos Ford Especializados ^.Métodos ©provados peia fábrica -
Peças Ford IjegHimas - Ferramentas especiais Ford. 
Traga-nos o seu Ford, de vez em quando, para uma inspeção. 

Revendedores nesta 

B e z e r r a & Ç t ^ . -

OU ' f b r à s de dividâ  sem 
garantia pignoratícia por Pi a 
^õ {̂kd superior a doze rn^ 
seé/"' 

: Ü ™ Afa A»vidas daqueles 
ÉMe jROr î aolvantes, em ff-
ce das leis ns. 209 e 4̂ 7 
ditadas» pãO-h ĵípn obtido ou 
rv^ütrfóo os benefícios a 
qi^ elas jse referem e oíe. 

R^ ^ d á l ^ que va-

J ^ f ^ a l w ü c o . ~ Pwa o 
,efeit? dr!p0PQe$são de re^ 
Jurfamento do criador ou re~ 

inpQlyente não serão 
i r a d o s integrantes do 

[O ..respectivo cs 

& — A s dividas de cria-
e rserfadores de gado 

^(^no, oent̂ aida« antes de 

19 de» dezembro de 1946, 

Art, 5 — Ay medida queí^o prazo de 120 dias, á Pãrtir 
rT ' "4 

o devedor pagar ^ presta-1 da datá da publicação deáta 
jâUe lhe incuiííbein,̂  fica! l«i> a liquidação estabeleci-

rá a cargo da União Federal |ada no art. 1. * i • o psgamento de parte equi—i § 1-° w Quando se venfi-v ' ' L - * - l * f f * " • i * ' 1 t • i -
valente aá divida. j ear que o processo do aju^ 

§ 1 — O devedor que fiJ está pendente de julgamento, 
zer Pagamen^ antecipado-,'ou as hipótese® previstas nos 
fica exonerado d© parte equH amigos 2, 3 e 21 desta lei, o 
valente, que será l i q u i d a d a ! requerimento deverá ser in? 
pela União nas mesmas bases i truido com a certidão narra, 
estabelecidas no art. 4 ej Uva da ocorrência e aguarda-
seus paragrafes. jrá em cartorio a apresenta-

§ 2.° — Perderá o direito! ção de documentação habi) 
aô  benefícios desta lei, tor̂  | para decisão do Pedido. 
nando^se exigi\fel desáe I<v| § 2.° — A assinatura de 
go, o saldo da divida, o de '̂qualquer dos beneficiários nc 

A GRANDE DOS 

t -^èt ^ v 

O P E P A R Î O S 

10^jô, cada uma; nos anos do! Art. 7 — í)tevè^5Ò ;òs inttí 
1959 e#1960. serão de Í5C °, res«ades requerer, em juizolcida a íírma deste por vota-
Cfida uma,. . ^ .. ^ ^ ^ ^ ^ caducidade dént rio. 

' Paragrafo u^ico — O cçrti 
ficado de inscrição "ftrnecU 
do pelo Banco do Brasil, S. 
A . , que enviará uma segun-
da via ao credor, valerá c o 
mo prova de redução corres 
pondente na responsabilida-
de do devedor. 

Art. 11 — Para ocorrer 
serviço e juros e amortiza-
ções das apólices a qu? sej 

refere o art. 8, fica criado 
um selo do valor de Cr$ 
1,00 para ser aplicado sobre 
cada mil cruzeiros ou íte> 
ção, incidindç proporcional-
mente sobre os titulo» eamb: 
ais, contratos e escrituras de 
empréstimos e locações de 
imóveis rurais, todos refere« 
tês á exploração pecua^ia. 

§ 1 — O produto da arre-
cadação proveniente da emis 
são do selo criado Por este 
arti20j será recolhido em con 

-8,493, de 28 de dezembro 
de 1945. 

Art. 15 r̂ Uma vez paŝ  
sada cro julgado a senteiv 
ça que conceder os benefi-
cies deŝ a lei aos criadores 
ou remadores, requer a au-
toridade judjcial a expedição 
de certificado que, contenha; 

a) a especificação do ^ 
tal do seu credito ; 

b) o numero de. apólices 
a que têm direito para caber 
tura de 50 do seu oçe* 
dî o, índicando^e as datas em 
que deverão elas ser e n u ^ 
das, noa termos desta lei. 

Paragrafo único — Os cer 
tificados mencionados neste 
artigo poderão ser cauciona^ 
dos na Caixa de Mobiliza, 
ção Bancaria, nos termos 
Lei n.o 209, de 2 de Janeiro 
de 1948. 

Art. 16 — Os estabeleci-
mentos de credito que reetv 
berem aPolice^ ém pagamen 
to de débitos dp pecuaristas 
poderão utiliza-las Para aten 
der aos depesitos exigidos 
pela Superintendência da 
Moeda e do Credito, de acor-
do com o art, 4 do Decreto-
lei n.° 7.293 ,de 2 de feverei 
ro de 1945. 

Art. 17 Todo e qua^ 

assumir a responsabilidade 
da divida. 

Paragrafo único — Esten-
dem-«e igualmente a esseo 

-codbrígados os Prazos a que 
ae refere esta lei. 

Art. 20 Não se aplica 
o diaposio nesta lei á? dividas 
dà sociedade para com o soçio 
è vice versa, que tenham 
s&ò originadas em fornecia 
mento de dinheiro para ocor^ 
rer a auPríme^tps de caix3, 
b e » como ás dividas do cria 
dor para com »eus colonos 

Art. 27 — Das decisões ! estiverem contrariadas, as 
que concederem ou denega-
rem os benefícios desta lei, 
caberá recurso, no efeito su» 
pensívo, Para o Tribunal F e 
deral de Recursos. 

disposições das leis ns. 209, 
de 2 de janeiro e 457, de ^ 
de outubro, «mbas de 1948. 

Art. 29 — lei efttra-
rí em vigor na -data de sua 

Art, 28 — Continuam em] publicação. 
I vigor, no que forem aplica, 
veis «o estabelecimento 

Art, 30 — Hevûgam»»e 

« « S I -
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Mandada celebrar pela íamília Ariston de. Atwic 
b «cegados por swviços,?*«* rezaáa. na próximd wgunda-feíw. 26 

, , , _ ^ na capela^^Saiesiancf, as 'b ndras, isw âa ae. setitno atçt em 
P**8 9 na explorado a^o d . a i m a d e dona,.BAMAIlA VAtLE DE ARAUJO, 
pecuaria. íalecida em Caicó. 

n T t n n r i m i 1 * "KT^TTCCfTT*\ X T^hC 
O U r l i t i y i A ii L U t a o ^ A U L 

Art. 21 — Não estarão pri 
vados dos béneficios desta! 
lei devedores contra quem 
se houver decretado prisão Combater o mau cinema não significa ir contra c 
civil, a qual ficassem efeito | cinema em si. Ao contrário é defender a legitima função 

t: finalidade dessa maravilha da arte e da .técnica mo 

Mais um documento de alto valor doutrinal acaba de 
aparecer, demonstrando qú* a Igreja é a grande protelo-
ra dos operários. 

Trçrta-S3 da Carta Pastoral de S. Excia. o Sr» Dcm 
Antônio de Almeida Lusioso, Arcebispo de Fortaleza, so-
bre o impertantissimo probhma social, de que depende, j sil, Sociedade Anónima. j tendente 
na hora presente, para asri-n dizer, a harmonia entro cs 

í*nt*ra não tenham os deVe-1 h o mfT n s e m e s m o ^ paz entr-= os POVCÊ . 
^^^ J I Nas paginas desta mer.sagfim, estão resumidos os, t. , 

a^es a ^ U o d e l a s , r e quej p r i n c i p i o s n o r m a t i v o s # s e q i n d o 0 pensamento do Evan-1 a a^caçao prevista neste ar | ciqs nejk efetabel^os ^ 
rido OS favores das leis ns. jgelho, da vida do Trabalho hoje dia tão pertubadu I destinado uo fomentara o credor, O retardamen 

c a s o ofereçam bens suciei-1 

entes Para garantir a impor 
tancia da divida remanesce" 
te. 

Art. 22 — Os meios de ipre 
va de instrução do pedido 
mencionado no artigo 4 <Ja lei 
n.° 209, de 2 de janeiro 

1 dema : 
Pio XI, na "Vigilante Cura", sempre pós em destaque 

a excelência do cinema como tal. "O cinema .se tornou 
a íorma mais popular de recreação". "Não há hoje meiQi 
inais poderoso para exercer influência sobre as massas". 

O que se pretende, o que pretendia Fio XI, é que o 
cinema seja utilizado para elevar e educar, e não para 
corromper os homens. 

"E' uma das supremas necessidades do nosso ten> de 1948, podem ser suprimî  p o _ à i z a "Vigilante Cura" — fiscalizar e trabalhar pa-
dô 1 pelo que institue o Codi r a que o cinema não seja uma escola de corrupção, mas 
go de Processo Civil e Co.! Que transforme em um procioso instrumento de educa-
mercial ção e de elevação". 

Os que se preocupaiom sanear o cinema, sejajr, 
ta especial no Banco *> B^aiquer procedimento doloso! , ^ ^ 2 3 T , ° governos ou particulares cuidam, pois, não aPenar, em 

a elidir os efeitos requerido os benefícios, moralizar o hoje va?to e influente campo da arte e da ir-
§ 2 .» . 

porventura *ôr apurado para! devedor, a perda dô  benef;-

da presente lei ,não poderá; dústria cinematográiica, nia^ em fazer com que o cinornc 

2Q9 e 457 de 194S, nem efe j pelos inimigos do bem púfchro. 
tuado ijuafes ou acordos comf ^ desejo dos arauto3 d^ Cristo o encaminhar as mu:-

X^Pectlvos credores con ' f a s P 0 7 0 a íehcidade ainda íoste mundo. 
timtn 'd - ' t i i s s o ' a ^ e s ! r u a a "#?Tdade enfrenta a quesuio 
V 1 Que, ve ei os, nao te—j economica com tccla solicitude, traçando ao proletariado 
nh«m Sidç novados ou refor; universal diretrizes 3egura^ 

O excedente que! desta lei, importará, p a r a o , s w e x e c u t a ( J o e n q u f l n t o n ã o ; n ã o s e a í a s t e d e s u a { i n c M d a d e e í u n ç õ o e n õ o s e ; a utel 

houver decisão final do depravaçcio e desmoralização para o que, irtfeli';-
nw^ • í mente, muitas vez^s tem rezvaiadc, Mo suspensos quaisquer| Q c i n 9 m a m a l o r i e n t a d o d e s v i a d , dfe s u a g r c : n a , 
procedimento» judiciais con-j missão, tem criado os ma-?, aravas problemas de educo-

. tra ele intentados. | ção £ moralidade para a:, nctcoss. E é certo que, ŝ  co-
sera raga, neste caso, «o venj A r t 2 4 __ Q s ^nevcias' ™ ^ o dele so fizesse, po->ia ser fcuor de plovocao - d. 
amento do ultima prestação, i conc(Hiid0s P o r esta lei n ã o ' m c r a ! i d a d e ' colaborando Mica^mento com c r .: 

educação c3 corn or •na F C " prcblc":̂ ;.» 

to da economia rural, p.)r' to de indenização, que só 
intermedio d 0 Banco Rural. 

§ 3/' — Enquanto o ílanco 
Rural nã(» fôr criado 

madon q$ titula originais, 
5# único — Çalvo os titulos 

talado 
inŝ  

e iniciar â  suas ope„ aiminosas. ' 
Mostra o Pastor Cscirer-3 citando o padre Agne!Iu3 I raçõest a parcela que lhe cou 

Andrew, que o Pontificado Romano, na primeira metad- I b e r p o r f d o di 
A .̂ii-i/TiiAn1̂  ! > de cwSlto émitiAvi em fftvnrídGstô promulgou mr .s de duzentas e cinquenta j * \ . M. «E C*W*O EMIUAOS EM ÍAVOR R-„ .. M '̂PARAGRAFO ANTENOR, FICAI 

no 

- • t i . * t ; Fnciclicas sôbre assuntos c:̂  ^>nlpitante interesse, que o 
de estabelecimentos tonca- Cristianismo dÍ5cuior eir r-, 

. íio« ou <le firmas comerciais,! rua pregação através da 
com escrituração mercantil; E' admirável, de faio, c 

a em 

Art. 18 ^ As sociedades serão considerados rendimen 
sociais 

ou parceiras que se prevale^tos tributáveis Para o efeito; O cin,-ma incentiva c corrupção dos costura, ; a 
cerem dos benefícios desta(de pagamento de imposto de! dissolução da íamiiia, ai?r:3entando( na tola. cxemplor 

irreais 9 ;artaricr?os, em ambientes p^s^mes, dados co;no 
sendo os mais naturais c cemuns. O preprio cine mu 

• das turbas, corno Josus n: 
írtina. 

pod 
A 

do Banco 
n.nra í.ier 

lei poderão diSs0lVer.se, se renda, 
assim o desejarem cada um Art. 

dn Brâ  l,t des ôus ,odos, de per si, or>; criados Por 
aplica^' encargos t** obrigações rea-í estendem 

25 - Os beneficiou 
esla lei níkv se 

aos débitos já li. írrme assinala o ilur.iro Ar.-. p e]a s u a Carteira dc Credi »inrtoíia • - a 
regular, oi demais referido*! t istl!e' a m a n e i r a como os continuadores da miesuo do- | ^ A * ~! S' 3 f 0P0rÇao d a í u a { quidado* como a quuis 

inciao p « serem e d _Í^P ó s t o l o s educam os povo? no que toca ao uso dos bens 

»itidoe aos beneficiba daj, Se fossem seguidos ensinamentos eternos, o:: 
ptettente lei, deverfio ter gido paísoc assolados pola tijani? das lutac fratricidas vieririm 

lados ou anotado» no!n o da ordem e dontre da lei. 
C4*o*Ío de Regido de Tüu-! E' a hosi:iid2d= acr rr-coitoa bíblicos que gera c 
teee Documentos em dai.; ^ a ÍnÍUStÍra ° a ^"rav^âo das ditadura« bolchevts 

encarrega de preparar levianas quo outra c^i^ 
não sabem ía^r, i " ' v st .vi 

Nâo ha noejar a C-̂ OTÍD ioflueí "ia do cinema íiĤ  
. . l + . .. 7 w „ íodea cc i^r.uüos, e e evid t̂iv..? quo. oin tî a o: 

to Agrícola e Industrial G e;;. : quota social, sem prejuízo quer prestações já s^síei 1 a t u a l efiSCt ^í^ência « r.o riudo n"io so n^gative. mas 
clusivamente Para os fin, ai da solidariedade passiva, seUas da obrigação no p H . í ^ solvente e corrupv,. 
que é destinada. i ^ e s convecionada, ou ima|cipal e juros ' | {1 ^ " " ^ ^ Z ^ Z J Z ^ 

5 4 . ° — O Banco do B r a . ' n c n t e á obrigação social I A r t V w 1 A I ^ ^ p a r a ^ v u a r o s s .j g . f . • ouufli. . b̂ — S>ao aeclarados m a u s d o s u a i n f l u e n c i a e ]X^ra q u e e l e s e t o r n e m e i o p c a -

si, e, Ms-er?ortueine j An. 19 Os beneficiasí comPeten*es os or«ão« d0 ! tivo e de elevação, na or-a cia educação e na preserve 
o Banco Rural, contabiliza desta ]ei eKtiín$ivo4 «os1 Ministério Pub-ico do® Est^ áo9 , fcons cc.-w.mos. virtudes humanas e cristas, 
rfio e^cs recurs«^ sr>b * ruh:i, avaíl^-as í; . ! „ * Para Í 3 3 0 , foi criada er.tn? nós a Leq;ão da Decüi^ia. 

i lei n.° 209, dr: A Carla Pastoral de D Antônio a . Almoida Lustos-' ca "FuíkIo de Recuperação dores «u axi^mJr^ 'C' • '"Tf reFreieniar e m J U I cue em brovo estará em plena atividade em todo o peie. 
Janeiro de 1S48, e cujo pro sintetiza, em linguagem elegante, fhwit* o pertuctBiva. • Pecuária 0 de Fomento Riu d V cooDn.| *o * União, nas Comarcas Colaborar com cia, é, no dv/c-r d- Pio XI, "um devf-r que 
«feto tenha aldo aplicado na,o s imprnsTitivei^ d^v r̂ »s pronom d^s 
eHaçio e retfiaçfio de gadoi c h r*í™c 

t U m un^nr.) . iodado a real«/ar -..tc 
_ ! c noïjre licco do (Jatohcnbiiii- provinda dc uma vu? 

AH, S — Gozarão, ígu»l , do autoridade, do ciência e bom «#nao - A . F 

, r«»]" asMm devendo íî ur tr 
( nos seus bnlmcef?s o balí.r 

' ' K I 

101 a Ços. 

ga o«, ho que se refere j onde ná* fizer presente o compete nâo aos [ :#pos, mas tnnibem aos OTt^ 
obrigações d0 criadores ou Procurador da Republica, ou l í r o r e 0 o r ionien:-* 1 onestos que amam a aiqni 
rtcriadores d,. g ad0 bovínoj rePre^r^nW wecialmcu. 

S 5." — A « repartjço*«, ii& 

4 
E ITUftf) f ' í i ! lOHflf l m HUTILDOO1 

qu«ndo, A;ndn qlu. VIR<U-
de dt. obrignçjn nova, ha-

t e h a b l H t a d p , q u a r t o 

feito® j u d i c i a » q u e doriv«_t 

ktÂ  o n raúdi' moral da femilia, da naçfio e, em T^rai 
in so'-indad© hurnana". 
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CIDADE DO VADCANa 
27, (N.C^ ^ Q j pgftio» 
principais "dár 1 ídiptitooite' 
mensagem do Natal que 
Pio XII irradiou paia o mim-
do inteiro: 1 

"Não ignoramos tàdas as 
esperanças que colocai« tid 
Ano Santo. Temos coníidtn-
ça em que a FrcwidftnetoCH; 
vina* dtesejará realizar r« 
iflaravilhcta . da tua mite:--; 
oátdkr, para a família hu4 
memo, pc** intermédio tk> 
Ano Santo. Assistemos a 
pèhtei^ò Üe que o Ânio 
Senhor ncò ^icontfàíá oc* 
táçuke em seu caminha e* 
tôdqp aç vias «©ÍUQ a»lan 
dtae çHante déte, 
orceraç&ee à hoet voltado 
que euívo o Céu para a 
m. $íás mesmo», a a 
PrQvidêncía rwryQU o pri-
ytíítffò de anunciar o AjJbi-
fetf-è dé-lo ao tmmdo intei-
re* wnttaqs o pr©tógto der 

taportânçiçi na próxima 
metade dêste século, 

OéMiá à* Qlsfp poderâo 
ednfrftjtiif uàra òs frutos do 
jubileu. Nâò se deixem en-
fraquecer pelas vas utopias 
nerir dbsviar por interesse» 
oü egpismos. Ç'Jubileu tèrrç 
importância debishra pata o 
futuro da forefa ^ abertu* 
retítaiPartq Santa nõè tosnb-
UtUiTÃ puramente trü J 

dlçionaX mas rito simbólica 
Tehi grande alcance não sá 

Por isso o Pontífice vos ia-
la como pai que vive, trab6 
lha, %ofre,: t iéa e eiperef-q 
bem e a felicidade dòa éeus 
filho®, de todòe õá-homètwi 
da (errd; meémo òé que o 
atxjfadonarttm.o olenderami 
au o fteram eoírsf^Filhos 
transvkttfoe, perdidos de-
cepcionados < ou jttêett áa 
amargura; e mais particu-
larmente vós, em cuJoí co-
rações uma voz enganosa e 
tátvêt meeme uma visão 
Imprudente das coisas aba-
faram a afeição que tinhois 
aurora pela Santa Igreja 
ndo rejeiteis o oferecimento 
de reconciliação que o pró-
prio Peus vos iaz por nosso 
intermédio. Ficai convenci-
dos desde já de que os ca-
minhos de volta ò casa da' 
Pai, são doces; o de que o 
beijo quê vos espera está 
repleto de alegria. 

Mais adiante o Papa dis-
se: "sabre a evangelização 
do infiéis o número de cris-
tãos dòbrou noó países que 
contam comissão ctesdfe o Ju 
bileu de 1925. Mas nâo ocijl 
to a dor por ver a Igreja ex 
postç? a graves perigos s h 
paises da Europa ô da Ásio-; 

A I D M M imilpoAaívilp 

a mSû4tem sodai 
destino fora da tenra« 
otyefthro senão o 

de goxaf < 
befte-initoe, sem norma 

*nào àffato consumado é q^lresumeai novqJor 
satisfação desregrada tíb5 pXQ o qüql ' 
seus desejos. 3 ' E e ü s . , ^ 

ÍMà pftiffocou conseqi^n j 
ckxs funestas 

que ptùvàba 
ram perfuração da 
divina, e desprezo da 
nidade der ptssua humanei 
e negação das liberdades, 
mais sagrada 

s e fundameb 
terfs, e ff predbtílihânçki de 
uma sÓ çlásfee sÔbTe tis ou-
trflrs, e a escrãvizaçÔo de tê 
da pessdfcté tèda còlsd oto 
Estado totalitário; légitima , 
ção da violência e do atefe 
mo militante. Aos mantene-
dores de um © outro sistema 

ama 
nadapelos 

tos de D e ^ certa da» con* 
fas que seus chefes iWpon^ 
tóveis Reverão prestar ao-
lufc Suprema no! fundo da: 

9uâ consciânçia, nà piesen^ pnwente* « 
ça' dos vivos é çk» marbt 
BO uma' tal sociedade pode1 

reconhecer e interpreter con • 
veuienteménte Vdssas ne4 

suei 
« uw o'PûHtfiicei 

>frpWv**easlqltcw e aev 

ceastdades e justas aspira^ 
çoes. defendendo vossos di y 

social, contrários um e outre j reitos e guiandovae sabia-
nrönte' no tmmprtihèntô 
vossos devereç, s4$undo a' 
iäerctrquia vcfldres 
hármorrta nia vïdiéfr'f<çntliar 
e social'estabelecidas pela 
natureaa. Não 

í̂xos ;destgrüas de üeiiô/ de-
sejamos que se faça owir 
de maneira persuásivfe c; 
convite a volta aos prtncí 
pios naturais e cristãos qu^ 
baseiam a justiça no raspei,1 

to das liberdades leqtftttafcts*f 
d© modo que. pelo reaqnhe-i 
cimento da igualdade 
todos os homens na ihviela * 
bilidadè dos seus direitos/ 
se amenize a luta inútil que 
exaspera os espírito no ódi 
fraternal". 

hUM 

doe outros ieete Ano Safctç 
«tfque xecordà « «ráâde e t , 

tíúcAo ^da vFcwi; 

ra que s^cr eepultado pe-i 
sincero 'arrependimento, 

todo q pastado, pois se a 
foi atingi-

da tâo durcânenie pelos ca« v 
tigoe 'que ela maema prepa 
rou com suas mãos, foi por, 
que pecou consciente e im-
pudioament^. Vemos desfi-
lar ante ndbsas olhos om. 
lugiibres suçessdo os rostos 
tídIòrÍdós"dos' 6Ü&òb dás 
yiuvas e das md^s que es 
"péèarn òm regreá^ 

^nurica aívértftcwjí. O?: 
processados pdla justiça, os 
pftsl^ieirdS! o r refugiados 

oe ^tlVrHrf w 

os oprimidos oe que 
no espírito e na carne, 

fie (Adae as in) 

iQoi «Q «mu e iazra 

VmtftiütòiíaaosüiM 
doe ^ 

ttói é)d<9em por sua vez au< 
tía eípidção á^ãm-dé que a 
fàltá séla destruída e a alé 
gria reine novamente. '4 

PeCO çlefnfinrfa para oi 
q\ie forám vfthnãs aos acon 
tik^mébtos nos últimos anos. 
Qíaxiâb Açt me cauBaram 
represálias tomadas depois 
da guerra, e que atingiram 
milfttrte8 dè famílias muitos 
vezes inocentes aò mesiÀÒ 
tempo que davam trágicos 
testemunho da apostasia dò 
0spfrífo Cristão. 

Quem quer ser sincera-
mente cristão deve saber 

perdoar. A oarkâaieea ml 
seriòórdia qoarvtr se cíkm 

nâo sâo contrárk« oodpvtf 
de uma reta a i a f a i f t ^ 
da justiça sâo a 

lntoMwki 
e o espirito dè ti^kilélld 
que ferem essa odriderie ¥ 
essa misericófdla, sobietudo 
se se exerce vingangá po/ 
parte dos podwes imWicoe 
contra os que sâo menos 
culpados do que Infelizes, 
ou se a pena imposta a jus 
to título fôr além do limite 
raíòável. 

Apelo para que as medi 
das excepcionais deixem de 
atingir delitos de direito oo-
mum, que é justo punlr.í 
Muito tempo depois da 
saçâo da guerrà. UfSO pro-
voca em tantas fajú&as Q 
tantos indivíduos sentimen 
tos de exasperação contra a 
sociedade em que sâo obri* 
gados a sofrer;" 

PI» XII tormlnqu Mta 
'mb1 

paraj 
em ftondiíif 

h RAaot pátria de 
eemdistinçóes.de 
ifcf <98Éèta, Roma 
memuesra a provi 
Peus pató a^íütnài 
hSeto tetra 
eímheeeuos 
meiros mártires e 
da provaçáo de lî i 

oaníesaoreo ^ 
aqui é o rachedelnetel^re; 
afode podeis 

cravar voesas 
aspltttçõefc; A o higar e <frtt 
«o triunfo tío wÊpvíçro 
rteso do T r̂incipe dos 
tolos, que sustenta o 
vlyo do Vigário de 

Concluiu dando a 
a todos as que o esout 
a tocios os boaiws ãe 
vontade, e a todos aqu|le^ 
de quem espera a1 Votai* 

AïfO-XlV—Rio Grande do Hotte — N*t*l — T ^ J e i t a , 27 d Deettpbf* éo VM — N. 4Í3Q 
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• P. 
•fV 

da Politica 
& ft ém simpatia a 

mais particularmente ria 
China imensa, onde trágiJ APJÇLO AOS 

{eas- revoluções reduziram i CÔMÜlflSTAS 
^ r à os-cristão» como parct j jardins de vida florescente a i Aó^ qufe colôcam toda a 
tftiaohumanidade. Deseja.jcemitérios. i sua esperani^a nas promes , 
ri^nos que ces três martela-; j F a ç o votos peia volta dor j sas de uma doutrina e | t o declarou à reportagem de 
j ^ p^^^çj-g^ sobretudo dos!chefes que jazem explicitt; 

canflliatvê Valter Jobim-Cotiie 
leoeia Getallo, Amarai Peixoto - 0 " M i n * 4e Noticias" M seeestio 

RIO, 27 — (Asapress) — 
Regressando tio Rio Orando 
da Sul p sr» Amaral Peixo-

das com que abriremos 
Porta Santa ressodssem no 
fundo das almas de todos» 

dissidentes". ;profissão de materialismo e 
^ . • A certa altura, Pio XII ex,; ateismo. -. Por humildes e' 

ofe que tem ouvidor para ; dair.ou: "Para todos os -' oprimidos que sejais, po", 
»• ! radores de Çristo abriremos 1 triste e penosa que s^ia vos , 

FtWAUDADBB Ta Porta Santa; mesmo para;sa situação, sem que per, 
PO JUfQ 5ANTO 0 5 q^s numa espera tão sir | cais o direito de obter justi-
O Ãno ganto não yerá < ^ ^ como vão, adoram no : çv. não esqueçais que pos-

nianifestação ruodo&a4 nerfl' promessa das predições çios suis alma imortal e destino 
pmtetfto para piedosas dis- l P^fetaíí; abrimos os brerço- . transcendente. Não troquei 
trações, nem vaidoso desdo! ^ ° coração da paternidade : o s bens celestes e eterncc 
bray forças católicas nc 3 u e nos foi transmitida pt\ ; pelos bons caduçps e -tem 
sçntido que o mundo dà a : Redentor, | Parais, sobretudo nesta ópo 
èfcsa' expressão, resumindo FAtSA OBDEM : ca onde em todas as partes 
fcnxtflàrêxito no assenti- INDIVIDUAL t SOCIAL : homens do bem e institui 

" méíftõ tremsitorio dac multi- C ^ n u a o Papa: j çoes de auxílio puderam efi 
' O Ano Santo deve "A ordem quo os homens:, ca^mente ouvir vossos gri j Respondendo a uma per-: 

agir maia seriamente ern í Q îíŝ ram subsUtiár à ordeír l tos e compreender vosso j gunta do prtxr̂ r peareediStp 
vpfÒíun4idade nas^almas. 1 divina fracassou. Esse ira ; drama, rRsolvidos a ver f fluminense, acrescentou: a 
deve estimular mais larga- j casseî  verificou nas rel-r •'juiai; dos caminhos da jus jçho que ninguóm mais dé* 
mente as virtudes públicas i sociais, como nas rela jtiça. As legítimas,preocupa ; veria aventurar d defesã-dq 
é bfk^cíSi deve ser mai?^- 5 3 internacionais. No do-' çoes que yos assaltajn pele ! tese. Todos devem adaptar 
iniitoo e mais "sinceramente} mínío social se traduz poVjpão cotidiano e moradia' se á fórmula lòhzm de con-
f.ristóo, correspondendo ò u m a deformação da ime i conveniente, indispensáv^ ; salta a todos <js partidos em' 
vontade secreta de Deus; pi gem divina do homem, h là vossa vida e à vida dc.'pé ae igualdade". 

y^^v^l^w i rw f : rr írrtminrt I rxTcii mie < 
FALA O 'DIÁRIO DE 

um vespertino o seguinte* 
"tenho a impressão de que 
o PSD acolherá com viva 
simpatia a candidatura do 
governador Valter lohim h 
presidência da República so 
subisse como resultado dos 
entendimentos entre meu 
partido e o Trabalhista Bra 
sileiro" -

Relativamente no encon-
tro com Getúlio Vargas o sr. 
Amaral Peixoto afirmou; 
"conversei icnganiemte com-
o sr. Getúlio e deredito qiW: 
tudo correrá bem". 

deverá assinalar corno í fisionomia real da criatura | vossa família, iasei com que.; 
ano do grande regresso, i com destinos e origens divi i elas não sejam contrárias c 
ano do grande perdão, ao' nas foi substituída pelo fal j vossos destinos celestes ' 
mehos na medida em que a. so retrato de um homem au ; que não vos façam esqueh i 
nossa Idade foi, mesmo em tônomo em sua consciência , cer ou negligenciar vosse t 
passado recente, é poccí de' legislador incontrolável d*, - alma e os tesouros impero j 

-i, I LL̂  J J — . . , 

NOTICIAS'' SOBHE O 
PANORAMA 
SUCESSQRIAL 

RIO, 27 — O "Diário do 

tão teve certeza de que real 
mente o era. 

XXX 
Ao mesmo tempo que fun 

cionava a Comissão Inter 
partidária, o presidente de:, 
República, empenhando-?? 
de corpo e ahna em harme 
mzar a política de Minai:, 
realizava, par intermédio dr 
sr, Benedita Valadares, c 
Acordo Mineiro, — único 
acordo estadual levado c 
efeito pelo general Eurico 
Dutra. (Já visava à candi-
datura do sr. Bias Fortes). 

x xz 
. Quando se" dissolveu c 
Comissão Interparfidária. 
Oatete entrou em1 ação, 
zendo funcionar o Acordo, 
Mineiro, Lançou a*fármul \ 
Benedito", segundo a qual o 
candidato interpartidário d -
via sair do PSP, mas do PSP 
mineiro, e da Ala Qrtodor^ 
do PSD mineiro, isto é, do 
grupinho do sr. Benedito 

[Valadares; e, desse grupi-
nho, o candidato, em última 
análise, seria o sr. Bias Fcr 
tes. 

Foi então que se caníir 

mou a notícia, que circul-j 
'va desde o princípio do an< 

um 

M ü f K M H f f i H N6 M V N N 
N O n e i â M O D A N. ç. — 

m m M A N H A 
FRANKFURT, 27 — A im-

prensa católica diocesana, 
'dá Alemanha tem agora 
uma circulação total de una 
3 miiiiëes de exemplares 
por edição, segundo se in-
iormoU na reunião anual da 
iQfíaniioação de Imprensa 
' Católica, celebrada em Ful-
dd, à qual assistiram 80 di-
retores e delegados de a-
gêrtcias de notícias. Presi-
diu òs reuniões dois dias 
D. Wilhelm Berning, bispo 
de Osnabruck, dolegado da 
Hierarquia para n-r.untos uo 
imprensa. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
MOVA YORK, 27 - A 

Coces Prêts dosta cidade 
publicou um guia da Itália, 
í̂ m livro de 220 páginas der/ 
íinádo aos perogrínor do 
Ano Santo, quo inclue nia-
pas, igrejas, instituições r? 
mücéUP catoücor r 
história o prograriiar das 
fentiVidodes qu^ ^̂  c í/U-r̂ ro-
rão durant^ n r-.o i^r. 

NA COLÔMBIA 
MEDO IN, 27 - o : -

::áric Conciliar aocra '-»da-î  
anuncia quo ar.r;-

um curs;o r-rp-vrii ^ 
anoíí dedicado n aircir 

pectï b $ÒcordorK) peüs^xjs 
que, havendf̂  terminado 
r-̂ uíí eptudoü pro*ií ui *nair 
'U r-Btando para ternun< 
v» tentam 'chama* 1 r̂. Jt * . 
t^çlfc«cereo,aL Forer« 

que 7 protíssionais pelo me-
nos solicitaram ingresso nc 
Seminário. 

HA LÍBIA 
BEIRUT, 27 — Jean l o Kr, 

rout Naltchyan, que reconte-
mente ganharam o IP o 3. 
prêmios, respectivamente? 
na corrida de bicicletas, do 
90 kms., entre esta cidade e 
Trípoli, receberam de S.S. 
o .Papa Pio XII o privilégio 
da bèncão apostólica o 
indulgência plenária "in ar-
ticulo mortis", em reconhc 
cimento do sua proesa Íís> 
ca o moral, por int^rmódr: 
a*; S.E. o Cardeal Gr̂ nnri -
Pedro XV Agagianiano, Pr-
triarca d o Cilicia dos Arme-
mos. 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO. 

27 C<-mo nor, d^;.: úlíiit.c 

Notícias ", em sua Noto P o K - o presidente da Repúb1. 
|| I tica fax o seguinte comento ; cü tinha candidato à sua su 

i em torno da sucess;> > j cessão, e esse candidato eri 
esidencial" ; o ex-prefeito de Barbacena. 

ui j - ; derrotado pelo sr; Miltcr iii O problema da sucessão ^ m - • li .J . ] x » ^ . Campos como concorren^> !L! presidencial foi posto O;UÍ \jl - j , , i§ t ^ A rx i & . , I ao -palacio da Liberdade, ®! equação na Conierência , , . „ ir» xt dorroiado, na eleição, ar? jPetropohs. Naquele encc^ j ^ c i s ^ r e a l i z o ' r> 
achado em um estábulo per-i tro do presidente da ftspú j, ízou, para^r > ; \ í. _ • leito daquele município, 
to daqui. Acredita-se Que ! bhea com o governador a3 I 1 

JlrAr, iurKtü^n I Minas Gerais, ficou estabe- i ° Ministro da Justiça e c. sua perda vem da turbulen-1 ^ ^ | p r ó p r i o ^ ^ ^ d a R e p 

ta invasão soviética neste-! < s r a n i e s ^ &-èTd<i ^-omeças-!b5ica empenharam jmvo 
país. som a entender-se para c^ \ QO governador montanha 

, colha de um candidato cs-1e m - a v o r ^ "fcrmula mir*< 
ra", — lista de cinco nomes 

"fórmula mineira", Mas o 
representante da Bahia, sr. 
Ptnto Alento, apesar de te; 
votado pela ''fórmula minei-
ra", veiou o nome do sr. 
Carlos ^uz. A lista de Mi-
nas ficava, pois« pratica-
mente reduzida aos três no-
me» da Alta Ortodoxa, e, 
dentre êsaea três, o condida 
to do Catete era o sr. Bias 
Fortes + 

O sr. Nereu Ramos, des-
prestigiado pela maioria do 
Conselho» reriunciou à pre 
sidência do partido. 

XXX 
Depois de a "íórmula 

rtèiraV—reduzida a trê' 
nomes de quinta classe, ou 
reduzida em verdade ao sr. 
Biás Fortes, — passar a se* 
chamadã/ com mais " pr 
priedade, de "fórmula B^ 
nèditoVfói bficialmentè sub-
metida à consideração des 
outros partidoB do Acorda: 
e a UDN e o PR a rejeita-
ram. 

Parecia que a ' fórmula 
Benedito", já estava mort:í 
e bem morta; entretanto 
quando, há poucos dias, e 
sr. Ademar de Barros veto 
ao Rio de JaneJro, o generci 
Eurico Dutra, — num gesio 

NA ARGENTINA 
mum a sucessão do genoi; 

BUENOS AIRES, 27 — J Eurico Dutra, " \ào PSD de Minas: Bius.FV 
numerosa cclônía desta Cri-j poi i s s o e m m a r c o . Oi*93 ' Ovídio de Abreu e Iv 
dade efetuou a 41.q p^regri-J psp# a UpN 9 o PR,"per irv-írael Pinheiro, da Ala Ort--
nação ao santuário de N,S. jtermódio de seus presiden jdoxa; Cristiano Machado 
de Lujan para oedir à Vir-!ltes' — N e r e u Ramos, 

r Prado Kelly e Artur Bornar gem aue a paz reine nas ta-, , , J ; M ^ • ''des, — procuraram desdr m "ília s e povos. i então resolver, dentro do 
' Acôrdo, o probl^r;ia r.ucc? 
isório. Constituiu-ce a Cn 1 
j missão Intcrpartidúria.. co;n-
posta dos trôü presidentes 

irrefletido e infeliz, — propus 
ao governador bandeirante, 
que é aeu adversário poli '1, 
co. a chapa Bia* Fartes — 
Ademar de Barros. O cheó 
do "populismo" ponderou 
ao chefe da Nação que o v -
çe*govemador de São Pau 
lo era o sr. Noveli Júnio« 
que o impedia de ee afas-ai 
do cargo para ser candidc 
to, quer à presidência, que* 
à vice-presidência da Rep\ • 
blicxi. E o general Euricc 
Dutra concordou. 

X X X 
Agora, o Acôrdo Interpa -

lidáiio -está;morto- Qt Açor 
do Mineiro também ert 
morto. 

Todavia, 5obro os escom-
bros desses dois Acordos 
ainda bruxoleia vaga espe-
rança de uma solução co * 
ciliatória para o problema 
da suqessão presidencial. 

O PSD, à revelia da UDNT 

e do PR, acaba de envia-
um emissário*ao sr. Getiili-
Vargas, para lhe propor en-
tendimento . Esse emissor! * 
é o sr. Ernâni do Amarai 
Peixoto, genro do ex-ditad^' 
Tal aproximação, entre c 
PSD e o PTB, foi advogad -
pelo gençral Góis Mopteii o 

e aceita pelq presidente da 
República. Eete, iníellanen 
te, está perdendo o seu prés 
tígic em face da Sücè^eã^ 
presiden -íial. Sustentdndc 
ostensivamente a oandid^* 
tura do sr. Bias Fortes, o 
craneral Eurico Dutra, dórre-
tado em sua injusto píeien 
ião, não devia ter instótido 
nela. Insistindo, não heel 
lou em solicitar apoio do sr. 
Ademar de Barros e, em ss 
guida, ao ir. Getúlio Vav 
gás, — seu» adv^raárioe. 

Com quem conta hoje o 
Catete? Pretenderé, atndOi o 
presidente butra f̂ fiéjr,. x̂ 
vontade, o à^u sucesáor? 

X X X 

Ao e.ncerrar-se :o ano- pfcr 
guntar-se-á ise se fez alguma 
coisa prática, positiva, para 
resolver o problema da "sv 
cessão. Estranhar-se-á que, 
desde marco até fins d* 
dezembro, isto ó, durante no-
ve meses, não se tenha en 
centrado um candidato in-
terpartidário ã sucessão do 
presidente Dutra. 

0 QUE OCORREU HO 
> — N o t i c i á r i o d a À s spress J 

Paou Pio XII regressar í 
a^iîî do Castolgandolfo a 2o 
d̂ i lioví-mero, t.;ara começor 
o seu retira o^plrî inl onu: 
n 9,7. r-^^c ^ 1. 
.•u-mti/xi d'j Advr-nfo, a rn -
nos qufï rr î .cî mLîP.cia ci 
tempo cnfi 'î'.ia'1 Î'.ur; Vo!t'.J, 

NA ALEMANHA 
BERLIM, V • O mois 

tigo docurii' nf poniijí S^ n 1 
Alemaî*ha, puLlira lo pc 
pciro Cî̂ m r̂.î'"' !!I 

1 10$ ci » 

r ar ^ 
• ^ i.lurd'.tv 

cuiHiid • - , :\ . r arqi. 
"4;» ci* i'UtwJ' t isii.î.aiï: 1 

P 

NA FRANÇA 
PARIS, 2 7 E m b o r a : 

malogrado boxeador fran-
cos Mareei Cerdan, que ia 
locf-u há algumas semanas 

Transcorreram inesen 0 
meses, durante cr auníp ^ 

. . . , , Comissão procurou um cc;.. om um acidento d^ aviaçao' . . • i- • r 
ididato a prenid.oncin da Mo-

na;; Ilhas Acere-, nào íosr,e I pública. Reuniu-se. multr, 
mas nào encontrou o 
mem que procurava. Alinnl 
dissolvou-se; porque, ao r ' 
bo'de tantor, ontendimente.-

'rntre os trec partidos, — • cr 
tendimento? quo já estavan 
cansando a opu<íao púhl' 
CCÍ. — o PSD asrumiu a i>u 
prrend^nte atitude d^ d^c'-:' 
rar, em nota oficia), qu^ ' 
candidato romum, ci pro?i-

1 (^-[dôncia dn República, dovif 
I sair necessariamente 

um cristão praticante por-
que» nunca rocobeu educa-
çjq religiosa, costumava di-. 
y.or a reur» amigop, quo cria 
fir^vmonto în Deun c im-
uioMva r.ua prot̂ Cí'10 antes 
do crida peleja, à\? o pcTír?-
dic-o 1 Pranrr Cathnlique '. 

IMPORTADAS TB^S 
MIL SEISCENTAS £ 
CINCO MAQUINAS 
AGRÍCOLAS 
JOÃO PESSOA, 27 — Na 

vigência do atual governo 
foram importadas três nv! 
seiscentas e cinco maquinai 
agrícolas destinadas a fo-
rem fcrr.ecidas aos agrieul 
tores pslo preço do custo 
Foram também distribuídas 
4 milhões de mudas ae aga-

ofteiosamente, a V t ^ v e 0 P f ^ 
neetares a area dos rnmtc:: 

•de demonstração. 
« AUMENTO DOS 
! VENCIMENTOS DO 
j FUNCIONALISMO 
! JOÃO PESSOA, 27 — O 
Governador Osvaldo Tri-
gueiro enviou à assembléia 
do Estado proposta paro au 
monto dos vencimentos do 

30 

Carles Luz, da Ala Libera1 

.Reuniu-so em Belo He 
! zont 
de Minas e preferiu o non 

ido sr. Cristiano Machada 
|Em reguiaa, rruniu-eo, c 
[Porto Alegre, o PSD gaú?-
! e resolveu, aceitando os c, 

acrcj 
nom«'* 
Era 

co nomes mineiros, 
centar, a essa lista, 
de outros Estados. 
"formula gaúcha". 

Em reunião realizada, d*- " ™ ^ ^ v^ini^Ho.? 
pc^, no Rio, o Conselho N t t funcionalismo estadual m 

P .̂u-or diar; ante;* de f.ua 
iiî rt'"4 i;ovia üito 

qae devor)':^! i.;iviar îsaiï 
n ,-f: íilivo -.lo 7 cn 
i(i í jt lira para q 

^ ! quadros ross^ietas. A opí 
niã̂ í publica, que já cmdcvnt ro''on . . s % i 

jcional do PHD, presidido p : 
pr. iramos, rntroo 

' iou r ^ucessóruv 
O !r. Valadas • 

sapoinio pelo Catcto, siuv: 

i miu o nomo d^ sr. Cristií«' j 
iM^fchjdo e apresentou > ; 
• outros nomo:; tio Minas c ; 
,mo constituindo a fernu:/ 
'mineira". A maioria r. 
Conselho rejeitou a "íormv 
la gaúcharOíOltou tambf 
a "íórmuln }obim" r\ cv.ni 

o 

17 crirt̂ i 
nun^a ifrv®. 

?! oArd'ji) 

os votos d. 4 varias sesr̂ ô * 
doficentiada do quo tud^i^^duair,, n\c!usÍvo -i ; 

ror porte dotf£t> [Rlô Grande d - Pu! a 
Min̂ n .ymódin iw er Pernambuco, ^picvr^ 

. iguií 
1íôcc« 

oo as aespesas, men?aunO;i 
te, a setecentos mil cruzei 
rop,. Os Juncionáfios at^ c 
letra "ci ' serão aumentados 
em conto e cinquenta cru 
/.Oiíus monscus c dc: letro 
requinto om dianto -̂m rem 

THAGICA OCORRENCTA 
FCRTO ALEGRE. 27 -

N\ ; ridado de Pcirr-o F\l̂ cí. 
roalstrou-so trágica rr/" 
( ia, na qual pordera:»! o v. 
cio ?, ir.o'"'»ntcr. criannnims. 
A do r:i-rne ludit. r.m n 

onop \ct o caminlio da k 
vra ^Tipjniuo «io 

irmães. Àc passar peft 
dum pinheiro sêco, do 
metros de altura, a arvoro 
tombou justamente nes^a 
ocasiào. esmagando as ir -̂
centos criancinhas, que tive-
rem morte imediata. 

VETOU TOTALMENTE 
O ABONO DO NATAL 
NITERÓI; 27 — Causo«-

grande repercussão, notade 
mento no seio do funciona 
lismo publico, CÍ atitude dc 
governador Macede Soart-
vetando totalmente o prois 

to do abono do Nata!. 
CONTINUA 
DESAPARECIDO O 
AVIAO DA AEROVIAS 

RIO, 27 — Tem sido iníru: 
feras as bascas em tômo d 
avião da Aerovías, dosara 
rocido dopdo o sábado aín; 
zado. quando viajava de V 
teria para o Rio, sem concr 
rir passadeiras, apenas COT: 
parto da tripulação. As f-.T 
mílias dos tripulantes, qv. 
residom pm S. Pai;L: t, 
contram-se em v^rda:.! ::1 

deseppcTo. 
CONCORRERA' COM 
UM DIA DE SOLDO 
RIO, Z7 — As obras ya; 

construção d:i oapela c.v-
la da aoronauticj, 

<;r aTispicl̂ f-' da Fra. S 
phora Tromoowski, n̂ c v. 
tr:vam l -iTri .,un r'í. 
fon^híçá'" vnt 

ciais superiores «ta FAB c 
brigadeiro Edüardo Gomê » 
direíor geral das flóta8'/tó" 
ieas, sugeriu que cada ser-
vidor, civil ou miliiar, da 
aeronáutica, concorresse 

com um dia de eoldo, para 
ajudar as oLras da capeie, 
Tendo sido aceita a ôugts 
tâo, o brigadeiro Raimund^ 
Vasconcelos Alboim, prés' 
dente do Clube de Aeron&a 
tica, resolveu trânámiür o 
apelo aos associados da en-
tidade, invocando ò$ sènti-
mentos cristãos, de boda 
um, no sentido de contribui 
rem com um dia de verxl 
morJ.os para a imedialc; 
conclusão da capela, O 
apelo foi imediatefnente r; 
tendido, tendo ciao doedo 
; ̂ ios ciic.ais Q soldados o 

' J<3i£oontc sugerido peio b*i 
ga Eduardo âomef. 

COMEÇARA' AMANHA 
O PAGAMENTO DO 
ABONO DO NATAL 
RIC, V — Começará a 

i - >agcrmento i . 
Al>cnc Ov1 Natal ao íunc,. -

|naIismo público federa! 
minando a tabela erganis^ 
d j no d: :i trinía d^set. -

A propósito informa sr 
desícrzondo-se a« duvido^ 
urgidas a respeito quand 

dbrange também os mariV: 
mos o o pessoal da E.F. t c 
Brasil conforme parecer a » 
trovado pela ComlsaSo as-

nnnbn: i : f i I :nnd n T n ima ra, 

Li ITURR HC V ^ L0MBR1 
- - - -
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S O C I A I S 
ANIVEB8ABIOS 

B*m diferente» estariam os proble-
mas econômicos e sociais, se o trabalhe 
e o capital, ao invés de se considerarem 
tanta vez, inimigo» éTivaia, aprendes 
sem a escutar, nos rettoos fechados 
voz misteriosa de Deus", que nunoa dei 
za de soar, embora tantos lhe fechem o 
ouvidos, tranquem os corações e a inte 
ligência. 

Ou se tivessem©S um pouco menot 
de planas de salvação econômiccnfinar 
ceira, tecnicamente perfeitos, fariam vir 
tanto mah de retiros especializados, dar 
do aos mesmos técnicos uma visão sobre 
natural da vida, o único necessário, poir 
tudo o mais virá por acréscimo, natural 
mente, 

Este senso social apurado se faz NR 
cessário, mais do que nunca e não é por 
sível cultivá-lo bem, fora da religião cr 
tólica, mais ainda, fora dos exercícios EF 
pirituais, que "além da paz interior D' 
alma" estimulam "o zelo de aanhar C 

vr/: • 
co. Ete vmti, tão. nataralmente que um 
lutor chega po piano dos 
L-etiros* sucedendo i y i g purgativa e à via 
lumindüSttf e azltiíàdénde à via unitiva 

que tuâô im feankuiaa, uma via apo* 
ÓUca, çhelà de frutttã» éantídade, país 
i a coiabôiMção dp honfcm com Deus. 

Até internacional 
:hegam os salutares influxos dos exercí-
cios espirituais, indiscutivelmente, 

Na sútí Metf&feém DO Natal de 1939 
) Papa» Pia XII ACENTUAVA que os ttielho 
VTS regulamentos, os mais completos, so-J 
•;am imperfeitos E condenados definitiva-
mente ao insucesso, ÁÈ̂  aqueles que diri 
;EM os DÍFÔUNOŜ ÀOS povos o os próprios 
ovos não se deixassem penetrar cada 
'EZ mais . . . e sede de jus-
ça . . . . daquele ámôr universal, qua Ê o 
^sumo, em termo mais alto, do ideal cris 
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Mal b1)Uxá«irõAlote dè vinhos 
pMtfnto Clarete i 
" P A L A C I O " 

Erfinde ssu tomador vinho marca 

e o 

ão 
Portanto, há séittpte um problema dè 

perfeiçoamento individual, de santida-
le, na base de todos os problemas huma-

mas para Cristo", isto ó, o espírito caíóli * nos e porque humanos, também sociais. 

P A L A C I O 
O M E L H O R ! 

Af VENDA CM TODAS A8 MERCEARIAS E CASAS COMERCIAIS 
AGENTES EM NATALs 

SERGIO SEVERO, RUA NISIA FLORESTA 101, TELEFONE 1104. 
NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

f NULA, DE PLENO DIREITO, A ELEIÇÃO 
DA ACADEMIA DE LETÍRÂS 

M. RODRIGUES DE MELO 
Norte-Ro, 

O Jornal pode K-
n4o io> Kln«rM à* primai-
m neceflsld«*« Voeê ***** 
(«Himeiit« Se lêiwrw 4» 
qwüidafe, VplA» I 
ia leitor diário d« 
DEM. 

A Oft* 

viuva. 
SENHORAS 
Antónia Bilro 

Antonio Btlro. 
. — Francisca Freire, espon do 
sr. José Elia» Freire. 

— Gisélia 

do sr. Evaristo de Sousa, pro 
de fessor da Escola Industrial de 

Natal. 
-- Vifinha Filgueira, espoja 

do sr. Antonio Segundo Fil T 
de Souza > esnos» ; g^eira. 

— Selva Capfetrano Lopes, es 
posa do dr. Onofre Lopes? clí 
nico nesta capital. 

— Nisía Macedo eSpOga d° 
sr. José Macedo, residente 
em S. José de Mipibu'. 

SENHORES 
Dr. Artn&ndo Seabra Ta_ 

gundes, clinico no Rio Ta-
HE IR O. 

— Sr. João Bandeira RI4, 
rinho, do comercio da 
a Capital. 
— Cap. tte. Leopoldo Frfir 

cisco- Correia Dias de 
va, da Base Naval de Na-
"AL. 

SK. JOÃO FERREIRA DA 
SILVA Faz anQs; ioje, o 
sr. João Ferreira da Silvâ  l i -
tigo e conceituado comoiri. 
ante nesta praça. 

A data foi motivo PAI 3 que 
sua familia redisse em seu 
iar todos os srüs membros, 
para homenageá.lo. 

A ORDEM associa^ â 
essa? jUitas m-anifesíaçcls-t 
ao sr. João» Ferreira da Síl-

seu prestimoso coope-adir, 
SENHORINHAS 

fARMACIAS DE 
PLANTAO 
NA RIBEIRA 

FARMÁCIA MONTEIRO — Rua 
DR. BARATA. 

NO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 

FRAAÇ Gentil Ferreira. 

A nota do dia 
j K l r à É 0 CJ1CC 

Ö Serviço DE Saude Pu-
blica DOS Estados Unidos 
acaba DE anunciar um novo 

»«ÍMPLESR - R»FIDO e ulra. 
MÚMERFIO metodtf PÄTZ diag 

ĴPYOSTIÇFLR JO jcancer DO esto-
MAGO^O:! 

A INVENÇÃO s e BASIÊ  
num processo DÉ REVELAÇÃO 
DE 'FOTOGRAIFIAS DE RAD̂ Í. Se 

:TUDEIR>;FTER usada com exi 

-MEDIKÍTFÈ- emprego da 
MAMARA fluorog^aíica de 

FCCHIMIDUQUE toma fot<V 
ÁTICAS bastante NÎ DAS dos 
órgãos internos DO CORPO 
HU*»ANO — um medico RES 
QUÎ ADOR PODERÁ dizer, EÇI 
POUCOS MINUTOS, depois DO • 
EXAME, se a afecção gastri 
ca é ou não maligna. 

UÇNA investigação Prema 

ura DAS condições cance-
rosas é a chave para A sal 
vação DE MUITAS VIDAS, nos 
CASOS de câncer DE estô-
mago. Se a formação can 
cerigena ÍÔR diagnostica-
da a tempo, pode ser fa-
cilmen'e sanada, ou ain-
da curada Por meio DE arlL 
cações DE RAIOS X ou ainda 
por NIEIO de intervenção 
cirúrgica, O grande COEFI 
ciente DE mortalidade, EN-
TRE os Pa.~ien*es que sofren. 
de câncer dE ES'OMAGO, se 
deve, principalmt a0 

fato dE que o mal PRO^E 
diu dema's, de sorFe que a 
possibilidade DE cura °u 

é niuito remota ou É in*ei 

RAMENTE nUla. DAÍ AS VAN'A 
GENS de U*N exame aos pri 
meiros ÎNTOMAS DA moles-
T'a. 

A TAREFA dE adaptação dA 

*ecnica do processo Á CA^ 
mara fluo»"ografica dE 

Schimidt, AGNI FEITA pelo 
Dr . Russell H. Morgan, 
Professor DE radiologia DA 
Universidade John HOPÎ S, 
em Balfmore, ESTADO DE 
MARYLAND, que de ACORDO 
com as noticias que NOS 
chegam de Washington a-
rerfeiçoou a CÂMARA PARA 
os exames DE rotina com 
raio» X . O Dr. Morgan 

recebeu do Serviço DC 
Saude Publica uma verba 
equivalente a 50.000 doía-

TRABALHO EPREVIDENCIA 
Pagina para o empregado e o empregador 

A ACADEMIA 
GRANDENSE de LE^AS *eali-
*oun ontem, uma sessão PÂ  
ra eleição DA sua nova DIRETÔ  
ria* 

e ENFEITES da Academia ? 
OS pequenos ÈFOS levam 

muitas veses aos GRANDES 
erros. Es*es ERROS TOMAM. 
«e mais graves QU9ND0 são 

do Trabalho 
Por Detval B . MARlNífO Fiscal do Min.s^erio do 

Trabalho 

A Lei de Nacionalização j safcriös inferiore-' des dos, devCm apresentar ás re do cô n o modelo oficial ado 
partições comretentes do 

Salvo nos seguintes ca^os: . nî -eâo do Trabalho, I«dus 

Compareceram treze aca-i VISTOS e NÃO eatr-urgados. 
demicos, além DE TRÊ̂  que, H O UvE , ainda bem, quem 

" 4 . I 

2 fizeram rerresen^ar. J OS PROCLAMASSE NA sessão <IA 
Pelos n0v0s ESTATUTOS seria! A C A D E M I A # APENAÁ a MÊSA 

aecessaro que cada CAN^I-J^ EntendEr equivocamente 
lato adquirisse NUNCA menos Q U E A VONtade dE UMA MAIO, 

metade o inalo um da to- . , , . , üh. ^ ^ j imaginaria devia prev-* 
lecer/ D̂ U como ELEITA a 

Cabe.nos, 
porém, o DIREITO DE dissentir 
daquela opinião E porisso a-
firmamos cotn B̂SÈIUTA segv-

do trabalho CONSTRUI UM̂  íes eases 
r mraro ao trabalhador nacio 
nal. Nenhum estabelec:men 
-o comercial ou INDUSTRIAL Po 

a) quando o empregado tr'a e Comercio, uma rclaçã: 
brasUnirò fô- ^pre^diz, aju em t r e s (3) v as, dc todo* 

3erá manter no quadro dejdante ou servente, e não o, os seus empregados, de acop 
seu pessoal, quando compôs fôr o estrangeiro; j 
to de 3 ou mais emprega-j b) quando remuneração! 
dos, uma proporção de braj resultar de ma or produção,; 
liloirnc ínfnrínr o tor- tiara r\f ni!P trabalham 3 f*rw 

TÂ O, NO periodb de 2 dc 
JNAIO a 30 D© junho DE CAD̂  
ano, 

Natal, 2O DE DEZEMBRO de 

oleiros inferior a d^ s ter-
ços 

Nenhuma enipreza po-o^ 
ragar a empregado br-^ilei 
ro quo exerça fimção aná-
loga a que é exercida 
es-ra^geiro a seu scrv'ço, 

dona Marfî a 
va. 

Gomes da SiL 

para os que trabalham ã co-
missão ou For tarefa; 

c) quando, nos es^abelo-i 
mentos quo não tenham qua 
TIRO DE EMPREGADO organiza-
do EM carreira, o brasilejr 
t o CONTAR MENOS de DO 
(2) anos DE serv ÇO, e o 
estrangeiro NIAIS DE dois 
(2) . • 

Ös n°ivos por este motivo . 
vêm sendo muito . c u m j 
menta dos. 

C A S A P O R P I N O 
MIUDEZAS EM GERAL 

ÇREÇOS MELHOR6S DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO — RUA DR. BARATA- 195 

VEFÍDAS A VAREJO CASA ÏÀTIK. RUA DR. 

F̂TTEFTTFTRL»0 TEL 220} - » TELEC.: PORPMO 

Natal, Rio Grande do Norte 

ALIDADE dos voto? ACADEML 
.CS, is'o é, 16 votos, sem o! NQVA DIRE,ORIA. 
nue não ESTARIA de maneira 
'•guma Ê E'TA a DIRETORIA. 

Acontece, PORÉM, que A 
/ORAÇÃO foi BASTANTE DIŜ ER-
•a, revelando assim 

rança: a nCva diretoria tía 
o ESPI-̂  ^CADEMIA não foi eleita, e 

RITO altamente democrático ! se o foi, está irregulannen. 

NA quaüdade de membro 
a ACADEMIA, livre DE INJUN̂  

, Õ̂ES do qualquer espécie, 

me rreside as votações d* . G l e i t a ? e p o r t a n t Q n u ] a d e 

"uGle cenáculo de , letras.; ÚQUç} d i r e i t o 

m̂ virtttde dessa d spersão, 
)s candidatos não conce^ui-l ̂  

o quociente exigido pe 
ANC dispõem OS ES4̂ TUTOS! ^ . . fazemos c*aqui um veemento 

j ** i , .jQpt-io aos so]4iiorê f aca<-e-
Env^ de IG vetes, como mfcos, no sentido de examL 

•etermr^n cs Estãtuto^ ^ n n r e m a ^ ^ P r o c u r í í ^ 
p r ? m ^ 3 n a s e s t a ndo do uma fo™ula qVe vealia 

^ | r e ^ u a r d a r nome da eleição da nova çüretprià.: A . , 
; ^ "y. , i ^câcemia e aos'«eu» djgnos Lr^a î s ituicao que vmna , ° , . JA tfepresen-soltes^ bem pouco tempo ̂ e Iir*1 

d) quando/ mediant?» apro 
.Vação do Ministério d0 Tra 

ba!ho, Industria e Comer 
c o, houver quadro organi 
< :Co om carreira em que 

to? a 24 do corrente r.a vi—j ^ja gp^antiro o acesso POr 

ÎNHA CIDADE DE S . JOSÉ DO' ANTIGUIDADE. 

Prometeram se zm r̂ ranie/i i 

G A 1 V A O. M E S Q U IT A t TD A 
Castt que oáo leir competidores - -

iruiío.- betritt«iruis e >airui> tlmK-r:̂  
ruíi,; r̂ tom n̂daveí em qualidade1 é prego 
rtuü Lu tiaraia.ZlT — Frint U58 — Depositum - Ru» Ce 

lit 

A R M A Z É M N A T A L 
Glandes esíôques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor 

Terezinha da Camara Mê  Mipibu', o jovem Ani-onio Caj A dC;ni?sãD d0 empregado j msn^o completo d* bebidas nacionais e estrangeiras 
bral Pereira Fagundes, Ãunj í:s:rangeiro deve preceder ai Vendas em grosso e a varejo. Enti-cgc a doinicílio. 
cionário da Standard Qii Co.̂ j 3o b r - - m * p v o r f « » ! Ar,7!:í?I>n SÍO ynWJCO 5Ô5 TELCTONT! 12 10 
Of B«zü. nosta ^ i t a , e a' ^ o nos eso» ae cos D O M É S T J C A D E N i l X Â l 

:o? filha do senhor Pedro 
7erreira de Melô  comerciante 
esta cidade. 
VISITAS 
Deu-nos o prazer de sua 

isita tendo *?e demorado em 
>rdial palestra com os que 

'^ui trabaihimf o dr. José 
"3arbalhoj • promotor publico 
Ia cidade de Gcianinha e 

znto de relevo nas socicda-
les desta e daquela cidade, 

NOIVADOS 
Comprometeram.!»? em c^sa-

nento? nesta capital̂  r»o dia 
3 do corrente o jovem Rai-
nundo C. da Sílv" c a 
HURI*A LUZINOTE Gomes dn 
ilvâ  filha do senhor Joj? 

1 omes da Si^a, já fale::. 
Iot e de sua exma. espoja. 

jo ur-i i lã o „íae exeiva iun 
a; varlcg?, nos esses de 

senhorinha Maria Ozelita do OU feita de se^v'co, 
! 

3cuzaj filha do Maaotrl A rroporci^raJidade é obn ; 
de SOUZE, garria nao so em ro.a âo ; 

/ J 
Aprígio de Sou7-̂ , fuiicioaia 
rio publico estadual f Y tfj^i^ad© do quadro de; 
sua exma. ospoea clona ÍMPRÊ Â O cjm0 em relação | 
ta Feliciano de Souza. 

\ 
ô. i'orrcsi-ondente folha de 

Os noivo$t prílo ensei0, P^men'o, 
sendo muito felicitados. i 

Matrículas — Descia c d*a 20 de-fevereiro 
ícrnî a de admissão e de 2a úpoca — Na l-.-a-^uinzcn. 

pj-'Ci'. ^ríura dar, aula? — Í>íc dia 7 do março, 
i*OïA. ^ua^cn^r u*!or::ia^?s poderão Si-

^NÂO NO conceito Publico 

NOŜA 
! Pa^e estamos prontos | Pâ a 

«no..uma dC3 mais vivas e! c o l a b o r ^ ^ sentido de fazer 
tuant« na vida intelectual: C°m q ü e a A^demia de Le-
i Provin-K mordendo ro- tr^s galhardamente o 

aplauso? ge^is da Pcv: f r í P A S S E em^ue-iwiortu, 
ulação, ó realmente de W ^ m e n í o a colocaram, alguns 
nentar que depois d& n0tas d° s s e u s i l u 3 t r e s ^embro^ 

elefantes, inflija tão fa- "" AVISO 
.Ihno^te o que Preceituam As Irmã̂  Patronal !n 
s Fs'xtutos e o Regimento Medalha Mi]ag r^ av i sam .yie 

jij:íno. 0 numero sorteado da 
rara que servem 0s do Natal;' foi 0 m o 

Astutos ^ *i Regimento poriador do cartáí; 
*O iiti'j de LEIS 

poderá "j 
Cutonder com Irmãs 

são apenas ADORNOS tronato. 
N̂  RA 

j±c, o./:. 

FALECIMENTOS 

Faleceu nO Eio de Janeiro^ 

no dia 20 Co ê rre-iíe, a se-

nhora dona Léa de Araujoí 

V II CNP-Ê AGO- que EXER 
T'̂ J.I FUNÇÕES TÉCNICAS especi 
3 ;zadaS não ESTÃO sUJE*t0s é 
;"O>VCIONR>LIDADE, dcs'-le que 
a juizo do Minisí-erio do TRA 

posa do senhor Jadt-r Carvâ j industria e Comercio 
lho, gerente da Perfumaria j írabalhadores 
2amora) n^ m f̂ropo|e do p îs, 
Dcíxa uma filha com cinco 

seus cunhados 

IVIV 
Os estabelecimentos co. 

mediais o .'ndustriaiŝ  e m 

cerai, qualqver .rojn o 

ò Av. Dcodoií 

Ä V I S O 
Dr, Alvaro Vieira 

s, para o prossegu men 
o das rosquisas e novos* 
> udOu, segundo acrescen 
.m as referidas noticias. 
O novo Processo redu-
rá de muito o cusfo das 
^squizas do câncer e eli-
inará o medo e a apreen 

io do pac ente, n̂ e lo«-
as especas do diagnostL-

final. 
A Camara fluorografica 

e Schmidt é considerada 
;nio a única a ômar fo 
)í;raí?as exatas, ni!íidas^ 

'e part culrs infini'amen 
Í Pequenas, graças ao sls 
ma ótico de que di»poe; 
considerada como dez 

eze« mais eficiente que 
jalquer outra maquina 

Vograiica atualmente em 

DE SEUI EMPRE^A 

MESES. 
São 

nhores ; Jalm.ir Carvalho dc'111^'^^ 
Araújo, ^cryíario do Co:»troj 
de Savíde dc José Carj r a r í d c M i Reumatismo"© 
valho de Araújo, teî grafista cj \ Placas SifiliUcaa 
Edith Carvalho í£oares> to- j I 
dos residente cSpit̂ l. ELIXIR DE NOGUEIRA 

J 

Tendo viajado rara Pr-r:cimhucr) orn vò?.o d.̂  Í€rlar. 
'VÍ2a ao" c VÍLI-::- ic.̂ /,7'::̂  o SC 
^cnsulícrio deroi- cio dia lo do janeiro próximo. 

LAEORATCRIO DE PZ3QUIZA5 CUW-CR3 

DE. GRÁCIO BARBALHO 
AV, DUQUE DI) CAXIAS 8D-L° 

Análises clínicas cm gorai 
Fxcras do lícjiv.do c l̂cílo-raq\a;diano 

BeaçÕes sorclóqiccis — Provas funcionais 
Testas para o diaç.ióslico da gravidez 

Exames bacteriológicos 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS ~ 

Cada palavra custará ajm; Cr$ 0,20 
+ V.UíiMS 

'--O. 
ríO .̂ WIFR; :U.»N IÍJ (IÍJ -

Si' i.1 U j.nH 
rspt Í Mliy»»dos. a 

riô soi-» ieití' ' 
UMA SECÇÃO PARA AMM* 

| a i f a flmiha . - módicos custando' cada 

. ** d,ra'anjerit^ a Geren^a da<te jorna! 
•rontamentf» atendidos 1 que SERF» ) 

f.' 

•10 pr" I-C-JIIO D̂  

1 --yicy 
* r . I--. * -

A R./" 
- " ' L A 

i L ' 

I L. 

tácpc., C} ' " ^ V • -, 

A," 
.a,; 

: : : L -R - - A-J 

w i-irj, !,i - . _ • I-- MC.;V 
i Hi À i , 

r \r . V . î I\ . 

í " 1 / ; " r f-n. 

• g: T - i z ' j c 
î V-î r îipo para Igreja, 

- rrn sw LU .tUN̂ TT - vr. ** TaUfrt*- té S-'^'.VL .Z, - - L 

Coopérative U ù t i k C'ê lto Norte iiíwíüéose Ltda 
l ^»ral e Operada de Nsta ) 

Seri e * - R u » Or B a r a t a , 2 0 f c « R i H r . i r h 
Expfc'en-p — 9 ás 1 0 , 2 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 m#it t e n t a r tios ?staLe)ec!niento de 
I Propulser da Ecnni mia e do Trabalho 
| F C<í h o j f h u ï s m o st u de(i< s i t o 
1 E' uma prova de confiança ne Cooperativismo 

IVliG fr^j W, 

> i 

horas 

credito 
i 

» i 

.f IT U H fi f! MUTILADO 

CASA NOLASCO 
Saa Or. üarala, 235- Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de sa'dos para renovado 

ds estoque : -

Tudo abaixo do casto 

i 
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Ho}* I a r f * flMto titel 
d a t o o« frtfoos do atl«elo 
rönortiHriogtapdfoi^ 
o o w » á «o proxtmo Cam 
Mouta BreiiUiro de Fut« 
bol* « f r e u t « n o dia 8 
de Janeiro, ntoW CÂPÍ**1, 0 

quadro representativa dq vi 
rffcto Estado da Paraíba. 

• " tf, 

t O mmio ém lego laab 
terá realizado contr* o oáae 
do Santa Crus, uri dos bens 
chibas que agitam no ftt«e 
boi potiguar. Aliás, a «e-
dlda é dss mate acareadas. 

serve d« base para aqui 
la*ar o Poderio do scratch 
ef ao me*mo tempo, o enten 

M â e l F i l h a ! 
TOOAB DIVtll UEAB 

FLUXO-SEDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOREb 
ALIVIA AS COLIGAS UTERINAS 

Emprtga-st com Tu&tafftt»» peta 
combater a« Èrreffultridad«* dst fun-
ções periodiots das MrfttM» E* cal-
mante e regulador dcttti funções 
FLUXO SEDATINA» pela tua com-
provada eficácia, é muito receitado 

OEVK SER USADO 
nOM CONFIANÇA 

Navios esperados 
DO SÜL 

LoMe Brasileiro 
"Com te Ripper" — a 24 para Santos e escala 
"Pará" — a 3 de janeiro para Santos e escala 
"Rld Ourupy" — a 4 para Manaus e escala 
"Itoimbé" — a 30 para Fortaleza, Sâo Luis e Eelém 
Companhia Costeira. 1 

"lUlmbé" — a 28 para Fortaleza» s&o Lulé e Belém 
. Ci*- Comercio e Navegação 

OO HORTA 
Loldc Brasileiro 
"Rio Amazonas (carg.) — a 21 para San toe e escala 
Companhia Costeira 
"Afttala" — a 25 sairá, para Cabedelo, Recife. Elo e Sar tos 

Indicador 

0( aaúa teta 
thárias. Seria bem Inteires 
sstite que, a VND« asvpre 
que Pòativel promovia* os 
emaios da «eleçfto contra 
um quadro «atalense , Etrtr* 
^rito^s medida nfto é de todo 
possivel, pois contra o ABC 
«u o America» haveria settoc 
Problemas psrs o sd#c!on»* 
dor, tendo em vista que, o 
scra*ch ê formado Ó base 
daqueles dois poderosos con 
juntos. Seri» a vez de *uge 
rirmos a vinda de um clube 
de outro Estado, do Ceará, 

^ Por exemplo, já que os qua* 
dros pernambucanos estão 
muito fracos e exigem quan-
tias assombrosa». 

No coletivo de hoje, deve-
rão se definir alguma3 das 
Posições do selecionado. Sur 
ge, para o preparador Acoá1». 
um serio problema: um sub» iS .. 'h " 
tjtuto para Renato, que, cor 
'orme todos sabetajUç está 

-rorteniente contundido. Lula 
fe Alvarenga, surgem coro as 
maiores Possibiüí&des, 

Para o ensaio de hoje, a 
FNI> convoca o? seguires 
jogadores : Do ABC: Toré 
— Washington — Gonzaga — 
Dico — Cave nnha • 
no e Tico, Do America ; 
Gerim — Artêmio — Barbo 

sa - Dico — Htoato Web 
Barbodnha*»»» FranKhl 

Pedro Humbê**íèBW ttotto 
Bsrreto -j l • *'•> • mu > JTj 
bem e 
Pta iü . Do-Potàfinr^Ax* 
lindo - Lula ^ Arttf t f fe 
e Abel, Dtf At|j«fcóí Cffr 
vandro e v 

Por sua vez, adi**gÀo tec 
nica do quadro fcfoota?, Pede 

Por tioe^ ixiterap^dio o eo& 
ésreeimento de todos oe aüt 
íbm inscritos, para que a 
«typpptrçm no estádio Juve 
nal Ltoartine, prtdiimtfrff 

19 horas, afim de partid 
par do treino contr* o iek 
cionado. Nas frUieWritt se-
rio cobrados ingre*Kw ao 
preço único de 0 $ 5,00. f 

Caia Baacaria Nerte H e a i a r i 
lua Frd MfcwHnho 109 -(EdlMo pfrprfo) 

- OOHAMÇâi * 
4 CâlA s vHe 

TODAS A* 0PAAÇÔI8 BANCARIAS Dl ECONOMIA UKffTXMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA. ÇAAA BANCARIA 

DtpssMos do P*lloo Movimsate GMtt 
AGOSTO 1MT Cri 5.260,025,00 10,(27.218^0 
AOOOTO I M o.m.mflo zo.tH.mfiQ 
AGOSTO W» 11,140.000,00 ÍX.Z41.mjH 

Jogará em Mossoró, o Centrei Futebol Clube 
Duas exibições fari o enze ferroviário na Capital do Oeste 

Seguirá sexta-feira a delegação 
O Central Futebol Clube ceita e a delegação viajará | 

agremiação que congrega 
em suas fileiras, os elemen 
tos pertencemos á Errada 
de Ferro Central do ftio 
Grande do Norte, vem 3e rc 
ceber um convite Para ren 
iizar ^uas exibições emj 

na próxima sexta feira» jc 
gando o3 ferroviários, nos 
dias 31 des*e e l ( ° d e Janei 
ro» »aquela cidade. 

N9 time do Central, pontj 
'içam conhecidos valores dc 
soccer norte riogrande^sC; 

Mos^oró. A proposta a-»baseando citar entre eles os 
, •|,l_| tu T ~ . ' 1—' 

Faleceu Carrotord 
Na manhã de > domingo.! grande consternação no seio 

faleceu inesperadamente, o da família esportiva local, 
onde Carroford gozava de conhecido atleí-a Carroford, 

ex-jegador do ABC e doj invejável prestigio. 
Alba-1 America desta Capital. O 

.passamento daquele jovem 
desportista natalense, causou 

Medicos 

•rv 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças —» Rétimis aliipentarei Attlstén-

cia especializada aos prematuros « débeis 
^ „ Cppvulto« fllárUa, tfaa 4 horau da tarde em diante — 
' ;" donsultaa com Jhora marcacla 
ÇQMQVbVOmOi- Rua Amaro Barreto a. 1230 — Alecrim, ao lado 
, _ da Asênda doe Correio« e Telégrafo«. FONK: 14-42 > ím-w'•,; 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O . -

EBcrlt̂ rlo. e residência — Rua Truiri, 
PÓttè ™ 1«73 — NATAL 

Ultimamente, dofetidia as 
cores do America, clube Pe 
lo qual, sciSrou^se biscam 
;?eão da cidade. O seu enter 
'"amento realizou-se á» 15 bo 
rãs daquele d:a, comparecen 

nomes de Artêmio — Barbe mente cedido pelo Diretor ds 
za e Renato, todos pertencen ferrovia, Engenheiro llelic 
tes ao An:erica, bem como, J-obo> u»n dos maiores fê? 
Ivanildo — Pcrcque^ — To do clube e grande benefi-
ré ^ tantos ouUw, intègran to r da sociedade, 
tes conju—os suburba-
nos. por tudo isso, espera^ 
Se que os ferroviário* consi! 
gam fazei' boa figura na Cf 
Pitai d0 Ocs4ie. 

A delegação seguirá pele 
trem de -exta feira, víaian--
00 ÈM PAITÓ ESPECIAL, GENTIL 

Pcira uma eoded̂ dd desejosa 
de continuar sua actividade 
crifcdcra, em prol da civiliza-
ção, a única orientação que 
promete vw resultado reaà 
ê a de: tornar cristã, • f 

A V I S O 
Padre Umberto Gamb&rra 

Galvãô  Vigftrio de S t n W do 
Matoŝ  avisa que a rife não 
poderá ter corrida no dia U 
conforme foi anunciada por 1 r 

não 'terem lido vendidô  t»-

dos os bilhetes. Oportunamen 
te será Anunciado outro dia 
para o sorteio. 

Y n tMta a 
t 

S e p i u P e r n a m b u c o 
On êm pela m^nhà p ŝsa a Pernambuco, os sau? votoc 

geiro do av'ap da Aeroviac J pára que o corredor po îguaj 
Brasil, vl-jou alé São Paulo, j consiga fazer bôa %ur« nr 
o ei tiota Antonio Ba1^^. grande comre^icäo pedestre. 

n 

Defendei os tosão« fidio 
contra a tuberculose .vacina**-» 
dô os com o B* C. G» 

O1 Ê^-C^Àf}* 'Malmente 
í maior anui ] combata 
contra ê sa doença que <H« 
a dia vai aumentando o nu-
mero de suu vltimaa, ta 
P&Á9. 

Anualmente morrem cem 
mil brasileiros de tubercita 
tose. 

i ̂  

DR. GENARO FLORIO 
. t -

' Cünlc» Médica, do adulto e da crlanoa — Doenças de senhoras ~ 
v Partoá — Perturbaçóee da Gravides — Tratartxento daa vartoee — 
. _ . Ondas Curtas — EletrocoagulaçAo 
'' CÜxUultArto e residência - Avenida Rio Branco, 767 - Fone: 2417 

— Horário: 13,30 horas, em diante 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

_t - ' • • • Ekcrttéirto: A?. Tavares de Lira. 06-t.o andar — tfotle 1570 
Residência — AT. Prudente Morais, G15 — Fone 1456 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

í 

DRA» LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DR SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo*ttorizonte) 
CONSULTORiO: Eaiíieio Mâ iily (acima da Cusa Rio» — Io andar. 

Consultas: cias 14 huras cm diante 
RESIDENCJA; Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

\ 

CONSULTAS EM HORÁRIO FRSVtAMEtfTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 

RciiiilctocU; A ú̂, — Fone 1384 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MÍRABEAU PEREIRA 
PUERICUl.TOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 13 Uor̂ is em ülAiite 
CONSÜLTORIO E RESIDÊNCIA — Rua João Pt:c»3Ôa. 1!)4 — 

Tone; 211G 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PKOTÜLÜOlA E SÍFILIS 
Cura Radical d&3 tiemorroltí.is. c tisrn oiítT*CA" 
e sem dor. Doença da uretra, p-ost̂ ui, vesículas. semJnüts; 
e rins. Tratamento rupldü aas urctríî a e crónicas ^ sunâ 

compilCHÇÒes. Perturbações Urutrosvopia. 
Oalvano Cautério 

DAS 15 HORA3 EuM DIANTE 
Consultório: Bdtffclo "Nova Aurora", Rua Dr Barata, 241-1.° an-

dar — Residência: Rua Apodi. 377 — Koíxc 1C&0 

Escritório — Kdlficlo Aureliano 1.° andar sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Jfone 17-32 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

fA iROCINA OAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS H FISCAIS ,̂ 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, üíü — Pt tropo 11a 
Escritório: — l>r. Barata, Zsl andar — Salas fieï-

Telefone 2103 — Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

ioeica causas clvia, comerciai?. Advocacia em Caraübas, Martins, 
Apodi, Portftíê e, Pfttú 

Ficrltôrío e rcslúeaciJ.: Tru;a G?t».Uiù Vur̂ as. 69 — Caraúbas 

do par entes e amigos do ex (Pernambuco), que Capi! Eni i:ge?ir0 coptac'o ^m ^ 
íinto.. A* família enlutada *al Paulista, c |: rePO^^zn, Teraamtucò 
apresentamos ás no^as con Rio Grande do ^Íorkí, | qao e^çonòcu- o scU -vutu l̂. 
dolências. ciPa^o d- Cor"ida «d SãcU^.P o a gramlv îsposú ã̂o 

Sábado próximo, tan^ o Silve^rc, a '^lí^ivso íadoanümdo-nos air^a qac, 
ABC como o America, deve m e i a n o i t e tí° d i a 31^o por, e a s o naô  consiga obter c 
rão mandar celebrar missa ren^e- j nnmeiro pospor C^pre^á qiíGí 
'o set*mo dia, em sufrágio O é̂ u crAb-qitc fo: be&l reconhece -ser ::;uito difícil 
Ja alma daquele que em lante co^coí-ri^o, êndo com- espera ob*òr uma boa eole 
ida, foi sempre um servidor Parecido grpn^e numero de caçao, elevando dés*a íorm£.\ 
ieral àquelas du»s agremia admiradores e pnren*es < o nome esportivo ^ôrterrio-

atieta, os quais fora13̂  kvar t gfandeiisfe.4 

va. a _ 
-l̂ SciJtó, 

Devem ser vacinados 
tuWpiloáe ÍHceu-

Lté a-
iul.tos, depol« do ^bmetldoi 

d̂ vidãiS pfovas de . l̂egris 
.ubĉ culitilcft 

Esça vadoaçôo • - m : grz* 
pa n :»|ipgttf 1 CaH 

uete do lostiuki ^Froeçiú 
Assistência A lnfandfe€ M 

• * t ih ^̂ ^ 
Incorre em eico&tmh&o, como 

anátema, inimigo da Jçreji • ad-
uefsâdo do Jesus Cristo» ^«m nlo 
j 2amlUr a UM&ADB, a. (TACRAMEN-
' TAHDADE e t INDISSOLVBIUDA-
j DE do matrimônio. Quem tilo acel-
| tar cada uma dessas coisas 00 tA* 
i das elas — o que Hoje é bem co-

Sabe porque vWe sem coragem sempre iudfo- | — chama stone si a ira d« 
Deus, ? sem forca 7 Sabe -j cau.;a do cãn^aio o da fr^-í „ Ainda mais: Chama sònre iua 

que2a ? A auemia invadiy o seu organismo. Sc qu^f tm̂  a ^niiçio eterna, necando-
assim a atitijlr o seu fim último 

que é fteus, e por tòda a eterol-
o fortiilc áiiiG o'ic fortifica. Licencíndo üela Sande «íade? 

CANSAÇO, PÃ LIDE Z 

V A N A D 1.0 L 
i 

lento 

1er força e energia ajude seu corpo com Vanadiol 

blica e iriJíCtido nos casos de {rnoiicza e newr^sírnij 

Azeite cie dendê 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório? Î r/ício ounEM" — Fone, 2076 
Rv iuêiicU: I tavê d 277 — 1434 

DH. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Eyrrll̂ rto — Uua L5r' Hornta. 210-1,° andar 
Tu\\.v tÜ-Mirt* — 14 Uo li iiOr:;!•""> — Foui" 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

EÔCBITORIO; AVENIDA DUQUE D2 CAXIAS. 106 — SALA 5 
FONE — 197U 

Advogados 
ROMULO C. WANDERLEY 

A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA. 186. 1.» andnr 
Dilá 3 fi3 U e düd IC Ä6 IV hofíii — Fone 1971 

Em reCv t̂-is-iiiî  en-
ovis a concedida ao? jor-

•Siish.s canoca«, o Min> 
Daniel de Carvaliio fez 

ni tressantes considerações 
ia t.>rno da pr0dução na-
ii.-ín̂ l de oíeo de dende, 
'O per o1'a ainda o Era 
l l-.po1'1?.. 
O îîituro da cultura e da 

v ; ir s-ri a cÛ d̂o c niuik» 
promissor, ror ĉr esse 
c Iço d- grando aplicação 
-a de chapas la 
i•ïLii-.o.s d<j í^.i'0. A Us:na 

i ilï V'.ilt'i Rc-don-'-w es!á im 
• ror^-n^o â iU-I-̂ cn̂ ^ vazios 

i iões d2 c!*u.í?iros do 
Produto e essa aquisição 
não tem podido ser feita 
facilmente. 

E^trc nó- sao encontra-
d rs diversas variedades da 

tend;mL/. o ín-Hi^o 
A g r o n c n i n c o " 
seguiu _ Qc^ar a><o a-
freciavei cj!'^u ^~ }- ^ 
seme^ - v, "i" m\ 
ra, de vari^d^Jjs eoî pro 

E<?!gn Tv 
v.r, civrv •:• 

o v̂ l i. > 
Ci'!!: 

•o 
u^a r ^ o Plar^cão i 

1 
|na PrA',.-C íí^x^íxo 

vu T^^ajó-v 

( Es h a e Pernambuco 
; são Prementemente os prín i 
, v'tij.s o-;.:'.res ; d̂ iid̂ , 
i 

i .f.ü f̂i-tO íi 
j Lira, entretanto, ido a m •.tis 
• íe 5 e m:io m lh^cí de 
I .razeiros 110 quinquénio 
! A^esceii ou i 
i j lair.ij-ro Daniel de Car i 

a'îio o í.;OVC"-':io ba 

' i.--' L k r. 
uraf*o dei; jnvo!.vcr a cul 

o ii e.\i I jï -eão 

• dendê ^aquele Espado, 
| te^do consignado ver 
' ba de 300 ™ilhoes de cm 

''',c :*T>s para trabalhos a 
serem levados a efeito na 

! região do rnuniciPio de 
i 

K:o Grande do 
, te igualmente existe a 

i • \ i • • x.4. • aU 
de dçndê, Que 

• i - fazer em seu 
• • •• í"v inclusive p"oeu 
. melhores espe 
: , c .iio a jjahia ? 

Iem íiv I* 4. . ; i 
Ks-ado t. 

A M ^ ^ i ^ C â D O R E S 
H • 

Cida, , 
r " 

im' .. e ; : 
fe cc.nr: ::.:•; 
meu o i.ún' 

• L' es f J • L * 
a no 

o v/2 cerii 

w 1 V I C T O R 
o s iizluöaZZ to Murr o — PARA SERVIÇO DE 
DÍVULGAÇAO r . : r : \z PUBLTCAS, ESCOLAS, 

IGREJAS, C.VJBES, ETC, 

paliei:'," 
1 erra : j t % p o J c r.i /í ; i " o-

duzir r.î'.o 15,OCO qui 
rr. <iüs ciu îf. 

InGÍuíaçõt ívi:as no 
E-ilaio. q^e aie..Lar.i a eíiclencia 
do equipamentvj RCA VICTOR. 

! los de ir 
olmeira comumente co- ' 1 c.su-; 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 

ttcrltòrlo —- Av«md» Duque d« Caxias. 110 — Edifício BILA — 
l.ô andnr — fiai a 100 — Po:.. 1608 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

gtçrttúrio; 1 0 Anriiir - S — Too« 1118 
jUildtncti' — Ru" AMÜ. 4lâ — F̂ uf 

ESCHiTÓRIO DE ADVOCACIA 
DE 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

íAdwOffitdo -- Inscrição ^ 
Utótldéncia — A?. Rio branco, 738 —'Foxre 2374 

BOANERGES áOARES 
— l£4crlç4o n. 18) 

H<'»ld#ucm — Rua ô nrral O«úrift, — Tour 1421 
7-1 0 aüdar — ^^ X̂r Utraiu. irtft- HaUUULA — Fua* 3148 

»»hacidas por dendê, som-
bra, caboclo, periquito, 
d̂ s almas, mirim, das quais 
l-o1 ém arei:as a primeira 
e dc v&ior ind;:sfrial. O 

-̂•bâ ho do M nisterio visa 
•*vlecionar o.-> UpCf» <ie plan 

:íi> mair.r valor, disse 
minar a sun culUir* &iste 
^aMea e melhorar os rro 
os^s de extração do 

úl* o. 
Após os necessário^ e«-

. ) 'i.s 
j oléo j ; ,;ir i(l iîIéîTi das 
! amendé":; que rendem 40 i 
4 PC <r-ío c * « A • ^ 

e 
I idi: , . •. ri \ ; 
I a'i'̂ ^ü1 ;.r;i 
I roir, i.i,' \ , 

i » \T'.iV() rc 
. - i \ ,*>n 
- o 

23 por 

r . ' T n n - A r-; ..... , — . T ^ « - - ' - - - -i ..:i. ^ . i ..•.. . , /v ... . v . » 1 ̂ ua 
D?: f.AXT DO MATOS 

PREFEITURA DH ÍÍAC/.U 
DIVULGADORA P^ VPAL CORREIA (C. Mirim) 

"j:; - Naíal 
juarotama) 'O 

» T 

* • • 

> « i 

RiZ RO 
P"'A \\\ M 1 - » „ » - .--s o • \ 

— Natal 
Natal 

ttiial 
fei;'.» ' : . : 
con îdc ra 
.TO •> .'̂ 7 r»)i ('»"'»i'O cie mnte 
!• ,1 i:;t.> l.'JO ü 
1 50 d«« :\< u. > fk> iro r 
1 por cei^u Uv? i ojasio. 

r 
e muita? outras 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES E-: T AG AMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA - C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata * 3 íJ — Fone 115 9 

NA T A L 

MUTILADO 
I f!*" 

\ 



èê 
p iätob im nu* 

mp 
Iva. 

teptoo 

bornal 
{liéfam o U80 do ra<jnqwt-
çaa. S ò ^ t e à tt* 

vM*ntas conseguiu 
14 dojfltnar a pituação. A 

T encontrava^ lop««, cadeia 
jUp^ l tentativa teve inícdo òb quo i bentos çtçji^a»-^ np tn ' ras, etc. mas çainal forcam 
aféùi'tro horas, e sòmente às 2? ' terior da casa dè deteiflj&o completamente dominates. 

f i m 4 9 s e U é a r i e d s é e tantni 
« C 9 9 9 d f P » f e n 0 f r 

ICIA 4QQALJWÍOTKNCIASIA IWOMOVEU O NATAL DOS DE» 
1JÈVA00 A »TÛ O MAÇNiŷCO flftQ GRAMA - pífl^ui-

Í P P& IttÇBSbfTBS -EXPOSIÇÃO DE TRABA LHOS MANUAIS 

direção de Fernando Luis quy o^ptrihuiram geaeuose-

- | j l « I « 
o j g 9 foi ^ 

Um detalhe que muito d'*-
fteiíhou a éçfto da 
dianto deste verdadeiro W 
vante, foi que tudo occpeu 
enquanto as fagpfliafl ào* 

gò fô-fitííwSe 
aucfaçloK*. Vendo-ee im 
p o ^ O ^ ^ t f e foi*** PM 
presch quebrqro^ tg^o av* 

J t e t ctfrnemow o Btyta] 
^ tiblN* *eoh*»os é* Ca-
se J » .frc^sftP! a Assiste^ 
cia éssiel Jteatfeiieiaria kt 
vim a efeit»-Sabate ultimo 

les * naçweíe ea*abele 

pelo « « 
caníte» fo* 
mãija e cHstf, 

ÀV tf. 30 * * falfa* 
dfo JÍiija As JDcteiiqSo 
do«* e» i^eaidiaries 

' &mm H Jni 
^ fê^vW^é s*nt*n<ío* 

W * d* À ^ e á c i a Penjfe" 
Pesío*» çQnvi<Mas. 

Goní apal*vta 0 Pre^ident« 
da e t̂id^de Cônsul C^hs 
W ^ s fxPÜfiçu aos dçtien-
to« a tínalidade da festa co 
memorativa do nascimento 
do Salvador, festa que era 
eemémomda é** todcè̂ o« ia 

itifthdo ctísUJo. Os que se 
afeftfedta do cotavivic 

dtf Sodédadé »Sòi f b ^ t es, 
qtifeWú? è ç r * ^ hu 

C ^ ^ é o que î Mtio diss? 
da sanação dos 
da ÃAJS jpqp^çiopar, 
re1* 4,a ye^ mai® yns 
tos de mq îqa, poi? que tenir 

S«e^te, 
$nc?*rou-se a fc^tivito 

de uma wagntftaa 
mon&fcwgao t i ro ao aivo 
Î Qpott&QKitffe pe]Q pypieâ or 

D I A U T U H G I C p 
S'. «João, Ap^^oSvàniiiUjt« 

Ontem foi a coragem S» 
Estevão, o pdn îro 3a 
vinda d* 

Hflde é o discípulo «mado , r f- V » ; 5 
ÎQtVSdo por 9,us pureia vir. >1 

gp*l — guem l^fu* o corte-
jo do IHviftO Infante, ^e. 
Canado gobi« o Coração de 

MI feUH 
f ~ T V " 

äPfll f A Í®^ 
- f Ç á l iHQjp 

Aa «wneax««çô®» d® W O T P i V & S M ß t y 1 « « m mrtMTT»#VX1H 
miveifério dei ciNhi $0 p* 
% es reve^^am de gr^de 
^ h ^ ^ m o , M o ^ 
da(a em qtte tivemos & oPor 

tunidade de ouvir s í»í»vre 
autorizada jio ^iatori^ter da 

o dta ^ J i o u ^ w W 

^3,30 ojílaç«»o do (ir. ^es 
tor dos .Sj^JO» J ? ^ 
dente do In^i^to Hil^onco 
e Geqp*vico do ^ o ^ m ^ 
do ÎÏôrtè, ^HgH^n^O qß» 

Jwuv, ele apr^deu a ver<Ü C a m a F * j cialmente o m o n u i ^ o de -1 u XAI rvií I _ _ i 

bem eram solidários com p jçrgwfoiP, a .̂ qu? 
soovimento social da A. £ . , olereeeu 

Tombam parte no "show" 
Fernando Luis — Gilvan Be 
terril — João Costa e outro«.' 
além do acadêmico de medW 
cina Siftesio I>ias. 

Faíou ^m seguWa esa ar 
gradeciment© em no^e dos 
recuses o Vf. Osoa? 
que teve patav^ fy rçcc^ 
nhecimento Pâ a os e^emen-

delra *4bedo»i«, que eiuina 
reqî ió̂ s dos Xiei» (In. 

troito ç Oraçâ O, o cujo lou 
vor e eat\tado Bçu^c'a, 

seu vaUofó ç<«icur*0 pcrolOg Santop Inocentes Mártires 
eMia festiYÎ<Me, O «SU 1̂̂  ' Missa pn>pria, 2,a ór^^o 
culo agradou feastAntç sobre 
tudo íPelo »fn^p educative 
que o spofeespr ÇWiw ^eu 
a sua eam^gãtt ^tvetneiada 
de explicações e conse 
ihos proveitosos para os que* 
ali se achavam cum??^ 0 

<Jo Natalt Credo, 
©tç do utai . 

Pr̂ ifecio 

cudo, que nessa noite falou 

a uma seleta assistência na 
Teatro Carlos Gomes, «e r* 
portando á vida da cidade 

' í 
nesses unimos 350 anos, e 
fazendo um rápido esboçc; 
do panorama que oferecev; 
nossa çoionixsção* 

pe^as, 
Merece destaque a expc 

sição de trabalhos manuais 
tç? que intuam a soded^ f e- t o s p e l f t s d u â S tí^ieas pre 
A^i3t^neia Social sidiarlas e que se deve á d^ 
«anã. 

Logo «pós fçú a 4i$tri 
buição äo$ présenta? age p̂ e 
sidiarios e respectiva» íân^-i 
lia», num total dç 84,*cqw~, 
^ndo de roupitŝ  Cggrros, ye« 
tjdos e objetos além 
de doces, biscoitos e*c. Cabe 

PW que vi-i a S da 

a ^ b H c a ViKilante -Padkri 
^ f e jíft^^tes de eonforto 

ia 
ííatâl — Confeitaria Cisne 

dleaçâo das *<\ 
eiais que muito têm fe^o pa 
Ta suaviw a sofrimento dos 

do destino. 
; A sHa. Nasareth Silva. 

«b^fe que »idò 
de uma d^c^ção rara, é dig 
na de louvores Pois sabemos 
do seu esforço e boa vontà-

cidade, tendo s:do uma doa 
çfto do Instituto * Terminando 
a sanidade da inaugurarão 
do monument tevê luaár a 
MISSA CABÍPAL ^ 

AV ?4 Horas, em írei\te í 

Catedral, o eX»o. BisPO 
D. Marcolino Den^« oelé-
Vpu ^ ^nte Saicriflcio 

Ao Evangelho pronunciou 
vibrante a*oçUS$o, referindo 
le i noiW bendita de .Na-
tal, á Abertura do Ano $an 
io e á eeqaem^aisão do 
350,u aniversario da Cida-
dã, Fez' referencias elogia 
jas ao Prefeito Silvio Pedro 
za Pela feliz lembrança de 
festejar tento brilhan*is 
mo a magna data. 

No palanque oficial esta-
va*n as autoridades, a come 
car pelo Governador 

^ Q i & p n a Q f t o d o p e l o s ^ f o n n a ç e u t i ç p s 

de para auxiliar 0® Reclusos 
e 'süas famiU»s Le quç- ela o 

tóó*&tJè disttóbuir presenles ! Ar jnÄ2 :€m PoiPUlar -- A For ( faz diariamente ^m me îr 
fmosa Sirja e iríuitas outras!lacrificfe. Mra t̂odos 0$ segregado ,̂ í>a 

« ^ai^ ^ t í s a 5 e para o? 

Á MCuir kà iniciada uma 
parté arHstjea CÜJO primeiro • 

esteve a cargo do! P e l a Legislação do Ensino Sejde exames de época se.ão 
orfe«Q dos ^tentos dirigido1 1 ÍnOTÍÇÕCs d o C u r -| reatadas de 1 

S É ; M t Cmri-ini 
INSCRIÇÕES 

Pelo jafqteesQr Paulo Nobre 
que inte^pre^u NOITE FE 
I K . A aesuir ocupou o mi 
cn^tòne O poeta Vlctoriano 
de Iff^^eir^ que recitou 
U*a Poema d© sua autoria de 
diCâ Q aos Silenciados* can 

togo apds duas canções 
r W reper*orio sendo mui 

* r * 

to aplaudido. 
No intervalo u9ou da'pai a 

im o P*. QVq Guerra, dire 
t^r de«te jornal e membro 
da' A, S . P . que se dirigiu 
aofe Presos com palavras r©, 
piadas de ensinamentos e 
de elucidação sobre a situa 
çae do? sentenciado» e» fa-
ee do indulto especial do 
Preaid̂ nW da Republica ccxn 
cediA» virtude do ano 
santo de 1950. 

Continuando o programa 
Mrtistico, O jovem Carlos Al 
berto solou ao violã° "La 
Cumparcita" e cantou a vai 
sa ^Lagrimas'; se^do caloro 

Ro Ginasialf l.a t 2.a series cj a 15 de fev, 

O doutor Antenor Eaíigèr ^sè da saisfação dos 
diretor dos Laboratório^ Meu- ceuticos cm levar efci'o i 
jfe Bra&U 0 Orlando Rancei, ; aq-jel̂  homenagem COMO 

SjA, Membro do Conselho Na~ | gimbolo dos relevantes strvi, 
cĵ feiâ  , do íVtroleO? Preaidon̂  ; çQ*> que tem sido prestados, 

da Sociedade de Farma,. j pelo dr. Antenor Rangel, 
ce^tieas índu^ riais wo líio : o homenageado agrftdtcpu^ 
de Joeiro, recebeti dos nos-j expressando a çua comoção pei 

la prova de distinção dos 
tiguareŝ  dizejr;JQ iníci t̂i 

farm ĉeuíícoi expre í̂i, 
va Homenagem> que teve lu-

j reiro. 

gar na residência do Com^n-j va £iia# deveria ser actJçi^ 
dâ ite da Base Nav^ Ĉ i vi. Iipmenagem,. wxz sq? ír.ra. 

I . . • - í 
tão de Mar e Guerra Batista; reg Farmacêutico^ r̂ is J<í 
Coelho, ond̂ , em tomp̂ rV.ia Capital Federei, vi'iha 
de sua exiM. cftpô a , dor.a j credenciais dos seu" colegas 
Ruth Bar«Vel, ^ acha hô pe- i part levar coufrr/'e£ rb 
dado. I nO£íaa terrf», vm $braço i^n 

Em notne dá rlaŝ v ;le f.^r! temal que une não só ô  j * . • maceuticos de-st? Capit^ laj farmacêuticot. m-t.s qu? c- .r» 
.lou o Reator Chefe de 1 um laço de nmi^de ligE dj i 
publica"̂  dr. .fairri*1 dos norte a sul íiî ride 

q^marães WanderleVj qu* [Si], 

altar ,tendo co»H) guarda 
de honr» a turma de contabi 
U^a«, rece^Urnven^ 

As autoridades presente^ 
assinaram a ata da cerimo 
aia, que, com fo 
tografias, j^naU do dia e 
outros aim^o^s/oi çqlocada 
no escaní»ho da p^ra pelo 
orador dg turtaa Ro»alvo.Ser 
rano. O e^ino. «r. íí»fO fe 
chou a cavidade com a m̂ » 
Sa devidamente preparada. 

Próximo k ped*a se acha 
va o projeto a ser exe^t*-
do, que é de autoria do en 

José' ge^heiro Otávio Tavares, em 
colaboração com o técnico 

D**de há aljpihs dias, achâ  
va-^é »esta «sçitaj, a ^Hpu-
tí^o AhjiziQ Alves «ttft veio 
a nossa çidade para ti|tir da 
indã&qfb ^oiiAl 4<A Tri, 
buna do Norte", que ha de 
circular dentro de brfye es-
paço de tempo, sob a sua ori-
entação. 

O irepresent&nte dc bancada 
udenUta na Camara F^ral, 
regres^u ontem ao Rio de Jaw 

neiròj tendo ao sçu embarque; 
em Fftrnamlrhn, comparecido 
pessoas de su* ftunjlia»* 
gos e correligionários. 

Sr. Ainarte Mariz | 

Ontem soguiu com deniuoí 
Rio de janeiro, o senhor; 

Çtinartt M^rí^, ir^i^rml e q\C \ 
mento proeminente da politic! 
ca, e da vida social. 

Varela. 
BENÇÃO DA PSPR{V fUUi Versjflo remands 
DAMENT^ POPUi-ARES 
DA ESÖOLA TÉCNICA 

DE COMERCIO ÚR 
NATAt 

Associando«e ao aruv r̂sa 

Na neite d e ^ , í ^ j n o v ^ • 
Pel«- Pwf^tura houve JfoU í • / > i •4 • 
guedos populares no Canto -
GO Mangue — Roca* — Alto 

rio da fundação da Cidade e ô Juruá e outro*, barros, 
solenizando a abertura dojFE^TA VENEZIANA 
Ano Santo, a E$eola Teeniea! No dia 25, teve lugar, â  
de Comercio de Natal iniciou! 19-30 promovida pelo Clube 
a construção do seu edi*içio,lda Aeronáutica, um» fesia 
á Rua Junqueija Aires,| Veneziana, tendo tomado par 
390. ' ; te diversos barcos da nossa 

Arós a Missâ  â meia «oi I Marinha do Guerra, clu^e^ 
te, na Catedral, o exin?., sr. j nauUcos, pescadores, e.parti 
Bispo d, Äjarcoiino Baijtajs 
deu a- benção a Pe* 

filares. Todo o trajeto per 
corrido estava devidamente 

dra íunda^e^taj que se iluminado, por pro^tor^s da* 
encontrava ao lado do ̂  ^orça-' armadas 4 

' • • • ' • • ' | T- ! , V : ' ; ' : 

DEPUTADO DIOCLÉCIO DUARTE -
Regressou aû Rio de Ja_ 

! neiro ,0 deputado Dioclécio tmentos'de sua famiiia, ami-
O senhor pinarte IVtür̂  | Dantas. Duarte, parlamentar, 

aqui estevty psra tratar fie | a u e representa o PSD na 

assuntos relacionados com a! bancada federal. 

O Deputado Dioclécio Du 

Solenidads de. lastslaçãa lia C o m p p j^isitária f o j i m 
Hsjt, ás 28 ta, so "CÉ ü» W-CnnpartW9i äHis a u M t e - f i m 

f Regional de Estttœa-Wp da £ p ï s t a île M b 

pessoâ . 

Conforme vem sendo á a; j da autoridades uma 
piamente noticiado realiza.j de musica, 
se. hoje, ás 30 horas, nesta j AUDIÇÃO IX> CURSO 
capital a solenidade do ii^-l VALDEMAR DE 
talaçâo da Comissão Cen^_; ALMEIDA ' 
tára Regional a qtja], se;/*, 
como acontece em todos os 
Estadoŝ  o príncipai orgâo co 

band{a ; Q) Polonaise op. 40 Chopi 1 
Marilda Barbona 

d) — Dansa Espanhola 
Granados 

Miriam G u çt relr OS , 
v) — Preludio^Rachraaniii;í:í 
Onfaíia TtaOco, 

laborador do Recenseamcii-o ( 

Geral de 1950, a ser executa-1 
do no Brasil pelo Instituto Er ; 

E* O SEGUINTE O PROGRAM 1 « 

ser e&çeul&do, hajê  
inos do Curso Valde^ — Balada n.° 2. Chopiu 

sileírO de Geografia e Estaiir_ 
tica. 

A sefi$ão solene torá lu^ r̂ 
n° cine teatro "Rio Grardt"\ 
que apresentará festiva or:)a-
mentaçã0, comparecendo o r̂. 
Governador do Estado, e ^-'s 
auxiliares imediatos. Oulr^F 

1 I 

Almeida-
a) — Valsa . . . Chupin 
Zélia Fernandes, 

b) — Mftlaguenh? Albenys 
Waldçrez d? Qliveira • 

Maiza Cavalcanti Moura, 

g) BalfUíá 3 — Çhopin 
Iza BéÀalhé rtlrveira. 

h) — Dansa do Vida breve M 
I 

j de Falia, 
j MOysés Roi?. 
i) — Grande F&nta?ia -~obr» i 

j o Hino Nacional Brr-sileiro —• 
Gosttschalk Nára de Olivera/ 

samepte aplaudido. O sanfo; autoridades civia miütare 
nista Francisco Ramo» exe 
cutou sob delirante» palmas 
3 melodias regionais muito 
do agrado do auditório, 

Ouvju-se em sesuida a pa 
lavra d 0 Revmo. Padre Eu 
génio Sale«, Assistente Eçie 
siastico da A. S P , que 
íez considerações sobre o Na 
tal, concitando os detentos* 
com palavras cheias de fé 
e de carinho par» que elevem 
o seu pensamento a Deus t 
confiem em Jesus de quem 
depende a salvação do» ho» 

Seguhi^se a parte artística 
a perticipa^ào do notav«»1 

conjunto da Sociedade Ar, 
titica lebre te 

eclesiásticas chefe d̂  
tições federaestaduais e 
mimicipaiŝ  representantes ôti 

imprensa e do rádioí e o -f 
em geral̂  sendo franca -
trad*, A solenidade constar» 
de duaa partes : a prlmSia, 
conâtituida dos díttourfiofi dc 
6r . João Viçira Ix^s^ 
petor Betonai de Estai i ST J-
ca Munkip^, e d, oraçòo á<> 
chefe do executivo potiTu*^ 

ea outra da audiçà" do 
Curso •"Valdeinv de AJ-KL 

que empro^taiá a , 
maior brilhantismo â <<n] 
ázà* 4» C. C Ti 

Todâ J aa fa$e& de st- •çat* 
f+rko mumitida« pela Rà_ 
dW Poti# lo«***« é racep: io 

Conferencia no 
Centro 
Paraibano 

- t 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Aznhnlatôrto mé<U«o dentário - Hospital — Casa de S&Ú4* 

Diária de Cif — 15,0« — 25.0t e 30,00 — As matrtetlfcs para séclo« 
coDtlAfl&m abertas na Secretaria 

RUA SILVIO PBL1CO, 185 — FONE 151« 

d i 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerdários 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
A V I S O 

O D E L E Ç A D O DO I N S T I T U T O D E APOSENTADORIA a 
í K-NSÕES D O S CQTORC í ABIOS neste ESTAD<>, CHAMÂ  p l̂o pre 
^nte AVISO^ a t̂enção as empresas Subordinadas ao regime 
do referido Instituto p̂ - 0 recolhimento dos seu? débito« 
o oia 31 £*> toirt ,'t O-, pagamento.*; deverão ser vu 

um poeta triste "A se?*^0' iuado$ r s é d e da Ddc^ciü. á Avenida Duque do 
foi muito concorrida tendo n " 19Í, no expediente de 12 ás 17 horas «; do 9 ás 11, no sabado. 
comparecido ^utor^Uks jor .AvL«a, ainda, qur infratore« incorrerão nas pen ,̂ 

.. 4 t hd̂ des previstas no ert 8U do Decreto 5.403 de 9 4 40 te nalurta* estui^es ^ o . i m . r . .. V . . i * ' 

firma que dirige * Ao seu em-
baique em. Paraaminm arte e r a cortador de cheques 
pa«ceu grand. numero cie q u e s e r i a m r e v e r t i d o s c m 

beneficio de obras rublicas 
no nosso Estado. 

Antes de embarcar para 
a aeronave da FAMA, que 
o levou á carital federal, o 

O Presidenta AfiSOdâ o [ dep. Deoclecío Duar*e esteve 
Potiguar dê Estudanteŝ  cor. 
voca para amanhã na séde 4o 

Sindicato dô  Empregados no 
Comercio, um* reunião de As-
sembléia Geral para ás 19,?0 
horas, na qual serão apro-
vados os estatutos, da referi,, 
da sociedade, n̂ o liiven^o 
numefo convocará outra para 
ás 20 horas do mesmo e apro-
vará com o numero pres^te. 

a) O Presidente. 

entre grande nume*o d* ele-* 

o correlimo^fi^f?, que 
dçlç si? foram ^es^dir. 

Não haveria socialismo nem 
oomuttisnio ge «9 que go- J 
veraamb qs povoa nâo 
houvessem desprezado o» 
ensinamento e mat̂ jr̂  
&aie conselho» da I^e^ 
la. 

H o » 

Iis Surs. f i p & e h Prtfici 
i-

Viagens de Natal a João Pçsdoa via Ç&nguarçtama 
e Mamang-̂ ape em 3 hora» e meia, em Limouaint) d" 
Luxo n. 2\Z\ PP. 

VENDAS DE PAS^AGí NS : — Em Natal, Rua Chi lo, 
128—A. Telefone, 12ii?. 

Em João Pessoa, Luíé Alyear, Agente: 26 e Mario 
' A começar em 2 d* Janeiro de 1950. 

SAÍDA- — Dc JV)ão Pessoa 6 hor̂ s, 
De líatal 13,30 dia' is mente. 

' Preço de passagens Cit 100,00. 

Você s a b » ? 

KeaUrou.ve no òíí» 25, 
corrente no Cetro Fa rd i ' ;i, 

acOrierencii do Pre^l'n--
/ercitário Paulo KQSa«, 
o tema "A îgî ty dos Anjos-

o m ger^. o . 
íoi ^uõado poio academic-i 
do medicina Hiram Diogo IVr 
tiaiuk«. 

i-onformidade com o disj no nrt. 178 O referido 
islo ét multas de CrS 1 >,00 a CrS 10.000,00. 

^tal. 22 dc dezembro dc 1ÍM9, 
Rnmilco Frrnarde*» Ciírjí«!. 

DoctoII 

AntuBlo Soar® Pflbo Centro d« C i f c A i tlMl1* MWeiWf V n̂de-í̂  facilitando Ttfítfan̂ ento vimü nui«. 11 1 . 
ADVOQADO 

A?. Floriano Fatal», 412 
Wmm 1 im - 17» 

facilitando r , ^truivento uiníi das n^s Ü H , 
t.. rĉ icencta« da Titia , U*ro pi«rto Ha Avrnîda T ) 
''-îlî co ,o»n fi quartos, " «íjI m ] ».alio ;í h,»mUrii>s t̂̂  

A i'.'iŝ  um 11 o 11." 417 ( nxierá <er vi*;n tudu« diUt du»' 
< «1 11 kéfui 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es* 
tafio & venda em sua 
SECÇÃO DE MU&CA 

instrumento« muĵ cais ^ 
CQrdas pa^ Piano, Violinq 
v íolonce] o, Contfa-Baixí 
rfandol im, Cayaqi nnhô  
V Iq1*O e —Método4 ̂  

Musicas ^ Acessório«. 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

Ai» mejhof«s marcas 
m«nf>rê  preços 

GVWftaxDQ SARAtVA 
Praça Auguato 
1Q7 — Fone: -- 2 0 0 • 

Cu Poetai irt 

A ÄÖUA MA"0 9£ ABRE CM CiSSCU-
LOS CONCENTf?l COS •> QUA^OO ál\RA-
M O S UMA PCCCA C M ÜM LAGO OÜ NJUM CHAPCO. S O M E N T E : ONDULA A su~ 
P E C F l t l E •> MAS-» N E M UMA GO TA MÜHA 
P £ L Ü G A C , COMO S £ COMPCOVA d T ! -
RANOO-Se . ft AV3UA & L G C ( S i i e PLÜTüff. 

O HOUEM SC 
LÜNIÇQ S6TR CPUÊ* ^ I 

© HUTILflOO j f HUM fl^ • • I0HBÍ) 



WASHlNGTÓNfr 28 <R) — 
Os Estofe* Unidos jwvtoAo 
POTXQ«ttràoc cfecad* 200 
perito» militar«* pqra qju, 
-dar a e*»çwçSo do ptpyia-
ma de auxflio armado à Eu-
ropa ÕtídfeataL A" tarefa 
principal dêaaos peritos mi-
litares será qjudar o« oito 
países do Pacto do Atlânti-
co a fazeram sua» ©àcomèn-
de» de armametiiop, ^ Um 
informante oficial disse què 
cada missão terá vinte 
membros para xxida ,país. 
Esses peiÜQs mtao enviddos 
paxa-^a Báltico, Gr&Breta-

phá frança, Hokmda, Lu* 
»mburgo, Dinamarca, No-
ruega e Itália. .Além disso, 
40 pessoas serão estaciona-
das no escritório regional de 
ajuda militar, em Londres* 

Ha BUa maioria, serão técni-
cos de arülharid, que irão 
de pais a pais, atendendo a 
pedidos específicos« criíra-de 
ensinar o uso do equipa-
mento . 

9PA 
EM &PXÓtO 

RIO. 28 (Asqprow);^-
declararam que os Estados *omou ae S. Pqaûo o bispo 

" auxiliar d . Jòrqfr Marcos 4® 
' JÒHveim, que atí ioru assen-

duzlr essas missões ao mi- fa ^j-q 0 cardeql Mola as 

Os referidos informantes 

nimo possível. 

ANO—XIV—Bio Qrmad* do Noi^ — Quarta-feira, 28 de Dwnbro d« 1949 - N.° «84 

V>ase3 pargt a fundação da 
Legião da Decência na ter-
ra bandeirante* Coçoou-se a 
Viagem de pleno âgito» 

4* 
cHftdort, «m prdl 
Ç*o> • untos oriettfrfio ^ 

tom sesuttpd« 
ds se t inir cristã 

-10.D. I. to . * '-TT f :• 

P. 1 B.-P. T. I 

de «MM. « 
d« 

E« com viva satisfação 
registamos frofr* o exi-

que fou» ao Mo e Slb Paulo coi 
pela^B. A. retebtft 

qdé * 

çaào pelas alunas < fitaram, as senhorinhas Gra-
Üq Éscolo de Serviço Social 
de Hatai no estágio que ii-

- pêrcun no Ria e São Paujo 
.como bolsistas da Legião 
JBrasiieira de Assistência* 

é do confieciment<^ •pomo 

ENCEÄFTAT>ÄS 
AS BUSCAS 

DA 

público, foram contempla* 
tías» dentre as que se habi-

JOAQ PESSOA, 28 — As apresentada a candidatura 
Câmaras Municipais de 
Campina Grande, Piancó, 
Souza, a Calazeiras votaram 
moções de aplauso ao se-
nador José Américo por mo-
tivo do seu último discurso 
no Senado Federal, que 
também foi transcrito na 
aia da Assembleia Legisla-; 
tiva do Estado. \ 

À ifolí E O iTOâÁtòmO 
RIO, 28 — Em seu edito-

rial de-ontem, o "Correio da 
Manha" declarou que não 
tem dúvida alguma seja 

do brigadeiro Eduardo Go-
mes à presidência da Repú-
blica, pela União Democrá-
tica Nacional, em sua pró-
xima convenção. Informa 
ainda que no Estado do Rio, 
om São Paulo e Porto Ale-
gre vão se realizar grandes 
comícios. » * 

ALIANÇA PSD—PTB 
RIO, 28 — O sr". Salgado 

Filho fez declarações aos 
jornais a propósito da recen-
te viagem do comto. Ama-
ral Peixoto a S. Borja, onde 
conferenciou com Getúlio 
Vargas, em negociações pa-
ra uma aliança PSD—PTB. 
Acha o sr. Salgado Filho 
perfeitamente viável o en-
tendimento & acredita possa 
c mesmo encaminhar enten-
dimentos com outros parti-
dos. 

SERÃO INVENCÍVEIS 

RIO, 25 — Os jornais par-
tidários do brigadeiro co-
mentam desagradavelmen-
is a declaração do general 
Gois Monteiro, a propósito 
i a viagem de Amaral Pei-
xoto a S. Borja, pela qual o 
•velho general acredita num 
bloco invencível, para todos 
os Estados, da coligação 
PSD e PTB. 

ÜADO NOS. 
PREMHROS PIAS 
DE JANE2BO i 

. Nos primeiros dias de ja-
neiro chegam a esta cidade 
o senador Georgino Aveli-
no, Certamente, haverá reu-
nião da Comissão Executiva 
do PSD do Estado e teremos 
importantes novidades. Os 
dias se aproximam para 
momentos decisivos na poli-
t'ca estadual. 

T" ' V-L " n 

DISCUSSÃO 

TO FRANCÊS 
PABI& ,28 (Reuters) — 

Surgiram esta noite perspec-
tivas . uxn acordo entre o 
governo e o parlamento, ao 
ae preparar a Assembleia 
Nacional- çxsra continuar du-
rantejoda a noite de hoje e 
o dia de < amanhã o debate 
de cláusula por cláusula do 
orçamento de 1950. O Mi-
nistro das Finanças*ofereceu 
a vários grupos de par la-
mentareis novas reduções 
nos impostos e outras eco-
nomias. Énire as sugestões 
feitas pelo governo se inclui 
a eliminação dos impostos 
sobre os caminhões pesa-
dos, que serão substituídos 
per outros sobre ̂  o número 
de rodas dos veículos. T<> 
das as cláusulas importan-
tes foram deixadas para o 
acordo mutuo e para o fim 
dos debates. 

as do comtHBsmo 
0 qte é o Cominfofm-<oino dèsiascarar e eliminar soa in-

ttoenda-Hé «na quinta coluna em cada pátria 
{Estudo « apelo feifo Pelai Não, critiquemos op checfl 

Entexite Internationale slovacos Por suas ilusões de 
ticomuni&*e*\ com séde em i trágicas consequências, Por. 
Genebra) . < ern nossa Passividade 

U i-jia com a mes^a ameaça 
a rne?ma estuei 

î XEMPLO DA 

A EXPERIENC1A DA 
CHECO-^OVAQUIA 

A catastrçíe que se aba» ' 
«6.U sobre a Checa . lovaquia, 'F I N L A N D 1 A ' 
já está esquecida ? Nin-j A Fi^landia, embora totaU 
gueni, acreditará, eni-ão, najK.ente isolada, res;stu o tem 
Possibilidade de um golpe) resistir á quinta ca. 
de força súbito e irresisti-| lu^a, iPorque há muita se 
vel. Confiaya-se no goveiv I p recaveu contra ela * 

. udei' ï eia 
,.ia mui-orla 

^o, na administração, no 
exercito, fieis ao regime 
mocratico do presidente Bé-
nos. E tí>do este ararelha 
nien^o estatal foi vencido 
num piscar de olhos pela 
QUINTA COLUNA ! 

Crê que a diminuição do 
coeficiente eleitoral dos r-ar 
ti los comunistas, signifique 
u:n descrescimo de sua capa 
cidade desagregação e d« 
luta destrutiva, é um erro 
p-ngoso. 

UVÍIGOS DE 
7IOLENCIA 

Qs comunistas nu"ca se-
uer 'sonharam óm to—Ur t-

livre 'conquista 
clóikjral. Elet 

que isto é impCiSive' 
- Leriiiie e^nau.os e íhe* 

í io^ou ĉ m a expentucie 
: ue só podem conquistar o 
4 c^er pela subila violência, 
^ue se desencadeia a partir 

um plano cuidadosa^n^ 
t̂  estudad0 por organiza-
ções clandestinas ou camu_ 
íladas. . 

\ MISSÃO DO 
COM1NFORM 

ri EíTA PREPARAÇAO RE 
VOLUÇIONAKIA E O 
ATAQUE, DE SURPRESA 
QUE A SEGUIRA5 EIS A 
LUSSAO no COMIN-
^ÜRM. Organiza-se, atual 
men*e u*na nova rêde de a-
gente® e simpatizantes que 
se estenderá sobre a Euro 
pa Ocidental e Estados Uni-
dos, a favor d0 pacifismo en 
genha dor, momentaneainenr 
tc alardeado por Moscou. 

NOTICIÁRIO DA N. & 
NA ESPANHA j v-mbro no aeroporto nacic-
AVILA, 28 — As escava- ' nal desta capital. Os 

coes no antigo convento tri-
nitdrio da cidade de Aréva-
lo, província de Avila, des-
cobriram uma dependência 
rubterrânea abobadada, o 

imensa cripta que se 
Vúpoo íàsse o cemiterio do 
convento; restos humanos 
cruzes pintadas nas pare-
ues, um sepulcro de pedra 

um eacudo e uma cruz 
r> reptos de uma inscrição. 
As autoridades pediram à 
P.oal Academia de História 

Madrid que investigue 

NOS ESTADOS UNIDOS 
V/ASHINGtON, 28 — O 

' .ítado de eaúde do piloto 
r,jliviano Eric Rios Bildouz, 
q-;o os médicos considen-
.nn de suma aravidad3I 
melhorou consideravelmrri-
t»> depois <7UO um sacerdvo 
IS-i administrou a extrenvi 
Vi::ÇÍ";o O ouviu em coníic?ã 
v lhe d^u outros consolas r?: 

'..»intuais, estando ià aiovi 
: ra de perigo. 

Rî .s Bridoux comar/Jova 

r 
passageiros e tripulantes dr; 
tetramotor pereceram na 
catástroíe. 

O piloto jazia no hospiH 
do Alexandria, Virgínia, Vi-
tima de pneumonia e num^ 
ICÜCIS íraíuras ccrao cons^ 
quência do sinistro. Seu fi-
tado se agravou ao sab^r 
o.;rmonores da catástrofe, 
Nostas condições acudiu a 
prestar-lhe auxílios espiri-
tuais oR.P . Junípero Care'. 
OFM. do Colégio Hely Na-
m3 desta cidado e natur ú 
d̂ "' Cuba, 

Man não foi fácil para r 
r : : 'iicso consean^ ncorv • 
ao leito do enformo. Tov& 
qi;o esperar tres horas e oz 
ic.çcír-scí muito para que 1M 
permitissem entrar no qu'i" 
to de Rios Bridoux, pr;,n m-̂  
di ;os o funcionários o e» 
io. !neira:j diziam quo c-.; 

do piloto ore i 
! t^delicadas que não autí>-
n;avam a au^ \m' 
si ^s. 

O Po. Cari ' 

<j;ào católica. Acrescentou 
c:jit? habitualmente era per-
mitido aos sacerdotes visitar 
co enfermo« mesmo quando 
l.cívia proibição para outros 
visitantes. "Tive que dizer 
t;ue o sacerdote nào alarma 

L' enfermos, que não ia ru-
i.-rr dos sacramentos ao do-
oi.te do forma quo pudesre 
; ^rmá-lc. e quo nós cac>*\' 
^ijtos temos muiía experièn-

'j restes casos 
v; Po. Carol. 

Pereceram afogados no Reno 
DUSSELDORP, 23 (Heu-1 bordo foram salvas, 

í-rs) — Dez pessoas de dc- ; O çrupo, segundo informe 
zasseis a vinte © oiío anos j da Polícia regressava das. 
pereceram afogadas ontem j festas do Natal e tentava 
i noite no Reno, quando | cruzar c Reno num bote 
uma pequena embarcado j ccm capacidade apenas pa-
virou durante a travessia do j ra oito pessoas. 
ro:^íido rio. : Fortes correntes no meio 

Três outras pessoas que; do rior iizeram com que a 
também se encontravam a j embarcação virasse. 

— ! Até agora ainda nâo fo-
O CASO DÂ r a m colhidos os corpos 

SUCESSÃO 
GAÚCHA 

PAAEROVTAS 
BRASIL 

RIO, 28 (Àsapress) — A 
Companhia Aerovias Brasil 
distribuiu à imprensa o se-
guinte comunicado: "A Ae-
rovias Brasil só tem o pesar 
de comunicar que nesta da-
ta de comum acordo com a 
Divisão de Proteção ao Vôo 
da Diretoria di 3 Rotas Ae-
roas dar oficialmente por 
encerradas as buscas que 
vinha procedendo para a lo-
calização de sua aeronave 
de prefixo PP-AXG e sua tri-
pulação que a 19 do corren-
ia decolou de Vitória para a 
realização de um vôo de ex-
periência . 

As buscas iorarfr procedi-
das por aeronaves perten-
centes a empresa bem come 
d̂a- Diretofia de Rotas Aé 
r^as e Cruzeiro do Sul nu-
rua faixa de cem quilôme-
ros na orla marítima e cem 
ruilâmetros da íaixçt conti-
isnta! compreendida entre 
* cidade de Campos e Ca-
avelas alem de embarca-

ce Ribeiro, Maria de Lour 
(les Santos, Eliene Monteiro 
© Maria Nazaré Silva, todas 
terceira anistas da nossa Es-
cola de Serviço Social e 
íjuef durante 3 meses fre-
quentaram a Escola de .Ser-
viço Social de São Paulo e 
o Insütuto Social do Rio de 
Janeiro com grande provei-
to, Submetidas a trabalhos 
práticos puderam atestar a 
boa formação técnica rece-
bida na Escola de Natal 
dando, outros trabalhos 
seus, oportunidade de serem 
apreciadas as qualidades 
pessoais, indispensáveis ao 
Assistente SoGíaU de que 
são dolçtdas as nossas con-
terrâneas . 

Começam a chegar as 
apreciações dos mestres 

quo nas duas Capitais 
acompanharam os estudo; 
das bolsistas de Natal, te:> I 
do os de São Paulo.feito as OVi 

melhores referências a cada ! 
uma* O trabalho das futuras 

Da Diretora do Instituto Assistentes valeu, sobrei^ 
Social, senhorinha Aylda j do, como e'emento de apér-
Pereira, recebeu, a respeito, Ifeiçoamento profissional, 
o Revmp. Padre Nivaldo j Está, pois, d« peyabens a 
Monte, diretor-presidente da J nossa Escola de Serviço So 
E^^ l̂« de Serviço Social de ; ciai e os que a dirigem, terv 
Natal, um longo ofício do ; do à fronte a figura apostólí-
qual transcrevemos algur- :ca do Revmo. Pe, Nivaldo 
trechos: ! Monto, Assistente Eclesiástí-

"Passo assegurar quo ; co Diocesano das Organiza-
camos plenamente sattsfc l- \ ço^s Femininas da Açõo 
tos com o trabalho aoresen- J-Cctólica- -

tado psio grupo dessa Escor 
la. Todas, êm exçeçpo, re-
velaram exceleotee. qualida-
des e representam" uma 
grande promessa para o 
Servido Social no Rio Gran-
de do Morte. 

Aproveito a oportunidade 
para felicitar á Éacola dç 
Serviço Social de Nátdl pê  
la representação que erv 
yiou ou Rk>v revelando y 
cuidado que- tem a di»Ção 
pela formação pessoal das 
alunas". 

Além do referido ofício a 
direção do Instituto Social 
remeteu uma -''folha de a-
preciaçüo" do trabalho de 
cada bolsista/ epi gu». jtiçou 
atesiado a real , ai^ovella 
isento das alunas .Mçjriq.de, 
tourdes, Eliene, Nazaré ç 
Grace, nó estágio feito, foi 
mais uma valiosa colabora-
ção da LBA ao nosso Esto-, 
do, à causa du Serviço So-
cial cuja Escola, em Natal, 

mais justos a-

brasífeitos w-' I gtêsiam ía Ciiféfá 
Procedente de Paris ene- ; cos que compareceram ao 

gou, ontem, ao Rio, polo " aeroporto ^^cmtos Dumont 
Constellation da Frota Tran- j-ma. rc~sncionar os.ilus.lres 
sc"3ânica da Par.aT do Bra- viajante: deslaca'/aiii-SQ o ; 

.c*s marítimas que nsssa '71', ° d/' / a " i o í yrefessor.Miguel Osório, de' 
,̂ 'iãD síetuctvo ric-crosa í d ^ l 0 " a d 0 d " ^ r 'ar>° rr r> 1 0 E^h^acicr fr^açuo cc:.;. Wa-jc^" r^rreosa Carneiro* 

i pera a Eflucação. QOncia o - — — ... • » ,— 
O rórido aviuo tinha a i Cultura OJNESCO). Na rn :̂ - D I A L f r U R C r f C O 

,d jumte tripulação: Cornan^ ! I T i a asranavo r^r-rrua-r. ; 

iente Carlos Gomes Rêgo, i i a m b é i r - 0 dr- GeTaldo H.> ' 
--•loto Luiz Carlos M a c h c - ; * ^ P a V' a | O U S a ' j. i ! tor da faculdade 

•; Lzamiza. 

C <J\ 

io Guterres, radio-oporador 
'I^egidio Amaral, mecânico 
/irgilio Prociliano Andrade. 

A Aerovias agradece a 
'oeperação o a dedicação 
ia Divisão do Proteção ao 
foo da Dirsíoria de Rotas 
íLóreas Cruzeiro do Suí e a 

lo do Higie-
ne aa Universidade de S 

Santos Inocentei Mártires 
igreja de S, Paulò em 

Roma (Statio), verkiersnus« ** 
relíquias dessas tefttemunHas 

de Nosso Paulo e o dr. Valdemar da!^^ Divindade 
Silva ca Antunes, Diretor do t • - ^ 
r, >T . i Í -n ' I Qiue confessaram Ser/iço Nacional de Fooro | , _ 
Amarela, que participaram ! ' e m P®iavraa» 
da Assembleia da a mort«M (Oraçfio). 
zação Ivíundial de Saúdo, i 

A StU 
mas 

rsc^ntemente reunida na ci-: 

Administrarão do Porto de da de suiçá d-G^enebra. En-, 
Vitória g todos quanto cruxi- tre as diversas personciiidà-; 
liaram nas pesquisas da ae-1 ae^ dos reesos meios dip-^ 
ronave desaparecida". maucoa o culturai£-cient':i-

AMANHA 
Tomai, Eispo e 

Missa própria,. 2.a 

d" oitava do Natal, 

Martir 
oraçâ0 

Credo. 
P/efacio «tc. éo Natal. 

aíjcjad : 

RIO,. 28 — Repercutiu nes-
ta cidado a notícia procG-
dcr.!9 de Porto Alegre so-
ivndo a qual íoi apresenta-
-ia a AF-£<?!TiblGia Estadual 
do Rio Grande do Sul una 

"lí^da, que deu Gntrada 
•'loclar î;} loqislativo oaúcho às 

(•jjas iioras da madrugada 

avião de querra p.^jnrrigaao a 
- qovêmo da BGÜVM 

^Hipirira o qu^ 
« m tetramotor da E^í 
t'"Tn Air Une quando a mV. m 
î'̂ rfiAAftwrm n ! r' » 

/ ') VI «J J 
iorcor a .'->nîre-i 

n. -.-'firrv^ ! 
^ a v.r.: ; u. ra;ordV>( 

'KG fi'- i.,lT(l\jï , 
r'i is QU"? proevirava dar no 

0 resultado íoi, acrescei 
(.u o sacerdote, que, lon^e 

piorar o enfermo quando 
w confessei e lho adminxs-

c: extrema-unção, melh:; 
• :>u consideravolmonto E 

A-iáo do ânimo e dspoij 
: .itrou em um período cl:-
i .^tabeiecimento. 

Rio:; Bridotix al̂ arou-^o 
v?r entrar em seu qur.̂ -

, "'.'cordeto o r-uci ai.1 

. ia aumentou quando c : 
. c; :cílar-ii:e om esp \ 

.i.I o rí-viigiov.c 
1 'n. pc;ssageiro. J. Lallv/ 
u- vmi n do Bocton a W"-
1-i'iton, escapou de pett-

d.í sábado e ao que se iníor-
:i:a conta com a maioria 
d is bancadas devendo ser 
lida no expediente da pri-
;:. .c:irsõo extraordinária 
i - -'-ovo de :aneiro. Admi-

:n cr círoulos políticos que 
a orneada visaria solucionar 
a dificuldade ora existonk-
para a cendidatura Vn'1^: 
jofcirn. ou r?eja a ausêncio 
d^ far-,', cio vî e-qovern; i 
der prrr.-j a rnbf,t:tuição dc 
•:-i\t!. Valter Ir>bim fieria su-

:\5tJíu;do DÍ-1.-> presidente da 

iNâo haveria S(;cLaliĉ mo nem 
j comuiis<"o os que gô  
! veniaram as povoa não 
I houvessetti desprezado os 
I entjirír.moníô  e mate*-
! naio cc.-nsélhrtj da Igre-

ja. 
Pio XX 
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ARMAS 
PARA OS 
OCIDENTAIS 

WASHINGTON, 28 (R-u-
I3rs) A)ít?ridad-jr> nerte-
r^noi. acroditam c:u:_ | 
ciz arn\c;z o oquipamontci I 

dos Lstadon Uni- ! 
: cotueçarao a seguir ra-1 

CIRCULOU O TORNAI. 
DÉ CARLOS LACERDA 
RIO. 28 ~ Circulou na 

ardo de ontem o primeiro 
• iúme-ro do jĉ rnal "Tribuna 
'la. Imprensa", sob a direção 
io conhecido jornalista Car-

Lacerda. 
RECEITA PARAIBANA 
JOÃO PESSOA, 28 — O 

rovêrno divulgou o rerulía-
do financeiro do hc seme-:-
::e desto ano, comparado ao 
de 1948. Neste ano ícram 
arrecadados CrS 
^0.437.637,60 enquanto em 
1948 a arrecadação foi d^ 
OrS 47.883.849,80. Houv^ 
.:ssim um ruperavit íavera-
vâla 1949, 

CEKTEKAIÜO DO 
CARDEAL ARCO VERDE 
RIO. 28 — O presidente 

Ó um peíe-
; :r>ia o qua1 ;a so ci.a-
laiv; í- aros p"r ocasião da 
vinda do Valter Johim do 

r : Í i-urepa Ocidental cr j a a Republica sancionou a^ 
\ .'-'ü-iro de íovoreiro, isto v, j ; Mt-:ri;:a'uio c Prd'r 
I" ̂ n mn do atrazo. Eg- \ l-x^cutivo a promover <•:• 
t * rí-:ardaín^rifc rigmíica J Esteios comomorativos do 
ca^ o qevemo tom aj^enar ! vmandrio do 
c-ncj : ne sor oa:a usar uma í ^ cardoai bra£i5otrot d. 

a 
:;a com o r iicto, 

rt -

irílinr dn r̂ il-

( : i :aiáotrc!ü íicanao <m \ do Jan^o rara r^nfo-
a York para ouvir mis .. 

; d.a do todo£ oc r.anto 
m̂ -'uHo não chocar a ton̂  
o nam r,uvMo na capitai 

Huira. 
áv 

t,t » j . 

A omunda porém 

I f'it'ira loal̂ lâ r̂̂ T 

V de v:i\ bilhão d^ do-
1 it votada p«í!k- Congros 
ro Iberra ci; : aipo.* do ra^ío 
d.í C"). A q-jr 
r , s' .„7 ĉi.::.-) aio 
do jur.ii?, quando termina o 
ano iií ^al, o roelo da vorba 

findnn 

Arcovord© do Air- i 
Cavai-:anti, a trc. : - ) 

->rr -r / - î:• i 17 
•»r 1^:;'!. pOÊ OS 
T .'-jo f.oJrîî; do cr^TTo:a 

: omtuuorativoa. O d« :relo 
aprôço autorUa a abor-

''ir 1 d » *im •'7»Vilt~ H*1 »ir.: 

n^í .úo o in̂ iO ao cruzeircc-; 
paia ::on:;Iusoo o apar̂ ln;_í-« 
mento do Gmasio Cardr.:.:l' 
ArcoVíTrde. que ê ccnstr. i í 
sob cs aufpicics da diorc-ro ! 
de Pesqueira, na c.d^do d 
Ar̂ -Qrverdo, eni i;̂ rnctinbui'. . 

DESAPROPRIADA POR 
UTILIDADE PUBUCA 
RIO, 23 — Por dxrciü ; 

foi declarada do i:-:Mdcr.\ 
pública a propivd-jde 
An lerdo, quo acr^siid^ 
à área da Esc o;a Vidal d^ 
Neçfroiror., no munioípio c; 
^ananeircír, na Parait:^. 

HOMENAGENS A D. 
ROSALVO COSTA REGO 
v'J.ü, 26 — Pez r:v-íivo d ; 

izas-a^ein do 25.- amva^-
:-:o do vicjário garal do R.-
c? lanoiro, recobc-u 
r:ir d- c.i- avie 
co sua exciri. d. P ...ílv 
Co o ta Rôqo n: f 

to, 
AMPARO AS • 
POPULAÇÕES DA 
ZONA SECA 

t - * - T - r-T- r-i f » C rela sê-ca 

PARA A CONSTFTUÇAO 
DE UM AÇUDE 

:OAC rrssoA, 23 - a 
:-;cí Le^d l̂a.iva aj 

rizou cr Prefeitura I.funïci-
de Taperoá, nocte Esta-

- a contrair em qualquer 
t : Í .. o í i m C : 11 o ii ancáno 
: omprostimo de 3Q0, mi! 
ízoiToz* para construir, d^ 
operação com o <7Cvêrne 
ioral mn n^dde público 
; ^nimad:1 d.: 

DEU O AVlAO POP 
DESAPARECIDO 

m A arevi 

i ITU.RR PK: LOHB M MUTILflOO 

I-tJtrc; " • •• 
CY:V ir'-'".- Nrr ; •;']•; 
yuIn o f̂ afd 1rT' , • . • 
do art, 196 da Court;!-
Fodoraî. Kir t d,FPC:.J: í k 1 , ' r.ï > f • f . . -J» -, , 

r , . -

S,A. comunicou em 
.'íci oL^al haver considera-

erraJas as buscas s<> 
? o ; '.'ndíiiro do ayíào 
A q u o :.o dia 

-jvQ dr Vitória pam osta 
iade. nâo rhoíjandb oó 
u dosUnc. Tódas as 

t̂ rajxi ínirutiíeras, tanto 
: rV;-.!rcr\\:rr quanto da 

:r o dir^torín 

- - , 

r^ra;ar do todos q\ia:i 
atiT .̂iTrnni na:- puLcful 

/ 
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S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I O B 

— Nair Bezerrj 

com q>*mT*>,d° CcfiÉro, para d o o 
ser da tisna, de fíatanaz. E essa elite, al-
ma o ccqfpoçdfécl<jad9 4fniporal não te-
nhamos só podo adostrar-se e 

F A D I G A M E N T A L 
Na TevlBta "Etuctes", número de ee-

tembro defite ano, mostra-nos lecm Rimau 
quanto importa uma revisão e um desen-
volvimento do chamado catolicismo so-
cial. E' que se opera aos nossos olhos 
uma revolução, encontrando-se as estru-
turas econômicas q sociais em plena 
transformação. Essas transformações, 
adianta,-tanto podem servir a uma des-
personalização suprema do homem, co-
mo a uma nova promoção da pessoa, 
por meio das comunidades interme-
diárias em que se realiza. De modo que 
a política social católica precisa apossccr-
se ativamente de todos os germes de vida 
que o mundo contemporâneo lhe oferece, 

Lpara desenvolvê-los, sem acomodar-se a 
Ameias medidas, sem restringir as vistas 

a um dado setor social, ou mesmo a uma 
nação única, porém na medida do mun-
do internacional. 

Pois bem, essa visctò católica d a vi-
da, esse trabalho ativo, esclarecido d e 
construção social reclama, indisfarçável-! o respeito à riqueza infinita dos tempe-
mente, u m a elite b e m formada, capaz de ! ramentos, transformados em instrumen-
atuar no meio e p a r a o meio, fermento, I tos de eleicjco para a s tarefas divinas dê 
sal, luz do um mundo novo, marcado I r e n o v a ç ã o d a íace d a terra. 

Há um» repercussão parti 
ular do trabalho int*tec*ual 

iobre as oPeraçõe® melais 
bem"7ormqr%ip.escg!ai viril, profunda- d ^ qtw 
mente o b M i v Ç I * e ^ c i o s espirituais » d a adig* 
que tudo entregam a Deus, sem nada es- I * m « i n o r m e a * 
quecer das imensas capacidades da 
natureza humana . 

E' admiravel, neste século em que a 
psicologia experimental e as ciências pe-
dagógicas tanto avançararn, verificar as 
maravilhosas intuições dé Bto. Inácio, no 
seu livrinho dos Exefcíciòs, levando ho 
mens de fóra, como Fulop Muller a pr<> 
clamarem-ro "obra prima de psioologia". 

> a que ®e tonta sobre a & 
ençâo ,em var'os taomentos 
a mâ atividade. 

vez que a gente está 
ealiiando uma taMá meiL 
âl; principalmente uma co-
rta, um ditado, um calculo» 

per!ment*r os conselho* aqui 
dados, para verificar até que 
ponto ele> es(&o intelra»en 
\f âe apofdé com rfp 
dé das coisa». 
A L Ê G R I A E B O M 

H U M O R 

Ev Preciso que se» pense 
com cuidado na saúde do esr 
Plr to, isto é, formação ou na 
conservação de u1*1® íe*»oii*-
iidade sadia, NU*o tem gran 

de influencia o ambiente do 
casa, pelos exemplo» de ca. 
da momento. 

Eduque seus filhos em 
mç;o de alegria e bom hu-
mor, evitando, na presença 
deles, recliminaçôes, aspere-
zas e manifestações de impa 
ciçnçia, tristeza ou violên-
cia. - 5NES, 

Em 14 - 12 49. 

Num tempo em q u e tanto se pede. e 
tanto se espera d a p e s s o a humana, sen-
te-se toda a força, toda a s u a objetivida-
d e e m face do homem, i m a g e n s e s e m e -
lhança de Deus, c a p a z d e vencer-sd p e -
lo exercício d a vontade a l i a d o à graça, 

> còriieçà a notar q u e o* e*v 

*ce sé reftetem c j m mais 

iréquencia, a prova está feí 

a ^e^que a fadtófc con.cça 

i acentuasse. Isso tanto a -

*ontcce n o matemático « 

esolver equações como na 

NOS BASTIDORES DO PAR LAMENTO 

O A b o n o e e t c . 

SËNHOftAS 
• Ahéstacia Meneses Caldas, Ví. 
pbga do $r\ João Batista C.̂ U 

' «îàsr̂ 1 funcionário da EFCRGÍI* 
HÚna Pereira Mezquita > sv 

poça do dr. Pavio Mesquita 
Hfr 4r 

Farmacia Santa Terezi-
t nha,— Praça Augusto Se* 

• • V 
vero.-

NÇ ALECRIM 
Faniiacia Dutra — Rua 

- A^sro Barreto. 

fi n o t a d o d l o 

» ^ 1 , 1 ! «fUiilIlttltlHTl TJoncTuiu o ». .ii.ii-'-.'J: 
zii' Etíatist! ea ' da* Pceducãe» do 

1 3 » * e i k y * * y i i n 
£ industria de óleos vegetais, 
* nxr faí^.' As (jtiâJVt; dades a 

Í1 l abítícUMfcSM âloreíi de óleo 

^ íatsfri ate- õ ano 
P de esíSò sendo dî  
•ir vulgadôs" peto S . É . P-
ií- em "eries que reúnem a» 
| i; cikt^v de riim quinquénio 

Revelam esses dados 
que, no tocante a varias 
cspecies de oleo, a produ-
ção tomou impulso considc 
ravel, crescendo de forma 
sensivel — o volume obtif 
do. Além do óleo de a-
mendoim, que de 9.562 to 
nelpdas em 1947 pasmou a 
37..940 em 1948 cumpjie 
salientar o de oUicica, do 
a uai se ob^veram 17.955 
Aneladas contra 5.452 no 
ano anterior, o de soja : 
400 contra 126 toneladas; 
o de mamona: 13.666 con 
ira 10.388 toneladas; o de 
mwrumuru 790 contra 416 
•onolodas; o de ouricuri : 
2.789 contra 573 toneladas; 
o de tungue- 358 contra 
204 toneladas Eŝ e aument0 te n l sign^ 
íicação particularmente fa 
vor^*c], como q sabidot 

industrias alimentares, 
químicas farmaceutjcast de 
sabões, e^c. Relalivamen 
tc á» primeiras» o beneficio 
se reHete, oe maneira i m e 

î̂ ta ,na balança eomerci-
al do país, d̂ do o Pesado 
pmî  das importações de 

azeite de oliveira e outros, 
.Mesmo eonsiderand(vse que 
o produção de oleo de caro 
ço de algodão tem baixado 
nc.s últimos a»o.s? em vir 
*ude» do retração nas cultu 
ri-s paulistas, o desenvol 
^ inionto das lavouras de a. 
n^ndoim. soja, ete., vem 
eoinren^ndo o denivel, 

E' prtss vel falar no firme 
estabelecimento da indUs 
tria de óleos vegetais n o 

Rraail. 
Outro elemento que con 

corre para que tal afinn« 
Uva seja de iod0 fundâda è 
r grande variedade de ae-

de Arauio, 
esposÁ do nosgo eonlrade V 1̂ 

demar de Araujot swreUdo 
de "A Republica" e nosso cop 
perâdor. 

SENHORES 
br. Ailborto R0j»li, Filbo 

r«ídente no' Ttio á«r JaneiíQ/ 
— Francisco Tomé Soaras, 

comerciante em MdW. 
SENHORINHAS 
Geralda Lima, filha da sr. 

Alípio Barbosa de 
— Helena Mfnrel**?, fillin do 

Sr. Celso Meireles, rr^-^te 
em Nova Cruz. 

— Nauda Muniz de Mt 
deiroŝ  filha do sr. Fran^bco 
GonçalV̂ ŝ  e: ̂ leraeüto t (dfe nps 
sos mtttis;, 4 V 

CRIANÇAS 
Faz anos - hoje a menina 

Iitaldí, filhn} dò tasal, sr. jLuís 
Baíbâllió* ííotn e' tíòna Maria 
E-igenia Barĥ Xhô  residente 
em Goianinha» 

Pelo grato irotivò a aniver_ 
sariante tem recebido muita? 

CeJicitações. 
VISITAS 
Deu-nos o prazer de cu3 

visita o sr. JOel ât Carvalhô  
| noŝ o dedicado cooperador e 
| residente em Ceará Mirin. 

NASCIMENTOS « 
No dia 24 do corrente foi 

alegrado o lar do cr. Clodo*l_ 
do Cabral da Trindade e d, 
sua esposa dona Maria das 
Dores Trindade, com o nas-
cimento de uma interessante 
:rian<~a que na pia batismal 
receberá o nome de Emitia t 
Maria. 

NOIVADOS 
Em 25 de dezembro, pi 

'aram-sç em casamento, o 

bancário, Damásio Francis, 
co de Moura, còm a senho .'L 
riha Maria dò Socorro da 
cha, aluna da Ercoia Domes-
tica de Natal. 

O jovem Francisco Damá. 
sio de Moura, é filho do se-
nhor Francisco Antônio ií»to 
e dé' sua cxm£. esposa doná 
Aija Teles de Moura, revi-
rentes e amigos. 

São progenitores da noh'a? 

senhorita Maria do Socorro ria 
Rocha, o senhor José da 
cha Bezerra e d. Maria da 
ceição Martins Bezerra, 
sendeiros na vila dc Pende», 
cias no município dc 

O» noivos peïo - ensejo 
sendo cumprimentaíío^ por pa 
mentidos por parentes e Eííuí 
gos 
, NOIVOS 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

De ordem d o senhor Capitão d e M a r e Guerra Cc 
mandante d a Ba?3 N a v a l d e Natal comunico aos. Íntc 

ressados que n a 3.a C o m p a n h i a Regional d e Fuzileiro' 
N a v a i s , s e d i a d a <nestu Base Noval , estão abertas a s ins-
crições para alistamento d e voluntários destinados à s f"; 

leiras do Corpo d e Fuzileiros Navais , no Rio d e Janeiro 
A s condições exigidas para o alistamento, sâo a1 

seguintes: 

a) Ser brasileiro nato; 
b) ser maior d e dezoito anos e menor d e trinta ano? 
c) saber lêr e escrever; 
d) ter robustez íísica, verificada e m inspeção d^ 

saúde; 
e) ter altura n a o inferior a um metro e sessenta ' 

dois centímetros; 
D ter bons precedentes comprovados por Folho 

if Corrida fornecida p e l a Polícia; 
9) „ ser v a c i n a d o hó menos d e seis m ç s e s e 
íi) ter o consentimento d a Circunscrição d e Rècró 

tamontò.' 

O s candidatos dev.erdo se . dirigir à 3.a Companlv, 
j Regional d e Fuzileiros Navais , difiriamenie, daa 08,r 

A ' medida que a fadiga 

* àèèntua, o* ei^os tornam-

abalho intelectual è ve^Ti 
-ae que ja está errando mm 
i, deve procurar inteironu 
eJo t>ara um descanso, nem 

MURILO MELO FILHO 
R I O — A o cair do pano tos se passassem dentro 

des^ sessão legislativa, dois j Palacio Tiradentes sem a sua 
atilc£rafia que um t r a _ j fatos sintomáticos deram ao' assistência Pessoal e dlr^a-
v̂ Jho a ola ditado. observador a impressão de'As galerias da Camara pns 

ouo akuma co sa dc pre ;̂ sar&m a enchesse de um mo 
1 í 
tundo e de subsfancial se es mento para outro. MemoH 

^ maî  frequentes. QucniJ^ vcrif lcand0 nas relações a s, telegrama ,̂, mensagens 
ue^t^ue esteja fezendo uni í ^oXegisiativo com o Er.ecu | de toda sorte for̂ m jgny^os 

tivo ou, ?elo nienos, com re pelo funcionalismo que já 
fere^cia aopoder de liderança1 começava a fiaste Pcfr conta 
que a't então o sr. Acúrcio|d0 abono e que sentia; em 
Torres mantinha sobre a re'cada compra feita a alíá'dos • r ' üe seja ^e dez minutos, su preSentação pessedis^a. | preços que a perspectiva de 

'cientes, às vezes. Para su-i o primeiro desses fatos foi. sua arrovaoão determinava 
Timlt- os efei'os da f3d'ga,|a votação do projeto que es no comercio. 
em perder o treinemewo aj iabclecia um minimo de 250 j Do pontoem que •chegaram 
ue e^ava sendo submetido. I :.ruz., i l-rs P a r a c s aposentai as co sas, r-ão era mais pos.-i 
Outra repercussão d0 tra| d o s e pcííioni_s<as dos InstituJ vel retroagir. E o Execu'i 

jalho mental ~ é a que se; t o s ! <0> n a hora decisiva, <eve a 
x c r c e sobro a memoria,! ! lucidez suficiente para reco 

,uer sobre a retenção das! O lider d a maioria b a ü w e j ^ ^ a ( j s s c u s r e p r e s e n t a n 

magens e do rcn=amemo.; substitut.vo que rc ^ ^ C a m a r a ^ ^ ^ 
iuer sebre a evocação ej Juzia este "minimum" Para! t e n t a s s e m ^ a o n d a 

Oentif cação das mesma,150 cruzeiros, de acordo; ^ ^ e m t o r n Q dQ a s 9 u n 

«fgPBB ou dafi^^tcm ükl^elé- sigAificativo 

AÇADEMICO 
LO — SRTA. LFDA GUHOfr | 
— PromeWr am^e em çasjymcii 
to? «o dia 25 do corrente ne-
ta capita^ o rrnccmico Ma-
noel Benício do Melo Sobrj_ 
nhô  auxiliar técnico do Ser-
viço Jurídico do S. E. S. C. 
e a 
gel, filha do sr. Hermoĝ nrs 

BENÍCIO TVLK. j boras 'às 11,00 hora! 1 J • _ 
Waidemiro Carneiro Dugptá — S e g u h d o Tenente Er 

Socretcrrio, ' • 

F A Z E N b A " B A N C O S " 
A Diretoria â o B A N C O D O RIO G R A N D E D O N O Í 

TE S.A:; aceita proposta para compra d a Fazenda BArv 

senhorinha Lfida Batila Gur C O S ' ~ t u a d a r i ° i ^ n i c í p i o d é Sqp, Paulo á o J P c ^ n ^ J 
t u - __ roíorida propriedade e3tá compietámente ünstçtWda. 

. f d h a d 0 s r ' H e r m o g p n c s d a cercada c subdividida a a r a í n s ^ 
Batista de Araujo, prOprMa- m a í s fe vinte c a s a s de moradores, grandos a f a z e r . f 
no e agricultor em Caicó & c a s a s de residencia c- administração e uraa b e l a C a p e i e 
de sua espoja dona Lutgardos Luz elétrica, dois a ç u d e s r e g u l a r ^ cexca d e cab-
Guerra Araujo e funcionário I C ; a s ^ ^ inclusive 4 touros purbs o 20 bois mansor 

da Legião Brasileira dc Aŝ  
slstencia msta cidade. 

B A N C O D O RIO G R A N D E D O N O R T E S.A, 
A v . T a v a r e s d e Lira, 1GS — T e l e g r a m a B A N C O 

ner.tes e baga» já hoje in 
us rializada? com base em 
ultu^as, nalguns casos in 
ipiei^es ,mas3 na maioria 
'x^ngivas e bem oriente* 

âs- Cerca de 47 especies 
life^entes são utilizadas 

r a aproveitamento de 
)le<_>, no Brasil. Aquelas a 
iue se prendem as apura 
(";cs do Serviço de E^a*is 
ica da Produção do Minis 
ê io da Agricultura são 
's seguintes: amendoim — 
mdroba — babaçu — 
abriuva — caroço de aL 
ôdão — castanha dc caju 

- castanha arara — casta-
nha do rará — cedr0 — ce* 
rico« — côco da praia — 
ocos diversos — coPaiba 

í - caruá - dendê - euc-
( ipto — íeijão soja — ge 
f miiim — gergelim — g u 
! — hortelã Pimenta 

- jaMi — laranja — le_ 
; nongras - lima - limão 
I - linhaça -- îxQ ûbíi — 
J 'v.mí̂ ia — milho — mu-

t Prtá com u m a área d e s t a c a d a p a r a cultura do 50 n1 

quilos do a l g o d ã o . 

umuru — nozes—oiticica 
>uricuri - palmistn — pa 

u« — pak'houH — Pau ro-
—pjnhão — procaxi — 

aspfra — tangerina —tu 
um — tucuma —» *unguo 

— uva e vétiver. 

Os noivos, q̂ p são clemen-1 
tos de relevo na sociedadg nn̂  
talenw^ vêm recebendo inu_ 
meras felicitaçõeŝ  pelo gvatj 
acontecimento. 

FALECIMENTOS 
D. JOANA FRANKLTNA 

DE BRITO GUERRA — Fa-
leceu ontem ás 8,20 horas Ja i 
manhã vitima de um colaps0j 
cardíaco cm s-ua rcsidench íl| 
rua João dâ Matha ° 26 j 
nesta cidade • venerandíi 
nhora don̂  Joana Franld?in 
de Brito Guerra, A extin î 
que ãesaparcce so 82 unos Je 
idade era pesso? nuito 

I mada no f;elo de eus fâ nili-i 
j c das varias orgnnlsações 
j HgioSas a que pertencia, 
! seus filhos senhores Ma 
ximiano Guerr̂ ^ Firmo 
ra? e senhoras Joana -Guerra 
Jales o Regina Guerra MfíH-
nho . 

Deixou 15 netos e t̂ro 0?i 

quais o senhor Antonio Juve-
nal Guerra residente em Pê  
dra Azul̂  Estcvum Maceió, 
JOílo Juvenal Guorrâ  Lu's 
Guerra e a senhoritíi M̂ îa 
Mara Guerra, residentp no pio 
de Janeiro e os çcnhor«s Levi 
Jales s°cio da firma Dm^a, 
rê k A: Cia. dcta pinça, Ar_ 
tojjio Gucrr'1 Jalcw, í-jrî o--

da Fum^ Trifi»i*?iro & 
ia. os jovens José JftetttfUL. 

do Guerra, sócio da firma F. 
Guerra & Filhos, Jorge Mi. 
rinho Oliveira e Geraldo Guer 
r» Maritiho funcionarj0 <]a 

Baic Naval *:!? Natal 0s jio 
nhorât Mari* de Lourd«* Ja-
le* CotU, eipo t̂ do tr. An. 

N A T A L — R I O G R A N D E D O N O R T E 

Jus Sors. Viajantes e ao Publice eut Gos 

Viapcr.í; de Natai j João Pessoa via Canguaretamû 
c em 3 hora? e meia, em Limousine d̂  
Luxo n. 3121 PB. 

VENDAS DE PASSAGENS : - Ein Natal, Rua Chile, 
:28—A. Telefone, 12i,\ 

Em JofK) Pessoâ  Alvear. Agentes: 2G p Marin. 
A começai em 2 d:» Janeiro de 1950. 
SAIDA: — Dc Joào Pessoa í> horr̂ . 
De Natal 13,30 dia irmenk\ Í 
Pref-o de irassaReng OS 180,00. 

Toda voz"que 
essoa ver 

que qualquer j f — - — " — pia p Abonq 

abaiho iii^eJ^cluaC-que-«^.^!-• p 
oWa 

N o Senado, 

se 'ficou 

tegö'ÖWüis que o sr. F e l i p e 

MuMr p 
litti 

iu u^a emen ante toaos .os reB 

o ç ô e s j { K a^endidai lMào^egim^is ^ u è ^ j ^ ^ i y . ^ P ^ aprt>vada 
* Sshidiïc mi nun ^ VaîcU O ST. Acúrcio T 

e qu^ a fadiga coweçou a 

ipr.v r^pli^cáí), ^ 
• Efti qualqlier caso, a pau-

i custando a reçpraai-_se de a ij*i mV f I-f [J -f 
î fegimeyjT îs aer 

sabidas/ou*quc não é mais valeu o sr. Acúrcio Torre? 

omeft1 que tinham sid0 % O ^giindo fato - e çste e m con^equencia, 
em decorados, — é . s i n a l [ ™ i s grave ^ foi Q v o t c | p T Í a . mortérPõt cã^éncia ab 

cão do projeto d o sv, Caf6igolut|; ^ tCmPo páa organi 
riho oWgamen 
de um vffc feM^'^b^báâl 
funcionali^o publico civilj D c í o d o s e s t e B ÍAqs% <ran , 

^ impõe.se, rnai5 breve ou e militar d a U n i ã o . L o g o de corridos do m e i o d i a de 13 dc 

^ i s • longa, dG acordo Ccm ^ a, o ministro d a F r e n d a J dezembro até as ultimas lio 

cansaço resultante, rfcra resrundendo a um Pedid0 de | rfíS d a tarde do dia 15, un< < 

ue a tarefa P o s S a s e r prOS informações feito pela Ca- j , o n d u s ã o l o g i c a > ^ n i e n a s 

-guida c levada a termo fe marg, deel?rou peremp^ria' é r o 5s Vel retirar: a de que 
^ Isente que o Tesouro não Pos;^ aProvação dQ Abono 

CoTn C 3 s a s Pequenas r e /^iu fundos necessários N ata i representou uma auten 
ras de realizar um trabalho «et-Pejar os 400 milhões dej i i c a e i n i i u d i v c i vitoria'da 
ntelotítual, aterrenipendo: luzeiros rrcciaos para o Pa|opini5o p u b l Í € a g a l v a„ 

L>-ftda-!vô 5 que'o organismo ^ameneto da gratificação. |. niasada dft n o i t c p a r a 

-x i&f repouso Para se rc-j ^esta informação, o' 0 d i a a { l m d e v g r ^ 
a2ep?' com es** regras tã o lider d« mair0m iniciou "0j v a d a n a s duas C ^ s d0 Pjv 
imrles de conhecer o de a- seu ingrato e difícil trabaJ l a m e n t o u m pro jeto q u e inte 
•licar, toda g e n t e pode, per,; ího dc> obstrução, Mas a opi r e ^ a v a de perio o milhrcs 

cítaírtenle, tirar proveito Publica., a r?sa alrura j ^ brasileiros 

i d h o r do seu trabalho in'e acontecimentos, já tinha j Esperemos 

'octuM. E está n 0 a v a n c e s i f í o -uficientomente mobili 
1 n̂tifi e quem quer que seja ex_ 

Instituto dô A p o s e n t a d o r i a f 
Pensões dos Cooierciãrios 

Delegatia do Rio Grande do Norte 
A V I S O 

O DELEGADO DO ir.STITUTO DE APOSENTADORIA ? 
TF\SÕES DOS C0MEFC IAKI05 lustc Estado ch«maf polo prf 
'CnU: AVISO, riten̂ zlo dr-a cmprrsn.s subí.rdmíidea regime 
lo referido Instituto pa»v " rccollúmcnto be\;s débitos -H 
o ca 31 co mòs corrt . Os pagamentos deverão ser ofe-
inarloí* tia sécU: d?i D-U^cia, a Avenida Duque de Caxias, 
n no expediente de 12 17 horas ç do 9 ás 11, no sábado. 

Avisa, ainda, que infr.̂ torĉ  incorrerão i:as pen*̂  
îdndc.s pv̂ víslr.s »w «rl ftfí do Decreto r».^, dc 9-140 ae 

R. C A S A N O L A S C O 
Avi$a á sua disü^ta freguesia qu* receb f̂ 

•ompleto sortimento de sapatos para Criança*. 
Hua Dr. Barpta^ 

RIDEIKA -- N t̂ai 

Produtos "CIL" 
CM. Q17MICA INDUSirnAL C i f SA 

Tin;íis para todos fins seus derjvaV <s dos cjr.bcciíhsíL 
rníib mnrea« '\VALKÍK1A" ' P17t-"U;lALM, OM-AT?:". 

•'i?ir:ONOI/\ -NEOLIN' . etc. 
Distribuidores parw todo o Eslndo Min Grufide do Norte 

que dentr0 do um mê̂  o C<>:i 
r a r a f í e " x a r o s reabra ns^aasror:^. 

- - 1 

E e^tao, í.o recomeçar o ui 
timo período da atual legisla 

pi"ocurareĴ os obfcrv-'*r 
5? eijtn vigilância de agô n 
rrpresen^a uPcíias uni 

ju te traduz utna evoiu-
cU"s cla^^cs POPula^es no 

sr-n̂ do do mandar o 
Pi.-'ínmonto, nas proxim:»^ 

. loiçõrs ue outubro, defenso 
'Vi M̂TCl-liÔ  dt' s>i»i 
.ntorevsí1̂ , aspirações e V*4* 
l.̂ í̂ nuis. 

jonfnimidiíde co%n o db^Mo no j*rí. 178 o rcfvrido 
1SÍO ct muítp.s de C^ Y.^(H) CrS ÍO.OOO.OT» 

Nriol 22 de dczemUo de lí>10 
HomiUio Fpnnr..-ícs Cl rçcl 

Delcr/cY» 

Décret» j i { 

touio Cos*a à^ Oliveira Jo>é q-je îect-ie M 
nistrndor do St^jî'mIo r,;-tn u o .ihito Irmf... 
Vargas, Artonia Jalos de O'U Mî ri. ta no Ei < ir.dãnü 
veira, e?»posa do sv. Pa.j',»; ^ Ap>pueo«? p c'fe. 
Garcia de OliveMM, formtet-ai.j O eiiterr^jnento da prar.l#M_ 
co do Centro Soude oa sviilmra 1 r'ijizru-sr h;)je 
cni'itnf ulem 'îe tre*' nu r.o,•»•:.. a s H ho v.-'f.il/» forpiro J.» 

T 

>5 

ASNT0S & Cil LTD A. 
AVI1NIDA 1W \pr<î OfJ MISA, 

SECÇÃO P^ 
01 95 

PLA NI ZIA FXORFíilA N ° 37 - NATAL 
Acoitamos distribuidores { aia 'js r*rnçaf do interior 

ainda dL-p̂ >uivcÍ3. 

A V I S O 

4 

Foi ndf o 
h "V. o da n,• Í 

Matijz de S. P.iUlO do 
fíi. O ftI./„ ,ird° verj pr^ 
V'.il jr o p. < 'i.'; • 
ro «1;Ï PiM't̂ .i i, • 

M 

Deixou vint* 
tre oc qun\n o J'»verrt 

e,- loetil oi.de I iV \ »íic Oli O II1,ií i 

3 , MUTILADO 
i 

C A F E ' B R A S I L 
S E M P R E B O M 

L E IT ü U R 1 0 H B R 1 



• flui I m « h b i - h i i M l i , * artilheiro Ao cartava—Gaiim * 
/ Oi i r f i e i i o i menos vaiadas—Reodas - Juizes que mais 

apitaram-Tres lidavas |ao campion«to do aspirante» 
IPÉRNILNÔ^ O CAIVHTOÚNATO 

lttft, o F a n o r * * 
numérico do ftiesmo, é o ®e. 
gultite : 
COLOCAÇAÒ F I N A L 

l . 0 lugar — Anerica Fu-
tebol Clube — Campeão 
Invicto 1 Jofros 6 vi*o 
ria» e 1 emttefcè . 22 goals 
pró e 5 cotaka. Saldo: 17 
goals. 13 ponto« ganho« e 1 
perdido. 

2 > lugar - ABC Futebol 
Clube — Vieocampeão — 7 
jogos — 6 vitorias e 1 der. 
ro^a. 11 goals pró e 5 con-
tra. Saldo: 6 goals. 12 Pon 
tos ganhos e 2 perdidos. 

3 . ° lugar — Uhiao Srort 
Club — 7 jogos — 3 vitorias 

— 3 empates e 1 derrota. 19 
goals cré e 9 contra. Saldo: 
10 goals. 9 ponto» ganho« e 
5 perdido», 

4.° lugar — Santa Cruz 
Futebol Clube ~ 6 jogos — 
2 vitorias — 2 empate* e 2 
derrotas. 10 goals pró e 8 
contra. Saldo: 2 goals. 6 
pontos ganhos e 8 perdidos. 

4.° lugar - Clube Atleti 
co Potiguar — 6 jogos — 1 
vitoria — 2 empates e 3 der 
rolast 9 goals pró e 16 con 
tra. Deficit- 7 goals, 6 pon 
tos ganhos e 8 perdidos. 

5.° lugar — Esporte Clu-
be Potiguar — 6 jogos — 1 
vitoria — 1 empate e 4 der 
rotas. 6 goals Pró e 14 cor-

Navios esperados 
OOftUL F 

> LdM» Brullelr^ 
"Pará" — a 3 d© janeiro para Santos e esc»ia 
"Rio Gurupy" — a 4 pára Manam e escala 
CèttpAtolilft Cofttoln 
"Italmbé" — a 12 para Fortaleza, S&o Lula e Belém 
Cl», Comercio « Nsreg*ç4o 

DO HORTE 
Lolde Brasileiro 
"Rio Amazotias (carg.) — a 31 para Santos e escala 
C«mpubU Costeira 

tra. Deficit; 8 goals. 5 pon 
to» ganhos e 9 perdidos. 

6.° lugar — Alecrim Fute 
boi Clube — 6 jogos — 1 vi 
toria — 1 empate e 4 derre 
tas» 5 goak pró e 17 contra, 
Deflcit; 12 goals. 3 pomos 
ganhos e 11 perdidos. 

7 l u g a r — Jtiachuelo 
Atlético Clube —«5 jogos ~ 
,5 derrotas, 4 goals pró) e 12 
contra. Deficit: 8 goaJs. Ne 
nhum Pon^o ganho e 14 per 
didos, 

A desigualdade que se oi> 
serva em relação á contagem 
de pontos çon* o numero dç 
jo^cs de alguns clubes,, é 
motivada por terem os rries. 
mos» desistido de disputar a 
partida, perdendo, consequea 
temente, os pontos, 
ARTILHARIAS 

1,° lugar — America, com 
22 goals. 2.° - União, com 
19 .3.o - ABC, çom 11 
goals. 4.° — Santa Cruz, 
«om 10. 5.° — Atlético, com 
9 tentos. 6.° Potiguar, com 

t C. 7. ° — Alecrim, com 5 e 
— Riachuelo, com 4 

goals. 
GOLEADORES 

1 . ° lugar — Franklin, ar-

tilheiro-mór ,cow 7 goals. 
2,° — Renato e Tico, am-
bos com 5 goals. 3.° — 
D:eb, Bruno, Chico, Camar 
go e Gilvandro, 4 goals. 4.° 
— Barbozinha e Orlando, 
çom 3 goal* cada. 5.° -
Pedro Humberto, Rubem, 
ni, Xavier, Pageu* Ozi, Os-
car, Dedé, Gazeta, Uba™a 
e Mota, 2 goals cada. 6V° 
— Meia Duca — Socio — 
Mulico — Sacaamento — 
Arlindo — Perequeté — Pai 
nha — Geraldo — Giordano 
— Patu' — Petit — Dão — 

fora» convertido* em goals e 
4 desperdiçados, 
EXPULSOS DE CAMPO 

Painha — Pontes e Pe-
requeté (Alecrim), Mulico 
e Bulhões (Riachuelo), Ar-
lindo (Potiguar), Bastos e 
Gazeta (Atlético), todos com 
1 expulsão. 
ARBITRAGENS 
Salatiel Silva e Eugênio Sil 
va, 5 vezes cada um. Ascle-
piades de Oliveira e Alberto 
Amorim 4 vezes. João Aci-
olí, 3 vezes. Omeles Neves 
—- Eugênio Barros — Luiz 

F a c i l i t a n d o a v i d a 
O Comandante Alfredo Sádante Rabello puxa da cflr 

Godim — Pedro Bala — Pi_| Gonzaga e Argemiro Felix 
xe e Juaraz, todos com 1 (Sherlock), t vez. 
goal. I * 
ARTILHEIROS 
NEGATIVOS 

Zoró e Adauto (S. Cruz), 
Meia £>uca (Riachuelo), Ra 
malho (Potiguar) e Freitas 
(ABC) 1 goal contra, cada 
um. 

Em todo o campeonato, fo 
ram marcados 86 tentos. 

O Campeonato rendeu a 
ARQUEIROS VASADOS ^ r e c M L importância de 

Cr$ 74.788,00. A ™aior ar. Brigido (Atlético), 6 jogo® 
— 16 goals. Ribamar (Poü 
guar), 5 jogo» — 13 goals. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

•< f; ••• cutelarias, eic.f procurando a 
; = = = = f = C A S À n o P A U U N O = 

.. — — i O K 

jogos — 12 goals. William! 
(União) — 7 jogos, Brasil 
(Alecrim), 5 jogos, 9 goals 

& CIA. LTDA. 
Or» Barata 109 NATAL. — End Tale? PAULINO,, 

cada. Gordo (S. Cruz) «I a r r e c a d a ç ã o -

jogos e Cocada (Alecrim) l | C O L O C A Ç A O D Q S 

jogo ~8 goals. Washington! ASPIRANTES 
(ABC) <e Gcrim (America)!' ] u g a r _ U n : à o _ n 

7 jogos _ 5 goals. Xavier, g g a l s p r , e 4 c 0 a t r a u p o n 

i l 0 B ° " 1> 8 0 a 1- ! ^ sanhos e 3 peados. 
J PENALTIES 

Nos vinte c cinco M ^ ^ ^ t ^ ' n ™ 
j disputados, pioram hfe-cad^ ,QS ^ h o s e 3 F e r d l d o s " 
| 12 penalties, sendo que 8" 

• r : i 

Profissional 
M e d i c o s 

Rabello açha que tios Est&i^s 
Unidos tudo é fácil. Tudo é 
fácil no sentido de que *s 
ptftoridades, por lei e f'l<>ae.* 
fia, tratam de proporcionar 
todas as facilidades Pos^nvel 
aos homens de iniciativa. 

"Veja você — diz o cotna** 
dante Rabello — o caso d0 

comandante Alvaro Ribeiro 
da Graça. ''Ele era agente 
do Lloyd Brasileiro em New 
York, Deixando 0 Lloyd, re 
solveu estabelecer-se com 
um escritorio comercial lá 
nos Estados Unido»../' 

A seguir» comandan^ 
Rabello conta-^e como Ri 
beiro da Graça conseguiu 
um socio norte-americano. 

Quando tudg havia $ldo 
assentado entre ambos, o 
brasileiro Perguntou aQ norte 
rmericano quanto tempo k 
varia Para conseguirem uma 
licença paar abrir o nego-
cio. 

O norte americano respon 
deu que poderiam abrir 
"egocio imediatamente. Nã. 
ena preciso obter licença de 
ninguém. O Comandante Ra 
bello, ao chegar a esta parte 
da historia, comenta : "Isso 
sim é facilitar a vida do í>o-
vo V' . ; 

Sentado diante de tnim. 
com um sorriso e um cigarro 
nos lábios, o comandajitèl 
Rabello recorda outro caso. J' 
Este é o ca»o do jovem C*a-

1.° lugar — ABC — 13 ^ v i 0 Cavalcanti Lacombe/do; 

Rio de Janeiro, j 
Laoo^be fâ io o cur̂ o de' 

1.° lugar Potiguar - j "engenharia no Michigan Colj 
! 11 goak pró e 10 centra. 11 l c g e o f Mining and Techno-1 
; Pontos ganhos e 3 perdidos. J ;ogy# qUando teve qpdrtuni-!' 
: 2.° lugar - Santa Cruzj d a d e d e vir ao Brasil numj 
; - 9 goals pró e 6 contra. 7; a v i ã o d a F A B f p a r a vitíjtar; 
í Pontos ganhos e 7 perdidos,; a famil£l. Mas a ultima pr0v 

ESCORES VERIFICADOS 
1x0 — 5 vezes. 4x0 — 4x1 
— 2x2 - 1x1 — 3x1 — 3x2 
— 2 vezes. 2x1 3 vezes. 0x0 
— 6x1 - 8x0 — 5x2 - 2 x 0 
— 1 vez. Maior contagem; 
União 8 x Alecrim 0. Menor 
Santa Cruz — 0 x Potiguar 
— 0, 
RENDAS 

recadação produzisse no jo 
go ABC x America com.. 

Madureira (Riachuelo) , i9_3 64^0, record absolu^ 
em partidas locais. O jogo 
Atlético x Potiguar, com a-
Penas 280,00, foi o de menor 

Ftaqana m 
VINHO CHE080TAD0 

S I L V E I H A 

com e«te facto: prov* de efí 
ciência da nossa escola Na-
cional de Engelharia." 

Neste ponto da nosfta con 
versa, o comandante ftabel* 

teira a fotografia de um rapaz 
moreno» de olhon inteligen 
tes. 

"Olhe aqui — diz o co^an 
dante — eŝ e é A. J . Ra* 
bello. "Foi ele um d0s trêg 
rapazes que foram convidaJ lo levantasse: Assim i 
dos pela Worthington Pump í diz ele — como a iniciativa 
& Machinery Corporations' privada norte americana tem 
Para praticar m s oficinas1 auxilado tantas vezes os Jo 
e'es^ companhia. DcP9isj vens bras]oiros 
do curso, foi ele contra^do! E Rabello despediu-se, 
como engenheiro d» com?a* ! O comandante Rabello, Per 
uhia, nos Estados Unidos. ! sonal:dade muito viajada ,e 
Ao fim de cinço anos, man 
daram.no para o Rio de Ja 
neirô  como representante da 
mesma firma. "Nó® brasileildo Brasil" e "Correia da Ma 
ros devemos nos. regoijar'nhã." 

conhecida no» meios íinancei 
Tos brasileros, é também co 
iaborador dos jornais "JorRal 

ConWu eudiutM (ihimatw 
Fósforo, Ann^to 4« Vi 

de Sodio, «tc. 

OS PAUDOS, DEPAUPOtADOfií 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MACS 
QUE CRIAM, MACHOS, CXUAJf* 

ÇAS RAQUmWA 

RECEBERÃO A TONIPICAÇÀ0 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

N D Í -
r. 

C O M E R C I A M O S 

DR. EINAR LIMA 
riíntr» ficimlvt de crl&nças — R«̂ imes Alimentara« — Aislitên-

cta MpMttilxKda «os prematuro» r débeis 
conavJlt:*s diárias, das 4 horas da tarde em diante 

-—- Consultas com hora marcada 
COXSUtiTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao lado 

Agência dos Correio» e Telégrafos — FONE 14-42 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDUUAS ENDOCBlNAd. 
(Obesidade» Magreaa. Ncrvoelamo. Dlabeteet Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇA3 

Cônsul torto: i H«Bldênql&: 
cel. Bonifacio, 223 | Avenida Deodoro, 090 

Telef. 1052 I Tclef. 1856 
NATAL 

3.° lugar — Atlético -
goals pflõ e 14 corijtra. 

' semes-ral estava marcada 

O Serviço Social 4e Comercio (SESC) 
comerciatixis e suas familiar, qu* se edw instalado 
c ém pleno funcionamento, ^ avenida Duque d« Ç ,̂ 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverfto cumpfumer 
tadoEt os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creado* «n «eii beneficio: 

.Assistência social. Clinica Geral, Maternidade 
Tubérculo;«, serviço Dentoio^ Higiene Infantil, Doenças 
tie crianças e Assistência Jwridica. 

In̂ erëfisâdos deverão M dirigir ao Plantio 
1 erajeret.t? acima, onde serão prantments 

V'21 37,30. 
5 

j pontos ganhos c 9 perdidos. 
! i 3 , ° lugar — Alecrim — 
| j 10 ecalf pró e 11 contra. 5 
| Poisos ganhos e 9 perdidos, 

4 , ° lugar — Riachuelo — 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR- ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e flâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondns ultra-curtaa. bisturi elétrico, eletro-coasulaçfto, etc» 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta«; das 15 horas em diante exceto aos B&b&dos 
Consultorlo: Rua Col. Bonifacio, 222 — Fone 1083 

Residência — Rua Jouquim Manoel, 590 — Fctropolle — Natal 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

í \ 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PKOTOLOGIA E SITILIS 

Cura Radical das Hemorróidas, varlses e hldrocêlea, sem operação 
t> som dor. Doença da uretra, prostat a, vesículas, seminal«; bexiga 
e rins- Tratamento rápido das uretrites agudas e crónicas e suas 

complicações. Perturbações. Urotroscapía 
Oalvano Cautério 

I>aa 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241-1̂  an-

dar —- Residência; Rua Apodi, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.® — Föne .1120 
R-ijsidCncla — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

para depois da saída d0 avião 
O cas° foi lavado ^o co-

nhecimento do diretor da Uni. 
verskU^e ^mericai-a, que 
prcntaTOon e !rys°lvoivo : 

, mandou í-,; qu?Ltõ(.i? ao Ad;. 
:Í goals pró e â contra. Ne.j c,0 culturaf TIA EMBAIXADA 
nhum ponto ganho o 14 Per|| Am^icana no Rio .de. Janei 
elites. ondo Laco^bc. Posterior. 

Verifica-se aqui, a mes_imente} pregou 0 exame que 
ma disparidade- dos titula, deveria prestar nos E^adòs 
íes, motivada rela desisten Unidos. i 
cia de di-p^ar os jogos. "E note^e diz HqU\ Rn 
JUIZES QUE MAIS bello - es'es dois casos ?ào 
APITARAM » casos do estrangeiros. Pr o 

En*rc os aspirantes, o^jv^rn claramente nao só ct 
i«alores apitadores foram :' mo â  auloridades tratam <-ic 

LAEOHATORIO DE PESQUIZAS CXINICAS 
D?i. GRÁCIO BARBALHO 

AV. DUQUE DE CAXIAS 80-1.° 

Aíiálises clíniccs em geral 
Excâhe do líquido céíalo-raquldiano 

Reações eorológicas — Provas funcionais 
Testea petra o diagnóstico da gravidez 

Exames ba eteíxa\óticos 

A v i s V>? CrLW^ l i jO z a s s i n a n t e s 

Ubaldo Menezes o Geraldo 
Cabral, 9 jogo» cada um. 

facilitar a vida dos cidadãos 
particulares mas também co 

Couffüitorio 
EDIFÍCIO RÏAN 
Rua Jofto 1«3-1.° a 
Foxve 1596 
De 15 6a 17,30 ha. 

Residência 
Rua Jundlal, 377 

Pote 1415 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electr ocard 1 ograf l a 

Consultas tiafi 14̂  em diante 
Residência — Av. Prudente Morato. 672 — Fone: 1721 

Consultorlo —- Edifício Aureliano, sala 105 

j José Leandro, 3 jogos. Lu'.*: m0 os estrangeiros são trata,! 
Gonzaga — Joà» Bezerra de dos em pó de igualdade comi 

1 Lira — Francisco Lamas e c. nacionais/7 

Omar Cunha, 1 jogo cada. ; Neste momento, o coman 

Avisamos ao^ noi^oj CM înantes que as im* 
portancias corrcspendontes às assinaturas deste 
jornal deverão ser pagas adiantadamente. 

Outrossim/ comunicamos que as assinaturas em 
atraio serão suspensas imediatamente» pois o ele-
vado custo dos materiais indispensáveis à coniec* 
ção deste diário« tais como papeL tinta, metaL pe-
ças d3 linotipo, etc. obriga essa medida. 

in Sai Agueda de Cm-Mint 
INSCRIÇÕES 

I i 
ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas C r ) 0,20 
Pela Legislação do Ensino Se_de exames de 2.a época se-'äo { 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas faa dlanto 

Consultório — Rua Ulisaes Caldas, 83-1° andar 
Rímldencla — Avenida Prudente de Mcrala, C30 

DR. OLAVO MEDEIROS 
R A D I O T E R A P I A 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

Chefft da clinica dermatológica do Hospital "Mlfuel Couto 
Const il tório: « Rua Uli«*** Caldas. 86-1 • andar 

Daa lfl horas em dlsnu 
lUsVd/ucla; AtsnUla Campos Balsa, «Î4 — Telrfoik®. 1704 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça A o ff us to Sciero, 91 
Bes'ifncia — Rtia Manael Dantas, 477 — Fone: 1414 

cundario, as inscrições do Cur,realizadas dc 1 a 15 de feve 
so Ginasial o 2.a ç̂ riê  retro. 

Dentistas 

A marca de fama mundial 
RCA - VICTOR 

Levamos ao conhecimento dos no*sc& leitora 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anuxv 
cios especializados» a pregos modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia det»te jornal, que «erfco 
prontamente atendidos. 

DR. ARMANDO A, TAVEIRA 
D E N T I S T A 

\7 I Z f * * * " 
E*pedlente — 7 éa il e 13 4s 17 horas 

Rua Preaidente Bftndetra. 425 ^ ALECRIM 
OSVALDO RIBEIRO 

CIRUHGIAO-DENTISTA 

RUA DR HA PATA - ÍW 
Ktpnllelilt* d«« 0 na 11 o 1,30 i* S hoíu 

MUTILADO 

Símbolo de perfeição, 

boleza û arte 

RÁDIOS — VICTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES, PROJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES — ETC 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S LAMAS 
RUA DR BARATA 2 'J 3 - FONE 11 $9 

PARA S! rUOPRIO INTt HESSt 
Procure nhecer r\\ pre-
ços ca UVR AKIA LI M A 
que qtt\ pai<is pars îníquo* 

dUpÃe (.io maior, nijü v̂ r -o 
e mais variado estoque* Lucras 
limitados ao ma>ii*K> ! LIVRA* 
RIA LIMA — Av. Tavares dc 
Lira, 70 — Leposito - An-
iiir n°y. 68'7« — Natal Ri 
Uoíra 

ASTANHA DE CAVS 

qti'T'.iidctdö. A tratar com a 
••: rirr-vjado, à Rua Chilr. 

- Nata!. Fcr.o 1266. 

C ÍÍ-^.hT. POp-n K' 
r. i; ,1 

VÜNDE-SE a casa n. 1.24J 
-i ; Hua dor. Faq^'is, a ir : 
f..:: morna. 

: ABDICA í;. i'HANCISCO 
: V;1J NOVO. 

- TIÍ' ; tif r .irT îar^ia... 



rio chp "Wà OntKta", pai**; Alberico «to Oliveira Coita, 

da cc*-j 
'•Io /oram transmitidas f ^ 

batendoJM 

divstso« 
da «olenidad*. 

— Com os 
distribuído» «ttmplartr 
Hino do Recrotamtnto. 

m lmtifai*, da Com* 
«fio4 <WeH6di lésinai, or-
flff' ^W tíft a p*ft*c rci-
jtol^fclHdãe tio preparo da HfM* fl? • * •-

jgublicâ  pajra p RCÍM.. 
tf? dt £»60* 

daqiteL caia de 
diversifo gentilmente cedida 
djBflf «mjjtresa, t^eíeritava uro 

i^f f i fo ; daíla a c* 
Mmerttaçtio eojn 

tétn . iprViitío» Ao to, 
to cbcft flore« nátul 

wâij* o' mapa do fir^il, 
e, logo aííaüs*, a Bandeia 
NacPntf. Covões com Ün 
ditóiilíi* ehi£mrayti o palco 
e n q ^ ^ q á e n o s p r i r f a ^ 
deta* em der 

i â m t ó d ü ^ o ; 
Ú M A assento « dr. 

ToK n̂ok iecfétirlb 
geral do' Estado e represe«, 
tante - do sr. Governador do 
Betado' dr, Silvio Pedroza 
Prcfeitp* dâ  capitai/ des. A-
d^crto ^ Amorim, presidente, 
ej^ gxgzeàtio, do ttíbuaal de 
Justiça, revmo. p*. Benedi_ 

representante do 

r w n m w o ae Ç M * Sou«. F l o r i n F « m « r J " Q R r i u ^ , 
fePttUiiir» MunidMÍ "ém * E m M i » * ® , •» « • » T * * 
^ cente reupüo, l é M v m l W . B r ^ i W r ^ d « V^jftai 

Al 
ŝ . Bispo Diocesano capUÄo 
ValeVi&no Ûiàs, représentant 
do General Fernando Tavort, 
cqJUia tte. João Mario Ua-
tSta ' reĵ esentaxité do Có 

q\i# fpás explicar as ffos-
latadas da solenidade, pajfbj 
a presidend« as vr. reprê entan 
tc d̂  ohefe do ° 
qua}, por sua vvt9 concedeu 
* palavra ao sr. João Vjataa 
LOp«s. o orador proferiu,' 
entfio, aplaudido cfacüVso em 
tomo do significado do acon-
tecimento; ressaltando B ürC 
portancia do proximo Recçn, 
seamenfo, e a gránáe rcspoiv Ajida circulando nesta ci 
safeílldade que r»be a Comis3fio dade e no Estado um bole-
(Wfória Regional. üm maçónico, segundo o. 

Antes de pasiwr á seRunSa' ^ VeUim flibeiro Gue^ 
^ > • - ~ ^ v.i " dcs. Bispo de Leopoldina parte da sessão, ° poet® Jsi- _ . \; > -^ , uMlnas) teria, por espirito de 

m& dos G. Vandôile? foi ao j t o l e r â n c i a # jantado com' os 
î roíone p»ta declamar os hnaçons e daiido4heB a co-

verso» de sua autoriâ  que j munhãOi no dia 
compõem o Bino áo Éecensea é, nem podia ser ver-
mento. O hino Eis o.qua diz, a res< 

i . ..i , .. Ipeito, o jornal O Leopoldi-
apreeentado ja devidamente | n e n j g e , f ^ ã o ú a diocese de 
orquistradô  o que não foi vo:-1 Leopoldina, em data de L° 
tüve\t devbndo assim ^conte-^de setembro- de 1949, logo 

à 1 página: 
"Sob o título acima e nu-

ma nota infeliz, que bem re-
vela - mentalidade e teimo-
sia, maçons ou simpatisante 
da Maçonaria fizeram publi-
car em "A Estância", de 12 
de junho de 1949 (jornal edi-
tado em São Lourenço) e 
em "Visconde do Rio Bran-

de 14̂ de agosto de 1949 

: 1 a ^ M M p w w f t 
NAT AI — Quarta feira, dâ PewmbrO ém lMft 

^ . S l a P « ^ i n s t o u 
ang^ wwli upa Concurso *àê 
Ifpaofrtfit* sobre o 

eâo de ei^íiosoa .dis.todg,^ 
^ A ^ J u l g a i 
iategftada por Gilda deJilello 

cer noutra ocasião, com mu-
sica do maestro Valdemar 
de Almeida. 

Seguiu_pe, sob os aplausos 
da numerosa o seleta o<îsib-
tencia que compareceu co 
aio Grande, a 95.° Àudíĵ i 
dos alunos do Curso Valde-
mar de Almeida, delp parti^ 

as 

dolorosa ver a realida-
de eslranhamente esqueci-
da! O sr. Bispo Diocesano 
jamais foi .convidado para 
qualquer banquete maçóni-
co e, si se encontrasse dian-
te da tal convite, tomaria a-
penas uma decisão: Recusá-
lo e fazer ver aos maçons 
que, acimcí de tudo o que é 
humano, deye o Bispo fide* 
Udade qi sua Igreja e# con-
sequentemente, a Deus Nos-
só-Senhor. 

O sr. Bispo Diocesanç íoi 
convidado para tomar refei-
ção na voasa de uma família 
católica, embora tenha ela 
como chefe*um maçon. Elá 
foi em companhia do Sena-
dor Levindo Coelho. Janiou 
portanto, em conjpanhia de 
uma família católica, cujo 
chefe não é, infelizmente, 
cqtólíco porque maçon. 
Mais ainda. O sr. Bispo 
Diocesano se achava ejn 

<ta|tr* o* «rabslho* apsesen 

unamxDida î sŝ  mopfigpaifa* 

pando as senhoriais ; (^naanário editado na cido-
lia Fernandes, VaHerei dc j à? do mesmo nome) uma sé- j ^boi e não se transportou de 

mandante Batista Coelho fia Oliveira, Marilda Bar^bosaj113 á @ comentários que en-, n s n h u i n muntGípi0/ nem foi 
BaSe NavaL' deputado Vtf- Ivliriam Guer-eiros An'aíia t v o l v o m a íi<3^ia ú o * T - Bl^E0 ! recebido ROT nenhuma em-^ — ' ^ ip ioce^o. Dom Delfim R i - J ^ , raaçon3. Se ^ 
ter ^Vaiwrtejr,- representante Tinoco, Maiza Cavalcanti MOa_ « beiro Guedes. 

de Oliveira. dp pceãdcxite da Assembléia ra e Nára 
IjMgiplativq̂  ^r. ^ Antonio Vi? recebendo verdadeira 
àigues^ Defendo do .̂ ç̂ão do publico ao 
rio do Trabalhô  sr., José An- a Grande Fantazia s-Dbre 

diretor regional dos o hino Nacional Ae Gofti; 

Não fera dignidade da 1 { o i Q ccndenáve! atitude de 
pessoa envolvida e cs seus , va|sr_se nresmea de um 
méritos^e a salvação das al-, B i s p o c a t ó l i c o e m u m a reu. 
iras, nao esganamos ací^i a ; j-.^g família para fazsr 
comentar as afirmações d a ; a c r e d i í a r l á í o r a ^ 0 : C o n . 
' .^ada r.ota, que, numa ccn- í 

ouria coisa houv a no ease 

_ , b , , „ , • , .vidado ç-z*á recebendo ho 
Telégrafos t Jem chalk," pela segurança -o*., [vsCíQ iremer.da e no ae^v.r- r j ienagens numa festa ma-

na parte 
eraçãc 

amigo da 
i Mcccr.aria. ^ 

Êle jaíiiais assumidas. |{a. ' 
" Para esclarecer de vez a | V S e r v l d < > - j a n t a f i a o pa£_ 
. aantos leram a imeiiz nota | ^ ^ d o g a l p Q r a Q a ç u c a r 
. - e nós repetimos o adjeti-; ^ l e v a n t o u , s e 0 ^ ^ 
vo para precisar o valor do , e s a u d c u D e J f i m e d i s s e 
eicnto — aqui estamos pa- : d a s u Q @ d a g r a t i d õ o d o £ 

serena e objetivamente,! p r e s e n l e s ^ a c e i t a c â o d o 
3xamuxu as afirmações vei ' j a n t a r í p0 z Q e l o q i o d e 

Eminência (Sic)# invulgar íi-

Delfim não foi,receber,; na 
porta da Igreja nenhum ma-
çon, nem âDmunhão deu 
nos venerandos cidadãos 
da condenada seita. 

Se qilgum maçon çoi^uri-
gpu, fe-Jo sacriiegamente, 
sem que disso tivesse o ne-
cessário conhecimento a au-
toridade eclesiástica, que» à 
Mesa da Comunfa^cy 
vai indagar de cada çomm-
gante se é ou nãç maçon! 

4 — Dom DeHim "jamais 
pediu a ésses homens- de 
bera qua fechassem a loja 
maçónica de Ubá'1, diz o 
apressado articulista. . 

Corresponderá aos fatos 
gerais essa afirmativa? Ve-
jamos: 

Ubá é uma das localida-
des onde o sr. Bispo Dioce-
sano mais tem pregado con-
tra a Maçonaria. E' a loca-
lidade onde, a pedido do 
Paste«1, mate se reza pela 
extinção dessa seita anate-
matizada por vários Sobera-
nos Pontífices, desde Cle-
mente XII, em 1738, e pas-
pando, * entre outres, p or 
Benta XiV, Pio VII, Leão 
XII, Pio IX e Leão XIII. Por 
ordem do sr. Bis po Dioce-
sano, tem os sacerdotes da 
Diocese -advertido os fiéis 
sòbre; ae penas canónicas: 

A Piretprtei: da J . F . C 
avisa que, por não se lerem 
vendido^ todos os bilhetes, 
loi adiado para o próximo 
dia 31 deidtteiobro o 

Naíal" 
devpn4o<? rfiowiq correr pe-
la Loieria^Fedorai. , 

ijW 1» i f Hl r •fkMOkiJ 
FEIKADO WA 

d o P a t r o n t f -

t ó 

. M i l a g r o s a / 
f 

n o 

49cr, . 

tribui^fio d»» coinro«içõí® r« 
colhid«B pelo autor. Embora 
fie iiott^ algumas lacunas 
ti» «àatMleci^ento das 'ilia-

-M* vezes incompl#t«̂  
««íisada» ou «Wb« 

e^|feri4a$) e na exploração 
da bibliografia existeatç so 
bre o aasmto, as qualidades 
indicadas l^yaram a Comis. 
3&o J u l g a r a é coayicç&o de 
giiç 9 autor , jus, pichar 
^entcv á cl*s?tficaç&o que 
lhe IpL atribuída 

O« trpbalhqs premiados cm 
primeiro e segundo lufares, 
de Théo Brandão e Verí*si-
.•no de, MélOj contemplados 
com Crê 10,000,00 e Crí 
5.000,00, resPecUvamente, 
serão publicados na ^Ke^is-
ta do ArquivotT da Prefeitu» 
ra Municipal de São Paulo, 
tende os aulores direito a 
cem separatas. 
TELEGRAMA DO 
M1NISI110 HÈNATO 
a l m e í d a 

A proposito <ío premio com 

Paia conhecimento do Bmo. Clero Secular e Regu- cIu e a c a b a d e ser contem-
lar di?sta Diocese, e dos fiéis, o Exmo. Revmo. Sr. Bispo j piado o escritor Vensaimo de 
D. Marcolino Dcmias maneja divulgar o seguinte despa- lMelo nos^o colaborador, tem 
cho telegráfico, recebido, Ifunciatura Apostólica: 

Bispo de Natal — Sanio Padre concedeu permissão 
uma missa meia noite 31 de dezembro principais Igrejas 
oratórios públicos mesmo ordens ou congregações reli-
giosas excetuados oratórios privados. Augurios feliz Na-
tal Ano Born. a) Núncio Apostólico". 

«no 

»erexo. c w ^ n ^ d o e . 
tiya^en1«! . coSn 

premio, com o seguu^ 
rtÚQ O menção honrosa* 

O t/al^Iho dq sr, Veliki 
mo d̂  JMélo, uRonda» Jn/an 
Jtsi Br^íkii^s", declprfm p» 
iulgad^es, torm>u-»e merece 
F ir '" ,. • • 
dpr dp segundo premio ppr 
ppj^tityir u m a apreciável con 
tribuiçãQ, ^p e s ^ o do fol-
clore infantil brasileiro. £ ' 
uín trabalho redigidp com 
objetividade e espirito cien 
liíico, bem documentado. e 
enriquecido através de ten 
t avivas pessoais de interpret 
tacão daa origens e TU 

M I S S A L A ' M K A N O I T E ; D I A 

Ô E A N O 

UM TELEGRAMA DÁ ^HOATUIA APÖÖTÖLlCA 
AO Sit. BISPO DIOCESANO 

Ktélçió da Diretoria e Comissôe" 
A Associação . Comerciai! :̂ nto Freire, ccm 49 votos; 

do Natal,'reunida em As-1 secretário — Fernando 
sçmbleia Geral'Ordinária, j \droza, com 45 volos, Ser-
hoje, às, 9 horaS/ conforma ; îo Severo, 9 votoí.; e tesou 
convocação feita do acord. :?lto — Olavo Joâc Galvào, 
çpm os Estatutos sociais, et-1 '̂cm 40 votos, dr. José Ar̂  
ppcialmemie. rpara a eleição r.aud, 14 votos; e outros ms-
cta Diretoria'» efetiva e Co- "i ^ voíades. 
missão de Contas, Trifcun^ COMISSÃO DE CONTAS-
Arbitral e Comissão de Tu . 
riímo e Propaganda, paro j 
ò biênio 1950—1951 proc;, 1 

deu a referida eleição sob r.r' 
presidência do sr, Manoel 
Gurgel" dó Amaral, com l í 
assobiados. 

, Procedida a eleição com 
a "chamada nominal des as- ^urgr-l Viana, Vicente Mar 

raladas pela Maçonaria ou 
: dt seus simpatisantes. 

1"— Começa a citada pu-
jiicação por indazir o leitor 
:t acreditar que o sr. Bispe 
D ocesana por "um grande 
j-pírito de tolerância", se 
.í «roximou do clieíe da Ma-
.;cnana de uma determina-
ÍÍÍ localidade. Primeiro er-
ic. O sr. Bispo H":ocnsanc 

f aproximou do rr. Tiio Ce-
. 0 _ „ j 0'cr dos Santcs, do Ubá, — r̂gio Severo. João Francia i ; , í a m o s d e u m a v o s 0 nc> 

> ao Ohveira, dr. Gentil f 
. irr^ira do Souza, Toodori-Î 
.'.'í Bezerra o João Claudie L". 
, Var.ccncolos Maclxído. i " 

TRIBUNAL ARBITRAL: dr. j 
Arnaud Gemes IToic.j 

'.'."o:: O:;orio, Saîviano B. I 

saciados e após a assínatu-
ra ríó Jivro do presença, o 
sr.. F*resiçiente designou c;:-
consocios Sergio. Severo 

; F e r n a n d e s e Amaro 
Mesquita. 

COMISSÃO DK TURISMO 
PROPAGANDA: dr. Juve-

Jessó Pinto Freiro, para pro-, Lamartine ae Faria, dr. 
I r 

cederem a contagem das 
cédulas existentes na urna 
e .a apuração dâ votação, 
verificando-se o seguimu 
resultado: 

DIRETORIA EFETIVA: Pa-
ra Presidente — Manoel! aos presentes e assistência Í 
Gurgel do Âmcffal, c^m 45; aquela reunião e bem at> 

\rê Augusto Varela, dr, 
Mvio Piza Pedroza, Agu:-
/ddo Mendes de Vasconcr -
• e Carlos Filgueira. 

Terminados os trabalho;; 
- sr, Presidente agradeceu 

i da pessoa — levado p?-
onsinamento divino que 

r^s manda odiar o £rro, 
!.:ns amar 03 homens. 

D. Delfim condena a Ma-
ç-./iarla. mesa vô nos ma-
i.oas almas por salvar, al-
mas quo precisam ser aler-
tadas a tempo da aLiurar a 
c-rndenada seita e voltar, 

' ooif\ ao seio da I^í^a de 
C-. us. 

Nenhum ódio nós cafóli-
- . ; cotamos aos maçons, 
í.-^o contrário. O que dese-
i#:iios é que se integrem no-
^ mente no Corpo Místico 

i o" Cristo, a Igreja e cami-

votos; S4?!̂ !© Severo, 8 vo-
tos; vice-presidente — Ubal-
do Bezerra de Melo, com 54 
votos; 1.° secretário — Jcft.0 

sim, a distinção que Un 
foi dispensada elegendoo 
para a Presidência da Asso-
•viação. 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

Escritório: Duque r4.* Cardae. ^ — Sula 5 — Pones 1118 e 15W 
Hwildônctft Rua Oíivio Ijftmari.íu». 522 — Tone; 178« — Natal 

gura de sacerdote, de inte-
lectual e de homem.. Termi-
nou provocando comoção 
g9ral levantando sua ta^a 

ça, (Cir* Teófilo Dutra,, ih)., ihigre^s^; A'ía>o!^aria on-
" 3 Em 1870, "Monde-Ma-Ide quef que ela se apre-
conigue" escreve, segundo {sente e nenhum auxílio pres-
citação de Teófilo Dutrá: jtar aos seus planosl 
"Deus não é outra coisa se- Severo é o mandamento 
não o coniunto dos nesses j çio cânon 2335 do Código 
instintos mais elevados..." jdo Direito Canónico. Por 
Nenhum comentário! }ê!e incorrem em excomu-

Diante do oxposto, nenhu- |nhão "simplicit^r xeserva-
rna dúvida há, pcis, relati-; tam" á Santa Sé, quantos 
vãmente à atitude .que.o ca-:conscien*9montG so filiarem 

err^que incorrem. filiandc>ce ( ó l j c o d 3 y e t o m a r a n t e a ;T Maçonaria. 
a M i n a r i a (Canon 2335 M a Ç 0 ! ? a r i a . £• e l a ^ s o . Diante da tudo o que a se-
ap Vjoaigo ao ir 1 o *^ano- opositora de Deus renidade e o amor à Verda-
nico). . O Leopo.dmense ^ d e fíUQ j g r e 3 a impotente de noâ inspirou,'!só nos rêsia 
tem, por»varias v t o s trata^ r a r a r o s i e v a r " à verdadeira j conchür lamentando que o 
ao ao assunto, ^C111 o ao inimiga daquilo i articulista nao tenha .ccnhe-

deís consci- m Q.g p r e z a m o £ e àe-1 eido antes a doutrina da 
iençiemçs. Não deduzimos i Igreia e o pensamento do 
isso de autores católicos ou'sr. Bispo Diocesano. Teria 

esclarecimento 
ênciçts « à orientação 
católicos. 

Examinadas^ assim, as a-

o mesmo recebido varias men 
sagens telegráficas ^e felici 
tações, entre as quais es^ 
honroso telegrama do Minis 
tr0 Renato Almeida, 
tario^geral da Comissão Na-
cional de Folclore : 

RIO, 24 — Paleio Irama_ 
raty. — Parabéns merçcî o 
premio Concurso Dd 
mento Cultura São Paulo 
'—r* Abraços (a) RENATO 
ALMEIDA. 

li1 

D E P U T A D O 

firmativas da citada publi- pCITK>, buscar base para 
caçao, passemfts agora 

rimpáticos ao Catolicismo, levitado, assim, redigir essa 

a nosso raciocuiK? nos pró-
prios autores .maçónicos. 

Nenhum católica pode fi-
iiar-se a uma seita que pre-
ga e duende o ateísmo co-
mo norma cie vida- Nenhum 
católico pode filiar-se a uma 
sociedade quo achincalha o 
"antífifiimo nome de Deus e, 
por.vczep suas autorizadas, 

A n t o n i o B e l a r x m n o ' d a C o s t a 
30,6 DIA 

r^ 
<J 

Hilda EHorrr.;:^ d' 
ressoas amiga?, pjra ,, 
horár, na 'Catodral, aTi: , rr 
quo mandam cr.-I ore.: v ' 

' j <••> íani.^y ronvidan; 
do corr^níe, mí; ß o rn^.a 

^ à missa do trigesime d c: 
do r.cu invrquocivel es-

poso AKfONtO BHAHMTNO DA COSTA. Agradeço a 
t «lr.fi rçuo rnmpir^orom t <'»r««o ntn d* cn îdod*» Cftita 

iK^m conosco, como cató-
para a.s mansõe, da 

Eterna Bemaventuranca. 
^ — Logo adiante, diz a 

f.j.òlicaçâo: "Certo dia, re-
: ^oeu este (D. Delfim) um 
i lofonema do maçon. Ouo-

com seus confrades, cio 
i er-lhe um jantar. Deneja-
^ o, no entanto, consultá-lo 
I : bviame^te antes de fazer 

:o:mtr' oficiai. D. D?Iiim 
|i- positivo;— Pensa vocc 
| (.;;.. j recuraroi um banquete 
! -rórido rc- diletos aini-
, :;? iMarque dia <» i.or^ j 
; ' í r^reb^r, icsvcnocido, 

. -n }) om« :;agem. No dia 
banqnot^, o canv> ^m 

|r o S. Eminèiicía (S;") s«'-
<*insporto\i para o Muni-: 
}'.•> vizinho (Slc) iá enco:;-

u no moio da Strada, um 
f! )vado grupo de macotin 
M'iP ia buflcÁ-lo", 

demonstrar como a Maço-
naria é incompatível com a 
doutrina da Igreja. Não nos 
serviremos, para isso, . de 
argumentos nossos, nem de 
escritores simpáticos a Igre-
ja. Valer-nos-emos do aíir-

oela saúde preciosa do ho i m^ÇÓes de maçons ou de 
menageado e desejando : Publicações maçónicas, in-
que sua bela-carreira reli- < ^uspeita3 no caso, porque ! n í 3 g a -respeita ao propno 
giosa prosseguisse na mes-: Partem daqueles que elabo-
ma trajetória ascencional de ! r a m c u vivem os próprios 
progresso. Iplanos maçónicos. 

D- Delfim levantou-se Ei-las: 
prontamente para agrade- Documentação citada pe-
c«r. Eslava visivelmente D.N.D.F.M.: 
contente. Referiu-se a cada ^ "Nós, maçons, deve-, 
qual dos convivas. Tevei^cs prosseguir na demoli-, 
uma palavra de gentileza! definitiva do Catolicic-
para cada um e terminou ' I n o " • : 
mais ou menos assim: i (Boletim do Grande Orien-

— Àgcra meus amigos,! de França, setembro de 
dosejo retribuir esse ban- 1895, pag. 168). 
quete com um outro. E, com 2 "Não esqueçamôs que 
a mesma pressa com que P c m o s a Contra-Igroia. Em 
corri a aceitá-los, espero-os I nossas lojas, trabalhemos 
— • a todos — amanhã, na ;P°r destruir a influência re-
igreja Xr às sete da manhã, iligiosa sejam quais forem j 
em jejum, para a retribui-1formas seb as quais se 
cão. Iapresento". (Congresso Rg-

Desnecessario completar ' <;rional do Lesto da França 
n narrativa do fato, No aia \ Belfort, 25 a 28 de maí:̂  
seguinte D. Delfim, ainda jd© 1911). 
:r:aic feliz, recebia uma r o-1 3 "O fim da Franco-ma-
quena multidão (Sic) de rria- jçonaria deve ser descristia-
çcns. a porta da Igreia, tq-inizar a França por-todos os 
dos excelentes cidadãos, to-! meios, mas sobretudo os-
dos magníficos elementos i tranguíando o catolicismo, 
da melhor gente do rico mu- i r ouco a pouco com a publi-
ivcípio, alguns solteiros, a j^açw, todos os anos, 
maioria cagados, oxplei-di- leis contra c Cloro", 
dos chefes de íamília. D. 
Delfim concodou-ines, na-
quela moem a manhã, a san-

nota que faz rir a quantos 
conhecem os fatos de Ubá. 

Viajando em avião da Cru 
zeiro.do Sul. chegou, ontem, 
a esta capital, ProqedehU? do 
Rio de Janeiro, o deputado 
João Café Filho, um dos 
nossos representantes ria Cã 

E podemos dizer também ! mara Federal e candidato ao 
que ê nota que aborrece a j governo do Estado, nas p̂ o 
qualquer católico, cônscio ! x ; m a g eleiçoe?, pelo Partido 
de seus deveres, porque em 1 ' 
nenhuma hipótese -pode a Social progressista. 

Criador, do qual todos de-
ponden^qs. 

E' a doutrina da Igreja 
sobre o-assunto. Pela voz de 
í;eu magistério infalível, tem 
condenado, nestes últimos 
duzentes anes, as várias 
modalidades e ritos da Ma* 
çonaria. Fulminados com a 
pena de EXCOMUNHÃO 
rqo todos os católicos que 
nelq ingreasnm. Nenhuma 
dúvida subsiste, p^is, quan-
to à atitude a ser tomada 
per qualquer-cutólico: Não 

Fá católica ser aproximada ° lustre parlamentar teve 
dos princípios de uma "so- j desembarque muito concor-
dedade geradora de uma j rido comparecendo ao aero-
concepção de vida total- p^to ^ Pamamirim • correli 
mente diversa e oposta à ' . . , cio^arios e amigos formada concepção crista . ^ 

Estamos, pois, com aque-! s e Um c o r * ° d e automovei? 
les que, como Preuss, citam: acompanhai o á re 
"A maçonaria é una, no seu ; sidencia ^a s^a. Lc^cia Cer 
espírito real e esotérica, una qu^rx, è rua Apodi, ome 
no ceu fim e no seu objeto, ' t , , 4 n sr, Cafc Filho ficou ho* una orn sua filosofia o sua 
religião. Forma assim uma: 
família... uma ordem que 
tende, pela sua universalis' 
dade, a substituir o catoli-
cismo instituído por Jesus ' 
Cristo" (apud Poncius, 113 
F Salm. II, n. 423) (efr, Cc . 
Dr. Oscar de Oliveira), i 

Podado. 

S M Soares Fili» 
ADVOGADO 

Av. Tlotlano Peiioto, tX2 
1700 - 1721 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

ta comunbqp' e jamais p̂ -
; Lu a essos nem ens do borr 
que fochassom a loja 
r.ica de Uhá". 

Eis a verdade cobre èsco 
r-)ntundente trecho: D 
bolfim fez sentir no aníitr. ro( 
Píaçon, que so fci^tjia í -li:. 
trm ooder um dia, (dopoí:, 
^ossado o imnoaim^nt^ i> 
• r - n r r à Maçonaria « 

laro\ do- > o Banquet", r 
Brandt-» Banqwtf! da ï.\ a 

ùnWtt. 
n ru Miri ".PMtlint̂  F í\ 

(Resolução do uma con- j 
Menção maçónica, citada 
y »cr Copin-Alban ceili em 
'La Franc-Mcíçonnerio et 
rnesUcn roaqiouse"). 

Documentação rííada por 
vários autoroc: "Deus ó o 
Mal" Phoudhon, Mondo 
Maçoniquo, Cot. 1870.) Cír. 

•'.filo Dutra, "As S^ítar pr. 
!í relas", Livraria Católica, 
j JÍZ u<- r Jra, 1931, pá<3- 85\ 

9. "Tótías H- formular, j 
r uc atirmam a oxiru.-ncia dv? 
t)rin dovom :-.or banidas. 
"Palavras do maçon Mill̂ -
net, ©m Aw^mblóia G*rnl 

rírrrr.dr» Or|r»n!o dn Tr^r 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avjp* que brevemente e* 
t^rio à «m sua 
SBCCXO DX BÍUaiCA 
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Ab. 

VATICANO, M M t r t 
~ Oa perwrtac» qtaí foíüm 
a Roma para assistir ao 
Ano Santo, gue se inau<ju-
rou nem vésperas dó íítitdl, 
côhtíriUam çtftUIndo huina 
media aé sete pôr minuto 
ainda, através da santa 
porta da Basílica de Sâo 
Pedro; 

Foi ©stímado ©m rneio mi-
lhão os qué passaram atra-
vés da porta ém quatro dias. 

Justamente depois da au-
rora, até meia hora, antes 
da porta abrir-se, muita gen-
te ficou esperando no pata-
mar um lugar para rezar so-
bre o limiar. Cada peregri-
no Wi)a a barra da porta 
conforme passa através o 
seu cefminho, beija a está-
tua de São Pedro e reza nas 

várict» capeias do lado ou 
na Basftiaa vasta. 

Uma peregrinação inter-
nacional de motociclistas es-
tá entrfe o grande número, 
He» estão esperando, du-
rante vários dias, oujros 
motociclistas para Juntar-se, 
em Milão, a motoristas de 
várias partes da Europa. A 
trinta de abril, correrão seis-
centos e cincoenta quilôme-
tros em procissão á grande 
praça diante de São Pedro 
em Roma. 

O comissariado italiano 
para turistas estimou em 
c inco milhões o número de 
peregrinos estrangeiros e 
turistas que visitarão a Itá-
lia no ano vindouro, Essa 
estimativa é feita compa-
rando-se com um total de 

três milhões e guatroaentõi 
visitantes estrangeiros em 
1949 e ugi total, èm 1948, de 
um milhão e seiscentos mjl 

O íirrtie fluxo de peregri-
nos durante o ano santoj 
continua, com a chegada 
em Nápoles, de quatrocen 
tos e oitenta argentinos, che-
fiados pelo cardeal Antonio 
Caggiano, bispo de Rosario 
e oito outros bispos qu0 vie-
rqm pel» mar, no navio mo-
tor "Salta". Ficaram três 
diçs em Nápoles, fazendo 
uma peregrinação à MadoJ 

na de Pompeia, antes de 
viajarem para Roma em um 
trem especial, com seiscen-
tos e cincoenta peregrinos 
alemães de Regensburg e 
Passau. 

i l l } F f l ü t i c f t ' 
f » j M i U ^ t u t t f y j 4 e j m ^ C a w p b e r t n&o é cMdMito-Restos 
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RIO, 30 -ÍASAPBESS) — 
Soubemos de fontes bem in-
formadas gue ô PSD «ttá 
disposto a uma ultima ten-
tativa de paz em geral, não 
estando alheio ao Cateté es-
se objetivo. Assim, desde 
que as cincustaticias per-
mitam, serão envidados to-
dos os esforços para fazer 
voltar o problema sucessó-
ria a esta capital Reconun-
da-se os entendimentos em 
outras bases, sendo elimi-
nado o exclusivismo das for-
mulas regionais ou partidá-
rias . 

CAHROBE^T NAO tf 
CAWlllDÂTO 

Rio; 30 —(ASAPRESS) — 
O general Çtarobert Perei-
ra, conversando conosco, 
sem qualquer carater de 
entrevista, declarou que não 
é candidato, nem deseja 
ojbandonat a sua carreira de 
militar pçr um cargo civil 

lOBtOS J>A ELDÇAO 
« N A T A L 

NA HOLANDA 
I \ . * . V. T * , ; • I' ' 

HAIA, 30 (Reuterb) — A 
ração de café na Holanda 
será reduzida, no próximo 
mês, de duzentas e cincoen-
ta gramas por seis semanas 
para cento e vinte e cinco 
gramas, segundo foi anun-
ciado oficialmente hoje. O 
c:aíé é o único produto do 
consumo-racionado na Ho-
landa. O comunicado do 
governo diz que, em virtu-
de do elevado preço do ca-
fé#no niespado mundial o 
consumidor holandês tora 
de pagar qüasi o dobro do 
preça^mtéríóir. O governo 
Guspendéy a importação do. 
rafé efue tivô: de ser paga 
om dólares. 

Reportagens 
C^P^RUS AMERICANOS [ PJÈDftE CATOÜCO O t 

— Philip'D. ftéed, fcrésiden-! VÊ PERMISSÃO PARA Of-
to da Junta da General El©- TBAft NA WSSlA — O fte-
tric Co., falando à Comís-j varendo John Btassard, da 
são Conjunto do Congresso, j igreja Católica, informou ao 
declarou que um aumento j Departamento de Estado 

> -

ATBAZOU 
O$*VIQ 

SOUTHAMPTON, 30 — 
tRçuters) — O atrazo de 
Ohurcnill retardou, hoje, vin-
te minutos da partida do 
"Durban Castle". Somente 
uma vez, nos últimos cinco-
enta anos, um navio da 
' Union Castle " osperou por 
om passageiro. O sr. e a 
?ra. Churêjiill pretendem 
passar quinze dias de fé-
rias na Ilha da Madeira. 

da inversão de capitais nor-
te-americanos no ostrangei-
ro depende de um clima 
apropriado para tais ativi-
dades. 
íntereesadep. E 
tias devenY^ér dadas aor, in- 1 

í T 
vestidoresT t̂io interesso co- ; 
mum de ambas as partes, 

coo, dopoi3 de esperar 10 

meses, oSíevé permissão 
para entrar na Rússia. A 
missão do Reverendo cató-
lico, em Moscou, será a de-
oficiar serviços religiosos à 
colônia americana na capi-
tal soviética. 

eèfcrdor pcíon paires 
.s sa r. gar an • 

A politica externa ameúcanfi 
Recoahectaento dos gwflwos de 
Franco e da Ghioa Vernetoa 

WASHINGTON, 30 (Reu- j Plano Marshall, a-üm-de 
t,írs) — o senador Tom; que sua suspensão, em 

RESULTADO DA SAFRA I cronnally, presidente da co-1 1952, não produza um cho-
DE 1949 — O Departamento ! riissao de relações oxterio-; Que muito grando. Disse ^ ^ ^ ^ 
de Agricultura acaba de j r js'do sanado, declarou, hc-j Connally que é contrário ao : fer conünua vivamente em-
anunciar cue a safra dos ; aos correspondentes que ' reconhecimento imediatro j penhado cm trabal! ar em 
Estados Unidos, este ano; ; crrtamenie as despesas nor-, do governo comunista chi-! ^ éxíío da sugestão 

. 1 que formulou, e auo foi ra-
; Acrescontcu o senador : tUicada, como se "sabe. pe-

rle no próximo ano. Dn>, < ^nna.ly que o reconheci- j |a directo do PSD, no sen-
feitos no início do ano. 1 — nc v-nlcntc, cue era pro-; monto eventual do regime j ^ S 9 r apreciada uma 

O Departamento alribui ! ^ ^ ter-se muito cuidado pa-1 comunista chinês depends j Candidatura paulista. Fon-
os bons resultados dessa ! ^ redução nâo se-, .".tos futuros acoitecimentos. \ t e 3 in { c r m adas reve-
enorme produção como \ jei exagerada, a-íim-ae nao 

.RIO, 30 —(ASAPRESS) — 
O Partido Social Democrá-
tico, a União Democrático 
Nacional e o Partido Tra-
balhista Brasileiro, que for* 
mularam um recurso contra 
decisão do Tribunal Regio-
nal do Rio Grande do Nor-
te, que anulou a votação da 
27.a sessão da Ia, zona, ti-
veram ganho de causa. O 
Tribunal _ Superior deu pro-
vimento ào pedido, em vis-
ta de considerar preclusa a 
alegação de não ter sido a-
piirada convenientemente a 
identidade de um eleitor. I 
Assim foi mandada apu-
rar a votação, que per-
tence ao pleito suplementar 
realizado a 17 de julho do. 
corrente ano. 
QUER GOVERNAR OS 

PARAENSES 

RIO, 30 —(ÁSAPRESS) ~ 
Anuncia-se nesta capital/ 
que o general Zacarias As--
sunção, iniciará a sua cam-
panha politica no próximo 
mas de fevereiro. 

JffiUNIAQ DA UDN 
JtttJLlSTA 
S. Paulo, 30 (ÂSAPRESS) 

— Reúne so hoje a Comis-
são Diretora da UDN paulis-
ta. 

Conquanto a sessão seja 
de rotina, espera-se que 
nela se trato do propalado 
movimento encetado pelo 
PSD paulista, para a esco-
lha de um noine bandeiran-
te, para a presidência da 
República. 

UMA FORMULA 
PAULISTA 

S. Paulo, 30 — (ASAPRESS) 
- - O deputado Horácio La-

! ksm que efctá sendo con»i 
dettxdo o nome do profès 
sor Honório Monteiro, aflan^ 
çando^e que d XÍDN paulis^ 
ta Bondada, não teria fei-
to restrições ao atual mi-
nistro do Trabalho, Entre-
tanto a UDN paulista, pre-
tenderia dar o seu apoio á 
candidatura do senhor Ho* 
nório Monteiro, no plano Fe-
deral, desde que o PSD em 
S. Paulo, apoiasse a can-
didatura do senhor Prestes 
Maia. 

ALUGOU O TRANSPOR 
RIO, 3 0 S e o brigadei-

ro Eduardo Gomes não acei-
tar o lançamento de sua 
candidatura pela UDN, a 
secção mineira só aceitará 
acordo com to PSD. Se o 
candidato deste for minei-
ro . 
NOVA FORMULA 

GAÚCHA 
RIO, 30 — A viagem de 

Amaral Peixoto aos pam-
pas, fez ressurgir uma íor-
mula gaúcha, em detrimen-

to da formula mineira, no 
problema da sucesâ&o, 
GETUUO NAO QOtft 

FAIAR ^ 
RIO, 29 — O ar. Salgado 

Filho declarou haver rece-
bido telegrama do senp* 
dor Getuliô Vor^a», segun-
do o qual vem declarando 
a quantos o procuram qü© 
quem ré solve 6 a direç4p 
nacional do PTB 0 não elo 
pessoalmente. Acreticentáu 
qu© Getúlio, embata seja 
o presidente do FÍB,.lrâo, eÉ-
tá no exercido. 

bateu um rsccra, 
inferior a d; 
mando, as^im, ĉ  cálculos 

semonto j t a rueri can ci s com o auxi-
1948, coníir- ; Lo exterior sofrerão um bom 

O secretário Acheson, de-
consequência da maquina^ I j-.rejudicar o impulso inicial o senador, assegu-
ria de que puderem disoorkiado pelo Plano Marshall r : u " m e estaria sempre 
os agricultores do país. Um \r recuperação da Europa. : consultas com a comis-
outro fator importante íoi o i IMsse Connaiiy quo conside-' SLÍD Piclacoes Exteriores 
aumento, sempre crescente, ra um ' bom corto' a quan- : 0 Senado, antes do adotar 

tia de um bilhão de dólares, , "uaiquer medida para o r,> 
conhecimento do governo 
"m^nista chinês. Declaro'i, 

do emprego de fertilizantes, 
além de facilidades de 
transportes, possibilitando a 
entrega imediata aos merca-
dos, e o emprego de maior 
número de pessoas. 

porem so recusou espeem-
soma exata e deseja ki 

senador •í :o tanto, que e favo'ra- j 

DESTINA-SE 
EM MADRID. 
UMA CAPELA 
PARA O RITO 
ORIENTAL 

A M O V A L E I B O S P E C U A R I S T A S 
V t U d u 4 4 ( T I 9 « F « D A p a i t w t f « 

RIO, 29 — O presidente 
da Republica sancionou a 
nova lei de marotoria aos 
pecuaristas, mas vetando 

Espera-se que a 
população 
latino-
americana '.vj' • A - - • f . • . 

duplique nos 
próximos 
quarenta anos 

WASHINGTON, 30 (USIS) 
— Embora os censos indi-
quem as repúblicas latino-
americanas devam estar 
com suas respectivas popu-
lações duplicadas nesses 
próximos quarenta a qua-
renta e cinco anos, William 
Vagt, chefe da Secção de 
Conservação da União Pan-
Americana, acredita que is-
so aconteça antes, em Vista 
dos melhoramentos das 
condições de saúde e higie 
no naqueles países. 

Para atender às necessi-
dades da população cres-
cen^, advertiu o cr. Vcgt, 
as Repúblicas Americanas 

os seguintes artigos que ficientes 
assim nao vigorarão : 

I — Letra "a" do art. 3.° 
a) não tendo obtido deci-
são judjpial íavoravel, quan 
to ao disposto nas Leis ns. 
209 e 457, vieram a provar, 

i em reexame, que lhes será 
facultado,- do processo, ain-
da quê findo, qu© faziam 
jus ao benefícios a que 
reférem as ditas Leis". 

II) — Parágrafo único do 
| art* 15 : Os certificados men 
cionados neste artigo pode-

^er caucionados na 
Caixa do Mobilização Ban-
cária, nos termos áú. Lei 

nescènte". 
V) — Art* 24 — Os ben<^ 

ficios concedidos por «ftta 
Lei não Serão considera-
dos rendimentos tributáve-
is para o efeito de pâgamon 
'U do imposto de tenda", 

NOMEADO O 
SECRETARIO 
DO PROGRA-
MA DE ASSIS-
TÊNCIA 

n.°'209, de 2 de janeiro ri-! TÉCNICA 
DA ONU 1948". 

III) — "Art. 16, Os esta-
belecimentos de preditos 
que receberem apólices em LAKE SUCCESS, (USIS) — 

A Junta Diretora do Píbçrp-pagamento de débitos de po m a d e Assistência Técnica 
cuaristas, poderão utiliza-
las para atender aos de-
pósitos exigidos pela Su-

das Nações Unidas, que 
desempenhará um impor-

. . . , w j , tante papel na coordenação penntendencia da Moeda e do 

^ r e11o°^d ena C O r?°i COm ^ participação de um sul-o art. 4. do Decreto-lei n.! 
7293, de 2 de fevereiro de f 

1945," 
americano no cargo de So 

j cretário Executivo. 
O Secretário Geral da 

IV) — Art. 21. Não es- j ONU, sr. Tr/gve.lM amjfi-
tarao privados dos bene- d c u qUG Q £ r ; M a n u e l i 
ficios desta lei os devedo-! resí Guerrero, da.V^©zuela, 

I -f/M A P H A I r l í ^ i - l res contra os quais se hou | ío i escolhido phtá^èctitar o 
ver decretado prisão ci-; pGSl0j decisão essa tomada 

deveriam incentivar os sous i o qual ficará sem efei- í ap6s uma série de consultas 
esforços para a conserva-1 to caso ofereçpm bens su- ; q̂̂ -j q̂  órgãos especializa-
Cão do sólo e das-florestas j r A p n p M d ü S d a O N U q u e P 0 1 ^ 1 ^ 

"A única esperança para j " wi tLt t JW i i '\0 do desenvolvimento do 
o equilíbrio dos problemas} PrGÇO — 0#80 |i:rçgrama. 
de uma população em crss- j; 
cimento, de proteção aos ali-; 
mentos e de erosão do só-! 
'o, ó que os técnicos era í RIO, 30 — O Cardeal Câ-
rqricultura 

que e 
nativamente auxilio ao ! 

r, 

0 H E OCORREU NO MUNDO 
• w m c u u o D A K . C . 

Declarou o 
preciso reduzir gra- i v e l reconhecimento da, M A D :„iD ( /NC) _ U m a | 

• • ' Espaniia de Franco, não por c a n o i a í o i destruída du-
tor simpatia com o r e q i m e . » ^ a q u e ; T C C Q n t r a Q C£> 

Tf i nas peio Jato da Espanha,; m ü n i s m o : í C Espanha servi-
; com reiaçao a defesa da Eu- ' r,, d G p o : £ d e r e s t a u r a d a ( j 
;ropa ociaentai, ocupar uma c u l t c c a l ó l l c o d e r i t 0 orl. | 
: rrsicao estratégica. E a d > - d t ? e p l a v c s G r u r f i e n o s | 

era . RÍO, 30 
ponham em pre- j mara, que se encontrava em 

!'i-a suas medidas de con-jRoma, remeteu î ela Panair 
I torvação das terras e os ci- jdo Brasil várias bandeiras 
! sntistas sociais apliquer:: j pertencentes a essa emprõ-
j 3uas técnicas", disse Vcqt. í sa, bentas no Altar de N.S. 

Bflim I A p is eftflsfeHatrâflS 
d d Loreto, as quais serão 
ementadas pelos Constella-
t: :rc da Panáir, durante as 
v agens dos peregrinos bra-
? loiros ao Ano Santo, 

NA FRANÇA 
PARIS 30 — A Organiza-

rào Francesa de Caridade 
Católica resolveu "adotar'J 

n cidade de Belém, dura-
mente provada pela guerra 
na Palestina, depois que 
L.ma missão francesa íci á 
Terra Santa distribuir auxi-
lies é Informou as cuas 
necessidades. Na reunião 
da GTCC, presidida pox 
V'. Maurice Feltiu, arco-
bispo de Parií:, r^solven-
ro que à "adoção" devia 
requír-s*? intensa coleta d^ 
auxi lios para a cidad^ ondo 
rascou Nosío Genlior; um 
' T r rs;b i epo íranoor r f»i ̂ V - r Í • 

ali pptr» anc a mirra ^ 
Calo. 
NA SUI88A 

CEJvIEBRA. 3H - TV Ir 
î h-j?. do Ar'-cí"/i 

do 3. iv'vdr ' '• :• 
Ho Fnburac. 

: artir̂ iri; rara jauiid • 
'"amrTun( :i!ricarr\ j r. a-
vjholr^rà^ uma r- :í-,;í 
4--í:a prap̂ í̂ rir̂ díT -a^1; ; 
auxiliadas p̂ r d".a:' uai 
• a" launcK* ' • ! 1 

• ;mj,rc nr : • ^ • Fr •:: • 
A :i[ ;t' ra da i ' . s • 
'MI; ; Ma. '\(- RJ-: 
' ' : • r • .1 

aa caiir.ável 
toiica. 
NA INGLATERRA 

LONDRES, 30 - L i i ^ 
L.y n n, moca do Lc :" • 'i -. Y or -
kshire, que viajou na auc 
pas^ade a Lciidr~r, om ma-
ca, por estar parcialmen-
te paralitica, vitii^a d^ 
uma tuborcuil̂ r^ qu-:> taui-
bi m aíoi':.u a :a:a ^ o 
virta n:•"•!!ua '.u • ra.uucT 
voImoM'""1 auraiiíc n ruocí̂ -

dooS. .SacraM-iOa:./ no 
s c m t u á r a ponto do tor a-
ccmpanhocio f'nto ano a po-
ro irlr.acaa dicc^ua>;'a a L'.'n 
àt corno aiudaut»'. Ain-
df; não ' if! ( ' -rt J r *.' ; í1 

t.i- \i ao cura . 
NA ARGENTINA 

.S. I.U1S( 3G - Aojcnnua 
An tor- d'' rr'? <oor< :. ".a-- r: 

i 1 . v . i 
• : • . ; 'v O 

: oo üc.ii?:: "orn capito?-. 
\ laooicor d"? inalai. 
NA HUNGRIA 

BUDAPEST, Cracas 
-'^nerosidado o laodado 

c fisií? tíoaram iestau ' 
: odcK: as 11 iiro:as da ar- j 
autdiocese de Tger, destrui-; 

' t> durante rt auorra, ! 
NA ESPANHA j 

MADRI, 3ü ••• Pensou 3-jí 
- O-'i l-1'' p da quo r-* 
ta i;a^íiica rir,pano-an'.ori- . 
c rtna. do No ŝa Sroihora; 
auo Merco?. J 
NA ALEMANHA | 

FRANKFURT, 30 -- Dal 
1 totnl do 57.000 ortu-

uui'/c>rrútárior, na A-
: (. a i J i) a. a o roxi rn a d; "i m :̂ 11 o 

'" . r ••"tudam t^alo í̂ía. ?o-
ortatiütioaí; oiiciais. 

/•'"T̂ 'd:!a-: 1 cpj*' a metade 
. V-." r". ri":. : ;; .r.::!*.*•." 

: •,. • r •. d • mui: o rr 

i f [ 'i: 1'Mft; • • : 

Ti A INGLATERRA 
M' , 

entoa; creio quo cera vau-« 
ta;oso ter embaixador 
na Espanha para cuidar '' 
der» nos soe ioter essos". Af:r-
n:.':u ainda o senador quo o 
r^^onhecimor. ío da Espanl.a 

da alçada da no.?íF:donte , ^ . , . ^ 
- D?oartam®nio cio E.̂ íado, ! ""A, ' " ^ > U.̂  maüriif=nc.: quo o quoi-! 

ram podorao runoem. ; 
i 1 

] Mr ( í o irsar 1 ̂ ai ii i ica ̂  s Efpanha terha força obriga- * ^ 
tòria legal nara op Esícidcs 

; quo vivom i\osta capital, i 
à cessão que dela: 

i íoz D. Leopolde Eirjc Garay, \ 
iPairiarca n^ao de Madrid-! 
! Alraiá, ao T".P. A. Maiiüo' 

do Ori-! 

t 

0 QUE OCORREU MO RRASRL 
— N o t í c i a i i o d a Asspiess ^ — -j 

o .ri' Ob: 

1 o nao acha quo a rccomou i 
! daodo da ONU contra a! on 

TRANSFERIDO PARA » 
A RESERVA 
RIO, CO (A^apr^s) - • Foi 

íonsferido cara a resorva 
do primeira classe, no pos-
.o do general d o Brigada da 
Arma do Infantaria o aen. 
Liborato c"ruz Barroso, quo 

to. 
>naa 

Jnidoí; 

A ORDEM é um de-
fensor ardoroso da dig-
nidade da família. Seja 
um dos nossos assinan-
tes. 

! I 

ri:C "riorOa: o comungar lobj 
a- d- jx espócier, cc:r ; Ö do i a j o i i n . , , r v e r t o r ^ 
uso naquek i ito. | : í a n d e dr, Ncrt ?. Gorino ojn^irii | CONTRA OS 

Pi no 

O Padr, 
iii ünciuan í?ria-ar arac-.-Oi 

va.: o o K.P. C. Ordii.a H 
on"airoqcíT-á da.r crar,jor> 
lingua niniríia, 

O 

Protesto m 
milhões de 

nome 
Católicos 

s-
PORTO ALEGRE, 

O arcohispo D. Vico.4 
chorr-r trancnútiu o noq1 ;titf-
! '"l^orama d.> pro!»-r.t̂  ao 
l i o . ! ! ) • .".('•• l'Oî'.t'.aa : 

. íi " ao"i. - a 
111 a t i ; ' I ' 1 o d-̂ fta carita!. 

Y . ; ." R • •':.•• ,.T5Y. IÃO-
w.: . Milhar 

;i1 ! 
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â nlrv 
; Itlia! 
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f r 

• u « p> IVO" 
•ntre a t. 
fltK'-Ol' M.) 
ladi r*\-

I'-l̂ Ol 
; t •• - : • 

IV 
• iU 'if-

iif de Porto Alegre, on; no 
i\ ^ rio 2 mill.cos do cato-
!i . qaiV'hos. levand^ !ot-
n. í ,ratOí.'jt<, ranUa tal:; 
, :•;• Íii v.'.O C]UJ iiO' 
« .m nía Í 

t-'.ia a c-\ idor.̂ ict doo ia-
1 r ^ esíorço noroico c a.-
0 •••' • IH * > r. J ar r 1 i zcç.oo? d c i 
1 it ^ r,t oo 
\ : íi» '1 Olli t' 1 los as ; 
r r '{ri ativ̂ dcjd»:» huroai;i; 

do MMVoJo pi' 

EXPLORADORES 
DO POVO 
P-ü, 30 (Asapr̂ G.-/ -

_ , r roícOo acah<t do tomar 
* ; L-n̂ r-̂ icas medidas viçando 

flA assegurar a abastecimonto 
' 3 0 ramo v^rdo a populaçao, 

face da ameaça do Icck-
out da parto do acou-juco 
ros. Ar» } Tcvidências ao 
chole do governo muraripal 
sao conrnbstanciaaaí. ]x?lo 
dr^r t̂o arsmado hoi "\ r-bri-

t "."i ; ^ c-^aon^ ir.W" 
»•ao.̂ í ' 11 r̂ taliiu-.; 

: • -luto rr 
: íar-via rJíf.-iai. . ; 
. "VOX1 -ã.- ao r: 

i a.̂  !' • 
I ; r. • P ' S • o 

: : : ; i iríor i, ü, 
t( 

r • 
11, 
V; 

I 

! 
A«. 

.Mfom '̂ 
i. ;; : 'tiO' of< 
» i-.f-r̂  i A 
A'.'-'j i < 

Ar. 

I V« -W 
'•̂ •t OI ia !• It " T 

EXAMES DE 2° ÉPOCA 

RIO, 30 (Asapress) - J 
Prosíde^to D\itra sanoioiv a 
;;m dooroto do Conqro í̂-.v 
dispondo wobro o oxmi^ c-
segunda opoca nc^ rwr?o^ 
do ensino suporá:. 

#A "REAL" 
HOMENAGEIA 
OS FREGUESES 
RIO, oü — (Asaprers) 

Conformo oríava anunciado 
com a presença do senador 
Salgado Filho c grando nu-
mero do jornalistas do Rio c? 
d" S io Paulo, representar-
to do Ministro da Aeronáu-
tica o diretor do Departa-
mento da Aeronáutica Cr/:! 
o inúmeras outras personal;-
aad' 'P t.\ nvidadar, realize n-
L'•'.. na tara/1 do hoje, a ma ; 
-1 u r r j o ̂  \ a d o \ \ o v cs inr+a; . 

.: do aq^i.cia de ra:.' * 
g» . íi •1 i Horn". A «"orî i 
• : :oai..:oo so ; jr tî  
•1 !r i: .t. j. i'-jrid ^ ' >for» • « 
< fO ui (K.̂  ! r«. • 

w. 
»rio 

I 
a-' 

• na iemtrança já tradicio-
<]. pois quo tem estampa-
.1 a figura do corcundinha. 

I>sa distribuição íoi feita 
s >lo funcionário "matscote" 

: companhia, um corcun-
o :iha vindo especialmente 
o « Sao Paulo para íazor as 

jnras da casa. Hoje mes-
o regressaram a São Pan-
os jornalistas e demais 

nvidados, que aqui vie-
para esse fim, 

FESTErOS DA 
INAUGURAÇÃO DO 
ESTÁDIO MUNICIPAL 
BIO, 30 (Asapress) — I; 

;; :ma-se quo a Prefeitura 
".oborou um programa do 
; 3ÍOOS quo aüsinaíarao <1 

ouguraojo do mcnun.̂ o 
; Estad;o Municipal, prr 
asiâio da Díj.puia da Cc» 
. do ; , Dt acorá'-

o nu?s do 
-•'i- do 

• : /:.;, r 
'* ' v a-. ! yt ; 

; : M ' ano o o.a,.:^ 
V..'.t('JI- M r ; .4 

' \ini : vir i 
> . : }', - o d 

• ^ f ' t f T - ' ' • íi A ' .'• 
L J*̂  
i-
. t ; ... 
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Adt Ardoim de Lemos, 
pata do dr. BelAnnin° 
mOfit procurador da Fi^alizi. 
çà© da Fazenda Estadual. 

Maria Fagundes Barba-

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

... NA CIDADE 
Farmacia Natal — Rua 

Ulsses Caldas* Fone — 
1103. 

NO ALECRIM 
Far^acia Santo Agonio -

Rua A^aro Barreto. Fone— 
.2047. 

Bela Iniciativa V * 1 - 1 

r t A iniciativa tomada por 
Sua Eminência o Cardeal 

• D. "Ja'me Ca^igra, de ccn 
Vpcâ r to clero, regular c sê  
cul»r,v vpara empreender 
urn? seVera campanha de 
moralização dos costumes, 

: ̂ ye-encorrfrar preparados, 
disçirfinado^ e alertes to-
dos ps ca*olicos do Rio de 
Janeiro, a fim de torna-la 
imediatamente radical e se-
gura. 

Há, numa parte da im-
prensa brasileira ,um im-
pressionante e alarmante 
mrto de obscenidades, que 
èŝ á assumindo tons e as-
pectos de aberto desafio á 
educação n&oral do nosso 
Povo. 

Chega-se até a um c*ni. 
co incitamento da deprâ  
vacão com descrições de 
©mores lúbricos e perver 
tî os e com ilustrações es 
candaloaamente pojrnogra. 
ficas, que, em outros tem-
ros, cons*ituiam ofensa ao 
pudor e, portanto, crime, 
ainda quando circulavam 
secretamente. 

Hoje, as Publicações por 
nograficas, de uma obsce^ 
nidade impertinente, PÛ U. 
Iam nesta capital. 

Há editores de trts ou 
quatro revsta* rseudo-hu. 
*noristicas que misturam 
es$a literatura de 

?ond" social com quadros 
da nos?» vida social, tor-
íiando^se} assim, ma:s insi 
nua^tes e perigosas. 

Ha 
meses e mesti;, ja 

impflen â seria ^ro^eSta 
conAra a liberdade conce^ 
dida a tais publicações ; 
m?s, afé agora, não foi 
?do*ada alguma medida 
tendente a limitar, PC!O me 
nos, os abusos dos explo-
radores , E1 necessário, pois, uma 
cam: anha rigorosa, que «ó 
uma autoridade moral co. 

a doclero pode asHeiv 
Ur e conduzir eficien<e-
mente, com a cooperaram 
dos Poderes Púbicos o 
ppopir«* dnií fumilias. 

lho, viuva de Francisco Her-
culano Barbalho, 

SENHORES 
Arnaldo José Pires f jn. 

cionario da Recebedoria de 
Rendas Estaduais* 

SENHORINHAS 
Joeira Barbalhoj filha úo 

senhor Emidio Barbalho^ re-
sidente em Goianinha. 

— Aguinoral Dantaŝ  pro-
( fessora da EscoIa Domenica 
j de Natal. 
I — Dalva Cardoso filhi do i 
I sr. Hiamundo Cardosô  ro. 
sidente em S. José. 

JOVENS 
Antonio Ca Idas f filho do 

sr. Luis de A. Caldas, r i -
dente em Açu/. 

— A if redo f filho do dr. Te-
1 ar mino Lemo»̂  procurador 
da Fiscalização da Fazenda Es-
tadual, 

NASCIMENTOS 
Acha—se enriquecido o lat 

do Sr. Sua d Apy Farajy co-
merciante nesta praçp, e de 
íua esposa dona Camilla Amin 
7&raj? com o nascimento^ no 
dia 27 do corrente, do ura 

I criança que na pia batismfi} 
| oir̂ ará o nome de Wiliam, 
I : j VISITAS 
, BK. J, RAFAEL DE MF.N.v 
i ZES — Esteve em nossa redn-
j ão, í̂ lresen-aiido despedidas, 
por ter de retornar para 311a 
comarca em Monteiro na Parai 
ba, o dr. J. Rafael Menezes, 
;romofor publico ali, 

I 
O ilustre vigi ante honrou-,i:>i 
ĉ m sua colaboração nos dias 
;?m que permaneceu em Natal. 

HOMENAGENS 
i 
J BR, ENQCK GARCIA -
I Expressiva homenagem f.tü 
I prestadâ  hoje, á tarde, ao .ir, 
j Enock Garcia diretor do De-
| carfamento de Agricultura e 
; ligura de destaque em nos-
i 
| sos meiOg sociais, 
t A manifestação é de iniciou 
va dos funcionários daquê  
Io departamento senão inuu-
gui ado? no gabinete do dire-

do piMM íflnda melhuotéi( medi acòrdôé 
com m n é ^ l d a d e ^ l à n a n a e , com a 
dignidade da pestfôa, com a divirta. 

Praticamente, çoftp e^riam âstes pla-
nos ou progrem^s • de ação construtiva 
contra o comunismo? Q bispo americano 
di-lo muito bem: 

"Nada dissipa tão rapidamente o 
feitiço das promessa* ̂  oomunistas como 
os prospectos de habitações decentes, a 
segurança de, uma vjda tranquila, a equi-
dade e o mútuo , respeito dos direitos e 4 
responsabilidades dé todòs. Povo que 
possua a sua vivenda cômoda e que es-
teja decentemente vestido e suficiente ali-
mentado, está muito menos exposto -a 
converter-em cúmplice ou executor da 
escravidão comunista". 

Não c tudo, porquo nem só de pãe 
vive o homem. Há o problema econômi-
co, de fato, cuja importância ninguém pó-
do cscondor. 

Mas não bastam as comodidades 
materiais para o homem se julgar feliz. 
O bispo reclama uma preocupação que 
vá além dos projetos de casas, da ali-
mentação e outras comodidades.' Sem 

portante um programa construtivo, no I ©squecê-los, é preciso cuidar do desen-
combate ao comunismo. Ivclvimento do homem completo, integral, 

Num balanço objetivo da situação 
mundial do comunismo« que a imprensa 
divulgou, o credo vermelho aparece com 
triunfos e derrotas evidentes, no decorrer 
de 1949. Se os poises atrás da cortina de 
ferrô continuam sob o guante bolchevista 
se a China praticamente se encontra do-
minada, se a 5.a coluna vive por toda 
parte, não se pode esquecer, também, 
que o comunismo perdeu terreno na Ita-
lia, nos Estados Unidos, no Brasil, na 
França» noutros paises. 

E' certo, entretanto, que a melhor ma-
neira de combater o credo vermelho não 
está, absolutamente, na atitude negativa. 
Em sor do contra e acalpou-se. 

Por obra dessa mentalidade é que 
muita gente já hoje simpatisa com o exe-
crável Tito, apenas porquo ele não resa 
pela cartilha de Stalin, como se acaso não 
continuasse tão perigoso quanto antes e 
tão odiento na sua perseguição às forças 
religiosas. 

Disse muito bem o arcebispo de Bos-
ton, d. Richard L Cushing, dirigindo-se 
aos operários da CIO, o poderoso Con-
gresso das Organizações Industriais, que 
não basta uma tarefa negativa, sendo im-

SEMPRE BOM 

As melhores armas para comba\ei o 
comunismo ou qualquer ôutro movimen-

capaz da amizade do Dsns. 
Devem os trabalhadores, em suma. 

to anti-cristão, adiantou o prelado, rosi-; ser homens de fé, para que não se ce-
dem numa ação construtiva e positiva, ! guem com objetivos temporais; homens 
que mostre o engano dos objetivos iíci- i de estudo, para se colocarem acima dos 
tos que tais inimigos dizem procurar. j interesses materiais; homem de Deus, pa-

E' preciso, assim, que as associações ra quo possam elcvar-so aíé Ele, sem dis-
operárias .desloquem a direção comunis- iinções. 
la com uma direção humana. Livrar-soão Eis, não tenhamos dúvida, uma mu-
das táticas e olanos marxista-s, r;r -̂r,aran- rianca de rota na vida dor. rrvos, 

VXÍH w h I 

Mptat 
p«f«nd«i os v w * hho 

coQtr̂  • tuberculose . vacina** 
do-os com o B. C, G. 

O B. C. O. é Utròment» 
ç n ^ r onp» di combau 

essa doenç̂  que dm 
•4 dia vai aumentando o nu-
mero de SUAS vitimas, n« 

Anualmente morrem 
brasileiros de- tuberci* 

lofÉL 
Devem ser vacinados con-

tra a tuberculose os receu«* 
nssddo», escalar««, e até 
dultt)̂ , depdl« de submetido» 
ás devidas provas de alegra 
tuberCulinJca 

Ern Yaelnaçâo se íaff gr--
tuitamentu na eecç&> Cal" 
tnçte do Instituo de Proeção 
Assistência à Infância. 

A Õ R D E M ^ 
P r e ç o — 0 , 8 0 

ti FAZENDA "BANCOS 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO fíOR 
TE S.A.» aceita proposta para compra da Fazenda BAN 
COS, situada no município de São Paulo do Pc^ngí, A 
referida propriedade está completamente instalada to-
da cercada e subdividida a arame e pó de varns. Tem 
mais de vinte casas de moradores, grandes armazéns, 
casas de residencía e administração e uma bela Capela. 
Luz elétrica, dois açudes regulares/ cerca de cabe-
ças de gado, inclusive 4 touros puros e 20 bois mansos. 
Está com uma área destacada para cultura do 50 m.I 
quilos de algodão. 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A, 
Av. Tavares de Lira, 109 — Telegrama BANCO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

A criança no meio i w a l 
DOLL DE FREITAS 

Af.rmou certo escritor pá~de vida se traduz como infan 
tricio que "o setanejo é um 
homem quo nao teve infân-
cia Real^en+e a infância 

cia, dçsde que é conmm ú 
criança rural prestar os 
ma's variados serviço na 

io homem rural, de um mo- Fazends, aliás serviços que 
\o ó̂ tem scn:ido dc ul̂ rapassani as forças o a ca 
colidi dc^rmos a -
r*äo bioiogica da :ncsma, l-oI:i 
nem sünipra coucos 

p a cidade relativas á sua i^-

As"im, sen^o o "guri'' do 
ou o "piá" do sul, 

I've oportunidade : ver 
""ianços do 8 a 12 anos ĉ 
itade montando cavalos e^ 
pOlo, reunindo vacas ^ 

ic, atravessando F ẑĉ cl̂ s 
a r̂uiides distancias par̂  lc* 

l var recados, tangendo bois 
protegidos, ííira evitar a c" r iiî cs, com um mês da .ds-1 trabalho, trazendo para 

â aves dentro dos cie, contra "bouba" ou "i-i-j os currais manadas de éguas, 
mesmos. .' ' ) v |i>oca'\,Re.yra^a sem-nal ^ s frand0 lei'e, carregando Je-

Acs dois mfcse* ou dois exert^entos acu»^uiu-0i5 de. nha, fazendo u ^ séHe de i y t j 
m^se- c "leio-será feita a sc^-j^aixo dos abrigos. Criar so^outros trabalhos rúf̂ ds, e 

a • i a a • 11 •> • A „ „ „ * „ „ „ l „ j Paracão dos sexos-.— as íran\ Var^da^an'e os ninhos a-, áena e confessar muitos dc-Animal — Ave^da Agua uígos oue rode proporcionar l an^c os ova& quebrados e os - « - { 
d ' irr c Ti ' t ü < ^ 1 * ! giH"h^s perínraecerão nes.:ver; acauãs. Proteger cs co_; Us ahida não conheciam^s Branca, 455 — S, Paulo í — «vos e frango^ para o ccn excrementos. ' ^ 

P e q u e n a A v i c u l t u r a 
íltímôQUÊ Fl 3EÍAIMÔ 

I e 
{ lïTiVi ! » 

iepar'iamenti) da Produção exploração ,quer rei o s rosul paUia ée esUveiv^uja e I 

res abrigos até » idade de A. medcuras o-bebedouros prhr.eiras letras, j adiais ha.̂  
mesê , quando serão tr^ns ĵ què as aves não sujem fio; viam Escola ou 
feridas rara os abrigo? ;es. O^ êntar os abri^0*a e-j nieÇnio recebido ĉ ú l̂quer h 

Quando se fala em avicül; ü̂mo e nara o mercado, Na picagem dos ovos a 
muitos pensam logo em' ^sses Pródigos al?ançam sern chcca não deve ^or incomcv 

nstalações comi:]icada^ j^ra yro cs melhores rregos. ! dada c não se deve ajudar . t _ _ _ 
• ^ ^ ru ^ , j „ i- u i TTet̂  ^ w „ 1 - 1 I .lc. ^ ' f estufa: os machos serão «viando os ventos frios, res cão de leirura. de escrita ou milharei de» galinhas,' Ií-Stc e o genero de avicuJJ os pin*os a saírem da casca. j | - . «^y*™ wu 

•om muito trsbalho e ^ N , ' «fra que precisa ser estimuJ APÓS O nascimento, retirarlc f i a d o s â r 3 r i e e m *<* NA ProPria FAZENDA. 

despesas. Todavia, « s ^ ía«o entro nós _ uma avi.' es casca:-, os ovos gorados e 3 j ̂ i c ^ .cobertçs. de.aapé. L=>gU5 e alimenta Umros. Ho. E é j^tamente Wa-esto 
idéia «fio é exata e nao deJ culUtn, em pequena e»calaJP»lha do ninho; fciía essa A c»u o l c s 1 u e se ^preíonta-j caso «e ocorrer alguma «o;ronto importante qjue Peço a 
•e prevalecer, reis é POSSV ^R.R-Jo aves de boa roça, em'li^pé», 03 pintos, ficarão ao r e r a mais:,dese«wlvÜoS c, lesíia, despachar logo,uma: aterão dfiS^Hháe leitoras 
• ei fazer criacões de 100 ou: i n a ç õ e s rustfcas, « , « ' lado. da choca durante 24 h J d e f c i t<* n v o d o e n t c 0 ^ « « ^ i 'amüraiidçi c f t i e $ e grande 
200 aves, com o mnior su, ^oa alimenu-ão e cuidados ras ,antes sere™ soltos. ! t o s ' F o d e r S ° s e r v i r c o m o r e B '-'IoSicí) Rodrigues .^Portancia para o futuro d. 
.̂ ê so e os melhore" lucro5, de higiene. E 6 uma avieuï O ninho fiadeira é mutoi r'rodu'ores, e cs demais, Alves, 1252, São Paulo), a- seus filhos, o ingresso na E* 
.̂ os Estados Unidos, Por luta d0 «3Mnce de tod03 ! rara a cria»ão d0 pintos.! m e n t a t o " c o m m i i h o s e re2" ^ u a r c k n < ] o instrugõcs de co rola na idado própria, Pois, 
exemplo ,cerca de 93 doS R A ç A j rc^üindo abrigaJos juh»o! *foS d e c ° n i f c a t o J ^ ^ enqu^o ;iUabetiznda em temro a cri 

, 'Cl rhnpa ^ an m^c^r, fIt̂ Mno — mercado cu cozi- vcm resposta, i"clar as on̂ a poderá prestar üos ^us 
nha---do avicultor. , onír 11S com o mesm0 pais ô  nî is a^inabdc1 ser_ 

KEPRODUÇAO j^hitoma. v ços quor rr̂ Hzando tart>-
I -r^TA^^^ ; Numa criação de 200 ave-V ALIMENTAÇÃO j fas de escrituração das dçs-

depois d0 2.° uno, 6 preciso O s0I, o rnüho. as verdu- Pesas, das rendas ou escre. 

riadores do galinhas Ne- ̂ -c Jiípo do criarão e ^ choca e ao r̂ esmo tempo 
•Trenós tíe 200 aves e o volu ac^nsclhavel u^a raca m'S- S u a í ,â ida livremente, ^an-
:ne da proi'u^ão americana ta, para a produção de ovos rresa. 
•̂ tinr/e a mais de 4 b'lhões £ carne. A rn?a que para' CRIAÇÃO DE PINTOS 
ie du2ias de evô ' por ano s o «íe^aca entre nós 

Í quor :. > * ' - r o j i v 
Em Pequena zs^ala, «os si : 

cai* o»} ovos, quer pela ox-
Íios e nas fazenda«: a avieul d a c a r r . e spnd() ^ 

24 horas 

ura é uma atividade das bos ci'moriva. 

n:,-.'.;-!^. s«!\-r cr; 
cscjlhendosse para iŝ o 

quente e Obse»Var 

'"enevar Gl> twa^ r^s 
•ituiiïd'.vEi? r-:./: 

que ma's se recomendam,: F-Î ccl j island Ped, ou Rev - ^ îî oa de paraMias ^ ci)J 

quer pela faciiidade da sua1 '̂ormeMia. 

to^ o retrato do atuai titula.-. 
Era nome dos '̂eus c lê â  
iztii o aeaclcmi-jy Ftvnando Cii 
bral̂  sccrot̂ rio do Dopaî  
mento dc Agriculturâ  . 
parecendo á solcnit'ade au!o-
ri.la vies ^ e possô y 
c.nvioadas p-. 1 promoto-
res d;i hOmon̂ Korn. 

ín^o o ninho com frequen-
ce . 

O crind: iïit drve st.-
iocn]"z?d0 de preferen-ia ju n 

' - m -ÍKC-3: gnïinh;:s ou Pe ^ ^ ^ ^ " e i a do avicultor 
Tit'.ndo dispen^arJhc eui , 

1 '"S, 

c r o c A E CUIOy\DOS 

o v n s r o d c m ser incubado? 

ŝ t̂ i - - T,ríl Pouco de leite e a- ve^do a1-1 c r̂-as para se comu 
V:.s fraü. W î Uuipa cap .̂ , ^car co-̂  os mercador 

s. Fara íi-í:?* -ão acâ u r-o.i-iSr u^a excelen as autoridades ou ain^a f?-
^"linha .̂ Produrao de ove- o boa 7endo as petições que for.::: 

do.s frangos. Arre- ^ecessarins, enfim será 
me^es para s& obter o «úmero: ^^am^? algumas formula-Sj auxiliar ma"s capacitado p;:-
ĉ» "1'̂ 'os suHcieníe para for 'kíiPo rural", a:r0Ve'tando os; ra os fazendeiros. 

as GO frangns, | produtos locais ou exigindo Qualquer e^ucuda- ^ab-

^r* A tlJ. U 

l̂ dcs 1 í/aí,; 
hörend-:-ro c r\y> zm enga.c:. 

15 ovô  
de gal'nhss, 

quando se usa uma 
pe? ua. 

( 
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ou Pi-Í 

rV< '•Ví'ir> ír 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE N*TAL 

De ordem do senhor Capitão de Mar o Guorra Co 
nandante da Base Navoi de Natal comunico cios into-

•̂ssadoR que na 3.a Companhia Regional de Fuziloiros 
Mavais, sediada nesta Base Naval, ecíào an ÍMS 
riçõer. para alistamento do voluntários calinadas à? fi-
eiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro 

As condições exigidas para o alistamento, sâo as 
•egiiintes: 

a) Srr brasileiro na!o; 
b) ser maior de dezoito ancs o monor trinta anes; 

saber ler e escrever; 
ter robustez física, verificada em inspeção de 
saúde; 

o) tnr altura não inferior a um metro o sor^^rr r> 
doiò ccT;{ímetroG; 

gf) ter bons precodent->s comprovados po: l\>!,.a 
Corrida fornecida pela Polícia; 

g) sor vacinado há menos dc sois meses n 

ii 
, s- .n ivichnduras, li^i 
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o ii:tc"c-'se e o gos'M 
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tamento. 

Co randidatos deverão so dirigir À 3.'"1 Loair'!^' ÍÍJ 
r^íiol H«> Fuzileiros Navaiß, d;ar!ani"níú. .Ja:, Ï i 

heras àr 11,00 b.oras. 
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••Cun-lgrant* d»' «qulM, ao ivftL 
d* V « * « M e i i t h v gr»nd«|car •oziaho um« Jogad*. p » 
pyrtf te 

rum o aca proposto alo 
ooUboímr com a Mentora t 
ver o prestigio es 
portivo do Rio Grande d» 
Norte além fronteiras» n&o 
compateoende ao exercício 
do *e**tch. 

O treino reili*ou-Jet t ver 
« * 

dade» Porém, nio apreetntou 
o íendimetttò que «e poderia 
espetar, pois o numero de 
jogadores não satisfazia es 
exigeacias, Pa^a que se for 
wasse um bom quadro, E 
para . culminar os acontecia 
mentos, Uvemos um acide» 
te bastante l&ment&vé}, Gon 
zaga, um do» provável inte-

deu o equilibiio, ctMo SCK 
bre um dos braços* Ao que 
Parece, o haK abeedista teve 
o b»ç° quebrado, o que sig 
niíic>rá um longo absfemen 
to das no*sas canchas. 

A Pratica de ontem, foi 
realizada co&tra a equipe do 
Riachuelo» A nô*n reporto, 
gem e*eve durante algum 
tempo no ettadio da FND, 
ossistindo ao ensaio. Um 
quadro improvisado a ulti-
ma hora, com jogadores 'oni 
de suas posições, não pode-
ria fazer mais. Ate a hora 
de nossa saida, o plac r̂d a. 
cubava 5 tentes a zero rara 
o scratch, goals d© Franklin, 
3 e Orlando, 2. O time, na 

iHÇiatntau 
seguinte < m * $ l o : —Gavfety 
— Artêmio — Tòré — Blefe 
— Arlindo — Gonzaga — Al 
bano — Orlando — Franklin 
— Astrogildo — Gílvandr*, 
No periodo final, formou da 
seguinte maneira : Gordo 
— Artêmio — Toré — Dleb 
— Arlindo — Gonzaga (B«r 
bozinha) — Albano — Abel 
— Orlando — Tico-— GÜ* 
vandro. 

E assim, conUnuam ofi 
exercícios. Cada dià apro-
xima~*e mais a hora do jogo 
cont^ os Paraibanos. Esta-
moa na contingência de ba-

quear espetacularmente, so* 
mente rela má vontade dos 

Navios esperados 
DO SUL ~ ~ ~ 

UM« Brasileiro 
"Par4H — & 3 de janeiro para Santos e escala 
"Hlp Gtfrupy" — & 7 <Je Janeiro para Manaus e escala, 
vBodrlgu«« Alves"' — a 14 de Janeiro para Santoe e escala 
ComfumhU Costeira 
"ttalmbé" a 12 para Fortaleza, São Luis e Bçlém 
cia, Comercio e NmRtçio 

DO NORTE 
tolde Brasileiro 
"Elo Amazonas" (carg.) — a 3 do janeiro para Santos e escala 
Companhia Costeira 
"Italmbé" — cbégará amanha ts 12 horas 

UM t M 
IMiNV pVI v^MV 

RIO, 30 (ASAPRESS) -
Um vespertino local divut 
ga que o l^lmeirsa de São 
Paulo entrou em eatendimen 
tos com o Va«co da Gama 
Para a conquia** do centro 
avante Hekmo de í*re|t«s, 
tendo oferecido duzentos mil 
cruzeiros enquanto o P*eço 
fixado pelo campeão carioca 

jogadores que nfo desejam 
ofdaboipr. a 
aplica uma punjçlo, ftoam 
^heioa de raiio qtsgpftâo 
são amaíioresa^daveriam m 
dispensados da falta «jemetir 
da. No dia do tre no, entre-
tanto, esquecem o ama4oris. 
n o e alegam que n&> foram 
uo treino porque afio ^tüzer 
ram ir bu*c«~?o& de automo, 
vel em suas rçsidencto. 
Belo exemplo, este doa ele-
mentos dos clubes natatettw 

A única medida que po-j é de trezentos mil cruzeiro», 
derá ser tomada no momento, | ^ ^ m e ^ m Q 0rgão diz em 
é a de punir severamente os|outra ^ ta q u e ^ vascainos 
falto**. Suspensão ou mes' a e ^ e £ t â o s e n d o 

expulsão. Se eles que*i . 
sados pelo Connt ians e cujos 
responsareis por ocasião do 
jogo contra o Flamengo nes-
ta capital tiveram a oportu» 
nidade de conversar a res-
peito coto os próceres cruz. 
maltino®. 

:*em assim, assim seja. 

A CASA NOLASCO 
Avisa ã sua distinta freguesia que acaba de recebe* 

completo sortimento de sapatos para criança». 
Kua Dr, Barata, 235 

RIBEIRA — Natal 

Ainda não foi resolvido o caso do protesto do A B O 
Não constitui mais segredo 

Para os «esportistas noríe-
riogranden^es quo, logo 
após o termino do jogo Ar-;e_ 

Instituto de 
Pensões 

Delegacia do 

do match, alegando irregu-[ baseia^c no íâ o de que 
laridade na inscrição do joga( Dico é insubmisso, não pô  
dor Dico, pertencente ao gre j dendo, desta forma, está le-
mío da Avenida Campos Sa J £ak"en*e inscrito na FND. 

fomente no dia 4 tfe ^ __ 
chegará o representante da GBO 

Somsnt« no dia 4 de J * i trará em contacto com os di 
neiro proximo, chegará a es* I rigentes do futebol potL 
ta capital, viajando pelo va-
por "Pará", o Alvoro 
Borge», representante dt 
CBDf aqui em Natal, Parai* 
ba e Pernambuco, no» pro-
ximo* embate» <k> Campeo-
nato Brasileiro de Futebol. 
Esta noUcia foi-nos fome Üda 
pelo presidente da FND, 
Cap. Ten. Carlos Beezrna. 

Logo que chegue em Na-
tal, o sr. Alvaro Borges en 

guar, permanecendo entre 
nós, até a data do primeiro 

jogo com a Parai**, qua será 
no dia 8. Logo apó*, aefui* 
rá para João Peisoa e po*te 
riormente para Redfé. 

Madareiía a São CKÍSUVÍO, 
devetão jogai nesta Capital 

Diariamente, as emisso-
ras cariocas, anunciam a 
vinda «o Norte do Pais, do 
Madureira e do São Crist<v 
vão, da Capital Federal, in-

COMERCIARIOS 
O Servido Social de Comercio (SESC) «visa aos 

comerciarios c «uas íamiliaa, que «e acha jnttalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xiai n.° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados 110 aproveitamento doa seguintes 

servidos cre&dos «m seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tubérculos, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão ae dirigir ao Plantão 
do SESC» endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13,30 ás 17.30. 

rica X ABC, o aïvT"negro les. 

A p o s e n t a d o r i a e 
dos Conierciários 
Rio Grande do Norte 

A V I S O 
O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA £ | 

1 ENSOES DOS COMERCIARIOS neste Estad<>) chama, pel0 pre ! 
tente AVISO} a atenção das empresas subordinadas ao regime | 
do referido Instituto par? o recolhimento dos seus débitos até' 
a-xMs ,30 do mês corrente visto que o dia 31 é reservadot ex^ j 
cJ jSivamente^ aos eervi/o-s de c^certí.mento do exercido. 

pagamentos deverãu ser efetuados na séde da Delegacia, 
A'Avenida Duque de C:*x«sv n.° 191, no expediente de 12 ás 
1? ''lÃnSs! e de 9 ás 11, no sabado. \ 

Avisa, ainda, que infratores incorrerão nas pena_; 
l^de« '|>revistas no art. 86 do Decreto 5.493, de 9j4|40, de! 
ponformidade cora o dis).cr»to no art. 178 o referido Decreto, 
isto multas de Cr$ 100,00 a Cr« 10.000,00. 

Üsiftal, 22 dé dezembro de 1949. 
' - < ROmildo Fernand«̂  Curgel. 

s * . Delegado. 
. -jf .— — — — 

; Parr, 'anto, o ABC dirigiu. 
deu entrada na Federação ^ íoinos :nforma- e ^ CRT rcccbendo dali, res 
um recurso contra a validade- dos, a protesto alv-negro ' :>osta favorável ao seu ro-

l y 

Pretende adquir i r Manto 
RIO, 30 (ASAPRESS) — tentar junto ÍIO São Paulo ! í h o conhecido, Hubinho, no 

formando, ainda que-.den* 
tre as capit^ A séreiq vi»> 
tadas por aqueles doiü gre-
mios» NaUd erá fifur&ndo 
iwa uma ou düks .fyfbL 
çoes • 

O tricolor suburbano/ de» 
verá embarcar Para o Reci-
te, nos primeiros dia* de Ja_ 
neiro, enquanto que São 
Cristóvão embarcará na 

x̂inda quinzena daquele 
mês ou nos primeiros dias 
de Fevereiro. 

Desta fonn&^e&ãoide pa-
raben^ os degporti&ins na. 
talenses ,com as excekntes 
oportunido^es que terão de 
desfrutar, conhecendo e re-
vendo dois bons clubes do 
futebol metropolitana onde 
déspota™ fír^: debande 
expressão, tãisy^mo Milton, 
Webeí", Horniinio, noŝ o ve-

Com LUSÎ2ENE, q s e u iâr 

novo encanto vai ganhiti 

Peça uma demonstração da modern* 
enceradeira «tétrico 

"es 

Ao Distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Font» 115 3 

NATAL 

Profissional 

Outr0 fonte, entretan r|0 da e^ edição 
io, nos declarou que a situa-j d e c n t e m di- que o Clube de 

| ã̂o de Dico é Peneita^ente Regras Víí^o Cama 1 

[ legal, de vez que: ele r-ossui 
! ^a^emeta de reservista, for. 
i necida pelo Ministério da 
I Marinha, H ,̂ ao que se a* 
j nuncia, u ^ especie de cho-
| que ê r̂e o Ministério da 
| Guerra e o ua Marinha, em 

! - Irtu^c da situação ora cria» • 
; *a pelo protesto alvUnegro. 
I O- íimeiicancs afirmam que 
j d inscrição de Dico é corre-

ia e legal. Os abeedistas, pô  
réni, baseados — segundo â  
auneiam — em documentos 
;'ornec?dos pela CR, dizem 
ião ver legalidade no inseri 
cão. 

Um vespertino local, o C, a is«a d0 zaguei! "vladureira o Marujo, Torb?st 

ro Maur^ bicampeão paulií- | Bulau, Bu^rque e Maga. 
"a pelo trieclor e campeão | ^hães, en-re sancris^verv 

-Jamericano. ses. 

e ao mico ei CONVITE 
o operário 

M e d i c o s 
DR. EINAR LIMA 

Clinica exclusiva «le crianças — Refîmes Alimentam — AsEistfn-

I 
cto especializuda aos prematuros e débeis 

CO:Í5UÍUIB diárias, das 4 Horas da tarde em dlfcntâ 
— - Consulta« com hora marcada — 

COK3Ü1.TORIO: Rua Amaro Barreto 11. 12U0 — Alecrim, ao lado 
dtt Agência dos Correios e Telé&ratos — FONE 

CLÍNICA DE SENHORAS 
DR. ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e Sfto Paulo 
DOKKÇAÔ DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtaa. bisturi elétrico, elctro-co&gulaçfto, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta*: das 15 horaa em diante exceto aos sabados 
Consultorlo: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

Residência — Rua Joaquim Manoel. BOO — Pt*tropelia — Natal 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDUT#AS ENDÓCRINAS. 

(Obesidade,, Magreaa. Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADlrt/TOS E CRLVNÇAB 
Confiul torlo: I Iccsid^ncla. 

Cel. Bonifacio. 222 I Avenida Deodoro. C90 
Tclef. 1082 I Teieí. 1858 

— NATAL ~ 

Viagens áo. Natal a 1 João Pessoa via Canguaretama 
c cm o heras c mei^ em LlniOufine 
IfliXO li, 

VENDAS DE P/.Ŝ AGENS : — Em N t̂al, Kua Clúle, 
123—A. Telefone, 12S'. 

Em Jo«o Pessoa, Àlvr̂ r, Agente: 2Ú c Flario.. 
A começar CÍ*I 2 di» Janc-iro do 1950. 
SAIDA: — De João Pessca 6 horas. 
De Natal 13,30 dia lamente. 
Preço dc ramagens l£0t00. 

T t 

Macau o Canais Nd^ds, 
disputa sensacional 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

CotiÄuUorio 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jofio PesôÔa, 163-1« a. 
Fone 1596 
De 15 is 17,30 ha, 

R/siíî ncla 
R-.wi JuMdî i, 3T7 

F o n e 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
4 

PARTOS — DOENÇAS DE SLNIlOKAS 

E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro*coagulaçAO — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 botas em diante 

Consultório — Rua Ulisses* Caldas. HJ-l 0 andar 
Residência — Aveuida Prudeuto de Moral3p €30 

DR. OLAVO MEDEIROS 
R A D I O T E R A P I A 

DOENÇAS DA PEIE E SÍFILIS 

Chefe da cllulca dermatológica do Hospital "Miguel Oouto' 
Consultório: — Rua misse» Call«, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avtulciíi Campos 624 — Telcíone, 1764 

LABORATÓRIO DE PESQÜIZÂS CLINICAS 

DR. GRÁCIO BARBALHO 
A V . D U Q U E DE CAXIAS 80-1.° 

Análises clínicas em geral 
EJUXIII« do liquido cételo-raquldicmo 

RMÇÕOS ftorológiecm — Provas funcionais 
T«st#s para o diagnóstico da gravldts 

Exaro** bac1«riológlcos 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical das hetncrrckUs, varlscg c hldrocclcs, stm operação 
e sem dor. Doença da uretra, prostata, vesículas, seminais; bexiga 
e rins. Tratamento rápido d us uretrltos acudas e crônicas e fluaa 

complicações. Perturkti';6«:s- Urotroscopla 
Galvario Cuüitrlo 

D&a 15 horas em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora', Rua Dr. Barata. 241-Jo 

dar — Reeidencla; Hua Apodí, 377 — Fone 1350 

DR. RICARDO BARRETO 
Dlrutur do Hospital cie AUciiudos 

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. EüiMtu, 210-1° — Fone 11̂ 0 
ReKlriõutila — Av. Dootíuro, 62ÍÍ — Telefone U-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Lf ;M:ci;ilnvntc 
C'. 1-. 

r- . ÍO/X» • i'1 
Coj.fcUitus o;:̂ ; li1- Ulftnrí? 

Rt-sidênula — Av. Frudrui-1 MyM.s. ti72 — Fone; 1721 
Consultorlo — Artificio AureUuno, aaia 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Fraç.i Augusto S»'\oro. 91 
ResMcucia — Rua Manoel r>Ant;i5, 477 Fone: 1114 

A'L esta tiiiia, entretanto, 
*inda não houve pronuncia-
nento da FN* acerca doj l l M O T 
•aso, poi- íoi feita uma ccn! 

( 

^ultn á CR, o^tem, s ° - i M c i p a | j 
iíundo nos informou o sr. ™ W V u U 
Carlos SÜva, não havia ch£> 
'.•"..'-j ^cnlii..-'^ . Co-
«o vemos, es^ao os dirigeru 
es da no^a Mentora, a 
• ccr.i Problc1̂ ?. 

ŝ ITÍPÍS diíiccis, o qual, en 
relanlo, csreramo^ seja re-

••olvifío com b^cvkií.Jc c com 
» nicsnia justiça quo sempre 
:aractcrizou u boa adminis_ 
"arão cio Cap. Ten. Carlos 
ieze^ra. 

RIO, 30 (ASAPRESS) - j boi em ffua reunião exUa. 
O Peru' riãü participará «ia\ ominaria <ia noi-e onteni 
Copa do Mundo, ti_-ndo a F<>; tcmad0 esta decisão, <4por 
deração Peruana de Fute_! motivos de ordem técnica."| 

g j ü i i i í ^ 

Currais ÍNo^cs (Do corr--
pondente) — Amanhã, á tar-
de, no estagio LíonsL"h^r 

i.ijva 
de. ô ' cri-'ionrido:-; do 
cia îoíi" 'lt.'íiO dL. Í:;;-

I 

isist'r a : I ^ r i 
! tida de íuV^I entre a 

LUNTARIÓ-̂ . ER- ^ R C Í-J-RJ c ' A 
I PoUgui LV. Clube e o 
1 adestrado "or.zo" do Eangu* 

Dudu — Senema — Binoca 
— Carvalho — Doca — Ari 
— Moisci — Chaguinha — j foi 
Cena — Piloto — Toinho. 

• Cor.yida^õs 
Joâíí Âiauià Bezerra, 
portador^ da Cpteirpf ^jofis-
clcnai ii^ÜICÊS, pero íapre* 
^ntaf-êe aò " trabalho den-

j j iro do prazo «^^tp.tlias, a 
j: rcalar dos ia dato, sql^ pe-
I nz: ds sei;. demítidó"^! por 

abandono do emprego." de 
aíôrdo ifòm' - • ò le^ièlâçâo 
trabalhista 

Naíal, 20 de tídieHibro de 
1949. , v 

FÍAÇAO^E TECEESfeEM 
SANTA. LÍGIA LTDAvb 

Mtmoel Cavalcanti Mou-
ra, Díretcr Gsrente. 

RELÓGIO 
A Diretoria da Juventude 

Estudantil Católica avisa, que, 
por motivo superior̂  a rifa 
de um relógio q ê deveria 
correr pela Loteria Federai 
de hojê  dia 39 çje Deẑ embrô  

aõiada até ôgû do avi-

G A L V Ã O , M E f j Q U I T A L T D A . 
Casa que n£o te«» compei dores. 
Ferragens» artigos samuiiios e outros materiâlfl. 
Tuíln «»romendavel om qualidade « preço. 
Rua Dr. I3ara:a. 217 — F<̂ fie 1Jj8 — Deposito» — Rua Cel. 

lUlííTíD Zlí — 10 — Voirnl 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

í Futebol 
O c.. 

! siderado 

do Mncau. 

c.. 

í*. .i Ĉí" vom d-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

mo, :v) (AirAPnESS) --

"Va^ur . rh" diz que o fa-
THO-í\> i.-l 
do Froî n.s o as. 
sunto dtíciditKí quunto ao seu 

d̂ íi? do Vas 
V". C'. f^' •; : j 'if) h:i U^ * 

sa-j 

Dentistas 

CO ' ' 
tu- , ' 
rota l 

Heleno ' * 
O ' 

dort : 
1ÏÏC 
triííu-

Pï\ 

rá ; 

;ario de 

.o dj c^r'az. Í..> 

1 - L-

h: '.> O A-1--.' • .# 

:c s io ,̂1-

, v.-^o ^u'ebol. 
. -, . ( ; 

T 1 . 1 - r ' i ' ilr*̂  1 

Ltrvariius ao cjr.hft . .v, dos nossos leitoreí 
<uie eiiam<3S; sob o tiíuio l* ir i7 uma scc^ão para auun* 

e,ipeciaUz:ídc)̂ f a pro ^ inodievas, custando cada 
;xulavra apt-nas vuiíe cc^t^-. Os interessados poderão 
dlr:gir-3C dir í̂onterwc a Uevenoia dixite jornal, que serão 
p r o n t a m e n t e ^teiididus. 

VXRA S, PiiUl̂ ílO LVTíuia^i 
Pr ucure co n a c cer í>s r ro 
ÇOJ àu 1.1VKAKIA LIMA 
que ena papttis para quaiqû i 
fim, ditpÕL' d'í maior, mais vasto 
e Jraiíi vatiudo esUKiuo. Luci ; 

• liniíiadoe no tr.L/hjuo L1VKA-
. KIA US IA — Av. Tavares 
1 Lira, 70 -L-jpcsito — 1.° An-

-^r d;s ívi'74 — Na'.al 
v r W"- IA . 

T r t ' ^ - V... ; À* 1 HÁ í Z CA J 
^ qualĉ uor 

A !raíar com o 
rn io, à Hua Chilv\ 

Feno ÎC6C. T 
J. A s 

vez que ele si in îspoz co^ 
. iiu.ioria de &eus colega» o 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

E\p*dl»T.tr -- " ^ Tl I-"» ^ 17 hOfW 
HUi\ Pn^ldí-ntt' BftiidtMrft. 4'-)5 — AT,EORIM 

OSVALDO RIBEIRO 
C I R U R G I Ã O DENTISTA 

rv*A i>íi n̂ L̂Â  \ aio 
da« 0 A* ii «• ,n ^ ta>r* 

-1 coív. o ;ecn:co 

"A OHKA DAS VOLAÇÓE* 
t D" A MAIS IM 

. pon ;A%."T [ (u'K '̂îî vi Cost"». Dentro dc rnais; ^ 
I RIA CO;;>IRL':Í;:,IOS 

' í ,f-s f|i: I I o V n o r*scin<u J A s ,, v ; A ) 
.:i o seu c^níratri com n HOrvr.- i; ?'M;í ^ I Aí? 

de Sjio Januário. Po C E I _ri:íl/ki; ^ s A.vins OF! 
1,. n%.( nos ^ l ' info ec»Uro í-jciO"; MA ; " I .' TTTM-̂ i 

i - c c . ÍÍ * c J i Í cc-rWi a su"1 PA! • \ -i 'A:--* Ï 
•id i iîiîuanl^jidf- :i i n:is o &TT Cl : : ^ VSSA MF/-

' i hü p; r.t v-iiifiii.r a rv M<» AO A' i.iv»^. Pu) 
« i vu de seu c«™promi*&o. ! XJ 

Ai-r.GVLiTK LSTA --i /-V - 1 

•a . 

: :A FRANCISCO 
-- L'o Moires Vila Nova. 

de re-Iogios do 
r , tipo yaia Î rojCLî. 

\"Li,TD£-SE a casa n. 1.240 
da Rua doc Fazoús, a tra-
:j:t rrv.iiiia. 

CIMLMTO PORTLAND 
IOLQXZZ — AL'A qualida-

V-T. : ^ - Sovorino 
. Kui Troi Miguohnho, 

1 
T O A O G h 

T K C I N O S F 
' «» - It i f f . t| r 

r«m Chll<p. rw - Font! lOW N»tmJ 
Y'jii d Iii <!UQi |J# UUV(jH I I 'iutiM ii*i tflbrl 

V AO & C I A 
G F R A L 

r.ii truner* * 

1 I ' l . i I II HUTILRDO 



-, 5 .Y 

l i m « w t r & v a g a 
Qu* moa* dar ap füho? çu*, Efcxdpa, D*neidet JEU* 7 

cU#on, QjBtnor, Evragio, EU1*m |*0fele!na com qu* 
3» dcpdfâm todo« os pais. 

tJfl* flcain com os nomes 
cTisffc», 4 Outros procuram 
ftoáÉ» ccrixm de pé d» 
arràt, em produtos farma-

os nomes 
em voga, etc, 

Jtat#*olução de 1930 sur-
4*9 màto Juar&g por aí afo-
ra« Homnagem a luaree 
Távora. Há muito Getúlia 
tyufto Franklin, datando do 
tempo acr vuerrn. 

Como houve caso de gen-
te que deu ao íllho o nome 

MüseoUni e de Httler e 
qpmdêpcáê procurou mudar, 

Eehscroud*, Evlseuda lalu 
so* loniceles, Joilta, Juvivan, 
]etwa( Hiroíto, JucUaUfo 

Gamiliel, Ôlavémbuftro, 
í®ahnij\ CJuerin, Jotilde, <31-
tankríe, Ivandirce, Marupia-
rio, Manas«és, Odecino, Mi-
rajan, Otaildo, Paulo-Con-
lessor. Mírívan, Onex, Val-
c*nira, Whipalon, Winsto* 
Timoehenko, Vildo, Ode-
con, etc. etc, 1 

Quem gostou? Pois nao 
duvidem não. E' do fichário 

V 

l 

lotempo dp̂  recensea-
mento de 1940; houve quem 
se 

Üesee À pachorra de exa-
minar certos nome3 dos bo* 
leflhs, E apareceu cada um! 
Em- tíárb'rauslerlpio, apóre-
c9u ima çftamctda Vene-
rctriàcfrCadeira de São Fe-
dro/Nao há dúvida que ela 
nascfcü DO dia da festa da 
<3aãefrà do 1.° Papa.. . 

Agora, com o censo de 
}9$0;: quantos nomes curió 
8Q6 síèyerão os recenseado 
réè por aí afora? 

tk 

h 

iQciirriv 
URTADA 
ÕALÉCRIM 

* * 

O MELUUfTE ALUGOU 
O TIUUtSPOltTE 
% NAO VOLTOU 

Compareceu à nossa re 
daçãot hoje, o cidadão Jose 
Pereira de Macêdo, estabe 
lecido nesta Capital, à Ave 
nida Presidente Quaresma 
n, 440, com uma garage d* 
bicicletas. Informou-nos c 
queixoso que ontem, oeroc. 
do 14 horas, quande erc 
grande o movimento no sei 
estabelecimento, apareeev 
ama pessoa que aluçrou c 
biccileta de marca "Ra 

os'fichários de 
certas instituições oferecem 
oátoas ipuito curiosas. Ou-jleigh", semi-nova, pintadc 
tto dia iam funcionário dejde preto, chapa 72. Entre 
certa instituição de Naíal tanto, o citado indivíduo ate 
nos ofereceu uma série de ; hoje não devolveu a mesmo 
nomes bastante invulgares»; bicicleta, que assim foi evA-
Vamos a eles; Ardonço,! d9ntomente furtada. 

%Aiuricotba, Anerir, Afra, Az- j O sr. José Pereira de Ma-
mavete, Adesilva, Alucine-: cedo comunicou o tato ã Pa 
ti, Arivló, A Ifran, Azair ilton, I iícia, Inclusive Inspetcifa de 
Aln3cé'i Oc^ücío, Diraci't fia-' Veículos, agradecendo, tam-

. Purcitene, (pém. qualquer informe sô 

de insUtui» 
çõo natalenso.*. 

r * 0 W » CUKA08I 
'Os'pais "âíevem preferir 

para seus filhos nomes cris-
tãos. Nom*fi de protetores 
aos céus. Esses notnes fei-

tos um pedaço com o xfcftpe 
do pai, outro com o none 
da mãe, ou nomes colhldàs 
em letreiros de remédio, em 
aiUsias cinema, etc. nfl© 
aevem merecei a atenção 
do pai cristão. 

Haie; a m p#rmtoi ato ao 
ftlhò, qucmifo completa os 
•eufl l í mios. pleitear a rniv 
dan^a 4o nome ridículo. E 
o Mcrivâe pode até não 
queotr íàxeT o registro. 

E afinal, leitor asnfco, 
qual é seu nom«? Se é Jua-
rez, toi ao tempo da » w -

0? fatâo* 
i n d o C M M I t W r l i r 

Como soonteoe ôdos 
lução de .30 que nasceu? Se varias í e ^ t ^ p c ^ . 
i Getúlio, se ó Roosevelt, lsres s«rio mi te** i s nflrifl 
nasceu fta guerra? 

M 

0 gue é o Comtofonnr.Coao á * m w a r n « 
Ikfiada-Hé unw Quteta ceiuM « a 

IV 
Querer combater o Com:;. 

:orm opOndo-lhe r̂ mà ideologi a * i' superior à idçulogia mûntifirta 
uma iluwD dr nosSa 

lata1 

.ustas aspirações classe: 
conservadoras cujas aíàrp 
ções estão voltadas pare 

lâ 
iue muito agradaria seua dir̂  
gentes, 

Porque eles sabem que 
Ocidente é irjcapâZ, devido 
liberdade de opinigo, d̂  «erhr 
uma ideologia comum ap nações 
que? o compoem: Af ideologia 
marxista só o Evangelho opo<* 
uma força iofimtone&te maL> 
poderoso; porquê  mesmo 
Rússia, onde 80% da população 
atual nasceu no regime so /ie-
licô  as poucos Igrejas n3o 
destruídas estão cheias de cor^ 
josoy fieis. E' êste poder do 
Svai5gelho que provoca a sanha 
dos Estados sat£liteç contra as 
[grejas, 
riSTEMA DE OPRESSÃO 

Emfim; si a iíeologi» marxi-:u 
conserva siin força de atra-

ção no Ocidentŝ  ela o perdorú 
no dia em que se demonstrar 

que ela, na Russia e nos com seu quartel general 

f n w i i i r t i M n f l 
p R B U B S Q I r 

«Ifflün« sua ta-
(«di (kfitiia 

oue dos Êutélites, nâo é 
Um s t̂ema de opretfä"-

Quando um regime atixiga ar.) 
grao de horror tal# que uma 
mulher, Mme. Koserkinü jo-
ga.se do 8»° andar do cons-j— se oponha um organismo 

ri lado soviético em New YOrk, 
4 {para escapar a um repatrla-

Bucattest e contande 
mais do 700 colaboradores, 
perfeitamente prepara^, 
ciplinados e dirigidos por cAS-̂  
fe& hábeis é indispensável que 

In-
ternacional ao menos tão 
poderosô  mais ativo c 
eficaz ainda, animado da von-

en îiaç6e<t home^ e mulheríá 
com resolvido« t lutar com today áfi 

forças] ̂ i&as a ouem falta atu-

tade vde proteger o Ocidente 
contra seu inimigo mortal. E 

mento forçado, è prociso riue 
se combata sua vanguar^ o 
Cominform, com o vigor, a 
determinação e a união isto não é impoŝ ivel, nem 
que se organizo^ a Ponte j mesmo difícil, O que á preciso 
Aérea, j é &e decidir a cria-lo. 
INIMIGO MORTAL Este organismo encontrara 

Ao Coaninform internacional resolvido« a lutar com todos seus 

«Imentt ipna direção coorde-
nador», bem como fonte» de 
informarão © meio$ mater Uiâ-

I ^ A U T U B G I C O HOJE 

Durante a Oitava do Natal 
AMANHA 

S. Silvestre I, Papa e 
Confessor 

Missa 31 diligis. 2 > oraíão 
d oNatalf Credo Prefacio e*̂ . 
do Natal. 

capital, amaidifi, «m hoinen«u 
cem á esütr«da do Novo Ano. 

Em to^as a* nossas igrejas 
e capelas Jurorá a •isdicio-
nat benção da meia noite 
sendo que eŝ e a^o, confor 
me autorização do Santo Pa 
dre Pio X n ; serfio tóelebra, 
das missas ás 24 ho^as. 

Pelos diversos bairros da 
cidade, serão realizados fes-
tejos popuWes, tai* como 
Fandango, Pastoril, LâPv 
nhãs, etc. fazendo a popula-
ção, como acontecera na Noi 
te do Natal visitas aos artís-
ticos presepes armados na» 
igrejas e em residência par 
ticulare??. 

praza aos ceus que ainda 

Antnmo SoífesTtlSô 
ADVOGADO 

Av. Floriano Psl«ote# 612 
Fooes : 1700 — 1728 

perms&eçam vivos enVre v 
POVO o« re*d«de|rov «ei 
tos ŝMAo* destas aecularw 

wworaçôesdetimdeano, 
O PAPA CELEBRARA' 
MISSA DO ANO NOVO 

VATICANO, 29 - O Papa 
celebrará missa de Ano 

Nono na sal» te bênçãos 
ttria *£i* mil Itwr^jitoes ito 
Uanos e ef ̂ angeixo& entre o? 
quais os inté lec^s «ealol̂  
cos italianos atualmente r«u 
ni<ios em congresso em Ro* 
aia. 

pafft tn« sorttdafr 
da continuar ma 
criadora, «m prol 4a 
(fio, a uaka ortentaçlo qui 
promete um multada tèà 
é a de se tonxar «rírti. 

novo Deus , com ? 0 anos 
Até que p i o cheia a ^ p i i r a dos comunistas 

Transcorreu no dia 21 deltas. Um vereador do Reci- j Os comunistas brasileiros j sito, que é conveniente nãc 
dezembro a passagem dos 
70 anos do "marechal" Sta-

fe, de nome Otávio Nasci-1 mandaram uma chusma de j esquecer o telegrama que 
mento, entendeu de eihpan-1 presentes para o genial ho-: há dez anos passados o ve-

lin, E per causa disto os cc- j turrar os colegas com a lei- j mem. Um mandou'um cho- J lho marechal recebia g que 
muni st as do mundo Inteiro | tura do "çjrande'' Stalin... calho, sim senhor. Quem'dizia o seguinte:" 
so embandeiraram em arco,; O vale é qüö não pas-(diz é a "Imprensa Popular". ' "No dia em que completa 
Foi uma precipitação, pois ; sou sem protestos. A ban-iOulro mandou uma canco ( 60 anos, peço-lhe receber 

j tTf* F T T M / ^ T f M t f Â J^^o'mostra qua o homem J cada do PSD retirou-se do jde chifre. Outro um reben-: minhas mais sinceras felici-
Çi w X U l l v Í U W A - j a 9 qço v a i caminhando a | recinto, em sinal de protes-jque. Prestes, o pobrezinho, | tações, às quais se juntam 
Lf^UMDf) i l í O í Pas^° muito cerio para a ^ to/ ' mandou um-aparelho d© ca-; os meus melhores votos, de-

^ k qU e n 5 0 tardarei' 

PROMOÇÕES 

dezambro df Natal 
1949. 

Telegrama: 1 

Senador Georgino Aveli-
no Deputado Dioclécio 
Dar te 
Palacio Tirademes — RIO 
— DF. 
Estamos nesta data tele-

M A l i l É f t i M dofiance de Brasil 
' O sr. {>resídeníe da Asso- teia. admitir penhorst» mer 
BaÇ^5 ' ' C5tímerdCil' transmi- j cantis aqueles artigos inde 
tiu os seguintes telegramas: [ pendentemente prévia anu 

Natal 24 de dezembro de j ència dessa Matriz quande 
tratar-se produto "difícil de 

Telegrama: j ierioração pt Agradecemos 
Dr. Ovidio Xavier j pronto atendimento noss< 

Abreu J ̂ ísto apelo exemplo ocorri 
Presidente Banco Brasil! Jio João Pessoa Campinc 
RIO DE JANEIRO — DF. Grand© aue virá encontrf 

Associaçfio Comercial Na-
tal legítima representante 
ejewses-cônservadorac Esta-
do vem perante Vossência Vossénda esperança pertrió 
solicitar seja defendo Filiai j. ica solução pt Antecipamos 
dessa Banco nesta praça au-1 agradecimentos reiterando 
mento limite suas operações j protestos distinta considera 
fim melhor atender Jeçíti-1 cão Cordiais Saudações Ma 
mas pretensões nossas cias-1 noel Gurgel Amaral Prosi 
ees principalmente comércio! 
exportador virtude alta coní; ; 
nuackx custo produção ass^ \ 
gurando normal escoamen-' 
to saíras vigentes futuras1 

principais produtos Estado { 
algodão açúcar sal cera j 
carnaúba peles couros pt > 
Agencia local alegando ií-1 
mite totalmente utilizado er • 
contrasse impossibílitadc. ! 
atender operações ficando; 
aesím cerceado meio circu- j grafando Presidente Banco 
iante consequentemente pro-! Brasil Dr. Ovidio Ahjreu tj 
judícada situação e-conòm- jfim atender-nos sentido a; -
co financeira região pt Àpe- j mentar limite cperaccj :.-3 
Íamos outrossim sejam cor- ; Agência Natal amparando 
cedidas maiores amplitudes i legítimas pretensões clcesc:-
suas disponibilidades ca-; conservadoras Estada y-A 
dastro Agência facilitando i Pedimos prezados ani.gos 
negócios puramente comer- j intercedam junto dr. Abreu 
ciais títulos sacados contra j no deferimento nosso . juŝ o 
boas firmas pt Face acumu* | pedido pt Certo maxi/no 
lo mercadorias exportáveis j terêsses amigos abragamo 
decorrente retraimento Ban-! muito cordialmente TÍÍ M -̂
co deficiência meios trans-inoel Gurgel Amaral ?r \ . 
porte encarecemos Vospen- |d-?nto Associação Ccmer::ni 
cia autorize aludida Ag.vn- Nata!.-

T 
Joana Franquilina de Brito Otaerra 

MISSA DE 7.° DIA 
Maximiano Guerra orposa e filha Fumr. 'guerra ff-

posa e filhos, Regina Guerr:; de Oliveira espo^^ e filhr f 
loana Guerra lales e filhos, convidam seus ar^ iges o pa-
rentes para assistirem à Mrr>a de 7.° dia qué? mandnm 
celebrar por alma de 

sua inosquecída mã^. > 
IOAKA rRANQUIUNA DE BRITO GUEHRA, t a Cai 
de Nossa Senhora da Aprr.^ntação, no dia "l de jai. iro 
u. vindouro, às 7 horas, antocU ande tôuíí -mau* : ro'i 
dos a<7radeJÍmontoG qorv q compor«''.'ore^ a òs^j r» 
áe piedade cílstà. | 

ESfftDO 
Por t\to5 ontem 

Drlo' 
'ÄOd, 
letra 

morte, Mas o ridículo não foi so- i fé, com colheres de praia. 

• » , ' • 1 • 

for«m j priwwpvidoi a 
imed iata, os sogu iut ̂  

Govemador do ' 4 . * • ' 

muitos anos. Setenta anos 
são setenta anos e ninguém 
fica para semente... O que o jornal vermelho 

PROVAS. DE . do Rio vem "narrando é tam-
CEGUETRA :bt=m de encher a gente do 
Por esto Brasil aíóra repe- i pena da ingenuidade e ce-

ti :am-se aio?; de incrível ce-) gu^ira dos comunistas do 

| sejando^he • pessoalmente 
mente na capital pernambu- Outros mandaram tapetes, | boa saúde assim como feliz 
cana. í café, cachimbo, joías, pui- i íuturo aos povos de nossa 

INDISCRIÇÃO no, "cine 
Grande .̂ ' 1 -

Para adultos. 
TORMENTA SOBRE XiS-

BôAy no "cine S, Luis", 
Náo convém a menores. 
A VOLTA DOS HOMENS 

MAUS, no "cine S. Pedro'. 
Prejudiciais a menores. 
NASCIDO PARA MATAM, 

no "cine Rex". 
Para adultos. 

—I- i r l^lilll" _l.LV 
träo, Sta. Maria Maior ö 
£ã§ Paulo." 

"O Jubileu coiíchií caàr- o 
fechamento das Portas San-
tas , cerimônias ã tam-
bém presidem S.S . e seu? 
delegados nãe vésperas Üb 
Natal seguinte. Na Basili 

•ira de relógio, etc. et; 
UM TELEGRAMA 
INOPORTUNO 

amiga, a União Soviética, i ^ ^ 8 - ^ ^ «tepòi» d* 
a) Adolf HUIer {entoadas solenes vesperae. 

Como é toria a estrada do í ° Santo Padre se dirige em 
Tribuna' da Imprensa", ; comunismo! Entretanto, os 

i queira do3 no£ comum e- »pai?. 
funcionários : 

Anselmo Pegado Cortes, 
procurador geral do Estado ; 
José Elesbão de Macedô  
Colégio Esdadual, Sergio 
merenciano Santiago, do Co* i i 
legio Eŝ â ual, Luis Gome? j 
Tosé Altino Duartef Depar-' ROMA, 30 (MC) — Emb> | Cardea;s e prelados:' ali se \ de, quê já foi perfurada por 
talento da Fazenda Jogo u \ ™ o primeiro Ano Santo fos :̂ revestiu de seus ornamen- \ doutro, cai num recipiente 

?ua cadeira qesVjiarkr a 
I Porta * Benze o cimento e oz 

Abertura do 
'' - .T rt Tj 

ra Filho do Departamento de t 

Estatística? e Joâp Nunesf do; 
Gabinete do Governador. 5 í:-z a 

om seu número Lc, que é o ; pobres vermelhos acham ; 
cio dia 27, lembra, a procó-1 tudo tão reto e firm-... j coloca um aven-

— — ' tal a ointwa e íeasb^ dt 
g I Cardeal Penitenciário uma 

r i X í pa de í-rata com cabo ás 
d I I I V J ln 

- ^ m m Com ela o Papa torna o 

C o m o d e c o r r e u a c e r i m o n i a imor̂  aê baidedeprata 
^ ^ 0 0 derrama no umbral, pro 

nunciando uma fórmula. 
Depois coloca um ladrilho o 
entoa o hino "Coelestiç urbe 
Jerusalem". Sobre o ladn-
Iho o Augusto Pontífice cc-
loca uma caixa com meda* 

se c^lobrado em 1300, nâo f tos brancos e foi para a Ca- i do madeira e é retirada. Re-
i foi senáo em 1500, sob o i pela Sixtina para adorar o «qressa o Pontífice a seu trâ-
paoado de Alexandre VI;SS+ Sacramento. Depois de «no e reza outras orações. 

primeira ceri-|incersar a Custódia recebe jNisto, os Penitenciários da 

PASTORIL DO 
INSTITUTO PE. 
IO AO MARIA 

mònia da abertura da Porta , do Cardeal Diácono uma 
Santa. 'candeia dourada envolta 

Segundo a cena descrita 1 em seda branca 9 bordada 
por Giovanni 3urkardo, j também a ouro. Ao mesmo 
mestre de cerimônias e cr& tempo se distribuem outras j m o Jubilate Deo omrus ter-
nista de vários pontífices da-: entro os presentes. • ra! DeíK>is do salmo, o Vigá-
quela éra, os operários che-: "Depois do canto do "Ve- rio de Cristo, tomando o 

Basílica lavam o umbral e 
as bordas da porta com es-
ponjas embebidas em água 
benta, e o coro canta o sal-

No dia 31 o Pastoril do j à basílica de S . P^ ; ni Creator Spiritus" pelo Ca-! crucifixo na mao direita, e 
i ̂ titiuo i adre joao Mana drQ n a m a n h à d e 24 de de- i - o Pontifício, formado a pro- (levantando com a esauerda 

:3rá à r.ofte. No dia 1. 
iaaeiro, porém, 
ta:'de. 

esquerda 
, jzembro de 1500* o perfura-: fissão que desfila pela Es-ía vela ac^sa, se ajoelha no zera pela 

CONFERENCIA 
NA ESCOLA 
OE COMERCIO 

Realizar-se-á r.o salã° 
fĉ ta da Escola Técnica do 

I Ce mércio de Nat̂ l no proxiinO 
<" 4 de janeiro ás 20 .JiO-fl?, 
í: conferencia promovida pe- j cai-
la Associação Totiguar «o! SOU 

! ram a muralha que cobria a j cada Régia, até o pórtico da ' meio da Porta e canta o "Te 
! porta, de modo que, mais j Basílica. Em tempos ante-! Deum". O Còro continua o 
| tarde, fosse fácil derrubá-la j nores, quando chegava até j hino de ação de graças e o 
;na cerimonia oficial. 'a praça, a procissão dava.Papa se erguo para entrar, 

l.V 

Horas tiepois chegava o uma volta ao obeür>jo, O o primeiro, 
Papa Alexandre em sua ;:a- ] átrio da basílica aparece j 
dsira gestatória, soo pálio ; adornado com tapetes, se-1 
sustentando uma vela acesa ; das, candelabros e flores- : 

na mão esquerda, abençoou i em tribunas especiais pre- j 
az multidões com a direira. j paradas em volta se colo-1 
13poiTlomou um martelo e ' ram os membroç do govêr- i 
f/olpoou repelidas v^zor, o j no, cias famílias nobres, do l 
rr u.ro até que começaram a < corpo diplomático e cr ccn- ; 

os ladrilhos; voltou ao í vidados ilustres. ^ i 
treno c- os o: erários i Em frente já da Porta ; 

;;nda fechada 

São Pedro. Seguem no co 
Cardeais e bispos e seus 
ajudantes. Chegado à Ca-
pela da Piedad©, senta-se 
no solio para dirigir umas 
palavras aos guardiães das 
arguiconfrarias a aue o Pa- j lhas de prata e bronze cu-
pa Benedito XIV confiou a . nhadas durante o Ano San-
custódia da Porta Santa e to. Os Cardeais penitencia 
aue com efeito montam j r i ? s colocam por sua ver 

ouarda em seus arredores ™ 5 ® l a d r ^ o s na nova 
úwiim izâo o jubilar. ! m ^ l h a acompanhados 

, pelos outros penitenciários 
Depois a prociscao torna ; d a Basílica. Finalmente o: 

a marchar para dirigir-se ao . p e d r e i r o s completam c, obra. 
altar Pontifício, ende se can- • Q P o n t í í i c è s c b e a Q t r c n c 

tam as vésperas de Natal, reza umas orações e canta 
Ao mesmo tempo os car-; o Te Deum", para ima]-
deais delegados pelo Papa r mente dar a Benção 
abrem os Portas Santas das 

a Bas'!'ca -i? Basílicas de S. João do La-
lica às multidões. Com 
termina o Ano Santo. 

Você sabia ? 
A firme 

GUMERCINDO SARAIVA 

Vedantes comemoni- continuaram cí taroía. jc^nta, cíinaa fechada o P > 
. ^ , O ultimo Ario Sarto í: i r« sebe ao reu rico tt-crio i,o fao pçla tio «n̂ - . oe convocado osp^c. momento em qu? hirc 

vowio de falecimento ^ i a I m e n t e p o r p i o XU. 4 chega às ';ltimas 
Casimiro s3:tdOçO poeíci 

A-réu, timii das maiores «'-<-
pr̂ SÒt̂  de noçsa li-
J yf?. 

Será n uoní̂ renci$ta pré* 
TJiiivcr̂ itürio Paulo 7?os3s, 
4jtte <diSserl;<rA &<>brr o t̂ m-v 
"rasimiro de Abi cu. O p^c-
: fio anu.! (.• da Saû adi.1", 
nosta oportunidade o estudai-
W Moacir de Cíois far;'< » apr»w 

c iitíiç̂ o do cOviferenciŝ  cm 
"ome da APE 

E^üo c&nvidfcdos "> inu 
i i taiii\ jorn*llat®t\ r^u l̂ n 
íi i v d«*mHÍA j i-Nnoià«« i 

Î M, 

iClimente por Pio XII 
i r ora con:-^r.orav Amo do 
! .IO. i 

Anteriormente loi c^lerrcj 
o do Î 92b. do que part: 

:;'param ale-: do t:ovo lie! 
numéro;-*-.: :r.r::\hios das fa-
::.íliar. - rS on 
; urorn . 

r* ' •• ïl f o r I r ^ tT O : ' 
k-Hipos, ar» ctrií;iòmai: ia 
vaTtuïi i o^ricrj- • ' m . T... 

Î omo um artia i ci. Boî<. t:a-
k){-/'íal do Ano S.-jiito" a^-

['••vr i abeit'ira Ha T :* ^ 
1/jntM: 

Mu. TU: :: : 
» i '.m at ) í1. idí»? ar: unr a " 

», • ' da rr a:-; aiuda: : 
tiauyiavio <i Sala d<>r i-,);'. 

anenteu onde Já c 

:ütrcfer:. 
•oia um a t a î 
o Pantií::1-'? d̂ oĈ  
do liutra. » 

Deroif. 
rro: cc 
ao treno, 
a vela acera ao Cardeal 
Giacono e recoix* um m.utc 
: de praia com o cabo d" 
j : .ir»;». û*. • !'.'.' >.í. j o ... i:' • 
aeal Penit9T-.cíário. 
.^guida ra rorodo que ».ir 
>:r:a a. porta !• o? t>c 

i.aiavrati da Iga ^ 
ur portar di 

U T i i a better j, 
írvi:- -

•'Mm-i- Frí̂ farr: 
jaa n., n < 

A t r 
o 
a .. 

A t 

Avisa que brevemente e^ 
tario á vend» tm sut 
SECÇÃO D£ MUSICA 

Instrumentos musicais -
Cordas para PUno, Violinq 
violoncelo, Comra-Bsixi 
^andol i , Cav*qumhc\ 
violão e Banjo —Método^ 

Musicas — Ac«s«ori<M' 
PIANOS 

Cr>mpra — V*n4e — Alvigi 
DISCOS 

As melhoiCí; m»rc »s pehí 
«nennr̂ s preços 

GIJMrantfDO ShRAtVS 
Sov^rn 
2 . 0 0 . ' 

P r r ^ Auf;nvto 
107 - Por.e- -

f-

OL-

. Jl r Cn P..s«.»l 172 

A L V E Z 
C M A I S S I M -
P L E S E S E -
fiuKO ãVíSO 
S E J A O^ZANWKOeWí^' C O N S 
T C U l P C PELO* ALEMÃES PU-
RAN T E A G U E R E R . SAST>A 
MEIA H O f f A P E EMSíMO T E R ' 
R E S T R E ^ P A R A <©üE UM * 
3 0 V O E S E M \U3TBUTQG 
C AV(A"0 LEVANTA l O O . 
A sc ® Ü Í L O V I E R E O E por N O G A ^ E 
A T E R R A A POLICA k^LOCtPAPE* 

5 0 M C T W O S O E C A M P O 

J l ô vEZES, ^AVJÁC 
s> uE «asse GieAP Mc *s-
cérrofif AC£~ 
xá oejELew-
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RIO, — A Dtvtoäo deidades iáhojô, em face de 
tfigten* è Ssgufânça ©epeciais de pro 
Trabalho e 06 »er^ofi ôflpe^Meção agora crpllttsdoe. Se-' 
ciallzadoa nos Cstodôff vèo 
triiciar uma campanha con- a elaboração do Código de 
Ira o8 acidentes entre os tKt* 
balhadores. Serão procedi-
dos eétudos relativos à revi: 
são dofl qttadros de ativida-
des insalubros, com o ílm 

atualiséhkrs. Essas rela-
ções incluem iuuitas ativi-

TA Intensificada, cMm disso, 

Segurança paro cada ativi-
dade, estabelecendo os li-
mites mínimos da seguran-
ça do trabalho. O proble-
ma das creches para as ati-
vidades comerciais consti-
tuirá outro ponto de estudo. 

Nos Estados« será realizado 
6 plano de-extensão dêssea 
serviços 

Ontem, o sr, Pedro^Popo1 

Girão, diretor dos Serviços 
de Higiene e Segurança do 
Trabalho, declarou que, em 
1950, seriam cumpridas a: 
determinações do presiden-
te da\ República e do minis-
tro do Trabalho, nesse par-
ticular. 

* 1 1 . 1 . Mcpsaiem ft GeMio ais 
à envolverá na 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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RIO, 31 (Asapress) — Sfr 
gundo divulga-se as últím f̂r 
horas nesta capital, em târ-
no de seu encontro com cr 
presidente do PSD, o sr. 
Prado KeJíy* declarou hoje à 
reportagem qüe nas conver-
sas com o sr. Cirilo Júnior 
relativas ao assunto do can-
didato pessedista não íoi su-
gerida a UDN se aceitava 

m m ao S. • f ' —, 

«ntigo 
Francisco os trilhos da Great-Western—0 
sonho da Mossoró-São Francisco 

Noticia o "Jornal dc Co-Irá feita a liqação norte-sul j Francisco muito se bateram 
nela iniciativa. Os tempo" 
decorroram, outras estradar'. 
ró fizeram, de maneira quo 
ci articulação dessa ferrovia 

mércio", do Recife, que de-; do Brasil por via férrea, 
pois de atravessarem oc E s - u m A HISTORIA 
tados de Pernambuco o Ala j ANTIGA 
goers chegaram òs morgenp,, 
do rio S. Francisco, em Por-' Não é de hoje quo se pen-! norte-riograndensG se fará 
to Real do Colégio (Aia-; sou nessa ligação do norte J por Souza e daí pela Rodo 
qoas), o* trilhos da Great j com o sul. Os pioneiros da i Viação Cearcnso e Gren: 
Western. ostrada do (erro Mossoró-S. j Weste-rn. 

Adianta o inform3 que o ! 
referido prolongamento vai; j ß 
de Palmeira dos Indios c 

Quanto à atual ligação, 
via Própria, pensaram mela 
desde i£59. Quasium sécu-
lo depois vai se tornar rea-
lidade . 

Como seria bom o Brasil, 
se as coisas andassem um 
pouco mais depressa,,, 

ou não o candidato pesse-
dísta. 
i Acrescentou que até ago-
ra nos seus contactos com o 
PR © PSD não foi focalisa-
das questões em relação 
aos nomos nem à candida-
tura. 

"Quanto a mim, acrescen-
tou, estou adtstrlto a última 
nota da UDN com a qual 
coincide aliás o pronuncia-
mento do PSD. 

O sr. Prado Kelly salien-

udenista Soares Filho com a 
^presença do sr. Prado Kelly, 
nâo trouxe consequência al-
guma para a situação na-
cional não havendo assifa 
nada de novo na politica« 
MENSAGEM DE GETUUO 
VARGAS AOS . . 
BRASILEIROS 

SERÁ* IRRADIADA A' 
MEIA NOITE DE HOJE 
RIO, 31 — A rádiò Tupi 

anunciou que vai transmitir 
ao povo brasileiro, à meia 

tou de modo especial que noite do hoje, uma mensh 
até agora não recebeu ne-
nhuma proposta de nome 
por parte do PSD. Aludindo 
a notícia hoje publicada se-
gundo a qual teria combi-
nado com o sr, Cirilo Jú-
nior a aceítaçéo por parto 
da UDN de um candidato 
pessedista o sr. Kolly afir-
mou, os doî  nao ectào que-
rendo reconhecer 'as férias 
na política. 

Ac. festas de firn de ano e 
a ausência dos parlçrmenia-
res determinaram uma pau-
sa nos acontecimentos, In-
forma-se que a reunião de 
ontem na casa do deoutado 

as táticas do Porto Real do Colégio, ei d a-
do ribeirinha do S. Francis- j 

sST"cortad̂  ! o que é o Cominform-Coino desmascarar 6 
nada menos do 6 mumdoio^! B l § - • 
alagoanos, ficando a meu- « 1 1 6 1 1 0 8 - H á U I M q U l t ó l « M I I K I 6111 cioncfda fcridade fronteira de ' 

comunismo 
eliminar sua in-

çada pátria 

gem do sr. Getúlio Vargas 
ao povo brasileiro* Nessa 
mensagem o ex-ditador fará 
uma análise da situação po-
lítica o social do país, apon-
tando erros, mas sem indi-
ccfr os culpados. Falará 
também cobro a condição 
dos trabalhadores das cida-
des e dos campos. Termina-

CRIADA NO 
URUGUAI A 
UNIÃO 
CATÓLICA DE 
AÇAO SOCIAL 

MONTEVIDEU, 30 (NO — 
{Por Antonio Potingi. corres-
pondente de NC) — Para es-
tudar e resolver os proble-
mas sociais do Uruguai á 
luz das doutrinas da Igreja, j 

rà dizendo que é preciso 
uma reforma de base. no 
país e que confia sobretudo 
nos moços para a realiza-
ção desse ' grande esforço 
em prol do Brasil, 

NO RIO O DEP. 
ÂWEWO PASQUAUNE 
RIO, 31 (Asapress) — En-

contra-se nesta Capital, o 
dep. Alberto Pasqualino, 
um dos mais destacados lí-
deres do PTB. 

Sua presença nesta capi-
tal ao que se informa esta-
ria relacionada com articu-
lações que ora SG proces-
sam, visando a aproxima-
ção entre PTB e PSD. Pas-
qualine esteve ontem com o 
senador Salgado Filho, com 
o qual conversou demeta-
damento, Manteve ainda 
contacto com vários outros 
líderes políticos. 

O CANDIDATO 
DEVERIA SER 
PÀRTtDARIO 
RIO, 31 — (Asapress) — 

Muitos próceres udenistas 
tem-se reunido ultimamente 
na residência do sr* Prado 

Divergências que sepa-
ram os três grandes decor-
rem da intransigência do 
PSD quanto a colocação do 
pessedista escolhido afir-
mando agora que já houve 
evolução nesse sentido/ 

Admite-se que o trabalho 
de coordenação política de-
senvolve-se em vários seto-
res e sem limitar-se aos par-
tidos que entendem-se em 
grupos todos -os objetivos a 
afastar as dificuldades. 

As direções partidárias 
porém apresentariam uma 
como cupula dos entendi-
mentos poIarizandcKse as 
demarches nas pessoas dos 
dirigentes do PSD e UDN 
embora com a manifestação 
do paralelas visando alian-
ças fora desse programa na 
hipótese de fracasso ná co-
ordenação entre os referidos 
políticos. 

O EXERCITO NAO SE 
ENVOLVERA' NA 
POLITICA 
RIO, 31 — O ministro 

Canrobort Pereira enviou 
uma mensagem a todas 

o Episcopado uruguaio 
w criou por um decreto a 

Fropriá cidade sergipana. J y " "JEntcnte Internationale Anf , estes governos de íazer um amenhã a me&na trágica de. I União Nacional Católica de 
Por sua vez, Prcpriá so en-f (EMudo e a p eiD f e i U ) pela! comuniste" enviaram ao trabalho logico, C O O S ^ r ^<wstraçâc, ÍAçâo Social, 

TTV* rsrrrĤ rtm m â n̂ ríHrí i .. ( . . 
Enteie Internationale AnJverru« um memorial pondo;NANDO SEUS ESFOKvpB! 

Ontem esteve em aia3 regiões militares, decla-
sua residência o governa-1 rando que o exército não 
dor Macedo Soares Silva do j quer se envolver na poHti-
Estado do Rio. |ca, deixando que o prohle-

A propósiio informa-se j ma da sucessão seja livre* 
que a UD í̂ estaria inclinada j mente discutido, como é do 
a caminhar e marcha iunto j seu dever, 
ao PSD na procurçt uma | Ecoou muito bem; por tô» 
fórmula alta" dentro porém da a imprensa, a importante 
dos princípios de que o can- j declaraçáo do Ministro da qpe 

jÄrti didato deve ser pàrtidário. Guerra. 

contra praticamente licjada 
ao sul do país, aíravez dai ^ ^ An-'ve»n«. um »nCmoa«i ^ u í i ^ P ; ^ ^ n ó s no-- permitimos 
Viafipo.'Federal-Leste Btasi-! ^Comuniste', com séde em; em evidencia quehr III intevj CONTRA UM A J K ^ ^ j ^ reft^var nosso pedido, 
leirá qiie por sua vpz se ar-í Genebra). ^acionai (renovai pelo C^i RIO ORGANIZADO INTER1 Rogamos rcspeiV-amante! rarquia: 
ticula coín a Centrai do ; Muit^ associagõe« cívicas • minform) ameaçava a segu-! NAUIokAIJVIÉKTE W t L S J - „ . J cr) Dii Brasil 

São íins específicos aa 
nova instituição segundo es-
tabelece o decreto da Híe-

do : Muita» associações cívicas; minfom) ameaçava a segu> 
e uma bôa pade cia impren. , ín+erna e externa clt 1 QUE 

de muito pouco tempo este 
;de esferço ô sentido de aeSjCÍf>nal e oh princípios funda. ( CA^A. 
i^ascB^ar as mentiras e as en! mentais d0 direito civil e 1 ESTADQ3. 

EXERCIA 
2RS 

UM DAQUBXES 

ROMA, 31 (NO — A Con-
j vençáo Internacional de Inv 

do Gkiden êí P i í u n d i r n o P o v o cs j prensa Católica que. se vai 
. .. „ .. . ^ SUA! " " ( principies da doutrina so- celebrar em Roma de ÍG a 

Nestas condições, dentro | o d o r f ldio f a z e m u m grai2.| c a d a E^do, a paz internai AÇAO. SUBVERSIVA E M j ^ ? c ^ e r c n c o m crista e cooperar na 19 de fevereiro de 1950 c- o 
' ' 1 em conjunto. | íormação s,cial cristã dos j p d m e i r o e m u m a i i s t a 2G 

caioiicoE; , CQnaressos internacicnais 
„ , . „ b ; os problemas ! do Ano Santo. go<̂ >s comunistas. Mas pre '«o^ai. A histeria i^ccn^ e ' ^ : sociais do Uruguai, procu ! 

• ci-a-pe de ainda muiu> mais: ' Quem poderia contesta1" tenros atuais vom «lemons.; ' j rando as melhore^ ™ 1 

l^sta se estuar a extensão, je o bem rLlndado cieste alar-] trar que no-no ê n; Burcau Permanente dv? | e a aplicação dela?,; 
S.5IS1' C ° lüC^evio d a organização' lançado a um quarto ^'justificado. E c-le o aturl-' "Emente InLernationalt? A i v ! ^ ^ 

Ho Com'níor^> para r»os coe, 'século ? " ' 

i Innrer si Católica à frente 
Congressos do Ana Santo 

A Comissão Central do 

aos governes 

I uî a üoluçâtf proporção 
; com -o Per'ßo quo olc dennn 

NO CHILE 
f ESTOCOLMO, 31 

••— A cazcz cbil^no-í^-iDca 
leda Ltda. expôs em uma ; ve^cer^o^ disto f Mas governos ^̂  en-ao 
feira em Santiaçro do Chile: q s governos do Ocidente»' souberam e ou lar, nen̂ . g 
numerosos artigos suecos i T o^T R m c 5.ãhcm ver, n e m dLcemir, nem afci 
aue foram íavoravôlmônte 5 , 
acolhidos. b o r n i r o *gir . ;N A Q R E P E T i R q E H R O ,| 

'V um prazer", disse en-; Mi* eles deixaram; COIYK ; A l ! c ã o f()i terrível. HiUer j 
{ff ° " t r a s 5o i sP s V^mal ; moamos, U m p c n í ° ' á'racn | to^ou o Poder, sobretudo dc-! 
La Nacion , lamihanzar^ • n a s d e f c S a s q u e c0nstrUL! v : d - , ^sci^da in1 

se coiii 04 produtos de qua- t rarn * ^ ^ ' u s c l a d a 111 i RIO, 31 ^ (Asapress) -
lidade das grandes fabricas I . t | Alemanha pelos progresso j A g u a r d a - s e com exnertrti-

c) Orientar a aiividaae 
ticos para os pro-

mette ainda mais- E' pre-j ticoniuniste" - 3, *uo Mau j b] 3 m a s económico sociais o 
ciso impedir que um novojrice — Gene br» — O Prcsi ds a^siníência social; 

olçe do Praga venha f-dzert t-ene — Theodoie Aubert. | d) Coordenar a açco das 
* instituições do caráter so-

0 Presidente 
falará amanhã 

sé havia reurt do cm 
exposição tõo completa em 
nosso país" • Citou especial-
mente as máquinas para 
ttaberihar a madeira, da 
marca Bolindor, as brocas 
Coromar.fr de Atlas Diesel, 
um motor Albin o os produ-
tos do aço do Avista. 

, cai' caiando 
uma organismo internacional 

suecae que até agora não l^^ t i : t l" l 'u e m comum u^ , d(> Comunjsmo_ k nove de.^;v a 0 discurso qua pronun 
Ct>- tos vinte uma nacõe^ e ai ciará amanha o Presidente 

de sustei- o Cominiovm. ! raetadc ^ Aio n i í m l v , t0mba-i Dutra saudando o povo bia-
iloiro pela passaq^m ram taubem sob o jugo c^-í um ano novo. 

Recorda-s,? a propósi:- c 

da Republica 
aos brasileiros 

discurso pronunciado o ar.o 
passcid'; na mesmer da'a 
pelo Prc?sidônto Dutra qi\o 
apoiou aos partidos e ocn-
tico:1, : - "ení;do de qi:o nno 
cuidasse na sucessão {'̂ -̂"i-
dpnciüi aniss do ano dt̂  ml 
novec:nior (.• rincconta. 

UM DESCASO NO 
PASSADO j ̂ unl'tii que es^aç;* o povo 

Em maio tio 1925, cidadão- 1 r»sso. j — . - • 
do 21 ouropeifis, E noR liavinmíis. ontretan,! P Jj ^ ^ J j ) £ F I M D £ A N O 
eoníJtiUiem o eoni t̂ lho M. MO, Decido iTs}>eitosa»'c;nle 

Ano Santo encarregou uma 
comissão espeçial de regu-
lar todos os congressos e 
convenções e esta prçíêri» 
dsu que -todo -mês se celer. 
brem reuniões que repre-
sentem interesses afins; as-
sim per c-xemplo, ern junV.o 
se rounem a União Interna-
cional Sócia! Crista, e c 
Cc:igi'osso Internacional de 
^'udos Sociais. 

M p a r - sc-r dcJicaJu 

nal assembléia sua cansa- i ò a r - a 
rác; oü ccn^rerscj d 3 mu-
•;ra ra rn, o i« dramas crif-niun-i . r • • j. j . ... ' A rr1 o aod.cado ' rensa ca jIit . : . ^ j ^ vpv.-r:r mov!T,-?n:ü3 pr̂ -

ao a sua disposição os re- i Homa e:n 1925, em 1922 j rrjovidos -or sjcu.la.es para 
cursos técnicos do formarão, j í a n o jubilar da Redenção) c -iiiundlr :-ua religião: o me-
crientaçào e documentação; • — 1^36. j v:mcn:c ca!ólico em prol dc 

c) Promover a íur.cação í O 'orna da convenção d: í ••5.p̂ ran1o, Fax Christi, Pax 
de obras sociais; o ; i950 sorá ' A imprensa caio- j Romana, a Convenção In 

í) Organizar semanas so- iiica a serviço da verdedo da t^rr.a -:ora' d? árticas cato 
ciais de estudo da doutri- j iuf:íiçrr o da paz". Organiza ; jiros, de fa"mo.-èut<cos, de 
na católica. assembléia a União IiiU.-:- li' r'sronsul'cf. A3 reuniões 

Intelectuais católicos ce-1 nacional de Imprensa Cato- j de cuiu.ro tra a^: do edu 
cularcc, sacerdotes, jovens j üccí, Armada pela Com;̂  cr''r;ã o d:i Ini-trucãr 
do um í cu iro roxo, ?.e con- í sao Pprmaneiiío do Edíton r- ;n;-iu5ive o catecj::-

| sagrarão ao trabalho que | Catoiiccs o a Oficina I;Ü •; TH-" >.-";VR rá um̂ r 
! p r̂1̂  te augurar copio^c^ I nacional do Periodistas (..'o t rr união à.: -cr'.-/. "; 

ciai que estejam íiliadas à 
UNCAS e ajudar ceu pro-

Uma convoíaçào et 
i g r e s , 0 publica "L'Os- j 
servatore Romano", | 
que já é tradição que " : 
nam cada Ano Santo o-' v/y \ 
riodistas catoiicos dc ;tiuu- ' 
cio, para renovar em íratci ; 

onsa- i 
C'~ão à defesa da fé, ' i 
Houve aí*cmbleías 

prio deconvolvimetiío. î on- j a o 

a. 

0 QUE OCORREU HO 
— . NOTICIÁRIO M N. 

MUNDO 
c. 

• Ao circuiarmoFí, pouoo'? 
1 liorari no:: reparcjròo d-:; : m 
ido ano de 1949. 
' Líítamor: aE/im no Iüoíô  
) tio Ar.o Soíito do l'j!;0, 
I cievo, an!:-.; de tudo, o-t r rn 
j do iierdao. de ctt -.t! 1 :í iata ^ï.Sîc., o 
! oocimr>r,+o il :tuoi. O'"» 1 • - • 1 r v : ' • i""''.: 

Ainr'a ) ociixoo.;. 
aqui, rc.ri: äo derL". crcji : 
oMtó!:"o V-'!i ".er irüpcriart^ 
Ei"Miidi:'ti'irít ^ dor : artia -
cloai:: : • , suaj pvdcc/r . 
^oroo romore uir. \h:• 

! íiutcc nora <z Igreja iv. 
ae 

toi: CC" 
r — 
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7Cur>ca piriprê uci dinheiro 
qnc dõsse tí»o compensadorj 
resultados co^o o que d»̂  

: nas dos íorn î-, rov^^s 
' l'Vros- Jamais concfr|íuii-ia 
io t̂f f quç i>s meu® nogocio« 
; Cíimínhaii«em bem si n«0 a» i 
, nuncias»* »empr«, e n r̂ ca 
I *m»r>cieit em qualquer 
! hlicaçfio, sem que n̂ o ŝ nlí.̂  

nn mpvmn sem̂ n® 
nn'iu(M". (i.i snim -̂pi» 

O ABONO DE NATAL E D 
O LOIDE BRASILDRO j 
RIO, .d (A:vipro3E) - - O | ncjri-.i de ^ucnenlzí o o. 

po^a;oo:iK.> do aboro ton; j nil! horn;- do poiio'eo 
o r , : : v . . i r^otcrtoii r- ::ia! ! >.:\d:cv:\:i-rc qv.? , • 
-r'or r-m vóíí":. ct^ro' -d.'11 "ítío «•o^rj^'io cero * t 
•ddo t • d- ;. ! îo.to-'ci-" oa <.:rorr total CÍ r 

'T o. "toh ; i r . ^ fo.q'.i:; 'da ocho': jjo-,1^ 
-••X.-nolo ;:ovio -jrandc- r:od no:' '.rox^oioadv:' 

r • L:od" BraGilo.ro vo j .?r;cc-r,ta do, serrn ^itua-lo 
coiando otó i:in m:wi- j dois quilemotroí; do porto 
r q r o v i ^ t o dos ooora-! oont,. ^ . 
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COMPRADOS 
TERRENOS ONDE 
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A REFINARIA 
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Outraft Aqôncias 

O PRESIDENTE GASPAr 
DUTRA VISITARA' O 
URUGUAI E O CHILF 
MIU. d - l V«*:.- . 

:i .íulnioiit'1 ou» ' ; . •• 
dvku*o Ciítî  dov- : ' ' . 
T ni • • ' 1 ' 

APREENDIDA, UMA DAS 
CÉDULAS FURTADAS 
A UM FUNCIONÁRIO 
Híü, 31 — Há dias, um 
: i oi o: • o n o d o M inistérí o 
: ;í.y.... ÍO íoi iuríado ©m 
' 1 :nd ruLOircs. Ontem, a 
..'iwici <o_r(^odoo, no Ban-
i V;rta. uma nota do 

;tu2c dor quq portencia 
o ' " • surrupiado. Esta-

; --iii tioder dc um negoci-
íi: < i.o.iro do Catoto, 
í.. ;u saber dende 

^ -í :i. i rr "dia, poir, n 
' : • . i •• • ::r(onto o 

. • • o - . ; • í milha 
Í V 1 . , 

NUTILROO LEITURA PHV - Níi LOHB • li • • — — 
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<fe tifaróra, 21 - Z» andar 
«ndir-fiQuMMI 

— Rua ftolip* 
Focm: 19-879 

S O C I A I S 
À N I V E B 8 A B I 0 8 

:SENHORAS 
• I*da Trindade Santo«, espO. 

sa do sr. Francisco Porto do» 
Santoŝ  comerciante nesta pr® 
ça . < - L t* 
"T— Beatriz Fernandes Freire, 
éspoŝ  do sr» Odilon Freire, 
^O êrcianíte ê̂ ta cidiadek 

SENHORES 
' Dr. Vicente de Souza, oficial 

adnâuistrativo da Fiscalização 
_ cio Porto 

•̂ ít- Francisco Sampaiô  guar-
cbjivro ncgta capital, 

—Contador Adauto dosr San-
tos, funcionário da Alfande. 

I ga de Natal. 
; SENHORINHAS 

Elsa Carrilho, filha do Dr* 
J Honorlò Carrilhô  procurador 
da Republica apo$̂ ntado e re-
âidfcnte no Rio de Janeiro. 

— Ilka Duarte Dantas, íi_ 
lha do sr. João B. Dantas} r«~ 
sedente em São José de Mi., 
pibu* 

^{í ^^^Fi ie i i é Costa. 
4 — Bianor Frfire Coelho, fi 
lho do sr, José Freire Co?, 

* -Ifeo, funcionário publico era • * í > * 
: Sã^ José de Mipib{j» 

SENHORAS 
Ubaldina Baireto^ esposa <t~> 

desembargador Horácio Barre 
to? residente no Ri°. 

F A R M A C I A S D E 
P L A N T A O • 

NA CIDADE 
Farmacia Maia — Praç; 

7 de Setembro. F0ne — 
12.34. 

NO ALECRIM 
Farmacia dos Pobres -

Kua Preaid^nfe "Bandieira. 
Fone — 2080, 

AMANHA 
NA RIBEIRA 

Farmácia Almeida — Rua 
João Pessoa . Fo-> — 22.21. 

NO ALECRIM 
Farmacia Central — pra-

ça Gentil Ferreira. 

— Maria de Lourdes Cou 
tinho, esposa do Sr. Manoel 
Branco comerciante em Na-
tal. 

SENHORES 
José Carvalho, residente erp 

Cametá, município de Goiaoi_ 
nha. 

SENHORINHAS 
Maria da Gloria Teixeira, fi-

lha do sr. Joaquim Teixeir^ 
comerciante em Pedro Velh ,̂ 

— Jandira, filha do sr. Jo^j 
Paulino de Souza. 

JOVENS 
Aluísio Menestesy filho do Dr. 

Francisco Menesfes de Me* ^ 
advogado em nossos auditpris. 

DIVERSAS 
Registra-se hoje, a passagem 

do - aniversario natalício da 
senhorinha Lais Carmem Limei-
ra, Muna da Escola Domestica 
5è Natal e filha do sr, Jere-
mias Limeira, proprietário vU 
"Drogaria Limeira", e de sua 
esposa d . Elita Rocha Limeira. 

Por esse motivo a anivers*~ 
rianfe recepcionará em a soa 
-esidencia suas amiguinha^ i» 
convidados, á ru? Açu', 707. 

VISITAS 
SR, ANTENOR RANGEL 

FILHO 
Na manhã & hoje esteve em 

-iossa redaçãos o Dr. Antenor 
Rangel, que de regresso tloc 
Estados Unidos, acha.se pro 
ier -emente nesta capital. 

O Dr. Antenor Rangel, faz-ŝ  
acompanhar do sr. Seb^sti^ 
Correia de Melo, representante 
nes e E&tadio Ôs laboratórios 
Moura Brasil. 

O ilustre visitante demorou— 
se em nossa redação durante 
algum tempOj quando manteve 
Amigável conversa com os que 
:.q'úi trabalham dizendo da 
tisfação que esperimentou 
pasmar nos*$a ciciado, bem 
corno da maneira que ficou 
sensibilizado ao receber as h°_ 
menagens dos potiguares. 

CORTUME SAO FRANCISCO g 
MOTA IRMÃO 
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Caixa Postal, 102 — N \ 1L—RIO G . DO NORTE 
F I L A I S 

RIO DL JANFJROi — Rua do Senado n. 70 
CAMPINA GRANDE: — Ri i Pres. Joáo Pessoa n 

D E P O ; I T O s 
Rua Dr. Barata i. ZSü - NATAL 

Rua Amaro Barret n 1434 — NATAL 
CURRAIS NOVOS 

A G E ; T E S 
g FORTALEZA: — Borges & Ci — Rua Sena Madureira, "43 

JOÃO PESSOA: — Almaida lana & Cia. — R u a Duque 
d« Ca: is, 511 

RECIFE: — Melo Rodrisu. t Almeida A Cia. Ltda, — 
RUA da Cr cordia, 207 

CARUARC: — José Florencir Filho — R u a S. Miffuel, 141 
ir 

;<! Tem o prazer de avisar Â sua istlnta clientela do Rio G do 
Norte, Ceará, Paraíba e Per iiqbuco, que mantém grande 

g eitéqne. permanente para w i as em grosso e a retalho aos 
* mínimos preços posáveis, ta o em sua filiai de Campina 

Grande* como nos seus tlepôsi- ^ de Natal e Currais Novos, de 
todo e qualquer produto ion Tnente ao ramo fabricado no 
Brasil, chamando a espertai * n c i o dos Srs. Sapateiros para 

a Terificaç&o da perfeita irt l ida de todos os árticos de 
sua rnda 

Mercadorias de alta quali ídr w Preço« excepcionais 
Avisa também, a quem Inter. ar. que compra couros e peles 
c m * * «apccuis para tortum* aos melhores preços possível*. 

A V I S O 
Dr. Alvaro Vieira 

Tondo viajado parn p. uamhvir*> om qô20 de Jériar, 
ovina aos bous C.liontos o / miq-^ quo ró reabrirá o sou 

Consultório depou do dia 1!, .io janeiro próxima 

Otto Guerra 
V 

O Industrial Iodo Francisco da Moiros b0Yincift* 40 
ta coiijcttieu ao vespertino A ORDEM, faz ' aumentar a p1 

poucos dias, uma entrevista em que foca-
lizou interessantes aspectos da indústria 
de qprtumes em nossa terra. 

Vários são os óbices com que se de-
frontam os produtores, a começar pelo 
do transporte, tanto para os artigos que 
precisa importar (drogas e outros 'prepa-
rados químicos) quanto para a sua pró-
pria exportação. 

E' que esses artigos são remetidos 
por via marítima, em cargueiros, levan-
do de Porto Alegre a Natal de 60 a 90 
dias. De maneira que havendo maior ur-
gência, vêm por avião, com um natural 
encarecimento. 

Mas também há o problema dos em-
barques em Natal. lá o faz em navios de 
passageiros, que são mais rápidos. 
A.contece, porém, que os navios atrazam, 
3, A, 5 e até 10 dias. Resultado, tem por 
vezes de recorrer ao avião também para 
DS embarques. 

Há outros aspectos curiosos que foram 
•ocalizados. Por exemplo, o consumo 
mensal de ovos, no.seu cortume, é de cor-
ra de 12 mil. Entreíantof o Estado não 
tem essa produção e .vem o produto hi-
dratado da Argentina, para o necessário 
complemento. Eis uma fonte a explorar, 
pelos nossos avicultores e mesmo a incen-
tivar, nas pequenas atisas do interior, co-
mo ajuda à família pobre. 

Em 1949 a emprêsg curtiu 48 mil cou-

^ cabras, esperando 
aumentar a produção de 1950 para 60 
mil. E' quasi Jtpda a produção do Rio 
Grande dai távfa <jue estima em 70 mil. 
Sua previsão para os 3 próximos anos ó 
de uma industrialização de 100 mil couros 
bovinos e 150 de caprinos. Maior do que 
a capacidade de produção do Estado. 

Tem o Rio Grande do Norte uma his-
tória bem movimentada, no terreno do 
pastoreio, que foi, como se sabe, um dos 
grandes fatores da colonização do sertão 
nordestino, inclusive fixando as popula-
ções. 

Nunes Pereira (A Indústria Pastoril no 
Rio Granda do Norte) e Camara Cascudo 
(Os Holandeses no Rio Grande do Norte, 
os Velhos Caminhos do Rio Grande do 
Norte e outros), Vicente Lemos, Rocha 
Pombo, Tavares Je Lira, Manoel Dantas, 
todos êsses mostraram o valor e a impor-
tância da gadaria em nosso Estado. 

O Rio Grande do Norte possuia tan-

1 9 4 9 
S A N T O S 

1 9 5 0 
& C I A LTDA» 

Cumprimentam ao* s«us distintos fregue-
ses e 'amigos • ao público em geral dèse-

BÔAS FESTAS e um ANO NOVO 
repleto de Prosperidades 

AV. TAVARES DE LIXA. 81/95 NATAL—BIO G. DO NOBTE 

Comemoração dó Natal 

nambuco. 
Manoel Rodrigues de Melo, por sua 

vez, esíudou a nossa indústria da carne 
seca, anterior às xarqueadas gaúchas, 
fixando dados sobre Oficinas, 

O industrial Mota acertou vindo, há 
15 anos para o Rio Grande do Norte. E 
aqui tem trabalhado com entusiasmo, con-
correndo para a nossa expansão econô-
mica. 

A OURIVESARIA LOPES 
FAZ CIENTE a sua numerosa freguezia que, além do seu estoque varia-
do de ioias e relogios ESTA' DISTRIBUINDO CANETAS TIPO PARKER 51 
MODERNA, a já famosa CANETA DURALON que oferece ao público co-

mo BRINDE DE FESTA ao preço de CrS 50,00. 

O U R I V E S A R I A L O P E S 
Rua João Pçssoa, 168 — GRANDE PONTO 

desvirtuaram, ; desmoraliza-
ram, achincalharam^ mate-
rializaram p Templo df> 

j Deus, tu fazes o mesmo com 
Sua festa. 

Deixemos porém a parto 
retigiosa. 

Sob os pontos de-yieta hu 
mano e social, o 25 de ae-

mas como e já proverbial tal, deves" pensar antes de 2 e m b r o é uma data de co-
que o brasileiro só fecha a quebrar uma tradição. N ã o R e a ç õ e s intlríias, fami-
porta depois de roubado, sei ! gosto de bailes, porém os M ™ ^ Corn o-Presepe Ar-
auo só te apeiceberás do i nào-quero combatsr agora: j v o r e Natal. Oeiav Peste-
tempo perdido empós me te- j combato os bailes comemo ! Jos populares . Missa cam-
ros lido a prosa de hoje (pri- j rando o Natal, 

PROS AS DO R ROSAS (D 

Olha cá, meu amigo, des-'| te afastar de tua alma (o 
culpa que roube teu tempo que equivale a dizer te afas-
(time is money, não é as- tar de ti mesmo), ainda res-

to g ^ o n t e ^ a " c â m a r a ^ Ca^cudê^ qTe i sim que dizem os ingleses?), ta oneres 
podia suprir a Paraíba, Itamaracá e Per-

meira de uma série que nao 
terá sequência regular). 

E' palpitante, o assunto. 
Todavia, teimo em duvidar 
que ficarás mal satisfeito co-
migo, embora intimamente 
v e n h a s te enfileirar ao meu 
lado, concordando mais do 
qtio desejarias para ooter 
bom juizo de ti mesmo e a 
teu respeito. 

Tu — infelizmenie segue 
na mesma trilha a grande 
maioria da sociedade — de 
um modo imperdoável, es-
tás desvirtuando, desmorali-
zando, achincalhando, ma-
terializando, descrístianizan-
do uma festa cristã. E, se 
não fores cristão, so pouco 
te aprás o espírito, mesmo 

Medita um pouco, e con-
cordarás que é um absurdo, 
um absurdo crasso, o que 
praticas. Achas então, que, 
de vemos receber o Messias 
justamente com o que ele 
mais detesta? Achas então, 
que, é justo agirmos assim? 
Responde; se fosses cele-
brar o aniversário do teu 
pai, prepararias uma festa 
agradavel a tí ou agradavel 
a ele? Não abafarias sem 
discussões teus próprios de-
sejos? Não farias vigorar os 
dole? 

Lembra-te: a ira tão com-
batida por Séneca, já uma 
vc-?: fez com que Jesus ex-
pulsasse do Templo, os mer-
cadores . E tu estás nas mes-

NASCIMENTOS 
AcliÊ-se enriquecido o Î t" 

do Fû d Ahy Faraj, comer, 
ciante nesta piaça, c de sua 
esposa dona Camila Amin 
raj, com o nasciment̂  no 
27 do correntê  de tmia crian-
ça çue na pia batismal tom?_ 
rá o nome* de William. 

NOIVOS 

a-

Reestruturação das carreiras de 
j se te queres o mais possível ' mas condiçoes que eles. Se 

Guarda-livros-
(Conclusa» da pap>) 

sável , dentro dos altos' obje-
tivos que norte iam o Depar-
tame 
Servi i 

1G. ^De fato, n a o s e com-
| p r e e n a s q u 3 nos Ministérios 
d a Agricultura, Aeronáut ica , 

ênto Administrativ <p ckT 
P' i T f r %-> uonco'3 

cio :da carreira do contador 
s^ia na l̂ tra H, quando no 

Estão noivos, desde o dia 21; Trabalho o Fazenda o iní 
do correntê  o jovem Alfpív 
RaposOj filho do Oscar, Fj., 
poso dc Meb? ĉroníe da 
Bancária Norte.Tíiograncüensej c 
dr» sua esposa d. Maria d oLouí— 
des CoLva Melo 

guando , j á c o n s a g r a d o 
princípio d e q u e a iq.ual tra-
ba lho dove corresponder sa-

h ^ 
f a c e *de quanto 

fica ÇaCOõ tO, o S indicato dós 
Contabi l i s tas do Rio d e Ja-
neiro, u s a n d o d a s prerroga-
tivas q u e lhe confere o ar t . 
513 d a .Çoncolidav'fio d a í 

nVaball 

o,as disposições do Decreto- [beis e atuariais" e da res-
'lei n. S.295, de 27 de maio[pectiva carteira profissio-

d e 1946: 
.fc) ^^reesínituração 

carreira ' cie "aütirda-livros" 
tanto em quadro permanen-
te como em tabelas miméri-

nal expedida pelos Conse-
da lhos Regionais de Contabili-

dade; 
f) — ressalva, quanto aos 

diplomas a que se referem 

pai, E' um dia de.recorda-
ções para os velhos«.E' um 
dia de aleqriàs para" os jo-
vens. O Papcri-Noeí dar, 
crianças. - v ; 

Mas, tu fazes assim? Não. 
Tu vais à noite do dia 24, 
para Um cjube qualquer, de 
onde ainda guardarei 
alguns fcuIxipc^HSiRnsina' 
mentos materno^, Isais a 
meia-noite, aguarda:^; ansio-
samente que o sacerdote di-
ga: "Ite, Missa est", s ligei-
ro, retornas ao clube onde 
ficas até o despertar da ma-
nliâ, encharcado de álcool 
o sensualismo. . Belíssima 
maneira de receber o Cristo! 

E há mais: onde est i^ 
teus filhos? 

Se têm . idade suficiente, 
igual a ti, andam pelos clu-
bes a ma|gastáV'J saúde e 
moral. Do Contrário, deitam-
se mais òêdo para não te 
atrapalharem, "não te força-
rem a permanecer em cfltsa 
até mais das nove,, quando 
é mister já estejas a" rodo-
piar ao compíasso de uni 
frevo carnavalesco. As cri-
anças não tèrãò acásò direi-
to ao Natal? Olha,, meu ami-

Lolz do 
MiViiytoric da Edu::acao co- p a r a sugerir a -V.Ex., j n a leira J; 

e a 

IíT-cg era i o nc aa justiça 
cm L, 

17. E auanio à terrnina-
prendada ; ç;IO_ [[Í Ct aiualmonte r:a le-

go, medita um pouco, .'medi-
caa de pessoal extrartumerá- ias alíneas "c'1 e "e", dos tí- ta. Vê: estás"enganado, nao 
rio de todos os Ministérios, j i.ulqs equivalentes, com dl-j é assim que se. festeja á Na-
Civis ou militares com iní-; r,ei tos asseguradas polale-ital. O que fazes, não é 

abalho, ípede v -̂1 ̂  na letra G c terminado ' ylslaçâo anterior. j mais do que. um divertimen-
to. A clcts.-e des conta-; to rotineiro, um divertimen-

íilbías brasiloiros íica cc-r-! to dominical, nãô  é 

senhorinha Ter?zinha Galv.V) j ira Ivl c:n tCdOS Oí 
da 

Minisló-
filha do sr. Tomaz Galvaoy agri_í :^' ©xceio no aa iraz-naa., 

1+ A . _ . ' 1 ondo vai ite a letra O o, cm cul-or e tjrOpriet̂ rio em Cuí : , , _ ^ jatauns zasos. ate a U com Novos, e de Sua esposa d. Mâ-j p ^ ^ c o m o p i t o r e . c a _ 
ria Bezerra Galvão. | ciente se diz na gíria fazen-

ITIU*:̂  ] daria, isto é: Cr'5 8,400,00, 
j :nais Ci3 i .500,00. 

Os noivos vem 
cump rimentadog. 

na qualidade de Diretor Ge-
ral do DASP o Presidsn ^ 
da Comissão de RoestriitU' 
rução cics Quadros do Fun-
cicnaliKmo Publico, os se-
guintes critérios quanto a 
reestruturação das carreiras 
de guarda-livros e conta-
dor: 

a) — supressão das deno-
minações impróprias de 

m- itT J 

ri:..) „ '"l 
e r w t • * < v.*. 

apenas unia ver. 
Deve sçr unia fer-

j ' contabilistas", 
18. E' evidente que ne- ias", "técnicos em contabi-

nhuma razão existo para ; lidado'' e queísquor outras 
Feridas, Reumatismo e 

Placas Sifilíticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

I ; too grandes divergências. ' que não se coadunem c 

Instituto de 
Pensões 

6.a DELEGACIA ! Delegacia do 
REGIONAL DO A 
TRABALHO 

'.'into AVISO 

A p o s e n t a d o r i a e 
dos Comerciários 
Rio Grande do Norte 
V I S O 

C; — exTge:icia. para 
g r - s s o no cargo inicial do ; ta do quo V . E x . , em s u a aU ] mos mo? Todos — ou quo3« 
guarda-livros, do diploma ; ía c o m p r e e n s ã o d a s v a n t a - j tedes — cs" domingos n 
de técnico sm contabil ida- | g e n s d a p a d r o n i z a ç ã o dos ' va is a o teu c lube predilet 
do o d a respect iva carteira j c a r g o s e carre i ras no servi- E o Natal n ã o 
croí issional , expedida poios | ço público, tudo fará p a r a 
Conselhos , Regionais do j quo s e j a m t o m a d a s n a de-
Contabi l idade; | vida c o n s i d e r a ç ã o a s suges-

d) - - reestruturação d a j toes quo tom a h o n r a d e 
carre ira de contador em to- j lhe a p r e s e n t a r , 
dos os Ministérios, civis e j Preva lecemo-nos d a opor-

correntís- n i í ^ t a r e s ' c o m e ç a n d o n a lo- i tunidade p a r a reiterar a V . 
Ira K e terminando na loira |Ex. nossos protestos do 

j m a i s e l e v a d o a p r e ç o . 
e) - - ex igência , p a r a in- | Rio do Janeiro, 21 do ju-

qresso n a carre ira do c o n - ; i h o d e 1949. — ( a s s . ) — 
tador, do diploma de "ba- 'João Ferreira de Moraes Jú-

nior, Presidente oharel 
ao diploma de "ba-
em ciências ooníá-

A ; - r o x i m â n d o s o a ÓFocai 

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA 7! j 
ÍENSÕES DOS COMERC1AHIOS neste Estadc\ chama, pelo pre í 

a t̂c-iição das empresas subordinadas ao regim:.1 \ 
lo referido Instituto par..- o recolhimento dos seus débitos JtJ-

do balanço, anual, e chegan,j - / í a 3 0 ^0 corronto visto que o dia 31 é re^rvatío, ex- • 
do ao conhecimento desí-a Rej ri iSlvamente, aos serv^oc, do encerramento do exercido. 
partição de que alguns em-! p£í?attientos deverão ser efetuados' na sede ĉ a Delegacia, 
Pregadores vêm compelindo! ;'f Du<iu* ^ no expediente de 12 
seus empregados a trabalha 

ANO NOVO 
Para o Exmo. Rsvmo. Dom Marco-
lino Esmeraldo Dantas, querido 
Bispo de Natal, 

Ano novo do Fo que h . . ;e ^ inicia. 
S o b preces a DEUS, o r u s s o Sa lvador ; 
E ii incs a louvar a Máo, Viiçjorn MARIA, 
Wuin podido do oaz, de rodoncão e amor ! 

/.venida Duque de 191 
.'7 horas e de 0 ás 11 ^ no snbado. 

Avia if aintiâ  quo "s infr.ítorps incorrerão i:as pCr» ^ 
rem n0s d0m;ngcjs e feriados,| pr;-vist:iS no arl 8G do Decreto 5.4S3 á< 

oncanto o t:,o-.: 

0 4 40. ue 

Ano Soiito cr .rt.í ": 
o JESUS, o oco i Pai i.rc:."tor * * 

ao-:xa: y na Vi; r-ioocrisia. 

nos dias mencionado? só é1 

permitido aos estabelecimen ' 

v». 

Natftl, 31 — 32 — UY\U. 

Antonia Froiro da Cost̂  
substituto d0 Delejíadj Rt 
«lonal do Tf(«bailio 

Produtos 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL 

t6 CIL" 

est-a Delegacia Regional tor--( -'jnro;initlad- com (» di t.c. to no art. 178 o reú-ndo Decren 
n a P u b l i c o q u e o t r a b a l h o ' l í l ! ü m u l t a s d c C t S a C r S 10-««0,00 

Natal, 22 de dezembro de 1C49, 
Tíomildo Fernandes Curgel. 

Delegrt'o. 
t o s q u e s e e n q u a d r a r e m d e n i . ^ 

das exceções previstas em j /^n 
l e i o u p o r n i o t i v o d o f o r ç ^ I i 
maio 1 " - i 

O b a l a n ç o a n u a l n o * e s ^ u - I 

b e l e c i m e n t o s c o ^ - e r c i a i s e i n | 

^u t r i a i s n ã o é « n o t i v o q u o 

j u . s t i f q u c o t r a b a l h o 

e feriado^, fK-andc. 
os infratores Sjjcitt-s po 
nulidades cominadâ  n a 

gislaçiío Trabalh sta er-i 
gór. 

li. o o: IA 

KJOÍV 
o 

^"SUS. - * iv ».'/ . .f j A—, k-

do no-jror, 
D.O-I ; ;^ DÒrn 

'v- -

* C I I " SA 
Tintar, para U.d<* os fins e «eu.-; derivarf das conhecidíssi-
mas m;.ri-;is "WAI-KIRIA-. "PHKDIÁL", «VOMBATE". 

,iBETONOL,,| -NEOUN", vic. 

Distribui<:or«i para tod<t o LsI.kIo c^ Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES UE LIRA, 91 % 

SECÇÃO DE TINTAS 
PLA NIZIA FLORESTA N,° 87 NATAL 
Ace.tamoi distiíhuidoivN para ai) praça, do interior 

airvla dî potiivp:̂ . 

oHNHOH 

por vosya 
do ooona, da oíii:: 
\ ̂ z ' or voo 3a Divl:;do, 

O-l- • o -ooío 
o. 

Ih '..1 j •-.'1;. L -Ás 

E 
A p a r e c e 
por ar ,o . 
ta di ferente . 

Hea je , atnigo, a inda ó 
íompo. R e a j o , faz tua correr-
m o r a ç ã o d e s s e dia dontio 
do espirito d a Igreja e a 
tro d e um espírito mais ::.-
t imo, E, s e queres 
a g r a d a r a Deus , não c. : : .a • 
q u e u m a c a r i d a d e re?oIvr-
ria bem?. , . Nao; não ouor 
q u e me r e s p o n d a s , Ro-^p;-:"-
d a s a ti m e s m o o !.:: • 
l ig íosa é i lusão ' ' , 
s incero j á so: ;• .r 
que í a r á s . . . 

CONVITE 
C o n v i d a m o s o op;-:o:. • 

; l o â o A r a u j o de S á Be z 
I portador d a Carteira P:.::;. 
I s icnal n . 1 .034 , p a r a OTT-
jsentar-so a o trabalho :: : 
| ;ro do prazo do oito ri;:;:" 
j Tentar des ta data. r : r: ; 

:ia do cor ciom::; Sr 
^oandorio do e m p r o o : - • 
loordo o : m a lo,;?is 
rabalhis ta em vier cr, 

Naíoi 

10 

k ÍIÍURfl lOHBíj m mutilado 

VICTORÎANO DE MEDEIROS 

CA S A P O R P f N Ò ~ 
MIUDEZAS CM GERAL 

PREÇOS MELHORES DA PRAÇA 

VENDAS EM GROSSO - RUA DR BARATA 19S 

VENDAS A VAREIO CASA PARIS, RUA DR 

BARATA, 180 — TEL 2201 - TELEG,: PORPINO 

Natal, IUa Gtandd do Norto 

a « ^ j t j 

KiACA,: 
:ANTA L 

Manoel 
a, Pirovr 

, io ao.o nur. 

* L. i t , lia-z4» T " 
t i l • a , 

Cavalcanti Mou 
..-.rr-»" *r 

QUEIXAS 
DO POVO 

Kanulia^ ; i , t t - v iv Ku.i 
aia^aze. e Hua o Trages-

Coronel rrrLj. 
noŝ i» internu,;ln» 1(1 

MHO'iti-enV. ialt.i 

]ue ha niniU* w veni v< ^ 
iljfvindit »ffijiĵ ln'" 
'aluíÉfl V h,.ii-n ^ i Aí . 
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por todas as eiftlssoras bandeirantes . 
w 

Hoje, exatamente, âs 24« se. Pixe, disputou a prova 
hora» ^erá disputada em S, juntamente com 1.623 corre 
Paulo tradicional Corrida1 doare». Na classificação te* 

nwiofc1 

prow pedestre da America 
AnuefmenW, * * * 

prova é «eMuad» na capital 
: bémdeirafite, participai 
do ôlètti i e reproioTitantes de 
todos o» Estado* brasileiros, 
grande minero de atletas <fe 
todos os países suLamerica~ 

Como 
Se verificou o apo 

pâisŝ dô  O nos^a Estado man 
dou iambem Pâ a São Paulo, 
O;seu corredor. Em 48, o 
nteso representante foi o 
atié^a Pixe, enquanto «o cor 
ren^è ano, caberá a Penianu 
bMeo defender o Prestigio dò 
atletismo ^rte^;ogran<Jbrv 

ral , foi o$ 245.Q colocado. 
Na clarificação For Estado, 
obteve o 19.° pogto* Hoje, 
caberá & Pernambuco a pro-
esa. Será qUe o noŝ o atleta 
conseguirá surpreender na 
paulicéa ? Nada lhe falta 
para tal. Possui bom fisicôj 
tem uma resisteneia a ŝom. 
brosa, assim como um estilo 
fantástico* Desta forma, mui 
to devemos esperar de Peiv 
nambuco* Aliás, no dia do 
seu embarque, o corredor po 
tiguar demonstrou o seu 
grande proposto dfe brilhar 
em São Paulo. Aguarde-
mos. 

A todos os desportista» > 

iKirt^riograpdejue^s, pod«», 
mos informar que a partir 
das 23-50, toda* as emissora* 
dé São Paulo, estarão trans 
mitindo em seus mínimo» de-

talhes, a sensacional Corrida 
de São Silvestre. As ela-
ções poderão ser ouvida» em 
atidas curtas, pelas faixas de 
25 — 31 — 49 e 19 metros. 

Dawae> efi* tarde ein Mos 
sari, é pelefà de abertura 
da temporada que o Central 
Futebol Clube, desta capital, 
realizará naquela progressi* 
ta-cidade. De*de ontem péla 
myihãp seguiu Para ali, a de* 
legação ferroviaria, devendo 

Prova de Ciclismo entre as 
• cidades de Assú e Messoró 

0 certame está alcançando grande êxito, sendo 
considerável o nnmero de inscrições 

Sob o? auspicio* da Ligai O certame terá o Patrocínio I para a corrida, serão feita* 
Desportiva Mossorcense real da Prefeitura Municipal e mediante atestado de saúde, 
lizar-se-á pela manhã de 6 
de Janeiro vindouro lum® 

( 

agigantada protfa de ciclis. 
mo entre a» cidades de Assu 
e Mossoró, de que serão c°n 
correntes vano^ adeptos do 
Pedalismo neste meio-

i\k ii^I im J k 
N U N C R E X I 5 T I U I G U A L 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

de varias casas comerciais - passado por um medico-
deŝ a praça, que farão ofert* 
de Prêmios a ce colocado» no« 
vários lugares da imponente 
CO* rida. 

A direção técnica da Lig-i 
baixe u p feguiMe reguk^ 
mento para a prova : 
CAPITULO I — da prova 

PARTIDA 
Art. 1.° — A colida te-

rá inicio na visi^ha cidade 
do Assu, ás 6 horas do dia 
6 de Janeiro de 1950. 

CHEGADA 
Defronte a Amplificadora. 
Art, 2.° — As inscricõt^ 

Art. 3,° — As inscrições 
terão inicio no dia 9 do cor-
rente, encemmdose no dia 
4 de janeiro (48 h°ras an-
tes do inicio da prova), na 
séde da Liga. 

§ Único — As inscrições 
serão isentas de qualquer ia 
xa : 

Cap. II — Uniforme j 
Ari. 4 — Toãos os con-

correntes deverão se apr«v 
í̂ entaF com calção branctí, 
camiseta sem mangras, (o-? 
clubes poderão apresen^r 

P r o f i s s i o n a l 
Medicos 

DR. EINAR LIMA 
CRflte* exclusiva fle crianças — Regimes alimentares <— Aulstén* 

- cl» «pécialííada aos prematuros e débeis 
Ooiwjlta« dtártaâ» <taa 4 horas da tarde em diante — 

Consultas com hora marcada 
CONSULTORIO; Rua Amaro Barreto n. 1230 ~ Alecrim, ao lado 

' " '* t tf» AgèncU dos Correios e Telégrafo«. FONK: 14-42 

DR. GENARO FLORIO 
CUftlOa MMlca do adulto e da criança — Doença« de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tr&tamen&o das varlzea — 

Ondas Curtas — Eletrocoaguiacáo 
Oòtosrtftàrfo « residência — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

Horário: 13,30 horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horfconte) 
CONBULTORIO: Edlílclo Magaly (acima da Casa nio) — l,u andar. 

Consultas: das 14 horas em diante 
BfiSIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

ÉWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Bua Tralrf, tkí 
rone — 1873 — NATAL " l 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Escritório: Av. Tavares de Ura. 96+1.° andar — Fone 1570 
Residência — Av. prudente Morais. 615 — Fone 1456 

IOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

• 
Escritório — Edifício Aureliano 1.° andar sais 114 

Fone — 10-80 
Residência — Rua Coronel Cascudo. 334 — Fone 17-32 

DR, MACHADO 
^ DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
> Consultório: Avenida Rio feranco n. 554 

Residência: Assú, 419 —* Fone 1384 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜFRICÜLTOR E PEDIATRA 

CONSULTAS: Das 15 horas em diante 
CpNSÜLTORlO E RESIDENCIA — Bua João Peaaôa, 1&4 — 

Fone; ZUG 
+ 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical da* hemorroldas, v&rises e hidroceles, Bem operação 
e sem dor. Doença da uretra, próstata» vesículas, seminais; bexiga 
e rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas e suas 

complicações, Perturbações. Urotroscopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora ". Rua Dr. Brurata, 241-1.& an-

dar — Residência: Rua Apodi. 377 — Fone 1350 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

I f c c f i t ó r i o — A v e n i d a D u q u e d * C a x l s s . 110 — E d l í l c l o B E L A — 

l o a n d a r — S a i s 100 — F c n e . 160Ä 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manuel, 588 — PetropolU 
Escritorto: — Dr tturata. 233 1.° andar — Sn las < e 7 -

Telefone 2103 — Natal — Rio O do Norte 

JONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civlâ, comerciais. Advocacia em Caraúbas, Martins, 
Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas, 63 — Caraúbas 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residência; Travessa Acre, 377 — Fone» 1434 

ter chegado ein MOÍWÓ, ás 
pritnexm horas da noite, 

O «squa^ão do Central se„ 
guiu completo, e, *cgmido 
se dizia, ontem á noát»y dê  
veriam viajar alguns refor-
çô , dentre eles o goleiro Ge 
ri» e os atacante» iPedro 
Humberto — Abel e Pedro 
August. 

Pela manha, viajaram os 
elemento« da diretoria, fu. 
companhados grande 
te dos jogadores* Artêmio — 
Toré — Perequeté e Barbo-
sa, todo$ ê es funcionários da 
ferrovia, seguiram também 
pela manhã- Os demais jo4 

gadores deverão se incorpo* 
rar á delegação, logo que 
cheguem em Mossoró, 

TutebóI Clobe 
1 * •• 

O embate de hoje f tarde, i;. 
será contra o poderoso esr-
quadrão do Potíguari Ama. 
nhfi, os iiatalensea jogarão 
contra o Atlético, a Peleja de 
encerramento. Conforme «nun 
òiamos, divulgaremos ̂ omple 

noUi^riò todo^ os jo-
gos dò Central;' naquela ci-
dade. v 

Novamente, esta tarde, deverá 
treinar o selecionado 

Marcado para hoje á tarde, 
deverá ̂ ealî a.T>se ás 15 ho-
ras ,mais um ensaio doo ele« 
mentos cenvo ca^os para a 
seleção Potiguar, caso haja 
bôa vontade por parte dos 
mesmos. Não acreditamos 
que hoje ainda vá faltar 
gente. Apenas nove djas nos 
separam da data do primei 
ro embate .Até agora não se 
sabe qual será a provável 
seleção. 

De antemão, Podemos ade-
antar que Ge rim — Antêmio 
— Toré — Barbei — Pedro 
Humberto e Abel, não conv 
parecerão ao ensaio, pois dê  
vem ter viŝ iâ o com a vL 

comparece. francamente, se em Pernambuc^. Continuais 
continuar assim, o nosso fra 
casso í̂ erá liquido e certo. 
Com um pouquinho mais de 
bôa vontade iriamos lutar 

do, entretanto, como vão as 
coisas, não será nem boa a 
ida para João Pef^a. 

os feiís atletas, com as suas 
respectiva» cores,) sapatos d° C e n t r a l V^ebol 
ténis. 
Cap. IU — Categoria e tipo 

de biciclefe 
Art. 5.° — Terá uma uni 

ca categoria ,adultos (maio-
res dei 18 anos);; 

Art;! 6*° - As bicicleta* 
^erão do tiro balão, aro 26. 

• r * 

Cap. IV — Dos Prémios 
Art. 7.° — Os prémios se-

rap distribuidor de coníormi, 
áade com a classificação da 
chegada, 1.° — 2.° — 3.". 

Cap. V — Das faldas e 
penalidades 

Ari. —Não roderá con 
correr o atleta que se apre-
sentar desuniformisado ou 

Clube, até a cidade de Mos-
soró- Assim sendo, estamos 
Prevendo como se aterá o 
técnico Acosía. Ha um nu_ 
mero considerável de joga-
dores convocados. Ultima-
mente, porém, apegas 10 ou 
11 comparecem ao camPO. 
Os demais, não querem sa-
ber do scratch. 

Mais uma vez, divulgamos 
a todos o« jogadores, o con-
vite da FND Para o ensaio, 
bem como. a relação de ele-
mentos convocados, Que o 
seguinte: Dc America: Ge-
nni — Artemio — Barbosa — 
I>ico -— Renato — Dieb -
Pedro Humberto — Frank-

ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL • • * rir • 

Matrículas Desde o dia 20 de fevereiro 
Examos de admissão e de 2.a época — Na l.a quinzena 

de março 
Reabertura das aulds — No dià 7 dè mürço, 

NOTA:- Outras quaisquer informações -jtodéfão ser 
prestadas à Av. Deodoro, 642. ^ 

A R M A Z É M N A T Â t 
Grandes estoques de Estivas, Molhados o Cereais. Sor-
timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicOio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 2 1 0 

G A L V Ã O . M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que não tem competidores. ) 
Ferragens, artigos sanitários e outros inatertals. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Vr, Barata, Ü17 íV ê. JL156 — pepoaiios — Ri^ Cri. 

Bantímrin 233 —1P — ' í r 

l O A O G A L V A O « T c í i L ™ 
T E C I p O S EM' G E R AL 

U m a grande organiíirção oo geaerú 
Rua Chi le . 233 — F o n » 1088 Hats^i: , : ^ . 
E m dia com 09 novos produtos das fabricas 

AMPLIFICADORES 
RCA VICTOR 

j .. • ff* 

OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DE 
DIVULGAÇÃO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS, 

IGREJAS, CLUBES, ÉTC. 
Instalações feitas no 

Estado, que atestam a eficienaa 
• do equipamento RCA VICTOR. 

tiro de bicicleta diftj-ílin e Barbozinha. Do ABC. 
irrite das estipuladas-

Art. 9.° — Não poderá 
ômar parte o atleta que a 

jcmis^ão Motar ter tomado 
qualquer bebida alcoolica 
mtes da corrida. 

Art. 10 - Não tocará par1 

Washington — Toré — Goiv 
zafía — Caveirinha — Júa^ 
rez — Albano e Tico. Do 
Santa Cruz: Gordo — Iva-
niide — Ozi o Orlando. Do 
Potiguar: Abel — Lula — 

AiTndo e A^-wiído, Do 
q o atleta que venha a íalUv União: Barreto — F^bem 
-'O1" o respeito ou considera 
'ação a qualquer membrn 
ia comissão cu autoridadç». 
>u que tenha atitudes preju 
Ciciais a prova. 

Chico e Alvares?.. Do /V 
tlctico: Piloto e Gilvandro. 

Na relação acima, íigu_ 
ram "ada menos de 30 cV-
meníos. Entretanto, nos (íj.ií 

DR. PAULO GOMES 
A D V C G A DO 

Escritório — Bua Dr. Barata, 210-1° andar 
Expediente — 14 áa 17 noras — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCMTORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 — SALA 5 
PONE — 1970 

Art. 11 — Serão d e s c i ^ ^O-nos, inem a tnetadjr 
;ÍCüdos da corrida ; ! 

s) — O atleta que durafij 
í? a corrida tomar qualquar! 
>ebida alcoólica ; 

b) — que voluntariamente: 
>crssionar ao adversário, quíil! 
^uer imt ecilho para a ûn 
:lassificaçao final (exenx 
jIo - alb^rroar, trancar def> 
ealmente, Prcnder ^ biciclc» 
a ou segurar o adversar'to 
jliando este fòr a sua 

; 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVULGADORA DE VITAL CORRETA (C. Mirim) 
AMERICA FUTEEÓL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE ^ Nalnl 
MATRIZ DC ECIví JLoJS - - Ilaial. 
IGREJA DA C A T E D — Natal 
SEMINÁRIO SÃO í-EDr̂ O — Natal ; 

PAROQUIA DE LUIZ GOMES f 
o muilciõ outras —— 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Bsrata 2 3 3 — Fone 115 9 

N A T A L * 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

braltAriO' Edifício Quitiho, I a andar — Salô S — Fon# 1118 
IWMêncla: — Rua AMÚ. 4lfl — Fone 1«80 

MURILO ARANHA 
A n V o r. \ I) n 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA. 1M. 1<> â Üaf 
Díifl 2 úa 11 e d a s 16 ks 17 n o r a « — F o n a .971 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA — de — 

LíBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Intcrlçâo n. 
RfflldfDfílA — AT. Rio Branco, 73« — Fonê 2376 

BOANERGES SOARES 
ilielUdor - Insrrlç*« n 

c) — O que durante o Ftsrj 
ursu, VLiiha uUIisar ou^oj 
iiialquer veiculo que nau; 
t4ja a «sua própria ^icicle^, : 
Jap. VI -- Dq Fiscaluaçàso' 

c .\:>sî encia 
Ai'. 12 — Será-) ioca^op 

is^cis ĉ - lacais determina 
Jos pehi comissão, durante a 
;rova t 

i 

t 

- r — 

I 16> 

A- ' IH J C'isi«!̂  
àu aco^Panh.i(Ju; ; or menv1 

jW da comissão quo u^ilv1 
i 

: 1 ràr» PV»'ociclc'ûs Para îr.f 

At*; ] J —. Ai'u:. i.-onci: 
V \ i'ao 2 (vniinhíJt ' u 

Ksrrttórln Duqur ( ' 
Rralil̂ nrln ItUO Otávio Uwí.nrUt 

Tl , '4 i l l"« r>.S'í 
I M. : M̂ tu) 

íír̂ Ul̂ rx ift Rvrn OtArl̂  -- INhip 1421 
f iU 7-1" »»irt;ir - Him I>r nartitn. ÎIBÍIRA ~ Fon* 314H 

4 
[IlüHfl i'HI LOHB I T MUTILADO 

fciU) o sorvido dl 
In-, L' 1 .4 

Numa daKionstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-
vidades comerciais e industrias os componen-
tes da firma "ARTES GRAFICAS LTDA." dota-
ram a cidade de maior desenvolvimento do 

w 

Nordeste« dtima moderna e bem aparelhadja 
LITOGRAFIA, cujo raio de ação se estende dè 
Pernambuco ao Amazonas. 

"ARTES GRAFICAS LTDA.", portanto con-
feccionará impressos tipográficos e principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil 
como sejam: rotulos para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cartazes políticos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 
Escritorio e oficinas na rua Almino Afonso, 71 

e 86 - Fone 1031 - Teleg. ARGRAL 
NATAL — Rio G. Norte 



Daqui a poucas hotaa e * 
tareitoi reptando »ra 1990L 
fí feto já é grande coisa, pois 
romper em tempos duro« em 
qpn Yhrw» 6 graça que 
nAò devemos subestimar. 

Aproveitando tão signifi-
cdUto mòflvo, que fl©mpr© 
noo ooiocv» e far-noe *ea-
ceadw os sentimentos poe-
ticoé ctltó dorme no âmago 
dos noesos corações, o "re-
portar44 andou bisbilhotando 
a vtóaalheki, ansioso por 
descobrir, revelar coisos que 
de tão perto dizem à sensi-
bilidade do povo, tais como 
OB disposições em esperar-
se e tekxr de um ,navo ano, 

perava o ônibus, sob a som-
bra amiga da árvore onde 
estava o zA-rünguém assen-
tado, nao aguardando trans-
porte e sim descansando da 
longa caminhada debaixo 
do sol escaldante deéte de-
zembro calorento. 

Homem sem proíissâo de-
finida, nele se traduzia to-
do o sofrimento que atual-
mente se abate sôbre os po-
bres que ganham a vida 
com o suor do rosío. A' mi-
nha primeira pergunta, de-
pois de um bom dla pró for-
ma, o homem assustou-se. 
Se ele gostara de 1949? 

— Seu moço, respondeu o 
6 àbfiree dé um horizonte »primeiro entrevistado, — po 
que sempre nos traz a infan- bre não tem gosto nao. Prá 

drào: de vida se ^levando ! 

Hl cqqeolação de nele en-
contóarmóe a almejada feli-
cidade.*. 

4 p m 0 ! HAVERA' 
W f f l Ò V O RAIAR 
DE M U 

; Á alma humana é cheia 
de, sentimentos que jamais 
os; poeta» poderão cantar 
em '£' mim fim 

h o ^ m vibra, sa-
coUflKse, qJegra-se, agita-se, 
distribui atoãbíhdades com 
o;próximo (coisa que, às ve* 
ífes, passamos o ano todo 
sem fazê-lo) deixa-se envol-
ver ha atmosfera da com-
preensão humana e do" 
caiKKv eomo se vivesse num 
paraíso terrestre. E' a sedu-
ção da falaz felicidade, £' 
a satifcfáçôo que transborda 
ante 'o rainr. do novp sol. O 
asfcorâinao muda, bem o 
sabemos, mas a imaginação 
da» homem sempre o vor 
com novas cores,, cgm nova 
yiteásktade, pois um novo 
ano .deve- \ iraz&vum aovo 
sol* coma também deseja-
rpas.vivBr uma npva vida... 
È sémpre assim<a sqíredora 
humanidade^ 

E íoi nesse ambiente.poc 
Uco, »se assim podemos di-
zer; que andei sondando a 
opinião de um e de outro, 
tfcôsrao no burburinho da 
metrópole; sem escolher ho-
ra nem lugar para abordar 
o natalense sôbre. o qi^ 
pensa, o que deseja do no-
vo ano que se avisinha, 

VOCÊ GOSTOU 
DE 1949? 
Com esta disposição, i porter" quanto aos soai 

acerquei-me de humilde ho jnos para 1950. Também pu-
mem do povo, enquanto er dera... 

b o i w MÒBC1A AtMgAI 
ô c õ i d a i c a k i i O 
O auxiliar do comércio 

que abordei, em seguida, 
também' sé mostrou revolta-
dr embora mais calmo do 
que o seu antecessor. 

— Você sabe como é a vk 
da do comerciário: traba-
lha multa e ganha pouco. 
Sempre ó assim, a não sei, 
quando se tenha a venturcti 
de ser "sócio interessado1 

da firma,.. Não gostei mui 
to de 1949 porque o comer-
cio esteve quase parado, e 
empregado de balcão sem-
pre tem suas comissões! 
nhãs, Espero» contudo, qu€ 
o próximo ano, que por si-
nal é Santo, me «eia mais 
camarada. Que tal? São os 
meus votos, disse-lhe. 

O MENDIGO 
Achei interessante ouvir a 

opinião de um esmoler, poú-
quasi sempre este tem qual 
quer coisa de filosófico érr 
suas afirmações. 

Escolhi um velhote, de 
chinelos, de roupa rasgadc 
mas limpa, e à queima-rou 
pá indaguei: então, velhi-
nho, como passou neste 
1949? 

— Moço, eu nào posse 
me queixar da vida. Deus-
assim o quis, e assim per-
maneço. Mas o tempo este 
ruim prá burro, que neir 
ç-ímola a oent© rsceb-3. Es 

com 
'.minhas "economias", com-

tava revoltado. O seu v e n > r a r u r™ Palhoça lá nc 
cimento era pequeno, o t>a-í™0*70' b e m ' ™eu v e 

^ . J J » pelo que vejo o aric 

Naquele tempo, quqndp ae çomçletaiaife os oâto 
dias |mtt o Molino dm&acladò; pueercAft-
Ihe o nome de te#u»,; comoLhe havia ghataepto 
o Anjo, antes que fôsse concebido no seio- too-
tenio. 

mim todo ano é bom, desde 
que tenha saúde*.. Este 
ano foi igualsinho aos ou-
tros, pois descanso não tive; 
o trabalho ê diiro, de "me-
ansínha" á boca da noit*. 

— Amigo, adiantei" como 
para lhe animar, o ano novo 
poderá trazer melhores dias. 
— E' verdade, o pobre sem-
pre confia em Deus; mas no 
pensar, sempre contínuo 
nesta mesma vidinha sofre-
dora.. . E sorriu. 

O FUNCIONÁRIO 
PUBLICO 
Logo ao descer do ônibus, 

entabolei conversa com imi 
funcionário público, cor* 
nal estadual. O homem j p e r o n o p r o x i m o a n o 

não quis conversa, pois es 

-NATAÏ, 31 de dezembro de 1Ö69 

Catedral — Ma*iz de Sáo 
Pedro — M*trit da Bom J+* 
*us — Matriz de São Setas* 
tjÃo — Imecijlttffe CanceiçiJ 
— H<>spit«l Miguel Çouto - j 
Instituto Pa^re João Maria. 

n o i í c B S DO 

Mosso 
Ecoou tristemente nesta A noticia de seu brusco d« 

Jade a dolorosa noticia do fa, j ?ôp»reciraeJito causou profunda 
leciroento, em sua residencia j repercussão nesta cidade onà? 
de veraneio na praia dg Tibia, \ o extinto desfrutava de 
na madrugada do dia 21 do cor, largo conceito social e grande 
rente, vitima de um cOiapsof 

o sr. Francisco Marques de 
Soiwa conceituado comerci a -

1 ^ 0 

MAMdfe CAVALPAim tíLBO d ^ ao. 
i e * céâfatte» a« v m a á m h*mûti i * f éô* 
Wài è 'ont** m wMMi leKatin 'w 1«« 

ceutico «kd Areia Braida, «â * 
Raimundo Marques, Liberato 
Marque«, Marques e 
Francisco Marques Filho* 

O sTr Francisco Manques de 
estima nos circulo» comerciais j Soi iA deixa aiitda 8 netos, 
de Moeyorò. 1 Seu enterramento se verifU 

Kra o pranteado natural da j coLl á tarde do mesmo 
te nesta praça e grande Paraíba e wmtava a idade d«; no cemiterio puhíico desta cjw 

prietarío neste município. 

M i ü e M t Missa mi » p 
Na cidade de Caicó, dia 4. toheos da «éde epiwpal v ^ 

e 8 de dezembro passado s-jbiu j mais sugestivas hòmenagezts« 
A Paroquia de \ Santana or-ao altar de Deus o novo sa-

cerdote de Cristo Pe. Deocli-
des Diniz t 

S. Revma.. recebeu dos ca^ 

que noje finda nao lhe 
foi muito ingrato. Felicida 
des. 

assombrosamente, e nom 
promessa.de abono surgia... 
E disse-me, pegando vigo-o-
camerte no- braço; oll̂ e, 
amigo velho, vida • ae: fun-
cionário estadual não é vi-
da de gente; é de cachorro• 
e cachorro "vira lata". Por-
tanto, esta questão de ano 
novo ou ano velho não vo-
ga. Sempre será assim, 
nesta dependura danada- j ia, operários, e 
Quando aparece uma pro- advogado 
inessa de melhora é ás vés-
peras de eleições, o que 
efuer dizer: conversa melo 
prá boi dermir, E até logo, 
pois estou por conta... 

E lá se foi o ^neu amige 
fi£icionário estadual, sem 

| aiender 6 indagaçao do "re-

OUTRAS CLASSES E 
OS MESMOS 
PROBLEMAS 
Ainda .íive ocaSiâo de 

auscultar outras opiniões, 
de gente de classes diferen-
tes, tais como jornaleiro, en-
graxate, vetdureira, motorie-

totoMSmu filto 
AÖVÖQA1Ä) 

Av. Flotfwio rWxoto, 612 
Fòttei r 17D0 — 1728 

Õ^QüESAO 
LIVROS 
CANONICOS? 

64 anos. 
Matrimoniado 

dou» Luiza Oliveira de S o\i-

clue 

•J * 

dadê  íom extraordirario 
com a compaphame^to de pessoa« a* 

migaá? e cîe sua numérota fü_ 
ea de cujo enlace deixa os nutia. i 
seguintes filhos: Izaura Mar-j Sobre o esquife viamj*? ar-
ques, exma, esposa do dr* Cw. I titicas corôas, 
los Borges de Medeirosi cai- ^ O enterro do si'. Alarquos 
ceituado cirurgião destista ; foi um do» mais conrorríHOg t Não convêm a menores \ 
ia cidade. Helena exma. desta cidade. í"A VOLTA DOS HOMENS 
poüa do tfr. GenaHo Fonseca/- Lamentando a triste ocor- J MAUSM no cine Sào Pedro. 
Rita exma. esposa do sr. ! rencia enviamos »s nossos xq-í Prejudicial a criança. 
Fraurísco Monte, comerciar)te | carnes « svia distinta fjmilía j ''SONHOS DOURADOS" no ci. 

*IMXSÍ 
Grande. 

Para adulto« 
"ROSAS TRACíCAS7' r.o 
São Luis. 

Não convêm a menores 
VOLTA DOS 

ganisou um programa ü̂e 
terminou na t̂ rde ,dó dia 8 
de dezembro com uma sessão 
solene e um Te Deum de agrA-
decimento a Deus pela graja 
de um novo padre e pelo 

: aniversário de Ordenação So„ 
cerdotal do Pe. Aderbal ViUr, 
viaario d» paioq^. 

p q p u l a ç p ç f 

i a JL i 

1, c -

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas Cr} 0,20 

r̂ A havia dú\údas sobre a sua 

Todos, em expressões va-1de T r e n t^' p o r é .m ' ^ t0r iTí0 

riadas de acordo com o a e R e a ^^tinçao, definindo 
qrau de conhecimento, die-1 C s l j v r c s 

seram das aperturas da vi-! *®to e ' ^ u a i s «».l^ros que 
da atual, esperando, entre-
tanto, melhores dias com c 

Aos Livros Sagrados que í meí°> \ eipecialmèhte á exma c°nsn" 
constituem a Santb Biblia j ** do sr. Manoel Lucio farrna- te, filhos e ttignos genros, 
chamamos de Canónicos,; 

ou CONFORME A' LISTA 
EXATA (canono).y A uns 
destes livros foi dado o no* 
me de PRGTaCANG^}-
COS/ sôbre a autentiaidacie 
dos quais nunca houve dú-
vida; outros chamadosjDgU-
TEROCANQNICOS, 'porque 

j re líex. 
i Para adultos 

E s t o d o s U n i d o s 

Assembléia Extraordinária da cooperativa 
Ágro-Pe<tiári0 de Papaií i t d a . 

Reâiz^Urâe na, -cidadet^i^hun 
de Ni^iorFtorestà; n e e d i e r ] dação, 
do correntè>( a- Assembléia 
Geral Extracfrfiinaria da Coo 
perativa Agropecuário de 
Papari Lîda\ ; presidida peio 
chefe da Divisão de Oòope 
raíivas, sr. juvino dos án-

Levamos ao conhecimento doa nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios eáp*ciali2ados, a preços modicos, custando cada 
p o W apeo^ vinte ^ntavos. interessados poderão m 0 f t e n d o QQS J á b i o g 

^ f ^ J f 6 G e r e n c i a d e 0 t e J o n u ü ' 8 e r a o riso da esperança, que, co prontameeite atenonfos. 5 

decorrer de 3950. 
Observei, assim, nest̂  

contacto direto com classer 
tâo diferentes, como todo? 
pensam de maneira idênti 
ca sôbre os duros tempos 
que aíravessamos. Uns, 
mostrando-se pessemistas 
revoltados até- outros, hrm 
calhões, otimistas, ía^endt 
blague, pois tinham comc 
lema o "sorria mesmo abor-
recido" . . . 

E assim, o natalense 
aguarda o raiar do novo 

PAIS DE FAMÍLIA — 
Dêem aos seus filhinhos, co-
roo presente de festas um 
bom livro- A LIVRARIA LI-
MA acaba de receber belas 
e instrutivas coleções de u-
vToe infantis. A LIVRARIA 
LIMA é uma só porta, mas 
possue o maior stock do Es-
tado. Livraria Lima — Av. 
Favores de Lira, 70 - DE 
postto 1.° andar — Ns. 68-
74. 

CIMENTO PORTLAND 
POLONEZ — Alta qualida 
de. Vende — Severino Sa 
ios. Rua Frei Miguelinho, 
25. 

CASTANHA DE CAjU' 
Compra-se qualquer 

i mo diz o poeta, é a última 
que morrs. 

Acontece, às vezes, o su-
j « j ; ieito morrer. Masaeeperan-quantidade. A tratar com c ; , M 

encarregado, à Rua Chil*. ! ^ ^ ° 
63 — NataL Fone 1266. 

CAFE' RIO GRANDE " c 
mais saboroso. 

FABRICAS, FRANCISCO 
— De Moisés Vila Nova. 
Fabricação de relogios de 
qualquer tipo para Igrejas 

VENDE-SE a casa n. 1.240 
da Rua dos Pageus, a tra 
tar na mesma. 

TOME O MELHOR CAFE' 
— CAFE' RIO GRANDE 
tra-íino. 

Prepareino-noí 
vem aí. 

cois. 1950 

Preço — 0.80 
A ORDEM 

G R A Ç A S 
9 

Terezâ  uçra^e sínceiuinopíc 
a N. S. das T N. S. Ao 
Perpetuo Socorro, umn ; i sr . 
alcançad» com promova de p;:, 
blioar. 

Nu ta] Ï2—tö. 

,ma entidade ou asso-
ir-

- ^ » 

Os Conselhos de Admi-
nistração e Fiscal, ticaram 
assim consth ádcè' : 
CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretor Presidente — Cio 

; dsviaíft ser considerados co-
mo DIVINAMENTE INSPI-
RADOS, tanto do Antigo eo-
no do Novo Testamento. 

Os hvros canónicos do j 
Anti io Testamento sâo de 
quatro ciasses: da primeira 
-azem j: círio os livros LE-'n . A n ± 5 ^ . , 
GAIS. ou da LÈI; da segun^^ iret0T G o r : i n í o d a 

Ja os livros HISTORICOS; | 
ia terceira ciasse são cs li- | Á Divisão de Cocpevati-
vros AIS ou da Moral; cumpriu o -eu dever, in 
:1a classe são oí : tervmdo apenas, nos tein.o? 

r̂o3 PRO?r.TICOS. ! da legislação em vigor, pa-
Os livros Canónicos do ra restabelecer a normalída-

jos, r.o. qual íoi destituídaj vis de Carvalho, 
a antiga administração e ; Dir^tor-Gerenie — Sando-
eleitos novos administrado-i vai Ribeiro Dantas, 
des e fiscais, competindo a ! Diretor-Secretario — Edn-

dos mesmos, á nova Admi-
nistração que recebia a Coo 
perativa com pesados en-
cargos e declarou a sua de-
cisão dé empregar' tfráos as 
esforços para que a'Coope-
rativa não desaparecesse, 
DOÍS reconhecia os inestirra-

WASHWGTON (USíS) 
O Bureau de Rewase^ 

t mento acaba ^ informar 
que a população dos Estâ<I<3# 
U»iaos está aument^o e 
que a iïiortalî a<te diíni-
nuindo; ... < 

Secundo o^ .uítÍTn^ c^lcu-
Bureau, a media, de 

crescimento da população é 
de cíerca de 2<K) .^00 Pisoas 
por ™ês, 5o ifle$nv> tempo 
indicai as e t̂t̂ istftcas 
mei»cionado órgão.do gavê -» 
no que a mprta îdád^ Ho 
País, durante o ano dè 19 

a 
cstc:s as medidas contra o 
sr. Américo de Carvalho, 
nas Irrequlartdades prati-
cada?: pelo mesmo, como 

ardo Ananias 
Conselheiro 

Pereira. 
— Nicolau 

veis serviços que a mesma 
pederia prestar co povo do j foi a mais b*i*a na 
município. "a nação. 

Os Estados Uni<3os POŜ U-

Novo Testamento são divi-
didos em três classes: livros 
HISTORICOS, DIDÁTICOS 
(ou doutrinários) e PROFETÍ-
COS (O Apocalipse de S. 
João), sendo que este último 
é aquele que encerra a Bi-

dé administrativa da socie-
dade, por intermedia da As-
sembléia Geral dos Assc-
ciados, que tomou todas ÍTJ 
medidas orientadas pela re-
ferida Divisão de Coope-
rativas, entre as quais a dé 

CTuuras. 

blia Sagrada, ou seja, é o ; saprovação dos atos dos 
último livro das Santa > Es-' administradores e a autori-

zação à nova administrarão 
t para contratar os serviços 
de um advogado, aíirn de ' 

:orienta-los na ação contra! 
;quí?rn prejudicou a Ccoc^ra-1 

A Assembléia teve o com-. 
parecimento de 37 associa-: eni ajjora uma população de 

Apripino de Barros « Idos, numero que correspon^ j 150.183.000 habitates.. K 
dro * Augusto de Oliveira ! d e ? d e u m ^ u a r t o d o I forma o Bureau dc Kec*r, 
Trindade ' c l o s i n e s m o s ' ° W® (uma demonstração de inte-

jresse nos assuntos constan-
^ w . - î T. i- ,tes do edital de convoca-te hhsio ae Oliveira, tran-
cigco Veloso e Sev^rinc Li-
ra de Oliveira : 

Suplentes : Cicero Mari-
nho de Carvalho, Osmarino 

cão, tendo-se em vista a 
realização da Assembleia 
núm dia utiL quando todos 
estão presos aos seus afa-
zeres. • -

segmento, 
CONSELHO FISCAL 
Mèmbros Efetivos : Vicen-

Tf4i; n n u n u r r i nes Incorra cm eltPBittnhio» como 
utáiem», Intmlto Ú* Ipt}t t 
wiáfio de ftÈMê crut«, t«em tAn 
admitir t UNIDADE, l SACIUMXN-
TAUDADK i 4 IMÒISIOUJBKUDA-
UK do mtrtmànio. Qoem lio Mul-
tar c»da uma dcwal Miau M U* 
dM cUs — o que boje é bem co-

Dantas, que é também o Pre j Par^ sociedade dfsejoa* j mnn — chama aòbre ii a ira d* 

de Carvalho e Souza e João 
Joaquim do Nascimento, 

O sr. Sandoval Ribeiro ! 

feito Municipal de Nisío Fio- j d© continuar sua «ctiviáadt ]*>*<"< 
resta, agradeceu em seu ! crkdora, em prol da civiliza-1 ***** WAls: Ch*** tX3M 

nome e no de seus compa-|çâ0í a ^ ^ «Henteçâo quêí* 
nheiros, a confiança de^o- , , J 5 * a s s f m a atín^r otttttím áltimo 
sitada, poios associados, a- p r o m e t e 11111 remUtatk> real « ^ e pot tôda a cuníi-
pelcmdo rara a colaboração ' é * d® t o r n a r c r i a l i ' 

D I A T - r n j H G I C O 
noií: 

S. Silvesrro 1. Papa ^ COT. 
fçssor. 

Sob o [-.ontifictf'Jo doste 
pã. do 314 a "V>. acabou u 
da? poTwRiiivÔ s 

Î; V o c ê s a b i a ? 
IV 

Igreja ^ 

C m Bancaria Norte Riograadeiiie 
Rua Frei Miguellnho 1 0 9 - (Edi lk io proprio) 

gozar a ltborda^. 
AMMiHA 

Circuncisão d\? N. Seuhnj- , 
Oitava do Nat*; 

O Menino Pe î, di-iraí:̂  
primeiras ô l a ( î, • ^ n g • t e ̂  
rocebr v> noiuf Hf Jê û  .yj-
índir̂  i» mu» mL™<;<ö cír saj\-.i. 
dor. Avjsim n?ste j C a 

.̂̂ aso nao r>e 
co:itradt? em Nisia Floresta, 
>ionvens capazes de assu-

n • m j r a adminísfra^áo da CXTC-
i « 
nerntivo. riei'ta emer^oncia, 

nraíi'*ar os atos nerosr.a-
::Of. a deíosa do seu oatn- : 

îr.'̂ ri.ï prejudicado, entâc se j 
MÍ preciso a nomeação á^ ' 

inít?rvprtor. depender. 
*r .ia 

r-or.oï Rn;;;: 
A 

Dtrosnoe - m m s i a i o s - COMANÇAS -
CMfi» mm m o ^ n k CASA BANCAftIA e vln 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO IVOUmVO DA CASA B ANCARIA 

Depoftlto> do THiblico Movimento Geral 
AGOSTO mi Cri 5.266.025,00 16.537,238,00 

C 576.WflO 20.69i.263(00 
11.646.4**0 4L.t61.687.00 

AGOSTO IMS 
AG06TO IMI 

ci Jo. 
SEG LTN I ) A- FET K A 

FoMíi t\n Sî Ut̂ in n 
Jesus, 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

A int̂ nçilo ĉrfll pür« o nv > 
tk* jÄneiro é a perüovrrüii<;ö 
cAtolicoii 

A intenção nuŝ iOnai . 
favor Groins Ctolnii 
Chilra, 

r»'rohvaK o pr.vciíiwí j j 
. , vnnn föderal o :;o C-r̂  saúda n hfr<?0 (i0 êiî n.-..-.-,, ^ 

la Dîvî" r:- 0" ; r 
como Dolojodo ;>;.Tv, 
c jp F'.'or " m Pi;: 

" ; T'T^iiVt i 

i i m : i : 

vr̂  

ca se ̂  
K.îf TV-

q-.i?. 
• • ** ^ ' J • t 1 i- I-T' 

• 1 ' ' • • - . A V. . Wk > , 

" rciî.virinr. 
• 11: J.: nu IÎVÏ; 

: romentr 
*.->:t! r̂rv.v. .-jut': i i.v 
•ne f : -r i f • 

"i ci 
•r̂ ii- î 

m 

HUTILflOO 

vur, TU- p-.-.-iodadas 
con. îuiade furi-i; 

. ra. nao pod-«n io ticar sob < 
1 J9ntroU> ou i«pend«ncio de 

A firma | 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente 
t&r«o A venda cm sua 
SECÇÃO DE MUSICA 

Instrumentos musicais -
Cardas Piano, Violino 

íoloncrlo, 
bandolim, Cavaaiunhc, 
Violio e Banjo —Método' -

Musicai — Acessório« 
PIANOS 

Compra — Vend<? Aluĵ  
DISCOS 

As moihotes m»rcas pe'ci 
«n̂ nor̂ S preços 

GDMZVCMDO SARAW 
Pr&çM Augusto Sever 
m — Ftmt: — t .0 .0 

C* PotUl 171 

9 1 " w 

MA PROVA 
R E C E N T E s F e i -
T A C O M A U -
XILIO P E seis ê 
U NI V£QSt PA-
P E S ? DüCAtl 
T E T B Ê S M E -
S E S ] R E V E -
LOU ®Li£ O 
PE>. k e e'T<aro 
NU TQi TIVO 
( S U J N Í O A 
c a í n e - E o s e u 
conteupo De 
P R O T E Í N A S e 
M I N E b a i s E 

I <3 U A L . 
OS EST&CQS J M -
»OS J V t A S 

N*. 
P 

IO O* COO 
P E S S O A S 
CücJO PASSAT£\\PO 

e s í f f A n ^ s ctf 
F E B R O fcM v1íN!>^* 

APIA 
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A ° f u t u r a 

e d a C o l a ç ã o i t ( í t . o d e t 
d « E » c t l a - A i n f l u e o r i a < U c o n t a b i l i d a d e 

- - 0 E a s i D o C o m e r c i a l 
Faculdade de 

n o v o s 
•at 

a» 
> » 

C o n t á b e i s é A t u a r i a i s 
AifKfei repercuteem nosso, 

raMti a brilhante solenidade 
de ralação de grou dos con-
tabâtetita deste ano, da E^ 
cola Técásfccá da Cbmérciò 
doNctòcd, ligacfcr ao Infeio 
<íás obras do edifícto-eóde 
dêèab importante estabeleci-
mfcnèo da ensina* 

A' influência da contabili- j 
dada nas atividades particu- [ 
iarçs o públicas poe em ré»! 
levo cada dia mais o ensi-
no comercial, por isso mes-
moAhaie* jelevado ao ciclo 
uniTOftòcfrfa, 

As Escolas Técnicas de 
Comércio e as Faculdades 
de Ciências Econômicas, 
Contatei se Atuariais prepa 
ram as economistas e os 
contadores para a grand© 
zniôsao que deles se exige. 

Daí a repercussão das so-
lenidades como a que pre-
rericiaqaos no dia 21, onde 
a tradição do estabeleci-
mento se alia à esperança 
depositada, dos noo-contabi-
listaç. 

A colação de grau da 
turma deste ano se procu-
rou iKjffl* a outro aconteci-
mento aual o. do início das 
obras do edifício-séde. Aspi-
ração antiga chegou à hora 
Providencial de dar à Esco-
la, que iniciou em nosso Es-
tado o ensino comercial, 
uma ;norada condigna. 

estamos irmanados 
tnaisuma vez num mesmo 
sentimento, que agora é 
um mixto de tristeza e con-
tentamento . Tristeza por-
que chegamos ao fim e va-
mos nos separar. Triste-

y 

originavam logicamente or. futuro, a ordem em qualquer 
registros imperfeitos pela ponto da administração, a 
deficíencia material e por historia e a estatistica do 
ausência de normas, de patrimônio''. 

"A utilidade pratica da 
contabilidade está para a 
administração, assim co-

ao 

PROF. SEVERINO BEZERRA — Di-
retot do Departamento de Educa» 

ção e Presidente da solenidade 

za porque nao vemos ao 
nosso lado vários colegas 
que não lograram vencei 
as intempérias da vi-
da. Contentamento "porque 
transpomos um marco sin-
gular da nossa existencio 
e essa vitória naturalmente 
nos toma transbordante? df 
jubilo. Contentamento por 
que vemos coroados do oxi 

ô 
OSiudCS 

um ramõ de conhecimento 
em formação, Foram os fa-

, tor^s deficientes da Conta-
bilidade atravez das idadec 
da historia, sendo a evolu-
ção feita, paralelamente, ao 
desenvolvimento economicc 
do mundo". 

Surge então a obra notá-
vel de Lucas Pacciolo, sis-
tematizando a Contcdbilida-
dade, que, com o seu notá-
vel saber e grande previ 
são, encaminhou a notável 
ciência por um rumo segu-
ro, dando normas pelas 
quais assegurou a sua es-
tabilidade . 

"Constituem a ciência da 
Contabilidade, o conheci 
mento da matemática apli-1 m o u d e s v i o magnético da 
~ada, as noções de diroito 
positivo, as regras de ecc-

ciosamente, pelas mais 
hábeis meditações". 

«Ao lado de todas essas 
concepções, ao lado de to-
da essa grandeza e de to-
das essas evoluções cien-
tificas e praticas, e de to-

períeiçoamento e a sua apli ção que eu vos trago. Ao 

CONTADOR NAZAEE-
»O DE AGUIAR — St- PROFESSO! 

eretário , DE GôIS •j 
Sit. MlLITAO CHAVKS 

ULISSES — Delegado do SENAC 
Paraninfo c Koroen&ge&do 

j aguina, esta par a a navega-
I r^r-i cao 

esta 

tos os noz-àòz esforços 
longos anos d O 

Os Govêmos Federal, Es- jrfvías, por isto ms-smo qu 
íadual e Municipal, outros j asse marco o tão importai ; 
órfãos de poder público e ( te, convém que mterrom 
particulares, os nossos repre j pamos por alguns instante: 
sentantes no Congresso Na-t as efusões dessa alegria en 
cionai, .ttàAssen&Jáial-egiE- j que se mis luram notas di? 
latiW^fe^Camdra Munici--j iontmtas do der 9 de saúda 
pai èj&tào cooperando na ar- j de, rara meditarmos sobn 
rojqda iniciativa que é ca : \\odt o r.i-gniheado dc ir 
minüo para a. Universidade j ur,ío hoje aimmeede. Co:, 
da Capital* uma vez que jó I adoremos, mom, aèjumo co 
temo?;as Faculdades d9 Di- j * a 3obre â Coníabiíidad 
T3itòi. Farmácia. e Odontolo-! come ciência, suas caractc 
cSt<2": ... iristicas oroprias, suas ter 

O " edifício cia Escola Téc- dencias atuais, suaõ limite 
nica .de^Comércio. de Naial I ções o suas possibílide 

• e da Faculdade .de Ciências j des. 
Económicas, Contábeis e | o homem desde os tem 
Atuariais conta para a sua 
execução com um técnico 
de comprovado valor, o en-
genheiro . Üiavio Tavares, 
que alia ã sua cultura e es-
peciçtlização no assunto, o j cimentos, pare destí 
idealismo, a dedicação, c r a mentor ar os ia'cs ücoí 

nomía politica e da ciêncio i a contabilidade 
administrativa, os princl- J p a r a a v i d a economico-ii-
Pios da estatistica e as for- j n a n c e i r a dos povos, como 
mas gráficas vulgares. j o c o r a ç ã o e s t à p a r a a c i r . 

A Contabilidade tem ori > cujacão d o c o r p o humano". 
:jem na ordem social ; t | u t i l i d a d e r r a t l c a da 
seu meio e o mundo econo ^ c c ? l t a b i lidade ó a mesma 
TUCO ; 03 SGU5 instrumeníce : qUG s m a n c t d a l u z cintüanto 

j ?ao os registros ; cs sou," ; a l t e r 0 S 0 í a r o l c o i o c a d o 
1 'ms a tíeíiniçao a próprio- r o c i r n o u r a rochedo, in-

lado o da sorie as fenom3 
los que a deíorminam * 

Para registrar, a contabir 
I iade observa c- ar.otru ano!: 
j za. e coordena". 

das essas maravilhas que 
nos fornece a Contabilida-
de, nao podiames esquecer 
alguns daqueles que em 
nossa Patria se entregaram 
completamente ao estude o 
ao aperfeiçoamento da no-
bre ciência contabü, da::-
do assim, com os seus e^ 
forças, a reputação msrt> 
cida e necessário de que 
2a inegavelmente nos tem-
pos hodiernos o cuj-icía 

cação para melhor desem-
penho de nossa tarefa. 

"O Contador ó para o 
mundo financeiro o que o 
astronomo e para o mundo 
sideral e o que é o medico 
para o mundo biologico, des ' 
de que, a ele compete a eu-1 
büme missão de coordenar,; 
orientar, corrigir, descobrir, i 
aquilatar, registrar o anali- j 
sar todos os fenomenos, pc- j 
siti /o ou negativo, radica-1 
lizados ou acidentais de um 1 

organismo economico, pon j 
do em relevo os seus as- j 
pectos — Estático e Dina-! j mico . | 

"O Diploma que acaba-! 
mos de receber será, para 
nós, a grande afirmação da 
personalidade que adquiri-! 
mos nas l:d$s do estudo, j 
norteando-nos sempre os 
rumos de um viver probo e 
possibilitande-nos uma exis 
tencia menos martirizada 
pelo sol causticante dos de-
senganos" . 

Fazendo essas considera-
ções, o meu pensamento se 

PROF. ULISSES DE GOIS, 
nosso digno Paraninfo, ren-
do neste instante o nosso 
preito de gratidão, reconhe-
cimento e admiração pelo 
seu valor incontestável de 

JOAQUIM COMES MEIRA UMA -
Iiupetor Federal 

Mestre. Mestre querido, a-
gtadecemos também lude 
o que fizestes por nos, To-
do o saber humano 6 p ou-
ço para traduzir a nosso 
gratidão. E' com os cora 
çoes comovidos que vosso: 
cffòcíí^ilos se despedem 

CONTADOR SINFRO-
NIO COSTA — Prüfcs-
soi o ïiomeuaseado 

dirige aos milhares depro-^nsste momento . 
fissionais da contabilidada j Que Deus vos ampere • 
de nossa terra, aos estúdio j ves dê uma vida bastan 
sos deste belo ramo do sa- j longa para que pcr.ra''c i-y 
ber humano, a todos aq^i^ j u ' ! a d c j v̂ vAo : ] ,-
tes, enfim, que, no lidar d::;; j ventud? P: tígu^i. 'e. íícm 
(nonta?, dão o seu tributo pc- j corto. Hmnic 
lo progresso da ciência con-
tábil, cela felicidade da hu-; 

r?mcr; ao íi jura. 
•j. « d a ? i it .j 
—. » - f f-\ 

o-sau 
Cí 

e les aiioí ' 

cjaremp'j r omrTo m v>r; < 
ima/ô-ni, oío "d̂  . rab..>. 
e de hei dad? . . . 

L a ti" demax :n^strí?:: cp.-
j tamh-em í tin cs timone ir: 

r-f — • - -

if C J%- ' fe corac'̂ '"? 
AtADf.AJlfO HEIIO 
GALVÃO — Pro! r 

Homenageado DK JOSE' IVO — Diretor 

COXTADOIC GERALDO 
SEPUI.VEIIA — Profit 
aor p Hf>m Kíâ oaíl« 

pos mais remotos, sompr? 1 

leve "nscessidade de contai 
a medir porá ter noção dai-
quai ilida d? z 9 grande-zas. r-: 

i gistrando todot.; os a'X 

''Oc registros da ccuta -:- : dicando ao nau;a o rer.ia.i-
lidado são ditados por priu- !so do porto amigo''. 

1 ' 

ridos o possuir sempre on: 
mãos dados sobre a.-, r.uar 
possibilidades quanto a-;. 

desprendimento e a capaci-
dade' de trabalho fatores 
aue' asséguram o êxito do 
notável empreendimento. j mcdo de se conduzir. 

Para aqui trazemos, movi-1 Progressivamente o- pro 
mentando esta página, o i cesses referentes a essa ne 
aplaudido discurso do ora-
dor da turma Rosalvo Serra-

cessidade íoram aparecer 
do sob varias formas o vir; 

cipiot?, leis o meiodos que 
oia própria cria. 

Oi relatos da contabil"-
aade sintetÍ2am os faios e 
demonstram sueis raus-c^ 
o seur, efeitos. 

Os princípios da coritu-
bilidade deduzem-se com o 
aplicação das cioncias imT 
tsmaticas e sociais e regv.m 
a crqanvz:̂ çd.o pcrrimanial. 
A ^ leis nT̂ Qiiam ocí: 

e i c : 
ja s s 
r>rincici'._í: 

•io, esperançoso jovem quo Iran: se aperfeijoando e:ídc; ;oxaia arx.ieaça 
no'estudo e na piedade ó! vo;: male, rem o des^nvo! 
um e^emolo em nc-sso mel f t ».Tl TT» 

j meioacs seo onçnn .̂: 

A contaoiIi.da.de hoie, se:n 
duvida, ocupa uma posiçOo 
preeminente no eenaric in-
leiiia^ional, icî  c v.-\i 
vão do urna espirai 
i\n da qual giram ioda.- r_.s 
onlracões latentes d? m-
da de um Pais. per ir.T.j 
dela conrrola-so a 
H^onorniea e Financeira cie 
um povo e este pac:s 1 Q-
eia desempenha é -ndifculi-
veímeiit.̂  o poe4;;1 primo,oia. 
'.{:; ar ' :e . ce , re;ej.c 
todo inteieamclc 

i • o aanvee renere direecíe, eniionv- . t» 

Paccioio. MESTRES con^-
Carlos de Carvalho, Joãc 
Lira, Horácio Berlink, D_ 
rninges D'A.mcre. Freeci:e"' 
D'Ài:nc Mcrais Júnior --• 
íanter eu.reG CcntcbllisK 
d 2 r e.:ee? f -ue pelas r. l < • 

:.,e iornaram verd;.-
de.roG pulcídinos da cienc e 

i:: edo os seus r . 
inei iciados por . 
d o o quaiiiOs eoniieeem o v 
ior i-'a::cjlavel de sucr̂  C'1-
1 (v.rdrtd'^ , Oz sejs t 
»".e"• '. í , * 1 r . '.ir iocioij k "> 

,.va'e" -r. íicarde ce r-
•.: b i : ;e dos teme • :-

Dit UUKKATO 
— I»rofet.so? e liomf -

T;eio bem mameia .i'-
Bra îJ . 

UM AGRADECIMENTO --
Os poete-;; lênl despedaçado 

»-M -
a; 

quebrada 

co:neiro::ienaos enauí • « • * 
vermeo exisíenea, 
ço indissolúvel da ^ 
E cem a ajuda o? D v . - j 
rar;?n:\" or vec5\e~, r.̂  ev"-
^Qrrt Cï'jc* í~ y"̂ '"ir ;' " • - ^ t 
feçãe eei vrvi e .: 

lirais e cs ointor.?;.; ! ̂  de de^aT-. 

Agreidev'o J:ir;.ij'jvr 
^ V !.. O j « i. 
e, ,• • ru. _ A Li eM CO A L. 
C-iAl. aaui re;.:Tí.'í:ee!od ^ : 

Otv̂t 4-" is 
e os s>us pmceî  na j 

aioiGC 
ne-

poss:Cn:;:aee ae can;ar e re-
produzi5: os primores de 

uma gratidão, "Como é 
que pos:;o ter a ousadia de 
pro tender descobrir aee 
vosso olhos as percías dsr-
se oceano infiniío de reja 

>-:•;• li i l u s I r e t 1 v. 4 
Y A ; 1 ! - ^ 

T e i ; e . 
ér o 

pe. ... J 
\ . e.'ie admirador r "-
•:. ; m-deor d scu:^:.. 

O st:f i;:,:-?. Sheerer, eíerru 

MEU DEUS, MEU DEUS,; 
Vós que Sois o Senhor de 
todas as criaturas, e o Rei 
do Universo, amparai-me 
neste instante e dai-me ener 
-jia suficiente para que eu 
_::e desempenhe á aliura da | 
missão c ie :;umrre ; P 
me mente. 

M e US CClIij.' CíVil.li' L;. 
Eis-nos ciiG^adoz, enímp 

á meia tão almejada. Nos-
sos esíorcos e sacrifícios re-
cebem hoje a merecida re-
compensa. o galardão de \ orador 
uma vitória magnifica, o 

tristeza que nos ínVade, ao 
relembrar çquele dia em 
que presenciávamos a cena 
verdadeirámente tragioa, 
vendo imóvel no seu 'kfito 
de morte com ofe olhda anu-
viados e as faces páíidàà, o 
i-orpo daquele que como 
verdadeiro irmão participa-
ra conosco das lutas pfcla 
vida 

Mas, a Providencia nãb 
quis quo elo chegasse ao 
lim do sua carreira. 

Em uma manhã de de-
zembro de 1947, o horizonte 
vetava despido de suas ves-
es brancas o o sol ilumi-
nava a terra com todo o es-
olendor dos seus raios, JO-
SE' PEREIRA TJM, cruzcr/a 
os Ceus comp um bandei-
rante a desbravar caminhos 
em prol do progresso da 
Mãe Patria. 

Teve uma morte como 
poucos : MORREU VOAN^ 
DO 1 Resta-nos agora a 
cristeza desse desapareci-
mento ! Perdeu a sua Fa-
mília um bom e digno íi-
Iho. 

Perdeu o Brasil um dos 
seus melhores cidadãos, per 

j ieu a Escola Técnica de Co-
j mércio d« Natal, um dos se-

az melhores alunos, e pei-
demos nós, os seu? colegas, 
um dos nossos melhores a 
migos. Rendo neste meinen-
0 o nosso preito de sauda-
de. 

MGus colegas. 
Eis que 3e aproximam os 

últimos momentos desta., m^ 
:.ha tareia. 

Chegou a ocasião de n ^ 
reparar-nos Sabemos per-
:eitemente quo daqui par-
iremos para o ingresso na 
.-ida e ú bl:ea. ' Aci ma de íu-
io proe 1 amcíniDs quo Dru3 
- e Prinvioie, a Caura Su-
rere:i, a Fonte Inicial das 
«rdeî  politicai legitimai 
>íle dueanam os direitos 
.aiuraie c? liberdade justo, 
1 dir;n:da'ie da pé^sõa iiû  

: ncma. Deie decorrem a 1© 
| u^mieede á Governei, a 
f -u!':TÍded3 de Er lade, e yso-
j ler des crevernceuec, 

Aes céUece, que dece:-; 
-arn absurda e inaccilavei 
r ideie: de Deus per julga-: 
a um postulado insurceti-
/el de demen^traeee, rê -
^eudemos que Deus se re-
-ela ea natureza, como a 
-ausa í?O revela m ofeiio : 
\ replicando, aérmemes 
:_íuc absurda e iea; ei lavei o 
oelo cc/.trarie, a doutrine: 
'•ue nega a ceeif'enc-a d.j 
Criador, uma vez que 
'unda num pemulado m-
e-mereensivel, e;vel t v : eí e 
Irs possibilidade de vr\ efe' 

/Cieor 1 
liuuli^tao feueo::: 

l:.vor,, parque ö oni-ira 
i me-nifos do IJvangolhe i . . , iame- a '-..avo v 
i 'ie ;vuni;.ir...i, d", o >:-i -

. o,. 

• e da •jU » V li •iV.r. 

íOSK' SLHASTIAO WILI IAM 1'lNHklHU josie rFjtLiKT: 
C.UILOS KO SALVO O tíVAIASít» M O I R A — r u : A N l > 0 VOMEfi - - OL1VK1RA — l»i]t|n- SINVAL L O P t S F l - ÍVAL1>0 DANTAS T F J - HOS SANTOS — l>tplo M ABC J M UIAS LO< — H o i í í r n ^ t t n 

Diplomado 

trativo aas cou^a^ n 
V)ronoreienahdade d - L-t 

que representa para nos, 
uma parcela já vivida da 
nossa existência. Desde oc : crcrcente 
primeiros anos do Ensino | morai e h.-.;.: aont:::. d-" : 
oecundnrio, quando muitesjder r :- . : : ••'•mviv 
de nós ainda atravessava- irumane. "A ter: i 
mos a adoleí cên ciq. p jr: e - í e vela o o r r, - - • r rr n: ^ a ' v e 
do de zunia im- :,'t r ; : • 
vida do hen:»;;:: í - , e ; :>ro par.i 
maxchade3 .. éi.: : ; rrar.-:. , 
peie mesmo soerin/'U!. o,'. Az\ : -pe,!r: 
entrolaçadcr; l-.í:: m(.;;::.;i o., e-f : 
amizade, em ^ua: ~t de : " ' 
mo ideal per moio d - -r: :i O^ r̂»-- :r - •. .. -
•fi-niamoü no.* -vc. í-^ÍÍ.^I,. -i. :OÍÍ!'';;- "n; ; 

r)'jrante k • -vue iras • ; rc.m'ir . •••/ir-
-exos irmar.ad^ti nas m-v- uu-r: >.:•: w. f'-ro : . i . 
•nur. íaii ü de : •• jra-ev 
dogriac, scircnde ' » . • p 

;auitae VM»C n martifio d'.i.i • envio i.odíu 'i eera . L* 

;iade e rigor aos registos, 
relate? e an derricnslrn-

r \ I • ^ 
' A ...r.íer j í . . o na v:-
: d'î aduehiirtrac^vj o qv*? 

.i loteria e na vida doe po-
e: relata a \eJe 

-i • : - - rtrav.\* de.- .. •• 
' :/; : a. ende for-

• : r - i : t v a r / í o 
e . i . • UÍ ;ele re ..rde; 

/ : •. - iene .rti mv •: ? 
:k.-í',:í-:'í:.do í r'-s'uitodes, v. 

indagando 't- eau;;:;1' 
g u. - .̂ pr od u i : ra m, : t r . -
\*r\ : - Í'- - d' iv ' 
i i : i *i o»*.' - i. :: 
! ; v : : : - ri 1: ; r:\* a. ' k • . » 
i : . ''s •. A • ei irmda h» • • 

Tc'rrrci':cic, eriree :: 
î . 

•i' 
ele;? 

NlIKIRO — r»iplfimac?n VKIUA — «IpUmaítj 

ii ros qut- aeaijamoj 

mado I»ES — üípíoroacjo uit 

•/•da -'i'* uma Na •% 

; \ 

d'î "I il : i -iduii-e^fr^ |r ' i . - iMvrd 
pfiícivtm: ••:) .»:• 

i' ií' i 

tabiiidode sege e e 

. i, ! : - / v. " ' ' -. " ; i v . 
d í, -... ^ i- -1 • 1 

ia • -I'luM.-rlí- o : 'A . 
i . - V i m - • ' ) { • . • : i : • • 

d" ::i/v::r .. 
I .e: / ::t.íU.' 'le'euipai .:vi >iv 
« -lem-.'Uî e' ao pre ; i 
a . t e a- ' V.-íí! Í:; 
. -i ; ! i î '. rt. ci' .vit u -- < ' 

í : •• i . { , ' i r; •; 

IH O' ."li í»'':' « 1 d "l. 
: uíípeii..;:" ' u amhiecer ir.x 

-, pSr í J 1 ? - i r, t;i i!i 

í;: T-.^er na vaieresn c l . -
e a- • Aetoíonicri^ Er 

"r romeicnd.> .,>-: • 
- • •: .em ^ 4 • 

. ;... O : 
fre.e r " m .. . 
• me ; mmem i-.<" i 

i ••-» 

i- mM. - : e.' 
: -ou-, : : -j£:pohí-aí: i'idade 
que : ricbr- o. ee í̂" s> 
ombrjf. [Ames .jrmü.m 
valoir.-.:- r .̂.îa m"c.* jira 
p a r i : • 'ira 
^ <. r, , w ~ t . d j ' " 
em 1 e >de.:-; .• . e í 

^ j' : ê  taram • ; 
nistradof; dej^mdendo^* A 

A nässet alma a .̂avo-
rada Kene abnr os iabio^ 
d̂ - maioria r:em medo de 

• r,:<:e e i o Fita ia em r.ós. 
ELI pieeuroi haurir em fon 

um er;f:rriiir-.aFi a nossa Io-
-jeeen araíidõo. e 
: mele ".-erdaiie.;: 
mmi íioe quo repremm' 
i.est-' ;::i-'.anttv que r u r<-
flexe nossas me:as d».-
b .'m . Deseas arvore. 

c ede e;reiea a : : 
ve d • meVi qu:z chiumet'::;-

der : ous ix\:\cr amadu 
r »̂ vp-.; r potftní*- ndluxc/ 
d . < .-1»; ^aher : de;.^ 
ier, •• . 

E" ^ate abundante? alitn^n-
tnt^li'TW*^ ^ He " r̂ 

senvelvnnee:^ ao L:*:. 
Comereis!! em tadeii ^ e.: 
arardes de nee^a Fa'iA 

-̂'p,eeme,7 e e.. : ; 
:i j a o r p . ; 
mei;:e:ee, perra f 

• • ta 

UMA HOMENAGtM 
PÓSTUMA 
;..Aiego\i • rm ,e 

í.Í'. 
earn e. par., a "L. : *ie 
de?, y.er ; 1 " . i'aiee , ^ 
Cio r.05r.e ht.Je * a*me ; -
d^ fedot: a et. m; • 
tf;-F. F > RLÍ m e ^ < 
de turrra. 1 e, a r ^ • 
la lac ICA!! FEhiiiiin . 

pn'.ivrnr t î̂r. ? 

o ar üciyôet;. A\ 
m íamiho e a eema Patria 
muito esperam dos peus con 

Aabilistas, sobretudo dos 
; vens, como nós, que era nos 
; formamos, ainda cheios do 
entusiasmo e de vitalidade 
Pelo nosso t^çbalho profir-
stonal e logicamente social, 
o peia nosea atividade de 
r.dadaoL> mais preocupados 
com o bem comum por fer* 
;a do ídoal humanitario qu^ 
UOÍ; ardma. certo mtüto 
jArone:- :azcr p-elo rro 

ircz-c mertar/A ^ espiritual 
; t r i • i.. • 

Oue Ü&us r:es # 
ner aiude aos compromísscr-
quo holo assumimos 
Jo com rjiM foiamcr; -em 
pro firir an orptríto da 
r 'otlVíi')]>dar} n d^dî rtd f̂; 

-1 ^ á felicidade da 

AVUK NfFSTnES » ADE • • rr; 1 

MUTILADO 
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1? 
18/do Cori* 

lhò Nacional de Eduejaçãc 
homologados pelo" sr. M 

átpge xaucajao p Saúdf 

de CSmadbr e Atüário óom. 
! de difltfltopéríor. 

Ofraelho Nacional d 
Educação 

Cpjnissão de Ensino Prt 
f isí&nál . f 

Lido efii 3 de março dt 
1948 ^ Aprovado 

unanime 
íneijÉt* eái 6 de março d 
1948 * Homologado pele 
son^QÍ,-Ministro de Estadí 
da míjcdçap e Saúde em l 
do rnátçoJde 1948. 

1.- ALBffiTÒ ALMAD/ 
RODRIGUES, presidente dc 
Associação Profissional do 
Atuários do Rio de laneirc 
requer ao Ministro da Edi 
caçdo e Saúde que seja ar. 

' segurado aos atuários < 
ctíntadoresMipldmados o d 
reik>. de • irt^criççkma ccmcu 
pofc vçy stiJpular das * Faculd 
des Eüosçfia. QÍiciais ,o< 
teeb/ihecldás. 

2 . O fíeçrelo- léi n. 8.195 
<te''2QWnovèttibro-dè 194̂  

-.a^ídâdo ^..artigò h í -31-«dç 

^ossuireni curso secundário' 
ompleto. 
2. O assunto está sufici-

ntemente esclarecido na 
formação exarada no pro-
•sso-pela secção compo-
rte" 4a pir^torip do Basino 
ij^riòr^qúê'bexn qpr^clouJ 

' leçflteldção em vigor/ disci--' 
.. iinàdotá da matéria em 

ebate. 
3, No que se refere ao 

ursq de dlreitq, na$a há 
'Ué autorize, a conclusão, fa-

'bravel. O concurso dé ha 
jilitaçâo; fJGtra ò ingresso 
tosse curso só pode ser 
-restado por quem exiba a 
rova de conclusão do cur-

;o secundário completo, ou 

o diploma de bacharel li-
cenciado ou doutor expedi-
do por Faculdade de Filoso-
fia federal ou reconhecida 
— este último atentos os 
tormos do..p©çreto-U# n, 
a. 195, dá? 20 de ,novembro 

4. Com relação ao irj-
gresso em Faculdade do 
Filosofia, a prova do conclu-
Íão <io- curso secundário 
completo pede ser substituí-
da pela apresentação de di-
ploma'registrado na Direto-
ria do'Ensino Superior, expe-
dido par qualquer curro su-
perior (Dccretodei n. 1.190, 
de 4 de abril de'1939, artigo 
31, n. 2, parágrafo 1.°, com 

a redação do Decreto-lei n 
8.195, de 20 de i\ovembro 

de 1946). Üs diplomados pc 
los cursos superiores d? ci-
ência s econômicas e ciên-
cias .contábeis o atuariais 
criados pelo Decreto-lei nú-
mero 7. 958, de 22 de selem-' 
bro do 1945, estão nesse cu-
co. 

5. Resta examinar a ri-
tr.aoao dos contadores, di-
plomados segundo a logis-
iaçâo antOilor ao decreto-lei 
a que faz reíeiv-rrjía o item 
antecedente, e a cujo res-
peito asrim prescreve o pa-
rágrafo 3.° do art. 9.° desse 
diploma l^gal: 

"Aos contadores e atuá-

nos rtrmp» Ho Preseni» 
decreto-lei*. 
6. Não há fugir à con-

clusão que se ímpõtUAsse-
gurados aos bacharel* ^eni 
ciências econômicas e aos 

jç a:uaríais , diplomados contadores atuariq^dlpio^ 

rios, diplomados de acor-
do com a legislação ante-
rior, são atribuidos os 
moc mos direitos que se 
assegurarem aos tacha-
i; ... cm ciências contábeis 

modos segundo a legislação 
anterior ao Decreto-lei nu-
mero 7.988, os mesmos di-
reitos conferidos aos bacha-
réis em ciências económicas 
© om ciências contábeis 
atuqriaia^por Mse diploma 

Wï r ^-ÍT >r " rira " " • 
t -Ir" ». 

F 

d e C o n t a d o r e 
exercício da profissão (pe- |lack> ü>elo thereto n .J20.1 W 
creto-lei n. 9.205, de 27 de " * 
Hjaio de 1946), dirigiu-em 21 

O Sindicato dos Contabi-
Metas do Rio de Janeiro, 
sempre atento a tudo que in-
teressa à -çiasse que repre-
senta, o tpndo em conside-
ra.'ão o úlíimo diploma le-
gal que regulamentou o 

de julho último a seguinte 
representação . . a o sr - dr .. 
Mario Bittencourt ^ftmpaio, 
Presidente do DASP' e da 

• 
wiVi r 

1 ' 
rv ti 4fi-mt» ilHl.ijW'tl* ̂ I•nif.ljû  It'.»• 

^ iiwifWiNi' ' ĵ 

^ ip parágraíc 
- ríám^ro1 dois':- ; ' ' 

"A exigência:dcí.-ctlínec 
aj. acate artigo poderá se* 

, suos:i[u;da,.pqra inscrição 
hG concurso dé* hâ UU-
eui, pelo d^picma/4feV 
dain^nte -fenrisíròcío,-" d 

c.lquer, *, ciírso: .̂ up t̂Jt 

3. O ii/J.98' 
jiev^^-.^/.jíítesJbr^ •d'? if1 

Ciar̂  ojcnormças o ci p cio 

ã^êtdtfísyv^^/b/^issiv--' 
utn- d 

ŝ̂ ífeff̂ r» fer-ííe^ do'' 
^htóWitâfoo effeídòv 

4. Acresce, ainda, ! 

JS-fcá • * proscr&v^. er.! 

( jregî üjâ c i 
concurso d ' 

O — 

de 30 de jimho de 1931 
O nova decreto roanteve 

o curso téçniço de contabili 
ÍÍÁÍJE^RN CLIVEI 'DO SEGIMDC 
cició/ como formação : pio 
fissional. Concluido êsst 
cursor ó ejtpedido o diplo 
ma de "técnico em contabl 
lidado", ao qual. correspon 
dem as funções dt guarda 
livros; 

í-. ' , 'a" 

b) — o decreto-lei n. 7*988 
ído 22 de setembro de 1945 
j que dispõe sôbre o ensine 
j superior de ciências econô-
micas, q de -ciências contá-

I bejs e atuariais, ^elevou c 
{cufso da cpntádor ao níve 
j universitário, recebendo Oí-
jSque o concluírem o título de 
| "bacharéis em ciências con-
11abeis e atuariais" (art. 

a£ 

-...̂ ío.̂ :.:: ... 

--

î ao qual correspondem 
"I'funções de contador; 
• i . c) o decrétolei n . 9:295 
I de-27'dè maio de 1946, 

. i criou o '.Conselho Federal. k > 
| ri-íu Conselhos Regionais dc 
Contabilidade e definiu a.-
aTibuições do contador : 
do guarda-livros, só alude r \ 

legal, • sendo osrto que o 
diploma de curso superior 
reconhecido, desde que de-
vidamsnis rsgist^^P^ supt? 
i exigência do cvvsQjs>ecuri-
iário completo^ pára ir»* 
Trição nos exaífíèíi TOfltibu 
ares das faculdades de fi 
óêoha&moQ dehdtriflir que 

jer conferida aos pe t̂g^ores 
ie diploma de contado^. E' 
Isse o parecer da Comissão 
^e Legislação. 

Sala das sessões, em 22 
de niaíçò dé 1948. ^ as.) 
Ioê& M<frthis Rodrigo»* r<> 
iatorv —p Cesário dv 'Aftdra-
de. — Samusl Libàixlo. 
íoôo Carlos Machado. 

PARECER N. 406 
— Comissão de Legisla-

ção. Lido em 29 de sétenv 
bro de 1948 — Aprovado 
unanimemente em 1 de ou-
tubro de 1948 — Processo 
n. 60.103 de 1947. Riquc: 
registro de contador. Dar.-
e da Costa Rego, tendo con-

cluído o.curso de Contados 
3m 1943, obtendo o rospe;. 
. ivo tdiploma/; expedido peia 
Escola Técnica de Comer-
rio da Associação Cristã de 
Moços do Rio de Janeiro, re 
quereu em 22 de i ulho do 
: 94S, o registro do,seu diplr.« 

' 1 ma na Diretoria do Ensine 
Superior. O re.querente tom 
-T seu* diploma registrado na 
í̂rfetortà do Ensino Comer-

ia! o o novo çegistr$ solici-
tdo não dará (maiQros 
as e vantagens do que az 

í onc^didas no mesmo regis-
tas cuas proíiSíTces, com j £rr> a 

| -egue: i ^ ĵ̂ iggejo é dá^paíacer que 
j "Art. - - A fiscalizaçã 
da preíisâo cie contabilis-c 

- » • ,•-
^ - > 

'"H ' 

• - • •'-'-'-•-• -̂ f̂fríîyrri Vfff i», jn'nilii. t ». •>.. 

••; • •••;. :• ' •.•::•:. >... • : :, , . . . . . 

•ão se justifica,"'a.•medica 
querida. 

ansiei entendendo-so os pre 
'issionaís habilitados comr 
cortadores c guarda-livros 

*' Art" Â "h" ' 4 i 
! - - urna representação ds ! ' K _ -
i ;aaa a^sociaçao prciis^Ic f .._-. 

Contabilidade a que estri-
em sujeitos. _ . . 

Sala das sessões, 29 de 
Membro de — as.) 
jão Carlos Machado^ rela-
-r • • ' Jósé Martins Rodrí-

lufú^dyr-Lodi 

: '] tíu -femdiôrttb de 'classe ; 
^otTippsfa ,áé três membros 

, jdô s contadoree o Um 
'i -^i^nrfîri-lïvrriQ" . ! 

í i" "''Paragráíò'uniui - r :7'." 
• . * • "i ' * constituição daCòriselhb , ; RACHADA PRINCIPAL, DO 5DJF fCtO DA ESCGJ A Tt.CWC* DK COX^CIO DE NAT Al, CÜ^AS OBRAS BE INIC1ÍÍR AM̂  COM & DKtde^Id-Goitóbiiidad- ab^': 

>LOMAÇAO DA TUHMA DE CONTABPSTAS CE1943, ABERTU i-íl DC ANO SANTO E' ANIVERSARIO DA FUNDAÇÃO Pf t/-CÎDA-à-seg-u int -3 -• i:roítar-
DE DO NATAL S 5 / " , , Y ír: 

" 6m cíêr*; 
cirr.3 ec;®tjamit7os., 'diplome : 
ao:; de acordo cô n a le,. 
g i o r a revogada 
sâo assegurados os met 
mos dirc-itos que corres j 
ponderem ao? bacharei: * 

ciências econômicas | 
diplomados nos termos j 
á ) prscíiiie Decroío-lei, 
Pcágrafo (erceiro — Aor j 
contadores e atuários, d\-! 
p*ornados de f ícordo com í 

* a legislação anterior, cãc 
atribuídos cs.'mesmos di-
reitos que se assegura-
rem aos bachetreis e m ci. 
êz^cias contábeis e atua-
riais, diplomados nos ter-
mos do preser.te Deere 

w 'consideran- í 
do i;ue vrA* Coiíselho deci- \ 
c|iu o curso de Admi:ii-- • 
tração e Finanças, em face | 
do Decrelo lei n. 7.988r e do I 
nível dcs curses de renta ; 
dor P atuário; pede, no rn .̂i \ 
entender, rr-r atendida a so-) 
liei taça o. 

Sala das scscies, 3 de j 

março de 1948, n.) Pau-' 
lo Lira, rotator. — Samuer 
Libanio. 

PARECER N . 57, DE 1948 j 
Camisa::- Q-> L-KJIPIcjçoC' I 

— Parecer n. :<7 • •• Lvio cr. j 
22 do úo — 
Aprg vado u i lânu^emen te 
em trinta de abril de 1948 
•— Homologado pelo senhor 
Mír.iôtro de Estado da Edu-
cação e Saúde em 15 de 
ma.o do 1948 — Coi;suita 
de Orlando Gomes FÔbro a 
validade dos diplomas de 
contador para o ingresso ! 
na:: faculdades de direito o ' i 
de niosòfta. Pioc^tfso núm^ : 
ro ^3.038 dc 1947, . - | 

1. A Lireíorin do Ensino» 
Comfr'-ia; ^ ' 
Dirúloria' j;:> EM. SUL., J 
rior, CRRR^T |...KÍUÍ a respeito 
o ptn^c£r CJor^elho, a 
consulta e;.: quo Orlando 
Gomes procura ,̂ aber se cr 
portadoras a- dlrloina d* 
contadorpocie:-;! ^w 
curro do habiiitn^ii • 
ingrosso pafl íaculcladu.T dr 

••i .••::;::...-. * 

I •:::•:• : • •• : : : X- • ^ . 

Jr* : -... '*.(• X.: 

». * . V j'.WX̂Ẑ.-A'L . %... J.-Í. .. 
^ :•?:• A. !: 4 • 

•ík -

•y .c . 

I.. .- ; :t ' 
t " 3 

i-

:•>: : y. ' í" : . r 

; jourt j 
.\'ampa;o j còef, dor; 

President-cio i nai:-;: 

îirtvu O.Í? con-

'̂'Páfá^raTo Witoo ' - o 
• ̂ acercifciov - ctòí pïbf fëfc^è-;:se m 
r-̂ r̂ gistFo^g^ qiie^kid© jêsto 
litigo, ̂ eró co-
mo infração do ̂ e^pj^tç ^ 
"brefe-lèl. * 

9 — Tendo em "írtsta 
; que^Ç^Doeir̂  w^ilírLeas "u" 

De-
çao; - . . : 

/."Jçïiiisai^ de RQS t̂ruturgCão í a]"-- aois íq; 
' dos Quadros ' 'ão funciona- ! t d d ò r ? ^ 4 , . „ . . 

í ru^o "Publico Fed^rah ' • " 1 . -br- '«m feeo d Guarda-; tía^fdriao 
•Cxmo.-®f-:.4 - ^ ! iivro--- - a t ^ ^ o e . 
^^-.-Mcu^.^ 'Buteri jourí I "Art. iü " S^o* airibuJ a h f exercidas por contadores cu ins'el-'ios Régio- ! 

i 
i- »rttvi i 

i 
Pk w tà< tw. , l. 

tro'ivo L-

J b:!\L:'iC..ATO DOS CON 

fi^cahrar o exercício ; 

SIN1" 
"'A BlLÎSV'ï AS DO HÍO CL ÎA-
NE!FO, coisod-.? n ^ h c;:a-

p^hll- . d oui \,T ÓÍ1SSÒC3 d^ contador! 
•? v-iiordcï livrer . . . . etc. ". 

'Ari. • í:ará:jraín ùni-
-o Pura íms do fiscaliza ! l â o p c a e m subsistir a:; af.-

! guarda-livros devidamente 
j registrados, quer se trate d ; 
: serviço público, quer pt!v:i 
t io * " 

10, ,O:jõoquoi)rendent -

f; luib at; ii^canza j ^̂ ^ ' — . - T 
o« prulissionaif | ^ n i i n n ç ô e s ^de "contabiI:r-

r.. i,. 

^ u J L tf J 

:;br;qodor: a declarar cm to- ! 
•viiiTi ii^vj.ii^ r<3a_ ; 

contabilista auxiliei: , 
pr.Lii. í c a iiueno:: Air os !. d o e auolquer troballio ioa- correutlsta'.: - e cutras, Cu,-: 

esqueci cie R^cníe : I : z a d ü c e ; e u l s n { o 8 trate, do quadro 
1 -u^qualidado de ; n í?=io u r ü w < u s u a ' nente. quer da t̂pbQÍas. 
)?7ao i-rrese-ritativ;« da ! íí?goriCJ profissional de cbn-: ^ncas do pessoal Qjçtra:̂  

rla-ííe o cqlabcragor com o ; . a d o r c u guarda-livros, pem , ^i^aric. _ 
bülaao r:0 estudo o sciucão } zorT,iò 0 numero dó re-r ' k ' Impôs-se.-por isr.c. 
a.-.s pror:-lemac quo sò rola-; ho Concelho Regio- i estruturação das daneiiar 
cir.n.im c:. ri: a crCi^rôo, ye- ; i ! de c:ontador o de 

•o-.- : c . O;: • • ; r t : ' e 2G j^Tcs, com a al imentarão dí.:r 
^ — i - - i ^ í ?utras doncminàcccr :".• 

. . • j -i - • ' i ..i VJ - . 
a o.;, (JÍ\. 513 

• • * s 

•n t 
'/••í.?/.. às 

en? 

•.i'lOLJino Docroto-loi, d.ïiinin-

íe: n. . . | i 
aíribuic^o:; :;roíicsio ' : c r 

! nais. ci?ix--:ram bem claro: 12. Coaio Fur^-
, cs seivicoo enumerados 1 o ;KV sèrvíco; púh licc..' Q-;..-» 
; i-ar aiinoas "a" e "i." dc ori-

t 
r CÍ V,E;:. o seguinte: 

rein; ante nes sc-rvicc? 
.or» quanto aoif servidores 
•.lue exec.-utcm íraijalhos de 
;:c:naf:>:lida do. 

2. cr.". ; Tím í̂rc 
:i?. d -nonuĵ  « dc1 

•' -i'-''' ' •:••.' r: • ccí: 
• ' Í j . c í r d n I;vior. cou 
• :• v ' r f - •'. - • ,.v.. ., 

'i1 .. cr.ir̂ t̂iL-.îr::-;. otc. 
Enh'oîuutc vk;i cor.for-

uuiî'.îdo cia i^uiriac^tc vî  
"Î •• (a > uns duas donc mi 

i 

a 
i f ! JSL 

® a ''-irl 

naf f l re H r r W J W 

r>r* jR. l'y 

'Proj(îto Psrt» ContV.tcciO 
-3T '>r-K?:-i.i 'f'_v-. >••• • • • 

* «9 Car.'*,-. 

tcc-i.to pode i n xc r oxo- d41 cc niab i lida d e c v • c r • 
grande a ccníusàc j cutador por contadores co- \am diversos graur ao cc". 

"mo por guarda-livros, mas olexidede. Vác d^sdo u ci-
os da alínea C sao r-nvaíí̂  : Tiiuraçãcí dos lívroò . 
vos dor c c n t a d o r e . >lor::on.tar--r à ocUutur : 

6. Lu; face dc^ dispcsiü- ; v:à\i:y> dos icaiançcr. 
'Oíí cuodor, Conselhos j -î r». rov..-. oi^. Fora ; 
leaio ncr-: do Contabilidade; ternanv:*? -cr .. • 

f'Xpedrm carteiras profis- • ""'̂ i-^r^^avc-iò -̂ uar ; 
ionais de contador e d^ ivi r mntadorv .• .. ; * 
guarda-livros, quaisquer :;_"2ti;itadc;u 

Tue f /̂jauí ar don-uninacCar | l íd-iprunidas ... 
ioc respectivos títulos de j ieíiomlnaçíDs imrr^pricr. 
icibihtacac . i carreira do ^ujrdg-livrct d -

' verá trr uucic . 
íermina: t::: K 

quo ánviuT*:;: 
írai:d-"í iî xúnüd^ io 

qi.adr.: r v-. :;;.aiit;;. W 
j ta bóias uunríricrci.. -u üív. r cl ckm , 7 -

• ••nĵ nh.uroí-. e ar- i," 

run^irlu; -
. . . . \ • • ; R TO 
• .J ai • : ir» ? 

' : 

-j i i. .H i., k. 
.ate Jtivn 

;r 1 •I : 

UM DOS PAVIMENTOS DO EDIFÍCIO DA ESCO LA TÉCNICA DE COMERCIO DE NATAL. A' RUA JUN-
Diroife o d̂  aoin I OLEIRA AIRES. 390, CUJA EXECUÇÃO ESTA' A CAH GO DO ENGENHEIRO OTÁVIO TAVARES 

:n i- - ' • •.. s o- ' n 
( r r..' trdo-hvn . 
A .".Jua ".in ah-ai ti 
1 ' a segui: 

l , T( tO UM i . '1 
. d i ! 
f ; ; i lit 1 11 i>< ! i • -joli ̂  • i • K.-.i î T' . «• 

7, Lfíuíj ccjrteiiar proíis .a .eira w c 

r • T 

r-f. ; luu'.'uu c 
.i cm 

> uajicnal, 1 " 

• J- : .13 

|íiv I.Í1/ ^ " i . 
•«. ; U"'t r . 
7 i • :n .. 

t 
•X' -r. » i 

r • i 

r. i n.uoric 
. • rofi.T to IV 

, : 'Ut*- j i'-aer. 
a trotis. - • d-'-pt'j.: 

2 i: • r- * • 
? • : coinoot̂ 'iU a. . Mi i a o : ] r r A 1 

•j. . xtia.íuu/. r̂ í-.t; 
verra r rerarï' " r r 

• u.îhtarr-T'. 
2Î. i. \ • 2 .. 

i rei:,.; . â vT-ra : 
.•; ;r Î I ' 2 . ; 

: ira O .. . :uc ;.' 
"un ar ĉ utra;i 

•.fdvo.KM;.', i . «ri?^ 

' 1 >v A; :Î I: it -
O UOE W-< 

.ri,, ^iiKir»im0n,0fl ó mãvV 

HUTIL000 



4 » d i a 14 a« 
* IMè. 

-faiod* Ca® 
tocada * à » + ± 

t . . ! epPheclttm 

" 49S4 - AN»»ió de 
Äftplö Muni*. Ao,pire*orfdi 

t edificar« ; V 
3985 .r- FWpe» de 

* -4ÍÂÍÂ. Pubüque-4te«m edi 

3*10 — Mbadr O L 
. das í^orielà. Providenciado. 

Arqbive^. V 
Aldenoro Ca-

. Ptoyidenciado. Ar_-

N.^JOG-Camara Munici-
pal do N*tal. AguándeLscj 

., a «tejiafc judiciaria sobre o 

; MARlOEUGIÖftO U R A 
— Secretario 

Expediente do dia 15 de 
Dezembro de 1949* 

A*rinool». C«K*do por ** 
Cr i 1.000,00. 

MA 17 : 
N Í » 7 ~ Qeral<k> Al*» 

* M v e dn Silva. N.° 4961 
lât» Kt 

tnwldlnaPereira. N*°3096 
* JoioFranebco Pequeno* 
N\° 1797 — Ólivi* da Silya 
Lago. N,° l te2 ~ S a w i -
nb Iourenço de Lina. N.° 
2188 - JúMa Cândida do 
Nascimento. N.° 1442 — An 
to&ío SaluaMno de Lima. 
N.° 1405 — Maria Lufca do 
Madteâmeníto. 2262 — 
Luiz Maximmiano Freire* 
N.° 2428 — José Barreto 
Sentina. N.° 1049 — Joaha 
Anselmo Amaro. N.° 875 — 
Antonio Joaquim de Carva* 
lho* N,° 10*7 - Euclides 
Ulisses e Arlindá Gomes de 
Santana. N*° 502 — Maria* 
tia Batata de Lima, 
454 — Maria Nazaré da Co« 
teição* N.° 1692 — Ramiro 

| de Oliveira. N.° 1539 - An 
D i a c h o s do Sfc-, Pr?- *onio Bezerra do Vale* N*° 

'.J ; ; 1953 — Séverino Camilo de 
' ; 4 iáí - Francisco Ro Carvalho. N > 4128 — Vi-
/MgUe« dç Qliveira. Conce-I cento Roque de Macedo, 
do 8-di^s de licença para tr»1 N*° 2787 — Francisco Ritei 

' tßiheötolde saúde cc*n a dia_ 
Hà* ; A\ tiiretoria de Obras 
para .' devidos ffr*. 
-JN^VÍJ6J&5 - Giordano Lu 

; cas*^ Costa. Ao Diretor de 
Obras* p&fa informar qua*v 

a éxpfiâíção c(a 2.a via 
aforamento, bem 

r ^ è t e W l i n t ^ t ? licença Para 
trata. a 

xeg&^tq&^M « t^iÄri^ 

; Ç̂ rwpedo á 
V e í b ^ r v i r i » é á e W b r o 

Ão JD^or dk ÍEV 
ò devido reffis-

Jifguel <fe|S 
Concedo a izen 

imposto. Pfcdiaí. Ao 
" tfàr&òx da para o 

t;íf.°4143 — Inácio Barro-! 
2». Concedo 15 dias de lL 
cença para tratamento de 
-aüde. A* Diretoria de Obra« 

ro Dantas. N . ° 43^5 — Joa 

SK^Mente do dia 20 d» 
bexembcode 1919* 

Despachos do ar* Pre-' 
tetfo : \ 

AIM Sérvulo P * 
reli* de Arauio* Concedo* 

N*Q 4027 - Nestor dou 
Santos Um, Em vista da 
infomaçáo da Diretorlá 'de 
Obras, concedo a licença «ô  
licitada, 

N.° 3972 — Abel Antu-
nes Vereira. Concedo. 

N.° 3977 — Hege îpo R . 
de Oliveira, Concedo, dê 
cordo com a informação d» 
Direforia de Obras. 

N*° 4180 — Cantara Mu-
nicipal do Natal, Responda-
se de acordo com a minuta 
anexa. 

N.° 4178 — .Ca«wa 
niciPal'do Natal. A' Secreta 
ria para a devida promulga^ 
Ção* 

4067 — Camara Muni 
cipal do Natal, Deixo de to-
mar em consideração uma 
vez que pela Lei Orgânica 
dos Municipios não compete 
a Camara tornar conhecimen 
to dos vetos do Prefeito de 

Silvestre da Silva. Fubü» 
que^e edim. ^ 

N.° 4100 — Leon Jo#üá. 
Cfecedo por O f 1 . 4 ^ « 

N.° 4215 - Joio Vicente 
de Souza* Co&ce4o 18 di*a 
de licença com a diária . A' 
Diretoria de Obras p M o 
devido registro* 

N*° 4151 - JoaéEíPerL 
flião de FrêitaSv Cooottdo. 
A* Diretoria de 
o devido registro* 

DIA 21 : 
N.° 4225 — Djalma Capte 

tranO Ferreira Nobre, Ao 
Secretario para mandar enw 
penhar, 

N.° 4193 — Diretores da 
Escola Civil de Mecanica 
de Aviação. A g r a d e ç a e 
arquive-se. 

N . 0 4175 — Camara MÜ 
niciral do Natal. Sanclon^ 
A* SecretaHá para os 
dos fins. • ' 

N,° 3083 - Diretor da Es 
trada de Fertó Catíral do 
Rio Grande do Ncírte»* Res-

Mkià m conforme a iníoiv 

K > 419Ó — I>Jretor d^ 
jfce Portaria 

Baíbozâ 
poniiittHtlMf* 

~ Minera V « 
dèHèl Go«ça)vé«. Concedo 
og deatnemlwnentos e a 
trens^ereticia conforme o 
cdabecbne&to de transmissão 
apre«ènt«do. 

N'*̂  4053 —Jlorehcio Fer 
rèiftf de BÁédélros* Concedo, 
Çü õ̂s 0« devidos emolumeti 
W* ••• • • 

4216 — Antonio Pau-
Báo da CrutÉ* Concedo com 
a diária. Ao Diretor dje 
Òbra» para o devido regis-
tro< 

N.° 3053 — João»!Gomes 
da Costa e outros. Asuarde 
oportunidade. 

N .° 3508 — Belizaria Mar 
tins do Nascimento. Ao Dr. 
Procurador Fisc*l para dar 
Parecer. 

jjolfcitaÃ» por AP* h m 
da Cbsta. Publiqut-se* 

N*° 2429 — Joio 
Ribeiro« I M o sido «rov* -
do pela Camarm MuricM, 
concedo o aforamento solid» 

"tâdo Por Joio Candido Ribei 
ro. PuUh|uej»e* 

N.° 4174 — Camara Mit» 
hfctaat do NaWl. véU> a Re 
roluç&o aprovada pela Cam 
ra Municipal sobn.0 66. Oft 
cie^e a mesma Cftmftra ^ ao 
Presidente da Assembléia Le 
gi&lativa do Estado. 

N.° 4127 — Francisco 
Paula da Silva .Concedo* 

4035 — André Vidal 
de Souza* Concedo. 

tertnos da infowçio d® IH 
retovia de Obra*. 

N.° 4162 ^ Raimunda No 
nato Fernandes* Idêntico 
de^acho. 

4154 - Maria d» Coo 
ceição do Nascimento* Con^ 
cedo, ror Cr« 1.000,00. 

N.° 4Í083 — Terto TeuW 
ra da Silva. Atendido. Ao 
Diretor da Fazenda para o 
devido resistro. 

N-° 4092 — Bartolomeu 
Antunes de Oliveto. Coitar 
do em prorrogação com 4* 
respectivos vencimento. Ao 
Diretor da Fazenda por« o 
devido registro, 

MOVIMENTO DA TEZOURARJA—dia 1 de Outubro 
Saldo anterior * 270.563,30 
áeceita de hoje . . . . . . . 8.871,50 

DESPESA : 
pagamento ao funcionalismo 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA - di^ 30 - 9r-1949 
Saldo anterior - • 
Receita d£! hoje 

-262.534,30 
19*864,00 282.398,30 

nomeação * Comunique~se 
quim Romualdo Caju'. N °| ^ Camara. 1 DESPESA : 
1827 - C a p i t u ^ Moura. I N.* 4179 - N.° 4177 - Pago 8.99.4. Che^e do Ga 
Em vista da aprovação da A ' Secretaria para a decida 
Camara Municipal, concedo! promulgação. 
o aforamento solicitado pelo N.° 4212 — Severino Arau 
sr. Capitolino Moura. Pu,' Pinto. Concedo dez, dias 
blique^ae. j de licença Para tratamento 

N.° 4173 — Camara Mu- ^ s a u d « com a respectiva 
licipal do Natal, Ciente* Ar|d i a r i a- A ' I > í r e t o r i a d e Obras 
quive.se, ! í^^a o devido registro. 

N;0, 4068 ~ Camara Mu1 — JoSo Femaii. 
niciPal do Natal .Sim, nos'de- ** Souza. Encaminhei 
tetros da legislação vigent o processo » Camara Muni 
te. Ao Sec tár io Para osí cipal Para dar parecer. 
de vide® fins. 

N.? 4170 - Vanildo Nu-
nes de Oliveira . Ao Secreta 
rio Para dar certidão. 

binetc , . . . . * . . *. 
idem 8.99.4* Comp. Inter-

nacional Capitaliazção . . 
fdem 8.99.4. Leonel Leite 

e Cia. Ltda 
Idem 8.87.4. Leonel Leite 

v Cia. Ltda 
Idem 8.87*4 Ismael Vander 

lei Gomes - ^ . . . . . . . . 
Idem 8.99.4. Chefe do Ga-

binete 
Idem 8.87.4. Manoel Fer-

reira de Medeiros *. 
Idem 8.99.4. Club Rad, 

Amadores de Natal , , . . 

1 

N.° 1301 - Jovelina Ani, 
4a da Silva, , Idêntico des-
pacho, 

N.° 2601 — Manoel Ozo 
N.° 4156 — Adalgiza Me-j r i o ^ S i l v a - Aguarde o re 

deiros Freire. Concedo, por que*ente> a denominação, 
Cr? 36.000,00. ! ^ ^tia. 

DIA 19 : ( 3 9 7 3 ~ M a r i a Amélia 
-e Carvalho, Concedo o cor 

1522 - José Coelho deamento <̂ 0 terreno coiu 
Cerqueira. Concedo a 2 . a j $QTme P ^ a e informação! t o d0 dia 21 de Dezembro de 
via da carta de aforamento' da ^ctoria de Obras e man-j 1949. 
conforme planta e informaJ J ° «*ue s e a c a r t n de| 
ção da Diretoria de Obras ej ! N u 4 0 6 2 — Camara Muni 

cipal do Natal. Em vista da 

1.000,00 

1,800,00 

832,00 

.3.695,50 

3.777750 

1*000,00 

130*00 

500,00 

Saldo pata o dia 3-10-1949 24^257,3^ 
João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 
Leopoldo Batista — Tesou rei*o. 
Mario Eugênio Lira — Seecretario. 

Expediente do di* 23 de' 
Dezembro de 1949* 

Desrachc® do sr. PreíeL 
to: 

N.° 4231 ~ Omara Mu-
nicipal do Natal, Ciente. 
Arquive*-se. 

N.° 3214 — Alina Braiu 
dão. Aprovado pela Camara 
Municipal e sancionado pe-
lo Prefeito em 22 12 — 

ém 

Barrete. C w s â » ; Ao 
M«or 4a ratMkdt JpÉM 0 

•Lt * 
ÉfUí 27 : 

ques dflg 6**te*. .Ç&ftZjp!, 
N ° 3174 - Pedto A f r f 

Freire. Ao Secf^flQ/;pàtw 
mandar empenhar m ̂ uahUa 
a restituir. V ' 

4262 — SeveriiaTe* 
doeio de Carvalho. ^ublU 
qtiejse em edital. • 

3800 - José '^né^ 
da Silva * Concedo^ lagos «* 
devidos emolumento»« ̂  

N.° 3802 » Fran je» I>o 
PoJdlno da Silva* Ü y 
— Izabel Ferreira4 d« Gol*. 
Concedo, pago» os devota 
emolumentos, ^ 

N.° 4253 — AxMoío têo 
filo Cavalcanti filho. 
4277 - Odilon Martis de 
Oliveira* N*° 4105 ~ Tar-
qfuino Fetteira. Concedo». ; 

i : N:° 4142 - Comissão & 
Itadual de Preços. ^Rie^Kf^ 
| dsuse e arquive-se. 

N.° 4050 - Sociedade Ali N 0 4168 — Diretor Çiajfeo 
gc^oeira do Nordeste. Em visj »»1 do«' Correio» e Telegafe^ 

279.434,80 

38.177 À 

íos. Ax> Diretor de O Ä . 
Piara Tnstfidar extrair duas 
copias da çlánta solicl^lp. 

N:° 4015 ^ Cantara Mu-

j 1949, á Diretoria de Obras' Arquive-se. 
j para o devido registro na! 3736 — 

ta da informação não ha que 
di&ferir. Aírquive^ej. 

N.° 3669 — Sérvulo Pe-
reira de Araujo. Ao Secreta 
do para projetar Resolçi-
ção dt&do nomes; ás' ruas 
a serem abertas. 

N*° 4176 — Camara Mu-j Obras. ^ 
üiíal do Natal- Ciente. : N . a 4227 — Elias B<a«il»o 

; Alveis éó N^Cimento. Ao 
C A. P, S . ! Diretor da Faa&enda porá o 

nicipaí do Natal. Devo^va-S« 
á CafflaíTà Municipal com ?a 
informação da Dĵ etpria de 

m 

Jj planta da cidade, inscrevendo} P. Rê >ondâ =e e arquive.) <*evido registo-
. j na Picota anexa, em tan<a|-Je. | ' N/° 4268 ~ Mançel Vièv 
í carmim as novas denomiitfJ MARIO EUGENIO U R A Í Filho; Conçedò os fysr i I ' - »* rões, conforme- a Resolução!— Secretario. í membramentos cocioflfWe 
ííeŝ a data, 22 — 12 — 194$.! - — _ [ plantas o i a ® . 

4234 — Juizo de Di j Exredientç do dia 26 de retoria de Obra». A9 

í 

Saldo para o dia 10 . 
João Ferreira de Sou^a —D>©tor de Fazenda. 
Leopoldo Batista — Secretario, 
Mario Eugénio Lira —D. W) Expediente, » 

11.835^0 

270.563,30 

reito da 2.3 Vara. Ao DiJ Dezembro db 1949. 
retor de Obras rara inf ar-j Despachos d0 sr. Ptefei-r 
mar. | to : . t 

N.° 4241 — Capitão Vale! N.°4301 — Camara Mu, 
riano Di&s* Ao Diretor de nicipal d0 Natal. Ciente* 
Obras para atender. Arquivo-se. 

N.° 4233 - Alexandrino! 430Í - Cam^a Mu< 
Nogueira. Concedo. j nciipal do Natal* Ciente.; 

N.° 3170 — Instituto dej Arquive^e. 
Aposentadoria e Pensões dos|BBI8iilÜ 

tem da Fazenda paJfsr p ^ r -
nècimen^ das ^Çjfĉ o 
pagamento . e ^ u m s v 
tos .. .. ' '. 

3716 -
nicipal do Natal. 
«e á Camara ^unijtíipl oop 
a informação do Ad^inl^-
dor de ParnanUrim. í 

Responda-se 

Continuação do Expedien-

^ara as delicias anotações* 
3724 - Úrsula Pi-1 bem assim a transferencia' N.° 3759 - Juvino Lopes 

uí&jwa. Concedo. jd<> terreno apds a a p r e s e n t a . S i l v a . Concedo de acor. 
- 3688 — Abel de Me. 

36,00. 
N*° 4003 

Cohcedo por.. 

— Dioclécio Dan 
Publique^se edi 

cipal do Natal. Idêntico des, 
:>acho. 

N.° 4041 — Camara Mu-
nicipal do Natal, Ciente. 
Arquivei . 

N ° 4046 - Camara Mu. 
decisão da Camara Muníeis | nie "pal do Natal. Ao Dire-

ção do conhecimento i o c o m a informação da DL pa] arquive.se. J or dc Obras para informar,, 
transmissão da Recebedoria r e i ° r i a d e Obras* j 4065 - Camara Mu., 3761 — lnspetoria Re 
de Rendas. 4 2 1 0 —Laurindo C a r j ^ ^ a i d o N a t a j # p w i .L ; ional d© EstaHstica Mun. 
N.° 4148 — Filogenes Be-1 l o r o ^ 0 * Concedo por ,*|dCnciado, arquivei . '; Respondam enviando 
zerra da SiK-n* N.° 4106 — : ! 4004 _ Camara Mu 1̂ coP a da informação da Di-! | * 

Hélio Freire da Silva. N.° 
tas Duarte 
tâl* ~ ! Hélio Freire da Silva. N.n ' 3 9 4 8 ~ ^ a ncisco da 

N*° 4129 Francisco Ni- d U0 - Sonia Duarte Pedre SÜVl1 B a s l ° s - A o I > i r e t o 1 

cacio de Melo. Concedo com ^ N*° 4111 — Helena Co] Fazenda para informar nos 
a diária* Ao Diretor ; de 

Industriarios. 
Arquive^se, ! 

N.° 4232 — Camara Miwi 
i 

niciral do Nat»'. Cien^.1 

qui>'e-se. 
N.° 3890 - Joíina <íe AIr| 

buquerque Almeida de Aqui I 
no. N*° 4132 — Maria Genj 
"oza da Silva* N,° 3975 —» 
Carlos Faraehe. N.° 4206— 
Pereira de |Mamed*?l N.° 
4229 — Mana Ferreira de 
I.inia, Concedo. 

N.° 3723 — José Ferreira 
dos Santos. Si™, conforme a 

MOVIMENTO DA T E Z O U R A R I A — 3 dc Outubro 
• de 1949 

niciral do Natel. Encami-j retoria de Obras-
nheJ*> ao sr. Secretario Gej M A R I O E U G E N I O L I R A J i n f ° r m a ^ ü o d a Pretória 
ral do Estaco- N.° 4067 » Secretario. | Fazenda. Oücie.se á Reparti 
Camara Municipal do Natal < - * -ÃO d e Saneamento Para os 

Obras, Para o devido^ rénl 
tro. 

N.° 3902 — Arnobio da 
Cunha Melo. Publique-se 
em edital* 

N.° 4128 - Arlindo Mei-
ra. Concedo dez ^ias de li-
cença para tratamento de 
s&ude com a diária. A' D> 
retoria de Obras rara a do-
Vida anoUçáo. 

N,° 3894 - Omara Miv* 
nieiPal do Natal. Em vista 
da informação da Diretoria 
da Fazenda, á Secretaria pa. 
ra encaminhar o processo á 
Contadoria para a devida in 
formação. 

4116 — o Banco do 
Brasil S . A. Re*Ponda*se e 
arquive-se. 

MARIO EUGENIO URA 
^ «Secretario. 

mes Pedroza. N.° 4109 | ermos da informação da Dke 
Elza Gomes Pedroza. N*ü ( o r i a Obras* ;içk-m, ] Expediente d0 dia 22 

N*° 3684 — J . A. P. J . i TM i» 40o5 — Camara Mu-! dezembro de 

Saldo anterior 
Receita 

4 
DESPESA; 
Pa^o 8.28*4. Cencinha Mi-

randa 
Idem Rest. a PAGAR RJ?F> 

Saneamento 
Tdcin Rest, O pagar Luiz 

CaJ"los Oliveira -
Idem 8.99.4. Aunno Su <>4-

"̂una 
Idc:n 8.87. 1. - Jon: GO'n*tS 

de Araiuo 
1 DEM PAGAMENTO AO FUUCIIV 

Û V̂ no 

241-257,30 
15,480.30 23(6.737,80 

10 .000,00 

249,50 

2. S48,Ü0 

4 940,00 

OÙ ooo}oc» 

;î3.630,00 

de ' fins. Ao Diretor aa 

4108 - Cecilia Gomes Pe.. ow» - j . A. r . j . j 40o5 — Camara Mu-j Dezembro de 194C<- í fazenda pa-a a devida ano^ 
droza. N.° 4107 — Itamar, Concedo confome planta e| n i c i p a j dp N A t a í Ao Diretor; Despaches do Sr. PrefcLl l a ç a°* 
Azevedo Pereira* N*° 41471 formação da Pretoria dej da Fazenda, [ o : | N ' ° 3 9 9 3 ~~ Vicente José 

Tertuliano Femande.s. Con — Benedito Teodot^ Felis-, ; N.° 4045 Camara Mi> 
mino, N*a 4185 — BelUa* 3 8 0 6 " " J o i f é Aurino! nic:Pal do Natal. A' Secre. 
ria Martins do Nascimento. ;la R°cha. Concedo. j t a r i a p a r a atender. 
Pubüquo-se edital. ' N ' ° 3 6 8 3 ™ ^ ^ ^ Cor-

N.° 4191 — I>iretor de d e í r o Úú Oliveira c outro. 
Obras da Prefeitura. D^etor de Obras para a-

j presentar oçaniento dos seJV se Portaria. 
N.° 4196 - Recebedoria! ^Ç05 a executar, 

de Rendas Estaduais. Re*-; N.° 2822 — Juvenal Lar 
pon^a^e e arquivei . , martíne de Faria. Concedo 

3367 — Alberto Gal-
eão de Moura e Elizabeth 
i\íoura, Concedo o desmen> 

N*° 4044 — Caniai-a Mu-pjrama^to do terreno c a 
íiicipal do Natal. As provi-*! 'ran^orencia Por Crf 

Saldo para o dia 4 
MOVIMENTO DA TEZOUARIA -- dia 
Sa ido anterior 168.070,30 
Receha 0.498*10 

D E S P E S A : 
ce^o o desmembramento d0 

terreno, npós a apresentiça0 

do conhccimeno de transmis, ^a&amelito ao funcionalismo 
» ção. ; 

denci«s já haviam »ido toma-
das pela administração Mu 
nicipal, 

N.° 418L — Camara Mu-
nicipal do Natal. Junte*se 

N.° 4090 — Carlos Albert o desmembramento do terJfeopU do Decreto promulga. 
•o Lamas Lamas. Concedo r^no de acordo com a planjdo. 

N-° 4071 - Camara Mu-

ExPedienk? do dia 16 de 
Dezembro de 1949. 1 

Despacho^ do *r. PreíeL 
: 

N,ü 4171 - Pedro Gome« 
Advincola. Concedo* 

os desiuembramentos solici— | fa c informação da Diretoria 
tados conforme plantas o in le Obraŝ  e bem assim a 
formações da Diretoria do ii^&ferctncia pelo preço 
Obras. constante do conhecimento 

N.° 4189 — João Augusto dc transmissão da Recebe-
de Fana?, Concedo 15 dia. r̂ia de Rendn .̂ 
de licença Pa»*a tratamento N*° 3871 — Miguel An*| o pedido de suplemcntação 

ô saúde co«* a respectiva' Soares. N.° 3870 — Verbas. 

'2.400,00 após a apresenta.j N.° U950 - Guilliermh^: 
ção do conhecimento de trar.s; Maria de Lima. Concedo ai 
missão. 

3708 — Alberto Gal̂  
* àí> de Moura e Elizabeth 
Galvão de Moura- Concedo 
«i desmembramento do ter-
reno e quank) a transferem 

via da carta de aforamenl 
to conforme planta anexa o' 
informação da Diretoria deí 
Obras. í 

3981 - Aldenora Co. 
»narâ  Concedo. Ö979 

Soldo r-ari u dia 5 
r>IA 5 
Saldo anterior 127.459,90 

88.667,50 

168.070,30 
~ 10 - 49 

177*568,70 

5O.l08t8ö 

127.459*90 

Receita 

DESPESA ; 
Pagamenkj ao funcionalismo 

cia por Cr$ 2.000,00, apó*' — Eliza Barboza o outras. 
• i apresentação do conheci-» 
'"onto de transmissão. 

Concedo. 
N.° 4038 - Abel de Mc. 

diana. A' Diretoria de Ôbros Juvenal Justinjüno do F^rja, 
para o devido regido* NT.° 3990 — Pedro Francis 

N,° 4165 — Otávio Diocle- -o dc Paula. Concedo, 
cio cie CaHro. Ao Secreta- 4159 — Jo$é Ro' rl~ 
rio para certificar, '-uea ê Sá. N.° 416̂ í 

MARIO EUGENIO LIRA KJin^o 
4172 — Pedro Gonie« — Socrotaln 

nicipal do NaM. Já prov^ 
denciado. Arquive-sc. 

N*° 4070 - Camara Mu-
nicipal do Natal. Já encauj N.° 4145 — Manoel Vicijliezet Lira. Ao Diretor da 
minhado a informação com ra Filho. Ao Diretor da Fa! Fazenda Para nuuidar certifi 

zenda para inofrmar nos terj car »ios termos da infonna-
nob da informação da Direí d;l Diretoria de Obra». 

N 0 4069 - Camara MuJ*oria cie Qhns. : Î IA 24 
niciî al do Nata], Ciente. Ar| N.u 41)75 — Vescio Barrei 4263 - Julio Pinhel 
quive-se* J to <le Pmv̂  AO Diretor daj ro du Cumaru. A0 Diretor & 

N,v> 4043 — Camara Mu»| «'azanda "ara mandar cert^'Fazenda Para certificar, 
niciral do Notai. Ao Diretor;:\c^ nos lenno® da informa* N. ' 4192 — Joi-é Lamar. 

CftvalcanU Linsj de Obn* j>ara informar. < à̂u da l>irctoriA de OUa^.; «me. IteMmndâ se «* arquive-
N " 1007 — L - 1 N'M0«2 - Camara Mimi, N.' 1477 - Ann Percir* m* 

Saldo para o dia 6 
DIA 6 : 
S^do anterior .. 
Receita 

9.559,60 157.019,50 

29. ITC,00 

107.8*6,50 

* * «14* 
107.846,50 
10.867,40 

DESPESA : 
Pagainon\> no fmjc^onalisflV 

* 
Sa ido para o din 7 
DIA 7 : 
Saldo an-4<nor 
l íwi-a h«>je 

86 007,20 
11.756*10 

118.714,30 

32.707,10 

86*007,20 

97,763,3* 

Concluo n* P^t-1 

M l MUTILADO 



É f e 

ifl 

PI 
Pagamei 

» • : " i tv I '»V̂ l̂î  

* 
» <U« 8 . . 

4.990,«ft 

92.77340 

Rttoiftf.* 
; i 

. . 

Fâtfo Artur B*rbcv 

î Sm Airtur Barbo-* h zâ XJÊ f̂li >I * • • > 

£ 
** \ + 

9 2 . 7 7 3 ^ 
8.35VO 

>•*•; V 

950,00 

40,00 

Salão o .dia 10 . . 

1er 
• I * * * • 

ÃA 
Pôgántento Kmcíòriaíi&âio 

s^ído çãrá* i> dia 11 
DfAÍf\ 1't " V Salãoanterior '„. ... . . . . . . • . w-ÍV 
Receita . . • * • » » I I T • • 

10£73Ö"00 
248.otf«0 

"Piorofj^a Onwwlârtj 
do etn^NC*»* P«^ o 
tido <k S4BT. * 

O PrifeiW Munidpal do Nà-
-al, n° UK> d« «tritotiçfes 
gak e d» conformidade com 
* ' * » * 

101.123*50 ditpoeto no inictoo XVH1 do 
^rt/ 42 da Lei Organica d̂ v 
ĈunicipiOe; 

decre ta 
iit; Uoico: — E' 
para o exercido fina&tiro 

9MQty í9®0' a orçamenta-
rá n. 17 de45 de" dezembro 
^«1940/ que ' or$ou a recata 

fíj&u a despexa paVa o cO:-
rente ano/ d i ^ i i 
jj&T em 'ooiítttírí 
v Prefeitura doNa.? 
fel, eiti 20dèDfeáfetóo de 
1949. 

SYLVIO PIZA FÉ0HÓZA 
5 Presto 

MARIO EUGENIO IJRA 
Secretario 

mm 

100.138,59 

5.905,00 

106,730,00 

?! 

•íflr 

. .-TV* ^ ^ f i ^ V 

-

UiberlAttdo T. 
Gíiô 

354^734.20 
t ; f Ü 

.Q. T. 
» f • 4 • ' • * » « 

Joãó Pauüno 

Jogo Paulino 
.^ilVB » >. « • • » *» 

l d e m ^ l2A0/ Joaquim A. 
Maranhão *. * • » * 

Idw^^.99^4* Joaquim A 
O t á i É * « 

Rest, a pa^ar^Xiga de/Emí, 
no^ Korte' BP*grandensè . . 

Ideia, &38; 4, Instituto dc 
Musica . , . . . . 

" ; • .%. -
Salíp jpâî i g cJiW 12 .. 
v' Joio ^e^e^ä ^e Souzã -

J^pôlâ^BÉfeta ~ Tezou reiro. 
' Ir' Ii'- 'V ' • ' 

Mai^ Eu^enio Lira — Se cretarjlo . 

275,00 

275,00 

850,00 

40,00" 

800,00 

100,00 

7.500,00 

2.000,00 

DÖCRETO EXjBWJTIVO 
KV 1Ä' 

Fb2 doação ds dois lot̂ ^ 
ée terreno no baSro "Santo 
Rci^', ao Centro Eutico P?-

" s»' 

O Prçfçito Municipal do 
ttzándo de ' atribuições 

Decreta * 
Afeft"l«v — É' do»do ao ''Cen, 
tro Náutico Potengî , dois 
lotes de' terteno de quinze 
pôr' trinta t rinoo metroŝ  n, t 
AVENIDA 25 de Dezembro, NO 

í Uairrõ Santo de&a ci-! 
; dade, para construção do ! i - i ! feridp Club*, coroo sejam : i 

11.840,00 ! pî cin̂  cVm arquibancâ :*, tui ; 
e sédõesr de" recreio. 

2T 

324.894,20 j Municipal do ttatai, em 
Diretor da Fazenda, j p ŝembro d cl949. 

I MABIO EÜGENIO LIRA 
• Secretario 

D 

HZXNfTTE CAVALCANTI. 
^o I Art, 

. S: 
( A ^ à d, «m » t a « : ™ ! " * » " » « I ^ j A r t ^ o ^ o Presentence 

um -terreno á rva| t o entrara em execução, 
üata de sm» p̂ublicação, Morais p^rtiii-

^fijÄSa' o r,uadto de /-; J m e n t o ^ 
1-aSà^Tda Direta da F4-.P r u d e n t e d c 

um' higar ; ^ 3 0 P«r in , 0 n i f t Municiai | 
S^ÊâÍr-Etòitürario no q : n J c 0 n l linútes _. COn 

dro de funcionários da S? -J N o r t e ' c o m 35 ! 

cretaria da Prefeitura e 
outras providenciai) * 

âdas as disposições em cor. 

n) > I 
PreAaituja Municipal do 

!kkm, Le«ie e Oeŝ e com 300 
(metro*; " 

LÜIZ SILVESTRÍ! DA GIL 
VA requerendo afor3mento d 
um terreno na Vila Operqrl 
flb bairro Lagoa Sêcâ  com o: 
seguintes linútes; 

Norte. Ena constante do p!a 

4 tail, em 26 de dezembro 1 

A O S SEUS A M I G O S E, ESPECIALMENTE, Â S 

C i t a s » rttmCA E F À f t M A t l U t l C A : 

Ao se aproximarem os dias festivos de NATAL e de ANO 

BOM, a CHlMICA BAYER tem a mais viva satisfação em 

enviar aos seus presados amigos e clientes dc todo o Brasil 

esta cordial mensagem de Felizes Feslas, portadora dos mais 

sinceros votos de saúde e paz de espirito no seio abençoado 

de suas Famílias Seja nos permitido destacar nesta saudação 

de cordialidade e afeto, as distintas classes medica c far-

macêutica, ligadas a CHIMICA F-WKR. dc-do longo, 

anos, pelos mais fortes e estreito? hços de- r-ourhriedade, 

cooperando com a nv:sma constante e infatigável dedi-

cação, pelo bem da saúde de todos os habitantes 

do nosso país. Que neste NATAL exultem 05 

• corações, transbordantes dc alegria, iluminados 

• pela benção divina e que o ano SANTO de 1950 

a todos prodigalisc as mais gratas venturas, 

, num ambiente cie amor, de paz e de pros-

peridade em nossa estremecida Pátria. 

» \ 

i f 

O Prefeito Municipal do 
tal. 4 « V; ' . .V 

Faço Saber que a CaniRr?1. 
Mcnicipal aprovo-j e eu eíUí 
ciono a seguinte leí : 

— E' acrescido 4 
um 1 o Escriturário o qiiácTrJI ü0 P a l u m b o- Sul/diversos" 
de funcionários da Fazenda! cs<lucrda'. Ma'ri« ^ 
Municipal, cargo''que .orá;COncciçào' 9 o a é B ; r 

preenchido po r promoção d • j Aaxdill° d e ^ ^ ' 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

Itiler-Coniineníal 

ag ruas Mossoró e Mipibà na Av, Lima o Silva: "Pa-Jvc j começa na João Olim-ío Em, 20 de Dezembro de 1 pe^oôs abaixo taencionad .̂ 

RESOLUÇÃO N. 50 
no bsirro do T:rolf atra\es- Jóáo Damaitono", a que 

! 5 an do o terreno pertenre '̂e ' meça na Av. Prudentes 
fo. e vai terminar nos terrenos Ho 

'e José Máximo tle Menezes; rua 
10, 

do mesm}1 JOSE' RODRIGUES Dfc V 
j requerendo aforamento de vrv 
I terreno na rua Presidente JIas aprovou e eu £ar-j de qualquer indenisação 

Ficâ O ouadro í(" » *•'. J înnn q lifimiintú Rap Î../»?!̂ - ! ivdHa Hn Pfûfftitlira ft fllti 
** I coronhas com o seĝ mfe 

funcionários da Secretaria 

2.° escriturário 

quadro. 
Art. 2.° 

Ja I 
Prefeitura acrescido de 
2.° Escriturário 
sera preenchido por pron:<>_ 
ça?* dè um 3o. Escriturário da 

t cargo qu 

antes 

Norte» João Baldeira 

Faz dosç5o de umà área! aos $rs. Jaw e José PiiluL' Morais, até a ermida s-io í iiOeste,\ a que começa na rua 
de terreno no Cemit-Ho j Ait. 3.° — O proprietário d̂  7 de Abril e termina nOif teve. 
Alecrim. í Alt. 2.° — Oí; protricUriot t terreno fará doação das íirc-s=;nOs cie José Máximo d? McrK-

O P r e f e i t o M u n k i p ã l d o doâ áo d a a r e a nccco-! n e c e s s á r i a s á a b e r t u a r à w J -
t i j ^ j y á f i a á a t i e r t u r a d o p r o l o n , j t a d a s r u a s , i n d e p e n d e n t e u e . A r t . 2.u - - O s n o v o s l o g r a d o u _ 

F a ç o s a b e r q u e a C a m a r a í g í ü i i e n t o d a r u a j i n d e p e n d e n t e j q u a l q u e r i n d e n i s a ç ã o p o r p a v _ ; r o s p ú b l i c o s d e l i m i t a d o s n o _ . r t , 
por1 te da Fazenda Municipa1, c i l . 0 são abemos em terreno de 

rior/o a seguinte ResoluÇÍiO; I P«rte da Prefeitura, o que fü-! mediaste escritura publica. propriedade de Alina Biv:1-
»\rtT „ Fica o prefeit-j j náo em em escritura publica. | AU. 4.° — A prcsentG resclu-j dáot de conformidade com a 
Municipal cutorisado a Jo.-rjArt. 3.° — A presente rei\Jção entrará em ví̂ Or na daUi! planta aprovada pela Direta, 
i familia do desembargador! lução entrará em vigor na dajco >ua publieaçriOj revogadas • ria de Obras. 

Art, 3 . ° — A propriet uia Sul? Rua dos Caicosí . Manoel Beiiicio de Moio Fi J ta de sua publicaçáoT revoi?a3 as disposições em contrario. 
Rua Lcâo Veloso e O-sto ^ ^ , . i Prefeitura Municipal do ; tcrreno atingido pelos aludid 

lia 16 de Julho do correi o iNat-al̂  22 de dezembro de 194J. tal, em 22 de Dezembro 
Ihot falecido nesía cidade rio^as disposições em contrario, 

. ; ria do Cai*mo Silva. ' 1 mesma repartição extinto um 
o ö V ^ r t / o 1 BELlZAKtA MARTINS DO „ , , , cr* r-scnturario n° quadro dei -no uî a área de terreno no 
funcionários da Diretoria da | NASCMENTO, requerendo a, C e m l l e r i o d o ^ ^ ^ 
ràifln^* i ioramonto de um terreno < - - . A , , . ' ' / 

Afim de satisfazerem as LA_ 
gencias em processos de seus 
interesses, devem comparecer a 

Felix Viana de Moura. 
Francisco Lima de VafiOja, 

ce los. 
esta Dbetoria com urgoncia ^ | João Inácio da Silvo. 

T E H B A J U 1 2 0 
Tem sífilis oü tuorKAifiot 

reumatismo dia 
O k̂î i.'TïtfÉ 

u 

Fâien<ft. | ^ i i c i i v « i a d è á construção de um 
* o o r t i • 4 f ai ru;;i. Tororó vv. An î1 e , , ^ Ari. J . 0 — ts ta lei entra * " lau^uleo para resto^ 
via™- nr, aí, no j * . i tas Barros e Nascimento Cv. , f T . vigor no dia 1.° de Jannio; < r.is do jlustrc JUJZ. 
de* ÍSSÍ), abrindo-se o n e ^ . - J ^ 0 " ' 2 . ° — A presente Re: -
sario credito especial para BENEDITO TEODORO F'.^ ü^ào entrará t*m vigor i íí 
correr á despega resultante í LISMENÍO, requerendo iiíc.-a -' àafb de sua publicação. 

SYLVIO PIZA PEDROZA 1949. 
Prefeito 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

MARIO EUGFNIO LI HA 
Secretarie 

BESOLUÇÃO N, 

logradouros fará doação J i 
area necesasria ?. Prefeitura^ 
independente !<• qualquer io- i 
denisação^ e mediante cscriut. J 
ri. rubricada. i 
Art. 4o . — A prcàen-c R c SJ ! 

entrará em vigor na ílat i 
de sua publicação revofíadí* 

L í x i r o i i 

USE 

mesma origem ( 
O POPULAR PREPARADO 

ÍSUA EXECIÍÇAO, REVOGADÂ  
disposições em contrario, 

Pwfeiturà Municipal do 
Natal, em 27 dc dezembro J? 
1919. ** V 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

mento de um terreno CO*TI > '/ogada® as disposições 
1 ( ontrãrio. seguintes limites : 

N îie, Rua* üvl Prefeitura Municipal do Nf̂  
com a antiga rua 16, ! tal̂  cm 21 de Dcrembm 
com o sr. Fauvtino de t?] 
Oestef Jogo Suassuna, 

REJSOLÜÇAO N. .'2 
i - Altera o plano de fiisie-n^ti. i 

i.í sação da cidade e aá noiMGíJ a Dá nomes a diversas rua* no : dúpoí-ições em contrario. 
e:r.'novas r j a s . bairro de Petrópolis, desta ! Prefeitura Municipal do Na., 

j O Prefeito Municipal do Na-1 pitai. j tal, em 22 dc Dezembro de ^ " ^ o da Sifüis, razão povque n&o ponho duvWt 
< T 

O'Prefeito Municipal do r-T«- ? 1&49. 

EDITAL N. 164 

: FILOGENKS BEZERRA DA 
• SILVA, requerendo ajfóram 
' to de uni terreno na Vila C 
I pertàrta, bairro Lagoa 

»49. 
SYLVTO PIZA PEDROZA 

Prefeito 
MARIO EUGENIÒ LIRA 

Secretario 

r J u r , 
du* Faço 

T Municii 

De conformidade com a \ com 05 seguintes limites . 
v-ií!ente| torno pubi;co fJira Rua Rainha Coelbot 

nhtaSirféHto de quem int̂ r^ ;̂-: metro5 

pd&ftá* q̂ e"* fiei mArcado > Direita# T̂oâo de tai, 
* d* trftita diasf, df.st« J î  

to, p̂ ra quem iulg»r pre-
judicado c#m os pedidos J -1 Las0, com 20,50 

•bdixo 1 Fundo, diversos 
Oi t*\Íf piv | metro«, 

tffrtos m fortw da Ui S*cr*UriA 

25,50 
E&querda, 

saber que a Camara , tal, 
Municipal aprovou e Faço saber quo Camva 
cion° a seguinte Resolução: Municipal aprovo-1 ^ ou í̂iwri. 

: Art. 1 o __ pjca a|ternri(j .j<Ono a soguint« Resolução -
plimo sistematii^ãj d » Art. 1,° — Ficam dcnomir.a 
cidade, no trecho cOmproen- do3 rua 'To^fijo Brandão". t 

— — — :lido entre as Av$. Mipiu- - lograílonro aberto, coji. --1 

RESOLUÇÃO N. 51 castro, Lima c Silva, PrJ. na rua Jor«, Olirr̂  io ^ tcrmi-Vi 
PíOl^a » nn Lê ó Ft-r. dentes d*- Morais c nos terrenas do José 

íü i.andes Si.o Jose, no bairro Î agô̂  4Vr - de Mene-cs, prâ a "Ribeiro 
O Prefeito Munícipar de M-.va, defre municipic, com Dantas '. o no\o logrado ro! 

í l * abertura dc duas ruas ri projetado, compreendido 
F»ç« saber que Camara 'erreno ile propriedade d« V . aa rua- 2 de Novem»«ro Oê  ^ 

SYLVIO PIZA PEDROZE 
Prefeito 

MARIO EUGENIC U F A 

Secretario 

VALuObAS uPiNlÔES 
'MEDICAÇÃO AUXIIIAR NO THATAMEî TU DA SlFflJi 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 8A4 ut> tr*< 
to d" * - . , 

menda-lo* 
(a) DR. ALCIDES GAJt&A 

Atc«to quo tenho empregado COXA bom rtwritoto • 
1 ELIXIR 914, principalmente nas mol^tiat d« dffllttw, 

(a) DR* ALVINO AGUIAB 

DIHETOniA DE OBRAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

DE NATAL 
Em 22 dc Dezembro de 191'J 

1949. 
Afim dc M^tisfrfzer ^ 

aencia* cm processo de -̂ cu 

T 
íoema Franquilina de Brito Guerra 

MISSA DE 7.° DIA 
:: u. srr r-: : . 
. ; . r. i tf~ 

Olivia d:. Sji* <1 Munidpdl »provou e eu ' cent* Mesquiu. 
riono a agufatç Résolucârt Ari, A' 
Art, — jPlct Pftm <Wsf\OminfldB< 
n niÄ Cwee Leio Firtí^nd^, Navarro, que -utneca 

VIST 

rom 
III, V 
"M V, , 

nu ^ 

a (|iir u»m im-
t* o Jo^o Oltmpío 
Novemhro" 
ni ru-i 7 de Abri) e n« Aveni-
da AtUntíc», c termina nH ruj 

2 ti. te revs o, deve 

rU Prfffi»ur.iir > trtthn eOmpr̂ ftrtWo Cfcrfh, 4- t«M ^rn • BA* Vl*tn BAn 

HUTILROO 

comparecer 
DiretorL o<»m urgt«!, 

a pcs&o» ubaixo mercion*i. 
Marin da. 

Silv» 
Dnro. Ferrrir I i.i 

^ivoira ê KO?- o 
i ia; - owr, a n ; : g o T^ 

, r.-. I lU-1 i.V. U dv 7. viij 
• '..'i ; ir i-c.r <r.;via do . tr. ŝqu^/ivi,! HT i»1 -a »? CHi*u 

IOANA FRANQUILINA DF: BRITO GUERRA, i C ü-xiia. 
. - : •]]]. rn da A* r Titaçòc, r;o dir . .̂îi. ."ÍTO 

• louro, ai. 7 nela. J; ripando íiMiij rrelur.-
I ; jmdodmontoB 'K^ q" c^mpnr^pr^:: -í ' 
1 : T;rt«T 

PflGINflCflO ILEGÍVEL 


